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O Povo 


a-so do novo em incursão cou-| 
«Seivista, paroco quo d'osta voz plá- 
nenda do manoira que seja acompa- 
abada do manojos do conspiradoros| 
dentro do Portugal, provocando, ngi- 
taçõos em varios pontos, sem que 
mesmo so oxcoptuo Lisboa. Não nos 
ropugna acredital-o, Ainda outro dia 
upparocia & Jus a organisação com- 
: Pleta das forgas do Concoiro na Gal- 
“lira, com a distribuição de comiman-, 
dos” o serviços o 08 nomes de todos 
95 ohofog e subaltornos. 

Não ha duvida que so formos alvo| 
do uma aggrossão dos concoiristas, 
tunca podoromos dizer quo fomos 
colhidos de surproza. Sabo-so quom| 
«são; sabo-o ondo ostão, sabe-se do 
“quo forças dispõem. Para o ignorarmos| 
nocossario sória que fossomos o go- 
vorno hospanhol, que, como é subido, 


Fe 


ira da Areala 


A? hora, a que escrevemos, ainda não| 
chegou a Lisboa a noticia da nova in-| 
cursão de Paivt Couceiro. Não admira. 
Voltou a chuva e o vento. E o restax- 
[rador 'monarchico, ao contrario de D. 
Sebastião, só entrará numa manha de 
sol, 

Qual é plano da campanha? 

Não estamos no segredo dos deuses, 
mas julgamos poder prever o seguinte 

Astropas descerão a marchas força-| 
das: sobre Braga, tomando a cidado, 
Ai, na antiga Bracara Angusta, será 
proclamado o governo provisório. Fa- 
ria Machado e o bispo de Beja serão no- 
Imados, pelo Bolotim Official do Go- 
verno Provisorio do Norto, ministros 
plenipotenciarios é enviados extraordi- 
marios da monarchia portiguera. Irão 
pelas côrtes europeas, a saudar as chan-| 
cellarias. Homem Christo, paê, aiceita-| 


plano fança-orpedo 


E) 


pelos diversos 


Com a divisão dos grupos pol 


uma 


partidurios do sr. dr, Antonio Jos 


otuando oonstantos reuniõos. Por so! 


macho teom-so tambom rounido 
Tó 

jnarem o programa dofini 
partido. 


vo do so! 


d'Almoida preocoupame-so aotualmen- 
to no sentido das questões do maior 
interesso pura a vida nacional, eflo-| 
turno 08 amigos do sr, dr, Brito Ca- 
ção d? 4 Lutta afim do confecoio-| 


tas, ou reformistas 


LITICA 


Como so disriduom cs forças parlamentares 


grupos pollicos 


provavel a dissolução do grupo dos 
independentes 


joog 
assumo agora a política portugnoza 
haso do dosusada aotividado, Os, 


Grupo do sr. dr, Brito Camachor— 
Alberto Moura Pinto, Alfredo Rak- 
duino, Nunes Ribeiro, Carlos Amara, 
Oarl to, Emygdio  Mendos, 
|Franoisoo Tavares, João Sochder, Jo- 
só Gordoiro, Jacintho Nunes, José 
'Montor, Silva Ramos, Josó Mattos 
id, Sovoriuno da Silva, Sidonio 
Paos, Barros Queiros o Tito do Mo- 
raos, Total 17 deputados 

Diosta lista, tanto quunto possível 
aproximada, so vôque, parto o grppo 
ão de, Affonso Costa, disdo, comers: 


ei 


u 


om tudo quânto Bo reforo a conspira” 

es portuguotos, oxistontos na Gal 
lira, ostá intoiramonto privado do 
sontido da vista. 


rá o cargo de governador civil de Lis. 
boa... com séde provisoria em Braga. 
Homem Ohristo, filho, inicumbir-sé-ha, 
|por desfustio,; dá pasta dos extrangei 


jo mais numeroso, o sr. dr, Antonia 
[José d'Almeida conseguiu agrapar 98º 
doputados, o qua conglifuo um nn 


[como hi tambem quem os appóllido, 
nomoaram commissões parcidos on-) 

Jonrrogádas, cuda umá d'ollas, da par- 
to quo lhos foi incumbida. 


So não soffo duvida quo os conspi- 
xadoros so organisam além frontoirás| 
ara a aventura da contra-rovolução, 
Eimbom nto sofro duvida quo oie 
tom dentro do pais, 0 60 preparam 
ara coadjuvar à incursão do sou ohe-| 
o pur todos os meios ao seu aloanc 
“As absolviçõos das TTrinas, como as 
dospronunoias da Rolação poderão 
pôr em libordado os conspiradoros 
que d'ollas bonofioiam, mas não ovi- 
tam quo a opinião publica, que 6 tam- 
bom um tribunal, o o maior do todos, 
fiquo sabondo quo essos conspirado- 
“ros oxistom, conhocendo 08 sous pl 
nos, é doscontando a-sua noção, tanto 
dos quo nunca oram prosos, como| 
dos quo forim postos om liberdade 
bu so evadiram, no intuito do promo- 
“vor no pais as convulsõos da guerral 
eivil. 

E? esto, mais dó quo nunoa, o mo- 
monto do estar om guarda, Evidonte- 
monte, os conspiradores da Galliza 
hão de justificar 0 omprogo das gros-| 
sas sommas que rocoboram. Poom 
feito tudo quanto. podem para att 
nuar 0 insucconso da primoira inva- 
são, olussificando-a d'oma oxporion-| 
cia, Mas a sogunda tontativa sorá de- 
sisiva. Por isso mosmo lançar mão. 
do todos 08 recursos para que olla 
não liquido, polo menos n'um brovo| 
praso, ótm "Inguccosgo gomolhanto: À 
banerolonsia dos tribunuos dá-lh 
nléntos, Uma promottida amni: 
encoraja-bs, Com  efteito, é bom osto 

“o onso do dizer quo os avonturoiros| 
monarohicos toom tudo a ganhar o 
nuda a pordor. ' 

Não são 08 mais porigosos os trai 
dores do fóra. Os» vordadoiramento 
perigosos sho os do dontro, 6 para 
subjugar, para fasor fracasgnr 08 tous 

anos, éh. uma força efloas, En 

o povo, 

ais do quo nunca a Republica 
dopondo do povo, do quom é obra, 
Foi um povo que a proparou, om 
admirayois anos de propaganda, om 
que so rosiguou a todos 08 saorifoios) 
para podor tor a caporança do oxor- 
cor todos os horoismos. Foi ollo quom. 
a foz, povo do furda ou do blusa, não 
tropidando, não osmorocendo quando 
outros, que monos do quo ello doviam 
tropidar ou osmorocor, so oximiam 
ao combato. E! ello quo a tom ampi- 
rado com as manifestaçõos da gun for- 

congrogando-so om massas irro- 

vols para afirmar o sou amor á 

mooraoia. Ha do sor ollo quo, so 08 

cojontrios so, atrovorom a lovan-| 
tara caboça, se traidores surgirem «| 
procurar apunhalar a Republica polas 
Sostas, quer sahindo-dos quaréois, 
“qr dos arsenaos, quer das imansar 

, saborá onstigar esgos traidores, 
o affiemar, cada voz mais forto o s0- 
dorana a oxistonoia da Ropublica. 

Dir-ge-ha quo osso povo tom soffei 
to dos dixigontos da Ropublica dos-| 
Prezos o offonsas, Tem, 6 corto, Para 
Ano nogal-o? Tom-so dosconhecido o 
gou caractor, tem-so malsinado a sua, 
isonção. Tom havido mesmo quem, 
lhe chamo canalha, como so não fôra 
esso o epitheto que constantomento, 
tom recobido dos dospotas ou dos 
mystificadoros da opinião o povo 
que esmaga uns e tom lovantado ou-| 
tros. Mas o povo não confundo com 
os rosentimentos que nutra em rela- 
ção a ossos dirigentes, o alto amor 
geo consagra é idéo. O povo ndo 

lesgostar-so da marohta da Ropublica 
“mas nunca acceitark a monarohia, 
Basta que appareça alguem a querer 
rosusoital-a, para ollo não pensar so- 
vão em esmagal-a do novo. 

Podomos falar assim, porque nunca, 
duvidamos do povo. Nunca acrodita- 
mos que ello pudosso ser agonto dos 
manejos da renoção. Nunca lhe infli- 
gimos tal suspeita, Nunca aduittimos| 
a sua possibilidade, So não noreditas- 
semos no povo não acreditavamos na 
Republica. Bila ha do vivor do povo 
& pelo povo, o a lição mais bolla que 
esse. povo ha do dar aos que n'elle 
não acvoditam ou aos que o não amem, 
será a da sua horoicidade suprema, 
so a Republica torror porigo! 

Simplosmente, tudo o que o povo] 

fizor seri por olla, o não por ollos, 


Motins na China 


PEKIN, 1 do março, 
- Onlcula-so em côrca do 2.000 o nu- 


ros, Paiva Couceiro, assumindo a pre-| 
sidencia do ministerio, dispengar-so-ha, 
final, de" consultar 0 paiz sobre as suas 
predileções monarchicas ou republica- 
nas. 

Quanto a D. Manoel, será trazido 
cautelosamente, de Londres, dentro de] 
ima gaiola, e guardado com sentinela 
à vista, não se vá escapulér pela praia 
do -Mindello, onde desembarcaram, hal 
quasi tam eculo, os sete mile quinhentos] 
bravos, de boa memoria, que conquista- 
ramo thvoio a eu bisavo. 

Publicando varios jornaes, quasi dia-| 

ianionte, reclamações. de conspiradores] 
presos, para que se faça ideia de como 
so escreve a historia, será curioso tor- 
nar conhecido o que nos consta pelo 
'menos a respeito de dois d'elles, ou se- 
jam Fernando Matta Cardoso (veja-se 
Novidades) que dis Ler sido despromwn- 
ciado duas vezes e, apezar d'isso, ainda 
espora ter que respondor no tribunal das 
Trinas, e José Elluardo Fernandes (ve-| 
|ja-se Dia) que se. queiza de estar preso 
sem culpa formada. 

Pois o primeiro, quando a sua recla- 
mação appareceu, rá, ao que nos consta, 
estava definitivamente pronunciado e 
até iá tinha recorrido para a Relação 
do respectivo despacho; e, o segundo, co» 
reu do celebrado padre Aveliio Cardo- 
so, acha-se tambem já pronunciado de- 
nitivamente, tondo-lhe o respectivo! 
dispathio "sido intimado eim 28 do fe-| 
vereiro. y 
Mas ha mais e melhor: alguns dos| 
Ipresos que se queixam da demora nas] 
|promncias teem empregado esforços 
Junto do juiz ar. dr, Gosta Santos para, 
gue lhes sejam demorados os processos. 
To depois, quando esses prócessos demo- 
ram, de facto, não, é claro, em virtude 
do taes pedidos, mas pela afjluencia d 
serviço o outras causas, armam em vi- 
climas, 

na 

Disseram-nos ha dias que os monar- 
chicos tembem teem wma carbonaria, or- 
Iganisada em Lisboa. Ohama-se a Luso- 
Brnsiloira, naturalmente em homena- 
(gem aos Thalassas do Brasil. Tuso- 
Brasileira se donomina uma conhecida 
|pharmacia é drogaria do Lisboa. Será 
o titulo symbolico? Realmente, organi- 
sata com o intuito de remediar o desca- 
labro da monarchia, essa carbonaria 
não virá a dar em droga? 


O Dia já ataca violentamente o sr.| 
Teixeira do Sousa, falando nas suas] 
graves. responsabilidados para com o] 
[pais e'a defuncta monarchia . 

O que aquello pobre 1º andar do| 
Ohiado tem visto! Que polychromia po- 
lítica! Rubro, azul e branco, anti-elori- 
cal, archi-episcopal, moderado, violen-| 
to. Rue nos quardará o futuro, de 
novo 


Manuel Guimarães 


Proseguem, folizmonte, ag molho- 
ras do diretor de 4 Capital, que tem 
recobido grando numoro do visitas, 
innumoras. possons tondo vindo, tam- 
bom, a esta redacção, informar-se do, 
sou ostado. 

Enviando, a todos, a exprossão do| 
nosso mais profundo agradocimonto, 
citaremos, entro os que toom visitado 
Manuel Guimarães o so toom infor- 
mado do sou estado, 08 srs, dr, Ma- 
galhãos Lima, dr. Eusobio" Loão, J. 
W. EL Block, Fornão Botto Machado, 
dr, “Thomaz de Mollo Broyner, vis-| 
condo do S, Luiz do Braga, Antonio 
Alves do Mattos, Alborto Totta, J. 
'Valontim, Luis Ósrdoso, Julio No- 


vaos, etc eto. 


Oporarios dos paços da Republica 


operarios d8e “paços da E peblico que 
E temos referhdo, para nos comaunitar 
Palo “es “minis, des fincnção, esto he 
iremelias abiondola as proa segun» 

“A mesmo comentasão nos comunicou 
ts uma pasto dos antigos aperaros já fo 


Esquadra ingleza 


Segue para Vigo a que devia visi 
tar a Madeira 

O consul inglos, no Funchal, reco- 

beu communicação de que a esquadra, 

ingleza, composta de tros navios do] 

|commando do almirante Bradford, ali| 

esperada a 26 do mez findo, já não 


mero de soldados amotinados por não 
torem rocebido soldo —/ Fournier). 


! 


sitará aquello porto visto ter recobido 
ordem do seguir para Vigo. 


Pelo official do oxoroito franco; 


tando o 8eu camarada. 


Millofort aoaba de sor de 


== 


perto um apparolho Jança-torpódos noroo, 
oujas oxporioncias, dirigidas polo proprio auctor,so estão reali ando om França. Na nossa gravura vô50 Millofort| 
pio onoo lançando o projootil (4 k 


“BASTIDORES+ 


0 emprezario Afi 
diz, á i 


Está o loitor mais ou monog ao 
par dos divorsos inoidontos do litígio] 
m que andam envolvidas as ompro- 
as do Trindado o do Avonida, a pro- 
posito dos diroitos de representação 
o divoraus oporoltas oxtrangoiras o, 
or fim, até duma portuguoza, O 550 
lar dos varrigas. 

Muito 56 tora dito a esse rospóito 
o não só as partos dirootumonto inte- 
rosadas coino tumbim a imprensa, no] 
'quo paraoo som quo so haja, somipro, 
acertado, aliás em oonforuiidado on 
o velho adagio quo affiema que quem, 
io fita 

Ainda a impronsa' da manhã dó ho-| 
ljo tras uma nova rosolução sobre as 
poças Gasta Suzana o o Dançarina des- 
calça, Posta. voz tomada. polo mini 
tro do intorior quo, em guisa do Sa 
lomão, rosolvou partir a contenda no! 
meio, talvoz na esporança do oonton-| 
tar todos o, no quo nos palpita, som 
quo consoguisso contontar ninguom. 

Mas adonnto 

O quo 6 fato é quo, a fm de olu: 
cidar a opinião sobro os divorsos opi-| 
sodios do conflicto, o emprogario Br. 
Affonso Tavolra convecou, hojg, “08, 
ropresontantos dos jornaos, a uma, 
rounião quo so renlisou no thoatro da, 
Trindado, ka 18 horas 0, 108 sous con- 

o roferido ompro- 
zario doolnrando, resumidamente, quo! 
a Inmontavel quostão, dobatida o quo, 
o publico já conheco, a proposito das! 
poças Casta Suzana o Dançarina des 
calça, nho o maguou tanto pola injus- 
tiça com que 0s podoros publicos in- 
torvioram no cafo, csbulhando-o dos 
sous diroitos, como pola campanha in- 
vidiosa, do calumnia o do diffimação| 
do quo. fizoram uso 05 sous advorsa- 
rios. 

A questão, afinal, é entro ello o o 
sr. dr. Honriques da Silva, óntondido| 
(com a empreza do Avonida. Ensaiou, 
(com offoito, já depois da convenção, 
do Borno, & oporotta Casta Susana, 
[conhocendo imporfvitamonto o osta- 
tuido nossa convonção o não suppon- 
do que d'ahi lho-adyiosso incomimodo 
algum, porquanto tanto no Trindado| 
como no Avenida so tinham repro- 
sentado peças allomãs o austriacas, 
om oiroumstanoias similaros, Só á ul 
tima hora, dopois do feitas todas as 
despozas o do anunciado o ospuots 
culo, 8. quo rocobeu do er. governador 
civilordom para não ropresontar essa, 
peça, em victudo do um roquorimonto, 
do at, dr, Honriques da Silva, quo so) 
dizia seu unico propriotario om Por 
tugal. Pediu no governo civil os do- 
cumontos comprovativos dessa pro-| 
priodado, sendo-lho negados, o que 
não admira, pois que o nogoclo fôra. 
arcanjado É ultima bota pola ctúpeosa 
Galhardo, não havendo tompo, ainda, 
para recober ossos documentos, 

Aposar d'isso, a probibição manto- 
vo-s0, e como, 1 instanoias do um sou 
amigo, procurasso ontrar om nocordo 
oom o sr. dr. Henriques da Silva, foi 
por esto accoito tal transacção, com a 
condição do sor ouvida sobr o as- 
sumpto torcoira posson, rosidente no 
estrangeiro. Perccbgu ser um estr 
tagoma da ompreza Galhardo pó 
(ganhar tempo, pois, como a Dançaris 
na descalça ostava nos ultimos gnsaio- 
no. Avenida, so procurava assim con 
Soguir a sua roprosentação som em 
bargos por sua parte, 

Presontindo a ratooira quo lho quo- 
riam armar, requerou ao govornador 
civil a probibição d'ossa poça, do que 
ora proprietário, estando ao abrigo 
das leis portuguezas, segundo procoi- 
tia a clausula 6.º da, convonção de 


na Taveira . 
prensa, de sua justiça 


sobre o caso muito discutido dos direitos de repre-| 
sentação de peças estrangeiras 


A Associação dos Artistas Dramaticos concede, a este empre. 
zavio, todo'o seu apoio moral 


DE THRATRO 


Barao, Aposar do aprosentar 08 ros 
pootivos documentos comprovativos, 
a auotoridado, não lho foz justiça. À 
peça, por auotorisação do sr. govor- 
'nador oivil, roprosontou-so 'no Avo- 

ida, postorgondo-lho assim às sou 
diroitos o losando-lho os soug intoros 
vos. 

Km vista Ajsto 6 que pediu no 
ministro da Austeia quo tolographas 
no para a casa vditora do; Vionha; 
chegando a rosposta'pouco dopois no, 

esmo ministro. Foi esta a sua union| 
intervonção junto do ropresentanto da, 
Austria, 

Protostou a seguir junto do mini 
processo do, governo, civil, acaba do 

lar uma solução no 0as0, agyantindo 
a colo, a propriodado da Dançarina! 
descalça om Portugal o ao sr. dr, Hon-| 
riques da Silva a da Casta Suzana. 

im volta d'esta questão, acorescon-| 
tou o sr. Taveira, mil coisus sótoom! 
dito, mil falsidados o calumniás se) 
toom propalado, não tondo ollo quori- 
do, ab hoje, dofondor-so, por aguar- 
dar o momento, quo agora o lho pro-| 
porcionaya, do fazol-o com provas do-| 
oumentaes. Ainda hontem um jornal, 
da nuito o acousava de haver losado| 
os auotores dramaticos ostrangoiros! 
om contos do réis, quando a vordado 
6 quô as poças quo tom ropresontado 
estavam todas fóra da Conyonção de] 
Borne, é qual Portugal só adhofiu om. 
18 de março do 1911, não pôdoudo, 
portanto, lesar ninguem, 

Attingicam tal intensidado os in-| 
sultas o calumnias que lho dirigiram,| 
quo, sontindo-so forido na suá honta| 
o dignidado possonos, protostára jun. 
to da Associação do Classo dos Artis 
tas Dramaticos, pedindo a intorvon-! 
to dPesta no inoidonto. Em officio as-| 
isignado pela mosa da roforida Asso-| 
cinção. foi dosaffrontado, como o. pro-, 
va à moção quo Iô; approvada por ao. 
olomação om reunião pará osso fim! 
conyocada. 

E" do thoor soguinto ossa mo- 
ção: 

Considerando que no apelio dirigido «| 
ra aa 

s 489, ar, Alonso dos Roia Tavaifa, ha. 0 


tro dó interior quo, “requisitindo o| 4 


osto sonhor foz registar illogalmonto| 
no Conservatorio, contra o quo roola- 
mou, jontamento com ovtras ompro-| 
ras lojadas, junto dos podoros publi-| 
cos. 

«Sojavomo fr, torminou, a vorda-| 
de ó que fui losudo nos mous direitos 
(o, sobretudo, calumniado o insul-| 
tido. » 

Para conoluir, rosta-nos rocordar 
que o sr. Affonso Tavoira lovará Á 
'scona, nó proximo domingo, como di- 
'«ômos nºoutro logar, a oporotta Qasta| 
Suzana, n'uma matinte gratuita, o, 

ortânto, no abrigo das dis posição 
ão codigo civil, 

Uma «nota officlosa» da empreza 
do Avenida 

Da oniprosa do thentro Avonida 
[cobomos a soguinto nota afficiosa 

Communica-nos a empreza do theatro| 
Avenida que, alôm da propriadado oxoiu- 

iva da Carta Susana, tou om rogra to- 

los os documentos par a roprosontação 

Dangarinia descalgo, quo Já foz roprosons 

O Alá Pata à Eoprosontação da pesa 
inseneerin, qua Omprora da Pride 
star “por tor à Menna Dança. 

[rina descalça. Bem assim está nuoto: 
im ontar O. Bolar dos Barr. 


[CAMARA DOS COMNUNS 


Hr exploração “senimentalista, 


0s presos políticos portuguezes 


responde, dignamente, o mi- 
nistro " dos negocios estran- 
trangeiros de Inglaterra 

LONDRES, (do março. 

Sir Edward Groy, ministro dos no- 
gocios ostrangoiros, rospondondo, na| 
camara dos Communs, a uma porgun- 
ta foston do tratamento dos prisio- 
noiros politicos om Portugal, doola-| 
u não ter informação alguma que! 
confirino es allegações do orueldados 
commettidas contra ellos, 

Ainda, mosmo om caso afirmativo, 
acorescontou o roforido ministro, vis- 
to quo-so trata do nogooios internos 
do outra nação, o governo britanico 
não pódo intervir n'ollos.—(Havas) 


THEATRO APOLLO 


Renta daria Amelia Porvira 


manifesto intuito de, pola voz d'esta col. 
cotividado, Probidado do 
co; donsidoran. 
, acotidindo pros- 
guroba, a csso apelo, Corraspondo abéolu- 
inmento À aua imisaão do afieranr o pros- 
gi o dom nomo da olaseo que ropreson- 
ta; considorando que, além das razhos ad- 
duidus, esta Associação dovo ter om ma- 
xima considoração, porém com isenção, 
os serviços dos consotios quo, como 6 ar. 
Afonso dos Rejs Tavira, augimentam om 
valor 6 significação O brilho Posta colo- 
olidado; consfdorando quo este nosso con- 
socio estovo sempre o continua estando, 
Para. nossa, clásso, em gogo mais Com 
Pleto e parfoito das újludidas considors 
o “o estima que morecom 
aveivolo, qualiddos, do coração intali. 
oncia o hohray"qno São apanagios do um 
opdácirohentoda da bg 

“À. “assombléa “goril da. 

Oiasso “dos Artistas, Dramatic 

[om "28 do foveroiro do 1913) pa 

jo apollo dirigido, a osta co) 

Bojo. consocio  heisemerito 

quão dos Teia Taveira, del : 
r-lho a homenagem a quo tom jus, pol 

sous raros. dotos do hoitomm do empeos 

rio o artista o conceder-lh 

apoio moral sia Jamentavel quostão om| 

toa go Bom nomo ne ache oBvolvido 

opio-(2a) Joaquim Costa, Pinto 
Costa, Medina de Sousa, Eduardo Fernan| 
dos, Gásimiro Tristão, — Pela dirooção, o 
oorotario, Eduardo Fernandes, 

Qual os motivos da guerra de quo| 
tom sido alvo? diz, por fm, o sr, Ta- 
lveira., Na sua opinião, essos motivos 
vom de longo, talvez de uma antiga 
questão havida entro allo o o sr, dr. 


[Hónriques da Silva, a proposito da 
oporetta Princeza da Bos, que, 


o todo 6 seu] 


Ronlisa âmanhã a sua fosta, no Apol.| 
o, a tolontosa atriz Amolia Poroira, 
ntondo-so.réprise da. oporotta do Soh. 
valbach, O Clico das pégas, o malor suo- 
eeeso tntatal quo tem havido no pais 

“Amolia Porolra torá uma soiriz bri 
lhantissima a quo não faltarão os admi- 
radoros do sou bollo o malenvo! talon 
to e o publico que a tem como uma dis 
suas artistas mois guarida. 

Os poucos bi 
da, desap; 


: À Goptro: das Côrtos ostá já foita, 
oi polo monos om vias do conclusão, 
a divisão dos clomontos .parlamonta 
ros polos divorsos grupos políticos. 
Resalvado, ovidontomonto, qualquer! 
lapso, quo é sompro natural om ostati 
ticas dfosta naturoza, ostão agrupados 
o da soguinto forma, us mombros do| 
ambas as casas do Parlamônto. 
Na Camara dog Doputados: Grupo, 
do dr, Antonio José d'Almeida, Bgns. 
Moniz, Aloxandro do Vasconcellos 0, 
84, Angolo Rodrigus da Ponsoa,| 
Antonio Albino do Carvalho Mourki 
Antonio Amorim do Carvalho, Anto: 
nio Peroira Cabral, Antonio Golorioo 
Gil, Antonio Candido d'Almeida Loi-! 
tão, Antonio Florido Toscano, Anto-| 
nio Jonquim Granjo, Antonio Malva 
do Vallo, Antonio de. Paiva-(iomos 
|Anitonio dos Santos Pousada, Antonio 
Silva Gouveia, Caotano Engenio Gon-| 
alves, Carlos Maria Poroira, Cusimi-| 
ro Rodriguos do Sá, Fornando Bi 
Barroto, João Camillo Rodri- 
gos, ot Machado Forroira, Bra 
» Joaquim Brandão, Joaquim Ri- 
boiro do Carvalho, Josó Simõos Ra- 
poso, José Carlos da Maia, José Ma-| 
ria Cardoso, Lamartino Prazoros da 
Costa, Jos6 Pordigto, Josó da Gosta 
Basto, Josó Thomas da Fonsoca, José, 
Tristão Paos do Figuoirodo, Julio 
Martins, Luis de Mosquita Carvalho, 
[Luiz Maria Rosetto, Miguoldo Abreu, 
Podro Moraos Rosa, Rodrigo For- 
uandes Fontinha o Viotor do Dous 
Macedo Pinto. Total 88 doputados. 
Grupo do dr. Affonso Costa— 
[Adriano Forroira Pimonta, Affonso| 
Forroira, Alborto Souto, Alexandro 
Braga, Djalmo do Azevedo, Alírodo 
Howoll, Alírodo Ladoira, Alftodo 
Rodriguos Gaspar, Alvaro Poppo, Al 
varo Xavior do Castro, Armando Ola- 
vo, Ramada Curto, Angelo Vaz, Eran- 
ça Borgos, Forroira da Fonsooa, Mar- 
(ques da Costa, Padua Correia, Agui 
lar Gonçalvos, Augusto Josó Vioira, 
Carlos Maia Pinto, Uarlos Olavo, Do- 
mingos Poroira, Eduardo d'Almoida, 
Fornando da Cunha Macodo, 
oisoo José Poreira, Gastão Rodriguos, 
Guudoncio do Campos, Gormano Mar- 
tins, Holder Riboiro, Santos Cardoso, 
Honriquo Sousa Montoro, Jolo Bar 
roira, Nunos da Palma, Rodriguos 
d'Asovodu, João Damas, Joto P. 
Bastos, Joaquim José d'Olivelra, 
Phoophilo Braga, Affonso Pola, Simas, 
Machado, José d'Abrou, Lopos dal 
Silva, José, Beata, Carvalho Árantoy 
José "Francisco Coolho, Froits 
boiro, Barbosa do Magalhãos, Manuel 
Alogro, Alves Forroira, Sá Poroira, 
Philomon d'Almeida, Porfírio Maga- 
lhãos, “Azovodo Coutinho, Viotorino 
Godinho e Vistorino Guimarãos, total, 
66 do doputados. 


 importanto, r. Brito Car 
ho. tem 17 à quo vão juntar-go.ale 
(guns outros que n'osse sentido lho em 
orovoram já. Eótão m'ostas oondigões 
os arg; Antonio Garoia da Costa, Ane 
tonio Brandão do Vasconcellos, Eze- 
quisl do Campos, Joto da Mençaos 0 
Sorgo do Vasconcellos Nunes. 

Tudo indica tambem quo O grupo 
(dos chamados indopendentos seimo- 
duzirá om brove. JÁ n'uma das suas 
ultimas rouniõos falando o sr. Peig 
Toronas disso que, a não so formar 6 
gopo republicano socialista quo ellg 

Josojaria vor constituido, proforivol 
soriu soguir cada qual o sou rumo, Rº 
para notar queos indopondentes agr 
pados são ontro doputados o sonadoros 
perto do 30 dos quacs, apurto um 
minoria quo so mostra intransigente, 
a grado maioria so mostra aflvoto ao. 
partido evolucionista, 

E? do provor quo om poucos dias: 
comove a roduzit-so o grupo. inder 
pendonto, 

No sonado ostão as forças assim 
distribuidas: Grupo do dr, Antonio 
Jos6 d'Almoida: Antonio Corquoira 
Coimbra, Arthur Rovisoo Garcia, 
Golestino d'Almoida, Eduardo Quoi- 
rot Montonogro, Faustino da Fonsos 
on, Francisco Antonio Ochoa, Joia 
Josó do Froitas, Leto Magno Azodo; 
Manuol Fornandos Costa o Ricardo 
|Paos Comos. Total, LO sonadorog... ; 
Grupo do sr. Affonso Costa: Adria” 
no Pimonta, Antão do Carvalho, Age 
tonio Maoioira, Antonio Sousa. Ji 
nior, Silva Barroto, Piros do Curya- 
lho, Riboiro Seixas, Oorroin Barreto, 
Arthur Costa, Bornardino Machado; 
Paes d'Almoida, Carlos Riohter, Rli- 
sio do Castro, Ferroira do Carvalho, 
Correia do Lomos, Sousa Fornando, 
Estovão do Vasconcellos, Muchado do 
Sorpa, Nunos da Matta, Fortunato: da 
Fonseca, Arantes Pedroso, Mamnal. 
(do Olivoira, Alvos da Cunha, Bois 
Muchado o Thomaz Cabroira. Total, 
26 sonadoros. 

Grupo do dr, Brito Camacho: AL- 
borto da Silvoira, Alfredo Di 
Amaro do Azovodo Gomos, Am 
do Sousa Dias, Antonio Bornardino 
Roque, Antonio Ladislau Parroira, 
Ohristovão Moniz, Domingos Taggo 
do Figuoi zobio Lodo, Muga- 
lhos Busto, Ouportino Riboiro, José 
Maria Poroira, Josó Miranda do Val- 
lo, Mannol Martins Cardoso, Manuol 
do Sousa da Camara, Total, 16 sona- 
doros. Além d'ostos porém contam os 
Junionistas com mais alguns sonado- 
ros como os srs. Josó Rolvas, Ansol- 
mo Xavlor que já n'osso sontidoos- 
forevou ao er. dr. Brito Camacha; 6 
o sr, dr, Augusto Monjardino. pois 
ao quo só aflirma, vao ontrar, do novo 
na arona politica, roassumi 
logar no sonado. 


SANIDADE PUBLICA 


Doenças de caracter typhoidico 
Recommendações hyjlemcas que 
convém observar com o ma- 
ximo rigor 
ii saga O a 
|a doonça de caractor typhoidico, que 
n'estos ultimos dias se tem acoentus 
do, embora sem gravidade, convém 
que so tenbam em vista estas recom-| 
mendações hy gionicas, dimanadas da, 
Delogação de Saude do Lisbon: 
Rap roer 
e A ema 
a 
o lavagens. Leito fovido; alimentos cris] 
eds 
Pa 
DR SAR de mel 
De e do se 
Perna ie pad ni rp 
pps ven 


| 


ão GEcaliadas Com agua a forro O pos 
soul do anfurmagom não dovo coma nem. 
bober no aposonto do atacado, à áompra 
quo tocar no doento ou em objootos.com: 

dos, tem do lavarso a'umia solução 
de creulina. O Posto do Desinfcoção Pa, 
bica. ministrará os dosiuftotantes o são- 


“A GAPITAL,, 


E" o unico Jornal da noito que so pat 
blioa aos domingo: 


Sociedade protectora dos animaes 


Inauguração do posto 
de meleina-vetrinaia 


Com a aasistoncia da respectivadi 
roeção o alguns associados, ronlison-go 
hojo, modestamente, à inauguração de 
um. posto do medicina o cirurgia voto- 
rinatia, instalado na sédo da Socieda- 
(ão Protectora dos Animaos, na rua do. 
8. Paulo, 54, 2.º, o onda os abimaca por. 
toncentes nos socios o hs pessoas ci 
tranhas do comprovada indigencia, po: 
derão procurar, todos os dias uteis, das 
12 às 18 horas, tratamento ás suas on- 
Formidados, 

O novo posto voterinari 
tado com todos os roquisi 
para sorviços qua lhe cumprirá dos- 
fomponhar 6 pódo rivalisar com os sous 
similavos no ostrangçiro, 

Torminada a inauguração, noto esto. 
a quo, om brovos palavras, so reforiw o. 
respectivo diroctor, o nosso amigo sr, 
Tosk Pinheiro do Mollo, os presents. 
visitaram o intoressante muson de inge 


ao om vasos quo conto.| 
nam leito do cal ou cal chlornda; as ton- 


aflnencin do! tom havido. 


ças € ntonsilios om serviço do doente sé 


trumontos do tortura approhendídos 
nos carroceiros, e a qua por mais d'tma 
o2 nos tomos referido, % 


dia 


ss 


dk E 


omeça a ser julgado, sei 


-ás 18 horas, a audiencia, para recomeçar 
firáe ás 20,30 


“À importante questão de ha longo 
tempo om dobato entro a Camara Mu, 
pal o 3 Companhia do Cam por 
motivo da installação, junto da Torro! 
jo Bolom, do gazometros ouja vi 
ga nfioola aquello monumento 
jnal, comaçou hoje a sor julgada, 
ibunal do Commercio, em 
residida pelo digno juiz sr. 
Moita, aoprotariado pelo sr. 
Visconde do Oarni: 
Como advogados 
Companhia estão presontos os grs 
drs“Alves do Sá e Pereira Velho, 00- 
supando ns cadeiras do jury os ars. 
Prancisco Honrique de Oliveira, Jofo| 
Alégro Poreira, Josó Vantos, À. À. 
e Marbou Agostinho Mendes, Gar-| 
dk Ignacio Oorreia do Sousa, A. d. 
forros o Jos Francisco dos Santós. 
Pormenorisadomento ox] 
quostão, polo digno juir presidente, 
Iniciou-so o interrogatorio das toste- 
imunhas do acousação, do cujos de-| 
póimontos do somenos importanola 
apquas so destacam os soguintes: 
“a Viclorino Vaz Junior, ex-voreúdor] 
JA Camara, doolara tor ouvido inu- 
“spas, roolamoçõos do publico contra| 
a constanto damnifica 
Belem pela fabrica do gaz, Offoial- 
mento, porém, nunos tratou d'osso| 
assumpto e dosconhoco mosmo as 
disposições do. cantrasto quo foi foi- 
to antos da tesmunha ser voreador. 
José Martinho da Silua Cuimarães, 
fámbem vorondor om 1891, nunca, 
dou: satisfação ás constantes roolama- 
ções do publico por motivo da exi 
toncia d'um contraoto em que q estas] 
holaoimento da fubrioa n'aquello los 
20] fazia parto da concessão por 60] 
“anpos foita á Companhia. Além d'ig 
“ia, qutondo quo a Cumara não podia 
iprpmover, a romoção dos gazomotros 
om, próviamonto indomuigar a Gom-| 
anhin do prejuizo conseguontemento| 
“sado. Considero 0 contraato como| 
ini concessão o não como um arron 
damonto, ostabolecendo a diferença] 
Amtro uma o outra coisa, 
+, Luiz de Castro, mombro d'uma] 
tommissão administrativa da Camas] 
424, oba desagradavol a existencia" da| 
a ibrica junto do monumento naoional| 
“do Bolom o tem uma “vaga idéa do 
«que sia Camara, ha 12 annos, quando] 
“Há. ontovo, -so falou n'osão assumpto. 
“Nada mais adoanta porque nada sé 
interforoncia, ou não intorf 
“oia, que a Camara podo ter no anão] 
Que li vas Julguesos 1 
Antmio «José dº Avila, gonoral do di. 
“kano da vosorva, prosidonto de 1901] 
tos d'uma commissão adminis] 
“Arátiva, tovo conhocimento das roclas 
magos: do publico sobra o assumpto! 
d, por entendor que a raoisão da| 
ntrnoto 6 podia sor folia do com- 
jum accordo entro ug duas partos, o] 
Abédianto pagamento do uma indom-, 
“ofvação É parte lesada, nunca a com- 
“fio do aua prosidencia so rosol- 
viu a Jiquidar o ussumpto. 
“Impugnado o dopoimonto do sr 
“Antonio Maria Avelar, admninistra- 
“ór da companhin, dopõo, a soguix; o 
“r'dr, Teixeira de Queiros, voroador 
QU Oamara om 1886, dizendo que a 
“abllência do, torreno junto da Torre] 
vifia. parto do contrusto com a Com- 
panhia do Gaz, e, como tal, que não, 
conheco direito algum, À Camara, 
fla d'ali oxoluir os gaxomotros. 
“*'Dopuzoram ainda 5, tostomunhas 
“Botelho Pamentel, Mr. Dorlaim, chofo 
“ão morviço interno do olootricidado, 
“Olaudio Puto, sub-chofo do sorviço| 
uxtorno, J, Martins, FP, Oruz, Simoes] 
“Almeida, Theodoro Ferreira Pínto| 
Basto 0, o empregado munieipal Joa- 
quim José da Silveira quo sustonta 
ue a Companhia podira linconça é] 
ora para pallãe a gue fnbelia| 
pique local, modianto o pagamon-| 
do uma taxa rógulada por um co» 
Figo especial. A aumara aponds oon- 
'toiora à Jioonça,  alugándo O tor. 
qa 


Camara o da) 


Ge pé 
«Doringeza, o quo so for om 1887, om 
q46,foi aberto concurso, om L4 de ou- 
jobray do qual resultou o contracto] 
reforido. 

Mais tardo, quando so tratou da, 
installação das fabricas, crê quo já tor 
du, a gento saboria dos posgivois os. 

ro8 quo ossa installação oausaria| 
badmodto. A eiranmetancia da 
novel vompunhia oxpli 


procurar facilitar 0 progresso dal 
u tal facto, 
Lya propasito, varias disposições da 
sóntracto, entro as quaos à da ceden-| 
sia do torrepo modiante uma compen- 
aução, concessão do liosnça nos propí- 
208 tormos do todas as outras, vu 
gia quo, do rosto, ontava ma ata 
buiçãos do mun 
“O requerimento da Companhia pro- 
pla dornar-o oztonsivo à todo o 
larga poriodo do contracto (GO annos) 
pRo acceitando a Camara tal disposi-| 
o, Rofuro-so tambem ao contraoto| 
2? de outubro de 1801, oxplican-| 
do.as suas diveraas disposições ro- 
madoladoras dos contrastos anterio- 
vos, 
“Gonolue, portaiito, “que aquolla og- 
fencia nunca constituiu uma condi- 
o contractual, mas unicamento uma| 
Rem S0m proso pero olaugulag. 
bra gotas hagos, estabeloga o 


O advogada do Companhia, sr, di 
eira Velho, admiraso do que à 
ha cumpenha da imprensa, so 


e 


O pleito entre a Camara Municipal, 


e a Companhia do Gaz 


poe cansa do gacomedro junto da Toro do Belem 


da Torro dolj 


a 


ndo, porém, interromplda, 


3! 
scoulos; com a visinhança, ha mais 
do 20 annom, da fábrica do quo, só do 
ha dias 4 osta parto so tonha iniciad 
do, bem como que, só na passada sex-| 
la-teira, so ronlisgsso uma inspeoção| 
de arobitectos áquelle monumento. 
Achando repugnante essa oampa- 
inha, insurgo-so contra detorminadá| 
ljornal da manhã, ondo um omprogada| 
'dospodido da Companhia lançou a 
alarme dessa campênha, que lho par 
reco vir quobrar a respoitabilidade) 
d'uma instituição como é a Imprensa, 
polo quo à si propria so deve. 

Cita aproposito nomes de indiviy| 
dunlidades om destaque que fizeram 
parto do tranenotas voroaçõos muni 
paes, agora mais ou menos direotar| 
monto visados por ess campanha, 
entro 
[WA criaga, Theophilo Braga, é QUkras,| 
porgantando so Gssoa homens, na ap 
|provarem a adificação dos gaxomer 
tros, tinham a consciencia das prór 
uizos quo d'esse facto advirinma do 
'monumonto do Belem, é 

Como ha do, agora, a Companhia, 
Joncontrar propício terr: ra estar 
bolooor a mudança exigida? Arean- 
o torrono 6 poguem-lha a in 

ão a que tom direito o q 
[Companhia óstá prompta a obedecer, 
demonstrando a sua attitudo abpoly-| 
tamonto corseota 6 digna, 

Espraiando-se om considerações 
toohnicas sobre a fabricação do gas, 
oxplioa. uma antorior mudança d'uri 
[gazomotro, pola qual rovobou à Com-| 

anhia 284 véis do indemni- 

gação pagos pola Camara, doduaindo 
d'esto facto o diroito que a mosma] 
Companhia tom do roolamar ainda] 
Posta voz uma indomnisação, 

Passando à outros pontos o sr, dy, 
Poroira Velho ostaboleco que a Com-| 
panhia, ao construls a sua fabriom, ti- 
inha a cortosa da. pormanencia no los 
cal osoolhido. 

Analysa, tambem, o contracto, len-| 
do varios artigos, cujas dinposiçõos,| 
dotalhadamonto explica, ot al 
'aquella que ostabelooo a taxa minima, 
do aluguer "dos torronos, do qual do-| 
probondó o divoito dá Companhia os| 
occupar diiranto todo o longo praso] 
da concessão. 

Comprohondo o ompanho da Oa- 
mara om satisfasor as reclamações do 
publico, mas julga a sua oonstituinto| 


gão o faz toda a justiça do aoraditar 
jnha om quo, contra à Companhia, an- 
da, aotunlnionto envolvida a imprens, 

Rofutando a opinito do sou rolos 
gr ostabolãoo o. signifondo jurídico 

ituida pola palavra arrendamento. 

Ora tratando-so d'um arcondamon 
compotonto para julgar osta causa, 
que dovo ser n'esso cuso, relegada ao 
visto polo Codigo do Processo Qivil o 
por todas as lois do inquilinato oxia- 
do direito, considera esta noção por- 
dida para a Gumara Municipal. 
bem demonstra a irrofloxio da Oama- 
ra o uprosontar & Companhia nv 
fabrica do gas não so roalisa ow dois 
ou tres dias, o d'olla resultará, por| 
absoluta part imuis do motado da 
dado, que 6 totalmonto iluminada do 

or, a lenda de quo esta é uma absor 
vento. dos favores do munioipio som 
intacoseos do publico, Yara terminar 
o sr. dr, Poroira Volho invoon os ar- 
Ovi, ooino  Juetifonção d 

ra, atstontaiido 'o defendendo-a'opi:| 
[julgado por um tribunal civil, 

Ô sr. dr. Alves Sá, que roplioa, do, 
torfoconcia. nas campanhas jornalistl-| 
cas, agora mais uma voz lovantada, 
(do rosto mais justificam o desejo da| 
Camara solucionar de vea astó vonfli 

Robato ainda varias afirmações da| 
sou colloga, voltando u falar q gr, dr, 
suas que padoriam talvez ser mal in-| 
torprotadas pelo-tribunal o addusindo| 
da ua oonstituinto. 

Seguidamente, o digno juls foz 
depois a nudionoia atá 4s 90 6 meia| 
horas. 

du 
onusas, a esa hora ronlisado, 0 jury 
pronunoiacá n sou vorodiatum. 
Ultimas representações da celebre 
saviata, A 


quo não é mal intancionada a campa- 
sa do Lisboa. 
palavra aluguer quo devo sor gub-| 
to o admittido isso, q tribunal 6 in- 
poder civil, facto demonstrado o pro 
nto, nPor isso, sob o ponto do viatá 
Outro ponto ha a pondorar “que| 
exigondia, 1 que a mudança duma 
um lurgo uspaço do tempo, a tror 
raça pola Companhi, Aavim do dos» 
contribuir, pola sua parto, para 08] 
041º, 084,9 « 085,0 do Sedlae 
ja del 
dito do que osto. processo dovo sor] 
fondo a Cumara da sua possivél 
por questão do oportunidade, o qua 
joto ha tanto tompo latoito. 
Pireira Velho soglarando - palavra 
'extonsus, vonsiderações em provoito| 
leitura dos quesitos intorrornpondo- 
Dopois do julgamento de m 
THRATRO DAS TARIEDADES 
Ponha-lhe 


HERMANAS PUCHOL 
Hojo,astreja da poquana 


LOLITA PUCHOL 


no greojuso canplet 
Ven, Ven, y Ven 


Furto dºarreios 
Julio Ferreira, mopador 

ae ado diversos arreioa no, 

ao ad a 

ico Bope e, 


Fá “do ramo a a 


quaes figuram 98 ará, Manuel er 


no direito do reclamar uma indomnj- [Pi 


dos frita 


iifass 


Theatro Avenida 


MOO fa dfpnatooto de oro 


Casta Suzana ' 


Samptnoen a deslumbrante en- 
sconação 
No «can-can» do 2º acto: 
apresentação dy corpo do alo de 

aão fazom parto às 


tag, 
primeiras bailarinas Pilipa 
Maria Barberá, 


ne 
Transferido do Limoeiro para 0] 
Alto da Duque 
Da cadeia do Limoeiro foi hoja trans 
Sorido para o farto do Alto do Dague, 
O preso 
conspirador, 
No Porto é roubada a casa d'um| 
tos conspiradores presos 
PORTO, L--A noite pissada da Jocar 
log Antraqueivam-so om cars da Abel 
Ratio Pi ot cm Lisboa 
otros oleoso A crendo, Que 96 Sta 
“o fig do sonhado, apanha 
O conboiado o Coin qua a 
mtram Sqoh mi 
nhados pos on focga da guada rotabl 
Amor Tropical 
Estret 
ao proxima QUINTA-FEIRA no 
Olympia. 
me 6 eperememoe 
Portido Repuancano. 
E 
Bguno o” proxinio já 4 4 
oa coliootntaito para 
º anjad Oxoio places estão 
e E Ha ab Santo Au 
o, is, 
Centro Esnolar Docunoration la Lapa 
O ur, de, Berardino Mohado reali 


uma conferancia no proximo domlogo na| 
so vosto Contro, À onlgada da Bstiell 
as, Lo 


Rsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representanto, H, BOTTINO 
Palacio Fog—"Tolonh. 30'5 


E e 
Movimento assacimtivo . 


Maolpytadorea dá pão. 

Sto convidados todoy-o8 sooias à ronair 
om assombléa goral dopois d Amanhã, ps: 
las 18 horas, de. respectiva sódo, rua do| 
Bomformoso, 160, 1.º,a (im do lhes gar] 

Itqtio O contas da gorencia, 
ão 3011 vo procedersso à oloição da diree: 
fo ão Cori povisor do contas 
Atendendo À Importanola di 
Ipede-o à comparanoia do todos o 
|Aso. do Soo. Mutuos dos Empregados da 
Casa da Moeda 
Qu arg José Ramos da Silva, José Maria] 
ta dd Ne 
ih Mia a Visio Gotngudo Abtoui 
cias Auata, colldctáyidaho, promovam 
para domlugo, As 18 173 horas, n'uma dia] 
Hppandoocio aa Asmoiação 4 Ri 
NI, um senão eplenito, para Ltugara- 
ção da cotrato so Kdtardo Purnandis A. 
antigo membro da gorendia d'uta| 
nôctação, Já fulingido, 
O sektojio Joaô do Macods 6 ario 
aradoros “abriliantarão cota seneno, ui 
nal o ingrsaso os Milhas o convio 
m data de Di de janeiro bltimo, 


À SORTE GRANDE 


Partida do «Beiras 


Pora 99 portas AM rica soguiu. 
o o putudto dia do 7 

lavogação, cabdazindo 210 paisagol 
a, entgoh alucs 0a srs. coronol Jato do 
rias Rb, tonta Jo magia 
Iarhoda, es Machado, Fr 
Gisoo, Bbavida, Silva, Etibelro, Ruplaal 
Bsptista o João Martias, alóm do 14 pra- 

da marinha para à divisão naval do 
oçambique, 


Remo dos interessados 
da Fistaligação das 
ciodados Anonpnas 


Associação Indus- 
trial Portugueza 


alquos fla 
dd it 


da As 
[do Mando, 


A 
ão março, olá 
“Ea de Coreia 


Lisboa 
Prosidonto da Direoção 
Carlos Alfredo da Silva. 


PEQUENAS Muticias 


Sr roma 9 actos O cet da 

e inasgora prosimemtato ada 
Add à nova Trcapo Dromatioa (é do Do: 
Remo, 

“0 Qmpo Libertario Atção Directa 
[coRdnua dia preparativos da aua escola 
Fecjanal, Qua Gm "oro deve sor lunar 
ado Bird” proxiino daminço prstubio 
ma conferenda do ae dr, Mo Hfoncar 
o, reallsada no Centro Estudos Sociags, 
Eteendo tarabem reunido do socios ai 
proximo domingo, polas 18 horas no Joca 


ita, 
e 1912, 


[dostumado, 


—Au praças do orixador Yascá dé Gas] 
ba au cstiveram no Sitxal, quando oi 
'da snsy do garantias, e so alojaram| 
na Andooiação da Casas Qi ea 
casa vil sim Prova da reçoohecimenta 
8% canto fara Brjadoo paia 
ação qual Pandnia pnstagtçia du 1 
sorgrade noa Armasio d8 Covifhá, da| 
oa fica Fanqueiros. 
para o norte, Á| 
us pequenos navios de| 


No) do 8, Torá fe 


ars " 
Edo Preto ha 


anel 


pe 


Ne ng aa no debute, 


” 
ore. de Belga ba tantas! 


Po 


“atado 
HEAR saquer trafo cm srta a 


PAO 


José Porçoira, acenando” do) 


so na MATINÊE ROSE 


Ande 


E approvado 


dedicação republicana 


Preajão q sy. Arostg Branço, eaorota- 
riado and Tonga Pe 
freira da Fonseco. Comparecom Bê de. 
[putados, quo aprova & asta sem dis- 
usei, Mandode? bi o ospodionto, 

Ants da ordom, o Br. Padua Correial 
lembra que o er, Joaquim Riboito apre- 
seútou um projocto sobre da godumula-, 
fios do, empregos, publico atua no 

mpo da Assembléa Nagional Consti- 
tuinto. Bncontra-so as projecto ha, 
longon egos no seio dá qma commis- 
eo, som quo osta «o fesolva a dar pa- 
rover indispensavel, 

ogitar infosrog. q mosa sodro so 
podorá marcar à Aun digousaão para, 
na sessão Proximo, visi forom poa 
edo os vinte dig dotorminados no He. 
igimento para ao bommigsdea amlttlzom 


obsoryaçõs foi 
reia a Goitasoon- 
tou 


às Estado. 


ra, portuggucam, 6 o tal so tivorso fito 
mais cedo, coma opportunamento ins 
dicou um onpitito brilhante, não ntra- 
vossária. à Rópublica algumas difioul- 
ândes com quo luota hajo. 

O gr, ministro da justiça acha louvar 
vol a intonção quo presidia ho consido. 
rações do ar, Henrique Cardosa, mas 
corto é que não pódo à orador romediar| 
do promplo a situagto, Concorda na 
jnoceseidudo do so reformar q magis- 
fratura, 0 80 0 govorno não aprosontou 
ainda ao parlamento trabalhos n'osso| 
jnontida é porque à Constituição dotor 
[mina quo primairo se colaboram ag lois 
(do rosponsabilidado ministorial o do 
Codigo Administrativo, 

Reid convoncido, pordm, a quo a] 
magistratura poitugiora Na do “cor. 
responder nos intuitos da Ropublioa, 
A organisação judioiaria sork vita do 
modo n garantir, no mêsmo tompo, 
Indopendonsia do podor Judicial, o bg 
intoréssos da patria o do rogimen, 

Q st; Manoel. Trava justifica om bro-| 
vas palavras, num projoato “lo lui an. 
oionando as promaçãos por distineção 

9 O govarna, provisorio donrotou, 
a E pb y 
nto sô oxorcito como nos quadros 
dos cortaios 0 tolographos, 

Comaia apbróv a urgonçia o a 
tagonoa do regimento, y 

re Menigubs Cardoso hombrs qual 

idontioo  projucto foi ha ponco-tompa| 
Inprosentado na Qumara polo or, Ja 
jauim Riboiro,. risolyondo-go que) 
[cominissão respootiva o ostudasae o o- 
bre plo dosto a" nau paragor. Por onto 
mitivo aprosenta ma proposta, como 
questão provio, a fim do o projcoto do| 

Manool Bravo Her onyindo tambom. 
já oonmisoro, 

O or. prosidonto ontendo quo não do. 
vo anbimottor assa proposta ú consulta, 
da Camara, porquo cota já qo pronte 
ciou sobro o. assumpto, disponsgudo o] 
rogimonta para o projecto, 

Em virtulo «isso, abrós 


a insqrf. 
pgto para o projecto do ar, Mantel 
ravo, 

O sr; Lopes da Silva dis quo ao trata 
do uma questão do ato gravidado, quo 
não pódo sor discutida do afogadilho, 
[Domaio, ba quostõoa impartantos re. 
solvor, quo dovom morecor, de profo- 
Fonoia, à attonção do parlmonto, À 
proposito, Jumbra o orador quo ainda, 
so uião intoiou a discuaato do orçamon- 
o geral da Bstado, é 

sn, Alezandre de Barros roquer que 
sojam lidos na mera os duerotos do 
promotião a quo so roforo o projosto, 

O sr. Carneiro Franco porgunta eo nto| 
foram dista ibuidos a todos os depu 
das 08 dois volumos 
lobra do gos 

O 3º: Presidente ospondo inativa. 
mont 
Bubmotte-so à votação o requertmon- 
to do ar. Aloxandro do Barros, que é| 
egitado, om prová é contra-provo, 

meça a disontir-so a projooto. 

O ar, Pretas Ribeiro decnva. mandar! 
para a meza 148 voquoriimentos do ofB- 
oiaos da armada, protestando contra as 
promoõés feitas polo govorno provi- 
Borio o dizendo que ellas as prejudicam 
nos seus diteitoa do antiguidado, 

Esta declaração provoca acalorados 
protestos, da parto dos doputados. geu- 
tados nas bancadas da direita. 

Q orador continun, afirmando que a| 
desordom o a indisciplina quo reluam 
na corporação da- armad so dovom às 
promoção feitas polo govoruo provio 

orio, 
Vozes Não apoiado 
Estaholeca-se novamonto geando agi. 


tas 
dr. presidente, muito commovido, 
po que haja soronidado, por amor da 
tepublica, od 
commação qua so apodora da sr, 
Aresta Branco imj siona toda a gen- 
to, Estabeloco-se. ha sala um momento! 
o profando gilopio manifestação do 
ro pelo volho luctador da Repu-| 
no 
O gr, Freitas Ribeivo toruiina as suas 
pps) listindo na necessida-| 
o 


a sua] 
E 

os ato o ed 
ur Pesto eoé qn epa 
mero a votar a9 pro “imedino| 
[cora “prejuizo do antiguidade, mas 56) 
depoj do eutviar todas ca angáctos de 
cio de dep (nnsodistana pia abro 
ia de gato 


“ OAMARA DOR DEPUTADOS. 


—os 


um projecto confirm 
E AR promogõas Ho-soroito e ua armada 


decretadas pelo governo provisorio 
A sessão decorre, por gera, to agitada, tendo o sr. presi- 
dente, nos mais commoventes termos, appellado para à 


E! prooigo roformar-so a magistratos|ri 


jeto conrmando 


de todos os deputados. 
otorino. Godinho, enviando o projecto 
ão su, Manuol Bravo fa comiar 

O ar, Alvaro de Castro doelara uso po- 
dor votal-o por não tor ainda conheci 
mento exacto dos deoretos à que ollg 
so rofere, Do resto, o orador pódo con 
oordar em quo a Kepublica só toz polo 
esforço horoleo do 4 ou 5 marinhelcoa; 
mas “isso não significa quo olla posso] 

vor sem 1 cooperação do milhares de 
possoas. Façam-so todas as glorifica- 
[çõos-—mas quo ellas não offondam 0 
brio de ninguem nom projudiquom lor 
gitimos diroitos, adquiridos cm muitos 
jannos do trabalho o do esforços, 

O sr, Joaquim Ribeiro--recordando 
quo o projecto do ar, Manuol Bravo é 
idontico no quo o orador aprosontóry 
numa sessão antecodonto; justifica ar, 
[puna intenções, submettendo-o À apre- 
siação da nssoimblóa, 

a final do discurso «Poste orador; O 

Vasconcelos e Sá invootiva, atom 

pasta vivo, o deputado do Grupo De- 
mocratito, dr, Geni Martino. 

o Correia tar, algumas 
considerações tondontos a domonstrar 
(qnó não podo votar-so o projecto som 
quo ello recoba o parocor das commis-| 
atos, 

O sr, Antonio Granjo entondo que A] 
[Camara tom o dovor do consagrasy por 
Juma “votação, os decretos do, promo-| 
s8os do governo provisorio, Naa mais 
Fará quo cumprir um acto do jnstiva, 
Do outro modo, rodaaria os ófficines| 
[rovolucionarios do uma atmosphera 

ini Goi o papo glo- 
go, les, desemponháram, Ha 
[item Áquo prejudicada em diroios de 
antiguldndo? Mas 4 isso uma conso- 
“quanóia fatal do todo ao rovoluçõo 
ollmonto so comprohondo tal 


quo vo julgom 
tambem com direito À promoção, A 
comissão do yorra podorá apreciar, 
nvosso caso, a suns roclamaçõos, 

O ar. Simas Machado dá varias expli- 
caçõos, qomo membro da comniasto do 
guerra, 

O gr, Machado Santos dia que, na os: 
oagiio om que 08 inimigos das institui. 
85» oxelamam .Jy faire, é qua gonto q 
tantos officinos dá nrmada apparecam 
com uma roclamação que ne nstomolha, 
um pouco a uma manifestação collocti-] 
'va, embora disfurgadamonte, Foi ousa, 
xoSlamação nprosontada À Camara pelo, 
lar, Proitas Riboixo, oficial que 9 ora- 
dor conheco como ropublicano antigo o] 
qua trabalhou am tentativas rovalucio- 
nariag no lado do 
Mao afesso tampo, poi 
o (ouso ponto nb rãs, não encontrava 
o ar, Froitas Riboito q anxilio do pone 
'cas dezonias do uflloinen, Hojo, 6 0 in- 
tormodiário do 148 requerimontos, [sso, 

oróm, ullo, oignilion muito, ntlandon 
o-s0 à que ha na corporação da arma 
da corca do 000 officinos. 

Regorda quo nto foi promovido o te. 
hionto “do engadoros. Piros Poreira, 9 
por fim, 9 orador tormína na nuas con 
sidoraçõés dizondo que chogor a hora, 
da fustiça, 

sr. Manuel Bravo estranha quo 86] 
invoquom direitos do antiguídado o) 
prinoipios do disciplina para combator 
jo sou projeto, fazendo à tal propos 
rapina considoraçõs, 

“O em. Sinies Jtaposo dig quo os of. 
cinos. rovoluolonarios ganharam bom 
og seus galões, arriscando à sua vida, a 
sua libordudo o o sou futuro, Tom  cor- 
teza do que su o ur, Eroltas Riboiro, um. 
tivosso em Lisbon á data da revolução, 
oria um dos oflciaos galardoados pola, 
Ropublica. 

st, Inwucencio Camacho — Esso não) 
gti 

Dar ginga Repeto proseguo, digon- 
ão quo muitos dos olfciaos quo bojo, 
veotâmam qu oncontravarm no lado da 
monarchio, no poríodo angustioso «la 
aóta. Amanhã, so à Republica ostivor| 
lom. porigo, contará sobrotudo com a 
dodicação é o amor d'aquolles quo a| 
fizoram. 

O 65, Alvaro Pope não sabo 08 moti- 
vos quo lovacam q er, Manuel Bravo a 
aprosontar o son protesto. 

O israel Bojo — V. ox ddemo 


V, Exata dopois. 
B continta 19. ups. considoraçõos 
recordando quê retidou, na sosuto do 
ie jade "1% Sproposta da promo- 
são do sr, Machado Santas, Tambem! 
Folia. agáa o projct doa, Mano 
Bravo, parque, embora, concordo com 
A, peêmoçõas ia pal governo pr: 
visório, não quior que dllas prjudiq nom 
Elralos do anuigula da” UA 

O sr, Carneiro Evento propõo quo 
disponsa do rogimento: a urgoncia vo! 
tadas pela Camara digam apenas os. 
poito à dois docrotos do govorao pro 
Fitotio que” promovoram“oliciaçd da 
armada. 

O er, Eeitas Rúeiro dia qua os m 
tares são muito ciosos dos sôus direitos 
do antiguidade, 

Em certa altura do discurso dessa 
borndor, o er, Vasconcelos e Si polo 
Gonça "para um apário” 0 pronto 
num improviso (ão grando pola 
auencia como pala sinceridada, um for. 
midavel dopoimonto sobre a róvolução 
ão outabro. 

O sr; Áifonso Fermira maniesta-so 
contraiamento d proposta do sr 
fel Bravo. 

Ô ar. Jorge Caroço propão quo seja 
aestobrado “om duas Parts d artido 
imo da propona Sand Br 
vo, Uma relativa a oficias da arma 
da o tolegraphiscas 6 outra a oficinas 
ão dora, Fol admittida, ficando” qu 
isoueto, 

O 57. Manuel Bravo pedo a proxoga- 
ão da sessão atá torminur a dlecussto 
a projecto. 

E operou 

posta, À votação a proposta do a. 
Victorino Cadinho, quo, ein votação 
nominal, 6 segeitada po 6 votos eb 


a 
“À propasta do sr. Jargo Caroço é a) 
ad Pops 

a; Álvaro Pope porgunta 86 0 pro- 
(jecto do sr. Manoel vo tambeio| 
abrange o deoreto do governo. proviso-| 
ria quê determinou o prejuizo de anti: 

eg nam promoções elsstusdas. 
O ar, Manuel Braco respondo afirma, 


qua o movimon. 


l 


Lim 


Persiste a Esperança 
Cum proximo entendimento 


entre aperarios e patrôts 
LONDRES, | de março. 

Os delegados dos operarios minei-| 
ros ainda esta manhã estiveram, del 
jugvo, conferenciando com o sr, Aa) 
quith, persistindo a cgperonça dum 
proximo entendimento que ponha ter- 
mo Á gráve-s(Fournier). 
POLITICA FRANCEZA 

À discussão' 

dos 

Tratados secretos 


O sr. Cailloux declara que não to-| 
mará parte nella 

PARIS, Ido março 
Entrovistado por um jornal, 9 sr, 
(Cailloux deolarou estar abaolutamon- 
te resolvido a não intorvir, de mo-| 
mento, na disoussão sobro tratados) 
[sooretos que será iniciada, hoje, na 
Camara. dos Deputados —( Fournier), 
Projecto de tel sobre a facuidado 

do presidente da Republica 

celebrar tratados interna- 

glonaes 

PARIS, Ido março. 
Na sensto dy hoje, da camará dos| 
deputados, o sr, Piou desenvolveu o! 
projeoto do resolução tendento é ra-| 
isto do artigo da Constituição quo 
contoro ao prosidonto da Ropublioa a] 


» [direito de colobrar tratados com as, 


potencias óstrangoiras.—(Hlavas). 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 


loterrupção na Tinha do norte 


Em vista d'oma interrupção havi: 
(da na linha do Norto, ontro as osta-| 
(çõos de Caxarias e Albergariu, vao) 


nhia dos Cominhos dg, Forró, como 
oxprossamonto né annunciard. 

Entretanto, podomos informar 01 
pablico do quo as principuos altora- 
çõos são as seguintos: 

Comboios rapidos ontre Lisbon o Porto 
auderpress 6 nº 15 oxprósso-omolbus 
pas 
nha de Oeste, partindo do Lishoa-ocio;o, 
sua-erpress, às 880, com obogada a Alfa 
rollos da 18,33; rapido, 64 15,25, com cho-| 
igada a Alfacolios às 801; nº 16 oxpresso- 
omatdas, às 20,20, com chogada a Alnral: 
os ds 248. Estes votuboios cheiarão no) 
Porto à hora habitual, 

O horario da linha do Oosto 6 man. 
tido com algumas ultaraçãe 
mais importantos ag soguintes: 

Combofo OL, que partia do Lisboa-Rocio 
lãs 8,10, partirá du 8, sogaindo com avanço. 
do cêroa do 10 imlautos om todas 08 costa. 
14908 atá Morros Vedras, a além Torres com 


hora habitnal; oombolo 900, quo partia ds 
29, do Lisbos-Rocio, partirá 420,24, che. 
nado do Caldas 4 1,84, 


O que motivou a interrupção 


PORTO, 1.—Ató ds 18,90 ainda, 
não ohogou o comboio rapido do Lis-| 
bos, causando este fnoto grande 
bresalto omquanto não sesoube qual o| 
motivo da demora, quo voiu a uor to- 
rom cabido umas pedras sobre a li-| 
aha, proximo d/Albergaria, tendo 0] 
comboio que rotrocedor e suguir pela, 
linha d'Oosto, E! esporado aqui com| 
4 horus de atras: 


Notas diversa 


Consta-nos quo sorá nomeado aju 
danto do procurador goral da Ropubll. 
ca, logo que terminem os trabalhos do] 
investigação aos orimos do robellião, 
o sr. dr, Costa Santos, 


O oxpedionto do ministorio da guar. 
ra ficou a cargo do sr. ministro das co- 
lonias, duranto a ausencia do sr. tonon. 

coronel Silvoira, O ar Corvoira| 
Ibuquorquo osteve, hoj, n'aquelia. 


E 


Ao NO 


sor modificado o sorviço do comboios! K 
do passageiros nas linhas da Compa-| Lib 


o end fimanhã a faser pol e 


pequono atraro, chegando à Figueira é 


socentari 
TOS geraos. 


dando despacho aos directo- 


Rouniu-so, hojo no ministerio do 
lgnerra, a commissão nomonda para dar 
Pssesor sobro o desenvol vimanto da fa 

rica do matorial do guarra Gi Braga 

do Erata, do fórma a Ibilitolr paraio 

fabrico do artilharia de grando calibre, 
pi 


O Porto Th CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
(Ata 1616) 
Ministro da guerra 


O ministro da guerra "chegou hojt 
a Agueda. 


Conselha de querra 


Poram julgados, em conselho do 
guerra, o soÍdago Antanio Lucio, do 
cnvallaria 6, o um outro do infunta- 
ria 8, 


«Ceida Separação 


O conggo Qoolho da Silva, gover 
nador do Bispado do Porto, compuro- 
sou hoje,no juizo do invostigação ari- 
mina, « fim de prestar déclurações, 
mas como já se tinha afiangado om 
Guimarãos, foi mandado em Jibgr- 
dado. 
Diversas 

O supateiro Josó Maria, da rua de 
Oamõos, aggrediu hoje, com uma na- 
vulhada, um soldado de infantaria 18, 
sondo preso pola sontinolla do mesmo 
quartel. 

—O policia 596 da osquadra da 
Foz, quando soguia hontom á noite 
n'um carro eloçtrico, cabiu' 4 linha 
ficando sem sentidos. 


PARTE COMMERCIAL “ 


Situação “da praça 


CAMBIOS.—Us cambios firmpraneso 
hojo ligeiramente, El não Poderia e 
pola. continuar gaia frmona "realioavdo: 
se operações a 48 15/18 a dinheiro o fan: 
o Paladar &o meimo camblo, ia o ex 
tg: 


ooMPRA  vENDA 


pero 
jomanha, Ohequi. 

A msterdani, choque 

Nadtid oheque.. 


Ação dono, 
BOLSA. 
bojo a Bolse 

sê. 
Obrigações Astado, roalisado: 4% 

88.89 asvônt a conp- GSG06O, ia 
Ester Erro parto GARE 
à guiar em O, à subi GTS 

E para! Hiquidar ca 0, 84000 pa 

ato mesmo dia, odutoltas 

28950. 


tovo pouco movimentada 
Não no roalisaraim iuscrip- 


Pe8t ratio; 
Acogos, ofloctnado: Banco do Portugal, 
si Once Do ud 
our, o Carango. TB8bO, Credo Bro: 
Dre 
ações, efactaudo; 
68 camino, aU 
Compunhia” Nualosal” do Qnmiahos + e 
Forro, 14 sorio, 89, auhent, o OOBEIO pos 
'o da arte, Oh, goupá Norte o Lentes 
Le gran, 618000 o 9º prvi. GOBU0O; Panid 
reto, fi à Zasdbonta, em prio 
e Sto no 
im do abel; Asancar, 88: Moçam- 
bjao, BOSE, Zambia am pise d 1 
| 6, to votam Pio a 100 
primo dg 600 róbs, 15000, 
LONDRES, 1 gi 
orlugães 


Ina 
Ei 
5 Doro 


| PESO na nonsA DE mama 
ortunem agia La 

riguções, 000,00; Moça 
202% Zambia, 1880, ubacoh 


BOLSA DE LISDOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transacções em fandos pabilogs, 


pola dy oeodit 
rule do thesouroieta, 


Rua Augusta, 24 


Voloph 79 — Ei têc Ooceobpeis» 


[minar para as divorsãs partes do projo 
oto, 

Nossa altura apenas so oncontravam 
na sala cinco ou sois doputados das 
bancadas da csquorda. 

E" tojoitado o requerimonto do ar 
Povo, quo faz então ovo requorimeu- 
to, pedindo à contagom. 

Estão prosontos 19 doputados, bas- 
tando 77 para a camara tomar doliba- 


Pisso á votação o projoso doar 
[Manuel Bravo, que é approvado qui 
por unanimidade. 

A proxima sessão é na segunda feira 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis] 


do feitio e o gramma ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or-| 
dom; e, em usados, só pelo peso!l Só| 
vende o «Mergulhão dos Cordões| 
d'Ouro, no s« oponito, na rua de] 
8. Paulo, 162 o 162-B, 


Batalhões Vo untarios 


Eedergãa ds tale vountaris Ena 
Ph apo parir 
a a ea eins datos 
pomada 
PENTE DO 
SE go 
pd e pe 
DE tono Ria ido Roo na 
no (Sara, mo puto dee 
Bo oia td sor 
polia do do a ofssacnas de soda 
os oliftados Gontiaow aberta a fnseripaso 


E 
ado pelas Rã 
mpaaç (prot do ai 


yó ato á 
atridioaro Pipe requer votação no-) 


are: Dovos wistados, ni $do res da di. 
DE gor Rec 


Fallecimentos 


VILLA DA FEIRA, 1-Fallecen hon 
tom, às 17 hor sudo por uma hép 
patito, var. Aflonão Conto, natural desta, 
illa, de 42 aonos da oda 16 & proprietario 

o prevarador do licoi, 


Custolião muito espallt lo por tado O 


pais, 


Automoveis taxmetros 


Serviço permanen 
Kionquo defronto da “abas. ria Neves 


um 098 
CONSULTOR JEDIGO-GIRRGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇOS 
Gsnocoto, tu 
Pirtos 
Ginica int um 
AL Dá! [Srargia or. 


Es 
T. DO CARMO, 4, 1º 
GRATIS PARA BOSHER Mo da 

E 


Relogios a 470 réis 1 


Com despertador, formato grande, 


logos dy aço (ancora), para homem. 


yróik, é dê sonhora, 28200 
cóis!! Só vendo o «Mergulhão dos 
Cogdões d'Ouro», no sou deposito, 
rua do S. Páulo, 162 o 162.) 


Cigarros Romanos. ] 
ta cigarros 200 réis 


e. Telepho 


ur 


e margiand 


mete 


"re Ao S-10 19 


Alundação é 


a propaganda 


inadiavois, 4 úirgonto gastar"ponis, 
uas com mil contos. 

No congresso nacionsl de 1910 dis- 
'se o sr, dr. João de Menezes que são. 
jneceasarios 30:900 contos para con 
ruir as escolas procisas. Num dos| 
oltimos relatorios-das, escolas moveis, 


cos é On 


Repubíica 


Atenas, 


rencia dos nssignantos das prénibres pa- 
xa marcarom os sons bilhotes para d| 
cecita do notor Brasão, em quo 80 ro: 


Termina, Aitianhã, o praso do proto-/p 


À provincia irA CAPITAL 

VILA NOVA DE UURSM, TA ca 
de musnéro, «ó potuparecando a pio 
Filtre o um vogal; Ja é a questa ou 
US Dao Rspulicaao De Aatonto 


Novid. litter. 


FIALHO DIALMEIDA: |. 


PAJmelda, do quo nos informem, 
denominar-so apenas Cantro Ro” 


das Escolas Moveis 


do a Associação do Escolas Moveis 
ão imposto do franquia o do transnia- 
[são obtovo melhor exito: fot appro- 
vado, 

Desdo que appareçou em 1576, a! 
Cartilha Maternal, a pedagogia soion- 
tífica indigona tom sido infatigavol 
no estudo da mothodologia ostran- 
eira. acabando quasi sempre por 6 
apoderar do mothodo João do Dous, 


em faco do orçamentos do arohitecio presontarti pola primoira vem, a peça 
“que Trúnceza, de grando sneceaso Primoros, 
er; Adães Bormudos, demonstrei que| "fofo so fm ro ma 
precisando o pais de 20:000 escolasd ynífico cspectavulo constituido pola po- 
para 800:000 croanças ow odade cs-|ça, de” granilo susvesso O dotajuin de 
lotus, só uxistiam, publioas w parti] Fetibeifo o polo revista do de 
oularos, cerca do 6.000, o aponás 500. Depoiê 
om edifoios proprios, pois como tam-jmutinée sobre «A canção portuguoza! 
bom so disso no congrosso do 1910,| Tesão o seoulo XVI atá à aciúalidada» 
o Estado para renda do casas para os.) Pará a “qual já so encontram so bilho-| 
oolas o para residenoia de profosso-| “Ss à Venda no camameleiro. 
ras, paga 200 contos por anno! 


e, AGP Panda 
2 : . Jens na Eeindado, à primeira no 
São, pois, progisos, thais 14:00 es-|tick é gratnita da serie que a ompéeza voc 
oolas,! que “custam (a 2 contos—A. nl 


roalizar, e para a qual alo convidades to- 


OS GATOS. Acho-se t venda o 6º, ultimo vol, mos «álição a 
Os 6 vol, 38000 ; com capa especiut, + 


ritira Martins, comeercian- 
UOa, vao tundas cm brovo um 
oro epfio Ripuítioano Te 
Ego ta ain po pethavaci o qo io 
oo qui Via iba estsan enoriho nos 
iraalhos agricol: ã 
PSPINTO, BO. descanço semanal à 
complotamvito despregado Most vila 
Oy cinpregatos doa eseriptorios da cor 
pano domino do Forro de Vie do 
4 ho Rag nto obrigados a trabalhar o do 
pingo ah aa 
 púnia enbro à 
pobadas 


JA garta de lei do 1908, ratificando 
a dop côrtos do 1888, «, depois, u por- 
tarja do 1906, levantavam; dofinitiva- 
mento, a excomunhão da rotina no 
methodo João de Peus? Do nóvo sur-| 
ge à aranha pedagogica, mas nesta] 
inyentida, sob a roupeta attonuada, 
do josuita, a orear-lho 08 antigos em- 
Varaços, 

Povou-s 


C. MALHEIRO DIAS À 
DO DESAFIO Á DEBANDADA 


te vol, 
End 
Nao obstante o singular silencio 
emocionante livro de historia do mov 
o 3.º milhar de exemplares. 


O pesaue 


Ciequetas vas. | r6m 


Jeito pela imprensa em v 
orus.da tardo. Urgo. que o regêmen u sua venda alt 
então, om 1906, uma ti-| to é quoa lvi seja res 


xupo do auigós do dr. Pinto 


para combater o analphabetismo. que julga tor invontado, como vatici-) Bermudes) 28:00. .contós, sem falar] Qui am bendom, ace assistirem ao.uspoctas! Tam 

Esstegon-se logo, no que parece, com|nou à std D, Nichaólis, na sua eriti-/nó mobiliurio o ordanado à profosao-| ei dass Mojo im a Oporto Labs O] octho olievso lhe, ho Prvxiio tomingo RICARDO SEVERO ve cias 
o-virthoso intuito dó absorvor 2 ins-lgu do 1877. ros, eita om 5 nt duro ond ias do dista dor deste concalho U> 
tituição das Escolas Moveis; porque, qu pondo vmar dt cias] — ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTU 


N'um opusculo de 52 paginas, em 
quo so 16, na capa: Escolas para pra- 
ças de pret. Cartilha Militar (sogue-so] 
o sollo do Estado; armas roaos com 
corôa o tydo..)—Lisbo— Imprensa] 
Nacional -- 1908 — bato o record dá 
virtudo inventiva o sou auctor (?) uau 
austoro capellão do exercito. 

Como foi domonstrado na iuapron- 
sa om 84 liçõos d'esto invento, S0 são, 
copiadas o à imitados—com pequeno, 
distarço-—da Cartilha Maternal. Mus 
porguntará o loitor, attonito; como 
consentiu. o Estado—que devo pro- 


É o dinhoiro para estus no 
colas ondo está? 
No orçomento do 1909 a MO (ul- 
timo da monarchia) a dotação para 
instruoção primaria ora 
2.068:3798106. No pri 
monto da Nopublica, 1 
lladotação baixou al. 
menos 310:070$087 rái: 

Da Allomanha, com mais de GO mi- 
lhdos do habitantes, om cada 
lomígram 27:00 individuos, instruir 
dos o com aptid6os—que 08 leva, a 
outros paízos, já com um objeotivo| 


3 dá sotombro, communicavam- me! 
quê; ou, em 10 do julho d'aquello| 
ha sido oloito thosouroiro do 
nistrativo da liga 90n- 

ira o analphabotismo em Portugal 

Agradoo), commovido, 

honra, declinando-a, por sor jástho-| 
sonréjro da associação que fundára, 
somas mesmos intuítos, 24 annos an. 
tags A Assgociação do Escolas Mo- 
veig, forto 01 fraca, auxiliada ou guor- 
refda, dovo manter-se autonoma, don- 
tro do programma dos ostatutos por-| 


Feio. 

DÉLRIA, 29-Chogou hontem insspera: 
damento à esta cidado 9 er. ministro de 
pure, visitando “o Quarto do infantaria 

20 "edificio do. nútigo paço episcopal 
onda otá anuartoido O Be Catathão do 
mesmo. regimento. Depois seguiu pers 
guita de Por, 

Setenton gucidar e, ingerindo au 
imado, Julia dos Santos, uioradora no ra 
dos: Accos da Misocivórdia. Recolheu a? 
Hospital, 

“tomou hontem posse a commissão 
“| comonlhia, dos bos dus congrugações ro 

Renoirk no proximo mblado: 
TALEGRE, 
jadminisicativa do mah 


“rt 


QUEZA. Ivo. cce cer 


a 
a! 


REVISTA LUSITANA 


an 
Archivo de estudos, piilologicos e ethnologicos retatieas a Portugal, dirigida pelo 
Dr. Y. Leite dé Vasconcelos. 1 vol. (14: da culteção corresp. ao anno de 


aii) 
—4— 
em normoniar 


“OTRA 


tiimado cam 
temos dito, so fedilão com à topos 
ão da neitor popa do iepertoro da 
Pabhia, 

No Avónida 1 


ORTOGRAFIA OFÍCIAL 


pv id don to 
fe a 


esta osia à 
ne a dem! PÉS a 


quê Ho rege. Accoita adhesões, mas (ecra a todos os cidadãos— que n'um|dotérminado. Do Portugal, com mé nohn-se a cár-| ministro da justiça aova representação, ERA çÃO 
não do submoto a planos do absor- oo eotabolocimontá o À custa do Uio: nos, do G milhões alo labitantes, sa- ostaudo pela cadência do paço epissobal! — fpraria Classica Editora — Praça dos Restauradares. 20 


gão. JE osta a doutrina quo austonto-| 
Ko Palmorio da ussosiaão, do (007% 
1908, roforindo-mo a (actos occorri 
dos no primoiro congrasso podagogi- 
aa, 6hdo a propositado siloncio sobr 
as'argações do 1876 q 1882, bom do- 
monsjrou a planonds hostilidado... 
“Do livro dag aptas'o do rolato dos 
jorhabs, sube-so O que do passou no 
28 “eongrosso do 1900, onda foram, 
has do corto) 

portado “da 


hom por annó 40; 
1907 omigraram 424 
ria analphabetos, que 

Braiil o om profissões aondo arrui- 
nam a sado-—vão ocoupar o logar! 
dos antigos esoravos. 

Pelas nossas estatísticas, constatar 

que 99%, dos emigrantes uão| 
oxércom profinsõos libornes! 

a industria indigona o ramo mais 
Norpsconto 66 da ex portação de onr- 
no-humanp,o! Quorbrá à Republica! 
continuar, como no volho regimon, a 
dar no imundo o vorgonhoso espocta- 
(culo do oxportar anglphabstos, “fi 
lhos .do, todo a aptidão. profigsio-| 
nal?, 

Volto 4 minha conhocida solução: 
o “problema do analphabotiamo ostá] 
Fosolvido  polus uscolas moveis, com 
o mothodo João do Deus. Porquo pto| 
tom sido, out olição, posta em pra- 
tica 
Porque na lucta da concorrencia, 
os cartilheiros doulucaram guorta 
Jobra do nosso oducadornacional? Aos 
podoros publicos cumpria já tor posto, 
cobro no dasuforol 
A oxpropriação das obras quoolá: 


omigrantos (om 


'souro da nação faso impressa úma| 
aio-| 


obra quo 32 annos antos tinha já 9 
sou legitimo dono? 

Reguinidamonto ahi fam apontados 
os principses factos que so deram 
com a fundação o a propaganda das 
escolas movois o como, mothodo, Johg 
do Dons, doudo-1876 a 1910, nos. ul 
timos 84 annos do oxistôncia do to: 
|gimen abolido. x f 

Tviciado “ha: bO innos no oredá sor 
públiano em 1802 polo xr, de Jaci 
tho Nunes, tivo a simplicidade - do 
noroditar que,  moimolhança da Suissa, 
uma republica, para ser constituido 
om bases solidas é duradouras, dovo 
ria compôr-so do oidadãos tão ologas 
dos nous, diróitoi como soloo, no 
oumpriménto de sous dovores; o não] 
[duma wultidão, tutollada por migor 
ravois caciquos, gnara ! 
na sua maioria: quatro quintos di por! 
puttção, quer hojo-contitu à Ropur 

tica portuguozal 

Quando ha BO agnos reclamava 
quo, pelo menos, ao povo fôsse dado| 
O baptismo espiritual das primeiras 
lottrad, ministrado or escolas mor] 

gti dos mais oolobros 


LISBOA 


A RERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM AGAUTE| 
'LAR-SB com o uso do drogas com virti 
das curativas para ente mat, embora Tooom-| 
mendadas por atinatados tom retratos de| 
[pasudos curados, Podu-so à todos, qua Au 
Vidom do que cscrovomos, o favor de co! 
tar O 80h LMdico SObEO as nossos nssor. 


opa. 
a ter E 
lippa Diaz o Maria Barberh. 

aco roads fuso, depois 

Pámanha, uma brilhante matinto ex fa 
gos, do ooo da Resociação a Causo doa 
neiro Pão Monga 49b5S' O trabalho no! 
ando moderno». 

"Tomam. parto. ho Drogramma o Orapo 
pramatiço "imecva, "o Orphoori Infantil 
Maria Eiuilio Conta aum Pupo do dista. 
tos ianinias o o viaibidai Aoáoio Pari 
no, oxeeutark variadinsinios numeros do 

“Abrilhantarão ainda a matinde 
“ja Eopublicao a Tuna dos Caixei 
ros.de Eisbon. 
GO, bilhate continuam & renda no gra 
ucrott, 032º abdo da Auto jação, ua Gusa 
Simple de Bénto. Ant ma Casa 
Midões "rua de 5, Nicolat ha tabnoaria| 
e e 408 Coreasicos BL 

Jojo roots: à appl dida rovista. Po. 
tdo pay Com à etgoia di pougnina 
Eita Euchol Gamtash o tomplei Ven, Ven 
Ven acompanhada doisuas (ris, 

“> Renlimunrão Amanha o dopois, uo Mo- 
aorão, do ultimas roprosontações, à meios 
prego en toa du ogaros, fl onpraça 

sina parodia 20 milha/rem, bavondo, no 
Adap pe toa do na poa 
hino, a qual tomarão parto tá Inctado- 
ros, “dtvididos qua dois grupos, qua dispa- 
agho a original Jogo 5 Oblsviahtamo, 

To Pliantastio;“ropiote-io, hoj 
duas norsões, a colobro rovista No 


ASSOCIAÇÃO DE SUGCORROS 


— A NAÇIONAL S4 
Sôde, Rua da ki Doarto Béllo, B4-A; 


tonvóco a asuembloia oral! neduntr no 
se OR o" oorrsnto mez pelas RO horas 
ia Vide anão 


ORDEM DA NOITE 


Discussão o votação do eelatario o 
e Binseção a gerencia de 191 4 
pv plc 8 cons Aa u 
as cam pazecando nero legal 

"| los pura a assembleia podas fanccionar! 
89? Prosa tranalrida pur o di 14 di 
oca Poe acima E 


Poniilicao brvvomonte, po entro] 
ortalogronao, o 34 espectaculo promovi-| 
ão pelo Beupó Drumatico dos Emprega- 
do do Comercio em bensfiaio da Ásso-| 
oi 


Di hurnindos, quo ainda não conhecer 
SO 'SEPAÃO tambem à Inatlidido q “até 08 inconve 
inissdo no vsntido do ser obrigada air a pelas fam 
innndudo da 8 Torquato à ontrvfer mo 
portancia, destinada É bencRconcia para) 
manvievcção dm predio osooiar para 
ambos ou doxor 
Eaohou, a úncola feminina polo mott- 
vô “la. profamora so encontrur ho ou 68. 
lado intoroanto e om vos 
tua o rooomenacido, tundo, Fotitado par 
cara duma pessgãe tuga. Se escola os 
iará onporrada (ts mases, pois que o da 
orato do 1 “do janoiro da LOL procoitua, 
da. professoras qne so encontrarem om 
sea condições, O) dias. do conv 
[Não havarh mélo do romodinr ti 
mai 


nado, doliberas 
vor imgro du socios 


pá 
Ão ortho 


M. Martins 
170-—R, da Magdalona—t12, Lisboa 


| LOUCA D'ALUMINIUM 


Sortido comploto 


Soto do B 
atim caio j foit 
tado, Roiriguos do Proita 
propôs qua o mothodo João de Dous, 
antocodondo qualquor reforma, (0940 
primoiro onsinado, vas oxoolas or 
EO b 


ng 


, nam ad 


teen 


Defondondo “ti 


A Cartilha Maternal o à Physiologia- 
ublicada om opusoulo d 1021 
ranjoira to-| 


o dr, Maul Lu 
a do tor patogdo por umi 
ástom, 
léa! 
Dos engulhos .q 
1906 foz sofrer 


 dá-ollo testomunho na fala que bo- 
mem O 1;º 29 do axtincto jornal 0] 


Tempo, aonde prometto «historias! 

sobpo instrwagãofi ss (zen 
"Pamboni osto modóito dopoimórto, 

quo estou fazendo m'Á Capital se 


«olucidativo» para queim. o sonbor-ou 


quizor, aproveitar. 


Intorrógido, ha pouco, o Hoorotario ob 
e ljoido Eduardo do 


no rouno em abril 


do 8.º coi 550, 
Nasa anta” O Sula mo ADIA! 


disso onto n'0 


xo-mo ainda: tocar outro. ponto 
do grundo importancia para a luota 


que temos travada contra o analphi 
betismo. 


o a, portaria do 


jo opórario já 
para nos dóguir quando fbr prociso 

ar quo o 
leducuaso, a Ropublica viria a prool: 


;grdo-magripo da li- 

—Sork ' tranquillisador o 
am visto Já e continuará o vôc, 
(6 rncntos lagios 
boa que respondim sobro' quem cf 
tava melhor oriontado no modo d 
educar o operária 

Porgantoi win 
|ohaôs do partido: (rofiro-mo ao fal 


»otgr prosto homenagem) « 


podociamos fazor alguma cousa né 
iontido do acatar com esta vorgonh: 


Outro patriota dizia-mo: «So fosso] 
ovo. primoiro so 


imar-s Já para 0 tompo doi mous bis. 
é au quorosa para miml> JB do- 


no 80] 


do Evora o de Lis- 


um dos maro- 
brou a oujo carar 


 doutor—| 
(gontra a vontado da monarchia não 


do. analphabotismo, aproveitando as] 


[ros dê João do Daus.poló Estado; 
como venho tudicando dosdo 1894; À 
Jum aoto mais moral queo das avotori-| 
sadas publicações da cartilha dos ca 
bos, em 1879 a cartilha militar om 
1908, com 4 cumplioidado do mogmo 
Estado, dovalcados Da Gartilha Ma- 
Iternal, 

Esta oxpropriação impõe-se, a 
nomo do ensino pablioo. 

Como: disso "vb, primeiro artigô,| 
oi “quo ostou próguiido fo dosor” 
o... 

À nossa 
nas col 


juiisação na - motropole; 
lonias lá nda o pisaionario 08 
irangeiro a dosnaoionalisal-n) contis 
nuará a sor aquolla quo constatou há 
jouco numa ronnilo publioa our, ma-| 
jor Sá Cardoso, roforiddo-so 4 mar 
(cha dos soldados da Ropublica, que| 
foram" a Bragança o. Vinhaog para, 
[combater dá conspiradoros, o ençon- 
travam as aldoias dogor! 

|so despovando do grito:-«Pujam, que| 
rem ahi 08 fruncozento Oryatalizara- 


| 


rola, ao tia na noto ADO 
ria Polpa 0 Por ser 
pos, oxpreanionta dlvêos papeis 

o "08. aos O. Hapicado: fato. Inpro: 
pio Rem do oprsetaro pol 
EST 


MANTA (NO de 


espécialista| 
E do ra GR 2 a 2006 
Exportação: eponomica de pro- 
ÚÍCÍOS - pOrtugueLes--para 


Vito a Vs conte 
unido paia alta vita do 
Icommároto portugdts nó Brasil tem sido, 
em duvido, a corostin. dag desporas da 


dedão a po pola atrial 


ettapoto"opodsisonta dos poha) 


o etnforonca par 
tação“ tlographo-postal, 
GAgutao  Paroita, tando jh sido publica 
a sh Diario do Governo: Era um Panogio 
Dario malta” aibsoto dotado de excel 
onte qualidades do caruetor. 


Expedição de mercadorias 
para toda a parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2 


Movimento do porto 
New-York, via Açores Aoma»(M: 
do RE crias (So 
ER 
fartos oa aço 

io Jon, 6 Santos «8, Paulo» bo 
«lho Grana 


convenfoncia do sarviço, pedi a! 
o beto da 


homes 


Agonia do Bmbarques o Transportes 


o| 


cosoansenr 


do artigos do mônago *. 
ja UTILIDADES 
UA DE OURO — 182 


PDR ad 
Hoje o melhor 
Insistir- nesta marca 
VENDE-SE EM TODO 0 PAIZ 


CANDIEIROS 
VARA 


GAZ E ELECTRICIDA 


de gas ao mais rico lusfre 
delectricidade 


LOJA UTILIDADES 
180--RUA DO OURO 182% 


pelas nestas ralo cécoãa movia João dá Mania ia dos do Soul o), Altitos exportadores don dog) asno SE EEE 

o ostadoleo a vorgon! a cospor a aço posa ndo nl im —— 

qu stones “o Rio ainda nto o Mione percogação do iertesipação Ro dia Cad a Manet Carlos Granja Dos melhores Imegk 
para que a obrigatoriodada do ensino ellos do Estudos Lg Orr estos Jon6 Beni paioEEeino) iebrasiangnha Som es seepanla do ADVOGADO fabricantes Aguia Rochegãf 
seja uma realidade, croio quo o dos-| Proclamada à Republica ha quasi lares, não podiam compatir)R, Aurag, 146->-Consultas 18000 18. RELOJOARIA 


envolvimento das escolas móvois so-| 


xá'o mais practiço do obviar à esto in. 
convenionto, 


Demais, 0, oito aloançado n'outros 
208 Com esto systoma dovo encora- 
Esto assumpto 

Já foi vorsado: nos outros. congreasos 
ponto| 

o vista difforente, isto é, omittindo 
om. votos da olasso do profossorado, 
3 

maos 06 diversos methodos do leitu- 
ra à empregar o 0 moio pratico do 
icar as escolas moveis.» Tex- 


ar og mais timorat 


gromoridos pola Liga, m 
movel, ostudando-so nas escolas. 


multi 


tnal; Gommontarios faça-os quem 80 


hor fazer uso do estudulho aconselha- 


do por Emygdio Navarro. 


as côrtes do 1908 aprosentou' 0] 
elo rolo 

do lei para a orcnção do escolas mó- 
não doclafando qual o 'mthodo, 

quo so doveria adoptar, naturalmento, 
por esorupulos do conséiericia, Tal 
Projooto,. por ser d'um deputado re- 


gr. dr, Jolio do Monozos um prój 


publicano, não foi discutido. 


Um outro projecto, tambom apro- 


sentado és côrtes de 1908 polo sr. to- 
nento-coronol Souza Tavaros 


O tompo o 08 facto 
oncarcogando da resposta... Mis o qui 
ljá ahi fica domonstrado 6 o quo so 1 
em 08 numeros 60 068 do or 
pronsa do ministro do intorior do 


tei 
todo 


inênto, lho vom fazendo à propugandi 
Para a extineção do analphabotis 
jmo mão basta favor digoursos 
Jantes, arrotar a erudição, 
. quo floam no papel 
Herdamos do rogimon abolido um 
divida do 852 mil contos (ir 


pectivos encargos. Para organisar 
mada 


1% matos, qno toom foito og nous dirie 
ra desonvolyor a bonamo- 
ituição quo fundei ha 80] 
jo irão | 


maim-| 


so 
verno provisorio não doixam duvic 

sobre o proposito (da parto do volhos) 

inimigos, novos vonoedoros pola in- 

| 6 ha om condomnar o me- 

olio do Dous; o, consoquont- 

mento, a associação que, patriotica- 


actual itnistro das Ananças), a todos| 
os rondimentos do Estado hypothe-| 
cados o canalisados para satisfazer, 
dos emprostimos com ponhor, og res-| 


aval, compra do armamen- 
elhoramentos| 


«Quatro milhõos do analphabotos 
Abaso sorá iato uma patria» 


“IANME DE SA 


. Doenças da bocca e dente 
Dentes artificiaos 
Operações sem dôr 

com anesthosico proprio 


| 
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« « 129008000 
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o| 


00á 
a 


Rua da Palm, 29, 1º, das 10 ás 17 NE 


008000 
Acosovo| 


mllaças otranpeitas quo tuo 
peca lodo parva ano plo 
ur naloo lot 6 portanto apénha 

aeb CEBRUES goma P 

gn quo Maliaãos, eliombos to 
ontogulram Wide derenyolverao à asd 
omni ta America do $a ando és 
onco a potsê, eras perdêndoo loga? 
[eoponderanto Que antariorateato Un 
Bbiquiido. 

Hoje, poróm, mais do que nunca, se tor-| 
na necesario dos Por fadho nrd 
OO 8 DOUHA CXDOTHAÇÃO, a 
o ted aoicamantopatcisido o quiner. 

tos aee Eve mom RS 


or cada volume, 

sta são dignas do to- 

ão o ologio o applauso o, por isso, nto du- 

vidamos om aflrmar que todos os intéres- 
penhor ra vol 


Agonia official do marcas 


5, 
natura Ri 


oliaborto — Ao do levo. 
TRIND, 

GYMNABIO — BL — O rei doi 

AVENIDA — 2 A costa Buzar 


o pero Vala Intrigas no Bairro, 
ARIUDADES — 2008 jo 82400 = 
hgnho papos ermanio 

Rocib 
tado Variadados. 
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ltoino da Rolota. 
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Chiado Tor. 
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- Botelho 


> Rua do Ouro 
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M Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


int 


mo, o que lho 
ou manos auspoito, Estovo 
ão cor proso uma ou duas ve: 
como mada de positivo havia 


cello, acabaram por o deixar proso- 


guir avingom, 
Vivondo num constanto toror, 


“com-0s nervos: n'uma enorme tone, 
o coração a pulsar-lhe, do noito o de 


dia em guarda, atravessou o conti- 


nento 6 chegou 4s portas libortado-| Ui 
ras do Noroeste. Antes do rompimen- 
to das hostilidades, os dengivempn< 
lto 
com à sun avalanche; ágoRk ate bn] 


joquer. Só po- 
fo por 


triotas tihom coberto aquoll 


contrava ahi um ami 
a 


à arriscada empróia cujo fim 


Duranto essa longa viaxem, Sóigo 
i ado mais d'uma vez a exhi-) 
dir os sous documentos do emprosti-| 

rOvOu quo ora mais 


Sob o pretexto do so dirigir pars 


embaroo 
[Puzoram-no om torra alta noite o d'al 
pouco poudo vêr o pequeno navi 


tendo vivores, Soigo contontou-sé 


»| separava ainda da cidade, 


ciam desertos. A maior parte das c; 


das balus j 
Igovoreo tinha feito emigrar os hal 
tantes. 


tum acampamonto pura onde fôra con- 


quo o acceitassom a bordo d'um po- 
Iquono navio quo doscia para o Pugot-| 
Sound, prestando-ão o, cupitão a des- 

porto do Port-Townsond 


retomar o caminho do Soattle. Não 
[com apertar com mais força o cinto 


o?-so de novo a caminho, Pouco ha- 
ituado, porém, (s privações, avança- 
va lontamento e com custo 6, so no] 
tivesgo sido impollido pelo desospo- 
ro, nhnca teria oncontrado forças pa 
ra trânspôr a distancia enorme que o 


perto, cujos, caos do madeira pare-| 


ias óstavam, fochadas, póis o roooio| 
netas o da fraqueza do| 


a ainda, limpava próguigosamento o li- 
xo da vospé igo porguntou-lho o 
aus queria, fingindo sabor falar mal o 
inglez 0, achando ao rapas um ar bo- 
nacheirão é um pouco tolo, pos de 
to a sua prodencia habitual ps 
ho dirigir algumas porguntas sobre o 
modo como à fronteira ora viginda, O 
[rapaz olhou-o a princípio desconfiado, 
'mas dfahi a pouco começou a falar 
(com volubilidado, dando muitos por-| 
menores, mas afirmando que ora 
absolutamente impossivol atravessar, 
as linhas; sor-so-bia morto como um 
coelho antos de ter dado dez passos! 
Todavia, cobrando animo pela fa- 
cilidado apparento com quo 1 
adquirido provisões, Seigo despediu- 
[so do sou novo amigo é sahiu nova- 
mento da cidade, - acariciando e 
[monto o projecto de roubar 
jnãa, do nóito, a fim de poder, 
o som sór notado, subir ató Vanoou: 
ver, ondo ae oncontraria em tórrito- 
ro iugloz. Mas, so tivesso pensado 
Jem olhar para traz, toria 
amigo, O rapas da meros 
ia afiatar, oncontadê À viasharo, 
jromossar para: longo ido subito 
tons, var 6 avental, fechar dom] 
loiça a porta da loja o deitar correr, 


tractado como cosinhoiro, conseguia, 


i 
o| 


o 


por baixo da cabnia ohinoza.. depois 


Era o póBto de policia do porto. O] 
larmio ostava dado. 

Ao chogar & orla da floresta, Seigo 
sentou-sg.:com .todo 0: s0cogo É some! 
dra d'um massiço d'arvoros o poi-so 
a comer o sou almoço com grando 
appotite, deloitando-se ao ponsar na 
ostupidos dos americanos em goral o 
na do rapaz da morosaria em espe-| 


Do subito, julgou distingois atraz 
do si um latido longinquo. À nota 6s- 
tranho é, aoaçadoga d'esso som i 


trigouto. À ei E na sua vida] 
q ante ;. estando! 
id do sblda Aníorica, vira] 


ônvia é 

mfuma al 

a populaça, na domoncia, excitar uma 

matilha da cães de olhos sangrentos) 

em bugoa-d'úm criminoso! preto... 
Soigo sontiu ós câbellos eriçarem- 

lho na cabeça. Deitando fóra-opo-| 

dago ds pão-o 4 talhada do presunto, 

[ano so proparava para engulir, oor- 


do. “N'uri >rolaropago, «adivinhou a! 
'vordade: o seu amigo, 0 ingonHo fa 


a » tino atraigindo, 
E ale, o condo Se nbr ap 4 
osso destnido nah ora vol Simon 
roi, devia tontar. escapam pola fog 


nfuma  coi 


6 08 sous forozes caçadores . 


facto, a dosyantagem de ir a direito, 


escolhes 


dos: tornavam-se mai 


os animãos na sua horrivel tarefa. 


or 
ota 


Em preza 4 princípio ao seu torror| 
panico, corrou 20 acaso; só perisando 
isa: ganhar tompo, pôr a 

maior distancia possivel ontro elle 


Mas om breve 56 viu detido pelo 
emmaranhado dos massiços e come- 
(çou a procurar um caminho n'essa| 
selvatios solidão, 'Tomou por uma, 
osposio do atalho que lho pareceu 
um caminho abandonado: tinha, era 


Isem voltas ou rodeios quo pudessem 
auxiliar a qua astueia, mas não podia 


- À matilha approximava-se, os lati- 
nitidos, mais] 
imporiosos. O desventurado distin-| 
guia já a voz dos homens excitando| 


Gorrando os dentes, baixando a ca- 
baço, têntou correr mais dopressa, 
invocando o nome da sua patria, para, 
e coragem. Durante um momen-| 

ita, à sorte do Japão dopendou da lu- 
entra og mastins oncarniçados 6 0 
fugitivo” offogante... Ello corria por| 
jêntro ag arvores, «som so importar 
loom om, ramos Sexiveis quê lho ba- 
tias no rosto, lho arrancavam.o falso 
'rabicho e fatiam em farrapos o ves- 


vorsal e om brevo so encontrou n'um 
messiço sem subida(Uma fonto corriá 

lenciosa na rolva, Tendo bebido al- 
guns golos do agua frosca, voltou pa- 
ra traz, amaldiçoando essa perda do, 
tompo, 6 do novo so por a corror no 
caminho abandonado. Do subito, uma, 
luz glauca doslumbrou-o; viu brilhar 
na sua frento uma toalha d'agua. Na| 
ua fronto, a pordor de vista, as on- 
das agitavam-so, scintillantos, Como 
,|um veado perseguido, comprohendou 
quo astava apanhado 

Adivinhou quo o fim estava proxi-| 
mo. Na sua roctaguarda, os olamores 

nfusos tinham-so transformado 

'um grito do triumpho oruol, prova 
do quo fôra visto... À matilha ostava- 
lho no encalço... Homens sairam do 
[subito da florosta rostos magros, at 
dentes e resolutos, olhos ponstrantos, 
maxilares proeminentes, pernas cord- 
pridas e mágras, braços tusculosos, 
6 typo finalmente dos que são do mol 
|ão a guarnecor as fronteiras o faze- 
rom um osforço physivo violento é 
!prolongado. 

O dosventurado Soigo dou nlguns| 
passos ao acaso, não subendo para 


onpar duranto alguns momontes 
da a ossos vordadoiros demqgis 

ollo via chogar correndo co! 

cidado do raio, a* lingua pe 

olhar sangrento, dando cos 

mesmo tompo quo cortian, 

que gelava o sungus do 

nas voias! 

D'um salto dosesporado, consêguis 
attimgir a canôa, impoliu-a pata O lar 
go, n tompo exactamente do escapar 
aos auimass loucos do raivapCom 4 
onorgia da demenciu, agarroihos ro» 
mos o afastou-so 408 empurrõos, fas 
|zondo voar à poquona ombarcação sos 
bro ns aguas 6 soltar a os 
lenchõos scintillantos. (0 córif 
ou-lho com à alegrin do tri 
quando viu tornac-so do momontogy 
ru mono or a distane 
olle o os csçadores, confundi 

a lugir, iumovois up ai é 
ovos, mosteavara-lho os purthosiRr 
acompanhando esse gestd 
seu turno, Solgazt 


londo so dirigir. Do repente avistoo| 
Ina agua uma pequona canda que 


tia proximo. Ardondo om impa-). Encontrou em breve uma loja dojcom toda a volooidado para um gran-|á matilha do cães ferozos quo o per-|tnácio de omprostimo. [balouçava indolentemento e que 
cáonoia, poz-sa à caminho gem perdor|marosaria quo .Lhe.çom Ulo soldo edifício A pORAA ari, com obrg auimal dos) Cega pelo quo The ogontria da tava munída, 
momentos OS frota tonbpa apanho Um Pão tio upa ni ÓR Ae Fono pr ORAS e ida a penais condão 
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Vende-se em todas as pharmacias e drogarias, Depost- 
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de 
ra, costas e tinos des- 
apparecem com o uso dos PÓS do Dr. Knutz, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. I 
Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes( “ “ 


ns au tem, |] EM LISBOA : Pharmacia é Drogaria Peninsnlr, Rua Augusta, 88 é 4 
inda, eeandinte Par cominho de faro Aoviareusão, locomo- DRE PORTO : Phgrmacia do dr: De. Moreno, Largo de S. Domingos 
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oem todas as mercearias é restaurantes 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Bocio activo da Escola Dentaria livro da Paris, membro titular 
da Sociedade Scientifioa Europeia. Premiado na Ex) osição 
Industrial do Lisboa e de 1888 o na Internacional de Paris de 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
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| “Alição de analomia.... popular 


*"",  Atmitado do cétebre quadro de Rembrandt) 


A POLITICA 


O ra dos independe ão 
se dissolven, mem dissolva 


vontinuando a ser o que até aqui era: absoly- 
tamente independente de “cotteries,, 


Após uma calma temporania e im- qualquer dos agrupamentos politicos 
produetiva a politica volta a agitur-so constituidos?! 
intensamente. Pódo mesmo dizer-se) —Não. À nossa attitude é a do som 
que são parlamentar do hontom| pre, isto é, daromos o nosso apoie 
foi uma sessão notavol pola ovidento todas as medidas, vonham ol 
demonstração de união du esquerda |que Indo da Camara viorom, sempre 
parlamentar o polo discurso admira-|quo sejam justas o do accordo com 04 
vol de Vasconcollos e Sá. Disso al-jnossos principios. 
|guem, o com verdade, que por sobre) —Além do assontarem sobro eggs 
a Camara passou hontem um soproattitude, devem tambem tor tomado 
rovolucionario. As palavras do Vas-|outras rosoluções na rounião a que ge 
concellos e Sá nasciam-lhe do cora-|referiu? 4 
ção, eram vibrantes do enthusiasmo e) —Tomámos resoluções de cargetar 
de verdade, As palavras curtas o in-|scoroto o nomokmos a direcção, que 
oisivas visavam directamento os fa-|ficou constituída: polos srs: Arogta 
otos, analysando-os com a maxima) Branco, Ansolmo Xayior o Antonio 
vordado o dasassombro. da Silva, Bata disócção 6 we 
Duranto aquollés tros, quirtos de dloita ou substituida lodos os mozadp 
hora; que tanto durou o áparto do sin-| Com quantos doputados 
ogro deputado; a Camara yivou munh Ê Be TEN 
tonsão do rito vordadeiramento) —Ha muitos quo não toom agelati- 
revolncion: (do ás rouniõos, todavia aquellos com 
A sessão de honfem foi uma sossto quem contamos sko: Poio Toronas, 
seria, Ansolmo Xuvior, Arosta Branco, Ag- 
Vom isto a proposito de sor ovi-Jtonio José Lourinho, João Ricardo, 
dento a agitação politica. Jim um ar-/ Thiago Sallos, Manuol Bravo, Cor, 


O nosso plebiscito “Pró Patria. 


K instrucção popular- di 
e a educação em Portugal 


cara om toda a parto o para toda a| 
gonto 6 coisa diflioil do encontrar e 
ai Aaquello quo tal fizer, E! votado 

ostracismo, senão considorado-. + 
porigoso. 

As osoolas onsinam, a delação o a 
traição, À conduota applaudida o 
Isancoionada é a do cada qual so sal- 
var comproinettondo os outros 
ospirito do solidariodado é combatido, 
desprezado o até condomnado. ori no-| 
mo dos elevailos intorossos partioula- 
ros. 

Os podoros do Estado, os jornaos, 
promoiam, elogiam o põem om dos! 
quo o donuncianto ou o furador de| 
uma gróvo. Sob a fioção da nocessida-| 
do do onstigar um criminoso, ou daí 
fioçãó--que não passá tambem duna 
covardia: da, ohumada, Jibordado do| 
trabalho, o olôvado prinoipio moral 6| 
novial “dit solidariêdado humana 6 ro- 
jonlondo; isipósinhadoLs Bries 

“A intriga,“ discordia, ascinimisa-| 
dos, o ospectuçulo barbaro dos confli- 
otos. pogsones, tribos o, des 
> páia, pósa sorvir do campanhas difimatorias, om quo tudo 
* damento à uma org; i-|6 immundicio o om que ut sor hu- 

no, que eduque consoiontemonto 08 


Aprosontada sob o aspecto sabjo-| 
otivo, a catenoia do uma educação on- 
tro nós, vamos agora encarar o pro- 
bloma sob outro aspecto o polo qual 
“ohogamos é mesma conolusto: não ha, 
educação om Portugal. 

Entro nós não existo uma odu 
ção ainda quo fracamonto organi- 

da,—quo conduza os individuos 

ra o sou bem, o para o bom goral. 
Não hu oducação social 

A, instruoção publica portuguoza| 
tomcão limitado à copia sorvil o 
congruonto dos programmas ostran- 
goiros. Quando so trata do uma ro- 
forma mandaim-so vir os progeammas 
officiaos dos divorsos estados o respi- 
gando aqui o acolá, sarranja-so ana 

“ amalgama do artigos o do paragra- 
phos do tudo que ha deiélhor. ta fóra. 

Paqui resulta uma coisa vaga, supór- 
Boial artificial, som vid 

Entre nós não existe. oducição oco 

Não jo ostudou'uinida, não o] 
fixou uma orientação ooonomi 
“Pnsonda nas coridiçã 


que pó aprando para sodias é do 


individuos n 

productivo trabulho. 
do o orga 

o quadro das condições natura 


nosãos valoros oconomicos, o  ostabo- 
provoitosa do 
educação oconomica sô- 


locida a manoira mi 


o dfossos valores po 


porém, do tom (oito, 
Pora progonto que do 


procure tomar por osso caminho, Con- 
tinua-so logislando do gabinoto 6 pari 
o ospaço, 

Tambom não existo oducas 
liar, isto! 6, jgonotica, Não 


fami, 


onda do maior é máis| 


do provimonte 


a, ontro| 


prodiloctos prazoros, ois 
a unica coisa quo faz com que muita 
gento oia e... esorova. 

Factos mais conorotos: estão na rua] 
duas croanças a“ provonarom-so e] 


blico não intorvorn; fas roda, inoita-os 
o 8 com prazor quo os vô agatanha- 
jrom-so, Só cm vos do oroanças são 
duas mulhoros, o prazor 6 mais intone| 
so % a galhofa, o dito pornographico 
vom júntar-só 56 inoitamônto 4 luctá. 
Um “dosjraçãão!: embriagado ou um 
louco ostenta a sua miseria moral, no 
meio da rua, fazondo tropolias é di- 
zondo dispárates, o bom do povo fór-| 
ma magótes, o, covardemonto, troça- 
o, apupa-o, dá-lho ompurrõos, atira. 


| 


prostos a jogarom É pancoda. O pu- 


s08 o oncontramol-o comprovado na, 
forma torpe como fazem a gui politi-| 
ca, Incapasos do idoias o da defora do| 
princípios, ollos lançam mão da ty- 
rannia, do despotismo, só fabendo| 
governar (?) em diotadura, com leis do 
oxcopção o tribunuos marcinos o á for- 
a de baionota o do mentira. de 


Entro nós, portanto, não Ja ainda, 
uma - oriontação social “proviamento, 
estabolooida no estudo corigoibnto dus 
[condições geographicas, dtnographi- 

8 o sociologicas. Entre nós| não ha 

inda, —o nom sequer so ponta n'isso 
— uma oducação basonda nó ostudo 
oxporimontal d'ossas roforidas condi 


no-8o a yor no trabalho a consubstan-f 
viação da vida humana, o ideal d 
nossos esforços. Eduquo-so o indívi-| 
'duo na aotividado, na produoção do| 
utilidados, do modo quo à ociosidade, 
a inaotividado seja uma oisa dos. 
agradavol, uma dôr d que o idoal 
ohristão paradisinão do mandriãó seja 
(considorado um acto immoral, ânti: 
Isooiul, dissolvonto. Convorta-so o tra: 
razor o num divorti 
monto; façá-do d'ollo ômo dia, Guy 
à prodiéa, à preco do fntaro, om quo! 
os soros só oxporimontarão sontimon- 
tos bóllos o sublimos no trabalho fo: 
'cundánto o util, no elovado esforço 
pura quo a sólidariodado; búgian: 
um facto. 


A oróvo em Ill 


Quasi todos os proprietarios de] 
minas acceitaram as propos- 
tas do governo, recusando-as, 

porém, os grévistas 


LONDRES, | de março, 


“Na Camara, dos comnmune 

Asquith, primeiro ministro, noúun! 
ciou quo quasi todos os patrõos ao-| 
ositarem as propostas do govorno,| 
'mas os minoiros rejoitaram-as o in-| 
istom na, aprovação intogeal dos 


tigo hontem" publicado n'osto jornal 
mostrava-go, com mais ou monos 63 
otidão, as forças do que podorias: dis- 
[pôr no parlamento os divorsos agru- 
pamentos políticos. Todavia do um 
agrupamento, o dos independentes, so 
não falava com o desenvolvimento do| 
quo são dignos os gous membros pola. 
attitudo que toom mantido. Falámos, 
pois com o er, Jorgo Caroço quo, fh- 
sendo parto d'osso grupo, nos podoria| 
|Ffobtar. informações cera da atta- 
lg ão tongionam tomar. 

—Rounimos ante-hontom no Con-| 
tro do 8. Carlos para esse fim-—diz- 
nos o deputado om questão. 

—B o que rosolvoram? 

—Mantor a nossa tradiocional in-| 


quoira da Rocha, Caboçadas, Sufoa 
Moita, Aloxandro Dara ido [a 
roço, Antonio Maria da Silva, Nus 
nos Godinho o Dias da Silva. Hg 

ais, mas não oi éórito por hão tordmg! 
vindo ás rouniões. E creia— continua, 
o nosso ontrovistado—contrariamens, 
to no quo so affirma, osto numero As. 


torna 
lcomplotamonto selvagens como o 

thasar Toixoira Pimenta d' Agular 9 
outros, Alguns, mas poucos, tpm 
assado pafa 08 divorsos grupos po; 
ticos, principalmonte da esquerda! 


Mós, or vestígio do qualquer] 
onsinamento gobró a bygióno soxual, 
ra a moral familiar, sobro" o quo| 
à constituição do uma familia o| 
dovo oxorcor| 

60 08 deveres 


lho om enito, entro geral gargalha- 
datos o 

Sob” ponto do vista da montira, 
nom, moreco a pona citar factos por 
quanto ella 6 tão goral quo qualquer” 
(pondo a mão na consoionoia.. bom 
spivásia thogarieá ebnolusho que em 

la a Gun vida, om virtudo da orga- 


dopondoncia, 
Quer di 


Às declarações 


çõos naturaos. 

Portanto podomos afirmar quo'não| 
oxisto educação. 

O individuo bem educado, já o disso- 
mos, 6 0 que está proparádo para à portanto, no quadro a oiyilisação ho- 
vida. Ora, entro nós, ninguem. pen-, Aee, onteoo de contribuir com, a] 
sou ainda om estádur-ab ebndinia à eua quota parto, organisando 6 
vida portugueza sob os multiplos as- trabalho, a sua Industrimy-bábáada nas 


O progecaso liniano, a soidagioda 
do bocial oxigo que sejamos producto 
res do utilidados. j 

Para quo: o povo 


Em rosumo, somos o quo somos, abi= 


sous pedidos primitivos, A. contoren- 
lutamónto indopondonto: 


(cia, quo ostava marcada entro à go-| 
verno o os dologados dos patros o] 
dos mineiros, foiy portanto, posta do 
parto,—(Iavas,) 


io para 


' poPy 
quo já nos tompos da montirohia odm» 


fiavamos om quo à Inglatórra go 698 


idotava a aliada dá ni tugas 
do da apra duo Brega 


Jess êntro, 


S quos quo too com 
Nado, po fat, nada sq ns 
“páttã oriar om cada oriança, 
& ávxo, ou uma bon osposa o mão, ou 
um bôm etarido o pas, ohogando essa 
icia de edojação o fato da eita 
ato voluntaria, absoluta ou par-] 
cial, 

"Aida como eymptoma de falta do| 
edicáção gob o ponto do vista das re 
Tagõos entro o homem o a mulhor, ha 
entre nós o facto frequentissimo de 
não sor rospoltada a mulhor quo so 
aventura a só. Sofro fatalmento. 
“o enxovalho do dito pornographico; 
“quo tom tanto do ropugianto como do 
aovardo, 

Quanto a oducação artistios a pro:| 

vá sda sua não existencia oncontra- 
mol-a nós a cada: passo, desde o arru- 
mido Ídiota dos moveis das noss 
costas, dJondo a disposição no acaso dos| 
acids ornamontasa que 80 08 
Íhncr” depondurados pala parados, 
“tó do p Abros, ao mui 
arvOros, nO E buracar| 
o6 muros o as frontarias dos prodios, 

“Como manifestação esthotica o que) 
mais abunda, como sempro, do um 
ziodo relativo, são os postas. 

a oscola primaria até ás pro- 
3 oscolas ospociaós do belas ar- 

a não 60 offoctiva a educação ar 
tístioa conduconto 4 croar em nda 
individao um senso artistico, capas 

o rospoitar a arto o sor um modesto! 
artista, cujas manifestações mais rú- 
imontaros, são 0 aceio o o arranjo.. 

ÀS NOSSAS escolas o us ros pootivai 
nulas não nos dão a monor improssão 
de arto ornamental, A creança não so! 
Mabitúa assim a viver n'um ambionto 
artistico o não so lho oria assim a 
necessidade estothotica. 

+ Relativamente á educação intelle- 
êtual, a unica caracteristica quê, infe- 
lisimente, tomos é a falta do idéns, e, 
— jlistamento por isso, a propondorancia 
totrellativa-quor nas conversas dos 


intollootual (7) que possuimos é a 
izor mal o assoalhar a vida pasicular| 
do cadaqual. Não so fala não sodiscuto, 
vão nos intorossa sonão os pôdeos ou 
08 esoandalos de E, 6 as proprias vir- 
tuidos são motivo do aero consura ou 
do troça, ohamando-so 4 conduota 
resta, mania do osorupulos, palormi- 
es, ato. 
E so alguem só disouto idéas o 
principios, ohamam-lho maçador, 
"ortaros ohamar-lrito um frorip 
ão 6 gitor compromottor... | 
Vo eim do dE boo ponto de vis- 
ta da oducação moral, isto 6, da con- 
ducta individual para com os sous 
semelhantes, e é qual sob o ponto do 
vista subjoctivo já mo rofoci. 
Do facto, a conduota individual, en-! 
tro nós, é um produota-da notasta in- 
' Auôneis” josuitico-olorival” que por] 
tantos seoulos pervortou o ainda por- 
“vorto a mentulidado o 0 sentimento 
«pórtugaor. 


isdjio Hodtal 6m quo: vivo, nf toa 
foito outra coisa sonão mentir, mon- 
tix sompro. 
A idéa do justiça, que 6 a mai 


[oympathia, tambom não ó coisa em] 
quo tenha havido uma oducação. À 
liustiça onteo nós não passa do orito- 


biiro. 


o pongar nº 


ptoma se refleoto na prep 
unaés. O quo ha do injusto no] 
modo goral do administrar justiça on- 


viumento que uma questão está ga 
nho 
do raro, pode ter todas: tg leis: a sou 
favor o ainda muitos casos julgados, 
cobro a mosmissima hypothóso.o, até 
pelo mesmo juiz, mas dovido á falta, 
lb "um senso jurídico. nada so pode, 
afflentar sobro o resultado; porquanto, 
a pratica diz-nos quo em coisas doi, 
tribunaos nada ha om que fiar, O que 
ha 6 a incortoga, o caprioho, a fluotua 


vida educação quo proclamo o crio 
om cada individuo a idoia da justiça 
o o predomínio d'osta sobro as paí- 
tdos 6 intorossos agoistas de modo a 
eronm, por sou turno, uma consooucia 
(jurídica colloctiva. 

Finalmento a educação politica, o 
corôamonto do uma educação social 
integral, tida o oncarada soiontifica- 
mento como uma funoção o não como 
um poder, ou um mando autoritario,| 
|-—tambem não e: e 

O que para” ahi so tom foito, 
oitorio, som tom nem som, é a 
cação cnciquira, na propaganda elei- 
gooira, na conquista do voto. 
Educado, para osso fim, unicamon- 
to nos comicios, o portugues não tem 
um oritorio político, não sabê p que 6| 
política. Sabo apenas que ha politi 
cos é quo fazer politica 6 ser partida-| 
rio d'oste ou d'aquelle psoudo-homom 
do Estado. ks 

Em Portugal para uma pessoa fa- 
nor-so comprohendor. do que não é 
[comparsa “Posto “ou d'aquello. genpé- 
lho; tem-do declarar qui epoliti 
co, o muito monos polítioo é ainda 
aquelo que não vota, que não é casi 
quo. Cuoique é synonimo exclusivo! 
do político, como fazor politica sign! 
ficá unicamonto fazor o jogo do chofo| 
[do “uma coterie ou companhia polii- 
queira. 

Quanto aos/psondo-homens do cs- 
tados esses são honrosos discipulos| 
do Loyola, do Machiavel o do Lopo, 
Vaz. O ostadista portuguoz 6 um mix- 


'-» Ae lgaldade, a reotidão, ter só wma] 


to: d'ontes: troz famigerudos orimino-| 


os- 
tação intollectnal do sontimento do] 


rio ropuguanto do policia, do,es-| 


não lho roconhecem... O mesmo syra- 
ia vida dog 


tro nós, quasi que é provorbial. Nin. 
igom, em Portugal, podo ditor pré- 


Podo. ter do sou ládo cartada, 


ção do direito o da justiçz, moreô da 
caroncia do um critorio, do uma do- 


poctós tus nooessidadas sacidos—g9o-| 
mionhfco, gonotico du fankiliar, hrtistjo! 
co, paico-collobtivo, moral, juridico o 
político ) 
Emquanto o onsino o a oducação 
não so oriontarem no conhooimonto, 
profundo d'estas nes os o sun 
Fespoctiva satisfação não ha nom pó-| 
do havor oducação om Portugal. 
Indaguo-se, ostudo-so as ondições 
naturaos da vida portugueza é dopois 
organiso-so o ensino é a Joducaçã 
n'osso “sentido, do modo quo essa 
condições sajam utilizadas e ontão ha-| 
vorá oducação, creadora do valores 
socinos. 
” Do contrario, 6 fazor uma oducação| 
lempirioa, uma fulsa aducução, uma, 
odncação do. importação, que 86 oria 
imopton o sorós anti-sosinos, 


é 


“Assim como não ha oducação, tam- 
bom, a nosso vêr, não ha instruoção| 
popular, | 

Entro nós ainda não so viu quo 0. 
problema nacional ostá na instrução! 
o ma oducação sobrotudo, b quo som | 
que o" povo tenha os nocessarios 6 
improsoindivois "conhooimontos 
doyom sor-lho ministrados rum sol 


nor, mu 
dade, 

A infoiativa popular, mais do quo, 
a governativa, tom, procurado derra-' 
mar a instrucção, mas limitando-so a 
imitar o- dofeituosissimo pnsino off 
cial. quasi toom sido mullos os sous 
grandos ancrificios. 

O partido republicano no tempo da 

loaduca monarchia abriu, junto dos 
[sous contros o gromios politicos, va 
rios cursos o oscolas primárias não só| 
para justifcarem a sua ox] i 
'ranto as auctoridades, mi 
para derramarem o onsinó mas, mor-| 
cb da falta do oriontação pedagogica 
e do recursos, essas oscolas o cursos 
nada vioram adiantar á podagogia of 
ficial, 
O analphabotismo impora o as os- 
colas 'ias,—ondo 86 faz note-se,! 
a educação das classes populares—! 
sto deficientes em numoro o qualida- 
ido, o que não é preonchido pelas os-| 
colas particulares, I 

Egualmento áparto uma ou duas 
oxcopções não oxistom escolas pro- 
fissionnes para o povo, escolas que| 
completom a escola primaria e que, 

sim habilitom para a vida e para | 
(trabalho. 

XP? o trabalho a fonte de toda .a ri 
queza e que dá categoria sogial a “um! 
povo. o trabalho que devidimonto| 
oducado torna 05 povos fortos  ros-| 
peitados, Um povo. instraido é cont 
ctontomento trabalhador valo mais o] 
é mais forte do que todos os exoroi- 
tos juntos, de- todas as ohpingardas o 
pogis cup, como diz foi no sem 
elo romance Verdade. | 
O trabalho dignificado, toraado jus 
to o equitativo, attrahonto, como di- 
zia Fourier é n força das sociedades] 
futuras, 


condições natúraos dó séi pai 
» Mais pira tal consoguir pidcjsa do) 
insteuir-se, do oducar+so,, j 
Eduquo-so, pois, o povo, faça-so| 
atollo um valor sosial conbolónito. 
Para isgo não dovomos, ponsar om 
'equilibrios orçamontaos É oiíita da 
ignorância publio 
So o deficil é dovido & déspizii com 
a educação popular, venha dsgo Mefíit, 
augmontom-n'o ainda mais, porquan- 
to dentro em brove elle sorá súbsti- 
tudo por um superavit. 
O capital quo mais rondo é sóim du- 
ida o úpplicado & educação do povo. 


Adolpho Lima 


ir da Arca 


Foi enviado, ha dez dias, d moza dal 
Camara dos Deputados, o seguinte: off 
cio, que ainda não foi lido, até hoje, no 
expediente da sessões: 


Bs,» Sr, Prosidonto da Camara dos Dur 
ipútados. — Cumpre-mé “participaf vos. quie 
em stesão da commistão organigadora do, 
Partido Republicano Radical Pórtuques foi 
resolvido oficiar-vos lamentando o voto ap- 
Iprovativo “essa Camara à lei que vegulari- 
(sa situação dos presos pelo motivo da ulti 
ma gréve. 


tissimo documento, celebrisado 


gra de 16 de feveroiro de 1806, já revogado! 


feliamente por um decreto do goverho provis| 
daria da Republica. ' 
Perfeiamente escusada pay 
pão da Ordem « para o pre 
fuipões, ella revela uma infalicidado po 
verdadeiramente, deploravel ae recordarm 
disenanão qu nel sobra Ts doe con 
[piradores é à rejeição dos emendas que sen. 
iveimente. meltorasem este ultimo diploma 
e or forma alguna é tornarem ovo é 
O Partido Republicano Radidal Povtu- 
ques vem, pólo, manifesta-uos o sé profun. 
o pesar, protestando-vos comido 08 8 
More! desejos e “sempre apptandi 
amaro, aplauso esse qu 
em duvida, à marcha gloriosa 


nificar 
k para um futuro de prosperidade 


pica, 
Saude e Fraternidade, Lisboa, 21 de feve- 
ir de TOTbc tda o comendo 
ora do Paríido Repibicano ata or 
pace O Burlar (8) Ena Bare. 


mento? A opinião que exprime não é 
admissivel? A gua linguagem Gincor- 
Irecta? Trata-se de ui esquecimento ou 
de uma susceptibilidade ecaggerada? 

“São para rôgislar com muita satisfa- 
ção as declarações do ministro dos es- 
trangeiros “do Inglaterra;- &cerca dos! 
négôtios internos de Portugal. TP a baa 
doutrinas a unica doútrina acceitavel.| 
Essas declarações não podiam ser pro” 
nunciadas em melhor occasião, 

o 

Sancoionando as promoções dos off 
eiaes. revolucionários, o -Parlamento| 
cumpriu 1m dever de justiça. Por isso] 
[mesmo que não forani nixitos, não é des-| 
cabida, aos gloriosos combatêntes de 5 
de outubro, avelha denominação de um| 


“Porque não foi lido ainda este leo] vi 


A url has outras indus: 
trias, da gréve dos mineiros 


PARIS, 2 de março, 


Tolographam do Londes-ao Matin, 
que a ropercussão da grovo dos mi-| 
noiros so ostá já sontindo om todos og 
ramos da industria o do comercio. 
Os serviços dos caminhos do forro o 
da navegação roduzom"o numoro de 
comboios e baroos, os altos fornos fo- 


rain apagados o estão já sem traba-|P! 


lho 50:000 'oporarios da tmetallurgia. 
INo Havro o proço do carvão subiu do 
[28 1 40 francos a tonollada. — (Ha-| 
vas.) 


“A Capital, 


E” unico Jornal da nolto qua 6 pu- 
blioa aos domingos. 


«BASTIDORES» ,.. DO THEATRO 


O emprezaro Galhardo di, 
tambem, da sá justiça. 


por signal que deciarando nada 
mais ter a dizer 


A pálostra do hontem, do emproza- 
rio da Trindado, qo À Capital pu- 
blicos, sobro a aguda questão da Cas- 
ta Susana, Dançarina descalça, oto., 
indicaya-nos assim, tambem, ssbro O 
assuimpto, a outra parto, ou soja o om- 
prezario do Avenida, 

Tsso fizomos, sondo-rios declarado 
polo gr, Luis Galhardo, om nome da 
empresa que administria que osto, á 
sus nota officiosa tambem do hontom. 
o tambom por nós insórta, nada mais 
tinha accroscentar quo intorossasso 
o publico, 

rovará tudo quanto afflemou—6 a 
omprora do Avenida que continua 
fulando-—destruindo, por conseguinte, 
todas as affiemaçõos do seu antago- 


nista quo, mom injustiça Aagranto, do: ti 


bre ello, não poderá triumphar, por- 
nto sorá só com provas irrofut 
vois, o ao mais absoluto e indiscul 
vel abrigo da lei, que fará, como já 
for, valor os sous diroltos. 

“Pudo mais quo aocroscontasso, so- 
riam allegaçõos balof: 
oapoiosas a roolamo gr 
'veniento a quem gosta pouco de o pa-| 
gar, processo osto a quo a emproza 
do Avenida não recorrou nunca, 

Sempro om nomo da mésma om: 

teia; aooragoontá o sr. Luix Galhari 

o quo não faz guerra nem a doolara 
ja possoa algamo, o, aponas, 6 com 
desgosto so defendeu do quo pessoal- 
onto, polo emprosario lso-brsio 
io sr Luis Poroira, a omprosa da| 
'Trindadé-lhe mandou deolarar, onto-| 
goricamento, recusando a conciliação 
quo primoir. pedira, o que, sob a rês 


de si Ea (y 


Honrou-so à Inglaterra com as do- 
claraçõos quo sir Edward Groy, em] 
lnomo do sou govorno, foz nu Camara 
(dos communs relativamente ao trats 
[mento dos presos politicos om Portu- 
gal, o “implioitamonto Á attitudo do] 
sou ministro em Lisboa. O governo 
inglez não tem informação algama do| 
que so commottam oruoldades com 0s| 
ionoiros acorescontou quo, 
quando mesmo isso sucoodosso, a In 
glatorra não podoria intoryir no cas 
por so tratar do nogooios intornos do, 
ontra nação. 
E! a boa doutrina da politica intor- 
nacional, o nho nos surprohondo quo| 
o sr. Grey a proconigo 0 a oxocuto. 
A Tnglatorra 6 um livro o nobro, 
iz, 6 tomou no mundo a attitudo 
isympathioa do uma grando potoncis 
geo tola o direito, respoita os paizos| 
fracos o não conta simplesmonto com 
força para assogurar a sua ingoren- 
cia o a sua grandoza. Polo contrario, 
tom sido a garantia da par mundial, 
o dentro da pas tom consoguido forta- 
locer o sou imporio como nunca o 
conseguiria por imoios violentos é 
abusivos. , 
Nom a" Inglatorra, nom nonhum, 
duma n 


onssom| 
oxistom. Por asso lado, nós desojaria-| 
mos até que todos os roprosontantos, 
|do todas as nações oivilisadas por, 
sous proprios olhos so capacitassemda, 
'vordado. Quem não dovo, não tomo. 
Simplésmento, ora nocossario aocéi 
'tuar que csso procedimonto assumi- 
ria um caractor deprimento 
nossos creditos do nação oivilis 
independento. So assim não fd 

nos seria util a visita d'ossos diplo- 
matas ús prisões do Estado. 

A nossa dignidade, a nossa justa| 
ativos maotonal, foaeam “perfeita 
mento accentuadas n'ostas deolars 
r Edward Groy. Apraz-nos 
o. Não 80 agradeco à jus-| 

ogra, 6 conforta vêr que 
ella so exorco d'uma maneira tão leal) 
o tão levantada por uma grando na- 
ção livre, que é honrá do mundo mo-, 
derno. 

À Republica Portuguoza podo le; 
(timamonto ennobrocer-so 6 cougra-| 
tulariso com o paiz por esto faoto que 
quebra os dentos nos misoravois que 
só so rigosijam com 0 que possé 
(gnificar uma afronta ou um perigo| 
para a sua patria, 

Folgamos quo: as palavras do sie 
Edward Groy compróvem os provi- 
|sões que enunciámos ao tratar da attitu-| 
de do sr. Harding quo so podia pros- 
tar a illações que certamonto não au 
otorisavam as intenções do ilustre, 
diplomata, N'ossa ocoasião, apontan- 
do loalmento ao sr, Harding, o eq! 


paiz do mundo toria do intarvir.nos| 


[Não nos onganamos. Rogistamoy g9js 
ulorosa anbisfação og faotom, 

Evidontmento, 0 gr. Groy, doolae 

rando quo não tom informaçõos que 9 

auctorisem a acreditar n: 

dos que ao propalou 

das sobre os prosos politicos, im 

|tamonto afficmou quo a londa d'oogag 

oruoldados é uma calumniosa faloidlgr 


do, porque o sou dologado em Li 
prisõos, o no da 


doixar do o informar sobro o asgup» 
pto, E" conhecido o que disso o di 
mata ingles; as palavras do 
corroboram as suas doclarações 


PARLAMENTO FRANCEZ” | 


A DISCUSSÃO DOS + 
TRATADOS SECRETOS 


A moção do sr. Plou foi regeitada 
PARIS, do fevecairo 
Hontom, ma Camara dos Dopys 
tados, o br. Poincaré respondendo 
ao ar, Piou, manifostou a opinião de 
quo as olausulas secrotas dos tratadas 
não devem restringir o sentido dig 
olausulas publicas, mas não so pó 


o direito do -assignan, convonçãps 9. 


jo votno, porém, subinettorá o sais 


amplamonto possivol a -diroogãa dog 
negocios extornos à fisonlisação da 
camara o ao julgamento da opimido 
publica. A moção do er. Piou fai mp 
goitada por 372 votos contra 148,» 
(Favas). 


POLITICA EXTAANGEIRA 


A discussão das interpeltações 
continuará na sexta-feira 


PARIS, 2. do maça 
“A Camara dos Doputados comegos 
a disoussão das intorpollaçõos sobpo 
politioa oxtrangoira devendo conti» 
inuar ossa discussão na soxta-feiga 
proxima-—(Havas) 


TRIBUNAL DO COMMERBIO 


À questão da Torro do Bofom 
Até ao dial sentença será pro- 


Torminou hontem, como dissemog, 
'pela apresentação dos quesitos ao rege 
pectivo jury 0 julgamento no; Trib 
mal do Comerio, da questão page 
dente entro a camara municipal d'gg 
ta cidndo o a Companhia do Gas, go 
bro a proximidado perniciosa á Torgy 
ido Bolom do algumas dopendonoias 
abria d'aquolla Companhia, 

Segundo o artigo 66º do 


voco que do seu procedimento 
originar-se, exprimimos a convieção. 


ponsabilidado o em attonção no mes 
mo gr, Luiz Poroira, lho fdra conco- 
dida. ! 


Ensine-ao a sabor trabalhé 


náo 


minado denerces. 


do quo, om caso algum, as instrucções 
do sou govorno se podoriam prestar 
a um equivoco. Confiamos na corroo-| 

iiiaãe confiamos na Iealdado 


podia| 


ão Processo - Commercial que dia 

| que o juiz profira a sontonça até Ai, 

|audiencia, esta 46 podorá ton 

"publica em qualquer dag 
udienoias, que devem realfs 

4.76 It do corcentes = e 


recusar systomaticampnto ao gopono — 


23192 


DLTIJIAS AOTIGIAS 


À gréve em Inglaterta [syndicancia é polícia do Porto. No» 


É SERVIÇOS PUBLICOS 


AS GRÉVES 


lim i dida o emo pera 
quê Testfta sempre de todas as revofuções 


EATRÓ DAS VARIEDADES 


Ultimas representações da celebre. 
revista 


4 municipalisação da iluminação 
pública pela electricidade 
articular, que ao Iberalismo repablicano coin 


Ponha-lhe pápas:.. 


enfoca a iniciativa p Sesta, sabbado o domingo, nas jmeon pera seu secretario o velho re-: 
4 polia respeitar ig publicano amigo Reymund 
me 8 prod uma aimospera de imlabildado o cucnor À Reconcçaão Serio em breve fm” * 290 tn Hormunto 


” Entrevista como sr. Jos: 


PÍÃA. questão da municipalisação dos; 
Pa o ulidado piblica onte 
'guos a emprozas e companhias parti- 
“sularos, questão do magno interesso! 
e morecodora, som duvida, de pondo-, 
rada refloxão. Posta agora em fóco| 
polo resolução do Municipio, tomada, 
ma sua ultima sessão ordinaria, de 
municipalisar o fabrico do lusolostri-| 
oa para a iluminação dá oidado, pro- 
curámos ouvir- do pessoa antondida, 
+ no assumpio a sua opinião, o eis o 
a tal rospoito nos diz o sr. José, 


fas eterno, cet o 
' 
x 


tado do momonto: 
7 À doliboração da Camara, talcomo 
AE nhoço pelo relato rosumido, em do 
masia, polos jornaes, surprehondo-mo 
cof principio porque comparada com 
udo o quo so tem dito o foito contra 
«Af, companhias concessionárias o mo- 
» Ropolista, & uma prova frizanto do 
aj falão liboralismo do muita gento. 
—Porque rasão? interrogâmos, 
—Eu lho explico. Os pretensos po- 
zigos da concorrencia; a mania buro-| 
«. Sratos das restrioções o muito mais 
E omitto, por dosnecessario, deviam. 


já tor dosapparcoido com o advento 
o tão aprogoado liberalismo republi- 
“ofiAno. E tanto assim que esto libora-! 
efffio acabo com o liito dos talhos, 
45: das padarias, o dos vapores da pes- 
1884 0 da emissão do obrigações (em 
arto), o algumas. outras volharias 
muitas que oxistem n'esto pai, 
“º- «Falouigo, o quer 
mezos, nada 


—Mas no caso do que vimos tra-| 
tando 
“.,: —Proeisamento n'osso caso, é n'o-| 
tros mais do que não lho falaroi, so] 
.;Tóyola a voracidado das minhas obsor-| 
iivações. Tom-so dito, o com muito 
Y corto, quo é necessario não . contra- 
Sufisr as iniciativas om Portugal. Pois 
“Agora quo, livromente, tros omprezas 
querem concorrer ontro si para nos, 
“dar oloctricidado, a Camara Munici-, 
pál raciocina como so viu e cria um, 
jonopolio que ha de dar que falar] 
“, Junia tardo e ba do causar muito pro- 
Íiúico ao publico do Lisboa 6 mijita, 
“femsaboria á propria Pã, 
say =Oomtudo, visto tratar-so do in 
““ogosão goral da cidada, não nos pare- 
a SOM" muito: 
Bypolhosos 


A! 


rogevei a possimistas 


lo V. Ex.2, 


“-A* primeira vista não. Mas o] 
* Qho 6 indiscutivel é que a Camara 

não pódo tr a protonsão do fazor um 
« oabtracto olustico .no qual. estejam| 

groviatos todos os progressos futuros 
noda- alootricidado o todas as contin- 
vugencias quo infuom sobre o preço 
Je os.como o proço do, cobro'o 
4 ão 


ag mil invonçõos quasi 


mais Uma vos 0] 
jual todos os vorda-| 
tor, 08 olhos 
Esso porigo tem dois ns-| 
ipoctos um dos quaes é a suffocação| 
o iniciativas indiyiduaos, o o ontro 
si, qua, morta a concorrência pela 


1 
eli 


“PAPOULAS,, 


“Assim so intitula o ultimo livro do 


é de Mattos Braamcamp- 


contas, não haverá forças humanas 
quo nos livrem da sua garra, que ha 
do sor ostrangeira, 6 quo ha do tor a| 
defender em proveito proprio todos, 
os inconveniontes que destes, mono- 
polios adveem para o consumidor. 

E? preciso notar que uma concess 
são ém monopolio só pódo justificar- 
so quando é necessario garantir ao 
monopolista umas; condieções remu- 
'noradoras om troca de serviços ospe- 
cinos prestados ao publico, o quo este 
não poderia gosar som que so desse 
essa garantia. Ou se garanto, nosso 
caso, um juro romunorador ou so 
ctorisam tarifas olovadas, ou ainda 
obriga o pablico a acceitar o fornoci- 
, mento e, em todos 08 casos, pormitto-| 
so a conservação do material até ao 
maximo limite do velhice, e tudo isso 
porque a base principal do toda a con- 
Sossão em monopolio é a garantia do 
prosperidade, ou polo menos do vida, 
(da empreza monopolista. O consumi- 
dor paga o aguenta-so com maus ser- 
viços o matorial velho. Não são os 
contractos de ropublicanos que pó- 
dem altera a essoncia oconomica do 
facto. As largas vistas do verdadeiros 
liboraes 6 quo poderiam transformar 
profundamonte a sociodado portuguo- 
za so combatossom todos 08 erros do 

assado defendendo com paixão al 
Bordado do concorrencia e do exero 
(oio de todas as actividados honestas. 
mprotas, quo 80 apresentam a| 
querer concorrer livromento, hão do 
faxor como as suas congonores inglo- 
sus, amoricanas ou allomãs. Hão do 
renovar o sou matorial ao par dos ul- 
timos progressos'e, hão de servir bem 


o barato o consumidor. À grando Jei| 
da livre concorrencia demonstra é 
evidencia que so arrninam os que não 
sabem luctar 


ara conquistar a sym- 
lico, E que importa é 


b 


é para as quaes não vojo nenho- 
ima justificação. 

prova, então, a rosolução da 
(Camara? 
—Abolntamonto, Creio que a Ca- 


desaprovoita os grandes onsinhiman- 
tos da história dos monopolios, entro) 
nós 6 em toda a parto, Parocó-me que) 
já não é pouco mal o Jogar és voreu- 
[çõos futiras tanta rua esburacada sem | 
concerto ha tanto tompo, a oxtirpa- 
(ção do cancro dos talhos municipaos, 
[e outras coisas varias; quanto mais, 
Hogar-lhos tanbom um novo monopo-| 
lio que eu combato, porque a obsor- 
vação mo rhogtra claramento quo 0| 
mal da sociodads portugueza vom, 
principalmente da suifocação do todas 
as inioiativas pela tyrannia ignorante, 
[6 vaidosi da administração publica, 
quo iudo-roitringe! o empata sob o| 
protexto do dar garantindo pablico, 
ria para luotar contea essa tyrannia 
que ou queroria yer formar um par- 
tido, de. verdadeira dofoza publica. 
Tal 6 o quo eu ponso e que devem, 
Er todos os que, na Ropublica; 
lopositam esporauças que não convi-| 


» ão do monopolio, ho fim monti 
; DUTIGARDA DE Cal círiz Cerri 


Falteceu hoje 
Fallecou ás 2 horas da madrugad: 


mara commotto um grave;órro 9 quo) 


Ainda não está completamente li- 
quidada a ultima grovo geral, Paro- 
co-me, todavia, convenionto o óstudo 
(d'esso melindroso phenomeno social, 
cuja gravidade poucos entro nós con 
[seguiram ainda descortinar.  - 

juer O Povo, quer 05 governos, 
quer o funccionatismo, não só con 
|vencoram ainda que a questão das. 
greves tom uma importancia oxtroma 
6 quo é preferivel solucional-as antes 
de explodirem, que, dopois, repri- 
mit-as quando o marulhar das ruas 
põem no conflicto uma nota imper- 
tinento o irritante, 


As groves tiveram nos tempos da, 
monarchia um aspecto menos vio- 
lento que dopois do advento da Repu-; 
blica, porque a questão politica absor-| 


nosso fecundo torrão.| 

Só assim so comprohondo que 0| 
partido republicano. conseguisso ar! 
'rogimentar, em volta do seu pondão, 
tantas é tão divergentes, tendencias] 
'pessoaes 6 a ideia republicana alen-| 
ltasso tantas esperanças, reprosontati.| 
vas do interesses tão oppostos. 

Veiu a Republica, foram abolam: 
dos com dolirio os. seus homens, 
tisfizeram-se certas aspirações do or- 
dem moral, mas o mal estat goral. 
Pormaneoou, os goneros de-primeira, 
nocessidade mantiveram-se gm preços| 

crises de trabalho Surgiram, 
naturalmente, e quando o operariado 
so viu na mosma situação anterior, 
'voltou-so então para a greve, como, 
(elomonto do lucta contra aquejles que! 
Iroprosentam a elasso oposta á sua, 

E , afinal, quando a questão so- 
cial so patonteou os ergueu em fren- 
to dos governos, na sua foição pavo-. 
Irosa o tetrioa. Foi, uo fim de contas, 
'quando o operariado agitou os braços| 

tes om gestos do protosto quasi| 
inutil, porquo, ua nossa torra, so 01 
loporariado vivo mal, ainda não so at- 
tingiu todavia ama organização in- 
dustrial. gufficiontomonto colida- que! 
Ipossix!assogarar aos milhaéos do pá! 
lariados um bem ostar conveniente. 
[Eim Portugal, como é sabido, us in- 
|dustrias porsistom pela onoroea. pro-| 
ftooção pautal; o oommorcio vegota. 
[sem uma convonionto expansão ex-| 
torna; a agricultura, apesar da nossa, 
foição agricola, arrasta uma vida f.! 
[ticia quo só ama poríoita áducação, 
ltochnica podorá modificar e um «ro 
dito, aponas iniciado, podorá forta- 

cor. 


ve; em 31 do outubro de 1910, envol- 
via um principio hoje consignado em 
quasi todas as legislações dos povos 
cultos. Da commissão de trabalho 
nºella croada faziam parto homens de 
bos vontade, entro elles o sr. Estevam 
do Vasconcellos, actualmente minis-| 
tro do fomento, o o ar. Alfredo Ladoi- 
ra, doputado por Lisboa. E, — onso 
singulari—a'elia tambem fazia porte 
o, gperario, eprticoiro Sobastião Eu- 
gonio, quê veiu a ser “envolvido na, 
ultima gróve geral o quo tanto traba- 
lhou para a pacificação dos animos no, 
primeiro periodo grévista. 

Por uma falta do boa orientação, o 
“governo provisorio, alarmado com as 
igróves que cad vez so multiplicavem 
mais,. o principalmento dominado 


(porém, ao mesmo tempo, certas pe 
lidades, desde que não houvesso umas, 
Certas preveiições. 
Tuta desse Peidusia. má Impres 
são entro o operariado. Essa má im-| 
ressão manteve-se até ao debate da 
nstituição. No projeoto havia um 
numero, o 52, do artigo 64.º em que 
se garantia aos «assalariados o direi 
to do oessarem collectiva'o pacifica: 
mento o trabálho», É 


'A impressão ainda entro as cliscés| 
'operarias “não: foi vou iAttribas-so| 
inbsmo tal eliminação os tuméltos| 
do dia 2'dl agosto, em frento ás Côr-] 
tos. Ora é preciso frisar que os tu- 
multos do dia 2 de agosto toem ori- 
(gons muito comploxas na sua apps. 
rente simplicidado. 


que não ocoulta 
'movimentava gento sem oscrupulos| 
que so envolvia nas manifestações po-| 
(pulares. Já so conhecia que os reac-| 
(cionarios desejavam, custagso o que) 
custasso, quo nem a Constituição fos- 
'so approvada, nem o Presidente el 
to, nom—s era o grando desideratim 
'—que a Ropublica tosse reconhocida, 


o do mão. qua impedisso a consoli- 
Gus” niovas instituições o todas! 
rotextos sorviam. A carostia do 
ito, o direito É geóve, ag luctas in- 
timas dos republicanos já ontão fra- 
'gmentados. O facto é quê o direito & 
igréve, ombora não foasso consiguadó| 
na Constituição, foi expresso o pola! 
ropria “declaração do sr. Affonso] 
Basis, eia ministro dá justiça, que 
dem evidenciou, '6m resposta ao sr. 
Arosta Brancu, que seria deslealdade, 


1 individuos d'uma-roda muito pos- 
tricta, todos em Portugal somos pro- 
lotarios. À não sorom alguns milha-! 
tos do felizardos, —nada em face dos! 
(6 milhõos do portuguezes, — todos| 
ltrazomos estampados no rosto o sof-. 
frimento 6, n'esto caso, só uma pro- 
Manda alteração economica, por sua. 
natureza demorada, poderá modificar 
[o nosso modo de ser social, 


. | 

Eº porisso que temos visto em con- 
ficto constante, desde a revolução de 
outubro, elassos que viviam em paz 
lapparonto. Quando, immediatamonto é 
proclamação da Republica, so viram 


Pódo bem afiemar-so quê; aião. 


dúppOr-so “que a Republica o não ti- 


duvida, pola propria revogação do! 
“apto PF HO banigo penal, que afinal 
nor já nos ultímios tempos da mor 
cla bra applicado. 

Mas coro om Portugal, pela fulta 
de oducáção cívica, não so com- 
probendo 0 valor das leis, o diraito | 
gróve. alargou-so a todas as classos| 
anarchisadas desão ha muito. 

E como vimos, em França, ha an- 
nos, “âma gróve do maires, ontro nós| 
chogoi-so a maior porfoição, com o 
primsiro ministerio constitucional ro-| 
publicano, a fazer-so uma gróve de| 
ministros, 
ira a indisoiplina do alto a reilo-| 
otir-so nas camadas popularos, Era, 


N 
) 
| 
| 


Este numero foi, poréim, eliminado. [oo 


(pelas potencias. Esporava-so um gol-) Pros 


Vosso já reconhecido, E tinha, não ha idet 


HERMANAS PUCHOL 
Hoje, estreia da pequena. 


LOTA PUCHOL 
“Ven, Ven, y Ven 


A VIAGEM DE HERMANO NEVES 


Da undação do een 


nossas colonias 


depende, em grande parte, a sua 
prosperidade 


A proposito da iniciativa do A Ca 
|pital, enviando um dos sous redacto- 
res ás nossas colonias, om viagem do 
estudo, recebemos de um nosso leitor 
a soguinto carta: 


raca Ná com iaerema na Cop 
teia desceipção da viagem que um dos 
sons redactor cmproheitdou, não poden- 
ão doiras do me associar coments 


“osso jornal. bem preciso sa 
ago is quanto valem os imporan 
úbicos “de !portaguazes, que por todo | 
Fundo. no" ehoonteum dieminados fa 

o pola vida 6 'essosentido a viagem 
o fico "anta Soro resulcie prever 
Teto 6 dizer-se, mas nem por ieso dei.| 
ado ser am facto  perftitamunto consta: 
o ea poste a ea 


itoral 
sa-mO 


Newport. 

Teria. ali ocoasião da ver como os por 
tmgngeça asinhtos da soa patria, apozar do| 
desprezados por ella, no intuito patrioti» 
co de se não desnacionalisarom completa- 
mento, por toda a parto teom Ciubs o So- 
ciodades de boi 


o o anal À 
do os nostos filhos obrigados por 'et mal 
attingoca 08 8 annos do Jdade, a freques-| 
tar as escolas amocioa 

“Oormo so: poda em taos condições fazer 
eocminar ná infancia as idoias patriotia 
Gas ão nous, paes? Convolo-nom porte, a 

a “do que, attendeado a antiga o jau- 
tas reclumaçõos nossas, forum arcadas já 
no estrangóiro algumas d'eesas escolos, 

indo ama das localidades contempladas! 
a forsiosa. cidado do Now-Bedford, onde 
anho minha. família o para onde voltare! 
fem broves dias. 

A creação lessas ostabolocimentos del 
ensino é uma necessidado que a Ropubli. 
ca não podia esquecer, tanto mais que 
[rosto Adudos, aumorisamento bebia 

as por oolonos portugueses, as ogrejas 
ufrontam as nosatsidofas Lbéraes, 8 boa 
vostade de todos auxiliará de boia grado, 
o Egrocao que protandr contenpor-i 
[gra da uz as encola:— Javé Jorge 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis; 


do foitio 6 o gramma so cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or- 


“lque os nossos soffressom pordas taas 


or capital Providea. 
aja capital à Boto, verdadeiros [em PARIS, 2 de março. 

rtagucris que nas ing ni a 
Fis fabricas Jocass abatato, com coragem) O 8º. Reghault, ministro om Tao 

ista do pão que a patria não p0-|gor, partiu, osta noito, do Páris, om, 

ma sitanto do Burtogal no extran.[ditooção a Fez, acompanhado pola 

guiro bem digno do estudo dum jornalia- missão oncarrogada da olaboração do 


as negociações para solucio- 
nar o movimento 
LONORES, 2 do março. 

Após as declarações do ar. Asquith, 
na Camara dos Communs, sobre o 
mallogro das negociações em que o 
(governo entroseia, entro operarios é 
propriotarios das minas crô-se, nos, 
[meios competentes, que novas nogo-| 
ciações sorão entaboladas muito bro-| 
vomente, no sentido de vêr se so con- 
[soguo solucionar a gróve. — (Four 
nier). 


Motins na China 


A soldadesca insurrecta pratica 


lhagem por parto dos soldados rovol- 
tados, tomando grandes proporções o 
incendio ateado polos referidos sol- 
(dados. —( Fournier). 


05 Jrancezes em Marrocos 


Dois artilheiros mortos e seis 
feridos 
PARIS, 2 do março, 
Os marroquinos atacaram, daranto| 
a noito, o acampamento francez do 
Taourirt, sondo ropollidos, não sem 


(como a de dois artilheiros mortos o 

seis foridós — Fournier). 

(Parte para Fez a missão encarre- 
de elaborar o relatorio 

sobre o protectorado 


relatorio sobro a organisação do pro-| 
toctorado marroquino. —(Havas). 


REPUBLICA DO PARAGUAY 
Deposição do presidente 


e designação do seu substituto 
provisorio 
BUENOS-AYRES, 2 de março 
Tolographam do Asuncion, aos 
jornaos argontinos, que o gr. Rojas, 


ão partido colorado que o obrigaram 
a domittir-so. O congresso do daputa- 


ficinas hydraulicas. 


Ministro da guerru 


O ministro da guerra foi hojo do 
tarde visitar os quartois da guarnição 
sendo recebido por toda a officialida- 
de que o acclamou. No quartol do j 
fantaria 18, houve oxorciciog om sua 
honra. já 

Os soldados acompanharam a ban- 


(da de musica entoando a Portugueza. 


Casa-Hospício 


um sub-delegado de saude, 
e a Cusa-Hospício por ter 
de quo olla não tem condições 
plgmas para albergor as 108 crcan- 
(ças quo ali se encontram, 


Boato desmentido 


novas depredações . 
PEKIN, 2 de março | Tem corrido « noticia de que de- 
Repotizam-se aqui os actos de pi-|vitm passar hojo para a feonteira 


400 praças da marinho; foi comtudo 
desmentida polo governador civil. 
Lei da separação 


A junta de porochia do $. Cosme 
do Gondomar vein queixar-se ao go- 
vornador civil contra o modó como, 
n'aquella freguoria, é exocutada a lei 
o separação. 
Descanço semanal 

Foi ancto 


lo o doscanço soma-, 


nal em Gaya, om harmonia com o! 


pedido feito pela Camara d'aquella! 


villa. 
O tempo, 


Voltou o mau tempo, chovendo” 
abuudantemonte, 


- PARTE COMMERÇIAL ' 
Situação da praça 


CAMBIOS, — O mercado estovo hoje 


apatico. Ele à fechos 


(Madrid, hq 
New-Yori 


BOLSA A Bolsa continou hojo des. 
jauimada, Às ioscripções eflectuaras 


ASSINE, “COUP, 
sao Er 
= E 


presidonto da Republica do Paraguay, |,oguEfssa o Westado, ellecinado 900 
foi feito prisioneiro pelos membros), Btaraas, ofotuado: 1º 


dos acceitou essa demissão o dosigoou Badies, 609) 
o er. Pedro Pefia para presidente pro-/83820 O, 25000, Norto o Todo, 2º 
visorio.—(Havas) Br o do ares Alca, ECO 
pinta (PE Play do nb Zambia, 805%, 
. LONDRES, 2, 4s 18 horas o 40 t —, 
1ofê como dnelos 167; CO po 
Notas diversas silas 
ia di q 
roxhma semana as so- so o, 1476, 
car aro, SOB: Enio Como, LB A 
o sonverão do valoel prt A pato fp eumeo 
4 Bout Enc, O Bonthoca Cond 
13716 por mil réis. Canadá (4 pro a, 
, lo ol 
Reuniu hojo o conselho mixto do of [Te pn o, Ra A 


BOLSA DE PARIS. Por cansa da ava, 


=stsoa de D. Luthgnrda do Cairos, cujo| 
tro já E pé ga 
contuon nas Glycineas, sun antorior 
produeção pootiça, 


na sua residencia, beoco dos Aposto 
os, 11, 2.º viotima do uma con; 
Ernestina Córri. Tinl 


as classes pt ias, quasi todos, esta instabilidado morbida, esto nervo- 
pôrom-so om gréve, houvo quem pro- sismo permanente, que resultam de 
tondesso vãr n'osses movimentos ima todos as revoluções, que nos manti 


dem; e, em usados, só. pelo peso! Só 
'vondo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro, no sou de; 


O gr. Lais Filippo da Míatia aprocon. [ria ano sino Cloprnplica to su seço 
lion Bojo ao ar, ieinistro das Uncoças beu bei noticia elgobo du Bolea do Ber 
uma comisstodecontribuintendo Cao-ris 


E'um oitavo modesto, mas do bem 


jonnos de idade é ora natural do Ita- 


feição reaocionaria. Maé, so bom que! 


mham-n'uma atmosphora do irritabi 


ito, na rua de 
1628. 


caos, que conforonciou com o ur. dr, 


Generos Coloniaes 


lia, o a S. Paulo, 162 
wa guidada impressão, quo muito honra a tivesso tentativas do exploração de'dade. jidonio Paes sobro a contribuição do] Pr 
Uroaiia “A: Biitora», ondo foi]. “O neu funeral roalisaso amanha leao elementos co que É Berta 8 que [LÃ EA ronda do casas. 
asirpresso, ilustrado com um bello xo-|polas 2 horas da tarde, para o csmi-lras primoiras grovos, não era bom Ê PUBLICA! DES RECEBIDAS j 
“ltrnto dnatetora, Lômol-o com o cuidado torio dos Praroros, ú iciina-los. E” Nas' a ou não um pheno- a 85100 04000 | Ambria.. 0000 4 
possivel desorimina-los. E" certo que Ê psmtles 00 à 
quo nos morocama todas as produeçõos 1º) meno sogi so pódo evitar é que UE100 0000  Encogo. 4850 04 
littorarins do D, Luthgarda do Cairo, o! Bo Puadão estero é Iróoto do MOV 206 Homens publicos eb «Arohivo Democratioo» ' 2.400 0.000] Cazeniso: 0.000 4:85 
; Som prasor rogistamos à apradavol im» Thi tro X : d monto geovista um ocolosiastico, 1mas |S0NY Sabia mais tum mumoro desta bela, 24900; 26, mio 3901 a 1500; not) : Borracha 
a UR ne des at | LMGITO - AVENIA Dirce aeee fio ON amneni. ds doi ção incorre poe ii alicia cata mem er vm 
povola do sf inspiração o culta intolli.” 2» representação da opo- MM [agosto ultimo, foi rasgado, om plena] “ão a biographis escripia por Hersão|Fos. gu 6609 0.009] Loanda is70 1400, 
“igoricia, faúto tanto mata para naliontas B] HOJE Fa tisasa ) Pp art tuo] POLITICOS. |%. too : a GO tandnc da” 0: 
ouço man aqi e OE qa dia pombo vii mano er) O a gaagoa Do [prio Medio À Teint o Ao] poggognio Ee nome talo a Esc 63 Seca 
sh Bia da oducação intolloctual da mulher asia Guz: elos. Tabaco havano suave . “A Cação “+ |commissto. incumbida do colligir o to. Ambrizo 24, 


orbuguora, 
cmo: Lathigarda dê Catrós constitio, 
9 goi, poucas mais cooriploras como ex- 
sis$gp(ão-n ousa xogen goral, tão depri. 


Sumptnoga-o dentambraato en- ver todos os ostudos a quo so tonba, 


procedido para a regularisação dos nos- 
aos tios o propôr as medidas tendontos| 
vitar os projuizos das cheias, 


Café Cabo Verdo 
Lt qu 


Papel ambreado espocial 


10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


Gomvem reconhecer quo ncia ao 
oporariado'nom aosinonarclticos con- 
viria entro si uma ligação inuito inti- 


O fasciculo que está am distribuição 
o Illustrado com trinta gravarás repro- 
sentando aspectos dos jogos olympícos, 


o caçador Domingues PÓliveira, on 


soma a 

No «can-can» do 2º abtor 
apresentação do corpo de 
no fazem parte as 


onto pará u nossa naciotinlidade, o 
“olgnó Antoiramento no comprova com esto | 
ssrtllimo,Jívro, tão simplos e ingonuo 
gomo a flór do campo quo lho sorvii 
“lgditítido. a SD 


Universidade Livre 


A conferencia d'amânhã 


oyo, sor dovoras intarommmato à li 
diana, da Univartdndo Lipr. e! 
relestor, ar. Thomaz da Fonseca, di-| 

agsetor da Escola Normal, desenvolverá 0 

Thoma «A pparocimonto da vida sobram 
««sfgrrao, antecedendo-o dorotumo das lições 
— Anteriores o projectando grando numero, 
são bolo poto altos o de- 
“inggmbos do Manon do Historia Natural do 


axis. 
eis À lição é dividida om cinco partes di 
tinctas, nssira claceificadas: As 


" 


o 
a dos seres o env. 
qi ão de 
DR agão Cute Ba 


colar dr. Antonio José d'Almeida 
«+ Sagá pontnalmonto Às 21 horas, 

+ À lição seguinte cabo ao lonta da fact 
dado do letras da Univotsidado do Lisbi 


one. 


«ia 87-Oliveira Ramos, que tomará por thema: 
a poleiro tes do cd ore 
“ diomem, 


nv 
er 


Amor Tropical 


rimeiras baila 
das primas MES Ea 
Dias 0 Maria Barderdo o PO 
O comodo dai 

onormissimo auccosso 


nhados malavindos 


roposito da noticia que com esto ti-| 


tulo demos no dia 28 de fevereiro, esore-| 
|vo-nos o ar. Joaquim Fernandes Iras 
jzendo que a burla praticada por sé 
[ounhado Antonto Fernandas Callado foi 


do 45208000 réis, sendo o er. Braz defrau.| 
dado, paia au! parto, um smstado dese 


Automoveis taximeiros 


Serviço psrmanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telentone D698 
PEQUENAS NOTICIAS 


O gr. J. Poreira Ramos mudou o seu es-| 
srilgrio, armazena 0 ocinas para à rua 


lona, 1, 8º, sob à fusão com 

ercial do Empreza Electrica E, B.€,, 

[conglobando todos os ramos de jadas”| 

E A osipanhia à Portugal 
DA stpasbia de seguros 

o, no auto findo de Jicros a quantia, 


“ma, uma yoz que estos falam em no-| 
mo do intuitos conservadores das 
classes possuidoras. Do mesmo modo, 
o operariado devo reconhecer quel 
O facto de so podor confundir com 
os monarchicos lhe alheia ds sympa-| 
thias publicas dama maneira defi 
tiva podendo suceder que a Ropu- 
blica, vendo-so privada da confiança, 
(dos trabaliadores, venha a cair nos 
braços das clusses reaceionarias. E” 
esto o perigo. 

Reparo bem o oporariado, nesta 
cilada; noto que os elementos tons. 
vadores, na sua impronsa, já não £ 
'zom questão de forma política; elles) 
bom sabem que a monarokis, em Por- 
tugal, 6 absolutamonto impossivel, 
dosacreditada como caiu,no estergui- 
línio... A sualinguagem é já de quem. 
deseja uma ponto do passagem que os/ 
(chame 4 cômmunhão republicana. E, 
lisso não ha do ser muito difficil uma, 
vez que são os proprios regublicanos 
historicos que lançam sobrá os corra- 
ligionarios o labéu da incompetencia. 

Do forma quo se o oporariado, so 
os elementos democraticos, se as for- 
(ças essencialmente republicanas to- 
mam a offensiva contrao regimen, 
(dentro em pouco estarão os rsacoio- 
Inarios senhores da Republica 6 as 
forças monarchicas, já organisadas, 
icom outro distico, dominarão Portu- 


| 


). WIMMER & C.º 


ARTE 


A «matinée de amanhã no theatro 
da Republica 
Como tom sido annanciado, reali 
so amanhã, às 2 horas da tarde, a pri. 
meira matinêe om que so farão ouvir 
diversos artistas portuguozes no inter. 
rotação da Canção portugueza, cujo es 
ylo Alexandre de Azevedo, auxiliado 
pros noseosprimoiros postas o com- 
aitores, protendo fixar. 
Es eomjávar o seu lonvayol esfos 
encontrou Azovedo o ar. E. Luiz do 


Bs 


que poz á sua dis; o thoa- 
e quo Be é o distinto cmprozari 

& augurar ao novo intonf 
do Alexandro de Azevedo o mais bri-| 


lhanto triumpho. 


Rua da Conceição, 120,1º 
TELEPHONE 2668 
zisnoa 

CURSO DE MECANOGRAPHIA 

PREÇOS MODICOS 


À proposito das Tractas 


(das on; Porto Henrique e na Mai 
[divorsos typos de gatos bravos, 
ão caça — o nobri 

|-—condelaria da Fonte-Boa, bip) 


ypos 
logre Alfredo, dromedarios, pelicanos, 
etc. O texto é egunlmento Variado c| 
muito interessante, 


Relogios a 470 réis |! 

Com despertador, formato grande, 
rologios do aço (ancora), para homem 
a 18700) e de senhora, 28200] 
róisil Só vendo o «Mergulhão dos| 
Cordões d'Ouro», no sou deposito, 
rua de S. Paulo, 102 e 162-B. 


ismo, 
azil, 


A primeira medida a tomar é uni- 
rmisar as fabellas, de mo- 
do a que não sejam uns filhos 
€ outros enteados 


Giaadão redactor—A. proposito da carta, 
gnbiicada “éra 4 Capital 4837 do mez Ho 

com o titálo À proposito das frucias,| 
aiz o sr. A. Costa que ha necessidade de 
[modificar as tarifas cfficiaes, favorecendo, 
os artigos pobres, à fracta por exeropio. 
Alinde, porém, à certas «tabelias. gobre 
'que, a as casas, e para alguns arti- 
[gos teem sido feitas concessões, mas Que, 
[mesmo por serem concessões, represen| 


Realisaram-so bojo as provas oseri 
ptas do concurso para logaros do 2. 
officiaos do quadro telegrapho-postal.| 


O Porto mk CAPITAL 


Serviço teiegraphico e telephonico 
(A's 18,15) 
Syndicancia é policia 


Apresontou-so hoje, no secretaria- 
'do geral do governo civil, o juiz dr. 
Antonio Campos que vom fazer a! 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 
Transacções em fundos pablloos, 
nte dp 
mpi, 


Rua Augusta, 24 


Eoleph. 579 — End. tgu Gorreporivo 


ESSAS ONT 
oro rea 
ES temos coa pi onda 
belo eta a 
as nana, 
av pda a 
piece cu et 
a fl 
Benãa d deciao, coque, matos 
o ce qua pa a Gotan 
erre pes nao 
sá aee mad prado quo 
pe depent naadina ds 
e, 0a pn a 
O o podem 
is pe Dre 
pe Rita ie paço 
or ou cols: parecida, quo o Estado não| 
Se pega a pe no 
Pense pai ei ra q 
fade ópio qu o srniaão 


Lisboa, é preci 
o ou dizer da 
[dos admiuistradores em nome da. 


Estado córca Jo 16 contos de Fis po 


Etarisca de uma boa aduinistração; tem 
Fejações Som o Catrangoiro mo porto 
áxo quo llo não vá queixar. 

dualidade de procudimento 
Eepoe 


Vlica—Zéro. 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 


"ME ja-se na MATINÉE ROSE serva 1 Ei po arão H oologi [tam um regimen de favor que só áquelles [alugados à exploração. À isso oppomos: 5 y 
OS Ea gl. Não 6 dife déscsiniar esse) - Jardim Zoologico fi ai feginer de fire quotá único ategados É tati EP Palacio Poa—Toleph. 3035 
x tendencia. Notemos. que as classes) Ofersiidos pelo sr. Joaquim José da| . É este 0 caso do que desejo docupar-mo|para Lodos, se tem terrenos alupados, tr. 
Statto STO, fue, forem detappadas do goisiaio  Ostr derots Pao tnstad mando 08) per CS casado Sosapar mol aa todos, gajo iercanos alapudos ts 
h ESTE o sa q o ds araras es queimado [esa do vesacit cus oca ojão tm o gó pEvç, sobresa pela tertano “Casas Recomendadas 
sa 7 bo, Pê, agora, picado poa Dolo, ht do ater td io eg o dia caco edad ofintads el socio GM cr god avamabEn enençée do cóeto)— A i 
- Batalhões Voluntários ..[gompántia o fisçio o Fecinoe a'áico:|tam para voltar à dominar, Bem Béil essssentos Esto dio peer Proclamação de Eepablica, e vejo que/ | Assim 6 tm abuso, é uma fgimoral E 
di H [paça NBto que o Iecto Nquido no an-[Bom só impórtam ellés com isgo. Ajbélio. pernalta de tergs. | na exploração do pórto continua tudo va) dade. e Pedem-sos .08. proj rios. editores 
Sorméreo « Induatrio-— Realisanô no” findo fui'do BLUEOSGIB Eli seúdo 0] Eee p DORA & 'ecoto Pare à à emo. “Dio a alguns o terreno do gráçã o por|Jtesta publicação pars lornaridõa pubico 
v8-Agmanhã, ás 19 horas, à assorablda geral na dividendo proposto o de réis por | mento apenas postais ontro-indi-| O favor concedido a este on áquello ar-[tal concessão mais de 50 “jo de abutimen-Lque por motivos dé força usior abrolatos 
to o gniiotos importado * PR ONO, augado dá Axioclação Com RAR E] tease paiiieidado as fas o] RMeSIAS e tarifas para obviar todos | Sis oa De montados iodo 
04 nt 2 initrias e Lite-em mera da Hon ento de siorão Ser | Ás pequenas Togalias adquiidas, foco dani anti pelo es male, mpi Bio era? Da à Gan peace ada 
fmonhá inetrucção, às LL tioras é meja no cultura, Commercio 6: Industria fol-no- [devem manter-se. e aporfeicalr-se, À | 2" rolias pela srA D. exploração, o por esse) Seo consélho de aduninisiração é os di-[esus andnciantos. pois: que de exempl 
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E “sam 
“ THEATROS 


“Eigoleito” 
S. CARLOS - 


Para “apresontação da sr* Josefina 
Sanz, eminente soprano ligeiro—as- 
aim dizia o cartaz-—sacou-so do fundo 
do archivo a volha opera do Ver: 

Não foi das mais felizesa idéa 
nos ainda o emprogo do encomias 
adjectivo, que fez com que a platéa se, 
dispuzesso mal, Togo que viu que à 
gr Sanz não ora tão ominente como 

“lho diziam. Ora isto não suecederia se 
ella go tivesso apresentado simplos o 
modestamonta, visto que 6 afinada o 

acjosa. S 
“Pois afinado a er Sanz o tira uns 
agradavois mezzi- 
seu, fiosinho do voz que se ouvo bom 
quando à não abafem conjuntos que a 

águém: foi o quo demonstrou na 
aria Óaro nome, Tambem, nada mais, 
tem que so lhe diga. 

Como sempre, corrocto o conscion- 
cioso o sr, Dol-Ry, quo foz um Duque, 
do Mantua som voos mas tambem sem 
quedas, 

O sr, Ancona, quo fazia o protogo- 
nista, foi tambem o principal inter- 
proto: artista como os que o são, foi 
um Rigoloito bom digno das palmas 
quo sublinharam todas as passagens 
principaos da sua parto. 

Das sogundas partes, córos o or-| 
chestra, oscusado sorá falar: já o lei- 
torsabo quo todos apostaram qual iria 
poor o dificil sorá proclamar quem 
vonco. Tambon o quarteto não pri- 
mou pola porfoição: o foi pons, visto 
quo é, inogavolmanto, a melhor pa- 
Bina do partitora, Hdo À. 


“Gasta Suzana, 
AVENIDA 


Dizor que, já passada a 1 horá, 
o publico fez bisar a canção de Suzana! 
n9:8º aoto da. poça “que hontom so 
roprogantou, pala primoisa vez, no 
Avonida, 6 dar, om poucas palavras, 
uma idéa bem precisa do agrado 
plono quo obtovo à espeotaculo. 

E noto-só quo, propositadamonto, 
não dizemos que obteve à peça, pois que 
alo passa, osta, dum vaudeville vasu- 
do nos antigos moldos, com trucs do 

o, 0 quo quér ditar velho: 
20 annos. O quo foz suo- 
o espéctaculo em quo a 
poça, propriamente dita, e excluida a 
mtrou tão pouoo quo bom 
confirma a nossa opinião muito firmo 
do que, no passo que a melhor obra 
do thoatro não rosisto a 
aotipoinio, muitas. modioore: 
más do todo, 86 impõem ao publico 
quando a sua interprotação o monta- 
Edit sójam superiores. 

“Assim, quem (dr vêr a Casta Suza- 
na, quo mão vá, disposto a novidados 
do situações, nom a originalidados do 

rocossos. Póde, poróm, ir propara- 
do pera alsito a” uma exibição fc 
torossantissima no sou conjunotái 
poisequanto a isso, por mais quo ós- 
tojá n'osi 
tiva ainda so 

Ag hontas do ospoctuculo, diga-se 
dobdo já, cobra, 
qão o À partitura, aubentondondo: 
nfensu ensconução tanto a parte'dra- 
matioa como a parto musical. Com o 
maostro Gilbort, Josó Ricardo o Ag- 

is Púdhoco foram, assim, o som som- 
bra do favor; os horoes da noito, cou: 
soguindo, sobrotado Josô Ricardo, 
som oxtraordinaria arto, dar não nie- 
nós oxtraordinario relovo a uma po 
qa apagada, o quo, nho obstanto, 
sóu trabilho 6 6 do Assis Pachoco 
vxtraordinariomonto - yalorisaram. 
Vordudo seja quo osto tovo a sou favor 

4, musica - oncuntadoia, más. cujo 
encanto tumbom, da intorprotação 
que lhe foi dada, resultou mais valo- 
gisado. 

No quo fica dito já ostá implioitado 
o ologiô dos intorprotos. E' do justiça, 

oróio, frisar Cromilda, ovja canail- 
lerio muito francosa imprimiu ospo- 
cial caractor não só porsonagem como 
a toda'a peça, aliás roprosontada, om 
goral, muito À françora, até na axhibi 
ção oxuboranto dos dessous (omininos, 


tambem: dama elogancia o-vaporosi- [ri 


dado nécontuadamento patisionsos, É” 
dom a artista para o papel, Or 

que cada vez mais vao ganhando 

ao qualificativo do estrella, por gxosl- 
loncia, do genoro. 

Entro os 
bem intográlisados citaremos José 
Ricardo, no barão d' Aubrais, Mathias 
d'Almeida, no fabricanto do porfu- 
mes, e Santos Mollo no credo do] 
Mouliu Rougo. Sobrotudo o primotro, 
tom, na Oasta Syzana, um magnifico 
trabalho. 

ainda, Adriana do Noronha o 


oi, É onsoona-|d 


a 
o [vidando do 9 10, dos 


I) rsonagens rinsoslinos| Ret 
lis: 


Almeida Crus, a dostacar, com Cre- 
ilda, na parto musical, e Pilar Moa- 
toiro, sob à ponto de vista daelegan« 
exhibitiva. Auito bem vestida, assim 
como Cremilda-—sompro Cremilda- 
Adriana, todas us nctrizos, emfim, 
[até as coristas; Pois tambem o espé- 
ctaculo. possue o attractivo, para. 0, 
publico feminino, de lho offerecer 
Juma colleoção encantadora da bellas) 
toilettes, ao passo que outros attraoti=) 
'vos lhe não faltam, antes, por vezes, 
Isuperabundam nºolle, quanto ao pu- 
'blico masculino — o que quer dizer| 
'que não renlisa o ideal dos que costu- 
'maum sor proferidos para goirées blax- 
es : 

can-cans o todo o movimento 
Isoonico, sobretudo do 2.º acto, que é 
mais dinsado que ropresentado, d'um| 
bellissimo effaito, destaçando-se, -na| 
parto musical, as walsis-do mesmo 
acto, o à canção de Suzana (quartotto) 
no 3.º acto, com ma maroa muito 
original e bem achada. Dizendo-so 
que o stenário do 2.º acto é, ogual- 
mente, vistoso e possuo côr local | 
quo a collaboração dás bailarinas 
muito realoo dá 9 sua choreographia,, 
ficará completado o quadro clogioso 
ida Casta Suzana, que, seguramonte, 
durante largas nóitos se ropetirá no. 
palco do Avenida. 


Jayme de Sá 


Doenças da bocoa é dentes: 


- Dentes artifíciaos 
Operações sem dôr 
com anesthesico proprio, 
Rua da Palma, 23, 1.º, das 10 às 17 


Portído. Repusticano 


fm, 
Centro dr, Miguel Bombarda 


ás: Horas ne, na novel 
fios do 8 Boston 


vão do Vasconoulios, Bern 
o, Sobustião Peres Rodrigues, Schiappa| 
Montiro, Alfredo Ladeira, Gastão Rodri-| 

Atguito Jos Vieira w Peres do| 


aulas astão vistosamento ornamonta- 
as “com baideiras arbustos ds 8 ho- 
jrax ha alvorada com uma salva do 21 ti. 
ros, 


Beans para. o trocarem! im presabes 
pobres 
o itrictandio Lisboa, 

“Pano da Lapa 
Eº bojo, poles “2 dores, quema eb 
tonta WentEo calçado da Esttlia E, 


' 
. dr; Bernardino Machado, real 
conferencia, atado a entrada publica, 


Centro Botto Machado 


Continua ámanhá a kermesse à favor da 
Conto, havendo concerto, 
16 às 20 horas o à noite saram. 


Companhia Portugueza . .. 
E) dk Phospúoros 


Do relatorio pablicado por esta com 
ni. oxtractamos ou seguintes dador: | 
ronda supplementar paga ao Estado, além 
lada. no Contruoto, fof no anno| 
findo do TLESTSO edi, 0 próximo coupon 
AJA pago aos, aosicaialas estrangelron 
om Bruxoftas io portacam om 2981518055 
réis us comimltados loguos o bonus do ven» 
E 


AB 

auidos do anuô, indo o 4784048290 réis, 

fReiuindo o salão do ano suterior, que 
do 199208280 rá, 

O conselho do administração propõe 


od foros 90.46. eegiate apple 
$i: fúndo deva, STO) rs 
ei pers 


tagom ao contclho do adminitração, 
EE conto faca, rá 
:ATTSOS para a caixa-do fochopros do 
osaoal operario, LQG800O réis, o" para| 
Boa nova BELBSIGO is o 

À assombita. geral, para disonssão do 
io, renno no dia Já, às 14 horas, no| 
do Banco Lisboa & Agóres 


Acadenta da Estudos Lives 


Confsrencia do -vulgarisação. sclenti- 
fica 


ator 
fi, 


reali 


Ea, pi 
atenta boa me 


21 hras prof 
o lonto E Universidad 


nto ocupar-se-ha dos phono- 

mood physicos, que acompaohara o son, 

galos À lu O manejo, a eleivir 

ado, Qbucravendo o quo são ondas tona- 
a, Itinosas, olaotrio 


Eita conferencia 6 a primeira d'ama so-| 
rio que a Academia de Estados Livres so 
propõe promover no presente ano 1o- 
tivo, 


igão das coramisaõos munlaipal| hs 


Canta-so âmanhã, em 454 recita do 
pssignatara, o Rigotto, do Verdi, es 
tando em cnsaios Tristão « Ieolda, ope- 
3 para & qual a orcheetra foi augm 

a, no que nos informam, com elo- 
imentos do muito valor. 

Republica 
Annunciam-se, para hoje e âmanhã, 
is, duas altimas reprosentações, por 

ora, o successo 
otencin do Felberiofquo sorepresenta.| 
FÉ Bojo, acompanheie pela rovista do 
de leve o, âmanhã, pela A "um rufo. 


A gentileza da empreza da Trindade 
jofferecendo, aos espectadores de hontem, 
a assistoncia à matinde que so reatisa áma 
|nhã da 14 horas, corm à primeira represen- 
Rnção da opersita em 3 actos Casta Susa- 
na, foi acolhida cem enorme alvoroço 
|gondo oxteaordinaria à concorrene a à bi” 
lihetoira. “Lojo não se representa o fei das 
Montanhas por ser benefício, was âmanhã 
completará oito representações a referida 
pego com a aus aduravei músico da Frans) 


—Repete-se, âmanhã, no Gymaasio, o 
Rei dos Gatunos, que não so representa 
lhojo. por haver tum benofcio qu referido 
thcatro, 


ed are Sasori Tt 
E ar Peça 
ai 
5 qa Sl prata 
Dodo sf 
ei poi go da rama 
copied tuto es so 
Cerf Across 
Re poha Gg era 
Gonçalves, no baile aragonez. o 


actriz Maria Victoria, desempenhando n 
dida. ro “da roleta, 0 


[messg um inspirado fado O improciso. No] 
ospoctaculo tomam tambem parto Callk 
Deltina Costa Álico Figueira, 

lotor Cruz, Mendonça, Rego, Ro- 


xegra | Saqueira, drénto eh 
anã uma matinde em 
beneficio, represontando-se à revista Ha 
de aahir," ampliada com o quadeo Na Ber. 
ga, tia Acto do Folies Bergéres, anlmmuto- 
lerapho, sto. 
La" bello Emilita continua em pleno 
Iaaccenso no salão Avenida, onda Albu- 
o Paula o [da Tosoro apre. 
à variados numeros, Ata 


fjo o “manh são as Gilimas repro- 
es, vo thoatrinho do Arco do 
da colobro operotta Vinsa Alegre, 
Companhia jofanti. 
Para os espectaculos de ámanhá já hojo| 
“podom marcar vilhotes, facilitando-se, 
dam, O movimento do venda, que so do: 


mingo é 


to aslão a nove tovista Paísdo fade 


Rua Augusta 
E 


Rua da Victoria, 41 


Ascenseur, Lumiêro electrique, Telep. 2:040 
Service. par potes table 


Diner du 3 Mars (912 


Potago cremo Margot 
Hora dos fere 
Croguates da volailto 
Poisson da jour 
— Rolové 


Dinde aux crosson 
Bntromet 
Glace do Chocolat 
Sabaran aux Rlinm 
Vis, truta, fromago, cofo 


PRIX, 600 nIS 
Commensass, 215000 réis por mez 


- Um equivoco grave 
Ao sr. ministro dá justiça 


Esorove-nos da cadeia do Limos 
ão está prosó, Antonio José aquoi 
|viâuo ba dica datido, como notioi 


ed anos putave no Algarporo 
Baral do Moutomôro- Novo, 


[8 e breves Vis deve chaga 
reco a abs v 
carregar um advogado de desliadar 


Gonsequengias, 
À tora v 
lo gato É Mão gravé que para a 
mos a aMenção do at dr: Minciei 


Reclama-se 


Da etiaei tasicipat 
mando continnar o Lrabalho, começadi 
lem janviro ultimo, para o jardim proje- 
otado no novo bairro da cosal do Rolão, 


ali ando 


utros trabalhos da Camara, 


—No Phantastico, reaparece, hoje, a |rochial desta 


Hirand Toto Das Mages 


5 1j2ô 8 hetres| 


no 6 0a [1 
oe | 
honesto e tor residido todo 9 anno findo |" 
oh Moita, como provará com documentos, 
requisitau “para a sua terga: patat's 
Está 

e tal 
equivoco, que para alle póde ter funestas| 


vordadoiras estas informações, 


do Lisbôa qué 


[a Santo Amaro. Quatro trabalhadores 
que do tantos vo compunha o partido que 
i-com certeza não fuzoin falta, 


A UAPITAL 
Movimento associativo 


Ipatadores de pão 
Reuvo amanhá, às 15 horas, a assemblês 
para discutir 0 relatório o contas] 
gerencia de 1911 o eleição da direcção 
o comissão revisora de contas, 


Cooperativa dos Empregados-de Escriptorto 


A commissão administrativa eloita em. 
assembléa geral para tratar da propagao- 
da é subscripção do capital para a for. 

ão da cooperativa fito 6 00º 
o, que so acha install 


Ba eo 
po Reco een e 
o pl pira 00 
pi cota 

e a 
posa dd Ee ce 
eg ep 
Ea 


Garios Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 48000 15. 
Agencia official de marcas 


Fallecimentos 
AGUIM (ANADIA), 1--Bm Lisbos fal.| 
leceu o sr. José Lebre de Castilho, filho 
o apoc capta o propio 
ER LE AA pr 
e do bajo lgae à estã da Sis 


À provincia ma CAPITAL 


ALQURROBI, 1- Nó seco do cor 
respondoncias da provincias publicou 4 
posa dp 
retpondencia desta: rogutio, datada de 
Ex Eae correspondEnc ão é é oxpres 
do, da vetado porque a comido pe 

efgudria não nrandos ls. 
Eee orgamento pat ns bens da eg, 
Porque dapera a "aprovação: do seo Lê 


Roe de as is da, ta 
ontra vez à ii inente chuva. 

EB faço Ea o ndascam ou 
E ara Be 
aírico, Quasi que “sto ha trabalhadores 
pe jo 

Bs denforde 
os aimizos do Alheio. Pela segúnda vez foi 
pro dada 
fe mn one 

ii, tr, jo do e gato 
psagdo ai ne pao 

EP aa mê 

ie e fome 

a alo a 
pato conde Gra 
E 
pode Rendas 
io Gp 

Taio sense 

e mo 
od je Mo 
pa, a ops 
EE ? 

E Ac ade ro a 

ESP a spo 
ri 


bjs Ao 
o o pan 
Ee are Po 


dos Santos Silva 

à Oovilhatós ars: Tosó 
Baraté, d5-Tetxosoinfoão Dil Braz, do 
azedo; Erameto, Dlas Joré Pertordosô 
Fáônio é Anghsto o Tortossodo; 
[Gelentlho “ta CoMeráidas o Jock Diogo 


mto 


cigusto ho 
Brnbteico, diver o Sousa 
(da Belthonte; Mandêl Alçadã, AOrjaos, 6| 
ja ui Nadar Foram 


Movimento do; porto 


[Brasile R. Preta «Araguagãs (South, 
 Jao.o San. Santa Úrstlas (amb 
Saves a Hainb. clio Pardo» (Brazil 
Bat. 3, e Santo «Erlantçeus (Bro. 
tio 3 Puúlos (Ham 
Pardo Manaos, 

tio Santo Mont6B, Ai eMalces(Hav 
Hamburgo, «Gutranes (Brazil) 


ESPECTÁCULOS 


S, CARLOS 2030 — Recita cxtrsoris. 
naria ida. 

REPÚBLICA — 2045 — O botequim do 
Folisborto — Ao do love; 

TRINDADE -21-Benoticio — A viuva 


stage, 
ÚTMINASIO <-21-Benvioio- Receita 


ita Sarano, 


PHANTASTICO — 9050 e 229) —No 


da Roleta à 

INFANTIL DO ROCIO —20 82 —Viu. 
'ya Alegre. 

OLYMPLA-<19 U42 ds 29 112—Animáto. 
fgrapho o cónceito polo soptmino-—A” 
'quintas feiras matinées-rose. . - 

ANIMATOGRAPHUS: E ESPECTA- 
CULOS VARIADOS <taião da 


matographio); Gratd Saião Foz (va 


a eee, io, Geni 

Gatmaireghoi alho a ais e 

o dt oro) AUS Ci 

E e ie 

As Guias, à pairando 

pop e A 
is 


[recier(animato gra Rs) 


(dades 6 animatogrupho); Saião Contra 


[Legitimos cigarros. | 


F. Jorro—Oran-—Algerianos - 
O aee tabaco é papol os 


affoctar à garganta. 

TARELLO 5 cigarros 00] 
LA DELI cem 180 
UNIV 


TOSA 30 ci 
LLES 240] 
250! 


CANDIEIROS 


GAZE ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto ecuiliciro 
dé gaz no mais rico lutre + 
delectricidade 
LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO OURO—182 


CIMENTO 


ERAL 


ECAM 


tir 
Hoje o melhor 
sEstir tfesta marca 
VENDE O PAIZ 


EM 


Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 


120,0 soluvel em ay 
“Enemaz, 19010 te 


Calazotada. 

Adubos completos, teem para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & €.* 
Negociantes de Adubos Chimicos. 
Propiais da marca registada 


TREVO DE 4 FOLHAS 


ARTS CRIA cpa 


Doenças e hygiene da PELLE) 


Syphilis — Doenças venereas 


Tratamento do purgações: Olisica| 
gore 
Rua do Ouro, 292, 2º. —Das 2 ás 6 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,' 
LISBOA 
SILVA RAMOS 
Medico do Pemia Misericordia 
E 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos, 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Dre rem 
Travessa do Carmo, 1, 


Eaquias do largo do Carmo 
(Consultas do mio dia ás: duas da túrde 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


“Tem esta empresa à venda nos 
suas 3 finos: 

Pinho tsto, E), 00,100 1o0iéio 
“ Vinho branco, 10 o 490 réis o 


litro, 7 
Vinho verde, 80 réis a gorraf 
Vinho. de Collares, réis a 


rate 
| Pinho abat 
Visto bastardlaho, 1 isa 
estrato 
Viabs do Porto, 400,5 
o Bra aa A POA OA 
Aecio, 6 40 réis o tro. 


0, 140 réis a gar- 


tabeila” quo se entra 
nas filices, vi 


| 


Um romance com 
Só na série 


Commovedoras e inte 
O maior aconteciment 


á venda o n.º 13 


Alimento 
para crianças e 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 


pleto por 50 réis 
titulada | 


ressantes narrativas 
to da actualidade! 


Asfucia de Pirata 


Pedidos á Empresa Luzitana Editora —Calçada do Ferregial, 17, 19 6 23. 


completo 
pessoas edosas.. 


Brilhantes 


Oravados em Modas joias d'onro. No- 
[vidsdes de PARIS o DBRLIM. Vendas 
[com garantia. 86 10 de perca no caso 
e venda. Cadeias Ropublicanas, ouro 
massiço, desde 138500. Lindos objectos, 
prata, om estojos, para brindes, desdo 80 
réis. Quro a pezo lega! nó na 
OURIVESARIA do barateiro; 

& A.C. MOURAO 
20-RUA DA PALMA—24 


(nto ao arameiro) 


Boonças da bocça o dantes 


Rua do Carmo, 69, 
TELEPHONE 2205 


Dr. Marques da-Gosta 


Medico get tr 
Ros da Esperança, 170, 1, 1 
ks da manha 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
'hs 8 da tardo, É 


| ÁGUA 


D'AMIEIRA 


Premiada em varias 
exposições 
Encriptorio da Empresa 


Rua Augusta, 26 


LOUÇA ESMALTADA À, 


Sortido completo | 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
18) — RUA DO OURO — 182 


Cura todas 


Combate a TOSSE à à 


PRECO É200: REIS 


Doenças do peito 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias—Impaludismo — Rachi. 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo- 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumar e o do 
maior” consumo em todo o mando, 


Pei Dog, 107 
eçam tabellas Com os 
de revende 


Casa Havan 


MARIO DUARTE 


taduras sem chapap 


1 


Acabá do chogar gran 
dado para a 
ja UNIDA Dri 
180 — RUA DO OURO 1 


Dos melhores o 
fabricantes. +,% dy 
RELOJOARIA + 


| Botelho, 


Rua do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Telenhono —3156 


Agencia do Embarques o Trafispor 
Expedição de mercadorias 
para toda a parto do munde 
JOSÉ BURT COS: 
Rua de S. Nicolau, 8! 


CREOSONAL 


vet e ri + tn nt 


DEBILIDADE GERAL 


14:38::3S-VWOL 


15 “Folhetim de'A CAPITAL 


O radioplano. 


Mas conhocia ma a fria tonaoidade) 
daqueles homeng.do Dosto. Dois 
dPoiles ajoolham dê entito, Iovarm a| 
arma ao hombro, apontam ao alvo 
movel, tão sooegados, com tanta cer-| 
tora como so apontassom a um veado 
postando a rolva da cóllina. À 
lhuota do japonez dosenhava-se como 
uma mancha sombria no ceu, illumi- 
nada. pola cláridado livida d'uma 
tompestado longinqua. 

- Dé roponte, duas poquetas nuvens 
do fumo branco so olovam simulta- 
négmento no ar jmmovel o so osviem 
no, longa em volutas'szuledas; depoi 
duas broves o seccas detonações 
-Baigo orgubitig-larga os-fomos; los 
va as mãos ao poito com um brado de 
agonia; dopois; adémbsisha gobio 
mesmo e, como uia; podra, cao pêsa- 

has] 


damente, do cabeçá pára baixó, 
aguas, puras, quo ' só fochaim pará 
sempro gobro ellê, sobre as suas espo-)temunhos, era facil descobrir o pen-Jra do japonér, * 


renças e-suus decopções. .. ., 


vIE 

Em brovo o Japão, tornado atro- 
Iganto o atrovido polos” gouis sucoes-| 
sos, arrojou a mascara 6 amnanciou, 
claramente a gua intenção de ir ata- 
car” os portos da costa oceidental da, 
jAníorioa. Uma armada formidavol, 
seguida por numerosos navios desti-| 
jhados “4 “rgvisão do carvão o tra 
portós lovando um poderoso exercito, 
apparolhou. com rumo á torra das 

is conquistas. 

Desejando infundir o torror nos 


da partida d'essa ar 
todos é porfia chamavim 'bellicosa- 
mento «Banzai!», como o fizora a mu 
tidão ao saudar os mavios quo pari 
tiam. emquanto as raparigas, com, 
esinatdvo do Sire cabeça, entoa- 
fram-byainós-do: ada a: pova 
feolebrava: brava: djos picantes 
quo cotimandavira «e “esquade: de 
iighor o ts “= 

Entretanto, 'os- amiriânos  reco- 
biam de diversas partes do globo tes- 
tomúnhos de sympathia. N'esses tos-| 


samento roservado, do quo os Estados) 


[Unidos, compromottidos n'uita nota, 
'desegual, não tinham probabilidade! 
alguma de oxito, Antoipadunente so| 
ontava com à sua ruina o à Si pro- 
[xima dissolução, 
Entro as potencias europe 

fundos politi 
funda commiseração, abanavali gra- 
'vemonte a cabeça o lastimavam quo o 
colosso d'alóm-mar, cheio do arro- 
Iganto confiança om si, tivesse doixa- 
(do cabir a sua marinha em ruinas, 
lorro fatal que seria a sua porda. Os 
Jmonarchicos, procurando, nas lições] 
ido passado as causas da queda dºossa| 
mação rica 6 orgulhosa, encontravam- 
nas na fórma de governo oscolhida 
Pos asso pai cogo: os governos ropa- 

licanos, não tendo cohesão alguma, 
[deviam fatalmonto perecer. | 

Outros espiritos, mais avançados e| 

tendo velloidades do vêram. melhor o 
uturo, começara a discutir & sorte 
Joventual do paiz e a fazer vaticinios 
sobre o projectos do Japão, que, ger 
duvida, faria dos Estados Unidos 
uma: especis l6:colônia,; pisi onde 
jonviaril o ox população tão. 
inão oriôntrava logaBina “não pátria. 
IE, a tal respeito, osesoriptoros.inglo- 
zes, em tom doutoral, expélintam da-, 
vidas sobro a capacidade colonisado- 


Gortos- jornaes, resolvidos a toma- 


rom a deantóira, chegaram a pablicar” 
ovos mapas gedgraphicos,o vonde- 
ram-so om Tokio milharos do berlo= 
ques representando um pequeno ol 
(dado japonez administrando ao «tio| 
Sam» alcunha dada aos americanos! 
—om valônto pontapé, -quo o fazia 
cahir de mergulhó no imar.. 

“Todo o mundo prestou homenagem. 
& bravura dos «pequenos amarelios» 
e não faltou gente entre as poterícias 
|militares quo deixasse de lastimaronão| 
ter sido:ó prithghha pensar em apo-| 
dorar:sd? dos Fftâdos Unidos, rogião| 
favorecida pelo cba em summa éda 
(qual, com um governo razoavel, se| 
poderia com certeza fazer alguma, 
coisa; + 
E ernquanto so discufia assim a| 


sy inactividado inexplicavel, Julgá- 
'zso a principio inevitavel um re- 
contro na fronteira canadiana: Sóme- 
lhánt coticentração de tropas:n'estás| 
|rogiões. assemelhova-se “quast à uma 
 diméuçã, que a Gran-B) 
fog, por -sog, turno! concent: 
nos pontos: qué maiores p 
des ofereciam de ataque, Mab.os diás 
'decorriam sem qué agressão slgu-| 
desse, contentando-se og Esta 
fáuid Unidos eru-probibir toda a pas- 
agem o toda commtinicacão: 


abifida-/ 
abs 


á ostupofacção. Os agentes da policia 
13, Quo conseguiram | 


ram que as proprias tropas américa-| 
nas ignoravam completamonto com 
que fim as tinham ali concentrado. 

E no entrotanto os navios do guor- 
jra americanos, enchendo as balias, 
os estreitos, os estoarios dos portos 
estrangeiros, iam nºello ancorar e ahi 
estacionávum, como que para gosa- 
'rem d'um repouso bem ganho. É os 
officiaes, os marinhoiros que tripa- 
lavam essos navios, consomian-so, 
ntreguos no desespero pela sua for- 
(ada indeção. Todavia as ultimas or- 
jdeús recobidas haviam sido tão cla 
ras, tão peremptorias, dando tão pou- 
co logar a equivocos, que forçeso tô- 
ra obedecer. Havia-lhes sido ordena- 
do dirigirem-so paraessesancoradou- 
ros e não sahirem d'ellos, fôsso qual 
íbsso o. protoxto, sem ordem. Fôra- 
Thes aláia disso probibido pinitarêni 

de cinzéiito, que 6 a côr da, 
adrra ho mar; "ponSorvavam a sua 
imaculada brancira. 
Gomg cães prosos, parasiam tam- 
[bém fator todos os esforços para que- 
brarem a gargalheira. Não Javia um 
unico entro essos officiaes ociosos 


do Pacífico, no meio da armada ini 
miga. 

O teripo decorria: Os navios japo- 
Nozes doviam Lei já chegado a Ilono- 
lulu, ponto de escala para abasteci-| 
mento do carvão « se prepararem pa-|) 
a 2 soção decisiva. O cabo entro as! 
ilhas Hawai e o Japão, que estava 
nas mãos da gente do mikado, conti- 
invava a transmittir rolatorios diarios 
O tempo ostava bollo, as condições 
oram favoraveis, mus esquadra alga- 
Ima era avistada uo longo. 

Daranto alguns dias o Japão não 
deu signaos do inquistação. Mas 
À quido passou “ias. semana sscá nor 
tisias, começoi-so a receiar algum 
desastre, apezar do nenhum tuíto,| 
[nenhuma pertarbação atmospherica | 
terem sido assignalados. Dez din do- 
correram n'uma espectativa angus- 

josa. Ao decimo dia, recebou-so do) 
Honolulu um aviso «egual aos proce 
dentes-<Navio “algum - chegado; no- 
nham á vistas + ee 

O mundo inteiro commoveu-se, 
atesta ser. Qual ápiia 4 solução d'a 
quollo novo enygma? Não 6 podia/ 
imaginar uma tempostado capas. do! 
destruir uma armada tão soberia sem 
lque um unico návio púdesso escapar, 
ara ir Jeyar à noticia do dosnstro... 


! 


déscoitântes . quo. não desojasso ár- 
jdentemento encontrar-se -nas aguas! 


ciso era procurar causas 
honsivois SERA 
E os quo seguiam attentamento o 
docurso dos acontecimentos sentirmai” 
de subito um tremor glavinbite modo 
sim, ora ovidonto, os listados Unidos 
ossuiam algum mysteriosólebgento 
do destruição, terrival, form «lavei 
que lho assegarava o imporio do: 
res... O desenvolvimento dos suit 
rinos fôra certamente d'u 
Ioga rapidos, mas ondo end DURE 
navio capaz de transpôr a BE 
necessaria a tempo do impedir a ar+ 
mada japonora de chegar o, 
atacalia, ou roduzila 1 nada, ou fiy 
ael-a prisioneira o dirigila para al 
gm porto desconhecido da Ame 
Fica? Ea 
A hypothoso mais prov a à 
destruição com plota, absolubl, Pequi 
em caso do captura, ás grandes uni- 
dades toria 


ido dificil ajéaniót - 
costa do Pacifico só com dra x 
do carvão que lovavam nos'ffio 


aporae do pareber impossivél'áfl 
e quo nina nação civilisad [E 
de proposito, deliberado pródBdbr: 
'oxtoriminio totél dos sousSHihi 
forçoso era concordar qu ttf 

a unica conclusão logica a stággk]: 
que so passaya, 


ara effsitos inoomprebensis 


(Continiae 


“A CAPITAL 


Cesar A. Paiva 
Glrurgião dentista do Hospital de 6. José 6 Anexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Sonio activo da Escola Dontaria livro do Paris, membro titular 
da Sociodade Soientifica Europoia. Promindo na Exposição 
fidtatrial do Lisboa 9 do 1885 o na Intornacional do Paris do 
1909, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
aos expositores portugueses dPosta classo 


fastio, flatulencias, 


TELEPHONE 3355 
100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 
EM LISBOA: 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


05 VOMITOS, ASIAS, 
ARDORES, más digestões, 


ARTIFICIAL 


“apparecem com o uso dos PÓS do Dr: Eauts, curando em pou- 
cos dias as dispepsias, catharros e embaraços gastricos, como 
diariamente o certificam bastantes agradecidos. 

Remette-se pelo correio, e encontra-se nas principaes phar- 
macias e nos depositos geraes: 


NO PORTO: Phrmicia do ap, DE. Moreno, Largo de 8, Domingos 


PERU) 


ESTOMAGO 


aguas 
de bocca, bilis, pesos e dô- 
Tes de estomago, da cintu- 

ostas o intestinos des- 


Oleo puro de figados de ba- 


TERRA NOVA 


calhau da marca registada. 


Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drógarias. Depost- 
r tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 
N. B.— As garratas levam um sello de garantia do 
producto, 


Pharmacia e Drogaria Peninsuler, Rua Augusta, 90 e 44 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 
Mannheim 
DE MANNHEIM 


Euggtitos sobre « vida, incondio, óxplosão do gaz, do maohinas, raio, ron-|: 
“tita “9h tao do incendio, maritimos, postaos o transportes do qualquer na- 
“oram, 


-. LIMA MAYER & GA 
89 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


ti 


Para todas 


Ultimo , ? 5 
aperíeiçoamento as applicações pi ; E 
da: sua espe: 58 ut k] PRC 
Ra co RA À prima Japa om ameno ui. pad ia É A 
mula altonção Bope o minto : VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE a (e) P o EH 
gm de au jm PER AS Pa ES 5 AR 6 e E ta u2 =| 
iso [SS tsc pa 5 
con ERtE ANDUNCIO pa Torôas funebres, F É E 
fimo even aaa PS e ns 
e iii Sempre pf E 
ara. inólias, E Iso de Pinho & O* 
a (rd - Ang) vei dó caeido a 
Aettrio verão E Ficam avisados os srs, revendedores de mM va 


para avontaos,| 
ara forrod, 


Lavagem de fatos 
Feitos ou desmanchados 


intoraria Cambogrnas 


Largo da Annunciada 10,11 e 12] 
Rua de S. Bento, 175 
- TELEPHONE Sça 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLINICA GERAL 
IR. da Emenda, n.º 110; 2.º 
TELEPHONE 3:220 


ua dando como brinde 200 senhas na importancia de| 
4 róis ou oatãó 10 por cento de desoonto. 


MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA“ 
| MBMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras prociosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
'DEPOSITOS A! ORDEM, 8,60 p. 6. AO ANNO 


X0, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Ouartelrão entre a Rua do 8. Nicolau e a Rum da Viotoria) 


TELEPHONE N.º. 3299 - 


Na Anemia; fobres, 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


e outras doanças provenfentos on. 
ssempanhados qo FRAQUEZA 
Tocommonda-so à 


Quinarrhenina 


ENPENENH fat os fam, 


aotyhonpltaça do, pair o colonias 
confirmal O tonico. 


ua e. 


qe a 


RUA DO ou, O oi 


phosphoros de que podem im direotamen- 
te 08 seus pedidos: 


su 


No Norte do palz nos revendodores. geraso no Portos 


Alves Macedo & Borges, Sac, Rua do Romjurdim 


Mo Sul e ilhas adjacentes nos reveridedores geraos om Lisboa: 


Mognelta -Mutques, &-CL, Rua dá Alfandega 


l 


+Quscequor exegusto dou pedidos om falta 
Sa begins do Mion ro Eri oo ardida Companhia Portuguoa 
0909900999 0909990404 


Portugal TR 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


É SEGUROS DE VIDA Modos as comblndções 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crysfaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas: 
Seguros postaes 


“Ageniiais em todo o pais e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 
000000040 044 OPOCOHHPHHOS 


1990909400 cecosesoos 


BBREITARO JMEDICO-CIRURGICO, 
“BENNDA GERAL-OPERAÇÕES 
AROS (green 


kd RAÇÃO 


Grinica dna 
Girus 


Mosaltos, azulejos, 
“cal itigflraulica e cimento 
º “Aguia Rochedo” 


Ssumon é 6; 


ieresgta Corpo Santo, 17, 19, 21 
MELEPHONE 1244 
LISBOA 


-Araiz Vermelha 


“Do sstktóm do ox.ºº Presidonto da 
6 convocada a Assembléa 
Srealepia 9 do corrento, polas 21 ho- 
Es do artigo 17.9 
tíito. Não havondo numoro le- 
Fpgáfitur-se-ha a sossão no diá 14, 
farméastaa hora, funocionando então 
iptálquor numero de socios, 


“tm do Março do 1912. 
2 Sooratarios, 


Sociedade anonyma de res-| 
ponsabilidade limitada | 
GAPITAL: ' 600:000g000! ' 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99. tz 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,— : «shop | 
NUMERO TELHPHONICO; 1995 | 


“Segáros fertestres--Eftcotinm-so “sóntra fo 
[matou precedido do raio o oxplósão de gas, ns 
| 


priedades, estabelecimentos e movsis, 


Seguros maritimos —Effoctuam-so 
ão ava ron pascoa o to Sonda 08 esco 


Agencias em todas as cidades é 
nes principaes villas é povoaçõ 
(do pais, ilhas + ultramar... 


E: 


zé a DE TORINO | 


“NELHOR : TOS 


DECAUVILIE 
36, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Armosom G.— Jardim do Tabaco 


doo o Buenos pr 31$500 rói 


Agente em Portugal 
6 Volonias 


"Arthur Benarus 
Tetehono in" 18 

4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA a 


| Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocomo- 
ivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc, 


NOTA. Brevemente apparecerá F: venda a nová 


lampada 


hip cam Mamento meo prado di Ti, 


uperlor ao que afé agora fem apparecido no 


mercado. 


Representantes: — Zickermann & Muller 
ISBO 


AGUA PURA 


Nenhum conhocedor ds condições 
E say agua vendidas nos al 


IMUnO pOdorá DOgor au van- 
Tageos Dya pjomens que são a feição 
principal 


Siphão ana 
Sparklet 


A, gta com quo proparaco o vosto 
iphão é à que grata 

em vossa casa, 
eassim 


inho da rofolçõos, 
gostão ovitando. 
“A vonda om 


Únicos rala 


joda a porto, 


PHARMAÇCIA BARRAL 


Rua Aurea 126, — LISBOA 


Carretos gemannes entro ishon e Porto 


Navegacão de cabotagem a vapor. 


á ue 
Vapor COMSTANCIA q suhit em 6 de março 
Para carga trata-so com 08 agontes 
Em Lisboa No Porto 
Thomas Alfredo dos Santos (ici sido 
E ie Rua Nova da Alfandega, 19, 1.º 


Telophone 1:055 elophono n.º 206 


Compaguo des Messagures Martim 


Paqueteos trancozos 


Sahidas de Lisboa 
Mogol | Fezes sa oairte | 9 março 


Preço da passagem om 9% classo pora o Brasil 13600 véio para Montovi? 


E'a Ea bebida Amasone Para Bordesus | 12 março 
ERR, Ui ps e e pe | EO 
gastronomos PS 
º Ei Para Bordosux 
' venda em casa de” Nos proços das ashaso nã DO ETA ÇO, 
rofeiçães eorviço ariados portugaeses, oh, 


JOSE ARORSO VIANA é (3 


o om todas as mercearias o rostanrantos 


l 


medico, | eta 
Fa passagens do ode as lisa, ora o quan Inormçõos 


rata-do naagonoia da companhia: 


82, RUA ÁUREA | — LISBOA 
Sociedade Torlades 


Redactor-Serente: MANUEL BUIMARAES 


A 0 da noi 
LISBOA- Dra) pi 


Em Im 


ledade da Empresa de <A CAPITAL» 
edtcção s aminas 


do Norte, 5,1% 


Pomingo, 
EDITOR — 


3 de Março de 19i2 


Chicina de 


prossão: Rua 


“do composição: Rua do Norte 5,13 


Bica, 71 


O nosso plebiscito “Pró Pai 


E 


Portugal 6a, 


* Na distribuição dos diversos tho- 
“mas Sobre Os assumptos que no mo-| 
mento actual mais imporiam é nação 
portuguoza, conbe-mo o que servo de| 
titulo ao prosento artigo. Esto thoma,| 
por ua propria natureza o mais doli- 
cado do quantos podem sor vesados 
em publico, oferece variantos n'ossa| 
mosma dolicadoza, conformo d'ollo se 
oceupa ou o politico, ou o jorralista 
ou o moro estudioso, a cija ultima 
cathogoria portonço; é da mesma ma-| 
meira cada uma d'essas troz olassos, 
'do criticos dispõe de meios do apro-| 
“oiução divorsos, podendo, ou melhor, 
devendo succoder que o político o 0 
diplomata saibam mais que o jorna-| 
lista e o estudioso, e não ten! 
“tudo, à libordado que 
“para om s opiniõos. 
issim 6 que, smonto como estu- 
dioso, toroi quo dizer alguma coiss 
ibom “pouco o quo, maito provavel” 
mente, não nfforecorá novidade, 


“ E" conhocido o significado da ex-| 
pressão, rolativamonto moderna, com-| 


| 'munidare internacional; servo olla pa- 


xa designar osta intonsidado o com- 
'ploxidado do relacõos, cada dia maio-| 
ros, ontro 08 diversos Estados, da 
qual resulta a mocossidado para 0s- 
tes do go ontondorem sobre tantos o 
tão varindos assumptos. No diá om 
que todos os Estados chogassom a um 
entondimento comploto sobre todos 08 
uo intorossam á sua vi 
onomica, nosso dia a paz| 


politica 
Eoval ficaria assogurada 
midade internacional-trar 
lin em confodoração unive 

Mas es6o dia nunca virá, porquo, 
chegados a corto ponto, os intoressos| 
políticos a economicos manifestam-so 
divergentes o dopois antagonicos, À, 
bomidizor, só por acatamonto é divi- 
são clussios, so podo falar, como de| 
coisas divors , dos intores-| 
des políticos o economicos, pois am boo 
vordade todos os intoressea, ou sejam, 
dos individuos, ou das olassos dantro 
dus noçõos, ou destas ent i, são) 
principulmento, so não exolusivamon- 
te, eponomicos. Roma foi lovada á 
“primei guerea punioa, o dapois ds 
Outras nt6 aniquilar Caribago, por-| 
que fóru da peninsula italioa já por 
olla possuida, estava a sou celleiro, a 
ilia, onde dominava a rival, ante- 
iormonto allinda. Ag invasõos dos 
barbaros, u expansão dos arábos, as 
tontativas da mónarchia universal na 
edudo modia o nos tempos modernos, 
o impulso dos doscobrimontos o os, 
subsaquentos astabolocimontos colo- 
niaos, tudo são movimentos ossoncial- 
monto aconomico 
impollidos 


mesma intonção ou no 
proterivol, do obtorem auxilio para 
conseguir o bom estar. 

So não fôra osto acicato, os povos, 
como os individuos, permanoceriam 


no goso quioto das suas abundancias 
ou das suas modianias. Não faltam 
exomplos: o Bgypto antigo antes da| 


invasão pelo isthmo, o Japão moder- 
no antos quo á viva força lho ubris- 
Hem os portos 4o commorcio oxterior, 
a, Allomanha contemporanoa antos 
que a suporproduoção industrial yon- 
vosso a rosistencia de Bismarch á o-| 
quisição do colonias, a Inglatorra na 
sua ponultima -phaso do splendid so- 
lement, untos que o made in Germany 
a obrigasse a procurar alianças no- 
vas, politicas na fórma, oconomicas 
ua ossoncia, 

Em soculos anterioros, o reforindo- 
nos especialmei Europa, a situa- 
ção rolativa dos diversos Estados de- 
pondia, pata cada opoca, da potonoi: 
quo protendia oxorcer à hogomonia, 
& quo por vezes o conseguia, ou so- 
bre todos ollos ou polo menos sobre 
certos grupos. Essas protonções ton- 
diam para a roalisação da monarchia 
, cujo exemplo fôra dado 
polo- imporia, romano; maturalmento 


vinha a roseção, e d'ahi as guerras, |! 


até quo outra potencia apresentava a 
ua cundidatura à hegemonia. 

Veiu depois a theoria do equilibrio 
sora us suas conhocidus consequen-| 
cias. 


facto ha as grandes potencias 
é as quo o não são; astas nocossaria- 


monto são lovadas a encostar-so| 
Áquella das grandos potencias quo 
melhor possa ujudal-as no seu deson-. 
volvimento economico; por seu lado 
as grandos potoncias, mais ou menos 
rivnos entro si, procuram ortalocor- 
do com os auxilios que das outras 
possum receber, E como a questão| 
primaria, fundamental, para todo o 
Estado, qualquer que seja a sua gran- 
doza, ó a economica, d'uhi rosulta que 
essas ligações, esses mutnos auxilios 
teom cssoncialmonto em vista ob-| 
tor augmento do força para por 
maio d'llo 86 consoguir o augmento 
do riqueza. Suppôr que as aliianças 
o fundam om sympáthias sontimuen 
tues ou em affinidados othnioas é so. 
«mo de 8 bons mas visiona- 
rine, 5 


o ltoitação, o a aliança roalisa-se, 


Basta considerar as alianças antro! 
ja Russia o a Prança, ontro a Italia o 
Austria, estos dois ultimos Estados| 
[como fazorido parto da Tríplice; ethni-| 
camento o historicamente os dois pei- 
moiros povos são hotorogensos entro| 
si o teem tradições do reciproca i 
misado ou polo níenos indifforonça; 
quanto aos outros dois o irredentismo! 
italiano uão pódo esquocor que a gua 
Jenidade ostá ainda incompleta. 

Comtado ligaram-se, porque a isso] 
os obrigou a necessidade, politica ma 
appáronoia, no fundo economica. À, 
enfente cordiale, da ultima hora, ontro| 
dois. inimigos seculares, é apenas, 
uma união do forças, destinadas, no 
momento opportuno, quando chegar| 
/o tromendo conilicto, à oporar d'ac- 
cordo om campos d'antemão po 
tos, a França no Mediterranoo, a To-| 
glatorea no Atlantico, 


E que ess conflicto venha a dar-se] 
6, polo monos, possivel. Sem duvida, 
a Eocanto viagem do viscondo Halda-| 
ho a Borlim vei 


armamentos návaes, o que, pelo con-| 
trario, estos continuam om toda a for-| 
ça. O' que so vô mais claro 6 a tonta- 
tiva do aproximação financeira on-| 
tro os dois grandes paizos, mórmento| 
para “euprezas coloniaes, o até para 
algumas om coloniaes portuguezas. 
Assim, pois, uma alliança tom de 
sor um contracto bilatgral, om que os 
gncurgos e proveitos do cada, uma 
das partes se equilibrom, quanto pos-| 
sivol-do «é der-postas do lado, ou 
polo monos relogadas para segundo| 
plano, quaosquer conisideraçõos do, 
ordem othmica, affectiva ou mosmo| 
historica, So estes elementos coexis-| 
tem com a necessidade que Jova doi 
Estados a alliur-se, tanto melhor; não 
são, porém, ossenoines. O essencial 6a 
communidado do intoross 


ô ue 
mecennita revelar, » únimigo provavel 

o inimigo possivel; esto ultimo factor 
sorá, para melhor dicor, a resultante 
das conclusõos à qué so chogar no os- 
tudo dos tros primeiros. So honvor] 
mais do um amigo possível, tor-so-ha| 
do oscolher. Pixado o proforível, se- 
guir-so-ha solicitar ossa amisado. Na 
turalnionto o solicitado considora o 
que so lhe podo o o quo so lho offoro- 
co om troca; so convom, acoodo á so- 


Quo tompo dura uma alliança? 
Já foi dofinitivamento archivada a 
antiga formula protocolar—haverá por 
perpetua, 6te.— As allianças resultam 
de necossidados occasion: 


marcado praso. Esta duração limita- 
ãa das ligações reconhecem-n'a fean- 
'camento os Estados nos sous tratados 
oconomicos propriamente ditos, o os: 
pecialmento, nos de typo mais i 
portante, os de commorcio; 
São om geral por preços curtos, por- 
'que os Estados não que) 
mettor por muito tempo os 
ressos chrematisticos, variavois 
'decenios o por vezes em periodos 
ainda menores. 

Mas mesmo os tratados politicos, 
[e d'ostos os do typo mais 
os d'alliança, tambem não pe 

lorar-se parpotuos, embora 
ão fixom praso. 
Dois Estados negociaram 
uma alliança ha quatro, tres Gu dois. 
soculos, ou mesmo ha imohos tempo; 
porquê? Porque n'osso momento da, 

ua vida, ollos caroseram do so ligar, 

do so darem mutuo auxilio, om rola 
ção ás ciroumstancias d'esse momon- 
to. Decorroram os annos, os seculos, 
ossos Estados continuaram amigos, 
não houve mesmo, para omprogar a 
guagem tochnica, don u ro” 
vogação expressa d'ensas allianças; se 
(guo-so que allas astho om vigor, em 
toda n sua plenitudo, com applicação 
(de todas as suas condições materiaes? 
Ninguem o pódo entondor nem e; 
eis 

So as oiecumstancias do momento 
actual demandam a applicação da al- 
liança antiga, socular o por isso tra 
diccional, em todo o caso alla carece) 
de sor renovada na afirmação geno- 
fiea e na especialisação das condições | 
porque as oiroumstancias variaram 
muito, e o do ut des tem de se asson-. 
tar om novas bases, 


ciaes do quo poderia chamar-so tal-| 
voz protonciosumonto a thegria das] 
altianças, extralida da obsorvação 
dos factos historicos, tudo rmuito gim- 
plos o comesinho, consoante as posses, 
de quem esorevo. So ha alguma ver-| 
dado na theoria exposta, que é uma 
goneralisação, o caso do Portugal não| 

muis que uma applicação, quo] 
podorá offorecor, sem duvida, cir| 


umstancias especiaes, mas que, par 
raoe-nos, não duixará do confirmar 


diana ia 


ai 


das as leis soci 
E d'est 


É nossa, 
-o do modo 
concreto. Qualquer das affirma-| 
que 86 seguem, carecoria do sor 

algumas 


rgamento desenvolvidas 
Wins paracarãos orronboses nan 
dir outros compos do estado o de] 


ejinformação; algumas parecorão para 


doxos, ombora não sejam oxpostas 
(com tal intenção. Todas são, apenas, 
opiniões pessoaas,. oujo unico móro- 
cimonto consisto om serem si 


O fornatismo na Alemanha 


CONSTITUR 


uma profissão de carreira 


diz, na conferencia hoje réalisada 


na Associação dos Trabalha. 

dores da Imprensa, o propar 

gandista operario Pedro 
ralha 


O nosso collaborador Pedro Murálha 
offeotuou hoje, polas 16 horas, nas sa. 
las da Associação dos Trabalhadores da. 
Impronsa, uma conforencia sobro a Al- 


edicativa o artistica o a grando orga- 
ninação 0 daquello pai 

O conforonte, quo foi apresontado 
com palavras ologiosas polo sr Eduardo 
Coolho, antes, do entrar propriamente! 
no. assúmpio, foz largas, Considera 
ões eobro à situação dos trabalhado-| 
res da imprensa, aliás mais espinhosa 
do quo a do outras classes, cujas condi 
pos do trabalho demandasn. mais es- 
forgo. 


Rofo 


ado) 


eção primaria a evadir'tudo,Blfeotiva- 
monto, em toda a Confodoração foram 
abertas escolas, promulgaram-so Jois| 
obrigando todos os individuos dos dois| 
[soxos a frequental-as duranto 8 ânnos, 
e a goração seguinto apresentou-se aos| 
olhos do mundo inteiro como um tos, 
povos mais bom oducados, 

E foi esso facto a causa primordial 
do grando desenvolvimento comrosr- 
cial o, industrial da Allomanha, quo, 
bato já o record om muitas indastri 
[como as chimicas, do quinquilhorias, 
oto, 

“Assim,o Rheno, osso Rheno tto cheio 


afum vasto campo de produção, d'ondo. 
[saem para todo o mundo lotomotivas, 
couraçados o metralhadoras, 

O conforento descreve idamênte | 

industria da impronsa. Os campos 
alí ostio oxtremados: a córto impor 
os agrarios, capitalistes, commordian.! 
lda opa parar 

“Todas essas classos estão largaménto 
ropresentadas na imprensa, Assim, 08 
jofnnea consorvadores não tratam” de 
'questões oporarias, nem vico-varsa, 

"Todos o4 grande jornaos tiram duas 
fdíções diarias, satindo no meio di 
um jornal cepecial a que chamam Ai 
lapblat, o qui traz os telegramas com 
os factos mais sonsacionaes occorridos! 
(desdo as 5 horas da manhã, hora a que| 
ão paginados, os jornass da edição da 


manhã. É 
isto diario algum que publi- 


Não 
quo gravuras como os jornaes fran- 
cszos. 

O numero dos domingos traz muitas! 

ravaros impressas a castanho o tem 

ou 40 paginas. 

Ainda sobre jornaos oorador disse que, 

oiles se não Yondom polas ras, como 


'om Lisboa. Do resto. toda a gento assl- 


=| vondondo-so nos kiosques, 


var. 


lemanha, 'a sua oxpansão industrial, 


de lendas o cantado pelos pootas do ul-| 
timo seculo, ostá hoje transformado 


fgna ds jornacs, distribuindo-os rapazes 
mpito bom vestidos nos domícilios o 


A vida do Zeitungarbeit, ou soja do 
trabalhador da imprensa, 6 uma vida| 
ão, pars, onda 6 homem podes atá 
az uma fortana, so for intolligento| 

o bom trabalhador, “e 
Soguidamente, Pedro Muralha rofe- 
ros Jargamento à organisação do mo- 
vimonto oparario na Allomantia, tanto! 
político como syndical o cooporativis- 
fia, domonstrando quo -toda ossa bolla 


organisação, que já Conseguiu lovar às 
tas SOC situa Las cone 
auoncia da disciplina Póssa povo ada 
Educação quo obigatrinments resto. 
E onforento foi tmaito 

og == So 
remiiça 2to 


MOTINS.NA CHINA 


Ytan-Shi-Kal pede auxiilo 
ss ag 


PEKIN, 8 de março, 

Continuam as pilhagens o os 
condios, tondo, om Paotingfou, os sol- 
dados não revoltados matado muita, 
Igonto quo fugia dos pontos ondo a 
insurreição lavra imais intensa. 

Yuan-Shi-Kai, recoiando ser assas- 
sinado, pediu protecção ás logações| 
oxtrangeiras. 

Partiram do Tientéin para aqui, 
(200 soldados americanos. 

A cidado do Shangai está em 
chamas. —(Pournier 


“BASTIDORES,,... DE THEATRO 


À “matinée, de hoje 
a Trindade 


Não se representoua «Casta Suza- 
na», por prohibição do gover- 
nador civil 


Buinpi 


| Não se representou, tão pouco, os 
«Amores de, Principe por 
doença de Palmyra Bastos 


Sr. redactor do jornal » A Capitals — 
Tinha aananciado para hojo, com car- 
tazes visados pela auctoridade rospo-| 
(ctiva, uma matinée gratuita com a ro- 
presentação da oporotta 4 Casta Su- 
ana offereoida aos frequentadores do | 
'meu theatro, aos meus amigos o 
prensa, a quem mandei convites, Dis. 
tribui grando nomero do bilhetos pes- 
soaos o intransmissiveis. Succeder, 
! porém, que não poudo roalisar a ma- 
tinée, porque o sr. governador civil 
prohibiu que ella so effectuasso com. 
'aquella operotta: Em virtado de tal 
prohibição resolvi &ubelitiir a peça 
'annanciada pola oporeita Amorês de 
Principe, mas pôr motivo d'om re- 
pentino incommodo de saude da actriz 
alinyra Bastos tive é propria hora 
'da matênte que transforil-s para ou- 
tro dia que oportunamente &erá an- 
nanciado e para a qual darão entrada. 
os mesmos bilhetes de convite, 
Pela publicação d'estas linhas mui- 
to grato lhe ficarei-— Saude o Frater- 
nidade.-- Lisboa, 8 do março de 1913. 
Affonso dos Reis Taveira. 


ão Cardoso d'Aridrado Fino, esposa do 
êr. Gaspar da Graça Pino, chefs da re 
partição do comnerelo ho miniotorio 
jo fomonfo, realizando-co o funeral 
= às 19 horas, da rua Garrett, | 


Õ plano 


Volta a falai-so com insistencia na 
ursão de Coucoiro. Não nos ropu- 
a , acreditar nessa incursão. Evi- 
dontomente, so Couceiro mantem os 
seus bandos na Galliza e os organisa| 
militarmente, é porque so propara 
ipara uma aventura d'essa natureza. 
[Não ha duvida de que os conspirado- 
res da Gallize, na sua quasi totalida- 
(de, so não na totalidade, fez dessa 
conspiração um modo do vida que| 
não deseja do fórma alguma mudar| 
nom modo do morto. Mas não ha 
tambem duvida do que todas as mys- 
tificações teem um fim, é Os argenta- 
rios que tom dado o sou dinheiro 

ra a contra-revolução não estarã 
indefinidamente . a esvasiar 08 sus 
cofres em beneficio d'osses aventa- 
veiros, se não virom convorter-se om 
actos às suas promessas. 

A incursão dar-se-ha portanto, o] 
tanto vale para nós que olla so reali- 
so agora, como daqui a um, dois, tres 
ou seis mezes. Simplosmento, impor- 
ta considorar as condições em que 
olia so realisará, oú antes ag hypotho- 
ses em que os conspiradores fundam 
as suas esperanças «o não soffrerom 
um novo rovez, egual ao de Vi- 
nhaos, 

Não dispõe Couceiro actualmente! 
do effoctivo maior do quo o effectivo| 
(do quo dispunha na incursão do ou- 
tubro. Pelo contrario, as suas hostes 
talvez sejam mais roduzi 
4 esquadra quo Azevedo Coutinho, 
(dovoria commandar é uma esquad: 
(phantasma que só oxiste na imagin 
(ão, não dos conspiradores que 
sabem quo so trata do uma phantasi 
mas dos imbecis que dão credito a| 
todas as patacoadas que os reaccio- 
narios lhos impingem. Logo, não 6 
nas soas forças do mar que Couceiro 
poderá ter confiança. D'outros olo- 
mentos espora certamento às probu-| 
dilidados do succosso. 
Essos olementos só pódem existir! 
no pais. “À unica esperança de Cou- 
coiro só pódo estribar-se na aoção dos, 
resccionarios,  exorcida dentro do 

iz, para promovor uma agitação 
(quo o favoreça. 


E olaro como agua. 
Não tultam, é necessarió accon- 
tual-o, porque” nada so ganha em ou- 


a vordado; “olomontos J'ossa! 
espocie dentro da kóbledado porta- 
|gueza, coberta pola bandáira da Io-| 
(publica. Estão em toda a parte. Sia) 
os descontentes por so lhos tor acaba- 
do um rogimen que satisfazia ay suas 
ambições e as suas vaidades. São vo-| 
lhos “aristocratas, incapazes do so 
adaptarom no ospirito modorno, o par-| 
(vens aristocratisados que 86 julgam, 
roubados por dosapparecer um ostado| 
(do coisas em quo os sous titulos o 
gomnondas, pagos com o dinheiro 
dos balcões, lhes pormittiam figurar 
o que não cram. São burocratas 
'cosgidos a-trabalhar, ou tendo perdi- 
do todas as escandalosas vorbas com, 
vo Sugavam ao Estado os 80us mo- 
lhores rocursos. São politiqueiros de 
officio a quem falta o paço dos Nav 
gentes e outros paços semelhantes. 
ão os caciques que reproduziam nas 
suas villorias o typo dos capitães-mó-| 
ros. E' toda a malta de sorventuarios, 
'uma realoza que na realidado ora, 
sorvontuaria d'elles, 
Proclamada a Republica osta gonto 
jnutriu a esperança de a açambarcar, 
conservando os seus logaros, as suas) 
influencias, as suas sincouras, as suas| 
benesses, as suas distincções vis e) 
ridículas. Mas a Republica não se] 
deixou ludibriar. So o doixasse, seria, 
a monarchia com outro nome, Quando| 
(d'isso se convencen, toda essa horda, 
do parasitas ou pequenos despotas lhe| 
jurou uma guerra de morte, tanto 
mais porigosa quanto so caractorisa 
pelo espirito traiçooiro. 
E! d'ella que Conceiro espera au- 
[xilio o amparo, E d'ella que espera 
os tmnuiltos em que confia, rebentan- 
do simultancamento em diversos, 
pontos, distrabindo forças o incutin- 
lo no estrangeiro a improssão de que 
'se trata d'um lovantamento nacional.| 
os dos que não cremos na exe- 
quibilidade do plano, Se ha alguma, 
cousa sogura ivesto mundo é a cobar- 
dia dessa imalta, doirada ou não doi- 
'rada, que é boa para conspirar, sa 
(bendo que tom a assegurar-lhe a im-| 
ppiâada alta magistratura da Ropu-! 
tica, mas que não póde nutrir essa, 
confiança em rolação ás balas das es-| 
pingardas republicanas. 
intretanto, para evitar o exito] 
'esso plano, 6 ao povo que cabo a! 
missão gloriosa de o destruir, desde| 
o momento em que, em toda a parto 
Jondo robentom esses tumultos encom- 
mendados, ello osmague os traidores. 
com a sua attitude onorgica 6 firine, 
fazendo, sim, abortar no ovo as cs-| 
peranças liborticidas dos reseciona- 
rio 
Enganam-se, ossos mizoraveis. O 
vo não abandona a Republica. No| 
em que To horisnto so desenhe, 
a pers) tiva restauração monar-| 
lhes, re aquellos E Porta- 
gal, professam idas de liberdado 
unir-se-hão contra ella, como um só| 
homem, porque a libordado so con- 
(oretisa na victoria da Republica o na 
derrota da mronaroh: 
“A Ropublica Fran sora tom sido um 
'regimen burçues, Nos sous inícios 
esmagou a Ocmmuna, Largo tempo 
procurou impedir as corcontes so- 


E sobrar 


convindo que as figuras 


Entrevista com 0 sr. 


Tondo-so desfeito o bloco o tendo o 
Antonio Josó d'Almeida inicia- 
lo uma propaganda mais activa a fa-| 
vor do sou agrupamento politico, cujo 
programma apresentou o sondo natu- 
ral” formação de novos agrupam 
tos, procurámos o'sr. dr. Bernardino, 
Machado - para o ouvirmos acêrea 
d'osto estado do coisas q acôros dal 
marcha goral dos negocia publicos. 


O sr. dr. Bernárdino Machado ao; 
codo, imumediatamonte, ao nosso po- 
dido. . 

—Tenho pugúado sompro pe 


união republicana, tanto na oppos 
(ção como depois da implantação da 
Republica, Unidos “vencemos” o só 
unidos podemos consolidar a victoria. 
lcançada. 

«Bom sei que não havará divor- 
goncias quo provaloçam porante a 
orspectiva de um porigo nacion 

davia, nºesto periodo inicial 
publica, a divisão da grande familia 
republicana cria por si só esse po- 
rigo. 

Bom entendido, porém que,so de- 


não é do modo algom pura 
façam uma politica oxolu 
contrário, só 

lidariedado É 


ista. Pelo 
ola virtude da nossa so-| 


«Fui sompre adversario impluca- 
vol do todas as porseguições o creio 
mesmo tor podido ovital-as mais do 
uma vez, Fui quem, no momento om 
qui eram para rootar as roprosalias 
(contra as individualidades ronsciona- 

ad vorti que as per- 
rincipio, mas não 


«So bem quo dose; 
[Mltoano von prohoud; 
agrupamentos polític 
or ni 
isponsavel 6 o entondimanto dos ho- 
mons quo ostão Á frente d'ogsos ugru- 
pamentos politicos, ITavorá até imes- 
mo a vantagem do assim so organ 
mais solidamonto essa união. Lototo- 
ravoloinadmissivolseriuquoosgeapos 
formotm para so atocarem entro, 
, sem vêrom quo d'osso modo di- 
lucoravam ao mosto tempo a Repu- 
blica. 

«E eu, quo sempre combati a dos- 
oaroada campanha aos adhesivos o que 
|politicamonto não quiz nunca que a! 
sociodado portuguera reoditasso a 
historica soparação entro ohristãos| 
novos o oheistãos velhos, eu que não. 
admitto morgadoy na politica o que! 
foósiou prompto a dar todo o apreço no! 
monar úico quo amanhã pateiotica- 
monto bom servir a Mopublica o u 


uuião rpr 
formação 
motivados 


provar quo us dissidoncias entro ro- 
publicanos lovom quaosquor Alles a 
tratar molhor os advorsarios do quo 
os corroligionarios. 

«Seria estranho que todos devos-| 
'sem rospeito aos republicanos, monos 
proprios ropublicanos. 

Julga pois quo devo continuar] 
a manter-so um governo do concen- 

? 


— Sem duvida. 
—Mas,— int 
vo 0 actual mi 
tal como ostá 
—O actual ministerio—dis o dr, 
Bernardino Muchado—tero as é 
gons de um ministerio do concentra 
ção o porisso davo continuar no.po- 
dor; mas tom tambem os inconvo 
nioutos do origom, so não incluir as 
figuras mais roprosentativas dos gru- 
pos parlamentaros e, n'c8so sontido, 
entendo que logicamonto soria recom- 
pôr-se, sem- desprimor para nenhum 
dos actusos ministros, cujos talontos 
e sorviços aprocio devidamonte. 
<Approzimar os nossos homens 
publicos e chamal-os ás responsabi 
lidades do governo era, sem duvida" 


mpemos nós,—de- 
istorio conservar-so, 


actual presidente, do ministerio o que 
ll pelas suas grandos faculdados 


partido republicano entrem pa 


sejo a união do todos os ropublicanos, 
quo ellos| 


uraos nflinidades. O que 6 in=| 


Nação, não posso do modo algum ap-! 


a missão que estava indicada ao 


A POLITICA 


D ooo tr, ESA 


dh 


úl 


à TEC 


J sa 
mais represr-tativas fá 
e<'e 


dr. Bernardino Jacgado, 


pessones de uttrueção o pelas semp 
fls quo o cercam pode, como pas, 
c05, dostmpenhar, É 
Paroce-Jho ontão que » recompo- 
ministerial deva dar entrada usa 
cholos dos quatro agru pamontos: do: 
mocratas, indopondentes, unionistas 
e ovolucionistas ? 

—Permitta-mo que lhe résdonda- 
diz-nos 0 nosso ontrovistedo-—sem fa 
or a critica dessas donominaçõi 
Seria oxcollento quotodos essos agen- 
pamentos tivessom perfeita repro- 
sentação no ministerio. O homotm, 
!porém, que união está á feonto do 
grupamionto chamado ovolncionista 
4º Que é, sobretudo, um extraordii 
tribuno, penso cu que a fórma como 
melhor poderia sorvir o paiz orat(= 
mando na Ropublica uma eituação 
anslogs á quo tomou no constita- 
lismo Josó Estovam, fóra do go- 
erno, apoiando on ainda combatendo 
mas levantando sompre a opinião a 
Mavor das novas instituições. Não 
[mesmo como allo não queira sobro- 
(tudo exercer essa influoncia na poli- 
tica do pu 
| —Quem dovoria então entrar po 
o ministerio? O dr. Alonso Costaço 
dr. Brito Comu 


Parlamentares, Roconstituido o mi- 
uistorio com 05 principaes dirigentes 
“da política republicana, ello dará todo 
jo impuleo ao t lumonto, 
identificando-so com ollo na mais i 
tanga colinboração w toramos 
do pais um govorno dn tod 
moral + 

Infecvor 


parto o cspirito 


licano. E esta tonsio po 
y para contor 03 nossos 
inimigos do dentro e fora do pair. 


A, esta proposito quizomos espucia 
Jisadamonto ouvit o nosso ontrovista. 
'do,o por isso lho porguntámos o 

wo ponsava acôeca da forma como 

do postos om libordado au 
Irbonticos conspiradoros o ainda s 
bro « atanistia quo alguns ropublion. 
[os pretendem quo so Meo conceda. 

Sobro ou processos judioiaoy nho 
ma atrovo a dar-lho opinião, Entendo 
quo so não dovo nunca abalar a aucto- 
ridado da magistraturo judicial, por- 
que soria abalar « propria disciplina 
'da sociudade, Mas tambem ontondo 
quo “a magistratura co dovo irma 
inar abssolutamonto com as novas À 
tita 


içõos inspirando-se como ellas nos 
"amais altos principios da justiça, e que 
o govorno tera ubrigação, des lo qu 


" qualquor sontonça preoccupa a opi- 
nião, de lho prostar toda a atenção, 
chamando sobro vllu 0 oxamo da pro- 
curadoria goral du Eepublica, á qual 
(compro promover que tambem sobro 
os juizes so oxcrça justicoiramonte q 


disoip] 
«Quanto à am om fuvor dos 
conspiradores do menor responsabili- 


dado, já om t 


po ella havia sido 
proposta ao Congresso, limitando 
uos assalariados, É não terei duvida 
om lho dar o mou voto, mas só dopois 
dos conspiradores dopôrom as ar 
mas o desistirem das suas hostilida- 
dos. Nºesto momonto, o que julgo 
ol é quo o governo portu= 
E tro exerça vigilancia o lá 
fra oxija do governo hespanhol qua 
termine do uma vez para sompro com. 
o vexame de permittir que, sob a pro- 
tocção da sua hospitalidade, os nossos 
inimigos organisem impunemente à 
'sua conspiração. 


Edmundo Porto. 


Escrevo.nos o deputado sx, Florido Tom. 
'cano, de Valladares, declarando não 
char fliado em grupo algum da Camar 
[conservaudo-se, porém, emo sempro, 
soldado do velho partido republicono. 

mo aditamento ao artigo hontem 
ria dos Olvoras agrupa 

a, Cumpro-nos csolvrogor quo 
ul Ribeiro, Pimeutad Agile 
co Croz também fazem parto do 
grupo dos independentes. 


el 


cialistas. Todavia o quando, om plena 
quostiosDrevfus, a regeção proten- 
deu estrangulsr à Republica, quando 
so antoviu a possibilidade d'um gol- 
po om cheio no progresso, encami 
nhando os acontecimentos para uma! 
possivel monarchis, não só 08 socia- 
listas, mas os proprios auarchistas so 
collocaram resolutamento ao lado da 


ndiam o espirito d'essa liberdade, 
dfosso progresso, quo não póde, que 
não deve recuar, 6 seria recuar um 
seculo cahir do novo sob a oppres- 
são d'om throno, sob o dominio da, 
rencção. 

O que suecedeu em França succe- 
doráem toda a parto, Nonarchias. 
que tombem nunca mais so levantam, 
porque 08 povos o não consentem« 


Republica para a defender, E que 
defer 


|Gentro Republicano & «Outubro 


(Commemora o seu anniversarie 
€ inaugura uma escola, presi- 
dindo à cerimonia o coronel 

sr. Xavier Barreto 

Na sédo do Centro Ropnblicano 5 
Outubro, à praça das Flores, realisou 
se hojo, pelas 14 horas, uma sessão so- 
lemno, comemorativa do seu 1º an- 
niversario, inaugurando-so ao mesmo 
tempo a abortura da sua escola, em 
cujas aulas so acham já matriculadas 
15 croanças. 

A? ecasão presidiu, a convito do sw 
[Araujo Pereira, membro da direção 
ropresentanto do Diroctorio Republ 
[cano sr. coronol Xavior Barroto, que, 

ropoz, para secrotarios 08 srs, Virinto, 

ngolo e Araujo Pereira. e 

or. presidonte, usando da palavia, 
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AV CAPITAL 


EESC) = 


CARTAS D'UM 


PROVINCIANO 


“O novo ministerio 
dinstrucção publica 


A crear-se, impõe-se um ministro compefente e 


liberdade absoluta 


Paroco quo dPosta voz 6 corto: va- 
mos tor o ministerio chamado da ins- 
ção publica. Toda a gente ostá de] 
secordo om quo não devo a instruo- 
ção publica andar À meroô dos capri” 
Shos da politica do ministorio do in- 
torior 6 applaudo por isso a idéa da 
sroação do novo ministorio, 

Fu tambem applaudo quo so sopa- 
rom os dois serviços, instruoção pu- 
blica o politicagem, ombora não per- 
tença ao numero dos que muito es- 
poram da seção govornamootal om 
matoria dfeducação. Mas como «do 
mal 0 monos» vamos Já a, vôr so a po- 
bro instraeção publica úlguma coisa 
hola, ai pandndoa dA aldloõon 
da manutenção da ordem o outras 
bellogas somolhantos. 

Polo menos ganha-so o que so ga-| 
nha sempro quando so ovitam más 
companhias, o quo já não 6 nada mau. 
E osto ganho 6 corto o só por ollo ou 
applaudo a oreação do novo ministo- 
rio. Outros ganhos podom vir pura a| 
oducação do povo; podem vir mas não 
& corto que vonham; é mesmo muito. 
incorto, muito ponco provavel, dada 
à viciosa disposição politiqueira do! 
tudo que é fumocionalismo, a quasi in-. 
sapacidade quo ba om furtar a orga-, 
nisação dos sorviços o quom ostos 
excuta, 4 influoncia dolotoria da poli- 
tiougom, do misonoismo o da rotina 
que, ha muitas dozonas d'annos, 


vas 

E por isso muis quo logitimo o ro- 
coio quo so apodorou do muitos dó 
aquelles que toom algum amor á ins 
truoção do povo, á quo moteos osto 
nome, pensando na influoncia dos vi- 
ciog.do passado sobro a nova organi 
sação dos serviços. Porque essa in- 
Tluoncia 6 fatal, por mais boa vontar| 
do quo haja da parto da todos em so| 
furtarem a ella, Não tonhamos ilu- 
u608 a esso rospoito, ponsando que 
polo fusto do apparocor mais um mi. 
nistro o respostivo sucratario, o mal 
desappavocou, Mas infolizmento as- 
aim Ja-do sor, porque a vordado é 
que continuamos à ncroditar no valor 
transformador dus formulas o das 

hrasos, a julgar quo uma mudan 
le rogulamonto 6 uma reforma de 
sostumos o a quoror portanto quo os 
tas mudanças, à pau o corda, da po-| 
Jitica, produzam  offoitos immodia 
tos, 

E como, 6 claro, os taos offvitos 
nto apparacom, vá do nos zangarmos, 
quom so tanga, bom ontondido, com 
08 bomons oncarrogados da milagro-| 
sn transíormnção, que so devia oporar| 
como nús magicas so oporam:as mú- 
danças do sconavio, O protosto appa- 
reco contra o muchinista o outro vao 
aubstituil.o, nas mesmas condições, pa- 
ra, naturalmento, d'abi a pouco, a sua| 
acção produzir 0 mesmo resultado. 

E assim tomos andado o assim con-| 
tinuamos a andar, a dospoito.dos po-| 
Nticos do todas as côras ou do todas) 


formula 
igonua do povo-—o sou dia 
cipulo—lhos attribuo o que 6 prooiso 
mudança radical nos pescossos mai 
to tempo, para so oporar a transfor-| 
mação da soofududo portuguosa. 
Todos os politicos dizem isto o to- 
dos procedem como so acroditagsom 
no valor das formulas o no podor do 
rogulamonto o disposiçõos brocrati-| 
E assim que ató agora o paia 
tem assistido a um — vordadoi- 
xo jogo malubar do funccionarios| 
do todas as ospocios o vathogorias, 
havendo-os quo no curto espaço do 
anno o meio do republica roformado-| 
ra, teem conhecido meia dusia do 
Tuneçõos as mais divorgas, saltitando| 
Oumas para outras, som totom ton 
po soquar du bom conhocor o cami- 
nho para a ropartição rospectiva, do 
quo rosultam polo imonos dois talos: 
à funcoionario do nado cu sabendo, 
pordo-so pora uma acção mothodi 
dontinunda-—unioa forma de piraduair 
atilidados—o os serviços voo a aua 
desorganisação uggravada por todas 
«as formas a começar polo desleixo do 
vessoal tospoctivo, quo so vô dirigi 
o por uma sorio do individuos, do| 
quo quando muito voga usabár o 0o- 
mo. 

E! vordado que tudo quo aéabo do| 
esorevor é volho,dotodos bom conho- 
eido. «Isto são «banalidados», diria o 
politico quo por acaso topass com| 
esto artigo. Não ha duvida; o 6 isso! 
mesmo que 6 triste, não para quom as 
diz, mas por havor nucossídado do 
dizor. Mas so todos sabem tio bom o 

- que so devo fuzor, porque não fazom 
2 que devem? 


Principiou por apralocor o honroso 
convito quo Jhc fora foito, rat. 
lando-so por nsvistir n fostaa desta na- 
turoza, pois que, no scu entender, a Ro-| 
dublica só podo ser grando o florescon-| 
quando, o povo óstivor suflioionto. 
mento instruído  oducado, A” tmonati 
ohia é quo convinha a ignorancia o a! 
trova, diz o orador; pelo contrario, 
Republica precisa do luz, imuita luz, 
«am Contro quo so abro é um baluarto| 
Fi so orguo para a dofender dos seus, 
inimigos. Tormina, incitando os progon 
“tes a cooporarom  m'osta obra do rege. 
noração nacional, fazondo votos 
iprosperidados o ' desenvolvimento do, 
Centro, 
Falla a seguir o sr, ministro do fo- 
mento, dr. Estevão do Vasconcellos, ta-| 
zondo-o com muito calor e vehomencia; 
reado a utatadado o Outubro;| 

Jostata à migiâniniidadá o gonotogi- 
dado da revolução quo implantou a Ro. 
publica, para-dizot que talvêz devido 6| 
tessa longanimidade e benevolencia 6] 
ho à Ropublida tom oncóntrado no seu 
caminho tantas diflouldades o incoin-| 
atiodos, iipossibilitando-so quai pára. 

m govornar o adminidtrár, 

Por assim o entender, votóu a sus-| 


ola proxima vi 


na sua organisação 


A politicagom estraga tudo porque 
em tdo and são ida. E é olla que 
tornará inutois os osforços do novo] 
[ministro da instrucção publica, soja 
(quem fr, desdo que a sua acção não 
esteja indopendento d'ella, 

fão ha duvida que é d'uma gran- 
ão importancia a escolha do novo mi- 
nistro. 

E já não 6 muito bom symptoma 
ver-se que não se sabe bom quem 83 
ha de chamar, começando a citar no- 
mes um póuco ao acaso, praticando-so 
o mosmo orro de sempre: pensar-so| 
'que uma grande compotencia, n'um. 
detorminado ramo de saber, 6 garan- 
tia sullicionto. Fº a otorna quostão:| 
não tomos a noção olara da relutivi- 
dado das coisas, não comprohendon- 
do que um excollente modico póde| 
(dar um possimo financeiro, quo um 
guorreiro dostomido dê um mau-ad- 
ministrado, oto. O quo nós quoro- 
|mos-—os que quorom —é um nome] 
nuctorisado om qualquer coisa, uma 
doa tabolota quo sirva do esoudo ás, 
oritioas que à nomeação possa provo-) 
car, 0 que disponsa o trabalho “do 
'procurar melhor, de descobrir a com-| 
potencia quo so necessita o que pódo, 
star n'um obsou ? 

Mas ainda mais importante do que| 
a escolha do novo ro 6 a orga- 
nisação dos serviços, que tosm do sor 
indopondontes, 86 86 quizer quo pro- 
dura alguns fructos aproveitavois. 
Não 6 condição: unica, mas é a mais 
importanto, a quo.8o mo atigura in+ 
dispensave) 

TP negossario que a instracção soja 
uma “coisa autonoma dentro do Bsta- 
do, completamente livre dos incidén- 

políticos, nada tendo com vrisois 
nistoriaos 'o outras opecaçõos da 
'mosma espocio quo fazom us delicias| 
dos parlamontos. 

Atóora convenionto, tanta importaa- 
oia anda ligada ás palavras, quo o di- 
roctor supeomo dos sorviços de ins- 
truação 'so não el tro, 
palavra ostu quo choira tanto a poli-| 
ttioa, que não havoria maneira do fa-| 
sor oror quo a politicagom lhe não| 
andava É roda. 

E o caso: não basta sô-lo, 6 proviso 


| 


| 


al paroco-lo. 


E' por isso quo a instrueção tom. 
do sor to indopondonto da, vida po-| 
litica como qualquor instituição par- 
ticular, a qual, aposar do tudo, havia, 
[ão sor.sompro rólativa; mas, ropito, 
«do mal, o monos 

So os politicos estivessem dispos- 
tos a sta autonomia da insteuoção 
publica, o sr. Manuel A'Arringa, tra- 
itava de so informar, com todo o va- 
gar, acôrca do liomom mais compo- 
tonto para roorganisar o dibigir 08 
sorviços do instruoção, sem quoror 
sabor so ollo ora doutor, so era fllus-| 
falava bem, so ora muito bom 
o muito popular o tinha ou 
não o apoio dos partidos o dos jor-| 
naos, 

Dopois mandava-o chamar o encar- 
rogava-o d'afuolla roorganisação | 
dirooção, com carta branca para a 08- 
colha, transforonoia o roforma do pos- 

al quo ieia trabalhar com ollo. O 
oidadão tratava do tudo isso com todo 


uo prosidira ao conyito quo lho fôra 
oito, no quo podoria gastar muito 
emo, quo não ora tompo pordido, 
Em sogulda o cidudio mottia. mãos é, 
obra, sempro com todo o vagar, paca, 
não pordor tampo, o comoçava a og 
tudar 6 a pôr om pratica uma roorga-| 
nisação goral do onsino, aprovoitas| 
do e regoitando, d sua vontade, quan- 
to so tem foito ntó agora, Isto lovaria. 
b tompo que dovasss lovar o depois a 
pratica iria demonstrando as vanta- 
igons o os dofeitos da organisução 0 
is tmodifcações a fazor. Modificações, 
foitas “tanto quanto possivel polos 
mosmos individuos qua tinham foito 
a roorganisação, mas do modo no- 
inhum. nova roorganisação, de, alto 
abaixo, masia por démiis ospalhada| 
nfosto pais, ondo cada um so não con-| 
tonta com acarretar uma podra e 54 


licio. E" sompre o Marquos do Pom-| 
bal quo onda pórtugaos tom dontro 
da cabeça. 

Mas é ovidonto quo nada dPisto so 
fará o que ha-do apparocer um novo| 
ministro, que corá immediatamento 
rodeado por todos os roformadoros a| 
quororom que o sou olixir seia o pro-| 
forido, qua podirá a domissão no fim| 
d'um ou dois mozos, onfastiado ou 
tonto, on oahirá com 4 oriso min 
rial, vindo de] outro ministro nas, 
mosimas condições... o assim sucoos- 
sivamente, como dizia o outro, 
Emillo Costa. 


TRFANtAS, POrqUo fam pro 
ivois do quo 08 monarehi 
cos so quóriam aprovoitar d'esso movi-| 
'mento operario, fomentando a degor-| 
(dem nos Arraes dos grévistas, 

Nas cartas do ultimo ministro da, 
'monarohía, que o orndor toye nas mãos, 
'annunoit , Som tres dias de anto- 
cedenci: contocimentos de ontão 6) 
iotoria da monarchia, Quor| 
'n Jibordado, mas esta só podg sor ga-| 
rantida em opocas do normalidade e] 
Ino quando as fronteiras estilo amença-| 
das é os proprios tribunaes, encarroga-| 


as|dos do defender a Ropublica, pôom om 


libordado conspiradoros confessos, 
Roforo-so om, soguida á obra da Ro- 
|publion que, se pouco fez ainda, se im- 
[põe já, comtudo. pela honestidado da, 
ração o polas suas inton-| 
incosidado - o do Imparcial. 


Tormina, incitando todos os bons 
é honestos” ropublicanos a collocarom- 
so no lado da Republica, defondundo-n 
dos sáuá inimigos, 

Sogue-so-lho o sr, Agostinho Fortes 
quo, oi sou nomo o norda Camara Mu- 
nícipal, quo ali reprosonta, agrailocen 


»loitando-os a eooporar 


o sou vagar 9 com o mosmo critorio| fá 


Iquor sor o coustruçtgr do todo o adi-|E? 


Sumptuosa o doslumbranto oii- 


econas 
No «can-cans do 2.º acto: 
apresontação do corpo do bailo do 
que fazém partoas 
Trmás Lit 

6 as primeiras bailarinas 
Diaz 6 Maria Barberdo | 
Ocasododial 

onormíssimo suecesso 


lipa 


ridado do Centro, Fala na função 6 na, 
orientação quodevem tor os cêntros ro- 
publicanos na. presonto conjunctura 
que, so não 6 de infundir terror, não é 
tâmbem para optimismos exagerados, 
A instrucção, não nó das creançaé, mas 
sobretudo dos adultos, ais a funcçã 
principal dos centros o das associâções, 

vozes so Lam dito o mesmo, mas! 
so ainda poucas as vozos, póis quê a 
porcontagom analphabotica não decres- 
cu, sondo do 1/8 o numoro do mulho- 
res quo sabem. lor, o quo é importanto, 
pois que 6 olla que guia a creança, ino- 
culando com o gou loito à bao dn novo 
organisação social, a estractura moral 
ão individuo, do futuro homem, 

Com pertinacia o constancia, trans 
formando as condições do meio, que é 
ainda o anosmo quo à monarobiá nos, 
legou, instruindo, educando o povo 
praticamento, com officinas ao Indo, 
as oscolas, mudaria por complato a 
nossa vida social. Roferindo-so é ulti-| 


ma gróvo, dis quo o oporario no tom 
ainda o espirito educativo do associa. | 
gão para so oriontar o dirigir, tondo a 
cortoio, poróm, do que à gróvo do 
Alomtejo, cuja togifo conheco bom, foi 
inoitada unicamonto polo lavrador que, 
dizondo-so republicano, é no fando mo- 
hico 0 ronocionario, Passa om ro- 
vista as varias questõos quo interossam 
o nosso futuro 6, antro cllay, aborda o 
problema” colonial, dobollando-so, nú 
a opinião, o porlgo do sórmos espo- 
lindos do nosso dominio colonial, abrin- 
do todos os nossos portos dos capitaos 
ostrangeiros, creando assim intoressos, 
que as potoncias so voriai obrigadas a 
e mn ça 

voga em soguida o municipaliamo 
somo báso das sociedades modernas é 
totmina protestando contra n noticih, 
propalada do que os socialistas istojam 
o Indo dos renceionarios, O sovialista 
=torinina o orador-quer à cessão de 
todos on privilogios, não podia do modo 
algum advogar o mais ropugnante, o do 
principio monarohico, fundado no aoa- 
5o, no absurdo do nascimento, Fala 
ainda, na mesma ordom do idéné, o 9%, 
Martins Controiras, após o que o ar, 
prosidento, saudando os presentes o in: 
nesta obra dg 

erosão o do luz, oncerra n aoásio, 
ilhantou o dotó 6 soxtotto Mo- 


Gordies de ouro de lei a 18200 réis 


do foitio o o grammy no cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or. 
dem; e, en usados, nó. pelo poso!! 86 
vondo o «Morgulhão dos .Cordões 
d'Ouro, no sou doposito, na run do 
8. Paulo, L62 o 1028, ú 


PA 
em 


ERAL. 


À contetua da Casa Syndia 
6 a libertação dos prosos': 


A commissão contral das. Assooia 


osta tardo, uma nosso mi 
tovo muito concorrida 0 
tada, aohando-soropresontidnsivella. 
collcetividades, “O fim Gra nocordar 
na melhor fórnia do so roclamar à abor- 
tura do todas as associnçõos oncorradas 
o procurar o moio mais vinvol do do 
ter a líberdado dos progos por 009» 
ão da gróvo foral, 
Presídio o sr. Eduardo Proítas, noora- 
fatiado polos rs. Joúquim do Sousa o 
gos Riboito, Esposto o objastivo 
, O prosidonto «presenta um 
protesto polo dospodimonto dos opora- 
Fios dos caminhão do forro: O ar, Ânto- 
nío Honriques, om soguida, propõo que 
se nomoiem dunacommisaõos, uma para 
neranjar desdo já donativos para os 
prosos o tratar da oun libortação o a 
gntra pnra quo promova a ronbortnca 
da casa ayndical. O mesmo dologado 
[propo? tainbom para quo n mosa onvio 
tm oflcio ao governo, insistindo por! 
que no praso de oito dins, indique quaos 
es opexários quo 86 vendôram tos tono- 
cionários, 
O ar, Ignacio Forraz propto quo no| 
olaboro uma roprosontação 40 govorno| 
obro o attumpfo, o que motiva violon+ 
os pastos alpina dolagados quo ato 
contracios u podidos no Eatado. Vallam| 
6 6 contra 08 sta, Eduardo Mollô, Gt. 
riol Novos, (Grimualdo Ajuda, Jog. 
quim Antanos o Hugo da Fonseca, quo 
propo a roulisação immediata dum 
rando;comício. sta proposta tambem 
vânta protestos, sondo, pór fim, rogoi- 
tada por maioria a respoctiva convo- 
cação, E 
as, prosidonto dá varias uxplion! 
(ção o doclnra quo a comthissão con- 
ral tom ronlisado o continuará a roa- 
lisas todas ng noites. sessões do propa- 
ganda para à oducação do povo opora- 
Fio, comunicando qno no proximo do- 
mino so renlisará uma soasão na Cuisa| 
Economica Oporaria, 
Tm seguida é approvada u proposta 


“|do sx, Antonio Henriques, e, omonda| 


uma commissão do desenbve delogade 
quo so sub-dividirá o tratará dos as. 
Sumptos para que foi convocada esta, 
reunião, 

“Aº hora quo nos xotiramos, 17,90, ta 
[começar a sor lída uma Jonga moção 
da, commissão contral, quo ainda. 9 
jprondo com a quostto dobatida, 

oi oborta uma quete para os prosos, 


Amor Tropical 
Estrela-se na MATINÉE ROSE 


da proxima QUINTA-FEIRA no| 
(Olympia, 


Er 
tado 
o 

Ea 

tentos quo adviiai de tal capera 
mentos que e al operação, 
OA Eder Blectrga H. 6-0, pio 
aeão do sh. Beréica Ramos, teiPa, PGS 


o convite, fizendo votos pula prospo-| 


ua sua da Megdaleno, 19, 8%, 


g80s 4 fodorações do Lisboa, realigoty | 


À SOIENCIA AUXILIAR DA POLICIA 


Todos os malfeitores deixam 
vestigios do seu grime 


A dactyioscopia permitte hoje 
evitar as falcatruas e desco- 

brir os. assassinos, apl 

cando-a em França M, 
tillon quotidianamente 


Vem a proposito, agora que so pon- 
sa, ao quo parece, ontro nós, em tra- 
tar a sorio da intorvonção, na invos- 
ação dos crimes; de processos, 
ientificos “de hã! muito em uso lá 
fóra, axartigo que om seguida publi 
(camos,. osgripto, para q..Ecelsior por| 


[Eugóne, 

À seje Soho todos dovom ga- 
'ber, não, 6 mais do que uma supers- 
tição quo colhi o tempo se tornou pra- 
tica. Assim é que os alohimistas da, 
idade-média são os procursoros di-| 
roctos de Lavoisier o de Berthelot, al 
que, aliás, renderam solemne home-| 
'nagem, o que os -astrologos da Chal- 
“deia, observando o curso “das estrol-| 
las, abriram o caminho á astronomia. 
moderna. Hojo, já não ha alohimistas| 
ou astrologos, 9 que é do Jastimar, 
pois quo ao menos eram pessoas in- 
torossantos o sabodoras, mas em com- 
pensação os chiromantes pullulam, 
por toda a parto. Scopticos quo des- 

lonhaos da arto mystoriosa dessas 
videntos, quo buscam adivinhar 08] 
vossos destinos porsorutando mínu-| 
oiosamento as rugas da vossa opidor- 
me ou as linhasda vossa mão, consi 

rao do futuro com mais alguma in- 
dulgência o rospoito osso son puori] 
trabalho, pórquo da ohiromancia o] 
dos sous, principios fallaciosos nas-| 
“ceu uma scloncia, utilissima á civili- 
sação e, ás gonicdades policiadas, a| 
que so deu 6 noto do dactyloscopia.| 

O que é afinul um dactylosco poi 

Uma pequena ancodota fará com-| 
'prohondor melhor como so póda ser| 
dactyloscopo som o sabor. 

No anno passado, quando do pro- 
“osso da Camorra, ou passeava om 
Porouse. Divagando ao longo das mu 
ralhas ctruscas, d'ondo so avista o 
formosissimo panorama das monta-| 
nhas azuos da Ombrio, por cima das 
vinhas vordejantos, doparei-mo com 
um grupo do encantadores garo- 
tos quo so mo offorocaram para cice- 
jroni, o que accoifbi, sogniudo-os atra- 
voz dos dedalos oramaranhados das 
ruas, Jadondas do paredes onnogreci- 
das pelos seculos. 

Os potires desemponhava 
maravilha da sua missão do gui 
inhooiam. tudo, as ruas, 
monumentos, alegrando-mb por yozos| 
com demçõos do den: lindo palois ro 
lgional. 

Mas do tompos 4 tempos, a gaiati- 
co rocnporava ou sous direitos, Eu 
via-os, mottor as mf 
pois, nº'pm/ grando 
colhii dá anlosinhas 

itand 


osto. moridional,| 
osutitádas sobra 


saco o mostrando-mo oséas impros- 
's6eg, disso-mo; olho, iq; osta 6 a 
dó Giufoppó, aqualla do Boppino, o| 
assim, uma por uma, ia-mo indicando 
nó. difforontos improssões das mitos! 
(dos sous companhoirc 

Esto potiz, om quo rosidia a alma, 
d'um futuro Sherlock Holmes, o que) 
roconhecia cada camarada pola im-! 

rosslio da mão, ora um dactyloscopo 
inconsoionto, 

Nada ha, na roali 
mais individual e caracto 
que ú mito. 

Dosdo a idado de seis mezes do vi-| 
da intor-utorina, epocha om quo ap- 
|parocem na ordunça ag cristas digi 
taos, tó & decomposição do ondavor, 
consocutiya Á-morte, os desenhos fili-| 


m nós, 
ico do| 


Rosani tdi jeans 
individuoiy 1 dospáito do que dizem 
algum míbdico quo“ aprogontom 


n'umá corta oxtonsão particularida- 
dos sormolhaitos, 
anga dog irmhos germe 
» Não passa duma simples, 
phantasia. Comparando ns suas im. 
presiõos: digitabs constatam-so taos| 
dossomilhanças quá'6 impossivel con- 
fundir as duas pórsonulidades. Em, 
stmo quando s possuo a impressão 
tal dum individuo pode-si 
tifical-o com ama corteza quasi abso- 
luta, pois. que o professor Dastro de-| 
clara quo a probabilidade de orro so- 
ria do 1 sobro 64 mil milhões, 
Esta descoborta não 6 absolutamente) 
nova. Ha alguns milhares de annos,| 
os artistas chinozes assigualavam as) 
suas obras appondo-lhes a impressão 
dos pollogares, E esta assignatura 
valia, assim, mais do que todas as ou 
tras. So os nossos artistas modorna- 
hnonto a houveseem adoptado, vendor- 
[so-hiam monos falsos Fraganards ou 
nleos Corots. E; aosta ordem do 
dóus, a soiencia duotyloscospica dou 
lados: inapreciaveis. Na Ropu- 
bica Argoútiha as/-cartas ontreguos 
aos “agentes da sogurança, cocheiros, 
oarvooiros, “commissionátios, bem, 
como nos oreados, trazem desdo 1896 
afrespoctva improssão digital, 

A “do! polegar '6 obrigatorio, no 
momentê da sua entroga, nos ps 
portos o recibos do banco reprusenta-| 
tivos de depositos em dinheiro. Na| 
'Roumania, -desdo 18 de agosto de] 
1008, a impressão do pollogar substi- 


el ltuo à assignatura im porfeita das pes- 


'soas analphabetas em todos actos] 
ão estado civil, Nas] Filippinas, os 


eo analphabetos que effectuem deposi- 


ltog Ou lóvintamentos-nas caixas evo. 
momicás “não -são obtigádos; como ed- 
tró nós, a dar testomanhas que últos-] 
tom a gua idontidade. Contentam-se| 


THEATRO DAS VARIEDADES 


Ultimas roprosontações da sonsa- 

Jonal revista 
Ponha-lhe pápas.. 
quo retira da acons em plobo oxito 
por acabarem os contráctos com à 
Rotual companhia. 


opotirge-ha O fgrando sucoesso 
de bontem à cançoneta, 


E Ven, Ven y Ven 
"LOLITA PUCHOL 
o por dans ita 

“od ta noites coplas novas 


Trovemento—Uma grando novida 
dedo cinomatographica 


o costumo existo no reino 
'do Bongalla desde a metade do so+ 
culo XIX. Emfim, a Prança adoptou 
o em parte. Dava-so uma vordadoira 
escroquerio com o alistamento na lo- 
gião estrangeira. 

Como esse alistamento não axigo 
prova alguma de identidado o cada! 
alistado recebo um corto premio, ha 
via muitos que se alistavam para só 
o rocobor, dosortando om sogui- 
da, para mais tardo recomeçavem a fu- 
canha. Pois desde que a cada alistado 
o obrigou a dar a sua impressão di 
gital, a escroquerie torminow. 

Mas a dactyloscopia não serve só-| 
monto para frustrar ou prevonir a ha- | 
bilidade dos falsarios; ella auxilia po-, 
derosamento a policia, sobretudo na 
busca, descoberta e identificação dos! 
[gatunos o dos assassinos. O oxamo do 
algumas improssões, sobre uma garra-| 
fa, um copo, uma parede, não nos dá. 
um simples indioio ou prosumpção, 
mas uma prova real 6 incontostada.| 
Rocontomonto, nºum tribunal, foram 
condemnados dois gatunos, Todavia, 
ollos affirmayam a sua innoconcia com 
uma sinceridade commovonto o mara- 
vilhosa, Alguns bons camaradas, para) 
quem o esorupulo ó coisa morta, o 

ao não recoiam jurar falso, haviam, 
organisado, invoniado até alibis. Mas. 
o porito tinha encontrado traços digi- 
taes no cofro forte arrombado, identi-| 
ficando-os d'uma manoira absoluta; 
Os jurados condemnaram. 

O socogo dus nosaos bons apaches 
vao sor pois um pouco perturbado, 
Quo olles não supponham quo 08 
vostigios dos seus habois dedos se- 
ljam tão loves quo algumas horas bas.| 
tom para os apagar. Nada ha m 
porsistoito do quo as improssõos dj 
gitaos, 

Podo-so óncontrar nas paginas dos 
livros os vestígios otornos dus mãos 
quo os folhoaram. E essos vostigios 
no são só duradouros, são tambem. 
muito sonsivoi 

O dr, Stookors, do Liogo, doclarou 
quo os gatunos, ainda munidos de lu 
vas, doixam vestigios perceptivois ao | 
miorosoopio. 

Eato oxamo não 6yalias, som diff- 
culdados. Casos ha om que os vosti- 
gios dos dedos ako do tal modo nu- 
morosos que 6 dificilimo differea- 


Esto mos 


oial-os, Alem disso, os instrumentos! 
são complicados o 
O ominento dr, Bortillon, invon-| 


tor do sorviço anthropometico, in- 
|vontou um particularmento ongonho- 
so, que havia experimentado durunto| 
Pr loinhoil. Mas não. otalhos to- 

micos quo pouco fnteressam. O que) 
importa sabor 6 quo, geaças é duoty- 
oscopia, os crimos impunos dosappé 
recoram, porque, sem suspoitarem, os 
criminosos deixaram vostigios dos 
sous crimes, 


Relogios a 470 réis !! 


Com dosportador, formato grando, 
'rologios do aço (ancora), para homom! 
a 18700 róis, o do senhora, 28200 
réisil S6 vondo o «Morgulhão dos! 
Cordas d'Ouro», no sou. doposito, 
rua do 8, Paulo, 162,0 162: 


AZAMBUJA, 8.—Para a poniton- 
olaria d'ossa oidado seguiram hojo| 
Antonio Pivó o Jos Porva, quo na| 
noito do 25 de agosto do ano findo 
assassinaram, no concelho de Alem- 
quer, Alfredo do Carvalho, proprio-| 
frio. 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 olg. 150 réis) 
CENTRO MIGUEL BOMBARDA 


Ma les, Dojo realizada, 


a 


sem primeiro aniversario 


preconisa-se a união dos re- 
Publicanos e exalça-se a obra 
dos Centros 


A, Tosta com quo a direcção do Cen- 
tro Republicano dr, Miguol Bombarda 
commomorou hojo a data do seu pr 
Exsiro. annivorgario o a nova instala. 
ão da eva sédo, decorreu no meio do 
maior enthusiasmo, sendo justo regis- 
trar, polo brilho quo lho imprimiu, o 
Ionsutso do Orphéon Infantil Marin 
Emilia Costa, cujas lindas canções co-| 
nimbricensos, acompanhadas pela or- 
chestra do mesino orpheon, deliciaram | 
og. ospectadores quo por comploto en- 
Chiama a vasta sala, onda polãs 14 ho: 
ag 80 roalicon n sossilo solomne, prosi 
da, a convito do presidente da diseo-| 
Jo sr, dr. Bernardino Machado, | 
socrotariado pela 8r.º D. Judith Pontes] 
ogigua, roprosentanto da Liga 
ppblicana as Rllhers, pelo e ot 
ques da Fonsoca, 

“Aborta a sessão, o sr. presidente con- 
sign, om primeito logar, a palava 09 
ar Sing” Monteiro, capitão do cogo- 
mharis, que principicu por prostor ho. 
Imenagom “& memoria do dr, Mi 
Bombarda o de Candido dos Reis, di- 
vendo quo, so, não tivessem morrido, 
talos conseguissem a união do todos, 
Fbsolutamonto, necessario. para a con 
Golidação da Republica. Hondo tam- 
Bem tu pri do heimenagom É di 
lrecção e soolos d'aquello contro, fuzon- 
ão, a proposito, a apologia da educa. 


Sugio-s6-lhe o sr. Cozar da Silva, que | 
diz quo foram os republicanos que des-| 
lonvolveram no pais a instrueção popu-| 


«oótmllhes tirar aitmprstsão do pollcigar.Jár, Quando fot proclamada a Republi- att 


Assassinos para a Ponilenciaria, 


o |provi 


ULTIMAS 
Ora italo-ollomana 


As potencias insistem em promo- 
ver a paz 
PARIS, 3 de março. 

As potencias insistirão, junto dos 
governos do Constatinopla o de Ro- 
ma, no sontido do aprociarom quass 
as condições om quo, aos dois liti- 
gantos, so offerecorá possivol a cele- 
dração da pas—( Fournier) 


POLITICA ARGENTINA |, 


|Confeto entro o Senado o a Camara 
por cansa da questão do orçamento | 


BUENOS AYRES, 3 de março. 
| Tendo o Sonado insistido na appro- 
vação do orçamento de 1911 em vez] 
(do de 1919, foi a Camara convocada] 
para a votação d'aquello orçamento, 
'não podondo funecionar, porém, por 
falta de numero. A minoria da Ca- 
“mara, em sossão soorota, tomou me- 
didos onergions para obrigar os de- 
putados a assistir Á sessão do proxi- 
mo dia 6—/Havas). 


THEATRO DA REPUBLICA 


À canção portugueza 


Com uma excellonto casa o mani- 
festo ngrado do publico, acaba de 
'realizar-so a matinde sobre a canção 
portuguoz, promovida polo actor] 
Alexandro de Agevedo, 

Maito do louvar é tal ini 
oxalá que della provenho o dosenvol-| 
vimento o aprovoitamento das nossas| 
melodias o rithmos populares que,| 
dopois do colligidos cuidadosa o ho- 
Inostamonto, como tanto recommen- 
dou o sr, Antonio Arroyo na sua pa- 
lestra, serão inexbaurivel fonto del 
inspiração para 08 nossos composi- 
tores, 

Uma gravo falta foi o não do fazor| 
a distribuição do poesias, unica ma-| 
noira do, com seguram, q 
da porfoição com que os composito- 
res as trataram, o do valor intrinsoco 
das “proprias poesias, a maior parto| 
quaes nem todos conheciam. Por 
isso, não trataromos d'ollas, mas apo-| 
nas da impressão que as composições, 
nos doram o da sua intorprotação. 

Cantaram umas cançõos a sr.? Mo- 
dina do Sousa o o sr, Almoido Orun 
(e disseram outras * Aura Abran-| 
ohos o o ar, Alozandro do Azovodo, 
Ora, 80 6 corto quo para gonoro tão| 
ligeiro so não roquerem grandos qua-| 
lidades de voz, são comtudo necossa-| 
rias algumas, quo os dois ultimos nho| 
possuem; o aos dois primoiros, quo 
toom mais quo ns precisas, falta-lhes 
a sobriodndo o ingonuidado indispon- 

to do cantar opo- 

r,. D'Isto so roson- 
Óuleiro do Joko da 


tiu om ospocial o j 
Barros, musica do Filguoiras, quo na 


intorprotução du sr. Modiua do Sou- 
sa mais parocia trooho da Viuva 4le- 
gre qua canção portuguoza, 

O gr. Avovodo tambem não foi mui- 
to feliz na Cegueira de Amor do Ma- 
'chado Corroin, musica do “Thomas 
Borba; 08 aros de camponos que quis 
tomar oram antos modos do habitanto 
do Alfama: falta do conhecer o cam-| 
po, o que, aliás, não é do oxtranhar, 

fos malhoros, como, musioa o in- 
torprotação, foram a Moleirinha do 
Junqueiro, musioa do Borba, quo, 
Azevedo disso com pesadas, e| 
“Andorinhas de Cortoia do Olivaira, 
mugion de Filippo Duarte, a que Al: 
moida Oruz deu lovers o onoanto. As-| 
im o reconheceu o publico, fazendo- 
Mho bisar. 

Foram dozossoto ns canções exocu- 
tadns: o oxooptuarmos a Canção de] 
Outomno do Luiz Prigueiros, musica 
do Stuart Torrio, quo é um moro fado, 
banal o piogas, todas ns outras mora- 
oram a pona de as ouvir, 

Na fmpossibilídado de as aprovtar- 
mos a todus, diromos que, além das, 
duas que aci 


ca, Fecoou que os conti PÉ 
com, confiando-so no Estado n obra da, 
loducagão do povo, Rogosija-sa por vêr] 
quo ollos continoam, pois o povo nun- 
[ca dovo desarmar, o a inotrueção Gu 
jarma dos fracos contra os podorosos, 
[Além disso, 6 o povo que ha-lo traba- 
lhar pela sua educação, porguo o Esta- 
de pe ai eatnão paraçs a di 
[rá á instrucção popalar à nttenção que 
olia merece. 

Entra avesta altuea o dr, Estevão do 
| Vasconcellos, tocando a orchestra a 
|Portugueza o ouvindo-so vivas o pal- 
mos. A 
O sr, Erancisco Antonio Marques diz 
quo no norte do paiz a Republica ainda 
não 6 comprehondida polo povo o põo 
[em oyidoncia 2 influencia do padro bas 
províncias do norte, 

Fala a seguir o sr, dr. Estevam do 
Vasconceli ndo áquelia festa, 
[cumpro tum dovor do consciencia. 
fondo quo todo à homem pr 
over do co approximas do povo, para 
conhecer as suas correntos do opinião 
o so orientar por ollas. 

Roforindo-so À gróve geral, diz tor as 

do que os monarohicos quite: 

ram oapeoular com esso movimento 
[para uma conspiração, 

Niumas cartas oncontradas uo Zé 


| 


Gatuno, aste digia que a lua do mol on- 
tro o povo o a Ropublica fá tinha neo. 
bado 6 quo Portugal estava À moro do 
completa anarehia. E! incontestavel, 
pois, a intima ligação ontre o movi- 
monto gróvista é 08 manojos dos cons 
[piradores, 

Lovonta-so para fular, por ultimo, o 
sr. dz, Bernardino Machado, que onal- 
toco 08 gorviços prestados por aquellc 
sontro, difundindo a insirieção entro 
as crianças d'aquello tnitro. Ad yoga a 
'união do todos os ropublicanos. Elogia 
'o ministro do fomonto, dizendo que 
ollo so tem interessado. pola situação 
das olssses trabalhadoras, como é prova 
o “som. projooto “ds lei aobro accidontos 
de trabalho. 

Te dizendo que a 
o nor de Bglecoi 


jolitica da) 
o não do 


ROTIGIAS 


especial reforencia a Ootovia do Au- 
gusto Gil, bolla pocsia de difficilima 
musicação, para quo Dias da Coste 
escreveu um arioso encantador o de 
[rara elegancia, som por isso perder 
coisa alguma do cunho portuguez, 
bem satisívito dovo tor ficado Augui 
to Gil por ter oncontrado quem, na 
factura musical, o ogualusso à ollo ns. 
inspiração pootica. 

jo fim da primoira parte, canta 
ram Flora Dyson o Aovedo no Due 
tino pastoril do dr. Antonio Vianna, 
pagina cheia do frosoura campestre, 

ixtra-programms q 
Medina do Souza uma composição da 
G. Gianneui, oscripta pura vorgos da 
sr. 1. Anahory: 6 um trecho do ma- 
sica culta, já com corta complicação 
de harmonia, a quo não falta inte. 
rosse, 

Tal foi a matine do bojo no Repu- 
blica, por cujo exito folicitamos o 
promotor o seus collaboradorc: 

UH. do A. 


O Porto CAPITAL 


Serviço toiegraphico 6 telophonico 
(As 18,10) 


omenagem a Azevedo Al- 
buquerque 

Realisou-so, hoje, a-nomonagem de 
saudado doanto do tomulo do finado 
professor da Escola Polytochnica a 
illustro ropublicano dr, Atovedo Al 
buguorquo. 

Ô cortejo partiu, dopois das 13 hi 
ras, da praça da Trindade, prejudi 
cundo a chuva, bastante, a manifes- 
tação, 

Em todo o caso, muita gonte com 
corrou a vel-o doshilar pola soguinte 
ordom: banda da guarda republicanas 
aireoção do Cantro Dunrto Lei 
motor da homonageu, duas ban: 
musica, auctoridades civis o mil 
ros, roprosentantos do collecuv 
dos, ote. 

A” oliogada a Agramonte dos pie 
dosos manifostantos, a sepultura do 
dr. Arovodo Albuguerquo ficon co- 
borta do fiôres, usando da palavra. 
junto della, um roprosentanto do 
[Gontro Duarto Loito, o govornador 
civil do distrioto, om nomo do govor- 
no, o sr. dr, Poroiva Osorio, om nomo 
do Diroctorio, o vorsador sr. Adriano 
Augusto Pimonta, Men Vardinl, dr. 
Bantos Silva o dr. Joko de Proitas, 
quo ageudocou, om nome da familia 
do lallevido, 

Ministro da Guerra 

O tononte coronol sr, Silvoiva so- 
guiv para Traga no comboio da ma- 
nbs. 
Tentativa de assassínio 

Tosta manhh, na run da Alo 
barbeiro Daniol Gonçalves, 
na rua do Santa Catharina, disparou 
8 tiros do pistola Browing contra o 
bombeiro municipal Alborto Pereira 
Magalhães, rosidonto nos Congroga- 
dos, 


“4 
to rocolhou, ao hospital da Miso- 
ricordia em porigo. do Bida, o passo 
ano aquello foi proso, 


Mau tempo 

O mar está muito agitado, não por. 
mittindo movimento na barra. Em 
Loixõos, acha-so demorado, u 
'queto por não poderom as bas 
toom carga para ollo sahir a relo- 
rido barra, 


Fallecimento 

Fallecou, om Ponafiol, Adhemar 
[Maria Albortina, filha do photogra 
(pho Piuho Henriques, da Photogra- 
phia União. 


DOISA DI LOSDAA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
“iodo ie pelti 


papols do crodito, 
bilhcts do tesouro, sta. 


Rua Augusta, 24 


[sloph 579 — Ride ti. Coceosoeiro 


monarohia. Encorra n sessão cum um 
viva 4 Republica, quo é muito curron- 
ondido, tocundo” a Vanda do Asylo 
Maria Pia 4 Lortugueza. 

Aº noite continuará a fosta, havondo 
rau dramatio 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Falacio Por—Toloph. 303 


Partido Republicano - 


Centro Latino Oaelho 
Bouno no dia 12, pelos 21 horos, a ag 
sombida goral, em 2º convocação, sendo 
a ordem dos trabalhos: discussão do rola. 
torio o contas de 1911 e oleição dos novos 
corpos gerantes, 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Afarsa nova 20 cigavros 120 véia 

Recomnondanios a oxporlencia desta 
espociulidudo, 


). Wimmer & C. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A Masonras 
jory a regularidade costumada, en 
o n.º 6 drosta bolla roviata d'arto, vi 

lo thontro. Diosta obra do Manual 
(Sousa Pinto dissemos já « qua ponsé 
mos, para quo precisomos ropotir quo 4 
ns quo ficam é teom logar à pasto ih 
littoratnra, 


Fntomoveis faximetros 


Serviço permanento 
Hiosguo deiroito da Tavacaria Neves 


Taio 2608 


A OAPITAL'ESS 


= 3.9-1912 = Es E— + — 8 El 
THEATROS “ 0 t ho = u k R | | | 
ar 1 - 
À despedida da Mezzoleni Jp | Á E Empreza Val 
e É, Fstão-se sotivando os ensaios do Ee 
s. CARLOS s?o, apo macio, 08 RERNIADOS DEVEM AGIUTE] “OG GATOS, Rr indo o 68 lino 2 cão 25 ps do Rio 


Com uma casa ohoia.. do cadeiras! 
vasias redlisou-so hontom a primeira 
À das quatro recitas oxtraordinarias cs- 


Os casos de typhos o fobros typhoi 
es quo ultimamente, se tocm dado om 


A orchestra recebeu elementos valio-| 
sissicios, que « collocam perfeitamente 
ias Contições do interproter opera 
'wagnoriana, da que Saco del Vallo 6 


es curativas para esto mal, einbora recora- 
imentadas poe tidos te eco do 
[pseudos cofados, Pede-se a todos que dl 
idem do quo essrovemos, o favoi de coB- 


|sultar o sea medico sobre es nossas asssr- 


= 705 6 vol. 38000; com copa especial. » a aa nv ue 


€. MALHEIRO DIAS. 


Telephone 207 


à imptaea á alguns bairros de Lisboa desportaram | um distinotissimo director, inho ti à 
qprite; cantowso a dida com Beta lação um jastlicado coâsdo|  Hje canecas em 4 rita doses) Os eaiados qu únl aão conheco DO DESAFIO Á DEBANDADA iso tn, 006,8 e 
Toda dg a vida va-| 78 Prática do elementares précoitos do) gnatura, o Rigoleto, (tambem a inutil O atá osinconve-| = Ee vol.3 O pesadelo “o Vinho branco, 100 6 120 réis 0. 
da a gonte tem na sua vida va-|ho one 6 aobrotado no uso das aguas. Nicntas ds contenção da herais pelas fem is vol; O pesado, “+ | 15200 ne 
xius audições da Aida; pela nossa) “Por osso mesmo motivo augmentou Republica ins elastica (ou tem mola) o Sopra o Z Chego Doni SãO cl ae 
parto tomos algumas dezenas, com |considoravolmento a vnda do aguas! O py Pepe RD mea 7 o o obslante o singular silencio Lopez qmprenso em vet aee Vinho de Collares, 10 ráis nº 
Donsanos maus, regulares, bang. o envasilhadas o ao nooeo doposito temp do Pero TA representação, comple” E me op RA k te livro de hltorta do novo Fegimien à saa veda ântihglu já, ta do 140 
dolito bons. Pois em verdado vos di-| vindouma verdadeira romaria procurar |ceugo “o magnifico espectaculo à p- lhar dê exemplares. inho abafado, 140 nóis a gar- 


zomos que foi hontem a primeira voz 
que a ouvimos. 
Ouvimos e vimos — que a extraor- 


a aqua de Luzo, a ponto de nos vermos! 
obrigados a pedir pelo telographo para 
garra. 


a omprera novas remessas 
ft 


'plaudida revista Nom rufo. 
No proximo sabbado realisar-so-ha| 


a fosta artistica do Eduardo Brazão, 


ção», que se envia gratis à quem requisitar] 
aee 


M. Martins 


RIGARDO SEVERO -- 
RIÇARO ER 


rafa, k 
Visho bastardinho, 160 réis a, 
garrafa, 
Vinho do Porto, 400, 00,600, 


Fit s vali; E; TA E PORT 800 réis a garrafa. 
Sine cantora, Masgooni mivalizaL OR onopeaito do um aviso palcado ra ars, a pesa em 9 ate 00 mo pay Wogalona 1, Lisos] - ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTA JEB SAccio, 2bo nutso ro 
com a grando ac roleni Inosjornaos sobro uma agua quo aqui[ e Motivo dos meiores elogios a : Piva cc coros o o na HO alidas 

RA CS e Etec ore da Do cido Sd on a os Suit O pro ds piora ego VERA E io rca queda red 
figura da escrava ethiope pola emi-[do Luzo tivemos com um dos nossos grapho José d'Almeida pintou para a in Das flies. 
pénto artista, à um tompo selvagem o isloricosfreguezes a soguinto palostra, taressanto opera comios Rei das Monta- BANHEIRAS ESJMALTADAS REVISTA LUSITANA 


amorosa, a maneira por que a vestiu, 


bom elucidativa o da maior opportuni 


jas em seçua na Trindade, sendo es) 
inhas om see! Trindade, sendo espe- 


p Pee do alto elit o ando er Arénio dé estudos prologcos é ehnelogicos relativos a Portugal, drgido peo 

à que né devorrer daqueles quatro dados Em tolaa peça ha aínda quo admirar é me yo dé estudos, patoloicos e eMmoloçõas ratos a Oba de z 

actos nos fez sentir, o que nos deu do| Gr ta bes a do Sula joniâadosa mirescene de Afonso Lave Ma aba do chegar grando vario DT a em amaro vo nua 25400 E 

inédito, do grande, do assombroso, [quo brota a serra do Busgaco, fór dá [ro AMADDE DÃo te repete por sor bem dies - LOUCA D'ALUMIN 
vão 0 podoitos nôs fazer: para iso ia o que & conhecida, dos fonriates| So: No Gymasso, hoje e sempro O ja UTILIDADES “ORTOGRAFIA OFÍCIAL Sortido complto 
oria necessario que nós fôssomos, nal pela gua agradavol feescura no verão dus Gatunos sto. que o público não co) 159 RUA DO OURO — 162 do artigos do ménayo 
prosa, artista da covorgadura do Mat | -=Ãfas cosa aum, não tom nonhuma| canas do encher o entro é do applsndir Voceblário rtogáfic e ortápico, da, ngue pertugutas em permeia Loja UTILIDADES 
ãoleni na scena Iyrica, |semothança com a do Luzoi Pitou, no Apolo, a famosa opereta “coma dê Sembro, nor 


Mas bastará dizor que, ao 3.º acto, 
o publico que ocoupava 08 novo ca- 
marotos 6 as setonta cs 
foram os logaros vendidos--a inter- 
rompeu, duranto soto minutos, numa 
tompestado do palmas é bravos, sob 
suma chava do flôves. 
Grando arro o da empreza o não 
tor dado « Aida om recita de ussigna- 
petindo-a depois em extraor- 
sim toria duas onchontes 


em sor agua, pois a sua mine- 
ralisação é complotamento differento. 
/À agun do estabelecimento de Luzo, 
[conhecida vulgarmento por agua de Lu 
al. À sua minoralisação é 
hi o seu grande poder diu- 
retico, Bobida na occasião, tem uma 
grando acção radio-aotiv 
E" além driaso uma agua absoluta- 
mento. pura, como resalta da analyso 
daotoriologica quo à empreza man 
fnser ainda o nnno passado o que voiu 


eSetorltach, eBm iataica do Blippe 
nata, O lies das Pegas, a repetir o due 
ese ita pla das mólica da eua pricel” 
Papo. Holt, no fiada Ami Ep 
oiro, 8 sua reapp o as honras de 
mar premier, Bd ficado muitos cama 
Potes ommados para bojo, 

“2 gucoeses obtido, ante-hontem, no 
Avenida. por à Casta Suzana accenttou- 
Nonteuh, na segunda recita da pe 
dino, csounião será dizer, ao ropoto hoje, 
"O eolizase, hoje, maia. uma Fepresen- 
tação no Variêdadei, da Fipe rá 


Perdeu-se 


No dia 11 do fevereiro p. p, desdo a| 
baixa até Santa Barbara, um relogio 
do ouro «Patek Filipp». Gratifica-so 
[com 808000 réis à pessom que o entro-| 
gar na rua da Victoria, 90. 


Trval 


rafla ofelal mandada adotar por portaria de 
Conçaies Vania. 


São o TA 


bipraria Classica Editora — Praça dos Restauradores, 20 
LISBOA + 


180— RUA DE OURO — 189; 


AGUA. 
P'AMIEIRA 


Premiada em varias 


Hm confirmar às anterioros analyses. ta Ponha-lhe Pipas om que hontem Lolita, su, exposições 
ggruntidas Nogra ingrt nando: Tita plo csohesido o Legitimos cigarros Toi PRE qem 
lico que não aoorrou a des) illustro professor o sr. Charles Lepier-| 
ds artista, que lhe dera aquelia Gio- 59, conelao da sogainto fórma: E. Jorro—Orau—Algerianos Rua Augusta, 26 


conda; assim goraria uma inolvidavol 
emoção artistica, 
Mas ambos soffroram gravo casti- 


vom a privação du molhor rocita da| 
npoca, acoroscida do remorso quo 
agora sentirá, 

Dospodiu-so a Mazzoloni, Que bom 
Jeprossa a tornemos à ouyir, 6 0 que 
do melhor nós podemos desejar; 
grando aeiiete, dom o proito da tosa 


'Conelut-so nitidamonto das obsér- 
'vações o humoros procedentés que a 
agua minoro-medicinal do estabeleci- 
'motto de Luto: 


1.º Não Gontém nenhum microbio pa- 
thogenco du suspeito, 
ZÉ quo portones no grupo das nguns 
urissimas (Miguel Macd) 
Coimbra, 16 do março de 1941. 
(0) Charles Lopíorre, 


Na mestia analyno, sobre à pesquiza| 


eira. 
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fabricantes 
RELOJOARIA 


À venda em todos as livrarias, tabacarias 


A RAINHA ADULTERA 


radoros atos 
losques o iumero (9 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora-—balgada do Ferregial, 23 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatia 

Rena da Esporança, 170, 1.º, das 14 
ás 12 da munhã, 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Bsq. da L 
ás B da tarde 
(ee em, 


hdmiração,  appotecomos. innumora-[otiecitia iuvisaposftasoe o 5” t I] x t 1 SILVA RAMOS 

veis triumphos. E ORd pm À pustibe stambaçramr ao e e AR Botelho Ins a ações elec PICAS) eso do Posto da Misricoria 

DO A rata io one nimas mo] Carlos Granja — à f 
Movimento GSsOcintvo  |ss; ds, sua nenom colivaciio, daciio ibroaivo Rua do Ouro Empreza Electrica H. B. C. tona isola nos an 


typhico ou espocios similares.e” 


Junto á esquina 


dh ar E | eu). Vi INARIAS 
tr ts do Bots otra | 1 ol pm aa posimar JR dar 140-— Consultas 48000 15% ta Socio gerente: J. Pereira Ramos | nona Paco 
da ja do anno findo e outros ts E a outra? Agencia official de marcas Teleohono —3158 Travessa do Carmo, 1, 


renno amanhá, às 900 meia horas, 
ansomblóa geral, ma nova séde, ruu Jo 
antoalo Serrano, 1d. 


Empregados do esoriptorio 


dolotim da clasto. 
União dos pintores de construoção olvl 
Pt pasmo ar 
biéa roral na terça (e 
ma tundas Gavous, bi 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 010 soluvel em agua 
Phosphtato Thomaz, 16 010 t- 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio. 
Calazotada. 
Adubos completos, teem, pára 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O, BEROLD & 6.º 


—Não ha a 
sou respeito. 

—Mas 1 sua captagem garanto uma 
possivel puroza? 

—Não posso dizor mada. 
quo brota na encosta da sorra, num 
iorreno do imatto o pastagons 6 pro- 
prio local da fonto servo do lavadouro 
publico. 

Não pédo pois haver concorren- 
oia? 

— Absblatamonto nenhuma, tanto 
mais que à omproza. podia, coro qual- 
mor outra pessoa, vendor a tal agua 
do Sul, quo nasco” numa fonte publi. 
ca, À emproza, publicando o aviso que 
vit: nos jornaos, quiz aponas preve 
as passos que, querendo beber a agua! 
de Luzo, fóssem bebor outra, cuja paro- 
za ella nho pódo garuntir o quo não tom 
nenhuma das propriodados da agua 
hermal quo olla explora. 

A”agua do Luzo só uma agua pódo 
fnzor concorrencia, na sua qualidade: é 
a ngua do Evian (França), à qual a do 


lyso boteriologica a] 


aponss| 


A provlncia A CAPITAL: 


COIMBRA, 2-—A comics 
trativa do Cêntro Repal 
nandes Costa enviou hojo. 
dente da Republica o ministro da mari 
[nha os porames polo nanfçugio da caiho- 
neira Fara, 

“TA viação electrico rondeu no mos: 
ão x quantia do 1,0408550 ráis, 


s srs. presi- 


Movimento do poro | 


brasil R. Prata «Araguayeo (Sonth) 
Jan o Ban, clanta Urnas (amb 


Havre é Harmb, eRtio Pardo» (Bra 
Bal, 3, o San, «Erlangons (Brom) 


Alo Ja, é Sautog «5, Palo» amb, 
dele Santo Monta A! Matos (Hay. 
África Ocidental chaianges eco 
South. o Amet; ak Wilh. TE: (BatJ 
Africa Or, «Ad, Woermanna(Hamb,). 


oassocooama 


CANDIEIROS. 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candieiro é 
«de gas ao mais rico lustre 
d'electricidado 


LOJA UTILIDADES | 
* 180--RUA DO OURO—I82' 


MALTADA 


os de ménage 
Loja UTILIDADES 
189—RUA DO OURO — 182 


Consultorio dentario 


= — Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Extraoções 
Simples. 


creo SOM 
Com aneuthosin local. 1800 » | 10 ET 
2508 2 | te Gra 


Bos geral > 
Limpeza dos dentes. 18500 » 


Rua da Magdalena, 17 


Grande stock de material 


Obturações do ouro 


Ze» 
8» 


Esquino do largo do Carmo 
do melo dia ds duas da tivde 


BIG-ZAG 


O melhor papel do famar o o:do 
major consumo om todo o imundo, 


Qualidades mais ventaveis 


Double 25 re 


Regoclantos de Adnbos Ohlmicos. Liso se, asomolha do uma fbrma ex) Hamburg, «Óstranes (Bra) — o “Obturações 
Proprietarios da marca re; pato, do ajasanh Ep seepos ões de l 
para adubos do op oseimer ce ESPECTAGULOS | GUIA Tebre tupholde po o a 
—A agua de Luzo oncontra-se À vonda/ — ee Desinfectantes precisos em todas us ca- A » [1ºGrau co. . 4 réis 
TREVO DE A FOLHAS | o pata do tur engontrs GARE o ção VOS Br citto O > | EL GUE ai dede! SUR 5 Chiado, Lisboa 
MUSICA | apomireiseta re aa Cal ehlorada Dentes artificines RA 
r o EI SA — 9045 — O botequim do 
e Bad o rg ao tm o voeitote) pato deal Cantos dos meat fabricantes do mando PRM CONSULTOR EIGo-GRORGNEO 
Concerto Rey Cotaço ractoristicos da Sociodado, GYMNASIO — 210 rei dos gatanos, Creolina - — Este consultorio tem por especialidade e garante CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
Tb amanht, polas 9 horas da noite, —E o envasilhamento d'ostas aguas| AVENIDA — BL =A canta Sacos a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de H.SANGUINET  [Gsnecolonia 
ue, no salão do Consorvatorio, so roa-|6 bem feito? É AODBRNO--BL- Meios preços: Sabonetes especiaes artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. sra ro a 
also Risandro Boy Cblave, asa” lectio pera O faPo-QRigs F narra qe nã RR ]. CABRAL D'ARAGÃO Gini trios 
do e? dora GS na Pra Drogaria fportana fes Serato anda: Ur iii Bee O 
al par! ho RUA, ONDE3-—2080-Fandan, Jentes sobre ouro, dosdo .. entra , De E 
fitas atdorio, nando é pega E Maxi. Eua eis 9, Rua da Preta, 101 Dentaduras completas ORAIS PATA POURES-IO às 11 
À prog R 
ma magnifico a EQOTO, PALAGE-050 —Phantasniso Coni dentes diatoriques, montados sobre olóanito. 288000 via tê 


6, sipoenana dos palinos e o apparelho 


Rua do Alecrim, 38, 2: 
Consultas das 3 às 4| 


Hesociação do Registo Civil 


Dopois do amanhã, ds 20 horas precisas, 
ontinua a assombléa geral ordinaria pará, 
discussão do projecto doreforma dos e 

com qualquer numero do soci 
Da chemmplntos do, rojesto, podem (pet 
requisitados na gédo da Asso tra: 
vessa dos Remolares, 

19 ds 22 horas. 


Agua de Luzo 


Rususto Brandão 


Rua dos Fanquei- 
ros, 306 a 310 
Thelephone n.º 225 


tonder, Porido egualmento na 6 
força o no sou orgulho, estava im- 


PHANTABTICO — 2030 e 2230 — No 
“da Bolota 
HOTLE — Si — O myatorioso Samaon 
(DO detira 
INFANTIL DO ROCIO — 20028 Vin. 
va Alegre, 
COL ABIAIO 12 áo 28 12 
sait pelo oeptimido=As 
(oe maiiaderreas 
COGRABHOS E, ESPECIA- 
VARIADOS — Salão da ia. 
o) Chiado Ter: 
faria Cardoso (aní- 
E 
Ea 


nimatographo) jo 
asa do Borel dj Doi ai 
ralate, revisto, a rapho); Salão 
Avenida (garicdados o animatograpão) 
[alia do Bovo largo islve a Afbuquer 


tor noticias. Não foi um covarde ap-| 


o be 
Hoje.o melhor 
Insistir. /esta marca 
VENDE-SE EM TODO O.PAÍ? 


nicação ou 


didos do informações aj 
tal respeito». 


> “s- orampões do platina 
ss cs 

valcanito. . 
Comdentoscrampõesde 


“ouro 6 valcanito. + yu 


Dentaduras cormplotas do buro delei + 4 4 + + 


Dentadoras complotas osmi 
Dentes do ouro de le, cadé 


para isso. 


> “montado 
incl 
Dentaduras completas com gengiva de porcelano roso, 


rg ouro 


pasonros viloantto BOSIOO » 


: Bontooo 


ida 


por esso 


prossionados| 
rome. O primeiro ministro 


Agencia do Bmbarquos o Transportes 
Expedição do mercadorias 
para toda a parte do mundo 
JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º, 


Jayme de Sá. 


Doenças da bocea o dentes, 
Dentes artificiaos 
Operações sem dôr 
com anesthegtto proprio 
Rua da Palma, 23, 1.º, das 10:48 19” 


raio, o quo 0 tornará pratiotmente i 
vu 


[soltou uma oxclamação. Niller caloa-se, 

—0;dr. Roberts! Mas 6 aquelle que trado a solução do my: 
!pretenderam ter enlouquecido, em-[rosto dos que o ouviam que disso es- 
ssa rosposta testemunhava parajda gut chogada a Londros, mas no-Jquanto os nossos rolatorios secretos tavam persuadidos o foi assaltado por 
com todo o mundo uma arrogancia/tou n'ellas uma mudança: parociam nos afirmavam que elto tcabalhava Juma verdadeira alluvião de porgua- 
(quo parecia exigir represalias imme-Jestar inquistas e pouco á vontado.|dia o noito n'ama invonção oloctrica|tas, ás quaos tove do so confessar ne 
diatas. Mes que nação estaria dispos-| Estavam ovidentemonto promptas alque pudesso ter um papel important capaz, do responder. Confossundo o 
ia a tentar a aventura? Que povo so/dar ouvidos a qualquor sugestão, a/na navegação submarita!.. Quo sab sua incompotencia om materia tochni- 
sentiria de moldo a arrostar os terri-|qualquer conselho quo lhes dessem. |d'essa invonção, d'esse subinarino ca, accrescentou quo igugrava com- + 
'veis submarinos sapazes de destroi-| —Sr. Hillor, —começou o aperfoiçoado ? plotamento o resultado das oxporion- 
rem n'ume só noito uma das mais flo-|lord do almirantado, — duran — Muito pouco-roplicou Hiller-—leias quo por acaso so tivessem feito, 
'rescontes armadas que jámais so ha-Jostada em Washington, ouviu por/O dr. Roberts disse-me um dia, recor.| O dr. Roberts, nem n'essa oooa 
via mobilizado? - + acaso. dizer que o governo dos Esta-|do-mo disso, quo julgava possivel[sião, nem em qualquer outra, lho die. 
“So ao menos so conhevesse é fórma dos Unidos projectasse « construção fazer passar uma corrente eloctrica sora coisa alguma de positivo. Mus 
ifessos monstros, o sou modo de com-|de submarinos de novo modelo? Tem atravez d'um motal, de modo a mudar- nem por isso os que o onvidtm deix: 
bater, o ruido. sinistro que anmun-|conheciménto d'alguma exporioncia ?)lho à estructura ao mesmo tempo que jram do ficar convencidos de que ti- 
ciava a sua approzimação!... Terão-| O primeiro movimento de Hfller diminuiria a resistoncia ao attricto da nham finalmente a explicação do 
hia pelo menos podido procurar um, foi respondor negativamente. Mas re-Jagas atravoz da qual passaria um |mysterio. Subia-so, d'ora avante, que 
meio de os combater e do os ven-[cordon-se de subito de tor falado n'ss-jbarco assim armado. fórma tomaria o porigo, em caso de 
'so assumpto algumas vezes com o dr.| —Falou-lhe n'isso incidontaimon- ataque. Era, so não uia consolbção, 
Era forçoso, custasso o quo custas-| Roberts 6 atá unia voz com Norma.|te, ou ostavam discutindo a constru-) pelo monos a possibilidado de Bs 
se, sabor algama coisa a sen respei-/Não havia motivo algum para occul- joção dos submarinos? prapararom eficazmente para rece 
to. E não sabendo a que santo recor- tar essa circumstanoia. —Tocámos n'esse assumpto porjberem o choque. 

rer para o conseguirom, os ministros| —Sim,-—disso ollo, “ouvi falar em acaso, n'um dia em que ello mo falava) Guy ponsava que o fim Mandar 
inglêcos mandaram chamar Eller. [sulimapinos, mas mais sob o ponto de|do certas oxperioncias a que acabava| embora, visto que dissora tudo o ago 

jm O coração cheio de inquieta-| vista theorico do que pratico. Foi do proceder com sua filha. Na sua Sabia, mas o primeiro ministo vol 
(ção, devorado pela anciedade, Gay um gabio meu amigo qne filei opinião, um submerino só attingirá tou-so de subito para elle. 
obedeceu 4 chamada indolentemente, 'mas vozes a tal fespeito. todo o" seu poder no dia em que al-| —Bstá, so mo não'cogimo, em ex 
perguntando à si meemo o. que espe=| .—O nome d'esse-sabio, faz favor de cançar uma velocidade do tal modo|cellêntes. relações com -osproiidento 
'rariam d'ello 6 como os ministros o| dizer. súperioe 'a tudo o que até agora so/dos Estados Unidos, não é 
transportar-so! =porgantou elle 
spidos do Cortina 


O radioplano 


Assalto terrivel, implacavel! Lu- 
ta do Titans! Quo força desconho- 
cida surgira do enbito do fundo do 
abysmo para anniquilar o inimigo 
atorrado, louco do surproza o do es 
panto? , 

A carnificina dovia tor sido mons- 
truosa: batalha alguma navaldos tem- 
pos antigos ou modernos so podia 
comparar á destroição subita é com- 

lota duma armada inteira, couraça-| 
os, torpedoiros e transportes 

So assim era, so 0s Estados Unidos 
mereciam realmento as suspeitas que 
sobro ellos pesavam,  soára para a 
Amorica à hora do deixar do ox 
como nação. Seres capazes do exter- 
minorom assim friamonto os ac ad- 
vorsarios, por. uma simples provoca- 
vão, ot! locavam-se por si mesmos fóra 
da humunidado. j 

O Japão ficáva isolado no mar, re-| 

- vduzido ao estado de pequena ilha, 
som um navio para atacar ou so de-! 


'morso ná desolação tão dosvairada- 
monte, como alguns dias antes nada-|ções. E a Gran-Bretanha, apos pon- 
ana dlogria o na esperança da victo-|derada deliberação, resolveu-se a pro- 
ria. Doplorando com lagrimas do san-|ceder. 

sus a barbariodo seu inimigo, reivi | O primeiro ministro do Canadá foi! 
Sicara altivamento o estado de cisi-|oncarrogado, om nome da humanida- 
lisação quo lho toria probibido des-|de, de fazor chegar ás tropas q 
cor à semelhantes procossos 

A dar-lhes crodite, os juponezes, jd 
so possaissem os monstruosos engo- [di o a 
nhos do destruição de que, evidente- [missão foi acceito o o pedido enviado 
monto, as Estados Unidos se haviam pera Washington. Decorrido algum 
'sorvido, não og toriam utilisado sem tempo, recebia-se a seguinte Tes- 
[primoiro haver notificado a sua gxis-| posta 
encia a todo o mando. 
clevados pensamentos não pos 
sorvir-lhes do consolação por terem 
perdido: a sua armada 'o em todo 0 
paix soavam lamontações pungentes, 

D'uma a outra extromidado do Uni 
verso civilisado, uma nocessidado u 
[gente do explicações so fez sentir. E) 
ossas. explicações apenas podiam v 
d'uma origem-o paiz mysterioso que, 
voluntariamente so oliminára do 
mudo dos vivos o so encerrava n'um| 
silencio sopulchráf; guardando ciosa- 
mento, o segredo que fizera dello um| 
inimigo temivel o ameaçador para o] 
mundo inteiro. 

O Japão, desesperado o reduzido 
nos ultimos extremos, appellou pará a| 


pello á força: apenas pedia informa- Foi introduzido no mesmo gabine- 
Uma bofetada em cheio não terialte o recebido polas mesmas pers 


(cansado maior consternação. Só o tom/gons que"o haviam recebido no d 


«Os Estados Unidos não isem in- 
formação alguma « dar a respeito do| 
acontecimento que de tão perto toca 
a alliada de Sua Magestado 6 limitar- 
se-hão a confirmar que & armada que 
vinha com o intuito do atacar a costa 
'do Pacifico foi olfectivamente encon- 
trada, vencida e posta em óstado de 
não podor prejudicar. 

«Os Estados Unidos doploram que, 
ltal extremidade so tenha tornada ne- 
sessária, mãs, apesar da estima que 
tcarm pola Giran-Brotanha é por outras 
quassquer potencias que possam inc 
Horensar-so polo actual oonflicto, no- 
tificará qué so absterão d'orá avante 
ão responderem a qualquer comu 


podiam suppôe capaz de exeentar o| —O dr. William Roberts. conhece que posta 


(que quer que fôsse. quando elles pro-| Os ministros entreolharam-se com 


'dfum ponto a outro com 


mem = = 931912 2 
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Kenhums 


“ajenicas ONO São a feição 


Siphão “Prana,, 
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PRA a 
em vossa casa, 
sim . 


Socledade de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA É 
| À Rquitativa de Portugal e Golonias: ERR 


Ecessionaria da carteira da extincta flial do 


-A Equitativa dos Estados Unidos do Brazif 


em Portugal e ms 
Estado social em 31 de ns Para todas 


agir ratos es - = aperfeiçoamento | es 7. + AS applicações 


graves enfermidades, 
m toda a parto, 


Únicos importadores 
PHARMACIA BARRAL E 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


À Equttiva de Portugal e Ulanar a 6 ES GEE | 


gas sá a ad —— qm 
88 ; er4ssgant mai pe e I sq 
EA À peneira lampada com Timento Voliam pasado á Tira 
tadas d'accordo com a Lei réis 109:5238200. mn VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
dos do Samos do voga aa? DÓ mo lo RENO E EESESEREAA: 2 SRI o ESmsreagçe 3 


“SEDE SOGIAL--Largo de Camões, 4, 1º-<LISBOA | ssa —— 
Suecursal no Porto—Rna dos Carmelitas, 100,1.º orôas funebre: Ph | N PH | h IN 
FE" Sncoursaes 6 agenotas: em todos os pontos do país, e | 
ilhas o ultramar. Casa que s 
Prospectos e tarifas envlam-se o tao a tous os fraguema, 


Immedintamente «q quem os solicitar ra dpinão 8,8 


Lisboa— Telephone n.º 1210 


TERRA NOVA “se ie testo À 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- BB 
tario em Lisboa. 


PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garrafas levam um seflo de garantia do 
producto. 


E Ficam avisados os grs; revendedores do 


Lavagem de fatos. |Phosphoros do que podem dirigir direotamen- RB RES ZA WHEEL 
Lavagem de fatos he Os seus pedidos; 96, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


| mEscmeiérON dota ana as redor, tt tt RR e 


Pre ae Dd  St slealo laão é Colonias 
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ae cd , 

T TOVAR DE LEMOS. iai gprs ts ter tis q Arthur Benarus 
a Doenças venereas e syphilis P ata! 188000 cóia : Tetenhono n.º 18 
w e CLINICA GERAL Cera commum .., Bag00 AS Bino ia eesiai Dê 
br R. da Emenda, n.º 110, 2.º a] ; LISBOA 

RUA DO OURO, 127-—LISROA |] teteenonesaoo "O e iv, into ever, tra o od ts 
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Cesar A. Paiva Bl os, iuterculose So. 
pá 


unhadas do, FRAQUEZA Portugal Previdente 3 


“Bingo dentista do Hosplal de 8. José & Anngxos AV ESA -monmtsaema $ 


a . 
*Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio activo da Escola Dentaria lives do Paris, mombro titular | 
da Sociedade Soiontifioa Europeia. Promiado ua Exposição 
iz 


a Quacequer queixas úoeroa da do; de idos ou falta | 
Na Anemia, febres Sao coSuees do denont darem, ne idas À Cotopaatf octgta do À 


rodo 


ES LÁ UI 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
É SEGUROS DE VIDA Todos as combinações 


Seguroscontra fogo 
pm e - » Seguros maritimos 
. COMPANHIAS DE SEGUROS coça ing ca pon re Seguros de crystaes 


Industrial do Lisbou o do 1888 o na Internacional do Paris do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
4 206 expositores portugsues d'ostaclasso 
TELEPI 5 


Encontra-se actualmente em 
exposição na garage do Largo 
d'Anuunciada, 17, um magui- 
fico torpedo de 18 cavallos d'esta 
tão acreditada marca. 


HONE 3356 


100, Rua do Arsenal, I0O—LISBOA 


í, 


a bas b ; Seguros contra roubos ER: 
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i DE MANNHEIM E 
as cobro a vida, incendio, oxplosão de gaz, do maohinas, caio, rofi- Tafiacaria 


fflctro de incendio, maritiaos, postaes e transportes do qualquer na. A j : a ' 
nc ERA qu RM Malta 1) Z an) (6) 11, LARGO DANNUNCIADA, 17 
R +++ E AVENIDA ==———. 
opa conecto rede Pci Tabacos naoionaes Neste mesmo estabelecimento se vendem 


automoveis em segunda mão, assim como car- 
ruagens, arrelos e seus pertences. 


Careiro semonces ente Lishoq e Por 
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=== | estrangeiros | 
Boa da Boa Re- 


A NACIO NAL 3 cordação, 43 e 45 
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Para carga trata so com os ugontos 


Em Lisboa No Porto 


“Thomas Alfredo dos Santos Gluma o Marinho 


Rua do Caos do Tojo, 52 É 
Armazem G.- Jardim do Tabuco | Rua Nova da Alfandoga, 19, 1.º 
Telephone n.º 206 


Tais bs Messageros Marilimes 


Paguetes trancozoz 


CRUZEIRO 


adm E a DA AJUDA 
Director—For 


y C RE (8) SO N À IB Í Dom Mosaicos, axis , E feio 
4 À || MONTEPIO NACIONAL | gia Rochedo” ema Saltidas de Lisboa 
Cura todas as CARA ONA | pe ua 
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[=] Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
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Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 
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ara Montevideu 
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f 
|25demarço 
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Tuberculose Anemias- Impatudismo-—Rachi- R 
tismo--Escrophulose-Lymphatismo--Bronchites, 


Fharmocias: - SAYMB TAVARES, 
EM CARACA, BARBAL é azuvBDoa 


— em di | trata-se na agonola da companhia: 
TELEPHONE Nº 2299 | a do Rato ST 52, RUA AUREA — LISBOA 
===pem 
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A epidemia de R$ (UDÓGId pe ps 


A Companhia das Aguas acoimada dé responsavel por ella, vas duas 
casas do Congresso. 


No Senado é aprovado um projecto de lel sobre O assumpto 


Mo hmo 


A AMNISTIA 


a este repel, 
OS Yaris grupos polcas 


Em Portugal é mais facil desarmar pela bondade 
do que pela força, di-lo o sr. Egas Moniz 


pune dos desgraçados quo inconsoiene 
temente so alistaram nas hostos cons- 
piradoras, Até mo parece quo contra 
ssa medida so insurgiram então 
muitos dos quo, n'osto momento ge 
mostram  affoctos Á concessão, da 
amnistia. 
Do fórma quo votará contra olla? 
—Som duvido, principalmento ns 
pacto quo die respeito nos conspira 
o sr. dr, Jacintho Nunes é pela 
amnistia aos que não tenham 
- responsabilidades especiaes 
O gr. dr. Jacintho Nunes, um velho 
republicano quo bem justamento toda: 
ja Camara. considora o onjas opinigos. 
costumam sempro calar-no axiago dos. 
sous .companheiroi, faz parto, coma: 
59 sabo, do grupo político do sr. de 
Brito Camacho, 
Consoguimos a custo: quo 5, 0x.4 


O nosso plebiscito “Pró Patrial, 


tm Ea alia get 


O quo Portugal podo dar a um al- do outras obras do mutuo intoros-| 


so; 
b) promovendo a aplicação de ca-| 
pitaos au desenvolvimento das nossas 
condições economicas, acima indica-| 
das om 4) o outras aualo 
N'uma palavra o alliado dovrá ser] 
forto sob os tros pontos de vista, po- 
lítio, militar o financoiro, o dovorá 
dar-nos o auxilio d'essa triplioo for-| 
ça; mas, olaro 6, devorá caraoer do 
quo Portugal lhe pode dár, 


ade ) 
v 4) Condições materias: 

a) portos para commeroio o para, 
basos do oporaçõos, do garra onico 
estos ultimos: Lisboa, Faial, S, Vi- 
sonto, um dos tres ou todos du costa 

? Angola (Loanda, Lobito, Bahia dos 
Tigres), um dos dois ou ambos da 
sosta do Moçambique (Lourenço Mar- 
ques, Pomba). É 

b) campo do aplicação proveitosa 
5º npitaos no continente (sobrotudo 
oxploraçõos minoiras), muitissimo 
mois nas colonias (minas, ageioultura,] 


Etiologia 


E' devida a febre typhoido, ao 
tncilo descoberto por Ebocth, do 
1883 1836, Tondo-o a acreditar, 
actunimonto, que o bacilo do 

ori o o coli-basilo que so eme 
contra normaltionto no intestino 
sojam uma o à mesma coisa. O ba 
cio do Bborth tem a fôrma do 
um bastoncto  ntrodozdado nu 
duas oxtromididos o posso mo- 
vimontos do oscillação sobro ai 
proprio dovidos a oliios em au- 
mero do JO a 20, Dosonvolve-so 
sobrotudo a uma tomperatura 
oscilando antro 25 a 85º, morro m 
4g» o vivo fuolimento 80 dius na 
agua do Ourog- 0.48 no agua de 
Vanno, quando ostorilisadas, Ro” 
alto peiliahento ao geo, masa 
qax solaé mata-o ontru À a Bhoras. 
(Tanowslky.) Estás noções bastardo 


Symptomatologia 


Manifestações 


Pareco que vao sor ronhida ossal 
batalha que úmanha so travará no 
Parlamonto a proposito da amnistis 

Não é facil, n'osta altura, prover 01 

o ámanhã resolverá a Camara dos 

putados a tal respeito. São tão con- 
trárias as opínios dos divorsos q 
pos e msmo a dentro de alguns d' 
5os grupos, quo cahiria em gravo erro| 
quem o avonturasso a prognosticar 
o quo sorá, a osto respoito, o dia d 
manha. 

Registar as opiniõos desses gra- 
pos já é bastante. Pór isso o vamos 
tontar, ouvindo, em' primeiro logar, 
o dé. Egas Monty, o illustre dopu- 
tado que, polas suas quulidados do 
onractor “o intolligoncia; tem hojo lo- 
gar do dostaquo na Camara. 

O sr. de, Bgós Moniz bem quor es- 
q o a dnt-nos a sua impressão 
sobro à amnistia mas, ombora mani| 


jaes, — Li 


ferido esto, co fo de 
manos Posadas, do tamanho do 
ontilias, que so apagam quando 
ab'alaaia pollo pára os lado 
Vonteo incitdo.. Giarrids pé 
murmurios no ventre, 
quando do carroga, gobrotudo do 
To direito, tamporatura a Dr, 
Enfraquecimionto extremo, suores 
abundantes, lingua aõea, indícios. 
de bronchite. 
Periodo: lermindlo-A. tomporas 
tura baixa regularmonto é do por 
* Inrvações aclina desoripias dimi- 


Quaos os inimigos provaveis ou po- 
lo monos possiveis, do Portugal: 

a) No continonto, quem constanto-| 
monto ponso o sonha com a unidado 
poninsulor; conquista Á mão armada, 
passoio militar, - união. pessoal (pro- 
Gessos antigos), fodoração com a sé: 
ductora miragem da hogemonia (pro- 
08505 modornos), tudo serviria para 
a ronlisação, do dosojado fim, tantas, 
[vezes tentado, uma só conseguido, à 
Irepuguanto a todo o portuguez; 

b) Bm rolação ás ilhas adjacentes, 


oiro, quando osto não emproguo pro- 
sogsos do violencia; 

+) foilidado em adoptar novas nor-| 
«aas do vida economica o sooial, quan- 
do all: 

tradições; 
sol rindido o valontia do soldado, 
Estas condições são valores mui- 


“Periodo do convalescenças—Dos 
dever 9 málor cuidado sobrotudo 
ao é ponto do vista dá alimonta 


Bacilló de fobreybhoide qro, am quo os doantos não deem 


“mas, para que possam 
do, carocem do o| 

tornar utiligavois por applicação de] 
m quo ronli- 

im 6 necessario quo Portu- 
al possa offorocr, o pode, no alliado, 
suas condiçõos naturaos, O 


trabalho quo Portugal 
ear. E 


alom d 
soguin 
O) Organisução militar: 


9) um exoroito de 120:000 homons, 

a do) 
porção um tunto| 
superior á normal do outros oxoroi- 


em quo a infantaria o a artilh 


costa estejam om 


tos, o do qual 40.000 home 
mobilisavois em nina semana, 
to em 54 » O maximo; 


Li 


ly conolusho da dofora do porto do] 
boa (para o que não falta muito), o| 
estabolocimento da dofoza dos outros! 
mada, 
Pollos 
com 


portos indicados em q), ont 
existo, sondo aliás alguna 
(Paial, S. Viconto) defonsas 
“olativa (aoilidado; 

) Uma oq 


pondené 
9) Uim 


do guorra nacionaos 
do alliado, 


D) Organisação economica, finan-| 


coira o social À 
%) Rogularisação da oconomia 


cional o das finanças do Estado, pol 
dividamoderação nas dosporas oracio-| 
nal distribuição dos impostos, osobro- 


tido pola oxoitação o protecção 
trabalho o aos capitaos ostrangoi 
oxercondo largamento a politica 


tornacional da porta aberta, mórmonto| 
nas colonias,som prejuizo da justaoco- 
nomia nacional, contrariando, quanto 


nocossario, cortas tondoncias do 
nophobia. 
toom mai 


impossivol a applicação 


iadea, ohamomos-lho) 
. do sois navios protogidos do 
imediana grandora, om quo prodomi-| 
condições do volocidado o do) 

com o mall craft corros 


argonal do marinha no porto 
do Lisboa, vo qual possam sor ropa- 
zados, em doka secca, nho 86 08 navios) 
mas 08 maiores] 


Ed em algumas d'ollas so] 
fostado nos ultimos tompos| 
o modificando radicalmonto as lois 61 
rogulamontos quo tornam por voz08| 

Paquallos 


quom d'ollas já, rooobo numerosa im- 
migração, o" d'ollas poderia dosojar 
sorvir-so na aua. expansão óxtra-con- 
tinontal; 

c) Em volação fis colonias, quem 
afftema, alto o bom sóm, que precisa 
de terra, o d'um modo geral todos 08 
inhos, a nenhum dos quaos 59 lho 
daria do arrodondar a sua propciodo 

m Timor ou fosso na 


Qual o allindo necessario e possivel, 
Ohogando a osta altura das nossas| 
doduções, chogamos tambom no pon- 
to am quo não nos paroco nocossario 
aocumular argumontos para domoos- 
trar 0 quo todos sontem o proolumam. 
Existo na Europa uma Nação po-| 
dorosa, liboral, rica o notiva. Caroco| 
olla dos nossos portos para baso o 
apoio das suas possivois oporaçõos do 
guorea naval, conhooo a valontia dos 
nossos soldados, o quanto ostes pó- 
ala no conílioto provavel; 
sog do toda: a: ospooio nas| 
s do continonto, das ilhas 
o dns colonias; subo. quo essais torras 
mais patontos lho podow ostar, pos- 
suidus por nós do quo possuidus por 
outrom; conhioco quo, por ossa nat 
ral contradição, quo. não so oxplioa 
mas quo 6 corta, ag nossas qualida- 
dos do romanticos o dosauimados 
admiram o so doixam proudor polas 
suas, do praticos 0 tonazos; tom ain- 
da a sou favor a tradição do muitos 
culos, interrompida, 6 corto, por 
mais do uma vos om consequencia do 
cirounstancias occagionaos, mas som- 
pro conovada, Essa Nação 6 a alliada 


ha- 


8) 
in 


outras Nações podorosas, adoantad 

em civilisação, com intorossos já 
oroados no nosso pais, para as quaes| 
sorium vantajosos os nossos portos 
o mais quo podomos dar a um allia- 
do, Mas ossas Nuçõos tóom interessos! 
ou divorgos dos nossos, ou antago 

cos com os m ou ainda, o que 6 


ao 


Suim duvida oxistom na Europalº 


para provar a ntilidado do man” 
dar sompro forver a ogrua, quando 
haja opldomta, 


ônyidos do astomaigo pol iso po: 
“o, arensiatos 4 tm verdadairo 
anioidio, comendo, alám do que 0 
medico lhes proesituar, 


Recommendações hygienicas 
(Emanadas da Delegação de Saude) 
tc Manter ne habitação & maxiga Iposa o aoolo; tor tim special cuidado com as pia do oxgot, dsinfotan- 


a moudo com Jolto do cal ou cal 
Ve 


9; 
horpi 
ico ganitaio; no q 
Som oxcepção, soro meitidns nos 
aojeaçõos dovom rooabor-so om vas 
doento serio. oscal 
atacado, O aompre que tocar no 
Posto db Desinfecção Pablion ministr 


as oagas do Congresso 
foi tratada, hojo, a quastão da opido-| 
mia do fobro typhoido quo, do ha dias| 
a ostu parto, ostá lavrando om Lis-| 
oa, | 

Na Camara dos. Doputados o 
Alyaro Popó insistia com o gr. mi 
nistro''do intorior para quo dissosso, 
so parlamonto quaos as providoncias 
quo tomou para-dobollar a doonç 

O “sr, ministro do interior regpon-! 
dou quo antos do gr. Popo falar já ti- 
nha podido a palavra para tratar do| 
assumpto. Ha om sou podor uma cx 
osição dotalhada da marcha da opi-| 
joia, que vao onviar para a moia, 
As aguas, ao quo paroco, foram in-| 
quinadas por virtudo das ultimas| 
chuvas. Gonsura a companhia das 
guas, pola irrogularidado com quo 
tom abastecido a onpital, o doolara, 
uo O governo vao procedor contra 
olla, por não o tor provenido da| 
intoreupção do, canal do Alyiolla, o] 
quo dotorminou uma sonsivol falta 
d'agua om Lisbpa, O contracto com a 
[Companhiá ostá a torminar, Vor-go-| 
ha, ontão, o quo convom fazor para, 
remodiar osto, lamontayel ostado do| 
coisas, 

Lê-so, à sogulr, na mesa a oxposi 
ção a quo o sr, ministro so referiu; 


loonto ou im objootou contamina 


limontos oras passados po) 


08 propelos ombobi 


qui Contonham leito do o 
reor; o possoal do onformagem não, 
vos, tom do lv 


ará 0 dosinfolantes q gn008, 


preciso quo as cóigas ontrem nos 'oi- 
os, “para que a agua em Lisboa não 
continuo a sor má o onra, E' abeioluts 
[monto nocossario pedir É Companhia 
as rosponsabilidadeá da sua incuria, 

+ Q.8r. prósidonto do ministorio, om 
|rosposta, declarou que 9 Qompanhia, 
só tom a obrigação do ttazor a Liabos 
o agua do Alviolla o dog outros mé 
nanoiaos quo abastóogm a cidado. Pó- 
dó 'xor 'umá doficionoia do contracto, 
mas 6 assim. * ay 

O sr. Angolo Vaz quor tambom que| 
so fuça ontrar à Companhia naordom.! 
[Como ? -o govornô quo o diga, dapois 
do estudas onvonlontomonto à quo 

o. 

O or; Thomódo Barros Quéiros ox- 
por, então, as condições em quê é Oa- 
mara Municipal so encontra poranto| 
ja Companhia das Aguas, Os góvócnios 
onarohicos o us camaras monarol 
cas nunos pagavam om diá É Cotap 
nhia. Os govornos “ropublicanos 6 a| 
[camara ropublicana toom, porórri, pa-| 
go quanto toom podido, E! proiso, to- 
davia; diver que so o govorno o 1 ca- 
mara dóixarom do pagar 4 Compa- 
nhia, a forçarão ua suspondor paga- 
montos, porque a agua vondida 
tioularos não condo mais do 500 con-| 
tos. E o capital da Companhia vao 


das 


ta 


do 


dos 


ORI 


ção 


alimontares. 


iai 
ines 
rax-so numa solução de creolina. O 


oa, 
o Govorno domandará a Companhia das| 
aguas movondo-lho uma acção por por 


6 damn 


Art, 8e-A Indomnitação a quo for coa- 
domonda a Compaúhio, sorá aplicada, 
om partãs egaaos, aos aorviços do instra” 
of assistonoia o bygiono. 

Axt, 490 Governo fará quaosquer ro- 
gralamentos para a molhor exocução d'os. 


lei, 80 09 julgar nocessario 


Art 6º—Fioo revogada a logislação om 
loontrario, 


Assignam esto projooto todos os 5o-| 
jnadores quo constituom a commissão| 


hygiono. 
O sr. Afonso de Lemos, roforinde 


ao assumpto, tambom attribuo as cau- 
sas da opidemia 4 falta do limpeza 

ia Companhia, com o 
'quo o sr. Bernardino Roque concorda| 
citando factos que comprovam osta 


5 phyltros 


inilo, 


comissão installar-se-ha no Insti-| 
tato Cumara Pestana para iniciar 08 nous 
trabalhos. 
83º—0s estudos da commissão dovem 
 nltimados no praso maximo do 46| 
dins, dentro dos quaes ella apresentará ao| 
Gorerao o son relatorio, 


fostamonto contrariado, o num curto| 
espaço do tempo "om que o domora- 
mos na sala dos passos pordidos, 
Tigas Monia, diz-nos: 

—Sou abgolutamonto pola amnistia, 
que devo sor o mais larga possivol, o 
concedida no mais curto ospaço do, 
ltompo, tanto para os oporarios como| 
para os conspiradoros. E sou pola, 
amnistia não só porque om Portugal 
é mais facil dossrmar pola bondade 
dó quo pola força, mas ainda porque, 
ostou convencido do quo da opportu= 
nidado quo tal modida roprosontaria, 
jadviriam bonoficos rosultados para as 
instituiçõos o para o paiz, 

E sobro a loi a que ostão submot! 
dos os gróvistas? porguntémos ain- 
da 

—Sabo as minhas opinigos a tal 
rospoito. sos tribunaos não devem 
ohogar a funcoionar, Soriam, a mou, 
'vôr, um grando mal para a Ropubli- 
ca. Nada 08 justifica, espocialmonto, 

to momonto do completa norma- 
lidado, tão oxtraordinaria medida do 
excopção. 

—Aoha então quo é opportuno o 
momonto para a amnistia. 

— Ainda o acho opportuno, Esti- 
maria, que já tivosto sido concodida, 
mas ainda é tompo do a dar, E a Os 
mara só so nobilitará com 080 pro-| 
codimento. Mas não quero nem dovo 
dizor-lho mai 

O sr. dr. Antonio José d'Almoida| 
quo é dos volhos ropublicanosu m dos 
que mais tom soffrido o um dos quo 
mais so tom sorificado pola cansa ro- 

ublioana desde os tempos do Coim- 
Bem, exporá manhã com o brilho da 
sua palavra o a sincoridado que o ca- 
raotorisa a maneira como o partido, 
ovolucionista encára, n'esto momonto 
gravo, o problema da amnistia quo 
Borvo do divisa À nossa aggromiação 
partidari 

Antonio José d'Almeida saberk di- 
sor como politico o homom do são, 
caractor qué todos, mesmo 08 sous] 
mais intrunsigontes advorsarios, som-| 
pro lho reconheceram, o que é para, 


| 


nos dê uma rapida-impressão sobre à 

amnistia, O sr. dr. Jacintho Nunos, vao 

(quando o procuramos, tomar parto 

om qualquor dobato quo está travado 

na Oumara, 6 por isso,a corror que 

6 ex nos di 

—Sou, em principio, pola amplos 

tia, comquanto considoro que d'olla” 

dovom sor isenptos todos os implie 
cados om dolictos communs. Sou, res 
pito, do opinião quo os orimes politl- 
cos "sejam umnistindos, mas 6 para 

[considorar que, d'ontro aquollos a que, 

a intorpollação para dmanhã anoun- 

ciada so quor roforir, toromos do ox 

oluir 08 quo foram chofos o dirigane 
tos da conspiração ou quo so toni 
valido do estrangeiro ou de dinheira 

do ostrangoiros para favor vingar a 

sua intonção. 

—B fcorca dos grovistas?. 
guntamos ainda. 

—Quanto aos grovistas, acho que 
ltambom dovo sor concedida a athnis- 
tia com oxcopção d'aquelles que to- 
nham praticado a sabotage que, sone 
(do uma violoncia injustificavol, 6, aé 
mesmo tempo, um delioto commuss 

—Torminando, pois... 5 

—Considero que podem sor amuis+ 
tiados os quo na conspiração não tes 
nham rosponsabilidados ospooiass a 
dos grovistas 08 quo so limitaram É 
grovo. 

'Os independentes não votam & 
amnistia, mas proporão a 
abclição dos tribunaes espe- 

ciacs 

O grupo parlamontar dos indopon- 
dont, fala.nos pola bosoa do sr Mar 
nuel Bravo. O illustro doputado co- 
moça por dizor: 

grupo indopendento vao ro 
unir osta noito para so occupar do 
ussumpto, No omtanto parooe-mo beim 
quo allo não votará a amnistia. N'esta 
momento alla iria parecer aos nossos. 
inimigos um acto do feaquora ao moa- 
mo tompo quo dosagradava aos ropu- 
blicanos. 

«Não a votaromos, pois, mas em 


pore 


poior, antagonioos com os da outra Tinalmento, o sr. dr. Sousa Junior 
alvitrou a ideia do quo todos 08 func-| 
cionarios do saudo façam conferen-| 
cias publicas sobro a opidomia o os 
moios de a combator com vulgarisi- 
ção do regras do bygione, tambem, 
improssas .om Mappas muraos para! 
uso das escolas. 

O sr. Machado Sorpa insistiu, a 
proposito, nas medidas sanitarias quo 


capitues; 

|) rapida liquidação do todos os mo- 
tivos lundumontaes do desussocogo da 
mação o do antimonia entre 06 sous 
mombros, rotrocodendo o isto vo] 
podo chamar rotrocedor) onde so, 
avançou demasiadamonte, o (azondo 
todos os osforços. para alcançar osta 
Outra final condição, urgentissima: 

m) a paz interna, a qual nos 6 i 
disponsavel para continuarmos a vi-| 
vor como nação independente, o por 
isso mosmo é condição essencial para 
podermos obtor um alliado, na vordá-| 
doira o digna acopção d'esta palavei 

O quo Portugal nocossita rocobor| 
do um aliado 

1.º — roconhooimento explicito do| 
todas as nossas possessõestorritoriaos, 
no continonto, nas ilhas adjacentes à 
'nas colonias, taos como eilas so en- 
contram hoje; 

2.º gavantia explicita d'ossas pos-| 
Buásõos, polo auxitio militre, torros- 
tro o naval, quando o nosso dominio 
em qualquer d'osses torritorios fôe 
ameaçado pola força; 

Bê garantia explicita do oia au- 
«ilio político o diplomatico na hypo- 
these do alguom protondor obtor 
qualquer dfossea torritorios ou parto 
d'olles por prossõos d'outra ordom, 
que nito o emprogo da força; 

480 mesmo auxilio pára a roso- 
lúção dos pequenos incidontes das 
rélaçõos intornacionaos; 

5a maior proteeção possivel nos 
nossos produtos continontaos ou in- 
súlarcs; vinhos, cortiças, consorvas 
de peixo 0 frneias; o nos nossos pro- 
ductos coloninos: borracha; cucam, ca- 
fó, nssucar (só d'osto ultimo artigo as 
nóssas colonias africanas poderiam, 
dentro "do dez à vinto angos, satisfa- 
zor ús nocossidados de qualquer gran- 
do paiz da Europa, onde cllo não se 
“abricagso); 

+6.9-6 auxilio finahooiro: 


um dos lados da direita da Camara à 
amnistia o as condições om que a do- 
sejamos. 


O sr. dr. Germano Martins acha, 
inopportuna a amnistia 


O ar. dr, Germano Martins 6 quora, | 
na ausencia do sr. dr, Affongo Costa, 
dirige o grupo republicano democra- 
tico. E! portanto ollo quem melhor 
Bódo triduae a improtado dominante 

a esquorda da Camara. 

Quer dizer-nos, amigo, o que pensa, 
da amnistia?— porguntâmo: 

—Pouco, como vas vêr, Não mo 
rópuguam os actos dv bonevolencia, 
muito polo contrario, mas tonho a 
attondor, om primoiro logar, á sua 

pportunidado, Uma anistia r'ota 
altura om que so aficma quo os cons- 
piradores o propatum para nova in- 
vestida iria provar um ucto do fr 
quesa que govorno algum devo pratis 
car. 

Deixemos liquidar ostas situações 
|o então sorá tompo do ponsar no 
amnístia. Fui sompre d'osta opini- 
como tambom o ora quando, no mir 
nistorio Chagas, so pensava em da- 
om corto praso para o rogrosso 


compensação apresentará o grupo a 
quo ou portonço duas propostas. À 
primoira dia respeito aos eh nes 
militares. para julgamonto dos impli- 
oados pe peteia apaçõos dos fins do 
ljaneiro, Por ossa proposta sorá rovo- « 
'gada a loi quo os instituia e relogados 
os culpados aos tribunaes ordina- 
rios, 

«Como sabe, continua Manuol Bra . 
vo, à Camara votou casa loi positivas 
'mentó illudida polo governo quo lh 
Iussogurou a intervenção de elementos 
politivos nossos acontecimentos, 

«A sogunda proposta visa À oxtine 
ção do Tribunal das 'Trinas. Tame 
bom, ogualmanto, os conspiradores 
passarão, caso à Camara socunde q 
nossa iniciativa, a sor julgados polog 
tribunaos communs. E 

«E fica assento, termina o nosgé 

go, quo o grupo a quo ou pertenço 
não votará mais lois do excepção 80- 
bro qualquer caso improvisto, do far 
grante gravidado, ã 

E por aqui fica o nosso inquerito” 
do hoje em que so fazem ouvir, pelos 
sous icais importantes elemontos, oi 
grupos politicos da Camara dos Doe 
putados. 


primoiramonte indicada; nfosta ulti-|Yerificando-so por esso documento 
tna hypothose, uma alliança com tal/NÃo só a marcha da doença como as 
Nação produsiria immodiatamonto a SU4S causas o providoncias quo para 
inimisado da primoira, o nós já son-|à dobollar so teom tomado, Nessa 
timos bom duramonto o poso d'ossa|Oxposição attribuom-so as causas da 
hr opidomia 4 inquinação das aguas, pro- 

Assim, pois, à alliança inglora ostá|vonionto das ultimas onxuera 
naturalmonto indicada. Mas 6 nocos-). O sr Pepe lamontou quo só so! ha 
ario figa: [jam tomado providencias . contra. a 

marcha : da - epidomia dopois d'ella| 
grassar com grando intonsidado, o| 
lamenta mais quo, não so tonha foito 
ontear a companhia na ordom, por] 
não havor força moral para isso. 

Im seguida, o sr, prosidonte dó go- 
vorno informou quo a prinoípio 50] 
Eoppos que a epidemia não ora dovi 
da á inquinação das aguas. Só mais 
tardo so roconheceu quo, ostando a 
agua pura, não soria possivol quo a 
opidemiu so dosonvolyosso tão agsus- 
tadoramento, O que 6 prooiso 6 for- 
ar a Companhia a fazor as obras no- 
cessarias para quo as nguas de consu- 
mo não so adultorom. 

O sr. Lopes da Silva disso que é 


além do 10,000 contos em ntções. A 
Companhia só 6 obrigada a trazer à 
Lisboa a agua do Alviolla. Mais náda. 
No Sonado, foi o sr. dr, Sousa Ju 
nior, por parto da cminissão do by 
no, que abordou o assumpto -atári- 
indo a cansa da opidemia ú belleza, 
(dos “sorviços - da Companhia, das 
Aguas. Entondo, 6 orador, que: Ca- 
mara cabo o diraito do intorvir nofurgo tomar no distrioto da Hort 
assumpto o quo á Companhia “dóvom para as quaos já inutilmente roola-| 
sor exigidas oontaf pô jmára o subsídio. 
|sábilidado no caso. O er. ministro do fomento dou ox- 
Por isso envia para a moza-nm pro-| plicaçõos 0 em soguida, foi approvado| 
jásto do lo, para à disousslo do qualna goneralidado o projosto do sr dr. 
jroolama urgonoia, assim concobido:| Sousa Junior, 

Artigo 1º No prato maximo do tres] Passando a discutir-so na especia- 
dias, contados dosdo a promulgação desta lidado o sr, Miranda do Vallo add 
Jei, o Governo nomeará uma commissão[tiu uma emenda ao artigo 8.º para 
do tochnicos para estudar ns, quo a aplicação de BO O1g d'ossa in- 
nctual epidemia typhioa do Lisboa, , | domnisação se destino á Camara Mu- 

$Lº A commissão a que ao roforo osto |nicipal tambom para obras do assis- 
axtigo compôr-e-ha de cinco membros, tenbia o hygiono. 

'sondo tros do Itstitnto Camara Postaua o) Emenda 6 projooto são por fim &p-| 
dois do Instituto Contral do Lisboa... [provados 
e ULTIMAS NOTICIAS) 


Sia Clara 


Nos ultimos tompos tem-so falado 
muito no doscontentamonto popular, 
aggravado com os successos que de- 
rivaram da gróvo goral, o que ma- 
goaram os classes  prolotarias, as 
quass viram na proclamação do osta- 
do do.sitio o na prisão om amassado 
'muitos dos sous camaradas uma pro- 
vá do desconfiança sonão do hostil 
dado do. governo da Ropublioa, e- 
'vantando-so à suspeição do que olles 
fóssom instrumontos, passivos ou in- 
consoiontes dog manejos da roscção. 
Com osso doscontentamento, que 
'uma fórma-tondenoiosa so tem pro- 
curado avolumar, procuram os mo- 
narohicos argumentar, no sontido do, 
quo é Republica fallecorá, n'um mo-| 
[monto oritico, o concursó dos filhos, 
ão povo, quo por olla doram tantos 
tostomunhos de  dodicação, consa- 
grando-lho a sua vida o a sua alma. 


Do tompos om tempos publica 6] 
nosso Ministorio dos Nogooios Es- 
trangoitós brochuras, de quo a ultima 
so intitula “Synopse dos Tratados vi- 
gentes em 81 do Março de 1911, N'osto| 
volumo, como nos antorioros, so vôom 
citados, como vigontos, numorosos 
tratados “ontro Portugal o a Gral 
Brotanha, do naturoza política, com a 
propria clussificação do tratados de 
aliança, a comoçar om 1373 6 tormê 
nando no do 22 do janeiro de 1815, 
do qual so cita o artigo 2.º, porque 
olla renova os tratados de alliança.Vo- 
jamos esso artigo: «O Tratado do AL 
liança, concluido no Rio do Janeiro 
om 19 do fovoroiro de 1810, sondo 
fundado om cireumstancias topo 
rias, quo folizmento doixaram do] 
oxistir, so doolara polo prosonte Tra-| 
tado som olfuito om todas as suas par- 
108, sem projuizo comtudo dos antigos 
Tratados do ulliança, amizade o garan- 
tia quo por tanto tempo tóom foliz-| 
monto subsistido antro as duas corôas, 
o que pelo prosonto sito renovados pe- 
lns- duas Altas Partos contraotantes o 
so reconhecem estar cm plena força o 
vigor.» 

Os tratados cuja força o vigor as- 
sim so davam como renovados o 
conhosidos, haviam sido hogociados| 
om eieoumstancias muito divorsas das 
ão 1815 o ostipulavam garantias o nu 
xilios quo já a esto-tempo pratica-| 
mento pouco valiam ou soriam 1005- 
mo inoxoquiveis. Gom offvito, nin-| 
: 'guem 56 lombraria hojo do solicitar a 
«.8) promovondo o garantindo (poli-fvinda dos archeiros o fundibularios| 
fiéamonto) a cotação dos nossos fun-| promettidos. no tratado do 1873, nóin 
dos o a collocação do emprestimos, mesmo das doz boas naus (do vela) 
quando necessarios o próviamonto/do tratado do 1661, O quo serviria, 
Aceordudos para à realisação das or-/ainda hojo, soria a applicação aciuali: 
Kanisicões acima indicadas om O. oulsada do artigo aecreto «Peste ultimo 


tratado, om quo a Gran-Bretanha pro-/ 
meito «dofondor o protogor todas as 
conquistas ou colonias pertoncentos & 
corôr do Portugal, contra. todos 05] 
seus inimigos, no presente e no futuro.» 
Estas são boas palavras, dizem o os- 
soncial. Foram oxprossamonto rono- 
vadas polo tratado do 1815? Bom es-| 
tá. Mis “do 1815 até hojo dogorrou 
nasi um seculo. Ropetiu-as substan- 
cialmente, 6 corto, oRei Eduardo VIT, 
'que falava em nomo da sua Nação, no| 
famoso discurso do despodida ná As- 
sociação Commercial de Lisboa, em, 
1908, o foram incidontomento rocor- 
dadas no tratado de arbitragem assi-| 
gnado no Castello. de. Windsor, Mas 
Eduardo VII já não-vivo; o as oircum: 
stancias teem mudado tanto nos ulti- 
'mos annos, nas ultimas semanas! k 
E!” possivel quo exista na nossa 
'chancellaria algum documento oqui- 
valonto ás afirmações de. 1815 o do| 
1903; mas 'o mero estudioso ignora 0] 
'quo não está publicado o só pode ra-| 
ciocinar pelo: que elle, como toda a| 
gonte, 'conhos 
O ano 6, pois, pecossario. im 


savol? Ropotindo a rosalva de quo. 
apenas so afirma uma opinião pes- 
sosl, diromos em conclusão: é neces-| 
sario obtor (ou tornar patente, so ollo 
[já existo) um documento público, co- 
nhecido de nós e dos outros, que se] 
consigne na próxima Sinopse o que, 
ropita o róvalido as afirmaçõos dos, 
antigos tratados, ajustando-as ás oir- 
[camstancias da actualidade, Para con-| 
soguir osso documento caracemos do 
o morocor o do offorocor vantagon: 
quanto passivol ogunos—do “ut des—. 

Fóra d'estas condições... Sorá on-| 
tão o que so está vendo. 


Viconto Almoida d'Eça 
proa 


Não ha duvida do que os elomon- 
tos avançados da sociodade portu- 
gueza, o são ossos os qui nos apparo-p 
Soc tas primóitas Álas popula 
não ostão; nom podem ostar absolu- 
tamonto-satisfoitos com a marcha da 
Ropublica. Semproa imaginaram mais 
avançada, mois radical, mais progros- 

Não pensavam nom podisu pen- 
sar que os costumes monarchicos so- 
brovivessom tauto á monarchin, e in 
quinsssem tão profundamonte a pol 
tica ropublicana, E no mesmo tompo| 
esporavam, o com sobeja razão, quo à 


proprios cheios republicanos, o, om 
quo um dperario faminto é andrájoso 
declarava, em nomo duma multidão 
os seus” camaradas:. «Damos tros 
inezos do mizoria ú Republica 
Os homens do governo republi- 
cano, a cuja frento ostava Lamartino 
quo 'dovia rospoitar a propriedade 
mais do que como uma, institui 
humana, como uma instituição divis 
na, não poderam ou não souberam al- 
liviar “da mizoria osso povo quo os 
eleyara ao poder. Promulgou-so 0 di 
reito ao trabalho, mas o trabalho não 
situação economica das classes traba-|apparecou. À allucinação da tomo lo- 
lhadoras merocosse mais attenção a| vou o povo ás jornadas sangeontas de 
homens quê, apostolisando o advento junho. A Republica encarrogou Ca- 
da Ropublica, o justificayam como! vaignao de dobellar a insurroição. 
correspondondo á necessidade abso-[insurreição foi dobellada com o ap- 
luta de minorar 4 miscria dos prolo-|plauso de todos os burguezes, do to- 
tarios, ãos os reacaionarios, do todos às mos 
Croou-so uma situação parocida, Ropublioa 

mas na justa rolatividado, com a da lanso d'os 
ropublioa do 1848, em Prança, foita 
polos trabalhadoras com ospanto doa 


a, dos últimos dias talves obriguem à 
No. primeira parte do artigo, publicada 
no Palneço do hontom, cocapicam ai 
as, gaia que lide Cormónto 
«A CAPITAL» 
o unlos jorrial da nolto quo so 1 
blioa aos domingos. 


marobicos. À 
forto com o aj 
conservadora. 


julgou-so 
mãos, 

noaminhon-se pare 

direita, teve à obesasão do espectro 


l 


asapiy 


esp 


residencia do sr. dr. Manuel do Ar-| 


vitimos tomporãos, 


Ropublica pronunciou um brevo dis- 


trado da nação, julgou do sou)hem nomoada e «Pella fazom parte 08 

lovór. appollar para todas as forçastgrg, Alberto Macieira, presidente, 

do paiz, som discriminação de catogo-|Pranoisoo Barreto, thosoureiro, 

ani cem caraoter politico, a fim del João José Dinis a Augusto Pina, 
lgariarem recursos a favor doslgaos, 


quo mais soffreram com os utimas| 


to acolhid: 
AR bimerosa o solocia atsistencia q 


vradoros foi j 


zas do trigo o covada. Resta agora| 
r aos dosvalidos da fortuna, noslg 
A rop idos da nerto, pasa, Qua 
principalmento dovo conver 
istoncia social, a noss 


orove. - 


Tomando om seguida a prosiden-| gindo dogoul 
dr. Oliveira Foijão disso peraçor, 05 


agallãos Lime, Anfooio do Fon 
iroparatoria,bavia sido nomeada uma gn Cide, Mi Antonio da Fonneca 
fon, Gârion Boer dos Bio tivo, 

a Ti a de Bv 
me Bu ago o, Na 
Francisco, Marques Riboiço, Carlos Go.) Heriunde: Ribeigo, Lie 
“José Maria Pedrogo, J. M, Espirito) Annibal Saltor Cid, Abilic 
Ro io moalo[Late, Peruano dos'ánj0s, Carios Alado 
o Tourigue "Soho Montelco do 


cia, o 
qho, como fôra doliborado na reunião 


rovmmissho do honra composta dos 


Silva, Dr. Mannol Guros 
Conta Ivo, Eduardo Cos 


Moraos, Franciaco Barreto, Pa- 
oralho, Antonio Josó, Perbira, 


t:3, Monuol Joaquim Carvalho, Na 
“Pal Job Cardos 
-Vagconcellor Di 


olho. Quo succe 
onto da Ropubli 


1, quo ora um| 


ea, nó 8 Brunario, apunhaloi a 


qa ft a não passa d'um desfalque de cer- 
Ropublioa, à traição, pela oulada da, EMPATE 
Agorca do presumido roubo do 52] 
contos praticado pelo  oscripturario| 
Quilhormo Maria Vájga, da Asio 


ci ollo, Possuido d'uma sombria in- | Jumanitaria Camões, conformio 08 jor. 
K 


forança, sanigrando-lho O coração [lendo já csolaregor quo ts h 

Pnhum roubo do 52 contos, 
esfolquo do porca do 6008! 
reco, poróm, com a 44 
o falsificação do algarismos, 
pálmas á restauração próvista da mo-|da roferida associaç 


noito, Os ropublicanos quisorua gr-| 
gnvisar a rosistonoia, Espalharam so| 
pelas ruas, Quizeram lovantar barri-) 

ag. Mas 0 povo não acudiu ao sou| 


dia, 86 por isso o 9 do Dovombro P 


Arivimphou. 
For bom o povo? 


nitida dos factos. Obsourocou-lho 0, 
“futuro, Na Republica. 
forida n sun propria cuusa. Sobrovoiu 


ama era do corrupção, e um dia, com) bit, 
S estrangeiro a talar 0 sou solo, O PO-fjuros corraspondontos. 40 1.º gomostro 
“go tavo que refazor a Republica, Por- [la cada nn dios valor, poratro 
do seu progrosso, da do pagamonto do subsídios nos doon-| 
deixando o Bspirito raaccionario dos-|tes o ramodios às pharmacias, 
[dl e nsa) dia oiroumats 
da Commauna, bom oia é quo o osoripturario om questão 80] 
o sy fato Eruer Dirigiu-so | 
junta do Crodito, alcançou um dos co: 
tumados improssos para adeantamento 
juros, enchen-o com a quantia do| 
e alcancou a assiguatura) 
i mb root-tos, allegondo que a 
de quo roza a historia, o 088 Estao] Pnpocianas, ar rrão pagamonto do| 
oonsoguiu ainda perverter durante modicamontos, ns 
y |raconhecidas polo tabollÃão Grillo, mas, 
[como a junta não doscontasso o %: 
mostro do 1912, o Viga procurou obtor 
esso dosoonto da firma 
jo, com escriptorio do commissõos e! 
transacções na rua da Prata, 207, 1.º, a, 
5 con-Íqual, apos tor mandado verificar a lo-| 
mostrar golidado dos documentos o assign: 
paixto,'ras no tabelião May d'Olivoira, onta-| 
bolou vogociações no sentido desejado, 
dovendo sor roombolsada do di: 
adoantado om julho proximo, 

O V rórm, Collocéra & caquêr» 
róis, mais o algarismo 5 
'ahi, a burla do quinhontos mil rófe, 
a qual se cvadiu, 
riptorio da firma Nunés & Car. 
veram, hojo, o agento da judi 
desprogresso podo sor mal executada? cinria José Antonio d'Almeida é dois 

Ps + 6 mombros da commissão d'ínquorito| 

hontem nomeada em assembiéa da As-| 
sociação aniara Cumbes, o, 
“A cansa da Ropublica om Portugal mais quo aquella Boma fa o Tati 
8 a cansa da humanidade, porque é a diaria junto do anpitalista, que deu o 
stnsa do progresso. O que está om[dinhoi 
Jogo é mais do que a sorte d'am Bys-, don os documontos n'um cofra do Cré- 
tema politico, E” o futuro &'um povo dit-Franco-Portugai 
Paris no ultimo gal 
[chavo do cofro o que o sgu guarda-li.| 
'vro8 lho escrovouw, bojo, mandando-lh'a, 
a continua as suas 


Mantragio da canhongira “Faro” forcsicçães Eeneidenintc ano 


dora vinto ann 


snvolvor-so por tal forma ma socioda- 
do que, nos di 

mais sangrentos ainda do quo os de 
junho do 1848, officines monarohicos, 


Áifrento do soldados educados nareao-| fe 


tah 
do tros dos 


trinta annos a marcha o a obra da tor- 
ceira Republica, 
*sNão so doram om Portugal faotos 


con- 


o, por excog 
o golpo do 
o pormitto contemplar as 
à uma luz vordadoira, O po- 


quissto 


voto. pódo nom devo andar para ga, O 
dem: O povo não podo nem deve our anos Gigido 
tontir quo so ando para traz, Todos sds 


o progressos o favoracom; todos 03] 
retrocessos o prejudicam. 


O" quo ha a fazer não 6 annulal 
modifical-s. A obra do retrocosso tom 
do sor oliminada por completo, 


trabalhador o opprimido. 


Realisa-se na quinta-feira o fune-| 
ral das victimas 

E”-na proxima quinta-feira que so| 

zenlisá em Faro o funoral das vioti- 

mas do navfragio da canhoneira 


Faro. 


é 
pátrio, O sr ministro da marinha| 
warto para aquella cidado acompa-| 
nhado dos sous ajudantos o pessos] 


bagas onsas do Parlamento, 
as pr 


tbdis ns forças do marinhá aquartela-| 
das em Faro, 


“A FAVOR DOS: INUNDADOS 


A reunião de hoje no' 
palacete presidencial, 


E nomeada a commissão de honra, resolveido-se 
njrealisar espectaculos no fheafro de S. Carlos 
RE e da Republica e no Colyseu dos Recreios 


“Renlisou-so, hojo, no palaosto da; Fe 


Das nei po 


dt Segui Po 
pet o 
a a 
So ainda 
A Rg 


ynarua da Lorta Socea, a annun-| Av 

“ciada sossão magna. para so assontar|Antunco, Seb 

definitivamente na maneira de anga- [Jets Gu 

riar donativos para as victimas dos rar de, Harços Wacdociy Arusjo, Gaiom 
lo Mello, Josó Magia Alvares Jósquim, 

Aborta a sessão, o er, prosidonto da Pauta Antunes 

, vo dis-| A commissão oxcoutiva, acoroscon- 

ca em ava diz que, como primeiro lta o, gr, dr, Olivoira Feijão, fo 


h A . Cuportino Ribeiro, que se se” 
tfgmporaos. A sua idéa foi oalorosa-|guo no usoda palavra, dis tar já pro- 
omo O domonstram (eucado na p 


artição oompotênto as 
nocossarias in 


H formações sobre o fun-| 
li ão encontra o 08 valiosos offordci-[do, dos inundados om podor do Es7 
Amiantos que tem recobido, o quo o on-ltado o que osporava om bravo apre- 
“he de profundo o sincóro reconhoci-|gontar 4 comissão o sesulado dos 
monto. Aos rrndoa .S Pequenos la-Isgus trabalhos, agradecendo-lho o sr. 

oi já oonoodido um benof-Igr, Olivoira Foijão pedindo-lhe q 
gio pela loi promulgada no sabbado e loontinuasso nos sous trabalhos sabre| 
“bp diz respoito ás novas, somontoi-lagso asgumpto. 

Pulou ainda o er. Al 
ndo osclarocimentos sobro as adh 
lovondo offectuar- 
e espectaculos nos thoatros de S, 
solicitude o Gurlos, Ropublica o Colysou dos Ro- 
cárinho, em nomo da colidariodado  oroios, o qual, bora como o da rua da 
“Namana, f + |Palma, foram gontilmento postos; á 
*: E dou por concluida a gua missto disposição da. commissho polo. 6 
jinetaliando à comissão o ontrogan-commendador Antonio Santos, por 
“di n'esso acto ao thesoureiro a quan-|m, 
tia do 6008000 réis, com quo suby-Joxnadidi 
Mandaram adhosõos por carta, po- 
de não pudoroim com-| 


ões já rocobidas 


IE 


do um tologramiia bojo mesmo! 


dro Ril 
d'Almeida, 
do forro, Jos6 Banto do Amorim o Ma-| 
nuol Leitão são nccusados do crime do 
rebollião, aliciando 
tes do Paiva Couo 
Acsordom no país, com O intuito do ros-| 
ltabolocor a monarchia om Portugal: 

“0 de, Jaymo Arnaut dofêndo Manuel 
Vieira da Silva, o dr. Arruella o rou| 
Affonso Monriques d'Almeida, o dr. 
Francisco Sommor o reu Bento do! 
Amorim, o dr, José Quadros os rous 
iBduardo Raymundo o Manvol dos Rois, 
ntoiro o rou Osorio Fer- 
dr. Cuncella os reus Josá Por 


9 fredo Forroira Baltar, Elisio dos| 
Mai 


ESA 
toda 
Dr. Oliveira Foto, Fernando |Moudong 
À aosombléa confirmou a oloição 
«Adriano Julig. Coalho, Antonto Maris/do se, dr. Oliveira F 
yOlivoira Bolió, Joaquim Bouto Mutur, [dente 0 ologou para 
mão. Podre Fobras, Jouê Antonio aidostos, 


o dr, Mario 


Jospotivamonto, os rá 
qui Carrilho, Mal Fenriquo Monteiro Mendonça o Car- 
incas AntostodaHos Alitodo da Sil 


lou? Um divo) ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA CAMÕES 


(doé a) 
contost 


e 
qa estao à primo Rope) POUDO OS DA CONTOS 


jando o intorrogatório dos rái 
ui 


Sabino, policia gívioo né Lá 
gado polo mngistario publico 
irogados Arstal, Armialla, Socuner 6 ie 
Mario Moniolxo, cao om contradicções 
[o provoca por vezes hilaridado, Anto-| 
[26 Diogo Gsvaco, fis lárgo depotmin: 
'to contra algum dos róus, 

Quando ohoga a altura da 8: tosto-! 
munha, Thomas Barroso, po progado| 
ão commercio, o dr, Arruclla, P 
a palavra, oppõo:8o à quo ella 
a, pois quo, dogundo consta dos aut 
fot Partioipanto do pssudo-orim, f 
putado dos réus o, segundo a Novis 
Fa Reforma Judisinrto, tl dopoimento 


juo 


o oxiotiam Íngori- 
os do 4 112 0/0 no valor nominal do| 

ju6 haviam custado 
g8os do 4 112 0/0 
do Crodito Pro, 
18500 róio; 04 ti. 


que ostavam confla- 
vo referido oscripturario Voiga. 
a por Costumo, no 


o V0$000! ri 
1 user rói, 
Não, O sou resontimento podia gor dial, no valor do: 
Jogitimo, mas oooultou-ho a visão alo dos 20 
' 
dos 
À “Aociação tá 


arece, mandar Á jun 
o recobor, adoantadamonto, 08 


| xoprosontanto do 


sorviu do 


ma obra! dos 


averiguaram o 


no o mesino capitalista guar-| 


que partiu para, 
bato, Jevando a] 


edir a fim da poli 


jou. nto da transaeção 6 que o procura 
o Voiga, 

Os ontros valoros oxistontas no co. 
contrados quando 0, 
do pas Antonio Correia procedeu 
ao rospectivo arrolomento, 


Rsua da Curia 


; fi cetomonta fanebro me stirá toda Estimula 8 acção dos rins 
de quo een ema Apresentando, (L BOTTINO 
laelo Fon-—Teloph, hi 


quai do aba els Paquetes do Brazil: 


fre foram E 
roforido official retirasso esgo pedido, 


giãos da armada o delegações do am-| p Us dois novos 
Pa ira do Amsterdam, por 
militares sorão progta:|boa, para o Brazil 6 Ri Pao 


infantaria 4 e[Fai “08, nomes do Getria 9 Tubad 
Pele petêmênto de infentária 4 o)Tam' qa poros de Gariá e Tuponig at 
do. deslocação, sendo a 

11600 oavalias o força, 


Theatro Avenida 


dig as noite a représea 
NOJE soar nenet areneo 


-Casta Suzana 
Sara o desiumbrante en- 
scanas 

lo «can-can» do 2.º acto: 
apresentação do corpo do bailo do 
quo fusom parto as 


Irmás Lita 


Dias € Maria Berbert, 
O caso do dial 
cnormissimo suecesso 


JULGAMENTO DE CONSPIRADORES 


aceusados de aliciadores e 

de tentarem restaurar a mo- 

narchia, devendo terminar 
amanhã 


O agita apresenta hojo um aspo- 
oto dosusado, o ar solemno dos grandos 
dias. Entro à assistonoio, quo 
rosa, voom-so muitas sonhe 
ada dos xeuis onchó-so da pohta à pon. 
ta, pois são 9 os 

sto eximo do rob 


Amannonso dos camin] 


Leitão, 


çõ 


quo aquollo advogado apresentára, rer 
patando-as offensivas. 


Doslarada aborta a andioncia, con- 
atituido o jury 6 foita a chamada das| 
testemunhas, am numero do 180, mui: 
fas das quaos faltam, o dopõom por do- 
procadas, o cuorivto Daniol Mínttos 
[procedo À leitura do libelo aoousatorio, 
pelo qual o rons Manuel Vidira da Si 
yo, negociante, Manuol dos Rois or 
prógado na Casa da Moeda, Osori 
ira, emprogado publico, Edunido 
ay mundo, pharmacêntico, Abilio Jo- 
66 Piçarra, amanuonso da Gompanhia 
jãos Caminhos do Forro, Jaointho Po- 
giro, polícia, Affonso Honriqaos 


For: 


nto pata as hos-| 
ro, fomentando a 


é 


|Bigarra. 

“Sta Ioitura do Libano, os advoga 
mosontam rospedtivámento “as 
a ndo o Grimo do quo 
oa aous conotituintos são acousados, 


“TUBATRO DAS VARIEDADES 
Viltimas representações da sonsa-, 
na róvista E 
Ponha-lie pápas... 
que metia da séênn eis pleio exito 
op icabacam oe Gontucio cont à 
Repetir-so-ha o grande suocess> 
do hontem à cançoncta 
À jap Vem, Ven y Ven 
"LOLITA pucHoL 


GUNGRESSO NACIVNAL 


do deibonal das Tita | GAMA R A 


[começau hoje o julgamento de 9 


Resolve-se que haja duas sessões, 
por semana para discussão 
do Codigo Administrativo 

Os trabalhos da sossão prinoipiam às 
1,10. Prásido o sr. Avesta Branco Ap-| 
provada a nota, o presidonto dá conta| 


grandos pum aficio, do! Contro. Ropablicano| 


oras, À ban-| 


Radical, dizondo quo não o manés 
or nvollo so farorem consuras a astos 


(ão st, ministro da justiça, À camara 
pplaude, 
a 


|Bhoido, conformo referimos nfoutro lo- 


gar. 
Dopois 0 sr. Balthazar Teixeira por. 
lgunta porque não se constraiu ainda o] 


HEntorior para varias. irrogylaridados 
lntô. so dão o" go toom dado no pró 
jmiúfito do professoros primariog, 2% 

EM om at E 
Noob do ala, Pdivontárie o! 


sto quio manda. procodor à rovis 


! 
liações, porque não lhe parece quo haja, 
!propersttcio quo” Ganha” Intoraavo aa 
ônganar o Tstado, 


os om 80800 réio, por tor foito ns 
do a toi do 4 do maio 


Jopols do ix, Zhomé de Barros propôr 
o qu é aprovado, qua o projeoto vá É 
commissio, é esto aprovado no gono- 
ralidado, * 

Na ogunda parto da ortom, diento 
no 0 projesto que modifica q rógito dos| 
vinhos do Dio, EG 

O ar, Pereira Victorino fas distribuir 


ur “mapph da região o manda para a| 
|moza um outro projocto, por não con-| 
condor gom, o quo foi posto 4 discus.| 


Torminada a leitura das contestações fo. Exalta os "vinhos da Bolra Alia, 


ados, 
o Rmseeo am -sagudo é daquirigão 
no ostomunhas de” noom 


fem ofíit null, quo o ropeesontanto 
magistorio publico impugna. 
aa, tostamanha. 6 mtorsogada polo 


dor vordade. 
A's 18 o moia horas, principion a in-| 
ur “Daniol dos| 
antos, gmarda cívico, dovondo a av-| 


flonola. provoguir amanht, hora ha» 
itual, 


. BDOTERIAS 


Na Havaneza de $. Paulo vondom- 


bilhotos 9 cautelas para revender, Tom 
ompro sortimotio de 

tas, v 

<Bntiofuz com prompétdito ma volta do 
corrolo todos às pedidos dá provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


o todos os cambis- 


Antonio Joaquim Pina 


Roa de $. Paulo, 76 6 77—LISBOA 
Couraçado “Vasto da Gama, 


Regressou, hoje, da Madeira 


Ghogou hojo ao "Tejo, pouco depois, 


da 18 horas da tarde, do togrosso do| 
Funchal, o couraçado Vasco da Gama, 
quo ali fôra a fim do prestar as hon-| 
ras do porto é esquadra 

afinal, não chogon a 
ão 


joglora que, 
tar a Ma- 


Tendo constado, a bordo, ainda no 


Funchal, que o commandanto do Vas- 
co da Gana, sr. Bi 
a demissão do ros 


stivo jcomimando, 
oficialidade, sargêntos o pr 
quello navio solicitarem que o] 


Q Vasco da Gama trouxe a mala de 


correio. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Enoyclopodia das famllais 


& polos oto, dizondo quo so torna neces 


o 


ministorio publico 6| 
or todos os advogados do defea, ca 
indo om varias contradições, lovan- 
tando-so por voras incidontos ontro o 
juíz o 08 advogados Sommor o Mario| 

fonteiro, “quo roquoran om contradita 
que no apurassa so a tastomunha fôra, 
ou não prosa varias vezos por fusto 0] 
por crimo do damno, 0 qué so apurar 


bosa Leão, pedira a, 


as testemunhas nahom da sala, comu entro aa quaos so encontram spesimont, 
polo semjolhantos nos do Borgonha o os mo- 
it, negando todos 03 fhotos do quo Ihorop ypos para o fabrico do Chu 


“prgnnz riso vinicola 6 dovida maia 
dos morcados ontrangeiros do] 


: dolo a da producoão, 
Roi dolo quo k abundnnoia da producção, 


O nr. Macedo Pinto. dofendo o 


ma qual, Apucam até Condolhos “qui 


nom vinho produzom. 

O mr, Paiva Gomes faz a dófosa dos 
[vinhos do Tarouca, quo nto podom sor, 
esquecidos, - 


dos vinhos do Dão, visto tor raclamado 
a sua inolnsto na rogito duriongo 
quando 16 tratou do a dolimitar, Pro. 
Flo quo o som projocto vá À gommis- 


O prójooto dos vinhos do Dito sogus, 
ão foto, para us comtlasõos regpooti 
vas. E) approvada uma proposta” para 


nadas À discussão do Codigo Admi. 
nistrativo, 
A susto demorada por alta dona 


Lembra-se a conventencia de se| 
desenvolver a raça, de gado 
nas colonias, importando-o, de- 
“pois, para a metropole 
Ato JAAS à figura insguitos do um 
Braamoamp completa a decoração da 
mota prosidencial, ondo já 16 oncon-| 
tram os srs, Bornntdino Roque o Paes 
o Almoída, Assista  sousto o minis: 
tro das colonias, 
Lo-so a neta o 0 oxpodianto, depois] 
[ão vorificada a presonça do 36 senado- 
ros, 
Antes da ordem, o ar, Thomas Ca- 
breira envia para à meza mais um pro- 
ljocto, quo justifica com ligo arrazoa- 
o, eraândo o ensino tocbnico, 
ar, Miranda do Valle chama q at 
tenção do mínivtro das colonias pars 
as vantagons quo redundariam para, 
joconomia nacional da importação pars 
ja motropolo do gado colonial, cuja] 
ergução “50 impõo sobretudo am An- 


0,808 ompro 
bolooimentos do 
sino, om disponibilidade, que est 
vencendo ordonados,. Para tal facto! 
(chama a attonção do ontro ministro| 
prosente, ha pouco enteado, na sala, o| 
Hr. dr. Bstovam do Vasconcallos, 

Espocialmento cita o sr, Miranda do 
Vallo abusos praticados na Escola do 
[Medicina Votorinaria, onvindo, depois, 
do sr, ministro das colonías, a promessa, 


le sorem. attendidas, logo que possível 
jar, a au ontevêsod alto Tm. 

tação do indo, do dr ministro do 
lorsonto, a classificação do larvados 9 


idiotas à muitos dos taos omprogados 
disponiveis nos ostabolooimêntos do 
[ensino recebendo ordenados, o que 66) 
explica po nosso conheeido sentimen- 
mo do raça, 

Mas, que diabo! Elles tambem proci- 
[sam do Comer. Bom sabo quo é nocas- 
sario sancar, mas, por agora, tal sanea- 


iu o nº 808, do 26.º anno desta mento não póde sor completo 6 exe-. 


jAmor Tropical 


Au -Estrela-se BR MATINEE ROSE 
da proxima QU 
Olympia 


INTA-PEIRA 10 


rovista ilustrado “do instracção o vo” 6 
Greio. Contam, como os anterdares, 69] Me idh zb cora. 


E: 


O sr, Miranda do Valle, agradecendo, 


0] 
rofusamento illustrade li 
o pente Mlustrado as explicações quo lho foram dadas, 
[redacção é nn ra do Diario de Noti-| 
cine, 


surge-s6 Contra 08 abusos praticados 

nas PE ora DR a, 

qo todos os longes| 
vem ser mottidos na arder, 

O E Rovito Garcia mando, para o 
[mova uma zopresentação da Associa- 
pia *Gomisreial abro incidontea do 

o. 
“rata-so à seguir da opidomia do fe- 


À çõos, na Cumara dos Comuns, so: 


monumento no Marquez do Pombal e| 
fehama a sttenção do sr. ministro (lo 


Pereira Vitorino respondo que 
Tarouca não doyo sor incluida na zona 


gu haja ânus sossõoa por somana doo- 


fava polo movimento do doontes; 


linformaçõos m 
[Disso o numero 


[8:5005000 ré 


Basis, Ladislau 
mara, sondo rogo! 
fra 19, "0 ES 


ULTIMAS NOTICIAS 


A re dll 


Vão recomeçar as negociações 
para terminação do movimento 


LONDRES, 4 de março. 
O sr. Asquith fará, hoje, declara- 


bre a gróvo dos minoiros, sendo mo- 
lhoros as 


Curta ialo-ollomana 


A intervenção das potencias, 
junto do governo intaliano, 
é um facto 

ROMA, 4 do março. 
Os embaixadores da Prança, da In- 
giacorra o da ussia toom estado a 
ostudar a questão da torminação da 
Igusrea, tondo realisado, hontom, uma 
primeira denarcie nosso sontido jun- 
to do goveruo italiano. 


frande combate no Mexico 


[40 mortos € centenas de feridos 
MEXICO, 4 de março. 
Em Jimulco dous um grando 
combate, um que ficaram mortos dO] 
insurrectos, subindo a centenus q nu- 
mero dos foridá (Fournier). 


Os motins na China 


pesspas mortas 
TIENTSIÁ, 4 do março, 

O valor dos estragos causados polo 
incondio passu do. 100 milhões. Hou- 
vo 100 pessoas mortas. Os ostaboloci-| 
montos dus colonias ostrangoiras os-| 
tão, agora, guardados por 6:000 sol- 
dados intornacionaos. Foi assassinado 
um subdito allomãa na cidado indi.| 
gona (Favas), 


Commercio chileno 
SANTIAGO DO CHILE, 4 do março, 


Segundo, a estatistica oficial da 
[commoroio, joxtorna do 1911, as im- 


g5es por 340 milhãos.—(Havas), 
“FEBRE TYPHOIDE 


Ô quê DOS não querem 
dizer no fospitar do Rego 


Procurando, pola parto quo nos to- 
y informações diretas, sobre a igra- 
vidado da dp do hospital do] 

ogo, O fiscal gr, Martins, a quom nos] 
dirigimos, nogou-so torminantemento, 
a esolarocor-nos, 

—Podia dar-lho informaçã 
s0-nos, mas consta-mo quo, ni 
ntos do Hospital de 8. Jogó, 
10 primeiro dia, a dois repor- 


carros com elles estão constantemon-. 
to a chogar, 
Com effoito, no pateo agglomora- 
'va-so grando numoro de trens quo 
condusiam doentos para o hospital. 

—E áeetoa du marcha da doença? 
A. fobra tem diminuido muito e 
6 quanto lho posso dizer. 

iotiravamos descorçoados quando 

ja campuinha do um tolophone nos 
[ohamou a attenção, O gr, Martins po-| 
[gou no ausonltador. Alguem pergun- 


um empregado suporior dos hos 
9, pois o sr, Martins como 


quantas camas hi 


em cada um, Es-| 
outamos, as nostas informações ha-! 


eee mem 


DS aaa 
bro typhoido conformo reforimos no 
ordam 


de 


Enceton-so, cata, pela apreciação do 


reigeto n.º 5) concedendo á Academia 


lo Soiencias o subsidio annual de 


a, 
Falam sobro o assumpto os grs, Tho- 


o | mas Cabroira, Miranda do Vallo, Josó 
(do Padua 6 José Maria Pereira que) 
[propõe varias altorações, dy, Sonsa Ji 
pior, Axthar, Costa, Sou da Comer: 


mso do Lemos Cupertino Ribei-| 


ro, 

O sr Miranda do Valle apresenta 
Juma questão provia substituindo o ro- 
[gimor dos subs 


. pelo dos premios, 
o adiando sine die a discussão do proje- 


oto, 
Admíttida esta questão prévia discu.| 
omena og ars, José do Padua, Magalhães 
ra é Sousa da Ca- 

por 21 votos con- 


O sr. dr, Bernardino Machado inicia, | 
de novo, à discussto do projucio ap: 
laninde lo-o se elle fra A, pro] 

zo algum para à antiga academias 

O projecto 6 votado norminalarênto 
'na. goncralidade, por proposta do sr. dr, 
Ba Junior, o approvado pos 2 vias 
cont 


Cordies da ouro de lei a 18200 réis) 


do feitio o 0 geamma ao cam 


bio do “dia, fabrico do primeira or- 
dom; e, en usados, só pelo pesol! Só 
vendo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro, no seu doposito, na rua de 
8, Paulo, 162 o 162") 


isposições reciprocas para 


as negosiaçãos que sorão reentabola | 
das inimediatamente.—(Fournier). 


[Tambem os pa 


100 milhões de “prejuizos e 100] 


portações orçarom por 349 milhõgs 
do pesos chilenos, ouro, é as oxporta-| 


o 80% 


tigo proprio, passnndoo, dopois, à) 


No hospital ha pavilhões grundes 91 
pequenos, uns para homens e outros 
para mulheres, tendo 05 primeiros 
trinta camas cos segundos quinze, 


os n.º 2,3, 4,5, 76 8 com trinta oa. 
mas cada vin. Agora estão meitendo 
gento para o n.º 6 que aindu não está. 


ung LO ou 12 doente 


'& 9, com 15 cumas cada um, pstão 
rejlotos. , 

Ros pavilhões das mulheres estão 
cheio 08 1.º 3, 4, 5, 6 0 9 gom triuta, 
camas cada um, 

—Nos pavilhões poquonos das mu- 
Jheros tambem lia doontos? 


não com febre typhoido. 
—o todo quantos doentos aal- 


aula? 


—Mais do trozontos; só hontom 


ivieram mais de quaronta o hojo, co- 


mo vê, vao pela mesma, 
—Então é corto o que ma 


isso O 


. Bscal, Não ha logar para mais? 


—Não ha, o para arranjar logaros 

(para estos foi nocossario já amottor] 

nos. quartos alguns doentes que pura 
avia com outras doenças. 

Eis o que no hospital do Rego so 

passa o quo, como o leitor verifica, 

nos ulo quizeram dizor, 


£onspiradores 


O sr. dr. Bernardino Machado] 
vae interpellar o governo so- 
bre a sua situação na fron- 

teira 
O "gr. cdr. Bormardino Machado 

[mandou para a moza do Sonudo uma 

nota do interpollação oonvebida u'os- 

tos tormos: 

Desejo perguntar ao sr; ministro dos| 
estrungeiros so teem algum fundamonto 
us notioias sobre a organisação militar 


afirmativo, so ainda está om vigor o as 
cordo feito pelo govorno provisorio com 


aos das proviccias fronteiriças do Port 
gol os emigrados auspeitor do conspi 
ão. 

Desojo tambosa perguatar so 
ministro so continua, como o Governo, 
[Provisorto estuboloceu, à oxigir-so passar 
porto na fronteira. 
capitão Forrvira, actualmon 
entro os conspiradores,” 


Ainda hojo não foi lido o ascordio 
no “Tribunal do Commorsio sobro 0 
leito entro a Camara Municipal o a) 
Bompanhin. do Gar, com vospéito no 
gesomeiro eliooado proximo da Toro 
lo Bolem, 


No governo civil foram hojo distri. 
buidns dê gujno puro, trabulhadoros no 
concelho da Lourinhi, Tambom foram 
distribuidas muitas sonhas da sopa 
economica, ? 


Na Junta do Crodito Publico, roali- 
o, hojo, o nortolo do 80 obriraçõos 
da divido 
da do 5 112.010 do 1885 0960 da do À 112 
jo do 1880, “quo foom do sor amortist 
das no din À do abril proximo. O Diario] 
ão Governo do âmanhh publicará as ro-| 
laçõos dos numeros sortoados, 


“Tom, hojo, nova rounto a comi: 
são oncarrogada do estudar as modifi- 
oagõos a faxor no actual regimon adua- 
jnoiro do importação o roimportação do. 
cascaria, Em onbotituição dog ars, Pos- 
oa o Alírodo Kendall, roprosentantos 
la Associação do Clasto dos Tanooiros 
[do Lisboa o do Centro Commorcial do 
Porto, foram nomeados mombros da 
[commissho, rospactivamonto, 08 Bra 
Antonio Cunha 6 Carlos Tait, 

Acompanhadas dos parlamentares 
sra. Loio Arzodo, Sousa Dias o Ansolmo 
Xavier, foram hoje, rocobidas polo gr. 
ministro do fomento as camaras muni- 
cipaos do Rio Mnior, Cartaxo o Caldas 
'da Rainha, que solicitaram a cons- 
semegio do prjoctado caminho do for. 
ro do Sotil por aquollos concalhos, O 
ministro mostrou a melhor boa. vonta- 
do om asceder à taas dosojos; 0 assum- 
pto, porém, está ninda dopêndonto do 
uma Sommissko especial. 


Uma commissto do trabalhadores] 
ruraos do Coruche procurou, hoje, o sr.| 


Gomo se recompensa 
e UM revolucionando 


[que tomou parte no 31 de janeiro, 
esteve preso, foi riscado do 
exercito e soffreu persegui- 
ções 
E; deveras curiosa a carta quo nos 
enviam e em que so revela, mais um 
vez, que o poior titulo de recommenda-| 
ção que hojo so póde invocar é o do tar 
Soffrido a ter batalhado. aompro polo 
idoal domooratico, 
commentarios. Li 


Não lho fazem 
oril-a na intogra 0 


mitamo-nos a i 
que quem póde trato do romodiar à in-| 


justiça quo ao signatario fof foita, 


Diz ossa carta 


Sr. Redactor-—Pormitta v. qua no jor. 
nal que tão digmemento, rodigo ea ep 
sento à minha queixa de protesto <oi 
dexa Iojotiçãs “do que estou sendo vi 
ctimo, 

ra 2º aspiranto do finanças no conce- 
puo do Gocê, ondo os mo asibicos am ti 
nham, para hão mais d'ali cahir. 

Depois d'uma serio do peripeci 
a malo oi, consggai, en ab 
imo, à minha Promução à 1º aspiranto 0! 
sor colocado no 4º bairro do Liaboa, pro: 
[moção asta que mo custou approsiciada: 
monto Téis, 
ia à ultima coilocação do possos] de! 


da meu é qua bora oáro Tho ficou, 6 cb 
cado novatbente em Goes, ondo tinha ei. 
do 2 aspiranto, : 

“Dovo dizer quo em 
ordenado à da B08000 is. 
258000 réis. Hoje só ha uma classe da 


Goes é 


irantos, sas 06 ordonados é que variam 
Rendo o que agora tenho o. mala inferior 


“Isto & deram-mo baixe do posto, talvos —Monoel Ferreira. 


Nos pavilhões dos homens, diz-nos a Jfgaressor enviado a juizo 


pessoa quo nos informa, estão cheios; 


tres tivos de pistola conta o bot 
29 municipal Poreira Mugalhãos, e 
inuando éste em tratamento 10 Los 
pital da Misoricordia, 


Vigesimos falsifisados. 


completo, outrotanto já lá dovo havor, 


ie miiogaral 


—Ha, nos nº 1, 2, 110 10, mas| 


Badajoz oom 
Correi 
do Pistro vir ao Porto tratar do as- 
surapios combiaes, pura recobor 08 
vigosimos, ignorando que fossem fal 
so. 


dos, fiversos” hobtos em circulação, 
xando hoje, 


ondas, glmaro 
and 
Faris onequ 


dos conspiradores na fronteira e, no ago 
da rali. 


o governo hos panhol para serom uxpu!.| 


foi concodiito no 
no Galiza | 


Ougongo 1800 ; Mogarabi 
16/2 consol, im 
Soo SU Bra 


torna do 4 UIO do 1890, 400! 


Hinor 2000 Za 


Futomoveis taximetros 


apresentado ao 0; 
vanças, a quem pedi mo collocneso no lo. 


ção, o 

so taga isto à um 

nario do 81 do janoiro, 

que respondeu, quo foi expulso do oxert 

cito, que tom passado 

msitnes privações o dengostos, som que. 
ra 


tao a fim 
mo porteco 6 do que tão violontamont 
Foi osbulliado. 


ção 0, som quo cu podisio nem 55.| 
nem, boa ttndo  squeia logue q 


yian-so. completado um pouco amais, minfstxo do fumonto, par tratar do ne 
e, ao sahirmos, alguem nos dis ainda Sum ptos concernentes nos estatutos é 


aquilo que nos faltuga sabo; sua nssooiação de classo, 


O Boro. caviFaL 


Serviço toiegraphica o telephanico 
ra 


Foi enviado hoja no tribunal o bar 
beiro (iamaieão Gonçalves, que ham 
tem, om legitima defeza, disparor 


Foi esta manhã preso nó ostabole 


cimonto das cambistas Borges & Tr 
mão um hospanhol ohumado Eusobi 
Piotr, que ali se apresentou u reba 
tor 

vinta contos du Santa Casa d 


inco vigasimos da lot 


cuja oxtrucção so realigou 4 
jnnoiro, 
Os vigesimos oram falsos, mas a 


falsificação ostava habilmente feita, 


Se o cambista não soubesse quo o 


premio grando d'ossa loteria tinha 
ljé sida satisfaito, toria cabido no lnco. 


O hespanhol declarou sor nego- 


ciunte em Villa Nova do Guya o apre- 
senta-so decoutomente vestido, osten- 
tando algumas joias. 


Na polícia tor chegado de 
go sou elmnado 


Lhe podiu, em virtudo 


Durante o interrogatorio mostroa- 


so muito atrapalhado, tremendo mui- 
to 


PARTE vonbuenUIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS.— A porur do mau tempo q 


não puderam munter-so, atirou 


Fizoram-so oporações a 49, Eis o fech 
COMPRA VENDA 

ADO 48 Too 
E a 
E es 
E Ea 
via cnomd 


[Amstordam, choques ANIS duo 12 
de ed 


a est vo 1 so 


raca, Às inscrições eltocrasrvo. vez 


Asemeio  coup, 


fito do 10080. 1,10 Ft] 
DO BO sra 
3 100800 710 - 


Extoruno, otectuado: 1º aurjo 048500 o 


8 SGSSXO para liquidar om 10do trronto, 


Acções, elloctundo: Banco de Portug] 


ASSSÇ0O cri Cuzongo AS00O; iba dio rr 


Notas diversas; 


Tabados, conp. BEI; Zainboz) 


a 
208 00; Moçambique Moagem. 
TOGUO Pranto, conp' GSSÕOO; 

000, 


Obrigavõco, aftootuado: Predi 


800 
S6/086 D0 800) 4 1 TORO: Ambio 
ong 858700; Paniticação dBsço, 
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LONDRES, 4, fg 1 horas o 80 t — 
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MIA DE SA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofMolal 
Tranuneções em fundos pablicos, 


apoia 
dit do thasonro ota, 


Rua Augusta, 24 


Potoph. 679 — tida tó Voreatociva 


Serviço permanent 
Kiosquo defronto da Tabacaria Nov 


Tetphono P698 


ara collocarem om Lisboa algam afilhas 
lo com recommondação vinda da Orensa, 


Eu faco do tal injustiça consegui ser 
ir, Ministro das Fi 


ar Quê mê Unham tirado, respondendo» 
be que não podia farer uia colo disser 
pois seria aa violencia deslocar agora unê 
aspirante de Lisboa, para me coliocar Já & 


Maito podia ter dito a Sua Ex. tags 1.” 
lhe o sat. 


r sao lamento, er. rodaotor, quê” 
argento revolucio: 
quo osteye proso, 


a 99 annos aí 


á boja fosso compensado, e a quem 
implantação da. Republica esta Con, 


iara a administração do rofarido concér” 
lho da Goes, onde no serviço da Ropubll. 


o quo mo seja dado o logr qu 


or um relatorio quo estou terminando! 
Por g não: 
ni 


ja odyeses 0. 


quanto tenho sofirido o feito, desdo 1888 
Bsta data, 


Nilo encontrará coisas verdadeiras 


mento edificantes, que lhe causarão pass 
285 


amodia dou 
' publica, alo diolia 08 inimigo maia porá 


pa 
publicação dietas Manhas ma 
Init, E 


nfosga do y, 
Silva, 


p Alimento 
para crianças e 


Os motins ma (lina 


são devidos ao receio que a sol- 
dadesca tem de ser licenciada 
sendo os estrangeiros respei- 
. tados 


A proposito dos factos ocsarcidos! 
em Pekin, factos sabidos polos tolo- 
gramas quo À Oapital tom publica 
do, dá o Times os soguintos o inte- 
rossantes pormonores, m'um tole- 
grama datado do Ê 

À soldadesca do novo so entregou. 
acúhque da cidado occidontal, sendo, 
por 'omquanto impossivel avaliar com. 
exactidão os est 


O. saquo foi soguido do um incoú- 


lá rovolta da qua tercoira divist 
jual tinha a maior confiança, o da: 
guardo. Nos noite pu 
blicou uma proolamação redigida om 
ingles o dirigida 
sido 


rinoipal das quasg é o rocoio quo 08 
Foldados do sor liconciados 

bandonados sem meios do subsisten- 
sia, como so tinha: propalado, 

Às outras oausas são: a ordem do 
coitarom o rabicho, o atrazo no py 
mento do soldo é tambem à guppros 
são, agora que a paz está restabol 
da, do moldo mais elovado o das ra-| 
4808 aupplomontoros quo as tropas re- 

quando om serviço. de campa- 


officiaes inferiores tomaram 
parto no saque, que so prolongou du 
ranto grande parta da nto, acompa- 
nhado do tiroteio, feito não com o fim 
do matas, mas do aterrorisar, 
= Op'aelgagos causados são de monos 
atpbrtancia do que so suppunha na 
vospora á noito o limitarain-so a cor- 
tás “cathogorins do commorciantos da. 
aréo oriontal da cidado e á porção 
E flsado. chinogm que ou fôra da 
porta do Chion-Men, 

Os soldados saquearam principal- 
tmphito og armazens dos donos de ou- 
«as do ponhores, dos quo emprestam 
dinheiro a juros o do rospoitavois 
commorciantos, mas não tocaram nas 
dim dós propeictaios, ricos, dos 

inipos o dos funcolonarios 
Etico mortas: o foridos, a maior 
Perto sttingido por balas pordids 

UVA aponas-ung. vinte 

Ag loguçõos oxtrangoiras procóde 
súit cóim admiraval rapidos o os sous 
aoldados não foram incommodados 
jnando so dirigiam para 08 logaros 

a rovolta ondo iam protogor os sou! 
jompatriotas centra possibeis ps 


iplâna: os soldados] 
Teyaram o producto do saque, para o 
sdificio do nai-wou-pou, onde” resido) 

proprio presidonto, o para 08 prin- 
oipaos aquartolamentos, ao norto mes- 
ho do bairro das logações. 

Em soguida roquisitaram carros o 
transportaram osso producto para à 
estação do caminho do forro, ondo 
1300 dfellos so apoderaram do tres 
sombóios o partiram do manhã cedo 
para Puo-Ting-Fou. Os ontros con- 
aorvam-so ainda hojo om Pekcin, con. 
fratornisando com a população que 
hontem á noito foi por ellos saqueada. 

Ao mosmo towpo que a revolta ra-| 
Sbontava em Pokcin, o 12.º regimento! 
da mosma divisão amotinava-so om 
Fong-tai, perto do, Polio, 

Rocoboram-sotambem noticias alar- 
“manto da revolta da G.º divisão, em| 
Pao-Ting-Fou. 

Às logações oxtrangoiras seguem 
com anciedado os acontecimentos, 
mos a maioria da população pareco 
tor confiança o conta com quo Yuan 
Sui-Kai dominará a situação o ropri 

à severamonto as revoltas, 

O numoro dos soldados que toma- 

ram parto directa no saque do hon- 


1 


ROY NORTON 


0 radioplano 


— Tenho razões para assim o gup- 
pôs, Excellonci: 

—Crô quo, so ostivosso om Was. 
hington, poderia, mercê d'ossas rola-| 
qôs amigavois, obtor dello uma au- 
dioncia o entregar-lho numa wonsa- 
gem? 

—Sim, so estivosso em Washing- 
ton. Mas, n'este momento, Waching- 
ton parece inncnescivol. 

O primeiro ministro, em quem to-| 
dos os olharos estavam Btos;ostendou 
O braço por sobro à mosa, pegou 
numa faca do cortar papel , baton- 
do com ella ligeiramonto sobro um. 
mappa aberto na sua 
- —Sr. Hliller—disso ollo—vou con- 
fiarilho uma importante missão, direi 
mesmo da muis alta importancia. Pon- 
fúmios no senhor por caúsá do pro- 
fundo conhecimento que tem dos Es- 
tados Unidos, dó éstar familiarisado! 
com a fronteira do Canadá o, fin 


Folhetim de À CAPITAL 


a 


completo 
peêssoas edosas- 


tem é, ao que se suppõe, inferior a| 
3:500. 

Esto inoidento vom modificar os 
planos do Yuan-Shi-Kai, quo tinha, 
tenção de so dirigir a Nankia, por via 
do Hankéou, acompanhado de-Fang- 
Sbao-Yi, que será talvez o'prímeiro| 

ro, 6 do Li-Huan-Hêng, o vico- 
prosidento. 

Devia ahi prestar juramento, para 
voltar em seguida a Pokin o dirigir 
uma nota ás potencias, na qual pedi- 
ria o reconhecimento da Ropublica.| 

? necessario dizer que Yuan-Shi- 
'Kaí não informou as potencias da sua 
eleição para a presidoncia o que ain- 
'do não pediu o reconhecimento da 
Ropública, Os telegrammnas do Pekin 
a tal respeito são erronoos 

Brilhantes 

Oravados exi lindas joias douro. No- 
vidades do PARIS e DERLIM. Vendas, 
com garantia: 86 10%7o do peroa no caso| 
ão venda, Cadeias Republicanas, auro| 
'massiço, desdo 138500, Lindos objegtos, 
prata, em eatojos, pára brindes, desdo 800] 
réis, Ouro a pozo legal só na. 

OURIVESARIA do barsteiro 

Av Ce MQURAO 
20“ RUA DA PALMA-—2A 

(Junto ao arameiro) 


MUSICA 


Concerto, pela Orchestra portu-! 
queza « 

Já so anhuncia, pará proximo domin.| 

O, mais um consorto, em matinée no 

atro da Ropublica, pela orchestra, 


ortuf sob a direcção do maestro 
Po Ração 


“Ao que nos consta, o programma 
atiingirá proporções vordadeiramento 
Honsasiongis. 


Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de] 
4 folhas», 12010 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassiço Kainite; 

Chloreto de Potassio. 

Calazotada. | 

Adubos completos, teem, para. 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & C. 
Negociantes de Adnbos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada, 
para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 


egulamentação 
merda de trabalhô 


À (União dos Empregados no Commer 
sto enviot. uma cironlar à todas 89 au40- 
ciações. cominorciaca con vidando-as à en 
ris am diagõdo Ao 

no domingo, ds 1 
cordãr nô6, trmbalho: 

conseguir. fazer cumprir o que está logib- 
ado sobra o descanço semanal o reclamar 
a Eeguinimentação “as horas do traba- 

o. 


L 


ado À reunião qu 


Jayme de Sá 


Doenças da bocca é dentes 
Dentes artificia 
Operações sem dôr 
com anesthesico proprio. 
Rua da Palma, 23, 1.º, das 10 às 17 


O aetor Le Bargy 
£ à Comedia Francaza 


A questão ontre o grandão actor fran 
cer Lo Bargy o 0 thentro Comedia] 
Francora acha-se definitivamonto ro- 
solvida, tendo-so o mínistro respectivo 
onformado com a domisafo,d'aquello 
artista quo saho dá caso de Holiéra 
vantando o melhor de duzentos o cin 
coenta mil fracos do fundos socinos o a| 
pensão annual de seis mil francos, 

Lo Bargy, porém, não poderk mais 
'reprosontar em Paris, sendo do contar 
que, a úheistir na sua resolução de o fa 
vor-na Porto-Saint-Marton, sobrovirá o] 
prososso da praxo com a condomnação, 

mbem da praxe, de cem mil francos 

Estas notícias, por agora, polo menos. 
só concorrer, para augmentar o rocla- 
mo da-aotual towrnés de Lo Bazgy, quo 
(continua obtondo o mais extraordina- 
Fio successo na Allomenha o na Suissa 
roprosentando O marques de Priola e 
Cyrano de Bergerae. 


! 


Bidonto, se conseguir chogar á sódo 
do governo. 


tração naval aolargoda costa amorica-| 
nayaindaquo não soja senão para tran- 
quillisar a população do Canadá. De- 
liberámos, por isso, enviar uma im-| 
portanto osquadra Ás aguas canadia- 
nas, ficando ahi até ao fim da guerra. 
Comprehendo o porigo, não 6 vet-| 
dado? 

Hillor reflectiu durante um mo-| 


m duvida o sr. prosidento—| 
respondeu elle — roceia quo os Esta- 
dos Unidos considerem a ida d'essa 


m 

desaparecer por completo, como, 
sucocdeu nos da armada japoneza. 
—E) isso mesino,—totorgiiu o pr 

moiro ministro, ao passo que os sou 

collegas accenavam affirmativamonito 

à cabeça—Como vê, é indispen- 

1 que uma mensagem nossa che- 


| 


À PROVÍNCIA EM LISBOA 


Os stufantes alemijanos 
vão federar -s8) 


Trata-se, de principio, dia atm. 
ples cooperativa que virá, 
fém, à transformar-se. em tra. 
go d'união entre o Alemtéjo ea 
capital 


Todos os provincianos são muito) 
amantes da sua terra, mas, de todos,| 
nós os alemtejanos somos sem duvida| 
dos que mais altamento cultivamos, 
esso sentimento, E! até mesmo com| 
um certo orgulho que fazemos a affir-| 
mativa da nossa origem. Isto vem a| 
(proposito da iniciativa de João Ca- 
moesas,. alumno. da Escola “Medica 
o slemiejano como aquelles que so 
presam de o ser. Essa iniciativa é 
mem mais nem menos que a fedora,| 
qo dos estudantes alemtejanos resi- 
lentos em Lisboa como inicio para, 
Juma federação goral de todos os 


economicas, diz-nos João! 
8, O, assim, 09, 6 mais al- 
tudantes alemtejanos, pousá-| 
'mos “em organisar uma eooporativa,| 
afim de conjuntamente conseguirmos 
um bem estar é uma economia que| 
certamente seria impossivel se nos 
consorvassemos isolados, 
—Quantos estudantes alemtejanos 
haverá em Lisboa? 
ns trozontos talvas 0, compro- 
hendo bem, quo go todos nos unisso- 
[mos cortamento conseguiriamos um 
igrando barattamento na vida. Já fa- 
lei com uns cincoenta que absoluta» 
ento concordaram comigo e estão! 
ispostoé a concorrer para a realisa- 
(ção do meu ais peshon 
«Como complomentoa esto fim eco- 
[nomico da cooperativa, os estudantes 
associados farão ainda a propaganda! 
ss productos, 
as regionaos, o, 
[completamente alheios a sectarismos| 
politicos, procurarão obter o 


numero de melhoramentos possivol| Sa 


para o Alemtejo, 
—So um dia consogaissemos, con- 
a O niosso entrevistado, 6 isso so- 


«A federação alomtejana soria à 
de; união entre a provincia 
capital, Por seu intormedio podoria- 
'mos estabelecer relações  commor- 
tondo a fedoração é ma; 
Jompenho na collocação dos produ- 
tos do Alemtej 

«Mas por emquanto prótondomos 
lapenás uma cooperativa para os estu- 

antes, Depois, a pouco o pouco, or-| 
iganisafemos nucloos do educação, 
[cuidaremos da assistencia! medica, 
fundaremos mosmo um jornal. defon- 
sor da provincia o assim caminharo- 
[mos para a federação geral. | 

« Ainda esta semana, continua o er. 
João Camoosas, promoveroi uma rou-| 
nião, oujo local o hora não estão por. 
omquanto fixados o é qual estou certo| 
concorrorão todos os ostudantos alom- 
tejanos a fim de resolvemos a forma 

pôr em pratica a minha inicia- 
tiva» 

Sinceramente applaudimos à ideia 
ão gr, Camoesas, o oxalá ella 80 con 
'verta em roalidade, formando-se a 
cooperativa o consequentemente a fo- 
oração dos alemtejanos é qual dedi | 
Icaromos todo 6 nosso osforço é bos, 


(vontade. 
Edmundo Porto, 


Agencia do Embarques e Transportes 
Expedição de mercadorias 
para toda a parte do mundo 


JOSÉ BURT COSTA E 


Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 
Cadaver no rio 


Apparêcau esta manhã é tons d'agus 
ao 26, em fesnto do. posto máritimo dê 
ain fado. estado do de 
oão Pedro de 
días, havia “cabido d'uima 
Fragata Boi pá a Morguo. 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
Ep ço ga 
Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 3 da tarde, 


Confio aa 


A mediação das potencias 


A impronda allomã contináa & 09:| 
leupar-se d'uma tentativa das poten-| 
cias junto dos gabinetes de Roma é de 
Constantinopla, -O ingucçosso de tal 
(passo junto da Sublime Porta, na opi” 
nião do correspondente da Gazeta de 
Fvanefort, 6 um facto absolutamente 
certo se so tomar como base das né 

iações o reconhecimento, pela 
urquia, da anexação da Tripolita- 
na, 


Do “resto, toda a imprensa allen 
'se refere a ogsa acção das potencias 
com scopticismo. 

O gabinete de Berlim não póde re-| 
ousar a gas poliaboração aos quo to- 
'marem' a inffiativad'Qêsa- tentativa 
pacrfica, mas não crê quo ella dê ro- 
sultado. - 

Uma nota officiosa da Gazeta de Co-| 
lonia dá esclarecimentôs preciosos. 
[Desmentindo « afirmativa d'um jor- 
'nal parisiongo da manhã o confirman- 
(do um telegeamma da agencia Havas, 
aquello jornal declara que nunca s6 
tratou .d'uma «acção energica junto| 
do govorno ottomano», mas d'uma 
tontativa junto dos governos italiano, 
o turco, Acorescenta que a Allema- 
inha o à Austria-Hungria, om vez de| 


tativa, prometteram a Zazonow a sua, 
collaboração, mosmo antes da França 
o Inglatorra o havorom foi 

Ô jornal rehenano escrey 


A proposta do er. Zazonow póde che. 
(gar. precisar as condições da paz, mas, 
Visto qua à imprensa francara lovantos à| 
questão do 


Pass aos diga 
Alemanha ea Aa 
EE roi 
ea; e França é e Loglaterra não podetio 
réstuar a eua coliabsração, Ha razões pa. 
Ee atpôe" que o pedias ds estabmiecel a 
Condições da pa será primeiro feio em 
Eos, As cinco grades 
varão na repovia ga 
om unizaçõe qual 
blimo Portas 
Um telo 
Gazeta de 
eiso 
“À Allomanha oa Astels, diz cao tó. 
aa, Tora as primeltas à darem o 
Sea assêntimento é 
ee a onto polaca não dai vam 
Taio deals er condições dafpez: Em 
aa resposta. servirá do baso à ama intor- 
pt alterior junto da Parquia. 
Tal 6 o estado actnal das negocia- 
ãos. As potencias põem-so d'sccordo| 
[para so informarem o não para apoia- 


colisentimento, da 


ma, do Borlim 
anefort 6 ainda mais pro- 


ta quo ainda não conhecéim. 


“SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 
0 das 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos, 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS | 
Mudou o tou consultorio pera a 
Travessa do Carmo, 4,1.º 
Eequina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ás duas da tarde, 
—e 
Lingua Esperanto 
Ô Lisaliona Esperantista Grúpo oltoró:| 
o sao de oa peso pe 
onde à ordem da Eatame poticia Eojo, & 


convito para à jose aluminos Rá 
o di 8 do coerente 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aorea, 166 — Consultas 14000 15. 
Agencia official de marcas 


PEQUENAS NOTICIAS 


mocidade 6 wm acto de Folies Bergêres, so 
uindo-se baile, 


ESA 


Doenças e hygiene da PELLE| 
Suphilis — Loenças venereas 

Tratamento, de. purgaçõos:. Clinica 
geral 


Rua do Ouro, 292, 2º.—Das 2 às 6 
ROUPA DE FRANCEZES 


José Lino das Noves, morador na rua. 
da Alfandega, 118, 5º quoixoa-s6 à polícia, 

dEs 2a posto dia Parcória dos Vapo. 
res Lisbonenses, no Gues do Sodré, [us| 
fartaram um rélogio 6 corrente douro, 


no valor do 925000 ré 


ajcho todas as noites o Phantastiá 


rem em Constántinoplá úma própos:|. 


Thentros, Circos e Cinemas 
Republica 


od fim do o realizar o primeiro em- 
o poça Primierose, quo subi- 
5 4 pcenk no “oabbado, era “esta do 
actor Brázio, não há espoctaculo, hoje, 
|nfesto thentro. 

Amanhã eifectua-so a recita do ca- 
imaroteiro Luiz Mendes, com A melhor! 
das mulheres, o quo quer dizer quo a on- 
chento será completa, já polo agrado 
que alcançou a poça, já pelas syimpa- 
as do que gosa o bencficiado, 
Finalmento, com um programma 
gerdadeiramente sensacional, je am- 
nancia, para o'dia 20, a y 
Pinheiro, 


So Bontrê acowpabades to” piano pal 
aistincto “amador ar, Eugenio Silva, en. 
toarão cantos coraes, antes da ropresco- 
tação, a que nesistiá 0 presidente da le- 
ublisa, 
e Comtiana a afoir o publico ao cama- 
roteiro do Nacional marcando lo 
[para as recitas que se hão de realizar 4 
[Shegada de companhia da sua fouraée 40 
A peço allemã O sol da meia noite, 
subirá à acena depois do regresso da mes: 
ubdeu Ferrari, o apreciavel tenor! 
gse, com taata: dintuepto to tem falo] 


so abterom do tomar parto n'ossa ten-[uo, 


esênta hoje, por ser 
já anmunciada para! 


No Gymansio rentisaso hojo um be. 
go Por eua moro a intoreato 

poça diodo polícia O ret dos gatunos 

Emaahe poderá voltar dá echo. e 1 

DA aisgro opereita Canta Susana 

io, hqotém coma ecohenta a Avenid 

onto csongaão soci dizer rop Lo 

Contiguai? a reptir og daeato tal 


Talvez por estarem a findar as repro-| 
sontações da fostejada roviata Ponham-lhe| 
|pápas aínda tem eldo me 
ia ao Variodades, ondo bre 
apresentada no público uma. 
dade era cinematographia. 

Som davida a revista O 

consagrada pelo publico, que 6n-| 
Bão 

cansando do epplandis o fazer chamadas 
lespecises aos interpretos da peça. À po- 
[puiar actriz Maria Victoria continuo a 
catar os sons deliciosos fadinhos tendo 


do er, Zazo-|S% copo, 


dos Anjos continua obtcado 
grando smcoteso a revista Poia sim rala-te! 
Ea sonaacona! fita aniontographlos. ft 
la, havendo, todas de soltos, estreias do 
lontras fitas é de variodades, 


A provincia n'A CAPITAL 


rénto foi muito aplaudido, a 
—Fala-s6 em quê volta novamento'para| 
[Santarem o regimento de infantar 
[dado à seta cidade, como fazendo parte 
das “compensações à que a cidado tem d 
Feito, pois varias coisas lho foram tiradas 
lepol do smplatada a Republica, 
| Coimbra dove otar viilanto para pros 
ar com o viria aggravar| 
ainda mais à sua vida »tonomica. 


O, tempo melhorou um pouco, estan-| 
ão hoje um dia muito regular. 


Movimento do porto 


Bah, R.J. (Brem. 
Rio am 
Pio Santo Mono Bi Al 

to ontco Dida 
Africa Ocidental «Maia 
South. o Amst, «K. El» (Bat. 
tica Gr, A Wocemanas (fam. 
Hambori, «carnais (Braz 


ESPECTACULOS 


S. CARLOS—2050. 
signatora-"Huguenotos. 
"RINDADE — 21 — 
Ao 
GYMNASIO —21-B, 
ta do Mourisca-—Os direitos da maihe 
AVENIDA — 21 —A casta Suzana, 
APOLLO ta do camaroteiro| 
—O Chico das. 


o 
VARIEDADES — 2090 6 2230 — Po. 
nhuclho papas-Harmanãs Euchol 
ROCIO, PALACE 090 — Variodades, 
PEANTÁSTICO — 2090 “0-22590 — No 
reino da Roleta. 
INFANTIL DO ROCIO—20022-—Via- 
rel 
OLYMPIA-IO 12 às 28 192 Animato- 
ragho é gôncarto polo eaptimino. 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA- 
çÕLOS VARIADOS. 


o Sant, elrlênçous 


Ed 
praça 

vessa do Borralho, aos Anjos Pois sim, 
Avenida (varitdades o unimatographo);| 
Salão do Povo, largo Silva é Alonquer: 
E 


Só na séri 


=. O malar acontecimes 
& venda o n.º 13 


Pedidos à Empresa Luzitana Editor: 


BANHEIRAS ESMALTADS 


Grande sorilmento 
Para todon os preços 


Acaba do chegar grando yario- 
o para à 
IDADES 
180 — RIA DO OURO — 182 


peçam CIMENTO: 


IMPERIAL 


cpa 
Hoje. o melhor 
Insishesresta anta 
VENDESSEEM Tt O PAIZ 


João À. dhguiar Pacheco 
FALLECEU 


D, Maria Colota da Assumpção Pacho- 
D, Izabel Camilla Pachaco Castelio 
soinfilhos D. Maria Isabel Busbeco Castello 
[Manuel Antonio Pacheco Castelo, Ma- 
nel Joaquim, Dosiderio Pacheco, Luiz 
|Hotrique Puchoco Simões, D. Maria Jonô 
ivarrão Pacheco Simoes o seus filhos 
[Mario Pacheco « Paulo Pacheco, D. Má 
ria da Purificação Pacheco Leitho o aou 
marido, Luis Leitão, D. Aguoda Pacheco 
e D. Amolia Leito Oruz participa 
secos parentes o pessous las suas 
o faliecimento do sou muito prezado ma- 
Fido, cunhado, tio, sobrinho o primo dr. 
ão À. dAgúlar Pacheco, cujo funoral 
Fosildará amanha, 6 do corrente, cab 
o o presto fama residoncia, 
largo do D. É e andar, pe. 
as ora aniterio oriêntal 


Hssociação Commercial de Lisboa 
Asssombléa geral Ordinaria 


2º convocação 
Em conformidade com o parsgrapho| 
do artigo 16º dos Eatatntos à convoca. 
a a assecabida. goral desta Associação 
[para a Thora da fardo do 44 falsa 0 do, 


“Ordem do dia 


Apresontação do Relatorio da Direcção 
Nomeação da curimissão revisora do| 


con 
jalba, 2 do março do 1912 


O 1.º secretario 
» Maria «Oliveira Bel 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UTILIDADES — R 
189— RUA DO OURO — 182 


Lanificios nacionaes 6 estrangeiros 
Rua é dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISHK . 


Um romance completo por 50 réi. 


e intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN" 
Commoveloras e interessantes narrátivas 


nto da actualidade |! 


Astucia de Pirata 


Calçada do Ferregial, 17, 19 e 23 


) 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


Tom osta empresa à vendi yá] 
Vinho tanto E 0 1010 
a es 10010 SA 
is a, 
“io verde to és pa 
into isto Mto 

ae 


rafa, À 7 
Vinho bastardinho, 100 F6i$8, 


po 
do Porto, (0, 60, 68 
a anca 400 BOA A 
* eita, Be, 0 40 ré o rh 


Para ontras qualidades a preços 
vidó co tabela: que do entre 
nas filiaas, 


10 cigarros — 70 
Procuram nas tabacarias 


BIG-BAG 


O melhor papel do fumar o 
maior cotsumo om todo o mund 


alcatrão, JO ra 
Som ou oncoriy 
de rovenda a 


Casa 
Chiado, Lisboa ij 


| Tonira à Febre fuphoid 


| Desinfoctantos precis 
sas nesta ocasião: 


Col chlorada 
Leite de cal 
Creolina 
. Sabonetes especias 
Drogaria Açoriana 
99, Rua da Prata, 101 PÉ 


Dos melhores 
fabricantes 


» RELOJOARIA 


Botelho 
Rua do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Telenhona —3150 


(demonstração naval 6 apenas 6 uni 
'camente para tranquillisar o Canadá, 
que não temos a menor intonção de) 
nos intromottormos nos negocios da 
America o que ostamos resolvidos a| 
ovitar todos os conflictos. E” preciso| 
que essa mensagem chegue do sou 
dostiao. So não chogasso, ou chegasse] 

uito tarde, as consequencias podiam 

r fataes... 

—E Vossa Excellencia deseja que, 
me encarregue do fazor chegar essa 
mensagem? 

—Exactamonto. Não lho oooiltare 
que baldadamento tomos tentado fa- 
oba chegar 20 sou destino, por o 
tras vias, D'esta vez, é neccessario con- 
seguil-o. A esquadra do mar do Norte 
está-so concentrando, comprehenden 
do o Dreadnought; pôr-so-ha a cami-. 
'nho uma semana depois do senhor” 
ter sabido. 

Hiller sentiu o coração pulsar-lho 
do alogria. Ta aproveitar todo o auxi 
lo que o governo pudesse dar-lho 
para transpôr o cordão do tropas ame- 
ricanas que guarnecia a ironteira 6 
penetrar no pais onde estava Norma! 
Poderia tontar encontraka, jantar-s 
a eJla, removor céu e torra «o ménos 
párá saber “o que era feito d'ella, 
assim como de seu pae. 


ello com enthusiasmo.—E, creio po-| 
del-o dizor, se humanamente 6 possi- 
vel penetrar nos Estados Unidos, 
fal-o-hei! 

—Bom. Quando podorá partir? 

— Logo que Vossa Excellencia 


Vosso caso, bojo é noite. Um dos 
nossos cruzadores mais rapidos—o 
Norfolk, provayelmente—loval-o-ha o| 
(desombarcal.o-ha no, ponto” da costa, 
que indicar » gndojolgar tar proba- 
lilidades do tando a fronbairas 

Jupponhá que tenfati-fizol-o do lado 
do Canudã. 5555 
Tendo roplioado que era essa a sua 
intenção e recebido do cada uma das 
(grandes personagens um caloroso 
aperto de mão Hilier, pegoú na men-. 
sagom escripta em cifra 6 sahin, com 
o sangue a fervor-lho ao pensar que 
o sou dever o chamava ao. pais onde, 
vivia, ondo respirava Norma, ando 
talvez em breve ello a pudesse encon- 
trar, ; 
Depois d'ello sahir, as grandos por- 
sonagers ficaram em silencio durante, 
alguns moméntos. 
Finalmente, darido tim suspiro; o 
primeiro ministro levantou-se. 
Q quarto! —murmurou elle— 
E não é o melhor do todos... A pesar 


voI 

O comboio especial, a toda a veloci- 
dado, parou na gare da ustação de 
Liverpool. Hillor com a sua bagagém 
na mão, saltou para 0 caos, atraves- 
sou rapidamente o molho da Rainha 
'o encontrou-se na ponto de ombar- 
quo do Norfolk, que esperava, de cal-| 
doicas sccesas, prompto a largar. 

O navió recebera, evidentemente, 


ordem para não perdor um sogundo, 


porque, apenas sahido do porto, co-” 


'meçou a voar sobre as ondas. O go-| 


verno estava manifostumente resolvi 


pudesse desemvenhar da sua missão. 
Quanto a esto, fatigado do ouvir falar 


fem gusrea é em complicações diplo-| 


maticas, sentia um ollívio simulta- 
nesmente physico 6 moral ao vêr-se 
levado rapidamente sobre as ondas) 
espumantes, sem noticias do mundo, 
exterior e sem possibilidade do. s| 
receber. 

Emquanto Hiller vogava a toda a 
velocidade para s America, uma os- 
jgexdra tão poderosa como a que 0 

japão mobilisára se concéntrava, lon- 
ta é magestosa, nas aguas do mar do 
Norte. Cruzadores, torpedeiros e| 


mundo jámais viu, forma 


sar o Oceano, à fim dv ir arrost: 
perigo tão temivol como my 

Na Inglatorra, quando foi conh 
da a resolução do goveruo,as opin 


nidudo do tal medida. O partido con 
'servador rocoiava vor a Grao-Bruta. 


os jingoes-—os javobinios — cl 


ando  Amorica quo a Inglato 

não dei 

quo a mão patria ostava promp 

dofendol-o arm caso do necessidade. 
Todavia começavar-so a duvi 


maritima, porque, se os Estados-U 
dos tinham podido trag 
dontada ums armado como a do 1 


mais imponentos couraçados, que 0, 

o nucleo! 
d'essa Torça, apparontomonto invon- 
civol, quo se preparava para atravos- 


dividicam-so a respoito da opportu- 


nha envolvida n'um conflicto com que 
nada tinha, ao passo quo os liberaos o 

mavam 
(do a não poupar nem dinheiro, nom/quo só assi a vação podia consorvar 
esforços, para que o seu onviado se uma attituda digas 6 rasoluta, pro- 


a Inglaterra pudosso consorvar du 
rante muito towpo a sua supromacia 


pão. sogurdo todas as probabilidades] 
faziam o mesmo a outra que com ol- 
les so fôsse modir. E não so tratava 
já do combates cm terra. Antes quo chegada » ôcuusião do assgã 
uma potencia qualquer pudesso opo- 


| que, na opinião do todos, os 
Unidos haviam conseguido pôr 
ção. 

ÁAntos da partida, os comtm é 
de todas as unidades foram reunidos 
» (em conselho, para roceberom ordens; 

Não doviara, sob pretexto algum, dei: 
xar-do urtsltar a uma aeção aDtis 
torom chogado ao Canadá. Chogade 
ahi, doviam prestar 0 sou concurão ad 
govorno do Dominio, sogundo as cix- 
cumstancias, o estarem preparad 
para cumprirem us instroe 
chegassem do Londres mera é 

Ao contrario do que se der 
Japão, 4 partida du podorosie 
dra lou-so sem fuusto e sem ruidg 

Oy natos, foi cola sor brtod pal 


timontos que « multidão que so jun- 


vis vm parto pasdh 
+a tulviros O pelos; 
no todos tinha 
de que ora nú 


Sapparecesse pará seu pre 1 
podição; que ura "como que 
no desconhecido. 

A imprenso gonservadord 


[tom funobros 


transportes, rapidas canhoneiras ejrar um desembarque de tropas na 
submarinos se roniam, vin-| America, teriam estas sido dizimadas 
idos dos portos proximos. Cinco dos| polos terriveis engouhos submarinos 


monte, da possibilidado que tem de gua is imãos do governo dos Estados| 
ponversar on intimidade com o pro- Unidos, para lho .:firmar quo esta! 


—Não mo pouparei a esforços para, 


[d'ieso, o pobre rapaz é, a nossa ultima, 
jalcanças bom  resultado!—exolamou! ey 


esperançalm 


"A CAPITAL 


] ártigos da sua 6spo- 
: idade, do que] 


Ro a BIAS 
dem pfraido sort 


multa atenção 


pêra 


Pentendores o motintos, 
gjicroços poco noivas. 


Cobertores do 14 o algo-| 
ão, Caps “o “vestidos para 


jBnxovaos para racomnas- 


este annuncio Bs 


04 lôm 
Sempre | 


a grants matt E 
pê 


parao 


ra colegio 
à coronlas para 


ita para cnsiroo 

AR Biscidos paro avontaes, 
A Peninhos para forros. 
ops 8 grovone, 
ii dos Eyrincos, 


3. Nunes Godinho-—ka do Ouro, 28 a 2% 


À Continua dando como brinde 200 senhas na importancia de] 
“ERDDO réis ou então 10 por cento de desconto. 


publico 


Cesar A. Paiva 
Mlrorgião dentista do Hospital de 6. José 6 Anexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa ” 


DO sasio astivo di Escola, Dontaria livrá do Paris, membro titular 
do na Exposição 
acional do Paris do 


codida polo jury 
aos, oxposiioros portiguenos ont clas 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


ATELIER DE GRAVURA 


E FABRICA DE 


Carimbos de horraçha 6 meta! 
A FUNDADA EM 1880 
PRENDA & da diam oxposições nacionnem 


o eotrangoir 

SPEA ara, brasto, Demo oliadoro, para mostar am chumbo, OARTM. 

OBULONILER LAB com numeros datas o Amp Para marcar? 

rompeqeom qualquer demho, TINTAS porn oarhinhor tal 0 borracha, Espeoisl 
our roupa, almofadas com tinta permanente divorsas cOrem 

“Ebepiamtação ditocta para 1 provincia 6 colonias, 


qi rã metal amarelo com gravura esmaltada 
Glapas de ferro esmaltado em diversas côres, 
A. RAMALHO, gravador 
4, RUA DA PRATA, I-LISBOA 


A Eu de Portal e Mr 


Soolodado do seguros mutuos sobro a vida 


SU CCESSO RA 
À Equitativa de Portugal e Golonias 


Ecesslonaria da carteira da extinota Alia! do 


A Euitativa dos Estados Unidos do Brazil 
em Portugal 


Estado social em 34 de Usar Led sto 
Nogooios roalisados 808640 
Ec sosima 

6s0.20a6 


Vonaiésio 


o em cai Grasago1t 


Bilhetes do tesouro 
Reservas calculadas até 30 de junho do 1909 o de- 
;positadas d'accordo com a Lei réis 109:5238200. 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om tos 
dos os ramos de seguros sobre à vida. 
SÉDE GOCIAL--Largo: de Camões, 1, 1º--LISBOA 

Sueccursal no Porto—Rua dos Carmelitas, 00,1.º 
= Suocursãos o agencias em | todos os. pontos do pala, 
Alas e ultramar, 


Prospectos e tarifas enviam-se 
“Imediatamente quem 0s- solicitar 


E MACHINA e00000 
E DE ESCREVER 


qe a | 


a» E SA as Wa E. EL RES 
98, Rue de la Chaussée d'Ântin-==Paris 


Acento em Poring 
8 Colonias 


Arthur Benarus 
Telenhono n.º 18] 


4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo o circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locoino-| 


ttivas, guindastes, encavadores. material vara minas. ete, 


 PHOSPHOROS 


- Ficam aissdon ou os grs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Norte do palz aos revendedores geraes no Portos 


Bives Mucedo & Borges, Sue, Rus do BomJedim 


No Sul o llhas adjacentes nos revendedores gorass em Lisboa 


hoguelra Marques & Ch, Rua sia Alfandega 


Eoná ão 
ido “Ego do axa gates de 8800 a dr 


prenno cesto ES SSCSSES 


é Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Ae RÉIS 1.000:0004000 
É sequros DE VIDA (todas - as comblnações) 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros decrystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postfaes 


Ed 

é “Agencias em todo o paiz e colonias 

$ Sêde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 
DOCON ALOHA COPPLOOCOO4O 


0000 CCHHHHHHO 


04444: 
Bel 


ERBUE) 


|TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


Die 
Na Anemia, febres 
palustros ou ses 
zões, tuberculose 


e gutras docaças, proveniontes ou 
acompanhadas ds PRAQUI 
ERR recommenda-soa 


EXPERIENCIAS fts, Pos oo 
ãos,hospilnes do, paia colonias 
Co qua maio sáias qaecains ole. 
Eeogno so E; Ena pe 
a ano nota ortemonto 0 apz 
petite, facilita a digestão à é muito 
Eeradavolno paladar, 


Instrocções om portoguez, fran- 
cer e ingl 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intiraria - Cambonrias 


Largo dá Annunciada 10, tt é 12) 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


Corõas Tunebres, 
ia raras 


Lisbon Teleohone n. 10 
IR SG 


N' venda em casa de 


JUSÊATONSO VIANA é 


eum [: TODOS 


“a E'a bebida José, Antonio 
dos Jorge Pinto 
gastronomos Pintura do azu. 


e em todas as mercearias o restaurantos 


[Tafanaria 
ralafaia 
+++ 


Tabacos nanionaos 
e estrangeiros 


Rua da Boa Re: 
cordação, 49 e 45 
Fiquolra da Foz 


Em 


fejos artísticos 

RUZEIRO 

) ) DA AJUDA 
ER 


S pm 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


zo, Rua dos Gorreeiros, Z0 


(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
Dom 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento, 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & (. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Assis de Brito 


Medico dos hospifaes 


pag fa do Sol ao Rato, 218-1.º 


LISBOA 


Ultimo 
E 


k primeira Tapada com Tamendo Woliram puxado dá fria 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS 


* 


as appllcações 


E ERA 
a 


Para todas 


DA ESPECIALIDADE 


Quinarrhenina” 


AGUA PURA 


Nenhum conhocodor à 


a 
principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


ouncas que são a feição 


A agua com quo preparaçso vosso 
apho'é a quo ghstacs ”. 


em vossa casa, 


torno uma bebida muito recommendada, pois facilita 8 di. 


rofalçãe 
gr enero 


ando gra 


Únicos imporfadores 


PHARMACIA EBARRAL 


Economia DE 
CORRENTE 


SRANOA E 
ILHANTES, 


ti 


NOTA. —Brevemente apparecerá ávenda a nova 


ao lampada 


Pis com mento metano poyado dl Teia, 


superior ao que afé agora fem apparecido no 
mercado. 
Representante: 


— Zickermann & Muller 


ISBOA — 


Oleo puro de figados de ba- 


TERRA NOVA calhau da marca registada. 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tario em Lisboa. 


JOÃO.  PATRISIO ALVARES FERREIRA 
7s, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 39% 


N. B. As garrafas levam um sello de garantia do 
producto. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
ua Proprledado olda — Libardado, 4-—LISBOA 


Soa am rosp, lim, 


FUNDADA 
em 17-4-906 


* RESERVA 


500:000$000 135:759$650 
ráis róis 


ras devida 9 seguros contra fogo 
po informações erbdmand das JO hora da manh at 
da Companhia ou por esoripto na vol 
Bireotor Fernando Brodorodo restore Soa Ar Quintela 


CAPITAL 


Cameiras semunnes entre Lisboa € Porto 


Navegação de cabotagem-a vapor 
Vapor CONSTANCIA q sahtr em 6 de metrço 


Para carga trata 60 com os agontos 


Em Lisboa 


No Porto 


Cama o Marinho 
Rua Nova da Alfandega, 19, 1.º 
Tolophono n.º 206 


Vompagmio des Messagerios Maniimes .. 


Paquetes irancozos 


Armacom G.— Jardim do Tabaco 


Tolophono 1:065 


Sahidas de Lisboa 
[ESP atuce Deo Ne] 8 MÇO 


a Braeil 318500 réise para Mon toví 


132 mútço 
ato», | 23 (Je MUÇO 


róis é para Montevidena 


refalgboo aee iso medico, Briadãs porta aerea ol oba 
Para passagens do todas as olassos, carga o quassquar Informações 
trata-se "324 da companhia: 


RUA ÁUREA — LISBOA 


OS AGENTES 


findel lan 


Preço da passagem em 3. clusso para 
'Buenou A yros 818500 réis. 
Pora Bordenux 


mn 
0 
Ê 
$ 


Sociedade Torlades 


AL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A € 


H 


a Rea LISROA-Terça-fira 6 de Março de oz pascmegenenro Ir 1) ni 


O nosso plebiscito “Pró Patria !, 


Hs Bellas-Ates em Portugal 


Reduzida mosmo ao sou ponto de 
vista mais goral, osta questão é aindal 
assim demasiado complexa o ogpecial 
para poder sor tratada, om um jornal 
diario o nos estroitos limites” que o 
caractor d'ostes fatalmonto impõe, a 
alio sor que nos propuzessomos on- 
cher, com o assumpto, suocessivos fo- 
lhotins, o que, ontro outros inconve- 
niontos, toria certamento o do fatigar 
s aborrocer 0 loitor. 

Disponsar-nos-homos, portanto, dé 
dão, limitando-nos a tratarmos sum» 

wiamonto do que, om matoria nr- 
tistion, nos paroco mais pratico o ur- 
gento entro nós, ou sojam as relações 
das Bollas-Artes com o Estado. O par- 
lamento dovo disentir, .om broyo, a 
legislação publicada, gobro 0 assum- 

to, polo Governo Provisorio, e o que 
ormos poderá, talvez, om um ou 
outro ponto, om que a nossa incom- 
petoncia não seja considorada absolu- 
ta, suggerir uma idóa ou lembrar um 
- alvitro quo não seja do todo dospre- 
sivel. 

A ultima roforma dos sorviços dó 
Bollas-Artos o archoologia ropreson- 
ta, a nosso vêr, uma vordadoira revo- 
iução em Portugal, o, para mim, to- 
nho mesmo a organisação actual do 
nquellos sorviços, nas suas lichas go- 
res, como uma das mais por 
completas que conheço, sendo 
opinião do altas sumidados ostrangoi- 
zas quo tiyoram occasião de as lór o 
ostudar. Moroco-nos, por isso, todos 
us louvores o ministro que a promul- 
gou o foz pôr om pratica o quo, 6 in-| 
discutivel, prestou, por osta fórma, 4 
arto portuguoza um dos maioros sor- 
viços que, ha muito, so lho tom pros- 
tudo, 

Mas, so isto é assim, na gonorali- 
dado, já o mosmo se não dá desdo 
quo à considoro minuciosamonto, 
vidando-a nos sous menoros dotal 
Alguns erros ontão surgom o, aposar 
do não sorom mumorosos, rovestom 
infolizmonto uma tal gravidado o bri- 
sm, do tal maneira, com o espirito da, 
mesma roforma, elaramonto oxprosso! 
no rolutorio que a procodo, quo a 
conclusão a quo fatalmente so choga 
é ado quo ossa roforma proparada 
«uBpito por quem estudou longamon- 
tosa, ssgumpto - foi -nocosanriamónto| 
ultimada por quem tinha d'ella uma 
mais quo insufficionto noção, 

E" osta u conclusão aquo so choga, 6 
só ella 6 quo oxplica que, condemnan- 
do-se, com toda a justiça, no rolato- 
rio, Os ponsionatos o propondo-so à 
eua. anbitituição por bolsas do via- 
“eim, so ostaboleça, dopois, no doors 
to (capitulo TI), um systoma quo, 
querondo ser o das ponsõos! não 6 
afinal mom esto, nem o das bolsas, 
mas sim uma coisa bybrida o illogioa, 
que não oflorocs as vantagens do pri-| 
meiro d'estos. dois systemas para tor 
«6, do segundo, os inconvenientos à 
defeitos. A's bolsas de viagom caraoto- 

sa-as uma ampla libordado. Ao sou 
abrigo. salvas as garantias quo, 
sobro a possibilidade do qualquer 
somprovada dosoricntação, são dei 

adas ús estações tutelares, os ostu- 
dantos, as unicas restrioções que toem| 
são as do envio do trabalhos compro-| 

ativos da sua aplicação, podondo! 
fixarem-so no paiz quo mais lhes agra- 
dar o estudarem o metro ou mosires 
qno mais os soduzam o molhor falem 
no sou tomporamento e foi 

Um pintor pódo, assim, ir estudar, 
do proteroncia, os primitivos a Li 

Tiuges, ou Gand, Volusquez a 
Madrid, Rubons a Anvors, Holbom 
a Bale, Botticelo a Florença, Franz 
Mals a Hardem o Gainsborongh, 
Reynolds Romney eosdomais mostros 
inglexos do soculo XVIII a Londtos; 
ou, o quo é talvez molhor, so 0 sou os 
pirito quer colher, do todos, aponas 
improssõos que nortoiom a aua ori 
tação, som quo ella so: onraiso mais 
afasto ou n'aquello, ess artista admi- 
zará então todas ossas obras, som so 
doixar vincar, profundamente, dosulco 
sivo que o estudo demorado de uma 
Tatalmento lho traria, Para um esoul- 
tor, o mesmo, podendo esto presoru. 
tar mais a technica do Phidias ou a| 
Je- Donatello, ou Carpaux, ou ainda a 
1o Mounior, Bartholomé ou Rodin, se| 
umas lhe são mais affins o comprohon- 
siveis do que as outras. E 05 archi 
atos, egualmente, om vez do so canto- 
natom em Paris, cujo ensino é aliás 
«dmicavol, poderio abandonar o Lou- 
“to polo Parthenon, ou deixar Saint 
“Sonevovo pelo Palazzo Vechio del 
Plorença, sem esquecer o quo tem| 
foito, por exemplo, rocontemente, em 

|: Baresiona, o gênio estapendo do cata- 
:ão Gaudi. Para não falarmos do por- 
tuguszos ainda vivos, o pondo, por- 
“anto, de parte o illustro architacto 
Josó Lui Monteiro que, em Ttalia 
aprovoitou muitissimo com o sou eg- 
tudo consconeioso dos mestres grogos 
» romanos, lombraromos que lum dos 
mais illustros architoctos contempora- 
osmortohadias, Dannet estadou, lar. 
monto, na Macedonia, à arto antiga. 
aquolle pais, sem tor, por isso, dei- 
xadodo ser, comotodoo verdadoiroar- 
tisto, um homem do geu tompo, Na 
modorna pintura italiana, 0 movi- 
mento mais fecundo é o que, com o 
estudo dos grandes mestres italianos 
do poriodo do ouro, tam sabido con- 
studo dos grandos mostres 

do todos os tempos, onteo 

 avulta o que os seus Dousiers! 


tem colhido, em Madrid, estudando a 
fundo a obra do inconfundivel Volas- 
que, 

Ora, sendo tudo isto materia cor-| 
(ronto lá fóra o sendo tambem mate-| 
ria. corronto para o logislador “que 
oxpressimento o declara, no relatorio 
do seu decreto, como so comprehon-| 
do a não ser pela intervenção de;pes- 
soa incompotonto o quo, na l 
detormine sobro o caso ? 


nos, 
ris, isso dá om tesultado, sendo on: 
tingento a admissão a essa Escola, 
estar o mesmo pensionista arrisoado 
a gastar um anno part consogair sor| 
admittido, som nónhuma vantagom, 
pois, pouco ou nada lhe poderá apro- 
voitar a aprondiiagem do um só anno 
na mosma óscola. Quer dizer, o pon- 
ionista pordo dois annos; o-dos 
ociosos da sua carreira, om Pa 
oixando do educar o son espirito 
[com o estudo dos mostros que melhor 
quadrassom é 
mesmo tompo que não conssj elo 
pouco tompo da sua aprendizagem, 
adquirir as. vantagens, bom discuti 
vois, do solidos que o ensino poncif| 
(da «Escola» só lho poderia dar em 
anos suocessivos. 

Podorho talvoz quoror objeotar ain- 
da dizendo que o onsino artistico, em 
Portigal, nto 6 porfeito. Mas nom 
isso invalidaria o que mostramos so- 
bro o contrasenso do que foi estabe- 
leoido sobre pensionatos pola logis- 
lação vigente, nom a culpa da def- 
cionoia d'aquollo ensino é das Esco- 
as do Bollas-Artos  portuguezas que, 
go a mais, é rolativamento barato 6] 

ongtos 6 


o faoil aplicação. 
E osta questão dos per 
fundamental. O alumno ou artista dis 
tinguido com a pensão suppõe-so quio| 
6 o melhor, aquallo quo mais «so sa- 
liênta onteo 08 demais, quer polas 
suas qualidades de tochnioo, quer] 
pelo seu tomporamento o vocação 
artistica, o que mesmo é dizor quo 
osso alumno is 
ta do amani 0 
ix do norte aos qué, com 
mos. valor, não foram por-isgo con 
sidorados dignos de trai 
toira o do ie colhor nos grandos mes- 
tres mundiaos a lioção que as obras 
'primas reservam para 08 que sabom 
vor, “n'ellas, alguma coisa mais do 
quo a mora significação opisodica do 
issu assumpto. Suppomos que Nuno 
Gonçalvos não sabiu nunca do pais, 
'mas os Paços o as Egrejas de então| 
offereceram-lhe, com as obras dos 
Van Bick e do Van des Woydon, um 
ensino cuja influencia bonofica 6 ovi-| 
dente nos sous admiraveis. paineis, 0) 
os outros pintores, cuja vida é, para| 
nós, n'osso ponto, já um pouco monos| 
obscura, como Simon o Eduyart Por-| 
tugaloys, Affonso de Castro, Prancia-| 
oo 'olianda, Gaspar Dias o Cam-| 
pollo, no seoulo XV, o os Vieicas e 
joquoira, no seculo XVIII, mostram 


| 


ensino, aquel- 

os que, depois, estabeloceram as cor- 
rentes quo- predominatam na arto 
|portuguera das epocas om quo ellos 
viveram. E a arto, so não depondeu 
facto, sofreu ou laorou, on 

ltrutanto, muito, conformo essas Gor- 


que tão bem quadrava ao 

'ramonto naturalista, a arte portuga 
xa, dopois aviltada pelo máneirismo. 
italiano, cujo lado superiormente dê- 
corativo nem sompro comprohondeu, 
leyantou-so, do novo, quando, atra- 
[vez a obra do Vieira Portuense o do 
Soqueira, bobou, embora à paquenos, 
haustos, a influsncia da arte copton- 
trional quo transparoco nos ultimos. 
trabalhos de Vieira Portuons 
maioria dos do Soqueira, aquellos in- 
Nuonciados dos mostros inglezos o 
ostos, por uma intuição do gonio, 
pola arto de Rembrandt, ontão osque- 
cido 6 desprozado na propria Hol- 
landa. 

- E isto, ropotimos, é importante, 
porque a arto franceza contompora- 
nos, com os seus convonvionalismos, 
 morcantilismo excessivo, não é me- 
nos porniciosa quo a de Caravvagio o 
dos outros imitadoros de Miguel An-| 
golo e a do Guido Reni ou Barooci o 
(demais imitadoros do Corrogio o Ra- 
phacl. 

Dos outros inconvoniontes da Ro- 
forma, destacaromos ainda o que de-| 
tormina que à vice-presidencia- do 
[Conselho de Arto Nacional caiba ao] 
director geral, a onjo cargo estejam 
os serviços artísticos o archeologi- 
cos. Esta disposição, que constitue 
uma verdadoira excepção, por que, 
em todos os conselhos eletivos do 
caraetor sciontifico o logar do vice. 
presidente é tambem eleotivo, annu- 
a, pódo dizer-so, o mosmo conselho, 
deixando o conjunto da organisação 
dos serviços do arto o archeologia, 
sem o fecho que era constituido por 
aquelle conselho. 

Quo o presidonto, como sucoado no| 
(Conselho Suporior de Instrueção Pu- 
blica, fosse o ministro respectivo, 
(comprohondia-se, como so podia 
uindi tolorar, o isso já seria menos 
dofensavol, que o ministro so fizosse, 
substituir, querendo, pelo respectivo! 


|! 


a ranoira do sor, ao , 


Tina 


Jim 


Ea 


Uiaos 


director góral. Mas, dar a procid 
cia ao ministro o a vico-prosidencia 
ao diroctor geral, além do offérecer 0] 
inconveniente de, podendo um e ou 
tro nho tor a menor competencia om| 
assuínptos do a arto, os ir collocar| 
om situação, dificil, quando tivorom 

dosomponhar cssas funoções, tem 
inda o do burocratisar ossa institui- 
(ão quo 6 procisamento a chavo su- 
prema do todos os sorviços, tão ospo- 


rotecção art 
pelo ex-ministro er. José 

'Relyas, só merooo louvores. Mas ossa 
loi de pouco yalorá omquanto o Es- 
tado não ostabolecor vorba para 
acquisição do obras do arto docorati 
va, que, om cumprimento das dispo- 

içõos d'ossa loi, tonham do sor adqji 
ridás. 

Quanto aos mus 
o da maior urgencia 
dificio quo abriga o n d 

, augmontando-so, dosd 
tambom polo monos a dotação 

a do musou Soaros Rois, do Porto. 
A dotação do 1:8008000 dada ao pri- 
moiro o a do 2008000, dada no segun- 
do, são ambas ridicolas o não ostão| 
Isoquor eh proporção com as dotações, 
Jombora tôdas reduzidas, que teom os] 
demais museus do paiz, 

EE quoror oducação nacional, deson- 
volvimonto do turismo e outtas coi- 
sas maio, o em ospocial industria em 
tormos o a valor, sem museus bom, 
apresentados, é uma utopia, quo a| 
Allomanha o a Inglaterra desconho-| 
com, sendo, por isso, modelares os) 
museus, gormanioos o inglezeo, que 

era sido o continuarão a sor um dos| 

olhores olementos educativos do 
oporariado o das outras classes, mais| 
ou menos cultas d'ossos paizos. 

E não exigimos coisas excessivas, 
Bem sabmos que o paiz está pobre 
o que urgo reduzir as despezas, o 
mais possivel. Pedimos, por isso, só 
o quo é indispensavol, roclamando 
que o órçamento das bellas-artes, to- 
inha, polo monos, ontro nós, a protoc-. 
ção a que tem direito, proporcional- 
mento á que merecem as outras seo- 


é indipensavol 


mos, o go 
matória, artistica, bastanto de bom. 
Agora, cumpre ao parlamento, corri- 
[gindo o que ha de mau no que, sobre 
essos asssumptos, foi ha cerca do um 
anno decretado, completar, dentro 


d'aquello, ovitando assim que do fu-. 
turo so possa dizor dos actuaes gover- 
nantes o que, salvas raras, mas hon- 
rosas excepções, disse, com toda a| 
ljustiça, dos passados, o grando espi- 
rito que foi Eça de Queiroz, quando. 
constatou que, em Portogal, à unica 
arto que tinha a protecção official era 
a arte de... fazer foguetos. 


José do Figueiredo 


Ferro-viarios argentinos 


As compantiiascomeçam já a des- 
respeitaroscompromissosto- 
mados quando da gréve 

BUENOS-AYRES, 5 de março 

Os delogados, dos machinistas dos 
'oaminhos do ferro informaram o go- 
'verno de que algumas companhias es*| 
tão violando os compromissos toma 
dos, em consequencia da ultima grá- 
'vo. O governo chamou a attsnção das 
estah para esto caso. — (Ha 
vas). 


(ções orçamontaos. Como já constata- 
provisorio for, em! 


(dos nossos pobres recursos, a obra! 


ni Snpenior da Hygiena 


(Trata da epidemia da phobro 
ms ro 
casos na semana finda 
|- - Reaniu hojo nero Doo parior do 

riene, approvando O parecer favo-| 
Ra Tosicenão deGmezes deliconça 


contes do as minero-medicinaos 
das Caldas do Mant da Fontó| 
(Santa, sitas. no concelho: de Mantei-| 
gas. Distribuu, pura condulta;os-pro- 
ossos do concessão do licenças para 
exploração das nascentes das aguas, 
minoro-modicinaes do Vidago, Ca- 
mhoto o do Sabrou, no concelho do 
Chaves. O Conselho. ocoupon:sg tam-| 
'bom doacorescimo daepidomia dá fo- 
bro typhoido om Lisboa dando conta, 
or. prosidento, dr. Gonçalvos Mar- 
'quos; das providencias tomadas "para. 
ja dobellar, as quaos foram approva- 
das. Intoiron-so ainda dos bolotins de 


casos de dij 
170 do fobro typhoide, 2 do monin- 


to| gito, 14 do sarampo, 13 do tosso con- 


vulsa, 7 do variola, o 2 do typho 
oxanthematico, o no Porto, 1 de di- 


rua Sorpa Pinto, 

A visita do er. dr. Muanol d'Arri 
roalisar-so-ha, Amanhã mosmo das 14, 
para as 15 horas. 


E das aguas 


“Jpção do canal do Alviela. Fazendo-o| 
lho faltará o applauso do toda a popu- 


|communicar ao governo 6 ao publico] 


provisoria para a exploração das nas-/ a! 


À questão H 


A Companhia das Aguas tomou so- 
bro si gravos rosponsabilidades. Fo- 
Iram-lho hontom exigidas no parla-| 
Imento, o 0 governo, pela bocca do ar, 
[ministro do interior, declarou que] 
[procederia immodiatamente contra, 
[essa podorosa emproza em virtude de) 
lho não havor participado a intórra- 


jo governo cumpre o-scu dever, e não| 


lação do Liabos; que ne .7ôia braços 
[comi uma opidómia gravo, morcê do 
dosprezo absoluto com que essa com- 
'panhia trata a vida dos que lhe pa-| 


E" Choga a pareosr inacreditavel que 
esse, desprezo chogue a assumir as 

porções que assumiu. Deixar o pa-| 
lico na ignorancia da agua que bobe, 
abusar da gua confiança om ponto quê 
so roforo 4 guá saude, 4 sua existon- 
cia, é mais do quo abuso: é um orimo. 
O procedimento da companhia equi 
vale a-um assassinato colloctivo cuja. 
|monstrnosidado excede 08 recursos 
lda imaginação mais perversa, 

A? agua do Alviella que so sabel 
inãio estar inquinada do microbio de 
'Eborth, a companhia substituiu a do| 
imananciaos, quo so não podia affir- 
imar serem Suspeitos, tambem não po| 
(dia considerar seguros. Bastava ossa| 
duvida para. que o sou dover fôsso 


qual a qualidade do agua com que ia] 
abastocer Lisboa, a rm de que 08 sen 
|habitantos, tomasasm as procanções 
não julgou dovor pondorar essa insi- 
ignificanoia.. Comtanto 
'guom, que so importa ella de que os| 
|gous consumidores sejam enve 
dos por essas aguas? 

“Impõe-se uma sancção severa a esto 
orimínoso procedimento. E aquelles 

dizom que a Ropublica nada fas 

ltorão agora oocâsião do observar que 
ella zela pela saudo publica, nto ro- 
'ceiando por isso arcar com poderosas 
(companhias que no rogirmon transacto 
tinham toda a protecção dos gover-| 
'nos. Não soriã, Com offeito, no tom 
'da monaróhia que a Companhia das, 
[Aguas fôsso. chamada é responsabili-| 
[dado dos sopá astos, de tal fórma 
mentos que doravam napoli- 
tica illaquoariam a acção do qualquor| 
Iministro que tentasso cumprir os seus 
Idovores, defendendo a vida do; 
concidadios. 

Dizomol-o com a segurança dum. 
facto constimado, porque não admit- 
fímos mem, por gombras que a inter 
'vonção parlamentar o as declarações. 
'do governo sojam ale 
'quo esquecem, destin 
[convorterom om actos, Perante uma| 
questão d'osta natureza não pódo ha-, 
'vor duvidas, não pódo haver hosita-| 
(ções, Urgo tratar sovocamento os quo, 
originaram o doploravel estado sani- 
tario de Lisboa, no momente actual, 
lo tomar todas as providencias para, 
(quo nunca mais, nunca mais! some- 
libantos factos possam ropeti 
do origem a situações somolhantos, 

O publico não pódo ser explorado, 
o: publico não púdo sor assassinado. 
E" prociso quo 80 trato d'osto assum- 
(pto como d'uma verdadoira questão| 
'do salvação publica. 


O projecto 


Sessão aberta ás 14,30. Na presi- 
dencia, o sr, Arosta Branco, sesreta- 
riado pelos srs. Balthazar Teixeira 
6 Forroira da Fonseca. 

O sr, José d' Abreu fala dum pro- 
“jooto que creou uma commissão para| 
ostudo das aguas mineraes. Como as 
emprozas respectivas não foram con- 
sultadas, antas do apresentado o pro- 
“jecto, manda para a mera uma pro-| 
posta para que ello seja susponso, até, 
ipróvio examo da rospoctiva comgis- 
são. 

O sr. Pimenta dº Aguiar tambem en- 
via para a meza um projeto do lei, 

ara serem extinctos os tribanses mi- 
itaros. 
itada a urgencia da discussão 
ida proposta do sr. José d'Abrou, o sr. 
| Jorge Nines refere-se aos abuso que 
jestão sendo praticados pelas empre-| 
zas das minas de cobre, que não res- 
(peitam os direitos alheios, causando 
rejuizos nos terrenos proximos dos| 
locaos d'essas explorações. 

O sr: ministro do fomento responde) 

quo tomará providencias. 


E passa-se á Ordem do dia que co-| 
meça por um requerimento do er.| 
neiro Franco, pedindo dispensa] 
do Regimento para entrar logo em, 
discussão o projecto do sr. Pimenta, 
A'Aguisr, 
Foi regoitado. 
Tem a palavra 6 se, Antonio Jost 
d'Almeida: Pouco tempo tomará 4 
Camara, já polo seu estado de saudo,| 
|já porque entendo que o debate so go- 
noralisará, pela sua alta importancis. 
Vê, com agrado, a- concorrencia 
quo afluiu áquella sossão, não só do 
'doputadas, e do senadores, mas ainda, 


CONGRESSO NACIONAL 


. é apresentado pelo sr. dr, Antonio José d'Almeida, na 
Camara, declarando o governo não concordar coin elle 


d'amnistia 


do publico, que peja as galerias, a 
demonstrar o sou interesso pelas, 
questões vitaes da Republica, deste, 
'rogimon com tanto sacrificio implan-| 
tado. 

Elle, orador, entendo que, para 
bom da nação, dovomos entrar na 
Constituição. E' preciso comprehen- 
(der que a Republica não púde ser um. 
'regimen fechado o antes se fez para 
todos os bons portuguezos. Foi assim | 
(que, mesmo uo ministerio, defonde: 
essa política do atteaoção, do qu 

inda o ascusam. Mas ondo está o 
motivo de tal acusação? Hoje não se! 
pódo já convencer pola força, trium- 
Phar pela violoncia. Precisamos ca-! 
iminhar, mas com segurança o intel- 
ligencia. 

E" que o povo não é taboa raza ow 
o, se possam escrever todas as con-| 
quistas sociaos, mas urha massa plas- 
fica, que se vae amoldando á moder- 
na civilisação, 

A esse principio obodocoram as 
leis do governo provisorio, que ainda| 
assim carascem d'ama cuidada rovi-| 
'são, por se resentirom do periodo de| 
agitação em que foram elaboradas. A 
lei da separação da Egreja e do Es. 
'tado é das gne mais carecom de s: 
estudo, mas deslesldado soria agora, 
que o seu anctor não está presonte,| 
apontar-lho os defeitos. Pela sna, 
jparte, será o primeiro a attender nos| 
defeitos da obra que levou a cabo, 
'quando ministro do interior, pro- 
pondo e accsit ndo emendas qne a! 
melhorem. 

O oradoc passa a reforir-so á obra 
dos quo conspiram contra a Ropu- 
blioa,aos manejosd'aquolles que ainda, 


|péssoa que nos escreve, simples curioso, 


devidas. Mas a Companhia das Aguas 


uo lho pa-ls 


PO mais ainda, 


-|pomposamente lho chamam, 


OS CONSPIRADORES 


Opinião do “Sota 


Assignada Armando Neves recebe- 
mos uma tarta em que se conteem alguns 
dados inferessantes sobre a vida dos| 
co! “és na Galiza. Inculca-se, a 


vivendo dos seus rendimentos, o que lhe 
ibtiu estar cm contacto com essa 
gente mais de dois mezes captando-lho, 
dia a dia, a confiança + dizendo-sel 
alheio a tudo, a fim de, assim, melhor 
poder satisfazer a sua curiosidade. 
mquanto não conheçamos o infor- 
Imador officioso, reproduziremos a parte 
mais pittoresca da sua informação, re- 
salvando, como fica resalvada, a nossa! 
responsabilidade quanto à veracidade 
dos factos narrados. Na hypothese de 
não passarem de uma blague, ainda as-| 
sim não se poderá negar, pelo menos, 
que gão benriichados 
Principia o signatario da carta, 
[por citar tum trecho d'um mosso artigo 
lem que diziamos que os conspiradores) 
haviam feito da conspiração um modo 
de vida que não desejam, de maneira al-| 
uma, transformar em modo de morte, e 
acerescenta: 1 
Nada mais corto, m 
accroscontar alguma coi: 
comoço rondiam os nogocios magni-| 
jno cada “soldado roco-| 


| 


osotas, na Galli 
[sobretudo em Vigo, se, positivamen- 
to, só não morro do fomo, não so pas 
a nad bem, porque o bacalhau, a| 
todas ag horas, 6 O prato constanto, 
do dia o do todos os dias. Ma 


Para que osses pobro diabos reco-| 
bam dinheiro, é preciso que passem 
horas o horas seguidas porta do 

a calle Carral, esperando, 
que lhos atirem hoje com alguns du-| 
ros, ámanhh oa para à somana, com 
outros tantos... e assim sucessivamente, 
deixando-os irritados o fazendo-os, 

, Somo 4 mim proprio o ropotiu, 
varias veros o colobrado ox-agonto| 
do policia, Josh Rodrigues Branco, o 
Sola da praça, um volhaco osporto o 
inteligente: 

js ropablicanos não são bon: 

'mas olho quo os monarchicos são uns, 
[pulbas do toda a força!» 

E dixia-o alto o bom som, nto so 
escondia de ninguom. 

Este, quando foi da primoira in- 
'cursão, advinhando o fiasoo quo ella| 
daria, preforiu ficar na cama, 
quiz acompanhar acolumna, como ellos] 


Bem alto o ouvi tambem aprogoas, 
da rosto como a inuitos outros, à sua. 
antipathia polo proprio Paiva Cou- 
ceiro, do quem a muioria pouco go 
ta, não 86 pola sus soberba malcroa-, 
da, como polo sogredo de quesompro| 
rovest todos os sous planos, quo nom| 
(com os mais intimos discuto ou s-| 
toda. 

O effectivo do Coucciro, hojo, dove 
roslmonte, como o nota o artigo do! 
seu jornal, sor muito monor, porque) 
muitos 6 muitos rocobem as posotas) 
de ordenado com quo lhe compram a| 

é lho pagam o vilipon- 

a patria, mas na hora em que 

o clarim tocar a ronnir, cllos, Jom-| 
brando-so da primeiro incursão, não 
SPparocerão meis porque se dsejam 
voltar. a Portugal, quorem fazol-o| 
sem arriscar a pello o muito monos 
'cortos, como que ostão, posso affir- 


sobre a gente com quem está 


O “Marujinho, convidado para commandar 
à “esquadra realista,, 


da Praça, 


jinal-o catogoricamento, do quo nadp 
conseguirão por osse modo. 

Depois, a propria ompreza em que 

so mottoram, já lhos não morooa sor 
into riso o escarneo. Estão Já, agora, 
obrigados apenas pela força dus cir- 
[cumstancias. 
Esso mesmo Jos Branco, a que já 
mo refori, dizic-mo um diu, apontah» 
do um cabo do artilharia, que vidra 
do Porto o que ora o cumulo da ostu- 
pides o da ignorancia. ” 
Imagino você, que aquolle gojo es- 
tava incumbido, na conspicata do Por- 
to, nada mais o nudr menos, do quo 
do dirigir o assalto á Sorra do Piau 

Indaguei o soube que na vordade 
Branco não montira. 

Pois, sr, director, são assim os sol- 
dados de Paiva Couceiro, formando 
fuma força do diminuto numoro, aon- 
(do não lia disciplina, dignidade, v 
ôr, soguér ao monos a intenção, quo 
seria para rospoitar, do dofendorom 
um ideal. 

Sobre à famosa esquadra do Azovo- 
(ão Continho, deixo-mo uffirmar-lho, 
sr. director, que ella não existiu nun- 
ca, conformo no seu jornal v. tambem 
O affirma; mas augmontundo ou essa 
afirmativa o authenticando-a com 
uma intorossante convoraa, quo lho 
vou contar. 

Na esquina das ruas Velasquos Mo- 
rono o do Principe, ondo ficam os e 

torios da Mala Real Inglora, coil- 
versavâmos, certo dia, alguns porta- 
guoros, lembrando-mo portoitamonte 
quo ostayam o Branco, um ox-hiaéi 
nheiro Fernandes o um outro 6x-m 
rinhoiro tambom, o colobro Mari 
nho, envolvido em tempos num caso 
escuro quo foz barulho, pof nºollo og- 
tar tambem envolvido D. Affonso. 

Bu era 0 unico, quo mo oncortra: 
va ali sómento para passear o para co- 
nhocor do porto ossa phantustioo 
aventura monarchi E 

'alou-so do multa coisa o a pro. 
sito veiu a «esquadra do Azovodo 
Boutinhos. O Marjinho elu-ao,ouoê. 
Ihou os hombros q comoçon: 

—Vou contar a vocês uma coisa, 
que aínda não sabom, mas que 08 Ye 

zor eir. Lá quo a osquadra munco 


(o sublinhava a palavra) Camara o 
Pombal, para ir tomar conta do hl- 
(guns navios do guorra quo tinham 
sido comprados. Mas, acorosconta- 

sto 6 para vor so 4 nossa gonte 
so ancho do coragom o do animo. 

«Noguoi-mo torminantemonto a am- 
trar nossa traição 6 nunca muis mo 
falaram om tal, 

«E, aceroscontau o Marinho, 6 
ordens dfestos pulhas que nós osta- 
mos. E touho a minha mulhor om 
Lisboa o a minha filha quo abundo- 
nei para uma coisa destas. Ah! que 
's0 eu soubesse, nunca mo teriam apa- 
inhado cá. Agora... pacienoi 

Veja-so, polo quo ahi fioa, o que 
vom à gor assa colobro osquadra. 

Ellos todos, 6 natural, dizem, nah 
lda Republica; mas os monsrohico 
não sho mais bom tratados,—os mo- 
narchicos que lhes pagam o são sous 
patrões. a 

Quarito a mim, do que vi, Jogioa- 
monte deduxo o ncnhum valor o'nb 
Inhumas probubilidados de exito de 

mpróta em que paroco vi 


! 


algues (halasvos quo 
dvos da ráda catão cerca da GU0 conspir 
. dg bom tampo. 


da monsrchia. À Rop 
ura nos sous principios dolibordado. 
'Runto não, os tome, que podemos di 

zor aos quo além irontoiras consp 

ram, que abatam as suas armas, quo 
voltom a lavrar as suas terras, a tras 
balhar no progresso da sua Patria. 

Fala dopois nos tribunaes marcinos, 
para jolgas os implicados nos aconte- 
cimentos da gróvo goral. E contra 

 tribunuos. Procisamos não dar 
uz: exemplo. do ferocidade, incompa- 
tivel com o nosso tempo o com a ideia| 
do liberdade quo a Republica inoarna. 
'Tanto mais quo nos devomos lembrar 
de que essos operarios foram dos quo, 
com armas na mão, combateram pela 
proclamação da Republica, o ámanha,| 
so olla perigasse, sorism dos primei- 
ros a ir pará a rna, om sua dooza. E? 
claro que, da amnistia a conceder, 
quer quo sejam excluidos os chofas do 
movimentos do conspiração, os quo 
activamonto contribuiram para as re- 
boliões quo so toom dado. 

Devemos ir, com uma amnistia, ao 
encontro da conspiração, fazendo mma 
prevenção claraaosconspiradores, que 
assim decidirão o quo tom a fazer, 
não sondo dificil prover quo abundo- 
nem o seu sonho doentio, vindo para 
a sua torra, trabalhar honostamonto. 
Mas, se a conspiração é uma londa, 
que é o mais provavol, então a amnis- 


plot suas esporanças na restauração 


tomo, solida nos seus alicerces o so-|p 


cart. E, dopois, é prociso fazer dosup- 
or essa improssão, que lá fóru 
existe, do quo ustamos a ser eruois 
(com os presos, quando os jaizos bom 
ou mal, astão à absolvor quasi todos. 

A amnistia, ostá corto, é, além dum 
acto magnaniluo, um bom acto poli 
tico. Do testo, é a propria historia d) 
revolução que o justilica, como ussos 
avisos amigaveis, feitos aos defanso 
ros da monarobia, para que so ren 
dessem, em boras quo não oram pare 
genorosidades. 

Diz que, ao Parlamento compote 
ajuizar da concessão da aumistia o dr 
sua opportunidade, nomoando-se um 
commissão que ostude o ussumpto. 
dando sem delongas o seu pareoor 
sobre elle, Para 0 orador, a hora da 
anistia chegou: 6 o momonto actua! 
E tão seguro está de quo ella 6 um 
ueto necessario. que, mesmo so gon 
bossa que os clarins das tropas d 
|Conesiro vibravam já, em marcha ao- 
bro Portugal, a concaderia. Fals 
como verdadeiro patriota, embora tor 
nha a certeza do que muitos 0 atacs 
rão. Mas, emquanto tiver dois pal- 
mos alum tablado do comísio, vm pe 
daço de papel para eserover, não doi 
ará do Golondor a Republica como 3 
sua consciencia do patriota o ntgn- 
do—sem podir liconça a ninguem. 
em so importar com as antipati 
do quom quer quo seja. 


via nem a sombra do porigo offore- 


Quando a maguanimidado so 6x 


A CAPITAL 


destoiz —s 


À questão social 


É 


A densidade absoluta e.a 


a população 


effectiva.nos estados eu- 


ropeus e nas capitaes.—Os males do urba- 


nismo.—População valida.- 


O exercito e oba- 


charelato.— Outras classes 
II 


Em numeros redondos 6 conforme 
«s molhoros estatisticas do 1852, 
a'uma aroa do 980 milhões de hectre 
ces, vivom na Europa 998 milhões de 
dabitantes, ou sejam 41 por kilome- 
tro quadrado. 

Sondo um dos maia pequenos con-| 
Sinentes, pois vem immodiato 4 A us-| 
sralia, é aquelle ondo a donsidade so| 
aprosonta maior. Mas esto numoro| 

isa esclarecimento, pois 6 claro, 
& primoira vista, dir-se-bia que] 
ainda óstamos n'um deserto, o quel 


porá futaras immigrações. 

Ora na Europa existom ainda gran- 
deg florostas, represontadas por ume, 
percentagem sobro 0 torritorio'do al- 


ou 


As florestas da França, por oxem- 
plo, onchom 17,8 do sou torritorio. À, 
ontagem florestal na Noruoga é 

992, Na Austria, 82,6 são bosques, 
40,4 na Russia o na Sucoia 48 0101 

Concorrendo com estas deduções, 
a adensar a população ouropeia, ro- 
vola-se-pos o urbanismo aqui mai: 
assustador do que nos outros conti-| 
mentos, ondo as cidades muito popu 
Jogas mão sho Mo profusas caio na 
Europa; em virtudo da necossidado 
economica do. attingir ao maior dos-| 
envolvimonto das industrias dentro] 
3a oxiguidado territorial 

Tom-so verificado quo o vicio ur 
anista é um dos que mais concortom| 

ara a oxistoncia da misoria com to- 

los 08 Hous horrores. 

A olovação dos alugucis do casa, 
tanto como a carostia dos goneros, al 
valorigação dosmodida do solo para 
edificaçõos, lançando o prolotariado| 
fóra da possibilidado do o adquirir, 
acham no urbanismo um dos sous 
principaos fnotoros. 

A agglomoração vao augmontando| 
da poriforia para o contro ou nuoloo! 
das cidados, ondo chega a haver aocu-| 
mulaçõos porigosas o doontias, Pass 

asi sompro om casas de muitos an- 
ros o grando numora do inquilinos, 
tando o desonvolvimento da mi 
oria do toda a ordom, pola difficulda- 
do do praticar a hygiono o pola facili- 
dado dog contactos. 

D'aqui a prostituição, a promisoui- 
“dado, o desenvolvimento das opido- 
mias, o grando contingento para ng 
sopulturas pola morto facil, o par 
Jprisõos polo dosenvolvimento pratico 
“do crimo. 

A donsidado das populações urba- 
“nas attingo na Europa proporções 
assustadoras, Ainda nos numoros que| 
ag oxpressam, para que olles nos, 
dom umá noção oxacta d'osto horri- 
vol Pandemonio, cumpro considorar| 

uo nas cidades ha largos espaços] 

ostinados a jardins, logradouros pu- 

blicos o edificios deshabitados, por 
ascim dizor, ondosó funooionam 
as assombloias de alguns institutos, 
to. 

T'osto modo, convém distinguir a 
donsidado absoluta o a offoctiva, 5 
ó, deduzidos os terrenos desoccupa- 

dos, 

Para Lisboa, por exemplo, quando! 
so diz quo a deusidado 6 do 100 por! 
kilomotro quadrado (1900), fica-so 
muito áquem da yordado. Envolve-so 
o districto. E, mosmo,só é cidudo que, 
nos roforissemos, ha à considerar que, 
por simplos decrotos so lho tom 
alargado os limites, incluindo nella, 
campos, quim 

Portugal 
«mo om matoria ostatistica, Temos, po- 
ré, para outras capitaos olomontos 
para aprociar as densidados urbanas 
absolutas coffcotivas. 


fa 


Capitaes Absoluta Effectiva 
24 
Soa 
us 


Comparando estes algarismos tira- 
dos do uma tabola publicada por Cqr 
Ijanni, vô-so a importancia o tam- 
bem o cuidado quo 6 preciso ter na. 
nprociação das, populações citadings| 
sob o ponto do vista do urbariis- 
mo, 

E? onthó que so avalia om toda a| 
sua extensão a fabulosa densidade ef- 
fectiva que dove havor na Europa, 
apressando guerra, social quo n/um 
futuro, que folizmonto já não chega 
na nossa vida, subvortará o regimen 
industrial o o saluriato, sou apana- 
gio. 

As invostigaçõos domographions| 
(som demonstrado a seguinto propor: 


Eotasso, então 6 quo ollo prógaria a 
guerra de extormínio, iria ató ondo o 
loyasse o ardor da sua palavra o 0] 
esforço do sou braço, na dofeza desta 
amada Ropublioa, 

O orador 1ô, depois, a sua propos- 
ta do amnistia, com as oxcepçõos 
para os ohofos o dirigontes dos movi- 
montos de conspiração, abolindo os 
tribunaos militares o ontrogando 08 
prosos políticos aos tribunnas com- 


muns é ainda nomeando uma com-| 


missão parlamentar, para dar 0 seu 
parecer sobro o assumpto. 
À camara aprovou a admissão da 
eroposta, dopois de lida na meza. 
Tom à palavra, om seguida, o sr. 


presidente do ministerio o qual declara| 


que a sun situação, poranto aquello 
debate, 6 mais a d'um espectador, que 
a dum intoressado n/olle. Disso 0 sr, 
Antonio José d'Almeida que ao pare 
lomento competia pronunciar-se so- 
bro à amnistia, e outra coisa não suc- 


mil habitantes; 


829 babitentos toom do O a 15 annos 
8 3 Oo 16550 
19 » 36058 » 


mulhoros validas deve sor de 197 
milhões, ' 
Mas nom todos ostos se dedicam 
ao trabalho productivo. Só nas casor+ 
nas esterilisam os Estados quatro mi- 
lhõos o meio do soldados, xto 
da dofera contra. hypothotioos inimi-| 
gos, quo afinal só ossos oxorcitos tor- 
possíveis, Mas hao uma infnida- 
olassos não produotoras, 
rial da palavra. 


origem, 

Tambem o bacharolato, que, em 
numoros adequados, chega a consti-| 
tuir uma improsoindivol necessidade, 
nas rolações gocinos do mundo con- 
tomporanoo, torna-so n'uma epidemia, 
do inutois, polo abuso quo has gooio- 
dados modornas so ostá fazendo do 
doutoramento. 

Não ha duvida qué medicos o oi 


uma util 


a rogulação dos pleitos do justiça. 
Na oxcodoncia d'osto numoro, por 


ria, quo vem fazor concorronci 


roncia. 


N 
decadoncia pasa as suas olassos 6 com 
ribuição para a migoria geral. Já n 


E u Italia, nos moados do soculo nc 


rados, 
Podoriamos ainda oífar as clas 

propriotarias, banquoiros, ncoioni 

ntormodiarios de nogook 


pção; polos qunos os Estados: contem- 
|poranoos 89 regom, 

Ageranoo ajuda grin 
quo vivom nos confos 
bem como os que 


inutiligam nº 


tuição. 


def 
voitarão na Europa, entroguos ás 
ticas da agricultura, das artor 
ollicios, maia dg quo ups 180 milho 
de individuos do ambos 

São ostes; pois, os qu 


'ma, oxtrahom o minorio di 
inhas da Europa, o produzom toda a| 
Imanufaotura do que à burguesia capi-| 
falista so apodera a troco do sula-| 
rio. 

No continento ouropou, o mais ci- 
yilisado do todos, tom 130 milhões! 
do produotoros do so sustentar não 
[56 à si proprios, mas ainda aos res-| 
tantos 268 milhõos do habitantes que, 
[por sorom volhos ou demasiado no-| 
os, ou pos gozarem do cortas proro- 
ativas da lei, ou pola naturoza gspe- 
cial das suas funções, nem produ- 
|zem nom criam. 

E a ostog 130 milhõos do trabalha-| 
dores que inoumbo gorar grando mu 
moro do productos 6 artofictos, suff- 
oiontes para abarrotay, os armagons! 
das podorosas companhias'capitalis- 
tas, o, por via d'exportação, abusto-| 
cor o provor ás nocossidados do mui. 
tos morcados ostranhos á Emropa, 
chamados colonias, débouchés com-! 
morciaes, eto. 

Tal 6 na sua maior rudor, pois o 
trata do algarismos largos o muito 


Por não oxcodor os limit 


os 


Ladislau Batalh 
fanostão, Mas, como 6 pi 


tia, som quo estoja dovidamonte a! 


cos. 


sr, Antonio José d" Almeida, antes 
ri 


pensão de garantias pô cobro. 


a 
tia poderia pro 


uzir. 


noralisação do dobate. 
Foi aprovado. 


cede, visto que o govorno não pôz a 


to na Europa, por edados, em cada| 


Portanto, o numero do homens o 


rurgiõos, advogados o jujzos são de] 

dado incontestavel, logo que 
não vão além do numero convenient 
[para o oxorcicio da olinica ou para 


róm, constitucm uma clasão parasita-| 

dos- 
oal “ao prolotariado, na pratica do 
empregos para cujo oxorcioio possuem 
habilitaçãos quo, ombora dosnocessa- 
ias, hos sorvm do titulos do prefo-| 


Por isto ha bacharois quo não con-| 
[soguom passar do amanuonsos, onixoix 
, agentes do pominorcio, otc., com. 


sim, o sontium nossos avós, que tanto 
so jnsurgiam no seculo XVL e XVIL 
contra a praga dos bachareis, como so 
Jó naliloraturagatyrioa do sou tempo. 


mandou oncorrar por alguns annos as| 
[suas Escolas Suporioros, por havor 
numoro muito excodente do douto-| 


duroora-! 
tas 6 suas respostivas familias quo vi- 
vem á sombra dos privilogios que lhos 
conforem os Codigos, alguns d'ex00- 


de numero dos] 
do guet-home, 
praticas da mancobia o da prosti- 

So ainda dodusirmos, como é raoio- 


nal, os inutilisados por dooropitudo, 
mação physion, eto., não 8 apro-| 


los campos, proparam à matoria pri- 
atra- 


suscoptivois, o toor da questão so- 
cial, sob o ponto do vista da popula-| 


adoqua-| 
dos a um artigo do jornal, rosorva- 
[ma-nos para depois desenvolver o 0s- 
'miuçar as consequencias que a socio- 
moderna tirá d'esto estado do 


sabor 01 
(que pensa o governo, deolara que o 
[governo acha inopportana, na prosen- 
to conjunotura, a concessão da amnis- 


liada a gravidado dos crimes politi- 
O governo tom a convioção do que| 


'os conspiradores não virium para o] 
[sou pais trabalhar, como o suppõe o 


sor «lemontos de perturbação, 
pois não teriam duvida 6m provocar 
a guorra cixi , o que chegou mesmo a 
constituir um” perigo, a que só a sus- 


O governo tem do guiar-so pola 
opinião publica, e é assim que proce- 
conssio do perigo que de ani 


O sr. Vasconcellos e Sá requer a go- 


Fala o sr. Antonio José à Almeida,| 


TIEATRO DAS VARIBDADES 


Ultimas roprecontações dá sonsa- 
olonal rovista 


bee Sha 6 graado eicosso 
dohditom 3 cangoliaia. 
Ven, Ven y Ven 

pel poquotioa 

LOLITA PUCHOL 
o po Goa ih 

“Todas as noites coplas novas 

Brovogaquto —Um grand novidi” 

duda Cinoanaid vita 


E m— 
timentalismo do governo é a unica 
fórma do terminar com a acção das 
revoluções. [a 
O ar. Sá Pereira manifosta-so aber- 


'tamente contra à amnistia, visto que| 
depois da genorosidado da Republi- 
ca “para com 05 yoncidos, ostos ar- 
jmáram em conspiradores, esquecen-] 
[do a sua qualidado de portuguezes, 
Não, merecem. sequer a nossa consi-| 
deração, quanto mais a nossa clemen-| 
oia, creaturas taos, quo so bandeiam 
com estrangeiros, o não duvidam em 
|vôr pordida esta Patria, 

Tem a palavra, depois, o er, Julio] 
Martins, À amaistia, que o chofa do| 
partido evolucionista ali defondou,| 
ora ama medida moral, que 0 8 
prosidanto do ministorio não comi 
tou com um g6 argumento de peso. 
stranhou quo jo gr, Sá Poreira, que 
ali roprosonta um ideal mais avança-| 
do, o do soci mo, combatesse a 
amnistia, dando apoio ao governo, 
apegando-se ás velhas formulas con-| 
jvonoionaog do Estad 

Aconsam do gontimontaos os que] 
[defendem a am 1; Mas 08808 São] 
sontimontass pola pas, polo progre 
pelo futuro, emquanto quo 08 que 
[combatem são sentimentaes, sim, mas| 
pelo terror, polo medo dos conspira- 
dores, Ha na frontoira quem congpiro 
por odio ou por oronça; mas ha tam-| 

em muitos miseraveis, sem trabalho! 
nom pão, quo conspiram porquo lhos 
[pagata, cómo amanhã fariam o contra- 
bio, 86 lhos pagassom tambor, 

Mas que medo é osto? Do quo é 
medo, este sobrosalto em que vive 
mos? Os proprios ofioinos. que vc 
da fronteira, são 08 prixhoixos a rir-so| 
Pesto” grotosco' pavor. 

O sr. Silva Ramos roquer quo so 
roroguo a sessão, até so liquidar o 
lngidonte, 
oi aprovado. 

O sr; Julio Martins prosoguo o 8 
discurso, dizendo quo o moio do se| 
acabar com conspirações o com sobro- 
altos, 6 tratar, à sorio, do promova, 
polo trabalho, por medidas do fomen-| 
to, a felicidade do pais, 

Dopois do gr, Julio Martins, falou 
o ar, Alezandre Braga. Manda 
mera a sua moção dordem, achando 

mnistia, 
sessão dovo prolon- 
igar-so ainda por algumas horas. 

Amanhã ha quas sessões. 


Senado 


Para acudir á miseriadas classes 
sem trabalho é apresentada 
uma proposta de lei estabele- , 

cendo casas agricolas 


A?9 14,95 lô-go a acta o 0 oxpodion- 
to nos 86 eonudoros prosontes. Antos 
da ordom o sr; dr, Adriano Pimenta, 
notificando & Camara os'trabalhos do 
ultimo Congrosso Odontologico, admi- 
ra-so quo a Assomblóa Nacional não| 
Iróspondosso a um telogramma d sau- 

gto polo Oongrosso envindo, Por| 

manifosta O sou desgosto, como 
medico o como 'portuguos, pedindo, 
quo dPesto facto, soja dado conhooi- 
mento á prosidencia da outra Cama 
Ira, por atitonder quo não é osta a mo- 
hor fórma do mantor o prostigio do 
(parlamento. 

O er, presidente dá oxplicaçõos. 

O sr, Ladislau Piçarra rofere-so no] 
tristissimo. espoctaculo dos gem tra- 
balho  podindo csmola por toda a 
parte, inclusivé 4 porta do Parlamon- 
to, 6 envia para a iioza uma proposta| 
orondora de casas agricolu 
lomprogo do braços inactivos, justifi- 
cando-a com brevos palavras choiús 
ão mais sf rasto o justiça. 

Prapõe, esto orador, que a commis- 
sto do fomento do! Senado seja in- 
[cumbida do olaborar um projocto do 
organisação do onsas agricolas, tanto 
'na metropolo como nas colonias, ondo | 
|so .ompreguem og braços inagtivos| 

juo andam constantomento imploran- 

o a protecção do govotno. 

Mais propõe quo à mesma commis- 
sto emprogue junto do minisira do 
fomonto 05 sous molhores esforços 
para quo, o mais brovo possivol, o 
[Som aggravar o orçamento: goral do 
Estado, so proceda 4 installução dfal- 
gumas d'essas casas, 

O sr. Nunes da Matta, dopois do| 
consultar o thormomotro, insurgo-so 
(contra a tomperatura tropícal o a 
atmosplora carregada do carbono da 
da sala o diz ainda ontras coisas que 
não consoguimos ouvir, tão animada 
está à convorsa ehixo os sonadoros, 
despertada polo aparecimento do 
er. dr. Antonio José d'Almeida que 
veiu, chamar do parto 0 sr, Faustino! 
da Fonseca, 

e 


Na ordem do dia entra em disous-| 
são, na especialidade, o projecto con-| 
codendo o subsidio do 1:0008000 réis 
á Academia das Soiências, sendo ap- 
provado dopois do retirada uma 
ómenda do sr. Thomas Cabreira. 

Foita a leitura da ultima redacção 
de um projecto, construindo um por- 
to do abrigo na bahia do Cascaos, o 
Senado approva-a e bem assim a no- 
meução dos srs, Amaro Gomes, Botto 
[Machado o José de Padua, proposta 

elo presidente, para representar o 
Eenado nos faneraos das viotimas do 
da canhonoira Faro, 

Ent depois em discussão o pres 
ljcoto cuja ultima rodaoção acabou do| 
ser aprovada. 

Mas como não Ja nuigoro gufficien-| 
to a sessão é lovantada com immeni 
satisfação da meia duzia do senadores| 


isendo quo, om certos casos, o sen-! 


Sobre este therta falou hojea uma, 


diapasão, com a assistoncia do varios 


[mara poranto à reconto organis 


sorvas. Tambem 


latinos, do 


o auzilto no sentido do podorom 


at 
ha 


por Josó Maia 
Fio. Gomes o deu entrada no hospital do, 
BB, José. 


assembleia de artistas e pro- .| 
fessores o senador hespanhol 
sr. Faustino Prieto 


sobro o thoma Á musica cm Portugal e 0| 


professores de musica, artistas o com- 
positores, 
A primeira parto da eua conferencia 


dedicow-: a descrovor 08] 
evoluções musica desdo| 
a sun phaso embrionaria até chogar da! 


do caraotor| 
musica religiosa, o & 


fra manifeste 
Sublimo come 


[pôr omrelovoo papel educativo da mu-| 
sica é a sua 


ortancia soofal., 
ma conferencia, | 


ando 
“Na dogund parto 


jo sr; Prioto rofore-so ospociatmonto É 
[musica om Portugal, protostando con- 
tra a impulsão, contra o fado com 01 


to do ser enorvanto, o salion- 
jando o sontimonto, 8 expressão 6 q 


simplicidado quo caraotorisam ns nos- 
sas canções populares, 


O orador tala com admiração dos 


nossos ortistas o compositores, notan- 
ão quo o musico portuguoz no lado do) 
estrangoiro tom 

trabalho o muito mais csforço devido 
difforonça do diapasão, 


jo desenvolvor mais. 


O astabolecimento do diapasão nor- 


[mal nos nossas orchestras o bandas do 
musica, constitue, pois, uma roforma| 
musical quo é urgonto fazor-so, diz om 

[Pricto, que, denotando amplos conho- 
[cimontos do assumplo, provon o de- 
monstrou as vantagêna dessa. inioiatl- 
va quo podia ser tomada polo govorno [di 


O conforento foi muito appiaudido'| 


Benito Guarez Mexicanos 


DELICIOSO CHARUTO PARA BO RÉIS 


A politica 

Dos deputados srs. Antonio do Paiva, 

Gomes o José da Costa Basto, recobo-| 
|mos declarações do não Bo acharem. 


lindos em agrupamento político 
jóm contrario do quo distomos, ha. 


jas, 
om um artigo, sobro a situação da Ca 
gão dos 


tidos, 


Cordões de ouro “do lei a 18200 réis 


do feitio o o gramma ao cam 
dio do dia, fabrico do primoira or- 
dom; 0, om usados, só polo poso!! Só 
"vendo “o «Morgalhão dos Gordões| 
a'Quro, no sou deposito, na rua do 
E, Paulo, 162 0 102:B, 


Associação Commercial do Lisbon 


Entrevista do sr. dr. Eusebio 
Leão com 0 commércio da 
capital Interessado nas re- 

ções com à Italia 
Roaligou-so hojo, na da Agso-| 
oiação Commercial, uma entrevista] 
entro o gr, dr, Eusobio Loko, reos 


tomonto nomeado nosso ministro jun-[P' 


to do governo italiano o um pumoro- 
sô grupo'do commorciantos da praça, 
Jontro 08 quaos a colonia italiana so] 
achava reprosontada. polos arg, Eran- 
oisco Stella, Francisco Violante, EL 
Colombo o Angelo Carbonatti. 

O roprosontanto portuguoz colhei 
atguris Slomentos sobro varios anta 
Ss do, interesso, commeroia a an- 

os abordados, trotou-go largamen- 
to" da mavogação, da exportação d 
[productos oloniuos, dos quaas 0-0 
jcau tom 


pair e, da  corti 


y bom como da Im-| 
portução do a 


o destinado a oon- 

oi objooto do dis- 

migração quo, dos paizos 
para a Amorioh, 

O ar, dr. Eusobio Loto, mais uma 

vez manifostando o desejo do bom 

oryir o pais, offoreoou. todo o apoio| 


oussão a 


mais desenvolvidas as relações 6; 
Portugal o a It 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


banais À. BOTTINO 
ladio Pon Toloph. 30% 


pi 
Cansados de viver 

rio Juto Nine, morador nara 

ja, auioidon- 

jo o tupi. O infoli 

iria de doonga incuravol, tando sido 0 
u cadaver removido para & morgue, 

Tembem, om fraito do Ouos da Aroio, 


tentou hojo auicidar-so, lançando-so ad 
elo tita d Silva, ingtudora na rua do 
B. Vlconto, 26, 


tbo. Foi, pordt, salva 
Abrantes 8 Erancisco M 


Governo de Cabo Verde 


Recebemos da cidade da Praia o] 


soguinto telogramm 


ensátio da pro 
dos. maiorch cont 
esto, do Mariaha de Gump 
eus Tavares Homem, José Costa, Francis: 
o loft, oi ii, Abel 
Afovteiro Nucedo, Gaudencio Teto Borges 
ou Barinso, Honorio Correia Var 
Gregorio Furtado Mendonça, Antonio Luú 
tara e Jogquim Visira 


% 
Amor Tropical 
Estreia-se na MATINÉE ROSE 
da proxima QUINTA-FEIRA no] 
Olympia. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A comimiosto installadora da, Uaião da 
Agricultura, Commercio o Industria, 
roúne hoje, de 20 2 horas, doveno cu: 
Gotas o estudo dos estatutos. 

“Ag 21, horas renlisará hoje, na. 
aa Unido Ohristá qa Mocidade, rua 
Gaivotas, 6 uma conferencia popular 
bre «À avitpão», 0 ar. Mugaws Wolk, do 


|Hnssaoks, Inglaterra, que accpanhubá a 


sn preleoção com. vistas luminosas, Ha- 
[ar tacho. exposição d'am modelo Bié. 
Fi (om smovimênto 

“Bo relatorio pabiicado pola cooper: 
(ira cá Pamiliaro vôo quê os Juros 
quidos no anno “fado fdram do 8698605] 

gundo o pometo do sogio, om 8 do 

—Segutu hoj, de 8. Miguel para a Ma-| 
amo apoc Agudo 

cabo nota ia Esropa entrou hojgo pa 

ate ingles Arequaya dá cartoira da 
genti 6 eu do Siri 

“DA “Companhia de Seguros Probidado 


prosentos, 


tava no anvo findo um saldo negativo de 
asas réis 5 


Theatro Avenida 


HOJE e todas as noites 


À CASTA SUZANA 


Byilhanto dogomponho em 


OSE RICARDO, 
ALMEIDA CRUZ, AMARANTI 
a restantos artistas. 
Graciano entrecho! 
Lindissima musical 
Burpreliendente enscenação! 
Astignatado triumpho! 


“ULTIMAS NOTIGIAS 


Guerra alan 


A Turquia não quer a paz 
BERLIM, 5 do março, 


Affiema o Lokalanteiger ter falhado já elaborado, cudo clntamento so pede 


a tontativa, por parte da ombaixada o exportação da borracha e da cera, “ 
da Russia em Constantinopla, junto Angola. e 

da Sublimo Porta, no sentido de in- 
dagar em que condições estaria esta [por completo toda a liberdade de com| 
Iresolvida a aooifar à pas com a Italia, morcio o agricnltara do. provincia, vi 


JULGAMENTO DE CONSPIRADORES. 


Continuou o julgamento 

dos Novo bombardeamento por parte 
CONSTANTINOPLA, 5 de março. 

Vs erunador lia bombaráos 

E, eedos too bonarâoa Gr Pi, 

ao norte do Perim. 

Importante acção em que os ita-|árdrade, J. Me da Conta é Cr, 4 Coelho 


Manos ficam com 150 homens 
fóra do combate 


DERNA, 3 do março, 
aperar da resistencia Martinho Perira d'Olivcina, Ferri 
ocouparam us posições | 0% 
fortes, recebendo, po-| . 
rém, 08 italianos reforços impediram Notas diversas 
o movimento envolvente que aquellos 
tontavai effoctuar. Dopois do vivo 
combate os referidos arabes foram |selho do Turismo, 
ropollidos soffrendo porde 
tantes. Os italianos 
homens Íóra do combato.- 


“H olivação no Jrexico 


PARIS, 5 do marça, 
Em vista da aotual situação politica) víncia, cntrogoa hojo uma ropross 
do Moxico, o governo resolveu en-| on 
viar 14 am navio do guerra—(Four-|vonda do plo do typo do 500 graminas) 


nove alliciadores & rebeldes 


ue a audiencia 
termine ainda hoje 


Continnou hojo o julgamento hontem 
iniciado, dos rbas Joié 

[Mannol Barroira Leitão, 
Osorio Farreira, Edu 


sendo possivel 


Carlos Sebastiio| 


Ribairo, Affonto, 


trabalhos pela conti-| 
papão da Inqucigão das testomunhas do 
'Gomo não estivesso prosonto a toste-| 
jmunha Barroso, quo para. isso havia sido 
intimada, os advogados requerem que, se 


“Vestomanha a sor intorroga- 
Dias Padua quo declara ter 00: 


os na conspisação mu 
ho so ontrotanto posa les 
[portancih ataca Informações 


ido do Barroso 


impor- 


tiveram 150) go facto, hojo ha18,80, o Jardim Colonial 


rodo Jantamento com este ladividuo é E£avns).acompnahido pelow” srs, dr, Mann 
Crco vinte o sreriptori do ra (Eovaa) adoro 
gundo na palavras do 
Barcato ' do Odvacs, sodara 
aiiciadoros, rita no 
ngindo sé alicindo, o tempos dé 
abátma do condo de linarda, onde 
mento nada aparom, o como não 
parãor tampo juatainanto com o 
Atgnidos policia. Quanto 


tem duvidas sobro a 
poi do noriamonto 09 ter avoriguado. 
dr, Francisco Sommer decla- 
onoia da rau do Ouro| 

avia rocobido din 


apurou de positive 


Allomãos espionados e TT 
por conta dos Irancenos O Porto mA CAPITAL 


Jão róa Cutneiro. 
ro quando no Limoeiro astava. 

Mas diz o ndvogado--o sf 
havia dado dinhoiro o a 
tostomranha afirma que o Barroso [h'o af. 


FRANCFORT, 5 do março. 


tros allomkos acousa-|3fospício do Porto 
|ãos do erimo do alta-traição om favor| O governador civil, sub-delegad 
da França. —(Fournier.) 


À gréxe de Inglaterra 


O sr. Asquith crê 
e patrões chegarão a um ac- 


arlo Montolro esclarece alguns 
envça figa ue operarios talludus n'um velho casarão, sou 
Cancolia à testomunha do-| 


LONDRES, 4 de março 
Na Camara dos Communs, o sr, As-[tro Jocal em melhores condições, o 
dosoripção da gróvo dos 
ininoiros o declara quo as nogocinções 
não so malograram, mas quo 
ação dificil de resoL- 
or. E do parecer que um acoordo A 

artos offorocoria 08] Qu: 

psi e Situação da p 
preço minimo rasoavel. O gr. Asquitu 
está plonamento convencido de que 
o rosultado, — Haas), "o: Eis 0 focho: 


Eleições no Chile 
SANTHIAGO DO CHILE, 5 de março 

As oleiçõos gorugs realisaran-so, Amatsrdani choquio 4 NÊ 
om porfsíta ordem em todo o pai: 


Alirmlo Aibry 


Falleceu subitamenté q bordo do 
«Vittorio Emantele» 
TARANTO, 4 do março. 
O almiranto Aubry, comandante! Obrigações dl 
om ohofo das forças Baynos reuni 


Não: o dopoimonto de Antonio An- 
to, quo coboorda com os do Padua à 
Birioto, W' ainda intorrogado 0 poli 
oão Mária anjo dopolmonto mada 


ohe$|ser installado o Hospício. 


o 
óm Vioira, julgan- 
os tBenpas do Gonopir, Ematô do Bar 
|valho, que abona o compor 

Ibero, dondo aa restantos 
Jo defesa d'esto réu dispon- 
dos a Cancela; Manuel) 
da uma grando margom/nhos do Taro quo ati 
ão angmento do consumo n'aquallo rt. 


do réu - Almeida; Joab Marool 
us considéra o rón 


[Ouótio como incap 
“Abonando o comportamento do rd 
ndo. dop6om Joaqnim, Machado, 
Bluast Qurvalhaoe, Julio 

Gastelto Branço e rogo. 


Egualmento do réu Pigarra abogam o 
(comportamento as testomunhas J 
iva, Antonio imo 
ari AOlivolra Sá Ohavos. 
“Abonando o do réu Amorim dopbom 
jubm. dos Santos, Joaquim Alfa 

ro, Antonto Costa o Car 
O depoimento d'esta ultima testemu- 

no foi omprogada no esoriptorio do 
[Amórtm, é um tonto ou 


5, 
fallocou subitamonto esta tardo a 648% O para liquidar ou 11;2* serio, 8850 


“À tostomunha acoust osto ultimo do ho» 
[ver ameaçado com tiros o com um esto. 
no o Amoriu, caso esto lho não deaso 


Em fáco dosta acousação, 
inha acaronda com o Padua, 
sa matunmonto, De 


bordo do navio almiranto Vittorio! Átecos, 
Emanuel. —(Havas). Eras 


Caminhos de Tera Trangates| is 


Emissão d'obrigações de 4, 
PARIS, 4 de março, 
A camara dos doputados approvou 
por 420 votos contra 9 o projeoto do). Ym de abri: Moçambique, 08700; Zum 
oz já votado polo Sonado, auotorisan- 
ão a omissão do obrigações do 4 | Lt? convol, ingloz 7550, 
s nocessidades do caminho do 


forro do Estudo. —( Havas). 


Allentado contra um Rofhsehild 


que fica ileso, recebendo varios mon, 2900, Union Pac. 14985 Gu. trund 
Terimentos um agente de po- 


ositivo porém ficou | 
Padua Havia osigido dinhoiro no 
Mori em termos amcaçadores 6 com 


to fuoto o advogado Paulo Can- 
nim requerimento dizondo tratar. 
um orimo qualificado do assalto d 
armado, provisto pelo codi 
o introduooão am cosa alheia contra 
vontado do dono, requerimento esse quê, 
o fique exarado a ncia para os clip 
ae, Soguidamento o juiz manda, 
consignr no asta que o Padoá coufamira 
totio do teu Amorim em 
jarçoso o do Antonio Au- 
exigido dinheiro no 
quo levava, O dr, Mario 
Monteiro, como advogado do reu Osorio| 
tambem fez Um roquerimonto 
relativo” à, falta no julgamonto da tusto. 
sonha Antonio, Augusto, que ainda hojo 
assignon o ponto na repartição a que por. 
Corto o depoimento 
snha podia jr Contradictado, noi est) 
o pódo ter importaucia para 0/um au 
lcictento da vardado, 1% Sum autom 
Dopõem seguidamente as. 
Domingos Gil o Bento Cordeico, que abo-| 
nem o comportamento do tou Amorim. 
“À audioncia 6 interrompida. por 10 mi- 


LONDRES, 4 do março 
Yoi proso um individuo quo digna.) ABERTURA DA BOLSA-DE PARL 


'rou quatro tiros de revolver sobre noções, (00, 
jovol em que seguia o sr. 
Leopoldo Rothschild, o q 
|nttingido, mas sim um polio 
tacionando do lado opposto da rua, 
'recobou ferimentos na bocea, no pos- 
'cogo é no peito. —(Havas). 


Camara dos Deputados 


As galerias manifestam-se — In- 
terrompe-se a sessão 


Em corta altura do disonrso do sr. 
r. Alexandre Braga, foi a sessão in- 
torrompida, por as galorias so torem 
manifestado. Aquello orador continua, 

ás 20 o 10 minutos, 
postando ainda inseriptos seto depu”| 


1 não foi 
que, es- 


Renbarta, fula o delegado de, Miguel 
[Tobia que bode justiça, 
Sogutdamento falam og advogados des.| 
nnud, Plaho o Somtnh. 
Josê A'Arruelia o Mario Mon- 
tuiro xocitam monclogos o primeiro sobre 
o nomo do seu consti 
gundo sobro 0 Eeino da Bolh 
prosidento do tribunal co vê] 
à chamar À ordem o advogado, 
o "Monteiro, pondo 1 
is suas considerações, 
“Ão ancerrarmos esto relato ficon usar. 
a palava o dr Bauto Canos, quo 
edindo justiça, so reforo, principalmento 
Ho facto da tostémunha Padua Bever 0 
ido dinheiro à mão armado ão ron Am 


Borracha e cêra d'Angola 
| Pedomnos a publicação do seguinto)  AMIOMONEIS (aXÍME(TOS 


Associação dos. Musicos Portuguezes 


depois alimanha é totogiro, 
aniversario d'eata Associação, realisando 
o sr. Agostirho Fortos uma conferencia, protesto: 
Jíhoras, no Consorvatorio Nacional de 
asica o havondo em se 
issociação, rua do Mu 
açia d'im quadro de 


Ex2º Sr, Ministro das Colonias—| Serviço permanente 


Os abaixo aseignados, commorciantos, 
ovincia d' Angola, teiophono 269. 


onta dedicado e agrionltores no 
os pola Associação 


tendo sido, convid: 


dos Commoroiantes do Benguella par: 
uma rounião a roalisar no eédo da 
anhia Commorcial d'Angc 


mercio da provincia, ficaram surpresos 
ao sor-lhes apresentado um projecto. 


ao governo o provilegio da exploração) 


Não concordando com a oriontação 
[do mencionado projocto quo affvot 


mos protestar onsrgicamento contra 
fal pecjceto, bem como contra todod 
aquolles quo protondam monopolisar d 
commercio o à agricultura da provin 
—Saudo o Finternidade — Lisboa, 

a) Matlos Vas 

Jorio, Bayãd 
osé Fernandes Ruy, Bel 


Braga Carvalho Ribeiro 
Ferreira, Imilio Pereira Nunes, Je 


E Santos, Mendes, Valladas & €*, Bal 
thazar Ramalhete, Raphael Augusto Lo. 
es, Adelino Augusto Dinis, Diogo de (% 
alentim Pires. Leiro, Martinho Pereira 
H'Olivolra & C*, Valle & Valle (Irmãos) 


Rouno úmanha, pelas 21 horas,o con 


O «x, ministro das colonias visitoul 


Emyédio da Silva o Joto d'Olivei 
Progutoiro, À 
Uma commissko de dolegados du Fr 
deração Opornria do Lisbon, ucompal 
[nhada do alguns industriaos da pro 

a 
do ao istro do fomento, podin, 
lo que soja auctorisado o fabrico d 


no preço do 40 réis, O ministro promet 
tou eubmotior 0 assumpto à resoluçãd 
do parlamento. 


Sorviça telegraphico o telophonico 
cas 18,0) 


do saudo, director das obras publ 
cas, tiembros da comigo distri 
tal e roprosentantes da imprens: 
visitaram o Hospício dus Creança 
Abandonndas, oncontrando 1L3 ins 


condições algumas hygionious o son 
conforto, 
Resolvondo-so tranforil-as para oul 


visitar a casa quo foido reco) 
lhimonto das Aguas Perrous, que d 
oxcollento o vao sor podida para ah 


PARTE CONMEREI 


& 
raça 


comem vem) 


Londres, choque ADI PO ab Tod 


Londres, dO dy ap 
E 
mm 

choque 2812 


Madrid, ol ay 
N 


BOLSA--A Bola continuou tambed 
bojo fraquinha, As imscripções efecto 
romeses 


» 100000. 
89:89, con 


ctuado: Banco do Portugd 
Ditmarino, 91820) Agum 
Phosphoros, coup 


[gosoco 
áog00; Been Alta, 2º grau, 1989 
ficação, 428800, 

Praso, fim do março: Assucar 808008 


dória 98250. 
LONDRE 


Bão, “6 00" Tai, nem, 10h38 
apoia 140, 2 sério, 05% 5 O) 
aborto 08, Paravian, AG — At 
JO, Olearepento a! Obi, 1428, 
prelarad, EST rio Common, 1ô 

EO Qumhod “HO, Rock lalana, 244 
Bouthora Baciãe, 142, Sontherm Col 


Canadá (18 pref) 5200; U.S. Stecl corpd 
patio com» 6500; Amalgamato, ( 
Tunganyko, 212 Doira Railway, 264 
Moçambique, 22,00; Rand-Mines, ú00. 


—Portuguez, 800, 6550; Norte. e Lo 
0000, a "o prrao, 25007316 
Dique, 2900; Zambézia, 180 


DOLSA DI LBA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 


Transncções em fandos pabi 
papeis de credit ol 
tunotos do thesorro eta, 


Rua Augusta, 24 


[Totoph. 679 — End. to. Oorestarivo 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Marea nova 2 cigarros 120 n 

Rocormendamos a experiencia ds 
especialidade. 


). Wimmer & €.* 


Kiosque defronte da Tabacaria Novel 


= 


“uid Repabilemo 


Comissão Munioipal Republicana do Lisboa 


Na sessão da hontom d'eata comminsto 
foi votada e soguinto moçt 
«À comissão. munie 
do Lisboa, eleita para o tienio de 180) à 
18t2 como commésão do propagando o 
teções do partido ropulicano o não de 
ohoxquer dra pomentospoliticosem 
Asas aten ou Mess à dividir 


qu ão repubicam 
ta ojt evidentemente divido em 
ioga com 


arts, o, entregar 
ticulares de qualquer dos parti 
yuslvamonto de uma quo 


axbora prematoramento. 
Bo god” a destituição ou difaolução dal 
sanimbnnto municipal nto póde é face d| 
Io orgutica, or imposta, mêm Polas com 
ud patochiaaa, nem polo directorio 
nO imo Congresso, o aponas po- 
ia sor. polos oleitoresrepribicanos do 
Lista, do ques reeeve. lrectamento o 
o manda 
Resolve, dar por finda dasão já a mai 
missão politica, "convocar os aêus sub 
aeeiptoros para doliberarem quul o dest 
nO dar ng havoros desta comissão, 


São convocados os cidadãos ropublica-| 
nos do Liabom, raconhecidos pelas com. 


«so om 19 do corron-| 
ça Às 12 horas 0 finda ds 15, 
o haver tuma assembléa em cada 


dos 
tos 
4 


Bo Ega de gerá presidido por 

Vo gado do verá presidido po 

8, mebro do Diróstorio. ” 
ORAS ono do TO. 

cd dota o (3) it Ilipe da Mt 


Comminsão Distriotal Republicana 
de Lisboa 


Blivoe o, residontos no. districto de Lá 

bos, « elegerom a Comuissão Districtal 

Enab copa d 

seindnt E 

spminigões montcipaes es donos! 8 do] 
o am 

são "GÊ Commiss Municipal Repubi 


dO apeamnto, run atoa 
qu dopalnta pelas Dl Horas do largo 
E Gasibn 4 Bo verá prosfdido por arm 
membro do Direbtorio, 

poda irc 

nado Directanio, (0) 


“ 


no largo 


12.0 nocrota- 
ilippe da Malta, 


“commissõos parochiues 
aleitoral convida us com 
boa a rountrom 


Centro Taboense 
segundo convocação, renao 1 9- 
somibida geral no dia 10, pola 19 horas, na 
Fádo, run do 8. Bento, 458 1 
“Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
a oihas», 12 OU soluvel em agua 

Phospliato Thomaz, 16 010 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chloreto de Potassio. 

Calazotada. 

Ádubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. BEROLD & 0: 


Negociantes de Adubos Ghímicos. 
Proprietarios da marca registada. 
nara adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Entulhões Voluntarios 


Central, dos Voluntarios de Lisboa. — O! 
somunandanto d'osto batalhão, ar. tenente] 
José d'Asccução Valdos, realisa hoj » pe 
jas 21 12 horas, na sua súde, rus José An. 
tonio Sorrao, 4, utma conterencia sobr 
pssumpios militates, sondo a entrada pu- 


O Secreta |! 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Ai licenças concedidos 
Como recompensa 


foal ropublicanalás praças de marinha que entra-| 


ram na Revol 
para in 


Br, redacior—Por des 
de 4 janeiro de 191 Y 


lução foram... 
lez vêr 
acho ministerial 


judicados?. vero 
as wnperiores, quando todos a pretos: 
at, que  Nicença, embora olhando às 
cirentndtancias do 
fompo que a desejsssom à 
Bor"que transe da praças 
ão plssando com a prissel 
oa rêcompensa. 
Ageadasondo lho a inserção destas 
mtas, sou do Y. etom Um constante leitor: 


diam 


rviço, em quelquer 


Tiros, Cicos Cinemas 


S, Carlos 

Neto teatro cantam 
os Huguenotíes, eim despedida 
to fogo indonof, eo havendo ho 
espectaculo, para Casuios do Trisãs e 
is beca alo Sco dl Vala. 


benoficencia om favor das victimas das 
inundações, 


Foies Bergêres, acbsDos do animatogra- 
[pho, numoros do novidade todas as 
jnoites, eie. 


ocçar DENTES 


ESPERLID EDE 


Telephone 2:205 
Fallecimentos 


o ar. Antono Surdo Sobrinho, que ha bus: 
encontrava Lastanto doon- 


modo cet cidade, o 
a sua morto causou profundo desgosto. 
Duliocou a ars D. Maria. Asconçtc 
'Ledo, viuva do antigo fabricante de con- 
Antonio Ascenção, 
condolencias da familias entu 


Eno Em 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET |grucotor 
1. CABRAL D'ARAGÃO 
36 ás 18 Pólos 
T. DO CARMO, 1, 1.º 


GRATIS PARA POBRES-J0 ds 11 
Tel, 12 


Desastre com arma de fogo 


gi 


o 


a cabeça, polo quo 
lospital” de 8, José, o 
monto, 


angastdosa em quo vo qucontras 
Falaram, no sabbudo, com o ministro d 
Interior o com o presidente da Cama 


ace ss intortss 
Necido que fazer, 
Apozar disso, hoje, voltando a procuras 
o ministro do fomonto, nom sequer 
cilo foram  rocobidos, tmandando-lhe 
or, o sr. Estevam de Vasconcellos, qui 
não tinha nada com o 
Baréço qu 
por toda a parto à não haver 
Erabalhos é, nestas condições, pois que 


arges, a £o acham rodueid 
roma "migoris, ao, utó depoi 
nada 
tios irão, do novo, pedir licença ao 
Catorio. 

Acerescantaram os comauiasioiados sé 
certo que foram distribuídas 42 gui 
iradelho na Lourinhã, Tratande 

do trabalhos agricolas o & 
Eonitraeção civil os oporamos Com tia 
contemplados, ps 


O estar-lhos sendo fornecida 
(comida não resolvo a diffculdado orá qu 
jao encontram, visto que na impossibi 
vão do pagaram as cotas tm que reside 
alguns já team ordem de despejo, 

O número dooporarios vertadeiros, a'oste 
situação, não vao ulóm do 190, cmquant 


senhas de 


500 pessoas, ceroa do 109 das quaos, aqu 


heiros 


Mario Duarte 


SETUBAL, &—Fallecou o foi sopultado 


m devotado ropublioan 
publioano, 


ULTORIO MEDIGO-GIRURGIGO 


dos Doputadoss hodtem corm o presidefito 
de" Sebado, tundo lhos, todos "afirmado 
iam por que lho Tosse fp. 


"que so invoca 
de “era para 


trabalho paiticular tambem não lhes ap- 
tivor docidido, as referidos opera: 


lado civil para roalisarom um bando pié- 


ouco ou nenhum provolto 
podorio tirar úlossas guias, Cómo também. 


os contemplados com comída sejam nimas. 


les não regoulocom como 2008 Compa- 


Realisa-so esta noito mois ume repro- 
contação, no Trindade, do Rei das Alon 
lanhas, & Vindissima opéra comics que ca- 
[ca vez mais es insinua no animo do pa- 

ncipalmente devido qua es. 
artituro. 


cio, não so repete 
hoje, no Gyrmmasio, O vei dos Gatunos qui 
e GinanhÃ, poror, toappavecerá no car 
Pas do menino thcatro. 
Tendo, O Chico das Pta 
tre ohentos Aucteiivas Ho Apoio no 
slbado, domingo o segunda-feira, entos- 
fiou a eo) preza do messão Lheatro, à múlto, 
quê devia, continuar à explorar 

Sisto ela achar-ae, de novo em plo- 


o) vicdades, us ultimos representações da co. 
iobrade revista, Ponkáhe pápao, visto a 
Sorapanbia, avavar da ads Comtractos no 

rosto domingo 1 
Po vasto ua deste theatro abeiad, 
logo em neguida, com uma serio do ox. 
itoaioarias novidades cineraatographi 

Agradog muito Nonteim, 90 bout 
infandil do Arco do Bandeica, o novo 
umina, composto. pelas oporeitas 
Saca é Tirolees 6 polo dusito Ponto € 
Vingula. tendo tambesa feito succusso ma 

No pequeno artista quo 40 Getrooa. To- 
Jos 03 interprotes, auctores o cnsaiadores| 
(da parte deolamada o da parto musical fo- 
[ral muito spplaudidar, Hoje repete-se 0 
esmo progama. 

Dojo, realiza-se, no Salto 7 
festa artística o despedida da bolia Eat 
ta, Navendo, novos nitmoros por Albu- 

vo o Polito Paulo, é electuando- 
las a ullima oxbibição da fita Zi 


|) 


Aveaida, a 


Medico dos hospitaes, do Poso 
“cordia é da Assistencia aos Tuberculoãos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões o do aparelho 
“afdio-vascalar 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 


Movimento associíivo 


Mestres docoradores em estuques e pinturas 

Para apresentação de contes e cleição 
ão dois cargos vagos, reune hoje, ds 20 ho 
jus, à assenibida oral. 


Associação do Registo nl 


o! 


Reclama-se 


De Covilhã, contra o facto de ha um 
anno so encontrar fechada a escola do 
soxo masculino de S. Martinho, d'aquella| 
cidade, o que, Gscusado será dizel-o, baosa, 
onormês transtornos é prejuizos. Dali so! 
podem providencias ao stro do Ta- 
teria 


Espia do contra imado pelo lresção 
Gopia do con o 
amanhã, do” syndicato agricola, de Montemóro- 
6 distin-|Novo, em nome dos lavradores, o pola 
commissão dos trabalhade 
esa vio, em tome da 


epocas 


A provincia-n'A CAPITAL 


MONTEMOR-O-KOVO, 5--Foi agora 
nesta villa 9) 


jores * raraes| 
respectiva usso-. 
ido contracto estabelece 
riduo, normal em esda dia 
400 lia 


ser reduzidos em 


comprovada. 
'COVILHA, 4-Debuta hojo no noso 


rcatro ma” companhia de dorenia, quo 
conta dur quatro dspestacnlos, Hoje sobe 
Como termos dito realisa.so, no pro-|Á seems o donde do Fcremburto, 


juatro. 
“Acompanhado de sua 


lhontem ma Covilhá o sr. 


“Eiaão “om gróvo todos operarios cer- 
[olheiros d'esté olnade. O motivo da gré- 


“tecretarios,| 
direo- 
ão, efectivos barão do Teixoso, dz. José 
Nepomuceno Fernandes Brae, dr. Ramos) 
Pícto, paáeo Antonio Antaios Date; 
[conselho fecal, eflsctivos. Augusto Pes 
soa, Henrique Baptista, Viriato Barata, 
Puto Jonqdim Fernandes o Arthur Quin-| 
tele; qubstitatos, José Pereira Meateiro, 
João Loriga Santos Marques o Manue 


[Orus Moreira. 
AL 4 — Bobo é acena no proxi- 
o esbbado, no Gragdo Salão Reoreio do 
Povo, a revista em dois notos Estás a vêr, 
é Pis t oxiginal do ator Cosar Maximo. 
Ós principacs papeis foram. antreguss 80) 
aucior, Aldegeilega, Claudina Martins o] 
Esopoláina Valloao. 

> tripulação des tros pequenas ca- 
nlioneitas hespanholas, quo armibarara & 
eso porto por aura eia. tempo, des 
mbarcon hontem, em visita à ci 
MELGAÇO, 4-Já está restabelecida a 
identidade do Home quo ha dias appa- 
recon. afogado no tio Minho. E' rm hee-| 
Pasthoi mituro! de Orense, chamado Ma-| 
Bnel Blteira, Rodrigues, do 66 annos; so- 
[gundo um documento 'quo traria. Pela 
Satopaia vorifcon-ae “tor ajdo a morta 
(canstas por asplysia por immersão, É 
cando posta de parto a idda do crime, sen- 


jo provavel que cahisto no rio na cor. 


ao om quo olamava o barquelro da 
sngerm. Nos boleoadas calças fraca párto 
18000 die ce dishelto todo hespa- 


Hotel Bragança, o 

(em honra do dr. Pinto Ooalho, aduinia- 

trador do concalho, o qual decorreu mat. 
stindo cerca de 90 convi- 


oltamos « insistir para quo se cum 
pra o descanço semanal n'esta praia. Os| 
Rbasos são inaitos, especialimento por? 
parte da Companhia do Vallo do Vouga. 
Aqui não só obrigam à trabalhar 08 cin 
pregados dos cscriptorios todos os dias 
tels das 8 ou 8142 até ds 20 0 Pl horas, 
somo inda os obrigam à trabalhar not 
jomingos o dias foriados. 

NTE quo a auctocidado faça cumprir a 
toi. 


Corra, 4 

cidado o ar dr. 

finas 

austral 

rector. 
Ektonsados do crio do ofensas cor 

araes, de que resultou va dofaito 1 

Eo no" quelsoso, Adriano Dias Ferrol 

Fespondbram hoje Aberto Ourralho, Jos 


jonio Pat istro das 


rotero, de que foi solicito di, 


do Tovim. O altimo foi absolvido por alia 


18 inezos de prisão correccional e um 
o, de raulta à 100 réis por dia, 
p da om à prisão prever 
já sofirida. 

DO tempo continua chuvoso, com gran 
do prejujzo para a agricultura.” 


Movimento do porto 
go Ja, o Santos 8, Punlo fam 


do 
Grandes (amb) 


| 
Relogios a 470 réis Il 


Com despertador, formato grande, 
rologios de aço (ancora), para homem 
PARDO ia 8 da senhora, 
Cordões d'Ouro», no sou deposito, 
rua do S. Paulo, 162 e 162-B. 


ESPECTACULOS 


'—A molhor das mulheres, 
(TRINDADE — 21 —O rei das monta. 
[sombra Casamento sitmulado. 
AVENIDA C2L A casta Sagana. 
VARIEDADES - 8080 e Ef" po. 
atalho papos” Hecmonas Pucho. 
ROCIO PALACE-208)— Variedades, 
PHANTÁSTICO — 2090 é 2280 — Xo| 
reino da Rolota, 


macha--Tyroleres-— Ponto é virgula 
OLYMPIAIO 12 ús 20 1f2—Animato- 

(grapho o concerto pelo septimino. 
ANIMATOGRAPHUS E ESPROT, 


dados 6 a 
animatographo) Salão dos. Agjos, tra- 
essa do Borralho, aos Avjos Pois 
Falato, revisto, o himat 
yeaido (ariiads 
Salão do Povo, largo Sh 
que; Saião Lortto tua do Loreto; Qua: 
teclêr(animatographo falado). 


oo visitou é noite a Escola [n-| 


Carvalho é João Monteiro, todos do logar 
provas, o os outros dois condemnados| 


e| 


25200 
Só vendo o «Mergulhão dos 


REPUBLICA-Recita do camaroteiro, 


GYMNASIO-S1-—Beneficio—20 dias é 


“| Tratamento de purgaçõe 
atographo) Salão. Contral 


PA phO); Salão 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


To esta empresa à venda nas 
mas áliaese 


o into, 0,60, 109,13 
“Vinho branco, 100 e 120 réis o 


“Vinho vendo, 6 réis a garrafa, 
Vinho do Collares, Ubréis a 


CAR, avafudo, O ris a gar- 
isho tastardinho, 160 réis a 
Feio do Posto 0,0, 1, 

doi 24 E ão ss o tro. 


Para outras qualidades opreços 
vãs e tabolla que se entrega 
Tas flives, 


[Legitimos cigarros 


F. Jorro—Oran—Algerianos 

Ox mais suaves, tabaco o papo er 
BOSSUR RSA RELTO 3º cigarros 300 
Ps 
HYGIÊNICOS 35 cigarros aum 250] 


do artigos do ménago 


Loja UTILIDADES 
180— RUA DE OURO — 18 


peçam GIMENTO 


IMPERIA 


Ca 
QUPENTAL/ 


Hoje o nielhor: 
Insistir-ivestaniare 
VENDE «SE EM TODO:O PAIZ 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
Õ 


Assistencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Mudou o seu cousaltorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Eaquins do largo do Carmo 
Consultas do melo dia ás duas da tardo 


- ssoclação de SocoarTos Muíuos 


AUXILIADORA 
Rua Bica Duarte Bello, 51-4, 1; 
Gonvoco * reunlr a assombléa 


atenta. aasociação no dia 9 do corrente, 
20 horas, na sido acima, para apresenta:| 


Slção, discussão e votação do relatorio O 


[contas do anno findo, o parecer do conso-| 
lho fiscal. Nho rounindo numero ogal, 
fica transforida para o dia 18, amet 
hora, Lisboa, 6 de imarço de 191: 


“Agostinho J. da Silva, 


DR. BERNARUINO MIAGHADO 


Rua Bica Duarte Bello, 51-A, 1: 

Convoco a reanir a astombléa geral 
ateste nesociação no dia 10 do corronto, às 
[20 liorar, na e6do acima, para apresonta- 
(ão, discúseão e votação do relatorio o 


[Sontas do anno findo, 
to fiscal, Ni roaniado namero legal, 
fica transferida para o dia 19, à mena, 
hora, Lisboa, 9 de inarço do 1912. 
Agostinho José da Silva, 


HARTIOS RÍLIO cu 

A especialista, 
Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis — Doenças venereas 
Clinica 


« geral à 
Rua do Ouro, 292, 2º. —Das 2 ás 6| 


<A CAPITAL» 


oncontra-seá venda, em Cintra, na Mor 
cearia Central, do Casimiro Ribeiro. 


Essociação de Soceorros Jlutuos |: 


| Novid. 


rm 


OS GATOS. acha-se à venaa 06: 


Os 6 vel. 3$000 ; com capa especiat. 


litter. 


* FIALHO DIALMEIDA * 


ultimo val. da 2.º edição a 500 reis. 
45500 


qu a o 


“DO DESAFIO Á 


Não “obstante o si 


puts st 
emocionante livro de hlstorla do novo regimen a sua venda altingi 


0.3.º milhar de exemplares. 


ORIGENS DA NACIO 
GUEZA. 1vot. e. 


O pesadelo 
Cheque ao ret..s 


DEBANDADA 
| usmo 


ento feto pet imprensa em vlla atesta” 
in ai iu já 


RICARDO SEVERO 


pas DO Sit 
NALIDADE PORTU- 
20 


REVISTA LUSITANA 


Archivo de estudos philologi 
1911). 


ORTOGRAFI 


Vocabulário, ortográfico e ertápica 
rafia 
na. 


“com a or 
Goncalves. 


vol. + o. 


À NOVELLA 


feia! mandada adotar por portaria 


vicos e elhnolagitos relativos a Portugal, dirigida pelo 
Dr. |. Leite de Vasconceltos. 4 vol. (14. 


da coleção corresp. 6 gn de 
si ços 28400 


TA OFÍCIAL 


do lingua portug 


uêsa em harmonia 
Tde Setenibro, po, 
800 


«em mm 
kipraria Classica Editora — Praça dos Restauradores, 20 
LISBOA: 


HISTÓRICA 


Collecção de Hovelias sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60 


Brindes em dinheiro e em objectos 


Ávenda em todas ns livrarias, tabacarias e Klosque 


aos compiadoros o assinantes 
o numero (9 


A RAINHA ADULTERA 


Pedidos  Empreza Lyzitana Editora-Calgada do Ferregial, 23 


CREOSONA 


o vei e ea 


Cura todas 


Tuberculose — Anemia: 


E HERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE-| 
|LARLSE com o jo de drogis com vir 
des curativar para este mal, embora reco! 
dadas por áttsitados Com retratos 
[proudos curados. Podo-36 à todos, que di 
Vidom do que escrevomos, o favor do con- 
aultar o soh imedico sobre as nossas assor- 


ções, 
Og, harníados, quo «inda no conhocom| 
tambom 5 tnotildado o até os inconve- 
nientes da conteação da hornia pelos fun 
da elastica Con hem molas) à Gspram a 
Fra “oferecida. pelo. so do tacs apparo 
tos, devem ter à folhot e 
À Eernia « a verdade sobre à sua contem: 
ÃO» Q88 86 envia gratis à quem roquisitar 
ão otihopedicos 


M, Martins 
170-—R. da Magdalena—412, Lisboa 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


Botelho 
Rua do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 
Teleohone —3156 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


— Impaludismo— Rachi 


BIG-ZAG 


O molhor papel do faninr o 0 do? 
major” conausto em todo o mundo, 
lidades mais vendaveis 
inplos 10 ve, 
O ram Aleatr 
“ Tabolias com ou descontos 
derovenda a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Carlos Cranja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 160 — Consultas 48000 n 


Agencia official de marcas 


CANDIEIROS 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candiciro 
de gas ao mais rico lustre 
delectricidade 
LOJA UTILIDADES 
180-—RUA DO OURO- 


82 


18 do à. 
ROY NORTON 


0 radioplano 


Um dos sous orgãos declarou que 
«a Inglatorra votava a um glorioso 
martyrio -homons quo andaria com 
meis prudoncia guardando para a 
dofondorem». Essa opinião tornou- 
se goral quando as communicações 
vindas do Canadá tomaram dia 
a dia uma côr mais sombria e 
possimista. Um vento do tristeza o 
anciodado soprou sobre a Inglaterra, 
“emquanto a esquadra vogava ao lon-| 
go no Ocoano desorto. Esperava-so, 
com o coração angustiado, qualquer] 
eatastrophe, 

+ O almitantado rocobeu em Greve n 
votíbia de quo Hillor havia desem- 
Darcado sem incidente é que so pro- 
punha transpôr a fronteira por si só, 
“Bom pedir auxilio a ninguem. E, alé- 
grando-se por saborem que no Cana- 
“dé estava um homem, habil o dextro, 
ias que conheviam a missão do que| 
Groy fra encarregado de novo resu- 
fporaram animo. 


Folhetim de A CAPITAL 


[a desapparecor bruscamente, Um 
bola tarde, a orgulhosa Inglatorr 


mor do colera tão forte como se viss: 
surgir do fundo 
sos mysteriosos subm; 
para bombardear a costá. 

Semolhanto a um cartol do dosafl 


os, vind 


foi sacudida do subito por um tre- 


das aguas um d'es-| 


aj 
a! 


a ainda fazer uma nurcação cohi-| 
rente dos acontecimentos, mas, pelas| 
(poucas palavras que havia pronua- 
ciado, tinha-se podido comprehender] 
(quo um desastro som | procodontos 
cahira sobre a osquadra. 


o] 


o| 


Nunca navio foi esperado com 


Olmaior anciedado que o Esperanta.! 


impudentomonte lauçado 1 seu ros-| 
to venuravel, a quilha negra d'um 
pequeno paqueto da America do Sul 
apparecou do subito em (ento do 
Fastnot o pôz-so a fasor signacs pas 

torra. Rocoiando tor intorprotado 
[mal a sua significação, os vigias que 


Quando 
[pton, comboios chegavam do todos os 
lados, repletos de curiosos; os habi- 
tantos das cercanias acorciam om 


rou na bahia do Southam- 


a pé, à cavallo qn do carrua- 


gem, enchendo us ruas de tumulto o 


os decifravam estromecoram do os 

panto o pediram que fôssem inme 

diatamento  ropotidos. 5; 
sendo já a duvida possivel, a I 


de assombro. 


em brovo, 


(glatêrra ficava potrificada de raiva o 


agitação. Ohalupas dirigiam-se a todá| 
a pressa ao encontro do paquete que 
trasia o unico ser vivo que podia re-| 
velar a vordade e dissipar a borroro-| 
sa dovida que angustiava todos os 
Icorações, 


Em menos d'uma hora, à noticia 
espalhava-se como um rastilho de 
'polvora até aos confins da nação; a/nos 
Gran-Brotanha, dosvairada, sabia que cal 


'poqueno vapor—declarava, com 


gt. 


assejos, enquanto no meio dá 
a dosfilavam, graves o pallidos, 


1 


dolo. . 
Aº passagem do misoravol, faz 
neio. Uma indizivel an 
obre a mul 
vam para e comboio, que dovia con- 
dusito 20 hospital, o marinheiro 
tostomunha unica é preciosa do dos- 
conhecido dosastro. 
Logo que elle desapparecos, 
torosso da multidão concentrou: 
sobro os marinheiros o officises do] 
Esperanta. Rodeados, assaltados de, 
perguntas: de: todos '0s lados, conta- 
'vam como tidliam robólhido o naufra- 
(go no mar, meio louco, gesticulando 
é profecindo palavros som noxo, das, 
quãos sobresahia todavia que ollo ha- 
via assistido a uma torrivel catastro-| 
phe.. Mas 9 proprio capitão do Es- 
|peranta, quando foi recebido polos 


Longas filas do policiás mantinham |membros do gabinete, não poudo dar 
custo a multidão quo so agrupava esclarecimentos mais precisos sobre 


a catastrophe. 
O Esperanta, declarava o capitão, 


a sua poderosa armada tivora a mes-|quatro bomons lovando n'ama maca desviára-se um tanto da sua rota ha- 
'ma sorte da desgraçada armada japo-juma miseravel ruina bumana-—farra-|bitual, seguindo a corrente do gwl/| 
neza. O Esperanta--era o nome do|po arrimado; cujas 


que, 


gêns menos) 


gar é vista de Fastnet, o homem d 
quarto, pelas cinco horas da manh, 


n'um movimento automatico de pen] 


-so 
gustia ca-| 
jão, emquanto lova- 


assignalára um objecto insolito fl 
ctuando ao largo. Prevonido, o capi- 
tão mandáca approximar o us 
conhecendo-se assim ser osso objecto| 
uma boia sobro a qual estava amar- 
rado um bomem. Tendo sido deitada, 
ao mar uma ombaccação, para roco- 
lher o naufrago, que não dava já si-| 
'gnal de vida, viu-so que elle anvar-. 
feras uniforme da marinha ingleze. 
No bonnet liam-so om lottras doura- 
das as palavras H. M.S. Dreadnought, 
abroviatura do His Mojesty's Ship 
Dreadnonght. 

“Julgou-se a principio que o homem. 
estava morto, mas quando o içaram| 
para bordo viu-se que elle respirava] 
ainda e, apos algumas horas do cui- 
(dados, houve motivos para crôr que! 
ollo podoria voltar á vida. Foi o que 
|supceden, mas os sofrimentos, as pri- 
vações ou o grande susto que havia 
tido pareciam haver-lho pertuebado 
as faculdades mentaes; não so pudera! 
obter delle esclarecimento algum 
preciso, mas apenas fragmentos de) 
phrasos incoherentes o indistinctas, 


ães eram do-lstream para a norte, quando um pa-|iazendo allusão a algum espantoso] 
formadas por um rictts imbecil, ao queto americano lhe ordenára 
Íoito, tor recolhido no meio do ocea-| passo que com viragens pueris o ira-|tomasso-a direcção de leste. Encon-| 
no um marinheiro fluctuando sobrolgicas o desvonturado apontava com o|trando-se assim em 
“ma boinoom o nome do Dreadnoi-|dedo para um ponto no espaço, aba- frequentadas, cinoo dias antes de che- 

Meio morto do fadiga, do fome, jnando à cabeça da direita para 2 es- 
Mas tal esperança estava destinada! de sedo e de terror, o homem não po-!querda e da esquerda para a direita, 


desastre. 

'Tendo-se-lhe declarado de subito! 
uza fobro corcbral, ums onda de pa-[ 
lavras sem nexo lhe sahiu da Doces; 
no meio do delirio parecia vor 1mo0s- 
ros desconhecidos, serpentes do mar, 


-|torror, gemidos de ereança atorrada, 


laydeas phantasticas ou enbmarinos 
torrivolmento armados... Gritos do 


trechos do ovações incossantomauto 
lho sahiram dos labios tromulos + 
convulsionados, o sompro, com as| 
mãos orguidas acima da cabeça, pa-| 
rocia quaroe prosorverar-so d'ulgum 
tomivel porigo. | 
Dobaldo à capitão do Esperanta ú- 
nha pesquizado o horisonte para des- 
cobrir algum outro dostroço, algum 
outro sobrevivonto. Nuda mais pudo- 
ra oncontrar. Subira para o norto,| 
pensando quo aquello desvonturado| 
toria sido arrustado pelo vento pura 
longe do thoatro da catastrophe, mas 
no Oceano, solitario o silencioso, ves: 
tigio algam de carnificina; as ondas, 
sointillantes, corriam umas sobre ou- 
tras, magostosus e se.rotas, sem da- 
rem um unico indicio do que pudora 
passar-so sobre o sou immutavel o 
formidavel esplendor. A perder de 
vista, vostigio algum de esquadra! 
Perante à ameaça d'esso desconha- 
cido agente do destruição, a velha 
[Europa sentiu um estromecimento de 
terror. Que pair, que governo podia, 
ljulgar-so ao abrigo do porigo?... Mas, 
'mais que qualquer outra nação, a| 
Gran-Bretanha ficava constornada. 


[vejo do coprasalias. Mas, por 


ohu desapparovido, arrebatado por 
algum mysterioso cataclism 
Milhnros do valentes. márinheiros, 
do subditos britannicos tinham paro- 
cido— o vinguem duvi que 
não fosso auctor temr 
vol repoblica d além-mar, [ita todos 
os corações su avcodou 0 fúrivso do- 
der 


au a rica que fosse a K 
so seutia com força para as exerecr, 
Podia falar-se de vingança ci 
ria, mas que lazor om faco d 
mivel inimigo, que não podia 
contrado? Lussado o primeiro mo- 
monto do terror, toi Lorçoso perceber 
quo não só à Gran-lBrotanha «om to- 
da a sua força, mas todas as nações 
do universo coligadas não torium 
probabilidado algwima de suscoaso em 
ironte dos Estados-Unidos—o o aca» 
brunhamento do desesporo caiu pe- 
zadamente sobro todos os corações. 
Entretanto, os subios, os cspecia: 
listas mais afamudos do velho munde 
sos, á cabecviva do 
o do Dreadnought, Todos o 
moios foram tentados para trazer é 
vida o á razão à unica testemenlia do. 
segrodo do Oceano. Boletisis da ma- 
nhé da doença oram afixados du ova 
a hora á porta do hospital, ondo om 


Pouco depois ora indubitavel que o 
poderoso couraçado Dreadnowaht tis” 


curiosos se agrupavam para os ler 
(Dniio: 


Orada 


PO A nas 


do 


mento 
cs do e vaso | TA AÇÃO 


para 


ostidos. para 
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ora hsflemicas quo sho a feição 
incipal 
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O nosso plebiscito “Pró Patria L, 


São bem conhecidos os grandes do- 
dates, entro os profeccionistas é 08 
livre-cambistas, quo tanta. influencia] 
oxerceram sobro toda a politica eco- 
nomioa do soculo XIX. O aprovit 
mento do vapor 'como força motriz 
viora próvocar uma verdadeira rovo-| 
lução na industria, no commercio é 
om toda a vida social, pele applica- 
ção da machina no fabrico, & navega- 
ção e aos caminhos de forro, 

Eyidontomento, os paizos que dis- 
punham do minas de forro e de car- 
“vão—as duas matorias primas esson- 
cinoá para a produoção d'esses novos 
é poderosos elementos para o oxer- 
cicio da otividado humana,—passa- 
ram a tar uma grando suporioridade 
sob o ponto do vista da producção e 
da trooa internacional: Como ora na- 
tinral, d'ahi partiu tambem o movi- 
mento a favor do livre cambio, quo, 
na concorrencia goral; garantia par- 
ticularos vantagons aos que se encon- 
travam pm situações excopoionaes 


do toda a vantagom para a huma 
dado . quo cada paiz produsisso ospo- 
oialmento aquilo para que foi des! 
nado pela Natureza, em vista das con- 
dições peculiares do moio: clima, solo, 
aptidões da população, abundancia de | 
materias primas, distribuição de for-| 
qas motoras o outras ciroumstancias. 
que o habilitam a offerecor os seus! 
productos por preços rolativamente 
modicos, indo forneoer-se, dos arti- 
gos que prooisar, nos mercados ox- 
ternos onde os possa conseguir om, 
condições mais economicas. 

Foi durante a primeira motado do 
seculo passado que esse movimento. 
se manifestou na Inglaterra, reco-| 
bendo a sua sanoção definitiva pola 
colobro loi dos corenos do Robert 
Peel, que rompou a tradicoional poli-! 
litica proteccionista que os ingl 
sustontevam, baseados no principio, 
ile que cada nação devo bastur-se & si, 
propria, isto é, quo devo collocar-so! 
“Slap de prove s nocossida- | 
dos internas indopendontomento do 
sstrangoiro, 

“ Vê:s, pois, quo a orientação ljvre- 
éambista “da politica economica da, 
(Gran-Bretanha obedeceu, como su 
code sempro n'aquello grando paiz, 
ão sou caraotaristico senso pratico, 
não a preocoupações do escolas ou 
doutrinas, como goralmente so acro- 
dita, 

Entretanto, as naçõgs continentass, 
eim manifestas condições do inferi 
vidado em rolação é Inglaterra, quan- 
to á producção do carvão 6 do forro, 
foram-se mantendo no rogimon pro-, 
teccionista, mais ou menos atenuado 
e systema de tratados de commer-! 

o. 


, Na sogunda motado do soculo XIX, 
vários outros páizes comoçaram a e: 
plorar minas de carvão e forro, bai 
litando-so a concorrer com 03 sons 
productos nos mercados intornacio- 
tines em lucta com a industria fabril 
Britannioa. 
tas condições, parecia que o 
livro-cambismo dovia fazer novos 
prosolytos. Mas, um novo factor vem. 

à proponderar na politica economica 
nas nações. 

“As Gxigoncias, sompro orosoontos, 
das ólnssos operarias—qno o deson- 
volvimento das industrias transforma 
mma grando força social—obrigam 
os governos a dofonder artificialmen-| 
ty 0 trabalho nacional - mantendo a 
alta dôs salarios pelo systema de pau- 
tas aduanoiras mais ou monos pro- 
tecoionistas. Porém vorificou-se, no 
moemo tompo, que seria impossivel 
dar incromento á produção contan- 
do-se unicamento com a capácidado 
consumidora dos mercados intornos. 
Portanto, os bropriosinteresos das 
elagsos trabalhadoras impunham a 
necessidade do abrir os morcados ox- 
ternos para a collocação do oxcedon- 
to das produoções naciontos. Além | 

“disso, nem todos os puizos pódem 
produzir tudo o que ó necessario para 
6 respectivo consumo, nom seria jus- 
to obrigar os consumidores a pagar 
Preços oxaggorados polos artigos do 
“quo posgum carecor o que os sous res 
pectivos paizes só podoriam produzir 
om condições muito desvantajosas om 
relação a muitos outros. Pinalmonto, 
dado o immonso desenvolvimento 
das relações entro povos que vivem 
om rogiões as mais afistadas, graças 
ás iaoilidades das communicaçõos por 
terra o mar, torna-so hojo impossi- 
vol sustentar a politica do isolamento 
aconosico das nações, 

Tudo isto voiu actuar para que os. 
goyornos reconhecessom a nocessi- 
dado de abrir valvulas a fim de har- 
monisar 05 interesses dos trabalha- 
dores com as conveniencias dos con- 
gumidores, e do ostabelecor um certo 
equilibrio no intercambio economico 
entro os povos, o quo é do capital 
“importancia para o ostroitamonto das 
roláções sooines da grando familia 
duinana, 

Os reguladores dessas valvulas 
ão os fratados de commercio, que pas- 
om, assim, & exorcar à funoção dum 


E 
h 


O 


'— espa 
mais alimentam o nosso commercio 
(de oxportação,—a ficar sujoitos aos 
diroitos maximos nos mercados ssto- 
riores! 


dustrial, e affooton-s 
nossa producção agricola, que ropre- 
[senta a principal riqueza do paiz! 


iximas ostram 
tuguoza do 


TRATADOS DE GOMIMERGIO 


orgão fundamontal da vida economioa 
das nações modernas. 


A promalgação da nossa pante, 
aduaneira do 1892 6 o tratado de 
[commeroio luso-germanico do 1908, 
[marcam dois periodos distinctos na, 
politica economica port 

A pauta de 1892 obedecou ao duplo| 
proposito de protoger as industrias| 
oxistentes o do crear novas para que, 
o paiz passasso a produsir tudo o que 
[pudesse carecer para o consumo in- 
torno 6 das suas possossões ulirama- 

4 criso Anancoira do 1890, provo- 
cada pela grave commoção sofrida 
[pelo paix em consequencia do colo- 
[bro ultimatum britanico o sggravada 
pola revolução do 31 do janeiro do 
1891 no Porto, dou origem a mm 
[enorme “exodo de ouro, “o que, por 
[sua vez, afectou profundamente a 
foconomia nacional 
Os homeas publicos dessa epocha 
julgaram poder dominar a orise 6 in- 
jootar nova vida ao órganismo patrio, 
entrando francamonto no regimen 
proteccionista, baseado, como vimos, 
no principio do quo cada paiz devo 
bastar-so à si proprio. 


importação, principalmente do pro- 
ductos fabris, direitos que sotornaram 
|prohibitivos com a enorme elevação 
'do agio do ouro, o que den origem a| 
novas industrias, mas sem elementos 
de vitalidade 

Desprovidos do materias primas, 
ide machinas, de combustivel e até de 
possoal tochnico, 6 ovidonto que 
Fsuca poderiamos produzir em con- 
'diçãos do poder levar o excedente da, 
nossa produoção fabril para os mor-| 
cados estrangoiros; e os morsados in- 
ternos, incluindo os das colonias| 
ainda em grando atrazo para o con- 
sumo do artefactos europeus, são do-| 
masiadamento limitados para não po- 
[derem ms só por si, uma sotivi- 
(dade industrial de certa intensidade. | 

astavam, portanto, a melhoria dos 
“cambios “o à baixa dos preços no e 
trangeiro pára ques indústria que 
'sreúca, artifoialmonto no paiz, sem| 
elérriontos de expansão, ontrasso n'u- 
ma phaso orítica, não podéndo mais 
lactar com os productos estrangeiros| 
nem mesmo nos mercados nacionas 
como se prova pelo augmento succes-| 
sivo das importações d'esses pródi 
tos tanto no continente o ilhas adj 


o centes como nas colonias. 


Por exemplo, em 1890 a importa- 
ções oxtrangeiras em Portugal, foram. 
no valor de 44.305 centos de réis o, 
atingiram, em 1910 a 61.809 contos. 
Nos dor primoiros mazes de 1911 di 
minuiram no valor de 707 contos as| 
yxportações dos nossos productos pa- 
a ag colonias, ao passo que augmen- 
taram vo valor de 713 contos as im-| 
portações, nas mésmas colonias, de” 
productos estrangeiros 

Vê-se, por conseguinte, que, não 
obstanto todos os proteceionismos e 
differencines, os productos fabris na- 
cionses já não podem luctar com o] 
estrangeiros nem mesmo nos mérca-| 
dos nacionses! Entretanto, á sombra 
d'esso proteccionismo craaram-se in- 


«dastrias em que se acham omponha- 


dos muitos capitass e muitos milha- 
res de braços que so foram tirar ao 
campo, constituindo uma classe nov; 
[muito mumorosa, cujo mal estar dá 
origem a gravos perturbações do or- 
dem politi 
E pera quo nsda faliasso para a 
complicação do nosso problema oco- 
nomico e social, os uctores da refor-| 
ma pautal do 1892 tiveram a infeliz. 
uspiração de donunciarem som tir-te 
nem guarte, todos os acoordós com- 
merciues que, n'essa opoca, tinhamos, 
com varias potencias estrangeiras, 
passando todos os nossos productos, 
ialmento os agricolas, que 


Nãoso alcançaramosfins que setevo 
ta com relação ao fomento ii 
gravemente à, 


E, cmquanto ficavam assim os n0s- 
s productos sujoitos ás pautas ma- 
iras, como à pauta por- 
892 não estaboloceu di 
forenciaes, continuaram os productos 
esirangoiros a gosar entro nós do 
[mosmo tratamonto que tinham sob, o 
rogimen convencional 
'ma vez intorrompido bruscamen- 
tó o regimen dos tratados, o governo 
|portuguez passou a negociar novos 
acordos commorciaes sobro a baso) 
(chamada das concessões especiaes. Por 
togal não concedia, , por consequen-| 
cia não obtinha das outras potencias 
o tratamonto da nação mais favorecida] 
ou da pauta minimo; offorecia só 
'monto à cada paiz com que tratava 
Foduoções do direitos com relação a 
dotorminados artigos, pedindo por 
sua vez algumas roduoções para um 
pequeno numero de generos de ex- 
portação portiguera. 
N'osta ordom do idéas foram assi-| 
[gnados; o Tratado de commorcio | 
navogação do 27 de março de 1898 


Aggravaram-so os direitos sobre a|j 


Reslisou-se, hojo, na Fundição de 
Canhões, a Santa Clara, » fondo da 
estatua de Joaquim Antonio d' Aguiar, 
admiravolmento modolada pelo escul-| 
iptor Costa Motta, operação que de- 
correu excellontemente. 

Assistiram a ella 9 sr. Ramos da 
Costa o Leopoldo Rodrigues, respecti 


mercial de 5 de julho de 1894 com os[ 
Paizos Baixos, a Convenção commer- 
cisl e do navegação do 9 do julho de 
1895 com ia, à Decl 
commoroial de 14 de dezembro de) 
1896 com a Dinamaros, a Doolgração 
commercial de 11 do dezombro de 
1898 o o artigo addiocional do 15 de 
[janeiro do 1898 com a Belgica, o Tra- 
tado de comercio o navegação de 
B1 do dezembio- do 1895 o à Eonven- 
ção addieoiona! de 1908 com a No- 
ruega. 

Dosta óriontáção, resultou para nós 
ma situação vordadoiramonto anor- 
mal. Como fioon dito, a nossa pauta 
aduaneira do 1892 não estabaloco di 
foronciaes, pelo quo fica sendo na 
pratica a nossa pauta minims, som 
(nenhum desfavor para a importação 
dos productos dos paizessemtratados, | 
Ora, 6 sobre assa panta quo se oro 
'ciam concessões és potoncias com as 
quaes nogociavamos, 40 passo que es- 
tas, que tinham paufas geraes e pautas! 
Iménimas, so limitavam a conceder-nos 

micamente a applicação de"um redu- 
aido numero de artigos das suas pau 
tas mínimas em troca das redueções| 
especiaes que faziamos sobre à nossa, 
paata uni 

Assim, o goral da produeção portu- 
|gusaa continuava sujeito, mosmo nos 
paizes com que tinhamos acordos, 
Icommerciass, a direitos do im 
(ão mais elevados que os productos 
similaros da maior parto das outras 
procedencias, em quanto todos os pro- 
ductos A'essos paizos oram tratados 
em Portugal som o monor desfavor! 
em relação aos genoros similares de 
analquer outra origom | 

Tambem, “com respeito ás nações 
com as quaes não tinhamos accordos, 
não era menos oxtraordinaria a situa- 
ção. Ao passo que os seús productos 
entravam é Portugal sem o mênor 
difforencial do desfavor, eram os pro- 
ductos portuguezes oxcluidos de fa- 
cio dos mercados d'essas nações, que 
nos applicavam as suas 
[mas ao mesmo tempo que applicavam 
direitos mais reduzidos aos productos 

imilaros das outras procedencias ! 


Constancio Roque da Costa. 


Por ter sabido com algumas 
entido, reproduziimos o 
to do artigo do ar. Ye 

ontem, aqui publicado, com o titulo 43 
Beilas- Artes em Portugal: 

«Poderão talvez querer objector ainda 
dizendo que o ensino artistico. em-Porta- 
gal, ão é perfeito. Mas nem isso invalida-| 
Fia” o que mostramos sobrs o contrasenso 


pola legislação vi 
lofiiencia Paque 
ão Bellas-Artes, 
vari 

ps 


À oro do Inolalorra 


270:000 operarios sem poderem 
trabalhar e 2:600 comboios 
- Supprimidos 
LONDRES, 5 de março] 
Augmenta a dosorganisação da na-| 
'vegação e sobrotudo da cabotagem, 
caloulando-se em 270:000 o numero| 
dos operarios que deixaram de tra 
balhar, além dos mineiros. 
Em consequencia da falta de carvão| 
as companhias de caminhos do ferro 
supprimiram o serviço do 2:600 anm- 


 penionago 
Da, Pe o 
pes quai 
a cena de pe 
Cro io o meia 


com a Hospanha, a Declaração com- 


boios—(Havasd 


do que foi estabelecido sobro pensionatos | 


JOAQUIM ANTONIO D'AGUIAR 


'vamento dirootor o gub-director da 
fabrica d'armas; gonoral Firmino An- 
tanes do Vallo é sou ajudante; 6s es- 
cnlptores Costa Motta o Simões d'AL- 
'meida é sobrinho, os capitães Julio 
[Monteiro e Manoel Joaquim da Silva, 
alom do varios convidados. 

Os trabalhos de fundição da esta 


a - 
Julio Vaz Junior 
En he Jão Bobom: 
a especlção decsceipõnt 
No Salão Bobone abriu, hoje é vi-| 
(sita official da imprensa e do gr. Pre-| 
isidente da Republica exposição dos 
(trabalhos de -esculptara do-&r, Julio) 
Vaz-Junior, = gomos 


[mas nfossa pouos obra apresentada, 
'quanta abundanois der falento;- que 
prodigalidado d'arto aplicada até 
n'oma fobro de quem pretendeu attin- 
(sir com o maximo do esforço o ma- 
imo do porfeição! 

Não tem decerto o moço esculptor| 
as trombetas altisonantes do réslamo 


[por isso mesmo não sa prásocupou 


| Julio Vaz Junior 
clle muito com a quantidade do tra- 
balho a oxpôr, antes voltando toda a| 
sua atenção, todo 6 sou esforço para 
qualidado. 
So tão nobre indicio de pur. amor 
arto não bastasso já a impôr Jur 
io Vaz como um dos poucos que, 
nºesto misero paiz, procuram trium- 
har apenas é custa do proprio talon- 
Himildes, soberba apotheose do es- 
forço do homem, o molhor trabalho da 
exposição, basta a indicar que ali es-| 
'tá alguem que quer vencor e ha-de 
!vencor pola sua vontade, pelo seu ta-| 
lento, que o tom como poncos o gran- 
do artista. 
O sr. dr, Manuel d'Arriaga, so 
eitár ás 15 horas a exposição Vas Ju- 
nior, em companhia do sou secrota- 
rio sr. Henrique do Barros adquiriu 
fuma colleoção do photographias dos 
trabalhos expostos. 
A exposição é franqueads 


ao publico. 


eira da Arca 


O Diario do Governo de ante) 
hontem publicois, na primeira pagina, 
os seguintes documentos: 

Ministerio do Interior-—Sêoretacia go-| 
ral —-Tendo-me sido presente Q proposta dg 
aaminiirador geral da Imprensa Nacional, 


amanha, 


São nova apenas esses trabalhos, | 


aos mínimos detalhes das esonlpturas, jr 


a proolamar-lhe o nome és tarbas e; 


fo, o sôpro do genio que perpassa nos! 


ç 


tua foram dirigidos pelo mestre fun- 
Sl 6 do Seeação am ora pe 

voira é om cera po- 
lo formador da Academia do Bel 


os braços que depois serão ligados ao 
resto da figura, 


“Poços do Gosero da 
aero de TEO Sonia do Ini 
vestes falcão. 


TE 
desnatado 8 oia, 
de e oa 


do go de 


is mensaes à Vicente Jayme la. 


Saude e Fraternidade. 


Ae Contabiiade- Secretaria do 
22918-<Hicardo Paes Gomes: 
Miner do Interior Digão Gere da 
“Contabilidade Public Eesti 
gerações papão opor de 
miote podem” do sato 

'pela verba desiguadenio 


a pede E po 
ac aco ii o 
isa ordtmaria do actual tuna conti 
Edi cal mica 
e dontavitiaã a à a 
gui depor 
oa de des 
Cgi e Pere sin E 
E é pe ai pu 


Tdo-Bo1aSilvestro Falcão, 


Sereia Gera do Múnintriodo Interi, 
Ficando Pass Gomes Uearia derah 
Ainda estarão apodrecendo, por es- 
quecimento, no ultramar. alguns dos 
archistas deportados ha quinze an-| 
nosP—Crêmos que foi Guerra Junquei: 
ro quem, na Viagem á roda da Par- 
vonia, fez dizer a Madame Rattazei: 


E tm pais bem singular 
A patria dos malmequeres. 


Interion 


O sr. Pires Avelanoso explica, hoie, 
às gentes, em O Secalo, os propositos e 
objectivas do novo partido (2) colonial, 
o qual é uma especie de desdobramento, 
[se não duplicata, da Sociedade de Geo- 
(graplia. . 

Assim, o respectivo programma nada 
aficrece de original, nãe se dando, po- 
'rém, o mesmo com a famosa bomba que 
assignalará a sua estreia parlamentar. 

Pois isso, que o sr. Avelanoso não 
disse, sabemos nós, e é que 0 partido co- 
lonial iniciará a respectiva acção no 
Congresso apresentando um projecto de 
lei em que se propõe uma amnistia para 
os que pensam em tudo menos no que de-| 
viam pensar —principatmente em sal. 
"var as colonias. 


Pera residir em Pario—O meio. 
ro é ser excarregado de representa 
o estrangeiro. 

Mutatis mutandis dá-se, cá por casa, 
a mesmissina coisa 


o 
Parece que 0 partido colonial será 
suecessor, quanto ao sr. Pires Avelano- 
so, pae commum, da União Colonial, , 
guanto ao Seculo, do Fomento Nacio- 
[nal — promissoras agremiações de 
grande alcance patrintico que viveram... 
o quevivemasrosas. — 


| mais não seja para intoressos do po- 


da 
primeiro «'aqueles trabalhos, e 
mos dê So Segundo dos referidos 
og de Sóuas, plo “dos referida 


os 6 de feveriro de t910.. Base 
: Asiira o Inlrior-=O adminiirador 


dal derações sontimontaos quo dosfigu-| 


Grévistas | 
conspiradores 


O sr. Antonio José d'Almeida pro- 

pos duas amnistias. À uma mostra-se 
a opinião inteiramente favoravel; 
contra à outra reagiu calorosamente. 
Tinha fortes motivos para essa dupla 
attitude, o bom foi quo o sr. Antonio 
José d'Almeida approximasse os dois| 
casos para claramente se exprimir o 
estado de alma d'essa opinião que 
obedece a inspirações de sentimento 
sem exoluir as razõos da logica. 

A opinião publica descrimina, e| 
desorimina justamente, a questão dos 
gróvistas é a questão dos conspira- 
dores. Para os gróvistas comprehen-| 
de-so a amnistia; para os conspirado- 
res, não. Quer no inicio dos factos 
que os respongabilisam, quer no seu, 
desenvolvimento o situação actual, os 
gróvistas nunca poderam equiparar-| 
ss, nem pelo gen intuito nem pela 
sua acção aos conspiradores para'0s 
dao 56 reclamava um tratamento 
êgual ao quo devosso ser-lhes app] 
(cado, nas normas da generosidade 
| parlamentar. 

A gróvo goral não foi foita contral 
a Republica. Adveio de um sentimen- 
to de solidariedado que não podemos 
impagnar, e só se compromottou pe- 
los excessos quo alguns exaltados, 
commettoram. Os syndicalistas nunca. 
'pensaram em dorrubar a Republica. 
'Toriam sido inconscientemente agen- 
tos do explorações monarchicas? Nem 
isso so prova, é mesmo que o fdssem 
'não ha movimento nenhum que não| 
possa ser assim explorado, quando, 


mica, sem que aos dirigentes d'esse| 
movimento caiba a responsabilidade, 
fossa expl 

Além disso a gróve findou. Não so 
prenuncion a menor rosistoncia. Os 
oporarios que estavam ne Oass By) 
dical nem a osboçaram. Cá fóra, não. 
so intontou nenhum movimento de| 
retaliação politica. Foi incidente 
quidado, o cuja renovação nenhum, 
indioio permito conjeoturar. À tr: 
pillidado nas classes trabalhadoras 

—A Repoblioa nenhuma 
hostilidade. d'olias presumo. Por isso] 
[podia tomar todas as medidas que on- 
ltendor opportunas para lançar sobre 
o incidente quo tântos injustificados 

fog inspirou ao governo, o esquo- 
cimento da amnistia, 

Mas com os conspiradpres o casoé 
sbsolutamente diverso. Os seus in- 
tuitos do destraição do regimen eram, 
o são manifestos. Pensam n'uma lu- 
ota armada. Proparam-so ostonsiva- 
mente. Querom a guerra civil. Mais| 
ainda: trabalham no estrangeiro, não 
só paca derrubar a Republica, mi 
para esmagar a sua patria. Hostili- 

atraiçoam-a, vendom-a. São 
inimigos declarados, confessos. E fa- 
laya-so om amnistia no momento em 
que 5» prepara nova invasão das suas 
hostos, anhunciando-so lovantamen 
tos parcises pelo paiz! Não ha const 


'rom esta situação. Não ha sophismas, 
'que possam convencer-nos de que] 
não são criminosos esses homens, e 
sobretudo de que não são perigosos. 
Não somos contra a idéa d'uma 
amnistia quando ella fr opportuna, 
e a ana opportanidado sorf quando 
os monarol reconhecerem a im-| 
possibilidade do vencor pela violon- 
cia “as instituições ropublicanas, 
Quando desarmarem, sim. Antes se-| 
ria tamanha inepoia como a do duel-| 
lista que arremessasse fóra a sua es-| 
'pada quando um adversario rancoro-| 
o lho apontasso a sua ao coração. Lo-| 
gicamento é um absurdo, poli 
mento significa uma fraqueza injusti-| 
|ficavel que só poderia produzir um 
resultado contraprodacent 
Argumenta-so quo muitos d'osses, 
'conspiradoros attenuam a sua respon-| 
eabilidado com a sua misoria. Não fo-| 
iram para as hostes de Couceiro senão| 
para ganhar um podaço do pão. Pois| 
bom! Esses homens não necessitam 
da amnistia. Se regressarem á sua pa- 
tria arropondidos, os tribunaes, que 
não toem dado proyas do ferocidado, 
antes pelo contrario, saberão levar 
linha de conta essa misor 
Francia que os irresponsabilisa, para| 
os devolver á liberdade, se effectiva- 
mente a falta de intonção criminosa| 
averiguar. 
Mas à amnistia cobriria todos. Se-| 
ria quasi ama saneção favoras 
aoto. So a opinião publica a acolhes- 
8 Sonapiradoros poderiam presu-| 
mir que ella estava ao sou lado, e 08] 
louyava pela attitude que tomaram. 
Não! não somos ferozes, mas não| 
somos imbecis, o a nosea imbecilida- 
'do assumiria o aspecto d'uma traição 
'á patria e á Pepebtica go mottesso-| 
mos no paiz os soldados de Couoeiro, 
para elles aqui frserom a contra-ro- 
folução. que o sea chef ainda não 
conseguiu iniciar, porque os soldados| 
da Republica o esporam, o aos sous 
'sequazes, na ponta das suas bayono-| 
tas, 


| 


“ali fanocionam, ou conseguir 


A FEBRE TYPHOIDE 


Mis 19: doenos 
até dis 3 a lado 


No edifício dos Padres do Espirito 

Santo, em Carnide, principiou 

hoje a ser installado um hos- 
pital para typhosos 


Ao quo conseguimos averiguar, 
apesar do nos serem negadas quaeg- 
quer informações, até ás 15 horas do 
hoje haviam entrado, no hospital do 
'Rego, mais 49 doentos. 
Ô sr. ministro do interior, acorbpa- 
do do sr. dr, Eurico do Seabra, 
du ropartição dos nógocios eo- 
clesiasticos, visitou hojo algumas ca 
sas congroganistas dovolutas, entre 
ellas as de Carnide, Trinas o Alfarró- 
beira, a fim do verificar qual será ada- 
piavel a hospital para typhosos, coja 
urgente installação foi rotonhecida, 
[Parsco não havor duvida que dos odin 
ácios “visitados, só um, o dos Padres 
do Espirito Santo, preenche as condi 
(õos-indispensaveis áquello. fim, nãó 
56 pela vastidão do algumas das saaá 
alas, como pelas suas condiçõos hy- 
(gionicas o salubridado da localidado, 
Ainda segundo as nossas informações, 
immodiatamonto so iniciaram os ins 
disponsaveis serviços para que dontro 
algamas horas possara ali sór rooobi- 
dos doentos. 

O sr. de, Francisco Stromp, dire 
ctor dos hospitaes civis do Lis! 
tambom visitou o edificio do Carnide 
dopois de se torem retirado os sr&, 


PRen lárs. Silvestro Faloão o Eurico Some 


bra. 


Pensa-se, tambem, em montar en» 
fermarias no extincto conyen- 
to das irmãs de Cluny 


O sr. ministro do interior ósteve 

da nos antigos edificios do Calvar 
rio o do lycou da Lapa, verificando a 
[possibilidade de sórom aprovoit 
[para enformarias dos typhos: 
ficio das Trinas, onde egualmente es- 
tovo aquello ministro, parece não gor 
feimonia aceomodovl a hop, 
[provisorio, por não ser possive 
momento, deslocar os tribunaos que 

e 

a arfumar 8 moveis quo 80 not 
Eua guerâados ao odeio: = 

Ha tambom idéa do montar alge- 
mas enfermarias no convento das is 
[mês de Cluny, em Carnide, À 


Continúa a recommendar-se é 
uso da agua fervida, para evitar 
maior desenvolvimento da epide« 
mia. 


Conspiradores 


Não foram nem irão tropas parê 
a fronteira 


Comquanto, com o tempo que estã 
fazondo seja pouco natural que a ame 
nanciada inoursão conobiristaso reali- 
so por omquanto, oomo por ahi conti- 

falar-se, com insistoncia, em 
do tropas para o norto, om ro- 
gimentos do provonção o at ne pot 
da de um contingente do marinheiros 
prizemos, saber o que havia do vei. 
lado em aos boatos o egaalmente 6 
como, aliás, 6 de suppôr o gover 
terá tudo proparado para, no caso dog 
conspiradores entrarom, 05 rocobot 
com as honras devidas. 

O er. capitão Ruy 
nos, no ministerio da guerra, as ie 
formações necessarias, dizende 

incursão com osto tempo é i 
ossivel, pois os caminhos são vi 
iros cursos d'agua. Por toda 

te o transito so está offerocendo di 


ape 


“| oilimo achando-se, em muitos pon! 


às communicações completamente i 
torrompidas. Os rios, pela gr 
quantidade do aguas quo lovam, tof, 
nam-so absolutamonto impossiveis dê 
transpôr. Soria uma romatada louoi 
ra, uma  impossibilidado most 
qualquer tentativa do incursão 10 
paiz com tal tempo. 

—E acoroa de marcha do tropaê: 
para o norte? Dizom quo partirá um 
contingente do marinhoiros? 

—FP abuolutamento falso, So alga- 
mas forças tivessom do ir, com; 
lhendo bom quo taes ordens seri 
expedidas d'aqui, pelo ministorio, 
(guérra, 6 a verdado é que so não deu 
ordem alguma om tal sentido, 

—Mas ha alguns rogimentes de 
provenção? 

—Nenhum. São tudo phantasias. 
Alem de que go algumas tropas 
necessario movimentar ostou esto 
quo não seriam es do Lisboa. Os ro- 
orutas toom, actualmente, a sua ing- 
trucção complota, já froquontaram as 
carreiras de tiro é por isso estão abao: 
lutemonto aptos para entrar em sor 
viço. D'osta forma não faltam tropag, 
aa propria fronteira o proxim 
para aniquilarom qualquer tomtati- 
va do incursão. 

—Notiias dos conspiradores ha al- 
igumas? = 

—As mesmas de sempre. Que se 
movimentam, mas quo prosentemen- 
to são em numero muito r 

Quando muito haverá por lá uns 
quinhentos homens o nada mais. 

Eis o que nos disso o nosão obga- 
quioso informador o quo por om) 


to desfaz todos os boatos quo pos ahi 
eirculam. Não haverá romedio grado 


ess =, 
tro do intorior, polo pagamento d'aquel- 
Io corviço: O chofo do gabincto do ros 
ferido ministro, sr. capitão Amaral, in- 
formou os bomboiros do que o assum- 


Efo, já. fôra rocommendado ao foverno 
oivil, 


Theatro Avenida 


HOJE e todas as noites 


A CASTA SUZANA 


Erilhanto desempenho em quo 
imulto so distinguem CREMILDA. 
DOLIVEIRA, JOSE RICARDO, 
ALSIBIDA CRUZ, AMARANTE 


[JULGAMENTO DE CONSPIRADORES 7 |? 


O sr, ministro da justa comenda em 
à desmoeessidade dos tribunats mártir 


Mais duas absolvições 
no tribunal das Trinas, 


laão togar, hoje, a manifestações 
do publico é a igelroa confli- 
tos 


THBATRO DAS VARIEDADES 


Uitinias representações da sensa- 
ciBhal revi 

Fonha-lhe pápas... 
quo retirada soca cm pleno exito: 
Pora a contidotoe com n 
dotual companhia, 

Repotir-so-ha 0 grando sncoess 
do ontem a cançoneta 


ILTimAs Hot 


Os proprietarios da Escossia ac- 
ceitarão o salario minimo 


Ki 


ô restantes artistas: 
Gracioso entrecho! 
Lindissima musical 
Surprelendente enscenação! 
Assignatado triumphol 
Enchen:os successivas! 


oguardar o bom tempo para então, 
sob novo pretexto... uma vez mais ser 
addiada a famosa invasão. 
põe-se, na Camara, a extin-| 
leção do Tribunal das Trinas 
bomo dizomos no rolato da gessão 
arlamontar, o sr. Barbosa do Magt- 
«dyhos apresentou hojo na Camara um 
Projocto do lei para a oxtinoção do 
"Tribunal das Trinas, deolarando do- 
pois o sr, ministro da justiça que o 
governo so oncontrava do accórdo 
“Som eso projooto. 
*E? redigido nos soguintos tormos 
em ida 
novembro do 1911 serão doravanto julg- 
dos polos tribunads oriminnes commuos! 
do Lisbon o Porto, ficando assim extinoto| 
o, tribuna ospecidl crendo pola primeira 
aressas Tolo, quo subsistirão quanto no! 


E o-Diono tribunal aorão iamodist-| 
vidio aovisdos os respectivos processos 
dj qual fe & Code cm que encon 
“it a presidontas dns Relações do Li. 
tio Sófio, quo from comystantos so 
“gundo u aros em que os delictos forem | 
cado 
PE magistrados farto fnteibuir 
bt strada ção distribuir, 
À vorte, costs prbcensos polos dois distri? 
“ias eriinmos do cada ma dossas ci 


Ade 

$-Jndo o processo proparatorio, os] 
anos ondnesogados de, inystigação tm 
Vaio ado prosidantes das duna Relações 
ros potávos autos para serem distibur 
dot darmos do 6 antncodonto, 

“Ai Roma revogada a logisiação em 
contrário 


Mais tres mandados 
dade pela Relação 


Em sossão plonaria no tribunal da 
“Relação foram hojo despronunciádos 


“o mandados pôr om libordado os 
"dros José Jonquim d'Almoida 


Ba 


“bhoco o Antonio Nunes Peroira, de] 
Villa Nova do Fozoôn, o José Rosa, 
prosos 


do Torres Novas, quo estava e 
«como oonspiradoros na cadeia dó Li-| 
mooira. 


«o Masoctação Commoreial do Lisboa 


+ 4a Aasoei 
to dos Santos dal 
SR ig span ponto 
é contronto internaalonal do navo 
du Bltindotphia os are, Fairds Bol 
Br, daquelto ciduao foi lnegamonto 
outtds a Tancgão dos nossos 
Givontiram-no diva 
doi a 
molha 
codurias ma esta 
ido. anbmotteka É 


ão nomeou O ur. 


roda Pinanoial 
| sultado que o commercio e o Estado d” 
lá tam tirado, sendo sebro esto am 
«osolvido podir osclarecimentos À com. 
missão financeira o ulonotaria da Associa- 


; tomow-do conhecimento do oficio. que 


de Gnviâra no br, roinintro dos negocios os- 
vstrangoiros, justando pola conolusão das 
- negocluções do modis visendé com à As 
deitam gri, a quaos foram comopadas 
foranto O govorno provisorio. 

O ar; prssidonto participou ter ido, em. 
towo da Associação, apresentar ao mr mi- 
nhatro da marinha du dondoloncias diosta 
Soliagtividado pola horrorosa catastropho| 
quo. acaba do onlutar a marinha do guor- 
xa portuguesa, a porda da canhonoira Fa- 
vo, tendo Udo 6 ministro já a gontileza do 

sã pessonimento à Associação agradecer 0 
“comprimento do tal dever, 


Prisão d'um implicado k 
; DO movimento grórista 


a requisição da policia de Lisboa, 
Manuel Simõos Mondos, implicado no 
último movimento gróvista. Foram 
approhondidos em sua casa, na rh 
do Bonjaráim, ondo so efisctuou a 
prisão, varios documentos. Dou en- 
trada no Aljubo. 

:,O ar, dx, Hanriquo Goca, juta de inves. 
tigação, interroson hojo no Governo civil, 
sobre ou acontecimentos da ultima gróve, 
"o preso Antonio dA uquirqnu 

são" Marques da Bacalhõa, Que para 
veiu dar cadoia do Limoulro, onda 
Tontra tavido, 


270 gropo Nbertario Ronavação Social 
seonvida aquelio on aquelies quo dizem 
poa, doCumento quo, provam tar 
di Mbontarios 0 ayndicalistas mancommt- 
“ado com 08. monarobicos, por occanião, 
“dos ultimos acontocimentor, a apresen- 
falo o Pablco sem que suco qual 
Diz eto grupo quo oa Mbertaros toma- 
rata parto activa na Revolução 6 ho oie, 
agorum, quando necessario [or marchar] 
es 2 lrônteio, a dofondorom ' ibor 


ld 


O OOOSDOO 


- “Na tesouraria da Misericordia, 
de Lisboa, das 10. meia ás 15, 

ve meia, vendem-se bilhetik a réis) 
108000, e vigesimos a 500 réis pa- 
sa a loteria de 8 do corrente. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sólo da Acadomia do Estudos Lt 
vros renlica ámanh, às 21 há 


dra 
ão havia ndquisio 


Or em liber-| 


ns cat de go 
qu o ad 
va E Rede 
cof nsea pm 


Hober 


alyitros apresenta. 
ta” Ausoclação sobr à form do| 
o sorviço do tranaporto do mor- 
do Barrotro, sondo ro- 
roolação do con 
solo quporior dos caminhos do fero do 


bliza. 
amplo, 


PORTO, 6,—Poi osta tardo preso, 


Aconnados do orimo do reli foram 
hoje algo? Side aenf dae ana, 
| om pioatos to afunato, inca Anioniê 
Soa cobaia a de Hroguea 
ão Jred, coma da Bragança Ma 
nuel Jacintho Mendes, casado, negocian-| 
a "nataral do Vila do Mei, tomara da 


ura do bello do ministerio pu 
' primeiro fôra proso êm 
ondo aoensado de tentar restt- 
boleger a forima do governo momarchico 
em Bortueal, prestando so a lovar do Bra-] 
oca pt Barro uma art ao do 
cólias, um dos conspiradores mais em| 
vitlencia 494 Jostes do Couceiro, fia 
co na, nro amada do dia 4 á%ou- 
inro- ultimo, o que o ultimo fora proso 
ntuma taborta da Sontollo, aconsado do 
lomar parto activa noo tenbalhos dos 
conspixadores, encarregando-so do trans- 
porto das batagens o da a 
farta do conspirador Magalhãos para 


Paiva Couceiro, E 
O advogado do abbado Mannol Rodri-| 
Igues, dr Mario Monteiro, no sua contos 


Bias É queraii “do misictario publico, 
ailoga “o Bom comportamento do so 
ituioto e a contideração do quo 
a, COMO paracho encomendado o pr 
O o da entao do parschla da frog 
zing do Carruzedo, Castrollo, 8, Julião, 
Deitio o Carregoso, camprindo cost 
funoções oficionas com toda o gelo o com 
psteheis, 90 de Toliga Diniz, dufonsor do 
Eóu" Montdos, 0 son bom comportamento 
ntorioE a but, honostidado o honrades] 
so Coimtmariano,  sr exemplar 
e" falo indapuis do altar do ros. 

ito devido ds lis do tom 
PErmosda-ao am soguida baquiição das 
tostomunhas do “detera que. ailógam 0 
om gompostamento dos Edu 
iram Incapasos do 
am, 6 ia? do aconsação quo curam qu 
foda por informações, dando digno 
yalor o dopoimento do guarda-fsctl Joto 
Erutleco estan, prtencia e qu 
ia À entrega 
[conupirador Magalhães para Couceiro, 

Tofoiam-no a soguic ou debates. 

O dalogudo ds” ministério público, dr. 
Mourisoe' Junior, usado, de palaveo; pe: 
ão condomnação dos dois ont, amaiy. 
ano Cminciondnvento au. suas doclar- 
gõcs. Animação: do rom Manuel od. 

es do” que bra congio acompanhar 
Bonouiro, tmeaçado do. morto, não pádo 
morocar orodivo. porquanto, tóvê múitas 
oscasigas pura ve gafar gor risco algam, 
BS e foto am republicano ussenhado o 
mo disom algas testemunhas do do 
porquo rasto não protestaram 9.80 0p- 
gd da peso a anotados to 

ablicanas do Dragançal 

Para a condomanção do rea Mendes, 
basoin-so av contradiçõos quo Por Vozei 
origem nas suas declarações ho depot: 
monto du testemunha. prosencial o gaar. 
a fiscal João Erancisoo, Após ati 
siicrupões “termina, podido. Pera, ento 
não condomnação Uonovola. 

Pal a seguir 6 dr, Mauio Montolxo, quo 

e o roforir à oitica fita polo 

O “fundo: no sou dlscarah de 


nto atacava aotos 
los govornos republicanos, Entrando no| 
nssumpto, nodo à abuolvição do red cons- 
tituiato pôr quanto prova goma juridion 
oxisto nos autos. do valor, Todas as tosto- 
unha do acusação encum por informa» 
ões; todas ouviram dizar 6 nai virm 

Segue-so no hão da palavra o advogado! 
[do ren Mondos, que diz serh bravo, por. 
ago fora o to conitalnteJlFora 
[UNS piRda emana ato tendes na Qui: 
or nogoolos párticularos, Pora ali 
[ropotlday vezor. a negociar om quoljos o| 
írictas o rofotindo-so À carta, porgunta a 
asi. porque. o. guaida fiscal não pron- 
don 6 portador: ' 

Termina pedindo a absolvigão do sou 
constituinte 

Formulados. os: quesitos à socolhido o 
jury, esto volta pôucos minntos depois, 
[dado o otimo gomo nto UTovAdo. por! 
junanimidado, polo-quo 0 juis, dr, Peráira, 
onta, above oo ven, pondo-os am 

ordado, som oustas, 

O publico que assistia no julgamento, 
j ditigmado dom as abecivindo doa 
mos julgamentos, manifoston-so hojo vio- 
lontamento, danlo-so nos. corrodorea do 
odificio o Gin fe 


À guardo ropablicana formou é porta, 
as atinar, apparecando tambem Qlahi a 
[pauco, ur lqnoto de: poficis, ga não 
Shogod à intorvir, pois quo 09, Bopulares,| 


ignoram vivas À opublioa o morraa doa! 
conspiradores, dobandaram na melhor or. 
dom. 


Hutomovels faximetros 


Serviço por 
longo dote de 


Tetephone BG9S 
Movimento ussociativo 


antelros. 
Reunowm hoje, polas 20 horas, om asso 
bléu goral, para resolver ussâmptos ur. 
gontos, 


“Cigarros Romanos 
Excellento tabaco havano 


iu o Annuario Commercial de Portu 
gi para 0 Sortonto ano, 62% da sua pu 

licação, Do anho bara ano so apresenta 
melhorado, inscrindo maior numero de 
informações, o. esclarecimentos, o que o 
oro o iutspensavel Bh da fre! 
sos voltmos, O primeiro óxclusivamente 
io tratando do "Lisboa o o segunda Com 
uma desenvolvida secção do provinci 
Obra feita com o, maior escrupalo, o An- 
nutario Commercial & hojo uma publicação 
acreditadissimo e, repetimos, indispon-| 
savol, srado o sou preço 88700 réis, À vai. 
ção é cihidada, 


Reunião de estudantes 


Para assumpto do grande interesso o de| 
inuita argencia são convidados os alum. 
nos das faculdados do scloncias, lottras, 
|modicina o escola annoxa do pharí 
a reunirem-se ámanhf, da 12 1]2,na Esco- 
la Polytochpica, 


no sou deposito, 
rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


Paquetes do Brazil 


al do Br gi 
a Li 


vieram 
gui transito. 


Entulhões Vo untarios 


4 de Outubro. 


oa o 4 


apos uma manittstação, ordeira em quê 


é maryland 25 cigarros 200 réis é; 
<Annuario tomme cl» 


nistro do fomento o Nitiés Godinho, usan.| 
[do tambom da palavra-p gr. Francisco! 


Financial do Rio do 


ar entifoitas as rola 
republicanos d'aqmojla ci 
ra. Parece-lhe 
o do sis 6 ineuiiont, propondo qua 
No Astuwta, antrado hoje da Argontina| A 

ac vice dia passeios do dois contos do réis. 


[tar do acovsdo com essa 
inquerit 
Amagh em as [publi 


20 o meia horas, pora|sânidado moral, 
frutas do varios assumptos, 


Está na cadeira da presídoniciá o ai, 
[Simas Machado, secretariado pelos sts.| 
Balthazar Toixoira o Francisco José 
Poroira, 

Feita a chamada, vorifica-so a pro- 
sença do 80 doputados, Dopois do agtom| 
fenvindas para a moza algumas décia- 
rações de voto sobre a aota da sossão| 
anterior, passa-so À Ioitura do oxpe- 
diento, Lt-so na meza o projocto quo o 
sr. àr, Sousa Junior aprosontou no So-| 
nado, alvitrundo à nomeação do ume| 
[commissão às technicos par ostudar 
as causas da opidomia dn febro typhois 
do, E' Jogo posto om discusstio, 

O or, Santos Moita estranha. a apre 
sentação do tal projecto o á sua appro- 
vação no Senado, porquo 6 às estações 
do saudo quo compote averiguar as vri- 
ong do mal, i 

O or. Paiva Gomes dis quo as roparti 
õos do hyjgiono nem sompro cumprom 
ouidadosumento à sun missão, 

O ar. presidente do. minisiio não con- 
orda tambom com algumas disposi- 
gões da projooto, nocroscantando quo| 
do tomaram as necessarias providon- 
cias para o combato da opidemia. 

O at. Alvaro Pope recorda quo os. 
prosidonto do “ministerio. aftemara, 
muma das sessões anterioros, que po 
iria 4 Companhia das Aguas ts rós- 
ponsabilidades quo lhe cabem. pela ir 
quinação das aguas. quo. ultimamon- 
ta abaateciam à cidade, O projecto yom 
do encontro aos desejos do chato do gó- 
'vsrno. Defondo tambom a nomeação dn 
commiasão do technicos, porquo dah 
não resulta qualquer anginento do dos- 
eta, 

Vo 


ta ainda a falar o sr prestdente «do 
minfoterio, pondo-so dopols jo prcjasto à 
votação, B! rjcitado: 


Abre-dh p insortpçãoA para. antos tin! 
O er Bird de Afagalho, é, nego 
os de Magalhães, om. nego 
do, agonto, ofore-4a do limas non. 
onças profosidas no Tribunal das 
nas. Quando a sr. di, Diogo Leotto apro- 
[sentou no parlamento a próposta de loi 
quo croou aquello tribunel, o orador 
atacou-o com vohomenicia, pois já pre- 
via todos os sous iiconvoniontos, O) 
acontecimentos. quo so têem pas 
[com dosprestígio da Republica, justi- 
ficam as suas. palavras do então. Tor. 
mina enviando para a moça wm projo- 
to de lei oxtingaindo o Teibunal dao) 


“Tambem entendo, o orados quo dovo) 
disponnar-so a noção dos tribunaeal 
morcinos, estabelecida para 0 julga- 
monto dos implicados. na gróvo, insig- 
tindo assim-no, infoiatíva tomila. bon- 
tem polo nr, Pimenta de Aguiar: 

O ar, ministro da justiça dotendo o pro- 
oesimonto do. govorno crendo ag tri. 
bunnos, marciags, poi es modidn, oi 
imposta polas ciroumstuncias. Paz, Tr. 
gas oonsidorações dobro q ultimo movi-| 
monto oporario, dizondo quo om Bola- 
dal, do, descobriu ume associação: do 


malíbitoros, ém Agóitio. inditava-so! 


olaramanto ua nagormjnnto a.om Lisbon, 
deucobriram-so bombis o oxplosivos, 
na Ongn Syndical, j 

Tem fnco d'osti ostado do coisas qual! 
ora o dovor do govorno? ffomar provi- 
dencins onergions, quo Gvitascin os 


conheco. quo os julfgnmoritos ao, púdom 

offeotuar nos tribunncs ordinarios, à 
[eroscontando. que o governo so encon. 
dra do, necoido, onr Drincipio, com o 

proposta do sr, Barbosa do Anjyalhi 
O orador lombrá como os oporarios 
com Já fóra offeobivar “as suas, 
inmações, citando, à proposito, o quo 
nfosto momento no pass na Iniglatorra, 
Tormina mandando para à mesa ae. 
[guinto proposta do loi, dostinada a 
apresentado polo 

ari 

Artigo 12-03 ngontos dos erimes a qua 
o retêro à lot do de tavareiro do 19% 
nerão julgados pelos teibamaeo- crimiaues, 


substituir o 


As investigações dogaus of 
mos contintiarão à sor foitas po.as ancto.) 
idades Afollas oncarecgadas nos tormos 


e-Om autos dus ioveatigaçõos q 
totão foron do corpo do dolioto, atrko 
viados, À metidn que. so forem complo 
tando, para. 08 tribhnaca commanos rom” 
potonted, para ali noulram 0a tartngs 

Faca do processo orininnl até (nai julga 

Arte 490 preso à quo 40 poforo o aut 
1.º ão duereto de 14 do oltabro da 190 
começará à contaixto mentos processos, 
a data do Tacebimosto doa autos do in! 
|vestigação nos tribo anos commans, 

Em soguida o sr, mínistro do fomento 
doclara quo no sou ministerio choga- 
ram informações, sobro, 08. cultas 
causados polas inundações nas estra- 
das, quo o habilitam a pofir À Camara! 
a vorba do 50 contos pata ne roparações. 
mocensarias. Aprosanta nºcsão sentido 
uma proposta, tambem assignada pelos 
are, ministros do interior 6 das fluan. 

, pedindo urgoncia o diaponsa do ro: 
imonto, o quo a Camata, concodo, 
Entra om discussão, falando om pri-| 
meiro logar o sr. Nuts Godinho, —Bn- 
tendo que a importancia fixada na pro 

osta 6 diminuta, podendo o orador af. 
mar quo conhedo só um concelho on. 
ão o8 estragos so não roparam com 5) 
conto 

O dr; ministro do fomento respondo quo 
so basicou nos esclarecimentos envia 

os ao sou ministorio. 

O sr. Jorge Nunes lamehita quo os co- 
frea publicos não pormiltam d ropara. 
pão do todas as ostradns.| 

O ax, José Monter fala. nios ostragos! 
[causados pelos tempornos no districto! 
[do Santarem, procurando domonstrar| 
quo a vorbi d6 50 contos é ingullielonto,| 

O sr. Santos Moila diz que 6 indispen- 
vol trntar-so da xoparação do todas ag 
ostraias do paiz, 

Falam aínda novamonto os 


Oruz. Por fim, approva-so o Projecto, 
Lô-so depois na mora uma proposta 
ão lei do sr. ministro daá finanças, au. 
otorisando o governo à gastar um con- 
fo de séis com um inquótito é Agencia 

anoiro, 

O sr. Alezendre Braga folicita-so por 
es dos bong 
brazilei. 
jus à verba do um con- 


eja elevada à quantia, 


O er. minietro das finanças declara es. 
ta, 

O sr; Mendes de Vascondelas diz que o 

to rovortorá om prestigio da Ro-| 


Votam-se 50 contos para reparar estradas 


porigus da situação, Hojo, pontm, ral 


no 
ix no valoz do 1128900 re 
Ko 


inda não sabo se A aa de um in- 
orito sou serviços do Agencia cu sor 
Boto do qualquer fanecianara 

O gr. ininisto das finanças dá oxplica- 
(ções, approvando-so, depois, o projecto 
(na gonralidade,.| si 

o QUousato da aipeofididado, at 
Alecanídie Barvós propõe quo, em vez| 
ás ao fixas porta, PO FowMo' aja ma: 
joão al ghatas a quando” precisa 
ba ibid, 

O ar, Alexandre Braga vetira a sun| 
proposta por concordar cam « do dopu- 
tado antocedente,. 

O ar, Brito Camhacho combate a emon- 
aa à ar, Aloxandão do Barros 6 doela: 
ra não votar creditos ilimitados. 

“Tso nina da palavra o ar. liso 
das finançes, sonda depois rogoituda n 
proposta do sr. Aloxandro de Barros 6| 
aprovados og artigos do projecto, 


Senado 


Foi regeitada a urgencia de dis- 

eussão do projecto sobre o 
porto de abrigo na bahia de 

E caes 

A sosoio abria ás, 14,80 sob a costu- 
mada prosidencia do sr, Braamcnmp. 
'Prosantes Bb senadores 

Lida: a aeto o 0 oxpedionto, o at, Nu- 
ne da Matta quor quo so ohsina-nas es. 
colas primarias “superiores. historia, 
as religiões. Conta, a proposito, vaias 
historias da sua. mocidade, dando uma. 
licção do littoratura aq Senado 6 con- 
Sluindo por, rocitar versos doa Tai 


pois, 0.87. Souza da Camara fz, ao 
ministro das colonias, a sug nnnunoia- 
da. intorpellação sobro irrogulavidados 
pratiçadas em Angola o rolorontos nos 
agrontomog ;d'aquella provincia, 
prisntiro logar roforo-so à nomoação do 
Jum ngronomo som curso nom diploma, 
aponas por livro arbítrio do governa: 
dor da provincia, Muitas outras jrrogn- 
nvidades so praticam ainda no nltra: 
mar, para: as quaes reclama, do ex, mi 
nístro das colonina, promptas o urgon- 
teu providencias, Assim, sempro om 
Angola, cita a compra d'uta antomovol, 
a nomeação illegal Yum filho do go: 
vornador para um cargo publico, proto. 
rindo outro concorrento, o aprovoita- 
mento doa cuvallos da; polioi para uso 
particular do govornador;o muitos au» 
fros  fictos. quo omitto por rospoito 


ias, passando para bg fibunaoh op) 248 ditos, qo, omitão por soapoto 
dinaeia o Julgamento doy deiotos Quo o modos “o Haga” juego quo 
jo estro hffootos, id óda sento n falta, 


O se, iulnistro das colonias não so én: 
féontra. habilitado “a xogpondor a esta, 
intorpiolláção porquanto alla no reforo a, 
factos passados alada no tompo do sou 
jantocastor, | tanto mao. quo à nota do, 
intorpellaço tom a data do 28 do ja- 
neiro proximo pasando, 


m 


No omtnnto sempre: axplica, como| 
pódio sabio lgtumas das erogulavid.| 
es do govorvador do Angola, fondo um 
fologtamina Wnquello funccionario que 
laxjlicn- por convonontenaiu do sor viço 
a trânnteroncia do agtonomo, Jobo Ab 
nie” ROM, a qubro ses Batea da: Cn 
mara intoboum 80 fria. " 

Ora Bingo da Ceará. agradado 
Higuolttá. oxplicações o pauia-so” or. 
[Hom dá io iisoúpato de proocto vin- 
do dat Uvitta Chmora, valídando no Pr 
moçõei dos burgontos e pruças do oxor- 
(sito io dh armado, ecrapregados dos| 
'corraias que “tomaram parto na Rovo- 
ção, 

o 

O e, Aivancla do Valle roquer uxgon- 
cia da discussão o o sr. Adriano Pi-] 
menta votação nominal gobro ong ro. 
quórimonto quo 6 rajeitado por 97 vo- 
tos contra 

Volta a tintar-so do parócor da coni- 
missão ;do | engenharia contrario ao 
Bréjosto ersidor d'um posto dabvigo 
04 bahia de.Cascacs. 

Ealnin sibÃo o aastimpto ou are. Ni 

“dá Matli:g,Tásso de Figueiredo, quo, 

mó Folator do parecor, explica no ra. 
“dos pótquo ontendeu dever reprovar 0| 
| projeto. 

Por ultimo 6 sr, Nivies da Mattá apro- 
onto ia proposta, quo foi appróva- 
da, adistdo Wdiscussão do projédio. 
“Atos dé oncorrar-so a sessão os srs, 


“Ladislau Parpeira o Sousa Dias domons. 


trandoosoulesigosto por tar sido rogei- 
tada x hrgencia da digonseto do projo- 
to sobro promoções aou rovolua 


frios militares do & do outhbro, podieam 


soma oxonoração “o ménibros du com- 
missfio do anàrinho, fondo. nomundos 
para os snbatitóir og nra. Podro Martins 
6 Miranda da-Vallers 


Lampada OSRAM 


|! Zômos 0 pribor do communicar aos 
nossos clientes quo por contracto of- 
fogtuado, ooit:as casas Leon Ornstoin 
de Mudrid o“) Guimarães Carreira & 
Ga do Lisboa, passou para nós o ex- 
clusivo do vonda em Portugal das 
apreciadas lampadas Qaram, fabrica- 
das. pola Auergoselisohaft do Berlin. 

Muito brovemento no chegará uma 
importânto remessa do Iampadas Os- 
rain de filamento motallico puxado á| 
feira quo sto considoradas, como as, 
mais aperíbiçodas, não só porque a| 
Avon gaollachuf é roconhiecidamtanto 
a melhor fabrica do lampadas de fila 
mento motallico, como tambem por-| 
que foi ella a primoira na Buropa a 
frocobor a nova patonto norto-ameri-| 
cana o portanto a fabriour a nova 
lmpado, tondo assim maior expo-| 
rienia do que qualquer cutra no sou| 
fabrico. 

“A lampada Osram do filamento me- 
tallico puxado á fioira é a mais resis- 
tonto, e a mais. economica, dovondo 
(por isso tontinusr a sor a proferida 
[por todos os consumidoros do, lus| 
oloctrica, 


Empreza electrica H. B, C. 
R. do Magdalena, 17 


er TELEPRONE N.º 3.444 
ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria, 
Madame Lifbgome, moradora na ima 


|Axringa, 7, queixot-do hojo é policia de| 


com brilham. 


à policia a oreada do ser-| 
moradora na rua de| 


O flitâam am -anné 


pois representa uma obra de 


O em Alexandro de Barvos diz quo) 


8 
RL do ano co guana 
ho entrarao: du caia é asd 
frônva e outroh objectos no valor de réis 


i Vea Ver y Ven 
is “LOLITA PUCHOL 
“ Modas as noites cop] 
Bravomanto- Uma gran 

Ve Cinco 


io novida: 
ion 


Os “serviços da alfandega 


(deixam muito adesejar,atfirmam- 
nos dois negociantes 


Por mais duma voz temos recobido| 
qnoixas do modo como o sorviço é fai 
io na alfandoga da Lisboa, que, no di. 
or dos quo so nos dirigem, deixa mui-| 
to a doscjar. 

“Assim, um comimercianto nosso ami 
go diz-nos que maquolia casa nom so. 
quer sabem fazer a classificação do fio, 
classificando um flo n.º 20 acima do 60, 
o que dá em rosultado ollo não oh 
a tompo para à fabricação, dando assim | 
logar a paralysação do tiabalho, com 
[prejuizo do industrines o operários, 
porque tendo o verificado indicado à, 
classificação a dar 6 não estando à vo- 
rificação d'aceordo, o fio 6 apprehondi- 
do o o industrial ou nogooianto multa- 
do por falsa declaração. D'ahi uma tra- 
pslhada onormo o prejuizo orto para 0 
interossado, 

Outro negociante, quo assigna D. 8, 
“conta-nos um caso áinda mais mirabo: 
lanto o quo, com certera, so não dorá 
ra gualquos outra casa fical do mun. 
do, É! o soguinto, Em ontubyo do 1909 
fuma firma ostabolocida com pharmacia| 
oubrtettggi-trilespacho polo bilhote n.º 
B348 da delegação do Caos dos Soldados 
duas contendo produotos'ohimi-| 
[con divejdbs, ontro os quaos vinha nma 
lata” pofggido duzontas o cincóonta| 
ra om um producto quo o dis 

ico extatior indicava sor hidroquinor| 
me. O vorificador, porém, desconilando 
'qno o. producto” não. ora aquello, mas 
ira sas do quiria, quo pagam do taxa 
85000: réis o Kilo, mandou analysar q 
droga. 

Vagsou-so um mos o como não viesso 
o resultado da analyso o 0 importado! 
tivesso urgencia da morcadoria, foz bi 
hoto nddfcional, dopositon 06 direitos 
na totalidado o a multa, para assim po 
dor sahir com ola, 

Pois até hojo ainda espora pelo re. 
snitado, para. podor liquidar o bilhoto! 

Toto d, já-lã. vão mais do doin annos, 
visto quo o bilhoto addicional tom a 
data do 4 do novombro do 1909, coma 
to. pódio vorificar na alfandaga, na pas- 
ft dos depositos, som qua houvesso 
tempo. do fuer uma analygo quo lova 
poucas horas! 


Amor Tropical 
E na matinde Rosé de âmanha no Olym- 
va que o tra, quo magico elos 
anolosamenta está sendo espera. 
E pol sus originalidade, Nesta multince 
o Snipresa olerot a cada numa das gomtis 
|sspoctadorna tm atomplar da valia Ol. 
pia. Esto eleganto ayhoma será Amanha 
uqueng parse coneer tado quanto ha do 
da “add” om Lisboa o qua cottamento 
ai mão tar 


O naufragio da “Faro, 

A Associação do Classe dos Pra- 
gateiras do Porto do Lisboa rosolvou. 
tomar parto no funeral do comman-| 
danto Motrner, fazendo-se represon-| 
tar por grando numoro de associados| 
o lovando o sou ostandarto coborto do 
ovo 


POLITICOS 


Nova marca de vigarros 
I 


Tabaco havano suave 
Papel ambrondo espostal 
(O cigarros — 70 réis 
Procurem ne acarias 


* ) WIMMER & Cº 
Lei da separação 


Uma representação digna de ser 
attendida 


Timo commissão do intoressados en- 
tregou bojo no gr, ministro da justiça 
fumo. roprosontação na qual ao éxpto a 
dosgtaçada situação om quo 80 oncon-| 
tram os oimprogados da Sé de Lisboa, à 
quom, dosdo a publicação da loi da so- 
paração, não teom sido pagos os insi.| 
iguificantos ordanados quo porcabiani, 
o qão on tom reduzido e à suas familias 
Jú mizoria, 

Esso possoal, quo continuou a prostar 
serviço, roquereu a ponsão no prago 
[competente o é o unico que está em Lo 
Jnmontavol situação, pois os gorvontua- | 
vios das egrejas do Santo Antonio da, 
Só, da Mizcricordia o capelins dos hos. 
pitnos ficaram empregados, os primei. 
ios na camara municipal, 08 scgundos 
no Muzou do S, Roque 6 05 ultimos nos 
hospitaos civis, 

Entro osso pessoal ha um pobro vo- 
lho do porto dó 80 annos. Estamos o 
viotos do quo o ar. dr. Antonio Macici- 
ra doforirá, como do justiça, a potição 
(dos humildes sorvidores do Estado. 


gua da Curia 


Estimula à acção dos rins. 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio For—Tolegh, 30º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Leitura do caracter humanos 


Eaitado pola livwnvia Populas da ta 
vossa do 8, Domingos, 80 a 84, snhiu 
esti obra do dr, A.N. Lonbardino, il 
lustrada com 200 gravuras e quo é um 
estudo aojentifico peyehologico baseado, 
mos. cstudos do. Lavater, Lombroso 0 
|Vaught. E! o nº 18 da collceção| 
a'aquella casa intitulada Bibliotheca do 
livros utois o soientificos, offerocendo | 
situa intoressanto o constituindo um 
volume do perto do inas, que 
emeta apemns 900 néi, Primas q 
«Origens da nacionalidade portugueza» 
Num eleganto volume, editado pola! 
livraria Classica Editora, da praça dos | 
Restanzadores, 20, sabiu à terecira con- 
feroncia da sório organionda polo Giro- 
mio. Republicano Portuguca em 
Paulo, A roslisado no Instituto Hísto- 
rico o Guographico d'aquella cidado, 
Ipos Ricardo Severo. 


LÓNDRES, 6 de março 
A. situação em relação á grove mi- 
neira é menos critica, estando dispos- 
tos os proprictarios da Escossia à ao- 
oeitar, em principio, o salario mini-| 
mo.—( Fournier) 


bs femporaes nO estrangeiro 


Nas costas do Atlantico ha vi- 
«timas 


PARIS, 6 de março 
O temporal tom causado graves 
prejuizos em toda a Prança. À costa 
do Atlantico, nomeadamento a da 
Mancha, acha-so devastada, havendo 
a registar algumas perdas do vidas. 
(Fournier), 


Guerra Hato-otiomena 


'As perdas dos italianos no com- 

bate de Derna 
ROMA, 6 do março 
No ultimo combate de Derna as 
(perdas sofftidas polos italianos foram 
8 officines o 40 soldados mortos é 12] 
offviass o 200 soldados feridos. —| 
(Feurnier). 


Às sutragistas amotinalas 
Foram presas os cabeças de 
motim 

LONDRES, 6 do março| 

A policia assaltou, durante a noite,| 

a sóde da União Politica e Social das] 
Mulhoros' o prondou ali Lauronco Po- 
thick e seu marido, como chefos do 
movimento das sufivagistas, — (Ha-| 


Conílicdos em Marrocos 


Muitos mortos e feridos 
MOGADOR, 5 de março, 
Jim consequencia dis providencias, 
tomadas polo caid Gilloly, no pais do 
Ksima susoitaram-so motins, no do- 
curso dos quaos ficaram mortas o fo- 
idas muitas possoas.—(Havas.) 


Car dos Deputados 


Approvameto dois projactos: um, 
anctoriando O governo & pagas 58] 
Outro, | 


contos do despozas atraz: 


primentado no final do sot 
À gossão ancorrou-so ds. 
jvondo nova gousio às 21, 


JULGAMENTO DE CONSPIRADORES 


No governo civil 
apresentada queixa 
[pelo advogado 


de defeza, «re-| 
porters» do «Popular» e «No- 
vidades» e um jurado | 

Ainda a proposito do conflito sus-| 
citado no tribunal das Trinas, o quo! 
narramos noutro logar, o dr, Mario. 
Montoito, acompanhado do dologado” 
do ministerio publico, de, Mourisca| 
Junior, e do juiz, dr, Pereira da Mot-! 
ta, foi aprosontar quoixa contra 04 
sous aggressoros ao commandante da 
policia, 

Eigunlmento so quoixaram os repor- 
ters Carlos Mota Marques o Luiz do 
Athayde, quo entregou no governo) 
oivil uma carta em que ora amonçado 
(do morto o do dostruição do jornal 
Novidades, em virtudo da orientação 
soguida nas informações a proposito| 
(dos julgamentos ali roalisados. 

O jurao Ernesto Carlos Rosa, go- 
ronto da casa David & David, ao] 
Chiado, foi tambem ao governo ci 
acompanhado do tres praças da guar- 
da ropublicana e seguido por enormo| 
multidão, que soltava vivas é Ropn- 


isonrso, 
o BO, ha. 


! 


Notas diversas 


Foi oscolhido para xopresentar o 
oialmente a nossa marinha do guerra 
[om dois congressos quo so realisarão 
na Russia o nn Suocia, o official da ar. 
jmada ar, Ivons Ferraz, Só depoi 

6, em junho, é quo o roforido official 
soguirá para a Amorica do Norte, tam- 
boi om desempenho do sorviço of. 


juorcu a respectiva roforma o al- 
nie e mto Go Sos 
"vaga pais achava-so addido o rospec- 
tivo quadro, 


Está gravemente doento o vioe-almi- 
ranto sr. Augusto do Castilho. 


oem sido dirigidos varios podidos 
ao governo a fim do sor nomeado go- 
vertador do Loanda o actual govorna- 
dor do Congo. 

Renniu hojo, novamente, a commi 
axo encarregada do colligir o rover 0 
estudos realisados para a regularisação 
dos nossos rios o propôr as medidos 
tendentes a evitar os projuizos das 
cheias, 


Presidindo o sr, Cupertino Riboiro, 
'reuniu-so hojo o conselho do adminia: 
tração dos caminhos do ferro do Eata- 
do, para resolver assumptos das suas 
direaçõs, 


O piqueto do bombeiros manicipacs 
“do Lisbon, quo trabalhou na oxtincção 
do incondio das fabricas do cortiça no 
Caramujo, instou hoj com o &r, mínie- 


| Monteiro, 
feminino do Villa Nova do Souto d'El- 
Rei, concalho do Lamego, obteve 30 


EE 


Tangansko, 218 Beira 
Moçambique, 28,00, Rarid-Mines, 00. 


tro do fomento ohamon 


O ar. 


hoje ao seu gabinoto quatso industriaos 
do pa 

sobro o podido da Foderação Operaria 
o Lisboa para o fnbrico e venda atum 
movo typo de pão do 500 grammas, ao 
preço de 40 réis. a 


cação, com quom conferenciom 


O sr. governador civil da Gurrda 


genfaranciou hoja ooi o ar. ministro 
o interior, sobre assumptos do seu 
districto, x 


A sr D. Maria Henriques da Silva 
rofessora da oscola do sexo 


dias do licença, 


msagçg=s 
Tomaram hojo posso dos cargos do 


[juizes da Rolacão, os dra. Campos Hom. 
Fiques, Bonres d'Alborgaria, Pires da 
Costa, ex-juitos dn Bon-Hora, o dr, 


Francisco “Antonio Pinto, «s-juis da 
Relação do Porto, y 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telographico o telophonico 
(A!s 18,15) 

Vigesimos falsificado, 

Si hoje itandado paro tibunal 
o hospanhol que tontou descontar na 
[casa do" cambio Borges & Irmão os 
vigosimos falsificados da loteria de 
[Lisbod. 
Dois selvagens 

Rocolhou ao hospital da Misoricore 
dia a serviçal Policia Amolia do Mo- 
raos, som morada certa, gravomanta 
maltratada o quo so quoixa de que 
Armando Poreira do Sá o outro in 
[viduo a lovaram para uma cas 
rua do Cima do Villa, tondo-a ali foz 
ohada tros dias o abusando brotali 
mento d'olla. 
Lei de separação y 

O rov. conogo Coelho da Silva, ox 
Igovornador do bispado do Porto, ag. 
gravou hojo para a Relação do dos 
pacho que o pronunciou por tor do- 
Bacatado a loi do separação. O age 
gravo foi aprosentado pelo seu advor 
gado, dr. Francisco Joaquim &ornand 
dos. 
Mospicio das Creanças Aban= 

donadas 

Em yirtudo da administração milic 
tar estar provisoriamente iustallada 
no edificio quo foi do recolhimento 
das Aguas Porrons, não pódo para ahi 
sor transferido o Hospivio das Croan. 
(ças'Abandonadas, Truta-so dg arran 
jar outra casa vas devidos Gonsidora- 
ções, 
Centro Democratico Republi« 

cano 

Realisa-so osta noito a sessão so- 
Jomno do inauguração da nova sódo 
do Gonito Republicano Demooratico, 
São esporados no rupído da tardo ali 
guns soneoros o doputadas quo een 

mar parto n'ossa sessão, 
Recolhidos ao hospilal 

Foi rocolhido no hospital da Migo: 
ricordia Seraphim Moroira, da Afoq 
rada, victima d'am dosastro n'aquello 
local. Tambom ali deram ontrada 
tros individuos quo foram encontras 
dos prostrados na via publica pos 
doonça. 
mintetrador dobairro oriem 

a, 

Tomou hojo posso do logar de 
administrador do bairro oriental q 
dr, Arthue Toixoiva, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIUS. — O morcado estovo pouco. 
movimantado tendo-0 rosliiado algum 
operações 4 tontado O à prasos não. 

podundo manter 4 flemeza, dovido à cho 


gado dou paquetes do Rio. Eis 0 fecho: 
COMPRA vEND) 
as 


tove pouco movimontadad 
Bolsa. Às Inseripçõos olioctaoram-se; 


blica o morna aos traidoros. Obrigações diiado, alfictundo: 908 
1905, aistot, SVO; NR BU, 
OS, 


Externas, efectuado: 1.º serie 615800 0 


G4BÍNO, a Soro, GRU, 


Acção: cifectuavo: Mongom (nova) róls 

BRA: Poanhoros, cup LBA o VIBE; 

bei, 38580, 

Quiisatos eetano: Aguas ameno 

TS 000 “o tou USOS Prodines 4 1, Olê 
ço V6$200, w 


BU; Tabaco! j 
Praso, fim do março: Assuoar, 388700 0 


em prime do 500 róis 875200; Moçambique 


aan 0, às Al uoras e U5 t a 
Bjão, 6 UI ima, TE oo 
A 

Ria 
iotri Omo 


) Cor 
180738; Gd, Prunel 
5; U.S, Stool corpos 


Atanigu mad, 0865 
Railvay, 2400 


APERTURA DA NOLSA DE PARIS, 
ao GO, Moça 
ru, O, Slogan 
& 18,50, 


IA DE OL 
A. da Costa Ivo 


apela do era 
tubetes dothesoarota. 


Rua Augusta, 24. 


Esioph. 519 — Bad q. doceotoriv, 


tido “conhecimento de pa- nf aberto 
duma contro, os 
noda polo ex. 
Coolho, no pro- 
antro Barbosa 
urnay, Peço a 
y. eso o obsequio do Tho exigirem em 
Mon nome a necessaria reparação, Con: 
ando plonamento a vt ax. a resolnção 
o assimpto, sou com toda a estima o 
ioom “a maxima consideração, — De vo 
amigo muito respoitador—(a) 1Hen- 

riquê Vas À. B. Ferreira, 


Exmo er, dr, Henrique Vaz PAndrado, 


ideal q 
Challi , O notar] 
al grúpo do artistas quo 50 nprosen-/& 
lará nasorobitas espeoiaes o extraondi- 


6-9-1942 =” - = = A CAPITAL — E E 5 ===3, 
E. AITARDO DE MAGALHÃES |Pendençia de honra): Ho monento sohal. APhonhros, Clrcos e Cine) Escola dá Arta-do- Representar |--A mmmanaremass ala Co villa 
ra 0 receber organiga-86! Zee co teetoeaomuemmodl Houtas da Amieira Srs o ca [Concurso dog Togares de protes Lanifíios nacionaes é estrangeiros  - 
um luzdo cortejo Ps est ea atas tomo [ins caio) iECu Tie ades Qua dos Fanqueiros, 263 a 2671! 


to do Wagner, Gagliar 


ta 
» Hothonska o Rosen 


A população do Lisboa está atra- 
vessando uma criso gravo com a e) 
domia da fobro typhoide, Está apura- 
do, assim so tom affirmadonaimpren- 
[sa o nas proprias estações officiaos 
quo as aguas inquinadas são o agente| 
direeto do terrivel flngello. 
Aconselhamos medicos a que 
forva à agua quo só assim se torna 
[propria para o consumo Podavia nin- 
[guem ignora que a agua forvida, além 
do perder muitas das suas qualida- 


conisando o governador gerallr 
ie Moçambique a união dos “ 
frepublicanos sinceros e pro- 
Imettendo fazer um governo 
de justiça 

[Lourenço Marques, 10 de janeiro. — 
5 13 horas de hoje, chogou aqui, 
bido do Cabo em comboio espocial, 
Br. dr. Alfredo de Magalhães, novo| 


tar; é 8x caloiro, Organisação o adm 
nistração thentash” 40H 
On Goncorrentes 


devem apresentar, 
dentro do referido praso, na secretaria da 
Escola (Contervatorio da Lisboa), 08 deus! 
requerimentos. instruidos com és dou-| 
midntos  segeinter= Altastado, do, bom 
Comportasiênto moral civil; caidio 
madlea por onde provem não pudecer do 
doença contagiosa, certidão da cdado cm 
que mostrom “ger 'portusneros naturaos 
do matoranisados, o ter Vinte 4 um anos 
completos; certilcado do registo criminal 


“À miatinte do domiago, oferecida ás 
(ercanças das escolas do Lisos, torã 
[um progeammo brilhante é hojo, xeali- 
[ca-sé uma recita extraordinaria, mas 
'quo nada têm com o grupo das ospo- 
ines oxtraordinarias, sonido o seu pro- 
go o avulso das ondinarias, 


Repubtica 


ivornador geral da provincia do 
Joçam . Na gare aguardavam-no| 
Joncarregado do govorno, sr. dr. Do- 
lingos Ribeiro, os membros do con- 
lho da provincia, do districto, Oa- 
fara Municipal, Camara do Commer- 
» todas, us collectividades do Lou-| 
Ingo Murquos, funecionalismo civil 
militar, membros do corpo consu- 
| a muito povo, quo fizeram ao novo] 
hvernador uma carinhosa manifos- 
(ção do sympathia, sendo lançados 
uitos foguotos, lovantando-so enthu- 
lasticos vivas tocando o bymno 
cional a banda militar, que acom-| 
knhava a guarda do honra, consti- 
ida por uma companhia do infan- 
ria Í 
Foram lidas duas mensagons, uma] 
bio presideuto da Oainára Municipal 
a nome de todas as colectividades 
cidado, o outra da Camara do Com- 
orpio, pelo sou vice-prosidento. 
Tominada a cormonia, o como o 
. de, Alfrodo do Magalhãos resol- 
bsgo fazor uma parto do trajosto a 
é, organisou-se um numeroso corte-| 
b, sogoido pela guarda do infantoria,| 
a banda, o um piqueto qo caval- 
ria gendo as forças mandadas roti 
x, quando o gr, dr, Alfredo de Ma- 
lhos entrou na carruagem, quo o 
bndusiu ao pavilhão do governo go-| 
da Ponta Vermelha. 
Adi, roalisou-se a coromonia da on-| 
oga do governo, pelo sr, dr. Sousa] 
iboiro, sondo lido o auto do posse, 
Juo foi assiguado por todas as pos- 
bná prosontes o quo em grando nu- 
horo onchiam a gala das sossõos do 


o povo, um di À 
uisiagmo é (6 democrática, declara 
um baga 


ão trazor programma na 
om, . mas vir resolvido 

oro. do inteira justiça, para oon- 
ouir 0 que, não procodorá munca| 
or” imoti proprio, mas ouvindo som- 
ro todos os que entondesso que o pó- 
iam oouxiliae na sua missão, difi=| 
lima ospocialmento no uotual mo- 
onto, pois quo considorava à todo: 


kom o fim do o aproveitar, principal- 
onto nossa grando obr 
borto que Louronço Marquis, por tor 
merecido, como capital, as espooiaos| 
ttonções dos sous antocossores, era] 
é uma cidado rica o provida do mui- 
molhoramontos, não e admiras-| 
jom o ello passasse uma grando par 
wu governo nos rostantos dis 
otos, o quo, por monos cuidados até 
Phojo, lho mércooriam a sua partioular 
tionção. 
O discurso do gr. dr, Alfredo do 
igudhhos, do que aponas, do memo-| 
damos um pallido rofloxo, foi 


ixondosas “salvas do palmas o caloro- 
sos vivas, sentindo-se todo o audito-| 
rio profundamento commovido, tal 
Horna por quo sonbo falar-lho é alma, 


lodo o nu discurso. 

Ao. torminar, o novo govornador 
|goral foi muito'cumprimontado, 

Já temos, pois, entro nós, O nosso| 
ovo govornador o oxalá a sua obra, 
nfento doloroso transo que atravessa 
isto dominio colonial, cor- 

justas, o fundadas ospo-| 
ranças, Pello tem posto toda a, 

rovincia do Moçambique. — Leopoldo! 
fadeira. 


Manilesto do trigos o coradas 


cado Central de 
time chamada aos lavradoros e doténto- 
rea de trigo ribeiro o cevada, a fim de 
manifestar a quantidades doses co- 


ad quello Mercado até 


0 radioplano 


Cada palavra som aoquonciado ma- 
rinhoiro era recolhida tão prociosa- 
monte como so n'olla so dovosso o! 
contrar asolução do mysterio, T'ossas 
phrasos gem nexo tinha-so podido 
polo menos deduzir uma coisa com 
certeza: ora quo o porigo, f9sso qual 
fosso à sua naturoza, fôra avistado do 
longo, 'e que o ataque fôra provisto 
antes do so effoctuar. Era isso prova- 
do exhuborantemonto pola phraso i 
cossantemento ropetida polo doento: 
—Ahit alit.. Lá ostá!.. Ohogoul. 
Patifotos Agarrou-nos tu E não ha 
mio de lho fog 
Ea Europa, inquieta o humilhada, 
continuava a volar anciosamente é ea 
decoira dum pobre marinkoiso.. O] 
Japão onviou á sua aliada a Gran- 
Brotanha longas monsagens de con- 
doloncias, quo foram recebidas com a 
i do acabranhamonto. 
: as notioias rocobidas| 
do Canadá continuavam a dar a atti- 
indo dastrsp"8 amontoadas ao longo] 


o sondo!F 


[constantemonto intorrompido-por es-|f 


o tanta a sincoridado quo resaltaya do to 


Nai Teria Fono no desempenho 
onto elai£o q v. mos confia 
o a ari da ronda 
Bojo vesnsalagnto pela doze Morea um 
uurto, o ex.mº sr. dr. Domingos Pinto 
Qooito; no sou cecriptorio, rua Augusta, 
KG tendo to qual o motivo da 
Par Ei po ex nda Ti respondido 
po tando a mansa Intervenção 
Sn pediminar do pendencia do honra 

aca? ab o duelo, 2 não po? 
it Recoftar. Borqu a isso co bppanham| 
os hs vem Sondas seflmanto 
e tdo sin Inhtbido de no” 
Pode testemunhas que. comnosco se dn 
ogetosem. 

Si desta recusa, quo 0x4 19 
opa “a trantitsuoa por tecto, am 
ando dae por Tata o possa mb, 
ato nat Bo Niquidado o Sncidenta 
ea para vo ex Com considera 
com Vga Paga Va vires 8 agia 

inboa, 28 de foveretro do 1912-—(a) Jo 
Maria Vilhena Barbosa dc Magalhães, Lx 
Ain de Benquita Carlos 


MUSICA 


O concerto pela orchestra portugueza 
Do programmo do concorto quo so 
onlisadã, é domingo, om matinée, no] 
Eoatro da Republica, pola, orchostra] 
tugueza, sob a direoção do maostro) 
[B. Polro lanch. farão parto, alom dal 
faimosa 6º symphonia do Beothoven, 
Aigumas composhções celobros quo, pelê 
[primoira voz, gordo ouvidos om Lisboa, 
E anbom, divorsos trechos do musica 
o rtoguana, 
[2º Sata ultima elroumetancia oxplica 
"o “extraordimurio intaresao 
a já pel reforida audi 
“anda da Guarda Hepab 
*' o soguinto o programma do con- 
corto de Amanhã. na parada do quartel] 
(do Carmo, pela banda da guarda ropu- 
iicania, 206 a dircação do maestro Jo: 
Ego Bras (opnçho, Air, rt 
raio o (ereta Bu Sosa de 
its (div do valas) Walatantol Are 
cg (nódoa Conde d 
K 


ão se 
quo há 


iemburço (Phantastuj, Lobar; Duchesde 
evo, Saindo; lodo lomão (mar 
) 


Leilão de penhores, 
T. da Queimada, 23 


A 28 do março corrento o dias aoguine 
eco, to prooodork à vanda do todos as o 
nbres tquo. po guoontrom om dobito do 
maia do tros inenoa do juros, da conformie| 
ado com as respoctivam condiçãe 


Theatro de 'S, Carlos 


Do Um assignante Iudibriado rocobomos! 
| cara, E quo o son anotor o queixa 
jo Jar pooodimento da ermproza, 
afosto thentro. 
Já porquo os carta 6 bastante Jony 
porq pencipaimento por quostind 
dança adiminitrupto, disponmo nos 
do « publicar; mas não deixaromos do nos| 
el, doi ponto tai, qu ão abr 
Pargonta, O. nomo oorrespondonto por-| 
cantou ha dias, om recita popilar, 
aeto da Bohâne com as zarzuolas Duo 


oonta: 
“Estas secitas doviam sor, do houvosto 
von direcção, Com as melhores operas quo| 
so tivessem cantado, isto para oducação| 

musical do nosso povom 
or, Fonmento; Toa, 


olenco! 
Não ha duvida quo estavam o que casa] 
compensação 6 muito pouco componsa- 


a, 
"nz ainda o noiso correspondónto varias 
perguntas: sobro a missão do fiscal do go- 
[verno junto do theatro, 

Não” tabomos ao córto qual seja nem| 
coisa alguma lho podemos dizer acótca 
Ivani como alto a tem. cumprido, O. 

odemos dizer é quo , segundo a 
[284 o contracto, anmpro-Jho recobor as. 
[reclamações dos tsigdantos sobro mate: 
pia arúitco, quo deverão seriho niza 
wes por aloripto o aubucriptas com cin. 
sort nome. Pizaram os alignantes ti 
reclamação? No izora 

“Já vê, portanto, que, nó é corto qu tas 
to a ampreza coho outras ontidades nfo| 
ltoom procodido como doviaro, tam 
assignantes não aoluram convêniontemo: 

intoreaves, 


Cordães to ouro de lei a 18200 réis 


do foitio o 0 gramma no cam- 
bio do diw, fabrico do primoira or- 
dom; e, em usados, só polo poso!! 6] 
"venda 'o «Morgalhto dos Cordões| 
d'Ouro, no seu doposito, na rua do 
S. Paulo, 162 o 162-B. 


da 


da fronteira como pacífica, som host 
lidado ou à minima velleidado bol 
(cosa. Os soldados americanos eviden- 
tomento ignoravam tanto como os seus, 
lvisinhos as” intonçõos do governo. 
Quando os officiaos souberam o que] 
[se dizia a rospoito do desapparoci- 


so a proclamar om voz bom alta quo 
não haviam rocobido instrucções al 
|gumas hostis para com o Canadá. Mas 
aos afizmeções parciam dificeis do 
onciliuf com o desapparocimento da 
Gsquadra. 

À situação do Canadá, completar 
'merte á morcô do um exercito nume- 
roso e aguorrido, ora critica, Mas co-| 
imo enviar-lho dofensoros atravez de 
osso Oceano sobre o qual roinavam os 
Estados Unidos? O governo ingles! 
porsuadiu-so do quo à Amorica qu 
ria apoderar-so do Dominio e — de, 
momento polo menos—forçoso ra ro- 
signar-so a uma vorgonha quo so não| 
podia ovitar. 

À attitudo dos canadianos ora, 
resto, exasporadora para a mão-patria; 
no moio da perturbação o confusões, 
[goraos, continuavam, plasida e prati- 
loamento, a negociar com as tropas 
quo guarneciam a feonteira o quecom- 
peavam muito, pagando com bollo 
motal sonantr. 1 d'osso commorcio 


nº ava uma especio do] 


monto da armada ingloza apressaram-- 


dos, tem um sabor desagradavel. 
Nestes tormos. torna-se indispon- 
savol uma agua que inspire inteira 
confiança. Uma agua que, sendo fina 
o do agradavol paladar, para sor bo- 
bida som roceio do quo transmitta a 
terrivel molostia. 
A agua da Âmicira aprosenta-so 
satisfagondo a todas as presoripçõos, 
as mais oxigontos. O sou estabeleci- 
monto, quo está soffroudo radicaes 
transformaçõos, é perfoitamonte mo-| 
dolar no son genero. 
Ag suas aguas toorh sido compara- 
das: com as do Luxenil, afamadas no] 
mundo inteiro, mas tom ainda, sobro 
estas, a vantogom de um maior poder, 
radiothorapico, das de maior podor 
Inyposalino o chloretado. Uma das 
[suas mais importantes vantagons é de 
[so não nctuarom com as bruscas mu 
danças do 'tomporatura, como succe-| 
do à grando parto das suas congons- 
ros, Acoresco ainda, com esta parti 
cularidado, que o mosmo é que to- 
jm na origem e bebol-as em Lis! 
oa. 
A canalyso chimica das Aguas da| 
|Amioira foi foita omí .tbyoreiro dó 
1911, pelo Charlos “Lopierro,| 
grofsesor- do olimioa Na pace jr 
ustrial /do “Coimbra “efighofo * do] 
labóratorio do mibrobiologia da Uni 
vorsidado, 
Vejamos o que, a esto rospeito, dié. 
inoto homom do scioncia, sobro 
o estado baotercologico das Agu 
|Amioira, devendo notur-so que a 
ltagom da agua para a analyso foi toi 
ta após grandos chuvas. 
Numero dos germens susceptivois! 
do so desenvolvorom na golatina a 
20º, Por contimetro oubico: Bacte- 
ring, 60; Pungos, O. 

Especificação dos gormene: Bact- 
ias bannog, não pathogoneas, 


Potiquiza ospocial dos celibaoillos o] 


a'ostas duas espooios pathojgeneno. 
Coro são — Agua. microbiamento| 
Imuíto pura, isonta d'especies sus) 
tag ou pathogonoas. 
As conclusõos das anolysos obimi-| 
daotoriologioa são as soguintess 
Sob o ponto do vista chinicor 


A agua da Amioira 6 hypothermal, 
hyposalina, chloretada sodica, bicarbo- 
natada mista (calcion, magnosica, oto. 

bastante sulfatada o lithinicas. + 


Sob o ponta do, vista 'microbianos 


A agua da Arsioira é mílito pura o 
bom captada i 


Breinlo Republicano Portuguez 
combos dirizontos dieta Gromio, com. 
atão So Rio do Janeiro rua Soto de Bo 
fomsbro, 08, ficaram asi constituido 
Eicesietin:! pregidanto, dr. José Angu 
Brastos, viok-prosidante, Josd Joagufm da 
[Conta Simões; 1.º nocrotario, O 
Cardoso; 2: Luis. 
ouro, Aberto Babianno Cop 
[S0a6º Mtrio. da Motta; 1º procurador, 
ol do. Almeida. Onitio, 2º, José Gyrios 
E Aroldo ibioiconio, Pio Cane” 
o os gornoa: prasidente, 
“vioopresidonto, Lmolaho Fac 
ar ds serao, Aberto da Câcrho 
“o, Mannol” do Furia Poroira; ap. 
lontas, Domingos Luis Terra o Alboi 
sãos Vilarinho: —- Conselho sea Ale 
ato dhonerelo Machado, Jorgo Moraho, 
Manos! Minrquos Mende, Joaguim Mas 
oo Rorrera da Kocha o Bornário Mar. 
gnes Bones 


Agonia, do Embarques o Transportes 


Expedição do mercadorias. 
para toda n parto do mundo 


JOSÉ BURT COSTA 
Rua de S. Nicolau, 88, 2.º 


Canna da Madeir 


oa 


eira 


“08 nonsos amigos o-aotivos commez- 
ciautes Gosta praga Abrou & Sonsa, Os 
belccidos na rua dos Fanqueiros, 800, Le, 
lançaram no morcado un novo brodncio 
gps por corto, vão ta à maior Scoltação 

“esto productauma aguardento do cam 
na muporior da fio da Madeira, que, além 
ão, cor excillonte, 6 apresontala ot gar. 
[rafas typicas a com um bello 6 luxitoso 
rotulo, trazondo o nomo do fabricante é 
o sello da firma depositaria, A oannã da, 
Madeira à que nos xoferimos é gentána- 
múnto por o está À venda nos principes 
imentos do Li 


tos de que so no ponsava om ataquo 
algum contra ollos, deolaravam-so ro- 
olvidos a ficar nontraos o parociam, 
alogromento a possibilidade 

de deixarem de portençer: é Tngla-| 


erra, 
IX 


Bem disposto pela sua viagom por! 
mar o cheio de zelo pela sua missão, 
Guy Hillor desembarcou em Mou- 
tréal. Resolvido a transpôr à front 
ra, não savia ainda. por que mio o 
conseguiria. O seu primeiro cuidado 
oi obter o maior numoro possivel de! 
indicações sobre a natureza do blo- 
queio; depois, sem perdor um mo- 
mento, começou a estudar de porto a| 
attitado o o modo do procedor dos 
oldados americanos. Uma longa per- 
manenoia na Amorioa tinha-lho mo- 
laificado o socento o suficiente para| 
poder, so mecassario fôsso, fazer-se) 
usdar por cidadão dos Estados Uni- 
os. 

Às poucas informações que lhe do. 


como «om brovo verificou. Disseram 
lhe, por exemplo, que cortos mori-| 
canos, que estavam no Canadá no moy| 
mento am que a fronteira fôra fecha 
da, tinham podido obter auotorisação| 
para vôltar dos seus lares, Firmando 


“da |tinua no cartas do 


ão bao typhloo: A usencia complata [st 


'ram não eram absolutamente axactás,) * 


Realisa-so, hojo, o enhoib goral da 
(comodia Primerosc quo subirá É scena, 
no sabbado, em festa dá Eduniido Bra 
2ão, motivo osto porque iifio ha, esta 
noito, capectaculo, 

No dia 20, como «dissemos já; tam. 
bem o actor Ghaby olfeotuará a san ro. 
ita com um programma sensacional 
do qual poderemos dizor, dosdo já, quo 
constam nem monos de duas poças em| 
primeira ropresontação. 


O espoctaculo de hoje, 
denufcio, não to roprese 


dotada: com aquella encantado) 
da Pranz Lohar ha do sempre ser onvida| 


o Porto, 

Estando para subir à acena, no Apol 
toy a operetta do Joto Bastos o Bento Fa- 
lá cons mos ca do Ilippo Dua 
do, à ompreza procisa do ensaiar 
de noite o, por isso não dá hoju especta- 
onlo, ropetindo-se ámnhã pela u-timo. 
gos 6 grandioao moço Enental O ( 
as Prjas que contlbua, na ada reprise, à 
obter Wu exito extraordinario. 

No din 11, realisa 

uma recita Gxtraordinaria com as molho: 
res peçes do roportorio estando, à venda 
ho camarotairo os respentivos bilhotes. 

“No Avonida, À Custa Susana pontinna! 
aro grando aiáto da-témborada.. Basta 
anunciar & alegro poça para quo à en- 


johento soja cunha. 
mora immonao arado do publico con- 
lodades à ongraça- 
dissfma rovista Ponha-lhe Púpas om que] 
dia AOlivelra o Viriato Lima são obri- 
gados à bisar todas asnoites o indo duct- 
o da rosa o umor perfeito, No proximo 
domibgo termina a companhia os aonx 
ospestaculos, roabrindo depois o thentro 
com uma grando novidado cinematográ- 
phica, 
E) enormo o m 


jo tom alcanc 
a Roleta quo tô- 
resenta nas duas net. 
atido, Maria, Victoria no 
fado Inprovio, a Mivorin i Costoi 
na Ateus dp 140, 6 sempro appiaudidi. 
ima tendo, nos 'ânne «acto, Shaadas 
oaes, 


idas pelas primeitas canis ostruvgoiras, 
Be fanto fodas ve tecompnendem pela 
e” bitido o primorongainierprotação,| 
aliontam-no dusa. Or vitro, dina-de Roi 
enpiorre 4 Ausaavinhto dO and objoa 
sstinpãos used comumbvontes " dogerto| 
prendérão a attenção do publico 


Superphosphato de €alimarca 
gleza, «Gallo», marca «Trevo de 
folhas», 12 010 soluvel em agita, 
Phosphato Thomaz, [6 010 t. 
Adudo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio, 
Calazotada, 
Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & 0." 
Negociantes de Adubos Ghimicos.| 
Proprletarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Fallecimentos 


CoRnisDOUHA (GUIMARAES) 4º 
[rilgcen a er* D. Antooia A ria MOI 
ico, Profesor fia ota freguesia 
Esposa do “proprietario ue Josi Antonio, 
Bltnandoge” "?” 


Exposição em. Abrantes 


[promovida pela júnta de paro- 
chia 


A, junta do parcohiá da freguesia do 8. 
|vígédio, do Abranton promova para à 
roxitao mex “da abril por ocoas 
Festas cívicas em homenagem & 
do nunca olvidado actor abordo, uma 
exposição concelhia, destinado espocialo 
ni X apresentar tin empecio de 
go das forças produetorar da indu 
frtor, gormaera, tos &'0 gran do d 
volvimento aqui concelho. Uma com- 
missão adminiotrativa da exp 
artegurathuo, caso” o aepontor queira 
ão recolher entommondas ou fozor Vendi 
lou productos expo: 


ing 
4 


$| Assistencia Nacional aos. Tuberculosos, 


e-ha, Afesta thentro, | 


| Avenida (variedades 6 animatos 


ocumanto do haverem satisfeito á loi do. 
resrutamento, 

O concurso cousta do tres partes: Parte 
geral dissortasão impressa sobre ara the- 
ima geral escolhido pelo candidato, Pur 
espocial-Lição ora) sobre um ponto 
lrado à sorte. Parto, pratica-Lição duda. 
pelo candiduto cos alitmnos da Fscolo, 


SILVA. RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 
o da 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o sou consultorio para a 

Travessa do Carmo, 1, 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do melo dia às duas da tarde 


À provinea mA CAPITAL 


OASTELLO BRANCO, 6: Tomou pos- 
so do governo civil o totento de infanta: 
Pranciaco, Antobio WAlncida, aí | 
indo ao acto varios funooionarios, OM 
ce, ie, Usaram da palavra 08 88, drt 
Bento Nobr é Correia Mundos, ropresco-] 


lino, 15; 
ão "feminino, 2% obitos do sexo masculi- 
no, lá, o do fominino, 27, 

2.0 inverno tornonsnos a yisitar o cada, 
voz está mais impertinonto, Bra tempo de| 
terminar com a impa dus vinhas, 6 por 
Jomquanto aluda estão algumas pódas por 
fasor, À m ira das batat s aínda está 
tambem muito atrazada, Todas às classes 


muito oupo não lu memoria. Ou caronca 
oeun-ubido do 

RBGUENO DO PeraL, 5. .c 
o mam tumpo, quo ontá casando preju 
Bos A Tavoes! io deixando azar as Ho: 
monteiras da docasião, Rsccio-so que v 
mito a Devo eggravor ainda meia a Jalta do 
pastos, As vinhas apresentam já rebentos 
“Continuam fechadas as ercolas desta 
|seogueaia em nuwero do trez--sódr, 8. Ma- 
miolo o orto--com manifesto prejúizo do 


no providencias, 

2 Pastiu na última somana para a Ato- 
rica do, Norte, mais uma lova do 18 ra 
Fc, 6 dtoato logar, Ha monoa do un 
sra gahido. para. all o Brazil mui: 
pousgas, 

“om. estado entro nós o sr. Vorisslino| 
G-Pogas, socio da catm commercial Netto] 
03 muacosuorem de Ei 
ALQUERUBIM, 
Mimual Oliy 
Era. o Brazil partiram ou sra, Eduar- 
ao Jopos dOliveira ol Nurqu 


Brilhantes 


Gravados em lindas jojas douro. No 
vidades do PARIS o BERLIM, Vondus 
oi, garantia, 56 10 to dosporcá nó cano 
ão “venda, Cudeias Repnblicanas, ouro 
imanniço, dosdo 188300: Tândos objootom 
prato; em estojos, para btindes, eso 800 
réis, Onro a paso logs: nó na 
OURIVESANTA do barateiro 
A, C. MOURAO 
20--RUA DA PALMA-24 


(Junto ao arameito) 


Movimento do porto 


Africa Oocidental «Malangan. 
pia onte Na 
is Be Voar am 
oo, rã Que Natariano (Amato) 
Areial dis Aros aFunchals, 
Patagonia 
E o Nota ed ptino 
Vigo a Livorpooi «lbluryo (Pará). 


” ESPECTÁCULOS | 


8. CARLOS-200--Racito extraordina- 
ria. pó dida do tenor Zimo wiof?- 
08 actos da Aida, 4 acto dos Hugue- 


tos, 
"ERINDADE —21--Boneficio-A Vinva 

Alogvo — "Poem untada 08 bilhotes com 

ata de 6 do favoruiro. 
GYMNASIO-21O roi dos gatunos, 


b— Está doente o sr, 
Bantos. 


AVENIDA — 31 —A casta Suzana, 
VARIEDADES — 2080 jo 2880 — Po 
nhaclho papas.-formanas Pachol. 


ROCIO PALACE — Variedades. 
PHANTASTICO — 2080 o 22,80 — No 
|reino da Roleta. 

INFANTIL DO ROCIO—20 o 2? —Rita| 
innoha—Tyrolezer—Ponto o vi 
OL YMPLA-IO 142 da 28 1 
lerapho 'o concerto polo soj 


ANTMATOGRADHUS E ESPROTA- 
(CULOS VARIADOS, — Salão da Trin- 
dado (animatographo); Chiado Ter. 


Fast, 1a Antonio Mania. Cardoro (ani 
iaiographo); Grando Saito Poa ( 
dades” onbiningra po Saio Co 
fanimatographo Fésiho dom ABjos, tra- 
essa do Borralho, aos Anjos, Boi sim 
relato, revista, € himatostapho);, Salão] 
apo): 
ato do Covo, largo Sivare albuguer 
ne Salão Lortto Ra do Loróto; Cane 
teciercunimatoprupho falado) 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 


ostão. passando por uma crise, como ha Jg 


ESfora, s-Continoa DR 


epara pesocinçtos de clages, 
AGUA 
AMIBIRA. 


RADIO ACTIVA 
Bastercologicamente 
MUITO PURA 

Optima Agua de Mega . 
tia garrafões a 50 réis o litro 
Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


Um romance complsto por 50 réis 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN BR 
G REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 
á venda o n.º 15 


Astucia de Pirata 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora-— Calçada do Forregial, 17, 19 0 23 


mbiioo o do Tstado, Úrg, por isso, tomar | 


Lampada Osram ij 
Pe fio metalico estiudo : 
A mais aperfeiçoada 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido comoleto 
de artigos de ménage 


BIG-ZAG! 
nao, gore da fuma db te 


Loja UTILIDADES É 
ii PADARIA et ata 


Peçatm “ubelias com os dosbohts 


de revenda o 
Casa Havanega! 


Chiado, Lisboa, 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


Rotelho 
Rua do Ouro 


Junto esquina 
do Rocio 
Telonh one —3156 


as 


A RERNIA 


p 


f 
4 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUT) 
LAR-SE con 0 uso de drogas coptirl 
des curativas para esto mal, ombotitweco! 
mendadas por attnstados com retratos. 
psudos curados, Podo-5o à todos, 
idem do quo encrovomos, o favor 
sultar O son medico 8obro af no 


ga j 
Ôi eriado, que aid to ci 

tambem a inutílidado é até q! A+ Ve 
iontes du contenção da horola polnani: 
fic" ndo (0 ti mola) 8 doperam 
sn “oinseçida polo. uso do docs apparo 
ita, ova er d ofheto: LPS 


BEVAM CIMENTO, 


IMPERIAL 


See a aus SO 
ao ques do q rea 

Hoje o Melhor 0h asd 

sistiLvesta Marea o e 
VENDE-SE EM TODO A M. Martins “= 
da Magdalena 41%, Diohod 


so n/essa assorção, di 
Siculdado para o acampamonto mais, 
proximo o pediu para falar ao com- 
mandante do posto. Uma sentineila, 
de ar marcial, entrogou-o a um plan-| 
tio, que o acompabhou a uma das 
tondas quo punha uma manoha, 
branca no flanco dácollina da costa! 
jamorioana. 
Logo que o plantão entrogou o bi- 
lheto do visitante, uíia voz exolamoo: 
—Entrel 
Ponctrando na tenda, Hillosoncon- 
trou-so em prógonça de tros officines 
[que estavam jogando as,dartas. 

—Em que podé6” sbyil-c?— por” 
guntou o complandante, levantand 
'se, tendo: ainda 'na-mão o-bilhoto do, 
visita do Gay. 

—Desejava atravessar a fronteira, 
—rospondeu cs 

O official sorriu-ãe, mas, acoenando, 
com a cabeças 

Tenho a maior pona, meu saro| 
senhor! Estamos cheios do podidos| 
semelhantes a esso o, infolizmente, 
mo impossivol acoeder a ollos. 
—Comtudo a:firmaram-mo que dei-| 
|xa passar '0s americanos! 
official do novo sorriu, retor- 
quindo: 
—Conformo... So 8 amoricano, 
evidentemente comprohondo-se que 
seje “rolar paradua crus. Ns, 


|xada do Toglatorra em Washington, 


isso 6 confurmo .. . não po- 
ar passar toda a gento 
A emproza tornava-so ardua, 

— Não ha então meio algum?-—in- 
sistiu Hilor. 

Meu caro sonhor, assim o recoio. 
O prophota Moyaés, atravessou com 
mais tacilidade o Mar Vormelho do 
quo o senhor atravossará as nossas li- 
nhas 

Hillor xesolvou do subito tirar a 
mascara. 
Coronel, — disso elle;—não sou 
amoricano: sou" secretario da ombai-| 


ou, pelo ménos, ora-o"até é declara: 
ção das hostilidades. Estou encarve- 
(gado pelo mou governo d'uma men- 
[Sagem importanto pura Sua Excollen- 
cia o presidonto dos Estados Uuidos.| 
Esta mensagem, que dovo sor en- 
'traguo om mão propria, póde ter uma 
influencia decisiva no confiicto actual 
'o' póde, em todo o caso, evitar uma 
efusão do sangue inutil 

O coronel deitou para cima da meza 
as cartas, que até ali conseryara na, 
mão. Us sous dois companheiros es- 
dutayam com visivol intoresge, mas a 
expressão dos seus rostos não incutiu 
esperança alguma ao joven diplo-| 
mata. 

—Sonhor-—disso o official —faí já 
procurado por mais do vinte pessois, | 


zo difforentos. Dei passagom aos pri- 
meiros d'osses en 

agons o do toda 
ado pelo mou governo, por o tor] 


—Mus.. 86 ou tentasso pássir dad 
sentinollas? -— disso ello finalmontef 
sboçando um sorriso. 

— Nosso caso, sr. Hillor—roplicot | 
com a maior soriodado o coronol =! 
os mous homens atirariam sobró c:” 
senhor cumo sobrê um coelho e ter 
riamos a lamentar a perda d'am cs; 
valheiro o d'um homem corajoso. À 
hora é gravo, comprobonda Bem. 4 
ocaultamos garras d'aço ob as nose 
[sas luvas do velludo: não nos obris 
guo a mostrar-se! a! 

Hillor despediu-so o pouco-depoi 
estava nas linhas canadianas. A 

À sua primoira tentativa mal 
'ra-so, mas a sua resolução conti 
ya inabalável, Cumpriria a sua 


a 


todas ollas encarrogadas de missões] 
urgentes o secretas o vindas de pai- 


los com ag men- 
ss vezes fui censu- 


feito. 

E acorescentou: 

—Quoira vir comigo! 

E levando o mancebo para fóra da| 
tonda, mostrou-lho um cartaz proga- 
do numa arvore, 


Pela ordem 1º BUU 


dem n.º 18004, para todos os offi- 


li 


e 
ae 


viaes é soldados e nãodevendo jsão, custaeso o que custasso, Cade 
Ares ato tor os 
ser intrimpida seja sob que [da sus conyorsa. com o cord 
nava-se evidente que tinha 
protesto for rer á astucia o no disfarce, 


Ao voltar a Montréal, Hoi 
prou algum fato velho n'anbggorro- 
velho, ocoultou a monsagem À 
governo ntum bolso intorior éip 
tondo-so nam automovel, fez-d 
duzir ao campo, proximo da fé 

—E' suficientemento claro?—per-jra. Tendo. despedido o vobicy 
gontou o coronel. porou que anoitocesso, oeonltadiló 

Hillor tovo de concordar em que 6 melhor que poude debaixo dis 
'og termos daquela ordom não po-|vorea, + 
jom dus 'ogá equivocos, 


Pessoa alguma poderá entrar nas linhas 
ou sahir sem uma auctorisação devidamen- | 
te aseignada pelo presidento dos Estados 
Unidos. Esta ordem não tom excepção at- 
uma, 


Eira o que abi go lia. 


q à g : A Gaprrar — E = Etapa 


E Roupara Conta! GE 


Suit T da Rei Tg Serigo dq Regula Na Anemia, febres ta UNION E EL PHENIX ESPRNO 
bj, da sua ese PO(O-S8 0 TINTA ESSE 


palustres ou sex 
zões, tuberculose DE MADEID 
ara senhora 
tum, ndo sorhi é pa Rana 


Mercado Con Mercado Con- Epa ae ERA TOM RAR Ira 
Tia =) tra de Pro, trail de o Mito Mannheim 


. 
i, em ns as Seguros sobro a vida, incondio, explosão de gaz, do maominas, raio, ron 
he EXPERIENGIAS meros "nico, das om caso do incendio, maritinaos, postaos o transportos da quilquer ni 
turosa, 
confiam co é febre 
colas | colas: Es 
it, fal 
E est hat eis 


Foecimento der po rovada Menieto e rigos 8 Cevadas a E 


resinas boss pharm 
para sementeiras Noé termos do 61º dá artigo 1º da lei] a Aa 


[Copas “o “vestidos para 


atantis do viagem, ara 
lobsa ta fustão e) » 


Rovpiaha” branca para 


Ea brancos pero ata annuncio pps ranma 


Derrama 


LIMA MAYER & O* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Sempre [nunes 
grandes. vantagens | iss de ds 


nã 
eiãs para qonhora 

marao Ea mao 
misolas. para homem 


publico |pSissi” 
CEDO det 
3. Nunes Godinio—kta do Ouro, 286 a 2 


inna dando como brinde 200 senhas na importancia de 
réis om oatão 10 por cento de esondia: 


para renovação-de sementeiras À, Sersste ss nei tettesa 
Na Se E a 


Nos termos da lei do 2 do corrento mea iaesdores é detentores 
é torisado até 3 do março di 
a importação, do artigo Uta do regula Para venda. 


e julho do 1560, dos teigos, É Para esto im osimainiestantos remetto. |] 
o coradas ngcensdrios 4 renovação dus at sscrefacio do Mercado Central de) Normal, R da, Prsta, 2X; Phas 


menteiras. rodact ricolas até no dia 7 do cor-|| * 

São por isso convidados os lavradores iaogncios Ágri Er el quo 16 ode 
E isento necessitam Doo Re atiisiaddo om e | FA TA % dr PINA = 

apê paid o qnd deu | O 

o ad dr 

ns io tio Lavagem de fatos 

[RR os lhsor sen» ol ta, do manifestante deverá 
ne O requisitante é lavrador no do sã mão Terá adquirida a! Feitos ou desmanchados 


Cesar A. Paiva AE e ts 
Cirargião dentista do Hospital de 9. José é Anexos is doer Eater - Tintararia Cambonrae 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa preço td gás necrs) “Beceaia do o ai de Po) Largo da Annunciada 10,11 e 12 


Socjo ativo da Besola Deniaia livro do Par, membro fitas Ria 5 Bento? 
da Sociodado Seiontifon Europoia. Promiado na Exposição ora) [RR 
CAPITAL 


jam NTeDSÃO) Tao Doo di a 
Tbdustrial do Lisboa e do 1888 o na Internacional do Paris do 
enda, era Cintra, in Mor IS 
a A Oo Central de Gantmiro Ribetto. | 


2600, com Mensão Honrosa, a unioa concedida polo jury 
08 oxpositooa poriiguaro desta claso 

dado do! debito lqaidado ou! 

té 20 integral pagamento das 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Extracções Obturações de ouro 


que so obrige 


Cont 
54000 


[às Eres erão acompanhadas do! pos 


Cimento ou platina 
atra + 18000 ráis y 
3 2 18500» | Lo Gran - e ala 
so 28000 » | Rs Bea 4% Órius, ” 690 » 


Dentes artificiaes 


arantidos dos melhores fabricantes do mando 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas à mastigação perfeita. 
Dontes montados sobre caoutchon 18500 réis 
Dentes ohapondos, inguobraveis, 
Dentes chapondor, outo é caputoho 
Dentes sobre ouro, dosdo 
Dentaduras prepiaão 
Cos dentes cit, montados sobr 25000 ia 
orampõos da platina», 


Obturações do porcelana 


100: Rua do Arsenal, “00-—LISBOA 


TERRA NOVA Si teia 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa. 


e onco doll 
JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA Repete 
7%, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 Dentes Pivot 


Y. B.—As garrafas levam um sello de garantia do PM RR Co: cidos é 
prodacias 8 


Às sisighataras dos requeigsates o dos 
UA P RA! lores serão reconhecidas por no-| 
U faro, devenão og respectivos termos de 

o ança soro feitos nos termos da Lg 
Nenhum ga onda nos ie | q Soocotaria do Mercado Osatral do Pro-| 
tenitarias das Ga re run: [dactos Agricolas, om 5 de março do, 1915; 
bigons yplonicas que não a iuição | oca Direcção, João Coelho da Motta” 

principal 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A, Spa com que proparaea o voo 


vulcanito, .. 

Com dentes orarapós 

Dontaduras comple! 
ouro o vuloani! 


| 


Empreza Val 


Dontaduras sem los 


ha q lis papo do Rio Cada dônte deião. eres rr DE 68000 róta po 
e assim a Telephone 207 MM | E É 
ct ro a cé da cá mao E A 
m o, fogos mo bebida mo Seoonstçándo, poi E. à san o 
Epa a ani Cn Chargeurs Réunis 
Unicos importadores E E ae ii di ! 
- > BARRA Vinho do Gollags, 14 sil à NE = É, Companhia: Franoóza do Navegação a Vapor 
FARMAÇIA, m avisados os srs. revendedores de : 


Rua Aurea 126, — LISBOA 
E DIWPOHOO VIII OHOHOS 


Podugal Drevidente 5 : 


COMPANHIA DE SEGUROS 


o abafado, 140 réis a gar- 
"Vinho bastardiaho, 160 és a 
extrato, 
o Sith, do Porto, 00, 000,000, 


“ento, RS, BOSS et o tro, 
Paga outras qualidades epreços 
v tabela quo so entrega 


phosplh Em de Sr que podem dirigir directamen- 
te os seus pedi 
No Norte do patz aos revendedores geraes no Portos 
B Rua Em 16 de março 
$ es pg ordeno rr O paquete WYNERIG 
CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 6 zmmsamsamaasmanasas Hoguera Marques & Cl, Rum da Alfandega Era 


a mem $i Corô nebr: Rio de Janeiro e Santos 
SECOS DE VIDA is as comblnçõe É EC nAnÉTeS | tet qrçs rats go cs ngm 
O |tstaimo, é amor Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas é Porto Mlegea 
Seguros contra fogo ” $ Eid mon à Gu dos rmrtabeçi Er caixote): seo . Com trasbordo no Rio do Janeiro. 
Seguros maritimos a. Jocm o desconto legal de 100 soja qual for o numero de grosas podsisa, Bata carga o Informações dirigir ao 
via de inda Augusto Freire 


Seguros contra roubos H45-—Rua do Ouro--140 da demora na exconçto dos pedidos cm tata |Telonhono 75 19, Praça do Munfcípio 


Lisboa Telephone n.º 1210 Sara Sar 
Seguros agricolas a telephone n. ag soe E Set gre or aiii & Ooiopanhia Portagunta de 


“Agencias em todo o paiz caia Dom E Mosaicos, azulejos, Empreza Nacional de Navegação | 


& Side-Lisboa, R. do Alecrim, 10 4/1” MONTEPIO NACIONAL “ "ogia Rochodo”| ',.. VSBOEOS a sair em março de 1912 


N “Agula Rochedo” raigango, 
0044044990 CAIXA ECONÔMICA. 5 
MODO POLIDO OPOPOPPHHHOOS EMPRESTIMOS sobre ouro, prata é pedras preciosas 


Jú =, por seis | eos creem= | AO Abs 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


Seguros de crystaes $ 
4 


“84 Madi, Visto Pelo guto as da Cao om 
do Priiape 8 Thom Cabinda pa Da 
a! Montaniodos, Baia dos Tuts dh 


to, Prais, Principe, 8. Th bind 
conto, Prui, Principe 8. Thomô Cp jo fai 


, Egito, Benq 
d, Nonti, Matadi, Tan 


o Reedonio, Lobito, Be 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 itolan o Santo Autão, cork transbordo 
“Doenças e hygiene da PELLE Ê » 1,19, 24 |M + 
SU Mis — pi venereas || OLINICA GERAL DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO TELEPHONE 1244 
ionmáio do purgações: Clinical, da Emenda, n.º 110, 2.º LISBOA 


z0, Rua dos Correeiros, 70 ||| === 4. 5250— 
"mae a 9 da Assis de Brito [usura ço 
Medico dos hospifaes [Tais com irastordo. 


ão recebe carga para S. Thomé o Loanda, 


TELEPHONE Nº 3299 Rua do Sol aa Rato, 215-1,]  2aescuces pascoa qussqnr ecreciaontos digam 
mom LISBOA aoseseriptoriosda Empreza aero Burm 


io "ão Ouro, 292, 2º.—Das 2 ás 6 TELEPHONE 3:220 


ira o Mogambi 
'guehe, Porto Amelia, Io Q 


ageagentesHerm, Purmestera Ce 
O COMMERCTO, DO INFANTE D. HENRIQUE 


Uompague des Messages Martim - 


) 
| Paquetes. pose 
- 
a 


MACHINA s044046 
DE ESCREVER ON 
ÇA 


q 


RUA DO OURO, 127-—LISBOA 


o 
DECAUVILAE 
98, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris 


Sahidas de Lisboa 
Magellan Tanciro, Montevidco o Stonos ares | 9 MUNÇO 


Prego da passagom em 8% elato para, o Brazil 918509 riso para Nontovi 
'doo e Buonos Ayres 814500 


Amasone | Puto Bordeans 112 maço 


Para todas Ru ma 


as applicações Chiil , Pora Bordcava [25demarçg 


Eni | | 


Mendo em Porgal m  uíimo À 
8 Colonias aperfeiçoamento * 


ig | À primeira Jampada com ameno Wim parado á Tira 


REA — LISB 
fez= Pago do Datratádo Ei, VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE EH de, ADA AR Ee AGENTES ae 
ET TP | Sociedade Torlades 


eulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
iuns, guindastes, excavadores. material vava minas. eis. 


va j = T 
| TR pá º Redacte rente: MANUEL GUIMARAES dl ii Irz 1, 2298-—Endereço tele; CAPITAL E? 
No Bij-D Amo Esse Ae bISROArQuinia feira É cia Margoide feio esmennio Pro 1) rio 


O nosso plebiscito “Pró Patria !,, 


TRATADOS DE GOMERGIO 


Os rosultados d'oste tão singular! 
rogimon foram, como ora do osporar, 
angmontarom-so- considoravelmonte, 

importações dos productos astran- 
beiros em Portugal, ao passo quo foi 
diminuindo, como ficou já notado, 
o nosso commorcio do oxportação. 

Ainda om 1898, as exportações por- 
tuguezas attingiram o valor do 91:124 
contos do réis, contra uma importa 
gão no valor do 48:806 contos, ha- 
“vondo portanto, um deficit na balança! 
commoroial no valor do 17:489 con- 
tos 

Tm" 1908, as nossas exportações! 
baixam a 282724 contos o 15 jmporta- 
çõos sobem a 67:248 contos, olovando- 
no o deficit commercial a 88871 con- 
405, isto 6, a muito mais do dobro em 
rolação a 1898! 

ao mesmo tempo que a ocono-| 
mia. nacional sofíria tão gravo des- 
falque, 0 thosouro portnguer passou 
(a pordor annualmento nas suas rocoi- 
tus” coroa do 370 contos do réis, só- 
mento nos diroitos do importação do 
petroloo o do bacalhau, polas roduo- 
5805 rospoctivamente do 14 réis o 5] 
tóis por Kilogramma, que concedo- 
mos á Rassia o á Noruoga, som quo 
por isso, tivossom augmontado as) 
nossas oxportaçãos para aquelles dois 
paizos, 

Estos foram os resultados praticos 
da infolis oriontação que prosidiu na 
ohancollaria portuguoza é nossa poli- 
tica commorcial, a partir do 1892, 
dando origom aos dosastrosos pactos 
intornaoionaos que ficaram acima on- 
numorados, 


A doolaração comnhorcial do 16 do| 

abril do 1904 com a Suosia, é a con- 
vonção commercial do 20 do dozem- 
bro de 1905 com a Suissa já foram 
assignadas sobro n baso do tratamon- 
to goral da nação mais favorecida; mas 
soja devido ás modostas rolaçõos on- 
tro o morcado portuguoz 9 08 d'ossos 
dois puixes, ou ainda pola propriafor- 
mu provisória o um pouco  ligoira 
om quo so acham concobidos essos 
pactos,pouco influiram no movimonto 
do notão oommoroio extorno. 
1 somento, com o 'Pratado-do Com- 
mercio o navegação de 30 de novom- 
bro do 1908, com a Allomanha, quo 
comoça um novo, poriodo na nossa| 
politica commercial. oxtorna, Por os- 
to tratado é garantido a todos 08 pro-| 
ductos portuguoros o bonoficio do| 
tola a pauta minima allomh, Alm 
isso, a Allomanha reconhece o ox- 
Jusivo das designações rogionaos| 
los nossos vinhos licorosos do Porto 
» da Madoira, concedo-lhos o direito] 
minimo que posa , sobro os vinhos 
sommuns  procodentos dos paizos) 
mais favorecidos, o dá facilidados os 
pociaos para a importação. do todos 
às vinhos o azoitos portugueros nos| 
morcados imporiao 

Esto tratado comoçou a vigorar om | 
5 do junho do 1910, o, não obstanto 
sh recontomento tor, onbrado om pra- 
tica o rogimon das facilidades para a, 
entrada dos nossos vinhos nos mor-| 
caos allomãos, já so pudom aprooi 
as suas vantugons para a oconomial 
nacional 

Sogundo as estatisticas allemis, as 
importações portuguozas no imporio 
foram, om 1910: 


Marcos 
Do Portugal o ilhas adjacontos 

As O VOO dO mins 218005000] 

a Arica Orioutal no valor do — 44000-000] 

Da Afeios Ocoidental, valor do 15,900) 


Totano 41,100:000] 


As exportações allomhs foram, nó 
mosmo anno: 


Marcos 


88.100.009] 
800,00] 
BOOK 


Pata Portugal no valor do, 
Para Africa Oriental. valor ds 
Paia Africa Oceidonta? » 


Totais 46:900:000] 


Pelo quo so vê quo so approxima, 
do equilibrio a balança commorcial 
ontro os dois paizos, isto apozar do 
tratado om quostão tor vigorado só- 
mento durante os 7 ultimos mozes do 
3910. 

O augmonto das exportações do| 
Portugal, om relação a 1909, foi no 
valor de 8:300:000 marcos o das co-| 
lonias no de 2:800:000 marcos, ou, 
sejam 11.100:000 marcos, que, ao 
cambio do 295 róis por marco, rapro- 
sontam 2.608:5008000 róis, 

O augmento das oxpoctaçõos da 
Alemanha para Portuga! foi, no 
mesmo anno, de 3.800:000 marcos 
para a motropolo o do 4.900.000 para 
as colonias, ou sojam 8.700.000 mar- 
cos, equivalentes a 1.945: 
xéis, o que dá um saldo a favor dus 
exportações portuguozas no valor do 
604 contos do rái: 

Em 1910, as impoi 


nhos portuguozos no imporio fo- 
ram 


inhos | Quintas | Valor 
lato moteicos | om marcos 
Para lotação. 

Licovotos 

Egareafados 

Mostosrensas 


Em 1909, a importação dos nossos| 


20617 quintaos motrioos, pelo quo so 
vê quo quasi triplicou om 1910. 

A “importação do vinhos para lota-| 
ção” o do moatos fôra quasi nulla em 
1900. 

Nos 10 primoiros mozos do 1911 
janeiro a outubro), às principaos im- 
portações do vinhos portuguozes no 
imporio foram as soguintes: 


Vinhos  |Quint, metr,)  Morcos 

Paratotação..) 8680 | 22080 

Licorosos a2Biá | TOMO 
Total)” 120BO | THA 


es 
Ou, soja, um valor do 1.768 contos, 
isto 4, BDO contos mais do quo om to- 
do 0 auno do 1910 o 1.463 contos 
[mais do que om 1909, sem contar 
com as importações do vinhos ongar- 
rafados o dos mostos. 

Polo que so conoluo quo, só em 
nhos, augmentou om coroa do 1.000] 
contos o valor das nossas ox portaçõos 
para a Allomanha om relação a 1910, 

uo om parto portoncou já ao rogimon 
do novo tratado, o om mais do 1.600 
contos com rospoito n 1909, anno im- 
mediatamonto antorior ao regimen 
convencional notualmonto om vigor, 

Prova-so, pois, 4 ovidoncia a supo-| 
rioridado da oriontação que aotual- 
monto prosido á nossa politica com- 
morcial oxtorna. 

A osta politica obodocem, alóm do] 
Tratado do Commercio do 80 do no- 
vembro do 1908,com a Allemanha, o 
aocordo commorcial do 4 do junho do, 
1910 com a Bulgaria, o acordo com 
morcial o do navogação do 28 do ju- 
nho do 1910 com os Estados Unidos, 
a convenção commorcial do 8 de se- 
tombro do 1910 com a Sorvia, o mos 
dus vivendi do 20 do fevereiro do 1911 
com a França, o modus vivendi do 9) 
do maio do 1911 com a Italia o 8 mo-| 
dus vivendi do 9 do julho do 1911 com, 
a Austria Hungria. 

Resta agora concluir convenções) 
ou tratados dofnitivos com os puizos 
(com os. quaos tomos assiguado ulti- 
mamonto accordos provisorios o com 
nquellos com 08 quass não vivomos| 
no regimon convoncional, cumprindo 
ainda rovôr 08 patos subsoriptos an-| 
tos de 1908, quo, como vimos, são na| 
maior parto contrarios nos intorossos 
economicos do Portu 

Hojo as “rolaçõos  intornaoionaos 
vistm, peincipalmento, ao, estroil 
monto das roluções economicas, por- 
quo todos roconhecom quo é do dos- 
onvolvimonto da riquoza publica 
que dopendo o bom ostar a, portanto, 
o progresso das naçõ 

Os olementos quo ficam aqui con-| 
signados provam quo a falen orionta- 
gão do isolamento oconomico na poli- 
tica intornacional affectou gravomon- 
to o nosso organismo social. Toman- 
do-so como ponto do referencia o] 
janno 1890 o dando como indico o] 
numoro 100, vorifica-so quo, om L9IO, 
os, augmontos das oxportaçõos dos, 
prinoipuos paizes (oram nas. soguin- 
tos proporções 


poses Agnento em om so 
ET 
“Estados Unido 28 
Talineseryo a 
Allomátia 2 Em 
Itorrh 
Trbnçã oo tó 


D'ondo so vorifica que ossos paizes 
augmentaram ontro GL o [26 gas] 
suas exportações nos ultimos 20 an-| 
nos. 

Progresso parecido a osto manifos- 
tá-so no movimento commorcial da] 
maior parto das naçõos. Somento om 
'rolação s oxportações portuguozas| 
notava-so um estacionamento dosol 
dor om redor d'uns 30:000 contos de] 


00 ris dosdo 1892. Felizmonto, om 1910 


já so rogista uma exportação no valor 
(do 35.715 contos, oifra nunca dantes 
attingida, o que vom, mais uma vos, 
corraborar quo não toom sido impro- 
ficuos os trabalhos ultimamonto reali- 
gados no sontido da nossa expansão 
commoccial. 

Portugal pódo chegar 4 elovar, om 
uma ou duas docadas, no valor do 
100.000 contos de ris o sou commer- 
o do exportação somonto com o des 
Jonvolvimento da sua riqueza ngrico- 

"Tonho tido opportunidado do o 
domonstrar om publicações o em con- 
foroncias. 

Mas, para isso, à indisponsavel que| 
os, poderes publicos auxiliom a pro- 
ducção, não agravando a torra,o que| 
promovam o intoroambio abrindo no- 
vos marcados por meio de tratados de 
[commevcio nbilmento combinados. 
Dosdo 1908 até o consulado do| 
govorno provisorio da Republica mui- 
io so ndeantou n'osto caminho. Pro- 
'vam-no os Tratados, as Convenções 6| 
os Mous vivendi concluídos até o, 
mos do julho de 1911. 

Cumprô proseguir na souda onca- 
tado. Parar, soria porder o torrano 
conquistado o morrer, porque, na lu- 
ota intousa dos nossos tompos, o 
triumph porteneo aos quo sabem to- 
mar à dianteira, pondo fóra de com 
bato os indolontos! 


Constancio Roqua da Costa 


«A CAPITAL» 
E'o unico jornal da noite quo se pu- 


timhos lioorosos não passava dojblica aos domingos. 


E Companhia 


A colobrada Companhia do Panif 
cação, Por si o por sous apaniguados| 
da ultima hora, não desisto do pro- 
tondor obtor modificações ao deoreto| 
do 27 do maio do anno findo, que, 
bom ou mal, sempre, exp todo o caso, 
satisfoz, om parte, as reclamações in 
tantos do pobro consumidor. 

À todo O trunso protondo, ella; ou| 
alguem por clla, quo lho soja pormit- 
tido o fabrico venda do pão com ty- 
po do. poso difforento aos indicados! 
n'aquello deoroto, altorando-so, | 
sim, disposições que serviam do ga 
rantiu no publico, para não consumir” 
pão por preço elovadissimo. 

JB olavo quo Jos rovlamantos né re- 
lamarm o que lhos-pódo favorocor os! 
intoresses, o soguramonto com prejui» 
xo dos intorossos do povo. Esto 6 0) 
que convom pondorar, para ovitar! 
lque so ronovo a campanha que no] 
anno findo produziu porturbações do! 
Jordom publica, as quaos por todas as 
rasõos 50 dovom ovitar, 

Tatão, o sr, ministro do fomonto, 
como so sabo procoituou o fabrico do, 
[pão commum com 500 o 1.000 gram-| 
mas do poso, doixando a fasuldado do 
fabricar pão do Tuxo até no peso ma- 
ximo do 200 geammas. 

Ora o quo 56 protondo agora? 

Que so concoda o fabrico do outro 
typo do poso, ontro as 200 o 500] 
|grammas, para ostabolocor uma con- 
fusão quo ln do forçosamonto redun- 
dar om. bonoficio do fabricanto o do 
vendedor 6 em projuiso manifosto do 

nito conformam os 


(comprado, 
Por quo 5 
com o procuitoastabolo- 
do na loi? Pois não lhos pormitte 


nifiondoro 


fim. para quo protendom um ty po in- 
tormodiario entro os que estão, desi-| 
gados no degreto ? ! 

Para bonoficiar o publico pão 6. 


aviso o notual ministro do fomonto, a 
fim de so não vêr nas difficuldados| 
com quo Iuotou o sou antocessor. 

Altorar o quo foi doorotado aponas 
Jia novo. mogos, sorá um orvo do cone] 
soquenoias gravos, quo so dovo onor- 
gicamonto ovitar, 

Nosto proposito so dirigiram, hone 
tom, dologados da Associação dos Lo- 

stas o da commissão do protesto do| 


Nela da Arca 


Os monarchicos, impressionados a 
da com o ardor revolucionario del 
Lisboa, nos tempos do antigo regi 
men, suppõem, por vezes, ou fingam sup- 
por, ter esse ontlusiamio amortecido, 
depois da proclamação da Republica. 

Evidentemente, realisada e trium- 
iphanto à Revolução, succedeu, à phase 
fiiquieta da propaganda e da lucta, 
tun periodo “do, calma ou do especta 

iva. Indiferença, não ha, por fórmal 
alguma. Ha uma serena confiança no] 
lregimen que se proclamou, enbora 
guns dos seus liomens mereçam e oi 
fam consuras, 

N'esse ponto, mais uma ves, 08 mo- 
harchicos se illudem. Chegaram al 
[suppor inofensiva a propaganda. de] 
outrora, Consideram talves, hoje, fa- 
il, crear enbaraços à Republica, lu 
diriaba, escameceloa. Ilusão bem 
perigosa para elles! Os protestos, que! 
e manifestaram fugammente contra as 
absolvições, revestirão uma imponen- 
ia tem mais terrivel o efficas, no dia, 
[proximo ou remoto, de invasão. 

O conceirismo, que tem feito gastar! 

muito dinheiro “à Republica, terá ao 
menos essa vantagem: desilludir os 
tlalassas, quanto (is suas esperanças 
de verem Liso indifferente, neranto 
os possiveis invasores manuelinos, 
Só depois dos primeiros rumores da 
grive de Inglaterra é que o ministro 
da marinha deú ordem pará que to- 
das as providencias fossem tomadas 
no sentido de se evitar que, faltasse 
earuão aos navios de guerra e no ar. 
Isenal, tendo sido uma dessas provi 
dencias, abrir concurso paralo forne- 
cimento, EP claro que ficou deser- 
to. 


A 
"e k 
Antonio Cabreira, desde que vota- 
ram o subsidio à sua Academia de 
Sciencias de Portugal, anda doido ds] 
alegria. Dizem mesmo que” so sente 
muito mais intelligente, Juntem a isto 
os eflluvios da primavera e digam-| 
nos se não é desta feita que se im-| 
mortalisarão o philosopho, 'o mathe- 
imatico, o sociologo. o politico e o con-| 
ferente, que andam ha tantos anos é 
ulha nºaqeelle encyclopedico entendi- 
mento, 


*e 
Conta-nos pessoa às toda a con 
fiança que o ministro inglez na sua 
visita ao Algarve e Alentejo não se 
limitou à visitar momemêntos, assis- 
tir do mistas e frequentou animato- 


o PÃo 'NoSso. 


de Panificação. 
continúa a manobrar 


no tradicional sentido de sacrificar, aos seus, os interesses do) 
consumidor 


—— era 


Contra faes manivorsias protesta a Associação dos Lojistas de Lisboa 


olla o fabrico do pão de luxo? Qual oi 


Ora só isto bastará para pôr do sobro-|ó 


1941 ao sr. ministro do fomonto, a| 
quom expozoram as circumstancias, 
ontregando-lho o officio quo om 5 
guida publicamos, sem prejuizo do 
ultorior procodimonto, quo haja re-| 
sultar da soanião d'uha proxima as- 
[sombléa goral: 

Tso Sr Informoram, ha dias, 08 jore 
naos. quo a seoção agronomica do Congo. 
ho Saporior do Ageioultara ja ron pa. 
ra ao pronnnolar sobro o. podido dos in. 


dustriass do padarias, rolativo À crcação! 
de Ya novo Rypo de pão com o peso do| 


jesido Too do quo fastom rovra: 
las ns disposições, dos artigos. | “de ici 
de do meio do 1, quo abono ímito 
e padaniãa 9h? do sbgulamento para o 
fabrico o vonda do: pio Lo 24 de junho do! 
mesmo no, que ostabalecem é paso e 
po do po dv ne epono nda 

É? ovidonto quo o podido dos ind 
lo panificação, feito-no Consell 
Supios de Agricultura, tom por Rm. 
one o lapis que denbos de ias] 
Voltar nos "untlgos Processos do poso 0 
vendo do pão, com de quaoo soriam nor 
Meionto Hesidos os consumidoras prin 
Eipalmonta ou que p7r habito esquon 
fala onuns do past é tabornns, ondo ao: 
ia fornecido" manclonado attigo, não 
om as 00 gramas, como foi pedido, 
'mas, quando muito, 250 grammas, o que, 
ropresintara a clevição Ho custo do pão 
EePpeaço da 100 is oito, into êmo dobro 
ão Rus so acha prosorioto no ntigo Bi? 
ão ditado rogulahanto! 

A Associação Commercial dos Lojistas 
ão Edaboa, om todas aa o0caniõos quo 48 
Seu poR do Bagumpto relerenta à paro 
FASO ão fre por hoic objetivo ao: 
lição do limito das padarias, Cuidou tam- 
Sun, o inso. mercobinlho espuoial alto 
ção, do barateamento do principal 
Sono ao Poro, da PogulaRidado do sen 


Da a emoto 
mblioação da lot o rogulamen 
ita, vala tinta” do fusos clio. 
o publico e nos raitorados ostortos 6 

ionoias dsta. collocvidado, para 
pio fon solucionado um assunto do 

magna importada o Jntorosno para à 
população da capital, 

or fato, 08 corpos gorantes diosta Aa. 
nociação voam pondorar à y, 0x4 quanto 
da maxima fatiga mandoron-s Into 
fesimonto a dlsponçõo raiva ao fu 
leo a vanda do pão, intortys nos díplo: 
ns a quo acima” nos referimos, €, spo: 
Eangadoa ds quo a asto appolo será diá 
ponduda a consideração: merecida, ontocl 
Padamento constatada o neu roconhacido 
Beeadocimontos 
Saudo.. Erateraidado-Lisbom, 5 do 
maço, do 1918 Bee ar, dr Jonh Esto- 
[vam do Vasconcellos, dignisimo min 
o" do fomento Polos corpos gocontes, 
2,708 Pinho do, Jon Rondo 
lia. 


graphos. Levou as suas mi 
vestigações até «o ponto de indagar| 
uantas republicanos havia, nas loca 
idades antes da Revolução e... agora, 
tomando de tudo as devidas notas, 


| Devem ser edificantes essas notas. 


Ro 

Quando apparecem os primeiras no- 
tas parlamentares sobre os adeanta-| 
mentos à casa, real e aos particula- 
res? Não seria uma occasião optima, 
para lançar algumas informações, so- 
Dre taes escandalos, ao pais e aos jor- 
naes estrangeiros, que mostram danto 
ardor brigantino? 


POLITICA BRAZILEIRA 


O programma de Lauro Jiurler 
novo ministro dos estrangeiros 


RIO DE JANEIRO, 7 do março 
O er, dr, Lauro Muller no informar] 
o govorno do Estado do Santa Catha- 
rina de quo abandonava a politioa in- 
torna d'osto Estado para so consagrar 
ús suas novas funoções, disso £ 


“Acosttando o cargo do ministro dos no. 
gocios estrangoiros obodoço mais do quo 
inunca «o davar quo tom todo o homem 
!publico do não posar 08 suorifiios pos-| 
sonos, quando so trata dos altos intorossoa 
da Patria, À porda do barão do Rio Bras 
co à irreparavel mas a vida nacional oxt- 
gia que alguem tivosso a hurmildado no- 
cossaria para sor ministro ondo o foi o] 
'grando chancollor; o mou nomo foi esco- 
hido; noceitot ostimulado pola convioção 
ão que o sacrificio 6 tanto mais nobro 
“quanto 6 mais consclonto, Todos os meus 
“compatriotas conlidoori bóm ú nossa hia- 
toria para avaliarem a política externa do) 
Braeil quo actualmonto está a men cargo; 
[não obodago nº sontiimgiitos pessoas, mas, 
prosoguicoi do ue manoira cotitina 
ininterrupta om conformidado com pri 
cipios generosos o pacifioos, enporioros a 
todos os abalos, a todas as alterações po-| 
liticas formando asotm pila sua constan-] 
cia a tradioção da chanocllaria brasil 
Esta política não pódo sor obra d'um ho-] 
jnom, por isso mesmo que 6 a continuida-| 
ão na tradição d'um povo, mas dove sor 0 
expressão do accordo completo antro O 
[govorno 9 o sentimento de nugto, Para, 
quo tal enooodo o ministro dos negocios 
Cstrangeiros dovo afastár-so absotutamon-| 
to da Incta interna dos partidos o collo-| 
care sob a alta direoção do chefe do Es- 
tado. 

“O se. Lauro Muller tormina mani- 
fostando a” sua gratidão pelo soa Es-| 
fado natal ao qual devo à sua carroi- 
ra politioa— (Havas). 


0 caso 
de hontem 


O incidonto hontem occorrido nas| 
Trinas podorá produzir no ostrangoi- 
ro, som duvida alguma, uma impros-| 
são do surpresa. No paiz, não. Ha- 
vorá os quo o condomnom, havorá 08 
que o applaudam, haverá os que, sem 
o condemnar nom applaudir, o justi-| 
fiquem polo oxacto conhecimento da 
causa. Não havorf, poróm, quem so] 
Isurprohonda, porquo esso incidonto 
tinha do forçosamonto occorrer. Para 
quo tal não suocodosso, necessario 
feria que o povo de Lisbon deixasse 
do sor aquolla massa firmomonte ro-| 
publicana quo podorá desgostar-so 
por voros, com a marcha da Ropubli-| 
ca, mas quo nom por sombras admit- 
to quo olla soja vencida pela reacção 
monarohica, quor so sirva das armas, 
quer so soccorra da astucia, 

Ao contrario do quo so podorá 
suppôr lá fóra, o povo do Lisboa tom 
ato provas dura alto rospoito pola 
ljustiça, o por isso mesmo é que o 
tribunal das Trinas, duranto mozos, 
tom devolvido & libordado, pódo di- 
ror-so, systomaticamonto, uma mul- 
tidão do rous, alguns dos quaos a 
provoltim para" immediátâmonto ro- 
Igrossarom À conspiração contra a os- 
tabilidado das instituições. Mas sof- 
froaya-o a prooceupação do quo 08 
|procossos iriam mal instruidos, do 
quo as provas soriam insuficiontos, 
do que, om sua conscioncia, o jury 
das Teinas ponsasso que não tinha 
om fronto do si sonão inocentes. Por! 
todos estos motivos, o tribunal das 
"Trinas funcolonou duranto muito tom- 
po som soffror qualquor dosnonto, 


Mas hontom a modida trasbordou, 
Dois accusados, olaramento rous do 
conspiração, cumplicos da invasto ar- 
jmada do Couceiro, oram absolvidos 
nas Trinas, onde não 80 tom ouvido| 
Irosour sonho vituporios contra a Ro- 
publica. No jury qua taos absolviçõos 
dotorminavá figuravam monarohicos 
conhacidos, o da poor ospooio, a fran- 
quista, que não tondo coragom para, 
ongrossar as hostos do Couceiro so| 
ontrogou om Portugal ao trabalho do 
apa contra a Ropublioa, 

À paciencia popular oxgotou-ão.| 
Poior ido que. o Foltoito que á fóra 
produsiso o que so] algusd um atoa 
ado 4 inviolabilidade d'uma justiça, 
uo não ora justiça, ans compaário, 
oria a continuação duma. mystifioa- 
ção rovoltanto, om quo os monarchi-| 
09% salissom dos tribunaos para pro- 
sogui» na sum Iuota traigooira contra 
à Republica, quast consagrados o glo- 
vados om vot do sovoramento pu- 
nidos. 

E agradavel registar ostos factos?) 
Não 6. O desejo do todos os bons 
triotas, do todos os. bons ropublica-| 
nos, soria quo à justiça. ostivosso 
toiramonto affastada do todas as pai-| 
xões politicas. Não quoromos a con-| 
domnação do innocentos, mas tam- 
bom não queremos a absolvição do) 
culpados. Para ossos até admitimos| 
a amnistia, mas quando go reconh 
quo alles ostio arrapendidos dos so 
actos ou impotontos. para os ropof 
rom. À Ropublioa não quor sor um| 
rogimon de torror; mas tambem não] 
pódoseigrar-so “a sor um rogimon 

o Offombaoh, Isso não o sorá nunca! 
Do resto, o proprio govorno roconho- 
oo, implicitamente, quo no gosto dai 
multidão palpitou uma rasão Iatonto.| 
E" o quo so conoluo da sua propostal 
para acabar o tribunal das Trinas. 

A revolução quo implantou a Ro 
publica (oi generosa. Abriu os bra 

os a todas as dedicaçõos sincar: 
56 tovo palavras de paz o de concor- 
dia, Assim ora do osporar quo fosso, 
sabido quo o idoal dos rovolaciona- 
rios ora um movimonto quo so asso- 
molhasso ao do 16 do novembro no| 
Brasil, Mas so aqui, como lá aconto- 
ou, asso espirito do bondado fãr dos- 
[conhovido, so sé o acolhor a hostili- 
dado o o ascarnoo, não sorá diffoil 
pegrêe ama asção sudo o implacavol, 

Republioa do Doodoro tovo do sor 
a Republica do Floriano. Oxalá que, 
5o não constranja a Republica Porta- 
gueza a seguir em ludo, o oxomplo da 
Republica do Brozil! Mayor Garçã 


Universidade Livre 


A lição de domingo será na Asso-| 
clação de classe dos calxeiros 
À gqunta lição dont ati aggromia- 
ção oduontiva. realiga-so no domingo, 
Polns 21 horaa, peofixas, nas anlho da 
associação do clatso dos caixoiros do 
Lisboa, ao Chiado, 
Cabia osta lição ao distinoto profos- 
or sr, Olivoira Ramos, quo, por donto 
não pódo roalisar, substituindo-o o 
lonto da Univoraidado do Lisboa gr. 
Agóstinho Fortos que dissertará sob o 


'mésmo thoma:—As primoiras fórmas| 
da actividade do homem» 

À conferencia do domingo passado. 
oxcodou em concorroncia as anterioros, 
pois quo passou do 1050 o numoro dos 
assistontos; ontro os quaes 186 sonho- 


dade do rocorror desde já às grandos 
salas, o, por isso, a futura lição do dia 
1%, quo sorá do dx. Ruy Tollos Palhi 
nba, lonto da faculdado do scioncias da 
Universidado do Lisboa, offvotuar-sa- 
ha no edificio &, rua da Gloria, do Con- 
tro Radical. 

Fara as conforoncias dPosto moz ro» 


Paris o do Berlim, 


ça, Entrevista com O primeiro | 


DA 


E misto do pordo o tempo . 


Ni 


A COLONIA PORT! 


os monarchicos port 
nistros que para 


nú 


forem, 
de taes 


do Rio 


A bordo do Asturias chogou hon 
tom a Lisb 
Adrião Bobiano, prosidonto do Gr 


ista so nos impunha. Por asso facto, 


hospedado, 
O ar, Bobiano noga-so, à princípio, 


uma das causas da sua viagem é, 


dos negocios publicos om Portugal. 
vol ontrovistado, 
Jum dia quo aqui ostod, Entrotanto fo 


que existo entro os dirigontes 


ios publicos não| correrom como o- 
ria para dosojar, 


folizmon 
reza invejosos, como somi 


to procurarmos todos a salvação do) 
pais, 


quanto & nossa colonia no 
Brazil? 
—Os monarobicos quo lá estão, 


quanto do porigoso 6 dosgraçado 
acontocor om Portugal, é para ollos 
motivo de satisfação, 

«Vaidosos, o desejando todas) 
aquolias oxtorioridados decorativas o) 
honorifioas que são o sonho doirado, 
dos ignorantos, não pódem lovar a| 
bom o rogimon do ogualdado om que, 
vivemos. 

«Calcule; são tão nal intonciona-| 
dos que as ultimas inundaçõos que, 
tantos projuisos cansaram om Portu-| 
gal, foram para ollos motivo do gran- 
do satisfação o o sou odio é Ropubl 
ca ó tanto que até com a propria| 
administração ostrangoira fouriam| 
satisfeitos. 
<A Liga Monavobica D. Manuel IL, 
é fronte da qual ostão verdadoiros, 
bandidos, pediu aos sous associados| 

ara não “nviarom dinhoiro para 
Bortugal fosso com que lestino fosse. 
Aquoltes mosmos quo tivessem fami- 
lia aqui om circumstancias precarias, 
nada deviam mandar, assim como 
devism abstor-se por completo de 
comprar produotos portuguszos... 
Entrotanto, intorrompemos nós, 
a colonia portugueza republicana ain- 


cobeu à Universidado 150 cliohés An 


da é importante?! 
—Poucos mais são dos que já havia 


São dumdamenfalmen 


, vindo do Brazil, o sr. 


mio Ropubliosno Portugues, do Rio, 
do Janeiro, o dada a qualidado do| 
nosso visitanto o a importancia da, 
nossa colonia n'aquolla forosconto| 
Ropublioa sul-amoricano, uma entro-| 


rocurármos hojo o rcomobogado no, 
otol Pranofort, ondo so encontra 


a aocodor no nosso dosojo, allogando| 
ostar ha tompos já rotirado da politi- 

. Por fim, porém, instado, resolvo- 
, 6 comoça por nos doclarar quo 


mesmo, vir oncarregado pelos ropu- 
blicanos portugueses, rosidontes no 
Rio, de verificar o estudar a marcha 


E” claro, continta o nosso ama- 
uo por omquanto 
não posso dizor nada, pois ha aponas 


o sufficionto para vorificar a dosunião| 
dos, 
partidos, cansa iamodiata dos nego- 


«Bastava quo continuassom a vivor| 
como no tompo da oposição. Mas, in-| 

não o fazom, poís do natu- 
 todes os] 
ortuguazos, tomas a cubiça do man- 
jo, om vez do ordeira e amistosamen-| 


são, como todos sabemos, fundamen-| 
talmento estupidos o maus. Tudo, 


UQUEZA NO BRAZIL 


le estudos € maus 


nezes do Rio, tendo, todos os nossos ml 


ue soffrei” às consequencias 
efeitos 


presidente do Gremio Republicano Portuguer 


tlo Janeiro 


antos da implantação da Ropublios. 
Alguns dos antigos. monarohicos, 
mais honestos o bom intoncionados, 
adhoriraa ao novo rogimon assim 
como individuos quo tendo vindo 4 
Portngal 9 vondo como a monarchia 
administrava so rovoltaram contra 
taos procossos, 

aroin, ha ho Brazil ropublicanos 
portuguezos dedicados o a quem cau- 
5a profundo desgosto a maneira de 
proceder d'aquellos nossos conpatrio- 
tas que vivondo n'um pais demora 
co o liberal, como o Brasil, São a 
vorgonha da nossa toras 

—Pódo diror-mo alguma cousa 
acerca da nossa represontação official 
no Brazil? 

—Dir-lho-hoi que seja 
ministro quo para lá mande 
rá dosgotos o voxames, p 
lho, 08 monarchicos da col 
fundamentalmento ostupidos o maus 

O sr. Adrião Bobiano não pos 
dispôr do mais tempo om nosso fi- 
vor, motivo.” porque nos rotirámos 
agradocondo as suas informações. Ac 
dospodirmo-nos ainda o nosso illus- 
tro patricio nos diz: pi 

São restos da educação religiosa 
do muitos. annos, que estão influindo 
om nós, 6 que, por sou tarno, influem 
o podorosamento na muroha da Re 
publica. 


| 


Edmundo Porto, 


e mem 
0 caso do gazomelro de Belem 
|O Tribunal do Commercio annnule 

o processo desde o despacho 

que marcou o dia paraaau-. 

diencia 

Em sessão do Tribunal do Com- 
meroio foi hoje lida a sontença rola- 
tiva ao processo movido pela Úamara 
Municipal contra a Companhia do 
Gas. À roforida sentença que manda 
annullar o processo desde o despacho 
om quo foi marcado dia para a au- 
díoncia, é muito longa, contendo gran- 


de numero do considorandos. 


Acatastrophe da“Faro,, 


veem para Lisboa os cadaveres 
do commandante, machinista 
e 1º contramestre 

O sr. ministro da marinha resolver 
que, alóm do cadayor do commandam- 
to da conhoncira Faro, 1.º tenente 
Motenor, venham para Lisboa os dc 
imachinista Francisco Maris Antunes 
o do 1.º contramestro Hygino Tho 
mar Antonio. 

O funeral reulisa-so no domingo 
ás 13 horas, subindo o prestito, & pó, 
do Arsenal da Marinha, para o cemi- 
torio dos Prazsros, ficando o cadaver 
do tonente Metener em jazigo parti- 
cular o 05 do machinista o contrames- 
tro no jazigo municipal, para o que 0 
ministro pediu a codoncia de dois To- 
guãos á camara municival do Lisbon 


E UEes e iteo A CAPITAL 


“CONGRESSO NACIONAL, 


No Senado trata-se | 
da epidemia typhosa 


declavando o ministro. 
deixou de ser abastecida pelo 
41490 abro a sessão, hoo, ob 
dna Go neo Gero a 
Presonça do 87 senadores, Lido 
rã hu copedionto 6 r preside! 
as ra Toni 
a Qua do Roeiação 
nyanta, sandando 
sra 1rosao sendo da Ago 
rtuensa dos Dimpregados de Es-| 
dão 


ceiptorio, 
roposito dessas reclamações, o sr 
José Maria. Pereira presta varios esslao- 
Simontos dobro  fórma como assa ri da. 
vo ser interpretada. Entands quo essa ei 
Sojusto e quo só os monos estrupulosos 
dub mataria o “negocios & poda ropo- 
var: Domais, Voar. Foncis sho au digo 
qêta novas den eb, alds tacho cliias 
do bom senso o da maior justiças 
e ini do intro: cesfaroo 4 
opidamia doiypioquo por ai as 
têntando que “lia não! tão 


a palavra ao ar. dr. Adriano 
umas di. 


clação À 


avo 6 ala. 


hjdo a doença porqn 
do abastocida da ugua do aqueduoto das| 
Aguas Livros, o que desdo hojo deixou de 
suocoder. Do resto, a percontagem da 
mortalidado cansada por” 


stro do interior 


que, à cidade, desde hoje, 
aqueducto das Aguas Livres 
nº 61 prorogando o prazo do concurso 
ra, segundos aspirantes adaaneiros de 
golaSS, homo o Principe tambem 
cosfenti so projecto. 
obeso tdvcopio ass da palaves os 
ci Pres” rip Ras de Pipe 
taninos Rope. Soube Janio Véri 
nt. O parecer foi approvado, São lídos| 
[dois projectos vindos da ontra Camara, 
xtingadhdo o baga du Fine e os 
Too Tertines o oiegando ate tb 
tar mp Lp ça Eri 
ue responder, Fui rejeitado à urgencia | 
da respectiva discussão, 


Camara dos Depulados 


Resolve-se acabar com os chama- 
dos «tribunges marciaes» e 
extinguir o tribunal das Tri- 
nas 
mparecom. m diodo 
Cera anca? cera plo 
ts. Balibazas Teixeira o Francisco José 


Pereira. 
Approvada a acta o lido o expediente, 
fia 0, Antonio Grego, quo manda pará 


a meza um projecto de lei concedendo à 


zineao hontem apadas [onsão anaui e vitalícia do 1 
No damonsica Gon o. pou jo tenente do infantaria Autonio Pires 
do neto, não, Iavondo ma arara 6 no tenento do 


do mortalidado diaria, 

O ar. dr. Sousa Junior volta à sua idéa 
da nomeação Mama comissão que estu 
desta 08 


Tudo lovi 
erêr, não ha duvida, que a epidoumia ten- 
“la, docrascer, 0 quo não quer dizor que 
tenda a dosapparecer por completo, Não. 
Umy enta endemica, mais ben: 
gua, a substitaird, o que nto é de molda! 
edar-nos desdo ja mais absoluta tran 
quilidado, 


com, 
com 
lo 


rioto da 
agradavel vi 
da fuma nova opidemia roclamand 
tanto, qno para do di seja concodi 
masdino do ambsidio São esco 
quais doom sido estados fa 
2 no proprio Mexico o typho ehantem 
fico denimocosido des Juedicos bacteria 
Jogistas a maxima atenção, Nomlo, pola, 
o.2e. minintro uma. cominiasão pare' des: 


o o 


dar que bem O metodo & rua Eravidu 
vojusto alarmo por ahi espalhado pela, 
Rebênto opina! 


nomo o no dos. 
“o ganda. 


amigos ai 
pão pelo porto “de 
Ropablisa o golocom 
ar, Miranda do Valle, 

O ar. Ministro do 


Juterior dk algumas 
explicações ao jonsa Junior, docla. 
«ando à impossibilidado do tor ali apre- 
sentado o rolatorio sobro a epidomia no 
mesmo dia om quo o apresentou na ontra 
Samara, o atendo que nt 
não no pódo oxigir tudo dos poé 
Nituida e 


dr, Sousa Junior não concorda, 
us tal afirmação 
esconhecimento d 


O 
Acha 
ploto 
tm 


o assumpto toom it 
faxor muito mais do| 


Entraso na ordem do dia 
atum parocor da conmnissão de 


Bonris em I9HO-MLL 0 que, om virtudo da 
ei que roorganieou o ênsino. agricola, 
dom do pissar para à Escola de Colmbré 
afim de poderem conclgi o seu cura: 


aquela Escola. 
o o parecer da Cówibiasto do Fo. 
to, 


mento que é contrario aa p 
Por, tal, motivo aerá esta tisoutido em 
primeiro logar 8 logo 0 4% June da Matta 
apresenta hobro o dfsnnplo as anas Con: 

iderações o egualmento 0s er3, Miranda 
do Vaileo Chivistovam Jlonis, sendo por lim 
eprovado o parecer quo regeia 0 pro 
jog 

Entro dopois, em diso 


À CASTA SUSANA 


Theatro Avenida 


HOJE e todas as: noites 


À CASTA SUSANA 


Brilhanto desempenho em que 
muito so distinguem OREMILDA. 
& DOLIVEIRA JOSE RICARDO, 
ALMEIDA CRUZ, AMARANTE 

o restantes artistas, 

« Sracioso entrecho! 

' Lindissima musica! 

Suprelendente enscenação! 
“Assignalado triumpho! 
Enchentes suocessivas! 


A CASTA SUSANA 


Classe Textil 
Anova tabelta de salarios 
O at, Hentiquo Petra Taveiro, gore 
to iss inteira da Coroa Ea 
o“ PetTado oc dir 
dera da alas qua dh coa d 
novos tabeilas de salarios. e 


VNVSAS VISVO Y 


vilão pelo cheio Albino Sarmento a uti. 
DS tetcinanho, que fulta depór, 


aptonto, emítti 


) 
os irogilado, approvando-se depois o 


Camacho Brandão. Essa pensão é livre de] 
todos os descontos 
do uma di d 


to, sem forr snscopribilidades o pres-| 
tando homenagem aos officiaos que con- 
sora para implantação d Repu 
Apoena 148 oftids dx armada a 
a, não Gomide Em 
rom concedidas 


a] contra o. facto Polias gerem cont 


nte o graná 
[chefes dos sorviços da nem 
olamação, ntida. 

ão política da Republica, saliontando o| 
orador esta ciroumstancia: um grando nu- 
mero do oficines reclamantos não foram 
prejudicados com as condições em que so 
effectuon a promoção dos officiass rovol 
cionarios. Porque reolumam? Para quo 
[mantenha na! corporação. da arina 
jaquellu disciplina indispencavol no exor 
citb do terra 6 may 

Roforo-so com. 
admiração a Ca) 
do o sou valor, 
rvctor. Todos gor 
factos deus 

o 30 0 aim 


nto Candido dos Hei 10840] 


“duclara que não onvia 
E 


proforieoforencia algu 
malindrar aqueltosofloiaes, 

O orador agradeco a oxpiio 
pa dah a pouco as amas Considerações. 


ão o tormi. 


O ar. Brito Camacho, om negonio urge. 
Fefiro 0 mago Encoodida Houten no 
bacai dus Telvas. Não ques que alguem 
tonha o direito de ailemar quê faltam na 
poder judicial as parantas o indopodea- 
Blade que lo cafece; ma 6 préolao ta. 
' bem qui a Repablisa não seja atacada at 
“abrigo do quaraquer imeanidades, Elo. 
etivêincto Vodas! au garantias do poder 
dica to mento “amo Tnandoiia 
“O gs minto dajuutio aponta ca fetos 
ro dajuiça aponta a fa 
o aut ponta fo 
rt, Tito, à tua deoorrencia 
; Ha), em que o orador não tem do in 
rir 


EE 
O ad Pine 
Tri & cedo pinto 


Qt. Pereira Bastos dia quo ou tibunaes 
endarcogaios do jalgar 0s implicados noa 
acontecimentos de fin de jansiro não são 
maine, como so lhos tom chamado na 
[Camara 6 na impronsa. Declara qua tam-| 
vem 08 julga loja desnocossatios q, por 
axo, Congorda com que uquelios. julga- 
mentos so cfioctuem nos tribandes coim- 


mu 
jesto é submettido ivotação o| 
jesto 6 ação 


iofhiatto ta! uatiça, qui Já publicimos 
oitavo quê diverge ido, Peijecio ds de. 

anta. da Aguas em detalhes da ax 
ção, 


“presidente comenunic que set na 
ge pares da comemdo especula 
obra o pedi ça. prtadt 
Camara pelo ar Fernto Botto Machado 
ano vao, exercer o cargo de Goal geral 
po rei PARAR) 

TE Mesquita de Carvalho, n'um longo 
oi do ddr en 
“menção nho xo podia elfteinar iaguimente, 


THEATRO DAS VARIEDADES 


BREVEMENTE 
Sonsacionaos sessões cinemato. 


eraphicas. 
Fitas fornecidas pola Empreza 
Portugueza Cinematographica, 


'De como uma 


fer proveitosa fig 


(A scona passa-se no castello do 
conde de Plélan (pao do Primoross,| 
no tempo noviça no convento de San- 
ta Clara) no momento em que estala 
a noticia' da secularisação das casas 
'roligiosas. Moio  accontuadamente| 
thalassa, para usarmos do neologismo! 
'em moda entro nós.) 


O Canviar DE Megaxce-— Que 
[tomos' de hovo? 

O CoxDE, entrando, muito agil 
Bom dia, muita querida miga. 

Mus DE Sexv4ise—Vom trans- 
tornado! 

O Coxpe—Se in parece que não| 
tenho do quê! Sabe d'ondo venho? 

O CanDEAL—D' Angors? q 

Muz DE Senxarse—Mas que foi 
quo so passou? o 

O Coxpr—O que so passou! Esti- 
'vo com a seu prefoito a sompro [he] 
digo que mo deu uma boa noticia ! 
Quo, aliás, Layrao “acaba do confir- 
mar. 

Lavrac—E! facto. Recebi, esta 
manhã, um tolegramma do Paris... 

O CanvEar—)Mas, afinal, de que 
so trata? 

O Coxpe-Da proxima sogula 
qão de muitos conventos da rogião,| 
(entro olles o de Santa Clara! 

Mg DE SERXAISE—Oh meu 
'Dous! 

O CanvEaL—Grave e triste noti- 

ia, effactivamonto, 


Lavnac—Polo menos tom todas as| 
robabilidades do o sor... Recebi, dos| 
ous amigos políticos precisamente, 
as mesmas informações. 
O ConpE, transportado—Se toom 
a andacia do pôr em execução soime-| 
lhanto projecto, comnosco se hão de) 
havor! ] 
LAYRAO—A ppollaremos para a ro- 
volução, so tanto fôr prociso! 
O Convz—Hão do vêr do quo é ca- 
es vm Pléian quando de moto oo 
ns 


Larnac--Dispomos do” gento re- 
[solvida. a marohar para a frenté, om, 
[Nantos, Tours o Saumur, o marolaré.| 
[* Mwe Dx Senscaise— Bravol 

'O Coxpe-—Farei com que as com- 
'munas reclamo, ompénhar-mo-hoi 
|junto dos deputados, dos senadores, 
appollarei para tudo no sentido do! 
organisar uma resistencia sória. Oh! 
lá porem-mo a filha narga é quo 
unos! E - 

Mar pe Senxiysé—Nanca: 

LAvRAC—Estéja descançado, Suo- 
ooda o quo suecodor, em caso algum. 
'consentiremos quo somolhanto prepo- 
tencia choguo a realisar-so! 

O Conpi—Muito obrigado. Sabo-| 
inos afó onde vao a sua dedicação. 


pola nossa causa. E o senhor tambem 
Isabo que, so fôr prociso, pódo contar” 
commigo. (Repara, então, não ter, 0 


Cardeal, tomado parte na discussão.) 
Quo diz a isto, meu caro amigo;| 
inão diz nada? 

Mox De Sencarse—Qual 6 à sua 
opinito? 


cia, ser-nos-hão mais quo nunca pre- 
ciogas, nfesto caso. 

O CanvEaL—Mou caro gonhor, 
nfeste, como em todos 08! casos, eu| 
louvo-mo na Providoncia, | 

O Conns—Que quer dizer? 

O CannEai—Som a Suá vontads 
coisa alguma, no mundo, clioga a roa-| 
lisar-se, Possuo, ola, designios por. 
nós ignorados. Nosso dever é, pois, 
soguilka, Som indagar para onde nos, 
leva. Nestas condições, acho um tan- 


lto ou" quanto audacioso, protender, 


como direi?... dar-lho uma ajuda, 
Ms ns Seuxarse Muito bom! 
Lavrac—Quer dizor, Eminencia, 
que não acha bem collaborár na nos. 
sa rovolto, partilhar da nossa cho- 
ora? 
O Canpear—Não cxstumo parti 
lhor da cholora do pessoa algums. 
'Soguramento que ninguom, mais do 
que eu, lamenta o tristo acontecimen-, 
to que recsiamos. Espero, porém, 
ainda, do intimo d'slma, que ollo não 


Sabbado e domingo 
As 2 ultimas da revista 
Ponha-lhe 
Pápas 


Conferencia pelo sr. Agostinho, 


Era, 


chegará a produzir-so. Mas| so so pro-| 
dusir, não teremos remedio so não) 
concordar em que foi porque o cou| 
assim o quiz. 

“Mo DE Sen xisE-— Evidentemen-| 
te. 

O Coxps—Mas com mil diabo! 
Metter-se-lho-ha na cabeça conven- 
oer-mo de que 0 cou vá feito com o 

yerno?! 


Musicos portuguezes Es DE Senwass—E? impossi-| 


Lavrac—Quando o poder nos op-| 
prime, o nosso dever 6 insurgiz-nos 
[contra elle! 


O ConnE-—Bem sei! À tal politi 
braços cruzados. 


OS BONS PASTORES... 


O Cardeal de Merance 
| taleida Separação 


adoravelmente frivola póde con- 
ão de conformidade verdadei- 
ramente christã 
Sabe-se que na comedia Primerose que se representará, depois d'amanhã, 
pela primeira vez, no Theatro da Republica, abordam Fleers e Caillavel, seus, 
(auctores, a questão da Separação, em França. À lição contida, sobretudo na scena| 
XV do 2.º acto d'essa peça é tão edificante e applicavel ao actual momento histo-| 
rico nacional que não resistimos a reprodusil-a, visto que, para mais; a proxima] 
representação de Primerose dá à reproducção particular sabor de actualidade. 
Assim quem tão afastado anda do exemplo, que 


Lavnac—Vossas luzes, Eiminen-/8“ 


os proporciona o Cardeal! 


de Merance, aproveitasse com esse exemplo que não passa, afinal, Jima inter- 
relação approzimado, quanto humanamente possivel, da Cerdadeira doutrina do 
vhristo. + Tod 


O Conhe--Sabe que lhe consagro, 
men garo cúntindo, a mais alta esti-| 
ma e “o iiafs- profundo affocto, mas, 
sobre esso ponto nunca nos chegare- 
mos a entender. 

Lavrxç--0s mens amigos tambem 
não sentirão: menos não poderom os- 
tar. do nocordo com os sentimentos de| 
Vossa Eminencia... Mas devo dizes 
lho à alguma nos fará recuar 
na defesa das irmisinhas: violencia, 
pugilato, lucia, para tado appellare- 
mos. + 

O CanDEaL—Não ha argumêntos 
quo mo resolvam, meu caro senhor, a 
consentir que alguem inclua a reli- 
gião no numero dos sports. Não es- 
queoproi que a sua grandora o a 8 
bondade so baseiam nas içõos 
do que fof objecto, A palma do mar 
tyrio valo tânto como à palma da 
cioria, Jámais a nossa Há bneficiou 
da violencia senão quando exerida, 
esta, contca ella, Nom a rebollião, 
nem o escandalo poderão aproveitar 
lhe, Deus, é a ordomt... 

O Coxpe—Cá-tomos outra! Então 
Dous e os prefeitos vem a gor tudo a| 
—E ondo foi que apron- 
dou a confundir a-ordem com os pre- 
foitos? Que relação existo entro ama| 
o outros? Oh! quanto daria, meus ca- 
ros amigos, para og convoncer para| 
lhos fazer vêr os perigos quo a vossa 

itudo implica! Foram, por acaso, 
alguma ver, d'alguma utilidado essas, 
manifestações  túâmultuosas?  Muito| 
pelo contrario, só toem servido para, 
nais cncarniçar, contra nós, os nos-| 
sos inimigos, o para lhos dar preto 
to a novas porseguições, cujas victi-| 
mas vioram a ser quem? Essas santas 
creaturas quo os senhores protondem 
dofondor, 

O Coxns—E' oxtraordinario! Como| 
'so fossemos nós que rogulassemos a 
uorma do nosso procodimento... Im- 
puzoram-nola! Teom attontado contra 
todas as nossas orenças, contra todas| 
asnossas tradições! Não podemos mais. 

LayrAc—Pois que os nossos ad. 
versatios nos roduzem à empregar a 
força, emprogal-a-bemos, ainda que 
tenha da fr, a fochãe a alia or 

O Gannési—Ôra abi ostá, proci-] 
samonte, o quo eu não quera quo vê- 
inha à sucefdor: De dia para dia vão 
os senhoras ajudando a cavar mais 
[fundo o abysmo entro o pais o a gua 
[Egroja, afastando cada vez mais um 
da outra, oppondo-os um á outra, Ora 
ou quero que ella continuo sendo a 
nossa Egreja a Egecja da França, quo 
olla so. conssrvo -arreigada ao solo 
(como ng flóres o como os frnotos. 
Porque, attêntom bem, ha ume coisa 
quo nuca eynsegi esquecer, mesmo 
quando subo as escadas do marmore 
'do Vativano, a'é que, sobre o campa- 
mario da aldeia ondo nasci, existem 
uma oruz e um gallo! 

O Coxng-—Meu caro cunhado, está 
decidida quo não chegaremos nunca à 
convencbi+nos um a0 outro, 6 ou sou 
demasiadamente séu-amigo para con- 
sentir que esta” discussão so prolon- 


o; 
O Canpear, estendendo-lhe a mão 
Tambem eu Sou muito seu amigo, 
Bertrand. 

LAYRAC—Pelo que mo diz respei- 
to,. Eminencia, devo explicar-lhe que 
o programma do combate que dofan- 
do “fi-mé” transthittido pelo nosso 
comité cntral. So mo dor licença en- 
viar-lho-hei a ciroular que recobi a 
osso respoito. + 

O Camrin— Muito agradecido, 
nica caro Benhór, e; pois quo amabili-| 
dado “com Aiiabilidido se paga, man. 
dar-lho-hei. ém tróca. ivangelha 


VISITAS" ESCOLARES 


A Caixa Passos Manuel 
nt fxlbrica Jansen 


tum dos soclos propristarios, a que foi di 
sra ea vasta acinbilidado pata cota 
Viitantes. 

No final da visita (oram offerecidos 
teigerantes hos alnvmnos, eg 
Cigarros Romanos 

Excellente tabaco havano a 
e maryland 25 cigarros 200 réis 
pondera im 


Paquetes dAfrica 


'artida do «Malange 


Portes O CanDEAL—Não mo parece, «To- [áfeo entro outros os sh: capitão 
Commemorando o 3º aniversario dado o poder emana do Deus», disse-o) Vinagre 
jástocisção do Classe dos Mausicos Porto/S, Paulo. lã Xelo capitão jpedico Silveira Sícate: 
Puma dao tala do Conservatrio 0 e, JO CONDE=Ora, S. PauloL., Já 0óJESEIP, Go Aoc patria Antndiaco 
à gostinho Fortes. faltava S. Paulo; uma especie de jor-| Joaquim da Silva, dr. Julio” Hecdiono 
“O conferente, quo foi apresentado &' as-)nalistal jáfAlirem o guaida marisa José o. 
sistencia pelo membro da Associação sr.| “O CArDEAL—Bortrandt “Tam para Loanda 1 car 
Theophiio Russell, dissertou largamente| jeento e 7 cabos do exereito, 2 praças de| 
anão muito arpineito: “de Astciação pras rare deportas quo sto 
Como preto de gratidão, a direção à Eca Braco daraio, 618 csadonnados 
associação dos Micos Euriagnesão & dogredo quo forsar do Limoeiro para o 
eira Seade gpenhor ua lada cce resignem repobidaa Gio des condna 
Praia Seia = É ard ropelitio a des cena 
CR pedir ee 


FP, esta noito ou âmanhá de) 


O CanpEAL—Não, a de mãos pos-| 
tas. 


esperado 
asuhã Coodo, 50 Tejo O padieto do 
a Empresa Nacional de Na egaçãos em 


| economia somanal 


Sexta-feira, 8 de março de 1912 
RECITA DOS AUCTORES x 
da muito applandida rovista 


No reino da Role! 
m que MARIA VICTORIA 
tati d inepitado fado 
IMPROVISO 


alêm doutros que para ella foram 
expressamente escriptos, 


AMANHÃ, coplas novas e 
“um numero do grande sonsação. 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


Low-so 0 balanoote da semana ante- 
rior, accusando um saldo em caixa de 
14.0948429 réis, o que com as quan 
janteriormonto depositadas em 
companhias, profaz. 

100:9668799 ré 

O sr. Alberto Marques, em nomo da 
'commissão encarregada do estudar a| 
cansa dos deficita dos talhos municipaos 
oa forma do os atenuar 6 suprimir, 
leu um longo relatorio em que histo- 
ziava o resultado dos trabalhos da 
mosma coramissko concluindo por pro- 
pôr como medidas para attenuar 08 de- 
ficits o seguinte: 


e 
o saldo total do| 


vital forneoi 

da aos talhos; 6º que os encarregados dos 

aihoe sejam Fenponsaveis pela carne que 

pedirem ao matadouro, 1 ndo de- 
Iver quantidade ou quali 

quo seja vendido o gado do servi 


pt 
aa dos alho age cuidem! 
antes, encarregudos, eos Lê Fel 

as dependa ga 

À verba romultanto do taos modidas 
eorá de 6278460 réis somanaes, 

Posta a proposta á discussão usaram. 
a palava? varios “vereadores, sendo 
[dopois de longa disonssão, approvada 
cia à stpprossto da parts cs ds re. 
eo ao aogient do pego da carma da 

2º catogoria, e. qua, produsíria uma 

CISCe TO 1605003 réis, 

ar. Carlos Alves propos em segui. 
da que fossem supprimidos todos os ta 
lhos municipaes, cuja venda modia 
diaeia ja fnferlos à com kilogram- 
mam. 

O ar, Loureiso por aua voz pro 
Gg em Jogar do só sapprimiem 0 a. 

munitipaes que Não tenham mma 
vonda em rel com as despozas, se- 
[jam transforidos para locaos. 1 

x modo asarvitem um maior humert 

Bobro ambas estas propostas houve 
tambem longa discussão, sondo por fim 
aprovada a do sr. Carlos Álvês, mas 
om mais as seguintes palavras no À. 
nal «ou transferidos para locaws que a| 
omissão Indicar ePa Carsars angra 
as 


Victimas dos temporaes 


A distribuição dos donativos an- 
gariados pelos bombeiros. 


de Lisboa, amanhã até ás 10 ho- 
ras vendem-se bilhetes a réis 
105000, e vigesimos a 500 réis pa-, 
ra a loteria desse dia, 


O pagamento do propinas 


Os estudantes detiveram não O 
satisfazer 


ago do 1 ng da nao 
so de ado Uta 
padeiro eia ionan is 
Ea in data 
Fa puta a propinas até resoinção| 
Ag facaldades de ciencias o lettras da 
a fe 
ds de dido ia 
pcs cr ei 


“E: Companhia das Águas 


de Lisboa 


A Direcção da Companhia das) 


Aguas, perante as injustas acousações, 
que, ultimamente, lhe teem sido fei- 


se dizem inquinadas, toem sido for- 
idas ú cidade de Lisboa, quasi| 
torruptamente desde o reinado do 
D, João V até hoje, constituindo, até 
1880, a unica fonte importante de, 
abastecimento, e, n'estes ultimos 32] 
'annos, isto é, desde que a actual Com- 

mbia introduziu em Lishoa as do 

Iviella, misturadas com as aguas 
ldteste marancial, que as sobrelovam, 
ja quasi totalidade do mesmo abaste-” 
cimento. 

A Companhia, pelos seus contra-| 
etos, apenas tom do fornecer é cidade 
'a agua das nascentes que recebeu do, 
Governo e as de Abviella que captos,| 
não lhe competindo analysal-as, para 


ESEC] 


ULTIMAS 


OS GRANDES «RECORDS» AEREOS 


De Londres a Paris 
em ífres horas! 


PARIS, 7 de março. 


riot, tendo partido de Londres às 
/8 horas da manhã, desceu aqui às 
sem nenhuma paragem. —(Four- 
nier), 


e o desastre de que ia sendo vi- 
ctima 


PARIS, 7 de março 

As rapidas providencias quo evita-| 
[ram o desastro do quo ia sendo vi 
ctima o cruzador Republica deveram-| 
so ao almiranto Chancheprat, que| 
tendo visto a tempo o perigo que cor-| 
'ria osso navio de guerra, expediu im-| 
imediatas ordens no sentido de lhe 
[serem prestados soccorros pelos qu 
tro rebocadoras.— (Fournier). 


A America do norte 
e a sua intervenção no Mexico| 

NOVA YORK, 7 de março 
Annuncia-se para muito brovo a 
intervenção armada da America do| 
norte, no Mexico, de onde continuam 
ja ausentar-se em verdadoiro oxodo,| 
os norte-americanos que lá residiam. 


- Eraio, má to Qu polo deu Pequeno (Fournier). E E 
a, ma Talooon 
iate de” Guerra Jfalo-oftomana 
ROMA, 7 de março 


A Tribuna desmento que a Ingla-| 
torra tivesso intervindo, junto do go- 
'verno italiano, no sentido d'esto ro- 
nunciar a alargar a sua acção guor- 
oira ao estreito dos Dardanellos-— 
(Fournier). 


A Samara argentina 
Isempre acabou por votar o orça- 
mento de 1012 º PS E 

BUENOS AYRES, 7 de março 
A camara dos deputados manteve 
o votou pos unanimidade o orçamento 
de 1912, o qual tem actnalmente for- 


ae ct 
Ra 
pop ei 
paia At Ag 
RO 

administrativo. M a 


A febre iyphoide 
Os casos de hoje 

Até ás 4 horas da tardo consta-nos| 
terem entrado mais 89 doentes nos| 
hospitaes cívia, No da Estrella astão, | 
(tambem atacados de fobre typhoido,| 
[37 militares. Egualmento ha 4 agon-| 
tos do policia onformos da mesma 
[doença 


Uma: óórbinissto do professores do 
Iyceu dá Evora conferanciou hojo com 
os ars. ministro do interior o director 
geral interino do iastracgão socandaria, 
Superior o cspocial, sobro a distribuição 
do serviço, por cansa d'uns professores 
interinos quo ali cetão, 


Rouniu hojo no ministerio da guorra. 
o jury do oxames dos capitãos do arti- 
lharia candidatos no posto do major. 


O governador civil da Guarda oonfo- 
'rencíou, hojo, com o sr. ministro do in- 
torior, sobre assumptos do seu distrioto, 


blicas o minas, presi 
sr. Mao-do d'Araujo Jun 


Na sessão do hojo do conselho de fo- 
mento commercial dos productos agri- 
colas, e em virtude da communicação 
feita "polo professor ar. dr, Ferroira da 
Sitva, do Porto, foi deliberado chamar a. 


Salney, n'um monoplano Ble-|º 


O cruzador “Republic, =: 


fa. |fornotidaa polo 


NOTICIAS 


[atenção dos poderes publicos, para qt 
esforços quo os exportadores Italian 
o hespanhoos estão tazondo para doelof| 
[carem os nossos vinhos dos seus antigc 
morcados do Brazil. E' assumpto csto!| 
[muito importante, polos onormes pro- 
jinizos que pódo causar À nogas export 
o, 


Na sala das reuniões do conselho di 

faculdade de sciencins, (antiga. Escol 
tecnica) acham-5o aspostas aq 

publico, amanhã e dopois, as provas 

aprosontadas pelos quatro candidat 

cadeira de desonho da mesma fé 
o, 


No govorno civil foram hojo distri« 
buidas pelo chofo Comes mais 250 gor 
[nhas do jantares da copa economiça 
nos oporarios som trabalho, não se fis 
Jzendo entrega do guias para as obra 
[do Estado, por não havor onde empro 
galos, 

No rapido da tarde chegaram hoja 
a Lisbon os ars, Miranda o Bose Le 
to da Silva e Serra Poreira, delegados 
(da faculdade do direito de Coimbra, 
quo vem apresentar ao míristro do in 
torior as reclamações dos alumnos da 
periodo transitorio d'aquelia faculdada 
contra o docreto de 18 de abril do 191) 


O Porio ara CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 

— (4's 18,10) 
O choque em Ermesinde 

tão ainda vivos, umas em ostd 

grave, no hospital da Misoricordis 
08 feridos hontem no choque do cont 
boios dado nu estação de Ermezinde 

O possaul tem andado a remover 
material da linha, sendo 05 prejuixol 
importantisimos, pois tudo está pare 
ido, 
Atropelada por um electrico 

Na Ea da Liberdade, foi hoje 
atropelada por um carro” oloctrio 
Ermolinda Gonçalves, de Avintes, 
que recolhou ao hospital da Miserie 
cordia, 
Emigração clandestina 

A policia do Porto telegraphou pa- 
ra Lisbou, pedindo a prisão do forra- 
goiro Arthur da Costa Marques q 
dºuma mulher que 0 acompanho, port 
'que tentam emigear parao Brazil com 
passuporto falso, o 


PANTE VUmmENDIAL 
Situação da praça | 
CAMBIOS, —Fiemarum-es, por ter aj+ 
eo Cab aÃ na fondo e 
[ações à 48 TI, A Jaúta. comprou 400 
St gua Dio il TENSO SA, 


Bianco Ultramarino o ca” 


aa Woinstedo, 
Oolema  vema 

48 BIG 48 BIO 
49,065 : 


O pires 
Allomanha, Chequê.x 
Amaterdan, cheques 
Madrid, 0hOQUOnems 
Now Vo sema 


Rio BI LONA mona 
Libra 


Ecras, 
T 
O Vrimolro e Segundo comesmadeat eu 
heiros, | los K ne 
pese te ente NO fas diversas Esses rs 
ds PO Grande, J$SUO; Tabacos, conpá 
go a povernaai! ci fm do cem Beoo. "comp 
dllo, so estenderem sobre a melhor fôrma. Dovo ficar prompto, até maio, o ub- | 2 e a 
o distribute pela, retas das ultimas morslvol om. construação em Itai, | ooato E ada A Up 
nanánçs  aigartia do GONG Fá an quo virá para 0 Tejo folos sau8 pro: [AS DO BB. Aa? O 
os theatros: À. mesma, commissão apro» |Prios meios. [Sompenhia Nacional do 
veitou o ensejo para. anjo quando é rece-| a Ferro, 2. serie + 98000; 
hide a gratificação destinada aos bombai.) No concurso que hofo so ofioctuou na lt Ls Era GIRO «'2s gra, dosia 
oa di, ris, Dst a, extinção do Tanta do Orodita Pico, pago forno: EE am do EDAEÇO: Aasacar BIB, 
as as. a occorrido Imonto do cam! lostinadas nos en- em prítmo do 004 x6is 
ha mezos no Oaramojo, cargos do conpon oxtemo do julho, fo-|sí64oo, 3.50 8 em Primo vo 0 qbis 
am adquiida, 10000 libras no prego) Em do bs Norte a so, acções, em 
do 4$909 réis cada uma o 15:000 a 4$910, prix io, 
q VLBNDRES, F da Nora 6a 1 
Foz bojo as suas despedidas oficios) 1912 consoL. fuglos, 7 ortaguer, 
o 2º tonto a” ema re Ancoto USO Up Bra eb OBA 
E PA tnco do Carvalho novo governador HtB6 10500, "Peruvias, 482% Alelisom. 
ei a do Herolamo, para ond Dad 
Na thesouraria da Misericordia |parto amanha no paqueto Filial, io Gomaoh 


o) 
no 


a 
Moçambique, 28,00, Rand-Mines, 6.00. 

RO 
bique, 24%; Zambézia, 1895. 


MOLA DE THA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofiloial 
Transacções em fandos publicas, 
tanta do thessarora, 


Rua À ugu sta, 24. 


etoph. 679 — Ei. céu Ooreotociea 


o que não tom laboratorio, estando es- 
(sas analyses a cargo dos laboratorios,| 
officiaes quo sempro teom, com zoloso| 
cuidado, cumprido osso serviço, ro-| 
goitando aguas que consideraram in-| 
quinadas como as do aqueducto das, 
Francezas e das nascentes da Fonte) 
Santa, dos Frades Marianos é do cha- 


(demnadas, não mais ontraram na ca- 
nalisação da cidade. 

A 22 de janeiro do corrente anno, 
oceorreu uma ruptura do Canal de AL 
viella, sendo 0 facto communicado ao| 
Governo em 23 do mosmo mez por| 
intermedio da estação official com que 
nos correspondemos, o ainda á Ca 
[mara Municipal do Lisboa. 

Essa ruptura foi um caso do força 
maior, que não poderia sor provisto| 
ou prevenido, não tendo a Compa- 
nhia a minima responsabilidado no 
desastre, do natureza geologica. 

Por accaso, que pareceu providen- 
cial, a abundancia das chuvas engres- 
[sou as nascentes das Aguas Livres 
por forma tão extraordinaria que, por, 
[si sós, abasteceram a capital, Se tal 
não occorresse não séria possivel 


fariz' do El-Rei que, depois do con-! 


durante cs 40 dias quo duraram ag 
obras. 

Diz-se agora quo essas aguas, pro- 
vonientes das ultimas onxurradas, vi- 
nham inquinadas do bacillo da tebro 
typhosa, facto de quo tivomos conhe- 
cimento ofileiul aponas no dia 2 do 
corrento—u a Dirooção da Compa- 
nhia, dosconhecendo, aliás, a causa da 
inquinação, envidou logo os maior 
esforços, do acoordo com as anctori 
dados sanitarias, para substituir, poz. 
completo, as Aguas Altas, por aguas 
de Alviolla, que no dia 3 do corrente 
tornaram a entrarem Lisbos. 
Narrados singelumonto assim os 
factos julgamos justo 6 rasoavel que 
so não lance imponsadumonte, o odio- 
so soro a Companhia das Aguas que 
não tom a minima responsabilidade 
ua opidemia que actualmente grassa 
em Lisboa, 


Lisboa, G do março do 1D12., 
Os Directores, 


José Martinho da Silva Guimarães 
José dº Ascenção Guimarães 
Francisco Teixeira de Queiroz 


abastecer com reguluridado à cidade) 


Severiano Augusloda Fonseca Monteiro. 


21912 


MUSICA ' 


Programma do concerto de do- 
mingo pela orchestra portu- 
gueza 


E'o soguinto o magnifico programa] 
4o concerto quo, no thontro da Repu- 
em até, no proximo domingo, 
ealitara q orelsdotra portmgmeza, sob a 
ão artistica do macstro sr. Pedro] 
Blanche 


1º parte1 Orientale Suite; q) Sero- 
«nata Pb) Pizeicato, ) Caprloletto, Neupar.| 
ty Her mares chanteure, onverture, 
Wognhr, Ene 
2 parte IT, Symphonia incompleta em 
si minar (a pedido) Allegro maderato, 
Andanto con tuotto, Sehubert; LV, Invi? 
tation ála calão, Wobêr-Woingauriner. 

8º parte—Y, Duas dansas hungaras (o 
pedido), Brains; Vi, Marche niliaire 
françaiao, SalatSaena, 


NOTA.—Sobro à Iusitatioa à le valve do 
wober, cscreva. Weingariner, auctor da 
respeotiva transcripção, O seguinte: «Quan 
do tratai do estudar, para o excoutar, a 
ustrumentação do Botlio, notei doado 
Jogo que, diesta vez, o graúido mestro da, 
orchestração havia menosprezado, sob to 
dos os pontos do vista, os ultimos recur- 
508 6 elomentos da orthestra, poi, além 
de transportala, do, tom do vê Bemol para 
rênatural, tirando.Jho 0 Ga dmpri 
mindo-lhts banatidude, À 
Crover nota por. nota Bata a arcleatra o 
que Wober favia escúpto para o piano, 
dom o que aquele, não teria outra vanta: 
em sodio ado aguento de sonoridade, 
Sugguriu-mo into a idda do fazer uma 
novas instrumentação, aproveitando à r6- 
gsrcia da obra de Weber, mas adoptan- 
fot orchestra ain conforinidaro com o 
nous grandes recuos, a examplo do qu 
do tea Tito com na tennacripções do todo 
os generos de Liazt; o, servindo-mo da en- 
estao oco da tinos, entro 
Fonlisoi esta pera polyphonica, pois à or! 
chestra tão Complicada e expressiva fez- 
' nocostidado de por em relação 
“motivos. independentes 
convidando-so à dantar uns 408 ouitor, 
até que todos. so unem numa cadeia gre 
Fal artisticamonto graciosa» 


Movimento nssocintivo 


Artistas dramaticos. 


Para sor apreciado o projecto de forma- 
ques soar de tuo, à die 


ão da assosiaão do Classe dos Artistas) 
ramabo 


oonvida o pessoal dos thou-| 
tron a rounte na sua do Mundo, 


ip? mo dia 10, au 14 horas 
Caixelros do Li 


A comnissão do reivindicações nas suas 
ultimas rouniões, tratou da sua constitas- 
ão omcando seorotaro o ar, Antonio do 
Bitmo Lupo, doliverou gecundas junto 
do ar utah do iatarior à pretenção da 
Auociação do Empregados do Conmor. 
cio E Aso pare que regulamento do 
descanço semanal não sofira alterações 6) 
ba têm ta o memo cumprido 6 to- 
490 pais Wondo continuamento 40 Foco: 
Vit Treclamações do protesto contro, à 
deapredo é abandono poe parte das austo- 
ridúde à” ques campo” à sua. guard 
Nos sandlão vao. olborar ame repre: 
mação ma. qual demonst 
por quo a lei (dn sido desaoatada. Ápro 
Vou redecção. da representação as 
nminfteo das Ânançãs, reclamando contra 
a Ibema porque nos jremios q distribui. 
da areonicivhdção huluntrial a propondo 
o ngameuto proporelonel como melo 
“male Justo o equitalivo; apreciou qm oie 
ato “da União! dos Enipregados de Oo 
mereio do Porto e  4ua prgponta 
rogiimentação das horda db trnbaiho, 48 
quai delívorga du resposta, resolvendo 
dgualmenta que se convogueim. nu ajusta. 
ds ronaiões He clase am Liuboa, o Porto 
aa ques 16 oocuparão da remodelação de 
nto fodaral? reação do core do x 
RS tas (questdaa do descanço 80-| 
manal o horas do trabalho, 


O conflicto das Trinas 


tor-—Popo-lho a publicação dos 
tas Jinhos quo ogualmonto oávio a ontré 
jornaos que so roferitam a mit, A propé 
sito da minha estada hontem no Coimman-| 
do da polioia civica, 

“Disso À Capital qua eu fôra all aprese 
tai tama gueixa; fot nosonsariamento equi 


voco, do “mau Colloga roporter nesse jor. 


nal. So ostivo no governo civil foi só por, 
dois motivos: primeiro, por tor ido tratar 
do uma licença do porto do arma, sogun- 
do, para apresentar o dr. Mario Monteiro, 
ao! Gommandanto da policia, as, Camara, 
Pestana, possoa. quo aquelto tou 

amigo, imo disso dorconhecor 
“tervalio do uma conversa parti 
da tros, que en citoi 0 facto das ameaças, 
recebidas 6 mostrai ao sr, Camara Postar 
umas cartas o postada com essas amonças! 
do morto ou de. sequestro. Como y. 
vô, não fai ali propositadamente queixar 
me 6 nó sobro esto ponto qua soilicito af 
retificação com aintegra pnblicação dos 


| paguoto, Aria Vitoria, 6 0 


rá, a fórma (1 


Theutos, os  Cnem 


S. Carlos E 
Amanhã é a primeira do Tristão el 
'reolda, enjo onsaio goral so realisou 
hoja do que nos consta com pleno exito, 
[vão om B: recita do assiguntura ospe- 
cial oxtraordinaria, cantando-s Ga- 
gliardi, Vifas, Challes, Hotkouska e 
Rossato o sendo o maestro Saco del 
'Vallo quem dirigirá a orchostra, que 
Icontom novos clementos do muito Ya 
or, 
Republica 
Roalísa-so bojo a recita em fávot de 
escola do Centro Escolar Domocratico 
(de Santa Izabel, com a assistencia do! 
sr. presidente da Republica, constando, 
o programma do cantos coraes, pelos 
ntúmnos da referida oscole, conferência 


Isontação da applaudida, comedia om 4 
fio tala mulher noioa doutro 

“Depois d'âmanhã offoctuar-so-ha, co- 
mo está annunciado, à primeira ropre-| 
sentação da comedia Primerose, em re- 
cita do actor Brazão, 


A poça alloma O asia meia noite que! 
esti acena no Nacional, dopois do e- 


nessas 


lo nosso amiga e coliborador dr.| 
joão de Barros, 6, finalmente, da ropre-! 


|réi 


Napores e Cacilhas 


Desastre imminente em virtude 
de imprevidencia 


Procnraram-nos, quatro passageiros da! 
lancha x vapor, Humanilaria nn 

e feita “83 10,20 de Cacilhas para 
bos, queixando-se do que, a meio.o rio 
queki te dáca ur abalrodmonto com o va 
or Victoria, da Parceria, mercó da impre-| 
Widencia do mestre d'estê ultimo. 

O caso produsiu grando alarimo entre| 
os numerosos passagoiros dos dois bar- 
cos, que junto da capitania depuzeram, 
ão desembarcar, a eua queixa. Como, po 
ré dhos respondessem ahi não poderem | 

fimações dos passageiros re 
corram ciles à imprensa para chamar a| 
attenção do quem Compeio sobre o as- 
sutapio. 


Relogios a 470 réis !! 
Com despertador, formato grande; 
relogios de aço (ancora), para homem, 
18700 réis, e de senhora, 28200) 
56 vendo o «Mergulhão dos 
Cordões d'Ouro», no son deposito, 
rua de 8. Paulo, 162 e 162-B, 


iresso da cotipanhia a Lisboa, certamen- 


orasgueaa. 
E fei” dam Montanhas resiea a 
presentação na Trindade. À lin- 
Paima "opara Conáica possue a condição 
copia o precos de dr vita mao via 
eb pare ve od 
ceab da encan 
Tear, 

“Como temos dito, A 
recera a todos os sous an 
os ti dog melhores, spot 
Festa do Já do correntes 

aa isso, esta. noite, no Gymnasio, 
a Tonponida da cotspanhla, que Ama 

o para o Porto, MRaprebcata-s, pola 
Eita P vez, a poga do grendo suocesso O 


regente, drta nolie ho. 
Sontar que a enchente 


actiyomento para q 

Ctojo 6, fan não 
Vias TT) sabbado e domina, 
Rus otimas rochas 


poctacolo 


E 


res, para a qual 


vol 


noj 
anda. vez no Salão. Avenida, 
a Pailarina, hespanhota. Sn: 
o ontem fot. alvo do gr.ndos 
Abuquerqu fará novos números 
havetá idos fls Oaumont. 

= ontimna obter ducenany no Balão 
os Atjos, à Sukraçida rovista Pois os 
rala-te! o) a sensacional fita com 1:00 me-| 
ros À Filha, Todos os dias ha estreias do 
ts de variadades. 


Cordies de ouro de lei a 18200 réis 


do feitio e o gramma ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or<| 
dom; e, om usados, só. polo peso!! Só 
vendo “o «Morgulhão dos Cordões 
d'Ouro, no seu deposito, na rua de| 
S. Paulo, 162 o 162: 


Porilão Repuatícano 


Federação Republicana Radical 
“Rouao Dojo novamente à atsembléa go. 
“val, para seguimento. do, trabalhos 
dando-se na 
estatutos, (O 
o próximo domiugo, reune mma as. 
somblda magão, dr qual (ol gonvidado a| 
compareorr O dr, Machado Santos à fim| 
do qeela urspio do ea azbgo 
ablic 
ida 4, 
ado é em especial alguns dos sous moi 
Oonvida-so tambom por esta fórma a 
imprensa a assiste à Osta reunião. 


Batalhões Vountaros 


Central dos Voluntarios de Lisboa-—-Pem| 


la 
os 


Marina, 


eo da marta setação so 
o PooGueA Sia passados «soro do 


numa ck) 


oadou Ferrari of 
os o admirado! 
faculos na sua 


Notas de sport 


Gymuasio Club Portugues —A direoção 
estar Ga fot hontam recebida pelo che 
fa do Estado, à quem foi convidar para 
atsistir ao sacãu que à mesma coltoctiv 
dado realisa na bus aódo no proximo din 
18, para comemorar 0 Gt anniversario| 


feretm admirar todas as bei- da sua fundação, 
tadora musica do Franz] 


O ar: dr, Múngbl d'Atriaga declarou co-| 
nhecer de ha sauito o Gy mnasio Olmb, quo| 
lho merece aympathia o prometteu com 
parecer, salvo 40 os aflazures das suas ele- 
“adas faneções d'lsso o impodirem. 

Desde já so distribuom os-bilhotes acs| 
socios 6 em todas as noites das 2050 às] 


ja companhia, que âmanhil 2390, 


ara Coimbra o! 


A provincia n'A CAPITAL 


ar, Abílio Angus 
o, dntaliçonto alumno do d+ auno jo 

—bevido s wma interrupção que hodve 
jna tinha ferron do Coimbra à Lonzé, não] 
oi hontam feita m'esta villa a distribiição 
do correio. 

0 tempo conserva-so chuvoso não 
permittindo aos agricultóres fazerem as] 
Pomentoiras, que estão ntrazadissimas. 

FIGUEIRA DA. FOZ, 6,- Conteaotada! 

io intailigente empresario sr. Carvalho, 
dies, vom, x esta Cidade “nos proximos 
dias |S o 14 a companhia do Gymnosio 
[realizar dois espectaculos no antiga thea- 
ro Principe Real com aspeças Hei dos 
amos 8 Vinte dias à somar 

DYoltou o mam tempo. 

ÃO quo Consta, Vas ser dissolvida 
eosmiado manicipu!adiniistrativo. 

ARGANIL, SPovo dospodida mito! 
affsctuosa, acompanhaado-o até Goes 
uma longa fila do trens,-o delegado desta 
[comaroo, sr. de, Menezes Coelho, transfe- 
pído pará Fafe o que hojo daqui rotiroo. 
pi np 


Movimento do porto 


Bstay., to. «Ke. dor Nodesian> (Arust,) 


8 


[Arohipalago dos Açóres «Fanchabu» 5 
Siambargo, eGutruaco (BraziDhemeo 
[Pará o Manaus «Aogustinoa (Live 9 
Vigo é Liverpool elilarya (Parem: 9, 


ESPECTACULOS 
E.CABLOS-2080-Rocita dedicada às! 
oreauças das escolas de Lisboa Aid 
REPUBLICA =) Rocita. promovida, 
pelo Centro Escolar 
Ea Isabel Conferencia pelo dr. João d 
[Barros.=Cantos . oorats=Ninha smulher 
noiva dionteo. 


“PRINDADE-21-O rei das montánhas 
APOLO--21—0 Chico das págs. 
GYMNASIO—21-O rei 


matographicas. 
INFANTIL DO ROCIO —20 6 22 —Rita 


enimatogravho) Sallo dos. Anjos, tra 
Vossa do  Botralho, aos, Anjos. Bois 

Filuto, Yovisto, « himatoarapho); & 
Avenida (gariciados o animiatogirap 


oeratÃo da Bar | 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 6) 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


| 
PEÇAM CIMENTO. 


MP 


S 


E a 
Hoje o mélhor: 
Insislivarestá iiárca 
VENNE-SE EM TODO O PAZ 


«A CAPITAL» 


AGUA 
AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 
Bactereologicamento 
MUITO PURA 
Optima Agua de Meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 
Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


OUREITE TE TERRE” 


A mais barata e mais economica, 


Preços: 2408000 u 8505000 — Consumo kilometrico 
em pneumaticos, 


camaras d'at—Guzolina e oleos—ÃO réis 
Representação exclusiva a E. |. P. 
Avenida das Côrtes, 7-6 49-. Vasto da Gama, | a 13 
Onde estão em exposição e venda 


RS 


Lampada Osram 


De fio metalico estirado 
A mais aperfeiçoada 


Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 
Botelho 


Rua do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Telenhone —3180 


des curativas para esto: 
mendadas por atestados. 

pscudos curados. Podo-se à todos, que da- 
Videm do que escrevemos, o favor de con: 
anltar o son modico aobre us nossus asser.| 


niéntos da contenção da hernia pelas fan-, 
ãas clasticas (on sem molas) 6 esperam a, 
citerccida polo, nso do taes appare- 
jovem ler 0 folheto: 
À Hernia e à cerdade sore a sua conten-| 
ção», que so envia gratis à quem requisitar, 
ão otthopedico: 


M. Martins 


“Instalações electricas 


Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 


Pereira Ramos 


Rua da Magdalena, 17 


(rande stock 


de material 


À NOVELLA 


HISTORIA 


Colicoção de Novelas sobre a Historia do Portagal 
60 rs.-Cadanumero illustrado-rs.60 


Brindes em dinheiro e em objectos. 


sos compradores o assignantos 


À venda em todas as livrarias, tabacarias é klosques o numbra 19 


A RAINHA ADULTER A. 


Pedidos 4 Empreza Luritana Editora—Calgada do Ferreglal, 23 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0jÓ soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 010 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chloreto de Potassio. 

Cal azotada. 
Ádubos completos, teem, para 
lexpedição immediata em Lidboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O. HEROLD & 0.º 
Negociantes de Adubos Chimiços. 
Proprietarios da marca registada 


TREVO DE 4 FOLHAS 


Simões Ferreira 
Medico dos hospltace, do Post 
corda à da Assistencia nos Tui 
OLINICA GERAL 
“Doenças dos prlmões a do apparelho 
cardio-taecular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


[R, Area, 166 — Consultas 18000 xs. 
Agonola offiolal do-maroas. 


Mario Duarte 


4 dy) 
ES ECBLIDADE (RAR 


BR DCATO DOR su e 
DO esoesrno ça 
Ta LISBOS ap! 


Consultas das 3 ás 4º 


Extraoções 


igões 
Cimento ou platina 


à 2000 » 


Dentes montado 


obro caoutoho! 
Dentos chapoade 


Dentaduras 


. 


» “ etampoos do platina. 
»o 2 2» 
vuloanito, , 


aço 9uo esporo do seu caracter que sem-instrucção de tiro no domingo, ds 10 ho-|dalão do Povo, largo Silva o Albnquer R 
pro tenho prosado.—Colloga eto, Luis de'ras prefixus, no castello do E, Jórge, sen-| que; Salão Lorcto tua do Loreto; | Chan- oncontra-so à vendi Cintra, na Mer | 
Aliuyde, [do mapeadas faltas, tecler(animatographo falado). locaria Central, do ro Ribeiro. [170-—R, da Magdalena-—A72, Lisboa 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Ec PEA 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a colocação de dentes e dentaduras sem vestigio de 
artifício, sem placa e aptas a masti 


Dentes hapendos Inquebraveis s  : 1 
pados, auto o caoutchoio.. > 


Com dentos diatoriques, montados sobre vuloanito, 


montados 


Dentes do ouro doleb cada + +. 10 + + ' 
Dentes sobre platina cada + 4 4 222270 0) 40000 
Cordas do ouro ou poroelama, 1 LL LITITIL 
Dentes Pivot 
corro rr ao a 0. S$O0rUIS 
OI SiS a ala feia Roda, DADO" A 
Richomonds. esc crr err rara + JO 
Dentaduras sem placa 
Cada dente doado. + cc creo coa DHOOIÉiS 


Telephone 2:205 


Obturações do ouro 


+ AS0DO rá 
20,000 48 Graus.” 68000 


feita, 
igação perfeita. 


nG, ++ 


réig 


completas 


“CANNA SUPERIOR 


vende-se em toda a parte 


DA 


“ILHA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


20 Folhetim do À CAPITAL 
by 


dioplano 


Ora 


A sua visita ao acampamento pr 
vára-lho quo não podia arriscar-so| 
nas linhas sem ser visto pelas senti- 
nellas, mas sonbera q 


fronteira numa corta extensão o ia 
tontar utilisal-o para transpôe a zona 
militar. Uma grando nuvom estava 
quasi a occultar a lua, como quo para 
favorecer o seu projocto. 

Approximando-se sem ruido do 
riacho, despiu-so o fez do fato um 
embrulho, quo amarrou nas costas. 
Em seguida imovel o silencioso, 
esperou o momonto propício. 

ogo quo a lua ficou occulta, dei- 

tou-so á agua o começou a nadar sem 
ruido para a fronteira. 

Avançava lentamento, expondo-se 
o menos possivol. Mas o embrulho 
que lovava difcultava-lho os movi- 
mentos e a corrente, quo ora mais ra- 
;pida do que suppozera o que tinha do, 


tondo inopinadamente n'um banco de 
areia o erguendo a cabeça para se| 
orientar, viu que estava muito proxi-| 
mo da linha de sentinollas. Uma luz 
[deslumbrante feriu-o do subito em] 
plono rosto. Por um impulso instin- 
ctivo, mergulhou. Quando de novo] 
voiu á superfcio, a luz de novo o fe-| 
riu, emquanto uma voz zombeteira| 
lho dizia da margem: 


—BBstrangeiro, quando ostivar can-| 
ado do nadar, pódo vir descançar| 
um ponco. Talves não faça mal em 
limmediatamento soguir esto conselho 
[porque estão atraz de mim alguns ra- 
pares que podem tomal-o por um, 
pato... 

Hillor estava descoberto, a sua ten-| 
tativa mallográra-se. Assombrado de, 
não ter pensado nos projectores clo-| 
ctricos, reflectin immodiatamente que, 
com mma noito tão clara não ora para. 
admirar que os não tivessem acosn- 
dido mais cedo. Furioso com o mau, 
resultado que aloançára, disigiu-se 
para o local onde cstava 0 soldado. 
Era um homom alto, magro-o secco, 
envergando o uniformo das milícias 
do Missouri. Esteva em pé junto do 
Juma especio do torre de madeira em 
quo assontava o pharol electrico.  * 

—Não andaria mal so se vestisso) 


Bubir, impellia-o por vez para longo 
ido caminho que queria oguir B 


boteira. Se quer fornocer-lhe-homos 
fato enxuto... ; 
Irritado o dosnorteado, Hillor ao- 
ceitou contrafeito o offerecimento do 
soldado. Um tal bom humor o tanta 
dolicadesa tornavam ainda mais pun- 
gente a sua humilhação. | 
—Fazem boa guarda!—disso elle 
com amargura, ao mesmo tempo que 
vestia o fato que lho tinham trazido. 


|—replicou a sontinella. Esperaram, 
polo senhor dnranto todo o dia... 
Órsio que o esproitam desdo aqui até 
Vanconver-. É" o inglez que quer 
chegar n Washington, não é verdade? 

Hillor tovo um movimento de sar- 

reza. 

Po Somo diabo sabe isso, mew va- 
lonto?—oxclamou elle. 

—Veja—respondou o soldado. 

Hiller olhou e via uma barraca da 
qual sabia ums dupla fada de fios 
elootrioos. 

—Telegeapho, telephone! —conti- 
'nuou o soldado. —Aº osquerda um ou- 
tro fio que servo para transmittir as 
[photographias... Foi recobido o seu 
zetrato em cinco attitudes differen- 
tos. 

Guy ficou estupefhcto. 
—Já alguem coneeguiu atravessar” 


—Aisao ello com uma bonhomia zom-| 


as linhas?—perguntou elo. 
—Oh! Uns quatro cin cinco... lá para! 


—Sim, sim, está-so de olho aberto 


'guo mo disseram, que foi liquidado. 
[Um outro, ingles, ao que parece. 
—Ab! Que succedeu, a essei 
terrogou Hiller, que suppoz que de-, 
via ser o emissario que o governo ii 
glez tinha enviado antes d'elle. 
—Impossivel polo em liberdade, 
respondeu o sojdado, piscando um 
olho —Sabia demasiado. Eugaveta-| 
do até ao fim da guorra. 
Sentindo uma “certa satisfação por 
sabar a sorto do esa prodecessor, Hil- 
ler ia intorrogãr de novo a sontineh-| 
la, quando esta continuo! 
— Só houve um accidente, alem do, 
Ique succedou. ao. japonez; um pobre, 
diabo que quiz transpor as linhas em 
balão. Atiraram sobre elle... e o ba-] 
lão veiu do ventás ao chão. 


um espião, mas sim um veporier que, 
procurava informaçõos para o seu jor- 
nal... Morreu instantanemmentel.. Ti- 
've pan, palavra do honra. 

Hillor acabava de vestir-se. 

—Bem. O que são fazer de mim?— 
porguntou elle. 

—Pódo irso embora immediata- 
imente, ou passar aqui noite, so isso 
lho convom. Foi recobida ordem para 
lo tratarem com a maior attenção. Se 


pequeno japones, no | 


qui ficar, será amanhã transportado 
'em automovel, por ordem do coro-| 
nel. 

Impressionado com tanta cortesia, 
Hiller deixou-se conduzir & barraca 
dum tenente, onde lho offeroceram 
Juma cama do campanha. 

No dia seguinte, ao romper do dia, 
foi acordado por um toque do clarim. 
O tenonte, em pó defronte d'um pe- 
'queno espelho pendurado nºuma das, 
traves que sustentavam a barraca, 
proparava-so para fazer a barba, 

Ah, eil-o acordado! disse o 0% 
cial com amabilidade. —O seu quarto, 
de cama é pouco confortavel... Os se- 
nhores, addidos de embaixada, estão, 
habituados a outra coisa... Mas nal 
guerra, que só ha-de fazor? 

Sentado na cama, Hiller olhava pa- 
[ra o sou foto, que estava a seu lado, 


O soldido paro e deu um suspiro. cuidadosamento dobrado, lavado é 
—oi pena! Pobre diabo! Não era| passado a ferro. 


—Sim,—disse o official, —tratou-se) 
o o tornar apresentavol, mas não ga- 
nhou com o mergulho n'agua. À mi-| 
nha ordenança ficou triste por não po-| 
der apresental-o melhor... 

—Ésti admiravel! À sua crdenan- 
g óum dnbil sopas —oxolamou Ti 

r. 

Tendo agradecido ao official a sua 
hospitalidade, levantou-se e vestiu-se) 
'rapidamente. Quando sahiu da barra-| 


ca, viu estondor-so na sua fronto uma| 
linha do trincheiras 6 baluartos tra- 
(ados com geometrica procisão: os ta- 
ludos succediam-se a pordor de vista, 
sobrepujados, aqui o ali por uma co 
lim 

—As nossas fortil 
official, que notou a curiosidado do, 
visitante. — E? necessario dar que fa- 
zer á nossa gonte... Além d'isso, o go- 
vorno não quis correr risco algum; 
em toda a fronteira foi 
Juma barreira. Nunca ella iví tão bem 
delimitada, Por detraz d'ossês monti- 
culos, estãó os parquos dos canhões 
Gatling. Estão, preparados... mas te-] 
mos a esporança do não termos do 
nos servirmos d'ollos d'esta vez... 

O automovel enviado pelo coronel 
chegou n'esso momento. Hiller des- 
pediu-se do tononto, A” noite, acha- 
va-so no quarto do hotel onde se hos- 
pedára, tão pouco adeuntado como no 
dia anterior. 

Passou os dez dias que so seguiram 
em tentativas infraotiferas para fazer! 
hogar ao sou destino a mensagem da 
que fôra encarregado. Mas debaldo| 
recorrera a todos 08 meios, chegan- 
do-a atê a confiar a um pescador. Foi- 
lhe devolvida no dia seguinto, por in-. 
'termedio da auotoridado militar, sem 


| E de subito, como que para lho cou= 
surar o mau resultado que obtiveray 

cabiu do céu como um 
um telogramma de Inglaterra 
nciava o desapparecimonto total 
da impouonto esquadra a que Hillr 
devia servir de batedor o cuja salva- 
ção dependia da cutrega da sua men- 
Sagem. 

Atorrado por essa noticia impre- 

ista, desesperado com esse desastre, 
o mancebo foi feclar-se no seu quar- 
to e estendeu-se om cima da cama, 
com a cabeça martellada por um pen- 
samento atroz: era culpa sua, pela sus. 
incapacidade que cemolhanto cata 
tropho cahira sobro o sou puis! Uma 
esquadra mais podorosa quo a que 
entrára na batalha do Trafulgar se 
puzera a caminho, confiando 1'olle, 
confiando na sua habilidade, a Inglu- 
terra, ná hora do porigo, ontrogéra. 
se, por assim dizer, nas saas paãos, € 
olle não soubera protegol- 

Não soubera estar á altura da sus 
missão—vyira os seus esforços mulo- 
grarem-so lamentavelmente... O teaj: 
dor mais abjeoto não teria procedido 
de modo diverso 


(Continua), 


que os sinetes tivessem sido sequer, 


quebrados. 


Too95550 


Lavagem de fatos 


Feitos 


Rua 


ou desmanchados 


de S. Bento, 175 


TELEPHONE 562 


O TR saia] 


Tintraria Cambouras PR 


“Largo da Annunciada 10,11 e 12 


* Corõas funebres 


Ut 
jo defcaea 
que mor etfonento tem cx 

dns cos 


anno e em Biscuit — | 
dns gravadas qosro 


AMONtrO 4 Casa dos frognoaos. 


= Htfonso de Pinho qe» 


45-—Rua do Ouro—149 
oa— Telephone n.º 1210 


FEmpreza Val 


a 
* Vinho ti 
tr 


ah 


Vinho do Oollares, 140 réis 
arraia 
Vinho abafado, 140 réis a gar- 


Telephone 207 


sta emprona 4 pondo nas 
Dines” 


into, 80, 90,100,120 nóis. 


Vinho branco, 100 o 120 réis o 
hu 


ho verdo, BO ris a garrafa, 


nho baatardinho, 100 rt a 
“Vinho do Porto, 400, 800,00, 
SO ar 


AM 


00,840 róia o litro. 


Para ontraa qualidndes o preços 
ido e tabell m 


la. que no ontroga 


juro finos. 


Fiaglinos caros 


:R, Torro—Oran—Algorianos 


mais matos, tabaco o pap 


JOSSUR AMARELO 1 Sião 


H 
de 


GONGULTORIO MEDIGO-GIAUNGIGO, 


CLINICA GERALOPERAÇÕES 
H.SANGUINET 


E A dd 
-J. CABRAL D': 
16 do 1 


pad atoetaeo qa 


IICOS 


“Hana Onda "Lito 


Giynecolo 
Brian 


ARAGÃO 
à 


CANDIEIROS 


delectricidado 
LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO OURO-—182 


- Essis de Brito 


Medico dos hospifaes 
aua-do Sol an Rato, 915-1,º 


“ISBOA 


À de Mudrid od. 
O do Lisboa, 
“, felusivo do 


“4 apreciadas. lampadas Osrari, fabrica-! 
“ das pela Auorgesollschafe do Borlin. 


í 


prooabor a nov 


fabrico, 


À lampada Osram do filamonto me-| * 
ttallico puxado é fiira 6 a mais rests- 
sitánta“o a mais economica, dovondo| 
e “isso continuar a sor a proforida| 

ódos os consumidores de luz 


E 


ion, 


R da 


LOU 


PARA 


SU GAI E ELECTRICIDADE 


MAGNO 
cirurgião 


a patont 


to-amor 


fesma 6 portanto a fabricar à no 
fnmpado, tondo assim maior oxp 
ziencia do que qualquor cutra no sou 


Empreza electrica H. B. C, 


Aogdatona, 17 


TELEPRORE N.º 3.444 
“> Banho Guarez Mexicanos 
DELIHOSO GRANITO PARA BO RÉ 
MI LOUCA D'ALUNINIVA 
Sortido completo 

de artigos de ménago 


eo EU 


TILIDADES 
DE OURO — 182 


Olinica. infund 
Cirurgia griho- 
dl 


HORAS, CRBAX. 
das Lao nao 


ol 09º 
a 


di 


Muito brevemente nos chegará uma! 
* importanto remessa de lampadas Os-! 

1g, do filamonto metalico puxado á 
int” que são consideradas, como as! 
“mais aporfeiçondas, não só porque a 

nergosollsohaf 6 roconhosidamento 
a melhor fabrica do lampadas do fila-! 
! qmento motallico, como tambem por- 
* jque foi ella a primoira na Europa a, 


À Ei de Portugal e Ulranar 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os 
=: Phosphoros de que podem dirigir directamen- o qa tam 
gitimos: cigarros | tº Os seus pedidos: 


No Norte do palz aos revendedores geraes no Portos 


Aives Mateo & Borges, Suc, Rum do Romjurdim 


No Sul o llhas adjacentes aos revendedores goraos em Lisboa: 


Nogueira Marques & Ct, Rut da Alfndiega 


Senão og preços por caixotos do 8:900 caixinhas 


i Neste mesmo es! 
? aufomovels em segui 
am ruagens. arreios e seus pertences. 


Soclodado de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 


À Equitativa de Portugal é Colonias 


Ecessionaria da carteira da extinota filal do 


K Equitativa dos Estados Unidos do Brazit 
em Portugal 


Estado social em 31 de dozembro de 1910 


Negocios realisados 6.982:4808640 
ú 8.855:3206922 


Activo E é 
Promios recebidos sopopesios 
Tdomnisações Er 
Fundos disponiveis df bancos 

om caixa, STssasort 
Bilhotos do thosonro 8050008000 


Reservas calculadas até 30 de Junho de 1909 o de 


positadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 


«À Equitativa do Portugal e Ultramar» opéra em to- 


dos 08 ramos de seguros sobre a vida. 


SEDE. SOGIAL--Largo de Camões, H, 1º--LISHOA 


Succursal no Porto—Rua dus Carmelitas,100, 1.º 


Sucourshos 6 agencias cm todos 08 pontos do pais, 


ilhas 6 ultramar, 


Prospectos e tanfas enolum-se 


Immedintamento q quem os solicitar 


e NE SECURg 


| ! 
PROBIDADE] 


VERMOUTH pe TORIN 


MELHOR DE TODOS 


à E'a bebida É 


|| ponsabilidade limitada 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


SÊ APPONSO TIANA 4 (3 


e em fodas as mercearias e restaurantos 


do pais, ilhas é Ultramer 


Sociedade anonyma de rcs- 


CAPITAL: 600:000$000 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 


dos B Seguros terrestres —Ettoctuam-so contra fogo ca- 
sual on procedido de raio o explosão de gas, sobre pro- 
gastronomos. priedades, entabolocimentos o moveis, 
Seguros maritimos —Efootuam- tra 08 rígoos 
Nº venda em casa de | Pp plo particndas, O dona O 
| 
t 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 


Na Anemia, febres 
palustres ou se« 
zões, tuberculose 


Eoy 


| sasooo + 
188000 » 


boros de enxofro 


som o desconto legal do 10070 seja qual for o namoro do grosna podias, 


juoixas fcoraa da domora na oxogugto doa pedidos ou falta 
ão oontonstando oba dbgeo, dA demora mae Eos paa ta Poriugudus da 
honphoros, 109, run do & Julião LISBOA? 


AGUA PURA 


Nonham conhocedor da condições! 
vendidas né 


sanitarias das ng 
phões communo pode 


prinolpal do 


Siphão “Prana,, 
) Sparklet 


E) A agua com quo praphraca 0 vosso! 


siphão 6 a que gantaes 


Unicos importadores 


PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


ES: 


Tomos o prazor de comrpunicar aos| 
os. cliontos que por contrasto of. 
etuado com us casas Loon Ornetein. 
uimarãos Carroira 6! 
sou para nós O ox 
em Portugal das] 


Encontra-se actualmente eml6. 
exposição na garage do Largo 
d'Annunciada, 17, um magni- 
fico torpedo de 18 cavallos d'esta, 
tão acreditada marca. 


La Buire 
La Buire 


| 
Representantes exclusivos para Portugal 


Augusto Dionysio é 6: ih) 
(17, LARGO D'ANNUNCIADA, 47 


: À AVENIDA 


, revendedores de 


nogar ag van. 
cons. hyglonicas quo sho a foição| 


La Buiref 


fabelecimento se vendem 
nda mão, assim como car- 


contras doenças proventontas ou 
acompanhadas de, PRAQUISZA. 
recomemonda-so a 


Quinarrhenina 


EXPERIÊNCIAS (otro ana 
ao tes CP dao o fabrias 
go quo mais sérias garantias offo: 


a digestão o ó muito 
aladar. 
os am Portugues, frame 


Para todas, 
as applicações 


aperieiçoamento 


À pira Tp com lamento Woliram parado á fiira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


% 


B 


HART GRUTA cs 


espooialista, 
Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis — Doenças venoreas 
Tratamento dô purguções: Olinica| 


goral 
Rua do Ouro, 202, 2º.—Das 2 ás 6] 


TERRA NOVA St te sto 
Terra Nova 


Vendeise em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa, 


JOÃO “PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garrafas levam um seilo de garantia do 
progueto. 


OLINIOA GERAL 


oi gi 


TELEPHONE 8:220 


1 Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


DIHOHHLHOS OSS PHLHHHHS 


ortugal Previdente 


ah COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 
SEGUROS DE VIDA (logos Os combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Segiros de crystaes 
| Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agências em todo o paiz e colonias 
Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 
DIPPHHHHOS SHGHHSSOSAGO 
E RT VOVOVOOVIÇOOS 


0094 


Em 16 de março 
O paquete WYNERIG 


Rio de Janeiro e Santos 


ocebando carga a frote diracto para 


Coin trasbordo no Rio de Janeiro, 
Para carga o informações disigir ao 


agonto 


ii Augusto Freire 


Loanda, ( 


DOLHHDHLA GPOHHHGOS: 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de $. José e Anngxos 


Habilitado pela escofa Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio notivo da Escola Dentaria livro do Paris, membro titular 
da Sociodado Soiontifica Europeia, Promiado na Exposição 
» Ingustrial do Lisboa o do 1889 0 na Internacional do Bins do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
aos oxpositores portuguezes d'esta olaguo 
TELEPHONE 3385 


100, Rua,do Arsenal, I00—LISBOA 


Não recebo carga para S, Thomé e Loanda, 
Para carga, passagens o quaosquer osclurecimontos, dizigle-so: 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 85 


DO INFANTE D. HEN 


RIQUE, 


Compagnie des Messagerios Marines 
Paquetes iranosezes 


- Sahidas de Lisboa 


| Mugellam | Fesa Petas Perzambnco, > 


Proço da pasangom em B4 classo pera o Bia 
co é Buenos Ares B1S300 séte e o É 


| 9 março 
MACHINA 4440600 


Nos proços das passazons asha-s3 comprahondido viaaa a tr laq sí 
refeições sorviço medico, oriados portaguszas, eta, oba, 
Para passagons do todas as olassos, oarga 2 quasquar lafarmagsáy 
trata-se na agencia da companhia: 


82, RUA BUREA qo biSBOA 
Sociedade Torlades 


- RUA DO OURO, 127-—LISROA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, n.º 110,.2: 


Chargeurs Réunis 


Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


NO PORTO o 
aosagentesHerm. Burmester&c 


réiso para Montovie 


Amasone | Para Hordenas 112 mar 
DE ESCREVER ON Cordillêre E o ; co [TOO 
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Prog At 


Marinha 


Acudindo no appollo d'A Capital, 
juo não póde deixar do ser ouvido| 
or todos aqueles para quem o pa-| 
Eeiotismo. não 6 uma tirada. de reto- 
ion, ois-nos do novo à prógar no do 
orto o a sorvir ao publico: 0 oanga- 
ão chá que não ferve., da Marinha 

[orcante. 

Fazomol-o, dando-nos a illusão do) 
[prógar à um publico quê sabe querer, 
pois so ponsassemos na roalidado das 
coisas nem coragem teriamos para 
[pegar na ponna; fazomol-o na orença| 
ão que a fobre do reforma, que inva- 
do m'esto momonto os portuguozos, 
alguns rosultados dará em bom da 
paíria portugueza. 

Porque 6 prooi 


notar quo om Por- 


rentes, o que quer mas não póde e o 
[que póde mas não quer, Mas omfim, 


jvamos a ossa obra de consciónoiu é 
patriotismo. 
I 


O que é a Marinha Mercante 


A marinha moroento é o moio do 
oroor sobre agan a aotividado indi-| 
idual ou colloctiva, tirando d'ella o| 
rovoito commorcial ou industrial, 
ut pola industria oxtraotiva, as pos-] 
as, ou pola industria do transporte, 
Eonto o morcadori 
As pescas 
São as poscas a industria que tem 
Ipor fim a apanha de elementos natu 
nos fornecidos pola agua, para ali 
jmontação, adubos 6 outros fins indus 
krinos o ató artigos do luxo, como so- 
jam o poixo, os moluscos, as algas, 
jas perolas, o coral, eto., eto. 
aoas 


na vonda om lota, 
imposto do posoado o 

alor “do seis. mil contos de nóis ao 
roducto da aotividado portugaora 

ramo da industria, 

Os nossos procossos de poboa são 
mbom avançados sobrotudo nos 
ontos ondo o capital tom levantado 
industria, o nas torras pisoatorias 
obratudo to sul de Portugal, ondo 
capital abunda, o o trubalho ostá 

ogurado, pôde-so disor quo nfo ha 


Não assim no Norto ondo a guer- 
ao capitalo no ospirito associntivo. 
o só não tom deixado progredir a 
industria, como é consoquanoia ainda 
o vordadoira misoria na olasso 
caloria quando o mar não permito a 

pesca, E! quo o poscador do norte, 


* O nosso plebiscito “Pró Patria !, 


publicos muito dife-Jussim não suocodo; a falta do inioia- 


mercante 


cional em mais um ramo de pesca, à/ 
da baleia; quo até agora aponas so ox- 
lorava & vista do terra, nos Agoros o! 
Babo Verde, com candas locaes. 
Actualmento cruza os maros do An-| 
(gola o vapor Ambar, o primeiro de 
ema ssporinçosa socisdado do pes 
quo pxorco a sua industria om Porto! 
Alexandro. 

Annoxa á industria da posca que 
como vemos roprosonta um impor 
tanto ramo do aclividado portuguoza 
anda intimansente ligada outra indus- 
ftria a das conservas, cujos emporios| 
sto Sotnbal o a costa do Algarve 
(Com matoria prima local, pareco que) 
a industria das conservas devia im-| 
pôr-so nos mercados mundises, mas| 


tiva commorcial, 4 intriga política o] 
'não politica que até hojo tom roinado| 
oritro operarios e patrõos o mosmo| 
dontro do cada classe, conduzindo a| 
Jum ssnal, ostar bastanto ovidente, col- 
locam a industria portugueza de con- 
Gorva om situação poriolitanto: Pódo-| 
[so dizor, quo no dia om que a Vigo] 
ou outro contro productor não con- 
[venha por qualquer motivo o por de- 
torminado  tompo a:laboração em So- 
tubal, é facilimo com um agonto pro-| 
[voador insultar um mostro do fa- 
brica, um patrão ou mesmo um ope-| 
rio, Tovantando um incidonte, que 
exemplo de outros somolhantes, p 


mesmo á gróvo goral!.. 

Não ponsam nisto nom patrões 
nom oporarios,nem mosmo pranto os, 
prejuizos do uns o as nocossidados 
dos outros, o no emtanto ora facilimo 
arrodar com proveito para todos os 
casus-belli, mo dia om que as duas 
jolassos tão intimamonto ligadas, so 
olhassem com confiança. 

Agora, é curioso ahalysar a noção 
do Estado, que ape da 
“sonhar umas voloid 
parasitismo quo tom side 
do doronas do 'annos, pois o como-| 
cam agora trabalhos para lovantar a 
carta de pesca do continente. O quo ha 
Isto aponas os trabalhos realmente no-| 
taveis do ocoanographia entro a Roca 
o Sius, fitos a bordo do yacht Ame 
tia, quo com a valiosa collooção de 
oxemplaros da fauna dos nogsos 
res constituo 6 o ag 
ocennographico a cargo da a- 
val Portuguana, ontrogio aos oufda: 
do um dos mais nótavofs collabora- 
doros da bella obra sóiontifica, o gr. 
Alborto Girard. 
| A? “parto estos apenas oxistem lo- 
vantamontos em Peniche, devido aos 
trabalhos ultimamento omprohondi 
dos sob a dirocção do capitão-tononto, 
da armada sr Almoida do Carva- 


ondido russa) P 


joivado do egoismo quo caraotorisa o lho. 


(capitalista o o grando propriotario,| 


oioso do sou eu, não admitto que pos 
[on oxorcor aotividado com um 
barco que não seja se4 o com rodo 
quo não seja a gu ' 

A consequoncia é facil do vor; 
capaz do Iuotar com a concorrencia 
nos morcados, o com a industria avm 
(çada no campo do trabalho sont 
Proto no dilemma de ou morrer ou 
ransigir com o orgulho quo por 
jrança lho veiu, o que só deixou tra-| 
[balhar à osrobro no dia em que o es 
tomago lovantou protestos energico 
Pouco 
do a civilisar a pesos que no emtanto 
aponas ha poucos annos começa a en 
trar na yhaso modorna do ex ploraçã 
da industri 

Tsto no tocanto & posoa costaira. 
'Nas do alto está Portugal monos mal 
xopresentado, com uma frota de va-! 
poros do arrasto adoptando materia 

Jo melhor, om. geral, e que com a ini-! 
Giativa desdobrada na collocação dos 


productos da posca podoria fagor/onsradas com decima o dando parti- 
gabir do marasmo « esperançosa in-'lha de lucros ao Estado, conforme! 
dustria que actoalmbnto não vê um/nma honosta proposta dos armadores, 


palmo udoanto... da lota, 

Os frigoríficos om transportos o 
em doposito são ainda uma aspiração 
jheorica do cuja rosulucão pratio 
tanto tinham a esporar 05 industriaos 
'o o publico de Portugal o até o do 
Fespanho 

A posca do bacalhau tambem so) 
tom dosonvolvido morcô da dura 
campanha sustentada pola Liga Na- 
at Portuguoza, quo arrancou a espe- 
rançosa pesca no regimon do mono- 
polio a que a iniciativa do estado por- 
tuguoz a vinha amartando havia ama 
dozona do ann i 
cionaos, excopção 
onze navios com diróitos adquiridos, 
(que armassom navios para a pesca do 
bacalhau!l.. E a demolir um tão 
absurdo systoma nem havia a consi- 
doração do quo a faculdado da bon. 
loira portuguora podor poscar nal 
Terra Nova é um dos poucos trivm- 

hos diplomaticos do Portugal, 6 de! 
que o reconhecimento de eguaos di 
Froitos à França tom sido motivo de 
gorio conflioto com à Inglatorra, du- 
ranto dezenas do anos, isto no paiz 
fondo o argumento-cantiga historico 6 

forte... 0 0 fraco dos homens do es-| 
ado portuguezes, 

Eumfim acabou o absurdo o desdo 


905 
onte 


onstrucção para o mesmo fim. Pois 
[* quando tivemos lá 100 navios to- 
nos pescado bacalhau em egual 
«putidado ao que consumimos! 


pouco Já tem o capital ontra- 


Isto 6 o que consta do activo da 
acção do Estado, agora o passivo 6 
um monumento do lois, procoitos 6! 
dificuldades varias, afóra o fisco im- 
placavel a colher 0 imposto sobre o 
trabalho, Nem uma escola de pesos o] 
poucas de primeiras lottras,nem u 

a do ponsõos para a invalidez, 
mem um auxilio ao trabalho e é ini 
oitiva, 6 nom mosmo a posca fluvial 
6 fiscalisada. 

3 dicer-so, quo tudo feto atá ea 

jo pela Liga Naval Portuguozal 
ro doe: dispêndio para o Ratio, 6 
aponas para sor lovado á pratica com 
subsidio votado por lei o do que olla 
inão recobeu sonão parto minima, o| 
«do ha dois annos para cá... nadal... 

Nem a deixam trabalhar eacousam-| 
n'a dopois do não a vorem produ- 
air. 

Teom sido um pouco poupadas no 
imposto do indastria ns artes fixas, 
que, sogundo um projecto do lei apre- 
sentado ao parlamento, passarão a ser 


o accoito pelo governo. 

im compensação o regimen do! 
posca do arrasto a vapor tom dispo- 
içõos rídiculas em quo o Estado-p: 
rasita so mostra em toda a sna pujan- 
ça. Imagino-so que até so axigo ao| 
portuguor que compro um vapor de, 
pesca quo provo que tinha dinhoiro 
para o comprart.. isto além do recibo, 

o vendodor... 

Cada vapor paga do licença um 
conto o quinhentos mil réis, pois Lis-| 
boa ainda não tom um caos para dos- 
carga do poixe, nem um mercado de 
peixo docento sequer... São os pro- 
prios armadores quo alugaram um pe-| 
daço do terrono e ahi fizoraom nm. 
barracão para descargas, evitando ao 
menos 08 transportes 6 roubos ava- 
lindos om media do 1a 2 tonoladas 
do poixo por cada vapor. E 

Ninguem imagina quo dança é em” 
bandoirar em portuguez um vapor do 
posca, nom quantas cabriolas legísla- 
tivas o quanta subtileza o argucia pa- 
ra salvaguardar não ge sabo bom o 
que. E'além do mais, a afirmação 
mais complota de que a pesca só pó- 
do sor oxorcida por nacionaes. 

Pois bem, se passarmos para a pes- 
ca da baleia dá-se oxactamento o in- 
vorso. Imagine-se que à empreza por-| 


ção, a 


resolução 


bordado, no passo quo O portuguoz 6 
voxado com impostos é fiscalisação| 
om todos os actos da sua actividado, 
Até na oxportação 08 noruoguezos 
oram tributados polo asoito sabido| 
lem 3 “1º, pagando o portugues 7 
Polimento o docoro chegou ulti 
jimamento a pôr tudo em 7%, pois| 
osso mesmo deooro doviá lovar até é 
nacionalisação dessas emprozas em- 
bora o capital fosso em parto noruo-| 
gnox, pois 6 isto o que fazem as colo- 
nias inglesas ondo os norueguozos 
exorcem ogualmonto a gua indusíria, 
Tosto modo “as cousas passam-se 
como so 08 norueguozes fossom na-| 
cionnes o nós 05 estrangeiros na nos- 
oa torral, 
Para finalisar analysomos o quo so] 
com a pesca do bacal 
Como virtios é prospera à industria 
o 89 não fôra o Estado-parasita mai 
folia “so lovantaria, pois toda a geate) 


exportação menos o armador porta: 
guos, 

O imposto 6 por loi do 12 réis por| 
kilo, o quo traduz para o bacalhau, 
posto á venda, dada a quobra, 20 réis 


o navio, 6 não dopois do soo- 
co. Ora pagando o peixo fresco sim- 
plosmento o imposto do pescado 5 “fo, 
o sendo entregue tal qual ao const- 
'mo, não ha razão para so não teibatar| 
com os 12 réiso bacalhau sedeo o 
[prompto tambem para o condumo. 

À soccagem é uma por assim dizor 
transformação da materia prima, O 
peixa fresco, e não 6 justo aplicar 4, 
matoria prima a taxa do consumo. 

As supponhamos que o dono! 
ão poixo o quer exportar... não pódo, 
pois para 0 exportar tem que o seo- 
oar o para o seccar tem que o tirar] 
do navio onde veio da Terra Nova, e] 
para isso lá está o fisco alertal... 01 
drawback... horror! 


tributar indnstrialmonto os naviôs do| 
bacalhau... simplosmento . injusto; 
Jonerados como estão com impostos 
quatro vezes superiores, praticamen- 
te, aos outros barcos de pesca, é uma 
verdadeira extorção do Estado-san-| 
guesuga. Posto ponto nas considora- 
ções sobre as pescas passamos a aí 
lysar agora o transporte maritimo. 
1. Leona 


ra da Arca 


Ao Parlamento da Republica teem] 
sido apontados varios defeitos, mas, 
Juma qualidade, entre outras, todos The 


(cupação de legalidade. Demonstrow-o 
bem a sua attitude no caso Batalha 


(Rio de Janeiro. 

Temos falado frequentemente no sr. 
Bernardino Machado, a maior parte 
das vezes para sorrirmos, algumas ou-, 


seus actos e os seus erros. Ha tem- 


|pos, tivemos o caso Batalha Reis, que 


ainda não ficou liguidado. À nomiea- 
que acabamas de nos referir, 
discutida hontem no Parlamento, 


presenta mais wma illepalidade, que os 
srs. Mesqui 


de Carvalho e Álvaro 
Pope salientaram, claramente, na Ga- 


mara dos Depulados, 


Convençam-se todos — ministros, se- 


Inadores, deputados, jornalistas, infiuen- Eis 
(tes políticos, eleitore 


se à Repu 


Eureca! Apagando os caloriforos da sala do Senado, h: 
ves do carvão houvor, temos a cortora do que chogará para vinte soculos a 


póde nogociar om bucalhau sou E 


do problema 


quantas gre-| 


(as Camaras comecem a discutir o novo 
orçamento. Achamos-lhe razão e lembra- 
mos a conveniencia de que essa discussão 
se inicte quanto antes 


Os thalasgns, radiantes, afirmam 
que teem gente pára tres ou quatro mii- 
misterios. E dizem que di ph CO) 
|pletamente a Colaboração deprogressis- 
las, regeneradores e dissidentes, por 
quem manifestam um desprezo pro findo. 
A revolução monarckica será feita por 
[ranquistas e nacionalistas. Peria , ac- 
(rescentam, que o grande kxilado de 
Biarrits, João Franco, não queira vol- 
lar á actividade política. 


Dr. Affonso Costa 
AAffiêma'a um Jornalista parisiense 


assegurará à integridade da 
patria e das colonias 
PARIS, 8 do março 
7 O dr. Affonso Costa affitmow a um, 
[jornalista que as conspirações dos 


! A A extinoção dos tribunses marciaos 


que a Republica portuguêza * |bitr 


Justiça commum ! 


do tribanal das rias 6 uma medi-| 
(da quo moreoa o applauso-da opinião. 
publica. Representa uma victoria dos| 
principios democraticos. Tribunaes 
do excopção nunca são instituição! 
sgmpathica numa Republica. Mas| 
quando estabeleçam, que corraspon 
[dam a uma necessidade absoluta de| 
defeza do regimen. Quando ossa 
cessidado não exista, ou deixe do 
existir, não se oomprehende a sp 
jnoncia da instituição que a ella cor- 
respondo. 
accusados pelos factos das gré- 

|ves e os accusados da conspiração| 
monarchica vão ass elas, pelos) 
tribunaes communs. Ropetidas vozes, 
tomos declarado que nunca suspeita-| 
|mos correlação entre as responsabili 
dades d'uns e d'outros. Mas perante 
'os tribanaes communs não avilta a 
aproximação. As aituaçõos são di- 
versas. O tribunal 6 0 mesmo? Está) 
bom, Poranto a justiça commum com- 
parecem todos os dias innocentos e 
(oriminosos. A ella estão sujoitos to: 
dos os cidadãos. E? que a justiça é só 
uma, o assim deve sor. Não so foz 

ra condemnar, nem para absolver. 

ea-5o para j A oreação dos tri 

bunaes de excopção póde sempre re-| 
putar-só como um “môlo de arranjar 
Juma justiça que não seja justiça. 

Entra a sociodado portugueza no 
sou equilibrio normal. Desappareosu 
o estado do sitio, desappareceram os, 
tribunaos de excepção. A ospocula-| 
cio quoso fz láfóracomosprotendidos| 
rigores da Republica Portugueza torá 
| do desaparecer, ou de basoiar-so em. 

outro genoro do calumnias. Quo de 
irosto, ossos rigores foram tanto ou 
mais phantasistas quanto os tribu- 
naos maroisos não oho; fano- 
lonar o 6 tribunal das AS 6 sor-| 
viu para pôr os conspiradores na 
rua, 

Poranto a justiça commum todos 
terão do se inolinar, Contra ella não 
proyalocom as suspeições que podem. 
attingir os tribunaos do excepção 
Estamos certos da sua imparcialidade 
e quando dizemos imparcialidade on- 
ltondomos o raspoito  loi, quo não 
inhibo o rospeito pola i ' 
Mas so so não pódo admitir quo 08) 
iribunaes façam o jogo dos governos, 
'tambom so não pódo admittir que fa-| 
|gaay o jogo dos sous udyorsarios 

* Paeificam-so as sobiodados quando 
atollas so expungo o rogimon do ar- 
io, À Toi ogual para todos é o 

desidoratam. essa loi não 6 porf 
ta, corrige-so. Mas poor do quo uma, 
loi, mosmo defeituosa, é o capricho 
ão quem quer quo seja. O mando r 
clama a egualdado. Taos como as 
ciedades se encontram constituidas| 


lossa ogualdado só póde ser assogu- 


shicos não off igo al 
monarohicos não offereoem perigo al-Jossa eguald 


Igum para a Republica, o quê esta as- 


) 
reconhecem: a sua escrupulosa preoo-! 


Reis e agora succederá O mesmo, de-| 
Certo, relativamente à nomeação do sr.) 
Fernão Botto Machado para consul no|, 


ras para commentarmos a sério osiSontra argumentos para 


blica não consegue manter, incorrupi 
tagueza quo funcoiona em Porto Ále- 
xendro foi obrigada a pagar direitos, 
(de tudo quanto importou ao passo 
'que aos norueguezos, que contra lei 
pescam cm Angola, pois as pescas são 
privativas dos nacionaes por direito 


ralidade, de legalidade, de normas fran- 
cas é infleriveis, de existencias às cla- 
ras, softre um golpe terrivel, falhando| 
um dos-pontos mais imprescindíveis e 
que mais admiravelmente justificam a 


velmente, um altissimo ambiente de mo-Lgan 


[segurará a intogridado da patria o das| 
colonias portuguszas, as quass, por 
outro lado, a Iuglatorra se” compro- 
'mettou om 1899 a respeitar: a fizer] 
lrespoitar. —(Havas). 


THEATRO DA REPUBLICA 


À sesta de Eduardo Brazão 


entro. 
Conforme so vô da distribuição da| 
que damos em ida, Brazão] 
fesompenhará a parto do Ostdeal de 
concrotisação encantadora do 

homem do Egreja, Com o libaral que, 


ima, vordadoira doutrina de Olbriato, en” 


“combater os 

exaggros do prol yÉismo dos receio. 

narios quo apenas donsegradra com 
doa datendar 


Fa Sermaise, 
lia WOliveira; A irmã Donaio, Aura Abra 
Baronesa de Montureur, Julianna| 


E: 
(Santos; Magdalena de , Anna! 


0 1º0 2º actos da 
[no Castelo do Plélan é 6 1 


intornácional, se permitte façam em! 


Revolução de 5 de outubro. 
um espaço concedido em regimen do Ê 


Tiltimamonto entrou a bandoira na- 


entreposto, tudo o que querem em li-| Ui jornal monarchico reclama que 


novo, do 


tistica do Ednardo Brasão, 


Folgamos com a resolução do go-| 
verno o do parlamento. Ambos inter- 

rotaram o sentimento publico. Não| 
a duvido do que à Ropublica pódo) 
[sor hostilisada com violencia. Essa 
violencia, porem, só em casos muitos, 
Joxcepcionges, póde sor combatida! 
(com à violencia. São os chamados ca- 
sos do salvação publica que 88 cara- 
(otorisam quando os regimens 86 con- 
fossam implicitamonto em perigo, é) 
não jul 
cursos loguos para a sua defesa. Mas 

vordado é que a violencia dos 
tidarios d'um regimon, que só vivia 
pola violencia, não justifia a violen- 
cia, fóra d'esses casos oxcopcionaes, | 
(por um rogimen que só quer viver 
pela lei. 


que sompro lança as sociedades um 
'moyimento revolucionario. Quanta, 
maior soveridado demonstrar, m 
forto o mais sogura estará a Repu- 
blica, 


Reclamações academicas 


Os estudantes de Coimbra não 
são ouvidos pelo minis'ro 
do interior por se lhe diri- 
girem em termos pouco 

officines 
O sr, ministro do interior rocebo 
lhoje, uma commissão dologada dos 
estadantes do 4.º 6 5.º anno da facul- 
dade do direito da Universidado de 

(Coimbra, portadora d'uma represen- 

tação, podindo a abolição dos exames 

ão estado para os. alumnos do porio-| 


exigido pola lei de 18 de abril de) 
1911. Os comissionados om. vez de| 
lexporem o assumpto verbalmente, 
rinoipiaram lendo a roprosontação, 
leitura que o ministro probibiu em 
certa altura, em consoquencia d'esso| 
(documento estar rodigido em termos, 
contrarios ás praxes officises, Os os- 
todantos ainda tenteram fazer aloga-| 
ções, mas o er. dr, Silvestre Faloão| 
recusou-se a continuar tratando com| 
ellos o mandou-os sair do gabinote. 
Fol adiado o praso para pag: 
mento de 

As commissões| 
1.º anno das faculdades da Universi-| 
dado do Lisboa quotinhama soucargo| 
tratar da questão do preço das propinas| 
conferonciaram, hoje, com o director] 
do Instrucção Publica que resolveu! 
'mandar prolongar o praso do paga, 
Imento das mesmas até ulterior roso- 
loção do governo. 

PORTO, 8-0 pritsiFanistas da facul. 
anão do icltcas da Univecsidado do Lisboa 
[enviaram nos seus coliegas. daqui um te 


wm por isso bastantos 08 ro-|Y 


“Vamos sabindo da portarbação om 


(do transitorio d'aquella faculdade, Dr 


as 
tita dojE 


A SITUAÇÃO EM TIMOR 


São os hollandezes que 
fomentem q rebeldia 


Ha poucos dias ainda lá se combatia, não sendo, 
comtudo, a alinação de molde a despertar 
alarme 


Roi 4 Capital que, unicamento 


anormal em que se oncontrava à nos- 
sa colonia do Timor, convulsionad 
pelos horroros d'uma rovolta sau 
grenta, situação de tal modo grave 
que o sr. ministro das colonias so viu, 
ontão, obrigado a dar oxplicaçõos ao 
Parlamento o ao Paiz, sobre o assum- 
pto, tomando o governo medidas ton-| 
dentes a remediar, quanto possivol, 
tal de estado do coisas, quo punh 
Jem perigo a nossa honra nacional af-| 
frontada o a Gurora! 

so patrimonio ultramarino, 


Por informações particulares, 
bomos, poróm, que o sr. ministro das 
colonias rocebon, ha poucos dias, um 
tologramma do sr. Philomeno da Cs 
ctual governador da ilha, om 
que so podem ponsos o so doclara 
(combater, ainda, ali, não sondo com- 
tudo a situação de moldo à dosportar 
nlarmo. | 
Oxalá que e quo a lição 
dos tactos nos sirva do guis futaro, 
evitando-so casos como ostos, fomor 
tados e agravados não tanto pola ro-, 
dia dos indigonas, como por quem. 
sombra so approvoita do taos dis- 
sõos, para fins ambiciosos do con- 
quista mão armada. Não ha duvida, 
com offoito, que cortas prosumpções 
quo ontão omittimos, o quo não pas- 
savam do simplos 
transformarâm “agora cm cortoza, 0 
que o nosso verdadeiro inimigo, 
aquello que guia o anima todo os 
movimento do revolta om Ti 
os nossos visinhos hollando: 


lotam alguns pontos ainda obscuros 


lo molindroso caso. 


brancos, e 
da intotveuçi 
nfiato, lato é, dos 


hollandezes, Es À 


Fato-Bollo choge 
ira hollandeza, hi 


a 
de tos factos tos q o 
mi Val interfaconcia.” see 
SE Simao qua E 
Rota dt, ponto o gado € Atena! 
pa PS o Dt 
Ee qed cs corram dado Perto 
dog goto ceia 
a a io Ra 


qui um africano quo em Hato.| 


nani o o 
Joss o veem abaidos uia che 
ed o momento propio pat 8 apode 
O plano do governador da pro-| 
vincia—Reinos. que abert 
mente nos são hostis e «rei 
nos» onde 0 socego é apenas 
apparente 
Mais abaixo, depois de dizer que a 
ação continua sondo à mesma da. 
carta antorior, cujos principaes top 
cos aqui extractâmos, aceresconta o 
correspondente do sr. dr. Montalvã 
O gerermadoe contidos em Áfilos, 9 
costo Fla cojumta que estara na Eranéra 
Evo ai à Ontless com Liquiço, Matas 
Rot ode lhos juntaram do Sesaes do 
Lis, So Astotio Scsquic es suas 
donas cia Sumare do 150 bocmemo, tendo 
ão “ans suco prendendo 6 ntátando 


ento. Úreio que o plano do govor. 


conjocturas, so 


nador 6 concentrar tod 


estas forças amm 
'do toneate Va dg 


to om Aillon, atacar é 


indo 


lavida. toda 

Ides é poucos os arraos quo tras; Dão 
noi bem as forças do Vatento; O govorut. 
dor, Antonio Joaquim o sargento Babo 
du Bermera não teem 


de 


d'aquello nos-[,, 


o 
decada 
dr comia one 
qo canta PraRa 
po do Pespoçioe epi pato 
ia (ans o poda 
pao des apena 
as ne fora read 
Pt da do bi 
a a es 
pita tao de 
nado, pois, ont todos 03 Outros Fei 
Ri poa 
O 
Rafa qa aqui Os Dee 
pl 
Eead pucuánios de Bacau e Luoló, Os 
da dei Ele 
ER] 
Sitios mengo é 
não podendo havor confiança algama mel 
Tie fede Dos contas ga 
ore a E 
un a Do a e as 
Em 
o escalndo Hato-Mutei onde ostava o D. 
drprdbdom fino Sogeso Pateta da 
Efe to fa arcada ja 
da asno data 
De 
pa 
a a do tudo isto; is 
Cotiado do 
o os difficuidades seriam muito maio! 


jos morado! 
inão ontroga 
ret rassem 


Vegumeo. Mudo ronbado, us ca 
queimadas. 

Cabeças do ouropens, até hojo, a 9 oa 
tadas, 6 om Manuihl, 0 Russo 0 Josó Era 
cisco em Guítouo, o uncarrogado do posto 

a, Railaco, o, ultimemente, o sargento 
nformeiro | ulio, gue fugindo quando fot 
'o dosastro do Maubiaso, foi apanhado, 
apparocendo ha dois dlas o Corpo numa 
povoação perto do Ailion. À Cabeça de 


ão farta om 
du do qualquer p 

cocros mmodiato 

on reinos, robolda, inultoa oa, compros 
tidos, é ama ut do vida ou do mare 
ox ce ll só não à vencerão mão 
darem. Qualquer “grand ne 
Bode ei mito Wrejudicial 6 a 08 ontaol 
ines conhecem nocanftaqueza se vou 
que nada faromos, voltando) 

fado "úteis e outdo O desastro tar come 
pisio, Quem conheco bora Timor diz. que 
Bio" “um: cano sem procedentos, ani 
incapazdo sor só falto por naturavi Ha 8 
Msvêo em tado isto una cabeça dtigunto. 
Sia, decerto, os hollandoses quo estfome: 
hobimado, parecendo que o golpo estava 
para nor am 8 da untabro, dia do aunivi 


'dario “da Itepublica. Tinham aqui geuta 
[batanto para nos costarem & cabo a or 


pdos; não  s6i porque a addjaram, 
por alguas reinos ão terem ndhorid 

E necessario, portanto, que o govéra 
so lembre quo precisa soccorrer esta oolo». 
ais, que é preciso salvar das garra doa 
hollandoses, “pois faz pena o doer oot 
em tão ponto so pode 


HORISONTES TURVOS 
Às negociações 


franco-hespanholas 
em risco de "ser interrompidas 


Outros problemas graves 
As negociações franco-hespanholas 
então a ponto do sor interrompidas. 
é" pelo monos os 
nanto em Paris. E a situação ó tal que 
Poinoárô, presidente do conselho, ao 
receber a visita'do embaixador do 
Hospanha, Perez Caballoro, lhe ox- 
primiu o pesar que lhe inspirava a 
demora das negociações o 08 inumo- 
ravois obstaculos levantad 3 a cada, 
momento polo gabinete de Madrid. 
À intransigencia hospanhola é tan-. 
to mais incomprehensivel quanto o 
o governo franoez, do ha um tempo a 


promottendo-lhes serem soli- 
pars tomar novas ro-| 


esta parte, faz concossões sobre cor 
cessões. Quando o ombaixador da 
França, em Madrid, Geoffray voltou 


impresão domi-| 


a Paris, em janeiro findo, para reom 
ber instrucções do governo, lovavp 
lão Hespanha a promessa formal da 
irapidez e conclusão das negociações 
imo sentido mais favoravol, so a Fran 
qa consentisse cm concordar pná 
'Mespanha na questão das alfan 


s. 

À Prança assim fez e com uma lar- 
(gueza do idéas quo nom sequer pro- 
'via o projaoto transaocional ingler. 

Dosdo ess momento, om voa 
'de avançarem as negociações teem 
'recuâdo. O principio de uma com- 
ensação territorial em que entras- 
Sem em linha do conta os saórificios 
“feitos pela França para satisfazer aé 
|pretençõos da Allemanha sobre Mar. 
rocos fôra ndmittido pelo Hospanha 
la dois meros. Hoje, 0s pedidos da 
França-dizom os jornaes franooreg 
|—muito moderados e que so bases 
na rectificação de uma fronteira qua 
os negociadoros de 1904 tinham tra- 
ado, approximadamente, om mappas 
mporfsitos, são considerados coma 
insoceitaveis, 

E não 6 tudo. A nomeação do ll 


ES 8 a VARITAL 


CONGRESSO 


Os administrado 


segundo resolução da Camara 


deixam de pagar 


O ar, Arosta Branco ostá aocrotaria- 
do polos srs. Ferreira da Fonseca e Jor-| 
funes, comparecondo 82 doputados. 
pprova-so a nota som discussão o pro: 
soido-se é loitura do expedionto. 
Aberto 2 insoripção, rara antes da 
ordom, o ar. Santos Moita envio para a 
mosa Uma proposta a fim do so nomear! 
uma commissão encarregada do alabo- 
zax aa basos da loí que há do regular as] 
jeifos districtaes, municipaos o paro 
. Estas dovem ofioctuar-so, né 


sr. Balthasar Teixeira aprosonta um 
ando os habi- 
o à comprar| 


pe 
sin Hospanha, som obrização do pa- 


THEATRO DAS VARIEDADES 


BREVEMENTE 
Sonsacionses sessões cinemato- 
Effa foenscidas pela Emgitil 
Portuguesa Eis pica, 


Sabado e domin 
As 2 ultimas da revista 
Peonha-lhe 


NACIONAL 


res de concelho 


direitos de mercê 


ropõe quo a Camara não tomo conhe- 
Simiento do projocto. 

E' aprovado. 

Entra dopois em discussão o parecer] 
sobro o podido do licença do sr, Fer- 
não Botto Machado, estando já presente, 
jo er. ministro dos negocios -estran- 
E: 


que se saiba, da anetoridado do sul 
tão, 
Ao passo que o Excelsior diz que 


o 
moção no aontido da Camara aceeitar o 
pedido do renuncia que aquello depn- 
tado ontregon postoriormente. 


Brito Cólacho apresonta uma 


Faia depois o sr, José Barbosa, quo 


'que é possivel que o governo ast 


contiaa no nso da palavra às 1Shoras. 


telogeaphica chorifiana| 
om territorios que não estão fóra, ao 


opinião publica em França póde agi- 
tar-se o que até ogora não tem feito, 
Le Matin vao mais longe, afirmando, 


(decidido a não subordinar por mais, 
ltompo o estabolocimonto do protecto-| 
Irado frances. em Marrocos ao accordo 
franco-hespanhol. Esse protectorado 


EN RUIDA 


ÁEJ DA SEPARAÇÃO 


O pareta Mendes Belo 
. esteve, finjo, em 


da comarca, 


ámação que o juiz 
ia'aquela villa, lho ha 
comparecer no 
meiro d'investigação, criminal, cou- 
forms deisemina a féi, ém vista do 
possa The foi movido pela pu-| 
licação da gjiocal em que o fer 
peitava aé>afsociações coltuses, e, 
não só excomungava os padres que 
ahi exorção o sen mister, como 08 
individuos quo d'ellas so utilisassem.| 
O patriarcha chogou esta manbi a| 
[Lisbos, às 8,35, acompanhado d'um 
famulo, trajando ambos é secúlar, 
[sendo esperado pelo advogado o sr. 
ar. Domingos Pinto Coelho, em casa 


Tá 


[A CASTA SUSANA 


atro Avenida 


HOJE e todas as noites 


ULTIMAS 


ja >| 
sendo inte: pelo sr. dr.) A CASTA SUSANA s Jr Mionso (gta E 
Di e [e Fan RaeaaR RS 
sr. it , pal N — 

teiarobia do Lisboa, que, havia sldo|2 ALMEIDA CRUZ, ANABANTE £]Mais declarações do eminente 
'prohibido de residir durante dois an-|S Peer £] estadista ao jornalista pari- 
nos em Lisboa residindo actualmente|< oe es música? > siense 

lom Gouveia, esteve hoje, durante al-| e cer To mia PARIS, 8 de março 
(gumas horas, na capital, devido á in- MM assignalado triumpho! Em uma intervico ontre um jorna- 


Enchentes suocessivas! 


A febre, typhoide 


E'aproveitado o edifício das Tri-| 

nas para hospitalisação de 

doentes + 

Foi posta de parto a idéa de apro- 
voitar o adifício dos padres do Espi- 
rito Santo, em Carnide, para instal- 
lação de serviços hospitalares desti 
'nados aos typhosos, em virtado da 
dificuldade de transporte, o que não 


lista o o sr. dr. Affonso Costa, decla-! 
rou este, quo o gabinoto do sr dr. 
Augusto do “Vasconcellos possue a| 
(confiança do paiz o moios de conse-| 
guir à concentração do todos os re- 
publicanos, indisponsavol para conti- 


Republica. 

Referindo-se & annunciada tenta-| 
a da restauração da monarchia de- 
claroa que apenas uns G00 realistas! 
sonham com ella, sondo corto o seu, 
completo fiasco, 


Inuução da obra de consolidação da ; 


NOTIGIAS 


gamento do conspiradores que estava 
marcado para hoje. 

Estovo rounida hojo a commissão cn- 
carregada dn remodelação do régula- 
mento da caixa do soccorros e pensões 
ão dos caminhos de lerro do” 
Estado, Nos primeiros dois mezos do 
corrento anno estas linhas forreas ren- 
oram o soguinte 
[9725148210 ou 5 
réis quo em eguaes. mezos do 1911; Mi- 
nho o Douro, 458478000 réis on 
menos 259118678 réis, que em eguall 
periodo, 


ul e Suooto, réis, 
mais 28:594$940' 


Realisou-se, hoje, no ministoxio do 
nérry a sesão poilica do oonilho 
superior do promoções, para resolver 
sobro incidentes dos. fosursos do da» 
pião do infantavia ar João APAmeida 

tão o dy alforos do quadro dos aus 
xiliares do ongonharia 6 artilharia or, 
David da Conceição Moura, 


Proseguiu, hoje, os sous 
commissão anearre 
fórma do ampliar a 


rabalhos a 
ja do estudar q 
brica do material 


1] Eocida á do guerra do Braço do Prata, pondo-a 

oi approvado o projecto de lei E ado a quam tratou da toilette 6 almaçou.| seria facil rosolvor de prompio. De-) Afirmou, ainda, o sr. dr. Afonso! do Si ço d a, pon 

. Bmentldo dat, cinco Mio de pi, FOR approvado o projecto de 1ellporá nogociado, concluido a organisa| 48, NO horas sógua pare ras BastoHberou-e, por jsso, quo ejam nda | us ca” sa onto” porta guess em condes do fbricr artilharia do 
eia 5 pra Sn, PapEaRna gt Te 'do «em a Hespanha, visto que o não| Ro di Des e sb fm algumas des inclal/ Costa que as colonias. portuguesas grosso calioro, 
sofa, anotorisa sido consodi. óde ser com ella. cf 0) feio des Toi não correm o menor risco, 6 que à 
da atá hojo pelo poder oxecutivo, o era] e í di lações do odifício das Trinas. . da * Fisco, € QUA A) O sr. Ernesto do Vilhona conte 
Metadado ia, Nro ropttea par do nquanto st sed, no orisonto 1 ulo Miaredgação cin]. Amanhã, do man principiará alli operara contribuir, jntli so, jo Com so dao festa 
lamentar, dv sor sanseionada, pelo podem istenscona as nuvens ue 8 0a” ral, qua ançé o despacho de pro: remoção do mobilicio A exisanto gontomento para a renisação dos das cloii a da ficanda da gobnias, 

jatmonto. Ê Elio pm po ando, a nuncia, e, quena presança do dr, Pinto começando em seguida a montagem) q Sosiaos eim Portu. 89bro assumpios respeitantes à provine. 

mo ontano quo a di [balho ante ia rita do io Plano ques o Ora está prestes à dl nho flo oro do arg ão, iproritado Fospi, Alm da|$randes prolomas ncia em Por ge do Mpâmbiaua, esposimeno à 
psi, do projeia darem ipa na quo, rebido varias af Eds a ro |oelho fo o intorogatrio do ari E o eibanal para (gal, continuando a Republica a gr|Laorenço Slarquet ; 


liberal o muito democratica. 


ema a lomana 


auto pelo escrivão. sr. Tavares de 
Mello. + 

Ao que nos consta, aperar do sigil- 
lo guardado sobre o caso—que som 
tado attrabiu á porta da residencia do 
illustro magistrado uma corta agglo-| 
meração de gente-o sr. D. Antonio 


ljulgamonto dos conspiradores, que 
imedo uns sotenta e tantos metros de 
cumprimento por 9 de largo, outras 
fha com grandes condições do capaci- 
dade, oxcollento vontilação e alta- 
mento hygienicas, 

Alguns dos paquetes extrangeiros 


es hont itas polo sr, José Maria] 
quo confinem com a Hespanha. Apre-|ocs hontem feitas E 
ap, continem com a Hospanho, Apr) Parei, volta do, ovo à isa dali 


Reuniran-so, bojo, algumas direo. 
E opor, sm emo» pejecio. “Ino star das eociodudes anooy- 
jo 


ões do conselho superior do obras pu 
blicas o minas, para preparo dos pros 
censos quo devem sor aprosontados na 
proxima susto plona. 


ovo dei O oe does ro. MAM, aprociando-n. pormenocisadamen- 
dotorminando quo os crimes do| 
áodição passom a nor Julgados nos tri- 
Anoãos comimnno, 


exigem quo 
lorazadoros do Velho Mundo; a guerra 
talo-ottomana prosoguo cor encarni- 
(çamento, sendo de rocear que a in-| 


O ax, José Maria Pereira presta tam 
[vom alguns osclarecimontos sobro 0 as- 
|sampto, o, como não ha mais ninguom 


7 
9 mr. Goumela Findo quol insotipto, passa-se & ordem do dia en-|tervenção das outras potoncias vão Mondos Bello, limitou-se a confirmar] qu escola pelo nosso porto, As perdas no combate de O Porto n'A CAPITAL 

a Índia não mereça no irando ara Mesnssão o pro jeto que ex- (dê resultado, e, finalmente, a gróve] mit doglaráçãos, ltocm co abastecido de agua Vora | sp! Mergheb ae 

Bina sormbes do atisnção, trendo em diocnaão o piloto irei imíncira inglter aprosonte-so com a/s 5308 Ditvia dean lata o Em do evitarem & *4 i erghel Serviço telegraphico o telephonico 
tântes vivom misoravolmont ELO oxeudo para julgar conspirado-|feição de am problema economico|do resgondéo É circular onviada pelojnha fim do ovitarom tou TRIPOLI, 7 do março paia 
tálos a arroz 6 cril, ls » Nara Pini Pia 'Pôdo ainda pro |'º: mimstro-da justiça, ratificando-as|Lisboa. sad Sá Mor e q (4! 18,10) 
“ih .ponso em melhorar “kpreciam-no na gonotalidado 08 arm vêr 8º =vidAdo 8 Prelpor completoy cum a declaração do] q | o go 55 Esradoros da citoltuncos é 08 arabos Goosam 400 mor./ 2 ddre cbsolvido 

icone e ifroi) | O or omtuno fará expli- ma res da villa turcos e 08 arabes tiveram 400 mor- à lucio % aca 
a qo Julgasso, ds o orador | Antão de Carealho o Joeé de Serpa. O quo sahirá do tudo jsto? Difici due om tenpo oportuno fará exPl |Goimbes, ne rua Marques da Silva, entro Foi hojo julgado no 2.º districta o| 


Esto ultimo sonador tem 


[garum hújo na policia administrativa um: 
ão 


tos, foriu-gs bontem o durou toda a 
queixa, pedindo a intervenção do sab-do. ) 


quo os doputados da India vinham pa- é vatioina xov. Eduardo Alves Pinheiro, encom| 


ra 0 parlomonto do tangao pluma brun- 
em no chapeu.. (risos), Toriina dizen- 
dó: quo opportunamonto voltará a 


aistir para quo o er. ministro dns colo- 
Kas aopto algumas providencias in- 
diaponsavois. 


1.0 ar, Eeeguiel de Campos aprosonta| 
um projecto do lei sogundo o qual «o 
ministorio do fomonto pablicará an- 
fiánlmonto, polo monos, 20 bolotins, 
iNâstrados ou não, úcorcadoassumptos 
ngricolas, Horeatas, coloniaos», ate. 
da boletim sorá vondido ao público] 

polo preço do 49 réia, 
O dr, Mure Godinho roforo.so À cam 
anha quo é foita no Rio do Fanoiro| 
Sina d gommereio poctugusa, que la- 
“eH dosvantajosamonto corh ar concór- 
dos productos dos outros pal- 


s 


ora roprovação para às conti- 
tas abeolviçõos de Sonspirudores, não 
so nâmirando, porém, do tal facto dos- 
ão que no proprio Parlamento alguem 
ovo a coragom do apresentar uma pro» 
posta do amnístia a todos os traidores] 
da, Patria. 

“Tumbom os ars, José de Castro o 4r- 
tur Costa dizem da sua razão sobro O 
assumpto, prestando broves esclarcoi- 
Imontos o ar. ministro da justiça. 

Foi aprovado. 

Na ospecialidado discuto o artigo 1.º 
o sr. 4 
o mosa uma pro or 
'quo o sr. ministro da justiça não com- 
Corda o quo não imp do que alla soja, 
aprovada, bem como O projooto, ca- 
jos rostantos artigos não soffrem dis- 
ensaio, o quo ó assim redigido: 


No Havaneza de S. Paulo vondem 
bilhotos o cautelas para rovender. Te 


Eatisfas com pron 
correio todos a pedidos da provincis 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Aatonio Joaquim Pina 


ta 


O gentio de Jahei 
for costiguel 


dos nossos soldados 


LOTERIAS 


|sompro sortimonto do todos os cambis-| 
tas. 


imptidão na volta do] 


Ros de S. Paulo, 19 6 77-—LISBQA 


sem nenhuma perda por parte, 


undo diz, lhe é permitida pela lo 
já » dada a liberdado que 


ão votos polas melhoras da esposa do 
gr.3r: Mprollos Leito, arolfacecendo 
os seus prostimosem Gouveia, caro ali 
o deixassem chegar. 

Depois do se tor demorado mai 
algum tempo em casa do seu advoga: 
do, ombarcon om 9 comboio das 15,30] 
'para Gouveia, sondo acompanhado 
até Campolide, polo mosmo advoga- 
do, que yao aggeavar da despacho di 

rnouncia para a Rolação, para o que, 
ho foi marcado o prazo &ps cinco dias, 

O sr. Patriarcho, apostas da lei a] 
'quo acima nos referimos, veiu a Lis-| 


a, 


nagem a Thecphilo 
e dra ER o Clindos, Malgotm 


jisciza, pedindo a intervenção do matrda. noite. Os italianos tiveram um morto 
eis que so encontra casa villa, dovido não e cinco fori (Havas). 
86 ao cano dPexgoto, Como d inmandici er 
que ali vo aggloinerd, havendo já quarro À a 
PPRILO BRAGA ( 
PARIS, 8 do março 


Os grandos jornaos publicam lon- 
[gas notas protestando em nome dos; 
altos interesses franco-portuguezes 
contra o proceso & Companhia do 
(Gas de Lisboa, achando-se a opinião 
alarmada por so julgarem ameaçados 
os interossos dos portadores d'obriga- 
ções, 


A inanguração da hiblioheca 
Teeoplilana 


A commissão organisadora da homo-| 
composta, 


Braga o Alfredo Pimenta 6 Antonio, 
Ferrão, A gostinho Portos, Savoro Por. 
tolia o Gomos do Carvalho, dizigju cir- 
(cularos” solicitando q codencia ou om- 

stimo do quacsquor documentos ro- 


mondado na parochia do Vallongo,) 
!por tor atacado a loi de separação. Foi 
|absolvido. 
Atropellado por um carro eles] 
ctrico 
Esta manha, na rua Sá da Ba 
ra, junto nos Armazons Forminios, 
foi atropollado, por um carro olectri-| 
co 0 sorviçal Manuel o Magal 
Jhãos, que ficou gravemento forido.| 
Conduzido 4 onformaria n.º 1 do hos 
1 da Nizoricordia, ficou ali om tn 
famento, sendo o guarda freio, Doc 
mingos Martins, prego, 
Emigrante detido 


Já foi proso em Lisboa o sorralhei- 


O sr. ministro das colonias rece-| il rentes no grando orudito, n fim do no| 
. agontes dos crimes, a| à boa, porque a mesma probibe-o de, poder mise 
no bota di outeiro 2 bow, bjo, um telogramena do govor lrasidir na sua diocess, mas não do) pelo ir] ; 
do 191, serão do ora jnador da Guiné, participando-lho ter) por olla transitar. = Cibliotdeca Theophilana,. dovendo/avio à para fugir para o Brazil com 
julgados pelos rihanna ori regressado do Cactou a Bolama, do-| —— qualquer remessa sor foita, alá ao dia/Jl la por fóra so manobra. puma “amonto, quo aprosôntára como 
cai de cs cando | pois de haver batido o gentio de Ja-| 15, para a Livracia Contral, rua da Pra e oe pe mulher va occasião de tirar pasgam| 
o plc ds 1, quanto abel som quo da nossa partê, hosvesso ve BS o 100 ons iradores porte. 
Bado Tai subistirto.. jnalquer porda. Iqueda desastrosa 


'g Lo—Dioaso tribunal soro imnstdiata: 
mento enviados 0s respectivos processos 


Entro oficiaos do mesmo ali,» 


Dou ontrada no hospital da Mizo+| 
ricordia, com o cranco fracturado, o] 


Aesogiação Commercial do Tra 


O «Portugal» ressuscitado em' 
Interesses portuguezes no Brazil Vi 


Bars «Sa 


e EO dono d'um hotel parte a cabeça] VALENÇA, 7 Es, hojo, em Vi-'monor de 12 annos José Magia Lopes, 
!  Rtalivon-e6 bojo à eesok extrasii| “= “ao corrector dum outro" jo, escuro numero de Poriagal, quo dou uma queda afinação anjo 
x o voguinto projesto: pi a k dy Oro, E] ) 8 Xo Ze jito vos pepo eita renov orgão dos. conspiradoros homi rabilhavas nó ou Vista, Está om po- 
[tao enpêna E den ercio, navopaçã andou Iuje, pelo crino do, desordem, e go do vida, 
FOR AO ao Ho do net iali, oa Hepublica Hebatêtea aa do 06 ) anvel Vorino, dono do ore -opalar |siados m'aquolia cidade. O sooego om BESC UM 4, q 


tod: 


A Irquo ndo cu ee daolaração do tema fronteira é completo. 


trocaram impressões com 0 novo con- PARTE GUMMERCIAL 


19ô, pogarso-hão da direitos de mercê suc- o processo préparatorio, |Erocarim E $ ta a por O SS PER e 
“oessivamento em cada um dos pri : lo Porti Rio do Tanci-! não tivesse ficado satisfeito com o dopoi| F a 
Mona por Coto, o lag Que sa acata do lg o É Foroseniho todos” a” selar! Ê : doa Beto eme dote) AOS DO IN (Situação da praça 
a dido esto praso, pagar se-in 0 cgus os respectivos autos para seram dia-jmentos importantes para, so poderem ” o Rd PrcdecaÉ 
ra: cOmpiotar& importancia fnbaidos nãs tera do parsgrapho ant: desenvol vor as rotações commorciaos In Soto que ho partia à caboga, cradiado e] p O, 87-./084 Barbosa, sustenta quo 0 8] GATOS, -Continaaram frios, tens 
Hm popa md alrdo o PA Pq ut os eg 6 e, Boto Sichado mosto a me O O Di a pia o siga ponei q oo Al Botão sds do rindo pç Peri o reaistado: 
, lo o do agosto dO menta a qu 4 eee a presto li dolihor voniado, em colinborar, na parte PRRERS miê: Ja, Ti copturado na travécsa de; c]nomeações foram isregular a, mas o ("Botas 
BAR 84 A taxa do 90 nto rolativa | SSbSt os sito doslqua lho diga respoito, para esso desen: sam) enviado para o governo civil, orador ontende quo 8e dovom mantor. ConeRA vRNDA 
Te A tata do 0 por conto rolava nrcios criminior poderão fanestoer im mostrando tr já colligido P ti O Blato foi co E tt a howp-| TO a, Alesandre Braga, em coma alto: Londres, cheque 18 1]3 480 
seram ob a dano [onmaltiviment cont str ga 1b par egtaica alemcatos peto que dot ct] E OI MOLIVO tai ão, Jow, onde ficou om iratamento ra datortompe 6 crados, disendo com Londren sodio ooo a 
er nabatitnida pela do 86 por cento. | gamento dos crimes communs, com oujto applandido 6 recobou do todos os | ] e a do Adm Farischagnomuno 568 E 
“A unico, lendo esto tempo pagar Sem intervenção dos jarados prosontes as maiores provas do syim- —O Consolho Superior do Adminis- Ana, 
cha precoitando vo m Pe rr ' a anço novas lampanas Fi E Estad: all ur 
: Path. cação Finanooira d> Estado protondeo À! au 
E Ri evo leglção em jogo ns ab da anigraçêo é doceimiaadas te: te filamento metalico esisrxcentivo. ? “tora cobro xao asbig 
mine ec nos dos tan, oo pecar) ato da emigração eeeeininado «0 Liquidação de peugas | - a epic, (rosado Bion andas 
a Balas Teeiro apresento um Drag podem, ter “molhos colocação, es ras Or meiade Da Empresa Eletrica E. BC. re-|oo dialogo durauto alguns minutos libre a «Eu 
o, era viço Pissd, tral tambem a segui tas ir 8, Om né gio d'Ouro a » 
epienho de itutos do mori eia, desci po Rm ut intao ja ci SÚFQNGONOS OE MGÍGÃE ces + agito carta [Mo o Giro, Go ária AA o Tapio 
] E enviado ú commissão respectiva, gas tum om mais escrivães « officiaes do | commercio do transito por Liabos, ten- BE (ff) SAI] valor. Eve sr. redactor. — Teom ultima-Icontrados nas casas dos josuitas, infor. movimentada a Iolsa, Às inscripções elfo- 
| Auntamento com o primoiro, igenciva como auxiliares nos respecti- [do om consideração a clcumstancia del . monto apparecido nos jornaes alguns|ma quo so encontraram documontos Stacam- a 
| O ar, Balthazar Teixeira requor quo vos tribunaoe, cabendo-lhen a gratificação tocaram no nosto porto muitas linhas) pg rtigos reclamos de cujo toxto so pa-|de alto valor, que provam a ingorencia e Cm 
dntco dns apóio sra Clsosadio O ota 9 du, le fr arbi o lguna ajeca que exporam para 0] efcessniasanosamessaspo os /óc0 doprohendor que à casa À. EG. jdosclamontra congreganitos em todos, lo 
o ças = ação om|Brazil não terem alí navogação; agen-| 3] ei iogacio [os ramos da vida nacional, Propõo quo: TEA ess Eid 
qe qr dar neo mi co cemisritetents Porto de LiSDOA)i pros sousa pr ojcia Ami vm PINTORES dirão Dido di 
Ji do pagamento dl direitos do mor Tambem & appro ada a disponsa da rr ME saco apa PA conducção, je passageiros e fabrico do jampades do re a Ms a EM e a 
missão do rw a o rocahir da, proferonc mn) gagens deve ser feita pelo ico puxado pedir mu, olfoctuado: Jet gosto, 
“= E? approyado, lendo-so na meza opa-| O sr. José de Padua manda para a Presse fc eirania nos apra) “MD Estado lr: Como tal informação é feigd eae! mas | pasa quidhe em 0, 68860 o 64R00, 34 


arqueiros o agentes 
ão navogação; o tratado de commoreio| 
[com o Brasil ou convenio'aduanoiro lá 


100, 


Reclamações meudemicas | is: 


mo é contrario à essa isonção. 
Mattos Cid doclara que os go- 
sornadores civis ostão já dispensados, 


mota um rogimonto reclamando urgen 
oia dodisoussão para um projooto trans- 
forindo 50:0008.00 réis da. verba dos 


jpedimos a v. ex.? o favor do 
mo sou jornal o seguinto esclareci-| 
(mento: 


crê ; 
A propósito da condueção, ter. =” y ' 
db pqusos é Lagrgnoa de porão fe lectados geada Dao 
dos paque O incidente dos academicos de 1isosuo 


otes, asaim como das draga- 


[gado com & navegação Inso-brazileira, 


bi ane Fopara i OLSO)O: Assucar, 37$U00, 
qo NGS q om ET peer reto dd im ne pd eso o ontropento reservado em Lisboa! gens, &isreve-sbs dm nosso Joitor: - | A casa A. E. G. de Berlim não| Coimbra com o ministro do Tosco lonas Prodtáaa O Sa 
so não, amplia nos 'adiminiatra-| projósto auetoricando o pagamento do/ Peace Latas Cao a | Coreia eio de pasesgeiros o Dogunno |PonsUS sobre as patentes norte-amo” se, interior, “81300, 0 42 BUBA, Nortê 
Raves da concelhos. aluguer em atrazo de condolaria na- de gonquepão: de passageiros e bagigonalricanas pertencente á General Ele-) À proposito do incidente dado on- ru, MUST, é 
0 sr. Balthazar Teixeira envi RÉ pia Paitorie doa Vapuraa| tre o sr. ministro do intorior o os de- do março: Assucar, em pris 


ctrio Company do Schenectady no- 
'nhum diroito exclusivo na Boropa 
porquanto oguaes direitos tem a 
nossa ropresontada a Auorgesolls- 
(chaft do Berlim, fabricante da lampa-| 
da Osram, a qual havia codido ha an- 
nos & General Eloctrio Company de 
New-York, as suas patentes para o 
fabrico na Amorica das lampadas Os-| 
(ram obrigando-se esta, em virtude do 
(contractos do reciprocidade, a ceder 
por sua vez as suas patentes na Euro- 
pa é casa Auer. 

A nossa representada, a Aucrgo- 
Ischafk foi à prineira fabrica quo 
mento construiu o introduziu na 


BA80O, 


atá agora feit 
Lia 'e& virtado de nm contracto| Aemncar, 878900 o 386000; 
E 


selabrádo em julho de 1907 sem concurso. 
resolvo: 


ho atidibicação do. porto acesa 

postos pela Parceria, 600 réis 

petiitamento egunco “ea a 

tabol.a official. Eee 

tarde, Cadou a Parcoria 604 desta. 

sceita para é cxploração, dando actual 

te € 04, o que nãá chega para pagar 

ossoal deste sseviço, orgando a fecel. 

ta fruta por cêrca do 10008000 réis por| 
asno. 


“Este serviço, para o qual a Parceria dá| 
se, Gm (dos sous vapores, raras vezos 
oi pódser feito pois rabocadoras Jo 
ida 0 Cyone, da exploração, aão con 
ishdo com Cabo da Rice, soxilados po-| 


O ministro da marinha convida as, 
illustros corporações do exercito e da| 
jarmada a encorporarem-so no pres- 
tito funobro dos desditoos prime 
ltononte da armada Avgusto Henri- 

juo Motznor, machinista contructado 

'ancisco Maria Antunds, o primeiro 


logados da faculdado do direito da 
| Univorsidado do, Coimbra, quo n'ou- 
tro Jogar roticiamos, procurarum- 
os dois d'essos dolegados, os srs. 
Leito da Silva e Armando Gastão Ni- 
randa o Sousa, quo nos afirmaram 
não sor intenção da academia molin- 
rar o referido ministro, tanto mais 
qua 6 ello axtranho aos factos contra 
os quass roclamam. 

Btanto assim é quo esses dolega- 
dos tenciona avistar-se, ainda hoje, 
[com o sr. presidento do conselho, q Fatiou Com. SÓZS Amaigimated, 
a niganto cxpaão cs fis à Josep, A Secar 
à quem pedirão para servir-lho du à É 


wma emenda ao artigo 1. 
Mattos Cia, afim à 
isonção do “pagamont 
es nomeados dopois do à 


Goto uuetorisando a importação do pão 
do uutubro, lhospanhol do 5 Kilos. Foi egualmente| 
Dor. João Gonçalees aprosonta uma approvada, bom como o projecto. 
tpeposta para quo os tradoros| Entra em discussão o projecto au 
o Soncolho, nomeados depois aaquelotorisando o Governo à conceder o 
1a dato, sejam roombolsados das quan] bronzo-nocessario é fandição do busto 
ing que pogaram. do dr. Sousa Vitorbo quo dovorá sor 
Seguidanento, approva-so 0 projacto,|collocado na Associação dos Archoolo- 
«assim como as omendas dos srs, Bal egoitado porque o parecor da 
thazar Teixoira o Jofo Gonçalves. 'commissão a cllo é contra- 
+. se. Germano Martius roquor que 
aútro immediatamento am discussão o 
drojssto do sr. Padua Corro, vindo 
jo Senado, « qno auctorisa o governo a| 


Pa a 
preços 


'contramostro da armada Hygino Tho-| 
'mas Antonio, que so reálisa a pé, no! 
dia 10 do corronto mez, pelas 13 ho-jio 
ras, do Arsenal da Marinha para o| 
comiterio Occidental. 


Southern Pacihio, 11115; Southern Come 
mon, 2475 Union Pac. 171,50; Qd. À 
Canadá (13 prof.) 52,7; US, Steol ce 


rio, 
“Ântes do encorrar-so a sessão o sr 
| José de Padua deu conta da commissão| 
[ão quo fôra encarregado pela Camara, 


«eoncoder o subsídio de um conto do) 
xóis para a fundição do uma estatua ao 
“aonde Ferreira, foita por Soaros dos 
a. 
No Senado foi reduzida aquella im 
rtancia é quo fôra primitivamento 


[do à ropresontar no funeral d'ulguns| 
dos  naufagos da canhoneira Faro, 
realisado no Algarve, o 0 sr. dr. Sousa 
Junior fas varias considerações ainda, 
sobro a nocessidado do so croar um: 


PEQUENAS NOTICIAS 


saido liquido do 348168504 


O Banco do Douro teve no anno fndo| 
tando 


icommissão pormanonto para estudar 


“isrlbuidos & Ná va do dividando, 


os rebocadores da alfandega. é por am 
es rapres o catfnho fada cl, 
s que se póde lançar uxão, em qualquer 
ocasião. e 


[Europa as novas lampadas Osram 
(com filamento metállico puxado á 
lfoira na fabricação das quaes adqui- 
ria grando experiencia. 


termediario para obterem nova on. 
trevista com o sr, dr. Silvestro Fal- 
cão. 


—Portunguar, 800, 658% 
noções (RU. o Be seo, 


Tambem da propaganda que a casa 


Companbia do Ggmnasio 


q | 

3 : E livros da imposto de rendimento, A. E: G. vem fazendo parece dedu- Is, 

ta quê era do 6LUSUOS dll eerentvos da presto o fotu) TT coperião, amanha van é e aa es a daaaio parodo ido ja, hoje, para o Porto, no rapido À 
slbmado não tinha competoncia para fa-) O dr, presilente manifesta o dosejo| Lumi, honter, da 19 hortas o o nomo do Egram á lampada do fila- OMS ont get da E 


[Gymnasio, tendo ido muita gento des 


zor tal alteração, porque a verba de um pedir-se, à gare do Rocio, dos artistas. 


ão que à Senado compareça nos fune- 
conto do reis já estava insocipta na or-)ruos ro a 


mento puxado á feira, o que não é 
raos dos naufragos da Faro, quo no do-| o Pp! ira, o qu 


lozacio pois Egram não é nenhoma 


A. da Costa Ivo 


qumento, que roprio Senado appro- 
Pira, Bra fico Destas considerações 


mingo so roalisarão, marcando à proxi-| es 
má tomo para quarta fi, iosque defronte da Tabacaria Novos 


Automoveis taximetros pen 
Ser anente. 


marca nova mas sim conhecida ha 
'quairo annos o registada pela Erich 


Notas diversas 


Corretor ofolal 
Iransncoões om fandos pabilcos, 


fado regado do ré tar ojde: fo '& Graetz de Berlim em novembro de, pspeis do credito, 
“ligo nomiodimont, na dose Leg. seo € tatado do 1904 eta son Tetstome 2608 1808 e em Hespanho «8 do setembro bic do thesoarota 
míhola, o seocionamento, ii sivel, |do posse hespanhola, quando deve 1909, referindo-so essa marca) Ao que nos consta, o general sr. Mo- 
“duna dent mar idmeto Rr omaona die. ÉS np prin do ament rado n eo e oa Rua Augusta, 24 


dos independentes, a questão dos 
franciscanos hespanhoes, a da passa-| 
gem dos: contingentes militares tran-. 
cores pela zona hespanhola, são ou- 


* Aron tantos pontos que suscitam da! 


éia hespanhola, o quo é diferente. 
A Hespanha quer que 
ão sultão fique redui 


Batalhões Vo untarios 


soberania), | 
uma espe-| Speco 
o do parodia administrativa que 6) 
inoonciliavel tanto com o ponto de] 


exer. 


'metallico construidas pela fabrica| 
[Enrich & Grastz. 


mandanto da Escolu do Exercito, sen. 
[do nomeado major gonoral do oxercito 
e substituido, no referido cargo, in! 


jnamente, pelo coronel sr. Marques 
tão. 
Tambem nos consta que vao sor no-| 


* POLITICOS 


Nova mar. de vigarros 


parte do espanha as mais inespera-|yvista puramente marroquino, como, lbttiz b soiroa nova ordenança cáaiam. Essas Imendo director do Nilitar, Tabaco tíavano suave 
a objssções: com o ponto do vista fanses. Base do- | cobeisariansoavarcoarma Eee e aged [menos fas e SE oronel ar. Gil, que fil fórido em Ba Papel ambreado espocial 
+“ Mso dependo dfom erro que o gosto da, Hospanha masilaste-to nojloreginaaio plo 1945 êma Sonda] cr na PR) Pela Epuees Sia BO, |Eosranaçãa intuborlinação idiciganres = 70 pô: 
asno de Madrid, commetto o que a/ameaça do emprego da força que fise-[fberia e inscfipção do navos valuntarios. Ci 0s Lizitanos presa Electrica H. B. C. plteio 
glaterra, mo dizer dos francenes,lram os sous representantos em Bl |gucaatio” sesniado do” Volastariva ce ) O socio gerente, Poe dstnço SE Jeio peciduito do ij MPSC Ds Ini 
“Seria prutiiva a mostrui-iho « Toodo! Ksor para impedirem a constrasção eódo de I' hora | *º) púró tabaco heveno-25 ch. 150 réts!- & Pereira Rúnas. sad das “rimas, não so realisou o jl- 


E = s-9-1912 a a ama — ada —— A CAPITAL 
e Presomago “4 ta ira |Thentros, Chrcos e Cinemeis)  Portido-Repubiicano 
como bear “| À Salbrdado Pública Pe E 


à diminuir de dia para dia 


sendo a causaiiisso“o regimen 
exclusivaniente carnivoro 


Cuvior notára 4 influencia quo po- 
dia ter o regimen alimentar sobre o 
comprimento do tubo digestivo. Pos- 
tas do parto ontio ou mal intarprota- 
dae, as suas observaçõos acabam do 
nor" continuadas por Aagnan o 0 1 
sultado, dovoras ourioso, d'essos i 
vestigações foi communicado á Aca- 
domia dos Seioncias do Paris, por 
Udmond Porior, no dia 3 do corrento. 

Se nos, basearmos no comprimento! 
do tubo digestivo para fazor uma clas 
ificação artificial dos animaes, che- 
gareinos a collocar, á caboça do rol, 
04 horbivoros, seguindo-se 08 grai 
voros, omnivoros, piscivoros, carni- 
voros o em ultimo logar os insoetivo- 
ros. Quer so truto de mammiforos, 
quor do aves, um unico elemento en- 
ita em linha do conta para modificar 
asso comprimento: o rogimen alimon- 
tar do animal. 

So, por outro Jado, so tentar fazor| 
uma olassificação bascada no poso do 
estomago, chega-se exactamente ás 
mosmas conclusões, 

Bão estos 08 factos, Como oxpli- 
cal-os? 

Não go lova muito tompo para isso, 
Babe-so quo 08 animass quo só so 
sustontam do alimontos herbaoeos são 
obrigados a ingerir um respoitavol 
volumo, comparado com o qual o do 
uma costollota paroco irtisorio. Essa 
cnormo quantidado do alimentos vas 
dilatar o ostomaço e distondor o in- 
tostino, E essa acção meohanica busta| 
para “explicar o augmonto do yólumo 
aessos. orgãos. Allirmomos até que 
vão podia sor do outro modo. 

Do resto, os alimentos, para sorem 
uteis, dovem sor digoridos. À: 
to só so faz, com a ajuda dossueos s- 
grogados pelas “paredos do tubo di- 
gostivo. Ora, para tornar avsimila- 
vois os alimentos vogotass, é nooos- 
Suriu onormo quantidado dfosses nuo- 
o08 0; por consequencia, uma grundo 
extensão do suporficio mogrogadora, 
sto é, um intostino de considoravol 
comprimento. 

uito difforonto, comprohondo-se, 
é 0 trabalho do aparelho digontivo 
para éom 08 alimentos cumnivoros, 
quo não distendom nem o estomago, 
nom o intestino, é quo só tom nocos- 
sidado d'uma quantidado -rolativa- 
monto pouco importanto do formon- 
tos digestivos, TÊ ois porque o tubo 
digestivo dos animaes “vao diminuin- 
do do comprimento á medida que o] 


-:80u rógimen sa torna monos horbivo-] 


ro e toudo adornar-so exolusivemon- 
to carnivoro. E 

Essa diminuição do comprimento 
tras comigo cortas modificuçõos ana- 
tomioas, E assim-o facto 6 conhoci- 
do-quo cocum so torna mais curto 
o quo appendico so torna inutil, PE 
dendo sor cortado, som que faça falta, 
polo cirorgiho. 

O ivbmo succedo com o estomago, 
que não tom já o volumo que dovia 
tor o dos nossos antepasendos. Tor- 
mando-so a nossa alimen —pelo, 
monga nas eidudes--principalente 
surnivora, é pormittido suppôr quo 
noso volumo diminuirá ainda. E don- 
tro om pouco não gorá uma simplos 
motaphora o dizer-so do nosso some- 
lhanto quo tom um estomago d'ave. 


Simões Ferreira 
Medico .dos hospitaçs, do Posto da Miseri-| 
cordia o da Assistencia aos Trboroulosos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos polmõo o do apparalho 
o io vasontar O 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 


pr Consultas das 3 às 4 
QUEIXA GRAVE 
Rancho deficiente 


0 


e mal cozinhado 


Uma comissão do rocratas do infanta 
zia 2 esorove-nos, quoixando-so do quo o 
rancho é não nó deticionte, mas mol cozi- 
nhado, a ponto do ha poucos dins O to. 
zem reonsado, faoto de que nin 

wo, não so tomando as dovidas provie 

Joncias pura evitor O descontan 

ave ente ea modos servidora 

a Patria, 

À aocrescora essi olrounstancia, do cx. 
copolonai gesvitivas. dizem 98 que nos or 
cxóvorm quo a instrução naquollo rogi- 
mento 6 bora. ms demoreda 9 fatigonto 
que nos outros rogimentos. Aesim, depois 
da insirucção do. gymnastica, todos as] 
manhãs, obrigem-oé a ir para Podrouços 

ata a “carreira do tiro, dna JO 0 meia da 

horas npproximadanónte, regrossando 
Femprs no quantl extenuados e demais a 
mais com À barriga a dar horas, Como à 
carta quo tomos presento diz, 

O acto O Vto grave que para a queixa, 
chamamos à attenção do ar, ministro da 
guerra 


|O projecto apresentado pelo de- 
putado sr. Dias da Silva é 
apenas para estabulos de 


Apesar do sor leitor asai- 
jorhal, só agora tive conheci. 
mento, por indicação de alguns amigos, 
da caria que, sob esta epigrapho, Fm pr 
Inrietario publicon em À Capital dé 24 de 
“vereiro, apreciando, ou antes, doprocia 
do o projecto de la elntivo a estabele 
cimentos insalubres, mas quo 6 destinado! 
apenas aos estabulos para vaccas, apres 
sentado ao parlamento pelo iliustro do-| 
[potado er. Dias da 5 Ivo. 

“Esso projocto tem por fim abolir a di 
posi ão &Pama ei promulgada ha 40 e ta 


disposição, o& pobres vag 
[endeivos “do districto 
o manir-se do uma lo 
À, do outro para pah 
cio um peu 
a 


er Gompartfinento. onda 
rage eatinadas ao al. 

to gado licenças qua 
re de 


guardam as 


mento quoti 


quoiros) na via pubica. 

Quanto ds outras considerações do Um 
|proprietario, não morecum resposta. Coma 
eilãs, mostrou aitapleamento qua não co- 
[nhooo o aasumpto que tratava, pois quem 
[quizer abrir qualquer estabelecimento 
sonsiderado insalubre uma vaccari, por 


joxemplo, não o poderá fazor sem o pare-| 
[cer do tre entidudas sanitarias, entro a9] 
junes a dolegação do sando é a direcção! 


da Hicatigação dos productos agricolas, 
À dei que Fogalá a questão ão é o de- 
oroto do 1860, 4 do 8 e 

ano estaboloco taea clansalas hygionicas 
[para a abertura o fonecionamento d'essos| 
estabejocimentos o. que determina tina 
iscalienção tão rigorosa a, maticuloga go- 
[ur vllgo, por parto de na ohtidades| 
sanitvrias, que não do pasa. uma semana] 
38 nto “sejam visitados. por qualquer 


Polio 
O projecto 6 apenas referente aos esta-) 
bnjoê pára facas o isto sor dovidamo 
to asuloroolão. quando da gua discassto, 
rique, polo, destunçado. Um prepritaria, 


o etios dstabolegiinantor, 808 0 ponto 
“vista hyjionioo, continuado como atô 

qui. E ceia qu 

onidados com” 

ros da cida 


isação ni 
Gar por serom impr 
log, a áoreir do habj 


oprios para estab 

“a oroaturas hu- 
|monas, nom 00 veria tanto ohavasoal cm. 
(Avenidas como a da Republica o a Oinço 
ão Outubro, 


“Agradocondo, ar; ródactor, n innerção de] 


atas Mohas, dou do 
Bona Nevça? 


Jonquim P; de 


Mario Duarte 


DENTES 
DD Esrenmane 


OCATADURAS se CHAPAR 
RIO CAEM sá W 
“Ra LISBOB A »l 


Telephone 2:205 
Paquetes d'África 


Chegada do «Ambaca» 
No Ambaca, entrado esta manhã, vieram 
ada portos 
isass 


rica assageiros, sondo 
Ho do e dl Bo Oni, onto 
alto indigentes, quo À note pc. 
Ja as rd 
ram ustro soldados! 
sad marinho ond Tonto, 
e, QUO esglo OU prio 
p tal, duvlão a or al praticado 
Ba emana 


Echo Artistico 


Publica-se, amanhã, o n.º 14, desta 0x- 
ooliento rovita do thchteos, Iapressm ax 
papel ceuché, é muito bons ildeeadas 
Enimarto d'Gsto numero d o doguinto: 

Eduagio Brazão, Primerooe, B, Unrlos 
[Barbarito, Primeitas, roproventações. 
pio no Gifu Bh, Gm cervo, O ee 
conto. de antmatontaphos. Uma apracia- 
Ericatros: Dor Ma 


is do musica. Br 
fo Estranguiro, Goi 
so bonheur, Bach o der 
nor em Puri. Coisti 
es maiçacs, Pe 


proibido, 
Ea 
floncias, Últimas nóvid 


no Hamlet o no Kecan, 
raudy, Mario Locont 
juma aoona da Prime 


a PO ig 
Jayme de Sá 
Doenças da hocea é dentes 
Dentes artificiaos 

Operações sem dôr 
com anesthesico proprio 
Rua da Palma, 23, 1.º, das 10 ás 17 


Mello Borreto o] 


do jalho do 1905, | di 


O)d'Ouro, no sou de 


Devem ter-go estreiado honter, no| 
|Etoilo Palco, do Paris, os artistas quo| 
constituam 0 duoto luso-brasileiro in- 
titulado Os Geratdos, é 


No Republica renlisase, esta noite, a 
recita amfual da Escola Oficina n. 1, 
indo faca a comedia A são, ds 

res Que, pela primeira vez, é dada pela 
ereta, para Benaiciado estranho 09 


ad do 


Por este facto a pola 
que “goias instituição bendiciada, deve 
ser enorino a enchente de hoje no elegan- 


to thoata 
—Continua a affluencia de publico ao! 
camarotoiro do Nacioual, a marcar loga-| 
ra, ay recitas, que sé hão-de renlisur) 
Becade da cor panhis da que fonvaée, 
“804000 dollars toem feito nm oxtraordi 


Ny 
Os 
A. comodia alemã O sotda meia noite) 


anbicê&ecem lo dpois do egresso 
ompanio 

= Rproveitam a noito de hojo indo é 
'nrindado o que dasejam verá cucantad 
dora opera. comia Rei das Afontanhas. X 
presa Frame Th Vos so nolica 
escutada com à major attenção o appiou: 
ão sobre u habilregnoia de Janis Elguei: 


s dois ultimos espectaculos da 


[ama no Apolosão, hoje arecita do actor 
uena] 


[Gil “Perreira com "O Chico das Pe 


ne ques nnanioencoto não ho rega! 
ep idadia Oo mon fadas cute a 
Fatos mto 1 saisadas Bremildo Adr 
a bile Monteiro Moss Riardo Anal. 

a” o fai a toda e nota 


da popa 6 esmero com Que extk apr 
da. À Casta Susana repete-so hojo. 

manhã o depois realizam-se no Vi 
riodades, as quis tultimas roprosontaçõés! 
E dida. rovinta. Ponha-le pápel 
Dravóndo já muitos Jogares marcados, 
gs fura Ea Mmamguração dos Bonicionae 
apoctaculos animatographicos que estão 
egpertando juatidcodo Tntereu e desu 
sada curiosidade. 

Parto brovemento para o Porto a) 
companhia do Moderno, que ali vas 

regentar a festejada peça do Psculapi 

“milhafrei, dando. por fuso nó prox ino| 
domingo o último & Hefnitivo espectaçu- 
o coma engraçada parodia, à méios pre- 
998 om todon 08 Jogares, Nó regrenso dl, 
Componbia. aobirá “4 acena a revista om 
tres vetos 4 Lanternã, da Apriogas 0 Xa- 
do Magalhães, quo já cstá em gn] 
im fosto dos susto tap 

—Em os autores roproson 
jo, no Phantastico, à suagniica rovih 
Bi io da rea. Macio Vitoria cantar 
(o applaudido fado Improviso, alem d'ot-| 
tros que para clia. fora ox pressamopto 
escriptos. Aocontua-ão todos om dar | 
Fsêpao obtido pela! dança apacho pj 

ega-rega, À corinha em revolução 4 pelo 
atoa Ricídio, Roubo e Puro. 

O No proxitno domingo,  roálisa-to nó 
Salão Mheatro, rua da. PG, 28, um astraors 
dinario espectaculo dramático, aportivo-o| 
múuical promovido pelos. úotoros Aug 
(to Bastos, Mendonça de Carvalho e An: 
bai Monsko, havendo conferoncias pol 
jornalistas Chacon Biolllani o Lada A thoy- 
o, mOnOlogos, Cançonotas O poosins por 
dívartos artistas 6 amadores, Quadros. 
panico uid por D Adoilao eixo 
Ex o ar. Moita Gomes, q a ropresantação| 
aa poça Mat caminho 0 a Comedia Um ca 
bamênto maldcia, 


amena mari 


ando ne ado datar tum Fou me 
jrmo, 5, 14, 08 


rovase "do Bônio do Gi 
uórdo, e tondo à sua sódo no lado diroito | 
moto "predio O Grupo Avadeiico 
[Lais do Comôes, a policia citou alguna| 
os nootos Gesto fra a rem presta dor 
elgações ao gore chi 

tb aqui, Gta bei. Mas o que não está 
e tt io ando Rn 
o al orar ramos doloadamente, el 
dfsito Murilnheira que ohogon a tune 
a” cor prisão do Sho diessgom quem 
ram oe god. ! 
Esto processo do fazer policia, que já lá) 
[vem de tras, seria bom que acabasso por] 
ade vez qua tambem por ame vez, da 
aero? Geo vesar Pscto hondata 
[como uma comissão do membros do| 
raferido grupo so nos veiu queixar do ter 
ão vondda! 


Cordães de ouro do lei a 18200! réis 


do foitio o 0 gramma ao tam-| 
bio do dia, fabrico do primoira or- 
dem; e, em usados, só polo peso!! Só 
vondo o «Morgulbto dos Cordies 
ouito, na rua do 


S. Paulo, 162 e 162 


MUSICA - 


Concerto no salão da «liustração Portu- 
queza 


da d'Almeida, tovo de 
o dia 16, por doonça de algu 
dores: quo afello tomam parto, efidotann 
do-so moseo dia, à mesma hora e sando 


val bilhotes com a dota do die 9, 
ROUP 


A DE FRANCEZES 


“A serie diaria... 

Bónjomim Borado Fernandes, morador 
na vila Ribeiro, do Alto do Setó Moinhos, 
Re Thojo À “polia do, que, nose! 
ruir n'um carro elect para o Avenida, | 
lho fortarom uma corrente do relogio] 
'd'ouro no valor de 758000 


da expedição im 


drlróisi! S6 


sue gma conferencia na sõdo dest Ca 
io po copio Go engunbara as Seia. 
a Honteito, sendo « utrada publica. 
Podia do corrente eledgua-so na 
recita ayor da escola Peste Contro, 
Pope dl da APTAS, ant 
pois damas o, confere. 
Gia pelo gr. Pedro Maralha que digsortark 
Sebo O opsrarisdo da 3 ovas abertara 
6a raso havido, concerto mental 
oo grade andina od via 
od i 


Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», fitarca «Trevo de, 
4 folhas», 12 O1Ó soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0/0 t. 

Adubo potassico Kainite, 

Chloreto de Potassio. 

Calazotada. "5, 

Adubos completos, teem, pará 

Lisboa, 


e 


Barreiro, Portô e Pásfipilhosa, 
Negoctates Adubos Chile 
oclantes de Adubos Chimicos. 
Pospeioanis da | registada, 
para adubos 


TREVO DE 4 PoLas 
Loteria de Lisboa 


Numeros mais. promiados 
20:000$000 

2:0008300 
Dip. 


Relogios a 470 réis |! 

Com desportador, formato grande, 

rologios do aço (ancora), para homem 

ja 18700 réis, o de senhora, 28200] 

“yondo o" «Morgalhto dos 

[Cordas 'dOuro», no seú deposito, 
rua de 8, Paulo, 162 162-B. 


OUInCa MA CAPITAL 


SOINHRA, «7. =Bm angigucia do pro: 
censo cortecigial Tespondos hojo o moço 
ão fretes Camillo Vicente, o Jscangalhado, 


quo om 5 do janeiro do borrunte vibrou 


Telma facada na ano amanto Rosa da Con. 


coição, conhecida pelo nome do Rosa dos 
Caracõos, Foi condomnado em 8 mozos do| 


riaão  correcional o 10 diau do muita a, 
00 r6iá, sendo-Nho lovado em conta 4 pri- 
são voitida, 

Damas” roncolonurias desta cidado) 
propôem-sefandar uma dásoeiação do pro- 
teoção aos padres que não aceitaram n 
pensão do Estado, 


2No domingo o, batalhão do volunta.| 
rios Mark oxoroioio em Sant'Anna o para 
commamorar o nou aniversario haveii 
Barau. na asscolação dos artistas, 

FIGUEIRA DA FOZ t.- 1016 Plmentol 
|jornaleiro, do Ourreira do Cima, envolveu 
o om desordem vom Antonio Gonçalves, 
da Caníveta, ficando deto com menos ur. 
anarta parto do. Jabio “inferior que o Pi-| 

ontol Mo arrancou com 08 dontôs o Que, 

jundo disso, éngulic. 
gora quo tanto so fala por aqui em, 

roubos, soria do, granda conyenioncla quo 
o ar. administrador do Cofcolho requisi- 
Fasso mois policia, Visto quo 4 guardas 
oabo são insasliolantos: Para q 807vigy da 
igucira, - 
E Onogou à Figualro, ondo do domorarh 
oligum tempo, o mosão Gontarranco at, José 
Bento Pinto, commerolanto, csjabelcsida 


no Ph 
TORTOZENDO; 7.—A. 


T 
aábbinçãaO prá 
o Moftonondnao vês pr 


Afonao. para fuja de par dirigindo tam 
a toiapeuaos de bife ava do 
atos do circulo o padi 


Vanbam para tal nomeação aee einallada, 
ORREDOURA (GUIMARÃES) tos 


(Com “um tiro do revolvê b'ura ouvidos 
anicidonsso um filho do cartoiro do Gu 
[mares ar. Diyúioslo Carvalho. 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 


o-Jhos quo into 


ás 19 da munhh. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 8 da tardo, 


Movimento do po 
abnsgo, «Oubranto (Bra 
EV er AA y 
'Viigo e Liverpoo! «Hilary» (Pará) 
ESPECTACULUS 
| REPOBIAGA “0-4 “melhor ds mu. 
“TRINDADE —21—0. rot dus monto 
LO2l—Rocita do actór Gil For 
role OA Cos das pigs, 
ATERIDA ot Ptcagta Suzana. 
ERANTASTICO "4060 “o EO = xo 
reino da Bolota, . “4. 
TROOIO PALAVE-ÃO SU So 


[istographioas, 
INFANTIL DO BOCIO — 20 092 —Rita| 
macha-Tyrolezes - Ponto o virgulo 


rto 
9 


ani 


É galão da Trin- 
dado (animatographo); Chiado Per. 


matographo): Grardo Saio Foz, (varie 
Sudes 6 animatographo) Baião Conttal 
onimatographo); Sal “Anjos, tea 
Vossa do Borralho, aos Anjos 

jpapho) 


« iihatographi 
Cgasitdades & animato 

áalão do Tovo, largo Biive a Albuquer 
ano; Salão Lortto Fua do Loro 
eoler(animotographo falado) 


a nomoução do pr, Antânio Apollinario|; 


Eua dá Esperança; 170) 1.º, dam'11 /R 


rasse, rua Antonio Maria Cardoso (ani:| p, 


LoUÇA D'ALGMINIO 


Sortido completo 
“do artigos do ménago 


ja UTILIDADES 


180— RUA DE OURO — 182 


BIG-ZAG 


O melhor papel do famor e o do 
moior consumo em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 

Double 26 re— Simples 16 78, 

Peçum abala tora os losctntos 
derovendaa . 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Leilão de penhores 


T. da Queimada, 23 


“36 “do março cosrento o dias segun. 
toa, fe procedori 4 venda do todos os po: 

rés “que Ho encontram em debito do 
mais do tres mezes do juros, de conformi- 
ado gor aé respectivas condições, 


LOUCA ESMALTADA 
sortido comaleto. 
de artigos de ménage 
Loja UMLIDADES 


A DO OURO — 182 


0 HERNIADOS DEVEM ACAUTI 
'LAR-SE com o uso de drogas com virtu- 
des curativas para esto mal, embora rocora. 
miados poi etatados tom retratos do 
prevdo cubador Bode-8 à todos, Que” 
Vidamdo que escrovemos, o favor d 
uitar no! medico sobre us nos 


d 
'O4º ornildôs, que ainda não conhecom 
tambem à inuiúlidado o atê 04 inconve.| 
[iontes de contenção da heraia pelas fua: 
ao laica fo dem mola) a daparam à 
pelo não de taes apparo: 
flor devem ler à folheto: bai 
“À Hernia e à verdade sobre a sua conten- 
pio, quo ao cnsia prata a quem Voguiltar 
o ttbopedisos  * 


M. Martins 
ATOR, da Magdalena-—t2, Lisboa 


OS GATOS. scna-se ó vendo o 
Us 6 vol. 38000 ; com capa especial. 


Novid. 


litter. 


FIALHO DIALMEIDA 


6, ultimo vol, da 2.º edição o 500 felt; 
assoo 


1º val 
20" 


Não obstante o singular si 
emocionante livro de historia d 
o 3.º milhar de exemplares, 


NRIGENS DA NACIO 
- GUEZA. 1... 


DO DESAFIO À DEBANDADA 


O pesadelo 
Cheque ao rei 


O. MALHEIRO DIAS 


: uso 


ilencio feito pela imprensa em volta d'tsfe 


do novo regimen a sum venda altingiu já 


. RICARDO SEVERO, , |. 
ALIDADE PORTU- 


20 


N 


Dr. 


Tele dê Vascsteos El 
MONDE 


REVISTA LUSITANA 


Archivo de estudos philologicos e etknologicos relativos o Portugal, dirigida 


ii 


com a ortografia 
Gonçalves Viana, 


RT 


Vocabulário ortográfico e orloépico da lingua porh m 
* oroépico da lingua portuguêsa em harmonP 
cial mandada adotar por portaria de 4 de Setembro, 


(4.º da coliecção corresp. ao wnnode 

- — io, cem 
ORTOGRAFIA OFÍCIAL pao 
se 


arde er js esco a mc RR 


as. 


assica Editora — 


ç 


LISBOA 


Collcoção de Rovellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cadanumero illustrado - rs, 60 


Brindes em dinheiro « om objectos aos compradoros a assignantas | 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias o Kiosques o numero (9 


RE A RAINHA ADULTERA') 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editore 


Praça dos Restauradores, 


! 


2 


HISTORICA 


Calçada do Forrogial, 23 


AG 


RADIO 


Bactoreol 


e sn. gazraçõos a 
Escriptorio: R. 


MAE EOALTDAS 


Acnba do chegar grando vario- 


a UTILIDADES 


RUA DO OURO — 382 


EÇAM, 


CIMENTO | 


VENDE-SE EM ON O:PAIZ 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
e da 
tencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o sou consultorio pa 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
“Esquina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ás duas da tarde) 


AMIEIRA 


UA 


ACTIVA 


logicamente 


MUITO PURA 


«Optimo Agua do Me 


dO réis o litro 
AUGUSTA, 26 


Rua 


Bandeiras naclonaes e 


| A mais ap 


A 


Armazem dia Covilhã 
Laniftcios nacionaes & estrangeiros a, 
dos Fanqueiros, 263 a 267 


«Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 
Botelho 


Rma do Ouro 


Junto á esquina 
doRocio À 
Tetenhono — 8156" 


Carlos Granja | 


ADVOGADO 


R. Horta, 1t6 Consultas 48000, 
Agencia official do marda + 


“ri 


—usgdA! 


estrangeiras É 


epara associações de Cias ejt 


Lampada Osram.. 
De fo metalico estirado 


Y 


erfeiçoada 


a 


Folhetim de A CAPITAL 


radioplano 


Mas, fazondo um exame do con- 
scioncia, rememorando todas as suas| 
tentativas para so desempenhar da 
sua missão, Hillor erguou a cabeça 
com altivoz. Não, nada tinha despro- 
zado, nada omittira, comprira até no| 
fim o sou dever. Na amurgura indi- 
zivol da dorrota, podia polo menos 
tor essa consolação o nocusar apenas 
a futalidado de anctora do desastro 
que reduzia a nada todas as suas es»| 
porunças, 


x 

Após os acontecimentos estranhos 
o at6 ahi som procodontes que assi- 
gnalaram os mozes do maio o junho 
desse anno, o equilibrio curopou pa- 
zocou do aubito instavel a vacillanto. 

Algum tempo antos do principio 
da guerra entro a America é 0 Japão, 
o governo inglez Gmpregára ceforços 


o Ioão bi 


muita gonto provia um conflioto pro- 
ximo. 

No meio da fobro quo agitava o 
'mundo inteiro, o Kkaisor julgou ocoa- 
sito favoravol. Resolvou dar o golpe. 

À Inglatorra, cujo poder, recebera 
um golpe terrivel com a porda dos 
[sous melhoros ouvios, amonçada pe-| 
los Estados Unidos na sua mais rica 
possossão d'alóm-imars, paracia é mor-| 
cê duma aggrossão. A Alemanha, 
opor brusormento objocçõos ás no-| 
vas tarifas que, 0 governo inglez ten- 
cionava estabelecer. 

Em tempo vulgar, as pretenções 
esagoradas do kaisor teriam provo-| 
cado uma declaração de guorra im- 
modiata, mas, nas condiçõos actunes, 

annico viu-so forçado a en 
colhor as garras o a contemporisir 
'Foz demorar as negociações, emquan-, 
to o kaisor domonstrava claramente 
'quo descjava a ruptura o quo não ro- 
cunria poranto obstáculo algum para, 
conseguir os sous fins, 


As motos diplomaticas succodiam- 
no, do dia para dia mais broves o| 
comminatorias, À imprensa inglora, 
[comentando casos telegramas, no 
usava abortamento o iuisor do pro- 


para limitar a expansão commercial! 


vocar uma guerra, a fim do deter 08] 


germanioa: As relações ontro-ns doi iprogegasos do socialismo no seu pro-| 
Siigima-soritoinadio cemusuis: o! priospais, concentrando om volta -dá 


corda toda a nação, erguida n'um im 
pulso patriotico. 

Trritado com osses ataques, o kai- 
sor exigiu que a imprensa ingloza só 
desoulpasso, Mas 05 inglezes sabem 
mantor as suas opiniões, embora to-| 
nham de arrostar com algum perigo. 
Rosolutamonte, assumiram uma rt- 
fitudo do que encaravam todas as con 
sequencias, A resposta unanimo do 
pais foi bollicosa, - | 

Immodiatamentoa Allomanha como 
(ou a concentração das suas forças ha: | 
ass, Os poderosos navios dstavam: 
preparados para lovantar ao primeiro 
signal, À França, anciosa, eatorçára- 
so por so constrvar noutra entro 
as duas potencias que so preparavam 
para travar na Buropu um duóllo tãó 
iormidavol como o quo so dava úlém 
mar, entro os Eetados-Unidos o o 5 
pão. A declaração do guerra parecia, 
estar à pouas por horas. E 

j «ospoctativa| 


gorul foi illudida, Vinte o quatro ho- 
tinham decorrido: sem que raió| 
algim tivosso saldo: do - Wilhelm 
trasmo. No dia seguinte; vorificava-so; 
|ooim surpréia, que/o fom da imprensa 
offisiosa allemã. tinha mudado dum 
modo singular. ode is 


acontecimento singulhr, occorrido eim 
Borlim. Em breve os boatos se tor-! 
maram mais - pormenorisados em Pat 
ris o em Londres; Docorridas que- 
renta a oito horas, toda a gente sabia] 
—aposar dos osforços feitos pola AL-| 
lemanha para oconltar a yordade-| 
quo o kaisor, o hothein mais em evi- 
dencia em toda a Europa, o proprio| 
kaiser tinha: désapparcoido mystó: 
losamento nã vespêta da orisol.. 
E, coisa mais oxtranha ainda, 'ó| 
chancellor tinha, Asappispeido ao) 
mesmo tompo que 0 amo! Havia n'isso| 
um epygina, quo dBsnorteava toda a| 
parspicacia. 

Sabia-so que na propria noito do 
desaparecimento, o imperador e 0] 
chincoller do “tinham. foohado para 


juma conferencia sooreta com uma das 


[personagéns mais altaigento coloca 
das do imprio, Coroa da meia noite, 
ossa porsonagem aahira do palácio. 

- O gabinete ondo so oflcetuará al 
conferencia secreta tinha um appare-| 
ko Lólephonico reservado aos ma 

altos -dignitsrios do imperio, com! 
'quem'o insperador' pódia comintnicat; 
diroctament, meroô d'cesa disposi- 
ção. Um epregado estava. especial. 
moitó ôncarrógado d'osso serviço, 
Intorrogado, eo mem declarou 
O nda nlesho! 


nica alguns minutos depois da moia, 
noito, recobora a palavra do passo o] 
ostabolocora a communicação. 
Travára-so uma convorss, nas, de- 
'vido no systema do apparslho, fôra- 
lho impossivel ouvir uma unica pu- 
lavra, 
Cs creados do serviço deoluraram 
[por sua vez torom sido chamados á 
resonça do imporador 6 haverem ro- 
Gobido ordom para introdusirem im-| 
imediatamente um homom que d'abi a 
[ponoo se apresentaria, munido d'um 


ão “aspecto distinoto quo lhes apro- 
[sontava, sem proforir palavra, um, 
(oartão branco, quo não tinha indica-| 
lção alguma esoripta ou gravada. 
Rocoiando, apezar das ordens rece-| 
[bic estarem em fronte dom anar- 
ohista, as orendos hositaram. Adivi-| 
nhando as suas suspoitas, 9 visitante, 
'convidou-os a revistarem-no, o que 
ollos fizeram conscionciosamente, na- 

a lho encontrando. O visitante vinha| 
lo casaca o tinha a apparencia dum 
homem da mais alta sociedade. 

+ Cheias todavia do desconfiança pe-| 
rante a singularidado à'oasa visita, os 
crondos acompanharam o. visitante) 
até, porta ondo estavam o kaigor o o 


Auando. abriram a porta,| 


cartão,  Ponco depois viam chegar, 
(n'uma carruagem luxuosa, um homem! 


oha illuminar-so com um sorriso. O) 
kaisor adoantáru-se com vivacidade, 
cumprimentára o estrangeiro om in- 
gloz o despedira os ereados, quo vol- 
taram para 0s seus postos, socogados 
o não yondo n'esso incidento mais 
quo uma d'essas ontrovistas um pou- 
co mysteriosas quo so do por vezes| 
nos momentos de oriso. 

Decorrora uma hora. O orcado que, 
estava É porta do gabinote imperial 
distinguira nitidamente o ruido d'ama 
animada convoreação, cortada por fro-| 
quentes risadus. D'abi a pouoo vira 
sahir o imporador do gabinoto, atra- 
vessar a antb-camura com passos 
aprossados o dirigir-sa para o sou gs 
binoto do toilette, Instantos dopois, 
tornava & apparecar, envergando um 
trajo civil do grando eimplicidado. 

Sua magostado, dirlgindo-so pos-| 
sonlmento ao servidor, probibiu-o 
formalmente de dizer à quem quer 
quo fôsso que o tinha visto gabir, ou 
proforir ums union palavra a rospeito 
do visitanto nocturno. Depois d'isto, 
o Juisor dirigira-so, soguido po) 
chanceller o pelo visitante, para 
[carruagem que esperava á porta. Ei 
tracam nºolla, o laogio fochou a port 
inhole, subiu para a boléa o a carrua-| 


soguir o sou itonerario, porque às ou"! 
[rmagens ato raras á hora à quo 0) 
pare 6 & gua paragom fôra nof 

oude-so assim conseguir sabir que 
o keaiser e 08 que o acompanhava 
tinham ido para fóra da cic 
pleno campo, 

Mas, apozar do so tor soguido og 
sons vestígios durante algumas lg 


EEtqen 


e, pará, 


des. A, 

mm. gor, 
Iquestrados n'algum canto do rainoí. 

Mas o quo, mais do que táfio; 
nava caso acontocimento extrainho 
onygmatico é que, ao que afirmava 
cróado, o kaisor parooia canis 
homem quo o tinha raptado à'pafóoi 
até estar com ello om oxoillentod 
relações. Fsso ponto, impiórtante, 
afastava à hypotheso d'um golps-dê , 
[mão aneirobista. Era além d'issg-imcs) 
possivel que 08 viajantes tivesagmj. 
iransposto a fronteira, desporselidos; 
no momento em que, devido ag hi 
'tos de guerra, ella ora extrema: 


E 


% 


vigiada. Tado conficmava a priméici 
ypothese: o imperador e o chansele 


Nor estavam prisioneiros 1º 


(gem desapperoceu no meio das tro- 
vas. 


Viram é rosto do monar-| Nascido o dia, todavia, poude-sel 


canto da Allomanha 


algam 16º 


A CAPITAL 


Esamz 


CANDIEIROS - 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candiciro 
de gaz ao mais rico lustro 
- delectricidade 
LOJA UTILIDADES 
180RUA DO QURO—182 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada 10,11 e 12 


Corôas funebres 


nb — te 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Eoarmon & 6. 


Texyessa Corpo Santo, 17, 19, a] 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


“om esta ompresa à venda nas. 
emos 28 finos: 

intho tinto, 80,90, 100,120 réis 
tiro, 

“ Niro branco, 100 0 190 réis o 


Vinho vordo 80! 
Vinho do Colia 


rafa. 
co Sisto Vastantinho, 10Drdsa 


Cinto do Posto 40,500, 600, 
* eito, 28, BO O eta o tro. 


Aecito, 
“Pura outras quali Judo 


vidb a taboila quo 


Legitimos cigarros 


E. Jorro—Oran—Algerianos 


Importadores 


Mivaneza — Ghiado —Li 
GONBULTORIO MEDIGO-GIRUBGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
ELSANGUMNET  |Srecótoia 
Oui DARAÇÃO raia onto 


2. DO CARMO, 15 O 
GRATIS PARA POBRES io às 11 


Essis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol'ao Rato, 215-1.º 
LISBOA 
MENINO 


José Mendes de Car: 
valho Junior 
. FALECEU 


dssenipão df Sogcorros Mlutoos 
“A Insirucção,, 


. Rua Bica Duarte Bello, 5I-A 


para o 
le Assam hora Tounindo conP acaba 
âuer uumoro. 

Tão março do 1012. 
adrigues Duarte Pereira, 


Esseatação de Soccorros Mutuos 
É tão pote 


inero Jog fia 
& mesara hora | 


<A CAPITAL» 


já venda, em Cintra, na Mer 
Ra Geo de to par 


1 96, Rue de a Chausséo d'Antin—Paris] 


intmraria Cambonrnar 


= AA 


«Suphilis — Doenças venereas 


Rua, “ão Ouro, 292, 2º. —Das 2 às 6 


DE CAUVILILE 


Agento em Portugal 
à Colunas 
"Arthur Benarus 
Teteohone n.º 16! 
“— re Ego so ain 1 


Material fizo e circulante para caminhos de ferro fuer 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


À Eeuilativa de Portugal e Ulamar 


Socledado de seguros mutuos sobra a vide 


SUCCESSORA 


À Equitativa de Portugal e Golonias 


Ecessionaria da carteira da extincta fal de 


À Equltativa dos Estados Unidos do Brazit 


em Portugal 
Estado social em 34 de dezembro de aa 


Premios recebidos 
1demnisações pagas 
Pandos disponiveis em bancos 

om caixa Srisators 
Bilhetes do fhesouro 80.0 

Reservas calculadas até 30 de junho de 1909 6 o do- 

positadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 

«A Equitativa do Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 


SEDE SOGIAL--Largo do Camiões, U, Lº--LISDOR 
Suecursal no Porto—Rua dos Carmelitas,100, 1.º 


Succarsães 6 agências em tojos os pontos do paiz, 
ilhas o ultramar, 


Prospectos e tarifas envlam-se 
Immedintomente q quem os solicitar 


AGUA PURA 


sspitavias da agoas vo 
Egon Raienicds que tee ti 
principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


agua com quo preparáes o vosso 
Pro a que gastacs e 


assim 
oda preparada com os 
isto, do poloições, no to 
Eostão evitando gui 
A? vonda om Foda a parto, 


Unicos importadores 
PHARMACIA EARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


ata Central 
Ea 


CR 


[Camisas do ronda 
5 
do 


ma bobida muito rocommendada, pois facilita a di- 


Copestoros do 1 ostço | MUNA anÇÃO Aee ant 
eae 
Ainda, para pn idos: pa 


renda, 
[Panos brancos para 
À roupa. 


as mesmas. 
[Enxovaes para recemnas- 


este anuncio ps: 


bear is ia oligos, 
Sempre E 
» grandes vantagens | 


Res A Prada senhora fe] 
publico |pfiswio eo 
ane eee 
3. Nunes Godinho-lia do Ouro, Hi a 3 
Continna dando como brinde 200 senhas pa importancia de 


5$000 réis ou então 10 por cento de desconto. 


MEDICO 
especialista 
Doenças e hygiene da PELLE, 


TOVAR DE LEMES 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL ” 
R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


“atamento de pargaçõs: Olnic 


DOE 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1.p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) | 


TELEPHONE N.º 3299 


Quinarchenia 


VERMOUTH pe TORINO 


MELHOR DE TODOS | 


a bebida 
dos 


A A' venda em casa de 


SE MONS TIANMA é 4 


com todas as mercearias o restaurantes 


gastronomos 


Sociedade anonyma de res« 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:000$000 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, Lº 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres-—Eficotuam-se contra fogo cas 
sual on precedido de rejo e explosão do ias pobre pro- 
[priodados, ectabelecimentos e moveis, 


Seguros maritimos—Eectum-so contra ou rlscod 
do avaria grossa é particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações: 
- jdo pais, ilhas é ultramar. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 
gotima dogaça progeniontesom 


Aee mpenhadas” dê 
recommenda-sy a 


x inna 
Ê ERPEMNDS Tocos? ciiem, 
nos hospitaes do. paia o colo 
confirmam ser o tonico é fobrita- 
áçias 


: 
= Ultimo 
aperfeiçoamento 


À primeira Jampada com Hlamento Wolitam puxado á Tgira 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Ia GARE 8 SRESSIADRAS US EGSEISISEAS ES COMCERZASEAER 1 


Para fodas | 
as applicações 


em vossa casa, | 


| Cesar A. Paiva 
Cirurgião centista-do Hospital de 8. José g Annexos 


Habilitado pelá escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio activo da Escola Dentaria livro de Pari, membro titular 
da Socíadade Solstides Europeia, Premiado na Exposição 
Industrial do Lisboa 6 de 1868 o na Internacional do Paris do 
10003 fm Ménsão Honrosa, a unica concodida pelo jury 
os expositores portguenas d'éstaclaseo 


100; Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


MACHINA s444446 | 
DE ESCREVER 


Tolophone 17º 


o 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova, pairema de 2 preços 


aos gscriptoriosda, Empreza 
EUA BO COMNERCIC 


Obturações do porcelana 
* Grau aso00 réis 
ESTO Ai des. * GS 


: entes artificiaos 
Ceranidos os melhores fabricantes do mundo 


ste-cônsultorio tem por especialidade e garante 
a colicesção de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artificiorsem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes meados bro esgohonc. . ndo 
Dentes a 


Dentes io cuod 
Dentes sobre platinev cada 
Corõas de ouro ou porcelana. 


a 23-cAmbacas, para 
Antento do Eae Ro 
— ER Ambrtto, Gulom 


com trasbordo. 
Di 


hambano, 
Tanguo, corm trasbordo, 
Kão recobo carga para 8, Thomé o 


| Húgenan 
Preço da pascagom om 8: classo para o Brazil 818500 réiso para Montes. 
jdeo o Buenos Ayres 814500 rá 


Amusone | 
| Codiliêre | 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza do Navegação a Vapor 


Em 19 de março 


O paquete WYNERIG 


PARA 


Rio de Janeiro, Santos, Monte- 


viden e Buenos Ayres 


Recebendo carga a froto disocto para 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 

Com trusbordo no Rio de Janeiro. 
| Para carga o informações dirigir ar 


agonto 


Augusto Freire 


19, Praça do Municipio. 


| Empreza Nacional de Navegação 


Vapores'a sahir em março de 1912 


Vicente, 


andana, Mo 
ito, Benguolla é 


Vai, Bor” o, vota rniaborde 


fão recebo cacga pares. Thom 


raando Pó, recobem-se passageiros nos vapores que saem a 76 
iba do Pa e. Ê E n R já a 
or «Dondo», 86 para ar. Thomé a Le 
FE paquetaebórtngat, ita 
Gabo. (Odpo Tomo) Lonreiço Ma ra e Mor 
Bartholomon Dias, Chindo, Quelimand, Augoche, Porto Ame 
anda. 

Carga, passagona o quassquer esclaroclmentos, 

EM LISBOA TO 

aosagentesterm. o Burmestert: A 
RUA DO INFANTE D. 


Copag des Messageris Maritimes 


Paquetos trancezos 


Sahidas de Lisboa 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 
[Sitios Mestra e ida Ayros 


| 9 março 


Para Bordeaux 


Za 
figa Bt ee o | de O 
|25de março 


rohendido vinao à v>las as 
a 
carga a quassquer laformaçõe, 


Preço de 


Para Bordeaux 


Nos preços úas passagens asha-sa 
servi a Porbaçãs 


Sociedade” Tortades 
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Hindao canvão 


de 5. Vicente 


“A concorrencia de Teneriffe é Las Palmas expressa em nume-| 


Companhias carvoi 


xos n 
— Comendo a dois em 


as do Mindello e das Canarias 
vinhos . .. — A alliança Tuso-britan- 


nica — À timidez dos enpitaes portuguezes 


Já tivo oconsião do mo roforir, 
ntuma das minhas primeiras cartas, 
:á importancia do S, Viconto como 
porto oarvoeiro. Do uma manoira go- 
ral, oxpus o que todos sabem: quo a| 
concorrencia das Catfarias tem foito 
docroscor do anno para anno O movi- 
mento maritimo no Mindello, o indi-| 
quei, como unica forma do conjurar| 
o perigo, o estabelocimento do tm 
doposito de carvão na cidado da 
Praia o à cobrança, por avença an-| 
nual, dos direitos do importação da! 
dulha, 

Na posso do elomontos que mo lo- 
sum a ajuizar mais soguramonto d'os- 
ca ducadoncia, pureco-mo quo não sorá 
inutil voltar a ocoupar-mo no yamonto| 
do assumpto. E não doixaroi de ma- 
nifestar antos do tudo o mou reco 
nhocimonto ao udmisistrador do 8. 
Viento, o sr, Eduardo Lopes, funo- 
oionario muito soloso o intelligonto, 
que áo tove davido om pôr É cispo) 
sição: do roprosontanto do 4'Capital 
os sous trabalhos sobre n questão. 
Vamos, antes do tudo, conhocel-a. 

Em 1900, distribuia-so já havia 
syuito a navegação para a Amorioa do 
Bul. o portos do Pucifico ontro S. Vi 
conto, Las Palmas o Tonoriffo. O nu 
mero do vaporos entrados n'osso an- 
no om 8, Viconto não attingiu o 
do Las Palmas, mas excodou ainda o 
do Tonoriffo, Já no unno soguinto, 
porém, o nosso porto ficou em itua- 
são do inforioridado comparado com 
o portos hospanhoos, ató quo, om 


1910, à frequencia do vaporos ontra- 
dos nos tros molhes concorrentos 
póde roprosentar-so polo soguinto 
sobem 


Esto poqueno circulo é mais elo- 
quento quo todos os rolatortos quo do] 
tnham osóripto o venham a osoro- 
vor-so sobro O assumpto, 5. Viconto 
sominha desamparadamonto para 0 
abysmo, a rulna d'esto grando porto 
pafoco aproximar-se à passos gigan-| 
toscos. Analysomos as causas d'essa| 
doondonoia. 

Dosdo 1898, data om quo a Compu 
nhia India estabolocou aqui o 
primeiro doposito do carvão—morto| 
pola ubortura do canal do Suoz—o 
“fornooimento d'osto combustivel tem 
estado sompro ontroguo nas mãos do 
inglozos. Nesto momento, 03 
Mindelo tros firmas carvoeir: 
lors & Corys; Wilson, Sons & Co., 
Ltd. o 4 Nacional, mascara demusia- 
do conhecida da casa inglora Hull, 
Blyth & Oo, Ltd. 

Vejamos . agora quem são og oar- 
voeiros das Canarins: Millorg & Co.; 
Cory Brothors; Wilson Sons d Co.| 
Ltd; Blandy Brothors & 0o.; Woor-| 
man Linio o Oompafia Carbonera Las 
Palmas Limitada, inutil disfareo da 
fiema Hul), Blyth 6:00. Ltd. 

Encontramos, portanto, nas Can 
rias os mesmos ingloes que om S. 


Viconto, mais ou monos disfarçados, si 


mias om. todo o caso os mosmos. Car- 
vão ostrangoiro só oxisto lá o da 
;Woorman, o caso mesmo tem sido| 
fornecido de accordo com as| 
ingloras, visto a companhia allomk do 
navogação tor portencido, até 1910, 
ao trust carvosiro quo ali se formou, 
S6 em 1911 6 quo a Woorman Linie, 
em virtudo do dissidoncias que mo 
não compoto averiguar, so separou 
das firmas inglozas, ostabolocondo-so 
assim a concorrencia o baratoando 
Tonsequentomento o carvão das Cana-| 
zias—o que já por si go foz sontir 
fastante em S. Viento. O jogo 6, pois, 
tudo o que ha do mais claro. 

Os fornecedores do 8, Vicente não| 
toom, portanto, o mais pequeno inte- 
<osso em baratear aqui o preço do 
«arviio, visto sor um absurdo concor- 
Fer uma pessoa comsigo propria. Os 
privos, nos nous depositos, quer em 

ias Palmas ou “Ponerifio, quer no 
Mindollo, aceroscondo quo nos por- 
tos hespaolaos não pagam direitos, 
pota hulha importada, ou pagam uma| 
taxa minima, ao passo quo em $, Vi 
cente cada tonollada lhos custa, na 
Alfandega, 800 réis. Isto sem contar 


lago hes- 
Panhol que para o nosso, situsdo co 
mo está a tros dias mais do viagom, 
para o sul. 

Já om chronicas passadas refori al- 
gumas das soluções propostas para, 
obstar aos inconvenientes - actuaos, | 
Orour à concorrencia em 8, Viconto.| 
Procurando assim obrigar os carvooi- 
ros inglozos a baratear o seu combus-| 
tivel, soria a muncira mais sogura do 


attralir do novo à navegação que de| 
anno para anno, nos fogo cada voz] 
mais. Duas hypothoses so aproson- 
tam t'osto caso: fasor uma concessão 
a qualquor firma estrangeira rival 
das inglozas, ou oxplorar um novo 
doposito com capitaos nacionaes, quer] 
do Estado quor d'uma emproza parti 
cular. Admittindo quo o governo| 
possuo ainda no porto do Mindello| 
torronos marginaos aptos ao estabo- 
locimento do doposito, as. nossas ro 
lações do ulliança com a Inglaterra 6 
quo nos não permittom  concodor a) 
qualquer outra firma strangoirao for-| 
nocimonto do carvão om nonhumal 
das nossas colonias sem provio áoooi-| 
do com o- governo. britannico. Com 
prolóndo-so bem qué «semolhanto| 
ueto poderia, a não procedormos do, 
harmonia com. 05 inglozos, acarretar! 
do futnro gravos inconvoniontos à 
alquor plano do dofesa commum, 
momento do, surgir yum oonflicto 
otomiitanal,- asigpro 
quanto não ostivor rosligada a gono-) 
rosa utopia do dosamamonto goral 
das potencias, 

Por consequencia, é nosso dovor—| 
o cumprimos assim. volhos compro- 
missos tomados para com a Gri-Bro- 
tanha-oxoluir do um concurão para| 
o ostabolocimonto do dopositos de] 
lulha om 8, Viconto quaosquor fire 
mas quo não sejam  portuguozas ou| 
inglozaá. Paroco Á primeira vista qué, 
concedomos uma vantagem som af 
compensação correspondente. As al-| 
lianças entro as nações, porém, de» 
vom sempro fundui-go na offorta ro- 
ciprooa do tratamontos do excepção. 
So a Inglatorra nos tivesso garantido| 
o sou apoio, som quo, da nossa parto, 
lho tivossomos 
ma, oncontrar-nos-hiamos na 
to humilhanto do um protootore 
com o quo cortamonto go não podoria 
nuno conformar 0 nosso logitimo or- 
gulho do povo livro. Nós estamos 
[sempro no diroito do recusar á Grã- 
Broianha a attonção do gonsultar o 
[sou govorno gobro uma concossão 
carvobira. foita nas nossas colonias, 
a qualquor emproza allomê, franceza 
ou aimerloana; may nºosse, caso teria- 
mos tambem do donunoiar immiodia- 
tamento os tratados do alliança que 
nos, ligam, ronunoiando do voz no, 
auxílio quo porvontura. possamos os-| 

orar da Inglatorra numa situação 

ifhoil. Não tem pois nada do vozato- 
rio para nós osto rogimon do prefo-| 
froncia, IEstá posta do parte a primoi- 
ra hypothoso. 

Um deposito por conta do Estado 
—já uma vozo acoontuoi—soria um 
vordadoiro horror, um gorvedouro 
nto do dinhoiro publico; quo só 
sorviria para alimontar, do forma bas-| 
tanto artiftoial o decorto por limitado, 
tompo, a maior fraquoncia do navoga-| 
gão à vapor no Mindollo. Ondo iamos, 
nós busoar carvão para fornooor aqui? 
A. Cardiff, por oxolusho do partos. 1) 
como podoriamos obtor osso carvão, 
om condições mais vantajosas quo as 
firmas inglozs do 8, Vioonto, as| 
iqunes, ou são dirootamonto intoros-| 
sadas na oxploração minoira, ou pos-| 
[suom contractos antigos quo lhos ga- 
lrantom  yantagons impossivois do] 
obtor para nós? Dopois, a administra-| 
ção do uma omproza tal oonfiada ao 
intoresso dos funcoionarios pu- 


a hypothoso do uma comp 
nhia portuguoza, authontica, de capi- 

bsolutamento nossos. Tambor 
ponsivel, o por uma 
ima rasão: 08 capi- 
são timidos, não expe- 
rimontaram ainda a nocessidado, co- 
'mo está suocedendo lá fóra, do so ar- 
riscar, um pouco para obtorom romu- 
noração condigna. Bm Paris, om Lon- 
áros, om Borlim, o capital com pouco, 
so contonta; já outro tanto poróm não, 
snocodo com o nosso. Em todo o caso, 
vonha ossa companhia nacional, que 0| 
não soja aponas no nomo, que não, 
constitua, como tanta vez suosedo, | 
uma mascara diaphana afivolada por 
qualquor firma estrangeira, o conoo- 
da-so-lko o “doposito, visto que, pro- 
curando bom, talvez so encontre ainda 
aqui torrono apropriado. 

Entrotanto, passemos em revista, 
na minha proxima carta, a chronica 
das casas carvociras aotualmonte os-| 
tabolecidas no Mindollo. 


8. Ficonto, 11 do fovoroiro. 
Hermano Novos 


(erra italo-ollomana 


Consta, na Alfemanha ter sido 
bombardeada Smyrna 
BERLIM, 8 de março 
Os jornaos dão curso ao'boato de 
que os italianos bombardosram Smyr 
va —(Havas). 
Na Turquia nega-se a noficia do 
bombardeamento 
CONSTANTINOPLA, 9 de março 
O bonto do que os italianos proola-| 
jmaram o bloqueio do Smyrna é bom-| 
bardearam Mytilona ó aqui tido como 
infundado—/ Havas). 


ossivol om-) 


“Aevenhos UA 


-— Estás oo'uma fevre ! 


em toma, do 


(Palavras do dr. Anúiiso Vostá'no-rednciffbto 


sabineto”. 
+Lé Jotrnalo) 


Armando Neves ttatida-os Nai all 
umas notas do seu canhianho de via 
los. arraiass” monarobistas. Conde 
nuando a resalvar a nossa responsabi-| 
lidade quanto à veracidade dos factos 
apontados, visto não conhecermoi a pes-| 
soa que nos escreve, não vêmos razão 
para deixar do tornar conhecidos esses 
factos, alguns ineditos e, todos, mais ou 
menos curiosos—com a condição de que 
eciam verdadeiros. 

Escreve-nos, pois, Armando Neves, 
entre outras cosas, referindo-so aoSota 


direm na rua Lepanto, em Vigo: 


Usa das coisas quo  ollos mais 
aprogoavam, era a morte d'uwm capitão 
da guarda fiscal e dum pobre soldado, 
a quemas botas até haviam roubado. 
[passeando ellas, ao tempo, pelas hermo- 
sas calles do Vigo nos pós do auctor| 
da gloriosa façanha. 

Quando da sua ontrada em Vi- 
nhues, diziam elles que nada podiam 
tor consoguido, porquo aponas lov 
|vam uma manta o um bordão, tendo 
pouquissimas armas e essas mosmas 
ds. Tugo toda a ganto subo, has no” 
oroscante-so que Paiva Couceiro, ain- 
da mola hora antos do entrarem a 
fronteira, lhos havia assegurado que 
jam sor armados om. Oronso, o 40- 
orosconto-ão ainda quo so deu abi um. 
serio oonflicto, que, conseguiu, nada 
mais nada monos, do que atirar com. 
um brioso militar hospanhol, um to-| 

para as campanhas do Riff. 
Foi o caso que Paiva Conceiro 
uflimava, bascando-so nos sous map- 
pas, quo estava dontro da frontoira 
portugueza, o 0 official hospanhol di 
úia quo nho, o que só d'alia 80 
motros oram os limites frontoiriços. 

Proparavam-so já 05 portuguezos 

ara massaorarem o ofloial o 08 sous 
homens, que cumpriam com o 8ou 
uando o D. Paiva I julgou 
prudente retirar-se o marohar até 
Jondo lho indicara o tonento. 

Bra ropublicano, aquele pulhia 
Diziam, então. os paivantes, mis tam- 
bem o govorno pagon-lho bêm: foi 
para Molilla. 

Posso o devo mosmo nfliemar a an-| 
thonticidado dosto faoto, ainda não] 
trssido a publico, o quo mo fi conta 
do polo Marujinho. 

Depois disto, acoroscontavá o] 
[Branço, fazendo-os rir a todos, 

—Por. isso me deixei ficar na cama, 

Em Rodondella, nondo ostovs o 
grosso da colunha, tinham os conspi-| 
rantos toda a malta do montanhozes| 
rudos o audaciosos, dizendo-mo o 
Branco que o que. olles quoriam, ora! 
vinho o pagodo, 

Uma facada ou um tiro era cousa! 
(ão somenos importancia, tondo até 
chehado uma noito a alvejarom-so, 
[por brincadeira, uns aos outros. 

Por causa d'uma creadita da hospo-| 
daria viu-so corta nóito om calças) 
pardas o dono da casa, que, foi ter, 
no dia soguinto, com o capitão Cama-| 
cho, e por amor da sun pelle lho dis- 
so que pagaria o que quisessem para! 
os vêr a todos na rua. 


da Praça e ao Marujinho! gue dis resi-) gr 


OS CONSPIRADORES 


Official hespanho! transterdo para. Marrocos 


pot Casa dum comficto com Paiva, Couceiro 


Hiro Jiagro “nas palminhas,, dos conspiradores 


Mais “dados biograplilcos, 'do ca 
dirigido, a Sealto à Serra jo 


e devia fer 
Pilar. 


tás aquelas tuó, Além frontazas, 
Iprotondom dorrubar a Ropublioa Por- 
túguoza. 

[isso cabo, vindo da Porto, a que 
ljá na minha ontra carta, mo rofori,| 
ora, som duvida nenhuma, d'aquollos 
[com quem ou lidava, o mais patifo o 
rafoiro, 

Uma voz para comprar umas botas 
jundon mais de duas “somanas á ospo- 
ra quo do Univorsal lho sabissem 
uns quatro duritos. "Tudo lho sorvi: 
chogando até n sor moço do fretes d 

undos. 

Está Tá, tambom, um Guimarãos 
qualquor, * velhoto, quo ali foi parar 
(do não soi d'ondo, que om corto din 
inoumbiu osse cabo de ir a Tuy om| 
procura d'uma mala quo ali lho havia 
osqueoido. Foi o homom, tovo dospo- 
as pagas, onganou o velhote, rou- 
[bou-o, o á noito, cantando viotoria, 
foi ombobodar-so a uma taberna jun- 
to da Alameda. 

À um rapaz açoronno, hojo exilado| 

tas horas já na America, porque 
dofondou a Republica com demasiado 
ardor 6 bon fé, vendo dirootor d'um 
liornal ropublicino do Angra do Ho- 
froismo, O Alkrme; quizoram ollos ti 
jrar a pelo por ello dizor-so ropubli 
cano, Nom rospoitaram a sua sincori- 
dado, nem a sna bon fé. So hão 80 sa- 
fa mais cedo, embaroando para Now- 
York o óstindo fechado om casa 6 
dias, tinha Já deixado avida nasinãos 
dos tratantos, 

Soutencurg e chuelos, alguns ha que 
vivem á onsta. da desgraça quo info- 
eta a Horvoria, osso bairro de misoria| 
6 infamia, quo 6-Alfama do Vigo. 

Eram assim os homens que iam, 
atacar a Serra do Pilarll.. 

Mas tonho obrigação de dizor) 
tambem quo o Branoo o o Marujinho, 
oram honestos e honrados, —pelo me- 
nos foram-no omquanto lá ostivo,— 
[sendo bom olhados por toda a gonto, 
'a não ser por um ou outro quo toima-| 
'va em ver, no primeiro, um egpilio| 
da Ropublioa, 

No comoço, paroos que, roalmento,| 
foi para Hospanha com ossa intenção; 
mas passou-so com armas o bagagens, 
para as hostos do D. Paiva L. 

Porém, quem 6,0 homem todo da, 
situação 14, 60 famoso Abilio Ma- 
gro! Muitos tambem o teor como og- 
pião, mas os mandãês festejam-no e| 
indam com ollo nus paliminh: 

E' preciso, repito, definir bom o 
caractor d'aquella gonto, quo na Gal- 
liza conspira, para so podor avaliar 
'o nenhum valor de mais essa presu- 
'mida e futura aventura, em que pa- 
900 se vão metter, 

Composta do covardes, a columna! 
invasora, lavapios, assassinos o ohu- 
los, só aqui e ali branquejando a leal- 
dado d'um caracter, a limpidoz d'uma 
alma digna o próba, ossa aventura, 
não devo nada incommodar-nos, por- 
'que nenhum valor tom, quer em nu-| 
mero, quor om qualidade, quor mos-| 
mo em idoal. 

Batom-so pelo dinhoiro—o isso 
mesmo aquellos quo apparocom áulti- 
jma hora, o que muitos não serão com 


O regresso 
D 


Mono Costa 


Está em Paris, já do rogresso a 
[Lisboa, o sr, dr, Affonso Costa. O Se-| 
[culo publica hoje um longo telegrati 
a capital francoza com as docla- 
Iraçõos foitas pelo illustre homem pu- 
blio a um jornalista parisionse acer] 
los da situação portugueza. Não dis- 
cutiromos agora ossas doclarações. 
[Protendomos acoontuar sim plosmento 
o tom firme, “enorgico, cathogorico,| 
om que ellas foram foitas. Esso tom 
emana-go, do. conhocido  tompera- 
monto do chefe do grupo Republica-| 
no Demooratico. Transpira n'elle a| 
força, a audacia, a larguora do vista 
a oxporioncia politica, o ardor com-| 
bátivo, o espirito reformador que] 
nom mesmo Os sous mais noorrimos 
jadvorsarios deixam de reconhecor] 
como qualidades quo o distinguem. 
Não ha duyida do quo, mais do que| 
nunca, o paiz o a Republica nocessi-| 
tam do quem com decisão prompto, 
saiba arcar com as dificuldadas pro” 
ientos, o encarar, com soguro olliar, 08 
problomas futuros. A política porta- 
[guezaresento-go da indecisão, emquoos | 
dirigontos a mantoom, o da fra- 
ua da vistas com quo à orientam. 
em momentos do grandos orisos 
quo so nocôssita do onpaci- 
ândes mais altos, Tristo é quo prooi-| 
|samonto n'essos momentos é quo essa, 
capaoidado mais fnlloça! 
joia. inutil negar quo a opinião 
indica aguardo o rogronto do dr. 
fonso Gosta com um intoresso quo 
so vitalisa do grando osporança. O no- 
tavel ista é d'aquellos homens, 
qu quando estão ausontos é quando 
[mais fuzom falar do gi, do tal forma 
[so sento a falta, Por isso 6 bom, 


dos fuotos suporvoniontos. 
Praticariamos uma obra do baixa] 


cipion, nêm nos nogsos habitos, visto| 
quo mais facilmonto podoromos 
suspeitos de condánia de quo] 


|d'uma cógu idolatria, so dissossomos| 
que não reconhosomos no dr. Affon- 
so Coste, a par das suas primaciaos 
qualidade politicas, defeitos quo por] 
votos as empanam, Doloroso sória] 
quo ossos defoitos so nho expungis- 
som, valorisando-so as qualidados a, 
quo corraspondem. Não soria aponas 
uma oruol decopção; seria um gra- 
vissimo. rovos para o pais quo não 
tom muito por quom substitua as al-| 
tas individunlidados politicas quo so 
[compromoltam ou suioidom. 

Sincoramonto julgamos quo tal não 
suocedorá, e que o dr, Affonso Costa] 
venha prestar é patria o 4 Ropublical 
nobros b altissimos so 
sa o illustró ropublioano d'uma vi 
(gom ao ostrangoiro, viagem pura- 
monto particular em quo torá rostau- 
rado a suas forças, o pnoificado 0) 
seu ospirito longo do tumulto 
das paixõos que lho podom tor agi- 
tado, Fóra da patria, tom assistido ao 
desenrolar da sua politio, o so asso 
affastamonto não permitto a analyse| 
dotalhada da situação, om componsa- 
ção tor-lho-ha permittido uma visto] 
do sonquist, rs, sereno ponotrn- 
to, habilitando-o a formar um juizo 
largo o seguro das soluções que ella 
comporta, 

A grando oxpootativa a que alludi- 
mos om brovo gorá satisfeita. Em 
brovo saberemos so a esporança de] 
antos bons cidadãos sorá largamento 
comprovada por oxcollontos real 


ossias. Trata-so do vôr triumphar 
não um homem, mas idóas. São idéus| 
que procuram um agente, 6 80 6llo| 
as exocutar sorá. grando; so não ag 
lozooutar, não o olovará essa grando- 
E porque só o culto o a roalisação 
fossas idéas 6 quo póde levantal-o, 
Por isso o que dizemos do dr. Affon- 
so Costa, dil-o-homos amanhã de to- 
dos aquellos em quem, por oivoum- 
stanoias do momento e roconhocidos 
'moritos, so possa aymbolisar a aoção 
[da demooracia o da Republica, 


“R Capital, 


E'o unloo jornal da noite que se pu- 
blica aos domingos. 


Reclamações nendemicas 


(O incidente dos detegados de 
Coimbra com o sr. ministro 
do Interior 
Os delegados da faculdade de di- 
Ixoito do Coimbra tiveram hojo uma 
entrevista com o sr, dr. Silvestro Fal-| 
cão, à quem ontregaram uma nova 
ropresontação, esoripta em termos| 
mais cordatos, aprosentando as suas 
roclamações, com as quaos o mini 
tro do intorior concordou em parte, 
promettondo ir tratar do nssumpto 0] 
ouvir a tal rospeito as instanoias com- 
potontos. 
Os ncadomicos partiram no rapido 
da tardo para Coimbra, a fim de irom, 
dar conta do modo como se desempe-| 


Mas é preciso dofinir bom o cára- 


ciertozal 


mjay quo não ostá nos nossos pein-|yj 


g8o. Não so trata da aspora duma 


Emquanto leopa 


os nossos homens pub) 


A moral das grandos potencias 
so progressivamonto reduzindo a m 
dutia do maximas simplos o brutaos, 
|— fquolla concisão luminosa do lobo, 
quo, 4 falta do motivos justos, so de- 
cido a devorar o nnho dos fabulistas, 
mesmo som razão alguma. Hoje, cormo| 
hontom o sempre: os fortos teom na 
gua força um argumento soberano; os, 
fracos teom ma sua fraqueza uma 
objecção mortal. O rosto são cantigas. 
ou princípios do gar: 
O historia, bom lida é bom apro- 
veitada nos aou6 ensinamentos inilla- 
ivoia, dia oto — o rospoito palo quo 
6 dos outros unicamente so dá até quo 
ollos so oncontrom em condições do| 
mantor os cobiçosos adistanoia. Quan- 
do um povo só tom polo sou lado a 
força do Direito ostá prostes a sor vi- 
ctima do diroito da Força. Ninguem 
so illuda com o podor inhibitorio da 
doutrina chamada do principio das) 
nacionalidados, porque tal doutrina 
reprosonta um valor procario, som| 
importancia do maior, poranto 08 ga-| 
binotos quo docidom da sorto dos po- 
uonos. 
“Bismarok para ongrandooor a Prus- 
sia for tros guorras terrivois. Em que, 
so fundou para appellar tão froquon- 
tomonto para o juizo das batalhas ? 
Fundou-so n'aquolia justiça foros om 
que os conquistadores ostafam os bor-| 
rogos que não so podem dofondor a 
forro o fogo das suas investidas tro- 
mondas. 
So manht 08 amarollos so lombra- 


oidonto, om maroha devastadora, jus- 
tificarão a sua vinda polo mosmo pro- 
cesso por quo justificaram a sua ida 
os quo do opcidente foram ao orionto| 
onsinar a oivilisação a a arto do obo- 
docer no gumo das espadas. A dialo- 
tica, a, rhotorioa, a moraL do dover o 
Jdossorificio, à distinoção entro o meu 
6 0 teu, são invonções do gonto pacifi 
ca o tranquilla que se queda to sou 
territorio timidamonto, sompro no 
terror “do vôr hogar qualquer Átila 
quo lho onsino os mandamontos da 
mujeição. 

Os lobos não toom oscrupulos his- 
torions nom boatos: a gua fomo é para 
ollos uma coisa sagrada a que pres- 
tam culto com a carno dos outros bi-| 
chos. Convindo tambem não osquecor 
quo ás vozos matam por passatempo, 
para so convencorem bom do quo 
ronlmonto são artistas no sou genero 
|—4 somelhança dos apaches quo oxpo-| 
rimontam no segundo passoanto que 
topam nas ruas a pistola que acabam 
(do comprar com o dinhoiro do um, 


“| primoiro passoanto, sabiamento dos- 


[Pojado dos sous haveros. 
[a no Moditorranco uma ilha, a| 
ilha de rota, quo a Grocia fita com 
olhos do desejo ha um bom par do, 
annos. Quando a Turquia for à rovo- 
lução magnifica que a libertou do vo 
xamo estercorario o sangrento de] 
Abdul Hamid, sabe-so o dobocho que| 
o dou o ainda so está dando em ma- 
toria do rapina. À Bulgaria tornou-| 
so indepondonto o mostra-so muito 
disposta a garantir a sua nova situa] 
qão com trozentos mil homons, prom-. 
ptos a soguirom para a feontoira ott 
mana; 4 Austria incorporou dofinit 
vamonto a Bosnia o à Horzogovina 
sob o protoxto rospoitavol de quo 01 
tratado do Berlim ora um instramen-| 
to diplomatico dado om droga; a Ita 
lia logo significou quo a Tripolitana, 
naioa, mais tardo ou mais 
codo, viriam a sor suas, porque assim, 
ostava combinado com quien todo lo 
manda... 

A tudo a Turquia so submettou, 
visto quo com taos galfarros so não| 
atrovia. A ponas, porém, os grogos si- 
Hgoifoacam o proposto do annoxar 
reta, aqui ardou Troia! Que não co! 
sentiam —bradaram os turcos, já dis- 
postos a tudo, E como so dosso o oaso 
da Grocia ser monos torte, limitou- 
so rosignadamonto a saudar 08 cro- 
tensos, dizendo-lhes que os consid: 
'ya annoxados... moralmonto. E assim 
áproporção. 

O mundo portonce aos podorosos, 
'a moral aos palormas. Nunca um ai 
bioioso so detovo incorto ou hesitan- 
to ontro o interosso o 0 dovor. À sua 
vontade procedo como as torrontes: 
avança sempro. Em face da sua am- 
bição onhom as mais belas proposi- 
õos dos moralistas. Cada invasor faz 

ia othica dos ven 


Os romanos ensinavam os sous 
subditos a viverem romanamente. Os 


impôs a sua formula de salvação, 

Sempre a supremacia do domina- 
dor, a sabedoria inatacavol dos Cesa- 
ros 

E so alguem ainda guardasso duvi- 
das ácerca da instabilidade das no- 
ções moraos o juridicas que os mos-| 
úros nos ministram nas oscolas, para, 
as desfazer, bustar-lho-hia considerar! 
por um pouco os” processos do en-| 
grandecimento de que so servem as! 


inbaram da sna missão, 


naçõos fortos. Os listados Tinidos| 


rom do corror do orianto sobro 0 00-) 


rãos 6 chacaes 


espreitam 


05 nossos dominios ultramarinos 


licos entreteem-se com 


a theologia e a metaphysica da propria 
vaidade 


quizoram tomar conta das colonias 
hospanholas o para isso bastou-lhes a 
doutrina do Monroo, 
O Japão, sob a gonórosa montira 
estabolecer na Corsa a ordom o a 
disciplina, tem applicado vantajosa 
monto um  systoma do acalmação, do 
manoira que os protostos dos naçio- 
naos vo morrendo a pouco 4 ponço, 
subjugados pelas mãos assassinas é 
frutornas dos sous. educado! 

E Marrocos? 

Nunca a ronha das diplomacias foi 
tão volhaca nom a fó dos tratados tão 
escarnooido, Sombras astuciosas o 
calooladas ospolharam a anarchia nas 
tribus, a vor so lovavam o proprio 
Sultão a pedir a intorvonção estran- 
goira. Claro 6, cofisoguiram o que 
queriam. Mulay Hafid sepultou-so na 
cilada adrodo tecidn polos sous libere 
tadores. 5 quantas avonturas idonti- 
cas on. similares não so comoçam a 
donunciar no horisonto! 

O imporialismo é uma nocessidado 
imposta pola phaso da civilisação om 
quo vamos. À produoção industrial, 
propria do capitalismo, exigo isto é 
muito mais, À concorrencia dos mer- 
cados oncaminha nataralmento para 
a conquista das terras ricas, incultas 
6 ontroguos a raças incapazos do ox- 
trair do solo os milhões quo Já dor- 
mem o somno imperturbavel dos so- 
culos, Dobaldo as plobos amotinadas 
[procuram fazor ouvir os sous clamo- 
ros do rovolta. A onda das cobigas 
insaciadas abafa os gritos « dôros, As 
grandes naçõos tornam-so cado vês 
'maioros, assumindo a grandoza dos 
fvolossos. À historia humana nunca ro- 
gistou pro 

O commorcio despodo dos seus 
lomporios maritimos sfeamers o car 
boats que dospejam as morcadorias 
om todos 08 portos do mundo, abria- 
(do conflictos do raças do quo brota- 
ão as futuras opopeins do musquoro 
jo ruina. O industrialisto, na ancia 
coga dos lucros fabulosos, não cosa 
do croar, do transformar o do ap 
foiçour as suas multiplas capaoida- 
dos, 

Os povos pordom a sua bolla alma 
bucolica, amavol o sonhadora, Og 
progressos da soiencia aval 
dosonvolvimonto da techn 
boratorios depondom do atolior, À 
ongenharia attraho us novas goraçõos. 
O grosso utilitarismo dos snx0e8 o 
tontões corta 05 vÔos á razão idealig- 
ta. Quo sahirá do tudo isto? Mystorio 
quo só 08 prophotas o utopistas das 
roivindicações — prolotarias tentam 
Irompor, 80 bom quo com pouco suo- 
cosso. Com cortora quo o porvir go 
acha já em olaboração no vontro bru- 
tal das sociodados actuaos. Prodi- 
selo, ois o impossivel, Dovo gor 
qualquer coisa muito difforonto do 
quo hojo oxisto, visto quo a evolução 
marca o sou rithmo approximando og 
contrarios, 

Que sorá, porém? 

Aqui está um quesito quo muito 
pouco preoecupa as curiosidados da 
nossa ólite politica. Eutre nós, não 
obstanto a posada amargara quo nos 
posa sobro o poito, tudo so rosolvo 
pela tangonto facil da piada, da rho- 
torioa, da anocdota o da proguiça. As 
quostõos ficam do pó, mas os tribu- 
nos rosoam com as suas eloquenoias 
bota-nbaixo, Os loopardos o chaoags 
espreitam o nosso imporio ultramari- 
no com a paciencia subtil com que o 
gato apanha o rato. Os nossos gran- 
dos homons não dio por tal. Fintro- 
toom-se tom a thoologia o a metaphy- 
sica da propria vaidade, 

Haja vista esse que outro dia for- 
mou. partido, pondo-lho o nome do 
evolucionista. Imagine-so o inglorlo 
dando do parlimontaros, a maioria 
dos quaos atacados de aphonia ou gai 
ez notoria, unidos para fazerorm euo- 
fução cum companhia do sou chefo | 

Singular dostino o das palavras: 
servom para tudo, dosignam uma con- 
[copção integral do universo ou fga- 
ram como distico do basofias do 
grando raio... oratorio. A ovolu 
ão sorviço do sr. Almoida!... 

E esso posta trasmontano que em 
rovistas 6 poemas proga a rovives- 
concia do Portugal pelo culto da saa- 
dado! Tngonuo Mazanos, como tu es 
apocaliptioo, quando oscrovos: — À 
saudado é o ponto onde todas as for- 
ças cosmicas se cruzam 

São om goral os povos mandriões 
os que mais cultivam o gongorismo, 
quor da fórma, quor do concoito, 

Portugal, toma cuidado, porquo 08 
grandes carnivoros andam dançando 
om torno do ti a dança dos appotitos 
açulados! 

Os tous filhos são uma espcio ri- 
sonha de contemplativos, fechados ng 
propria admiração, quo oncaram o soy 
tampo com o ar inteligente o reflo 
ctido com quo as figuras dos musous 
fixam os visitantes, quando estos sô 
espantam do seu vulto anachronico e 
do sou ur desonterrado. Escolho-lhó 
bons mestros de energia o... primei 
ras lettras. Diabos lovem tantos sjp- 
jgradores do mares o tantos fabricados 
res do iliusóes1...  Jouquim Manso. 


RE Ss 


A “PRIMEROSEY/ 


Que pensam os ar 


tistas das 


personagens que desempenham? 


Eis a pergunta que hoje fizemos x Brazão, Alexamdre de Aze- 
vedo, Leonor Faria, Emilia de Oliveira é Ferreira da Silva, 


artistas do theatro, dopois-do 
siiviam algum tempo as porsona- 
gombf ostudundo as nuances das situa- 
4õos, procurando os sous detalhes, 
dovait sompro dizor-nos alguma con 
sa do inodito sobre a peychologia das 
figuras que intorprotam. 

É assim, fomos hojo ao «Ropubli- 
ca» convorsar um pouco, num intor- 
vallo rapido do ensaio, com os artis- 
tas quo toom a sou cargo os prin 
pros papois da Primerose. Falamos 
tambem, do passagom, com o visco! 
do do 8, Luiz Braga. 

—Assisti, om Paris, o onsaio go- 
gal da poça, diz-nos 0 illustro em- 
pr Logo a- comprei. nos sous) 
TobARo, Robert do Pira o Ouila 


vot, porque: o. aucoesso foi. collossal. [j, 


Não caloula! Basta dizor-lho quo na 
Comédio as peças novas só podém ir 
á Afiónu duas. vozes por semana; al 
Prêimerose, dosdo o oomoço, vas cinco: 
vones. Essa transgrossão- do rogula- 
mito já deu origem a um duollo o'a 
uegociações: para: outra pondencia, 
Fórundy foi roprosontar a poça'á Rus 
sig” onde o ngrado-obtido alcançou 
fórós: de ncontocimento oxtraorditia- 


rioi:Na Tealia 6 ma Allomanha, amos- 1 


em doiga, 


Filúmos dopois com: Brasão, quo 
taíio oardoal do Mórange, 

A Primorose, figura prin 
peçay 6 das-mais interessantos o doli- 


6 0, forvor roligioso quo era 
ar nºum peincipo da agroja. Ha no| 
sou. tom poramento um fundo do' ga- 
lhardia, vma. corta audacia, quo por 
vores so oxtoriorisam, Pratioa a roli 
gião do Evangelho, o não pódo sopa- 
ralea das tradições antigas da França, 
vom todas as suas londas de gloria 0 
algamas: suporstiçõos oloias do mys- 
mo docs. Do resto, com prohendo- 
do exeroito fra 
copy dopois, já na vida religiosa, 
verá: do adostrar o ospitito nas hal 
idades diplomatioas, como mancio 
apostolioo. o 
«Amava à ogroja francoza, ropu-| 
gando-lho o rosccionario fanatismo! 
jog ultramontanos. Em todas as gi- 
tunções, alto rovolo um amoravol fun- 
do do tornura, bem comprohendondo| 
o opração humano, aompro disposto al 
dosonlpal-o nos impulsos qua os ou- 
tros ão comprehondom. Veja, por] 
oxeiplo, somo ollo oxplia no 5 
gundo noto a transição que se oporano| 
modo do sor, polo monos exterior, da 
Bricmeroso, Ella, quero primoiro dato 
nos: mostra o arrebatado amor que a, 
loya para o convento, apparoco-nos 
no, sogundo inteiramente esquecida 
àys, logeimas quo vortou, um tudo 
nada malodicento com o sou habito do 
noyiga, quasi coqueite, como diz a con- 
dopsa do Sormaizo, À explica então 
o cardeal: «quasi toda a gonte só co- 
nbeco as religiosas polos seus aotos 
do, horoismo o sacrificio, pola soveri- 
dado da sua existenoi 
as tambem polas suas intri 


À dobre Iyphoido 


O: convento das Trinas só rio dia] 


Y2começaráa receber doentes 
70: gr. de, Eurico Sonbra, chofo di 
eépurtição das oxtinotas congrega- 
og roligiogas, acompanhado. pelo) 
ipregado da mesma ropartição si 
6 Augusto Pereira Pimontol; os- 


Je 


teto hoje no edificio do convento dus ci 


íinas, d'ondo mandou remover 
tóido o mobiliario ali existonto para 


contos; são almas do orcanças, com 
toda a 'sua: transparencia 6 frescura. 
lisquecem o passado, porque o rosa- 
rio, preso nas suas imãos como uma 
igrinalda do orações, afogonta- todos! 
Os pezaros». ú 

«Ropito-lho, é intorossantissinta ine 
untto, « figura da Primerose, que, 
[Loonor Faria interpreta: por modo a 
dar-nos uma grando improssão de en-| 
canto. 


Alexandro de Azovodo, que faz o 
|galan da peça, diz-nos: 

—O mew papol, Pierro do Lanioro: 
é dos mais dificeis que ou tenho fe 
to, O amor d'esso homem, que choga 
aos 49 annos um tanto oxgotado da 
é choio du espiritualidade, nim-| 
ado do possia esonho. Aquella rap: 
riga do 18 annos, o Primeroso, im- 
pressionou-o pela frescura da sua 
'mocidado, polo seu espirito intelli- 
gento e, sobretudo, pela sua dedica- 
ão rosigaãa, o foto Comprohendo- 
se a dôr torturanto que ello sentiu, 
vendo-a  noviça, indifforento ao seu 
mor, alhouda do passado, que ello, 
duscava fazor-lho recordar. Mas nom 
do saudade, not um| 


Conversámos depois com Loonor| 
Furia, quo desomponha agora, pela! 
primoira” ves, ur papel diffivil, pro- 
prio a domonstrar suporioros qual 
dados do intuição o do valor dram 
tico; Encontramol-a uns pourco-onf 
ma, aindio a braços: com rostos 
uma importinonto grippe. A voz ligai- 
ramonto tomada, disso-nost 
—Gosto muito do papot da Prime-| 
rose, o bom avalio as-difculdad 
que tonho. do vonoor para dar ao pu- 
blico uma idóa oxacta da porsonagem, 
quanto possivel colorida com as! 
wstoras lite: doram 


dopois do: Piorre Lanoroy lho tor af 

iemado que não podia amal-a- No se- 
“gundo, apparonta uma frieza, uma, 
insôriciance. quo mão é sonão a fouoto 
(de: uma rosiguação: muito mediéxda| 
B- tanto assim que no tercoiro acto! 
osso amor irrompe, n/umo emoção 
violonti depois do dialogu com Pior- 
Pros . x 

«E! provigo extoriorisar, no deser-! 

mboy uma goria do transioçõos do 
intorprotação diffoil, pola-suave do 
lioadozs que onvolte toda a figora da. 
Primeroso. O sr. Brasão tom sido-nos| 
ensaios um grande mestre, o espero, 
quo alguns rosultados colhi das suas| 
liçõos cónstantos. 


tou do boa vontado a fazor um papo! 
do dama contral, por n'ella concor- 
[rorom nooessorias condições do figa- 
ra, o com Forfeira da Silva, quo será, 
esta noite o condo do Plélau; um ve- 
lho rouecionario ardendo om gagrada. 
furia, Ambosnosdissoram quanto gos- 
tam da peça e as esperanças que teom 
o sou exito. orou 


Dr. Copridnio Panos 


A bordo do Hilary passou, hojo, 
[em Lisboa, com sua osposa, 0 iósso 
rosado amigo o colloga' da imprensa 
rasteira om des Orprieno Sarios, 


do Pará. 

de. Cypriano Santos seguiu. 
viagem, do norto do Brazilpara Chér-| 
(burgo, acompanhado por suas flag 
residom om Lisboa, ten- 
, além do varias ci- 
dados da França, à Belgica o a Ingla-| 
terra. 


Norte, 
o 


sorviço do tribunal quo ali fine 
sionou, sendo osso mobiliavio remo-. 
gido pata. os oxinctos conventos da 
Otis da Podra, Savramento, Lazavis- 
tag'é Pranciscanos. 

'Ny odificio das Trinas vão ser ins- 
talíóias duas enformarias dostinadas 
a Ho mulhoros, atucados da fe- 
di typhoide, Para tal fim o conhotor 
ànf"condiçãos hygíonicas dos onfor- 
málás ostovo hojo tambom ali o gr. 
dieiFrinoisco Strmp, enformeixo-mór 
dof"Mospitaos oivis, o qual a achou 
optifíe, fazondo: soguir para ali dez 
sr Eétitos, quo começaram logo pro- 
coditúião À limpeza do odifício, 

Gt: dr. Eurico Soabra só fará en- 
troga do odificio no proximo di 12. 
do” torrênto, sendo nessa data quo| 
pita áli segairá o passoal nomeado, 
boi” ússim: todo o tnobiliacio pro-| 


Universidade Livre 
2 A Negão dPamanha 


do Aasoclção Ro Casio ds 
vo df amas 
pre oco 
A dove os Dl À fe 
e soe ns 
Pc aÃ 
gamento obre: «O honêm antes da civi- 
aeb daganhod dbadoR paga 
ai danho e 


“Varios Granja 


ADVOGADO 


R.hnroa, 40 Consultas 44000 15. 
Agencia official de marcas 


MUSICA 


Concerto pela orchestra portu- 
gueza 

Bealisn-so; ditianha, Goiíio fatais rio. 
ticindo, no theatro da Ropablica, om, 
mato, Samira pola ordhcstra por- 
guCza cujo magnifico programa in- 
erimios anto-houtem Rigor q. refer 
da grehes Eder 'o D. Pedio Blanéh 
qu, com 66 professáies seus collibo. 
radoros, tro justificiulo quando ritíduso| 
suideégo tá aleunçãão niás anteriores 
sousbéu iunvitios eliiliadas do mes 
mo thmtro 


O DAS Va RIEDADIA 


BREVEMENTO 
Sensacionses: sossões cinémato 
graphicas. 
itas fornecidas pola Eempresa 
Portuguesa Cinotnatographica. 


Satado e domingo 
As 2 ultimas dá revista 


Ponha-lhe 


- Morte repentina 


Na rua do Embaixador, a Bolota, fallo- 


(ceu estã fado, fapontiamonte, wir inidi- 
'viduo detconkiueldo; sendo o edaver re- 
movido para a Morgue, 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palação For—Toloph. 30.5 


Os serviços da alfandega 


hegéssitam de funda remodetação| 
Como aúsitimanto 4 Hotila qto PDR 
cámnos “com estas ordeno 
um commerei e Jo donciinado ma 
noise praço, que não são apenas as que. 

tros” 24 "iiregulasidades comrneláidad 
ha alfandega, outra minitos, mais el do 
comiemttoniftanaforinandoa queliasrepar. 
fições um verdádeiro cabdu Basa to] 
estais ds” colsaamrlto contribui à si 


negociante co ta-nos al 
dos coma sau. 
já mesm amer adi 
seguidas foi procesndv, tendo. lo 
ribeira aido favotável 8 parecer dos tri- 
anaés. Asslrá cormo tambeia pará a al. 
fandegá não hs ferro, pois toda é quelqcer 
peça que appareça para malária 6 Séne 
ra cla sificada coiho sendo d'aço, 

€ niclasi-: aquilio tad, necessita de nó 


rm factos podeá: 
enfro iles ni obro 
la quo por tres vozes 


ER 


diroctor o proprictario da Folha do|E: 


COMPARA 


Emquanto outros p 


cal e para 

—São muitas as riquezas do, nosso| 
paiz indevidamento exploradaso mi 
tas d'ellas talvez quasi desconheci- 
(das, Uma d'essas riquezas 6, a dos 
nitarmores, a qual entre nós constitas| 
[um pequeno commercio quando, devi-| 
'damente explorada e valorisada, tas 
tono pais como no ostrangoiro, soria, 
um abundanto fonte de riqueza. 

Assim nós dizia hojo aquello nosso| 
jamigo, que ha dias nos forneceu ele- 
mentos para tratarmos a questão das 
fructas o que, bojo, como entãopas 
mostra absolutamente renitento a que 
lho declinomos o nomo ou lhe publi- 
quemos o: rotrato, como é dê uso fa- 
sor-so em casos semelhantes. Mas, 
'vamos aos marmores, 

— São uma grande riqueza, repito- 
lhe, pois em Portugal existem todas 
'4s qualidades do marmore, desde o 
Branco do jaspo utó ao nogro azovi-| 


imoros astrangoiros do que os nossos 
conservam sempre o sem a minima, 
altoração a oôr primitivas 

—Ha ontão muitas yariodados? 

—Rão lho posso fornocor todas, 
fpois bom devo conbocor a difficulda-” 
ão que ha onto nós para sabermos 
ao certo qualquer coisa n'osto sonti- 
ão. Não ha estatisticas o as nossas bi 
bliothecas sito uma verdadoi 
ima. Sobro esto assumpto 
(consultar uns lívros editados. polo! 
[governo; póis em vão os procarámos. 
nas bibltothocas nacional o do minis- | 
torio do fomento, assim Como na pro-| 
ris Imprensa Nacional. Não havia 

atrotanto, om muito traballio, por 
que ca sou como o estupido da Feira | 
(do Diabo, consogui a lista das soguin- 
tos “variodados: 


Bemacy do Vimioso e Mfirinda-do Dou 


Mastro; vermelho; do Poste 
o da 5 nnenios asno Go cn 
ranicas, da o dora ma 
has o-ad, do Araviro le Fora; branco 
sajo com veios oscor.d, do Esparaça; 
hranco-atrosado, do Eijerança; branco: 
arroxado. vonado do roxo; de Arneiro do! 
Deuto; branco-amorolindo, do Varrido; 
Bardiihos; de Savos; rosa venado do auia- 
Folio, de Ponolia;” cinzonto-rotado com 
riandhas amareilis, de oogselto do Pe- 
mola; rosê velhia, du mes va: xogião; dal 
jeto vomado o disngto, jd Fono 
oe-conakftoor de Pipscira da Eos ho 
saci 6 atos adoi, da Alcobaça; mnaréiio:| 
e o Lire lnconths demests região) 
3  alnoontos, de mi y 
pd fe on 
los; clbzentô, Idem; verde-nckro, dé! 
Monto Res 


a; varde-megro, 
to do Alquerrão| 


otras ciede: rosa, de Cato. dá Mação ne- 
liro, do Mom Mattine, Cuntewy brinco li 


Polámos ainda, poucos sin: & à, /Sritamenta rosado, com manohas, dese. 
com Emilia. de Olivoira, quo so pres- |fudea gõe da rosa mai jntonaoi do Monte: 


65º 6 Lasieirasy Se bruno, do Mônto- 
lavar; Mox branco Yenddo da rosay- ds 
mesmo região; hyparitico, do Tojal, Santa, 
[Céuz, Esto mais. re apresenta Côres mi 
to virinuas dintinguindo-so oFpaado-ama- 
xello, 0 brauco-aoincentado, 8,0 verde. 
Contam fomveia, 


euro, Idec, birdilho-hegro, 
Glárbs; bardilho Rorido eim iuudo brancos 
rogidu; b ango-meba 090, idem) 
voboloso, dom) Fosa-carto com 
Cevordoddas o veios emareils 
read, do Barlia; 
do Viana do Alentejo, qu 
proxima do do Carrara 1, 
[sedia Viconto o emglaã p 
jota, encontea-so uma grátido 
audi de bardilhos o entre des o utido 
venado, o florido, o manchedo o o tigrado,, 
es da marmoros corados dever ron 
cionar-se o amarallo de Siennis 6 0 roxo-| 
unido, que so encontra com os outros 
namora, nas nicemas pedreiras, mas dos 
quase dificil ubter pedras do grande di 
menades; branco iam hado do amarelo; 
[cdr do Toto; foxo-ntanchado; voraielh 
cor manichas alaraojadas; bricato:lo, om 
que veios amerellos 16 diversos tors go 
isturam com -.anchas vermelhas & 
[rontadas. Batro estes typos ha infinitas 
viriodades que provéus de combisação 
amarelo de 
molho, ds Foxos e os cingem 
“o tainbom vo ancontram bons marmores,| 
como: fosa-árfoxado, do eonce ho de] 
Ives; branos-arroxado, dabdrado, bri. 
o chocsate, do de Faro: 
pasta avertholhada, do] 


Si 
oh 


| nem tam pou 


ho, com à vantagem sobro os mnar-/; 


imo se compromettia a ensinar alguns 


Picotas; cine; 


Dedos Emei 


: A CAPITAL. 


aizes possuem u 


fonte de riqueza nos seus marmores 


nós desaproveitamos os nossos, mais bellos que os ita- 
lianos, applicando-os a calcetamento das ruas, para fazer 


alvenarias 


«Como vê são 60 qualidades diver- 
sas, o que evidentemento constitas 
juma riqueza, 

—Mas porque” não 6 dovidamento 
Fexplorada? 

—Por circumstancias divorsas. Pri- 
'ieiro porque 0s' processos de extras- 
'cão sto: o" mais. primitivos possivel. 
Quando: chovs, os-poços inundom-so, 
ecalygando, por emo fai, os traba 
lhos: Natuenl xjasecia, Po; que por 
'moio do bombas tirassem a agua 6 

ntinuassom a oxtraoção do pedras, 
mas tal não fazem, antos osporam «| 
Svaporação para continuarem o tra- 
lialho. Não ha maohinas da soprar! 
do polir, o que produz, 
grando carestia no genero, pois o po- 
[limonto tem do sor feito á mão. No, 
estrangeiro a serração e polimagem 
custa 100 francos por moiro cubico; 
entro nós custa mais do dobro. 
—)Mas porque-não adquirem as ma- 
'shinas necessárias? 

—Porque não querem, positiva- 
[monto porque não querom. Ha tem- 
'pos estevo em Lisboa um francez que, 
Sonsoguiu reunir um grando nuraoro, 
(do marmoristas a quom propoz o for-| 
nocimonto do machinae, sa colloca- 
ção o montagem om Lisbos, assim co- 


operatios a trabalhar com cllas, Em 
troca os marmoristas pagar-lho-hiam 
tudo isto dentro-de certo praso, com 
Blocos de matmioro já dovidamonto) 
serrados 6 polidos. Ninguem acosi- 
tou! 

«Entrotanto, a Italia oa Bolgica ex- 
(portaram, respectvahonto- em 1909) 
'8 1910, primeira 4.906:1278000 o 
6.032:4018000%. e a ddogunda- réi 
[2.049:S86SS00" "6: 1,.440:7188000; ad! 
[passo que Portugal nos mosimos an- 
hos oxportou aponas 41:752$000 e 
39:4128000.róis, 

«Alóm do exposto, tambem os] 
transportes impedom o desenvolvi 
mento «estu industria, pois cada blo- 
'ço . de 1:00 a 5:000-Kilos paga por| 
Htonolada 18300 ráis o do:001 a 1 
kilos prga 28300 réis, Estas tarifas) 
;são ainda as mesmas dosdo a inaugu-| 
ração da linha forros, quando ella 
sbogava aponas ao Carregado; 

«Ô transporto paca bordo tambem 


é carissigro,, pois os caos do ombar- 
que senvisunt sportas pour la reussite 


de Pafjaíre! R à 

«Os paizos da Amorici do Sul—| 
continua. o nosso entrovistado-—com-| 
prom' grundes quuntidados: do mar 
nfores quo os paquetes francuzes para 
lá transportam. E? digno do registo. o 
proço d'essos fretes, qne altamonto 
prejudioany os nossos marmoros, poi 
os mesmos paquetestransportam para; 
Buenos Ayros o mosmo peso, de 
Pratica. por 49009'-réis 6, de Lisboa! 
por VIGO róui! 

«Emfim, paca cúmulo, deixeime di- 
2er-liro em. quessão omprojgados entro! 
nós os maguificos mdrmoros quo pos-| 
Isuimos. Ô marmore proto de Alvito 
corvo para fazor cal! E og porfros 
para calcotamentos das ruas! Os mar- 
mores. protos do Alqueidão; que são 
uma vordudeira maravilha, polo avol- 
ludado da côr, etornamento negra, 
soryerm para alvonaria! 

«Para terminar, deixe-mo infor-| 
'mal-o do que os proprios poderes pu- 
|blicos em nada auxiliam, antes impe-| 
dem o desenvolvimento d'esta indus-| 
teia, 

<A camara municipal impos ao ds- 
eulptor Francisoo dos Suntos que 0 
busto official da Ropublioa fosso 
Jem marmore do Ktalio!! 

—E podia ser foito em marmore| 
nacional? 

—Não só podia, mas até o devia 
sor, pois, na opinião d'esseesculptor, 
o nosso: marmore tem todas us quali- 
dades de resistência e do belleta no-| 
cesasrias. Fransisoo. dos Santos con- 
sidora o nosso marmore ainda mai 
bello do que o italiano.Como vê, tudo 
isto 6 bom triste. 

Tem razão, o nosso entrevistado, 


i 


| 
y 


A catastrophe 
da “Faro” 


Revestirá grande imponencia o 
funeral das victimas 


Os cadaveres das victintas do nau- 
fragio da canhoncira Faro chegam 
lámanhã de manhã a Lisbos, ficando 
depositados no Arsenal da Marinha. 
entorro do 1.º tenento Metaner 
religioso, o os do mestró o maohi- 


Incorporam-se no cortejo a Asso- 
ciação: dos Fragateiros, a commissão 


[paroobial do 8. Mamedo, o Club Na- 
val, a Associação Fratornidado Na- 
val, o governador civil, membros do 
[govorno ou sens ropresêntantes, 6 0) 
representante do Presidente da Re-| 
publica, ote. 


O Gremio Lusitano convidôu todos 
incorporarem-se no 
to, conto homenageia ao sou ex- 


pre 


os devem comparecer emcohs, pelas 15] 
horas no quartel do Avlhacia E. 

sect Mutante “com o tafafião 
oe] Bombarda Depois Pamanhi, ro 
ii do conselho adm ai ratvo, pelas 20 


horas, to locál do costume. 
1 (Só) To 


 Úrosa Com 
iahes é do nove 


fenento” 
Hatalhão 


fpara expediente, admissões, pegu 


fincto consocio Augusto Motanes. [são inscriptado socio ar. Gonealo Raparaa 
Ãoe fin nte is, ou inventa psi o Sento 
Entalhões Vo.untar,os  |icsspaaisatas prices it tanto 
Do Gomnereio e Industria-Os volunta| do sontiosas 4 fama eme “companhar 


Fora de trabalho 
A sua regulamentação 


Para tratar deste assumpto está convo. 
e rigor Erica? 
“teanião magna de todas as classos interes. 
sin, ne Daio dos Empre 
meroto do Lisbos, rua 
rem, LL o tonforsidndo com aco 
Tofcia realitada entro 0 delegados, 
dfosta coliestividado o o sr. ministro do 
interior. 


Ruarda Conceição, 120 1º 
TELEPHONE 2888 


rimos 
CURSO DE MECANOGRAPRIA 
PREÇOS MODICOS 


PEQUENAS Nuticias 


Na Sociedado do Goographia ha segun- 
aa foira sessão ordinstis, pelas Si horas 


|communio ções scientificas e commanica- 


SR casa Augusto Erciro passou a 
so6 a razão soolal ds Augusto Freira 
peso su. proprio for amoniado nom 
cas negoobe deus filhos Eauh, Augusto é 
Femando É Freire, E 
CA Companhia Fabiil Liabonento tao 
«Duo. fido o saldo de 


E id aos accionistas 80,0] 
reg de E 
TO By “Regra ds Mirandela 


ERES À CASTA- SUSANA E 
Theatro Avenida 
HOJE e todas as noites 
E RCASTASUSAMA 5 


Eudhuema fegempesho su que É 
xeuito so distinpuem CRENTEDA 5 
DOLIVEIRA JOSE RICARDO, 

ALMEIDA CRUZ, AMARANTE 


Ê 


A CASTA SUSANA 


Pera a Arcada 


Foi hontem aprovada, no Senado, a 
verba necessaria para o pagamento do| 
jaluguel, em atraso, da quinta onde está! 
installada a coudelaria nacional. Isto 
jrecorda-nos que, ha bastante tempo, uma] 
[commissão esteve, propositadamente, na. 
'Azambnja, para verificar as vantagens| 
de tam terreno onde o Estado a installa- 
ria definitivamente. Essa commissão| 
|julgouo excellente, Mas ainda até hoje, 
segundo parece, nada se resolveu. 


Chegam-nos novas queixasdo Portde| 
Lisboa. Não, leem lá sido admittidos os| 
revolucionarios civis, nem os emprega-| 
des que, depois da syndicancia, foram 
mandados readmittir pelo sr. ministro! 
(do fomento. 

Oremos bem que as nossas informa: 
[ções não são erradas. Se assim for, é 
[necessario acabar com essas elernas| 
questões e desavenças, a que parece não| 
ser estranha a política. 


O mau tempo não nos quer largar. O] 
ceu ora sorri, ora se põe carrancud: 
Serão 0s conspiradores que, com o receio 
(de entrar, andam a pedir chuva ao Al-| 
tissimo? 


Ses 
O juis or. Costa Santos, ajudado pela 
clinva, impediu hoje uma manifestação 
aos allos magistrados da segunda ins- 
tuncia, que tanta ternura teem mostrado] 


pelos conspiradores monarchicos. 


Simões Ferreira 
Médico dos ospitaes, do. Posto da Misort- 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos. 

CLINICA GERAL 
Doenças dos pultaões 6 do apparelho 
Cardio vascular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4 


ovino associativo 


Tuna dr. Bernardino achado 
Elalivu-so demanhá soirée dedicadas da 
atm froquontadoras esa Tn. 
TEOEÃO”FOGOIVEU TOA for O: 
seio Setubal no dia fá da maio, 
net, êncontram-so já À venda 
da Tons, rua de Santo “Amaro, 96, 1.º 
Bonto. 


Grupo Resrostivo Académico Saidariedade 
Ba Mojo recita com as comedias Quem| 
detenha a Taro curta um acta ole 
eres, segtindoco: baila, 
oaixa ve perades dos toureros portuquezos| 
Tão É assembléia goral amando pelas 
AO oras om ponto, nas salas da Soodod: 
(de Alumnos de Minerva, travessa dos Te 
saio 4, para coctinuaçã dou ia 
alhos reliivos É con-titi 


do Pensões, aloição do cargos vagos a or: 
mação “ortida annual em Venetcio 
“Podes a comparencia do todos & hora 


a, 0.0 favor do 60 fazerem ropresen- 
que et verem ausentes. 


Fallecimentos 
Falleceu hoj Francisco Xa-| 
er da Silva Granato, de Í annos,| 
irmão do sr. major Granato, realisan- 
do-se o funeral amanhã, ás 16 horas 
(da calçada da Boa Hora 16, pai 
|cemitorio dos Prazeres, 


ROUPA DE FRANCEZES 


Jaytmo Miranda, morador no Caminho 
IDataixo da Penis 8, queixon-se à poli. 
ia do que Job Hondo, morador nb ram 
e Senhora do Monte, 55, O burioa em 
[625.00 rúis, impingindo ihe am vigosim 
da loteria ho-pamola, falsificado, com o] 
tumero 184/07. O burião foi preso. 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 

do feitio e o gramma ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or- 
ido; e, em usados, só pelo peso!! Só 
vende o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro, no seu deposito, na rua de 
8. Paulo, 162 e 162-B. 


Escola “Aalonio da Gosta” 


Como se deve educar a moci- 
dade portugueza 
Na nossa frente tom 


ar 


9) 


: Escola Comer. 
dade em ontabro do 910 pelo rico nogo. 
cianto do Bengusila gue ls dou o nono! 
o tem como dircotur 9 medico sr.dr. Ada: 
lino "Binto Bastos, Ociosas seriam ss pa 
Iavrss do louvor a Antonio da Costa, que 
tendo ido para África pobrae conquistas. 
ão ali uma fortuna pelo sex incessanto| 
ho, se, não, eaquocen da sua tar, 
n4al, dotamlo-a com ama instituição so. 
cial da mas larga utilidade, 
E em Villa Nova de Óliveirinha, na 
ta, que foi fundados + scola Cor” 
[mercial Antonio da Costa, estando instal 
jada atom vasto cdiácio, do proposito 
[constrnito com todas as condições de hs 
gieno o comumodidado exigidas om taes co 
Fabelocimentos, 


jo eovino Iacegal, racional a 
(perimentaí, ob a prolicieúta direção d 
considerado ciínio - que é o dr. Pinto Bas. 

mento dostinada À ins 


EB peito 


réis, [ga 


pobre é tratado no mesmo| 

pó de egusldade, fornecondo-lho a Escola, 

todo o material heosssarió de ensino, 
Levar-nos-hia longã o darmos pormeno.| 


rimdacnento 6 progeatama e o Boni 
da Escola,” quão GRESG é do quatro am 


essencialmento Eca acompa | 


nhando a educação inf ophyaida 
dá qual a direcção la cuida com 
|moticulosidado, porque entende, e múito| 
bem, que, para à mento cor s3, 0 Corpo são 


úify vollanie corioão o ane acabawos 


mate dos proxinros dias 
otudado. Philarmonica Pro- | 
omlicã, Enio aléará P4 hojo 
25SNPO 20 sr aa É 


TN à 
Som Bo vi enrada do Dois di, 


E 
de fotheur e qué imteresta aos paes 6 fa-| 
“mília, quo desejam ver seus filhos educa. 
dos melernamento, beza rroparados para 


ULTIMAS 
À quéve de Inglalera 


Na segunda feira a Federação dos| 
mineiros aprec ará uma nova 
proposta de Asquith 

LONDRES, 9 de março. 

A federação dos mineiros aprecia-| 
rá, na proxima segunda foira, uma 
jnova proposta do Asquith tondento a 
facilitar uma conforencia entro 08 
operarios mineiros o os patrões no 
sentido do conseguir uma entente com 
os ireforidos operarios que so mos- 
tram menos intransigentos.—(Four- 
vier.) 


Exercito francez 


Nas manobras de outomno toma- 
rão parte 120 aeroplanos 
PARIS, 9 de março. 
Nas manobras do outomno pro: 
imo tomarão parto 140 mil homens o 
120 aeroplanos, —( Fournier.) 


Diplomacia secreta 


Briand responderá a Jaurés na 
quinta feira 
PARIS, 9 de março, 
O er. Aristides Briand respondorá 
na sexta foira ás allogações produzi- 
das, hontem, na Camara dos Dopu- 
tados por Jaurés, com respeito aos 
tratados intornacionaes “sooretos 


Bournier.) 
Motins em Hespanha 


(Os operarios de Valladolid pro- 
testam contra os impostos 
aduaneiros 

VALLADOLI, 9 do março. 
Houve hontem á noite manifesta- 


óporarios contra os impostos adua- 
neiros, tendo sido incondiados todos 
os postos fiscaos o dostruidos os res- 
[pectivos arohivos. A policia o a gum 
(da civil chamadas a intorvir foram 
japodrojadas, ficando feridos: goto 
Igoardas cívis o varios agontes do po- 


conseguiu aculmar os espiritos é res- 
tabelocor 0 socogo.—(Havas). 


O polo sul 


ter lá estado 
LONURES, 9 do março 


[rador Ámundson- narra ter chegado 
o polo sul no dia 14 de dezembro e 
que d'ali partiu no dia 17 do mosmo 
mos, tendo lá arvorado a bandoira di- 
namarquora.-—( Favas). 


Conspiradores 


conspiradores e despronun- 
cia mais tres 

O tribunal da Rolação, na sua 
sto do hojo, manteve a pronuncia aos 
congpiradoros Raul Teixoira Tinoco, 
[D. Liz do Noronha o Tavora, Anto- 
nio Forras do Moura, Abel Marti 
Pinto, Amadou Martins Pinto o Jay: 
jm Correia da Costa Junior, a dos- 

ronunoiou o dr, Antonio de Azevedo 


des José Joaquim Carnoiro Pinto 
junior. Os despronunciados, quo es- 
tavam na Trafaria o Alto do Duque, 
foram hojo mesmo postos om liber- 
dade. 
Tinoco é um dos fugitivos do forte, 
ão Alto do Duque. 


No Porto são postos em liber- 
dade mais v.nte e dois 
PORTO, 9—Por ordem do juiz dr. 
(Costa Santos foram hoje postos em 
liberdade 22 Sonepiradores que esta- 
'vam presos no Aljube. Ficaram lá 
sómente onzo, todos do Felgueira, 
A publicação do «Portugal» foi 
adiada para segunda-feira 
VALENÇA, 8 —Mais ama vez] 
'«diou a data da sua apparição o Por- 


portuguezes residentes em Tuy. O 
protoxto do adiamento foi aguardar-| 
so a chogada, do Brazil, d'um artigo, 
de Gomes dos Santos. 


À radio-felegrapúia nos Açores 


HORTA, 9.—A camara municipal 
le Associação Commercial pediram 
(que no contracto a velobrar com a 
casa Marconi para instalação doesta- 
(ções radio-telegraphicas soja incluida 
ja montagem de uma estação do gran- 
do alcance aqui, visto o Fuyal ser 
porto militar vertice do triangulo es- 
tratogico e que no futuro tem de ser 
fortificado. É o unico porto dos Aço- 
res directamente ligado com o mundo 
por linhas subriarinas. 


À companhia Frces na Jladeira 


FUNCHAL, 9.—Chegou hontem a 
companhia Froes, que se estreiou 
joom o Conde de Litxemburgo, tendo a 
casa uma enchento o obtendo todos 
os artistas grandes applausos. 


Assinatura presidencial 


Foram hojo à assigratura presidem- 


cial os seguintos deerctos pala pasta da 
marinha: aitorando os uniformes das 
o 1 nave 


8os por parto do alguns milharos do| 


lícia o manifostantos, O governador 


(O explorador Amundsen affirma 


O Dayli Ohvonieli publica um tolo- 
lgramma do Hobart no qual o explo- 


A Relação pronuncia mais seis 2º, 6/8500 


aia, Carlos Lopes do Carvalho o | 


tugal, novo orgão dos conspiradores Bi 


ROFIGIAS 


Leite; nomoando commandanto do eru. 
2ador Almirante Reis o capitto de mar, 
a guorra Amaro do Azevedo Comes; 
substituindo us condições do réiorma 
do alguns officicos da armada do ac- 
cordo com o decreto do 98 do agosto de 
OL o harmor isando as condicções do 
[reforma dos offciaos da armada com as 
dos do exorcito. 


Notas diversas 
Na somana quo entra vigoram as se. 
Iguintos taxas do convarsio do valores 
Ipostaos internacionaos: franco, 195 réis; 
marco, 24) rúis; corons, 2/4 réis o dir 
nheiro storlino, 48 Bj4 por 1$0CU réis, 


Não xouniu Iujo o tribunal superior 
[ão contencioso fiscal, nom torá sessão 
antes do 16 do corrente, 

A direeção da Sooiodade Nacional da 
[Bellas Artes o o conselho dircotor da 
Associação dos Architectos Portugne- 
es entregaram hojo ao sr. ministro 
do interior wma ropresontação, pedin- 


/do a abertura do novo concurso para O 


monumento do marquez do Pombal. 
Conferonciaram tambem com o sr, dr. 
Silvestro Falcão sobro a crenção do 
'ministerio da instrucção pnblica na 
Iparto quo interossa fqnellas classes. 


O Porto Irá CAPITAL 


Serviço telographico e telephonico 
(A's 18,10) 
Atropelamento 


Ao meio dia do hoje, na rua de 
Santa Catharina foi atropolada por 
um automovol uma pobro mulhor, fx 
cando tão maltratada que tovo de ro- 
colhor ao hospital om estado grave. 

O automovel pertencia ao 
nuel de Proixo, do Espinho, o por 
ollo era guiado na occasião cm que 
so dou o desastre, 

Barão do Rio Branco 

Attingin já a importanto somma de 
1:3008000 réis a subsoripção destinar 
da á homenagem a prostar memoria 
do Barão do Rio Branco, 

O tempo ' 

Não tem cossado do chovor, fizen- 
do tambem muito frio. 
Syndicancia d poliw.i 

O juiz dr. Antonio Campos, oncar- 
regado da procodor 4 gyndicancia á 
policia desta cidado, foz hojo convito 
à todas as possoas no agsumpto inte- 
xossadas para apresontarem og seus 
dopoimontos. 


PARTE GUMMERCIAL 


Situação da praça 


OANDIOS — Continuaram frmer, rou 
lisando-so operações à d8 Hd, Eis 0 fchot 
COMPRA VENDA 


Londres, choques 
|Eiondros, DO dm 
Poris cheque. 
gli ma 
“fito, choque, 
frito 
Rio sjLondrs. 
Lábrea 


“8 1bp1o «8 TO 
ag do 
cega da mà 
to mo 


ma oimação na Bola o Tas 
Hições affcotuatam-i 


Tit. do 1.000800. mm 
> LOUD 


estustundo: Banco do Portugal, 


u etaçar, MB Monson (naval 
Tosa honphoros, comp. : Zan 


1 Obtigações, elcotuados Agua 
TB “o conp, BOBO, Nori o la 
tra, CC Punta tação, 426800. 
+ E Bio, de mms Asssooo BEGINO 
7880 rm prin de BU ris BRGOO, 
a de etabo Avatar 
pe di oa 
comol, ingl "810, SU, posto 
658, 800! Brazil, 1408, 10L0Ê 4 11F qro, 
japones 1U06, 2» sério, “ao 5 Oo ramo 
ROAT, Peraviam, jato, 
10894 Cart aka 8 Ohio, ta, E 
prelared, 2638, Esto Common, Bu 
Somon, aa og fast, as 
rn rei 13 q 
sao a ani Go 
amade is proc Ha US State 


assont, 
esto, 1? 


psi com GOT, Minaigomated, 
gang,” 260 Hoira Reatikay: 2990 
Moçambique, 23990, Rand-Mines 


FECHO DA BOLSA DF PARIS, 
im Porvauor 800, 6355; Norto o Leste, 
jnsções, (ACO, o 1» grão, 25800; Mogam 
dique, 2950; Zumbézia, 188% 
Generos Coloniaes. 


| Ari OO 4:40 
do E 45100 0,000 


P; 3310 OU | Bco 
Escola. 2:10) 0440 | Camonio, 04400 4 
pes Borracha 
a vamo 
Fino. 2000 7300] À a 
amino, 6800 600] Lounda 241:570 1:80 
Paiol 2: 58) 60 0) Loanda. 8% 1000 
Eacolit 6400 1000] Ambriz.: 1º 2000 
Ambeia, de MU 
Café Cobo Verde Cera 
14 que 0000 0800] Bengala 297 289 
aa Gi 020) 6400 Lonna OM 208 


WE LA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofMoial 
Aranacçõe em ondas obs, 


ais do 
runieãs do thesoaroata, 


Rua Augusta, 24 


Oigarros PRESIDENTES + 


Hayano Mixturo 
AMarea nova 20 cigarros 130 ré 

Rocommendamos a experiencia desta 
espooi-lidade, 5 


— ). Wimmre & Cr 
Automoveis taximetros 


Servico permanento 
Kiosono deiirápte da Tabacaria Nevos 


tecno Q6NR 


dá 


ERR 


“CARTAS D'AFRICA 


omeações e transferencias 
ilegass 


são imputadas ao ex-ministro 
Freitas Ribeiro —Chegada 
de funccionarios 

LOURENÇO MARQUES JO do janeiro. 

Gar Biduaido Hrrole da Conceção er 
i President da fepubico, pela 

ara Bravia, tm tor 

mto ol pod a oc vê respobaa 

dado que ay exímio das colo. 
“elias Hbdico pola promoção d 

a faicelonasio do Je nb 8 pre do qua- 
o odcinisantiro, contra d dEpoRt Do 
rtigo Lo da Raton Admiisirtiva 0 
pola” momenções “destes funoclonanos, 
Entra 5 ns existe aluda pendente 
raros eccliuações. 

O reguaranto anta 
8, der Conti 

ty, Bereirada Onutggo tormina por 

oie clsntva orpontbiidado do ti 
ao, pi efe pão ada 
Est 6 o junoiso do SOL allosando quesila 
oonstitus um utropelto à cliada Eeforma 
Btdministeivo, 388 da maio do JO, 
ac VigSnaa Por qua navareao pelo e! 
rá confere o artigo: BO da: 
o Polido: Botiguda e ajuda 
por tor alo cometido o aéimo com -dor- 
riso do fanacionario palco no exere 
Eds ras faoenien do do artigo Bi 
o Gudino. Panal npprovado por direto 
do 16 dezembro do 188; 

"bem vão Tecorrar para o Supremo 
Pnet dieta do desueshos 
do 'mermo, exmininro, que vs deslocon| 
desta cidade, os srs José Cabedo, juiz 
poco iva cominerdal 1, Rspreivei 
Pe Goes Binto inapestor de agenda, 5 Cs. 
TA snsto do Mio Guerreiro, capit 
demonio lo ds sesviçõs da rabo, 3 
ao Pimneitos antidos rempocila: 
mento, para a India o Maca o o beroeiro 
Txonotado do logar 

“Gansideram cá Ticlamantes quo as ros- 
posta trnnsfezonch 

ta enstgss 
doa va nona serviços ema cidada al 
MO tin 6 prio que, sendo al 
ate nencação por clan unhos, 2 pode 
Ea go smnfosançia tornara fuetva 

nação do Supremo Conselho 

laio oqtando para ah 
“io Ident, E 

a Rato no porto do Loprehoo 

ie do io rop O or 

Mrdça eia Porto Qu Dor 06: 

casino do uulrugio do vapor Envitania, da 

Pe Nac pres rolaventes 

“alva gundo Inmet do ne. 

to OA One meant em 

o do go. 


e Maduenicar 
do: phatoi 


> Yao gor reclamada a attaná 
da eidado o pardos obras da proia da Po- 


nos artigos 51.º 6) 


verandor geral para a quostão 


à Provincia ronderam 
“quantia do 1702057RTO!| 


j nomendo presidunto do Contolho| 
do Distrioto do Lourenço varques o gr, 
dr, Antonio Podro do Saraiv 

eeguo brevomonto para Quelimano, 

ond, vao nssbmir as funoções do director! 
da Alfndega, o 2º oficial do circulo] 
aduoncito ar, Carlos Shyrley do Oliviro.! 

Doi conoidida à exoneração do cargo 
ao oleo do gabinoto. do Govorno Gural 
ao 'tinento at Americo Bivar do Sousa 
Dores a 
sig cônenrao na Cuniura Muni: 
eipat para ndjudicação. dum seguintes 
Prvitatas: reparação da ru Araujo, con 
Emoção da rua do Hogpital; construcção! 
da oventda 21 do Julho, antro a avonido 
Diogo Oto o 08 maxoos da cidade; cons- 


trug 
—Ologaram 
Vanconcellos, lu y 
pitaoionente João do Eroitas Ribeiro, 6 
Bitão dos portos, esto ultimo acompanh 
fo do nuno inãe, esposa o dois filhos, Esto 
a Voam, anbatitais, rospi tt 
. Cubedo, Goes Pinto 
Corro com insistoneia que 0» ar, dt, Br. 
aosto Garcia Marques sor nomendo, into. 
rinamonto, acoeotario goral da Pro 
tomando tonta da vara civol o comme 
aial 0 juia do crime, or, de, Americo do) 
Bon 
la clio into. 
sino dos armazena do caminho do ferro o] 
ar, Panlino dos Santos Gile-Leopoldo Ma 
déira. 


A ultima 3réve 
Se-sões de protésta, 
poi dReADaÃo Proanaseçt nm ita 
RAR Da do od do Somesto vs 
factos que se teem passado com os presos 


Relogios a 470 réis |! 
Com dosportador, formato grande, 
rologios de aço (ancora), para homem 
a 18700 réis, é do senhora, 28% 
rbis!! S6 vendo o «Mergulhão dos 
Cordõos d'Ouro», no sou deposito, ! 


| 
ao 


rd Td Das aços 


hentros, Crcos e Cinemas 


E S. Carlos 
Em 474 rogita do assignatura ostieia- 
ão manhã na Manon, no theatro-do.| 
Carlos, o notavel tonor Maoncz, um dos| 
inolhoros artin(as Iyricos, quo a 
[pronsa hospanhola acaba do consagrar! 
como uma notabilidado. 

Hoje eanta-so o Tristão « Joolda, om| 
recita ospecial, para estroia do” Gar 
gliardi, Vihias.o Chai 


Republioa- - 
Com a prémiêre da comedia em actos, 
(ão Pleors o Cailiavot, Primerose, roa- 
isa, bojo, a: sua fosta artistica; nfesto] 
thteatro, o aotor Brasão. 

Matinte na Trindade 
A empreza Tavoiin: pára: cumprix: 0| 
(compromisso quo tomou, com as pos- 
sons: 
inita-do dontinga passado-o:que so-não 
roauiãou com à poça anunciada; por 
roliibição do sr: governidor ck 
opois tom a operotta Amor de Prince 
qe, por incommodo-do suudo da actriz 
Pamyra Bastos, ronlisará Amon com 
osta-mesma, operoith, ús-L4 Horas; uma 
matinée, om que terfio ontrada ns mes- 
mns. possoas com os bilhotos efa data, 
do? 


tod 
| Deo si a a, e 
ap o 
Md a cu 
dpois pesado o pena 
gundo e, en o 
go, pasa. Gta à tio, ana 
pista qa bao Tr 


o corrento, 


| Gontractada por um conhocido om, 


szario para dur nm ourto numero do 
Espoctaculos, esteituta hojo no Gytantsto 
ja applaudiah “Proupo Dramatloa Portus 
uetb com a peça norte-umorigana O mys 
Heniané Bamsnh, quo no Naoionaloi repre: 
a eai 0" talo. Os 205000 dollars 
Eta iroune aloanoow, no passado domingo | 
no Bolleam ruidosd encoes: 
|oxtraordinariamonto: todos 04. Intorpro: 


“tm ultimas ropresontaçõos dfo- 
ja, no Apolo, À feira do diabo, O pobr 
Valiluna 4 Pdo tom manteiga, tres poça 
otica o cara ob sito ouia 


o tec 

A pai E 

caos Tai 
a Bis o 

a 
e Ro 
al 


sia sendo a poça, 


a)hã, no Moderno, realiga-so a ul 
ga, e dani, reproantação da pop 

milhares, 4 meios, pregos om todon ok 
ogares, No mesmo oatto prosognutm os 
[ensalos da-rovista em O aotou-4! Lanterna, 
quo brovo subirá à owna. 

“2 continuam. fog ndo- irando; muocesso| 
no Balão dos Anjos. a ongraçada rovísta, 
Pois sim, rala-te 0 anonsacional Stu ,O col: 
tar da ralnha, Podos 08 dias Ha estrelas do 
tas o do varindhdbo. 

—Hojo 0 fmanhã reulisam-so as dus: 
ultimos ropresontaçõos da festejado up 
plundidá revista Ponharlhe papas, no 
|Fodados, 

— Bollos aspuotaculosos dohojono then 
txinho do. Atoo. do Bundoira Com a opo-| 
motta om, é actos Ita Macho, o duotto 

Virgula O vurias oançonotas polo 
nho Francisco Cras, 


actor 

“Amanhã, domingo, haverk alogros ma- 
tintos como Reino ta Bolhas À noito a 
Gonquista do Roseite q outros bellos nt»! 


Rua Augusta 
E 


Rua da Victor 


our, Lumibro oleotrique, Tele 
ice ar petites tables de. 1126 8MNeúres| 
Diner 10 de Mars 1912 


otaiço ooour bocuf unx Madtro 
aa Hors Aoeuvro 


Serv 


son du jour 
co Rolovô, 
Pilot pon Povontina 
Entróo. 
| Oototottes AAgncaUx Villeroy 
Togumo 
Choux four súuco Mousselino 
Rol 
Dindonçay anz oro 
Enttomot 
Glace cromo vanílio 
Patinsario Assortio 
“Vin, muito, roma, cafó 
600 RÉIS 
8000 réis por mez 


Partido socialista 


m 


que, convidou par à natinée pra, 


ovidanoiasam. o. sonjA, 


bojo 6 manhã, [Po 


porão Republicano | 


Pora tratar do ostumpfos urgentes com 
yida-ão a reunirem amanhã, pelas 1á hor 
as Sorojaõos dmindicaiva o do prog 
tada, Pode-o o comparanti do 
Desen die-Ubras Puúicas 
ando: Ea mini dio dota 
comissão Isunbida- da astndar ae 
orações à fazor na Ioi que so subordina, 
o pessoal tochinico dPabrua publicas, o cor 
vindo que os dois:momendos:para a sofri 
da  comuissão vão, revestidos com os im. 
Poderes para om” nomo db 
livernções todos.os der 
sonhadores. do, quadro da olras:publicas 
foram convidados arennie umanhã, pelas 
DO horas prociras, nara dafanto Á tio, 
rs, do, 
| superphosphato de Cal marca, 
glêza «Gallo», marca:<Trevo de] 
4 Tolhas», 12 0JÓ soluvel em agua 
Phosphtato Thomaz, 16 0j0 t+ 
Adubo potassico Kainite, 
Chibreto de Potassio. 
Caliazotadi 


expedição immediata em Lisboa, 
(Barreiro, Porto c Pampilhosa, 

O, HEROLD & €," 
Negooiantes de Adubos Chimicos.| 
Proprietarios da marca registada 
para adubos. . 

TREVO DE 4 FOLHAS 


; 
K provincia n'A CuBITAL 
SUBA, S-SNá, proxima teria ff 
ema ad A a dna ara a 
festa do Eve vencia 
Pa noto 
a gas do 
ca pda ga apita dure 
Rio nas sas oficinas do proximo di 15, 
do centiento Noclaes Wet 
ao sato gu zoo maida 
blicana, quando da Eh E 


q 
iuiidade Ati ento 
ste sonda da au rosidancio, contnus 
esrando, empérando 4 a cade, mena 
mm devonlaco fatal 

sim todo 


MOURISOA, (AGUEDA) 
rã, 0. Brazil, ondo vão. 
Sínco contirrancos nonsou. Hambam par 
ia Too par 0 Porto 6. do Tá pasa o Rio 
ão Jantiro 0 ar. dr, Eduardo Santiago. 
do Lisvos, acompenhadoida 


Oo 
us esposo flihinha, 01 gr, Joro Corróia. 
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Mario Ruarte 
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Telephone 2:205 
Movimento. do porto 


[Marsalha, aGormanias (Now Vora», 14 
asilo É. Prata, «Am sono Sonth-..| 1] 
arma Vicio R.sfão, o Huntos aPeralas| 12 

Bordiui; «Amiranis (Br E 
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Vigo Bit ate ato Viltnos E 

Da Tri o Det erovn ob Loon»| 1 

LP LEAL ad | 
8. Gb 80-97 moita, oopobtiy 

intão e Taoida.” i 
REPUBLICA — 91 Penta artistica de 

[rdunndo Brurto= Primarose, 
TRINDADE 81 —Benciioto-A viuva] 


APOLO— 21— Pão: com- matóiga - 


AVENIDA — 2 A cata Susana. 
PEANTASTICO — 20,00. o 2280 =! No 
roinoida Rolota. 
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rua do S, Paulo, 162 0 162-B, ! 


CANNA 


vende-se em toda a parte 


Centro Republicano:So:lalda Pena |). 


Adubos: completos, teem; para! 
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ultimo val. da 2. edição: a 500 reis. 
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O. MALHEIRO: DIAS. 
DO DESAFIO Á DEBANDADA 


Le vol. * O pesadito 
o a + Cheque 00 re 


No" obstante o singular silencio feito pela imprensa em volta dsto 
emocionante livro de historia do novo regimen.a sua venda atringlu já 
0.3.º milhar. de exemplares. 
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ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTU- 
(GUEZA tl ecra vererre o 20 


REVISTA LUSITANA 


Archivo de estudos philologicos. e ethnologicas relativos a Portugal, dirigida pejo 
Dr... Leite de Vasconcellos. 1 vol. (14.º da colleeção corresp. ao anno de 
[7 Mar Mirai o 4 25400 


ORTOGRAFÍA OFÍCIAL 
Vocabulário ortográfica e orfoópico da lingua português em harmonia 


“er ortografia mandada adotar por portária de 1 de Setembro, 
omg Vias Pol em Es 1600 


bipraria Classica: Editora — Praça dos Restauradores. 20 


pomaltaa gróvo quo) 


| 
8—Partiram 


log, 
CFinvasTo 0150 misteriosa Santon) 
[Ai fojen do Diabo — O. pobro Valbuono,|, 


ROCIO PALACE-—19,90 — Stssões ani-). 
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NOVELLA 


Cbilecção de Novelas so] 


HISTÓRICA 


bre a Historia de Portugal: 


60%s.-Cadanumero illustrado- rs. 60 


| Brindes: em dinheiro e em objeotosinos compradoros o assignantos 


| Á venda om todas as livra 


8, tabacarias o klosques o numero 19: 


A RAINHA ADULTERA 


Alimento 
vara crianças e 


TOMO MENOR 


CON 
CLINICA GERALOPERAÇÕES 
EE SANGUMER ” |Somenoa 
. CABRA, D'ARAÇÃO Cie sra 
14918 dica 
| DO CARMO, 1 Lo 


GRATIS PARA POBRES-IO dy dt; 
“TO 14022 


PEGAM CIMENTO 


IMPERIAL! 


GTA 


Hoje o melhor. 
Insisti testa marca 
VENDE-SE EM TODA O PAIZ 


Pedidos d Empireza Luzitana Editora 


gada do Ferrog 


completo i 
pessoas edosos.. 


Ca D'ALUMINIOA 


+ Sortido compl 
ido artigos do mónago 


slnja, UTILIDADES 
| 180— RUA DE OURO — 182 


RERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE 
|LAR-SM com o não do drogas com virtu- 
des curativas para esto mal, embora recom- 
niondados por attastados tom rotratos du| 
[padudos curador, Podo-sa à todos, quo di 
[Videm do quo ascrovomos, o favor ds con. 
auitar o sol múdico aobro aa nousua acvar: 


de 
Ou noriindos, que ainda não conhocom 
ambos” imarlândo e atá 06 inconve 
lentes de contenção da hergia pola fam. 
a aationa (9 dom mola) o deparam à 
ra “alttoahas pelo uso do tac uppnco: 
vos, dava lee  foihet 
A Hernia é a verds 

E oraopenioo O” 


M, Martins 
—R. da Magdalena—479. Lisbos! 


re a gua conten- 


H 


| 


TERRA NOVA 
Terra 


Vende-se em todas as phari 
tario em Lisboa. 


JOÃO: PATRICIO A 


Oleo paro de fgados deba- 
calhau da marca registada. | 


Nova 


macias e drogarias. Deposi- 


ILVARES FERREIRA 


76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garrafas levam um sello de garantia do 


producto. 


| Legitimos cigarros | 


F. Jorro—Oran—Algerianos 
Os mais suevos, tabaco o papel am 


BOSSOR ANA RELLO 2 digacros 
ELLE 06 di 
'GIÉNICOS 35 cigarro 
Importadores: À E 
j Navaneza — Chiado —Lishoa 


CANDIEIROS 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candiiro 
de gaz ao mais rico lustre 
d'electricidade 


LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO OURO—182 


Telephone 207 


“Tom esta ompresa à venda mas 
sno9:28 flicos; sã 
“Vinho tinto, 80, 90,100, 120 stBR! 
olitro, 
Vinho branco, 100 e 120 
nitro, Dr Em 
Vinho vordo, 80 ráis a garras 
Vinho do Oollures, 140 ráism 
garrafa, 
Vinho abafado, 
rafa. 


Yispo 
ia 


20 eis o ga 
astrdiaho, 400 sy 
“ao do Porto, 400,50, 6%, 
6 800 róis a garrafa. E 
Ato, Bl, 0080 ri o Mto, 
Para outras gonlidadosopryçã 
Ea E 


vidê a tabol 
mas Blinos, 


Lampada Osram ;; | 


- De fio metalico estirado 


nbA 


A mais aperíeiçoada 


SILVA RAMOS 
Modioo do Posto da Misoricordia. 
o da 
Assistoncha Nacional aos Tuberoulosos| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Maslon o seu consultorio para a 
Travessa do Carmo, | 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do melo dia às “duas da tardo 
Dos melhores 
Sabricantes 


RELOJOARIA 
Botelho 
Rua do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
Telenhono-— 3156 


| Ftum em azeite. 


BIG-ZAG + 
O molhor papel do fumor é é do; 


maior consumo em todo o mulido. 


Qualidades mais vendaveis 
Double 26 ra. Simple 16 re? 
Todi Dog, 10 ra. Alcatrdo, 10 pau 
Poçam tabalins com Os lesonto 


asia end 
Casa Havaneza 


Chiado, Lisboa(ié 
pato 


is 


> 


Chegou nove romessa da noroditada| 
Imera Pilotos & Capa. na da Magdalo-) 
na, 06,19, 


Em garrafõos a 
Escriptorio: R. 


«A CAPITAL» 


“oncontra-so à vonda, om Cintra, nl 
coaria Contral, da Gnaimiro Rftx 


or 
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ABREU & SOUSA 


Rua d 


os Fanqueiros, 300, 1.º 


2 Folhetim do A CAPITAL 


ROY NORTON 


0 radioplano 


“Apozar do todos os esforços foitos, 
tanto pola policia socreta como pela 
familia imporial para oooultarem ess 
£o oxtranho acontecimento, não tar- 
dou quo elle fosse conhecido e om to-| 
mação palhou essa extraor-! 
diogo notioia: o kuiser desapparo-, 
cou 
D'uma a outra extremidade do im-! 
perio, dos grandos centros és aldeias 
mais * afustadas, todos so puzeram 
apaixonadamento em procura do cho- 
fe do Estado e do seu ministro. Mas 
signal algum, indicio algum, por mais 
ligeiro que fosse, vinha lançar a muis 
pequena luz nºesse augustioso desap- 
parcoimento, 
Quando já a policia, dosvairada o 
som sabor o quo devia fazer, come- 


torioso, so olla estivosso ainda na oi 
dado. Com offoito, na noito do dosap- 
parocimento, ostivora a ponto do sor, 
orrubado por uma equipagom, na, 
qual ia o Iaiser, a quem roconhocora| 
porfeitamente. O cavullo, cujo poito o 
tinha roçado, tinha na anca uma mon- 
cha branca caractoristica, o por di-| 
|vorsos outros signnes que o sou olhar] 
oxorcitado  abrangora dum só golpo,| 
tinha a cortora do o roconhocor, 50, 
[como tudo o lovava à suppôr, o tivos-| 
senm rseido para Berti. 

Os agontes da policia socrota, por 
|snudidos do que a owrrangom dovia 
tor voltado para a cidudo, para ovit: 
quo fosso notado o sou desappareci- 
'monto, apressaram-so a acoeitar 0 of- 
forocimento do bohomio o promotto- 
zam-lho uma recompensa so so sahis- 
so bom do son emprehondimonto. O 

ogocianto do cavallos dirigiu-so va- 
garosumento para o parque, á hora 
em quo a sociedade cleganto ahi dá o 
seu passoio, o sentando-so commoda- 
mento numa poltrona do ferro pinta- 
da, do cachimbo na.-bocoa, tratou de, 
no passagem, examiriar cada uma das 
numerosas oé 


cavallo, quo estava postado a ppuca! 
istancia, para lho, prostar auxilio, 
caso fosso nocossarig, indicou-lho cor- 
ta carruagom, declarando quo fôra 
aquella que sorvira ao rapto. O off 
cial mandou-o para o quartol genoral 
o seguiu a carruagem indicada. 

A narrativa do bohemio fez sensa- 
ão o osporou-so com a maior impa- 
Giencia a volta do official. Duas horas; 
docorroram sem quo ollo apparbcos-| 
50. Começava-so à suspoitar dá boa 
fé do bohomio, quando o official ir-. 
rompou do subito na sala, proso, vi-| 

volmento, do grando agitação, a 
custo contida. 

—Ou esto homem so engai 
ollo som proambulos, dirigindo-se ao) 
pretóito da policia--ou o caso 6 sb- 
rio, muito mais serio do que so ima- 
ginava. 

—Como?-—roplicou o prefeito —| 
Então a carruagem?... 

ixador dos Psta- 


disso] 


O prefeito tovo um ligóiro ostro- 
'meoimento. Após um instanto de r 
flexão, transmittin essa informação 


imente, accorroram o procodou-so na) 
presença, d'ollos a novo intorrogato- 
jrio do bohomio o do official que ha- 
[via soguido a oquipagem. O bohemio 
[oontentou-se.em rapotir quo qualquer! 
onvallo que visso não lho escapava, 
nos minimos pormonores. Tinha a! 
absoluta certer do haver reconheoi- 
do o, animal que estivora à ponto do 
o dorrubar na noito do desappar 
mento, o deolaraya, além disso, ter 
reconhecido porfoitamento os ar- 
zeros. E 

Por seu Indo, o official tinha a cer 
esa do quo a oarsiagom por ello so 
lguida pertencia ao embaixador dos 
Jêstados Unidos: Só essa convicção 
o impedira de proceder a uma doten- 
ção que podia ter as mais sorias con- 
sequencia. Não so atrovondo u assu- 
mit tamanha rosponsabilidade, con- 
'tontára-se com regular o pásso da sua 
montada pelo da carruagem, quo não 
pordera do vista ató ella tor entrado 
na ombaixada. Tendo conseguido in- 
troduzir-se, sob um pretexto qual- 
quer, no páteo das civallariças, tra- 
vára convorsa com um dos palafra- 
neiros, que não tivora difficuldado al- 


duvida, embaraçosa, Não so podiam, 
tomar modidas susceptivois de sorom, 
considoradas comp tima offonsa pelo 
roprosentanto d'uma nação qui todo| 
o mundo começára atomor havia pou- 
o tompo. Não so podia sequor dar a 
entender ao embaixador dos Estados 
Unidos que ora suspeito do um cri 
mo do losa magestado: o rapto do ki 
=or o roi. Somolhanto acusação com 
cortora provocaria a colora d'osso| 
olovado funecionario, que immodia-| 
tamônto appellaria para o sou govor-| 
'no, 6 à Allomanha encontrar-se-h 
envolvida num imbrogiio diplomat 
co no momento em que-estava priva- 
da do seu chefe é no mais orvel em- 
baraço. Era correr para uma dorrota 
corta, 

Além disso, ató ao momonto das 
communicaçõos serom interrompidas, 
a attitudo dos Estados Unidos fôra 
amigavel. Não so via, por isso, rasão 
alguma plnusível pura um acto tão 
xtraordinario o perdiat-so em cor- 
jecturas ao tontar adivinhar o mobi 
ja que o embaixador gbedecora, apo- 
derando-so da pésãon sagrida do im- 
perador. 


) 


volta da ombaixada uma habil rodo 
do espionagem, morcô da qual se pu- 
desso descobrir que relação—so ro- 
lação havia—so podia ostabolecor en- 
tro ossa habitação o 0 Iniser dosap- 
parecido, 

Assim so fez, 6, tondo o bohomio 
recobido a recompensa promettida, 
os acontecimentos seguiram o seu 
curso, 

XI 

Fatigado por longas horas de an 
cisdado, da noites sem repouso suo- 
sedendo a dias de enervamento, o roi 
do Inglaterra aspirava a descançar.| 
Parocia quo d'ahi ávanto não havia a” 
regour peor do quo o que tinha acon-| 
tecido, À Allomanha, dosvairada polo | 
desapparecimonto mysterioso do seu 
soberano, não tentava já encontrar 
motivo para disputar com quem quer 
que fosso, Não tendo recobido noti-!: 
cia alguma do Kaiser, dodicava-so a j 
procurar os seus vestígios. | 

O terror inspirado a principio polo! 
Isystoma do combater dos Estados 
Unidos tendia a apatiguar-so e a dôr 
causada pola destruição da poderosa 
esquadra ingloza perdia pouco a pou- 


N'aquella quente noito do junho, p 
um espesso novooiro, denso 6 ama- f 
Pod to capalhoa” sobre a did À 
Paorgslhándo fe piso ama; apueur 
dado opnca, e, no meio d'éssas trer 
vas, misturudo con a multidão dos, 
passeantes, tev-so-hia podidg vêr 6:77) 
Pete tinio do Gon palacio para cu 
(contrar fóra distracção. Camfnhava, 
sem um fim determinado, tongionan- 
o passe A rolo om qualquer hiea- 
tro, Attrahido pelo porystilo brilhan- 
tomonto iluminado do cirooido Ne-, « 
eo it o poll is esmo “+ 

“A Ceasa ça! do soberano idiomas, 
ata bionco casigualada À elton ABA AP 


publico polas mosuras, polos. 
é pelo afadigamonto do E a ! 
portunado polos olharos fitosibhDo, À 
o rei corrou a cortina o afastowpapapaa 4 
ra o fundo do comaroto, a fm do as- 
sistir ao espoctaculo como simples 
alivio ao estar ali como sim | 
Bout onto unindo na mA 
meio da brilhante sal, ouvindn elas. 
preoceupadamento o humildd-falias 
qo de casaca mal foita, quo rêtitava 
uma inepeia qualquer para fhséririá 


cava a perdér a-esporança do poder! quipagens que desfila- 
esclarecer o myatrio, um homem so vam né avenida, “À tardo passou-so 
apresentou ao prefeito de policia o sem resultado. Mas tendo voltado 
doelurou que, bohemio de origem e pura o béu posto do sentinela no dial 
negociunte do cavallos, reconhecoria seguinte, dou do subito um salto na 
um dos aniriaes da carruagem mys- poltrona o fazendo signal ao officiul al 


pessoas que 0 rodeavam o resolvou-| 
go,ido commum accordo, consultar 08) 
membros do governo antes de tomar| 
qualquer resolução. i 

Os ministros, convocados urgontes 


[guma om lho dizor quá o embaixador] 


“Após longas deliberações, accor-! 
não possuia nenhunia outra parelha, 


dau-se em quo so não devium prev 


co à sua acuidado e não soria em bre- o publico. ne 
vo mais que uma d'essas rocordações! Mas uma yos á porta do cg 
Os. membros do governo ficáram|pitat os acontecimentos n'uma con-[umargas, semelhantes a uma forida veiu d: hito interrompor, 9, derfç.» 
surpresos: e- irresolutos peranto' taes |junctura tão delicada e tomou-se tam-|mal cicatrisada, quo adormoce wu uvio du sóbvranos a 
'ogolareoimentos. À situação era, som [bem a deliberação do estabelecer em 'puuco mais do dia para dia. i (Contiriua), 
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Syphilis — . oenças venereas 
Tratamento do purgaçõos: Clinica, 


Bu do Ouro, 292, 2º.—Das 2 ás 6) 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Pintigaria Cambonriae, 


Largo da Annunciada 10,11 e 12 
Rua de S. Bento 175 
TELEPHONE 662 


Cordas funebres 


Em ftres on panno o om Blscals — Fix 
as imojã ododicatriasravudas aouro 
no. maior sortimonto tou O 
rato venda — Naadamess 00-, 
umONtTS à Cana dos froguozos 


Hitfonso de Pinho & €* 
M5-—Rua do Quro—t49 
Lisboa— Telephone n.º (210 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo" 


Goarmon & 6. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Assis de Brito 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL, 


das om caso do incendio, marithaos, postass o transportes do qualquer na- 
turoea, 


DECAUVILILE 
96, Rue de la Chaussée d'Antin=Parig 


tivas, guindastes, excavadores, material para minas, efe, 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 
LISBOA 


TOVAR ME LEMOS 
av cent cus e syphiis 

CLINICA GERAL 

R: da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


Brilhantes 
Cravatos eu lindas joias d'ouro. No- 
vidades de PARIS o 
com grata 
do venda, Gado 


Desta, em estojos, para brindos, dosdo 800 
eis Durma 
OURI 

A. 
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Togm; só na 
JANTA do Duratolro 
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Barris e Saulo 
Ro Ouro, aba dB 
ReoSulião, À 
fBa 


Por motivo 
de balanço 


BE Liquidação de peugas 
ovtsangeiras por metade 
x seu valor. 


Dr. Marques da Gosta 


Medico hómoepatha 
* Ram da Esporança, 170, 1.º, das 11 
(4 19 da munha. 
|, Ras do Ouro, 280, 14 
[pi ú 


tardo, 


BENTEIRAS ESJUALTADAS 


Srande sortimento 
ra areços 
Acaba do chegar grando vario- 


dado para 
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180— RUA DO OURO — 189 


“a 
. Jayme de Sá 
Doenças da bocca e dentes 
— Dentes artificiaes 

fporações sem ddr 

com anesthesico proprio! 

Rua da Palma, 23, 1º, das 10 ás 17 

Ernie ia a 


EOUÇA ESMALTADA 
RE sortido comoteto 
os de ménage É 
Koja UTILIDADES 
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Nova maria de cigarros 
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s Papel ambreado capecial 
[10 cigarros — 70 réis 
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=» E WIMMER & > 
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Ed 
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COMPANHIAS DE SEGUROS 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Riannheim 
DE MANNHEIM 
Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão do gaz, de machinas, raio, ron- 


LIMA MAYER & CA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Aento em Portugal 


aperfeiçoamento 


À pn hp com lamento Woliram pd Ti 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


“A CAPITAE” == 


as applicações 


$9-1904 


Na Anemia, febres 
palustros ou ses 
zões, tuberculose 


contras doenças provenientes oa 
acompanhadas d8 FRAQUEZA 


| uinarrhenina 
EXPERIÊNCIAS feitas, por, innu 


nos hospitaca do pair é colonios 
confirmam ser o tônico o fabrila. 


==. 
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o quo mais sérias garantias of. 
Fecomo sen tratamento, Augmenta 
amuteição, oxtita fortomento o ap- 
petit, facáica a digestão o é usuito 
agradável no paladar. 


Para todas 


Instrucções om portiguez, fran- 
coxo pior O És 

venda nas boas pharmactas, 

: Phnrmacia 


—— am Doposito no Poi 


Ricca, R, do Boujardim, 870, Do 


Reto sd Eigde Gama 6 
TÓSSES Gisgiascona 


Pastilhas do Dr. 
eos. Caixa, BIO réia, Doposte 
No Porto, Pharmacia icon, R. 
do Bomjarditm. Em Lisbos, Par. 
Normal, R, 

Gama, É da 


Prata, 230; Pharm, 
trolla JS, 


E] 
Ed 


8 Volonias 


Arthur Benarus 

Toieohono im" 18 

4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzicta, locomo- 


À Equilaivo be Portugal e Ulranar 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. e, AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


“o: TELEPHONE Nº 3299 


Sooledado do soguros mutuos sobro a vida 


SU CCEsSsO RA 
À Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecessionaria da carteira da extinota flat do 
A Euitativa dos Estados Unidos do Braz 
» em Portugal 


Estado social em 3t de dezembro de 1910 | 
Nogonlos xoalisados G982:4808040 
élivo 


Promios rocobidos 8 208. 
Tdemiisaçõos pages NOgIgeO 
Fundos disponívois em bancos 

om caixa SrasagoL 
Bilhotos do thosouro k 80:0008000 


Reservas calculadas 'até 30 do 
positadas d'accordo com a Lei ról 


«A Equitativa do Portugal o Ultramar» opóra om tor 
dos 08 ramos de seguros sobro a vida, 
SEDE BOCIAL--Largo do Camãs, 1, 1º--LISBA 

Succursal no Porto—Raa dos Carmelitas, 100, £. 

Suonrsaos o agenolas em- todos os pontos do país, 
Alhas 6 ultramar, S 

Prospectos e tarifus envlum-se 

Immedintumente q quem os sollcitar 


nho do 1909 o do- 
238200, 


Raia Curl EE 


ripoaãa, sua eme PRGE-SE TINTA 
do 


tem H grando sorti- 
muita aftenção 


este anuncio pi 
+44 E 
Sempre 


grandes vantagens 


lados para sonhora, 

Calças, corpinhos o guias, 

Avontaos à andcos para 
amas, 

Pontoadoros o matindes. 

[Adereços para noivas, 

[Capas “o "vostidos para 
Grianç 


Cobartoros do 1a o algo-| 


viagim. 
em“ fustão | 


vatas, 
Suspaniorios o ligas. 
Longos do soda linho o 
algodão. 
pouga 


Homem, 


criança 

Camisolas pára homem 
do I& o algodão. 

Ditas para tonhora, 


a ee 
3. Nunes Godinho-—ia do Qur, 9% a 


Continna dando como brinde 200 senhas na importancia de) 
5$000 réis on ontão 10 por cento de desconto. q 


publico 


Portugal Previdente é 


COMPANHIA DE SEGUROS 


SEGUROS DE VIDA (todas ns combinações) 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos I 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


Agencias em todo o pais e colonias 


54 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
Ed 
o 


Eendo ou 


ão conconsto do 
phosphoros, 189, run do À, Julifo. 


p 


Mo Norto do palz aoo revens 


HOSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


idodores goraos no Portos 


“Alves Hucedo & Borges, Sue, Rum do Romiaedim 


No Sul e:llhas adjacentes aos revendodores geraos om Lisbon: 


teses 


Director: 
42, Rua das Cl 


Extraoçõ 
Simples, 


plo eo e dor SOOrdio 
Contente iocai. 180» 
MMA a 18000 > 
Limpeza dos dentes, 18500 » 


Obturações 
iment latina 


'ste consultorio te; 


a collocação de dentes e dentaduras sem 
artifício, sem placa e aptas a mastigação 
Jontes mêntados sobra qaottoNonar o 
ontês ohapendos Jnquobravola wo, 
os! outo 9 cxontchoi 


ontos 
Dentes sobio ouro, deado 
Com dontos 


o 
vulcanito, 
Gomdontesorampõos 


ouro 6 valcanito, «o 
Dontaduas complotas de bu 
Dentadoras completas esm 
Dentes do ouro do lei, cada. 
Dentes sobre platina, cada 
rOas de ouro on poroolans, 


vinho ds rofeições, ao torna uma bebida muito recomendado, pois io 


O grtves enfermidades 
nda em toda à pai, 


-—LISB 


Consultorio dentario 


Nova fabella de preços 


entos artificiaes 
arandos os melhores fabricantes do mundo 


Dentaduras cc 
“atoriques montados sobeo va 


crampõos do platina. 


platina, ohapasonroo vulda 
Dontaduras completas com gengiva do porcelana r 


- Nogueira Marques & Ct*, Ru da Alfandega 


reços enixotos do 8600 
Pomphanta do enxofio. 
rp 


EMP 
pm "| somo « 


189000 + 


som o desconto lgal do 10010 seja qual for o numero do grosas podidne, 
Quacsquer apotias fiooroa da domora na exog 
conto dovom sor 


sigiâna d Companhia P 


GASTON LOT 
hagas, 1.º, ao Loreto 


Obturações do ouro, 
1º Gran. 
dom 
Ea 


m por especialidade e garante 
vestígio de 
erfejta, 


[8600 róia 
2800” 


completas io 


canito. 


ro do lei | 
o o platida 


e 
AGUA FURA 

Nonham eonhocedor db conivór 
pr tr pa 
Tag ad qu na dae 


principal do 


Sparklet 


aiphão é a que gastues. 


eassim 


a soda preparado com os agarkloto, 
ita a di 


usada diariamento mistura 


Únicos importadores 


; PHARMACIA EBARRAL 


Rua Aurea 126, — LISBOA 


tnlta 
pão doa pedidos ou tal 


Siphão “Prana,, 


A. ya com que proparães o voto 


em vossa casa, 


| MACHINA so00606 


DE ESCREVER ON 
2 ot 
qeniS E: 


RUA DO OURO. 127 LISBOA 


à . 
Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 6. José e Annexos 
Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Bocio activo da Escola Dentaria livre de Paris, membro titular 
da Sociadade Soientifica Buropéis. P omiado na Exposição 
Industrial de Lisboa o de 1888 e na Internac al do Paris do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
aos expositores portuguezos d'osta 
TELE nonÊ 3305 


100, Rua do Arsenal, I0O—LISBOA 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franoeza do Navegação a Vapor 


Em 19 de março 
O paquete WYNERIG 
PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte: 
videu e Buenos Ayres 


Recobondo carga a froto dirocto para 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegra 
Com trasbordo no Rio do Janeiro, j 


Pata carga o Informações dirigir aos agontos 


Augusto Freire & C. 


19, Praça do Município 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em março de 1912 


8 Vicente 
Loando, (5, 


Telophono 176 


sogra, Com 
modos, Bata 
na Praias 


jomá o Loanda, 
obOm-50 passagolros nos vaporês que saem a 7 o 2%, 


ues, Boira 0 Moi 
Áigoche, P 


ão recobo carga para 8. Thomé o Loanda, 
Rara carga, pastagens o quaoaquor esolaresimontos, dirigir-se: 


EM LISBOA NO PORTO 
sos geceptorios da Empreza  |aosagentesHermBurmesterac” 
RUA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


, 


Compagnie des Messaguis Marli 


Paquetes trancezos 


Sahidas de Lisboa 
or abç: Bábia, lie | 9 murço 


12 março 
“es | 23 de man 


| Rd 


Proço da passagem em 9; 8500 réis & para Montevidoiô, 
Bucuos Áyres 815500 róis. 


Nitt | Para Bordeume 25demarco 


Nos proços das passagens ns14-s3 comprohondido viana a salas ae 
refeições serviço medio, criados porta nozes, oba, oba, 

Para passagens do todas as lasos, carga à quavaquer tatérmações 
tratado na agenola da companhia: pi 


32, RUA AUREA —LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Torlades 


Bucnos 
classo para o irazil 


NBA hum 
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recssgencno Pg 1) 


O nosso plebiscito “Pró Patria !,, 


O transporte é o complemento no- 
cossario do todo o commorcio, é a 
primoira alavanca da valorisação da 
riqueza, pois facilmento so concobo| 
que a riquoea om sor do náda valo so 
aão podor ser posta no local do sou 
uprovoitamento. O nosso paiz é uma] 
trista amostra d'esta verdade, ondo O 
chavão do essencialmente agricola, tom 
utrophiado as molhores iniciativas. 
Riquissimo om minas do forro, cobro 
o ontros, importa d'ostes metros abso- 
lutamento tudo quanto precisa nos 
usos communs da vida. Não é sonko 
vitimamonte quo os cominho do for 
ro teom sido lovados aos centros mi- 
neiros, dos quaes, logo: que sejam 
sorvidos, brotará furto manancial do 
ciquozas” no dia em quo uma modida 
legislativa  onorgica arranque das 
mãos dos açambarcadores as minas 
que elle, por uns mil r6is por anno, 
“oão oxploram nom deixam explorar, 

O mosmo com o carvão minoral, 
votado ao ostravismo em Portugal pe- 
lu-sajpientia. indigona o pola-falta do 


do Portugal vom simplesmonto do se 
alo pôrom om movimonto as suas ri 
quozas em sor, : 
ncarando O transporte maritimo,| 

constatamos com profunda magua o! 
sou decreácimo e abandono, attribuin- 
do osto phonomono antos de mais na- 
da ao ogoibmo earactorístico da nossa] 
educação ondo a solidariodade só tem. 
logar quando so trato do asneira. À 
Sulta «Posto factor do oducação social 
condua-nos na pratica crimi 

o3a falta do patriotismo, pois é noto-| 

io como om Portigal a falta do pro- 
visão nos tem colloondo nas mãos do| 
estrangeiro. 

Attonção alguma moroco a dirigen- 
tos o dirigidos o trunsporto nacional 
por mar, que alóm das vantagens ma- 
tariaca tom aoima do tudo a vantagem 
moral da propaganda pela bandoira, 
Os omigeantos sahom ús dezonas-do 
milhares annualmente fixando-so om 
nubleos importantos;:.pois apozar-do| 
sentimentalismo indigena -andae so- 
drosaltado com tal oxodo, mada do 
pratico so faz para recordar ao colono 
a mão patria. 

E curiosa a historia da navogação 
portuguaza, Comoçon com as conquis- 
tas, indo adoanto 08. guoreoiros o a 
seguir o nogociante, Esto transporta- 
va 05 sous artigos do commorcio nos 
sous navios e trazia outros do pormu- 
trou compra, Exa rolativamonto bi 
rato armar um navio o por isso os nu- 
vios portuguozos contavam-so pelo 
numoro, d'aquellos quo a um pouco 
do capital juntavam a coragom da 
aventura o óspirito commorcial. No- 
gociantos honve - que chegaram a tor 
verdadeiros frotas, 6 dos molhoros 
navios da opoca, no emtanto apozar| 
do receberom tambom carga a froto, 
pódo-so dizer quo a industria do 
transporto nunca so monton om Por- 
tngal, Ora osta situação, que no dizor| 
aos antigos transformou o» Tejo em 
um pinheiral de mastros, apesar da sua 
pujançã apparento era um verdadoiro| 
collosso com pós do barro. As casas) 
foram calindo com a morte dos sol 
propriotarios, que nunca encontrá 
ram, continuadoros. das suas obras, o 
cond o smatorial. foi sondo cada ver 
mais.custoso os armadoros foram vs 
reando, 

Nosto moio tempo voio o vapor 
marcar a nova epoca da actividade, 
naval, 

Já nfosto tompo o matorial naval 
não era para as posses do um só in- 
dividuo, 6 por isso impunha-so a 
ciedade, o como 1 capacidado indi 
pensavel para tornar industrial osto 
meio do transport o a frequencia in- 
dispensavol das viagens oram doma- 
siadas para o movimento do ama só 
casa, começou logo-o egdismo indi 
gona a sentir-so mal ondo não podia 
ser só a mandar, ao” mosmo tom po! 
quo o mórcado do frotos portuguoz 


=éti já froquentado pola navegação a] 


vapor estrangeira quo comoçou ontão 
a oxplorar o traneporto do nosso im- 
portanto commovcio marítimo. 

Cabo ao Porto à gloria do tor com- 
prehondido “em Portugal, antos do 
mais ninguem, o ospirito moderno do 
transporte, cercando as: duas compa- 
nhiás que so chamaram União Mer- 
cantil, e Luso-Brazileira, já ha uns 
bons. cincoenta aunos, mas como os 
vapores carrogavem no Douro, ao 
lado dos navios de vela, cabo-lhe| 
tambem “a vorgonha da intriga mais 
3063 levantada pelos armadoros do 
vela. côntra a concorrencia que a sua, 
curtoza do vistas não doixou vôe além 
da barra do Douro, e que deu em ro-| 
isultado liquidar misorayolmento a| 
esporançosi tentativa, o cahir o com 
morcio matitimo portuguor nas mãos| 
dos ostrangoiros. 

O nosso mercado do frotos é olova- 
do, 6 “apenas os vinhos consoguem 
frotes mais em conta, por isso que, 
nos paixôs da navegação que hos ser: 
ve não tom concorropeia, 

Até nfosto particulár,i; ignorancia 
e o-egoismo Indigena manifestam a| 
sua falta do patriotisino. Quando sel 
fala om feoios altos, log a geita in- 


Marinha mercante 


O transporte maritima 


consciente so volta contra a bandeira 
naoional. Pois bom, é bom que se ra- 
velo o soguinte, quo pouca gonte tom 
apróciado. As linhas aflomã 6 ingleza 
do Pará, por exemplo, cony 3.200 mi- 
lhas do percurso, fazom fretes egunos 
ao da linha portagusra para Moçam- 
biquo com 7.200 milhas do porourso, 
o suporioros om 20 0/0 aos de Ango- 
la com 4.200 milhas, sendo as passa- 
gons om proporção. 

As Jinhas do sul do Brazil, franco-| 
zas, inglozas o ullomês, fazom frotos 
10 a 15 0/0 mais caro que fazia a Mala, 
'Roal Portuguoza, a malfadada com- 


da Praia, quo servom a Hospanha, 
sito mais baratos 50 OJO quo os para 
o Brasil. Pois som oxaggeros do pas- 
Isagoiros o frotos, a Mala Real concoi 
'róndo com cinco companhias das me- 
lhoros, na linha do Brazil, com luoros 
liquidos. por viagem, do 10 contos de 
ixbio, só cahiu no dia om que por onu- 
sa da guerra do Transvaal à difforon- 

ão proçô do carvão, de B$000 para 
28500. nóis lho foz sahir o luoro pela 
chaminé, o um dosastro improvisto 
lho immobilisou a frota. E houvo 
quem oxultasso com o facto!.. grando 
oxomplo do pattiotismol. 

Pois o oxomplo da Mala Real o da 
Bmprosa Nacional são a prova pro 
vadia quo a navogação-industria 6 ad 
java no noso pais o 6 do futuro 

5 primoixos tempos da Mal 
quo ainda hojo sito o papilo para todos 
os omprohondimontos. maritimos, só 
provam «o quo está no espirito do to- 
dos, quo casa govornada pela inopoia| 
o por uma bacohanal administrativa, 
6 casa liquidad 

São motivo 
porto o froto do sahida e abundancia 
do viajantos; pois bom para não m 
gar os loitoros com ostatisticas dir- 


raça, sondo, d'estas, LG de paquetos 
ão mala e as outras do navios de car 
ga, as quaos não vesm decerto aqui 
[56 polos nossos bollos olhos, 

Do -nosso--commoroio maritiio 
aponas d 9 80 fas sob n bandeira na- 
oiohal |! que oquivalo a afirmar quo. 
7 ou 8 companhias como a Emproza 
Nacional de Navegação tdriam chance 
do vida om Portugal,so o nossopatrio- 


vusso É aupiração do, como a Alloma- 


bandoira 
monto. 

Alêm da carga da praça uma boa 
duria de vaporos ostrangoiros abas 
toco de carvio o nosso moroado, 
lovando-nos toros: do pinhoiro, para, 
Hnglatorra, om uma dovastação im 
ponsada das nossas florestas, que pa- 
garomos caro om brove, so so não pu- 
“or um cobro a tal abuso, Pois havon- 
do ontidados quo importam centonas 
de milharos do toneladas do carvão, 
ainda apozar do difforencial do ban- 
doira, so não procurou naoionalisar, 
osto trafogo. Pois so ns minas nacio- 
nãos não so Iaboram, modianto umas, 
dozonts do mil réis, 6 0 pais tom no- 
cossidado do carvio, não ha que xa- 
lar 

O ttansporto por agora 6 o mais 
barato, o por iso mosmo aquolto quo 
mais 6 prooiso desonvolvor. Basta ci- 
tar quo um barco que carregue, por” 
uxemplo, 250 toneladas, ousia, mos- 
mo a. vapor, mais barato quo uma lo- 
comotiva completa. para ogual pozo, 
som contar os vagons o material 
fixo. , 

Badtaria quo umostado intelligente! 
o “Vem intencionado, so proocoupasso 
com isto para olhar à sério para 01 
probloma da navogação; mas não, o 
quo se vê 6a par do um desmazolo 
oriminoso em tudo quanto toca no 
|sorviço do navegação o portos uma 
“guerra acintosa dos caminhos do fer-| 
ro, quo dovendo olhar para os con- 
tros onda o transporte oscasseia, só! 
pansam esmagar à navogação lançan- 
o-lhes as linhas nos portos do mar 
o rios o porsoguindo-a com abuixa- 
montos du tarifas. Quem 1ôr os Dalan- 
cetos quo a, imprensa publica, dos| 
movimentos do caminhos do forro, 
constatará todos osrondimentos a au- 
lgmontar o o do pequena velocis 
(dado a diminuir, apezar do aseresci 
mo do trafego. 

Ha dois annos:realisou-so no Porto 
Juma assombléa geral ondo um acoio- 
mista criticou sovoramonto a diroo- 
ção da Companhia dos Caminhos do 
Perro Portuguazes por tor pormittido| 
que euico o Porto o Lisbos o serviço 

o vapores quo ora de «um aponas 
fivosso augmentado para quatro. 

Pouco antos um amigo nosso qno| 
precisou mandar do Porto para San- 
arom um corto numoro do tonla 
das do carga, mandon-a. para Lisbon 
6 «Pagui para Santarem, oconomisan- 
ão ainda 20 9º sobro o froto directo! 

Poisia hydrophobia e o topote-cho- 
igam tal ponto quo so fala or au] 
gmoito do tatifa gorál!. . mas quo 
só vicáa sor exooutado ondo não ha 
a éoncorrontia-da agua. 

Do voi om quando apparocem tam- 
bem/na imprónsa diatribos contra à 
navegação assignadas por emprega- 
dos dos caminhos do ferro. quo 6s- 


o 80% d'osso movi- 


Real, [É 


Ilio-homos aponas que 36 companhias] 
regulares veom explorar o froto da] 


tismo: o ospirito do iniciutiva nos lo-/ 


nha o à Inglatorva, trazormos á nossa 


jempre a 


to 


tio no sou papel do puohar/para 
quem lhes paga. 

No bastando ainda a concorrência, 
dos moios do transporte xivaos, ven 
a Camara Municipal lunçando impo 
tos, qua constituem outro obico f;na- 
vogação o as alfundogas que sho o 
otorno tropoço. do todo. o trabalho e 
inloiativa, impóom á navogação cos- 

formol: 


ourgo. Como oxomplo citaremos um 


8000 bi, um do, ohogada 48000 à 
para a Praçó. do- Commoroio 408000 
r6is; Total 618000 róis! Sondo para o 
transportador aponas 28000 róisl.. 


caminho do foro, approxintadamonto, 
o mosmo o por mar tambem 0 mesmo| 
mas o imposto da: Pruça do Com 
cio 6 la substituido polo imposto ca 
matario de 2008000 réis! !. 

Chovem as reclamaçõos dos into- 
Irossados o do bom senso contra um, 
tal attontado que outro nome não tom, 
mas por outro lado int 
força para a conservação do actual es- 
candaloso statu quo, havondo quem af. 
fiemo quo até ha para isso omponhos, 


ostrangoiros dos caminhos de ferro. 
Tudo isto porém nada mais 6 que um| 
dosoquilibrio do faculdados, um espi 
rito monopolista, um dosurrazoado o5-| 
pirito combativo á porfia, uma obco- 
[cação quo nos não doixa onchrar 08 
problemas do alto nom vêr um palmo 
além danosa acanhada osphota d'ac- 
não 

Com tal modo do ponsar, jo dada 
ainda a caractoristica fulta do solida-| 
riodado do nosso meio, não é do os- 
tranhar a falta do espirito omprohon-. 
dodor, e quo am capital, som oduca- 
(ção commercial como o nosso, só não 
abalanco à outras omprozas sont és, 
do jogar na Bolsa. 

ja o recurso do Estado, mas este” 
ducado no sectarismo intelloctual 
que nunoa pondou do mais para o tr 
balho o para o commorcio, ainda no 
lvou auxiliar a navegação para a 
qual os estados ostrangoiros desti- 
tmn verbas importantes. Sória propa- 
anda maritima. so tom foito na Liga 
Kyal Portnguora que noutro pais 
colhoria, mas quo no nosso so procura 
dosyirtaar, o que nos não adajira por 
a Liga nunca tor sorvido do degeau a 
políticos. 

E já que falamos om politica nós 
porguntamos quando conseguirão ap- 
provação no Parlamento os diplomas. 
quo modornisam e moralisam o nos- 
so ostatuto marítimo, o quo ha! 
júns bons tres annos esporam'a sano- 
go do podor logislativo. Um, o regu- 
lamento de pilotagem de barras, que! 
dopois do confocoionádo foi 4 consul-| 
ta do todas as corporações de pilotes, | 
foi rocobido com agrado por todos 
menos pola do Porto, 6 dij-so quo 
tem sido empatado de seguir pela op- 
posição movida polo piloto-mór da 
'sogunda cidade portugueza. Não nos 
admira porquanto osta ontidade dis-| 
põe do 400 votos pois tantos são os. 
[sous dopendontes, metado dós quaes, 
verdadeiros Iazzaront, cujos Bórviços! 
são mais que problemáticos, | 

Para (so avaliar quantos -abugos o| 
actual regulamento -duotorisa, basta. 
(dizer -que o novo, augmeitando as pi: 
lptagens, traz“ qualquer vapor que, 
vá ao Porto 8 vozes por mer, uma| 
economia minima annual do 4808000 
róis! A 
Pomos. ponto nas nossas ponaiao- 


— Khinal o patrisroha do Lisboa, com a tal 
sax pelo districto, mas não rosidir nello, foi condomnado mas 6 a 


tho oustosas o compli- 
(cadas como as da navegação do longo 


A “mesma tónolada do chá para 
Portimão, por exemplo, pagarih polo| 


iga-so a toda a| 


diplomaticos movidos pelos comitós| 


dor! 


torprotação do podor pas- 
/ E Judeu 


rações, o como não nos sorri o appol- 
Jar para o Estado sogundo os habitos. 
indigenas, aqui dizomos ás (orças vi 
'vas do pais quo do movimento o-da, 
propaganda virá o nosso progrosso| 
matorial o moral, o quo 05 faotos 
tão om absoluto condemnando a n« 
'sa ineroia no tocante é navogação. Pi-| 
polisagos com uma, phraso esoripta| 
por nós ha dos anos, ias quo conti-| 
nua a tor opportunidado: « E" preciso 
Igue tma crise terrivel assoberbo o com- 
mereio .portuguez, Nesse dia o estoma- 
'go fará trabalhar o cerebro. 

). Coon 


7 PARTIDO REPUBLICANO. 


Gommissão districtal 
Comissão municipal 


Candidatos votados, hoje, para as. 
eleições do proximo domingo 
Em reunião do hojo, roalisada no 

Centro do 8, Carlos, das commissões| 

munioipaos o parochinos do distrioto| 

do Lisboa foram votados candidatos, 
ás proximas oloições, quo so roalisam 
no dia 17 do corronto, os seguintes, 


Eelicog! 
cubteira, Annibal Encio do Azovado, Jost 
|frança Borges, Josó Francínco dos San- 

top ohomes jisé Agvino, (q 

Supplentes=- (70 nico Ribol 
| erêndo go, io Amei 
tivo, Manual Rodrigues Lima Jorgo 0 
José Marinho. e 

Commissão munioipal 

Bittivor= Dr. José do Castro, Agostl 
nho Minuel de Sonsa, Accacio Bdnardo 
dos Santos, Antonio Athens Porcira 
nfer, Avidalo Jowê Correia, Mamael doa 
quina dos Santos, Emis Julio da Óris, Ma: 
Innol Caetano Alves, Ricardo dos Santos| 
Covões, Joaquim Rodrigues Simões, Pli- 
nio Bainnol do Silva, Josê Vicanta dO 
volta Junior, Nanuél Pernandos do Gar 
pao Rego da Ponce Bando Ob 
|, Supplentes--Antonto Augusto dos San. 
tos vga, Fosê Faustino Robollo Jos 
Martine” Alves, João, Fortoira, Rogerio 
Soares. Moita, Josuá Narciso dês Saito: 

“Tolo, Matheus Fernandes, Antonio Jos 
; Guedes, Antonio Moruosé /aBantos Fran» 
jgisco Nnos Guorra, Joaquisa Hunriques,| 

Viriato Angelo, Princisdo Perveira Godi. 
nho, Carlos” Mgados Franco C José dos| 
Bantos. 

“Podo-so a todas as corimissõos do! 
distrioto, para indicarom,com a maior 
urgencia, para a sédo do Directorio| 
(03 locaes aonde so devem roalisar as 
eleições, 

Centro Dr. Miguel Bombarda — Hoje 
pos Sh Ro tio, mosto Conto, à 
Bapitão do engenherta”sr. Shiappa Non 
alto, tma conferencia subgrditado o 
Mlionta Consolidação da Republico, sendo! 
à gntrada publici. 

No proximo doimingõ; 1, 
vos, tectnnso 1 assombloia geral para 
apresentação de pontas o cleição dos cor- 
pôs gerentes. Às contas estio patoutes do 
ita FL atô ao dia 10 4 Vódos oi socios que 

queiram examinar das 18 da BO oro 


«A CAPITAL» 


encontra-se á yónda, om Cintra, na Mor 
cearia Contral; do Casimiro Ribeiro. 


- Gaminho de ferro dfirica 


LA PAZ, 6 de margo, 

As sooções chilena 6 boliviana do| 
caminho: do ferro d'Arica, a La Paz, 
já po aohiam rounidas “uma é oútra. À 
tia têm unia extonsão do 477 Kilo- 
'motros'6'n sua miior altitudo attingo 
|4:264 metros acima dô nivel do mar. 


Haras). 


elas 16 hos 


Esto telogrammá vem ucoipanhado da| 
guias 
ieços 


ão tologeaphicam, 


jranea, bojo E 
jartigo muito interessante e elucidati-] 


noto: «atrasado por dofvituosa| 


Sou public 


O úumoto da. Medicina: Comtempo- 
istribuido, contem um] 


vo sobro a opidomia da fobre typhoi-| 
do quo aotualmento grassa om Lisboa. 
Essó artigo finalisa com a apreciação 
das providoncias tomadas pelas aucto- 
ridades competentes, o essa aprocia- 
ção rovesto um tal caractor do justiça, 
lombora sevora, que julgamos dever 
transorovel-a, para a nocessaria gvo- 
rigunção do responsabilidades, o como 
provenção utilissima para que, do fu- 
iuro, so (rate do salvaguardar, intel- 
ligonte o nolosamonte, a saudo e a 
vida dos habitantes da capital. 
«Não é cortamonto asado o momen- 
to-—diz a Medicina Comtemporanea,— 
fagor a critica do alguma dus mo- 
adoptadas polas ontidados ofii- 
Ficará para mais tar 
tanto, não podemos dosdo já deixar 
do consurar o facto das auotoridades 
sanitariás não torom colaborado um 
plinodo combato, para, sor immedia- 
tamento posto om pratioa ao irrom 
por qualquor opidomia; so assim fosse 
não so toria dado, pelo. monos quanto 
a odifiios destinados a hospitalisa- 
ão, os procalços agora succedidos. 


JB isto à tanto mais para oxtranhar” 


[quanto ha dois annos nos achamos 
continuamonto ameuçados do uma in- 
vasto do oholora. So a actual opide- 
mia fosso d'ossa postiloncia o tivosso 
adquirido a mosma oxpansio, 05 0us 
dostroços foariam momoraveis. 

«Como: pormonor, mas ainda na! 
oriontação do plano do combate, do-| 
'vomos notar que uo principio pareco 
tor havido a idéa de continuar a 

guir o rogimen do ogcultar ao pu 
blico a vordado sobro o que so passa. 
na capital om matoria do opidomiolo-| 
gia, cortamonto no intuito de não| 
lurmar a população. Polo menos, a 
Sim so doduz de uma das notas offi 
oiaos ontroguo aos jornaos, já depois, 
do não vostar duvidas sobre a natu- 
rosa do mal o não so podor formular 

ualquor prognostioo a sou respoito. 
Sm vox do so oxpôr a vordado, o que 
tinha sobrotudo a vantagem do pôr 0] 
publico do sobroaviso, diziu-so—do= 
pois do nocontuar que não havia mo- 
tivos para sobresaltos o que o ostado 
sunitario não tinha nada do alarman- 
to--o soguinte:—« À aotual população 
onferma dos hospitaes quo. podo par 
rocér avultada, não o 6, do fnoto, at- 
tondendo á quadra oxogssivamento 
rudo da invornia, Não é devido a n 
nhum  desenvolvimonto opidomico; 
provóm do causas divorsas, sendo a 
jprinoipal o alargar-so n accoitação dos, 
domntos», 

Mas sobrotudo o que não pódo pas 
sur, som rogisto oxoopoional, 6 a dool: 
ração “do ministro do intorior do que, 
dosdo alguns mezes so dosconhoce| 
nas ostaçõos sanitarias officiacg o mo-| 
vimento obituario da capital!!! Real-| 
mente, não sabemos o quo dizer om 
prosença do tão ostranha afflemação, 
Into comprobondondo como funocio-| 
nam o8-.sorviços sanitarios do uma, 
capital, do mais a mais a braços com 
varias doenças postilenciaos, som 
procurar avoriguar dia p dia 
cansas da sua mortandade, por sig- 
nal das mais olovadas, das gran 
dos agglomoraçõos europeias. À sim-| 


“| plas dochração dos casos de doon- 


gas contagiosas, cortamonto quo não 
basta para pôr ao corrente do ostas| 
do samitavio da cidado, fquollos a 
quem está entroguo a vigilancia da, 
saudo publica», 

Não havia um plano de defeza para 
a oventnalidado d'uma opidomia & 
ta especie! Surgindo ella, o quo 
meiro so tontou foi mantor o Publico 
m'uma confiança illusoria que só po 
dia ser-lhe projudicial! Por fim, de- 
clara-so que nas regiõos ofciaos não 
so conheco o movimento obituario| 
da capital! E quom faz esta deolara- 
(ção 6 o proprio govorno, pela bocen, 
do ministro do interior, a cuja parto 
sto affoctos os serviços da hygione 
publica! 

listas acousações, publicadas numa 
folha de especial auctoridado no as- 
sumpto, não pódem ficar om palavras 
que o vento lova. Urge que se esta- 
boloçam as responsabilidades, que so 
saiba so estamos vivendo em Lisboa] 
ou om Marrocos. Não so comprohondo| 
que com serviços organisados «oja| 
possivel um tal desleixo, que colo: 
a população duma grande cidado a| 
contingencias tão graves como as da| 
epidomia actual. Como tambom é pro- 
oiso quo o sestro vorgonhoso, infi-| 
cas, contraproducente e ridiculo de. 
oecultar systomaticamente a vordado 
ao publico, em tudo que a um publico| 
interessa, seja posto definitivamente 
do parto para não produzir situaçõos. 
om quo somolhante processo do gro- 
tesoo se torna porigoso o rovoltanto.| 

So ha assumpto em quo o publico, 
devesse ostar tranquilisado, quanto] 
ao zelo e á competencia dos seus go-| 
vernantos, isto da sudo publica seria 
um d'olles, Pois não está o governo 
[do paix entreguo a modicos? Não é o] 
proprio ministro do intorior um mo- 
dio? Não so escolhem médicos para, 
todos os logares do responsabilidade) 
(e acção nos sorviços publicos? Ao 
menos, quo zelom a nossa vida, que, 
nos protejam contra os flagellos das, 
doenças mais graves, e quo saibam 
'quom morro é de que se morrel 

So.para isso não sorvirem, não 
bomos como servirão para outra coi- 
sa 


outro 


Ao que paroco o pleito ontro a Ca-f 
mara Matioipal o 08 tres grapos que 
podiram auotorisação para ostabelo- 
corem fabricas de cnorgia eloctrica 
ainda não ostá resolvido. 

Como 6 do conhecimento publico, 
porânto estos tres pedidos a camara 
rosolyou munioipalisar os sorviços do 
illuminação publica. Mas doixomos a| 
iluminação publica, que  presente- 
mouto quasi nada custa á Camara, 
não tendo pois explicação a nocossi-| 
dado do munioipalisar tuos serviços, 
o falomos do fornecimento de enor- 
gia olootrica a partioularos que con- 
tinuará a sor foito pola actual Com- 
panhia o isto com todo o aspooto de] 
um monopolio, dada a rosolnção da 
Camara, 

Um dos tros concorrentos ao. osta- 
bolecimonto do fybricas goradoras do 
energia electrioa 6 o ar. João José 
Tiniz, com quem hojo nos. avistamos 
para 0 ouvirmos sobro o ass 

—A resolução da Oami 
nos o gr. Diniz, não nos pormittindo| 
fornocor olóotricidado no publico, ro- 
prosonta, nada mais nada monos, que 
um prejuizo para as poquonas indus- 
teias o para a população om goral, 
como tambem ropregenta um ovidon- 
te monopolio concedido á aotual Com- 
panhia. 

—)Mas, inquecimos nós, oxistirá 
alguma disposição Jogal em virtudo 
da qual a Camara não possa concedor 
as auotorisações quo roqueroram? 

—Não ba disposição alguma, antes 
polo contrario algumas clansulas do| 
contracto com a actual Companhia 
provgom a formação do novas fabri- 
os congenoros. 

«O faoto da Compuahia so vêr só 
em campo, fornocendo enorgia olo- 
otrica, dá logar'a vordadoiras oxplo-| 
rações, pois não tondo quem lho faça 
concorrencia exigo o dinhoixo que, 
quor. Os individuos que absoluta- 
monto nocessitem d'olla, sugoitam-so, 
no passo que ontros. so vêom obriga: 
dos pola carestia a pôr de purto a olo- 
ctricidado como goradora de enorgia. 

«So nós pormittissem o fornsoi- 
|mento do eloctrioidade muito tória a 
Inorar a população obroiva da cidado, 
pois dasdo o carpinteiro é serralhei- 
ro ató á pobre costuroira quo, n'am 
trabalho oxtenuanto consoguo uvs mi- 
soros tostõos no fim do dia, teriam 
onorgia borata quo poupando-lho as 


MUNICIPALISAÇÃO DA ILLUMINAÇÃO ELETRICA 


A resalução da Camara Munipal 
será cometa 


Algumas das pauingads que resultariam para o publico da concorre: 
ersos fornecedores da energia electrica 


Entrevista com o representante de um dos grupos que requereram..., 
auetorisação para manterem fabricas d'essa energia 


oba 


pod 


perene IN tua 


—Assim so à Camara mo bouvóstg/ 
concedido pormissão para fbrnecót” “Í 
oloctricidado, o que faria n'osso son: ,” 
tido? E 

—Fornocoria pequenos motorei; 
cujo pagamento podoria sor foito em. 
prestaçõos minima at 

—Podia citar-mo alguns exomplosk 
-—Da molhor vontade, pois é a fé 4 
ma do mais clara o torminantomento;, 
|so vorificarem ag vantagens da coms:»y 
corront ad 

<A um carpinteiro poderia eu for: 
nocor por rÓis pagos om prosri, 
tações monsaos, durante 3 annos, um 
motor que faria trabalhar uma má-, / 
(china de aplainar o uma serra. O pros 
'ço da onorgia eloctrica para esse mo-! 
or goria do 20 réis om cada hora. 

«Uma costureira poderia tor om 
sua casa um pequeno motor, - de 
128000 monsal- 


icopto das soto s novo da noito, o 
resto do dia podoria trabalhar por-- 
quarenta r6is, proço du energia olá, * 
otrios Es 

«8, como ostas, mil o umas appli 
ações muis ch elostricidado, dimk 
nuindo o esforço physico do trabi 
lhador, libortando-o mosmo do pj 
trão, 0 augmentando, por um dispon- 
dio insiguificanto, espantosumente, à 
produeção. 

O aquocimouto o a illuminação das 
casas 6 a ongomagom da roupa 

am ogualmonto foivos por eleotricis 
dado. Ea 

—)Mas, porque motifo é tão cara, 
|prosontomonto, a onorgia olootrica? 

Porque nlio ha concorrncia 
ainda porque a actual companhia 
ganhando mais com o gar, não doseja 
jo dosonvolvimonto da eloctricidade , 

—Podia dizor-mo so são vordadoi: 
ros os boutos. quo correm, aooroa do 
toncionar rocorror aos tribunnos? 

—Por omquanto nada lhe posgo af 
Brumar n'osso sontido, 

Entrotanto, 0 sr. Diniz, continuans 
do a conversar comnogoo sobro ong: * 
sumpto, pormittiu-nos auppõr or 
quasi corto a questão sor lovada para 
08 tribnninos, 

Acorosoontando: 

—Nada justifica a dotorminação 
da Camara tanto mais quo ou mo com- “ 
promottia “a indomnisal-a polo facto 
do a uotual Companhia deixar do lho 
fornocor 0 gue para a iluminação pu- 


forças, lhos augmentária os lucros, 


blica, 


las 


Royestiu grande impononcia a ma- 
nifostação do poar hoje prestada 
memoria do 1.º tononte Henrique Me- 
tenor, machinista Francisco Maria] 
Antunos o 1.º contra-mostro Hygino 
"Thomaz Antonio, victimas da torrivel 
catastropho da noito do 27 do mez 
findo, occorrida na bahia de Alvôr, 
om front de Faro. Nos funoraos, que| 
como haviamos noticiado, so realisa- 
ram hoje, pelas trezo 6 meia horas, 
incorporaram-so não só 08 ropresen- 
tantos do chefo do Estado, governo, 
parlomonto, eto., como do exoreito 
do mar 6 terra om mumoro avultado, 
associações maritimas o muito povo. 

Os cadavoros das tros viotimas, en-| 
“cerrados em urnas de mogno, chega- 
ram a estação do Barreiro proximo! 


frado de negro. Acampanhavam-os| 
um emprogado da capitania do porto 
do Faro o alguns dos sobrevivontos| 
do naufragio. Na presença do pessoal 
da estação dos caminhos do forro 6 
do sr, Antonio Camara, 1.º tenonte da 
armada, quo para ali havia soguido 
no vapor Voador, ás. 5 horas, foram 
sob uma chuva torrencial, transpor- 
tados para bordo do reforido-vapor 
os tros feretrás, fazendo-so depois a! 
trayossia do rio, om ciroumetancias 
um tanto arriscadas, devido ao mau 
tempo que fazia o a o Tejo ostar imui-| 
to agitado, demorando mais do uma 
hora casa travessia. Chogado o: Voa- 


(de marinha, foram as urnas removi 
das com corta difficuldado para a pon- 
te, o d'ahi para a aula profissional 
transformada em camara ardonto, to- 
da forrada a negro e branco, é onde| 
se viam tros catafalcos, sendo o da 
fronto destinado ao do cadaver do 1.º] 
tononto Metaner. Ao desombarque| 
assistiram os officiaos de serviço 
pessoas de familia das viotimas, 
A?s 9 horas principiou a romagom 
á camara ardente, sompro muito con- 
e tres horas depois começa- 


das sois horas num fourgon todo for-|d 


dor ao Caos da Caldoiva, do arsenal]s; 


CANHONEIRA “FARO, 


O Tameral hoje reaisado 


vitimas do maulragio 


constitue uma imponente manifestação de pesar, 
incorporando-se no prestito numerosissimas . 
pessoas : 


ram chogando os convidados o collo! 
clividados quo tomaram parto há 

'prostito o que ia pela soguinto orq. 
dem: E) 


antro Ás do marinheiros, Assgoiajt 
ao de romano 48 Meteo 
vando o sr, Munael Abrantes à faixa 06, 
EEB Sigua Hotrigaas Brsvas O Gta? 1 
to cavblio vga crepes; Astociação Am 7 
naeeipos Mabfimos? cómo ar fa! 
Alacia, lrando far dos Aga 
Esndo”a farta co mdusiãe pelo ar Ala 
Nite do Botuas dos Catrôsitos do Bote 1 + 
do Eletoo onicatando a faixa o a Som 
ii RD Basto Grupo dou BL pa 
fias maritimos de Bersardtao Moka: 
o corola Ltd do Cada A 
ao ava" BA Vicent imanidado "z 
os estando! a Lao But do 
os Goimencl e Indesli, Erberatea di 
[Rica a Estilo” Boncivonte, emido 67: 
conselho da ordem do Gremio Luzita- 
SoreRtaatado flo de, Antanto Redes 
Pebusa ta elo don fa 
a o aado e fulia O Em 
ponto dolo  Saniom 6 Sarcocaretia di 
Eat colada, forrado com a van 
otro Resonal, tovnspariando as gstônt 
Esqui de mattos esteios da assada 
do exercito; uma carreta do quartel do; 
marinheiros conduzida por praças da fra- “ 
ata Danado 8 Banipottando 15 
Ertas Gnerecidos pola ofciaidado da ar. 
ada” q arnioio daseitma do AIgAO 
o tonto Mtimet tim ae dar 
Pei 00 Ga pelhas Gsm o cada” 
Do contesta da Pior lufetdo pa 
ncispeoo a osgaido fa tata do 


ico Hygino, com egual acompanhamento: 
eguintnao a disdeção do Club Naval é 1 & 
muitos socios, e 03, convidados, indo 
frente o ministro da marinha, command. 
dante du divisão, comnandante da gua 

da ropublicans, mejor goncral da argiados iu 

o secretario. particular do sr. presidomt 

da Republica, o governador civil, O mi" 
Barreto da Oruz, representando o chef. 
do governo, represontantes do Senado, 
Ganara dos, Deputados, o municipal, o“ 
dos oe ofiloiacs, disponiveis de marlhhá,"?€. 
[comenandanto do corpo de marinheiros 4, 
opresentantos do todos 06 regimontos df) 
guarnição, das guardas ropublioans 6 

Sai, satgoatos da todos Ou corpos o. 
monto ci 


sia 
iaE 
Fechava o prostito uma força dai” 


TUTO DAS PARIDADES 


BREVEMENTE 


Sonsacionaos sessões cinomato- 


“tas fornecidas pela Empresa 
Portuguesa Cinematographica. 


Sahbado e domingo 
As 2 ultimas da revista 


armada do marinha, sob o commando 
do 1.º tonento Cesar do Amaral, com 
à Danda o torno de cornetas que du- 
ranto o percurso at3 no cemiterio 
executou diversas marchas fnobres. 


cego o 
zespeitoso á passagem do fartro, fe 
ohando os éstabolocimentos as suas 
portas o vondo-so todas as bandeiras 
-collocadas a-meia hasto, assim como 
so conservaram as do Arsenal o a do, 


soruzador Almirante Reis, atracádo ú q 


ponto. 

No Arsenal ostovo até hora do 
sabimento funebro o sr. ministro da 
justiça. Divigiram o funeral os srs. 
capitãos-tonontes Jaymo Monteiro e 
Castro Moreira e 1.º tenento Mello 
Cabral. 

As cordas offorecidas foram: 


Umo, do fórmo do angora, com Sus var | 
do o ducarnade, envolta cm crópos, dos 
Sficiaos, guardas-marinhas o aspirantes 
da armado, tributo do saudade; 

“Ao mou querido a sompro chorado Au- 
gusto, cterha 5 
Tan intoliz Formando; 

À Augusto Motenér, em testemunho de 
eterna sstdada, o Gropo Pró-Patria; 

Homenagem sincera o respeitosa ú mo- 
moria do commandanto Motzner, do sir] 
Harding; ministro de Inglateres; 

Ro seu querido amigo O 1º tenente 


Motaner, oflereco Sobastião Luiz da Silva 

Metaner, victima do naufragio da can! 

nela Biro, os olhelnssInterores do todas 
"Gana Gorda com Cirtão onda vo lama os 

8 do" dove umigos residentes” em 

nomes visiina do nasisglo da Catho 

nele Hiro, ou oficias Jafarioros d todas 
“A memoria. das viotimas da catastro 

gg, de caiongios Pirro ibope 
"hou legvêntarudos naniragos dá canho: 

medio: Pero, dorradeita omenagorm dm 

Emlo, 
Ae iviotimos da canhonolta Zaro, 08 
“Aa viotimas da canhonolta Foro, os ol. 

vga do infantaria 55% 

cata Inferioros o praças do marithagem 
m serviço no AlgaEvas 

xa aro, olbiaos do amasiaha ém serviço 

do Algoive; 

sentido abududo do much 

de sua irmá o cunhado Mai 

No. cemiterio discursam os srs, 
ministro da marinha e major 


ho dénditoro 1º tonento Henri 
us classes da armada; 
Faro; ' 

Ao sou desditoso camarada Hygino 
us clnssos du armada; 

o homonagera da cidudo do Furos) 
grupo do cidadãos de Vilia Nova de Por- 
sargentos equiparados da guarnição de) 

As victimas da canhoneira Faro, os 

“As vickimas do nauitagio da canlionel. 
Gomo prova do eterna 
Pedro Antunes, tenente de 
general da armada 


“Bra 16 hôras é 10 minutos quais 
“o 8 forotros chogaram no comito-| 
io, sendo ali aguardados polo ir, dr, 
Augusto do Vasconcellos, prosidonto 


do conselho, acompanhado polo sau vi 


socrotario at, Onsanova, minisjro 
consal d'Tnglatorra, dr. Bolford Ra- 
mos, seocetario du logação do Brazil 
à Torbes Bessa, roprosentando o sr. 
dr, Manut do Arriaga. 

Chogados os armõos é porta do co- 
miterio, foram ag urnas trangportt- 
das para as carrotas, seguindo todas 
para a rua n.º 1-4, condusidas por 

raças do marinha 6 orgarisando-só, 
os"soguintos turnos : f 


Son, co 
= ves Ri 


valho, tonento 
flburio Santos D. Antonio, Bermudes, 

innuel das Noves, D. Josó do Noronha, 
Antonio Santos Oliveira A, Andras 
Caetano Rego, Antonio Ribeiro o Fern 
o Rego; José Maria d'Oliveira, José El 
toira, Josó Bernardino d'Assampção, Ma- 


jmel” Abrantes, Francisco Reseudo Car: 
tolo, Justino Magalhães, Mannol da: Silva 
3 Antonio Augasto da Óruz, 


Ao dhogaram os foretros f rua n.º 
4, 0 prostito parou, tomando a pal; 
era 0 sr. ministro da marinha, om 
nomo do governo, é o vico-olmirante, 
“sr, Teixoira Guimarkos, major gono- 
val da armada, em momo d'aquella| 
corporação, naltocondo ainbos as qua- 
lidades das victimas da ontastropho 
tondo palavras do funda magua pas 
am acontecimonto quo assim veiu on- 
lutar a Patrja o a marinhe do guorra, 
fazendo-a perder um dos seus nas 
s vidas de dedicados 6 leaos sorvi- 
dores. 

Torminados os discursos, os cada- 
voros do machinista o do contra: 
tro foram conduzidos para o jazigo 
municipal o o do tonento Motanor pa- 
sa a capella do cemiterio, onde o prior] 
do S, Julião lho fez a encommonda- 
ção do ritual, após o que ss organi- 
Saram, para condusirom a urma-até 
ào jazigo do Augusto Toixeira do 
Sampaio, ondo ficou dopositado, mais 
os seguintes turnos: 

Mavinhoiros sobreviventes, Francisco! 
“Antonio, Jos Porphirio, João do Curmo. 
Junior, Manuel da Costa Lópes, sargentos! 
Lucio Margues, Manuol Martios, Victor 
Santos o, Francisto Mathous; sergentos| 
Saraiva, Pereira, Leocadio Martius, Ra- 
malho, Ruivo dos Santos, Antonio Andrá! 
8.09 tarinheiros Antopio Mannol dos| 
Santos a Antonio do Curmo; José Torres, 
Carlos Tenrique Metener, D. Maia Joan. 
ua Metencr, João Alves Sotener Manvei 
imões Serro, Antonio Simões Serra, Lº 
tonento Raul Furtado e Menuel Tejxéir 
Sampaio, 

Os turnos organisados para a'ursa 
que continha 05 rostos mortaos do 
machinista Antunes, foram: 

“Azevedo Gomos, dr. Nnúes'd'Oliveira- 
faisiaa Parreira, goneral Encarnação Ri 
beira, Msso do Wigusiedo, di. Betaarai 
no Toque, Josó Cupertino major 
Bastor, tenentes Mello, Vicira, Teixeira, 
Morcira, capitio de mr o gncira Nunci 
da Biyi, capitão Garrido 6 Lo tenonto 


| a 


BALÃO DE 


Um negocio de carvão 


ENSAIO... 


escuro... como curvãio 


Como os leitores d'4 Capital teem 
visto o nosso. camarada Formano 

foves, nas suas. correspondencias de 
Cabo Verde, tem-se  oconpado ulti- 
mamento da questão do carvão 
n'aquello archipelago, alvitrando o 
que no seu intolligento mas rapido, 
golpe do visia lho têm parecido 
mais conver to aos interesses] 
'aquella colonia. E 
Sobre.o mosmo assumpto, inseria 
'hojo uin 'grando jornal da manhã uma 
noticia-com toda a apparencia d'am 
balão d'onsaio, d'onde se poderia in- 
forir que o governo, mal avisado, te-| 
ria commottido o erro grave de fazer 
mova concessão para depositos de 
carvão em $. Visênte de Cabo Ver- 

o, 

Como alguús murmurios, pouco! 
tranquilisadoros nos tesm chegado já 
por vezes aos ouvidos a tal respeito, 
apressúmo-nos a procurar alguem 
com competoncia na matoria, a fim 
de avisarmos a tempo o governo, O 
Congresso 6 o los perigos que 
(d'um momento para o outro pódem 
amoaçar os sagrados interesses nacio-| 
maos 

Neste proposito, abordámos onos-| 
so amigo o. antigo camarada de re- 

(dacção Marinha do Campos, ex-go-| 
'vernador de Cabo Verde, que sem, 
hesitação so prostou a -fazor algumas 
'prociosas declarações. 

—Considero, — disse-nos: Marinha, 
(ão Campos—infundada a noticia que) 
sabiu osta manhã nos jornass, de quo, 

o governo concederá a quassquer] 

artioularos auctorisação para instal- 

ão d'um novo deposito de carvão. 
om S. Viconto do Cabo Vordo. No 

(cumprimento do quo julgo um dever, 
lespontanoamento, informei o actual 
ministro das colonias, o director ge- 
ral do ministorio, o director geral do, 
fazenda, um membro do conselho 00-| 
lonial o alguns doputedos sobro o que 
do immoral o porigoso oxisto dentco 
desta questão, quo alguem tem pro- 
curado aprosontar como do intorosse 
para a provincia do Cabo Verde, oo- 
[oultando o interosso proprio, unico| 
Ique so tom tontado varias vezos bal-| 
dudamento, attingir. Posso affemar] 
quo encontroi o ministro, na firmo| 
disposição do acautolar os intorosses 


(do Cabo Vorde o da Nação, não c 
(dondo a pedidos que em bravo né 
trariam em 8. Vicente do Cal 


[do complicações tão gravos o tão ca-| 
ras como a dos sanatorios da Ma- 


deira, 
—E então o negocio tão escuro? 
—porguntámos. ; 
— Tio escuro como o carvilo->res- 
pondo na, 


Marinha do, Campos, 
provincia de Gabo Verde não 
olutainente “nada 
m doposito do cary 
contéy ondo existom tros, 
a abastecer 95 na- 
da que à nave, 
wmgmontar sonsivolmo: 
gento comprohondo que 
não 6 por havor mais depositos que 
so vendo mais carvão, mas gim por 
apparocerom mais yapores a, com- 
ral-o, Emquanto 8 Vicento de Cabo| 
Vorão não. ofaraoer nos. visitantes 
mais conforto, disteações 6 belleza 
do quo actualmento offoraco, pão 6 
do ostranhar que seja vencido pol 
goftos de, Santa Oras de Tenor 
o Las Palmas, ont : 


to. Toda a 


iconte, aproveitando-so a gua 0 
ollonto posição goographica o 


“| condições naturaos doseu grando por 


to, dovia ter-so alargado e ombolleza- 
do a cidado do Mindello, dotando-a 
do tudo quanto fosso necessario para 
a tornar attrahonto, som nada in'vejar 
ás Canarias. 

—E a questão do preço do carvfo| 
não infvirá bastanto na diminuição 
[da navegação do 8. Viconto do Cabo. 
[Verde om beneficio das Canarias?— 
inquirimos, 

—A navogação não tem diminuido 
om S. Vicente om boncficia das Cana-| 
rias, tanto quanto tenho visto affie- 
[mar. Essa conclusão exaggorada pro- 
|vóm om parto do so fazor à compara- 
(ção por numero de navios o não pelo, 
numero das tonolladas quo olles ro-| 
[presontam o tambem por so consido-! 
rar orredamonto como navegação des- 
|viada do 8. Viconto toda c que do 
corta ópoca om deanto tom affluido 
s 6 quo rosulta sómento do! 
inario inceomento que n/es- 
tos ultimos 15 annos tomaram as m 
rinhas do commorcio do todas as na- 
(ções maritimas, ospocialmente da Al- 
lomanha. 

«O proço do carvão — continuou o 
ex-governador do Cabo Verdo — 
fluo sem duvida na maior ou menor| 
[concorrencia do Yaporos a um porto, 
[mes não é de modo algum a unics 
246 dféssa maior ou menor affluoncia.| 
Para o passageiro isso não tem 
menhuma importancia. Quem viaja| 
não quer sabor por quanto so paga| 
o carvão nos diversos portos, mas so 
estos offerecom commodidades o toem 
que vêr. À par d'isto, o passageiro 
o que pretendo 6 que o navio tenha 
conforto o ande de pressa. Para as 
proprias companhias do navegação o 

úlro, 5 O Altino as 
dir o o último por pessoa do 
Os da urna do contra-mestrs foram 
assim constituidos: 


anfragos eobreviventes, João dos San 
os António Angosto Fontainha, Josá 

Santo orphúrio, Victor San. 
to, ante de Gosta Lopes Jodo do Car 
tão dor e Francisco do Sousa; Joto Go 
mes, Josó da Silva, Antonio Mannel dos| 
Bamioo, Carlos Gins Calheiros, Antonio 
do Nascimento, Joto Andrade, Antonio 
Rodrigues o Antonia do Jesus; Salto At 
easto da Conceição Lopes, Leotaio Mar. 


Entrevista com O Sr. Marinha de Campos 


proço do carvão não é tudoollas teem] 
do attenderftambem ao encurtamento| 
das dis a transpôr o és facili- 
dados do toda a ordem quo 05 seus 
barcos precisam encontrar nos portos, 
por onde passem. Em todo O caso, o) 
reço do parvão é para considerar. 
Esto, pod, não 66 fixa por meios 
artifíciaos senão momentaneamente. 
O preço do carvão é muito oscillante,| 
tanto quasi como os cambios. Pretan- 
der marcar-lho um límito minimo! 
permanenio, é deseonhaoar em abgor 
luto os mais elomentares principios 
da soiencia economica. Se, todavia, 
mam porto qualquer, em 8, Vicente, 
por exomplo, em consequencia d'um| 
conluio, o preço do carvão so mao 
tom habitualmente muito acima do! 
que soria natural, é necóssario esta- 
belecor a normalidade, quando, do 
contrario, resultem perturbações na] 
(cconomia local. 

—Sorá isso o que so pretendo fa-| 
nor? 

—bDo modo nenhum-—respondeu 
(peremptoriamento Muriiha do Cam-| 
'pos. Com osse mesmo pretexto houve 
quem consoguisso, ha algaus aunos, 
Juma concessão om 8. Vicente. O con-| 
cossionario crearia ali um deposito 
regulador do preço do carvão, pela| 
(concorrencia quo farias duas com-| 
|panhias inglezas existentes, 

—E então? 

— Então sucedeu quo dentro em| 
pouco existiam om 8. Vicente.tres| 
companhias distinotas, mas uma só| 
verdadeira. Entondoraw-so tão bom 
quo nunca mais em S. Vicente do Car 
bo Verde houve divergencia de pre-| 
(o-do carvão. 

— Agora aconteceria o mesmo? 

E? possivol que agora acontecesse 
coisa 
organisaria, como outr'ora, ama com-| 
Ipanhia com capitaes inglozos, e então 


pe 60 da Matiota, ou O concessiona- 
io. organisaria a companhia com ca: 


aria a Inglatorra a reclamar contra 
lo esquecimanto do comprissos toma-| 
(dos de não-se pormittirem no archi- 
polago do Cabo Verdo noutros es- 
trangoiros licenças para depositos de! 
carvão ou amas (de cabos sub- 


ual 6 to- 


logica dPaquollas ilhas, 
mada om consi 


do aliança luso-britannicos 


não rosobr pergun- 
támos ainda. q SS 

—Não mo parece. Em primeiro Jo- 
gar, não é oxequivel a organisaçãodo 
'umá companhia cojos aocionistas não| 
podessom dispôr livremente das saas| 
aoções, a não ser quo 'o Estado fosse 
obrigado a compral-as, quando não| 
as deixasso vondor a toroeiros, o que 
so prestaria a especalações do varia. 
lespocio o soria mends vantajoso do| 

us orear o proprio Estado o depo- 
sito do carvão. Em sogundo logar, on 
não creio que essa companhia porta- 
guora pudesso obter carvão am con- 
dições do podor concorrer com van- 
tsgom com companhias já montadas, 
'ramificadas largamonto o com into- 
s ná propria oxploração| 
Esto problema é muito 
complicado o dificil. Ea não faria| 
qualquer anctorisação para novos de- 
positos do carvão em S. Vicente, por 
(quo um novo doposito ali nam bone-| 
ficiaria a provincia num unico vin- 
tom, nom desemponharia a fanoção, 
ido regulador do preço a traria apo 

a segair é imoralidade da ves. 

da da concessão a “estrangeiros compli- 
lcações intornacionuos que nos custa-| 
riam alguns milhares de contos, 
«Um deposito do carvão em 5. 
Thiago do Cabo Vorde, no ilheo que 
fioa a curta distancia da cidado da 
Praia, é que, so impõo taut> como a 
Ireousa formal 4 creação dum novo 
deposito om S. Vicente, onde, como 
disso, ha tros, Esso depósito de car- 
vão em S. Thiago, (mas na Praia e não 
no porto do Tarrafal como so preten- 
do 6 6 um dispauterio colossal), não 
só salyaria a agricultura e o commer- 
io ePaquella ilha, a maior, a mais po- 
pulosa e a mais agricola do archipola 
go, como oxerceria com mais officacia, 
o papel de rogular n'aquellas para-| 
gens o preço do carvão. 

«O que so trama é um 
caro, escarissimo mesmo. Alga 
quem a Constituição prohibe que ao-| 
ceito concessões do Estado e que ha, 


a ques 


(do carvão, patrocina agora este nego-| 
cio, ou antes fal-o pôr interposta pos-| 
soa. j 

«O ministro das colonias, ropito,| 
está informado e disposto a não tran- 
sigir, sendo inutois os balões de en- 
saio, como esto que foi lançado esta| 
manha. Eu podia dizer alguma cousa| 
mais sobre o assumpto, mas reservo-| 
me para o caso de, ter de desmentir| 
qualquer novo boatotendencioso. Não, 
o pódo brincar n/'esto momonto com 
as colonias é nem n'osto mem nunca. 
(com questões ds moralidad 

A” Capital cumpro agora chamar 
para esta questão a attonção do go-| 
'verno é do congresso, porque, como 
diz. o velho dictado, «mais valo pre- 
vênis do que remediar». 


oão A ndrude 


No largo dos Prazeres ume força 


mando do 2º tenente ar. Capello, 
prestou as honras-funebros, dando as, 
salvas do estylo. - 


r. Ágora ou 0 concessionario, 


'ropetir-so-ia a mistificação o não se] 
ostabelocia a concorrpncia regulado- 
ra - do. proço; pordendo-so ainda 0 
lmnico local. que-hojo-rosta em Si Vi- 
to para um deposito do carvão, 


aos allomtos ou-outros 6 não tar-/ 


'mariuos, attondendo é posição estrá- 
ideração nos tratados 


—E uma companhia portuguecal 


liá annos trabalha por alcançar esta) gró 


ão 40 praças de marinha, sob o com-| 


Tea o Avenida 


É 


ease ii RR 
DOE JOSE RICARDO, 
ALMEIDA CRUZ, AMARANTE É 


HORISONTES TURVOS 


À qu rop 


Jamais os italianos serão senhores, 
dl facto, da Tripolitania 


A gréve de Inglaterra pouco máis 
duração ter 
Segundo as ultimas noticias, as re-| 
ações franoo-hospanholas estão mui- 
to tensas havendo receio de um rom- 
fmento mais oa menos imediata 
Do facto, as negociações entre os 
paizos, rolativamento a Marrocos, 
pareoo não haver manoira do entra 
[rem n'um campo de mutua acomno- 
dação em vista da He como) 
inte-hontem dissemos, teimar em oon- 
sidorar a sua zona.do influencia em | 
(Marrocos, como sendo uma zona do 
posse. O que sahirá de tudo isto? Isso| 


ós hontem, 
quilo official do “mari 


noséo 


mem à Franta, nem à Mespanha|çan 


foi um. 
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pp 
Tristão e Isolda, 
EM 
S. CARLOS 
Com os mesmos protagonistas que| 
ja orearam entro nós a 9 de fovereiro| 
do 1908 cantou-so, hontem, a mais 
sentida, a mais humana, a mais emo-| 
tiva das obras do Mestre, 


Não vamos agora, cincoenta 6 tros] 
annos volvidos a primeira 


rosentação, fazer a analyso do co-| vi. & —(Four-| . E, no proximo domingo, festa 
doe dress ellasalo, som fas ótico beep en alinoleão joao ER tica do Podro Blanoh: deixará 6) 
Ireeditar coisas já ditas por centonas) e” bico a sala vazia? H. do À 
[de auctores em centenas de volumes, Na Alemanha DO asa offerece-se, rt , 
'que todos conhecem. Limitar-nos-he- inevitavel 1 0 Porto na CAPITAE 
mos á apreciação dos interpretes da| LH, 10 de março 


sida versão fliana. O 
megaremos pelo seu primeiro e] 
melhor. rc qu maostro Saco del 
batuta wagneriana honestis- 
[sima o intolligentissima, que conse 
guiu excedor o possivel com tão di- 
[minuto numero de ensaios, fazendo 
'que a orchestra, que, embora augmen-| 
tada, era basilarmonto a mesma, fosso 
[sempro correcta o por vezes brilhanto 
jna execução da dificilima partitora,| 
[Um bravo ao grando regente. 

A sr? Gagliardi, mais segura da 
[personagem que ha quatro annos 6| 
[com a voz mais foita o volumosa, fc 
fuma excollonto Isolda, bom como Vi- 
Has, corrootissimo "Tristão, em quem 

escola o estylo wagnorianos sup-| + 
iprem a decadencia da voz. 

Maito bem a sr Koilowalka na 
'Brangania, papel quo fes com rara in- 
telligenoia o osplondida doclamação. 

o) o Ohajlis, quo so estroava, 
arwonaldo digno de sou amo 
o senhor Tristão, 


ão 


amigo, com quém mais do uma vez 
tomos falado sobre assumpto do poli- 
tica intornacional. E, mais uma vez, 
(com a sua habitual amabilidade, ello 
nos attendou, dizondo-nos: 

—Não ha motivo para receios. À| 


range os Hespanha hão do chegar a 
um aocordo e, o conseguir lá es-| 
tê tio John Bull, Quanto & questão 
marroquina a minha opinião hojo é a 
ão sempre-—a França não luerou nada, 
'com elfa, 


—Mas... 
—Não ha mas, a Historia 6 a gra! 
do mestra. Veja, om seculos passados: 
(Portugal o a Hespanha nada luora- 
'zam corta gua dominação em Marro- 
cos; presentemente a Hespanha tem 
lovado grandes sovas, como a França| 
às levará tambew o isto sem vanta- 
eng algumas, pois esta ultima só po- 
florá maniar um corto dottíniofaseo. 
do rapidamente um caminho de ferro 
do penotração, é ainda assim nada 


ERES EO 


quena, é a 8: 


(competir com a allogpã; Os franceses 
não conseguirão, nujtda, pôr termo ao| 
espirito do robellino;ijúé Sem pro oxis- 


tirá em Marrocos. “Janto mais que] 
os marroquinos possubih: excollontos 
los do dsaa com o tem domons- 
trado na guorra com “4 Hespanha. 

E tondo-nos deixado antovor quo o| 
conilictg. soria sanado pala intorvon- 
ão da Inglaterra, o napso amigo fala- 
nos dá-guarra italo-ottômana e dis) 
tontativas para estabolooer a paz en- 
tro as dois paizes. 

—Caloula então que a pas seja as- 
jigoada em breve? 

—Tulvez, so bem quo isso não im- 
podo a continuação dátguorra. 
Gomo?l a 
—Já quando, ha tqiipos falámos 
[sobre este mesmo asgumpto tivo oo- 
icasião de lhe dizer quo a dominaç 
(da Tripolitana pelos italianos sor 
impossivel. Ella, póde, realmente, á 
faco das potencias, sor um facto con- 
summado, mas n verdade é que os| 
arabos continuarão a matar os itali 
nos. E, a estes, so muito convém que 
torminem as hostilidades com a Tur-| 
quia ficando, assim, oficialmente com 
isso da Tripolitana, é para então, 
itulo do rebellião, usarem para com 
os arabes, de meios que lhe são abso-| 
lntamento; intorditos pelo codigo da 
guorr: 

«Foita a” paz com à Turquia, a lu 
ota continuará na Tripolitana e ontão 
os italianos usarão de todos 08 pro-| 
cossos suasorios. 

—E ganharão? 

-—Não. Pois não só a natureza da, 
rogião a conquistar é contra ellos, 
[como tambem, os italianos não pos- 
[sucm qualidades physicas que pos- 
[sam compotir com as dos arabes. 

Tinha Já tido demorada a conversa, 
[é por isso hos despedimos, dizendo-| 
nos ainda o seguinte, o nosso entre-| 
vistado, sobro o movimento gróvista, 

m Inglaterra: 

—Não devo estar muitos dias som 
solução, pois não só a exigem os 
Itoressos internacionses, como tam-| 
bom os mineiros não torão fundos 
jpara uma resistencia mais demorada. 

— Todavia os mineiros ganharão? 

E? natural, pois a opinião publi- 
oa ó-lhes favoravel, Entretanto esta 

svo é mais uma derrota para o i 
dustrialismo do que para o capital. 

Diga-me, inquirimos nós ainda, 
juo consequencias internacionaes pó- 
o tor esto movimento, 

—Nenhumas, se bem que esto ora 
um optimo momento para um golpe| 
andacioso da Allemanh, lançando as 
[suas esquadras sobre a Inglatorra.| 
[Mas não o fará, eainda bem, 


Relogiós a 470 réis ll 
Com despertador, formato grande, 
'relogios de aço (ancora), para homem 
8700 réis, o do son ra, 28200) 
ráis!! Só vendo o «Morgalhão dos| 
Cordões d'Ouro», no seu deposito, | 
rua de $. Paulo, 162 162-B. 


Fallecimentos | 


a 
do 


horas, sahindo o prestito| 
ao funebre da ras do Commercio, 9í, 3.º. 
[ábei dos 5 Ipara o cemiterio dos Prazeres, 
giro, 
|Pires. Olympia 


'modas a nossa primeira sociedade no jo- 
fuito de apreciar o axtrsordinario 
«films do 1000 metros Amor d'além fumulo,| 


mo no aeirangeiro acaba de obter um ex 
frsordinario suoceeso, ss 


Ao sr, Rossato nunca gostámos 
[tanto de o ouvir como hontem no rei 
[Marko ; decididamente não ha como 
as. obras do genio para dar azas até[o 


ore! 


aos mais posados, 
Propositadamente, não citamos bo- 
Icadinhos. porque taes citações, n'uma 


Vaga i 
lobra do » São qualquer coisa 
do semelhanto á cit tal ou tal 
verso n'um soneto do Anthero, Obras 
Postas, rocebem-so o sentom-sotodos, 
em bloco, ou regeitem-s; tal qual 
[como em materia do Té, 

Uma coisa que destoou da excs 
loncia do conjunoto, foi a irrealidado 


a 


ULTIMAS 


À questão mineira 


Em Inglaterra a gréve contínua 


na mesma 
LONDRES, IO de março 


A situação dos mineiros permano- 
co inalterada, conservando-so os gró- 


A resposta dos directores das mi- 
'nas de Rahr torna inovitavel o con- 
Sisto quo so achava latente, estenden-| 
(dose o movimento a Hanovre. 
(Fournier) 


Grande incendio 


Vinte pessoas mortas = 
CHICAGO, IO de março. 


N'um grando incendio que so ma- 
nifestou, no edificio séde do exercito] 
de salvação, poreceram vinto pessoas. 
|—(Fourni 


MUSICA 


O concerto de hoje notheatro da 


Republica 


Com diminuta concorrencia, acaba 
concorto da| 


roalisar-so mais 


estra quo Pedro Blnch tão pro 


ficientemonte dirige, 
Dos seis numeros que constitujam 
Programma, tres eram n« 
[já exooutados; foram estos inoontos-| 
ftavelmento os melhores, sendo do 
espocialisar a abertura dos Mestres 
quo obtovo uma exocução ainda não| 
attingida nas anteriores audições, 
Abriu 0 concerto uma suite 
e imieladepaç csado o Boa 
inha dom sujo simples o pobro 
prego cp pio mei 
Pelaprimoira voz, ontra nós, exoou- 


; oliveira Alvarenga 


tres 


NOTIGIA 


taram-so a transoripção do Wois) 

inor da: Invitation à la valse do 
br, em quo os motivos so casam 
bia o elogantomente, numa polifo) 
cheia de leveza a mimo, sendo apor 
do lamentar quo o transcriptor 
[pormittisso acoronoontar coisas do 
Marcha milijar franceza] 

» do quem era licito es 
rar alguma coisa mais, menos frou! 


Serviço telegraphico o tolophoni 
(As 18,16) 

Club dos Fenianos 

Renuiu hojo a assombleia geral 
(Club dos Fenianos, sob a presiden| 
[de Pereira Oso: para discutir o pj 
ljosto do xotorma do estatutos, 
[nomeada uma commissto, composta: 
= Sateia oa Santos, 
o Joaquim Pomar, parajuntamentos) 
comia ergnicador dar 0 

cor obra os8o projooto, 

DR BRR ido Eid 
'os sra. dra, Rodrigo Rodrigues o Si 
Em Paes e benomorito o barão do F| 
mil, 


Passando hojo o 6º annivorsario 

|morto do saudoso jorunlista Olive 
a família o 08 sous ami 

foram no comitorio juncar-lho à 

ão fores, 


Victimas de atropellamente 
choque 


Recuporou hojo a fala a merviçal 
epi, E cep tia 
Bauto Outharina. 


ja por um automovol na da 
Tambom melhorou o ostado do An] 
bal Barros, víctima do choque de co 
[bolos em fBrmezindo o quo sofiro 
operação do tropano, emo 
Mau tempo 
Continua a chuva, acompanhada| 
iniso o violonta ventania. Nom 
atra do Porto, nom om Loixõos 


$s, hojo movimonto, devido no 


do ataque a Kareal: um re 
jam castello com quatro Janceiros é 
portes da 7 ota a minvelos 

enscenação não podem dosprezar- 
so n'um drama de Wagner. 

Pois tudo isto foi feito para quatro 
duzias do o lores quo 000 
'vam ag cadeiras 6 outras quatro espa-| 
ibadas pelos camarotes: em compen- 
Isação havia cento e quarenta pessoas 
jnas varandas. Isto dá, de per 6i, oxacta 
jmodida da intolloctualidado das cha- 
jmados classes dirigentes! E tom 
íórma o figura humanas | a 

Antes do começar o espeotaot 
disso o sr. dr. Rodrifgaos was pala 
[vras sobro Wagnor o a sua obra; om| 
mosto entenda, Prsstos um man er: 

quo lar, um minuto 
jo” Pere de Tyislão é crimo da 
lesa-grte; om todo o caso, sompro fi- 
[cáimos sabendo que para bem s6 com- 
prehender Trizião é Isolda, é nocos- 
[sario amar, ou já tor amado ou estar 
para amar, A 


“Primerose,, 
No 


o, 


to 


Maito agradavel 
Mollo Barreto, bem s po ivo 

o pouco perdeu na viagom a Pri 
merose do Fra o Caillavet 

Sómento a Primoroso.. 
Flora o Caillavet são dois feanco- 
205 muito intolligentes o muito en- 
Igraçados; principalmento engraçados, 
nó fundo das suas poças, todo toci 
(ão do comica alogria o luminosas 
charges, ellessabom fazer destacor, com 
'maostria rara, uma dobil notasinha 
ão sentimento que polo inesporado lá 
choga a humedocer os olhos do os) 
otador mal prevenido. L' Ane de Bu- 
'ridan, dos mesmos auctoros, póde-se 
considerar obra prima no gonoro, on- 
(do o espirito dos dois intorossantos 
littoratos dá maravilhosamente, não a 
alma franceza, a grando o clara alma! 

uo vem a rir dosdo Rabolais, Mo- 


coss 


do 


o 
um: 


a gaaleca, feita da graça das souret- 
tes, das cançonetas, das modas, do ta- 
do isso emfim- quo o tristo lusitano 
assa a vida a cheirar o à invejar de 
longo, do tuo longe. 

ra, na Primerose a coisa passa-se 
ao contrario do costume, sondo o fan- 
do sentimental o suspiroso, novoasi- 
nhas do lagrimas passando aqui o 
além, mal dissipadas ao calor da gra- 
(ga e, como sucoedo que os dois aucto- 
res são pessoas com mais tendencias 

a a alogria o comicas situações, 
então a vêe como a Primerose go apro 
senta atrapalhadota o tachante, assim 
'como uma garota que veste pela pri- 
meira vez saias compridas, 

À inverosimilhança de cortas'soe- 
nas, quo om comodia alogre são intei- 
ramente perdoaveis, já na peça do 
ontem se não pódem desonlpar o 
apozar de oxcepeionsl habilidado dos 
seus auctores a vordado 6 que a Pri- 
Imeros nos appareco mollada, prosu- 
midinho, com ares de grando dama, 
tão falsos como as lagrimas que Já se, 
(choram. 

E foi sobre ella que um aritico| 
francez escreveu que era ligeira, trans-| 


o v 


so 


pódo chamar á representação d'hon- 
tom no República, mais quo profan-| 
(da, soturna, toda a-gente muito séria, 


dando uma tal qual gentileza É 5 
interpretação, não indo muito fóra da, 
figuróta levo, sentimental o 
que devo ser a dôce 
Brasão, quo devora fazer um car-| 
(deal diplomata e o mesmo tempo 
discipulo de S. Francisco d' Assi 
jmanoira litteruria do Lopes Vioira, 
nosim ama especie do apostolo cor 
doal como o 
'do—tradurido em frances, está visto. 
'-—o sr. Brazão, como iamos dizendo, 
não poudo falhar á tendencia deste| 
nossa nobro raça do oradores, o até 

yrecia o er, Antonio José d' Almei-| 

a, anmunoiando entro rugidos o seu| 
(480 licor evolucionista, Bmfim, arru- 
lhos do pomba moiga 
'vez das guollas d'um l 
estão a vôr o 


otras, aristooral 
bom cura d'aldeia 


que ollo não procisay 
situações devera esporar que re- 
.|saltasso a graça 
mais tocanto o delicada. Mas vamos, 
que foi por vezos muito aprociavel. 
Emilia d'Olivoira muito 
'ogradavelmente, o pona é quo um ox- 
do coquetterie lho não pormit- 
tisso envelhecer um boccadinho ao 
'menos, pois assim como ostava não 
possoa para so reduzir a só falar 
moros alheios, mas antes para 
aquocor, vivendo-os, o 
amores, O sr, Azevedo, tomando-lhe 


A sr 


trario, 
que 6 
Emfm, trapalhadas desta bon 
terra, dfondo resulta, como hontem 
ta do harmonia o de| 

(conjunto, cada um preocoupando-se 


[totoph. 679 — 


sitantes do bello par 
[principalmento à' 


aria. 


Born: 


O papé 


portuga 


“a escola do bispo do Vitou, 


À er Aura Abranches, como a or- 
domer a carregar, carregou-lho tum- 
bem com 


anta força linha, dani 
um comico exo 


E 


uo resultaria. 


exemplo, estava o que so c 
a bolloza d'homem o como a p 


o mandava envelhecer, fal-o ao con- 
ondo-se, ainda mais moço do| 


fóra, 


ntocou, 


libro e Voltairo, o so adoça, por assim [tanto comeigo proprio que afinal 
dizer, so hollonisa em Anatolo,—mas|dos so pordem. 
a animula, essa rosca e facota auimt-| E vá uma excepção feita ao sr, 


Theodoro Santos, quo bontom, como. 
outro dia no Petit café, se mostrou um 
actor muito correcto. p 
O publico gostou da peça e cobriu 
ão applaosos o festejado com aquelto 
carinho enternecido quo bom morec 


elho artista, que desvelada o ap 


|xonadamonto ama a sua arto.E, como 
/os cardeaes estão na moda, veremos 
gosiquer, dia o de Nontnoreney que 


tagir na fosta do sr. Chaby Pi. 


aheiro, rolombrando ao cravo volhos, 
janeres quo o sr, Dantas om bellos| 
vorsos lho attribue, 


BISA DE LISBIA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial” 
em fundos pabiloos, 


ape do crodi! 
uni dothesenesiea. 


Rua Augusta, 24 


té Corcotori v,) 


guia do Jardim Zoologico, que custa apo: 


20 róis é 6 um valioso auxiliur dos vi 
najlas que não Conho- 


lanto| 


ino Macha- 


nssados atra 

tomoroso— 
parato da intorprota- 
el subindo dg avessas; trans 
formando-se o fino humor d'um 
lomata do vaticano, amante das boas 
modornista, num 
libbra-! 


tivo do| 
pois das! 


roprlos 


ae das Laranjeiras, 


ira da Arm 


E innegavel queó problema das n 
jsas colonias cada preocenpa ml 
todos que se interessam, de una for 
inteligente, pelo futuro” da naciona 
dado portugúeza. Os jornaesamunci 
dia à dia, reuniões de coloniaes, emp 
as, iniciativas animadoras. Todos é 
sumiplomas de resurgimento podem as 
gurar os mais consideraveis resulta 
/lm futuro proximo, | 

Não temos grandes capitaes e o po 
que temos relrahe-se. Será necessar 
por isso, pensarmos em utilisar os ca 
nes estrangeiros, com as devidas cai 
las, já se vê. Um paiz pobre deve ab; 
os seus jmercados às aclibiilades alhei 
embora! sob a eua rigorosa fisculisaç 
Nesse sentido teremos 'que guiar tor 
as iniciativas. Seria optimo que só e 
emprezas nossas valorisassemos os h 
sos dominios ultramarinos. Mas Is 
absolutamente irrealisavel. Os capit 
iportuguezes são, para tal fim, insu 
cientes, 

A entrada de capitaos estrangei 
não nos deve assustar. A realização « 
interesses commerciaes, por uma exp 
são economica assegurada é à mais é 
caz derivativo para as combinações 
ag das grandes nações. 

Este é 0 caminho que, tarde ou ce 
teremos de adoptar, sob pena de gra! 
perigos para 0 futuro dos nossos m 
altos interesses, 


n 
. 


Afinal, a aventura conceirista par 
nt, d'esta vez, dá definitivamente « 
og. 

São os proprios paivantos que o ap 
goam, ou, antes, que se lastimam da 
ação em que se excontram, collocal 
entremorreremcomplotamento de for 
ou terem que dar és do Villa Diogo « 
a: pamentos realistas. 
ma carta sabemos nós, que 
cebeu em Listoa, na qual se diz que o. 
timo dinheiro recebúlo por D. Paiv 
foi. 12 contos e que... a torneira fech 
A propria D. Amelia e a padvalha 
parece que se declaram cansados de. 
Iportular dinheiro e, sem dinheiro, 
tune vez o patriotismo dos homen 
hos... 

Cega a ser pena, pois nas vespo 
do osforço dofinitivo faz lembrar o 
so da mula do ingl 


Caixa de pensões 
à Ouriro poriogue 


Para continnação dos tons traba 
constituição da Caixa, do Pansões « 
Tonrairos Portuguozos, honvo hoje, pé 
14 horas, nova rannido as salas da. 
ciodado Atumnos do Minerva, sob a p 
sidencia do er. Sabino Corroia funior, 
creturiado pelos sta. João &Olivoira 


E poda 
(Pica mo fp 
pi per tri noto 


findo quast todós os socios ds Lisbo 
Tazonddso reprosentar alguns do fôra 
obras mbeunipão art iigio flar 
entro quero, ou tra. Lucindo More 
Sinta dos Burtos Mes Eranoo 
rod, Sabino Cotrela, e, por Gi o < 
resto do Gunpo Piquito ar Ai; 
sé Bapiista, que prodieitos qua o 
mio debe piada emu o 
ado da força malor, cria a favor da 
xa do Pensos dos Toureitos Portugud: 


ereto 7 e bre u A diana po fem er apre poderes 
profunda!-— diz o homem, o que, tratar d'esto o d'outros assum ptos, fo 
pigide, Jetor amigo, que Já Por) PEQUENAS NOTICIAS o, srisizónio, ameno qo cod, 
[Erança tambem so mento 6 a valer. | po; mublicada a 84 odição da planta./Auom sojeitos À jota do BÓS0DO réis, cox 

Profunda e bem profunda só se] ando 26 dois annos dopois à atferi 


"Tospoctivo subaídio, 

reunião esteva sempre concorrid 
movimentado, fazando-so representar 
cavalieiros Câsimicos pelo ar. Carlos R 


e muito rir carregando as tintas, pers Este Banto de Ambio pelo ar ou 

and É fôra e 

passada pára papel mate-borido., Automoveis faximetros |, 52 im, paz propesta dos aco. ão 
À sr 3 Leonor Faria, que trabalhou Serviço permanente dos na acta votos de louvar prestdan 

som fodas as vêras da eua alma | Iioequo direito da Tubncaria Novos. ado aprudecimento À dircondo da So 

mercê do seu arsinho delicado de ar dado Miner ali 

veola, ainda foi quem mesou desioou. Tiçiemo 2698 lenço PA doaça do espa 


EE do-s-1919 


Eae A CAPITAL 


OLYWYMPIA 


RENDEZ-VOUS da primeira Sociedade Amanhã Soirés da Moia 
Estreia da extraordinaria preducção da genial tragica italiana 


Dora Baldanelto AM 


OR ALÉM TUMULO 


Theophilo Braga 


“Está constituida a commissão que, 
promove à homenagem na- 
cional ao grande pensador 


Começou hontom a ser distribuida q 
circular enviada a varias corporações 
ofllcinos, domooraticas e do classo das 
provincias, convidando-as à tomarem 
Parto na grandiosa manifestação nacio» 
nal om honra do Theopbilo Braga, que 
do ronlisa no dia 24. 

A “grando commissão central: quo] 
promovo cosa manifestação astá dof- 
bitivamento constituida, tendo ficado) 
“sim constituida: 


Direoção do Centro Escolar Ropubi: 
no de Magalios Lito, epopontê dos 
Gonçalves Noves, prosidbnto; Tavares d 
Mol, pico preidonta 
raça o Joagaim Dur 
den Bndes dos Santos, Ahesonreiro; A 
fruto Maria do Macoho é Reúlio Anta 
"nos, vogaes; Liga Republicaua das Mu 
Motos Port guézas 6 commissão do a 


secretarios; Hy 


vo, 


“tico 
as 
Pimenta, 


nando Quaxtin 
. Candido de Fig 


Saio, "soronol 
Jigesto Vecohs, Parnando Rei 
48 José does! do Cxevalho, macio 
Bento Gonquivas Novos 3. Morei 
Cartão SoRS tdo “Barros, João de Castro, 
Sino Ôusios Marques, Sonquim Card 
Co bita Jowê Adtnmos Binto, Jond Ros 
a Bog gi Bo Corro oo 
o Jovê Sobastio. 
ro o ut Lts do Almeida, de. 
cado Bragança, dr: Magalhães Lima, Moe 
SoM Peneira Dra, Mano oagalin de 
per eo Mtonwêl Marquica, Ferreira 
ir. Manuel do Sousa Binto, Mayer 
so Melo o Slmos, Michal Angulo 
Lombeitáio Miguol Wir Russel 
trocínio Auboiro, padre fimalaya, Pedro| 
ci radhudo, Pedro fazenda, Prazeres 
od niros Vaoso, Augusto 
do onto Catas diaal Avroliáno “Lodi 
domo a osio urina Rodrigo Ger, 
Se fra era, Sento é Silva, onoral 
Estupro: Montaito, Bavoro Portela 
“nl ÀS Sousa Samara Muraro do à lota, 
Soma da Bonveca, Velloso Balgado, Vi? 
Comes dantas" dr Vieira Gula 
Fios 
no ——— 


ROUPA DE FRANCEZE 


Dismos hontêm que Jaymo iliranda 
oa À polia do haver ido bar 
osimo fluificado por Josó 


so quiixára 


“Jacintho Coelho|| 


'ghaco] 


Noivas iamos 


Um plebiscito mais curioso que 
ti 


Sabe-se que, nos Estados Unido: 
da America do Norte, a mania do 
plobiscito é mais quo corrente, tendo 
assumido proporções de verdadeira 
'monomania. Lembrou-so, agora, o 
Neu-York American Jornal de con- 
isultar os sous loitores sobre as quali- 
dados quo os dandies casadoiros mais| 
aprociam nas"misses tambem castidoi- 
ras o, oglialmento sobre os defeitos, 
qué “condemnam  irrovogavelmente 
essas misses em matoria casamental. 
Deu, cese plobisito, os seguintes 
resultados pelo quo respeita à noiva 
ideal: 
Deve ella 

Fazer o pedido de 
casamento. 

“Ter o8 quadris di 
eitos, 

Sor bom foita, 
Gosar mude 


Não deve ella 


tai demoradas, 


Elogiar 
oo conivenlontos, 


“Rober gu fumar, 
sur ohumaços ou 
pap aços 
'homeas de fama du- 
vidosa. 


Gostar “do peças] 
sorias, 
Gostar do opera 
Saberestar á mos 
Evitar namoricos. çaé 
Tor uma ambição, 


tro, 
Evitar ostrabalhos 


curar ascienn- 


Mig quis 
[to a prt 
dep 

ea qo 


ousa, 
Gostar do rcan-| 


marido, 

Tnteressar.eo do 
ossadamento, pelo 
POuitiver , com, 


gas 
Dedicarso no cs 
tudo do. coractor 


Ser ftivola ou tro- 
cista, 
O 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua 

Phospiiato Thomaz, 16 0/0 te 

Adibo potassico Kainite. 

“Chloreto de Potassio, 

Cafazotada. 

Adubos completos, teem, para 
(expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. EEROLD & C.º 

Negociantes de Adubos Chímicos. 


Dormir no thea-|5 


3 
Sor maloroada| 


exagero o athiotio | y, 


Thentros, Ctrcos e Cinemas 


Acabado a serio do representações que 
a companhia do Noraak estê dando no 
[Porto iek a mesma companhia repregen. 
far ce 2.000 dolira ces Siguenas das prg- 


dede terá, hoje, mais uma en 
chente com a opera Cómica Rei das mon 
ianha em que à hotavel partitara do Frans, 
[Echar “constitue o melhor dos reciamos. 
[Para a festa artística de Amadeu Ferrari, 
quo 4o realisa na quintra feira, tem sido 
grande a procura d bilhctes. 

resenta esta noite, o Apollo, um 


vsriadisçimo espectaculo, reprsssa! 
e, pela nitima vez, à applandidissima, 
oporetta Intrigas no bairro em que toma! 
to o actor Queiros no son antigo papel 
o sepuisiro Jaciatho. a val 
tuera, extenordinadio eucsesso, ho dese 
Lag do actor Nascimento apso 
o com manteiga, revista em 
de João Bastos ao mraito tes agradado. 
O successo da opereia À casta Suzana, 
accentun-se, do noite, para noite, no AVE: 
nída, pelo lórma mais indiscativel que 
jxdai ênchentes que so sacoedem & dos 
jus eo prolongam, onthusiasti- 
BE no nal do talos os detos 


Euts 0º, Ro mesmo thtatro,| 
a rovista Cicorooó ori 


nal dos grs. Ernes. 
to Rodrigues, Folix. 


fapplansos 


o ermodes o Anári 
ram, cora ratsica, perto original e parto 
coordenado, do misrtro Assis Pacheco. 
olojo To Variodade, é a nitima da 
cograçada revista Ponha-lhe papas, estan. 
ão isteos mis bilhete? par a de 
a esplendida peça. 
“Terça-feira, inaugurar-do-hão 08 gran- 
os espectaculos” cinematographicos, 
fncendo parto do programa tia Hta dê 
onsação, que vee, certamente, ai chamar 
desuanda concorrência. a 
thcateinho do Arco do Bandeira 
na, asta noite, bellos espectaculos com & 
operotia Conquista de Ravele 6 outros ma- 
aíoos musieros. Atmauhã reappandce.| 
[Bão a operatta Rita macha é 0 duetto Pes 
o e virgula o na quiata feira estrontas-ha| 
a pega Ds cinco sentido 
Po Mosio Prlaco & noite do hoje será! 
ao vivo enthnsiasmo, havendo fitas ani 
Imatographicas do grando elfeito comico, 
[o dramatico o cançonctas, monologos e! 
enas Comicas, interpretadas por creaa» 


SILVA RAMO! 
Medico do Posto H Misericordia 
8 
Istencia Nacional gos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1º 


ni do lago do Carmo 
Consultas “E lo dia ás duas da tarde 


Dennis ds, elo lada cio da tarde 
A provincia mA CAPITAL 


LAMEGO, 9—Estove aqui o sr. dr: Abi-| 
io Alberto Pinto de Lemos, delegado do! 
rocurador da Republica ná comerca de 


olguoiras, 
Eontinua o ia tempo. 


= Domo Filippo Ribeiro 


Soares 
FALLECEU 


a Pu Com d 
pe ad 
RES RCAE 
es Ribeiro, Maris Ma: 
P Andrade, Manuel José d'Andrade, Ma- 
a, Anné da Conceição Ribeiro, Cios 

E 
Raia 

ES AS De 
ler Francisco Aa é Carlos Mello! 
da participam o fallecimento do seu | 


o e cid Antonio Pipa Ribeiro Boates] 


Soares) 
jo que o seu funeral so realisará ámanhã, 


11, pelas 8 horas da tarde, da rua do Com- 
[núrco, n.º 21, 89, paro o comerio oco 


Perdeu-se 
N 
pais ifsama Bar [regado 
[Patek Filipp. Gratífica-se com. réis, 
E 


Lelo een 


Travessa da Queimada, 23 
A 95 do mérço o dias seguintos, de. 
atoa petiscos as ato Mo pegimento 
[de juros. >. a... 


Htum em azeíte 


Chegou nova remessa dá acróditada| 


esjoa quo O entregar Da ros da Vicio 


Brilhantes 


Cravados em lindas joias d'onro. No 
|vidades do PARIS.e DERLIM Vondas| 
[com garaintiá, 86 10 to do perca no caso| 
ão venda. “Cadeias Republicanes, onro| 
Imassiço, desde 158500. Lindos objeotos, 
prata, em estojos, para-brindes, desde 500) 


Fic. ro a pezo legal só na 


UEL à Dar 
A.C. MOURO 

20RUA DÁ PALMA—24 
(Gunto no arsmeiro) 


E RERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE| 
|LAR-SE com o neo do drogas corm eirtu-. 
des curativas paro esto mal, embora rocom.. 
[mendadas por altestados com retratos de 
[psedos curados, Pede-se 'a todos, que du 
Videm do que escrevemos, o favor do con- 


Installag 


Grande stock 


Jar 0 864 Imédico sobre us nossas asser. 


ida. Ribeiro ções. 


Os heiniados, que ainda não conhecem | 
tambem à inatiiidade o até os inconve- 
nientes da contenção da hernia pelas fun 
das clasticas (ou sem molas) e esperam a 
cura “oBerecida pelo uso de taés appare- 
hos devem ler  folhets 

«À Hernia e a verdade sobre a sua conter 
ão, qu so enia gratis a quem requiitar 


so »pedico:, é 
M. Martins 
ATOR, da Magdalena—112, Lisboa 


BANHEIAO ESJIALTADAS- 


Erande sortimento 
Para todos os preços 
Aotba o chegar grando vario- 


180— RUA DO OURO — 182 


BIG-ZAG 


O melhor papel de fomar» o de 
xmaioE Consunho em todo & mundo, 


Qualidades mais vendaveis 
Double 25 ra —Sis 1 
Bull Dog, 10 vs, TO s8, 
abolias com os descontos 
derovenda a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


[mares Pilotos & Capa. Roa da Magdaio- 


CORREDOURA. (61 ) 9 
Realisou-so hojo no amplo o eloganto sá- 
to da Bociodado Martins Sarmento, em 
Guimarães, a festa escolar o: a istriboloto 
dos aos alumoos mais distinci 

los dos concelho o centraes da, 


E 
as "col 
do livros 6| 


Socledado do seguros 


À Equitaiva de Portugal é Ultanar 


mutuos sobre a vida 


t 


ões elect 


Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 
Rua da Magdalena, 17 


e PRE 
ricas 


Pereira Ramos 


de material - 


“Armazens da Covilhã. 


' Lampada Osram 
De flo metalico estirado 
A mais aperfeiçoac a 


AGUA 
A 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Bacteroologicamente 


MUITO PURA 


SUCCESSORA 


A Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecesslonaria da carteira da extinota fios do 


A Equitaiva dos Estados Unidos do Braz 
em Portugal 


do om ua vi 


Proprietarios da marca registada, 
para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Movimento associativo 


Associação do Registo Civil 
Dopois do Amanha, ds 20 o mola horas, 


Optima Agua do Meza 


Em garrafões a 60 réis o litro 
Escriptorio: R, AUGUSTA, 26 


Roque, imorufoe na rua da sanbora do 
Ao 55, oi engano, pola o bulado foi 
A itnto 6 o Mirada À que foi pfoso. 
ESA isca 
Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


convonioncia de 
[cantral do Lisbos. 


ste de dona Goal da fecais E 
Botelho AN [Ei iicifii aero te oa emo prq ar 80 2690 
Rua do Ouro Descarregadores de mar e terra Do Bas5s 9 ip pleto P' E 
Junto á esquina oe anseia gera o da de 1 0 Bento Foca po Taomisnçõoo pegas Ft AVENTURA À TÃO MORGAN | 
Pr do  [inelo oras, lina de Sousa é D. Fundos els em bancos 

Rodo Cabolros do Lisboa po do poned di Sou 09006 Bbaguni End dio é R ES ' 

mg “Devo reunir ua proxima semana, na] Bilhotos do thesonro | Eli] ommovedoras mtes narrativas 

sódo d'esta associação a classo do ramo do Reservas calonladas até 30 de fanho do 1909 o de- maior acontecimento da actualidade !! 

Horas de trabalho |giiciorã aamisio Nicsira or positadas d'aocordo com a Lei réis 109:523$200. d venda o e ticia de Pirata 
A pd «A Equitativa do Portugal e Ultramar» opéra As 
descanço semanal [isassrizasicasai doa Can do Sopa a A 


vindicações, que os coordenará com us re. 
olamações dos outros ramos e lho proporá 
a solução mois rapida, 


Delibora-se onviar um questionario a 


Marsotho 
Brazil o 


Gormanias (Now York um 
zon» Sant, 1 


ÉDE GOCIAL--Largo de Camões, I, Lº--LISBOA 


: 


todas as associações interessadas, |“ Sogsidamente, serto convidados os de- Brazil g É. Pratm, aAmezons Sonthro. Succursal no Porto-Raa dos Gan o 
as aa asocagõão ltorespadio, | fran rendem ão só pon Ao pera Vit) de São Baton canis ccursal no Por os Carmelitas, 100, 1. 
para 80 api mo para a nomoação dos delega- | ramburgo, «Bahia» (Bruzila-m mem Succursats 6 agençias 


mento 


Para assentar dofinitivamonto “nes 
comendas à introduzir na loi do desc 
ço semanal o rogulamentação do horas! 

o trabalho, offoctuou-so hojo, polas 14º 
horas, na Uniko dos Emprogados 
Commorcio do Lisboa, uma reunião 
inogna dos representantes das classes 
intoressadas no nssumpto, fazendo-so 
'Toprosontar ou onviando adhesõos, en- 
tro outras, aa associações: Commereiol 
do Lisboa, Vivores a rotalho, Empro- 
“gados do csoriptorio, Athpneu Commer- 
Gial do Coimbra, de classo dos Empro- 

nãos no Commercio 6 Industria dns| 
aldas da Rainha, dos Emprogados no 

'Sommorcio do Elvas, do Commorcia da| 

tubál, do Commercio da Povoa de) 

atzim, Commercial 1.º de Janeiro do) 
Moura 6 do Commoreio do Vizeu, 
“Apos. acalorada discussão, cm quo 
falaram divorsos delegados, ficou as 
isento quo fosso enviado o todas as as 
sociações intorossadas um questionatio 

obro, os pontos am litígio o quo sobre] 
cello fosso olaborada uma lei que seria 
aprosontada no Parlamento. 

'Para à confocgão d'ossa lei soro no- 
meados represontantos da. Associação 
Tnifio dos Empregados no Commercio) 
do Lisboa, Empregados do Escriptori 
o Empregados dos Cambios o Bolh 


23 Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


jo aquello cavalheiro não tivos 
so insistido tanto... nunca mo tori 
atrevido... mensagem importante, — 
murmurava o director, cheio.de' deli- 
cadora o do confusão, inclinando-se 
até no chão o parcoando quaror, para 
malhor go desculpar, mettor-so pelo 
chão abaixo. 

Nem dez minutos posso ao rm 
nos gosur do socegoi—myrmuroa o| 
rei, 

Dirigindo-so ao seu ajudanto do) 
campo. 

—Voja quem &—ordenou elle. 

O official, fizendo uma rovoroncia, 
gahiu, e, voltando pouco depois, en- 
tregou um sobresotipto fochado no 
Tui, que O conservou na-mão durante 
alguns momentos som o abrit. Final- 
mento, rasgando-o com indiferença, 
apenas deitou os olhos a algumas li- 
nhas escriptas a lapis num bilhicto 
do visita quo vinha dentro d'esse so- 
bresoripto, ficon ostupefacto, com os 
olhos fitog x/'easas linhas. O bilheto 
dixias 


todas nu secções À grando comi 
propaganda. 


PEGAM CIMENTO 
JAL 
eo 


Va 


ER, 
Hoje 0 melhor: 
Insistir n'estamarca 
VENDE-SE EMTODO.O PAIZ 


Paquetes d'Africa 
PR dr E o 
eps oi ad 
fo rg carga 
ha, peIÁN IO fe 


Ô almirante Robert 


da marinha dos Eslados Unidos 


imitta que lho falo 


O vei continuava immovel, devo- 
ras surprohendido. Quo significav 
Equila mensagemê Do, quo quereria 
foler-lho o almiranto Bovins? Soria 
[realmente o almirante, ou devia sup- 
pôr-so que se tratava do um mau gra-| 
cejo? Como admittir que esso valen- 
to marinhoiro ostivosso socogadamon- 
to assistindo ao ospectaculo em Lon-| 
jâros, quando o soú pai estava em 
plona guerra? Mas, que louco seria 
assaz temerario para graoejar assim 
[com um soberano? 

Impollido pela curiosidade, o rei 
(deu ordem para que o visitanto 

trasso, não sabendo bem so ia vêr 
aparecer um doido ou um impostor. 

s conhocia pessoalmente, havial 

a annos, o official cojo| 
nome so Jia no bilhoto do visit 
fôra bsza ciroumstancia quo impedira 
quo elo respondesse com numa recnsa| 
persmptoria a um pedido tão extra- 
ordinario. Se o visitanto (ôsso real. 
mente o seu velho amigo, ora de sup- 


E. Prata, 


Faca 
a ue Viana 
[Ba80 Pelotão Dem seca ob Leon? 


ESPECTACULOS 


5, OARLOS—9090-—-404 recita d'assi- 
lgnatara--Manon. 2 + 

REPUBLICA 21 - Prinierose. 

TRINDADE —21—0 roi das monte-| 


|nhos, 
GYMNASIO-S1-O misteriosoSanson. 
APOLO — 91— Pão com mantoiga 
[intrigas no bairro —O pobra Valbuena, 
AVENIDA — 21 —A casta Sorans, 
PHANTASTICO — 3080 o 2280 — No 
|reino da Roleta. 
RÓCIO PALACE-—19,80-- Sessões ani- 


stograpbi 
INFARME DO ROOIO-18 0022 
Congiia do Roçes. à 7 
COLYMPIA-ISIÇ ds 29 12:-Antmato- 
erapbo o concerto polo ebptimiao 
ANIMATOCRAPEOS E. ESPECTA. 
ÚLOS SARIADO Sião da Trim 
anfimatographo); Chiado. Ter- 
rasse, ro Antonio Maria Cardoso (ani. 
matographo); Gcat.da Saito Foz (varie. 
dodes o "antmatographo; Salão Central 
(animatographo); Salão. dos Anjos, tra- 
vessa-do Borralho, aos Aujas Pois sim, 
naluto, revista, o iimatostanho); Salão 
Avenida (variedades & onimatorrapho); 
áalão, do Povo, largo. jr 
que; Salão Lorêto tha do Loreto; Ohan-| 
Ceciêr(animatographo telado) 


[pôr quo tivos 
mais alta gravidade. 

A porta do camarote abris 
homem do elovada estatura, rosto re-| 
queimado, gravo «e cheio do cicatri- 
'zes, appareceu á ontrada. Estupefa-| 
icto, o rei reconhecea o almirante.| 
Duranto um momento, ficaram silen-| 
ciosos, entreolhando-se fitamente. De-| 
pois, lovantando-so, o rei ostendeu a. 
mão ao velho marinheiro, que s aper-, 
tou vigorosamente. 

—O senhor, Bevinsi—disse o rei. 
|—Por amor de Deus, quo faz n'este 
momento em Londres? O que ha, 
'que tom que mo dizer? Mas primeiro 
'que tado, dirige-se a mim como ami- 
|g9, ou como cidadão americano? 

—Como amigo 6 como americano 
roplicoa o abmiranto, olhando fita- 
monte para o rei, que 0 encarava com 
porsistencia, como quo tentando adi 
'vinhar-lhe os pensamentos. 

A pós uma curta pansa, 9 rei convi- 

(dou com o gesto o visitanto à tontar- 
se. O ajudante de campo eclipsou-so| 
isoratamente, fochando a porta -do 
camarote ao sair, 
—Dovo- pedir desculpa da me 
apresentar assim deanto do Vossa, 
[Magostado--começou o almirante 
mes acabo do fazer umá lohiga viagera 
'para lho entregar uma mensagem ur) 
gente, 


ilhas 6 ultramar. 


Imediatamente q 


das em caso do inoé 


endio, marit 
tureza, = 


y 
froplicon o almirante. —Fui escolhido) 
lpara mensagoiro, não só por causa| 
da volha amisado que nos nne, mas 
ainda porque posso explicar melhor 
que qualquer ontro cortos aconteci- 
'montos a Vossa Magestado. 

O roi estevo prostes a esquecer 
loscanfança quo a principio sentir 
a pôr de lado toda a reserva, toda a 
etiqueta, é podir impotuosamonte so] 
[seu amigo à-explicação do mysterio 
quo tanta-angustia ensára em Ingla- 
torra. Soergdeu-so ainda, os labios en- 
ftroabriram-se-lho para falar, mas no| 
intimo travou-se-lhe um combato. 
nha, como soberano, o direito do in-| 
torrogar assim o enviado d'uma po- 
toncia estrangeira? Contove-se o ro- 
tomou a sua attitudo do cortez reser- 
'va. Recalcando por um esforço “de 
'vontade o ithpulso quo o levava a ia- 
torrogar aquello homem, velou o 
olhar, dóminon a sua commoção o 
obrigonsso a esperar sem agitação 
aparente as revolações do sou inter 
cantor. 

- Esto, após brovo hesitação, conti- 
jmuou : 

—Nom a hora nei o logar convém 
[para o que tenho a dizer... Como] 
fomissario do meu governo, tenho a 
'honra de solicitar de Vossa 


- Prospectos e tarifas enolum-se 


em todos os pontos do pata, 


quem os solicitar 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 


Seguros sobre a vida, incendio, explosão de gaz, do machinas, raio, ron- 
os, postaes o transportes de qualquer na- 


LIMA MAYER & G. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


o prima 
nistro e o primeiro lord do almiran- 
tado. 

O roi deu um suspiro do all 
'N'essa audiencia, o mysterio, sem 
duvida, seria esolarecido. Antes 
terem decorrido vinte e quatro horas, 
sahiria da incortoza o da angustia em 
que se debatia com todos os seus com- 
patriotas ! 

Mas o almirante continuava 

—Essa audiencia, sire, ser-me-ha 
permittido ncorescentar que é prociso| 
me seja concedida esta noito ? 

—É presiso ? 1... exclamou o r 

E um clarão do resentimento lho, 

erpassou pelo olhar, 
E fi primas adivinhou-lhe o pen-| 
[samento. 

—Sire, como amigo, eupplico-lho| 
que não interprote mal as minhas i 
ltenções, — disse elle em tom convi: 
cente,— Peço-lhe como um favor ps 
soal o deixar-me escolher a hora « as 
condições da conversa que devo ter] 
com Vossa Megostado 

“O rei foou' durante um momento, 
immovel o ciloncioso. Dapois, resola- 
tamente, 

Recebi-o aqui como amigo, Be-| 
[vins—diase clio. — n'osea qualida- 
(de que lhe pergunto: a cominunicação. 


[de uma audioncio particular, 4 qual. 


que tem a fazer-mo é tão importante 


PHOSP 


te os seus pedidos: 
e 


Nogueira 


ras do 8, Julifo- 


form 
ER? 8 habituses ? 
—Afirmo a Vossa Magostado que) 
(é de extrema importancia, urgente, 
imporiosa. So assim não fosso, te 
u tido a ousadia d'aqui mo apresen- 
tar, de insistir em ser recebido ? 
Apesar do que tinha do oxtraordi- 
nario, de insolito o até quasi do im- 
propria aquolla rounião à pressad'um| 
rei e dos seus ministros em plena, 
noite, o soberano pareceu disposto a| 
acceder ás U 
—Os progarios reis dovem ás vozes 


-linolinar-ge deanto das circumstancias, 


—murmurou elle com certa amar 


—Sim, siro, até os 
o marinheiro com forç 
O soberano lovantou-so. 

Na sala, os espoctadores espora- 
vam o mergulho d'um aorobata quo 
so. procipitava d'uma galeria para ir| 
cabir do cabeça, para baixo n'uma 
fanda “piscina. Uma .forma branca 
passa como um rolampago, ouve-se o 
chapinhat da agua separado com vio- 
loncia o vim trovão d'applausos enche) 
o vasto edifício. Mas, som prestar” 
attenção ao que om rodu d'ollo so] 
passava, O rei estava immovel o pen- 
sativo. 


| 


NOROS 


- Ficam avisados os srs. revendedores le 
phosphoros de que podem dirigir direotamers 


Wo Norte do palz aos revendedores gerass no Portos 


Bives Macedo & Borges, Sac. Rua do Romjueitm 


No Sul o Ilhas adjacentes nos revendedoras gerass em Lishoas 


Marques & (1 


reços por caixotes do 8:90 caixinhas 
boa do GAEOfO. os srses 


Rug da Alfandega 


E 


“com o desconto logal do 10070 soja qual for o numero do grousa póditas 


Quaceg: fiooroa da di ão dos poditosara' falta 
do oosteastá do Teto dave ar dirigidas à Co 


giriidas à Companhia Portmguesaida 


lo fnalinento, fitando “um vlh 
perseratadoc no almirunto, 

-—So Vossa Magostade o ypornf 
croio quo o melhor soria ou presa 
tar-me d'aqui a uma hora no “pálabio, 
Haveria assim tompo para preveuir. 
os ministros, quo podom dirigirta 
alí immediatamente. 

A orchestra oxocutara Goilsave thé 


destino do rino, a paz e -a;guorra,á 
vida o a morte. 1 
—Combinado,— disso oro! wmvag 
brovo.—Pódo apresontar-so, Os oi 
nistros ahi ostarão. 
Um rolampago de alogriailluminog 
o rosto severo do Bovino paste 
que o roi continuava: 
— Estarei no palacio d'aqui amei 
hora, as sentinolias receberão 0 
ara” o doixarem antrar o sorá ianfif. 
Siacamente conduzidos á mina pie: 
sença, 
Se vossa mogostado iião 3) 
so inconveniente, prefiro onbrur gibi 
pequena porta causa do jardins 


—Que propõe então?—porguntou! 


«Cortinas 


10192 === 


=— 4 — sms 


é mafia meme —- ee = 
SP OT há = 
“s CANDIEIROS ” Corôas funebres Lavagem de jatos - Rs i " 


az E ELECTRIGDADE À SS mssescssa reuso 
pr as 


de gaz ao mais rico lustro 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 


a zões, tuberculose 
Sontras Jognças,provententesou 
GERAL reconimonaasba do 

n 

n 


Feitos ou desmanchados 


electricidade H45—Rua do Quro—149 Lavgo da Annunciada 10,11 e 12 
LOJA UTILIDADES Lisboa— Telephone n.º 1210 Rua de S. Bento 175 
180--RUA DO OURO—182 


TELEPHONE 562 


| 
DECGAUVILIELE n 
ET 96, Rue de la Chaussée d'Ântin=—Paris À 


iara 


EXPERIENCIAS feitas, por jona, 


meros clínicos 
nos hospitaes do paiz e coloni 
Senra ser o tónic «Fri 
o que maia sérias gurantins of. 
Es son tratamento. Augmenta 
ão, excita fortomentoo ap 
petito fact a digentão e é mil 
Esradivel ao paladar, 
Joao cm poriçes tam 
com e ingles 


Para fodas 
as applicações 
à Colonias 


Arthur Benarus À À na dmpada com Tamo Wolram parado á fia 


Teleohono n.º 16 MM VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
4— Poço do Borratem, 2º E SESESES 5 SCANS 15 DEISE 08 EMEIRATRS O 
LISBOA Eua 


Po uammoa 
CURSO DE MECANOGRAPHIA 
PREÇOS MODICOS 


aperto 


TESE > Agent em Prrtigal 


Simões Ferreira 
Modioo dôs hospitase; do Posto da Miseri- 
corda gida Assistencia aos Tuberculosos 
FOLINICA GERAL 


Dosaçdh dos polmõoe o ão aparelho 
cnrdio-vasenlar 


Rua dolAlecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 às 4| 


E etio ibobisboas 


TOSSES “ir: RA 


: ” Material fizo e circulante para caminhos de ferro de via redusida, locomo- DOE 
F Bolton JIEDIO-IRURAGO iva, guindastes, excavadores, material para minas, eto. 


CLINICA GERAL OPERAÇÕES AU |) | |] | VE | g LÀ h ) lh É MONTEPIO NACIONAL 
a ue EMPRESTIMOS sobre ouro, prata-e pedras preciosas 


MACHINA se 0000 


DE Raio qON 
a enano 


“> RUA DO OURO = LISBOA 


K nani b; PÁRAÃO unica infant 


JURO NAXINO 1 p. 0. AO MEZ 
* “Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno | 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO' 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


L 


- Encontra-se actualmente aa 
exposição na garage do Largo 
md Annunciada, 17, um mi 
AOERICOS “fico torpedo de 18 cavallos desta 
ea — ati | tão acreditada marca, 


(mr e cm Bui 
TEssis de Brito. ada 


F. Jorro—Oran—Algorianos 


Os, mais suaves, tabaco o papel os: tm 
gar 


- TELEPHONE Nº 2299 | 
Dom ae 


A NACIONAL 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hosplfal de 8. José 6 Annexos 


ER Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
La Buire Companhia de Seguros Bodo asilva da Pusste Demtncia Jivro do Paris, membro titular 
a : a Sociedado Soientifia Earopeia, Promiado na Bxposi 
Medico dos hospltaes La Buire Sid, nana proprledado— Avenida. Liardado, 4—LISBOA Industrial do Lisbon 6 do 1888 0 na Interaacional de Púria do 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,']- Raras 
USSOR Representantes exclusivos” para Portugal 


rovar net emos Augusto Dionysio & (.: (lh) 


Doenças venereas e syphilis 


Sn 47, LARGO -D'ANNUNCIADA, 47 


R. da Emenda, n.º 110, 2. sd AVENID À == 


TELEPHONE 3:220 

Neste . mesmo estabelecimento se vendem 
|auúfomoveis : em Segunda mão, assim como car- 
|ruagens, arrelos € seus pertences. 


1900, com Mensão Honrosa, a unica conoódid. 
aos expositores portuguezes d'esta ola 
TELEPHONE 35 


100, Rua do Arsenal, 100-LISBOA 


olo jury 


Sae am, resp lim, FUNDADA 


em 17-4-906 


CAPITAL RESERVA 


SDO;00OÊ00O 195:7598860 
na. réis 
Segurosdoviduos e ros centra fogo 


GEES REPEAT aa 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


do Rio 


Telephone 207 


ty ósta omprosa à venda nas 
8 finca; 


tinto, 80, 90,100, 120 réio. 
nho branco, 100 0120 rólá o 


jaho verão O róls à porra 
ho “o. Collares, 1lD tis à 


do 
Pio abafado, 140 réis p gar 
"Vinho bastsdiho, 10 sia 
“vinho do Posto, 409,80, 0, 
o Brás a 
“mit, E SO ri o tro. 
Para outras qualidades preços 


Em 19 de março 
O paquete WYNERIG 
. * PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte 
videu e Bnenos Ayres 


Recebendo onrga a froto directo para 


Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas g Porto Ale, ; 
Com trasbordo no Rio de Janeiro, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 


Extracções Obturações de ouro 
fia 


rig, do a dl E TESE ; 


Conectores o e tg | MIA aitenção eos pa pt 


[Ospas “o "pestidos pára 
ásia do viagem. para Crianças, 


eo ne gh ADOÇÃO PSP 


48000 réis 
SS0 » 


Para carga e Informações dicigie aos agentes 
vidô & tabella que so entrega itos para collegiaes, Obturaço 
Pie Pa 644 EE Pi Augusto Freire & €, 
nas oguariiapos. 1ºGru + 
a : Bervigos do nho incio- Sempre eadespentosamm ge.» [Telephône 175 19, Praça do Municipio 
Mosaicos, azulejos, Po 


“Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sém pláca e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes móntados sobro caoutchone, 4850 tia 
Dentes chapeados, Inguebraveis. 


in grand. VAN 


pis para Soria: 
FoRdod para, avontass, parao 


unjnhos para forros. É Oasis” para, hoguemi 
RAR publico pera 


'cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


ftarmon à 6) 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em março de 1912 


Dis 22-<Ambacan, para 8; Vicento 
aio, Ambris, Loanda, ( 


Thom 


4 Cabinda, Santos 


: o bosta Pa 
j tes oh] o at So 3 [ae A E ! 
3. Manes Godinho do dm, Ma M Boxe sosttoa dano Couto EE Ea aa ; 
“Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 danão como brinde 200 senhas -na, importancia de Dentaduras na Baita 
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io calmelda 


NETO Amo 


“EMEA DIPLOMACIA | 


O «trust carvoriro—Anginento de diveitos... a pedido dos im- 
portadores! Carvão manifestado e carvão sonegado— 
A «belleza» da AMandega — Repartição : central de 
contrabando—%odos primos!-Lltima cartada: » go- 


verno da Republica deve, de accordo com a Grí 


Breta- 


nha, chamar os carvoeiros á ordem 


A questão carvocira é pouco attra- 
hente, arida como estes outeiros do 
Cabo Verde, monotona como esto mar 
sem limitos, invariavelmente azul o 
constantemente enorespado pola etoi- 
'na brisa do nordeste, Mas toriham pa-| 
oionbia, TE n/osto momento o problo- 
ma cuja” resolução “mais interessa a! 

das 6 a pobroca actualdo Cabo, 
Verde merece-nos bem osaorificio de, 
gõs rsccraparmos como anta pio 
Auranto um quarto do hora” h 

Prometti, na minha ultima chroni-| 
va, falar-lhos um pouco das tros fir- 
mis inglosas quo aotulmente'éxplo- 
rom o fornecimento de carvão em S. 
Viconto, E' sabido "que essas firmas, 
vombinaram-se, formando” um trust 
formidavol; ao “qual devemos-ós poo- 
ros serviços Distribuoti entro sí 05 
diveraos vapores quo tocam no Mi 
dello, regulam conforio, entendem O 
proço do carvão é oxcluem portanto 
à “benéfica. concorrencia qui tão util! 
podia ser nos interesses da colonia, 
Bncrificados assim á ganancia, nem 
sompro esorupulosa do moia duzia do 
negociantes. E olaro quo 0 proço por: 
que vendem o combustivel é caro, sa-| 
bondo como sabom muito bom que os! 
vapores quo aqui o veombuscar é por- 
que são forçados a fizel-o pelas cir- 
cumstancias da navogação, 6.08 que! 
dfisso so podem dispensar, hão do fi 
lulmonto fornocor-o. nos seus deposi- 
tos das Canarias. O dinheiro fica sem-, 
fe em ousa 

Dentro 08 raros que no nosso pai 
«o toom cooupado do assampto, já 
tom surgido a ingenua opinião doque! 
bastaria oxtinguir-so om S. Viconto a| 
tributação pautal da hulha paraobviar 
a esto estado de coisas. Santa inno-| 
cotar 

Antigemonte, a alfandôga do Cabo] 
Verde brava por onda tonelada do| 


carvãd importado aponas 100 réis, al; 


tôrça parto da taxa notual. E sobom 
quo motivo é quo a tonolada paga 
Bojo tios tostõos do diroitos? 

“Pusmom é vantado:— por iniciativa 
das proprias ftrhas carvoeiras ! Vi 
ram lembrar quo o porto procisava 
do ser bonefioiado, quo so impinha a 
construeção do muralhas o onos (ns 
so ponto tinham ras! 
quo portanto ora justo quo ollos, 
rectumento interessados om taos mo-| 
loramontos, contribuissem para a 

pio pagando diroitos mai 
elovados, Pola nossa parte, for-so-lho 


Vança, mas quanto a mélhoramentos 
contidos na mosm 

Nobre isonção, dir-so-ha; honesta] 
attitudo amigos ostrangeiros| 

tanto pregam o desenvolvimento! 

coisas | Vamos porém ao 

rovorso da modalha. Na alfandoga do 

8. Vicanto não se posa a hulhs 

portada, mas cobram-so 08 rospoo! 

vos direitos conformo n declaração! 

dos importadores. Como a fiscalisação| 

nduaneira não passa do um amytho| 

m'esta santa terra, os cavalheiros im-| 

ortam, por exemplo, 10-000toncladas 

o carvão o manifestam, quando mui 
to, metade ou dois terços o maximo. 
Pelas deolarações do carvão reoxpor-” 
tado, podor-so-hia verificar a feauda. 
Contudo, por ser costume antigo, é 
86 por esa rasão, a alfandega to 
Sisponsado os ingloas do ta ormai 
úndo, que em todo o caso podia sor! 
falsenda, mas que ao menos Foprosen- 
tava uma verbr do sollo suporior a 
um conto de róis annual que entrava! 
nos cofres da paradas À alfandoga! 

S. Vicentel Bastam as trudi-) 
qões do Falporra, à gua osoriptaração 
porcamento foita duranto longos an- 
nos, as razuras dos sous livros ten- 
tando encobrir amiudados desfalques, 
para se fazor idéa do quo ella tem 
contribuido para todo cato descala-! 
Bro. Boro, quem gostar do asconda. 
los, o rosultado da syndicancia a que 
se está procedondo agora. 

Tal como oxisto, a alíandoga do| 
Mindello é 0 prototypo da burocracia 
burguoza nos antigos tempos monar- 
obicos, E! o policia de oporotta, que 
vê o apache esfaquear um transounto, 
& copa impaseivel a queixa, da vi 
otima para prosedor é captura: Pai 
ideal de candongueiros, o desaforo 
ohegou a ponto do so ter construido 
ama casa no littoral, a poucos kilo- 
metros da cidade que, sob o farco| 
do cottage para mudança d'aros, servo) 
axolusivamento de armazem ao con- 

uma segunda alfandega, 
ponte do atracação, o sau 
encaler de serviço o porvontura a sua| 
administração mais zelosa sem duvi- 
da quo à outra rival—a alfindoga do 
Estad 

Foi preciso vêr com os mens olhos 
para mo convencer. E soi, porquo é 
Voz corrente, gue so teom feito fortu- 
pos com este facil nogocio, 

Aqui, dizia-mo ha pouco aiguom, 
axisto imais quo a falta do fiscalização 


—Ha uma fiscalisução nogativa. Eu 
explico. Os guardas da alfandoga não 
so limitam à fechar os olhos ao con- 
trabando. Alguns d'ellos oxercom-n'o 


protogom-se uns aos outros, difficul.| 
tando assim o procedimónto respooti-| 
vo. Você sabo a bistoria do grumete! 
ida policia rural? E! um proto qr 
'veiu há mozes para Cabo Vordo e que, 
ma vez, tentando effoctuar a captara, 
de um inidigena, so excedeu a tal 
“ponto quo o outro rocolhiou ao hos) 
tal om voz do ir para-a cadeia. Sabe, 
(como o policia philosophicamento 
justificava poranto os - dopoimon! 
(das testomunhas ooularõs 
[cusavam? «Não admira, 
elfos ão todos primosi.» Pois 6 01 
caso dos contrabandistas e dos quar- 
as da alfandoga. Quo diabo quer vo-| 
!cô quo elles faoum sonho onoobrir-so 
nas. poucas vorgónhas mutuas? Ellos| 
|são todos primos q 

Mas yoltomos aos caryosiros iagle- 
os. As oscillaçõos soffridas polo vir 
“lor dos direitos do carvão” duranto 08! 
ultimos onze annos silo taós qué esto] 
! valor, quo om 900 era ainda do cer- 
!oa do 800 contos, pouco exvadou 60] 
“contos em 1911. O carvão importado! 
!—6 preciso não esquecer quo estos] 
caloutos são baseados nos manifestos 
dos carvosiros—desceu tambem du-| 
'ranto o mesmo lapso d'annos do 
500:000 tonel: a 100000. 

Para so avaliar quanto 6 affootada 
a economia da provincia com esta 
uação, basta sabor-so quo Cabo Vor 
[do Incra, om média, 18000 réis por! 
tonolada do” hulha que ontra om 8. 
Viconte, distribuidos da, seguinte) 
fórma: a. 


| 


ações 
matoriah propriodados 
“conteibaições, admin: 
tração! oral, Cummins 200 
Total mm TB » 
Com o ostabolocimonto do um ro- 
en do ayonça annual para a co- 
brança dos direitos da hulha, só o Es- 
tado paroco, á primeira vista, ficar 
prejudicado. O importador lucra, visto 
que, por uma verba fixã, pode mandar 
vir, 0 carvão que quizer, sem necos 
pidado do racorrer a fenudos; a mão 
Ide obra tim tado a ganhar, porque 
mhiorog são as quantidades do com- 
dustivol entrado no porto, o 0 coi 


i-/moroio, om geral, prospora natur: 


mento com o desenvolvimento da mi 
'vegação. 
õ thosouro, afinal, tambem nada! 
|pordo. Conta com uma recé 
inda quo isentomos do direitos o 
1 dosti 
orá por ontras vias largamento 
[recompensado d'esto apparente saori 
fício, 

Depois do falar com portuguozes 
inglezes, convenoi-mo da viabilidado, 
officacia d'esta solução. Não faltarão 
Jobstaculos, mas que a nossa diplom: 
cia trabalho junto do govorno brita 
nico o lhe faça vôr a nocossidade o 0| 
direito que tomos do procurar logit 
jmamento augmontar ag nossas rocei- 
tas. Melhoramentos no porto do Min- 
dello o valorisação do S. Viconto —| 
coisas indispensaveis para consolidar 
a nossa alliança — só podom 
Sar n'isso quando osta docadoncia ti- 
vor um termo. Os carvoeiros inglezos 
teom do entrar na ordom, so não qui-| 
rorom prejudicar os interossos do do-| 
fora, commuhs a ambas ag nações; o 
so porvoritura, o qué mo custa a oror, 
persistirom om contrariar ossos into-| 
Tessos, 08 governos do Lisbon e Lon-| 
“ros devidamento esclarecida 
fo assumpto, por intermedio 
|diplomacia babil, dispõem de meios 
dastante officazes para lhos fazer vêr 
!ãe que lado está a razão. 

S, Vicente, 12 de fevereiro. 

Hermano Noves 


iDe Pau à Paris 


em monoplano 
PARIS, li de março. 
O avirdor Tubntoau, pilotando um, 
;monoplano, largou de Pau, ás 7 ho- 
'ras, com destino a Paris 6 oscala por] 
Poit —( Fournie 


À seloneia é a gréro 


—Visto que é do varção que so fa- 
bricam os diamantos, no caso d'aquel- 


o faltar, eu mo oncarrogo do trans- 
formar os diamantes do todas as mu- 


FEBRE TYPHOIDE 


a sogura, | ó 


Rofóriu-se, hontom, A Capital, em 
artigo espocial e com as annotações, 
riticas que 0 caso exigia, a um art 
fp insorto no ultimo mumoro da Me 

na Contemporanea, em que óram 
aprociadas as insufficiontes providon-| 
cias postas em pratioa polas aucto 
dades sanitarias no sontido de dobel- 
lar a opidemia de typho que actual. 
ente grasa em Lisbon Eram essas 
o, ao mesmo tompo tão grávos, 
entendemos de nosso dever bus; 
jnovas “informações sobro 0 factos,| 
inquirindo até quo ponto tães respon- 
|sabilidades poderiam ser -imputadas| 
e a quem. k 

O nomo do dr. Gonçalvos Marques! 
[osoorrou-nos, assim, “desde logo, não. 
56 pelos conhecimentos que tem do 
[sspto, jormo pelo logar que dos 
empenha de delogado do; saude do 
distrioto de Lisbo 

O dr, Gonçaluos Marques falava| 
com um individuo, na oconsiko/em. 
que o procurámos, o, aponas nos yiu, 
oxclamou: 

sito! Tato 6 
isor nos jor-| 
ilha 
ha tros dias, do typho; o delo-| 
audo verificou o caso 0 01 
mpotentos medidas, pois 
da não podo removor-so 
a doente, por falta do logar nos hos-| 
pitaos. Dou parto é polícia, porcorren 
todas as esquadras, foi- quatro vezos| 
ao Posto de Desinfecção o nada con 
seguiu. Como esta dezonas de pos 
sons mo aparece, e como, desde que 
não haja accommodaçõos, não posso 
ordenar o transporto dos enfermos, 
toca do gritar que as auotoridades| 
sanitarias é que tôem a culpa do que, 
ucontoce. 

—Era procisamento sobre osgo o] 
outros assumptos que -désejavamos 
ouvir V. Ex. : | 

—Pois folgo com isso. Pode Hizor| 
n9 sou jornal-quo a hospitalisução é 
Assistencia paia “som, Coninoço 
quo é esta quo unicamionto tó cau- 
[sado transtornos no ataque da opido- 
mia. Dos hospitaos dão otdom para| 
quo so não removam mais doontos 
pois faltam acoomodações, e nós vi 
mo-nos obrigados a respeitar essas, 
ordens, cujas rosponsabilidados nos) 
não pertencem. O dologado do sando| 

implesmeuto um agonto do ficali- 
ação da saudo publica, cuja missão 
consisto em constatar os casos que, 
apparecom, e em promover 0 immo- 
into transporte dos doantos, é pro- 
ver á rospoctiva dosinfsoção: A falta 

o hospialisação tem sido o uhco, o 
vordadoiro empocilho; o resto astá tu- 
do a postos: o gado preparado, os car- 
ros promptos a funceionar o 
portar os doentes mal haja ondo os| 
accomoda! ' 

Mas esta falta, quo ostá prestes a ro- 
medoar-so com a installação hospita- 
lar no convento das Trinas, foz-so sen-| 

ola intensidade do propa- 

loençá e não porque estivos- 

revenidos de todo. Basta] 

ft Mho diga que o hospital do Rego 

comporta, só por si, 600 doentes, o] 

que se não é muito, é comtudo alguma, 

coisa. Mas, repito, esta falta vao remo- 

doar-so, cossando todos os motivos] 
para alarmo o sobresaltos. 

—Y. ex? interrompemos denovo| 
|— leu o ultimo numero da Medicina 
Contemporanea ? 

—Li,o por signal que mo rido tanto| 
disparate. Uma das accusações quo 
nos dirigem é a falta d'am-plano do 
dafoza! Um plano de dofasa! Mas o 
tão teriamos do provôr tantos planos 
do defoza como as epidemias. existen-| 
tos o por existir... O plano de defoza| 
está previsto nas leis, oxisto já, funda- 
se no conhecimento scientifico que te- 
mos da doença é das concomitantes. 
medidas de ataque e de defeza! E' 
certo que não temos todas as accom- 
modações requeridas em casos como 
esto, que nos faltam hospitaes ospo-| 
cixos, dovolutos, de prevenção futura, 
mas taos faltas podem, logitimamente, 
sor da responsabilidade das anotor 
dades sanitarias? é 

— Outro ponto sobro que déséj 
mos ouvir Y. ex.º o que, parece, m 
impressão fez no animo do publico: 
a declaração do ministro do interior, 
de que nas regiõos officises so des- 
conheçe o movimento obituário da 

ta 

—E' verdado esso facto, mas quei-| 
|xom-so unicamente da Associação do 
Registo Civil. Antigamente, eram os 
administradores dos bairros que nos| 
mandavam as participações dos obi 


|: |tos é os padres às dos nascimentos e) 


[casamentos o sobro esses dados publi: 
[cavamos os boletins res] vos. 
«Ora, o ultimo bá hebdo-| 
madario do estatistica obituaria tem 
à data de 14 a 20 de março. Des- 
de então deixámos do receber infor- 
imações das repartições do régisto ei- 
vil, a que estão affectos actualmente, 
estos sorviços, o o Instituto Eygioni- 
co, a quem agora está a cargo à esta- 


lhores (que os possuam...) em monta- 


até com ingudito descaramento; E 


Inhas do carvão... 


A hospilisação e q assisleneia - 
é que leem lado os Seus deveres 


msm 
Entrevista com o delegado de saude sr, dr, Gonçalves Mar- 
ques, sobre o artigo da «Medicina contemporanea» a 
que <A Capital» se referiu hontem 


trans-|b 


orniações algumas sobro esto assum- 
pto, ou pelo menos, tão insuffoiontés 
(que: não podem servir do base a tra- 
balhios d'esta naturoza. Quor provas?) 
Eu lhvas dou. 

E, rebuscando nos papeis, infor-| 
'mou-me: 
—Em 1911, 56 0 8.º bairro man- 
dou informações atá agosto; em 1912, 
só o 4.º bairro informou é unicamor 
to no mes do janeiro! 
«E,com estas informações como po- 
(doremos fazer nós a estatistica? 
—Acoisam tambem as auctorida-| 
dos sanitarias do occultarem a verda- 


do ao pablico.. 

“Dão cosultamos. E tanto assini 6 
(que é público tem andado ao corren- 
to das phases da daonça: do sou cres- 
oimento o da sua diminuição. O 
bilico foi informado: w'aquillo quo 
jviá é lho competia sabor, inclusivó, 
(das medidas individusos do prophi 
jaxia a adoptar duranto a opidomia.! 
Ô que o sobresalta, o que o alarma, 
são precisamente ossas insinuações] 
do que nada está feito, do que não ha 
plano do defeza, eto., oto., 0 que póde, 
trazor graves conflictos. 

»Disse-so tambom quo so não 
(dia do princípio diagnosticar sobro 

“gravidado da epidemia. Ora a vor- 
dado 6 que do proprio diagnostico 
dirocto, pola comparação e numaro 
do casos maís gravos, so tira a maiór 
ou menor gravidade da doença, Ora, 
a maioria dos casos observados apro- 
[senta uma foição benigna o, portanto,| 


ia não fem aspecto de gravidade 

—E, quanto é sua maroba?— 
rimos, ainda, já á porta. 

Não ha duvida que tendo a dimi-| 
nuir sensivelmento. Sabbado infois. 
maram alguns jornass, fandando-so| 
jnas ontradas dos hospitaos, quo dis 
nuira; mas tál baso ora orronos, 
porquanto, so não havia doentos er 
'trados, era porque não havia accorh-| 
Imodações. nos hospitass, Hoje, que 


qui 


ol domingo, posso-lho assoverar po- 
Iranto o poqueno numero do uns é de) 
outras que a opidomia tondo “a d 
forosoer, -* 


10 hospital das Trinas começa a 


funccionar âmanhã, pensan- 
do-se em aproveitar 6 colle- 
lo de Campolide, se mecess 


lo fôr 

No antigo edifcio do conveato dps 
nas Bege Eneas rato a 
pira typhosos, teado o ar. Estevark Pr 
Encatel, ohota da repartição dos bens das! 
Estinctas, Congregações Crelisican fato 
atrega do edificio so ar. José Peralta, 
chofa do Economato, começando depois à 
áistribnição das enfermarias polo suga 
A geo do fnnndioton tribo) 
mal especial dos conspiradores, 6 cares 
a cargo do onfueeias Naivolri; nas selai 
destinadas ás testemunhas o aos jurado 
87" camas, à cargo do enfermação Fel 
Parques 0 eceiptorio do fcai sr: Lucio 
'dos Santos ficou no cartorio dos escrivães, 
ponto, Ob a diocpdo de peniana o cê 
vento, sob à 6 chofoar 
Eerraira, do hospital do Stoge. Fura Ee 
lio dos enfermeiros foram deslocados os| 
serventes do hospital deS, José, João Fer| 
inandes &Olveire, Josá Peroiea'o José Bos 

“Na cora do edificio vas ser monta: 
da uma estaía desinfecção. 

Jão atá aihda nomeado 8 icelor do 
[novo hospital, constando, porie, que 46. 
ré o ar. dr. Bordailo Pinheiro que tor 
intanitas Eugenio” Moved Qui 

aintaniatas Eugenio” Mais | 
tea Jon one a aca 

provavel que ohã sejam já ali in. | 
tornados os primeiros dosutes 

Gato o hospital das Trinas não compor. 
too Rumero de doentes que so saconteass 

sumulados em outros hospitáea, é pro-| 
él que seja o vasto edificio de 
fião o Escolhido para. vo improvisarem li 
lgnmmas cofermarha destinddas a rsalhe: 


Se 

Brovendo esta eventualidião, esteve 
hoje ato se. Braneisco Seco a 
estro todo o extncia coligir. 
ão cegas das elos 


tro ou cinco aulas, 
salões mais apropriados, 
Os serviços de desinfecção e hos-. 
pitalisação 
do sande foram expedi 
lologados novas instrucções 


pas ou objectos servidos o inquinados. 

À fim do manter a maxiuio regulariãa-| 
do nos serviços do recobimento é entrega 
de roupas, o Posto de Disinfecção estabê- 
oceu, para esto sou encargo, Uma secção 


Posto continua tombou » fornecer 
cazros para o to do doe 
[ando fodas as esti da paliciavisa 
a paca so uiilssrom afidento fontes 

que soffcem rigorosa desinfcopão 
ão cada ves que serviço, 


Polo quo réspolta à hospitalização, cora 


era 

Jeso, em Lobo Pesca: 
ivo dos hespltaes e dos sisriçon e asas” 
tencia publica, 


“R Capital, 


'pódo dizer-se som erro que a opide-[tam, é 


loviamos tor recabido” os:podidos 'efdeclarou ou está 
pois honteia r 


o |bida. esta notícia que, na opinião dos 


Às gréves ds minis 


Aggrava-so a situação. A! gróvo dos] 
mineiros inglezes, que continoa no) 
[mestpo pó, Não descendo um 56 tra- 
[balhador aos poços de extracção, mas, 
srescondo dia à dia o numero dos 
(gróvistas forçados, ou sejam os opo-, 
its fonte datas cuja libo- 
'ração paralysa, junta-se agora um m0- 
jvimonto oongonoro om França o ni 
rrando região allomk da Westphalia.| 
'am doterminado momento, muitos 
milhões do homons ostarão do braços| 
cruzados nas nações mais importan- 
tes do mundo, nos sous maiores ócos 
do actividade, impondo-so ao capital 
(com a força avassaladora do seu nu- 
moro 6 a inacção terrivel dos sous, 


Uma otoroa reivindicação oncon- 
ltrou a sua formula precisa. Essa rei- 
'vindicação, do natarera economica, 6 
a do quo o trabalhador não podo 6s- 
tar sujeito ús uctuações do salario. 
Requer o estriotamonto necessario, 
para viver, reservando-se o poder al- 
cançar, acima d'esso minimo, o 
|gmento .que o seu esforço lho cons 
(ga. proporcionar, de forma a pormit-| 

lho um: maior- desafogo. do vida. 
Ha longos annos quo a oxistoncia do, 
proletariado é uma existencia de mi 
sora continua, Dá-so-lho 
que 5o calcula ser indispens: 
'quo não morra do fomo, 6 não 56 at. 
tondo ás necessidades do sou lur, é 
mulher, aos filhos, aos velhos paos, 
todos aquolles para cuja oxistoncia 
tanta yoz o operario trabalha muito] 
mais do quo para a sua propria | 

A formula encontrada foi a do na- 
lario minimo. Trabalho muito ou 


'montar-so-bão no 


jabril os mineiros dos Estados Uni 


tos milhões, do homens, surgindo das 
(entranhas da tora para rovolucionar 
/o mundo. Porquo 6 uma revolução 
loconomica o que so ostá já dosenro- 


dá e ido 6 dolo 
impedirá que nas ontras| 
assista ao ospootaculo| 
'do reivindicações semelhantes. Tam- 
bem os operários d'essas industrias) 
rrastam uma vida de dificuldades 6| 
incertezas, Tambem elles toem direi 

to a uma segurança da sua existencia, | 
HTambora cllos reclamam uma parosl? 
la de tranquilidade e bem estar. 

Por isso, os conservadores inglezes| 
lbradam já que se iniciou uma subyere| 
(são social, ÉE' possivel. Simplesmente 
[ada nos impede de acreditar 
essa subversão do uma socie 
moldada nos costumes egoistas da, 
ioxploração do homem pelo homem, 
succederá porventura a creação de 
Juma sociedade em que a solidarieda 
de humana, com à sua pas, o seu 
conforto, a sua juta nto cj uma 
palavra vã nem urma fatlaz illusão. 


Quostõos eoloniaes 
O reglmen da porta aberta 
em Fngola? 


Corria hoje insistentomento quo 
vao ser prezênto 4s Camaras um pro- 
ljocto sobro o rogimen das pautas em 
[Augola, adoptando-so a porta aberta! 

ra todos os productos o torminan- 
ão, assim, os diierenciaesprotocto. 
ros dos industrines portuguezos. 

Nos centros coloniaos (oi bom reco- 


[commerciantes e agricultoros, é a 
unioa forma de provocar o rapido ro- 
surgimento d'aquolla colonia. Pareco| 
não sor extranha a osta iniciativa a 
insinuação de alguns govoraos estran- 


geiros. 

Os colonises da provincia de An- 
gola vão reunit-so a fim de, em com. 
missão, solicitarem do governo a no-| 
jmeação de um governador estranho a 
todas as politicas, do fórma a podor| 
conservar-so no desempenho do lo- 
ne, que carece do continuidade para, 
so tornar proficuo e util, 


Tondo-se reunido hontem os agrio 
(tores, industriaes e commerciantes de 
Dcasimndos, astasimanta” residantos 
jom Lisboa, para apreciarom o valor da 
Campanha: que se move contra aquall 
coloni Cega aa itude| 
? campanha eles devo 

orar, resolveram: não docoitar dis. 
cussão no campo jornalístico sobre 4! 
[vida de Mossamedes, não só em virtu- 
do do sor impossivel pôr n'esso cam 

[o publico ao corre: eira een a | 
quêstão, mas principalmento porque, 
fendo-sé clles Airigido ao ar prssidon” 
to da Republica iazendo-lho uma cx- 
posição sincera das ain: econo- 
nicas do sul do Angola e das relações 
lentre patrões e ser: sollicitando| 
om inguerito imparchal o, rigoroso & 
[vida do Mossamedos, com larga publi- 
cidade do sou resultado, é ao governo 


istica sanitaria, apozar 


E'o unico jornal da noite que so pu- 
sos domingos. . 


go cotmpoto estudar o assumpto, es 


A descoberta do Polo Sul 


aos leitores do «Daily 
ph 


No dia 10 do fovoreiro do 1911 co- 

(mos a abrir caminho para o sul-| 

osdo ossa data até 11 d'abril, os, 
tabeloemos depositos, nos quaos ar 
imazonhmos grrando quantidado do pro- 
visões: no todo 2:600 kilos, dos quaos 
1:100 kilos de carne do phoca, quo 
são guardados nfum esoondorijo, a 80) 


ando nog Estados, ond a gróvo sb!" 


O explorador Roald Amundsen 
graus do latitudo sul. Sotocontos 
os são depositados 800] 
a 8. 

Como 'tião ha pontos de roforencia| 
o nos, pórmittam fixar 0 local dos 
ponto para. poder encontral-os, 
locamos bandeiras na extonsão 
soto Kilometros d'um e outro lado dos 

depositos, na direcção este-oesto. 
À suporício 6 0 estado do banco] 
do gelo são dos melhores o muito| 
propriados á tracção dos trenós po-| 
los ches. 


A 16 do fevereiro, fizemos com 08 
trenós coroa do 100 kilometros, 

ão o peso do cada trenó, puxado por 
ig cleo, do 900 kilos. o 

suporfício do cam) o 

unida : está em bom asbedo, Não ha] 
asporesas. Ás fondas são de poquenas| 
dimensões o encontrámosuponas duas| 
que offorecem perigo. 

Ao longo, as ondulações são oxten- 
sas e de pequeno deolivo, 

O tempo conserya-so excollento: 
calmo ou com ligeira briza. 

A temperatura mais baixa nos lo- 
caes d'esses depositos foi da 45º cai 
tigrados abaixo do soro, no dia 4 de, 

ogar 0 invorno, tomos. 
igrando quantidado do carno do pho-| 
ca no nosso deposito, a suffici 
para nós e para os cento o dez cães. 

Construimos oito casas paraosches, | 
especie de cabanas de novo consol 
(dadas por tondas. Depois de termos. 
tratado dos cães, pensamos em nós, 

E' o inverno: esperamos 

Em meiados de abril, a nossa soli- 
da é pequena cabana é quasi com- 
pletamente coberta de neve. 

Precisamos primeiro quo tudo tor| 
ar e luz. Uma lampada de duzentas 
velas fornece-nos uma excellente cla-| 
iridado e um magnifico systema de, 
'ventilação dá-nos todo o ar de quo, 
precisamos. 

Em communicação directa com a! 
nossa cabans, esoavadas no gelo, es- 
tão as officinas, os armazens do vive-| 
res, o carvão, a madeira, o azeite, 
uma banheira vulgar, outra para ba- 
jnhos de vapor e observatorios, 

Temos tudo preparado e acondi-| 
cionado pasa o caso em que a tempo- 
fratara seja muito fria o a tompestado 


o pabliço e fazer a justiça do- | 
Slmecar-o pablico justiça 


O err Amis des 
Emo Já CEO 6 


E TRIER 


Chronicle» que a! 


cerca de 4 contos só pela transmissão telegra- 
ca, da Tasmania para Londres, d'esta narrativa 


ga 


E 


ain 


O Poio Sul, com à indicação dus diversus expenições 


O sol deixa-nos a 22 do abril, pa; 
ra só voltar quatro mozes dopois. 

O invorno é consagrado a modifi 
car por completo o nosso matorind 
que, nas viagons quo fsoramos par. 
organisar 08 nossos depositos, uol 
jvamos muito massiço 6 muito 
ão para a suporficio lisa do campo, qu, 
golo. 

Fazemos tambom os trabalhos; 
goiontificos que o tompo pormitte, as- 
pecialmonto algumas  assombrossa. 
observações motoroologion 

Ha ponoa novo duranto todo o im 
verno, apesar da mar estar porto de 
nós. 

Por essa bien sa) sentamos: 
om temporaturas lovadais, mat 
foam multo baixas, de 
| -Buranto cinco modos, dá moiggo: . 
observações dão temporatorad variam. 
ão entro BO o 00º centigrados abaixa. 
“dia mais fo fot 0 d 19 d'agose 

ja mai io foi o do a 
to, com 60º contigrados abaixo do, 
oro, 

O tempo ostava então muito calma, 

A 1 d'augosto temos 4º, com uma 
vento do nove metro: 

A 17 Pagosto, 58º, com um vónia 
ão sois motros. À temporatura m 
do anno foi do 26º centigrados al 
Ko do raro 

peramos tor do arrostar furação. 
atraz de furacão, mas aponas temos. 
(duas tompostados modaradas. 

Ha grando nomoro do osplondidag. 

jauroras boroses, om todas as diroo- - 


os, 
O estado sanitario é o melhor pow 
sivol durânto todo o invórno o quar 
do o sol reapparoco, a 24 de agosto, 
illumina homens sãos do, corpo e do 
tio, promptos para” o trabalho 
que tem do so fau 


Na primavera: a caminho! 


Só em moiados do outubro 6 qua &y 
primavora faz a ua vordadoira apar 
rição: phocas o avos chogam. A tom! 
perátura osoilla ontrá 20º e 30º, 

O plano primitivo, segundo o que; 

iamos todos emprehorider a map- 

é modificado. A ponas cinco hor 

[mens devem tomar a direcção do qui 

os tres restantes partirão para o laggp. 

visitarão a terra do Roi Eduardo. 
VII. 

Esta ultima viagem não estoga 
comprolíondida no: nosso primitivo. 
[programma, mas, não tendo os inglhs 
zes attingido esso ponto no verão prev 

edente-—como toncionavam fizeres 

resolvemos que o melhor quo has 
fazer 6 omprohendor essa viagem pas 
edição para, 


mossa vez. 
A, DO dtontubro, a exp 

'o sul põe-se a caminho. Somos cincg, 

levamos quatro trenós e cincoonta q 

dois cães. Lovamos provisões para 


to [quatro mezos, Tudo ostá om ordom 


Tomámos a sosolução do cffoctuso 


jcom a maior facilidade que pudermos, 


a primeira parto da viagem, a fim do 
nos pouparmos é 40s cã6s para nos 
oxeroitarmos. 

A 23 chegamos ao nosso deposita 
ão ootagosimo grau é continuamos a 
caminhar para à fronte, aposar dam 
donso novoeiro. Um erro do dois ou 
tres kilometros so dá por vezes, mas 

ncontramos o bom caminho, moroô 
das bandeiras dos nossos dopositos, 
Não temos difficuldado alguma, 


O banquete dos cães 


Depois do termos repousado e dae 
(do aos cães tanta oarne de phooa 
quanta elles pódom comer, de novo 
nos pômos em marcha no dia 26. À 
tomperatora continua  estacionaria. 
mtro 20º a 30º, 

A principio, tinhamos a intonção 
[ão não andar mais do vinte a trinte. 
ilometros por dia, mas pareoo-ng 
om brove que os nossos cles, fortag e. 


ão intensa quo nos. não permita sa 


fonergicos, pédem dar meis. À partia 
do ociagesimo grau, começamos a blo- 


x a cas dos tm ia pe 4 CAPITAL = 


r cairns da 


ara do uiá homem, sa do novosiro, para oscalar a «goleii “CAMARA DOS DEPUTAD : no a A 
para oscalonarmos O nosso caes do Pitas. nie dis y ta DON DEPY Om Enthusiasmo! Concorrameia! ' | Í | 
ara o rogrosso. o dozembro, deixamos com| pr “ Ex: = E) 
gt chegamos ao nosso deposito alegria essa golcira, ogde formigam. inda 1 “o Trofa” Theatro Avenida 
do octogosimo primeiro grau. Para-|os buzacos é 05 barrancos.-O come 
tnos um dias deixamos. os sãos comor/que ostá na nossa franto é que tem . MAIS BRILHANTE EXITO A QUESTÃO MINEIRA qremics aos opraios som trato 
ria so queixam do não lhes dare 
as, 


e pemmican que querem. $:100 pós (2774 metros) de altitudo| é FA Cemai «DOS ULTWIOS TEMPOS | E 

O daposito do oolagesimo sogundo assomelhava-se, no nevoeiro o nos : | ANO A) À CASTA SUSANA a E 
so iso no dia de mover mootis do nro formados polovento a Hi] |) emPram A direeção da Associação Acad 

ro o pela ultima vez os cães comem a um mar golado. Tem a apparonci —— ao > — i dação Acadomi 

Y ni el b de- ea da Faculdade ue Lettras entregou 

é quo toom na vontado. d'om planalto do gelo em ligeiro de- E” prorogada a sessão para discussão do incidente OMAN (RS ee Dona 

Principios ecta manhá a gróvo do| FESSntação am quo pedo para os pro- 


“, Do oetagosimo segundo ao oetage- olivo o rocoberto do pequenos monti- Fernão Botto Machado 
fessores d'aqueila faculdade coliabora- 


imo, tersolco grso, 6 uma viagem de 'culos de gelo. A marchasosreesso) 4 rato, do dos diploses PSC msotenção 
dh creio, O gol? é axcellonte, favora-|mar do gelo não é agradavel, O solo | JSot a Prfstlendia do pr Arno nado | recado clas do Entendo dl Ee clase Riquissimo quarda roupa RÃ/>4 horas, resolvida ha dias polo Con-|rem, com alumnos, na reforma do cnsi- 


116.1019 —— 


vel ao doslisar dos tronós; a propria, sob os nossos pés, está complotamen-|a Ferreira da Fonseca, é abecia a Bessio] ra a Chino, Japão o Argentina, respesti espectaculo todas as noites Eb i no, que devo passar a ser moderno o 
“ Aohpstatara 6 à mais favoravol pos-'to dco o 08 nossos passos sõam como is 1510, com « presença de BO anseio 0? ai Abel Ageacio d'Atiheida! portal iodas ada igresso Mineiro, ronnido em Augors) ng (0 GU DO O ompeo. 
sivol. Tudo caminha maravilhosa-'so caminhassemos sobre barris varios tados. fica [Botelho Fernão, Botto Machado; reco egria! Animação ja fim do chamar a attenção do Parla-|gando. palavras. vacias do sentido é 
monte, [voltados de fundo para ar. Um ho-|ig ad) cpoliente dettro ds poncos bio a declaração do aindr- Bernaniiao dia 'mento sobre as reivindicações da cuja significação não é oxplicada, dane 
“A9, avistamos a terra do South- mem caho atravez da camada do gelo,]nstos, chado, que, do tampo, E Clissp, das quaos fazem parto o dia do, dm resultado sor a edtanção cotusl 
Victoria, continuação da cadeia de depois dois cães. Não podiamos ser-! k ia fancções de at dês negocios esteun Censo da população o Seria 4 a Saação do macio a verdadeiramento atrophiadora, 
ca pgontanhas que Shackletgn notou no vir-nos : a Per o “ainda dx deitada de re Dono o nah Godi as prot Porto Ta “capIT AL 
ju mappa como correndo para su-iperfcio “solco o legaba declaração do ar ministro —— 
aa eis goleira 'Hosdmore, brenda. pt o que] pego esicangeiros, dr, Angusto do) O augmento da população em Lis-]dencias para assegurar a manutenção) — gyrviço telegraphico e telephonioc 
fo mosmo dia attingimos o ostagesi-'nomo de: «Sala do dança do Diabo», Bio res Hosp gravidado é boa, foi de 74:4)3 almas de jda ordem, não se tondo produzido, (Aa 16, fo 
o caio grau o ostabelecemos ali Fsia parto da nossa marcha é o mais|, O e ministro des colonia fem CO Ru To fosebica Portugueza 1900 para I9tt por emquanto, coisa alguma de anor- Salas) 
« nosso quarto deposito. desagradavel possivel. osaei na devida consideração as pala. [inato das nações que acreditaram os ses) 5 4 os dados já conhecidos do ai Fournier.) Soldados que desertam 
:A 11, fazemos a interossanto des-| A Bde dezembro, o mau tempo fica vras do illastre deputado. [peotivos fanccionários, resolve: Relovar 0| gun os j mal, — Fournier) Descciansta tres aotdados da gnt 


oborta "do quo a «barreira» do Ross para traz do nós. Do novo o sol nos O cet Brava, foto o go, co TODO pda do di progpenpento! nl dA ropolndão a x 2, [da republicana que deviam hojo reoo- 
Maia mtu bala, para o sudogi, [Boer 0 podamos fazar uma observa) [so seiic;ahfurese Do bem er Per a de sedes É Ttura dá mogi, o| Jo? 0, Preco lação do vo a Nes ler “guia para o apresentarem cmo 
ot 86º de Iniitudo sul e 168º de lon-'ção. Os nossos calculos o ossa obsor.) verao s da Camata, qo | 05240 dis que a ascreran dominado por! Lisboa deu, para 1910, 4BOFAIS alimes| Evora. Tambem desertou um corne- 
ido oeste. Essa babia abre-so entro vação. dão-nos oxactamento 88.º 16) Como sabido, o governo, por oconito Jum grando Tra a a o factos jou seja mais 74:403 que 0 censo an-| BERLIN, de março. |teiro do infantaria 6. 

lasbos, fez declarações cathegoricas'que) que procura commontar foimente. | estos relativo à 1 que dera) O seio abria do Interrupção de energia ele 
[é necessario não esquecer para final li- a do sen logar da io O o, 0 censo do 1880, movimento gróvista do Wes)" cêrjcg 

ras. asperazas. Do tarde, pas-|quidação da respontabilidades. Sopro estoiceria bitara do debate, para ae defender) SN ra + O ce! tphalia, quo principia hoje, é secun-) À circulação dos carros elootricos 


Jado, seguindo to, quo é, samos além do 88º 18", a latitude aus-|jZovimento pesam, actumções ds man aa Cota. bite o Oonsólho Superior] "Pr bairros, temos que o atigmonto [dado pela maioria dos minciros chris-Josiovo  hojo interrompida duranto 


mento, e continuação datarra tral mais elovada, atingida por Sha Sesris o, “oi alas tolo ao) do amsagação, Fisaneeira do Estado] Eat a à 5 ; ] 
Rai Euaedo VEL [Batom Eotbolocemos 6 nosso acam run peopdntos' qu 8 fora tegeni a que o orador peteca No ão 3% Hi da Sic al, pri quaidnne (horn, ss 
A 18, chegámos a 84º, onde esta- ps to “6 o nosso ultimo deposito aque termine para honra do todos os ho selo fez polítida guiando aca e 0.9 actual attribue- lho 129240, tendo! Em consequencia da grévo de carvão ção goradora de Contumil. 


mento: dos e da va 6 torpo| da Ropabi ndo em Togieterto, parabyiafam hoje ostra 
O planalto do polo Ed SS ed o Gts de o, O apto FO Pu no tro 
tos] Ohegamos a 88º 89º no dia 9 deldo ess oe etenantesl pão podia trazer uma agitação prejudicial|de 1900 lho attribuira 72045, e o lexequias hojo celebradas polo ba- 
im soinbros 88º 66 no dia 10; 89º 15 na tomo o indecliabvei de |cominanicando esmas «pprenstes nos relactial lho atiribua 82:021, tendo figu- O Brazil revolto * Po do Rio Branco. Assiitiram 
“a mo dia 11; 89º 80'no dia 12; 89º 45" TE ofereço todas às gaintio) presentantes dom divenes grupos da Ca-lrado mo do 1590 apenas 61:24; nO cllá principaos auctoridados, indo a assis: 
DO dia” 18) Até ahi, caloulos o Obsor-| Leda a e vsiada naum aa Loco demente, nada SOnsSgUia OF 13,0, fo; de 21:34, pois que o censo do Conf Mani toncia depois ao consulado apresen- 
onvida” perfoitamênto o [gos da Nove pride estas ascanaçõo:| «O Conselho, no caso da nomeação do[1900 lho atiribuira 60:45 o o aotaal icto grave em Alagõas (jar posamos. 
os -d'ahi. que ostaremos no|º Yeem pelo testamunho de alguns, artau-)st. Botto Machado ho attribuo 90:789, tendo figurado no! —-— Syndicancia 


segundo e 
E Aecobeao A fardo pao, deco for Apignirtacia dos ma conciencia levado, pl cao ld 1890, apenas 61:40; no 4, foi 


Uma moste € varias pessoas fe-| Torminou a, syndicancia ao Tusti- 


so dia oi noberba,: com ama l-|destelaçar a, responiabidudos dos el. Broa jus. Escura, decastrar quo do. 18.080, pois que o conso do 1900] «idas tuto Pereira Magalhãos, quo não pódo. 
oira, brisa do “sadéste. o tina tempo- mentos que, ulio entraram 4 o de outros Momeação Meio, fonocionario o, é ilegal, lho attribuo 110:308 0-0 actual lho at-! RIO DE JANEIRO, lide março [continuar a funocionar, porão estar 
nho a 48 conagrados bixo da Bem Jiveos dos de entolivam Sal, eraina apresentando uram Proposta fáibas, e pl jeudo Sgurado no de) Tm telogramma recebido do Ma- PE eee] Prieão do 
4 o ms! tsabal ut ad so bem,ão mal-não jam aro mo Gone [LS90, ioga, Aelheos ai 
O do pon vor ne o GE Qi ma ig na <l ena pon de Amiitaço Pnue Ditoas algarismos que, alto, sojoSió, copital do Feiado de Alagões É opararios 
“cidente digno do menção o ás 3 horas|Stuslo. cnira do Estado, que são o orador e os srs. prestam a curiosas conclusões, ua oi 


notiofa que durante um comício poli-) “Está imminonto uma gróve do ope- 
o mero vis de terlioo so áravou, ai, conlsto entro ag) rarios da fabrica Mariani O induw- 
o missão, sido, no primeiro bairro, o mais po- Itropas fodoraes o elomentos popula-jtrial não quer recebor a commissão 
E ] alvo, Ren longe de s6 prestarem a servir do Misteu cOieõão | do Inquerito aos asus bro "de. Ligbom, que o Acorencimo da Raio ds eai pd 

pôs (arm pou-;M09| no nosso alvo. Reunimo-nos to. a clêmicatos reacelonarivo, repe faco das suspeições levantadas. : res, resultando ser morto o socrota-jque lhe ia pedir a roadmissão dos 

8 'mais do 000 metros) n 10H00 pés dos 'em volta das, eõcos naoionaos, ru a entent quo certo clomestêa pol Bad! qua eua gmsdo façam pario|População mais do fes sentir. Devo it io o carom feridos vs.) SPerarios dospodidosytendo sido pre 
Eloeroa do 9:000 metros), mas muitos uma magnifica bandeira do soda. Íticos, x do sopalicaos ie os nr Alexandro Braga, Beto Camaglo | porém dizer-so quo, em goral, assim TH E Moto sos cinco oporarios, À comissão foi 
Garoa do 0 ae, TS000| das as. mãos negaram à haste o, |ioadiza alsnças go ds trabilhadores' o Gerrasno Martin quo itacaram o Co uccadou sempre, o não 8ó em Lisboa rios outros individuos—(Hava. — lpadir a intorvanção do govertador 
pôs (4:00 motros) ou mais ainda, — [to plantala no solo, damos ao vast iyadical. Por esses e F me) “aa [como em toda a parte. Tim h civil, a quem doclarou quo os tec 


damos al pd gn 7 Po to tinta no Árao dê Co, ie regalo primeia, sa o da do tor 
Segundo os nossos caloulos, chogi-|trabalhadoras, 6 que os oporatios, bem to 


d gu or o quisoeaa sol: que não ocsupará novamente o ] o 
Ao deoatiorda cbacreiras - |pláoáito em quo está sitnado o polo o lift ut penidcand Cao Eoeudencia ertquanto são for somada a O augmento no Porto foide 26:37] hi z A il bos 'mechanicon do Porto intorvirhe. 
a dO CAM DANAÃO 
p 


nome do «planalto do Rei Hankon|aproveitar-eo da eincoridade do movimen- Commissão de inquerito, as no mesmo lapso de no conficto, so não fdr feita jus 
No dia seguinto, começamos a as Vi Error oo qo do, Rol o oo Ro temo 2 teia A 
discnasão, ja, rea do Amparo é capturado 0] PARTE COMMERCIAL 


sensão, ] O regresso dns. 6 diuha traição contra a Republica. aumpto em ã 
"a, Primeira parto dy fui O solo “O planalto do Rei Haskoo VIT 6| Assim óque se procaron empolgar atos]. Approvaso, | a qro freio É aliado base erme chefe d'uma quadrilha celebre 
also om leves ondulações o ominma vasta planície ostondaudo-se a/Jé sa colera meridional dos grévistaspara! O xt presidente do, ministerio diz, a buido 188/8001 xotieiámos ha tompo que, depois dol (au 
o too po saido | raça neo oC oo To pc à eplidado om almas, e oo OO 167055, a o di da Pot do cave rea SUAÇÃO da praça 
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Tudo isto calculadamente feito o impie- 

dosamento excontado ou na conversa ba- 


Vida problemas 
a governação do Estado, atô do mais re 
ea Spisodio da ras, on nas conjaras. pol 
tiqueiras gndo so decreta à perda, à in! 
dação do ânimigo (7) politico, ou com a 
poderosa arma do Gattemberg, sob à fôr- 
xa do pasquins, folhas, elo, 
em artigos, todos do rotumbênto adjooti 
ação pára que nos predimonta sobasem 
em 44 xutridelas “nos cóprobos sefor. 
mistas que. tinham tido 0 desplante 
de quersr fixar ama política digarente da 

O sempro usaram 
Paco 6 avós! 

Brad o alvo, para qué estar a iosist 
e a gastas tempo 6 energia, quo melhor a! 
Nyaiê bem aproveitados deriam moutras 

prezas, de major núlidado para todos 

"para! nós? Não eorá melhor acabar, 
sing Betronio, com tm gasto nobre, tom. 
Compostura o Arts? Certamente quo aim 

'Bitomos um esforço sobrehumano por. 

náo onvorodarmos para 09 azcâtmos, para. 

ndres pessoncs (o bastante 06 

| timos), rotrncando hoj 

imprudantes exantorações, respondendo! 
Jiminahã com as mesmas afâdas estocaas| 
directas, mas ainda bem que nos neguri-| 
"os, poique onso caminho não nos 080-| 
breoiã, nêm a nós nem aos nossos adver: 
sarios. 

Demorar o debate, aguentar a slinação, 
quando “o antevô claro o resultado, 6 fe 
dor poralstir um erro que todos pagar 
mos Dfam Íutoro proximo, 6 orgavfssr um 

prorneio, do banalidades, criginar. uma, 
Eontando em que à fait de patidtinmo 
as dom a malevolência. 


| 


jose mal lapa je 
ho que pre 
aa ser tão peoficuo, o 0 partido refórm 
fo, encarando do frinte, apida o si 
mente, o problema poli 
Brovitci,"reconhecêndo sor sta 3 doca» 
aião mais opportuna Para uma dissola- 
ão visto que Os rosuitados obtidos manca| 
darão atingir os seus fins, dart nm no- 
bro O invulgar. oxctuplo do civisino, quo 
porá a Prov real da pureza das suds Jo 


CRS o o vem dever. 


Superphosphato de marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
olias. 12 0/0 soluvel em hu 
Phospiiato Thomaz, 16 010 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adúbos completos, teem, para, 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & 0.º 
Negociantes de Adubos Chimicos, 
Proprietarios da marca registada 

para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


». Federação Republicana Radical 
| Renbia Hontom a asomblés magoa 
(Hs, Sotestividao, qua ficou adido 
ara 44 faixa, 18, por não ter Comparooi 
Rs Mteádo Banco ; 
Hojo realisa-no a asiombléa geral, ds El 
horud, para discussão dos estatutos. 


Relogios a 470 réis !! 
Com despertador, formato grande, 
rologios de aço (ancora), ea Loca 
700 réis, e de senhora, 28200) 

róis!! Só vondo o «Mergulhão dos| 
Cordões &Ouro»,. no son deposito, 
rua de 8. Paulo, 162 6 162-B. 


Mov. mento associativo 


ajudantes de despachantes da Alfandaga 
uno. no dia 16 a assombléa geral, 

funcolonando com qualquar numero dg 

Nocios, por sor à segunda convocação. 


Simões Ferreira 

Medico dos hospitnes, do Posto da Miseri- 

cordia o da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos palmões e do spparelho. 
e torres E 


Rita do Alecrim, 38, 2.º 


eia, 


Partido Repuonicano | 


Thentros, Gireos e Cinem 


Republica 


Eno fa 20, como temos noticiado, 

ó so xeálisa, no Republica, a recital 

o nétor Chaby com um magnifico pro- 
ama do quo fazem parto J). Eamon 
de Capichaciã, novo original, em 1 aoto 
do. Julio Dantas,-4 volta do filho, peça 
[tambem o) em 1 acto, de Baptis- 
tá Coalho, a Ceia dos Tardes, versos em 
[francer, Besparíhol, itáliano'  portu- 
uce por Angusio” Roso, Chaby o Je 
sina Saraiva o cançônstas por Angela 
Um espectaculo magáifico, como so| 
vó, para o qualos aesignantes das pre- 
|nieres poderão rosorvar 05 respoctivos! 
dilhotos até ao proximo dia lá, 

Hoje, ropoto-5o a comedia Primerose, 
leujo suceceso da primeira roprosenta- 
ção o publico d'hontem confirmou plo- 
inamento, 


ia quuariacas 
re ti 
de do Ae pa e Qd 
do ape a qa 
de e E ed 
cd Po Ra safira 
paso À Proa deita Ecos 
ta 
“dano do cam 
à benção a geada do ia 
ão do pai ao ari 
date aeiiado grep do ro 
ia das pa, No cota Vocrh 


que st 
jo Avenida, à Casta Suzano continua, 
'sendo prato de resistencia, repetindo-so 

rentes todas as noitos e manifestan-| 


de Fte Guia 
“sucosaso apresentar.se-ha om fim 
asviáido em duna partos e contando uva” 
tro astos, que, Certamente, fará setsagõo. 

O Hontom agradaram maio, no Rosto 


Carlos Granj 
os Tata 
Aurea, 146 — Consultas 480DO rs. 
Agencia official do marcas 


À provinai i7A CAPITAL 


CAMINHA, 10-Dovo amanhã tomar” 
posse do carão de director da Bacola Nar 
Biqual do Agriouitera o ar Amtocio Ae 
nero Cardoso, eleito pelo conselho da 
mesa escola 

Ou ars, presidente da Republi 
nístro da murinha coviaram Os 


frescas 
Borgos Curueiro. o outr 
o Gia Reeroitivo realiodxo 
uma “recita familiar seguida do by 
darou até do madrugada. e o ris 
TO tempo comuna inveraoso, cabindo, 
esta maná muito franiso sobre a cidade. 


Movimento do. porto 


et u 
Pers 
si 


ESPEGTAGULUS 


gnabaca eat fagldos 

REBUBEICAS di-“Brimerose. 

TRINDADE — 21 — Beneficio—Sonho 
ao valo. 

“APOLO — 21-- Bonsfeio--O Chico das 
pógas- Fados polo ator KaTádo, 

VENTDA LB tanta Serum 

PHANTASTICO 80 o 80 = No 
reina da Roots, 

HBCIO PALAOE 1980 — Sessões au 
matographicas 

INERRBIL po ROcto 20 em 
ta Macho = Ponto o pigale 6 

OLYMPLA-IS 1/3 às 29 1/24 
CANINA OURADÃOS E" ESPROTA. 
CULOS VARIADOS, — Salão da Trin- 
ado (animatographo): Chiado “Tur 
ramo, coa Ratoxio Nadia Curioso (at 
inatoeraçho); Grade Seito For (vária, 
Budos e Panbatographo). Salão. Central 
a afographo) Saito doa” Anjos, tro 
fresca do Borralho, aos Anjos Xoiê sim, 
rala-te, revista, o nimat pho); Salão 
Ayentda (garitaades o asiniatogiunhos 
Saito, do ovo, largo Siva o Rfbngueci 


Consultas das 3 ás 4/teciêx 


no; Salto Loreto rua do Loreto; Qhan- 
imatographo falado). 


24 Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 Tadioplano 


O rei accedou no podido, attribuin- 
do-o no desejo do visitanto guardar 
estrictamente o incognit 

Bevinsdospodin-sorespoitosamênte 
é sahiiu do thoatro juntamonto com os 
ultimos espoctadoros. 

Fóra, o nevoeiro estava mais 
so, toruando a circulução cado vez 
mais dificil. A” osquina do uma rua, 
Bovins, estovo quasi a ser derrubado 
por uni automovel que seguia a pas-| 

“com 08 pharoes brilhando nas tros 

como os olhos do algum monstro 
phantastioo, Bra a carruagem real que 
voltava para'o palaci 

Em frento de Buckingham Palace, 
as sontinellas, com o capacota orbbo- 
oiado: pela "umidade da noite, cami- 
nbavam com passo estugado ao longo] 
das magestpsas “grades do ferro fans 
dido da fachada o" dos jardins. Era, 
uma hora da manhã quando a senti-| 

a, collooada é paquena porta do| 
im, Viu/apparecer o vipitanta qua 


den- 


: 
ETR 


«anomnçiado, Igmedistamen- pr fudade 


to ontreguo à um plantão, o almirante) 
foi condusido aos aposentos reaos. 
Decorridos alguns instantes, o pri- 
oiro ministro entrava e fitava Bé- 
vins om siloncio até chogar o primoi- 
ro lord do almirantado, quo se não, 
foz ogporar. Foram todos tres intro-| 
dusidos immodiatamento no gabinete, 
do r 
is senhores, — disse o sobe- 
[rano sem proumbulos, — apresento- 
lhós o almiranto Bevins, da marinha 
dos Estados Unidos 
So olle tivosso dito: «Mous sonho- 
res, apregonto-lhes um anarohista, 
com os bolsos cheios de bombus», as 
suas palavras não teriam produzido 
maior estupefaoção. Mas, sem $e com 
mover, Bevins inclinou-s6 e estendeu 
(cordealmente a mão aos membros do 
abineto. Dopois, sem -esperar que 
lho dirigissem qualquer pergunta, ti- 
[rou do bolso um sobrescripto lacra-| 
do que entregou ao rei. O soberano, 
lepois de o tr aberto, percorreu ra 
lamento os papeis que ello conti 
inha e passou-os aos dois ministros, 
que por seu turno-tomaram deiles 
(conhecimento. +; 
Como o provam as mensegon 
'que acabo do ter a honra de entregar 
ja Vossa Magestado, — começou Be- 


CANNA SUPERIOR DA 


vende-se em toda a parte 


iscjam unicamente a pas o à harmonia 
lentro todos os Estados civilisados. 
[Foi para servir a causa da paz que 
ollos so viram forçados a recorre a. 
'methodos sem precedentes, methodos, 
[sem duvida alguma destinados a tor- 
Iminar com a arto da guerra como até 
hoj ella tem sido praticada, Às cartas 
que trago são de molde a tranquilli- 
ar Vosga Magestado. 

Os ros escutavam, som as 
'comprobu 
(gmaticas. Bovins, osso, tinh 
fito no-rei, estudando-lhe habilmente) 
a physionomia. 

—Foi desagradavel para o meu 
pais tor de procedor como procedeu, 
[continuo o almiranto apos ourto| 
silencio, —mas só o foz impollido pola! 
necessidade. Não havia nenhum oútro) 
meio. de cstabelocor uma paz dire, 
dura; uma-paz que, assim o gspóra-| 
mos, nunca mais poderá sor interrom- 
plda. 4 

E, em voz commovidi: 

"Meus senhores, 
ras findou! Assistimos 
lina, o sou ectips nal vao segui 

So querem dar-nio a honra do so 
meus onidados durante 


8, CARLOS—2080— 48» recita d'assi-; 


A mais barata e 
Preços 


Camaras d'ar-—&Gazolin 
Representação e 


E RERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE- 
LAR-SE com o nso do drogas com virtir 
des curativas para esto mal, atmbora recoia- 

dos tor rotratos de, 


OE heriados, quo vinda não conhecém 
tambem. à ioutildado o até 06 incoave:| 
ita a contenção do braio pelas Ta 
ERA 
Mltoa, dever ler folheto: 


«À Hernia e à verdade sobre a sua contem! 
ita 


DA 
Hoje o melho 
insistir estaria, 
ViaidESÉ EM TODO PAZ | 


Dos melhores 
Jabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


Rua do Ouro 


Junto áesquina 
do Roclo 
Tens 3158 


lidade ie toda a lucta, depois do queÍ 
acaba do s6 passar. 

A.ostas palavras inesporadas,'o so- 
borano 605 ministros entreolharam- 
se, muito porturbados. 

--Sim, será necessario sabir do pa-! 
lacio continuou Bevins,— apesar. 

o. um relémgago do, zombaria [ho 
(porpassou polo olhar... apezar do 
desapparecimento do kaiser e do seu 
chancellor. 

Os ministros aoconavam gravemen- 
toa cabeça, emo que para manifos- 
tarem que, aquella condição lhos pa- 
recia inacélével: O rei, som proferir, 
palavra, fazia cabir a oinza do charu- 
to com a-pontádo dedo miimo. 

—Vossa Majestado vao. compre- 
lhondor o motivo porque lho poça isto, 
|—continaou 6 almirante —E” porque 
[a Ieglaterra só acroditarg-no poder] 
dos Estados “Unidos quando 6 sou! 
[proprio soberano lh'o pudor afirmar, 
por o ter visto. Mesmo então, confes- 
so que pargoerá difficil admittir que 
/o meu paiz pósóda ums machina de, 


anáiquilar es forças jantas de todas, 
outras nações... | 


Ao ouvirem “estas palâvras, os tros) 


-xins,pausadamente, depoig-da leitare| 


erre a Esta njdna dos 


homens. fizeram um gosto involunta-| 
rio, jolgando vêrn'eliss uma ameaça 


* 2505000 q 8505000 — Consumo kitometrico) 
em pneumaticos, 


|guerra assaz poderose para voncer e tal 


ET - 


mais economica, 


Novid. 


litter. 


FIALHO D'ALMEIDA, «e 


OS GATOS. acha-se à venda o 62, ultimo vol. da 2.º edição: 500 reis, 


Os 6 vol. 38000 ; com capa especial. 


DO DESAFIO A DEBANDADA 


2º vol.: O pesadelo 
* Cheque ao rei 


Eres 


E 


C. MALHEIRO DIAS 
PESE 
E 


* jus 


Não obstante o singular silencio feito pela imprensa em veito dies 
emocionante livro de historia do novo regimen a sua venda atingia 


0-3: milhar de exemplares. 


e 0!205—10 réis 
xclusiva a E. |. P, 


Avenida das Cinfes, 47 488, Tasto da Gama, | a 13. 
Onde estão em exposição e venda, 


Lampada Osram 


De To metúlico estirudo 
A mais aperfeiçoada 


LOUÇA ESMALTADA 


Mortes ersieidto iasgo 
artigos de ména, 
Loja UTILIDADES 
189— RUA DO OURO — 182 


Na Anemia, febres 
palustres ou' se- 


zões, tuberculose 


e ontras docças proveniantes on 
acompanhadas de. FRAQUEZA 
GERAL, rocommanda-soa 


uinarrhenina 


itaes do país o colonias 
confirmam ser o tônico e febrita- 


tita faclit a di 
Egradivol ao paid. 
Tostracções cm portagues, fram- 


see logo, CO 
peida ia boas phrmacias, 
no Forte: Fharmacia 

BO De: 


as com at 
Pato coma 
Doposi- 
ro 
- Feto 
a 

ea 


Gama, À da Es 


Legitimos cigarros 


P. Jorro—Oran—Algerianos 
E 
ra e gargan 
JOSSUN AMA RELLO 55 digatros 30 
TA DELICIOSA 30 ci mo 169 
UNIVERSELLES 95 clgarrog--. 240] 
HE YGTENICOS 3 cigarros, mena 250 | 
Importadores 
Havaneza — Chiado —Lishoa 


so o almirante cont vivacidad 

sirijo ameaça alguma nem acs so- 
nhores, nem a quem quer que seja| 
no mundo. Peço-lhes apenas para, 
dorém mous hospodes, e isso em 
nome da humanidade, “que está ac 
ma de todos os reis e do todos os go- 
'vernos. 

A voz do velho marinheiro vibrs 
va de emoção reprimida. Sentia-se, 
com que ardor, com que sincaridado| 
elle pleitoava a sua causo. 

Mas só o rei parecia disposto a! 
(conceder-lhe o que elle pedia. 

—Conhoço o almirante Bevins ha! 
'mais do trinta annos-disse lenta 
mento o soberano—e confiar-m 
a olle sem a menor hesitação... Mas, | 
sou rei, 6 um homem é um rei são| 
(dois seres distinctos. Emquanto que| 
(como particular, partiria, repito-o, 
em sombra sequer de hesitação, na 
qualidade de chefe e de representan-| 
o da nação porgunto a tim mesmo 
se mo é permitido correr esse risc. 

a mão ser que seja impossivel evi 
de 

Os dois ministrós protestatam com. 
voliâmencia cóntra à proposta do al- 
mirante. Este, vendo o rei prestos 5| 
ceder ao que-elles diziam, compre- 
'hendeu que era necessario tentar am 


| 
| 
j 


Vocabulário or 
cem à ortografia ori 
na. | vol, 


bipraria Classica fditora — Praça dos Restaurddiivés, 24 
LISBOA Phi 


Optima Ag 


A RAINHA: 


Cura todas 


Gonstipaçõ 


rlgráfic e ortáieo, da, ngua pertegutsa 6h hormom 
is 


AGUA | 
AMIEIRA. 


MUITO PURA 


Ei gorráfões a 50 réis o litro 
Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


Pedidos à Empreza Luzitant Editora-Cal 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL, 


Tuberculose Anemias-—Impaludismo--Rachi 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


A 


ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTU=* - 


RICARDO SEVERO: 


nas 


jaa do Meza 


DO UR 


À NELA Hu 


60 rs.-Cadannmero illustrado - rs 
Brindes em dinheiro e em qbjeotos nos compradoros o asbigammtos 
À venda em todas as livrárias, tabacarias o Kiosquos o numorg 1. 


ADULTERÁ 


CREOSONAL 


Gado o RG dy Pages é ist Reco | 


es e grippé 


JLHA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 


Rua dos Fanqueiros, 300,1. , 


apresento uma prova da voracidade| 
das minhas asserções? — poguntou 
elle, 

O rei foz um signal afficmativo. 

—Cenceda-me, n'osso caso, aucto- 
risação para ontrar e sahir livremon- 
to do. palacio, —continuou o velho, 
marinheiro. 

O rei tocou immodiatamento uma 
[campainha e deu as necessarias or- 
dens. Bevins sabiu do gabi 

Durante a sua ausencia, os tinis- 

am a discussão. Acon. 

vamento 0 roi a resistir 

ág instancias do almirante, fazendo- 

lho ver os perigos quo poderia cor- 

ror abandonando o palacio, ondo os- 
tava om segurança. 

Recostado na poltrona, com o ros- 
to impessivel, o soberano osoutava-os, 
mudo, sem proferir palavra ou fazer” 
o mivimmo signal. 

D'ahi a pouco batiam uma pancada 
'socca na porta e o official de serviço 
dava passagem a um novó visitante, 
seguido de Bevins. 

À imaterialisação dum phaitasma 
não teria provocado mais findo-emg- 
ão. O homem quo assim acabava dó 
surgir em frente do rei o dos minis- 
tros era o almirante. Filds comman- 


asi? 


Da 
oa 


O rei foi o primeiro adominar 1 
som estupolaeção, BRO, 


—Filds!... EP o sonhart-ercla 
mou, dando um passo pixá” 0 "écen- 
chegado. 2 
—Sou eu, sire,—resyórideu o almi 
'ranto, apertando respoitosamente a 


mão à mão que o soboranblho-osjom 
di: 


Tor sua vor, os ministros rodoy 
ram aquelle homem que toda a gonte 
julgava morto, para” goiipijó tragade. 
pelas ondas glauoas do Qgeandy Mas, 
antes d'elles torem te! E i 
rigir uma anica porgunta, Fi 

Doi a toinho palavfiico = 


Desen me" intrp Be 


vins.— O almirantonho 

ja assim! Promgjti, so assimg 
profero, nada róvelar pon rolação ao 
desaparecimento mysterioso da es- 
quaaea, Sou n'esto momento hospedo 
do nosso amigo o almirahts Bevins, 6 
qual mo disse não ter sido bom guo- 
(codido junto do Vossa o 6 
me pedo para juntar as minhas ing; 
tancias ás suas para tontaabtyr que 


À 


var 


E dizia 


|seforgoranpresmo. 


opa bol o dã 


| =Vossa Mageslado- quer que-lio- 


do dl 


A CAPITAL 


Brilhantes 


Crovados: om lindos joias Vonro. No 
pidudos do PARIS o DERLIM. Vondas| 
o do porca no caso 

publicamos, ouro] 
desão 188500. Lindos objectos, 
isto, em estojos, para brindes, dosde 800 
bia Ouro 1 pozo loga? n6 na 
OURIVESARIA do bacateiro, 
A A.C. al 
20--RUA DA PALMA-24. 
(Junto no aramoito) 


BANHEIRAS ESJUALTADAS 


Brando aortimento 


Acnba do Er grando vario- 


coli, UREIDADES 
TA DO OURO 180 


Log D'ALUMINIO 4 ; 
rig e mbtaso 


Bj aU IDADES 
iso RUA DE OURO — 182 


BIG-DAG 


O: mall papel do, fumar 0.0 do 
maos gonsurto em todo o mundo, 


de rovendá a 


Casa Halôniea 
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Rusia Conceição, 120, Lº 
TELEPHONE 2089 
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YHEÇOS MODICOS 


Assis de Brito 
Medico dos hospifaes 
Ria do Sol ao Rato, 215-1,º 
LISBOA 

R DELEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
8 da Emenda, n.º 110, 2. 


TELEPHONE 3:220 


| Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


a ompros 6 venda pas 
o a Pd ronda 


É, into into, 0,0, 109,10 eis 
É º Visa branco, 00 0100 réis o 
ti 


Vinho vorda, 80 róis a garrafa, 
É Vinho do Collares, 140 róis.n 


entre 
É“ Yinho abafudo, 140 réis a gar- 
inH6 bustardinho, 160 róis a 
engrndia 
a) ão Ponto, 400, 00,00, 


it, 8, BO 40 ré o io. 


Porco ualidados oproços 
pista tabolh quo no ontroga 


Mosaicos, azulejos, 
ek Inidraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Eoamon & 6. 


ravensa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 
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Ra bre on 

bege antas ode 
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Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Camboaras 


Largo da Annunciada 10, 1 e 12 
Rua de S. Bento, 175 | 
TELEPHONE 562 


anno e om Bisonit — Ft+| 
icatorna gravadas aonro 
a, 80, maior sorúimento tom o 


Hittonso de Pinho & G* 
H5—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telenhone n.º 1210 


e Joe em Pnad 
0 Colonia 


: Arthur Benarus 
Teienhone n.º 28] 


4,— Poço do Borrateni, 2º 
LISBOA 


 fixb e tireulanto para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 


aposento 


A primeira. Tampada com Hamento Woliram pd À lim À 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TÓDAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
% 6 CESTESSODTD ES RANTARINOSO 15 USA 6 GA 


as applicações 


eia fostes 
Jayme de Sá 
Doenças da bocca e dentes 
— Dentes artificiaés 
Operações sem dôr 
com anesthesico proprio, 
Rua da Palma, 23, 1º, das 10 ás 17 


” POLITICOS 


Nova marsa de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papol ambrondo especial » 


10 cigarros — To réis 
Procurem has tabacarias 


). WIMMER & c a 


SILVA RAMOS, 
Medico do Posto da Misericordia 
e da 


Para todas 


Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Madon o sou consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do melo dia ás duas dá tardo 


=" 
JE 
1 


A VOADORA 


Recados e entrega de pequenas encomendas 
fios domicilios 


POR 
Pequenos mensageiros fardados é montados em bicicletas | 


A VOADORA fandou-so no intuito do prostar um optimo serviço 
população da idado, ostabolocendo-lho, um sorvigo rapido do com- 
múnioaçõos imitação por quo é sorvido 0 publico dus grandos ai 
dados do cotrangeiro como Muda, Pari, Horlim, Londres, Rio da 


O pessoal da VOADORA, todo portuiguor, furdado com a malor do- 
concia o aprosentando-8o 'coim à maxim& corrooção, montando bi- 
aislota, porcorrorá a cidado fasondo rocados o entroga do paquonus 
! oscusado 
a ostlhos 
conomia da 


encommondas nos domicillos por preços baratissime 
x am rolovo 0 quo. 0980 BOrEiço Ivon concortor pa 
Pica “do uma tão linda oldndo como Liaboa o para 
sun população, 
ATTLENÇÃO 

« As pessoas que tenham telephone em casa, basta 
que pelo telephone 1:804 nos requisitomi os nossos 
mensageiros, para que immediatamente elles partam 
a cumprir as suas ordens. ; 


Tabella de preços | 
Serviço entregue na +: Pedidas polo telóphone 1804. 


Rua do Ouro, n.º 266 Serviço de ida é spt 
Para nor lovado á Baixaem 10! a, 


ele alpino Ba de Tas pequi p 
as é rosldencia indicada som outro ancargo do quo o da taxa do. 
sorviço do monsagoiros, | 

Serviço do recados 6 encomenda do Ouro, 266, L. 
Anmanotos é outros mogontos, Bsoríptoro, R. do Ouro, 202, 1º 
Amuuncios para todos 08 jornaes—Annuncios' em 
todos os generos—Distribuição de Impressos 
Informações—Compras e vendas 


dão 
p' 


Tolophono Telephone 


1804 A VOADORA 1804 


Portugal Previdente $ 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:000000 


$ 


Seguros confra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes | 
Seguros contra roubos | 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


“Agencias em todo o pais e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


COCO 00000 


280% 
Manoel Go- 
“tras deraldo 
“44 
“Barbear o perta- 
LA 


= «alçada da 
Estela, 113 
LISBOA 


2056 
“Paliacata 
Patataia 
+. | 
Trbiaças: naoionaos 
- Gestrangeiros 


ua ds Boa Ro- 
vordição; 43 0 45 


o Eimuola, da fot 


VERMOUTH pe TORIN 


“MELHOR DE TODOS 


q E a bebida 
dos 
gastronomos 


JOSÉ APOIO TIA é (1 


e om fodas as mercearias o restaurantes 


COMPANHIAS 


DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


UNION MARITIME 


DE PARIS 
MWiannheimm 


DE MANNHEIM 


- Seguros sobro a vida, incendio, oxplosho, do gar, de machi 
das, em  cngo do incondio, maritiaos,postaes o transportos de uliqui Era 
turona, 


o, ron-, 


LIMA MAYER & O 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


SPAS 


*, Benão ou fio por 


de prado 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
perto de que podem dirigir directamen-= 
os seus pedidos: | 

“1 Mo Morto do palz aos revendedores geraos no Portos 


Alves Mucedo & Rorges, Sue, Rua do Bomjatdim 


No Sul e Ilhas adjavontes aos revendedores geraos em Lisbom 


Nogueira Marques & Ct”, Rua da Alfandega 


cabzotos do 8900. 
“do onxofio, 
dmorphoi 


cu gr 


som o desconto logal. do 10010 soja qual for o numoro do grosas podidas, 


foros da eee esPngão dus polidos om falta 


o contrad do da do Saga darom tor 


42, Rua das C 


Extraoçõos 
500 rio 
a. 80» 
Limposa dos detos, 18500 » 
Obturações 
Cimento ou ta 


Eimplos, 
Cont mtheitai 


o Grau 


É » 


Dontes hapendos, inquobravois. 
Dontos dhapondos, onto o caontoi 
Dentes cobro ouro, dosdo + 


Dentaduras 


> exampõos d pla 


* sulcânito 


Dontaduras complotas 001 


ouro o vuloanite. 

Dontadnras complotas do buro do 

Dontaduras com 

Dontos do ouro do lei, cada. 

Dentes sobro platina cada - 
Jordas do ouro ou póroelana: 


Dentes 


Cada dento desão. 


! venda em toda à pº 


Unicos importadores 


PHAR 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
hagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


di ai Pia 
Barantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e 
acoltocação dé dêntes e dentaduras sem ves 
artifício, sem placa e aptas a mastigição perfeita, 
Dentes montados sobro cadutohono, a e 


Som dentes dintoriques montados tobre vu 
Com. dont crai pie deita hapé 
ng 


ger septo o platina 


Dentaduras sem olhos 


Companhia Portuguosa do 


Ubturações de ouro 
48000 eéta 


68000 à 


granito 
iglo de 


-Ê 


e 


completas 
Icanite E o ói 


Ê 


lei 


Pivot 


AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das con 
sanftarias, deu agia vandid 

ps comuna Poderá nega 
Uagens hygtenicas que são a feição 
Rapina qusiata pigs 


Siphão “Prana,, 
-Sparklet 
EE gm ut rear o ves 

em vossa casa, 
eassim 


& dada. preparada com os eparkdts 
ada: dharfmento, netocada cos 5 


vinho do rofticõoa, só torna mina bobid muito rêconamasdado, rol tea 
Estão orlando rives animados lda io Da 


| BARRAL : 


Rua Alurea 126. LISBOA; 


leo puro de figados de ba- 


TERRA NOVA calhan da marca registada. 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tarlo em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ÁLVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N.B.— As garratas levam um sello de garantia do 
producto. 


Cesar A. Paiva 
É Cirurgião dentista do Hospifal de 8. José 8 fnnexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Bocio activo da Escola Dontaria livro do Paris, mombro titular 
da Sooiodado Soiontifion Europois, Promindo na Exposição 
Industrial do Lisboa o do 1888 o na Intornaoional do Paria do 
1900, com Mensão Honrosa, n unica concodida polo jury 
om oxpositoros portusuoros ont claseo 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Chargeurs Réunis 


ampanhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em 19 de março 
O paquete WYNERIG 


PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte. 
videu e Buenos Ayres 


Rocobondo carga a frota direoto para 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
Com trusbordo no Rio do Janeiro. 


Para carga o informações dirigir aos agontos 


Augusto Freire & Cr 


19, Praça do Municipio 


= Nacional de Navegação 


A aDones A sahir em março de 1912 


s.vi mé, Cnbindo, Son 

ão o, engate Velha 
ati Panama, Me 

Lobito, Benguela 8 

tão, coa transbordo, 


|otophono 176 


Não  recoho carga pa 

Para “6 pin 

com trasvordo 

Dia 25 v é pa 

Dia 1 do abri--O paquate «Por ' 

Gidado, do! Cabo (ea oo, Lean 
Bartholontu Dias Unindo, Queitm 


a 8, Thom o Loanda. 


EM LISBOA, 
aos eseriptorios da Empreza 
RUA DO COMMEROLO, 85 


TO 
aosagentesNerml Burmestera 
ROÉDO IMPANTR D. ERNRIQUE, 


Compagio des Messagros Maris 


Paquetes trancezos 


E 


Sahidas de Lisboa 


Amusone Para Bordoans 132 muco, 
Cuiléro, | eis Ja | 23 de março 
] Para Bortoaux | 5 de marco 

No uso ds umano atas casado raso ada 


rofelções gor viço modico,oriados porta 
Para passagens ds todas as 
trata-go na agenola da companhia: 


382, RUA AUREA LISBOA . 


OB AGENTES 


Sociedade “Tnrtades 


oba 
a) OA quanaquer Informações 


« das nas. boas mozas, mas los 


AC 


O 
DIARIO REPUBLICAN 0/68 Notre 


= 


e 


NM Amo 


Redaotor-Ge 
Propriedado 


Redacção e admin 


rente: MANUEL GUIMARAES 
jo O Eripresa do «A CAPITAL» 
Budo Nerte, 6º 


LISBOA:Terça-feira, 12 de Março de 92 


EbrroR — Camillo d'Almeida - 


Telep,n. 2208-- Endereço 
Dficina de compost 
Dlicina do Impressão: Rua 


ses ga O 


E 


O nosso plebiscito “Pró Patria 


Marinha mercante | 


II 


Mariscos & pescas fluviaes: 


Para finalisarmos as nossas consi- 
dorações sobre à marinha mercanto, 
vamos roforir-nos a uma industria 
que so sahisso da rotinao fosso apoia- 
da por capital emprohondedor tinha 
deanto do si um futuro brilhante; re- 
forimo-nos 4, apanha de crustaceos 6| 
mariscos, o á posca de cortas espooios 
fluviaos como o savol, 0 salmão, à 
lampreia, oto., to; 

“A ostatistica dá-nos para 1909 al 
pesca do lagostas o lavagantos em nu-| 
moro de 275:300 no valor do 81 con- 
tos de róis, dos quass fioaram no con-| 
'sumo 134:500 no valor de 38:7008000] 
exportando-se o resto para Hos- 
panha o Prança, d 

Ta d1 dopositos d'estos orustacoos 
o parece-nos quo grando futuro está] 
'esorvado a esta industria, so so des- 
envolver o portanto fiscalisar por si 
mosma os s0u8 intorossos o 05, do] 
pais Dozonas de chalupas franoszas 

«15am AS NOSSAS aguas torritorinss 
em contravanção com os procoitos do 
direito maritimo, lançando oôntenas 
do covos o lovando-nos oirrogamon- 
tos dos preciosos orustaoeos. Oho vom 
as roolnmações o pode-so rigorosa fi- 

Jisução, mas nã verdade so a indo- 

a. nacional fosso substitnida por 
actividado commercial, ossas chelu- 
pas viriam comprar nos moréudos om 
“vaz do pordorom tempo na posca 0 50 

itarem ds ponos regulamontares.| 
A fisculisação... essa chega sompro 
arde, mas verdado, nós trabalhamos 
à menos possivol o não consontimos 
que outros trabalhem, obstando-o po- 
ln força om voz do nos substituirmos 
a ellos na parto ouja peopriodudo rei- 

oamos 

As amoijoas andaram em 1909 por| 
68:800 milhoiros no valor de 28 con- 
tos do réis, vendidug om G4 doposi- 
tos, mas com regpoito a ostras nada 
nos dia a ostatistica, o quo nos faz 
suppôr quo toda a apanha 6 foita o 
vendida som fiscalização d'ondo ad. 
vonhum dados. No omtanto a ostra é 

my manjar apróoiado o obrigado das! 
grandes mozas, 

Láfóraa ollaso dodicam grossos ca- 
pitas o são notavois os ostaboloc 
montos du ostroignltura, 
quues avultam 08 do Aroacho 
Prança. Pois nos grandos restaurar 
tos as portugaises Tá astito em grandes) 
Jetras desafiando o apetito dos gastro- 
nomos, mas de portuguoras teom ap 
nas a ascendonoia. Poi a oxportação 
atostras do Tojo muito floresconto 
em tempo o ao abandono jazem 05! 
parques da ilha do Montijo d'ondo 
oram carcegamontosd'ollas para Pran- 
qa, não esmagados pola concorrencia, 
mas corroidos polo canoro da clicana 
portugueza, tão quorida o alimontada 
pelos 30 0/0 do doutores quo na pa 
tria lusa so osforgara por.esbandalhar| 
o trabalho do 70 OJO do Inboriosos 
analphabotos. 

A ostroicultura tem um largui 
mo futuro deanto do si no dia quo 
um capital intolligontemonto com- 
morcianto so abulance a omprehon- 
dela. O porto do Lisboa, o as rias do 
Avoito o Silvos podom ser tres em: 
porios do ostras, dadas as espooialis- 
áimas condições que rounem por na- 
turoga. 

As pescas flaviaos constituom 14] 
óta um sport tão querido como a 
ença, contando milharos do fanaticos, 
cuja vaidado gastronomica não pára, 
na qualidado das ospocios aprosenta- 

amua 
axigoncia ao ponto do aponcs as no- 
soitar do sou proprio anzol. 

À truta, 0 salmão, à lamproia, oto., 
são espocios a quo se dodicam cuida 
dos cspociaes, guardando-os o ropro- 
duzindo-os com esmoro, para no tem- 
po da pesca se podor gotar ao mesmo| 
iempo dos prasoros da abundancia, 
“la pesca o da moza. 

Pois em Portugal a posoa fluvial 
está ontroguo 4 solvagoria dos paores, 
processos do apanha, ondo a dyn 
úite é 0 pão nosso de cada dia. 

“Ainda ha pouco, alguom em um rio 
do Norto do Portugal, viu apanhar 
em. penoivos aos milhares dá poixit 
nhos. minusculos, que no dizor dos 

ros poscadoros, constituiam um 
pitéo dolicioso. 

Como lho não ezplicassem o nome, 
o espocio, toyo a curiosidado do man- 
dar “analysal-os om laboratorio, 
bendo-so então sorom larvas do 
preia quo subiam o rio, onde, ao fim, 
de mezes de engorda, constituiriam 
grósso cardumo da fina espeois. 

Não ha dois mezes que à impronsa, 
« proposito da pesca do savol, podia 
que so creassom logaros do guardas) 
lo pescas, quo ovitassem o condom- 
tavel systema seguido. 

 oluro que a coisa cahiu no es 
quecimonto perânto os sensacionaes 
necordos e dosecordos politicos o 
Auejandas questõos magnas com que) 

+ espitito portuguoz perde o tempo... 
so feitio, 

- Os goyornos, é olaro, não desmon- 
tindo a sus origom, nom já se lom- 
bram do tago, o cont isso oxultam na] 
lebre do equilibrar o orçamonto, o 
peranto o" espootro: do augmento da| 
praga dos omprogos publicos. 

Pois bem, ao mesmo tempo que 
asto sucede, nós pedimos liconça no 
leitor para lhe fizermos a proposito 
um pouco de historia da Liga Mayal 
Portuguora 


Esta tão bonomorita quanto ca- 
tumniada agremiação, quo vom dos- 
de 1908 pugnando soriumento pelo 
desenvolvimento maritimo de Portu- 
gal, e a quom so dove a liberdade da 
gsoa do bacalham, monopolisada por 


monto por 36; a, quem so devo o Oo 
grosso Maritimo do Lisboa om 1903, 
quo tantos ensinamento trouxe; à ou- 
jos esforços de propaganda se devo a 
inha de” vaporos portuguosos para. 
Moçambiquo d'ondo, apezar do rogi- 
men do liberdade, a bandeira portu- 
gusza tom deslocado a ostrang; 
quom so devo a propaganda mais in-| 
sistonto da linha portugueza para o| 
Brazil, sempro contrariada péla politi- 
ca monarchiça; “quo por ultimo om 
1910, no grando Congresso Nacional. 
do sua iniciativa, traçou um plano, 
completo do rovolução na vida por- 
tuguoza quo rigorogmento obsorva- 
do conduziria ao rosurgimonto pátrio; 
osua bonemarita instituição, diziamos 
tom feito esforços inauditos pelo le- 
vantamonto das pescas em Portugal. 

À collocgão do sou bolotim cons] 
titoo um vordadeiro monumento do 
ostudo o observação, endo entro va- 
rios assumptos so acham 08 TosumoS| 
do côrca do 150 conferencias de pro- 
paganda, x 

À comparação da vida do pescador 
nos. difforentes “pontos da costa do, 
Portugal, levou-a á conclusão de quo 
ja miseria da classe piscatoria ostava 
na razão inversa da intervenção do 
capital o das artes. modornas, Koi ol- 
la ao local quo lho parocoú om peio- 
res condicçõos, o Norte, o começou 


ra as famili 
tos á sua custa, lovou-os á 
a ostudar in loco é apreciar 
fons das avtos modernas, 
mo fes o Congrosso do 


corridos batata 08 nomos mais ros 


erdoar-lhos , f 
iam. 6 continuar a obra do altrui: 
mo omprobondida, 
Cabe n'osta altura exaltar a 
rooininento de Manoel 
oureiro, funcionario dos corroios, 


corrbios açorianos. 


oios o 
nhudo 
faciám. tromor os manos do 
mo |littorario, mas que afinal 
ao: corobro mais rudo lo 
[com quo divigivia os sou 


xa 08 inforessar nas poscas fluvinos é 
na propagação da instruoção nos ru- 
dos filhos do povo. 

Fundou assim 525 juntas locaes de- 
fonsoras das posoas fnviaos, form: 
das pelas possoas mais geadas o in 


ar garantias officiaos a esta vigila 
cia, o pediu-so no governo para d 
xar aj 


lhor gonto d'aquellos districtos, 5: 
E 
os rio 


va o cesto das-popeis velhos. 


ainda ha pouco so roolamava poli 


batota, Ali 
governados estivessem ú altura dos 


o levantar o Portugal Maritimo é al. 
tura que lho competo no convivio das, 
nações, 


Tinalisamos o nosso compromisso 
para com os loitoros da Oapital inci- 
tando, os que nos lôem e qua podem, 
ja omprohendor o desenvolvimento 
das. industrius quo deixamos aponta- 
das, quo podom sor fontos de gran- 
dos negocios. 


(ão França assumimos com o eminen- 
to naturalista sr. Alberto Girard, o 
commissariado da Exposição do Os 
troicaltnra, Aoquicaltura e Industrias 
da Exploração das Aguas, que no 

[moço d'esto anno so realisou om Par 


foneios do enthasiasmo appollámos! 


j À chegada do Messias. 


1 navios, ontão, o exercida áótual- | 


om seria propaganda do pão do cspi- 
rito quo amanhã garantiria 0 pão pa- 
Trouxo do lá poscado-| 


Castello, d'ondo por: pouco no voom 


oitavois, quo tinham commoítido-o 
Eorrivol êrimo do falar em avtos mo- 
dornas doante da horda do poscado- 
rod qo so diziam famintos. 
Quaosquet outios toriam clristan- 
monto limpo o pó. dos sapatos, e mu- 
dado do poiso, mas a Liga proforiu 
não sabiam o quo fa- 


ura 
Unndido| 


'ohefo du “missão do propaganda da, 
Liga Naval no Norto, n quem a poli- 

cagom local descobriu ultimamente, 
moritos que o lovaram é chefia dos 


do Manuel Candido Lou- 
Não houvo rio on. 

iacho dos distritos do Vianna, Bra- 
[gay Villa Roul o Porto quo ollo não| 
corrosse; não houvo poscador que 
nto onvisso da sua boooa o bom con- 
solho sobre a consorvação das ospo-| 
roconsos do posca, acompaa 
o poquonas publicações, quo 
edantia- 
jam até] 
o à lug 
08; não 
honvo villa ou aldoia ondo ello não| 
ljuntasso os maiores da localidado pa- 


—Que noticias mo daos? 
Boas, magnifio 
lo mais cordoal dos aspootos; 
mas tambm cordoalmont 

— Mas, sobro politioa?. 
—Ont 
quanto" oss6 dosontondimento 


tatifas di 
posição nos não em 
esporanças de exito, 
Dirigimo-nos, om perto dó G00 oi 
culuros, 4s Cantiras Municipnes, Cn 
pitâniaa dó Portos, Jstabolooimontos 
officiaos, industrinos o nogooiintos do 
forontes artos do poscas máritimas| 
o finviues o industrias do consorv 
omfim a todos os quo polo Annuario| 
Gommoroiul viumos torom intorossos, 
ligidos é exposição, y 
Apos dois expositores, brio» 
tos do consorvas o oloos conoprroram 
o brilhantomonte; alguns dos consul: 
lados responderam, o polas rospost 
vimos quo parto da nossa industria 
do conservas é destinada a lovar xo- 
ol estrangóiro; o geral não rpspon- 
ou. 
O quo nos contrista afinal não é 08 
intorossados não exporom, isso é 0 
menos, mas sim q verificar 0 abando- 
no 4 quo so ontroga o traballio nacio- 
nal, som ostimulo nom soquor aquol- 
la rudimontor ambição quo clova 
homem o 0 distingue da besta do 
carga, 
Eira tão boim para o nosso [pais quo) 
ós 70 0/0 do antlphabotos podessom 
entar, o que os SO 0/0 do doutoros 
m o quizoásoim trabalhar | 


Leon 
ENTREVISTA PHONUUBAPHIVA 


so bom que 
os 


p 


A opidemia da fobro yphoido continua, mas com 
| os tamporaos 6 facto qua nos teom assolado, 


so ontão "Ninguem “so entende, 6 corto, mas não imnginaos 
, ogualmento, corde 


[membros da sua familia em Portugal, 
sendo reintegrados, elle e 08.s4us, na si 
tuação e honras de membros da familia 
real, semencargos: alguns para o th 
soro público. 7 

3.º — No que 86 refere à successão 
ao titrono, caso D. Manuel não deixe 
herdeiro “directo, Nerdará O lhrono 8, 
4. Ro D.- Affonso, duque do Porto, 
que, como lerdeiro presumptivo da 
corda, id prestou juramento, 

4º — Mesmo no caso de D. Af- 
|fonso ter um herdeiro, o throno voL- 
tará para um dos filhos do D. Migua 

é — E como 0 filho primogonito de 

D. Miguel, em virtudo do seu. casa- 
mento com tuna americana, deixou fa, 
lar de mais o coração em detrimento 
da sua Iierarchia, o throno voltará, 
enquanto esta situação se mantivo 
jpara o 8.º filho de D. Miguel, o in 
ante D. Duarte, 

5.º — Este accordo será submettido 
ao Parlamento, ê 


«Sobro o que mo diz respeito, conti- 
Iníno phonographo,ou antos, no quoin-| 
torossa a minhafilha,eiso quo posso di- 
nor:sogundo os tormos do nosordo, o 
casamento do filho primogenito do D. 
[Miguel dor tuma dama americana 
való a mmia,ironuncia no throno, Or 
para que ou venha a sor roolmonto a 


tendas, o cujos boneficos esforços to 
“onsresultadosdav um vltimamonto já. 
Pois bom, a coroar a obra faltava 


ramentar 10 membros de onda! 
uma d/ostos juntas, a fim unicamente! 
do poderom lovantar autos de trans-| 
gressão dos regulamentos da pesca, 
isto é offereciam-se-lhe, ontro a me-| 
150 | 
as. voluntarios para policiarom. 


Pois os patrioticos governos da 
monarchia atitaram com a offorta pa 


Pois a proposito du pesca do saveL, 


para os rios, quando a calumnia cabia! 
sobre a Liga, chamando-lhe casa do 
quo se governantos o 


fius da Liga Naval, não teriamos a 
lastimar tanta vergonha a pesar so- 
bras aguas portuguezas, nem tão 
geando inoroia a impedir o prófrosto 


Ultimamonto a convito da Logação) 1º 


Mrs Smith não dará 


nem um chavo 


para implantar a monarchia 


O texto integral do accordo de 
Douvres, entre D. Manuel e 
D. Miguel 
A famosa entrovista publicada pelo. 
Jtnceleior com Mes Smith, a sogea do 
filho do D. Miguol, não foi jrpalisada 
propriamento com ella, mas com .. 
um phonographo de que a tão disouti- 
da americana faz sou confidente, sén- 
do Joaquim Leitão quem communica| 
nos loitoros do rofexido jornal o que 
o phonogeapho lho disso. 
Fala, pois, o phonographo: 
gu sou a Madamo Smith, aquella 
oujas intensões tantas vozog toem sido 
consultadas relativamente á eventua- 
lidado d'oma restauração monarohica, 
em Portugal. Todos sentem uma enor- 
mo anciedado om sabor so mo instas 
laroi um dia om Portugal com minha 
filha, so soroi ainda princeza o minha 
filha rainha, se estou disposta a con- 
tribuir com dinheiro para a contra-| 
revolução, eto, ote, Para respondor al 
Jostas porguntas, procurei estar ao! 
corrente dos factos. Quiz, antes de) 
indo, conhecer bem ns clausulas do| 
aceordo. entre D. Miguel 'o D. Ma 
nuel, o que gentilmonto mo foi rov6-| 
lado. 
«i-o, tal qual os oylindros da mi- 
nha memoria o registurain: 
D. Miguel, reconhecendo “a 
gravidade da situação em Portugal, e 
tendo unicamente em vista a felicidade] 
(do seu paiz, renuncia às suas preten-| 
sões ao throno. em favor de D. Ma-| 
ntely auviliando-o con “todas as suas 


ja monarchia. 


2 — Como compensação, será abo- ar, ministro das colonias, o 


[forças a restabelecer a liberdade com drado, 


mio d'uma rainha, seria preciso que 
[mou genro so tornasso roi. Mas para 
duo meu gonro pudosso sor roi goria 
prooigo que ou não fosso sogra d'elle! 
A conclusão, 6 quo não acho convo- 
mionte subvencionar uma tentativa de] 
restauração de cujo triumpho rosulta-| 
ria o divorcio de minha E O qu 
não quer dizor quo mo dosinteresso da 
causa reulista, Áliás, intoressa-mo so-| 
bremodo tudo o qua seja aoção, movi- 
monto. Mas... nom tudo intorossa a 
minha fortuna, 

Taos são as declaraçõos, termina 
Joaquim Leitão, dadas por um pho- 
nographo, cuja côra óra tão pura o 
ouja agulha ora tão precisa que, por] 
'momentos suppuz ouvir a propria 
vor de Madamo Smith. 

Tuformam-mo tambem, que a rica] 
americana se desoulpou de não poder 
contribuir financoirazonto pars o mo- 
vimento roslista, invocando intorossos 
dos seus filhinhos e do segundo ma- 
jrido, Mr. Smith, Se se roparar, por 
outro lado, quo a sogra de D. Miguol 
6 a filha de M. Stuart, seu primeiro 
marido, — que não possuía mais que 
uma modesta fortuns mprohen- 
der-so-ha. quo as rázõos do sousa do 
Madamo Smith são de ordom miaiselo- 
'vada, sondo menos matorines que mo- 
raos, 

E depois, olla sabe tambem quo não| 
(faltam da Burópa milhões... 


O que rosta saber é so continuará a 
haver tolos dispostos a snorificl-os) 
inutilmento?. 


Major Coelho 


A bordo do paqueto Portugal che- 
|gou, hoje de manha, a Lisboa, o go- 
Seriado geral da “provincia do Am 
gola, sr, izajor Goelho, 

A bordo do vapor Árinhicira foram 
no encontro do Portugal, apresentar- 
lhio cumprimentos os srs, Froiro d'Aú- 
no d'Amorim, Luiz Au-| 
gusto Forreira, chofo do gabinote do 
o Sto 


Conune promedares 


N'úm didlogó hontem travado 'no 
parlamento, entro o gr, prosidente do 
conselho e um doputado,oecorreu um. 
inoidento desagradavel. Ambos se 

croparâm mutuamento do faltar é vor- 
ado. Não iremos agora investigar do 
quo lado estaria a rasto. O que deso- 
[iamos é encarar o aspeoto parlamen- 
tar da questão. Esso afligura-se-nos| 
que nto pódo sor mais. doploravel 
para o prostígio do parlomento, im- 
plicando uma soria rosponsabilidado 
pára, o seu prosidonte, a quem cum- 
pra velar pela correcção dos deba- 


dentes escané 
onrolaram. Uma, assémbleia. quo re- 
presenta um paiz, o que apoir de-| 
torminadas instituições, não pódo sa- 
ir fóra dos moldos da maior com! 
postura, O labou que olla moreça ro-| 
cao sobra O paiz 0 compromotto o ro 
on 

Entretanto, não ha davida tambem 
(que, no impulso da paixão, é facil por 
vozts proforiram-so oxpressõos que 
briguom com ossa compostura 9 cor-| 
recção. A. palavra não so modo na 
improvisação oratoria como do póde! 
modir ha osoripta, 

Em todos os parlamontos do mundo 
ha oxomplos* dosses oxcossos. Até 
'mesmo muitos são evidentomonto pro- 
positados para provocar agitações 
violentas ou crear situações humi- 
hantos que sirvam cortos 
politicos. Vô-so no parlamonto da, 
Austria, da França, da Hospanho, d 
Bolgioa, em quasi todos os parlamen-| 
tos, Mas a prosidonoia intorvem, 
mantendo a ordem, immodiatamonto, 
ou intorrompendo os trabalhos da oa-| 
'mura ató que ella so rostabeleça, ou 
provocando as sancções do regimento 
o 08 factos attingivem a gravidado| 
jnocossaria para as susoitarom: 

O primeiro parlamonto da Ropu- 
lioa tovo já à gua phaso do iniciação, 
Admittiam-se durante ella as inexpo-| 
rioncias, as hositações. Hojo, ellas 
não são admissivois. O parlamento| 
votou a Constituição, votou o sou ro- 
[gimonto interno, Eunociona como nma| 
ssembléa porfoitamonto rogular, do- 
'yondo sor gon áftributo a soriodado o| 
a correcção. So não mantivesse os 
osravtor, Jogitimariamos as orit 
doslonos dos dversarias da Ropobli- 
oa que não prdem onsejo do dopri*| 
mir as nonsas instituiçõos. 

Não so voja n'ostas palavras qual-| 
quer proposito do hostilidade ao par 
jamonto da Republica, So fazomos| 
estas observações” é prosisamento: no, 
ntuito da sua diguificação. Não gomos 
dos que denfgrom a obra d'ósso par- 
lamento, onde so tom rocon] 
bom viva a sinooridado ropublicnn 
[Mas não é dar provas do sympaf 
com individuos ou corporações não 
nota 05 orros ou faltas em quo incor- 
iram. No oaso sujoito, orear-5o-hia um 

rocodonto bom lamontavel, pormit- 
indo guppôr-so quo a roprosontação 
nacional so poderia convortor om 
arona do doostos quo mais do que o 
jrogimon ou o sou goyorno, e a pro- 
pria camara, attingiria o bom nome| 
da nação, 

Para a oxplanação do ideias, para 
todos os debatos om que opiniõos| 
contrarias so chocam, ha formulas, 
quo consontom a muior expansto do 
ponsamento. Por isso, mosmo oxisto 
a oloquenia parlamentar, em que sio| 
mestres os que do tues formulas sa-| 
bom usar. A'írento d'essa assembloia 
om quo só concrotisa a soberania da| 

ostá um homem quo 6 0 sym- 
bolo vivo d'ossa soberania, 1º nocos- 
sario quo o parlamento o rospoito, o, 
ollo faça o parlamento respoitar-so. 
As rosponsabilidados da sua situação 
são grandos, o por isso mosmo a sua| 
missão 6 superior, o a sua situação 
so Tovosto d'uma vordadoira grandora| 
oivion. . 
A SITUAÇÃO EM TIMOR 


Foi morto em combate 
um missionario portuguez 


que commandava forças indige- 
nas fleis a Portugal 


No ministerio das colonias foi ro-| 
cebido, hoje, um telogramma do go-| 
vernador de Timer, em que se com- 
pmunioa ter sido morto em combate, 
lom Aituto, o missionario Nanuel For. 
reira quando commandava as forças 
indigenas fiois de Maubara, contra o 
gentio robeldo. 

Sogundo conseguimos indagar Manuel 
alvos Pertoira tinha approsiimadamento 
os ra de Mad fora Romao so 
peso gm Timor por portaria do do ago 


fardo pare Pahato. 
considerado, 


nador Celestino 

Espirito franco o liboral, 
pre cor toda a proficiencia e dedicação o| 
ão. mister, sendo dos primeiros, na pre- 
Sento Conjunctuta, a por os 
já disposição do governo, 
mamento “08 arraiaos no rei 
ianbara. 

À eua morto deu-se em um combate de 
7 do corrento em Aituto. 


Toboldo do| 


Como hontem noticiamos os agri- 
oultores, industrinos o nogociantos 
ão Mossamedos, aotualmente residon- 
tos om Lisboa, reprosontaram ao sr. 
Prosidento da Republica sobre as 
condições oconomicas do sul d'An+ 
gola o relações ontro patrões o seryi-| 
(aos, solioitando do govorno um in 
quorito á vida do Mossamedes, para 
osolurooimento do publico o applica- 
ção do rigorosa justiça a quem quer 
quo haja d'olla mistor. 

Oonácios do interesso o opportuni- 
dado quo, sobre osto assumpto podo- 
riam tor soguros informos, livros da 
qualquer pascinlidado qu pariégri 
o intorossada opinião, fomos ouvir o 
nosso collega sr, Pernando Roi 

pola sua situação especial do) 
propriotario n'aquella provincia 
croatura intolligonto, oapaz do ava- 
liar da importancia do caso, da sua 
fragidado o da argonto noconidado 
o lho dar remodio. 

Com a mais captivando amabili- 
dado, to expormos-lho as mossts in- 
tonçõos, o illustro homem de lottr 
oxplica-nos 

— Essa questão dos sorviçaos é uma 
das mais comploxas o do primacial 
importancia para a nossa provinoi 
do Angola. Fui ou, om tompos idos, 
o inioiador d'uma tonas campanha, 
na Tmpronsa, contra a escravatura 
que, m'aquella provincia so oxorce, 
fingeanto antagonismo com as, lois, 
| ainda ató ha pouco tompo, tristo é 


alguns fanocionarios pouco sorapu- 
losos da extincta. monarohi 
«Essa ospooie de esoravatura ra) 
|o continua sendo exercida entro 
'roceiros do $, Thomé o 08 chamados 
agontos contractadoros, 6 constituo, 
um dos molhoros negocios da provin- 
oia do Angola doixando annualmonto 
um lucro liquido do 40 a BO contos. 
—Som empate de Capital? 
-—Bvidontomonto, Como sabo, 0; 
fornecedor do capital 6 nponas o com- 
prador de 8. Thomé, o mais intoros-| 
findo no nogocio pela falta do braços, 
lquo ali so faz sontir. Era, pois, 0) 
rento oontractador o unico quo po» 
dia ombarour sorviçãos para uso 6x- 
torno 6 interno da provincia de An-| 
gola, E isto oxplica-so polo facto do 
proto ser considerado como uma sim- 
plos mercadoria. O gentio vinha von-| 
é volhos, tomados, 
como ros 
do guerrilhas quo ontro si 
O nogocianto, ficando com essos ser- 
viçnes a troco d'umas fazendas, não. 
podia, comtudo, utilisar-so d'ellos 
[6om Os entregar no ngento contraota-| 
dor, o unico quo” (os podia dispõe 
Imedianto uma cominissão do 408 
réis, E immodiatamonte o agento fa- 
oturava 9 proto por 70, 80 ou 908000, 
'róis, conforme a procura do momen-| 
to, o assim chogou em 8, Thomé a 
into sor possivol alcançar um preto 
[por monos do 1008000 a 1208000 
rói 
Como a tel é sophismada e os pre- 
tos são vilmente explorados 


—E os contratos eram feitos por 
prazos detorminados? 
—Porfoitamonto logaos na appa- 
rencia, Faziam-so por 6 unnos, com 
as auctoridades respeotivas, entre ou- 
radores o serviçaos agontos, sob a in-| 
dicação do agento contraotador mas... 
sem mesmo o preto ser ouvido, 
«Acontocia, porém, que uma voz 
contractado, 6 aperar do, ropito-lho, 
não tor sido pata nada ouvido no 
contracto, nunca mais podia sahir da, 
sa om quo sorvia, a monos que fu- 
gisso.e 
—O que era froquente?... 
—Muito frequente. E) quando tal 
fnoto se dava o propriotario julgava- 
so no direito de exigir quo a auctori 
dado doscobrisso o paradeiro do fu- 
gitivo o lho restitoisso. Era a oscr: 
vatura complota. Hoje, graças á cam- 
panha feita om alguns jornaos do Lis-| 
boa, e á providencial intervenção dos 
ingloros, torminaram 05 embarques 
para fóra da provincia; mas a esor: 
vatura interna continua mais ou mu 
nos, ainda que um pouco oncapotadal 
com receio do escandalo. E 
«E? assim quo os propriotarios do 
Angola, em todos os districtos, so] 
arrogaram p direito do terem os Ser-| 
viçaos no sou serviço como coisa abso- 
latamento sua, entondondo podorem 
dispõe d'elles vontado para alu- 
iguer a diversos trabalhos, como se- 
|jam os do caminho de ferro de Mos-| 
'samedes, o até a trabalhos. particula- 
res. Ora a aotual campanha da gonte| 
do Angola é procisamonto contra os- 
so aluguar dos serviçass de propri-| 
tarios de Mossamedes para as obras 
do caminho de ferro, Explica-so oste| 
fucto porque o preto quo vao traba 
lhar nas obras do caminho do forro) 
venco um salario minimo pago pelo| 
patrão, o esto rocobo o oxcesso pro-| 
voniento do salario estipulado pelo, 
Estado para o trabaltio do cada no- 
gro. Tudo isto constitue, como vô, 
uma descaroavel especulação, visto 
que, essa difforença do salarios da 
um luoro grande uos paeudo-patrões, 


À escravatura em Mossamedes é 


uk 
Mechanismo do seu exercicio e suas consequen- 
cias, tão vergonhosas quanto lastimaveis 


— ee — 


TRISTES VERDADES >. ) 


| m Tato 


Entrevista com o gr. Fernando, Reis 


'ohegando mesmo alguns "dPollos a au- 
forir por anno 4 o 5 contos sem tra- 
balho absolutamente algum. 
—So pudósse osclarecor-mo osso 
ponto com álgumas oifi 
Porfoitamento. O minimo do sa- 
lario quo a loi obriga a pagar qual 
'quer particular, no 8ou gorviçal, está 
estipulado om “18800 rdis monsnos o 
nas obras do caminho de forro, o Es- 
tado paga, aproximadamento, gogun- 
do oroio, tras a quatró tostõos por 
dia. A difforonça 6 ombolsada polo 
patrão que obriga o preto fquelle- 
trabalho, não provisto no contraoto, 
sob o estupido pretexto de que é seu 
dono. 
A emigração do pretos para S 
Thomé determina falta do 
braços em Angola e a despo- 
voação d'alguns pontos d'es- 
ta provincia 


—Eotá, pois, indicado que o camia 
nho a soguir para pôr cobro a tal par 
fifa sora ouclarecor O ogro, de- 
monstrando-lho quo é um homem li- 
vro como qualquer outro? 

—Decorto. É esclarocolo tumbem 
quanto ás condições do sou contracto 
do trabulho que não proscrovo u ox- 
ploragão ignobil que acabei do citar 
lho. Mas ha ainda um ponto impor- 
tanto a frisar o 6 que, acima do tudo, 
a agricultura o as obras do Estado 
procisam do braços, o tonas oxistom 
ma provincia do Angola, quo hojo os. 


disolo, sob a mauifosta protosção do fão quasi complotamento dosponoa- 


da, graças & emigração para 5, Thor 
mó, á doença do somno e ú constanto 
opidomia da varíola. A zona m 

poupada por qualquor d'ostgs Sagolos 
6 a tona sul o, osaotamonto, porque 
o clima ali 6 molhor, a população é 
mais donsa do quo para o norte, Ora 
havia a maior convonionoia om fazor 
a dronagom dos braços do sul par 

O “mortas mas, a fiserao, quo bo 

absolutamonto livro, tal como já hojo 
so prinoipia fazendo no distrioto do 
Bonguolla, concolho do Dombo Gran- 
do, constituida por nogros cuainatos 
'o cuanhamas, ovalos, dongas o outros 
do sul, quo lá vão procurar trabalho, 
Salionto-lhe, oomo-nota intorossânto, 
quo 08 proprios"anamatas, om luota 


guezes se intornam no nosso torrito- 
rio na provincia do Angola, omi bi 
ca do trabalho, 

— Como so explica isso? 

—Pola razão do sul sor mais pobro 
agricolamento om gonoros tropicass 
do quo todo o norte. E! uma quostão 


logia de cada uma das zonas do An- 
gola o quo, por ísso mosmo, doixa- 
zomos para uma sogunda entre 

«Voltando, poróm, aí 
o roceiro do 8. Thomó tom ultima- 
[mente sentido a falta do braço do An-| 
gola. E! quo os tompos mudaram; 6 
as coisas, mesmo polas colonias, não 
loorrom já como nos tompos da outra 
senhora 

—Vê-s0, portanto, que a província. 
de Angola não pódo mais fornocor 
braços bastantos a 8. “Thomé? 

—Não, porquo Angulo é immon 
mento geando o necossita sor agi 
cultada convoniontomento, o que por 
lemquanto não sucoodo. Ora, ainde 
n'osto caso 8. Thomó podoria ir abas- 
tocor-so, do braços & Guiné, quo lho 
fiou maito proximo, contribuindo ag: 
sim para a domosticação do natural 
que anda constantomento om brig: 
com as auotoridados  osindigonnsdas. 
povoações visinhas: os fulas, os futa 
lulas, os fulas fôrros, oto, 

—Mas essa historia da falta "do 
braços? 

—E? um problema cuja resolução 
s6 ao govorco compote. Uma vor sa 
ido por todo o europou que o preto 
do Angola 6 livro, impunha-so ao go- 
verno portaguos fazer um ostudo com- 
ploto da densidado do cada povonção, 
ostabolocor um serviço do fornooi 
mento do braços para-a agricultura o 
o commercio, conformo a nocosaida- 
da do coda povoação, entendendo-se, 
para isso, diroctamento com 08 rog- 
poctivos sobas o rogulos. Nada d'isto 
está oito, o portanto dá lograr a quo 
continue, mais ou menos oncapotade, 
essa coisa horrivel quo se chama a 6 
oravatura. 


Por ciumes d'um preto, o respe- 
etivo «senhor» prega com elle 
na cadeia —O reverso da me- 

dalha 


«No meio úbisto ha coisas curi 
ja observar. Abi tom, por exomplo, 
que em mguella assisti eu a um 
desses opisodios picarescos que lhe 
passo a contar. 

«Foi o caso que duas raparigas 
mundanas estaboloceram uma espe- 
cio do bar em Bonguolla, mottendo 

ara sou serviço um cosinhoiro preto. 
Dea essa proto tinha sido sorviçal de 
um branco, a quem dou para ter oin- 
mes do bicho da cosi D'abi, o 
preto, não podendo vir 
iratou do procurar vida, mai 

im, não se esquecendo d'uma pro- 
ta que amava, todas ns noites ja vel-a, 
para o que tinha da escalar muros 


cosa, ainda hi'iónco com oi portu--- 


importanto quo o prondo com a otno-! 


sorviçaos, ” 


pm 


CAMABA DOS DEPUTADOS 


O governo nega importancia 


ao caso de infantaria 10 


Continúa a dfscutir-se o 


incidente Fernão Botto 


Machado 


Com a prosença do 89 doputados é 
aberta, à sessão às 15 horas, sob a pro- 
sidoncin. do gr, Aresta Branco. Appro- 
gato a acta o Ibuo o oxpodionto, ao 

do a proxo habital., 

“ºAfitos ln ordem, o primeiro doputa-| 
do acusar da palavra 60 sr. Ramos da 
Costa-—Estranha quo ainda não fosso 
disoutido o projocto do porto franco da 
Lisós, perdendo o Parlamento um] 
tompo- prscioso om coisas secundarias, 
Quor tambem qué so início com brevi- 
dado a discussão do orçamento, o que 
so nto descuro o projcoto do Codigo 
Aaministrativo. 

O sr. Victorino Quimantes declara quo| 
a conimissão do finanças só a 2 do fo- 
voroiro Tocobeu os clomontos necossa- 
tios para aprocinção das tabollas orça-| 


montheã ) 

O ar. Edilardo de Almeida aprosonta 
um projecta de lói molhorando as con- 
diçués, *notualmento doficiontes, em 

(o! rsnisirado & onsino na Escola 
Industrial do Guimardos, 

O. er. Carvalho Araujo pedo seja roin- 

radio na armada um artilhoiro quo | 
of 'promovido para a guarda ropubli- 
maná dopois da revolução do outubro. 

E e Lopes da Bila. porgunta quo 
peopidsneias tomem “O Hovorno para 
Sbrigar a Companhia das Aguas a foz- 
asse ng part, Quor tambem sabor 
oia Companhia foi responsabilizada 
peláinquimação quo provocou à opíde-| 
faiudn fobro typhoido, 

Or, presidente do ministério respondo. 

u8 % oRao está ontroguo à Procurado» 
“ia Geral da Ropublica, 

gr, Simas Machado vofoto-so ás no- 
tisias. propaladas. por alguna jornnes 
Acorea de doserções quo so affirma tor] 
Aedo do regintantaido Infantaria 10, 
Naausoncia do sr. ministro da gucrri, 
deseja o orador onvir oxplicações do 
sr ego do minjstorio, para 86] 
conhecor bem o alcanco e a significar 
qo do aoto, 

O gr. presidente do ministerio afirma 
que let tom a imporianeia quo lho 
ho uttribuida, pois aponas desortaram 
O recrutas, 

O er. Paiva Gomes alludo a uma in- 
formação publicada nos jornaos da ma- 
nhã, segundo a. qual vao sor enviado 
paia à Bacana doa” Doputados rá pro- 
cesso do contrabando instaurado ton-| 
êra "o orador" quando medico múlitar 
om sorviço nas colonias, Narra como] 
às factos to passaram o qualifica aque 
la informação do torpo o cavilosa, 

O sr, ministro das colonias dá oxplica-| 
quê, travando depois um custo diato-| 
E com o sr. Paiva Gomos, a proposito] 


origom da noticia, 
o 

“EBlra-so na ordem do dia: incidente] 

Botto Machado, Vota-so um requori- 

impnto do er, Lopes da Silva dando à 


como qualquer «D. João» quo so pro- 
sa, Pois mou caro amigo, isto bastou 
para quo o patrão onciumado, roola- 
manso da auotoridade administrativa 
quo o prondosso! E a caso é que o pó 
bro dinbo lá foi proso o Já curtiu na 
palha lumida do carooto a culpa do 
tor olhelisado o sou antigo senhor. 

—)Mas isso 6 d'um ridiculo pas- 
mosol 
—Jl Porém factos d'ostos ropotom- 
go por toda a provincia do Angola, 
dimonstrando exuborantomonto que 
ainda não 50 extinguiu em tod 
lonia o attributo do morcador 
ama oroatura quo, apesar do, proa, 
tom egual diroito que os brancos. Sur- 
8 porém, agora, a proposito, 
vorso da medalha, quó tambem é into-| 
rossanto obsorvar. Alguns protos, sa-] 
bendo quo a libordado não 6 aporiag 
um apanagio dos brancos, o não estan- 
do astabelocida polo Estado prostação 
obrigatoria do qualquer trabalho, jul-| 
gam-so no direito do nada fazor,a pas- 
sam a vida n'uma pormanento bobe-| 
doira, roubando doscaradamonto o 
desafiando quem quer que seja a que 
as obriguo a trabalhar, 

«Do toda esta trapalhada resulta 
actualmonto a maior desordom em to- 
da a provincia, dosordom que não 

to quo so saiba qual 6 caminho. 
U cónseritir a es-| 
Gtavidão moda dusodovo dar] 
libordado complota aos pretos, o que, 
atônto o vicio da ombriaguez que os, 
áxórna, devia sor Yum effoito doplo- 
ravel. a 
Impõe-se uma “Sei que, reconhe- 
cendo a liberdade do preto, 
lhe imponha obrigatoriedade 
de trabalho dentro da provin- 
ja 
=Ef oxtranho que não haja uma ro-| 
“golamentação qualquer, deficiente 
embora, do trabalho para o negro. Se-| 
tia o méio tormo à optár ontro-os dois 
casos que nos citon.. 

—Ha. Ha esta bizarra coisa—o go- 
vorno da Republica decretou, ulti- 
mamente, para Angola que os. protos 
podem o devom ter torrenos para! 
agricultar em sitios onde os haj 
dios, superintondondo no aséumpto a 
respectiva auctoridade concelhia. Se-| 


melhanto disparato ainda vem nggra- 
vara digno, 
A 


=! sabido que o preto só trab 

ln quando acossado pela nocessidado. 
Mas, como nos concelhos não existe 
“ssa nocessidade, porque a vida 6 
muito mais barata, 6 0 nogro não pro- 
siga do pannos para so vestir, gra-| 
qas ás pollos da caça grossa com que! 
so cobre, o aos tuberculos, raizes o 


horvas do matto com quo se alimenta,|' 


sucede que a companheira 6 quem 
vao: agricultar um pequeno arimo| 
“para quo o marido nada faça, deizan- 
dó, consequentemente, a agricultura, 
europeia complotamento dosprovida| 
de braços. 

—O romodio a dar-lhof... 

—Impõe-so urgente o inadiável; 
Docretar uma loi de obrigatoriedade 
destrabalho para todo o negro dentro 
da provincia de Angola, consideran- 
dor, a:mesmo tompo, absolutamen- 
telivro, a fim do ofstar aos consta! 
tos abuse 
Teto, 
à 


materia por disentida, sem prejuizo 
dos oradores insoriptos: Ao tampo, o 
e Aresto. Branco nha enbido já do 
da prosidencia, sendo substituido! 
lo sr. Simas Machado. 
Osr. Alexandre Braga declara quo! 
'nonhum | dos deputados quo nsarâm| 
hontom da palavra conseguiu apreseu- 
tar razões quo destruissom a argamor 
[tação do orador. Vae referir-se, no srt 
tanto, às considerações feitas “pelo ar. 
[Aresta Branco, quo. muito resgoita po-| 
Tas suas faculdados do int ncia 6 
pola intogridado da sua fé ropublicana. 
Disso aquollo doputado qua ao Con- 
eelho Suporior do Administração Fiz] 
nanceira do Estado chogaram muitos! 
diplomas ante-dafados, do ministerio 
dos úegocios estrangeiros do governo 
provisorio, Essa afiemação  encorra, 
'ovidentemonte, uma gras “que 56 
inão dovo occultar, o o orador espera, 
quo ella so demonstro Coin às provas 
négossárias, 
Nessa altura, o sr. Aresta Branco 
tttompo o orador, explicando e jas! 
ficando a palavess quo profasi hon- 
tem. O gr, Alezandre Braga replica, tô- 
mando o dialogo grando calor. Por fim, 
o sr. Avesta Branco põo tórmo ús inter- 


'rupções, dizendo que só sabe discutir 


(com lonkdado, 

O er, Aletandre Braga continua então 
o mou discurso, com oxtraordinar 
homoncia. Elogia a Procurado; 
ral da Ropublica, dizendo que dovomos. 
respeitar aquellas. altas instituições 
quo rbpresontaro à dignificam o regi- 
mon o irizando que o paracor d'aquolia, 
[corporação sancoionoa as nomeações 
quo ss disoutom. 

Por fim, rófore-so & moral, invocada. 
pelos dofongores do Conselho Suparior, 
6 diz quo essa palavra sorvo para aco- 
dortar todas as intenções o desculpar 
todos os processos; 

O sr. Chetano Gonçalves justifios um. 
prsieoto dolo vaidando gs nomeações 

os srs, Abol Botolho o Fornão Botto 
Machado, respoctivamonte pára minis. 
tro om Buonos Ayres o consul geral no| 
Rio do Janoiro, 

O ar, Rodrigues de Sá sustenta ú illo- 
galidado d'oasas nomeações. 

O st. Brito Camacho apresento uma 

oposta na qual 8o diz quo a Camara, 
Ecelinndo na honorabiidado dos mem” 
bros do Conselho Suporior do Admi- 
nistração Financóira do Estado, mas 
liulgando necessaria a zovisão do di-| 

loma quo ctooi ossa córporação, paása 
À ordom do dia, 

Expõo depois a convenioricia do só 
resolyar o nssmihpto com rapidez, ler 
brando quo o govorno provisorio, para 
bom do pai e segurança da Ropublica, 
não poudo obodecor sempro aos procoi: 
tos da logalidade. 

Tala depois o ar, Mesquita de Carvalho 
que está no nso da palavra ds 18,15. 


provincia, É aqui foi o que por ago- 
ra se mo oferece dizor-lho sobro o! 
importante assumpéo que aq 
xo, reseryando-mo para d'outra Yor, 
lho prostar mais alguns informes só- 
bro os 
o 
da borracha no intorior.» 

Oldomito Cosa, 


bio do dia, fabrico do 
dom; o, em usados, só pel 
'vendo “o «Mergulhão dos Cordões| 
[$Oaro, no sou deposto, ha ra do 
S. Paulo, 162 o 162- 


riméi 


Depois de interrogado, sahiu hoje| 
afiançado o preso José d'Aze- 
vedo Castello Branco 


O er, de, José A'Azovedo Onstolló 
Branco foi esta tarde interrogado na 
cadeia do Limoeiro polo sr, dr. Po- 
láro do Castro, juiz do 8.º districto! 
lriminal, sendo" as suas doclarações, 
[rodutidas aauto polo sr. esorivão Por 
rar, qué regréssoa do Rio do Janoi-| 
'ro, onde havia, ido,com licença por 
mbtivos do serviço particular. 

Foraih assistentes ao iitorriGgatorio 
os srs. Prezado, guarda livros, o Li- 
mi, amannoriso da cadeia. 

Ô (ar, dr. José d'Azovodo declarou 
que nada tinha a confossar, porque a| 
Iaccusação de propalar boatos falsos 6 
do quo lho haviam sido apprehendi-| 
(dos docamentos compromottedores 
oram já do dominio publico, por in-| 
tórmodio da imprensa do páis e do] 
estrangeiro, é acerca da carta dirigi 
da ao ox-roi Manuel, nada dizia, por- 
quo alla não ostava appon 
cesso, o tanto mi 
um caso melindroso e particular que, 
niãa podia ter publicidáde. 

Tondo o arguido porgintado so so| 
podia. affiançar, foi-lho respondido 
affirmativamento, sendo-lhe a fiança 
arbitrada em 8 contos do réis, que| 
limmedistamente prestou, sendo fia-| 
dor o sr. Joaquim 
Carnciro, ascrivão do cival, o testo-! 
munhas abonatorias os srs. coronel 
Antonio Ferreira de Carvalho e João 
Botelho Castello Branco. 

Lavrado o termo de fança, o 6 
dr. José d'Azevedo foi posto em li 
bordado. 


' 


1 


Assalto a uma batota 


iva, 
tarsin esta madrugada o 2º andar 
dio 11º 36 da ros 


[Tutoria e deliberando quo os objec 
iam vcndidoy em liasta publica. 


o 


ui o trou-| 


outes importanto quosto das 


e do commercio'o exploração | Su 


Gods de aura “de li a 18200 réis 


do feitio o o graminá có caril 
or 
o peso! S6 


Conspiradores 


HOJE — n Taio i 


ia da Arcada 


Outro defeito grave, que muitos dos 
nossos politicos lerdaram do antigo re- 
(gimen: o habito de lançar suspeitas] 
linfamantes, sobre adversarios, para de- 
[fenderem incondicionalmente O grkpo a 
que pertencém. 

Ô que acaba de se passar com o tuci-| 
dente Botto Maihado Ebem significativo, 
a este respeito. 

Para defender o sr. Bernardinô Ma. 
chado, para salvar as apparencias da 
Isua apregoada legalidade, o sr. Alezan- 
ldre Braga não hesitou em atacar, mais, 
Juma vez, o Conselho S. da Administra-| 
(ção Financeira do Estado, chamando, 
lhe uma «tribuneca politicas. 

Simples effeito de rhetorica, vão di-| 
ser, Mas issó não impede os honrados, 
republicanos, que fazem parte do conse-| 
lho, de se sentirem ofendidos nos seus) 
brios e reclamarem mais justiça e consi-| 
deração pelo seu caracter e pelas suas 
opiniões. 
Dyessemesmo iribunal snienibro Áloa- 
jro de Castro, cuja attitude nóbilissima 
todos admiraram no caso Batalha Reis.) 


Machado acaba de se manifestar elava- 
mente Alvaro com a mais élevada 
e digna imparcialidade. E isso não os 
impede de pertencerem ao grupo político 
de que tambem faz parte o sr. Bernar- 
dino Machado. 

Para não ferir justas susceptibilida-| 
des e para evitar conflictos parlamenta- 
res, os nossos oradores deveni moderar| 
os seus impelos, sobretudo. ao derende- 
Irem causas más já quea dedicação pes- 
ipoal não lhes permite, simplesmente, f- 
icarem calados, 


a prata fina para contagem da nova 
moeda. D'essa prata, porém, aperias| 
lumas 90 barras seguiram pará a Casa 
da Moeda, indo todas as rostenites para 
o Banco de Portugal. 

Ur curioso que, sobre ista nos és- 
loreve decentua à esquisitos do caso, 
esquisitice que, francamente o confessa! 
|mos, escapa, porém, 4 nossa perspicacia, 

Ainda sé elas tivessem ido pará o 
Montepio Geral. .« 


“Par, 
Noticiam os jornaes, haver adquiri-| 
do à Imprensa Nacional, em Inglaterra, 
uma Linotype para ensino dos aprendi- 
Izes da respectiva escola. typographica. 
Por lapso, seguramente, não explicam, 
|porém, se essa machina seria adquirida 
|por me 
gue succedasse, visto não se comprenen- 
der o contrario no, regimen de mordli-| 
dade e democracia em. que. vivemos. Eh 
todo o caso, as más-linguias rimorejani 
te não houve tal concurso acoresce: 
tando, mesmo, que as. referidas machi 
nas inglezas não e6:8ã0 menos aperfei-| 
Igondas como mais: caras. que ks suas si- 
milares fraticezas e qllemas. | 
Ser bom que, quem possua elementos 
|para isso; quebre os dentes ás taos... li 
Iguas-— porquê, como so. sabe as más-. 


iguas teem dentes, e. que, dentes! 
Paquetes do Braz 


Prscedento do nortó dá Harops, paso 

[nojo “o Homo” Pofio à Poqusts doidos, 

amei do "el do Deh o Angu: 
k ; 


Ante-honteia chegou ao Rio do Jansiro) 
o Zeelandia. 

O Anselmo, da oncróti do nórto do Brás 
=, sabia do Pard, para Lisboa, no dia 8; o 
Antony, àa mesma carroira, fabin em 9 do 
Liverpool. para Leixões e Lisboa; 6 o Hi- 
ida da referida correfro, chegon 


figua da Curia - 
Estfimula à acção dos rins 
Hepresantante 1 BOTTINO 

Palácio Foi —Teleoh, 305 


ROUPA DE FRANCEZES 


'A serie diaria. 
Manoel dos Santos. moradbr 
aa Almiranto Reis, queixo 

a de que. esta: manha! os 


unos The 


cofr com MOS0NO ráis. 


'vs, concelho d'Oeitas, lho fartaram d 


dont 
ço mi 


jo automovel a espáda do servi-| 


Reclama-se 


Os moradores da calçada deSanto Andrô| 
(contra a falta de policiamênto das rass| 
(da Amendoeira e do Capellão, ondo abun- 
dam os rufias o as morctrises, que a toda| 
'a hora provocam desordend o proferem| 
obsceni 


Ratainões Voiuntaros 


D'áitantara. —Roiino om 


estah, fa BL hueae, piso dorensa do 
Automoveis (aximenos | prscrnitoa due acta ES abimetação 
fbl ad a pesa doa fi 

Kiosque defronta da Tabacaria Novos | X-1(80--05 volontarios devem com 
Tás 2608 Ras qua 
209; Etc, alo podenao e que nem 

- Fono imo Sonlingo ao 
Repressão do jogo apso Betão do tiro na carrefia do Po. 


Eelogios a 470 réis Il 

Com dosportador, formato grande, 
relogios do aço (ancora), para homem. 
a 18700 réis, e de ahora, 28200) 


E âstte time confstencia enbordfsada ao o olaoão cocada a auf que ds estiticão] 
Féisit S6 vendo o «Mergulhão do| ema <Soidacizdades sendo coitreto corn, do, MOU do oiro Co tirssaias peicales eoindas dae 
Cordões «Ouros, no sea. deposito, o eiptorar CuloadeMelio | Trindade com ouirás Jengnifioas po-| Ordo com às retorias dos Istens dacapi 
rua de S. Paulo, 1620 162-B. 'Uasão da Agriculture, Opumereio e In-|lículas. natural, vistas panoramicas, ate” oo 
- oa ers: Ene Goçaires Sarhdaço, aca peca apa fado oram 
a Aeelação Gemmdrla da tados o corpo docente aucaaon 
so SS, PES, Abilio, Alberto de aa e! oa iyeous Comóen o Pedro Nunes, daven- 
“e Canhoseiras| EE cogita” Nena” Mio, pela de n time a dono of do Colegio 
ant o F laço sta Star o Bsesio Aceda, 
Rita a, Tavogendo parso| =-S vapor Fuaeal a dia caca egaceti asd 
toe ponto, de fe torpe ano la 8 Sigo em! OR hoje 2490 ir lento da dieibiado dos Dies 


1:500 metros! 4 acfosl 


Contra a ilegalidade do caso Boilol am ramovidos 4 noite, Roi nomeado 


(director do hospital o sr. dr. Simões 


Já chegou do Mexico, via Inglaterra,|' 


de concirso, o que é de suppór| Bor 


haviam entrado gm casa q fártado um). 


as Tariedados — HOJE 


À febre typhoide 


—O numero de casos dados 
na semana finda 
mia de febre typhoide, tem 


Aguas Livres. 
fa sua sessão ordinay 


da. Neste periodo manifosteram-so, 
om Lisboa, 1:023 casos ds febre ty 
phoido, 1 do diphtoris, 1 do saram 


tosse convulsa é 1 do variola. 
No h 


jhoso, esperando-so quo para ali se- 


Ferreira, 
29 typhosos, 


Figueira, um filho do nosso 
[Ludgero Vianna o dois redacto 
Repbli Di 


Adubos completos, tee: 
expedição immediata em 


Ee TREVO DE.é FOLHAS 


MUSICA 


* Sessão musioai 

Dépois d'umanhr, és Ihoras emeta,) 
6 violoncallista «t. Yoko Passos dedica, 
aos seus af artistas o amadores, 
uia ocêsão musical, na qual. fará eita] 
za do algumas peças do violoncello.| 
Essa sossão realisa-so no Salão Contral 
raça dos Restáuradores) codido por! 
jâmavol deferência dos sous, propriota-| 
Fios, 

O programa é o eoguintas 

Sonate, op. 40 Boellmann: Lº Mncatos 
Aliogro dot fnoco, 2 Andante, 8º All 
gro Miolo, 


prá do 
ES 
NS PRA Peg 

“Acompanha ao piano 
er os. “Thorias do 


[Viuva do Luiz Ferreira & 
Assumpção, 101 o 108, 


“Fallecimontos 


tados é 
[Diario de Notéias Hogan 


mes, 


bem conhecido pelos sous trabalh 
sciontíficos, 

iene individual, Esoripto n'um esty] 
os 


ãa, pois nrollo muito ha a aprender, 


PÃES!! 


filho ganha actualmente qual 


tia ató 108000 réis, está recebenc ão span 


São colhidas amostras de agua 


A commissão de techuicos nomes-| 
“ãa pelo sr, ministro do intorior, para| 
proceder aos estados sobre a inqui- 
ação das aguas e causas da opido- 

continas-| 
do com 08 seus trabalhos, o foi hojo 
colher amostras nas náscéritos das 


de hoje, o 
conselho superior de hygicno apenas! 
tomou conhecimento da marcha da, 
epidemia de febre typhoide na capi-|PO! 
tal e dos boletins do sanidado intor-| 

na o externa reforontes á semana fia- 


1 do tosso convulsa o 2 de vario-| 
é no Porto, 4 do diphtoría, 2 de 
febro typhoido, 2 de sarampo; 1 do 
“No hospital das“Trinas ainda hojo 
'não deu entrada nonhom dóento ty- 


Para os hospitaos do 8. Josó e 
Santa Martha ontraram até á tardo 

Tecír-so dado mais casos isolados, 
somo do dei vendodorés da Praça da 


ga da 


E a 
Su osphato de Cal marca, 
ing (a Eaios marca «Trevo de, 


é feitas, 12070 sotavel em aqua 
Adubo o Kálnite, 
Chloteto de Potassio. 
Calazotada. 


Lisboa, 


Projeiotaçios da aro fist 


Enthuslasmo! Concorrencial 


Theatro Avenida 


Ô MAIS BRILHANTE EXITO 
DOS ÚLTIMOS TEMPOS 1 


E CASTA SUSANA 


desempenho de CRE- 
aipado SUEUPEIRA O JOSÉ 


Alegria! Animação | 


Pias ah 


Pelo ministerio do fomento, publi-! 
ca-so o Boletim do Trabalho Indus- 
trial. O nº 49, que rocebemos ha 
uco, insero o resultado da Inquiri-| 
(ção pelas Associações de Olasse sobre a 
situação do Operariado. Colligiu e apu-| 
ou as respostas «o quostionario da 
Repartição do Trabalho o engenheiro 

J. do Oliveira Simões. 
Sobretudo nos estudiosos, interes- 
(ssrá de porto a loitura attonta do to-| 
das as respostas enviadas. Por cllas 
so verifica quo ha muitos oporarios 
(com uma solida educação intellectual. 
À quasi totalidado -dos documentos 

ublicados n'esto numero do Boletim 
ida à dirigentos do associações 
operários que, som rhetórica nem di 
'vagações inuteis, sabem cardotorisar 
perfeitamente as necossidádes e as| 
aspirações dos respectivos associa- 
dos. 

O.er. Olivei Simões, n'ulha in-| 
ltrodueção cuidadosamente redigida, 
|resume os resultados do inquerito. 

Salienta como é ainda imperfeita, 
entro nós, a organisação das associa- 
(ções de olasso. E, do conjunoto das 
'respostas enviadas, pola gororalidado 
(do certas queixas, cencluo a impor- 
(tanoia de roclamações mi 
instantes. Assim as que dizem respei-| 
to á carostia dos alimentos o das ha- 
bitações som hygiono o sem conforto 
o tambem as crescentes dificuldades. 
da vida, obrigando os aprendizos a 
Inão froquentarem as esoolas prima- 


reis: iag o industriaos, para augmentarem| 

pro, Pa Pamplics, “ae na 
Ee 

Negociantos do Adubos Chimicos.| <A conclasto goral que so tira) 


festa trabalho, diz-o sr, Oliveira Si- 
1m06s, é que a situação da nossa in-] 
dustriá só não pódo considerar pros- 
pera.» Esta verdado ainda mais aval-| 
fatia so um maior numoro do asso- 
ciações patronses respondosso ao inf 


ULTIMAS 


A questão mineira 


Ha Alemanha começam 16 
confictos 


BERLIM, 12 do março 


na Wostphalia, 216 mil homens. 


ataquelios, 
Um popular, não gré 
oom um olho vasado.—(Fowrnier), 


fnerra Italo-ottomano 


Flanga-se a morte de Gloftá 
8 San Gulilano? 


ROMA, [2 de mirgo 


Giolitti o San Guiliano— (Fournier) 
O CONFLICTO MEXICANO 


Tambem à França so propõe 


intervir: m'ellé 


PARIS, 1º do março” 


Prança em Wi 
(da guorra 


Politica hespanhola 


tou juramento 
MADRID, I2 do março, 


O novo gabinete prostou juramen: 
to ao meio dia de hoje. —(Havas,) 


Acham-so aotusimento em gróve, 


Em Becklinghausen deu-se um 
conflicto de 400 gróvistas com a poli-| 
(cia, do qual resultou ficarem grave:| 
[mento foridos & espadeirada sote| 


a, ficou 


O May, de Napoles, noticia ter 
tido conhecimento, o governo italia- 
no, do que partiram de Salonioa para, 
Italia, dois anarchistas encarrogados 
pelos jovens turcos de assassinar 


O Matin roprodus o boato quo cor- 
'rou hontem em Nova York, d'uma 
[conferencia entro o embaixador de) 
ington o o ministro] 
oricano, sobre o modo 
do intervenção franceza no Mexico, 
'so a segurança dos nossos nacionaes, 
a tornasso ali nocessaria.—(Havas). 


O novo gabinete Canalejas pres- 


(dos nossos 
do um dl 


blica. São algumas formosas paginas) 
do proso; que evocam uma linda fes- 
ta. Áffonso Lopes Vieira não é 86 um 


melhores 6 tam-! 
os minis perteitos oultoros| "E 
rosa portuguoza, Esta qua ologan- 


tissima oração 6 derionstra, 


Osr. Ad 


ol 


ho Bonarus, distinoto 
do lançar, no merca- 


o, 


Bonato, Cesar Franck: 1.º Allegro be 
ai, de Alegro, 84 iotolivo 


or especial) 
a 
bilhetes distribuem-se gratuita 
mente no estabolecimonto musical do] 
rua da) 


Fillecon hojo o sr. Fruotunso Caeta|SU 
[no aOlivoira Poresirelio, 1.º official 
aposentado da antiga Camara dos Do-| 

do nosso collega do] 
Toves. 


A familia onlutada os nossos poza-| 


«A saude pela respiração» 
Em 84 odição, o quo é suficiante! 
ra demonstrar o seu valor, sshiu esto! 
livro, original do coronel-modico r.| 
dr. Manuel Ferreira Ribeiro, nome] 
os 
rincipalmente sobre RA 
o 


pido do artifícios o ao alcanco de| 
todas as intolligencias, A saude pela 
respiração é um livro que so recominon- 


Vimos informar-zos do que, co 0 vosso! 


fade, quanto fuuito, de que rocoberia 
fosso daquigrafo, Mhodato, portanto 
“Amado, 2 ond Ho será eat 
nado o systema LITIEA, em TRES ME- 


rofessor, acal 
o das nostas publicações escolares 
wmnatica intitulada A short] 
iplish grammar, Destina-se especial- 
'mento aos alumnos que tenham sido) 
Iocoibnados pelo methodo directo, du- 
'rânto alguns moves. E um trabalho 
conciso, altamente rocommendavel. 
A 


a 

Já ostá publicado o 2.º numero da 
revista Dionysos. Insoro uma collabo- 
ração muito variada, tanto om prosa 
como em verso, dostacando-so, ont 
joutros, os nomes do Fidelino de 
oiredo, Antonio do Unforto, Hy- 
polito Rapoão, Fialho d'Almeida (um 
'autographo); Bento Carqueja o A ffon-| 
'so Lopes Vieira. 


s Roubo de joias 


Uma quadrilha: de bandidos — O assumpto| 
jo dia em Paris — O mais oelebre poli- 
ola amador 


A imprensa estrangoira tom-so rofe. 
jrido aos varios roubos praticados pela, 
[quadrilha do colebre Bandido Radge, 
(cuja ultima façanha lovou a eftsito no, 
castelo do marquez Ha 

E! interessante a fórma como o au- 


[roubar as joias. Mus os convidados, 
[surprehendidos pelos frequentos row- 
bos do quo ergim viotimas, reclamam. 
auxilio ao celobre detective Char! 
Colms, que logo põe em practica a sua 
mgonhosa astucia para doscobrir os 


O detective 6 roconhocido 


doros, SPO vara 
srs. Brito Camacho o Aloxandro Braga, 
ficando assim val 

o. 
Logo ha sessio noturna. 


“Colhido pelo comboio 


pelo comboio, como n'outro logar no- 
ticiamos, chamava-so Polydonio dos 
[Santos é mora 

Santa, 


Movimento associativo 


Associação União Humanitaria 


td 
pa tap 
pace 


tivas contas, verif 
foi da 1,4808800 


nto das rospo- 
que a recei 


468615, sendo o saido da SAÊISS ria 
endo 0 saldo de 818189 róis 
(cando elevado o fundo social a 1.2348805 


réia, 


Theatro da Rua dos Condes 


Foi transforida para ámanhã a pré- 
|miêre, annunciada para hoje, da rovist: 
ahi está. 


17 do corrente, a fim de fechar o co) 
cacto definitivo com o governo, relat 
vo à montagem das estações radiotole. 


dacioso gatuno procedeu e quo Igraphicas à quo 4 Capital opportuna. 

mos a depor: cRudgo, dopois. do tor [mente so roferin, o sr. marques do So. 

fito dosmpparecer o imarquos, instalar, roprosontanto da cava Maroon 

so no castoilo, substituindo os creados| Apos osse contracto assignado com 

por bandidos da peor especie e convi-|çará, logo, a instullação das referidas, 
para as soirécs as principaes fami.|ostações, 

ias da aristocracia com o fim do lhes à 


O tribunal da Rolação, dospronu 


mulas do 


Nova marea do cigarros 


[ZES apenas. o pelo ban-| Tabaco havano suave 
dido, que o protende inutilisar, Char- 
PEQUENAS NOTICIAS [Srs e e a O ciganos 10 
o, posts, Fonova a ama Contr E 
Depois d'amanhá, és 21 horas, reunem no castelo como ministro do uma m cigarros — 70 réi 
x sssomblés geral o' a comunasão cont est ira. Depois do varias peri-/Procurem nas tabacarias 
sociedade da Craz Vet jo a| pecins, o ve Consegne, cio 2 
pr de qe extpemeno o toc arma onde) JMIMMER BC 
Eat: ag” terrivel bandido, que afinal é victir 
o qÃo Athenes Aondenieo no etitio da anta o valeátia do famoso po. MNÓOS, dedicadas á população 
[4521 horas, ums festa. (cia amador Charly Colms, hoje o pri-| escolar de Lisboa 
crEromovida peia Liga, Portuguera de meiro do mundo» b 
Defera dos reltos do É mem, Felis-s0 a Sinos da emosionanto Sta del A Empreza do Salão da 
dolo (Oleo), A a os dá cnssianã fa a), A res do Soto de 
Gctios Diz Bernardino Afachade sr AP [Lia ato” do “idade”, intilalado inicia pe, Pjoxima, oia 


moções dos| 


dadas as nomeações 
dos ra. Abel Botelho O Botto Mw 


O cantoleiro colhido o morto hojo| ash: 


na travessa da Fonte 


Intopanbiquo, 66500 e com o 
Reno a assembleia geral no dis 14, po-|vecdodor astrogar 
lay 5 raca Rm 8 disc 0 vote Opa a 


vo À goroncia do | 


Notas diversas 


Devo chegar à Lisboa, no dia 16 ou 


ciou os implicados no celabro caso das 
Lourenço Marques, tondo o| 


POLITICOS 


Assis 


NOTICIAS 


procurador da Republica: nggravado 
Pára o Supremo Tribanals SS" 


As commissões municipal o paro- 
pato da leme onraram hojo 
os srs. ministros da justiça, para tratar: 
o exio da ogeja da Morcôuna ad 
finanças, para trotai 

fnanjas, para tratar do ongmento do 


O Conselho Colonial rolatgu os pa 
roceres sobro concessão d'um Lerrono A 
um subdito estrangoiro em Inhambano 
o sobre a syndicancin aos actos do ad 
ministrador do ciroulo aduanoiro da 
Angola, 


A direção do Contro Colonial toy 

bojo larga conferencia com o ar. Eroira! 
"Andrade, dirbotor goral das colonias, 
ácerca da quosto dos serviçães em S: 
Thomé, onde so vao sentindo a falta do 
braços para trabalhos agricolas, dovida. 
á ropatriução dos indigonas do Angola 
jo torminaram o praso do sous onga- 

mentos, 


Afim do procoder 4 distribuição de” 
trabalhos, reunia hoje. à. comsissão 
momeada pelo conselho colonial do pav- 
tas para tratar da rovisho das pontas 
aduaneiras do Ambriz. 


O Porto n'a CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonioa 


(49 18,15) 
O crime de Lordelo 
- Foi já ontroguo no juizo do inv 
tigação criminal o rolatorio da auto” 
p8ia ás victimas do crime de Lordelo, 
Falecimento 


. Faleceu hojo o commorcianto bra- 
sileiro Francisco Nogueira Paiva, 


Desertores que reapparecem 


Os soldados da guarda republicana, 
quo “so julgava terem desertado, ti 
nham dado baixa ao hospital com par-" 
(to do doentes. 


Conflicto operario 


O governador civil conferencia 
hojo com o propriotario da fabris 

[Mariani para vêr so punha tormo ad: 
iconflicto com os oporarios d'aquellá 
fabrica, 


Divorcio 
Foi julgado o divoreio do D. Maria 


(a! Arugo Coelho o sou marido Jofo 
Carlos da Palma, 


PARTE COMMERCIAL! 
Situação da praça, 


CAMBIOS — Continunram hojo from 


a pp GEES 
quer ; ndo 46 "operações a a du 
Fontado maestro . Pedro Blanoh (o otumo da Boletim do Trabe-| A constitupão do novo governo hespa. FO: a 
O concerto do proximo domingo, em|lho Industrial 6 excepcionalmente in-|nhol 6a tos Presidencia, Canalejas; raça 
matínte, no- Republica, pela orchestra arosganto a rocotmmondamol-o muito iicao&tison Garcia Jaratos fuga; EF A 
[maestro D) Podço Blancb, musico dia |3 todos quis so interessam Bela “orgao Iori, Harrono, perto, genora, Luguo) tod 
tinotissimo o quo gosa das mais justifi-|Nisação “6 melhoria. do mosgo opora-Imarinho Pidoli obras publicas, Villa Kuo- 2891) 
sadas aympal no nosso meio artisejriado. - a [a range) ê KR 
co, RA Ê RA 
Exgoutar-so-ha, nfôsto Gonoerto, a 8.º E > É e Ra 
en Broto que já esto] Alia, Lopes Vieira. publico, (aaa dos deputados pm 
fannanciada o não chogou 4 ot tocada n'uma bollissima edição, à sua con- PBR 
por tor fáltado tempo pára os precisos |forenciá sglvro Gil Vicente, proferida] 
onsaios, ha dois mésos no Theatro da Repu-), Depois do falaror mais alguns ort. À 


Obrigações d'Estado, efectaado: BOL 
905, 010 1000, BOSOOO, negenb, 
o G4BS0O, 2! 


o; La serio 
Ultramarino 9 


dt 
lonio, 
à 


Obriguções, affóctnado: Aguns, cup 
08000 O Nacional 0, do Yarso, Ls topihs 
898800, Norto o Testa 2a grab 
ira Alta, 8 gra, 188900, anca 
raso, fins de março: Assucar, 868000 
S18U00; "Mogambique, com O direito di 
'vendedor entrogur ogual quantidade, 
ssmAgo- 
to 


Fina de abril: Assucar; 886400. 


a 


E 
pe 
[Gorcidi Ud prai), 8863; 
pg 
Disto da 
EGO Da OISA E Pp 
—Portuguez, 3010, 65/06; Norto e Lenta, 
seções, TOLO, e grão, 258,00; Moça 
[vique, 200; Zambezia, 18% 


WI DE HS 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
em fandos publicos, 


pais do crodi 
noi do thesouroeta 


Rua Augusta, 24. 


elopa 679 — gil Se Coreorart v 


tod, 


a 


) 
o 


|] 


dos convidados 
ir, sorá concedida en 


o queiram asa 
da. pagando, 
apenas meio preço em todos 0s logares. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Gula republicana» 
Nam oleganto onecalo, publicou à 
Bmpreza Lusitana Editora, da calçada 
do Ferregial, esta obra, quo é a decla- 
ração dos direitos e dos doveres do 
mem o do cidadão, traduzida, ampli 
da o adaptada às necessidades 6 condi 
Des do povo portugues, por Caros de 
ollo. E? obra indispensavol a todo q 
cidadro o o poquonino volume, muite 
ologanto, ensta aponas 100 ris, 


«A mascara» <- 


Sabiu o numoro 7 APesta revista m 

jormonte rodígida por Mantel 
ousa Pinto, nomo quo por si só diz, 
tudo. Passa em rovista os ultimos 
acontecimentos thoatraos da somana, 
distribuindo lambado-—vá o tormo go: 
ruinamento portuguez--a torto e a dz 
reito. com Fio diga-se em boa ver- 
a 


=> tosa = 


| 
EEE a GAPIVAL 


CARTAS D'AFRICA 


dp caminho do Jerro 
da Polana 


tecomeça o trafego, por ordem 
do novo governador geral, 
medida esta recebida com 
geral regosi 


Lourenço Marques, 17 de fevereiro. 


Jr. dr. Alfredo do Magalhães, govorn 
dos goral da Provincia, tom gido muito 
gumprimentado, tendo recebido, entro 
hs do outras muitas ontras possas, às 
Pisitas dos srs, R. O. É, Mavghan, con” 
Fal da Gsi-Brotanha, Hodomann, con- 

d da Alicmanha, M. Noblo, congul da, 

ançã, Este Witt consul: da Russia 
& Obina, Lu Cohon, consal da Hespa- 
Kiba, Solo 3: Machado, vice-presidente 
da Gamara do Commercio, Hnriquo A. 
Tocha, presidento da Camara Muni 
fal dr. Jaymo Redondo, choio do sor. 
Vigo do suudo, que so fazia acompa- 
inhar por todos os medicos militares, 
do. Garcia Marques, juis do civol, 
“Ditão Carvalho 6 Silva, commandanto 

lo csquadrão do cavalaria, membros 
fa colonia estrangeiro, oficialidade 

ilitar, ohofos do sarvigo, ditecção do] 
“Gontro Ropublicano Conculro da Costa, 
igrando mumoro do funcionarios, 1º 
Rrocentanto dA Capital, oto. 

Muitos outros, quo não podoram ser 
recobidos, doixatam bilhetes do cum- 

monto. 

E brincipiam a traduzir-so om factos] 
as  promestas do justa. administração 
“aitho polo novo governador goral, 

O gr. dr, Alfvodo do Magalhãos, do- 

oia Às onvir os ongenhoiros ses, Abilio 
do Sá, direotor dos caminhos do forró 

dio Lotrenço Marques o Lopes Caivio, 
construetor do caminho do ferro da Po- 
lane; dopóis do ter lido o contraoto| 
com a companhia dos carros olecíricos 

o havendo rocobido uma ropresentação| 

do alto commercio da cidadão, firmada 

por mais do duzentas nssiguaturas des 

Deincipaos casas portuguezas o ostran. 
- Boits, deu ordem para quo rocomeças 

eo tatogo do entuinho do ferro da Po. 

2,0, AL comeqará à funceionr 
dmenha. 

'X "população, que considora o acon- 
tocimento como uma grande victoria 
ima, projcotn. para ámanhf é tarde, na 
praia, numa grado manifestação de ro- 
Eosijo no sr. governador goral, cspo- 
Sando-so. que Gsto irá, all fazendo O 
trajecto om caminho do forto, 

T0s oficines do axerito, quo €i 
nham secobido, ordem do regrósso à 
Iotropolo o sujos nomes domes afuéhe 
correspondencia, antorior, ficam demo- 
Fados !atê segunda ortem, pos decisão 
do sr. governador goral. 

pBobem por ordom do mesmo so. 
anor, vao sor pablicado am edital, pola 
administração do conoolho, prohibindo 
E transito polas runs do indlgonas voo-] 
tidos do panos ou capulonas, 

“O goseronviados para Lisboo,para o 
“Sardim soologico, uma. cobr memba 
ondraspisangusticepo, o uma gibi 
(Python sobae), que modem respootiva- 
mênto 285 o 4º do cumprimento, Vie 
Fam do Manjacago 0 seguem no primei. 
o vapor pat a ifropoo, — 

8 govorno d'esta provincia rocabem 
xocontémento numa Comemanicação do 
govorno da União porguntando so aqui 
&o podia fazor a descarga doa volumes 
que to podessom “sor doscarrogados! 
di Durta, em virtudo do so torom fe-| 
Shado, por tauno da pesto bubonica que 
Já presto, alguns armazons do caes do 
aquilo porto. 

O nosso governo respondou que o| 
porto do Louronço Marques so encon- 
Eeava em condiçõos do recabor qua 

mor volumos, desdo quo O p6zo 
dam não oxcodesso 60 toneladas. 

oram coodida ez meus do 
conça registada ao dologado do procu- 
Sodsr da Hopublica om Fahasnbah 
dr. Domingos Populi. 

“0 nogociunto do Umbelat Axthor| 
foroira do Mattos, com o fim do liqui- 
ara questão Rntiga, aprodia ear 
à Bluardo Soldanho, conhocido advo- 

o o agricultor, que ficon com varios] 
férimontos no cranco, produzidos por 
instrumento contundento, 

“O oggressor, julgado no tribunal cr 
minals foi condomnado om tam mes do| 
BEisão o na malta do ds mil ts, nar 
Ro a pona susponsa por tres annos, por 
gor 0 primoiro delicto quo commotio. 

Partiu. para Lisbon, no Portugal, 
acompanhado do sum. fai 
âmige ar dr. Lopes Galvão, engonhei- 
Jo Muito disiincto o funecionário do 
Brando valor, que durante longos an- 
Bos sorviu nó caminho do forro, sendo 
muito  considorado nas colonias inglo- 
as mul-africanas, 

DO saldo oxisionto nos cofeos da Ca- 
mara Municipal, om 81 do dazombro 
findo, ora do [194088155 réis. 

Seguiu para Inhambane, ndo vao 
exercor ns. unoçõos do gunrda-mór do 
gg, o capitão molico ar de José 
Baptista Cid, que gosava nesta cidado 
geinos sympathias-= Leopoldo Matei 


Movimento associativo 


Soc. Phil, e lost. dos Caloetoiros Municipaes 

Para aprosentação de contas e eleição| 
das corpos gerentes, rouno a assembléa| 
geral no dia 16, às 20 horas. 


To) 


ca 


árnbano, sf 


Partido Republicano 


Centro da Amadora 


ouno cm assombléa goral no dia 18, da] 
20 o meia horas, pera tratar da questão 
[Bnancoira do Centro, 
Centro Dr. Castello Branco Saralva 

Rouno no dia 16, pelas 21 horas, a as. 
|sombida gera), para dprosentação do rela- 
tório o contas, eloição dos corpos gefen- 
tê 6 assamptos de grande importancia; 


Commissão de Belem 


word. | de 


Centro Ropublicano Radical Portuguez. 


A commissão executiva deste Contro| 
colleotividadés repu- 


entante ama reunião. qu o rena 
[rua do. Gloria, $%, sédo do Centro, hoje, 
elos 21 horas, para so assentar nomolhor) 
forina do protesto contra a oriminogs he-| 
novolencia do parto da. magistratura pi 

Cugueza para com os traidores à Repabli 


“O PALGO,, 


E dos mois interessantes o numero do) 
ale quo aba 48 sor, punicado com 
tr patas caga a AR ponto asso 
Bora qua Gr” verdad lo 

as 

O sen summario 6 o seguinte:— Antonio] 
Dosoigo wear Quintana gravo Leo 

ão Corr er Fon ia Pia 

ira ME Sin, gra Anaodotad tas 
fes ho corr aff, 6 err Diploma 
urina, Lgruvo O Povo do Valbncm 
í o grava Botequim doe” 
Asa E Roo ão da edad err 
eta dos uluimnos do, Conrervitoio, 
e Anda a canon Reeita dos Ant 
o Glamaticos Sra À dançariná de 
calça, 2 grav; À canção portugudrr; Os 
àirgitos da mulher, 1 gravs Monologo, 1 
Borda; Bpodlntei O 


Mario Duarte 


ERC DXINTSDURAS, sem CHE 
E] e.bo caRMo 69-1º YZ 
«a LISBOG47 


Telephone 05 
Golhio é morto pelo comboio 


Esta manhi, és 8 horas, o comboio 
2807, de Santa Apolonia para Torros 
Vedras, colheu á sahida do tunnel de 
'Xabrogas uma homem de quem 56) 
ignora a ontidado, mas quo 56 sabe) 
ser um cautolloiro, que por ali appa- 
rocia todas as semanas, dando-lhe) 
morte instantanea. 

O cadaver. foi removido para, à 
Morgue. 


Sementeiras de milho 


Logo que o tempo lovante, come 
çam: em alguns pontos, principal- 
mento nas torras mais ou menos sec- 
cas, a fazor-se somontoiras do milho, 

Para quo se consigam boas colhoi- 
tas, é indisponsavel adubar conve- 
Iniontomente, não ao acaso, como mui 
tos lavradores fazom, mas com adubos 


f 
| 


: apropriados aos terrenos. 


Sompro que assim so não proceda! 
6 mais quo provavol que, a não sor 
queoanno sejaexcopeionalmentobom, 
à colhoita será esonssa. 

Os agrionlioros cnidadogos devem, 
pois, no seu proprio intotosso, fazor 
boas adubações, como condição essen- 
cial pará tárem boas soaras. 

N'osto sentido, o que devom fazor 
6 empregar bons adubos| completos, 
que são os mais recommondavóis, ou 
então emprogar as soguintes aduba- 
ções, por cada hoctaro de terren 

Em terras caloaroas, uma mistura 
do 500 kgs, de Guano do Porú o 100] 

do Chlorêto do potassio. 

Em terras não calcaroas, uma mis- 
tura do 150 a 200 lgs. de Cal Azota- 
da, 800 a/400 kgs. do Phosphato Tho- 
maz. 6 100 legs: do Chloroto do potas- 
sio, ou 400 kgs. do Kajnito. 

À aplicação d'ostes adubos dá ox- 
collontos resultados o por isso devem 
os Javradoros não deixar do os em- 
pregar. 

Temos todos ostes adubos para ex- 
pedição immediata, dos nossos arma- 
eng do Lisboa, Barroiro, Porto Pam- 
pilhosa o Regoa. 

O. Horold & 04 


Proprietarios da marca registada 
para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 


Thentras, Clicos e Cinemas 


Ropote-so nefotOS p 
eto-so hojo à poça Primerose, quo 
tudo "indica. virá à obtor, em Libbos, 
suocosso ognal ao obtido na Comodio 
Fraaçaiso, ondo o excesso do ropreson- 
ltações, por semana, em relação à letra) 
do contracto do referido theatro com o| 
[governo francor, já dou occasião, como| 
ão sabe, a um ducllo entro um dos Gu- 
otores da poça o um jornalista: | 
No dia 20, como temos dito, renlisa- 


o à rooita do Chaby Pinheiro, com  o|gõ 


programa tambem por nós já pabli- 
fendo, o quo é vordadeiramento tensa- 
cional 


A opara comica Rei as Montanhas estã 
ada? Re agradando mas noladado o 

o, nfs adimira, pois alada que ontrus 
Sonaições não vd bastava a ce 
onmstanota da música ra quo o grando 
Canasico Trav, Tehar mais Uma vêr GV 
dencion o ou grand falento, 

“E depois de Emranhã quo O tenor Amar 
eu “Pe ouso o ais festa om 
ESpasição da aporetta Brincexa dos Delay 
CSBtando, afuid dos Intervallos, uia vai-| 
a frames a uma cançio hospabhoia, 

mo hontam disomos, não ha hojo 
o imanhá espectaculo no Apollo a âm do 
activar os ensaios da oporotta O Fado. 

“Depois do dimanhi voltarão à ropresen- 
torso onpracadisetaas poças À feira do 

ato, O pobre Valbuena o Plo. com man 
ei 


suguram-so hojo os soberbos espe- 

[ctaonlos “de animatographo no amplo da- 

Jão do Variedades, Uma das 5 estreias 6 9) 

film do 1500 motros Os milhões do crimi | 

quo só do per si bastaria para ali 
obama? uma numerosa concorrencia, 

“Às sossões são permanentes | 

“No. Phantástico continua em ploná 

revisto No reino da Roleta, Quê 

esto Ehcatro Gnor. 

[mo concorrencia, Mária Victoria, qub| 

Mhontem cantou um novo fado, foi applau- 

dídissimo, repotindo-o hoje, nas duas ses: 

a86s, Na proxima soxta feirarealisar-so-ho, 
a estreia de um numero estrangeiro. 

TO é Daniol Moreira concluiu uma! 

“quadros, intitulada. 

“quo doverá subir à 

"Gomes do Rio de 


A grade atiamonitonó Sd 
lão da “Trindado 4 pelicula Oharley Colmis 
ou 0 Club Valete de Espadas, que hontem 
nó estreiou o quo hojo do rep6tó. | 

E! um magnifico ttabalho animatográr 
phico, dividido em 2 actos o 44 qua 
'ôndo 'a curiosa figura do celebré policia] 
amador, prende a attenção do publico| 
[com os seus episodios e Janços improvis-| 


Jayme de Sá 


Doenças da bocoa e dentes | 
atos artífciaos | 


Operações som dôn ! 
Lia 


com agesthósico 

Rua da Palma, 23, 1º, das: 

Rua dar e 
À prootncia n A CAPITAL 
GUIVARÃES, fl Foi eleito pros 

ddonto da” Associação Commercial West 

idado, o ar, Josó do Freitas. Conta Sos 
res, 

A Nova Philurmonioa Vimdranonso foi] 
contraótado paía a festa das Cruzes, 
Barculios à 

ontitivi o man tempo: | 

S PEDRO DO SUL, He-A oleição da 
niericordia dem o soguinto resultado: 

Provedor, Antonio Henriques Pinto do 

'Sonsa Mol; 1º soorótario, Sobaetião Ro» 

rigues Perdira; 2º, Antotio Soares Car. 

gate, Joaquim Fernandos ei 


“Antobio 
ouá Pinto. 


doso; 
ra, Francisco. POllveira Raj 
de Figucirodo, do Scirados, 
Mouco. 


Movimento do porto 
R. Jam, o Santos, «Cap Verdo (flamb.) 18] 
"EO Parto Pao? «Oravio» (Lav) 18 


traprdinaria-Nfosoa. 
REPUBLICA —21—Primerose, 
FRINDADE =2t — Benobcio Sonho 
ão valsa, 
“APOLO — 21 Baneficio-O Ohioo das 
|Pêgas— fados polo actor Roldão. 
AVENIDA 21 SA casta Suzana. 
PEANTÁSTICO 2080 p 2290 — No| 
reino do Rolotas 
RÓCIO PALACE 1900: Sesstos nai 


mitographica 
INFANTIL DO ROOIO— e22 nt. 
to Macha—Ponto o virgula—Cançonstas. 
OLYMPIA-IS 1(2 4928 12 Animato. 
erapho o concerto, polo spot 
ANIMATOGRAPROS E 
GULOS VARIADOS, — falto da Tri 
dade (animotographo); Chiado Ter. 
rasse, rão, Antonio Maria Cardoso (ani 
matogrupho); Grar.do Saião Foz (vari 


Jada? nolitographo), Salão, dog 
denitiatogguçio ho. dos. Anjos Tr 
(oleo us aja oi as 
Pato revisto, ctimatographo); Hal 
Pa” (anicaados e eo nea go 
Sent, Qro largo Bibva a Afbagad 
o salão Tossto et do” Loreto; Cha: 
Essâriamimutograpio fdoj o  S 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Ena do Esporança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da prá = 

Rug do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 


ARERNA 


SRNIADOS DEVEM ACAUTE.) 
“com. o não do drogas com virtu- 
des curativas para osto mol, embora recon 
imendadus por attestados Com retratos do 


Nendos cubados. Podo-5 a todos quo dir 
Sidi que o favor do con 
sultar o sou mm 


s 
LÉRS 


e 
8% firiados, qo sinda não conhecem 
bone a anitiiado e até os Inconve 
entes ax contenção da horaio pos fam 
3 sic (oa Seta moita) e pers à 
rs qieciad pele nto do Gar appao 
o, dove or d folheto 

Hai ca pride tre a oem 
RO doentia gratis à qu 
Ro petfos Srta 


E p 
M. Martins -:;| 
TOR, dá Magdalena—A12, Tiete 
Garlos Granja :| 


ADVOGADO 
R. Korea, 160 — Consultas 48000 28;] 


s B da tarde, 


DANE ESMALTADS 


aiteo reço! 
BE Acaba do chogar grando vario- 
* dade past à 


Loja ADES 
180 A Do Douo = 188 


OQ melhor 
mafor consm 


Fisl A 


Buil Dog, 10: 
Peçam taboli 
derevenda a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Agência official do maroas 


SILVA RAMOS . 
Medico do Posto da Miserloordia: ;* 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos) 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou 6'seu consultorio para 4 
Travessa do Carmo, 1,+º 
Esquina do largo do Qarmo. 
Consultas do meio dia ás duas da tarde) 


Simões Ferreira 
Medico dos hospltavs, do Posto da Mlser 
oordia e da Assistencia aos Tuberoulosc 
E ep A eia] 
oenças dos primos do apparelho 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 

Consultas das 3 às 4 


Cigarros Luzitanos 


Puro tabaco havano—25 olg. 150. réis 


Cura todas 


TONPANH 


UNION 


turoza, 


A a 
Hoje o melhor 
Insístir testa marca 
VENDE-SE EM TODO 0 PAIZ 


A 98 do março e dias 
ovos penhores em atraro 
juros 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 


Doenças do pelt 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias—Impaludismo—Racht- 
tismo--Escrophúlose--Lymphatismo--Bronchites 


'Poarmactia: — JATO TAVARES, 
CABACA, RARRAL é ASBVEDOS: 


de artigos dé ménage 
Loja ES 
180 RUA DO OURO — 182 


CREOSONAL 


Was 3S-VNOL 


DE PARIS 


RWianmníhe ima 
DE MANNHEIM , 
tá Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão de gaz, de maohinas, raio, rón- 
das em cfsó do incendio, maritimos; postaes o transportes do qualquer na-: 


LIMA MAYER & GC. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 8. José & Annexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio activo da Escola Dentaria livro do Paris, membro titular 
+ da Sociodado Soiontifia Europeia. Premiado nã Exposição 
Industrial do Lisboa o do 1888 o na Internacional de Paris de 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
aos expositores portuguezes d'esta classe 
TELEPHONE 3355 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


PANOL 


municaçõe 
dades do estrangeiro como 
Janoiro, ete. 

cencia o apresentando 


encommendas nos domicílios por 


suo população, 


As pessoas que tenham 
que pelo telephone 1:804 


a cumprix as suas Ordens. 


Serviço entregue na 
Rua do Ouro, n.º 266 


Pare do À Baixa, 
Dentro da antiga area da oir 


A VOANORA oncarroga-so 
pets elophono lado, do 

& rostdonoia indicada si 
sorviço do monsogairos, 


Pôr em relevo o que, esto serviço vem concorrer pa 
ca do uma tão linda cidade como Lisboa é para a economia da 


ATTEN 


A VOADORA 


Recutos e entrega de pequenas enrr----=náas 
dos domicilios 
POR 
Pequenos mensageiros fardados e montados em suici-tas 
A VOADORA fandou-so no intuito de prestar n: 


população da cidade, estabelocendo-lho um sor: 
os á imitação por que é servido o 
Madrid 


optimo serviço à 
igo rapido do oo 
mblico dos grandos Gi- 


, Paris, Dorlim, Londres, Rio do 


O pessoal da VOADORA, todo portuguoz, fardado com a maior d 
e 6 "com à maxima correcção, montando bi- 
cioleta, percorrerá a oidado fazendo recados e entrega do pequenas 


s. E! eacusado 


reços baratissi 
k ba estho- 


são 
telephone em casa, basta 
nos requisitem os nossos, 


mensageiros, para que imediatamente elles partam 


Tabella de preços 


Pedidos peta telephone 1804 


Serviço de ida e volta 


tambem, sompro quo lho seja podido 
r Peq 
m “outro encargo do que o da taxa 


jucnas compras na B; 


e encommendas 


Recebomsi recado! 
na "fuera IR. do Ouro, 266, Ioja) 
en 


le—Rua 
onde tambem rata do 
Jornaes e de todos 

Impressos—Inform: 


Telephong 


1804 A VOADORA 


do Ouro, 292, 1º 
annuncios para todos . 08 


i—Compras e vendas 


180% 


Ed a dê 


“AGUA 


AMIEIRA 


RADIO 


ACTIVA 


Exotereologioamente 


MUITO PURA 
Gptima Agua do Meza 


Ports É ADO USA, 28 


Armazens 
Rua dos 


TAS DESBGUROS 
LR UNION E EL PHENIX ES 


DE MADRID 


à venda o n.º 13) 


Pecidos à Empreza Li 


Bandeiras naclonaes é estrangeiras | 
epara associações 


” Lampada Osram - 
De fio metalico estirudo 
A mais aperíeiçoada 


da Covilhã - 


Laniflcios nacionaes e estrangeiros E 
Tanqueiros, 263 a 26711 


de classo 


Um romance completo por 50 réis 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade It 


Astucia de Pirata 


itana Editora —Calçada do Fereegial, 17, 19 o 23 


25 Folhetim de À CAPITAL 
ROY NORTON 


“O radioplano 


«A guerra, a partir do hoje, tornou- 
so provavelmonto impossivol. 

Estas palavras do Filds trium-| 
pharam das ultimas hositações do 


igo-o, almiranto--disso ollo a| 
Bevins—e paço-lhos, meus sonhores, 
quo mo acompanhom—acerescentou, 
voltando-se para os ministros. 
Poranto tal rosolução, nada mais 
havia a fazer sonho obedecor. Todos 
sahiram, guiados por Bovins, que 
lhos pediu quo fossom pola pequena 
porta oscusa do jardim. A sentinela, 


inteigada, viu desfilar o cortejo, yiu-o 


desapparocor nas trovas das ayéni- 
dos. Uma carruagem so approximou 
do subito, paron do ropente. À senti- 
nollo, admirada, ouviu um assobio, 
curto o ostridonto, somolhanto 4 um 
signal, depois um rodar é de novo o 


ncio. 
. À escuridão, o novosiro o o mysto- 
rio tinham tragado o soberano o os 


xIr 

Daranto esso periodo de mysterio 
o do espanto, cada dia traria uma no- 
vidado surprohendonte, uma catastro-| 
phe sem precodontes ou algum eny-| 
lgma inexplicavel. E nô dia que so se-) 
Iguin a essa extranha noite, do junho, 
os habitantes de Londres doviam re-| 
cobor um choque de que poi muitó 
tempo conservariam a recordação. 

funca surpreza mais completa o 
porturbadora cahiu sobre uma popu-| 
lação estupofucta. + 

O novooiro que envolvera a cidade 
dissipot-so de subito, tão bruscamen-, 
to como so olovára, deixando brilhar] 
a aurora radiosa diuma manhá do ve- 
rão. E como que ao appollo d'uma pa- 
lavra de ordem, uma multidão com-| 
pasta so precipitou com o mesmo im- 
pulso, repellindo a policia, que que* 
ria pôr diques é onda impotnosa, ro- 
lou, correu, parou finalmente, do boe- 
ca aberta, no cacs do Táínisa, junto] 
'do magestoso monumento onde os 
leitos da nação so  rouom. part lho, 
dar leis, 

E ahi, calmo o poderoso, nas aguas; 
pacificas d'esse rio outr'ora sulcado| 
pelas gáleras romanas, os londrinos, | 
ostupeláotos, viram fluctuar a flôr, 0) 
orgulho o o perar da marinha ingle- 


seus fois sorvidores 


[eo a montata do 


No convoz, nom um homem da tr 
pulação, nom um official. Inerte; Bio 
loncioso o vasio, o colossal navio er-| 
guia a sua quilha do forro junto dos 
grandes barcos ancorados, semelhan- 
fo ao unico sobrovivonto d'um desa 
tro som nome, vindo contar as poripe-| 
cias aos quo 6 osporayam na sua pa 
tria. 245 

Os sous canhões, a descobério, 
abriam para 0 oóu à sua guola som- 
bria é muda. Nom a mais ligeira nu- 
'vem do fumo sahia das suas chaminés! 
quebradas; no costado não se viam| 
as ancoras; a prôs, quo tão altivaihen- 
to fendera né ondas do varios oceanos, 
afundava-so lentamente no lodo do] 
rio, deposito dos residuos da grânde, 
cidade, Só a bandeira immaculada da, 
Gran-Brotanha flactuava á pôpa, sym- 
bolo imperecivêl do consolações e do 
esperança 

6, méis ainda que o milageo do 
sou “rogresso,, o maravilhoso da-sum 
posição onchia do cstupeftoção os 
que o viam. Porque, tanto a juzante 

io, erguendo 
barreiras do-todos os lados, viam 
pontes sob as quaos navios do mui 
menores dimensões não toriam podi- 
do passat, Os pequenos: vapores dá 
passagoiros, ossos mesmos, e 
abrigados, para us atravessar a b 


mm, o famoso couraçado Dreai 
nouglth Ê 


xotom as guns chaminés artianlade 


força alguma mochanica teria sido ca- 
pas do fazor passar por dábaixo d'es- 
Gas pontes, para vir dopôl-a sobre o 
leito do rio, osso formidavel assa do 
vinto o duas mil tonoladas dé áço. 

O aspesto do navio por si só tosto- 
Imunhava uma oxtranha luota. Os zim- 
dorios espessos que protegiam os ca 
jnhõos estavam intactos e, até esso ni- 
vel, o navio parecia indomno, mas, 
por cima tudo ora desordem o devas-| 
ação: mastros, tortos blindadas é 
olnminás foitas' em mil pedaços paro- 
ciam tor soffrido do rovez a mais for-| 
midavel das descargas do artilharia. 
O tombadilho estava limpo, pois os] 
destroços tinham, ovidontomonte, si- 
do d'ahi tirados. 

irá-so até então que só uma| 
destruição total podia oxplicar o des- 
appurocimonto d'ossa armada que) 
com “tanta bravura singrira para 0] 
oosto ihystarioso, E eis que o regres 
so inoxplicavol do Dreadnougit de 
tára por torra ossa- bypotheso e do] 
novo fazia surgir o-angustiante ony- 
'gma. Como no primeiro dia do triste- 
za 6 de Into, as Supposiçõos mais ex-| 
travagantes circulavam entro a mul-| 
fidão que via, com utta angustia que 
augmintává do momonto a momento, 
Ructuar sob os seus olharos o cadaver 
d'un grândo navio deserto. 


fiscalisação do rio so destacou da 
'margom o foi andar em roda, oautel- 
losamonto, do loviathan, cego que 
farcjando qualquer perigo coculto. 
Com as maiores precauções, viram-na 

inalmonto acostar ao navio é um off 
cial subiu para bordo. Ouviu-se-lho a 
voz voar ão longe sobro as aguas 
tranquillas: 

—Está alguem lá om baixo? Ha 
gonto do baixo!—clamou alle. 

86 o silencio lho rospondou. De 
novo so distinguiu o maralhar das 
poquenas vagas contra o costado de 
metal do couraçado. 

Avançando para a ponte de com- 
mando, o official ropotiu o sou brado 
ão appello. Todavia, antos do levar 
mais longo as suas investigações o do 
so aventurar no interior do navio, vi 
[ram-no fazer um signal é chhlupa. 

Alguns homens, subindo rapida- 
mente a, escada, foram immediata- 
mento tor com elle. 

Lentamionte, o official e os sens ho- 
[mens atravessaram o convéz, choga- 
ram á escada o desapparacoram um a 
um nas profundidades do navio, Es-| 
'peravam ir osbarrar om dóstroços é 
fem cadavoros, ir descobrir todos os] 
vestígios d'uma horrorosa! matança, 
d'alguma esparitosa tragodio. 

Um apoz outro, todos ob belichos 


Uma ohalupa a vapor da flotilha de 


orem abertos o revistados. a todos! 


os salões succedeu o mesmo, som que 
so descobrisso o monor vostigio do 
ucta ou do confiicto. 

No boliche do capitão reinava a 
mais perfeita ordem: a seorotaria (o- 
chada, os livros cuidadosamento ali- 
nhados. Uma machina de escrovor| 
parecia esporar que vicasom pôl-n em 
actividade, o livro do bordo, aborto, 
fôra esceupulosamente escripturado 
dia a dia. 

Porplexos, os exploradores do na- 
vio tornaram a doscor para a chalupa, 
deixando sentinollas a bordo, o diri- 
giram-so para o almirantado, a fim de 
narrarem o estranho acontecimento. 
Essa narração foi ahi acolhida com 
uma ostupefacção egual á que sentia a 
multidão agglomorada nos caos do Ta- 
misa. Espalhando-so a notibia com a 
rapidos do raio em todo o ministorio, 
lem breve só so ouviam campainhos, 
oloctricas, chamadas ao tolophono, ru- 
mor om todas as socrotarias; os om- 
[progados das differentos sooções com- 
[municavam-na fobrilmonto uns aos 
outros e, fazendo o sou rolatorio aos] 
rospoctivos chofes, em poucos mina- 
tos chogou ao gabinete do primeiro 
lord do alimirantado. 

E foi aponas nosso momento quo 
so deu pela ausencia d'osse alto func 
cionario, Soube-so que elle fôra cha-| 
mado à toda-a prossa ao palacio, alta 


Dopois, ninguem, nem de sua 
nom do ministerio, tornára 

ouvir falar noll 

Como o caso não admittia dilações, 
foi mandado um omissario a Buekin- 
gbam Palace, para saber do paradeiro 
(do ministro. Mas dobaldo pergunta- 
'ram por ello a todos os occos. Nin- 
Iguem no palacio subia o que d'ell 
ora feito. 
E, coisa ostupofnoiento, mais alar 
manto ainda, o chofo da marinha bri 
tannica não ora o unico quo tinha dose. * 
aparecido, Uma outra personagem, 
do maior envorgadura, tivora a mesma, 
sorte mystariosa: o roi de Inglaterra, 
[om possoa, paracia ter sido realmenty 
escumoteado.. 
Houvo um momento do assosnbro, 
Depois, pensou-so quo soria imprus 
douto augmontar a omoção publi 
annunciando, do subito, um tão ostras, 
nho acontecimento. Os membros da 
governo reuniram no palacio o 868 
no segrodo do gabinoto, confizram; 
uns nos outros o susto quo tinham,” 
Rocordavam-so do que o kaisor sair 
(ão sou palacio em condições: quas 
analogas ás do roi, attrabido por um 
estrangeiro, levado em plena noite, 6, 
'que nunca mais houvera novas d'blle. 
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A Equiativa de Portugal e Ulranar 


Soolodado do seguros mutuos sobre à vida 


SUCCESSORA 


A Equittiva de Portugale Colonhas 


E cossionaria da cartoira da oxtinota filial do. 


A Euitativa dos Estados Unidos do Brazit 
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has o nltramar, 7 
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arti 
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TERRA NOVA “im d 
Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tarlo em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garrafas levam um sello de garantia do 
producto, 
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EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0, AO MEZ É 

Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de 8. Niootau e a Run da Vistoria) 
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Companhia Franceza do Navegação a Vapor 


Em 19 de março 
O paquete WYNERIG 


PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte 
videu e Buenos Ayres | 


Recebendo carga a feoto dirooto para 4 


Paranaguá, Desterro, Rlo Grande do Sul, Pelotase Porto Aut 
Com trasbordo no Rio de Janalto. 
Para cares o informações dirigir aos ngontos 


Augusto Freire & Cc. 


18, Praça do Municipio 


Ee Nacional de Navegação 
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EDITOR Camillo &Almeida 


salario de Cala Verde 


“Passeio &s montanhas—Uma empreza a fenfar—| 
Governo Geral de Cabo Verde — Vantagens da 


annexação da Guiné 
compietam: 


Um dia dfestos, visitei uma pro-] 
priedado particular, Dacabalayo, si- 
Yunda quasi ao topo da immensa en- 
costa que vno do littoral sul do S. 
Thiago, até ás emincnoias miagnif- 
cas do Ruyyaz. Tivo assim oocasião 
do apreciar um- excellente clima de 
“altitude, seoco e temperado, com os-| 

. oilluções maximas de tempóratura en- 
tro 140 17 graus contigrados: “coisa) 
'admirayel para so estabolooer ali um 

itorio, uma estação esplendida es-| 

“pecialments destinada nos convalos-| 
'ontos da visinha costa africana. 

Os governos dos paizos que pos- 
suem colonias n'osta região. da Afri- 
“oa sabem que dispêndiosas verbas 
dho custa a ropatriação dos sous funo- 
cionarios doentes. Se existisgo aqui 
um sunatorio, não 86 0 enfermos lu- 
crariam, por encontrarem ao cabo de, 
dois dias do visgem um clima euro- 
pon, como ainda o thesonro publico, 

visto ser incomparavelmente mais 
ósonomico o transporte. 

E esta uma das razõos por que che-! 
gusi a concluir quo havória toda a 
“vantagomi em estabolocor de novo um 
Goyorno Geral para Cabo Verde 
“Guiné. Bom goi quo as duas regiões 
'são intoiramento divorsas; mas talvez. 
por isso mesmo se completassem. O 
Governador Geral habitaria altorna- 
damento a cidade da Praia, Mindollo 
'e Bolama, e, quando na Guiné, avis- 
tar-se-hia, uma voz por outra, em vi- 
sita official, com o governador da vi-! 


sinha colonia franceza, fomentando-se! 
desta fórma o estreitamento de rela-! 


pensavel desenvol. 
possessões ultra- 


- . Por outro lado, uma guarnição ou-| 
“ropoia, subroncionada pola Guiné, f- 
cacia ostabélooida em Cabo Vorde, do, 
onde podoria partir á primeira voz, 
chegando muitg mais rapidamente do 
que so viesso do Lisboa. Os soldados 
(ontrariam assim mais frescos em cam- 
'panha, e sobrojudo sem aquello aspe-| 
“Sto depaaporado que está muito lon- 
go do conoorror para conservar inta”| 
to no espirito do gêntio o nosso pres- 
tigio do raça dominadora. Contava- 
16 ha pouco um distinoto official do 
nosso exercito quo entro algumas 

-tribus da Guiné corre a lenda de os| 
termos uma vez batido com o auxilio! 
de marinheiros -francezes, Os mari 
nheiros eram fossos: mas 05 indigo- 
mas é que não aoroditaram, ao vor o 

peoto sadio o vigoroso, que po- 

m deixar do portencer á mari-| 

nha franooza, cujos soldados mais de 
ma vez tinham infringido memora- 
veis derrotas aos seus visinhos. 

Quanto á prosença do um contin- 

gonto do exercito em Cabo Vorde, o 
bem assi um oruzador authentico 
“quo do quando om quando, vá exhi- 
bireso 205 habitantes da Guinó, mais 

adianto voremos que é absolutamon- 

ponsavol, Pareco oxaggoro, 
amas a gimplos visita poriodica do um 
vaso do guerra portuguez á Guinó,| 
com a gua artilharia do maior calibre, 


Duas provincias 
—Utopias... 


os seus holophotes,—machinas infer-| 
naes. teem o condão de aterrar o! 
igontio—e a sua guarnição choia de| 
[sando o vigor, tér-nos-hia por certo 
evitado muitas semsabori não pou-| 
[cas despezas de guerra, sem contar| 
'com as vidas que lá so perdem e que 
nenhum dinheiro pódo compensar. 

Mas tomós ainda ésto isolamento, 
esta oapocio de encanto em quo vive) 
a maior parte das ilhas de Cabo Ver- 
do, e quo nós procisamos quebrar a! 
'todo o transe, se quizermos efficas-| 
mente desenvolver as naturaos rique-| 
'zas do Archipelago. A reunião de] 
Cabo Verde o Guiné sob um governo| 
'goral traria como consequencia: im-| 
|modiata Um iaior movimento de na-) 
'vegação tom a costa africana, onde| 
falta muito do quo aqui existe o onde, 
“abundam! coisas de urgoiito nocessi- 
ldado que não ha em Cabo Verde. 
Lembro, ao acaso, que as madeiras, 
para construcção aqui empregadas! 
poderiam vir muito mais economica-| 
'mento da Guinó, ondo superabundam, 
'em voz do so importarem da Ameri 
'o4 do Norto, quo tom pelo menos o 
inconveniente dos fretes mais caros. 
E por ultimo, nos annos de crise era! 
'matural que à Guiné valesso a Cabo 
Vorde, que, em troca, poderia consti-| 
tuir um magnifico entreposto .com- 
mercial destinado é exportação dos! 
productos d'aquella colonia, é pres-! 
tar, com o sou clima magnifico, in- 
contestaveis serviços. aos funcciona: 
rios, negociantes Agricultores. do 
iusalubro littoral afrivano. 

Um sanaturio em Ruyvas soria um 
achado; mas não de certo para servir] 
'como pretexto facil de villegiaturas, 
attendendo á falta do uma paysagem. 
attrahente e á distancia relativamente 
grande da Europa. Uma concossão 
'para tal fim não nos colocaria nunca, 
na perigosa contingencia de uma, 
questão semelhanto á da Madeira e] 

r outro lado do alguma coisa nos. 

a do servir a dura experiencia d'es-. 
'sa tristo licção-dos sanatarios. O que, 
(convinha ora um estabelecimento! 
modelar, perfeitamente adequado no, 
seu fim, um refugio para os luctado-| 
ros, prostos a tombar vencidos pela, 
influcnoia doprimonto dos olimas tro-| 
piosos, e que justificasse, pelo seu cé 
'raotorhumanitario, o respoito o a] 
admiração das outras potencias colo-| 
inisadoras pelo nosso paiz. 

Eu bem sei que, lendo estas linhas 
muitos vão sorrir o apodar-mo de| 
Ed raça Sonhos e ideias, coisas ir-| 
Inealisaveis, proprias quando muito 
[para divagar, ao cavaco da sobreme-| 
za, entre um gol de café e uma bafo- 
rada de charuto... Mas eu ignoro como| 
podoromos nós, sem ideias novas, 
restaurar o desconjantado machinis-| 
mo que a monarchis nos legou. E | 
para 0 não rostaurarmos, não valia a| 
pena, com- franqueza, ter vivido a| 
inolvidavol anciodado d'aquellas noi- 
tos inolvidaveis do 4 o 5 do outubro... 

Ilha de S. Thiago, 16 de fevereiro. 
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Pira da Arcala 


O artigo publicado ha dias no Excol- 

Bior, por Joaquim Leitão, sobre os mi- 
Jhões da. americana, tem sem duvida 
tum caracter de informação segura e 
eve ter sido mesmo encommendado| 
ela interessada principal. 

Era realmente muito de extranhar| 

e à endinheirada dama deixasse ro-| 

a sua fortuna, sobre as hostes ma-| 
(uelinas, para que, no futuro ajuste de! 
Contas, obrigassem sua filha, em obe-| 
iencia aos altos interesses hierarchi- 
itos do genro, a divorciar-se d'elle, para 
O ver subir a um throno tão problema- 
tico como o dos Breganças, 

Os milhões da americana, 0s navios 
shantasmas e os mil boatos que os rea- 
?Jistas teem querido pôr em circulação, 
“não obedecem a sinceras convicções de” 
precursos com que contem, mas ao fito de. 
lançarem no paiz uma perturbação fa- 
avoravel aos invasores. 

Enganam-se os monarchicos. Em! 
gúrte alguna do paiz haverá quem os 
“secunde, E para as suas tentativas, não 
esperem que se repita o idyllio de 6 de| 
ottubro. O divertimento de brincar aos 
conspiradores póde, de um momento, 
para o outro, transformar-se numa tra-| 
sedia de consequencias bem desagrada-| 
veis para elles. Para elles e afinal para 
todos. Mas, se assim o quizerem, assim 
O tenham, 


: 
Jem sido é jttamente consilerado 
um escandalo, a aprovação, pelo Se-| 
nado, da verba dem conto d ri para 
a Academia Antonio Cabreira. 4 Ca- 
mara dos deputados não a confirmará, 
“decerto. E teremos, por isso, uma sessão 
«plenaria do Parlamento? — Antonio Ca- 
“breira, afinal, é Vem maior do que elle 


“proprio guga, 


. 
Conferenciou hontein com o sr. pre- 
lente do conselho o sr. Ourvelier, an-| 
gião, engenheiro administrador da Com 


ipanhia do Gas e Electricidade, agora 
de novo ao serviço d'ella. Este senhor” 
fez as installações dos gazometros, jun- 
to à torre de Belem, e, segundo nos in- 
formam, até pensava em accommodar os 
escriptorios da Companhia... dentro da 
[propria torre! 


Por bem fazer. 

Chamámnos, hontem, d atlenção da ad. 
ministração da Imprensa Nacional 
para o que as más linguas renorejavam 
a proposito da acquisição d'uma Lino-| 
type, sem nada insinaarmos e, pelo con- 
trario, pondo as coisas bem claras. Pois| 
Jem vez de nos ser agradecido o aviso, 
fomós descompostos. 

“Paciencia. Em todo o caso, do mal a, 
[menor e, póis que do tom altaneiro em| 
gue se nos respondeu, só se póde concluir! 
que tudo esrreu às mil maravilhas, O 
que nós, aliás, deiz:ámos supposto, 6 te-| 
[mos a registar a nossa satisfação por, 
jembora injustamente ts-:tados, termos] 
concorrido para o apuramento bem pa: 
tente da verdade: how Soncurso... 

O que quer dizer que, ao menos d'esta| 
vez, os benemeritos da República até fi-| 
veram a ganhar com os propositos que 
nos são attribuidos de nem sempre nos 
conservarmos acocorados perante a sua! 
omnibenemerencia. 


SITUAÇÃO POLITICA 


Sabias. Clstind Meia? 


Affirma-se nos contros politicos 
quo 6 sr, Colostino d'Almeida; enjas| 
afinidades politicas com o sr. dr. Án-| 
tocio José d'Almeida são conhecidas, 
doixará dentro om poncos dias o mi- 
nistorio, visto o partido evolucionista! 
estar om discordancia com alguns) 
actos ministorinos. 

Jú se fala tambem na suocessão do 
actual ministro da marinha, Assini,| 
falava-se hoje em que o substituiria o| 
sr, Guilhorme Tlowell, actual dopu-| 
tado do grupo democrático e official 
'de marinha. 

Parece. quo hoje ainda so tomarão. 


A AVENTURA COUCEIRISTA 


Dão! — assassinos... 


Mais que assassinos, traidores á Patria, cuja 


Consplradores, 


| 


integridade pretendem comprometter fa- 
zendo o jogo da Hespanha e da Allemanha 


Declarações e documentos d'um recem-chegado dos arralaes “monarchistas” 
“Ao chegarmos, hontem, à redacção, encontrámas, entre a correspondencia recebida pelo correio, a seguinte carta: * 


Sr. director de c4 
no 


“vezes rocordas 


ontros espito da Republica. 
A Justiça é a unios competente pare averigaar o que éu tenho sido, so porvontara mo quizerem 
chamar sos tribnnaós, É 
O que quero é pedirlho uma coisi? Tenho necessidade abaoluta, não só para cxiremer campos, como! 
tambem pata vêr se, inaimente, os srs. dos jorases e certos republicanos esquecem o odio sectario que 
me votam, de me vpreseatar so publico do Lisboa para lho fazer o meu dopoimento sobre a conspiração 
monarchioa, o qjal é baseado om documentos tão importaates que só eu, que sou bem mais patriota que 
todos quantos mio abocanhem, séria cepaz do consegair. 

Query, adrogar a minha causé, certo de que prestará um optimo serviço ao pais? 
Agnardendo a eua respósta, aúbscrovo-mo do v. oto— Abilio Magro.—ste, Avenida Estefaniá, 184,2º D. 
Não: no-intuito-de cilvogarmós:a causa do sr. Abilio Magro, mãs de lhe fáciltarmos, nas nossas colinas, uma de- 
feza que menta negamos a pessoa alguna, mandâmos, hontem mesmo, cuvir o signatario da carta acima reproduzida, o! 
qual, procurando, de facto; explicar a sua situação perante o paiz e os conspiradores accrescentou, sobre estes e o que se 
[passa na Galliza, aquillo que em seguida expômos e, litteralmente, ouvimos da sua bocca. Como vae dito no decorrer da 
entrevista realisada com o sr. Abilio Magro tambem por elle nos foram cedidas as reproducções photographicas que 


inserimos, 


talo Cheguei hoje a Lisboa 6 sonhe só agora quo o meu nome tem sido muitas) 
a brilhante-periodico, Não mo faz diferença que uns me julguem conspirador, 


Accentuamos bem tudo isto, dada a extrema gravidade de algumas das declaraçães feitas e de tm, sobretudo, dos| 
documentos publicados, declarações e documentos que se relacionam com a attitude de dois paizes estrangeiros para com a 


nossa Republica. 

Ao avistar-nos com o 
nosso entrevistado, apri- 
meira pergunta que nos 
ocorreu foi, naturálmen- 
te, esta: 

—Mas, a final do con- 
as, o sr, 6 ou não 6 cons- 
pirador? 

—Não sou, nom fui 1 
jnunca, respondou-nos o 
sr. Abilio Magro, prose- 
guindo: ! 

<A minha ida para a 
Galliza  obedoteu, apo- 
nas, no desejo ardontissi- 
mo de chamer á Patria o | 
é família om irmão meu 
muito querido; o padre 
João Magro, capellão- 
chefe das hostes de Cou- 
ceiro é que, obsecado pe | 
la idéa do uma restaura- 

(ção. moriarohica, para Já 

andava monto, quasi 

'se pódo dizer, mas que 

hoja so encontra no Bra 

sil abeolntamonte “alhos 
ão “do todos os actos da 
conspiração que, como 
eu, considera repugnante 
o indign: 

—Quer dizer:que, uma 
|vóz em Hospânhe, só do- 
dicon aponas a isso? 

—Eo lho conto. Mal 
(cheguei a Mondariz, fui 


mamente o instando com- | 


Creme, 6a o a 
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migo para que me alistasso nas f-jordens de Valento, Remediosda Fon- 
loiras monarchicas, Deixe-me decla-|seca e outros. Entretanto, continuei 


hoje estou completamente 
política, sendo apen: 

muito amanto da minha Patria. Repu- 
blicanos e monarchicos demasiada-| 
mente os conheço para me querer £-| 
liar nas suas cotteries. Mas, continuan- 
do: entre o grando numero de cons 
piradores que me corcavam, havia al- 


sardho já que não sou republicano atendo O meu uso do aguas, parao 
lheado da que, segundo a. licença que requeri 
rtnguez ejao ministro, eu tinha ido a Monda-| 


iz. 

«Passados oito dias, talvez, um| 
lconspirador me amigo informa-mo 
do que tondo O Mundo publicado os 
nomos “e numeros de alguns polícias 
(conspiradores, eu havia sido conside-| 


guns officiaos do exercito meus ami-Jrado como auctor d'essa informação, 
gos velhos e que, sobre a conspira-Jo que, por esso fasto, mo haviam con-fhalassas a meu respeito. 
ção, mo começaram fazendo as mais|demnado á morto como espião. Este 


curiosas revelações. 


«Assim é que, passados poncos|Fui, pois, para Vigo onde, certamen-! 


jamigo aconselhou-mo mesmo a fugir, 


dias da minhã estada em Mondariz,[te, estaria em sogurança o, sedento já 
'pude ver uns duzéntos conspiradores |do mo vingar, procurei informações e 
recebendo instroeção militar ob as|documentos de fórme a poder hojo 


Reproducção deste autographo — 


Contdonoiat-—Receti 


'regoluçõos definitivas a este respeito. 
Í : 


3. P, Ou 


Eee Recebi corto, communicando-me dever, vir alistarse ui homem 

jmagro, olhar azues, bigode loiro, pernas delgadas, hombros largos, 

feira, este homem tem pago pelo governo ra ro 
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mostrar como a conspiração é uma re- 
(les bambochata e o bando de Coucei- 
ro um verdadeiro agrupamento deban-| 
didos o assassinos. 

«Por lá mo demorei bastanto tom- 
'po, tanto em Vigo como em uma pe-| 
(quena povoação onde vivi dois me- 
nes. 

—Mes, consta-nos que, n'esss inter- 
'regno, veiu a Lisboa ? 

— Vim, 6 facto, 6 a minha vinda ro-| 
lacions-so mesmo com a attitado dos 


«Assim, desejando anniquilar-me 
por qualquer forma, o caloulando que 
Iseria preso, incumbiram-mo de vir à, 
iLisboa conseguir a fuga do capitão, 
Luiz Augusto Ferreira, para o quo me, 
deram 1Ô duros. Ensinaram-mo o san- 
to o a senha assim como a mancirá de 
loyar a effoito a incumbencia do que, 
vinha  oncarrogado. — Fingindo-me| 
advogado do capitão Ferreira, fallei 
[com cello na prisão; em Coimbra, é 
posso garantir-lho quo, se tivesse 
querido, com muita facilidade o ha- 
via raptido na Pampilhosa. - 

—Vindo munido de taes podores, 
certamento falou com muitos conspi- 
[radores em Lisboa? 

—Com muitos, mas, eu não sou de-| 
'nunciante. Podia, effectivamente, di- 
'zer os nomes do muitos que para ahi 
jha, mas não q faço, entre elles o do 
lum tenerto-coronel, que constanto- 
imento so escreve com um filho que 
tom nos hostos conosiristas. Ropito- 
lhe, não denunciarei, porém ninguem. 

«Porseguido em Portugal, continua 
o nosso entrevistado, e desejando con- 
tinnar a colligir documentos sobre £| 
conspiração, voltei a Hespanha o ahi 
soube, então, os verdadeiros assassi-] 
jnios commottidos pelos conspirado- 
res, conscientemente o por ordem dos 
cheios. 

—Tenho aqui documentos. 

E, dizendo isto, o sr. Abilio Magro 
[code-nos, para publioarmos, a rópro-| 
[duoção photographica que inserimos 
junta dam documento assignado pelo 
jox-capitão Camacho. 

—Como vê, é uma authontioa sen-| 
tonça de morte. E, como esta, tenho 
mais algumas relativas a tros o mais 
individuos. 

«Mas à minha documentação não so 
limite, apenes, a oxias sentenças do 
'morte. Possuo tambom documentos 
(comprovativos da cumplicidade do, 


GOVERNOS ULTRAMA: 


0 sr. major Coelho 


não voltará para Angola 


Assim nol'o declarou, mo: 
posto a desmascarar 


strando-se, comfudo, dis- 
os que calurniam 03 


seus actos como governador 


Como A Capital noticiou, chegou 
hontem, a bordo do paquete Portugal, 
vindo de Angola, o governador de 
aquella provincia sr. major Coelho, 
que, hojo so apresentou ao respectivo, 
ministro, 

Primeiro o sr, major Coelho demo- 
[rou-so om longa conferencia com o gr, 
[Freire d'Andrade, passando, em s6- 
guida, ao gabinoto do sr. ministro das| 
colonias com quem tambem estoyo| 
falando largamente, 

Foi ao terminar a conferencia com 
o er. Cervoira d'Albuquerque que pr-| 
demos avistar o sr. major Coelho à, 
quem desejavamos ouvir sobre Ango-| 
Is o sobro a sua situação como gover-| 
nador d'aquella provinoi 

O ar. tmrjor Coelho de pouoo tem 
po poudo dispôr a nosso favor, pois! 
deseja ainda hojo fazer o resto das 
suas apresentações officiaos. Eatre- 
tanto affirma-nos que o estado com 
mercial e financeiro da provincia é, 
excellonto. O tompo tem'corrido ma- 
Igáificamonte para a agricultura e 6 
do esprar um optimo anno agricola. 
Nos caminhos de forro do ponetração 
os trabalhos vão proseguindo, doven-| 
do em brevo chegar so Bihé a linha, 
forrea do Lobito, 

—Doranto a minha permanencia 
em Angola, proseguiu o sr, mejor, 

o, Consegui, mercê das bellas 
qualidades de intolligoncia o energia 
'do governador da Lunda, fazer a do- 
minação absoluta d'aquella rogião, 
hojo francamente transitavel até ao 
[Cassai o que antos não suscedia: 

. Quanto és acousações que lho teem 
sido feitas, e sobro as quaes o dese-| 
avamos ouvir o sr, major Coelho diz- 
jnos aponas: 

—Sei bem que muito so tom dito] 
de mal à mou respeito, todavia o meu 


[mento conspirador. Pura amostra, ahi 
tem o seguinte que pódo tambem pu-| 
blicar o om que se mostram os enten- 
dimentos de Canalejas com 08 cons-| 
piradores. 

(Veja-se o documento que inserimos 
acima, assignado pelo dr. Francisco da 
Oruz Amante que, entre 0s conspirado-| 
res, parece ereatura cotada). 


E o sr, Abilio Magro prosegu 

—Tenho toda a documentação e, 
por ella, o paiz vará a verdado com 
plota é absoluta sobro o movimento! 
conceirista, Mas deixe-me continuar! 
a minha naerativa: 

«Noyamento em Hespanha, conti 
nuei a luctar pelo regresso do mou ir 
'mão. Por um chofo do-incursão tivo) 
(conhecimento, tros dias antes, do lo-| 
cal por ondo so faria e, desejando. 
ovitar a vinda do meu irmão, ainda| 
vim até Samora, mas ahi proveniram-| 
mo do que so chogasso á fronteira so-] 
ria morto pelas tropas portuguezas,| 
[Não avancoi mais. Dopois, tivo co-| 
nhecimento do combato de Vinhaes, 
por meu irmão, que rºello tomoa par-| 
te o que, vendo a maneira como as 
lcoisas seguiam é informado, como 
ou, dos assassinios commettidos, es- 
crovou a Couceiro uma carta, cheia] 
a digaidado e arrojo, desligando-so| 
do todo do movimento. Seguidamente, 
partiu para o Brazil onde, ropito, se) 
(encontra o para onde deseja quo ou 
vá, pois me escroveu n'esso sentido, 
manifostando-mo ao mesmo tempo 01 
receio que tem do saber-mo victima 
'do algum attentado por parto dos 
conspiradoros. 

«Tonho colligido toda a documon- 

necessaria com a qual mostrarei 
que foi João d'Almeida quem, junta- 
mento com o bando quo capitancia, 
assassinou o infortunado guarda-fiscal 
(quo fazia serviço na frontoira. Esto 
bando, apenas assassinado o guarda, 
'rovistou-lho todas as algibeiras rou- 
bando o que encontraram, sogando 
afirmações feitas em Hospanha e que 
ea onvi do chefe mignelista Saldanha, 
da Gama. Foi, depois de armado com| 
todos estos clomentos, que tologra-| 
phoi ao ar. dr, Augusto do Vascon-| 
collos podindo-lho anotorisação para, 
[vir a Portugal fazor algumas confo- 
renci-s sobre a incursão couceirista,| 
o que mo foi concedido, enviando-so- 
'mo um salvo-conducto. 

—E que tenciona fazer agora? 

—Como vê, esorovo um livro, dia- 
'nos o sr, Ábilio Magro, mostrando-| 
'nob sobro a secretaria um monto de 
linguados osoriptos e que nos Iê parte, 
a'ollos. E" toda « historia da conspi- 
ração, convenientomento documon-| 
tado. Além d'osto livro, desejo fazer] 
oonferencias publicas, onde, por meio| 
ão projeoções luminosas, reproduza a| 
documentação que possuo. 

Efectivamente, o sr. Abilio Magro 
[mostra-nos grando numoro do ropro-| 
dueções photographicas de documen- 
tos de alto valor, 

—Não sei se conseguirei fazer as 
conferenoias, continúa o nosso êntro- 
vistado, pois 
dosojai fazor, fui impodido pel 
lassas. No Porto, o prosidento do Club] 
dos Fenianos estorvou tambem a roa- 


provati 
Allemanha e-da Hespanhe no môvi- 


lisação dfesso meu desejo dizondo-mo! 


desejo é que as accusações que mo fae 
em sejam concretas, Apontom fnotóg 
' então eu mostrarei a qualidado dos” 
individuos quo me aconsam. Dizem 
que vivia com luxo o com uma oxte: 
riorisação demasiada. Todavia a ver- 
dado é que eu, já antes do ser govér- 
nador possuis carruagens que á oia 
do meu trabalho honesto consojtei. 

«Os que me accusam, que vão pás 
Angola oxorcer: o meu logar o tolo 
foconsito do verificar quo ollo não 
do moldo a produsir fortunas. Todos 
aquellos quo como eu procedorgim 
honestamonto muitas vozos ficando 
prejudicados pelas exigenciasdologais, 

«Bastava que tivesse do ofiereoar 
um ou dois jantares por mez é offi- 
cialidado do qualquor navio oxtran- 
gojro, para dosequilibrar por com- 
pleto o meu orçamento. Sei bem que, 
nos tempos da monarchia, 08 govor 
'nadores tinham meios de arranjár 
fortuna, mas a minha norma do yida 
foi sempre o presar o muito a miss 
dignidado. Ropito-lho, acousomio 
do factos concretos pois esso é o Jia 
maior desejo. 
| «Quanto ao pedido de domisifo 

que para mim impetrou a Camata 

[Munioipal, dir-lho-hoi que o respa- 
otivo presidente, vrostura destituida 
da minima oducação, foi a causa ida; 
'minha desintelligencia com a Carmáda 
(que, em verdade, procodou “páti! 
(comigo muito pouco corroetamétá: 
Todavia melhor é não falarmos mteg 
ses casos, que na sua quasi totalidade 
rovolam uma grando falta do oduta- 
ção o do diguidado. 

«Emfim, concluiu o gr. major Co- 
lho, baja 0 que houvor ou não volta- 
roi mais a Angola, pois posso-lho ga- 
rantir quo estou absolutamento satio- 


feito. 

quo Ninguem mo aroditari 
jar mau resultado a minha oóhfo- 
rencia. pm r 

«Emfim) tolmina o er, Abilio Ma- 
gro, o mou desojo 6 dizer w- 
complota o mostrar bom é ovidenêld 
como os conspiradores não são may 
do que um bando do assassinos, ár 
vindo ignobilmonto intorosses ostra 
goiros. 

—Como?! Ed 

— Interesses estrangeiros, pois a 
um chefo conspirador ouvi eu dinit 
'quo a Hespanha e a Alemanha atsi- 
fliavam o movitzento apenas para a 
momento opportuno intorvirom a &i- 
vor das suas ambições, 

—Calcula ontão que os paivamtes 
entrem? 

—Não sei, ellos agora sorão uns 
600, tem dinheiro e em breve dove 
tor artilharia, mas quanto a fazerem 
'a incursão, nada sei», 


| 


podia 


Foi quanto o sr, Abilio Magro no 
disse, o que não signifioa quo não te- 
inha muito mais a dizer—mag isso rê- 
serva ello, Iogicamento, para o son 
jannunciado livro e as suas annunoia- 
das oonforancias. 


Edmundo Porto, 


A febre tynhoide 


No hospital das Trinas estão 
47 doentes 

Para o hospital das Trinas ontige 
ram hojo mais 17 typhosos, estando 
ali ao todo 47. 

Passou a fazer sorviço no mégino 
hospital o ar, de, Oolostino de Costa, 

Em virtude do inquerito a ques 
está procedendo sobro as causas da 
epidemia do fobre typhoido em Tis- 
boa, foram solicitadas pelo ministerio, 
do interior ao do fomento as notas da 
fiscalisação technios junto da Cont 
panhia das Aguas o da corrospondog> 
cia ultimamente havida com 
companhia. 


Visitas ministeriaes 


O sr. dr. Celestino d'Almeida vid 
tou hoje o hospital da Marinha 


O sx, ministro damarinha, acompanha. 
do, pelos sena ajudantes Ooita Maga 
[áinlas, visiton” esta tarde o hospita 
“a fm de examinar às con 
alonicãs 


estabelecimento. 
síia. foi demorada, tendo o ar. dr. 
ao atálmoida rotlrado bem improisiona! 


Aoompanharam-no na 


cio Simões, sub-director; Sanvodea, mod. 
so do serviço, Alves Mactino, Atos 
Fernandes, Samuel Pessoa, Ponces do 
Osryalho, Goolho Stontalvão, Santos Fa. 
ria, Thoodorico Miranda o Amorim dê 
Carvalho, clínicos da armads, além de om» 
cas possõas, 


Associação Gommereial de Lishoa 


Na sua reanião de hoje, a dirooção d” 

aolle-tividado, entre varios asvam 

« interesso geral do commercio, ocom- 
cspecidimente do ama cocina 

da ftma Cota & Brlavqnelia, 

io o ar insco da minha posa 

[ox promessa 1bo retiron a garantia. 

ibeniado do trabalho para o nen Ta 

quo cirtuia no porto de Lisboa. Bois 


pou- 
cação 


Fr 


1221932 


O REGEM DAS PASTAS EM ANOULA 


Os industries só de si leo de se queixar 


Vinte e, 
di Dibo á “A Capital” um 


À noticia do nosso jornal acerca do 
xogimon pantal do Angola levantou 
- enorme alarme ospecialmento nos 
contros industriaes que se estão jf oc- 
oupando do assumpto por so julga- 
“rom Jargamonto: prejudicados oom o 
xogimen da «porta aberta». 
: Porque o assumpto é roslmento 
imporiante procurámos quem nos, 
lesso elucidar. 
ilustre commercianto, bastante 
vocido em Angola e na praça de] 
iloa, quo nós procurámos para esse] 
'ofoito 'mostra-so disposto & dar-nos 
«ag 2 explicação muito embora não 
“ Abscjo que o sou nomo venha á pu- 
BRidado. Ê 
—O regimen da «porta aberta» iria] 
« evidontomonto prejudicar as indus- 
csÍtriás especialmente a do algodão, mas) 
“Mtinbom não é menos verdado que 
“illossa situação só são responsaveis 08] 
* Nindustrisos que positivamonto ador- 
“mecoram á sombra da protecção pau- 
“fal do que ha 21 annos voem gozando. 
“cal! muito complexa a situação da 
“massa provincia do Angola mas quan-. 
ão que diz respoito ás industrias| 
“ipúitos motivos ha a explicar o gen 
“ingtrazo. Em primoiro logar os nossos 
+ oliidustrizes, com muito poucas exce- 
s-!ipçõos, não estudam os mercados a fm 
+ "dé reconhecer, de boa fonte, as.suas, 
“=aogesaidades, 08: gonoros. de maior, 
“Bonsumo o de mais larga aplicação. 
'::mareados á rotina não progridom 
* mem se dosonvolvem ao passo que 05 
 Aiidugtriges estrangeiros desonvolvem 
ama astividade tal que so não fôra a 
'protesção das pautas o mercado do 
“Angola estava já completamento nas 
“Suas mãos. 
É, «Como sabo o commeroio dos teci- 
“dos do algodão 6 importantissimo. 
“»+-Póis eu vou mostrar-lhe o que pro- 
v--stduzem as nossas fabricas em confron- 
to com as similares do estrangeiro. 
«E o nosso entrovistado imo 


E 


“trangoiros. 


“bastante para osto estado do coisas.| 
Eta venda por intermodiarios que 
“são do uma ganancia dovoradora. Eu, 
lho dou, à esso respoito, um frisante 
exemplo, 

«Ha pouco tompo fui, como tenho 
or habito, visitar algumas fabrica 
jo norte. N'uma d'ollas encontrei 
mas pequenas faças que em 


solyido nomear uma commissão para ir/ 


»; Ro pagiamonto trata do assumi. | 1 
fatou-so do congresso, internacion 
Fajas Camaras de comercio em Boston € 
aguia reclamação da firma Abecassia, 
tdos, sobro assumptos respeitantes à ex 
porão do porto do Eboa. anbem ao 
ipou. Iargumente da questão das pau- 
das colonines. 
“Belo sr, Carlos Gomes foi Jembrada a 
contenioncia da Associação sê interessar 
ela revisto, que está antunciada no par- 
«Fimento, dá fei que instituiu o Conselho, 
a" Administração Financeira do Estad 
sto glo, sogúndo asd menta 
“gal delegado do commercio tera d 
“ficado pola Associação Com o 
* aLlaboa, formalidado esta que-nunca foi 
“cumprida polo governo. 


Cordies de ouro de lei a 18200 réis 


do foitio 6 0 gratbma ao cam- 
bio do dia, fabrico do- primeisaor 
dem; e, em usados, só, pelo pes. 
“vendo o «Mergulhão ' des Cor 
Ouro, no sen doposito, na rua do 
S, Paulo, 162 0 162-B. 


Julgamentos 


No Jº distécto criminal respondeu hojo 
,gm endjencia do juey, sob a residencia 
do sr, de. Miguel Horta. e Costa, Maria 
Josá Fragoso, residento no Solral do 
Monv'agriço,' aconsada, pelo ministerio 
* público, représentado pelo dr. Osstro Lo- 

- Pet, do" ter desrocpeitado à bandoira na- 


a 
AE da Ata o 
Rin apena 
ai 


ga 
Paquetes do Brazil 

o. páqueto Cup “leo ligado, o, 
ato O abdo Biri 
ED e da cms sede 


»aleç07 paro Liahoa « 189 em transito. 


“men ciogaram 8 passageiros para 
ta 6 441 cin transiin, paia os portos d 
Betina é sul do Bras, paragidoo pe 
soiqubio sait À farão com mai JS pedia 
“air, embarcados er Tisbom. 
: Mefastte do" oi da Eco etéon o 
up Verão 
fo Ofeoma passou, bontem, 
a Pago pao ori 


A febre typhoide 
em Lisboa 


*5'Contra esta epidomia recommenda-| 
mos o desinfoctanto MOREL, o melhor 
mais barato até bojo conheido, 


Garrafa 100 réis 


: 


Esto dosinfcetante tambem so vonde, 


Inica de 
DRIGARA 
Ruada Praça da Figueira, 39 e 40 


PEQUENAS NOTICIAS 


Reuno no dia 29, às 20 horas, a aseom- 
flta geral da Associação do Estudantes] 
1º ão iaitato aporior Tushneo. 
é: “Sim opusento fol publicada a 84 
1 coin Pala Universidade ve o que 
Veraou nobre o tema «A ppárecimento dê 
vida. gobro à tertas, uperiormente vorga-| 
«do pulo sr, Thomaz id Fonsaça, 
Us dos pregos por ccagito do uu 
mo movimento operatio publicon na 
“Pegummo, opnsculo nã suas motas ob o! 
«tido do Da Caça Syndical ao Forte de Seca 
st, Ro aúolar um, Eeuotação Firmino 
iva está cercipta om astylo chão 
“mas quo não excluo à vabemencia com 
“É ssene dlbiçudo a aua case. 
2:38n-= casu Lopes; Coaibo Dias & (> Lud, 
“do Matiqpimbos, publicon:o. nado dog 
Sonsecens (fu ua 


oc cicntos "a Gs 
Ti GRoalsuêi Di 
en ekcollonga Papo 6 


agroditada abri 
profiisinionto il 


Outra raso ha que contribu] 


ngola. 


um anuos de completa inacção provo- 
caram a situação actual 


commerciante de Angola 

so consomem sos milhares. Inquirin- 
[ão do seu preço disseram-me ahi ven- 
orom-so à 200 réis a duzia. Propuz- 
[mo comprar, immediatamente, ums 
(enorme porção àfellas e o fabricante, 
jnogou-so a fazel-o porque só vendia, 
no intormediario. Pois sabe por quan- 
to.esto as vendia? Por 300 réis à du 
ia, isto é mais oito vintens ou sejal 
guasi tanto como o seu custo! 

«Estou cansado de aprogoar a con- 
'veniencia de so estabelecorem fabri 
(cas om Angola o que soria de umal 
manifesta vantagom para todos, in- 
lcluindo o oparariado que hoje o con- 
tinonte já não comporta. 

sAprovoitar-se-biam assim as ma- 

gnificis quedas do agua quo tanto) 
abundam ma provincia o que estão! 
abandonados. Não ha muito tempo) 
aindalguo Serrão de Veiga, um hal 
lissimo engenhoiro mo dizia que só a| 
ontarata do Dondo, que está u 
ãe 90 kilomotros do caminho de for-| 
ro tem força suficionto para o fazer! 
mover o illuminar toda a cidado de 
Loanda. 
<Sgo potencias formidaveis as qué, 
(ali so ostão pordendo. Acoresco ain- 
da que os oporarios que para alli se 
fossom ostabalocor teriam admiraveis 
torrohos do cultivo quo lhes dariam, 
os gonoros do alimentação mais ne-| 
“oessarios. Tom-se dito, contra esta 
'minba - opinião, em primeiro logar 
'que o carvão choga ali carissimo 6) 
mais ainda quo alguns dos terrenos 
'em . questão são insalubres. Quanto, 
'«o primeiro argumento 6 para, no- 
tar quo so o consumo d'aquolle fos-| 
se o que, nessas, condições, toria de. 
sor, o proço não ária. muito além do, 
uo [está ostabelocido, em Lisboa. 
Quanão é insalubridade ha muito por 
'onda escolher entro tantos locaes que 
por lá abundam. do um clima excel- 
Tontá. 

—E que nos diz—porguntamos— 
acôrta do rogimen da «porta aber- 
tas? E 

A minha opinião é que sê deve es; 
tabelecor, pelo menos, um regime 
transitorio em quo se - fixasso 
'para toda a provincia o direito de 
13 to ad valorem sobre os productos, 
lextrangoiros o 1º, para ostnaçio- 
naof. Ainda assim estes soriam pre- 
indicados mas o, prejuizo era menor, 
MMías, repito, a culpa é exolusivamoo-| 
to sus e, suponho, ainda estão a 
tempo de se salvar, tanto mais que 


| 


fabticar tão bem como no estrangeiro. 
Siuiplosmento não o toem feito até 
hoje, la já vinto o um unnos-de. pro- 
toctorad 


T 


ROS 


“A recita especial da “Tosca, 


! em 
S. CARLOS 


Em torooira recita especial extra 
ordinaria repotiu-so hontem a Tosca 
com o sr. Macnez 6 a sr. Crestani nos 
papeis do Cavaradossi é nu protago- 
nista. 

Não percobemos qual fôsse a es- 
pesialídado da rocita: entrar aºella o 
Er. Macnos? Já so tinha apresentado 
na Manon, que é alguma coisa pais 
que a ostafada puccinico. A omproza, 
Dom sabo... 

Pois não desmerecsu o tenor dos 
sous croditos, sendo digno do applau- 
sos o sou trabalho no 3º acto, desdo 
[o moido romanos at o fim, e sobre- 
tudo os dois ariosi: 

À srà Orestani, do quew já tinha- 
[mos saudades, pois ha mais do mez 6 
meio a não ouviamos, faltam as no- 
cessarias qualidades, tanto de voz oo- 
mo de comediante, para Jazor uma| 
[Tosca mesmo regular. Do lórma que 
o sou trabalho, longe de nos matar! 
|sandados, avivou-nos as que nos ti- 
inha doixado a Margarida-Ielma do 
Mephistopheles. 

Não dovo a sr, Crostaui amofinar-| 
so por ão tor agradado wi. Tósca; a! 
nenhura artista dá honra tor fal papol 
no son, raportorio. O que lamentamos| 
6 que seja esta a ultima improssão 
que olla doixa. 

Porque, não sei so sabem, quo al 
empreza fecha âmanhã a epoca com a| 
Tosca! D'olla não poderá dizer-se: 
saiba morrer o que viver não soube, 

Vê-so bom que quem quer que di- 
irigo aquillo não tem a menor con-, 
scioncia do que faz, Quando se está a 
levar o Lristão, o maior acontecimen- 
to artistico da epoca, fochar com a 
Tosca; uma das peores obras de mu-, 
Sica soenica quo jámais se escrevo- 
'rám, denota a mais complota uusencia, 
do senso ostheti 


seja que o publico não, 
'moroco mais. Éllo conversa durante, 
a oxecução dos proludios wagneria- 
nos, riso o disento xo docorcer das| 
seonas, o. ante-hontgm nem deixou 
ooncluis o drama, lovantando-so e] 
[rompendo cm palmas, mal a cortinal 
se osrrava, ignorando portanto quo e| 
lorchestra aindu continua por algum 
tempo. 

“Pres vezes o er. Saco dol Vallo so! 
lyoltom para traz, docerto ospantado| 
do tanta ignorancia o má orodção; nat 
nralmonto tambem lho tinham falado 
Jia intelligento o conhesedora plateia 
do S. Carlos. 

| Uma santa Dlague, mais uma dos 
[muitas qua por ahi correm com 
de axioma. 

Devo dizer-se, om abono do sexo] 
forio, que são sobretudo senhoras — 
pelo monos com aspecto prtorno do 0 
Sorom-» quem dá taos provar de edu» 
cação e bom gosto. Nunca nos esgue-| 
locrá, quo wuma sócita dos Mestres. 


olios já dizem quo estão habilitados a 


Conspiradores 


Os juizes da Relação a 
receiam ma- 


nifestações de , 
nada eccorrendo, porém, de 
Os juises da lago q põem. 
juizes quo compõema| 
que funcciona às quartas feiras, 
foram hojo collectivamente queixar-so| 
ao sr. ministro da j “que, se-| 
[gundo lhes constava, do publico 
quo assistia á sessão partondiacoagil-os 
ja pronunciaror-so sobre os processos 
de recurso referontes à conspiradores, 
qno hoje deviam ser julgados, fazendo, 
sontir que, a continuar tal estado de 
coisas, o tribunal se veria forçado a| 
der o seu funecionamento. 
sr. ministro da justiça disso sor! 
sua convicção que manifostação algu- 
ma sa produziria, e que, naturalmente, 
o prático que concórria ao tribunal o 
fazia no inínito do tomar conhécimen- 
to dos resultados dos processos, que, 
tanto intoreasam a opinião pablica, 
Sem oficio, assi encetdos, pois o 
[publico aguardou a publicação dos ao- 
[cordãos, na maior compostnra, sahindo 
dopois som que so tivosso dado o mais 
ligairo incidente. - 
O resultado da sessão foi o seguinte: 
confirmado o despacho do pronuncia, 
elo “time ds robollião dos deguidos 
oaquim Nonfiro &Oliveira, Francis 
[co José Leite, Manuel Corréia, João 
(Pinto, Manuel Gonçalves, Rufino Es- 
tovos, Francisco Almeida, Eduárdo Oli- 
veira, João Soares o José Peréira, que, 
faziam parto do complot de Guimarães; 
imandado despronunciar o accusado ds 
crime do robeilião José Lourenço, adelo 
na rua dos Cavalloiros, preso na cadeia. 
ão Limoeiro, ondo continuará pois 0 
aegordão não o imandou pôr ox liber- 
lo. 


O sr. dr. Costa Santos, juiz ericarrega- | 
ão da investigação criminal sobre casos 
ão conspiração o outros similares, mau 
[dou prondor o reco:hgr hojo á cadeia do 
Limpeiro Ignacio Correia Leito, natural 
[ão Faro, do 63 annos, omprogado na 
alfandoga do Lisbos. 


Di. EUZEBIO LEAU 


O banquete êm gua. honra 


reafisa-se hoje, sendo de 50 o 
numero de convivas . 

'No hotrl do Inglatorça, roalisa-so os. 
ta noito o banqueto em honra do nosso, 
famigo ar. dr. Euzobio Leão, ministro 
do Portugal om Italia, offorcoido 
Associação Commercial do Lisboa. O] 

iqueto- é do 50 talhorês o será pros 

lo prosidonto d'aguollá collooti 
vidado, tendo à sua direita o sr, dr, Bu. 
'xobio Leão » á esquordn o ar, ministro| 
da Ttadia. Jem vis-b-sis. foitá-sa 0 prosi-] 
dente da Associação Industrial Portu| 
ces, quo dará à ditita o br. mino 
Éro dos estrangeiros o à esquerda go 5 
ininístro do fomento, 

A sala ondo so realisa o banquoto os- 
(ã, genamontade com plantas o Abe, 
sendo a decoração do sr. Augusto Pina| 
(o as plantas oferecidas Es Camara) 
Municipal. À baíxella, quo é valiosa, 
foi cedida pola ourivesaria Oliveira, 6) 
'Pharol -da-Guia e pelo propriotarir do) 
hotel, sr. Barros. | 

Em fronte de meza do honra vê-s0 a) 
(parodo lindamonto ornamentada com| 
um tropheo, tento entrelaçadas às ban 
âoiras do Italia o Portugal, guamosi- 
idas do flores, plantas o lnmpadi 
ctrícas do difitrentos córes. 

Os brintos offlciacs são dos prosidon- 
tes dos associações Commeucial o In- 
dostrial, ministros da Italia, dos os-| 
trangeiros o fomento o do horbonagea- 

o. 

Duranto o banquete tocará um soxt-| 

tato do professoras. 


Carios Granja 
ADVOGADO |, 
Anrta, 1€6 - consultss 48000 rs. 
Agencia official de marcas 


Á nuvem. por Juno 


|Cunhetes de projeeteis, aos olhos, 

d'um guarda fiscal, que tem... 

cataratas 

Na estação do Santa Apolonis, hon- 
tom & noite o guarda fiscal que ali es-, 
tava do serviço, 342 da 12 compa- 
nha, suspeitos de uns volumes que 
linviam dosembarcado de “bordo do 
sepos, Poráual, chegado Hos portos 
d'áfrico, e, depois de exâminar um 
dfellos; afirmou que continham cu- 
inhotes de projectais. 

Imagine-se, decerto, o álarmo que, 
'tal afirmativa causou. Policia em mo-| 
viinento, ordens o contra 6rdens, um| 


as ole- 


nossos collegas da manhã, a refer 
so ao caso, em- á ultima hora, com ti- 
talos mirabolantes. 

Afinal, hoje tudo so 'deslindou, 
(chogando-so é conclusãa do;que o 
(guardo fiscal tinha cataratas... pelo 
menos hontem á noite. E so não ve- 
jja-se. 

Os volumes apprehendiãos vinham. 
consigondos ao sr. dr. Anjonio José 
[Cardoso de Barros, juiz | presideato 
lda Relação do Loanda. Examinado o 
[seu contendo, na alfandega, pelo ve-| 
rificador sr. Alvaro de Bulhão Pato| 
e rovorifiador sr. Alvaro Galvão 
Mexia de Moura Tolies, foram encon 


ontros do uso domestico, sendo q 
o, encontradas 


fóros|nas, mom dos v- 


Ininco caixinhas com trosentos carta- 
(ohós Flaubert, do bala redonda, para! 
(armas - de “salão, com p peso de 785 


reboliço dos demonios, chogando os/dis; 


lizados livros, objetos para musa o [ção 


Entra em discussão 
cerca da revisão das matri- 
zes 


“O sr. Aresta Branco, ás 15 horas, de- 
clara quo catão presentes 78 deputados. 
ppro vaso a aa, 1-e o oxpodionta o 
ai pão para asi 
e do dia. Esça o o 

eiro doputaão a nsar da pala- 

a Ea ae Brandão ie ncia Ea 
ou 85 dias quo pediu a comparencia 

do sr. ministró cen] 
pie da sao de adido raiar de. 


ra, e, em vista disso, o orador resolvo- 
so' a tratar do assumpto, apesar do pão 
estar presente nenhum dos membros do 
|governo. 
Historia dopois uma sorio ds coinei- 
doncias, na phraso do orador, que veem 
judicando altamente o sr. dr. Carlos! 
ça, após 0 seu regresso da Madei- 
ra, ondo estovo combatendo a epidemia, 
do cholora. Nos ultimos tempos, não 
(tem rocebido sequer os seus Vencimen- 
tos do medico militar, a protexto do 
'que tal Po não consento uia disposi- 
ão qualquer do roforma do exercito. 
O (. deaquim Ribeiro quoiza-so do 
jus os professores de intra ima- 
So do Siro do Tica não ogia re 
cebido os subsídios do residencia nem 
i, como por exemplo, a que di 
esplio da ee ge de eba EL 
mentável o facto, tanto mais quo são 
bom conhecidas, as dificuldades com 
'que tuctom aquelfos servidores do Es- 
fado o da instrneção. 
O er, ministro do inlerior, que entrára 
na salà pouco antes, aprosenta algumas| 


e Pescira Cabral ouvia para a mo. 
sa dois projectos de lei, sondo ums dial. 
es, rolaliva a serviços medicos no 
ramar. 

O sr. Affonso Ferreira justifica uma! 
representação da camara: de Alca 

indo quo à essola do pomicultsea 
teluz, se tiver de sahir d'esta povoa-| 
ção, soja installada maquella villa. 

O ar. Cunha Macedo onvia para a mesa! 
im projecto ds J6i que E ajutas de 
fi Do peaças da inato oca q 
[exercem na fronteira Serviços de vigi- 
lancia, 

O sr. Thiago Salles tambem manda 
aca inca a prjeto doi, Cont” 
lendo um subsidio a tma escola, 
approva-se, som dis-| 


Ordem do di 


cussão, o seguinte projecto: 


[Aspirantes 


Art 2º As sjndas ds custo 8 que se re- 
fero o artigo 1.º subetitaem quacsquer ou. 
tros embsidios do residencia, bagagem a 


ração, 6'66 aprosoitam aos oficiaes que 
catcicim das condições a que se refere 0) 
[mesmo arti 


Art, 8º Os vencimentos acima indica] 
dos serão liquidados e abonados «desde a| 
data óm que as forças abandonarem o sou 
(quartel permanente até a data do sen, 
de mesDo Gute, 
vt -dº Fica revogada a legislação em, 
contrario: 
Entra depbis om discusstô o cogundo 
psrecor da comissão do finanças so- 
ro o projesto da revisão de matrizes. 
Approvam-se, sem alteração algumo, 
os artigos 1.º 6 2.º, assim ridigidos: 
“Art: 1º— Os proceitos estabolecidos 
pó je do 4 do mio do 191 para 
ações da propriedade, 
no continento da Republic e ias adj 
sentes, Scam “substitaidos pelos conti 


Le-so na mesa o artigo immediato: 
Art. Se—Os membros efoctivos da com- 
missão secão um engenheiro diplomado 
dos quadros de engenharia militar on ci- 
vil, ou um official do estado maior ou do 
serviço da Direcção Geral dos Trabalhos 
[Geodis-cos, um agronomo on agricaltar 
diplomado, ou regenta agricola, ou intea- 
dénte do pecusria é um inacelonario do 


Eb ão non aa do 
Epp decada 
E tec e meo anda, puto 
[E ne eniçio eaar o EH 
CEA Lens Sopas ds si 
meados pelo ministerio das finanças, sob | 
EE, que 
ER e Tennia paete 
e ee 
68, Sai Fido pd ani 
emenda: que, em vez do «um official do| 
sigo qa nado 
sido qi macia da Direção 
«um official do exercito do qualquer ar- 
'ma do estado maior, no activo ou na si-| 
rela E 
O er. Innocencio Camacho, em nome da | 
E remprêrdpent 
e a çã 
Resta asi sa 


peço: dê vio. 
cafe ao ig 4º, redigido nem 
tos formos : 

At 4e-0s sgorogado, em nusero de 
dois por cada fregu E opa 6 
municipios e 0s proprictarios, e são difio.| 
Fans e ficas regata do Go 
ncia, Aº camara afiipal compete 
E smeaçad pão nero coprabtasiefano 
foro ços asteca botão 
ão do Sa Boro repaee 
Sons 8a prog ais, tm pot ta 
spt, fo datos et mo cus 

e presidida pelo juis de direito da] 
Earta ao pets Sair 2 


eis da died áia Gdodios 
A nomeação dos represonitantes 
ao tnvadespio e é eleição da dos proprio” 


tarios deverão realizar-se dentro de 

ata da publicação Asts lei. 
Dentro "do oito dias da publica- 
testa doi o jus de direito andar 


Coiio da eo comaRes aennirgm so para 

à eleição dos acas representantes. 
$8S-Não comp Polo menos 
SEIO, deresto MetE caso o eta da 
a cidição, devendo. neste caso o juiz do 
pribtarica 


med 


1550 
isa cado, 


Enthusiasmo! Concorrencia! 


Theatro Avenida 


TD MAIS BRILHANTE EXITO 
DOS ULTIMOS TEMPOS! 


ATASTA SUSANA 
RED asa abas 


Deslumbrante ensoenação 
Riquissimo quarda roupa 


Ha espectacnlo todas as noites 
Alegria! Animação! 


rios não impedo o funcionamento da, 
Commissão avaliadora. 


sogain 
rendo, 
ao artigo 

“Antes de so encerrar à sessão, fala- 
ram os are, Manuel Braco 6 Affonso Pe. 
freiras 
'O sr. Pedro Martins reclama uma 
syndicancia ao Conselho Su- 
perior de Administração Fi- 

nanceira 
Aa 14 horas, sob a presidencia do 
. Francisco Oghõa, respondem à cha- 
mada 21 senadores, approvando-so a| 
acta o dando-se. o do expodi 
ÉS, outro o qual 2o encontra um 
a do “Algacvo com muitas set 
aíuras, protestando contra a nomea-] 
São do administrador de Silves quo é| 
Sonsiderado como um atropello & lei, 
jacerescantando tez esco administrador 
tomado. posso som prévio conhocimon- 
o do governador Gisil e contra o dis. 
[posto no art, 196.º do Codigo Admínia| 
Brativo, pelo que o chofa do districto,| 
ko que' parece, vas podir é sua domis- 
jaão. Tuibem 4 Junta Goral do Angra 
ão eriemo reclama quo não seja al 
lerado o dascanto do 25 00 concedido 
E mosda açorcana. 

Antes dá ordem, soguidamente, o ar. 
cimo Mart reclama quo 8 faça um 
inquerito ao Conselho Superior Kinan- 
Ceiro do Estado, contra o qual vem 
sondo feita uma injusta campânho b- 
[cada na sua peondo-incompatancia 6 
Hiegtiades qu 3 lho atcibuom. 

judo, ainda, & reoento nomeação. 
doa; Plêido cano, para o cargo de 
[iscal da repartição do ão das 
Sociodados” Anonymas, para a qual o 
Conselho do Administração Financeira 
eo sem veto, afimgndo que. visto 
sempre ter. procedido o 
Conselho não dove nem tomo qualquer 
inquorito, antes o exigo pará sua com- 
pie juisicago & sl desamombro 
[Benetti o orador, por mandar para à 
mexo uma proposta no sontido do sor 
Tomeada area comniasão composta de 
am ropresentanto de cada grapo parla- 
papa persons 
o, na proxima soe mar. 
Sara ordem do dia, o exama dos! 
eertõs da TT o 18 do abril do 1811 o 
a legislação correlativa sobro orga- 
mieno combetancia o aisibuçõas Fs 
Eoneaiho Spas de” Administração 
o Superior de Adrinia 

Hinanceira do Estado havendo, para, 
[prosegnimento da respestiva diseus- 
São, somanalmento tres sessõos noctur| 


Foi admittido a roforida 
ponta Gambas eiiaecipta pes eetade 
'Sousa da Camara, e devendo amanh! 
entrar em discussão. O sr; dr, Sousa Ju 
Inior volta a occupar-so da epidemia, 
referindo-se à um Communiosdo publi-| 
feio pola Companhia das Águas em 
us cata notificaYa que, um mez antos 
o se declarar o primeiro caso do ty-| 


ho participára ao govorno a ruptura, 
ádn na sua canolisação e, conscquen-| 
temonte, a neceseidado do so suprir| 


“Som agua do aqueducto a falta do agua 
ido Alviola. Acha grave, portanto, a] 
pário do respongabilidads que o go- 
'verno póde ter na roconto epidemia ao| 
que o ar. ministro do intorior responde 
com o sou claseico:—Esti-so avori- 
(suando sobro o assumpio. Quom fôr] 
Fesponsavel. sorá jo” à prostar] 
contas. 


O sr. Goulart de Medeiros interroga o 
ministro do intorior sóbre a installação| 
do postos ds telographia sem fios. 
Consta-lho que já tinha sido feito con 
tracto com a casa instaladora o oxtra- 
nha quo aponas so tonha nttendido. no 
aseumpto, ao lado technino, desprezan- 
do o lado militar que tem uma grande, 
limportancia. 

sr. ménistro do interior respondo 
gr tambem o osso respeito atianorá, 
logo quo so trato do cstaboleoor defini 
tivamonte esses postos, 


Entra-so na ordem do dia. 

O sr. Marcio dia Cunha tetere-so ao 
serviço do passaportes na ponto inter. 
[nacional do Valença, que acha doficio| 
disim 

O er 


lente do conselho dá explica- 
goma portas que vis do ai 
levam um salvo condueto da auotori- 
dade militar, que apresentam no ro- 
resto, Para os estrabgeizos está tam. 
regulada essa questão, o que nãó| 
quer dizer quo possa cvitar-so à cons- 
tanto passagem do contrabandos o a re- 
petição do abusos por parte das respect! 
vas auctoridades locacs. 
Lido um projocto do lei dispensando 
o pagamento da contribuição do rogis-| 
to por compra do predios para amplia- 
ção dohospital de S. Marcos, em Bra- 
Ea, pronanciam-se sobro o assumplo os 
srs. Siloa Cunha o Sousa da Camara pro-| 
pondo este ultimo que & projosto volte 
o novo à commissão do Rinanças para, 
lhe dar reajor amplitudo. 
Admittida esta proposta discutem- 


na os srs. Thomas Cabreira o Rovisco 
Garcia, sendo rejeitada, assim como o| 
Iprojecto. 


Trata-se, soguidaménte, do projecto 
pi ata eo 
cambique, ao sol produzido na pro 
da dorgaa o neo gi 


fal quo é aplicado no produzido no 
continente, PP á 
Faz ligoitas consider ações sobre o as. 


ESSE ESTE 
vado na generalidado e na especiali 
polia ap 
djocto, que em-seguida so lê, fi. 
hein é EA por, Kilo, liquid, 
direito de entrada do azeite estrangei-| 


| —(Havas). 


“A ammexação de Greta à Grecia 


ULTIMAS 


À questão mineria 


Ha esperanças de que a gréve em 
Inglaterra termine dentro de 
48 horas 

LONDRES, I3 de março. 
O Times d'esta manhã rofore-se a 
uma phraze d'um dos membros do! 
ministerio quo faz esperar o accordo 
lontro mineiros e proprietarios des 
minas de carvão dentro de 48 horas. 


PARIS, 3 de março. 
O Excelsior publica um telegram- 
ima de Canéa dizendo que a assembléa 
rovolucionaria cretense foi oxtincta o! 
|que o governo espora aprossar aunião, 
da ita á Grecia. —(Havas). 


A tragedia 
Corielto do Ouro 


E” preso como instigador do cri- 
me, o dentista Manuel Avila 
Recolheu hoje é cadeia da R 
(ção o dentista Manuel Avila, namo- 
ado de Bontrie Lage, a protagonista, 
ão crime ha tempo oscorrido om Lot 
dello do Ouro, e do que foi victima 
cepisão Salazar Leio. , 
'eza sobre elle a acusação de ser 

o instigador do crime. Não está 
(da pronunciado, mas a polícia, por! 
indicação do juiz dr. Anthoro Falcão, 
'que, pelo corpo de dolicto, seconven-| 
[cen de que fôra o Avila quem cug- 
gestionára a namorada, prendou-o, 
por saber que ello tontava fugir para, 
'o Brazil, tendo já vendido tudo (| 
mandado a familia para Lisboa. 

Intorrogado hoje no tribunal, do- 
elarou que embora a fatalidade tenha. 
jacoumulado suspeitas de oriminalida- 
do contra ello, está inocente, 


A commíssão executiva do conselho 
(dos ventos sanitarios, na sua 
sessão do hoje, resolveu varios assum- 
ptos referentos à fiscalisação da Com- 
(panhia das Aguas de Lisboa e ás sir. 
'cumscripções sanitarias o informou 
sobre o pedido dam subsídio para o 
abestecimento d'egua na freguesia da 
Varzoa Poquena do Goes, no districto| 
de Coimbra, 


A direcção do Contro Colonial vol 
tou hoje a conferenciar com o sr. Proi 
're do Andrade, sobre a questão dos sor. | 
viços do S, 'Phomé, 


Os deputados pelo circulo do Porta-) 
legro conferenciaram hoje com o gr, 
ministro das finanças sobre o augmon- 
to do contribuição n'aquelo districto. | 


O sr. major Coclho tovo hojo dom 
xada conferencia com o sr. ministro o| 
director goral das colonias sobro a ad- 
ministração da provincia do Angola. 


O sr, goneral Moraes Sarmonto, com- 
mandanto da Escola do Guerra, confo-. 
renciou hojo com o sr. ministro da 
guerra. Aquele oficial continua a sor 

lo para o cargo do major geno- 
ral do oxertito. E " 


Continuou hojo os sous trabalhos a| 
Icommissão nomeada para colligir o re- 
'vor todos os estudos « quo se tonha. 
procedido para a regularisação dos 
nossos «ios 6 propôr as medidas tondan- 
tos a ovitar os prejuizos das cheias. 


|. 


A comissão jorisdicional dos bone 
oxtiactas congref voligiosas. 
om contato ensa enior soilvida: 
ão o estudo o julgamonto das reclama: 
[ções pendentes, estando à organicar-so 
o cadastro das propriodados congroga- 
nistas. 

Por ordem da commissão partiu para 
, Fiol o encarregado dos convontos do 
Carnide, sr. José Faustino Robollo, quo 
juntamente com 6 delegado do 'pro- 
curador da Republica do Castello Bran- 
[co o sob a direeção do juiz do direito 
sr. dr. Afonso do Mello, vao estudar 1 
futura administeação d'aquolia antiga 
[casa josuítica o providonciar sobre o 
aproveitamento dos seus torronos, 
Consta quo apenas sorão arrondados 


Notas diversas;; 


NOTIGIAS 


alguns dos predios rusticos, ficando 
(casa o torronos annoxospara a installa- 
ção do serviços ainda om estudo o quo 
pareço, serão os do uma colonia ponal, 
moldada nas bases em que na Italia 
estão sondo rendas algumas. 

Por estos dias partirá um agronomo 

pera, Oliveira dAconcis one 
o iniciar o aproveitamento da quinta 
ão Cacujãos, providonciando. sobre o 
sou amanho o collocando om condições 
idos installar a co- 


[do poder-so com 1a 
a om projecto, 


lonia-oscola agricola 
7 
O Porto n'A CAPITAL 
Serviço telegraphico o teleghonico 
(As 18,5) 

Ameaças de Morte 

O negociante José Pimontel, dá | 
rua das Floras, quoixou-se é poli 
ão que José dos Santos Leita do Vas- 
concellos, morador na rua de Santo 
Aldefonso, fôra so seu estabelocimen- 
to provocal-o a ameaçal-o de mortos 


“Duas gréves importantes 

Os oporarios da fabrica Mariani, 
das Deveras, abandonaram hoje o tra- 
balho, visto os industries não tetom 
cedido a roadmSstir o possval des- 
pedido. 

Tambom so doolararam em gróve 

s tanoeiros da fabrica Valento Per. 
feito. 

Dosenha-so um grando movimonto: 
gróvista om Villa Nova do Gaya. 

A auctoridado tem tomado todas as 
providencias para quo a ordom não: 
soja alterada, 

Preso que foge 

Esta tardo fugia um preso da 24 
ção da polícia judiciaria, andando- 
o.a policia no encalgo. 


PARTE COMMERCIAL 


a 

COMPRA VENDA! 

Londres, choquemme 48 15/18 48 19/18 
Londres 60d 2 


Obrigações dtstato, efictnado: 300 
106, BS0GO 5 o 608, EH0O comp. 
o EO, e Tigas at, 678500; 
Gago eae ia ani, SNI 
uti ds E verta2$50) e Bado. 

a Cectaaão: ane Commercial 
RSS Ulacniao DIBO0O, Bemomia 
Portugiera 168900; Tops T1SS000: 
caçtE S8/gi Bhoiplicos, covp. ÚIS: O 
ico ES$Od grleniiuta Colonial sum 
ss : 


Obrigações, efectuado: Dltramarino, 
nypothiecarins LB; Asubens : 
Noxto o Leste, e gra saco, 
Praso, fim de morço: Moçambique 
asso a 


“Fim do abril: Moçambique 58850; Norte 
|o Leste, acções, em priimo do 18000 róiss 
Basa 


LOSDRES, 18, 4 Meme 80 6 
PE 
GEO Bin MA ICAO UHE q 


Southern Paciie, 11150; Southern Goim- 
225, Union Pre: 4125 Gd, Eranck 


Bog de Ub preç BR, U) Sta! copos 
ai co TE, Amlgamato 
Motêmbique, 23,00, Rand-áfines, df 
ECHO Da, BOLSA DE. Pais 
Egor SG ori o 
seções, Bo prod) 5200; Mtogame 
BEgUes ad Zumo a e 


BOLSA DE TINHA) 


A. da Costa ivo 
Corretor  offolal 
Siiameimda ms 
Ena elho, 


Rua Augusta, 2: 


tsteph.67) — Bit tão 05: 


iam Bachaio Se R 
ala Machado Serpa, Cupertino Ric! 
eiro e Souca de Camarao i 
Os ers. dr. Sousa Junior o Vera Cruz 
dem, respectivamente, dispensa da, 
intarferencia da, commiseto do redec-| 
[ção para vs projoctos extinguindo os 
eibunaes o applicando o regimon pau, 
tal so sal importado para Moçambique. 
O malfudado projosto do ascito, iu 
ta vez Ínterrompido, é do novo abor- 
lândo polos rs. Cupertino Itibeiro o Mi 
|randa do Valic, sendo encorrada a sessão, 
lás 18,80. 


Relogios a 470 réis !! 

Com despertador, formato grande, 
Irologios de aço (ancora), para homem. 
a 18700 réis, e de senhora, 28200) 
róis!! Só vendo o «Mergulhão dos 
Cordes dQuros, no su deposito, 


Bos GOTaçÕeS generosos 


Um appelto 
Ha desvemarãs pttarrvei Ui em 
A do pais tudos du sito Ha 
Passo Foot as enorraos dificnldados 


(que acarrata umo família numerosa, 
jeolvo partir pera a Arica, u fim de abi 


uam. a z direito nomear de entre os: ro em Portugal foi, tambem, appror 
sas ss 85 corieántoros fasismlio cnc aneis que Bs io eiesldo a enerêiddo, E regiao mà 
tal estorço para carrogar 985 || presentar na cotmisato avalisdora, ialidado os rs. Nicucs da Mai 
Pa pipi mem ennis pá fi Ji Ou, "Sonia da Camara, Anscino 
; E ahi está como do hojo em jan te | roprsstntantos dos smniaípics os) Liar áritur Cinto. 
los onrragas ao. tranaportarem| propeis do fará tambor a leição) (DE ministro fatia pedo a pala 
|gnalguer-Phjacta, tem do-fagar pouca [ou domeação do mm eubetituto pera cada! da do penjea as antingus 06 ei. 
esforço, pará não inspiratem descons|” g5.--4 não Somparencia dos. ul bungos marciaes. qo£s 
Egas a qualquer avg fiscal =” Jfabias dos” musicipios ca dos prapricta-| - Ainda, sobro o prójebto do asaito fix 


aaferis melhor ordenado, quo lhe permit. 


 gongrusas acu- 
o senhora. 


ROUPA DE FRANCEZES 


Aseriediaria... 


Man do Nascimento, morudor no pas 

ven do Aunaol Padeiro, (BL, fot 

ovo às Eibanal pot tds fria a seek 
micão, João Cistanlstra do Mouro, a-tas” 


ajecião. na rua da Escola Paiytceh 
RR a quanta da 585000 réis que lho hs, 
via confiado. É 


“dar 


Trabalho artistico 


O ar, Angusto do Sequeira « Sá, 
ieiro do teatro da Republica, veia 6 
trazemos dois quadros que dedicou ao 

dr. Manuel d'áriaga « quo são reulmonta 
uma execução perfoia o dum trabalho, 
[primorauo. Roprêscutata vê dois quadro 
& photogeaplhia do ar presidente di Repue 
le, feita cum madoirmario, recortida 
á sctra, dando à illução do que 0 lapis es 
fumou os contornos, não ácudo, porém, 

pio a rove a da parto do sr 


de habilidado o são digno: 


igão durante, 
E Oliver 
Rea 


18.98.4912 


A CAPITAL = 


8 


Partido Republicano 


Federação Fadical Republicana- 


Na ebão desta collcotividade, rua do 
17,8: 


magnt, 
dado à assistir 0 sr. 


so realisou, por falta do comparencia d'e- 
quelle official, 
Centro Dr. Affonso Costa 

Está abarto stó ao dia 28 do corrente) 
mes concurso para preonchimento de) 
qma vaga de profassera d'esto contro. Os! 
Fequorinientos, em papel cominum, devi- 
damente instruídos serão entregões na| 


loja. Pornão Piros, rna Pasohoal de Métlo, | 


8'6 32, onde estão patentes as condições 
do Goncurão, 

* RaGno “ia prosinia terpaeira «as: 
vombleta perai fara nltimor a discussão 
do projuois do novo regulamento, 

Gemini de belem, 
trator do nssumpto nrgento à 
“aaiava),reuno hoje; às HE horas, Goi a aé 
 Eistenein do todos os membros éleciivo 
anbatitutos 


Telegruphia sem fios 


Novo trlumpho Impartanto da Companhia 
Margonf 

A grando Companhia Marconi acaba, 
do fechar contracto com o governo 1 
glor "pára m construcção do tolas as 
Gstações da rodo Radio-Tolographica 
Impórial, pela somma do milhão o meio 
do Francos (800 contos do róis) por cé 
da ostação, oxoldihdo odificios, terro- 
nos o-fundação, a 

“À Companhia recoborá à mais a per. 
contogom do doz por conto durante 28 
annos sobre as rocóitas brutas, 

Torna inutil cncarocer à impor- 
tancia Voino contradto, quo roprésont 
um novo 6 mersoido teiumphio pá 
primoira companhiá radio-tolegraphica, 
mundial 

Folocitamos uma voz mais o nosso 
governo por tar fóchado contracto com 
a mosma Companbin pará as estaçõós 
do Lisbon, Porto, Madoira; Açõros à 
Cabo Vordo em “amas condi 
vantajosas paris o pai 


GONSULTORIO AMERICO CIRURGIGO 


Grarégia ortho| 
dica 


T. DO CARMO, 1, 1.º 
GRATIS PARA POBRES-IO ds 11 


MUSICA 


Banda da Guardá Republicana 


E o roguinto o programa do co: 
corto do Qmanhi, na parada do quar 
3o.Ourmo, pela banda da Guarda Io 

blicano, dob a ragoncia do maestro 

os 

Dea Nome igor (onvortno) am 
pntig Bro Bia Algemlemei nº 8, Reverie du 
Reina, Mao mil io, Se 

rincena dos aolur (shdcvao 

ta de nupeits (oba 
o tampos Alegria no por 

a, Na er Be teto, Féia 
go foi tinta o Amar Pt 

(esto), Sofri; Gtuienti ro 
Emite sta cana (vala da 0p6; 
Ei borto 


À colonisação d'Africa 


Estabelecendo  feitorias, agrico- 
fas, conseguir-se-hia coloni- 
sar rapidameúio 

O ar. Francisco Violante dirigiu ao pat 
amonto uma exposição am Quo práco- 
asa o estabolocimento, em Aflca, fo f 
torias agricolas, onde, x par da produ 
gão, aurisriam rapidamento contras do 
“inetoines: com todo o movimento acon 
mico quo produza 

“st Violante quo no o Estado favo-| 
recenso a colanitação, à omigraço Can 
corria para a Alfico, Aproveitando 
Jntartado comem nd snihaãa do 
ou quo vo desperdiçarm;dostabolecendo-so 
“Gomo base ques feltorias seriam concodi- 
das a tina familia stahana por cado dear 
dota portgetas taria Portugal els 
etuado u colonisação com fucilidad in. 
torosse o rapidamente o as, auas, colonias 
attingiriam: um desenvolvimento inveja: 
“vol O uns contros do riquora que abima- 
rinmu todo o sau movimento economico, 

Nenhum receio advitia tambom pola in- 
troduação do uma, raça estrangolta com 
certos Segalina visto qua, o autor patrlo 
ao “é Buin 26, 0 umor pelo chão que nos 
den o berço: mas pelo do paia que nos, 

ix quo hos garanto 


So Portugal fazendo conconsões a es 
trangoíros 08 tratar como protoctores, 
não terão ollos interoguo quor moral, quet| 
imaterial do procurar cubra patria, tanto 


anna quo Portugal não os envergonha. - À 


ições tio [Dl 


“io bra 


S. Cérioo 
Com a 504 recita do assignatara, fo- 
(cha, manhã a-tomporada Íyrica do S, 
Carlos, dospodindo-se o. grande tenor] 
Mncroz. 

Não 36: pqdendo; reulisar 5 4.º rooita| 
especial extrhordinariá, 45 posdoas que, 
para olla-tinham já adquitido bilhote, 
podem recobrar 6 sou dinheiro até 
amanhã, na bilheteira, 

Hoje canta-so Tristão e Isolda om 49: 
recita do assiguatura, 


rencia para [os assiguantes das pré 
res rosery bilhetes pei 
rocita de Chaby Pinheiro, cujo pro- 
gramitia magáifico 6 constitaido, como| 
soe dito polos po 
nela (or primoiro ropresontação) 
o Ceia dos Cardeaes, do Julio Dantas, 4 
vólta do filo, do Baptiste Coplho, vor- 
sos, cançoriotas, otom pelos printcipaes, 
artistas do |thentro o caricaturas por 
JTorgo Colaço. 

Hojo, repote-so a Primerose que con- 
tinua attrabiado succossivas onchen- 
tes, 


s que, actualmente, maior 


Uma das po 
agrado emb 
Rei das. montanhas que hoje mais Uma 
Vez ater grand concorrencia 4 fria 
ndo 


tem cr onsaios a peça nor. 


io O 


aperetia, 
Princesa dos dolarto 
Está, indicada vutra ouoheato para o 
espectaculo amanhã no Apólio, om que 
Isetestaralo Eanes à fa Gaia 
walbach A [feira do Diabo, à saraola O 
igabre Valbuena o a rovista do João Bastos 
ão com manteiga, tros soborbaa poças qual 
[ola “a maia Gnigraçada, 6 todis dom oa 
cantadora musica o bello desempenho. 
esitas pélas 


agir topresenha-se, hoje mori 
gudiaima pgretta Pitta Macho. 
a id da opere cine 
entr, quo é sguardad oia iatetoco 
nda bones astescRdineriainan- 
fo rogo elhetaatog repito 
Viriodados, À fts do 1800 ntetros 0) 


dessa de Challant, havendo| 
atrolas do fitas 0 bellos uu» 


Continua sondo umi dos mais curiosos 
attructivos do Chantecla 

lgrando interenso dinmatido Polícia é gadu: 
pos dividida em dk quadros do extraori 


A 8 RO(ÇÕ E! 
ESPECIALIDADE 
TED. sem (NPR 


Na 


Pxro dy 
«bo CARMO 69 
E dSBog as 


Telephone 2:205 
Rotalhões | Vovuntarios 


Oriental. .Tomoxorcteto no proximo do- 
4 boca e engunbara 
AR de janeiro mara assumpios urgun- 
tao reunia hoje o DO horas concelho ad. 
mibistraivo. No. dorigo, ds à hora”, ba] 
Exarcício em caçadores 6 
“4-São convidados todos 
tores a todos os alistados 
A xeond a quintal 1 do corrente 
elas PL horas, Pe tar 6 resolver 
isumptos da maior importancia para es- 
ta colisotiyidade. 
tenham bilheto de p 
clamato “todos os dias uteis, das 20 ds 3] 
horas, na séde, 


D. Ramon de] 


tendo é, sera contestaçãos| 


"als começar do 1 


do] 


fita falada do  P 


Mario Duarte; 


Hoviment asseio 


tacadores 
ar, so tra do tratados com. 
hoeétidas por aguas mssoros-dos corpos 
[attar: Ret a assenoldo geral ao dos 


5 


Adentes de deapaianto da Alfandega 
Bo refatorio agors páfissdo vi-s6 qual 
receita do aro Roo do SOS a 
à despesa de 125890 céis, ficando por 
ento em saldo do USO réis, Ficaram 


Superphosphato de Cal marca, 
ingicza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 Us soluvel en agua 
Phosphato Thomaz, 16 070 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. 

Adubos completos, teem, pará, 
expedição imediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. REROKD é €.* 
Nogociantes de Adubos Chímicos. 
Propriefarios da marca registada 

para adubos | 
TREVO DE 4 FOLHAS 


À província nºA CAPITAL 


COIMBRA, 12--Em processo, corres. 
cional responiioa Luis dá Conte, da Santo 
Ratonio. dor Olivaes, scensad ds ter es. 
pancado barbaramento 

“não menor. 

Foi condenado em úm anão da pristo 
correcetona) sendo à sedia exato boss 
Pes bida pelo publico. 

o gpabelesimênt de epingadoco 

iguel Neves, na roa do Visconde 
ãe Eis, ontrou hontom do tardo ama 

hora fuito nova, do cacionalidado io 

gera o que arisicamente [ho aarripion 

ima, uotá de SOS000 ris, Dando: pouco! 


pt: |lepoda da sshida da gatuma, pel ala da 


foi om sus porsogeição, consoguindo| 
quo 'fonse capturada pela policia. À nota, 

lhe oncontenda, péla apalpadeira em] 
sítio bastanto doculto, 

Por deliberas 

a abri 

aos domingos todas 94 tabernas do coa- 
alho, devendo sdr anioados n 
desobedecero: 


domingo era 
negocio, 


o cen: 


imeito do infantaria 23 tovo ho- 
—Eneontra-ão 


svo Bojo um dis dosol primaye- 


E 
SALGUEIRO, 1: Vendoram-so om 


alo 
ta 


Oivaicinha a Soygueleo: 

—O tempo ont cad vez mai iavemo: 
so, co gra o gronio, acne 
Panndo da” violonte ferasõos de vénia: 

Tihavo; cabia. ma cada de ars 
» 


a Greca om moro dar 
. Às sementeiras da mi 

fes is deviam estar qual fot a: 
a não principíarass, o que é pesto pa, 
ras agrloultara: 


“Movimer t 
mento do, porio 
Cpo into, guie 


ESPECTACULOS 
CARLOS — 2090 — 49º recita Atsst. 
gnatara-—Tristão o Isolda, 
REPUBLICA St Primaprose, 
TRINDADE —31 — O reidas môtta.| 


ape, ú 
RUA DOS CONDES CIMO aii 
NDES 2090 6 EO 
o ah ostát B) 
PHANTÁSTICO — 2030 6 2280 “No 
rojao da Roleta. 
ÓCIO PALACE-—19,90 -- Sossões ani 
matographicas. 
INFANTIS DO Hocro 49 egti 
ta Macha--Ponto o virgule--Cançonctas,| 
OLYMPLA-IS 143 4528 TA gimato: 
grapho o concerto, polo soptimino. 
ANIMATOURAPHOS E ESPECTA- 
GÚLOS VARIADOS, — Salão da ei 
ndo (animatographoJ; Chiado 


- |rasse, rne Antonio Maria Cardoso (ani- 


Grade Saião Por 


mutoprapho 
dades” apra Baião 
(animatographo) 


ent do Bea 


vario- 
atral 


Targo Silva o 
ue; Salto Lordto rua do Loreto; 
clêr(animatographo 


|Frabalhadoros; servenfts de-pedteiro e es-|, 


Ejsgo, Às 1 “hotãs, aa re dos Gavess | 


existindo om 81 dis dozombro 98 socios. || 


us paes O um dr.) - 


& io de tiro ao alvo na carreira” 
[minitér do Sezom, 

dias iesta cidade o 
distincto advogado ar, de, Fernandes Cos-| 
Fa : 


ova 


ii a 


DR DA 


vende-se em todaa parte 


OS GATOS: 4chése à venda 


DO DESAFIO 


Le vol, 
2º 


U 


GUEZA. no... 


Vocabulário ortográfico 
com a ortografia of 
Gonçalves Viana, 


y LIS 


E HERNIA 


OS HERNIADOS 
LAR-SE 


p 
ção da hernia pelas fu: 
dm sola) e Esperei a 

uso do taos appare: 
folheto: cá 


nte 

das elasticas (ou 

ES Soreante 
«À Hari 


M. Martins 


OMPERIAL? 


Hoje o melho 
iSÍStir nesta marea 
VENDE-SE MT OPA 


ici 4 
SILVA RAMO! 
Medico do Posto da Misericordia 
sda 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o son consultorio pars a 
Travessa do Carmo, 1,1º 
Faquiina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ds duas da tarde: 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri.; 
cordia é da Assistentia no6 Tuberculósos 
OLINIOA GERAL 
Doenças dos puimóss e do apparolho 
No-vagcajar 


ca 
Rua do Alecrim, 38, 2.º 


Os 6 vol. 3$000 ; cont capa éspeclat; 


Cf ás 


ORTOGRAFIA OFÍCIAL 
Ee 


Novid. litter. 


= 


| COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARTFIME 
FIALHO BALMEIDA DE PARIS i 
2:03, altiio vol. de 2.» 500 reis. Wiannhe EWR 
E) DE MANNHEIM 


E: MALHEIRO DIAS 
Á DEBANDADA 
fis 


oe 

MUÉ optante o stngatêr encio flo pela ntrensarem voto «esa 
encima lr de to ob Pes arts reto et 
D 8 mir ide cxerplares i 


“RICARDO SEVERO 


ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTU- 
o 


REVISTA LUSITANA 


Aretiso de estudos phiologicos e inotogicos 
ie ie de Vasenclis, Fra? 


da lingua portuguêsa em natmopia, 
“por portaria de 1 de Setembro, 


bipraria Classica Editora — Praça dos Restauradores. 20 


Boa 


relativos a Portugal, digida pelo 
da colieeção corresp. ao anno de 
25400 


: Seguros sobre a vida, incondio, oxplosko do gas, dó máoliinas, rejo; foás 
das em ceso do incendio, maritinos,postaes o transportes de qualquer nas, 
turoza, hi 


LIMA MAYER & G* :. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA” 


RADIO ACTT VA 
O PURA 


já Agua de Meza 
B 50 réis o litro 
R. AUGUSTA, 26 


Em 


Um romángo com, 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Cosumovedoras e interessantes n: 
O maior acontecimento da actuaii 


ativas 
je tt 


verdádetobre a' rua conter: 
grátis à quêm requisitar 


Consultas das.3 às 4 


AZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candicira * 
de gas do mais rico lustre 
delectricidado 


LOJA UTILIDADES 
18Ó—RUA DO OURO —182 


Legitimos Cigarros 


ATOR. da Megialena—(12, Lisboa! 
ga 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 
Rua do Ouro 


Rua da Palma,17 


$ SILVA & G.* 


4 venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


EE 


MARIA 


De fo-metalico-estirudo 
A mais aperíeiçoa: 


À NOVELLA 


Collceção do Roveltas sobre a Historia de Por! 


60 rs.-Cadanumero ilinstrado -rs. 
Brindes em dinheira o em objectos aos compradores o assignavtgs) 
Á venda em todas as Ilyrarias, tabapartas e klosquos o aucisra 20. 


Tt 


tuga, 


ó 


3 


TELLES 


& 10% do 
no casi do 


rentio, 
Panda, 
Ourivesaria 

do barateira 


à &. MOURÃO 


, R. da Palma 24 


tinto ao aramolro. 


Retalhos fodas as |. 
quartas .fe 


ii 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 
Rua dos Fanqueiros, 300,1. 


ROY NORTON 


| radioplano 


Oy dois cnsos oram iâonticos o im- 
punhu-so a conclusão do que. os dois 
mouurchas corriam absolutamente 08 
mosmos perigos. 

O soberano alento desapparecera, 
havia já muitos dias e indício algum 
vioru Toyelar 0 logar do sou retiro, 
voluntario ou forçado. E os minis- 
tros, olhando-ss fitamonte, com lugu- 
bres ncconos do cabeça, sontiam 08 
mais negros prosoutimontos apod; 
rat-s0 ellos. Para ondo so caminha. 
va? Para que abysmos so precipitava 
4 sociodudo, so os proprios chefes de 
Estado so viulu expostos a um brutal 
ataque, su auduciosos malfoitoros os 
viulam arrancar 408 sous thronos, á 
segurança dos seus palacios, por as 
sim dizor nus barbas dos sous minig- 
tros o dos: quotinham por missão 
guardat-os: 

É, emquanto o Drecduongh! jazio, 
lamentavelmente, no seu Joito do to 


todos os navios do guorra hasteando, 
o pavilhão ingles, chamados a toda à 
[pressa de todos os cantos do gloo 
para virem protogor a mão patria 
[contra uma possivel invasto, ou para, 
irem, sendo necessario, arrostar por 
sou “turno os mystoriosos porigos da 
Amoriga, 

Os tommandantos do todos esse 
[navios foram chamados com urgencia, 
a Londres, a fim de sereunir um con- 
selho do guorea om quo so estudasse 
a situação do Dreadnought o om que. 
cada un dissosso como, na sua opi-| 
nião, o formidavel navio tinha podi 
(do ser lovado para aquelle eatreito! 
sitio do rio, Todos os valhos lobos de, 
mar foram examinar 0 navio o estn- 
(dr a 'sua posição, mas todos porde- 
iram o seu latim. Era-imposivel for- 
mular uma thooria plausivol on ch- 
contrar uma oxplicação provavel, Só 
se podia accenar a caboça a vucolher 
os hombros. Uma epidemia toria 
jxado cadavoros; -uina batalha “ 
[ouusado cuiros gatcagos máis do que, 
arrasar Simplesmente mastros, cúpue| 


batalha tivesse dizimado os seus do-! 
fonsores, como oxplicar que 0 conra- 
(gado eltivosso encerrado ali, n'aquel- 
lo locaj?... Por quo meios o tinham ahi 


do, uma nova armada so constituia 
8 gósias, da frgm-licojanha, Brain! 


nos de uma-velosidado o de uma fors 
ga destruidora até então desconho: 

das, não se podia, comtudo, compró- 
hondor como havia podidô fazer pas- 
sar por debaixo de uma ponto do me-| 
diocros dimensõos agnella monstrao-| 
sa massa do aço. ! 

O cnygma continuava impenetra- 
vel. | 

Foi para a Gran-Brotanha ut po- 
riodo do crise e dé effervescenoia po- 
pular. O ram-ram da vida de cada! 
dia foi interrompido; os negocios pa- 
[raram, os estabelecimentos ficaram. 
fechados, as oficinas e oscriptorios, 
xasios. Um unico pensamento, um 
unico assumpto do conversação] 
prooccupava toda a população: o que, 
significava aquello mystorioso “Fo 
igresso do Dretdnougit. : 

E para os homens do govorno uma| 
nova causa do angustia acorescia á 
anciedado goral: o desaparecimento) 
do rei, do primeiro ministro e do pr 
insiro lord do almirantado. Nenktam 

Pelles so sentia já em cogurariça 6) 
perante os throncs” abalados péla bas 


las e ohaminós. Mas, mesmo que uma;s6 e 98 monarçhas “atrebaiados eu! 


pléna noite começavam a duvidar de 
tudo o a pérguntar a si mesmo so não| 
chegaria em brovo a sua ves dê sos- 


foito ontrar?. 
E, So, a America possúia submari 


sobrar tambem n'algum. mysterjado| 
catáolia sia E 
E ie pólêudia; podia ser con 


lerada como responsavel d'esses 
joxtranhos acontocimentos: Só os Es 
tados Unidos aram assaz fortos o as- 
saz audaciosos para so abelauçarem a 
jemprezas tão arriscadas. 

Mas essa nação continóava silen-! 
oiosa, concentrando-se n'um mutismo 
absoluto: silencio terrivol, mutistão 
mais ameaçador que O troar das arti- 
lharias dosencadendas. Porque deixa- 
va campo livre loucas sup- 

sições, nos recaios mais desnrcasoa- 
os. O quo não tentaria di 

leanto um povo-.gapas do semélhan- 
fas attentados? Ónio eo detória alo 
dopois de ter “alcançado victorias tão 
esmagadoras? 

A unica probabilidalo que havia, 
ainda do obtor uma explicação, pelo, 
menos parcial, do todos esses aconto- 
simentos, erá a volta á razão do ana- 
Finheiro que havia sido-rocolhido no 
alto mar, ineio louoo,: fuetaândo so- 
[bre uma boia do Dyreagvought, uvica 
iistomunha do desastre desconhecido. 


ólgbrgindo por assim dizer do funde 


do abysmo' para vir pontal-o. . 
Mas os médioos, os- enfermeiros | 
ds cirurgiões, anciosamonte curvádos 
obre a sua cama, viâm-no agonisar; 
esse homem cuja vida era tão probio- 
5, à Quem so toria desejado salvar á 

[cuia “dos: maigres---setorgos, seta) 
homen estara; moribudo, E eém tor 


podido doscerrar os! labios, lovando 
co 

[desconhecido morreu, silencioso, sem 
or um unico -romento focuperado a 


ugidez. 
SEGUNDA PARTE 
I 


No oomeço d'esse annó, que ostaval 
destinado a deixar sulco tão fundo na 
dos homens, u'umia noito 
[sombria do mor de janeiro o pros 
[dent dos Estados Unidos, sentado no 
seu gabinete, estudava attontamente o 
relatorio d'um agênto seoreto, 

Sabido do povo, impellido a seu 
(pezar para a arena, forçado a ronun- 
ciar á solidão estudiosa que tão que- 
rida lho ora, “continuava, aporar do 

ceupar ' imáis elovado carga do seu 
pais, à ser um homem extranamente 
isolado. 

Raros eram os quo sabiam compre- 
hendel-o e vêr que, sob aquello envo- 
|ugrá gravo e com o, pulsaya um 
o inflammado no mais puro pá- 
triotismo. Entro esses raros, o mais 


- fintimo.talves. era o 6ou companháico 


(de juventade, o velho original Bill(d 
deja da iginal Bl ()] 

Entro esses dois homens existia a 
[singular “afoição que desporia entro| 
(duas naturezas. de élife quando cada 


o-0-50u segredo, o marinheiro d. 


Jum dtelles admira no outro as quali 
ados quo conheco lhe faltam. Para, 
Roberts, o prosidonto cra o maior ho-| 
mem do Estado do seculo; para o pro- 
sidente, Joberts era o mais extraor- 
dinario inventor que tinha havido no 
mundo. Mas, apezar d'ossa intima, 
famizado, os dois homens não so ti- 
nham visto havia algum tompo, absor- 
vidos como andavam peios sous cu 
dados particulares, u sabio mergulh 
do em exporioncias do quo ospos 
fazer sabir uma descoberta capital, 
estadista seguindo com ancicdado as| 
complicações diplomaticas quo fariam 
vir ás mãos 05 listados Unidos 6 o] 
Japão. 

O relatorio quo o presi lento estava 
estudando n'aquella noito era pouco! 
tranquillisador. Provava-so ahi, d'am 
modo porcwptorio, qua u Japão do- 
olararia a guerra logo quo 08 sous 

vos estivessem terminados, 
udos de com- 
bato que o inimigo poderia apreson- 
fár 6 acoroscentava-so que, estando! 
os arsenaos maritimos om plena act 
Vidado, so dovia contar com vêr essas] 
lorças mavaes, já im ponoutos, imuito 
aumentadas. Passando em revista 
os offectivos militares, o auotor do 
relatorio demonstrava .que 0 futuro, 
[exercito excoderia em humóro e cm 


CD BM do disasiáitivo” de Wii 


valor o quo Be tinhá iiédido alem! 


tompo antes contra 0s oxorcitos rng- 

sos. É 
Não so podia duvidar da exactidho 

d'aquellas informações. O fiuctor do 

relatorio ora um official dg marinha 

quo rosidira duranto anais dele, « 

|nos no Japão, pelo quo conhç 
fundo a lingua 6 08 costuthos, b 116, 

ora, por temperamento, homes iv 

so nssustasso facilmente, Teria val 

Janqunciando que antes da syis itozoa: 

jo Japão toria uncontrado um pretox-' 

jo pera doclacr a guerra ú 

| O presidento relou as ultimas 

phrases do relatorio, depêi 

ihou-so todo na eua poltroi 

ponsativo. Depois de ter, 

muito tempo meditado soro Sadi! 

[caso do tamiveis com ploxidadf 

bon por decidir quo devia 5 x 

do possivel rounir o consolho Wgá 

ístros, a fu do accordar nodã 

ldo ovitar uma oriso quo podê 


Por isso, lógo no dia sóguiti 
anembros do governo, tendo sid 
vocados, dirigiram-so para a refil 
cia presidoncial, n fim do discbis 
sob todos os sous aspootos um 
tão de interesso tãô util para 
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Pro O 


O nosso plebiscito “Pró Patria, 


À PAPANSÃO DA RAÇA PORTUGUEZA 


A Terra, em quo habitamos, podorá| 
gob um ponto do vista muito geral da 
geographia politico, dividir-so em À 

randos o distincias rogiões, cada, 

ma das quaes 6 oconpada por um. 
lypo ospecial do população, a sa- 
or: 

“Aquella onde resido a civil 
oscidontal, formada pula Europa; 

à da civilisação oriental, difforon- 
to da nossa, constituida por povos] 
quo toom meios. O processos sous, 
para so oriontarem o so dirigirem, 
taos como o Tapio o a Chinij 

À das populações que progrodiram 
sob divêrsos aspootos, mas ficáriim 
“apois. ostacionatias, improgrossivas 

Puma tal ou qual situação do equili- 


ção 


apasiminadas o espars 
gios extonsos o uberrimos, 

Estas tros ultimas grandos rogibos, 
d'ondo irradiaram os ochos das suas 
iquezas, ofleroceram, som duvida é| 
elha Europa, povoada de raças apo) 
fviçoadas, avidas do omigrar, um vas 
vissimo campo para a sua notividado 
expausiva, dando assim, como diz 

anessan, uma prova irrocusavol do 

na suporioridado anthropologica, 
<6 us lovou: a transporom os ocoa- 
dos om busca d'aquollas riquezas. 

Te depois da descoberta da Eussola 
quo à oxpansão ouropea so do» 

“+, polos maros om fóra, 0, aí 
aos. portuguezes, filhos da boira mar 
à por ollo atraidos, a gloria do ini 

m. 0884 expansão, por moio das 
suas visgons maritimas ao longo do 
Jittoral africano, dosdo Ceuta ató no 
Cabo da Boa Esperança; e, passando 
além, soguom polo orionto da Africa, 
continuam polo sul da Ásia o por toda 
a parto vão croando estabelecimentos 
coloninos, 

Data do então, à oxpansio da raça 
portuguora pela Atrios e dopois por 
todo o prionte, ondo Affgngo d'Albu- 
quorquo fundou vim vasto importo. 

Para alom dos ostroitos so espalha 
tambom a nossa raça, chegando  Oi- 
Japão, 
tovio Colombo, doscobrindo 
n America, talves por indicações por- 
tuguosas, abro um novo campo á ox- 
pansão ouropolá, o Pedro Alvares Ca-| 
bral, pela descoberta promeditada do 
Bel, 
são da raça portuguosa. 

Ao periodo das doscobortas mari 
timas soguira-so o da ponotração abra- 
vor dos continontos, cuja poripheria 
fizoramos conhecida: desenvolve-se 
então uma grande ancia do proourar- 
mos novos moroados, mascarando-a á 


ri 


sombra da erus do Ohristo pola pro-|P 


pagando roligiosa da opos 

Os visjantas, os missionarios 'so- 
bretudo, à os demais pioneiros da si- 
vilisação vonlisam largas viagens do 
exploração torrestre. 

Os pádros Joronyimo Lóbo, Pedro 
Taes 6 Manuel do Álmoida intornam- 
so na Abyssinia é doscobrem as ori- 
«tons do Nilo, 

À Africa oriontal é percorrida em 
todos os sentidos, como se podo vor 
da minuciosa desoripção dada por 

i João dos Santos, na sua notavel 
bra «Ethiopia Oriental» o que é ho- 
je ainda o pasmo de todos os moder- 
os visjantos pola sua oxaotidão. 

A esta parto do grande continonto, 
na Zunbexia, como hoje se dicia, ac- 
correm os portuguezos, attrahidos po- 
Jus riquezas mineiras da Chicôa o do 
rostanto imperio Jo Monomotapa, on- 
do fundam grandos contros do explo- 
ração, à quo chamavam feiras, como 
ns de Massapa, do Luanze, do Qui-| 
tmburviso o tantas outras na Muca- 
vanga, ma Abutua, na Munica 6 no) 
Quitovo. 

Era o ouro, esso precioso motal, 
quo attrahia ali a corrente do expan-. 
são portugueza, porque as minas, em 

dos os tompos, foram o ponto de, 
tenção das coreentos migeutorias. 

'oi o ouro da California a causa, 
anica do dosonvolvimonto d'esso, hoje, 
Horesconte Estado. No início, para 
ali se procipitaram om 18 meo, cer- 
cu do cem mil emigrantes, tal era a 
sése do ouro! Viotoria e Nova Galles 
do Sul, na Australia, dovem tambem 
á doecoberta do onro, o Seu povoi- 
mento o a sua riqueza. Mais reconte- 
monto, o Cabo da Boa Esporança en-| 
sontra uma rapida evolução com a, 
doscoborta do minas de dismantos. 
Da mosma forma, o Transvaal nos 
ostá dando, n'esto. thomento, o oxeim- 
plo do que dissémos om relação ás 
uuinas do Monomotapa, embora nºos- 
tas fosso om muito menor escala, 
“tambem as minas do Brazil nos ex- 
citaram o attrahiram ali. 

Na India, fundamos innuneras ca- 
pitinias, com o rospectivo funcoio- 
mo, ostabelecenido correntes com-| 
morciaos importantes, dando largo, 
campo á expansão do nosso, ontão, 
Horescento commorcio. 

Ídenticos procossog ompregamos. 
uisis para o orionto o alguns pionei-| 
ros pretendem outão ligar o Índia! 
som a China. z 

Sento Gi 


ua da 


di novos territorios á oxpan-|O 


[por estas immedinções do Chiado e da 


rigo-so ão norte, atravessa o Pamir, e 
6 o primeiro ouropeu a fazol-o, e, 
(contornando pelo norto os dosertos 
asinticos, choga a Suchou, na frontei- 
(ra, da Obina, Antonio de Almoida| 
lemprehende viagem ao Thibot. Am- 
bos são guindos pola propaganda re- 
ligiosa, mas ambos mostram, sem da- 
vida ariquosa dos paizes percorridos. 
AS londarias viagens do Fernão| 
Mondes Pinto, que todos os dias 56] 
verifica nada do lendas conterem nas 
[suas desoripções goographicas o eco- 
momicas é as viagens do outros au 
dazos caminheiros o navegadores são 
outros incitamentos a promoverem o 
ostabelocimento das nossas feitorias 


orionto dando origem f exportação. 
das especiarias de que Lisboa, como 
antos Vonoza, teve 0 emporio. 

Todacsta actividade então desenvol. 
vida, com tamanho onthusiasmo, pro- 
vaa larga expansão da familia portu 
(gueza, polo orionto, onde, ainda hoj, 
são grandes os sous vostigios o maio- 
ros soriom so tivossomos sabido o po- 
dido imantor cóm essos centros as) 
constantes relações que dosviamos 
para o Brazil. 


A emigração, phonomeno conheci- 
'do om todos os tempos, tem sob o 
ponto de vista economico os seguin-| 
tos aspectos: 

Carenois de moios de oxiston 
que obriga á procura de trabalho fó- 
ra dos paizos omissoros; 

Aspiração de um melhor bom es-| 
tar; 

Condições politi 


do commanicações, que 
incita a omigração, principalmente, 
dovida ás grandos omprozas que pro- 
movem o oxodo do pais de origem. 
para o do immigeação; 

Ainda para nós.tem o aspebto da, 
subtraoção uo sorviço militar, muitas 
vozes oxcitida pelos agentes que an- 
gariam a transportação, 

Esto aspocto não 6, porem, oxolvsi-| 
vo dos portuguozes, oxisto ogualmen-| 
to no sal da França, ondo não tom. 
cotnpenisação. Existo na Italia, sobre: 
tndo dopois das suas aventuras colo- 
ninos no nordesto d'Afrioa, 

Todas ostas causas promotoras da 
expansão bumana, so rovigoram no 
poriodo quo atravossamos, com o des- 
bravamonto dos terrenos na Amorica 
do Sul o polos progressos gvographi-| 
cos do Sul da Africa, da Ásia o da 


Tondo-so formado a corrente do 
oxpansão portuguosa para o Brazil 
colonia, ella mafitom-so é progrido 
pera o Brasi independent, B, o quo 
mais, a Amorioa do Sul torna 

um paiz do attracção para a raça nã- 
cional “o ossa attração roporcuto- 
ara à America do norte, principal- 
monto arrancada das ilhas adjacentes 
o por vsz0s do Cabo Vordo. Estabe- 
loco-so para a oxpansão portuguoza| 
uma corrento no sentido ocoidontal 
com projcizo do povoamento o ass 
milação das nossas colonias africa- 
nas, de que so salva apenas S. Tho- 
mé o Principo, como a colonia de, 
plantação mais importanto do ocei- 
dento africano, toda levada a cabo pe- 
a raça o polo capital portuguez, 

Ernesto de Vasconcelio: 


Escrevemos hontems 

Enganamãe os monarchicos. Em parte al 
giuna” o paia haverá quem om secunde: E 
ara as quis, tentaticas não esperem que se 
Pia o io da 5 dê outros O aver 

nto de Wien dos conspiradores pide, de 

momento. part o euro, (ranafohmarse 
ma irei de consequências bem des 
atas para des. Pura ils e afinal para 
feia: Si ve ass quiserem, essim oe 

Tloje, o redactor habituald esta secção, 
recebe uma carta, subscriplada a lapis, 
|tendo dentro, recortado ecollado,o para. 
grapho que acabamos de transcrever. 
seguir, vem este commentario, escripto 
tambem a lapi 

Eh! Papão! onde estrias tus em 5 de ox 
(ubrsê Nelusulmento onde entarãs na ora 
rozima. 

Em 5 de outubro percorremos acidade 
escutando as bandas que tocavam a Por- 
ênguez, ouvimos o sr Antonio José 
d'Almeida discursar d'uma janelia da 
Camara Municipal, estivemos na Ro-| 
tunda e ceiamos com alguns amigos no) 
Tavares. Fi um di cheio. 

Ouds estaremos na hora proxima? 
Conforme o que o úissanhado correspom-| 
dente entender por hora proxima. Se se| 
refere à hora em qe recebemos a sua! 
nissiva, estamos sentados « tuma meza” 
dla redacção, por um lindo dia de sol, à 
espera de lelegranmas sensaciondes, da 
fronteira, para vermos Lisboa inteira, 
Xá noite, anciosa, nas ruas, aguardando 
a salda GºA Capital, 

De resto, não se assiste, que não so- 
hos nenhuns papões, Se, nã. hora. pro- 
xima, se vir a/algum aperto e estiver 


estatua do épico, não hesite. Venha asj- 
lar-se cá na casa, que será recebido como 


o grande Elias. 


ilhas da Malasia, o por todo o) - 


eia da Arcada 


ha o terceiro congresso 
movido pela Liga Naci 
(ção. Nele sérão tratados os. problemas 
do analphabetismo, da hygiehe escolar e 
da educação na escola primaria. A dis- 
triluição das diferentes thezes está con- 
fiada a alguns dos nossos mais illustres| 
pedagogos. 


Disseram-nios hontem que” sempre é 
certa, agora, a partida do sr. Bernar- 
(dino Machado parao Rio de Janeiro. 
Commentava, do lado, um amigo de sua 
Es, um d'estes amigos que não o pou- 
|pam a mansas ironias: 

—A ida do Bernardino parao Rio| 
tem ao menos mma vantagem. Fica a Ca- 
pital Federal possuindo dois pães de 
Assucar, 


«A CAPITAL» 
E o unico jornal da noito quo so pu- 
biioa aos domingos. 


A FEBRE TYPHOIDE 


Visita do presidente da Republica] 
aos hospitaes 

O sr. prosidento da Ropublica, 
acompanhado pelo presidente do con 
selho, ministro do interior, capitão 
Amaral o Honriquo Barros, que se, 
fariam transportar em dois automo-| 
visitou hojo os hospitass dos ty- 
phosos, demorando-se a convorsar 
[com alguns dos doentes é ficando 

jonado com as condições h 

em que todos olles so encon-| 
iram instalados. 


imprssi 


| 


Emquanto o governo o pura para dontro, o evolucionismo puxa-o 
sobro so torá o direito do sacrificar a Patria ao partidarismo, 


privando aq 


Competencia 


Affiema-soostar imminonto úma re- 
composição parcial do ministerio pola| 
Isnhida de um dos sous membros, 
so à um dos grupos políticos q 
timamento dofinirain a qua attitudo. 
[Não é a parcialidado d'osto ministro, 
nom o grapo político a que portenco 
que n'oste momento nos interessa. O 
que julgamos dever sor objecto de| 
Isoguras considerações é a forma como 
losga recomposição se deva effectuar, 
caso se offoctuo. 

N'esso sentido cumpro assentar, 
Juma vez por todas, a nocessidade 
absoluta, o que deveria sor intuitiva, 
ão que para um cargo publico 
manha magnitado, qual 8 o do mini. 
tro, so roolama primeiro do que tado 
ja competencia impresciadivel para 


se aptidões para-os mais obscaros 
logaros publicos, se disponsom dosd 
nhosamente aos - dirigentes dos n 


gocios do Estado, attendendo-so apo- 
á 


nas á sua provonioncia partidaria 
influoncia política do quo possam di: 
pôr. 

Façam-so as combinações quo so. 
fizerem. À discussão sobro essas com- 
ções podorá basoar-se em muitas, 
o diversas razões. Mas que nunca so 
dê az0 a discropancias sobro a com-| 
petencia dos homens que forem ele- 
vados á região do pod 


O primeiro a sor visitado foi o do| 
'Rogo, ondo os visitantes eram aguar- 


tão n'esso hospital mais de 400 doon- 


cinco. 


para o hospital do Repouso, no Lu- 


tempo. 

o hospital do S. José foi o sr. 
presidente da Republica recobido 
pelo modico de serviço Mac Brido, 
é enfermeiros do banco. Esteve na 
enfermaria provisoria e visitou todo 
o edificio. N'esso hospital morreram 
hoje quatro doentos atacados de fobro) 


Sona Peroira quem 
recobeu os visitantes no hospital Es-| 
tophania, para ondo hoje entraram 
tres mulheres atacadas da opidemi: 
(Finalmente, o 5 

ringa dirigiu-so para “o hospital das 
“Trinas, o d'ali ao do Santa Martha, 
sendo recebido naquele, pelo er. dr. 
Simões Ferreira o quintanistas alí de 
serviço. Existem ali 78 doentes, tondo 
hoje dado entrada 31. 

No hospital da Estrella, atacado de) 
fobre typhoide, falloceu, sendo hoje 
sopultado no cemiterio dos: Prazeres, 
o soldado Camillo Pereira, da guarda| 
(republicana, natural do Vizou Pam- 
bem no éomitorio do Alto de J.Joto 


G annos, victimado pela, 
ja rua do Andaluz, 109.| 


tos typhosos, tendo hoje fallecido| 


Acompanhado polo sr. dr. Stromp,' 
o sr, dr, Mannel d' Arriaga dirigiu-so 


miar, demorando-se ali muito pouco 


Nos hospitaos da Marinha o Santa| 
[Martha não houvo movimento. . 


mé-a, realisar-se- 


ram és 18,30 bores. 


ss presidenciaes teminá-ldo jornal, do livro, 


Os partidos toom, devem tor ho- 


[mens aptos para as importantos o mo- 
dados pelos srs. dr. Stromp 6 dr.! 
Fragoso Tavares o mais pessoal. Es-! 


lindrosas faneções ministerines. Nem 
se admitte quo os não tenham. So tal 
suocodesso não seriam realmente par- 
tidos. Seriam simplês rebanhos ás or- 
dens d'um pastor. Não! Quando uma 
'grando massa do cidadãos se congre-| 
'ga em volta d'um programma, n 
cessarinmonto lho não devo faltar a 
parto qualitativa, qua corresponda á 
'sua. quantidade. E” nossa parto que 
se devom ir buscar os homens de go- 
vorno. á 

Não so fazem ministros por palpite. 
Polo sou valor proprio, pelos deus es 
tudos, polo sou trabalho, pelas suas 

ualidades de inteligencia o do 
loção, esses homens são naturalmente, 
indicados para o exercicio d'ossa alta 


missão. Quando d'ella são invostidos, 


a opinião rocobo-os mais do que espo-| 
rançada: rocobo-os:icom a justificada 
confiança quo já doposita nos seus 


dr. Manúel d'Ar-/moritos. 


Pódem corcespondor decepções a! 
essa confiança? Em todo o caso, ellas 
não serão nunca tantas o tão syate- 
'maticas como as quo hão de resultar] 
(da escolhe, a dedo, de pessoas que, 
assim o queremos acreditar, estarão 
(cheias de boss intenções, mas despro-| 
'vidas dos mais olomentares recursos| 
para as offoctiva 

O logar do ministro, nos regimens| 
(consolidados polo tempo, é a Íucta das 
lambições dos homens: publicos. Re-| 


|presonta à coroação da sua carreira.| 


ara alcançar essa, posição de alto 
destaque empenhart tma vida inteira] 
do esindo, de serviços o iniciativas.| 
Fazom as suas armas por méio| 
conferência, 


da tsibuna publica; utilisa-so a prati- 


para fóra — o o pobre ministro hosita| 
uolla dos excellontes serviços que lhe 


missões de 
dos. Só 
car uma personalidado, do se compro- 
vai * uma - competencia em variados 
(ramos da politioa ou da administra- 
(ção publica, é quo osses homons são 
chamados a dirigir os negocios do! 

om Portugal, os re- 


Estado, 

Dis-gocha qui 
pablicanos, exe vidos na maio parto 
o parlamento da monarohia, obri 
dos a uma campanha do domolição| 
nos seus jornaos, sobrepondo-se 
estudo o oxamo dos grandos probl 
msa da administração, não podom 
fornecer essas provas com à latitude, 
'que lhos seria póssivel se em diver- 
sas condições so encontrassom. Sen- 
do attondivel, a objocção não colho 
por completo. 

No volho partido republicano h 
via 6 ha homens que foram o são, 
(polo menos, uma viva esperança 
para o pais. Mas, circumstancia sin- 
gular! ossos homens são precisamente 
tos qo so encontram affastados do 
| podar. Uns toem sido esquecidos, ou- 
tros tom sido afastados, outros 
inda ontrincheiram-so n'am igjusti- 
ficavol rotrabimento, o ontrotanto 
surgem a dirigir a Republica porsona-| 
idados sscundarias, que, n'ontros car- 
(gos, poderiam sor utilissimas, mas, 
|quo fas cadeiras do ministros por- 
vontara so reconhecorão elles pro- 
iprios doslocados. 

Pois é isto que não deve continuar, 
o forçoso so torna quo, no caso de 
crise ou recomposição, so compre- 
lhonda osta verdade. Afinal de con- 


mesmo que so dove fazer na politica: 
ehacun à sa place. 


Canal do Panamá 


Ha receios de que uma erupção 
vulcanica destrua todos os 
trabalhos realisados 

LONDRES, 14 de março 

O Daily Telegraph, desta manha, 
publica um cabogramma do Nos 
'York dizendo reinar grando agitação 
entro os operarios quo trabalham no 
(canal do Panamá, porque encontram 
indícios de act:xidade vulcanica no 
|sitio dos trabalhos. Temem que uma 
erupção destrua tado, e rocusam-se a 
usar da dynamite.—(Havas) 


Exposição Vaz Juntor 


Encerrar-so-ha no fim do corrente 
[meg a magnifica exposição do trabalhos, 
ão esculptnra do Julio Vaz Junior que” 
so acha installada no atelier Bobonc, | 
onde tem continuado a sormuito visi-, 
tada, todos os dias, 


Redempção 


São convidados os revolncionarios 
civis quo estiveram na Avonida, na, 
'noita do 9 para 4 do outubro do 1910, 
jacompanhando o signatario, a rounir-| 
[se amanhã, 15 do corronto, polas 10 ho- 


-| pola into 


Ip: 


tas, o que se faz nas contradanças 6 0/5; 


PELAS COLONIAS 


AINDA É 


Não partilhando de indiflerontis 
(mo saudavel com que o govorno o as 
(camaras apparentam encarar a ques- 
tão colonial, nom sofrendo tão ponco 
ismo verbozo com quo al- 
guns j dordam os acontocimon-, 
tos e osboçam as intonções, salpican- 
do-as do reticonias que amedrontam, 
consideramos comtudo um devor, pe- 
'ranto as cubiças quo rugom 9 as con- 
tingencias que se ovidenceiam, o pro- 
tostar om nome da consoioncia o em 
nomo do patriotismo, contra essa at- 
titudo condomnavel da parto do uns 
o contra osso desanimo mystificante 
da parto dos ontros, convictos de que 
a hora é solomue, o que no momento 
historico que atravossamos, o tempo 
urgo o todas ns enorgias são procisas, 
o que portanto, o occultar a verdado 
oupretorira solução 6 um crime; como 
alarmar a opinião, onvenenando a es- 
perança, é uma monstruosidade. 
Porante o que resoa das chancol- 
Jarias, poranto as afficmativas. politi- 
cas do homens como lord Grey o do 
auctoridades no assumpto como Hau- 
notoanx, perante a linguagom d 
bravada do duvidas do varios jornaos| 
oxtrangeiros, d'alguns jornãos do) 
pair, poranto a anciodado « os receios] 
da opinião publica, parecia natural e| 
logico que o governo o seus agentes, 
diplomaticos dissossem alguma coisa. 
sobro o que ha o 0 que so passa, des- 
porsando assim esso novoeiro enor- 
vanto que obscurece a vordade, avo- 
lumando do corto as proporções das 
comtudo, o governo 
a mada dizem que so 
o veja! 


imposições o da invasão oxt 
na cephora da nossa inf 
Africa, parecia natural o logi 
camara dos doputados o espocialmen- 
to os deputados pelas colonias inter- 
pollassem o governo sobre ossas 
ameaças é ossas versões, esboçando 
os seus planos e os sous pontos do 
com relação ao problema colo- 
o demonstrando assim poranto o 
o só o seu selo o vigilancia] 
idado das colonias, mas o 
grau do sou patriotismo e compoten- 
ia, sobro um assumpto quo o prondo 
á dignidade o soberania da nação, 
que, por assim dizer, ropresenta a ru- 
brica indolovol do seu dever, o 0 mais 
impositivo preceito do honroso man- 
dato que lhe foi conforido polo povo. 
 comtudo, o parlamento, como os 
deputados pelas colonias, ainda nada 
fisoram ou disseram sobre o assum- 
pto que prosto ou quo valha!! 

Ora as colonias, sondo hojo o que 

nos resta do todo um eyclo de intor- 
roptos fastigios, constibuom som du- 
vida, a esporança mais justificada da, 
nossa omancipação e do nosso reju- 
venescimonto, porquo ollas reprosen- 
tam o sustentaculo da nossa autono- 
o a unica possibilidado 
regonoração financeira. 
E a regeneração financeira como 
bem. o disso Antonio Bnnes, 6 o ro- 
modio ospocifico, unico, capaz do nos 
soltar das gaeras da tutolla que nos 
vexa o nos opprimo, é do sorvir do 
taboa de salvação a osso naufrago, 
quo so debato nas vascas do dosos- 
poro. 

Mas, para quo so possa aspirar 4 
regeneração financoira, para quo nos 
possanos salvar, é indispensavol que 
mudemos de rutno o de processos, e] 
que em ver, das colonias, como até 
hoje, serem sugadas, exploradas o 

sphysiadas, por uma politica tuca- 
nha, convencional o miop-, de pro- 
tosionismos, do provilegios é de com- 
aêrio, passem as colonias a sorem 
utilisadas, patrocinadas e arejadas, 
por uma administração honesta o 
ipada, capaz do antopôr ás la- 

ás suggostões do 

atriotismo afivolado, o ás sophismas 
os ogoismos insaciaveis, pontos de 


k 


vistas e preceitos d'oma orientação 
patriotica e inflexivol, integrando- 


nos, do facto como do direito, tu mo- 
'numontal equação que ovidentemento 
so propara nas anto-camaras das chan- 
collarias europess. 

Ainda 6 tompo. 

Mas para isso 6 indispensavol o 
urgente, um govorno forto, uma ca- 
mara é altura, 6 uma propaganda 
energica, capaz de fazor vibrar a opi- 
nião o inocular no espirito do povo, 
o enthusiasmo a fé o a confiança, im 
prescindiveis héje iquelles que para 
salvarem as colonias, precisam 
vestir com rutilas alvoradas om prin- 
cipios, com previlogios crystalisados| 
em direitos, com a turba dos magna- 
tes o indispensaveis, indispensavel 
áquelles quo“para dignamente servi- 


[rom o sou pais, precisam dominar, 


amordaçar e espesinhar a calumnis, 
a difamação e a intriga, quo canmjuta 
desenfeesdas e impudontes, illumi- 
nando com a verdado é com v jus- 
tiça.. « vino um sol, fertilisando a 
torrar a secando à lama do caminho, 

*Hojo em Portugal não so pódo rea-| 
lisar “nada de grande e do proficue, 
(sem aceitação benevola da opinião e 
(sem achar echo na sympathia do 
povo. 

Quem pensar o contrari 
sionario, um louco ou u 

Em 1801, 
glez, tivemos homons, como Eduardo, 


um vi- 


estu 


ras da noito, no Café da Brazileira, 
(Chiado. —O chofo do grupo, Francisco 
(da Silva-Passos. 


Abreu, quo souberam incendiar na 
alma portugeza o enthusiasmo e 0) 
isontimento de diguidada da alma! 


perante o ultimatum in-[j 


TEMPO 


portagueza.—Pois bom, que os gean- 
(dos paladinos da Republica, que-bs 
horoicos propagandistas do hontém 6 
que os poucos que ainda rostam héjo, 
com prestígio o avotoridado sobra 
opinião, ponham do parto paixõos; 
validados e facciosismos, para, omiho- 
me da patria e pola patria, congrigar 
os portuguores no levantado intento 
do salvar ns colonias, : 
Ainda é tempo. 

Mas torna-so necossario procedor 
com promptidão, critorio o firmeza; o 
diga-so a vordado, apozar de muito 
que so fala agora om colonias, apozar 
dos muitos artigos quo so toom escri- 
pto, das muitas conforoncias que se 
annunciam, das inuitas apreciações 


quo so fundam o da multidão do em- 
prozas que so esboçam, não mo piro- 


colonias. 

O nosso organismo colonial, hoje, 
apresonta symptomas gravos 0 ala 
mantes, o poranio doenças dossa na- 
tureza, não soryo a medicina ospo- 


E já quo não temos exorcitos nom 
armada que possam defendor os no: 
sos direitos; já quo as nossas pautas 
tem longas frestas por onde ontra o 


contrabando, o so escoa a nossa ri- 
quoza, o us nossas portas não tem ro- 
sistonoia para o embato das cubiças 
que as arremotam, o quo é ovidonto- 
mento nocossario é roformar essas 
vamento lo- 


abrir as portas, não quor dizor deixar 
invadir à casa, mas apouas o facilitar, 

ormittir, o ingresso do todo o ca 
tal, do toda a actividado o do toda a 
iniciativa honosta, vouha olla d'onde 
vier, sojoita comtudo ao critorio do 
uma fiscalisação liboral, intolligonte 
é pratica. 

E não so tonha receio da desuucio- 
nalisação por offuito da concorrencia 
fnoil do commorcio o do capital ex- 
trangoiro, porque essa desnacionali 
Isação ao monos, está na ordem da 
cousas o tem 0 sou lado provoitoso. 
[Do quo nos dovomos tomor 6 da x- 
propriação aviltanto pola força em 
nomo da utilidado publica, ou da li- 
quidação pelo direito como dovodo- 
ros insoluveis o rolapsos. 

Sim, 0 que tomos que rocear acima 
do tudo, 6 quo uma administração 
imprevidento o pirronicoa o uma po 
lítio loviana, fnociosa o pordularia, 
ota, É conflagea- 
ção o á ruina.— Porque, diga-so a vor- 
dado, com a mudança das instituiçõos, 
a vida portuguera alijou muitas taras 
o soffteu um profundo sunoamonto, 
mas não so rogenerou; o tanto nssim, 
ue,» Política hj contitua como 

lantos à dar-nos o ospoctáculo comi- 

oo de certas beutas patuscas, que 
logo apot a confissão, parocem mais 
aptas 4 reincidir a praticar os mes- 
'mos peceados quo acabavam do poni- 
tonoiar. 

Porque isso do divagar sobro 9 na- 
vegação do Cabo Vordo, do lastimar 
o convenio do Transvnal, d'iudignar- 
so contra os difforonciuos d' Angola é 
fazor rhotorica sobro as rovoltas da 
Guiné, as epidomias da India, as do- 
limitações do Timor ou as contosta- 
çõos da soborania om Macau, não 6 
ovidontomente o quo é mistor, nem o 
que sorvirá decorto para rosolver o 
probloma. 

Isto de so imaginar, o quoror fuzcr 
neroditar aos outros, que a creação 
do comissões, geupos coloniaos,oto., 
ate., é o meio do conseguir a panacos 
ospecifica o redemptora para o cuso, 
a nosso vêr, não só é uma ingonuida- 
de irrisoria, mas chega à sor um vor- 
dadoiro peccado. 

E lamentamos tanto mais cosa os- 
tratogia, aliaz rotinoira, quanto rooe 
mos, o com justificadas razõos, que 
servindo-se, como so, ostá servindo, 
do nome de Preiro d' Andrade como 
d'uma taboleta do roclamo, so preju- 
dique o prostígio d'osso nomo o u 
auotoridado d'ossa competencia, não 
só nas altas tuneçõos quo actualmente 
exoroe, mas no, papol historico que 
do certo lho está reservado n'um fu- 
turo proximo, na resolução » d'oste 
mesmo problema colonial. 

Os homens como Froiro d'Andr.r 
do, num pais como o nosso, pobre 
do” compotencias, procisam ser po 
pados, para que no momento prociso, 

iso quo assoborbe 
o paiz, possa haver alguóm para quem 
allar. 
o de popularisar-so, om contos 
casos, é o mosmo que baualisar-so. 


João Augusto Martins 


Inguerio às industrias extis 


O issdustriat sr, Emilio Corp, com fabri 
ex do imerinos um Podronços, roenanas 2 
peruittir à entrado na aja fabric 
presentanto da Associação Industrial, 
Antoc.o Adriano du Costa, O delegado: 
Caia & Antonio Au 


jus tem s 


Conveu so divulguem ou áujaia VÍ 
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CONGRESSO NACIONAL TETAS Crimes do rebelião (pg creio acer ULTIMAS NOTICIAS 


Na Camara, osr. Ezequiel de Campos Orsa ota « o) Thatro Avenida 


ERA E a DO : 
er per atra 5 esiroias 5 | SamEmscr | mma DAlentadorma Notas diversa 


berbo desempenho de ORE- 
Ro DOE. alosê 
ici, à 
Destumbrante enscenação 
Riquissimo guarda roupa 


Ha espectaculo todas as noites 


em relação à politica internacional 


tado, tambem no decorror da diseussão| 

na goneralidade. g 
As 18 6 10 minutos fnicia-so a dis- 

Icussão do projecto, acorca da revisão 


lei apresentada hoje, à Camará dos do- 
[putalco, pelo “er iníniatro da justiça, 
conforme consta do nosso extracto par- 
omentar: 

A 


' ! | Foi recobido, bojo, oficialmente, vg 
o er. ministro dos cstrangoiros, ão ré 
08 PeIS e Mala js comi void 
to diplomatico da America do Nortg 
fem Lisboa, Nr. Woods, Foz as aprosen! 


Viotor Manuel é sua esposa ficam in-[tações o Gucarrogado dos negocios À 


republica norto. 


Estão progentes 81 doputados, sogun- 
aid pretendo opta og 
horas, Approvada a acta som discussão 
slido o oxpodionte, abre-se a inscri-| 


P$ão para antos da ordem. (das matrizes, Alegria! Animação ! columes, recebendo ferimentos é ar 
e doseja sabor g são. composta doa sr 
RA el ami Senado de gravidade O commandante | ronguin Prestonio soropotta don, gra 
ice heotem nom “jornal, quo aih re da respentiva esoolta de cou- [sit ugenio do Priio, Joué do Crema 
amou terem os prelados da Tndia envia- São rejeitadas as propostas do sr.|sendo o proj oie approrado, dis e teres da ord I I] [ii Daio ' Bravo, Antonio Jouquim Bastos c An) 
do uma mensagem ao xei Jorge V, na) Pedro Martins sobre o inque- Ee a sua idaf É commissão do leveo a dps da tes a rageiros fonio da Conceição dada Sor e 
gal se confossavam seus subditos. | rito ao Conselho superior de ê E elo clpocinães da prrpmseta da Ja E enfando. “munitip 
O sr, ministro das colonias rospondo! ii financeira do Recebo o púsjósto pólio Empastação ação. do Congresso, satisfazem a| ROMA, 14 de março. administrativa, os commoroiantes pro 
o caso não tam importancia, 6 10 à administração financeira do la, aeeito foi approvado, marcandoso a|º,reçiuíão, do, Congreso, sointecm ) op O IE) sta manhã quando o rei oa reinha prtttios o moiudorea do Casoainão 
Samara o soguinto tologenmma: Ate 1430 1840 VAO, o 0 expediente) Petrtinto sessão am es paiidas bmpohees que da pesa qu ficãe apresentada no ar ministro da ia 
Nova Goa Todos prelados catolicos spa BA poda a 0 pequi Esptem maior Qu mieneo eobponse ti da Italia so dirigiam ao Pantheon para/rinha pelo capitão da udusisenaiza 


sã glogo, ini justi Una aço dera quenhis, «Centro Escolar assisti j 5 do militar, sr, João Maria Proiro, entre) 
pom Jurisdição tarritorial India 5 setretariado pelos sr.) Ministro da justi quis, tanden- A direcção do assisti a uma. tissa polo ropouzo do milita Proiro, entr 
pesam dogs sá E pe pa pra Justica | aim e do de Maisa ud o rd 


i i a crime de rebellião, tal) Repul i Humberto, um individuo dispa-| 
Convidam-se os amigos e admirado-)tes à prevenir o ne, paniádo, o = [rei Humberto, 'Pa"iduas representações contra anova mar) 
eira cana Soto Pacto ne“ Antes da ordom são lidas as propos 106 do Mus o do ra com Frebna: ia besignns, dê) LáRIA» Começa de receber va cação do logurde pare o" Iançament 


ministro da justiça, dr. embora com peuss mais benignas, de| Tiosas adhesões rou tres tiros de revolver. Nem o rei 
f er com ional e mui das arm na 
E Teparo algum jornses Goa, mas O tas hontom aprosontadas pelo sr. dr, Antonio Macicira, a subscrovor tom | simples prisão coprecional o mula, detos né armagões de posca na costa do Ca 


| vam constitui.) Como era natural, a iniciativa d'amajnem a rainha foram attingidos, O 
figo oro patiaroado, dou iimedis | Pedro Mtins À primeira, cssando uma qualquer quantia jara lhe ser oforeci- |que aê agora es Considera const Mie nicago epi pi er 
aplicações negando qualquer signif., commissão do inquerito ao Conselho|d& uma caneta d'oiro, mergica attituie| mesmo nos casos pendéntes, passam a asc feminento sabio dr, Thoophilo Braga, & Á 
“o a É EPI Sopro o amilaçã Financiada ana iialignt o nes aiiado jato ot is pede pra El Enihaia abio dr, hos Droga Comida da oca do ara 
iglestquo a redigf,restantoeteetangei do stado, mervoo reparos do ar Peres poranto as investidas do olericaliamo,|Sisisicados, como, preparmtórios, à pôo llovada à p republicano dr, Afogalhães quo ficou ferido. O auctor do attenta- digo vaciam o o aa 
goi onto, or qua “er Miami, nro Rodrigues que acha persiamento di JÁs, quantias gubacripias dezerão ger iram iodo Ecos cias do Ago 18] opere gopablic dr ataca 0 Rica forid ç Sempie wu estudo o que 
Ft fe a, o dc? on o! tn ía dm a Franc) et o da O poe a commino Miles lo foi preso. (Hvar) Parcial 
dm Pondishorm, Índia Brancas, não dando, tambom E Ef eh poli gp sp pes IDR TR named Da pp e Rlndo si aí, elo e tabo Oattentado Geise À saida do) E 
Etntai o xs Bavicsot esclarveimentos| Vol, Jovantar suspolias sobre uma 7o-) A é sara, visia a interpretação pela qual so de-Je sua lo de caracter, uirinal A Junta de Credito Pablico adqui: 
Jaformar x. exa Baviaroi esclarecimentos partição publica que às não moroee. [seguintes o pAt ne crime do sebelito, ed duvidas que a| boss acolhida sela opinião, publica 4 tin blico aquk 
recon) Deoeneda, [O 8 Hero Mat spo do motivos Ac DSO À Cas a mo ja eo dc qua be, acid gula opgio, paia à FIM, 1 de muço. |! oi, ge concurso, 64000 libra 
ae dio Cone Diner qunalquo o lovaram à apresentar aquela 26 Antonio Gomes das Novos Mt! jota” cor sis mai Prot ropeito pelo ventrando domotrat, nr) O) agtantado contra 0 rei Victor ines 1150 a “sgÊ ASS e sSOio, cad 
ara a memo tação das so-| proposta, fi raaciaco Fernandes Rodri [oua. ta Velmanto uma. e o T 2800 é 
Sipdndos aonymasproistando sonia mbem o ar. de, Aria Eimcto Soo, ASA pectaçasa à qa La ati lda que cuatro une rimam, mentalidade poingieea, manuel a reinha dou-to no momen [Has 230 a 483% ro dostinads o 
Solid mp o quo 18 domo solo, acho, epporano  inquarho, Ti, fosjuia Noguia Cai SD noi, Roo ao e do Pe irado á o enthúsiremo pola ho-ho em que 08 soberanos sabiam do pera quenos 
osogudo tm vsia ab arbtraniodados Sob, Aosumpéto ha mais importantes à Esto Tao Gonrivos Cia Goro BEE hs faro como é dee prox dia 2, Som intitos partida. Quina. O fomento do mejor Lang) Ot ge, Aovodo o Silva o mojol 
A due tem Gio logoe tanto mais quo o|rocer do Ropublica. ip. Ate, BO ma AROS *(º]. Amigo Le Sera pandos co a pena oie, n£o + om Lisboa, Como Has pro commandanto dos couraoeiros da e. | A te ento da Veiga conferenoly 
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8 Contra o projecto, alargaudo-so em) O sr. Ministro das Finanças reclama a |aggremi Sendo a conferencia acom-| Art.11.º Ficam ascim respectivamente) Oeário, de 21055 toneladas, proce- aois casos de violação do monares era 
copaiduraçõos odbro 6 aseempto. — 7 lungoncia do disussão “fam projeto Pastad do prjegica lomings “OM |storpoiaõo a eebetaidos q artiena patas dente do Now-Yorks. Traz 380 tripu- 
'assa-s0 á votação, sendo approvado concedondo um credito contos pega e] r o Cosigo Pomal, o, 


- oircumstancias extraordinarias e que 
ra 1 nao o de coctamento vão. pesvorar ” rópresiãa 
Devem sair esta tarde com destino contra as casas de reputação duvido- 


s projosto na gencralidndo. São eleita para compra de servo para os návicelda e pionação o pad fã Pessoa |a ema, paragranho do decreto com força 
o Estado o mazinha do guerra, 0 quo é Paraito B8 1 ves cgutoreno gundo do Je | Ca contrario 6) 
tro, João do Meneuos, Pduardo do Al. motivado pela necessidado do to peovo-| parada ricisdalica e seeacia do pro a nei Mao 


À. da Costa Ivo 
Corretor  affioial 


o - istro ao Mediterraneo. (Ena eme: 
a uma escola racionalísta pelo grupo li. Transações em fundos pablicos, a a 
tio do dna ad unas da edito m ha)  Hutomoveis faximeiros 
; E Peba ai ana & Poe ROUP A DE FR ANCEZES e Do comboio á linha move di a 


(ão Ainda às linhas do Alto Minho, em res.) foi bojo enviado para o tribunal por ter 
Cube |poeta 2, um, oiro e je so catabdtia a Parado so fsardo 023, da polia cívica, 
pe asd qi QUE dat UE do ao pata 

oem sda Can Fenicito demo nha é [pm Sa o em aee deco 


a Augusta, 24 


Ru ra da Foz passava perto do Campolide, Kicsque defontoda Tabacaria Nove 
Coleph. 679 — Ea too Ootestoct v,) 


Ea Tê, par puto do Bampalid 
Pd ip eo dado Eita! Msn 
ndo dopa dos jason tendo regime 2698 


14:9-1912 


CAMARA MORICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


A Camara deliberou que os trabalhado-| 
reg admittidos desdo 1911 com o jorna do 
360 “is passam u vencer 400 réis € ogual 
anlacio stja arbitrado nos que do futaro 
from admittidos, tornaudo-ss esta deli 
dotação, executoria aômento depois do 
colaborado 0 orçamento aupplomenter. — 
Foi lido o balanooto da semana anterior 
agonsando (o aid em caia do Aisisosa] 
é, que, com as quantias depositadas an- 
teriofmenta em bancos o Corpanhias, 
porfas 0 saldo total do réis 105015540) 
Ei 


Resolven-se officiar no commandante da | 
policia polindo, pera, por méio dos seus 
Eubordidados, obrigai va motocyclintas, 
yolntas, antomobiistas, e, 8 cumpri 
Têm as ostras municipacs” no que diz 
Togpalto Bo andamento dos referidos vei 
Culos, rescrvando-se 4 Camara para, no 
cavar ria toe Espolênto Comak as 
medidas quo julgar convenientes. 

Don: origem a esta resolução O facto do 
pas principes avenidas, como é por exom- 
flo a da Liberdade, os motocyêist 


* Eorom corridas de dessfio. 


O progresso da agricultura 


Está nctualmento provado queo des- 
envolvimento e o estado de aporíbi- 
qoamento da agricultura de uma re- 

ião so pódo avaliar pelo consumo 

quo n'olla so fiz em adubos chimicos.| 

ra, no nosso pais, infelizmente, nin- 
da ha regiões ondo não se emprega 
sequer um kilo do adubo, lavradoros 
da quo nem sabom o que é, nem nun- 
ca viram adubo do especie alguma. 
Muitos ôntros lavradoros, não obstan- 
to sorom ilustrados, não aplicam o 
não acroditam nos adubos chimicos, 
despresando, portanto, o unico meio 


ao seu alcunco para augaentarom as/v 


colheitas o por consequencia os sous 
lucros, D'esto modo, seguem a roti-! 
nã, fazendo o mesmo que ha5O anos, 
quando a agricultura soientifica est 
va om principio, so pódo dizor; são 
im prejudicados nos seus intores- 


, ses particulares o é o pais. prejudica- 


do nos sous intoreases o no seu pro- 
grosso. Vojam os srs. lavradores O 
quo nos diz osto nosso frogucz: 

«S, Paio do Guimaroy—SantoThyr| 
so,2bdofeyoreiro do1919.-- Achando- 
mo satis(oitissimo com 08 adubos que 
V. 8.º mo teem aconsolhado os quaos 
já omproguei no milho a formula n.º 
628 o em trigo o conteio a n.º d 
qne apresentam um aspecto maravi 
lhoso. Mais uma vez importuno V. 


8%, enviando-lhos mais tros amos-|fop! 


tras do torra. Como V. 8.4, n'um dos, 
sous «Portilisadorca» publioaram a 
minha carta da oncommenda do adu- 
bo para trigo o conteio que fi you- 
lhos pôr aovivoo que obtivena colhoi-| 
ta do milho. O torreno ha dois annos| 
que não tinha lovado adubo do ospoci 

alguma, por isso quando eu o s0- 
méoi com adubos que V. 8.” mo 
avonselharam, cortos individuos riam 
o trogavam do mim, porque não noro- 
ditavam, más, ou nos fins do ontubrol 
do 1911 colhi tanto milho como nos 
annos do eira. Ora, não admirava! 
so estivosso adubado do annoanterior, 
mas ha dois-quo tinha sido adubado 
(1909) e estava tudo estragado, o com 
o sou adubo tivo tanto milho como, 


noi Minólhorês annos dé colheita, Em-|A( 


proguoi tambem no feijão de tropar, 
como aqui lho chamam, o tivo em 25] 
motros quadrados 20 litros do feijão,| 
não falando nas vagons do consumo 
o mas que doi ás pessoas que vinham 
do proposito vêr o feijon 

O original E'ostacariao do centena- 
ros do outras estão no nosso osoripto- 
rio. Mostra, esto lavrador, que é cio- 
5 dos sóus intarossos o 6 progroni- 
vo, dosprosando a rotina, Mai 
vor so provou quo os Adubos 
plotosdamarcarogistada «TREVO DE 
4 FOLHAS» são os quo dão as me-| 
lhoros -colhoitas em todo o pais. Não 
quorondo osoxcollontes Adubos Com- 
plotos, dovem sor emprogados os ma-| 
gnificos adubos Cal Azotada, com 
Phosphato Thomaz o mais Potassa, ou 
ontão o Guano do Peri, com um 
Adubo Potassico. Enviamos o nosso 
jornal «O Fortilisador» a todos quo o 
podirom. Em todos os nossos arma- 
tons do Lisboa, Porto, Pampilhosa o| 
Rogon tomos adubos do todas as qua- 
idados para oxpodição immodinta. 


O. Herold & €.' 


Theniros, Cireos € Cinemas 
Republica 


O snecesso da. Primerose prosege in 
altoravol visto quo hontêm nova en. 
(chonto attrabiu a esto thentro, repotin- 
(do-so os mais onthnsiasticos o justos 
applausos à peça o aos seus intorpro- 


E? hojo que termina o praso do pre- 
feroncia para os assignantes das pré- 
miêres, marearem os seus bilhotes para 
'a recita do Chaby Pinheiro, no proxi- 
mo dia 20, 

A reapparição da formosissima, 
princesa Máis oliaro devo atlzabi, hojo 
uma grando enchente, à Trindade, tanto 
mais que so trata da festa artistica do fe- 
nor Amadeu Ferrar 

Continna em ensaios neste thontro a! 


tta| 


eicada do grata expect 
oa, Brincied Fire, qo nes 
io ego duma imúsdes ori 
ginslissima. 
domo a agmaneia pera breve, no 
golo pet rpecaBatação dr gp 
rea O fado, ão darsto ns ultimas rocitas 
a Feira de Dicto, Pobre Veliuena é Pio 
Ca manteig qU6 Rgurar Do prograrama 
a O tara va cara 
Gsi 
“ço ha exito que possa egualarso ao 
us estê obtendo, no Avenida, À Casta Su 
Se Og bilhetes” exgotams com fe 
Fqutncia, sendo. procurados, antecipada: 
tado dor aid intecee 
So “rapoteae a fole poça, o quo quer 
asdoe que Prova quclento carê o Ave 
QU oro em acioo À Lite 
br te Deovamta sobe À ce no Mo. 
in e eo nos pa mica do 
espetáculo com o titulo As 7 ma 
Ervilhas. do mundo, tando sido contracta- 
gestão arsticos para des. 
sipanho das duas poça 
“ea sido Conebrsiisimes a 
as anicatograçho, no. salão do Variedar 
dos “ogenio de meto bella fa de LS 
RO mid do crinino 
Jojo! mo Eaatastco, re 
a uppiaudida reis 
a ee ha as mota é aplaudida 
da dteissmo, devido ao eu excoli- 
(o icarda tous, bola ensconação & o. 
rofido 6 mmbgtiico musica do quo é 
aoaada Conftantos à tão Bona nani 
rd coperat, Nojo, nova: ancliento 
que eras 
o Provimento o sal esrema- 
Lograpatas' guria da Graça, gb dice 
avi Gosta, Rag Bastos 
E, Soares Dinte 
Actenimanta frosod 


A “Luso-Brazileira,, 


rs, Belem, Barbosa & Ca inaugura | 
“abiamanhi, na rua Paschoal do Nel. 
lo 744 o 48, o agu estabelecimento com a 
esignação que nos, sarvo d apigrapho, 
dando um bodo nos pobres, para o que 
tiveram a gontiloza do nom enviar dois bi- 
llvetos, pora doia dos nossos protegidos. 
Em nono dos contomplados agradecemos 
fazendo votos porque o novo estabeleci 
mento prospere. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 466 — Consultas 1$000 15. 
Agencia official do marc: 


Fallecimentos 


CONDEIXA, 18.--Fallocen o foi 
“sendo o fúnero! muito concorr 


fallecimanto muito contido em 
villa, À? familia. onlutada sentidos pêsa- 
mo), 


Superphosphato de Cal marca 


4 olhas», 12 0/0 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 OjO t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chloreto de Potassio. 
Calazotad 
Adubos completos, teem, para 


Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O, HEROLD & (.* 


Negociantes de Adubos Ghímicos. 
Proprietarios da marca registada 
para adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


A provincia niA CAPITAL 


VILLA NOYA DB FUZCOA, 18. — Os| 
ropatlicanos gt que tanto só toe ta! 
crificado pelo rogimen, com propaganda 
em comícios 6 com armas nas mãos quan- 
ão da foyasão concoírist 


ida [ 5 


ingleza «Gallo», marca «Trevo de|,, 


expedição immediata em Lisboa, | 


protesta in- 


dignadimente cont 
tação tele 
ido do Nascimento 
“Essas reclamações são motiva 
ns” por reconhecerem que tal colloçação 
é um perigo para as instituições, pois esse) 
preçado É Blho do maior infaigo da 
ublica nºesta vils, 
Perigo não teriam. 


iss, csss om 
cado a ê 


ano é ume illegalidado que & morali 
Fopublicana não deve Consentir. Dizem- 
co" que essa cidade Ba dois cidadãos| 


epic que em fã po do 
[regudo, contra ques já foi ei ps 
pt, a, tampos, Po lojuriga de into 
Ses 6 208 seus! governos. Não 
creditar quo o 5º Adm 

ãos correios não atenda às reclamações 
o" povo republicano d'esta terre. Tam 
Vea? iaforeloros a. ex que do fes aqui” 
juta mensagem, a pediciho à collocação| 
do referido empregado, mas ella s6 foi as. 
sigaada. por quens putca foi nem é repr- 
bifcano, Dor faenores 6 enganados mto 
agua Mebmovida pelos padres que leram 
e Eastoral dos bispos o que vabijamm cou- 
Eb iorpes contra & Republica. 

"No Gentro ropnblicano foi 
comissão de 24 membros, para apresen- 
Esrem as reclamações do povo republica 
59 ali renvido, disigidas ds ontidades sa 

uiores, constãndo-hos que o partido vao 
Randonar o seu mandato, publicando am 
manifesto ao paiz ondo explicará as eus: 
Fesoluções q ok motivos, bem como publ 

“artas 6 telegrammnas que 
krador goral dos correios 0 
Aga sObEs O asunpto, 
E: 1 in. 22O fempo Eltoroy 
sendo Je grand a lina agricola. 

Bl 48 proximo domingo & procissão 
aos Passos, qu ealisou no domin 
[go passado, der viriude de man tempo. 


a RES no 
hot -ah primeca andoriohes o com alas 
e, rias a 
em opera Deda e 
ps grata do a art 
Pi sue 
paia gor Gr 
ata É 
tribuna! judicial da comarca. d'A Ibarga- 
ia SRS oi 
fee du 
Ai da 
ed pi a 
E 
ai 
pos e o 
DE dia a rd 
pe de 


doenças. Tambeda 


qui 
aração, 

VILA NOVA DOURENL IS. -Ao se 
Ereratdor cv do Santar cado do 
Ser enviada um representação ascign: 

a Gemasa Moniei 


cortada. 
Do ar. João Feruandos Pereira Pimpão, 
Ipresidanio da assembiéa gecsl da Assoc 
Bão Operaria do Tortossndo, recebemos 
Via carta am que nos diz náo ser exacta 
mou duda plo nova corropoudonto 
iaqueila associação r ropresontar contra! 
à Momonção do ar. Ântósio Ápollinário| 
[áinso para juis do paé, visto quo a As 
oclação "a não envolve &m politica, foa- 
o ado aprovado ant bontom cias. 
acrodlda. getal, que 99 descsentiaso tal ae. 
senção. 


-ESPECTACULOS 


S.CARLOS —2030-ultima rócita 

antro Tosca. 
EPUBTICA-01.-Peimerose. 

TRINDADE T 21 — À princezá dos 


RUA DO 
jeito alt óst 

PHANTASTICO — 2090 e 2280 — No 
veino da Rolota. 

RÓCIO PALÁOE-19,90 — Sessões ani. 
matographicas —  ariodar 

INFANTIL DO ROCIO-—20 o 22--Ri- 
ta Macha-Ponto o virgula-—Ginco 


tidos 
OLYMPIA-IO 12 ús 28 42 Ani 
Igraplio é concorto, pelo soptimin 
ANIMATOGRAPHOS E, ES 
CULOS VARIADOS. — Salão do Trin- 
iodo (animatographo); Chiado Ter. 
asso, rua Antonio Maria Cardoso (ani- 
matographo); Gratde Saito Fos (varie. 
dades 'aniinatographo) Salão Contral 
animatographo alho. dos A 
essa do Borralho, aos Anjos Bois sim- 
ta, ( himatosrapho); Salão. 
enida. (varitdades e animatographo); 
Salão do Povo, largo Bilv 


d CAPITAR? z 


Aos srs. fumadores 
do papel 
4 , 
AgG-Lag 
Tendo apparecido á venda pa- 
pel falsificado d'esta tão acredita-| 
la marca, previnem-se os srs. fu-] 
imadores que devem repelir todo | 
'o que não tenha no interior do li-| 
'vro a inscripção UNICOS IMPOR.-| 
'TADORES EM PORTUGAL Á| 
(CASA HAVANEZA, LISBOA. 

Aos srs. revendedores previne- 
'se que as capas das nossas caixas, 
'se distinguem-por serem os leb| 
treiros em tinta azul, emquanto 
'que o do falsificado é em côres di- 
versas, mas predominando o enm- 
carnado, 0 prado credito que go- 
'sa o papel Zig-Zag tem animado| 


os fabricantes e negociantes 5 
escrupulos não só a uma concor-| 


frencia desleal mas até trabalhan- 


do para desacreditar o melhor] 
roducto neste 
recido. 


o je tem ap) 
| PapeP Bic fog vende-se em 
toda à parte, 

Deposito geral, Casa Havane- 
za, Chiado, Lisboa. 

Deposito no norte do paiz, So- 
ciedade Portuense dos Age: 
(de venda da Companhia dos Ta- 
(bacos, Rua Fernandes Thomaz, 
254 a 258, Porto. 


mero que até) 


E 


nes 
Escriptorio: 


Armazens 


'quo; Salão Loreto rua do Loreto; (han- 
tee ho falado), 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


Botelho 


ecam CIMENTO | 


MPERIAL 


Co 
o Neo 
Hoje 0 Melhor 
Insístir resta marca 
E EM TODO D'PAIZ 


BANHEIRAS ESJIALTADAS 
Grande sortimento 
eso 
A do, Gen ts 

ja UTILIDADES 
180 ORA DO OURO 188 


AGUA 
MIEIRA 


ua do Meza 


50 réis o litro 


R. AUGUSTA, 26 


da Covilhã 


Lanifícios nacionaes e estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISROA 


p 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
ed epara associações de classe 


“Lampada Osram 


De flo metalico estitudo 


A mais aperíeiçoada 


CANNA SUPERIOR DA - 


vende-se em toda a parte 


a Iustallações electricas: 


Empreza Electrica H. B. C. 


| Socio gerente: J. Pereira Ramos 


Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


de material 


Um romance completo por 50 réi 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 


Commovedoras e int 


eressantes narrativas 


O maior acontecimento da actualidade !! 


à venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora--Calgada do Ferregial, 12, 19 0 23 


CREOSONAL 


Onura todas 


PREÇO:!:200 REIS 


Pequeos mensageiros 


A VOADORA fundou. 


ciiota, parsorrorá 
sicleta, porcos 
encominendas os 
pôr om relovo o quo 


mis 


igilios po 


sua população, 
| As pessoas que tenham 
que pelo telephone 804 


a cumprir as suas órdens. 


Serviço entregue na 
Rua do Ouro, n.º 266 
Para sor levado à Baixa.. BOre.| 
Dentro da antigas 
dado » 
Dentro da nova area da Gi 
dado. 


pelo tolo 
serviço de mensageiros, 
Recebem-se recados 


e na séde-Rua 
onde tambem se trata de 


aígado fazendo recados o enti 


viço, 
tica do uma tão linda cidade como Lisboa o para a economia da” 


ATTENÇÃO 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE .GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymohatismo--Bronchites. 


& VOADORA 


Recudos e entrega de pequenas encomendas 
os domicílios 


PoR 
fardados e montados em biviolotas 


| 


ublico das 
Jorlim, Lon 


rega do poquei 
imos, E” esonsado, 
he 


preços bar 
vei concorror para a bôn ostho-à 


telephone em casa, basti 
nos requisitem os nossos; 


mensageiros, para que immediatamente elles partam 


'Tabella de preços 


Pedidos peto te 
Serviço de ida 
Na BAÍXO nessas 
[Dentro da antiga arca dai: 
ndo, 
Dontro da nova úrea da oi- 


DO o ed, 


A VOADORA oncarrega-so tambom, sopro quo lho soja podido. 
one 804, do fazer pequonas compras na Baixa o onviás! 
à residencia indicada som outro encargo do que o da (axa do 


e encommendas 


na 1. Succursal —R. do Ouro, 266, loja 


do Ouro, 292, 1.º 


annuncios para todos 08 


jornaes e de todos os generos—Distribuição de 
Impressos—Informações-—Compras e vendas 


1804 A VOADORA 1804 


ILHA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


27 Folhetim de 4 CAPITAL 


ROY NORTON 


“O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
1 ' 

Onviram em silencio aleitara do 
-olatorio secreto e, quando cllo aca- 
hou, todos ficaram silenciosos, reflo- 
«tindo profundamente. 

O presidonto convidou-os a dizo- 
«em com a maior liberdado o que 
pensavam, mas, como elles ficassem 
silenciosos, voltou-so para o secreta- 
vio da marinha. 

—Sr. Sessions, —disso o presidon-| 
“e—tom mais auctoridado do que 
qualquor dos quo aqui estão para 
omitir à sua opinião. Será poscivel 
taxer chegar uma murinho 4 um tal 
ponto de porfoição quo possa sor qua- 
Eficado d8 ferealacivoie . 

O socrotario da marinha pareceu 
ficar voxado com a porgunta. Passan- 
do a mão pelo cianeo Inzídio, fitou 
noi collogas um olhar colerico. 

—Ha tros annos—roplicou «lia 
com amargura — quo movo cous e ter- 
ra para obter os creditos qua julgo 


quanto mo foi possivel, abuixoi-mo 
até ao ponto do pedir, de supplicar! 
Palavras lovadas pelo vento! Debalde 
provei cowi estatisticas irrofutave 
não desastrosa seria a nossa posição. 
om caso do guorra. Ninguem mo quiz 
dar ouvidos. Honvo sempre algum 
cão de guarda benevolo para fazer 
sentinella em roda do Thesouro e fa- 
zer malograr todas as minhas tentati- 
vas! 

O secretario da marinha detev: 
um iustanto, dirigiu o lh 

seus collogas, um apoz outro, de 
[pois continnon em tom ineisiy: 

—O relatorio affirma que a guerra 
so declarará antes de seis mezes e 
lconclho dando-nos o generoso conse- 
lho do nos tornarmos invenciveis an- 
tes d'essa data. Pois, bem, senhores! 
(digo-lhes, eu, que isso é radicalmento| 
impossivel. Com a melhor vontade do| 
mundo, sinda que cada habitante dos, 
Estados Unidos quizosse trabalhar de 
livro vontade, não podemos nem cons-| 
truir| um navio n'uma noite, nem ex- 
orcitár uma tripulação n'um dia. Cla- 
mamos em voz alta quo temos os bol-. 
sos recheiados e que saberemos apro-| 
veitar-nos dos nossos recursos, não 0| 
nego, mas é preciso tempo para utili- 
Sar esses rocursos!. 

O! franco pessimismo de Sossions 


nocsosarios é defeza do pais. Fiz tudo! 


ea soltar a lingua dos.seus colegas, 


colerico! 


Começaram a discutir diversds pla! 
[nos, mas em breve todos foram força- 
dos a confessar que a nação não 

rada para arrostar 0 terri- 
(vel conflicio que tudo permitia pro- 
gnosticar. 

Estava a deliberação n'esso ponto, 
quando o secretario perticalardo pre- 
sidento appareceu á porta do gabino- 
to e, avançando para o seu chefo, lho 
disso algumas palavras em voz baixa. 
Os. membros do governo aparfharam 
no ar algumas palavras: 

—Esta noite! Quer falar agora cora 
migo: 

—Sim, sr. presidente... Entendi 
não poder recusar-mo a vir prove- 
nito. 

—Mas não lho póde dizor o que] 
quer? 

—Rocusa-so absolutamente a fa- 
zelo, sr. presidente. Contentou-so| 
(com “sorrir quando lho perguntei e| 
'repetir que era forçoso que lhe falas- 
so esta noite, pessoalmente. 

—Diga-lho que montra qualquer] 
oceasião terei o maior prazer em 0 re- 
caber, mas quo n'esto momento éstou| 
ent conselho com estes senhores. Per 
'gunto-lhe «a que -horas “ poderá, “vir 
ámanh. 

O secrotaíio sahia, mas voltoú-de-| 
corridos alguns momentos. - 


| 


—O dr. Roberts parocóu ficar mai- 
to contrariado, —disse omancebo com 
Jum corto ombaraço.—nsistiu em que, 
iesso dizor no sr. prosidento que pe- 
ão para lho falar immediaiamente 

Todos os que ali estavam conho- 
ciam os modos oxtravagantes do sa- 
bio, Houve troca de sorrisos. 

—Foi só isso o quo elle lho diss: 
—interrogou o presidente. 

O secretario sorriu por eua voz. 

—Declaiou que não-sabirá Paqui 
sem lhe ter falado. Acorescentou quo 
tovo conhecimento dios rolatorios que, 
indicam a gravidado da situação, quo 
sabo porfoitamente sobre que assum- 
pio o conselho delibera e quo póde| 
iszer-lhes sabor coisas que, interes- 
[sam no mais alto ponto à defeza na 
cional. 

O sorriso desapparécera de todos| 
os labios, todos os rostos tomaram 

expressão. de- gravidado o sn 

(preza. No proprio momento em que a 
Situação parocia. sejn' sabidá, ia en- 
loonirar-so algum meio do escapar ao 
[perigo que ameaçava tão gravemente 
ja nação) Ea É 

—Mando entrár 'o de. Roberia, — 
(exclamou o presidente, exprimindo 
assim os sentimentos de todos, 

So não so tratasso do famoso dr. 


elo” 


O presidente voltou-se para: 


Roberis, do genial inventor de que a| 


nação" americana: so orgulhava, nin- 


[guem teria prostado attenção á pro-| 
messa de dar informações quo inte- 
ressavam diroctamente á- dofoza na- 
cional; mas no momento em que so 
[viam * desarmados, fmpotentes em 
frente do terriveis realidades, esses 
fhomens acolhiam o soccorro inospo- 
'rado quo lhes ofiarcciam, com uma| 
redulidade infantil. Foi no meio de 
pm profundo silencio e da attenção 
'goral que o sabio foz a sua ontrada. 

O dr, Roborts avançou, encarou do 
[porto cada um dos assistentes, com. 


'vêndo que todos oram seus sonheci 
dos cumprimentou-os um a um. 

Não mo esperavam, —disso ollo, 

ao presidente, —mas não ha ningcem. 

qui. que não deva saber o que tenho 

a dizer e que não tonha interosse em 
[conhecer o que tenho a mostrar. 


—Jolgo-me feliz em os encontrar 
reunidos a todos. 

E, seguindo o exemplo: do presi-| 
dente, sentou-se. 


'vam com impaciencia qu 

solvesse a falar. Mas, com uma lenti- 
(dão . desesperadora, uma tranquilli- 
(dado irritante, ello procedia à sua| 
installação. Titando-d'um dos boleos, 


jas fartas sobrancelhas frauzidas, e) 


E, voltando-se para os ministros:| 


Itontes da 


do charutos, escolheu um com os mais 
minuciosos cuidados, motteu-o entro 
os labios o, voltando-so para o pre- 
sidento: 
—Um phosphoro, se faz favor, sr. 
onte, — disso ollo com indo- 
Apesar dos manifestos signaos do 
impacioncia que todos davam, accen- 
(deu o charuto, tirou algumas bafora-| 
das 6 recostou-so no espaldar da pol- 
trona, fiton o olhar com uma expres- 
são do bostitude, na cornija do tecto. 
Resolvendo-so, finalmente, tirou de 
um bolso um embrulho quo poz em 
cima da mera. Lentamente, som so| 
apressar, tirou a fita, desdobrou 05 


no chão. Tendo assim tirado um cer-| 
to numaro d'elies, chegou a um papol 
do soda, cujo ligeiro ranger so ouvia 
claramente no meio do silencio que 
iroinava, 
Com um gesto de triumpho er- 
|guou-o nas mãos o mostrou aos assis- 
pequenas placas do motal 
—dois simplos diseos que parociam. 
ser de aço brunid 
disse elle em tom 


Todos se approsimaram d'ello e o 


(da sua grando Fobrecasaca um maço 


Jem um dos discos, entre osdedos, 
porguntou: 

—Um novo explosivo? 

—Não, não! Não são maus!—disse 
o inventor sorrindo. 

Então?... Todos ficaram surprosos, 
perguntando a si mesinos que relação 
podia havor ontro aquollas duas'dol- 
'gadas placas do metal o a defeza da 
nação. Mas conheciam bour a soion- 
oia e a probidade do Roborts para o 
jacousarem de impostura, Passuram as 
placas de mão em mão, oxuminando- 
as por todos os lados. 

Ô ministro da guerra, que so occu- 
pára de motallurgia na mocidade, es- 
|tremeceu quando «ma das placas lhe 
chegou à mio. Erguendo-se com vis 
vacidado, atravessou o gabinote o die 

igindo-se para nma lampada oleotri- 
(ca fez. incidir obliquamente a luz so» 
bre o pequeno disco. O sabio, que o 
seguia com o olhar, sorriu-se, 

—Que diabo é isto, dr. Roborts?— 
pergontou o ministro. —Quo cspecio 
de metal é esto?... Nunca vi nada pa- 
rocido, nem à vista, nom ao tucto! 


Continia) 


presidente, pegando com precaução! 


aperieiçoamento . 


as applicações 


primeira Tapada com Hlamento Mol pao ra 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS As CASAS DA ESPECIALIDADE 


Para todas 


“ A CAPITAR ts 


Na Anemia, febres 
palustros ou sex 
- Zões; tuberculose 


EXPERIENÇIAS fot, poz indo 
hospf Ds ie 
aonde 
gas pda o 


io, axe forem o apo 
rs prtementa o ape 
Petite folia a digestão q umuio 
Bgradival as parado 

Hã PONguer, ane 


a, ares 


Dom 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 

7º EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p.'o. AO MEZ 

Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao snno 

DEPOSITOS A' ORDEM, 3,80 p. é. AO ANNO' 


, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quartoleão entro a Riua de Nioolnu é a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


É Cesar A. Paiva . 
Cirurgião dentista do Hospital de 6. José 6 Hnnoxos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Sooio activo da Escola Dontariá livro do Pais, mombro titular: 
* da Sociodado Solontifiga Européia. Protniado na Exposição 
Industrial do Lisboa o do 1888 o na Intornaoional do Paris dó 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
ou oxpoitoos porta osos (Pata clase 
FELEPHONE 3355, 


100, Rua do Arsenal, 100—-LISBOA 


Nenhum conhocodor das condi 
sanítarias das aguns vondidas Goa sl 
plôoa comuns oder nogar aan: 
tagona hyiionicas quo RO A foição 
principal do 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


PPA qua ginga Pest O voo 
em vossa casa, 
e assim 4 


da, coa os epa 
nto roletorada oo 
da, pola falta a di. 


nho. a, polo fu 


E 


Unicos importadores 


PHARMACIA BARRA 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


Oleo puro de figados de ba- | 


TERRA NOVA calhau da marca registada. 
"Terra Nova 


:, Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 
tario em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


N. B.— As garratas levam um selo de garantia do 
producto. 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIK ESPANOL 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


“Mannheim 
= DE MANNHEIM 
& + “Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão do gaz, do machinas, raio, ron- 


vsglas. em bago do incendio, marititnos, postags o transportes do qualquer na BM 


turesa, 


LIMA MAYER & GA 
59 Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Nogosios rbnltiadoi” ” 
Activo 
'romios rocobidos 
lemnisações pagas 
omonixo! 
Bilhotes do thesoiro 


Snoonrsães 6 agencias 
Jihas o pltramar, 


À Euitaiva de Portugal e Ulranar 


Soolodade, de seguros mutuos sobro a vida 


SUCCESSORA 
À Rquitativa de Portugal e Colonias 


E oesslonaria da cartolra da extinota ia! do 


À Equitativa dos Estados Unidos do Brazit 
em Portugal 


Estado gocial em 9] do dozembro do ojo 


Fundos disponíveis om bancos 


Reservas calculadas até 30 de Junho de 1909 o dé- 
positadas Tacogrdo com a Lei réis 109:5234200, 


<A Equitativa! do Portugal o Ultramar» opéra om tos 
dos Ca Sa do pr a vida, ' 


SEDE SOGIAL--Largo de Camões, 14, 1º--LISHOA 


Suecursal no Porto—Rua dos Carmelitas, 100, 1.º 


rospectos e turiltas envlum-se 
Immediotamente a quem os “solicitar 


E 


Enanododh 


em todos os pontos do pat, 


PROSPHOROS 


phosphoros de | 
to os seus odid 


los; 


Moguelra Marques & 


jonphorog do enxofro. 
+ amorpi 


Cora commam . 

Cora Juxoi(quario da ouixoto) 
ja qual for o numoro do growns podtdnt, 
sigoizas fcoroa da domora na execução dos pedidos ou falta 


fo dovom sor dirigidas à Cosapanhid Bortugadsa do 
[phosphoros, 109, rua de À Julião LISO AS! Sá agi 


Som o desconto logal do 10070 


Quacaquor 
(ão concensto do 


No Norto do palz aos revendedores gorass no Portos 


AGUA PURA, Alves Núcedo & Borges, Suc, Rua do RomJurutm 


No Sul o Ilhas adfacentos aos revendedores goraos em Liaboas 


Senão oa preços por enizotou do 8 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
ue podem dirigir directamen- 


Cir, Rum da Alfandega 


Extracções 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


Obturações do ouro 


Material fixo e circulante para cm 
tivas, guindas cavadores, mater 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intoraria Combonras 


Largo da Annunciada 10,1 e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 509 


EF a 


DECAUVILI. 
96, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Avunto em Portal 
0 Colonias 
Arthur Benarus 


Tetenhone n.º 18] 
4;= Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


tinhos de ferto de via reduzida, locomo-| 


para min 


Corôas funebres 
tao ans dono 


os, 

Hifonso de Pinho & G* 
145-—Rua do Ouro—(49 

Lisboa— Telephone n.º 1210 


VERMOUTH ve TORINO 


0, 
ea DE OS 


bebida 
dos 


gastronomos 
Nº venda em casa de 


JOSH AMONSO VIANA (3 


e om fodas as mercearias o rostanrantos 
BPI RE PER ES 


rap 149.1019 "se 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydrautica e clihenh 
“Aguia Rochedo: 


Goarmon & É. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 24 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


TOVAR DE LEMAS 
Doenças venereas e sypilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º no, 2. 
TELEPHONE 3:220 


Assis de Brito 
Medico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1; 

LISBOA 

Tabacaria 
ralaal 
Tx 444 
Tabanos nanonaes 
eestrangeiros 


Rua da Boa Re 
cordação, 43 o 45 
Finuelra da Foz, 


LISBOA 


VARA 


LOUÇA ESMALTADA 


a mtas 
: 
JoL DADA DES 


= or 


de Lishoa 
LEILÃO 


Sexta feira, 15, às I2 horas, no 
armazein de leilões desta casa| 
fiscal, serão vendidas as merca- 
dorias salvadas do vapor inglez 
MILTON, demoradas, abandona- 
das e arrestadas, que constam de 
toldos de fona, tecidos de algo- 
dão, linha para bordar, oleado| 
para forrar casas, limas, folha de| 
aço dentada para serras, frascos| 
de tinta para escrever, papel pin-) 
tado e tela para desenho, chami- 
nés para candeeiros, alcool, agua 
ardeate e outras que, serão pre- 
sentes no acto do feili 


O escrivão 


Alivodo Marcolino do Almeida 


Antonio do Zaire, 


RM Alfandega de Lisboa, 1! de mar-!s: 
go de 1912, M 


, “Em-19 de março 


” EA 
Rio de Janeiro, 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


O paquete WYNERIG 
RA 


Santos, Monte: 


videu e Buenos Ayres 


Rocobendo carga a froto dicocto pas 
Paranaguá, Desterro, Rio 
Com trasbordo no Rio do Janeiro, 


Para carga o informações dirigir aos 


Tetophone 175 


rande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


agontos 
Augusto Freire & C> 


10, Praça do Municipio 


Empreza Nacional de Navegação 


Dia &2-cAmbaca», para 8, Vicente, 


mbriz, Loundo, 


Limpeza dos dénte 

Obturações 

Cimento ou platina 
1ºGrau + 


artifício, sem placa e aptas 


md 
Data 


Richemonds 


Onda dento dosdo. 


Garantios los melhores fabricantes do mundo 


ate consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 


Dentaduras sem 


a mastigação perfeita. 
O ora 
+ B$O00 » 


À ts 12 


Iê 


Dr. Marques da Costa|; 


Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
da manhã, 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ás 8 da tarde, 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumar oo do 
maior consurho em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 


= Álcalrão, TO va, 
bolias com os descontos 
derovenda a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


P9SSCOGOSHIS 
Tabacaria bd 
Figurinos 


Sl 
' 


É) 
t 


Loteria 


Ria da Palma, 17 


SILVA & G! $ 
PPHHHPHPOAS 


4 


aos escri 
RUA DO COMMERCIO, 85. 


E 


Vapores a sahir em mar 


pare carga, 


Mo renal 


NO PORTO 


ptorios da Ei | t B 8 
orios da Empreza |aosa; H 
pt gera |nosngentesHorm Burmester ç 


A DO INFAN 


. HEM 


Compaonedes Messagais Marines 


Pagnetos trancozos 


Sahidas d 


mpanhia: 


e Lisboa 
o Suutos | 23 Me MG 


818500 nóis e para Montevideu v 


|25temurça 
393, OAPga » Quasaquar inarmagõef 


32, RUA AUREA — LISBSA 


OS AGENTES 


Sociedade Torladés 


DA NOITE 


Redsotor-Gerente: MANUEL GUIMARAES 


CoD Am femea Eng a 


POLITICA EXTERNA PORTUGUEZA 


Existem frafados com a Inglaler 


que mutuamente obrigam as duas 
partes a mutuamente se defenderem - 


(os inimigos communs ou de cada uma 


Não existe, entre a Inglaterra e a Allemanha, tratado algum que possa 
implicar com a infegridade do ferriforio portuguez 


Yadios” que liabalham... 


A caminho do iútetior — Uasas malditas — A ribeira de S. Do- 
mingos — Um contraste consolador — Mr. Bonnafoux 
tenta estabelecer uma industria nova 

...Dopois, por uma bolla madra-ja verdura. amiga dos cannavises, do 
[gaia parti para o interior; a parte vi- onde, a espaços, emorgom laram 
[va da”ilha do 8. Thisgo, bloqueada onormos, carregadas do fructos; sobre 
por inaccessivel muralha do oscarpa-jo pó da estrada a copa ospossa dos| 
[das montanhas, que 56 de longo em |tamarindos projocta uma sombra hos- 
longo franquoiam a passagem atraves) pitaloira que poucos minutos atras o| 
lo slgum vallo mais, suavó, so 6 que| Viajante teria . por certo considorado 
|podom chamar-se valles ostes desfla-|invorosimil hypotheso, nas mattas do 
doiros apertados entro vertentes do|purgueira, altas o carradas, cantam 
tocha por onde, no tempo das ohnvas, toutinegras o esvoaçam  aloyõos: do 
as aguns so, dosponham candalosas o|matizada. plumagem, ao passo que, 
terríveis, Não ia só. A? amabilidade [mais longo, no limiar dos inaocossi- 
do Govornador dovo o ter-me, acom-|veis rochedos que habitam, bandos 

anhado uma ordenança para tratar|do macacos saltam de moita om moi- 
hos cavalos e & gontilora do algu os. talvos na fuina do 


hj 


ad 


<S 


CARVOARIA 


| : 
| o) 


Declarações do chefe do overno, feitas, hoje, na Camara cont; 


, que teima me obse-| unico mistor que so ll 
e eta eat ee do cujas responsabilidade assentimento dos gabinetes de Londres e de Berlim 
das inolvidoveis jornadas atravez da|só sabom fomar contas os vigilantos| | Destacamos, pela sua alta impor-jtratados até 1816. E! ovidento meroiaos, porque, como a Catfnte 


no 
não mo refiro para não cânçar a Ga 
mara, a varios tratados, que imanifos- 
tamentosão considerados caducos por] 
ambas as nações. 

O quo contoom os tratados consido- 
'rados em vigor? As seguintos clau- 
'sulas, que resultam da citada publi-| 
cação á Camara dos Lords: 

Haverá nça o aid dons! 
tanto o pórpotua' entro Portugal oa, 
Gran Brotanha. 

TIA altiança ontro Portugal o a 
Girad Brotanha não sorá dorrogada 
por nenhuma outra alliança ou tra-] 


ctos dos agricultores. 
E! comojfacilmento so doprehende, 
Juma mutação á vista que constitu aj 
hmais agradavel das surpresas. Ah ! 
não ha duvida quo ontramos fnal- 
monto na jona produotiva, na cufiosa, 
Irogião ondo os vadios trabalham um 
ponco, paradoxal afirmação que o lei- 
tor. só comprehendorá quando souber 
que, vadio/6 o nomo com que aqui se 
designam “os indigouus de S. Thias 

Lá estão alguns, junto de um bar: 
cho onorme, atatefados com a faina! 
'de transportar immensas folhas dé] 


zona produetiva, que tantas susprozas 
me reservava ontão, 

Já por mois duma voz tivo occa-| 
giãio do aceentuar quo é pelo mônos| 
fmprudento formarmos fceroa da for- 
tilidade de Cabo Vordo um juizo pr 
cote, busoado no aspecto verdadeir: 
anonte dosolador do littoral. Terra do 
E mos us ih 
ponco cortas erenturas de physiono-! 
mia brusca o modos oggrossivos, que| 
são comtudo, no intimo, os corações! 
mais bondosos d'osto mundo. 

Ao subirmos da Praia, oidado odi-| 


[muito bem sabe, o govorno próvisos 
rio negociou om novas bases, cortas 
[convenções commorcinos, actunlmonto 
execução, algumas com plo- 


tancia, do nosso extracto da sessão do 
fhoje, da: Camara dos Deputados, as! 
|'leclarações sobre politica intornacio- 
tiral que soguem, produzidas pelo sr. 
it. Augusto de Vasconcellos, presi-| 
donto do ministerio e ministro dos 
|nogocios «strangeiros, em resposta 
"interpellação do ar. Ezoquiol do Game 
! pos, a que A Capital do hontem so r6-| 
Horiuz 


Por ultimo reforiu-so o illustro do- 
putado que, tanto so intoressa polas. 
nossas questõos coloniaos o com tan- 
ta compotoncia as vorsa, É campanha 
'que corta impronsa vom fizondo ha 
[tampos contra a integridado dos nos- 
'sos dominios de além mar. Já uma 
vez. tivo oceusião de mo referir no 
Senado aos eohos irritantes Pesa 


ficada no alto do uma of 
trinta motros sob o mary a estrada 
us duranto alguns, kilometros 


itoira para junto da machina de des- 
rar, cujo volante so entrovô atra- 
'vez da porta largamento rasgada na 


O illustro doputado er. Esoquiel de| 
Campos dirigio hontom ao govorno| 
tros perguntas do alta importancia so-| 


fado que celobro qualquor d'ostas 
duas naç 
Tm 


campanha, quo sompro julguei desti- 
Euidk de nário fundamonto, Não tez 


fenhuma das partos alliadas 
so juntará com os inimigos ou emu- 
losda outra parte, nom lhos dará 
conselho ou auxilio, nem adherirá a, 
qualquer guerra, conselho, ou trata-| 
do em prejuizo da outra, 

IV—Cada uma das partos aliada 
impodirá os damnos, desoreditos, vi- 
lanias que lho consto intentarem-se 
futuros ataque 


mos que tomor polas nossas coloni 
(cumprimos com os nossos deveros do 
potencia colonial contribuindo com 
um esforço intolligento o honosto, o 
jás vezes vom sacrifícios bem penosos, 
para essa obra colossal do sr ção 
em quo so empenlam grandob o po- 
gomos. povos, Tiorçamo-nos, por 
lomonstrar ao mundo, que a orionta- 
ção da Republica não 6, nem pódo 
gor, a do consorvar os sous domínios. 


—Mas, o om acabando o carvão? 
—Bende-se só binho o petiscos, .. 


[bro a política extorna da Republica. 
Vou ter o prazer do respondor a 8 
SE gom uma grando clara e sino- 
ridado. Entoado ou quo a politica ex- 
torna da Republica devo sor, como| 
todos os negocios da Republica, tra- 
tada é luz do dia arrodando mystorios 
o surprozas. A melhor diplomacia 
faz-se hoje, com pleno conhecimento, 
dos parlamentos o da opinião publi 
(ca dos difforontes paizos; os famosos! 


paredo. À pproximemo-nos, 

jmos conhecer uma curios: 

(que toimamos om não aproveitar, 
uando tão  bollos resultados so po- 
lom tirar della. 

Ao nosso encontro vem o sr. Bon- 
nafoux, typo manifostamonto.gauloz, 
(do bigode louro o olhos azuos, que, 
acaba do sahir do uma barrava do 
icampahtha, ali. mosmo ergui 


longo do Teito socco do uma ribeira, 
ladeada: por oncos o monoto-| 
nas, onde aqui e ali uma cabra ou ou- 
tra moureja na inverosimil tavofa do 
doscobrir no solo: um modestissimo 


um jabilo ropugaanto ao avontarm. 
a hypothoso do o estrangeiro nos des- 
apossar das nossas colonias. Mas os- 
ses jornses, que não roprosentam a| 
opinião, não ropresontam ogualmonto| 

imprensa. Mal de nós so assim fôs-| 
valoria ontão quo so osmiga- 


conspiração | 
monarchica 


avisando com- 


pa 
plota e immodialamento, u outra par- 


Ro aócontua-so ligoiramento: a ruda- 


àn do nordosto comoça a tornar-sojsaúda do longo com um jovi lhassom todos os prelos em que o i to alliada, taos machinações. fechados a toda a iniciativa estran- 
o Sn Lt in o paso Es lo ds Bog ar o Mg io [ST | a pa ps, gd pe co + 
timo dilatu-so. Vamos subindo. Láfonorgia o tenacidado raras. Um de pass inspira cia vao orientando os governos dos lombaraços u todas as tentativas; log 


á osquerda, o pico da Antor 
lvido om nuvens, domina-a 


chamem, 

A puitagolm 6 tristo, teisto, DA 
a impressão d'essas fomos torciv 
por vezos toem assolado a il) 


“qu 
“Uma "on outra casita isolada, de pe 
dra solta e telhado feito com hervas) 
os. esea natufal my 


a brava, óriçada do roohãs, tes! 
munha socular de hecatombos anti- 
gas em que o soio da torta 86 rasga- 

para vomitar torrontos do lava, o 


amigos que mo acompanham conta-me 
[rapidamente à sorio do luotas oncota- 
das, n'um meio rotrogado e robelde, 
por esso homem quo ha anos toima 
om. transformar as ngavos da rogiko 
numa oxollento fibra npta ao fabrico 
da tosidos, valorisando assim um fas 
ado do riqueza quo n'oi-| 
encontra já explorado| 
remuneração. 
a voz ou Shogo a con- 
iltir meijtalmonto que o 6xomplo do 
trabalho é o mais educativo do todos 


nia, 


em 
s 
a. 


quererá o sr. Ezoquiel de Cam: 
pos “significar, com as suas palavi 
'quo roputa criminoso o facto di 


ingela, noção de 


Campos tem uma 


(que sejam os dovoros da impronisa 

sãos deveros não consistem em ca-j 

ar a vordado sobre os porigos quo 
Consistom proci 


lalos, om osclaroeel-os, o em apon 


imprensa não fator siloncio sobre as| 
'campanhss do estrangeiro acorca-das 
nossas colonias? N'esso, caso, '/8t. 


a! —A minha entrovista| 


publicada nºesto jornal e osdocumen- 
tos "que a authonticaram produziu, 
'como. era do esporar, uma emoção 
enorme no. coração: d'aquelles - que, 
mão lhes desagradando uma res-| 
tauração memarohios, no omtanto, 

ppunham quo nos arraises coucei- 
ristas, so não praticavam,alóm do va-| 


o) 


povos, em tormos quo as nações cada 
vos mais so govornam a si propri: 
com a intervenção no governo 
[dos os olementas, que contam na vi-| 
da das nacionalidades. 

Consentirá a: Camara, que lh tomo 
algum do sou; precioso tomj as. 
nopto é tão importante para a vida, 

ação, que do antomão eu poço vo- 

2 o 4 Camara, do mo vor 
obrigado a oxcodor o tompo, quo o! 
Regimento consento a cada orador, 
n'osta altura da sessão. 


ep 


os, ou quo ali habitom, publica ou, 
occultamento, sob qualquer pretoxto. 
Excoptuam-so os fugitivos e oxi 
dos, não sendo traidores contra a na 


!ção donde fogem, ou que os exilou, 


ou não sendo suspoitos do procura-! 
ara qualquer das partes allia- 
monta ou discordias. Nosto| 
caso, sendo uma idas, partes requeri-| 
da pela outra, -devorá. ontrogar taos! 


juo ali sejam recebidos, ou contenta-| 


timas do uma collaboração intelligon 
to, Não. Podemos o devemos proto- 
Or O OSSO commoroio o as nossus 
industrias, sem que para isso preoi 
'somos tolhor o passo áquellos- qu 
protondam. atravossar”os nossos tor- 
torios, utilisar 08 nossos oxcollon- 
tos portos, dronar os sous, produotôs 
pelos nossos caminhos do forro, oulti- 
[Var movas tocras, explorar minas até 
Ihojo abandonndas, valorisa riquema 
!até hojo improduetivas. Dão-nos de 

randos. potencias. hoje o oxemplo, 


os processos. Os homons que so om- 
progam v'ossa tontativa do explora- 
(ção industrial, odueados por uma| 
oreatura do boa vontado o de intolli- 
aricia lava, adquiriram a salutar” 
isoiplint do asforço bom oxiontado,| 


a dos indigonas, que em re- 
gra fogom ao astabelecimonto do po- 
“voações regulares—o que, à mou vor, 
não pouco tem contribuido para o sou 
atrazo. Muitas d'ossas choupanas, co- 


pessoak, ou expellil-as para fóra das'franqueaudo (s mais sudazos iniciati- 
auas toras. vas o solo das suas ricas colonhis em 

VL—Nonhuma das partes alliadas/quo se someiam capitaos do todas as 
consontirá que, nos suas terras, ini-|bolsas. Podoriamos nós fator outra 
'migos da outra frotom, ou cbianham policias rotrahindo-nos do convivio o 


Vojamos a 1.º porgunta: Se o syste- 
ma de relações internacionaes do nosso, 
Ipaiz sofreu alguma modificação pelo fa-| 
eto da implantação da Republica. 

Já no tempo do governo provisorio 


tar-lhos o romodio, sempro quo toha! 
meio de o fazer. I 
Doploravel contradioção a que so 
ostabeloco entro um convencional 
mo pueril, quando não criminoso, 


do 3 pos oiro ou ou ic Hr cpa do sys, hm intao, que jun star a rodado, us C' qu pel Republic o ra ido afirmado o ten ai Jari qu post o progueo em a slteaço ds que dsea do 
Cahexi em ruinas. Interrogo com um|São robustos do construoção, magni-| perigos. que o ameaçam, é essa mes-,  A-minha secretaria estáatulhada do a vasto tom o covor| DA ae 

É pr » cartas o bilhetes anonymos, escriptos to, que nenhuma razão tom o govor- 'uma das par-|Não. O que tomos 6 que caminhar 
gesto um dos mons amaveis compa-[ficos do attitudo, não discutem, não ordado que robústece o caractor aa duvida polos 4 rtfe a pásgei hoo “pará Jelgae que alguna isoNitoa” snidea ou Tie [eisialloio não dvixal-do ira balRé 


úihoiros do jornada. so porturbam, não se lamentam. Vão dos povos, lhes tonifica as energias, 


on osos dovo- 


ção se haja dado no systema do rela-| mulos, ou |sós, ondo nós tomos imp 


tom a conspirata notificando-me, para 


P 


“to caias abindonadas, rospon:|comoçar o trabalho, Bonnafou tom lhes dosporta a vontade, lhes estimu E o haja d o | os day 
ams á q) breve, o dia em quo o punhal assas-|ções internacionaes do nosso pai estos tentatom, maquinarem ou pa-lres de civilização a cumprir o do iu- 
dememe. Vestígios da pavoros ceisojompenho om me, mostrar o resultado ia o brio 6 0s faz acantelar-o 6 pro lino porá termo & mich vida! o facto da implantação da Republica, [recorem por qualquor modo, prosi-ltoresses a salvaguardar. 


das suas exporiencias, para quo ou 
juizo da simpligida 


folhas do agavéfso transformam 


de 1903, que vietimou, só na ilha do 
“8. Thiago, cercu do 20:000 pessoas 
Ninguom mais quiz habitar essas pa- 
codos malditas. 

Nas margens do caminho, rachiti-| 
cos ramos de purguoira dospidos de 
folhagem, angustiadamonto oontorci-| 
dos, parecem supplicar no oba à es-| 


parat-so “para as peores ovontualida- 
dos, de quo pódo extrahir as resolu- 
ções mais fortos o 
ras. 

Não se affustam essos perigos pom. 
o silencio de que so rodeiam. Pelo| 
contrario, avolumam-se o abreviam| 
os seus golpes, podendo colher de, 


Terminou 5. ox. por uma ultima 
porganta: Se no ministerio dos negocios 
estrangeiros ha conhecimento official 
do tratado secreto entre a Tuglaterra e 
'a Alemanha celebrado em 1898 e,no 
caso afirmativo, se esse tratado ameaça 
de alguna fôrma a integridade e a inde- 
mdencia do nosso domínio wltrana- 


mos a offondel-as ou invadal-as, do- 
verá a outra. parto, quando para isso 
solicitada, enviar auxilio do homens, 
(de armas, navios, eto, para dofoza 
'dos torritorios na Europa da parto! 
atacada vu cm. ouizos quaosquor do- | 
[mínios desta, contra que se propa- 
rom invasões. 


Appareçam quando quizerom o 
'ombora mo . matem, não impodirão 
que a publicação so faça. 

Hoi do ir até ao fim, dôa a quem 
door; o os gravos assumptos do quo 
imo occupar proval-os-hei documoa- 
talmont. 

Desmascararoi a prof 


“Sobre quo basos assenta o que po” 
der chumar o estatuto das relações, 
oxtornas da Republica? Sobre a nossa! 
secular alliança com a Inglaterra, so-| 
bre a amizade intima com as nações 
nossas visinl no continente o ras, 
colonias, portanto com a Hespanhi 
a França, a Allemanho, a Bolgioa o a| 


um, 
monta do estopa. Os vadios ali ostão, 
[promptos a começãr a faina, 

— Alles! 


3 no motor do gasolina, apos duas| 
ou tros tontativas “som exito, como- 


não só 


aço a ag o 8 pçs e ape. ço dspcoeids| Dona, à rt ão 0 o apso a UCS” sr comi, 
ud a o ao sedeada Entrotanto, o wie AL 1800: é eat a mação intatra][nglaterra, que os hefos da conspi-) para com todas as outras potenciagiou colonias, Mame, das partes silo! Ponto resmundor a x es.º com uma 
Visidioçãos a cutrado  dianevo amalpatbico frances explica-mo é mecht-iavo o direito de gritar: Traição! con-|TAçÃo alardeist; pará que os iacatiss | Com as quass mantemos as malhoros somada, o Lav iaas guenda ati O 

á so animem cá dontr relações, quer políticas quer commer-|por inimigos, ou estes tentarem, ima- |Ropablica sabo que não oxisto trata- 


curva mais rapida, descondo de novo 
para os vailes, o entra abortamente 


no magestoso portal, da Ribeira de 


Domingos, por ondé vainós omfim pa- 


netrar no interior-de 
Mudou, 
pliysionomia da rogião. À vista d 


Thfago. 


'omo quo por encanto, a 


consoladocamento sobre 


mismo do processo, o deixa-so de boa 
voritado ontrovistar sobre o assumto. 
(Como ossa palestra moreoe bem ser 
destacada numa chronica especial, 
parece-mo bom toeminar aqui a pri 
moira tape da jornada. 
Praia, 17 de fovoreiro. 
Hermano Neves 


8. 


os. 


tado, 
testou indignadumente contra a on 
panba que lá fóra se oxor 


nacionaos, e ao mesmo tempo cont 


a impronsa portugueza que, no.en- 


tonidor d'osso roprosontanto da nag 


«esquecendo os seus deveres, faz can-| 
sa commum com & lá do fóra, paro- 
conão ser ella quem mais doseja que, 
Portugal seja espoliado do seu domi- 


vio ultramáriaos. 

As palavras do sr, Exequiol 
Campos representam uma gravo 
cusução contra à imprensa portugu 


“a, é bom goria quo a concrotisasso! 


para que sovbessomos toda a latitu 
do sou pensamento. 
“Pal, como xo encontra formulad: 


accusação do gr, Campos não se jus- 
fica, o dove sor xopudiada com ima 


vação muito mais legitima 
«que « indiguação de que impregu 
esse trucho do sen discurso. 


À impronsa portuguesa, pelo me- 
impronsa republicana, o ossa 6 


nos'a 
hojo quas! toda a impronsa do pai 
não moreco às amargas reforoncias. 
dc. Exoquiel do Campos, Diromo 


8 CONNAS 


ilontem. no parlamento, um depu- 
sr. Ezoquiel de Campos, pro- 


contra ns 
nossas colonias, alvo duscobiçasintor-| 


m proito do justiça, o pol 
parto que nos cabo podemos bem var- 
ror a nossa testada, porque de subra 
temos affimado o nosso patriotico 
empenho om quo das colonias so tra-, 
to a serio, preoisamento para affastar 
essas cobiças o inutilisar ossas cam 
panhas que lá fóra só toom por in! 
to dospojat-nos do nosso patrimoni 
ultramarino. 

Constantomonto A Capital tem cha-| 
jmado as attenções paraescogravo pro- 
bloma, denunciado o perigo colonial, 
e procurado despertar a opinião inte- 
rossando-a num assumpto de quo de- 
pondo a integridade, a fortuna, a glo- 
ria o 0 fnturo da patria. 

Não só em sucoossivos artigos o om 
trevistas, om- que temos consultado 
ou obtido a opinião dos homens mais, 
auctorisados a expôr à sua opinião. 
sobre esse probloma, est jornal tem, 
icansavel em promover a luz é 
suscitar as grandes é uteis discuss 
quo se não exercom sobre personali- 
“dades nem giram sobro mesquinhas 
ambições políticas. Ainda ha' pouco 
um redactor d'4 Capital partiu para 
uma excursão ds nossas colonias, a 
fim do que alguem, livro do interos- 
sos o isento de paixões, podesse di- 
zer umh palavra de absoluta verdade 
sobro ellas, Não nos poupamos a sa-| 
orifícios, não nos eximimos a esfor-| 
ços. Os leitores que digam se não te-| 
mos rasão para nos sentir magoados, 
|voudo-nos envolvidos n'uma accusa-| 
o colloctiva, ombora ella so affigure 
intoiramento gratuita. 

Dir-se-ha quo ha jornaos que não, 


mn 


ral 


do, 
vo- 
udo! 


do 


on 


io, É 
do 


tra os q 


ovitar decapitaçõos, o, do mesmoipas: 


imprensa quo a não haví 
| 


or da impr 


dade, e só na verdade so pódo encon: 


a segurança da sua dignidade o à gu 
rantia do sou futuro. 


Ha Tegação de Jalia 


hhojo deixar cartões de felicitações 
pelo malogro do attentado d'hontem, 
ontro outros, os srs: 

gusto Carvalho Monteiro, Victor Carlo 


Dusmel, Francisco de Magçalhã 
gos, Potro, Fria, 


Visooudo de Udivellas, eto. 


Morrem sete atacados e dão en 
trada nos hospitaes 23 


entorraram-so hójo os seguintes indi 


Martins, creado, morador na rua An 
rade, 11; Evaristo Soares, 21 annos, 


árigues o Francisco P. da Fonseca, 


tavam intornados nos he 
S. José o Rego. 


pitaos 


L-o!são republicanos, e nos aztigos, nos| 


xos atacados do tabra, 


ovornos. que não à haviam! 
preparado para- repelir afiroutas e) 


so, contra os politicos que a haviam 


rgulhado na iguominia, e contra a 
advertido 


sa é dizor alver-| 


rar a ghavo da salvação das nações, | 


ATTENTADO CONTRA O REI D'ITALIA 


No palacio da logação d'Ttalia fbram 


“Alfredo Pereira o esposa, Antouib Au- 


Susseti, João Romero, Marqueza d'Avila, 
conde “de Bomfim, Eduardo, Romero Y 
Cofizo, dr. Franco, 


“A febre fyphoide 


'viduos victimados pela febre typhoi-lqnes, que não 
de: ugonio da Conceição Olívia, de lh 

'S annos, morador na travessa do mais longe, roubando-lhes nº 
Conde de Penafiel, 6, 2.º; Manuel caramuça-—a vida! 


manipulador do pão, que ha dias es-|sua totalidado estão, como 
a ospitass do domnados... é forte! 


Direi o quo pela Galiza consta so-| 
bro, a ultim: quo ajadou à fo- 
mental-a um ex-conselhoiro de nome 
'Monteverde, que -na monarchia exer-| 
loou altas fancções diplomaticas» e 
cuja situação. presento é a de espião, 
conspirador entre Vigo e Pontevedra, 
cidado esta onde habita. 

Direi ainda que Paiva Couceiro, 
que sompro julguei ser homem do co- 
ração, no sau regrosso do Vinhas e 


-, 


ipanholas a dissolução da columna que 
'commandava, ordenou ao tonento 
| Jayme Coyo (futuro capitão da guar-| 
da real) que levasso até Verin duzen 
tos e tantos homens, os quaes, sob 
,um pretexto ignobil, mandou que se. 
+ retirassom; é objoctando olles qu ti-| 

nham fome, Cayo, disse-lhes que fos-| 


correl-os!!! 

“E depois disto, quero ver os tha-| 
lassas que rosnam de mim, mas que 
não so aprosontam:. para :sordor-me, 
dizor so om logar de mau, não sou 0 
melhor dos portuiitezés; o talvez o, 
único que consigá fazer voltar 4 suas, 
casas, a maior parto J'agnelles, que 


| 
) 
| 
l 
| 


No cemitério do Alto dê $.João foram arrastados para a Galiza, com. 


- las mentirósas pronfossas do vis caci- 
contentes em roubar-| 
o socego do lar, pretendem ir 

uma es- 


| Unamo-nos todos os portuguezes e! 
, diligenciomos esboroar mais essa ten- 


sapateiro, de Valença do Minho, mo-[tativa de incursão, que para breve se! 
irado na rua de S. Francisco do'Pau- | projecta. 

la, 140, 3.º; Verissimo Soares, D* Ber-| É quando os rumores della cá che-! 
tha Libania dos Santos, Henrique Ro-|guem, fica prevenido o regimento de] 


u [caçadores 2 quo os sous officiaes, na 
con. 


Disso-o Couceiro, ouvi dizelo a 


Até ás 17 horas entraram nos hos- jalgans oficias da columna é à mui- 
dividnos do ambos os se-|tos conspirahtsé 


Abi Tica o 


[para demonstrar ás auotoridades hes-|de 


jsem ter com o consul da Republica,| 
porque esto tinha obrigação de soe- 
N 


cinos. 

Fala-se sompro muito o felizmente 
na rossa alliança com a Inglaterra. 
Poucos porém conhecem o que sejam 
os nossos antigos tratados do allian- 
(ga com a Inglaterra, tratados que des- 
do os fins do seculo XIV (1373, 1386) 
até aos nôssos dias, tem sido sempre 
todos roconhocidos & acatados por es- 
sa poderosa o leal potencia. E por- 
que, aposar de quasi todos publica- 
sejam particularmonto om Por 
togal, pouco conhecidos, permittir- 
me-ha a Camara que ea lhe exponha 
tão rapida o resumidamente quanto, 
possivel, as classulas que figuram 
n'esses ttatados e que num brevo en- 
saio de codificação fiz colligir logo! 
gue tómei conta da gerencia da mi 
nha posta. - 

Basoados desdo ba 6 seculos nos 
'mesmos interesses e na mesma situa- 
(ção internacional os diversos tratados 
anglo-portuguezes são, nas suas clau- 
sulas essencines, como que um só tra- 
tado. A essas clausulas ás vezes tem- 
porariamente, ss teem vindo juntar as 
'que os accidentes historioos do mo: 
mento impõem, para logo depois se 
fazerem anachronicas. 

O ptimiifo d'esses tratados 6 o de 
1375 entre Eduardo, rei de Inglater- 
ra o França o D. Fernando, rei do 
Portugal o dos Algarves e D. Leonor, 
sua mul 
1649, 1654, 1660, 1661 e 1703, o tra- 
ltado de 1615, de Vienna o as confir- 
mações por notas o mensagons «o 
[Parlamonto, nomeadamente as notas 
do Duguo de Palmella (1825 e 1826) 
'a mensagem do rei da Gran Bretanha, 
jao Parlamento, 1526, us notas de 1828] 
ja 1829 do Marquez do Barbacena o 
(do Condo do Aberdeen, os despachos 
'ão Condo de Granvillo ás legações 
britannices de Lisboa o Madrid (1873) 
é a apresentação á camara dos lords 
om dezombro-de 1898, pelo governo! 
britannico dos artigos em vigor dos 


ginsrom ou patocerem por qualquer” 
modo, proximos a offendel-as dove 
a outra parte, quando para isso sol 
citado, enviar auxilio do homens, de 
armas, navios, ete., para defoza d'as-| 
sas colonias, ou para a sua reoupora- 
(ção quando pordid: 

IX—So Hospanha ou Françá qui 
zecom favor guerra à Portugal nos| 
sous territorios do continente du Fu 
opa, ou nos seus outros dominios, 
a Gran Bretanha intorporá os seus 
oficios para que se conservo a paz, 
e, não conseguindo, enviará tropas e 
navios, que combatam por Portugal. 

Taes são as disposições qu 
dosdo oculos, a poderosa o nobro, 
uação britanaica «o modesto was va-| 
roso e loal pais de Portugal. Não 


[tomos, nem do um momento outro, 


Ipodoremos crear, nem numorosos 
oxorsitos, nem formidaveis esqua- 
ras, temos porém escalonados pelo 
mundo fóra oxcollontos pontos do, 
apoio o portos de abrigo para qual-| 
quer osquadra, correndo-nos o deve! 

a que não faltaremos, de os fortfica 
conveniontomente, de 'os valorisar 
fem tormos, que à nossa situação como. 
potencia mundial, seja tudo o que] 
possa o deva sor, som pertonções me- 
'galomanicas, mas egualmonte sem de- 
bilidades, quo roquoiram mais ampa- 
ro que colaboração. Para manter di- 
'gnamento a nossa situação no mundo 
internacioual tomos que contar como 
um valor, que se soma o não como 
um resto que se abandona. 

A Segunda pergunta do illustro de- 
putado, a saber: Se os titulos ou con- 
venções internacionaes vigentes ao tem- 
[po da proclemação da-Republica foram 
alterados em algumas das suas dispos 
ções ou clauxulas?—quasi so pódo di 
er respondida pelo que procede. Ao 
Governo da Republica não foi com- 
'municada nenhuma alteração nossos] 
tratados, ou nas suas clausulas. Não| 
mo refiro, é olaro, 0% tratados com 


do algum entro o Ieino Unido o a 
Gran-Bretanha o Ietanda o o Imperio 
da Alemanha, “quo contonha seja o 
que fôr, de natureza à ameaçar a ine 
dopendoncia, a integridado, ou os in- 
toresses de Portugal, ou de uma par- 
to qualquer dos sous dominios, Faço 
ão Parlamento do meu pair ostá do 
claração com o assentimento dos ga 
binetos de Londros o de (orlim. 

Prabulhomos, pois, mous senhores. 
Trabalhemos com nça 0 com fá. 
O governo tem modosta « tranquila 
mente cumprido com o sou dover. 
/O momento que passa, recomponsa-o 
Jargamento dus diliculdados, dasffan 
coiras, das crises agudas porquo tom * 
passado, dos ataques de que tem sido 
alvo. Iopito mais nua vez estas pa 
lavras d'um ereuto, que sou, no futu- 
ro da minha patria; Trabalhemos! 
Havomos de cence 

A Camara, que ouviu no mais pro- 
fundo silencio as declarações do pro- * 
sidonto do governo, depois do pro- 

jou-as valiontomon- 


dusidas eltas, ap 


to, sendo o sr. dr; Augusto do Vas 
concollos muito abraçado é cumpry 
mentado, 

Em seguida, o sr. Exequiel de 


Campos duclarou que muito lolgava 
com as doclarações do referido mi- 
nistro, ssliontando-lhes a excepeionel 
importancia » o sr, Victorino Godi- 
nho propos quo o discurso do sr. pre- 
sidento do ministerio seja jmprosso, 
onviado a todas as auctoridades do 
pais e afixado nos logaros publicos, 
o quo Camara approvou., 


“A Capital, 


E" o unico jornal da noite que se pu- 
blica aos domingos. 


- Acreação de 


solucionassem Os conflictos 


exitaria o choque que resulta de faes conflagra- 
ções, sendo para estudar a arbitragem por 


meio de fribunaes d 


No artigo outro dia aqui publicado 
aóbro gróvos prometia ver, em oufra 
nocasião, so haverá maneira de ovital- 
as e solucional-as, antos do rebonta- 
rem. Evidontomento que estes phono- 
monos são tudo quanto ha mais facil 
de, provor o, om condições normaes, 
podom. resolvor-se sem que haja ne- 
Sejgidado do recurso á violencia, quer 
da parte dos opórarios, quer da parto 
do estado. 

Tm Portugal a logislação social és- 
tá muito atrasada, o aquella quo se] 
publicou, no tempo da monarchia, 
não, tevo, como'6 logico; a neces 
objpativação. O governo provisorio 
gongo, so oconpou deste assumpto o 
osilagisladores republicanos quas 


nhotoom preoceupado com tão impor- 
tanto 


ssumpto, pois nom o projocto 
Estovam do Vasooncollos so- 
do trabalho chogou 
a disoutir-so into, 
quo 0 niesmo cavalhoiro, já ministro, 
aprosentou sobro'a'croação da-diroo- 
ão. gocal “da providoncia gosial con- 
soguia o parecer da respectiva com- 
missão, nom a proposta sobre casas 
basatas o" alimentação publica tom| 
worocido discussão. E 6 tão ipor- 
tanto toda a logislação moderna sobro 
questões opórarias que pódo affirmiar- 
ão, não haver hojo povo algum que a 
não atenda cuidadosamento. À Pra 
qa começou tarde, tesão trilho, com 
à Joi dos aocidêntos, mas hojo dá 
qõos aos outros povos. 

Do toda a obrá a rover do govorno| 
«provisorio. a que. sa roforo (a gróvos 
dovoria tor uma ampla o profunda 
discussão para que nos intogremos no| 
movimonto geral que tão valiosos ra- 
sultados vão dando noutros paizes. À. 

storilidado logislativa resulta, 
incapacidade politioa o do 
dasconhecimento que tomos da gravi- 
âudo d'ostos phonomenos. 

A-nossa incultura sociologios, quer! 
da parto dos governos, quor dos func- 
oionarios, quer mogmo do proprio 
oporariado, é uma doploravol nota da 
nossa vida notual. 

Eu tonho uma grande 
xoração mova, quo O novo rogimen 
vom trazondo á vida publioa o tenho 
à maior confiança nos sous grandos 
flenos do progeosso 0, apesar das abo 
thas mostras da Republica a ropelli- 
rem com sobrancoria o orgulho, ola 


-AS GRÉVES- 


erança na/Ol 


Tgdos que 


le arbifros-avindores 


Comtudo os nossos políticos empiri- 
cos não compreenderam estas ver-| 
dades elemontaros, nem so lombraram, 
'que um homem de governo pratico, 
positivo e consciente se deve props-| 
rar para todas as contingoncias e| 
prevor, com a necessaria exactidão, 
ostes grandes abalos grá que 
agitam, de quando em quando, as 
[massas Gporarias como tim sismogra- 
pro previne abalos terrestres ou 0] 
arometro as tempestades, 

“E uma simples observação, perma- 
jnênto, attenta, das agitações das cla 
sos, a oreação do orgãos que solncio- 
nem os confliotos, quando isso é pos- 
sivel, ovitaria o choque formidavel 
'que resultasso de taos conflagrações. 


“e 

Porquo hoje, com os variadissimos 
clomentos: do informação quo os go- 

rn08 devem possuir, não se acre- 
dita, a não sor por manifesta dosat-| 
|tonção, que uma gráve robente sem 
'que-todos a conheçam. 

O decreto do governo 
(o de 6 do dezembro de 1910), fean-| 
[camonte, portonto a uma epoca já 
jmuito remota da historia do logisla-| 
ão social. E, caso singular, toda à, 
obra do govorno provisório, apesar” 
ão cortos defeitos, foi inspirada, de- 
zor-Jhio osta justiça, n'am alto 
[principio moralisador é progressivo. 
X Toi dobro gróves, é avidonto que] 
não so Jiarmonisa “com somelhanto 
orientação gonerica. 

Isto afirmo, sem offansa ao sou 
'auotor, ias nós devómos, em plena, 
(domooracia, por muito admiração Quo 
possamos tor polos homens, oxpôr, 
'sem offonsa, 


prsfisoio 


'montos quo dessom solução 
fiotos do trabalho. Não quero já, que| 
itragom fosso obrigatoria, mas, 
devia erour-so uma entondidade que, 
procurasse obter a conciliação: 

No volumo pubilicado pola Diroeção| 
(Gieral do Commercio o Industria, 6, 
no, dovia ser, suficientemente oo 

recido por burocratas. inspirados 
om principios honostos, vem a opi- 
mito dos chapolloiros do Porto o Bra- 
gn, que entendem que os tribunaos 
!aebitros atindonros dovoriam servir, 
tambem pára solucionar geóves. 

Aqui temos, pois, um parecer quo 


"ado sor a dominadora no futuro,, 
conlisando a obra grandiosa do en- 
imento portuguez, som 08 ro-, 
mantismos rovolucionarios de decas, 
aronturas som oritorio o dontro das 
Sarmulas d'ama focunda democracia.” 

As gróves om Portugal iniciaram, 
so Quid Internacional aqu ln” 
“owas Aund raizos o tiveram uma opo- 
na do ibtonsa: agitação operaria. | 

Ainda so lembram: 0 homens da! 
. minha edado que desdo crounças so- 
uom com atenção estos ussumptos. 

ves quo. animaram a esto 
dos manipuladores de tabaco, quer 
«ng orto quer em Lishos e que em 
1882 o 1887 trouxoram porturbada 
vida do trabalhador, Às gróves do. 
olagses textis tiveram uma extrema o| 
08 motallurgicos por varias yozos 
abandonaram u trabalho fazendo re- 
olumações quo oram mais ou monos, 
nttandidas. 

Honvo sempro classes mais ou 
nos agitadas por gróves, sondo.ni 
vel a dos padeiros dirigida por Mon 
donça, mais tardo roporter do jornae 
o viotima,— pobre d'ollel—d'uma por- 
Sinta loucura qno o matou. 

Os tanociros o corticoiros, ondo 
rapazos muito influend 
ideias oxtramamonto revolucionarias, 


| 


gor todo o movimento gróvista om Por- 
“mgal, importantis io pára, 
» estudo d'osta questão o em quo so 
tagemsgo um, eritorio .buroptatioo. o 
official o fiquei dosalontado com o ih- 


socessor À barogracia, rocrutada por 


*mpenhos e compadrio, reflecti 
antigo rogimon; à mandreico o 
«ancia ministerial. Não ponisava no 
valor político e social d'estos traba- 
lhos o fazia tudo no acaso. De for-| 


aographi 
àras nações, entro nós é quasi nullo, 
É ee, consogi. averifoar sobre 
istÊ obtivo-o nos jornaes operarios, 
atas comprohende-so que sendo de 
vadas as informações d'um dos inte-| 
ressados devemos ter, a seu respeito, 
amas cortas prevenções. 
A verdado é que nonca, em Portu- 
se pensou em estabelecer princi- 
pios bom definidos o bem assentes a 
“al respeito. Vivia-so no acaso, As 
gróvos oxplodisim, sem que us auto 
ridades tivesssm tompo pará conho-| 
:gôr os seus motivos dotormbirantes, E) 
“bómo cómeçávum assim acabavam, 
porque éomo” 65 governos viviam| 
alheios ao móvimento nacional, tam- 
bem o oporariado, por caréncia de| 
educação, não sabia proparar a sua 
aoção cooperativa, ficando submottido 
a toduis as consequencias desastrosas, 
Agitavam-se, lá fóra, os mais instan- 
tos problemas obreiros, e nós manti-| 
nhamos uma ospoctativa homilhante. 
Havia um movimentos legislativo, 
do ordem social; mas nós copiavamos, 
indecisos, coisas som nexo, mas nun- 
ea conseguimos, nisto como em tudo, 
uma oriontação firmemente sagai 
- EP «sro que u éada furioção deve cor, 
responder nm orgão e acada orgão| 
ema faúoção. - 
Desão que-assim não seja a funoção| 
anullsso o o orgão-definha-so. Esto 
amb qualquer estudantinho liceal. 


+ |presentomento, na Inglatorre 


'mo pareco digno dó apoio o do esta-! 
ido. À. propria designação d'ossa en 
ltidado; podoria servir: arbitros o 
avindouros. 

Entraria om arbitragóm o concilia| 
a 05 docavindos. Era uma oxpros 
são portuguezr muito faliz o que it 
dado. Coelho, no seu adniitavol Ma- 
“al. politico explicou satisfaotoria- 
monto, i 

Eu bom sei quo nom todos os con-| 
flictos so solucionáriam. Mas na Noya| 
Zolandia, pola leiy ha obrigatorioda- 
de da arbitragem, 0,2'uma'róvista in] 
Elosa que tenho na fronte, Vejo todos 

confliotos entra o trabalho 
tal serem resolvidos, do commum 
acoordo. 

Na Australia ha a mesma tondon- 
cia pacificadora o todas as ontras na- 
ções oncaminham-so pará assa goln- 
ção, 

Num volume sobro groves do Léon 
Roilhas dia-so quo os resultados obti- 
“dos por ostos diversos tribimaos mos- 
tram que sempre as partos acabam. 
'por so entenderem o fuzom conces-| 
sões uas, quando se conseguem) 
'pólas em preseniçã. 

Eis, portanto, a loi gersl a que deve, 
obedecer a logislação sobre gróves: 
pôr. em contacto os interessado: 

Porque a gréve não projudica ape- 
nas o industrial, ou 0 Listado, olla 
lonera, oxtromamente, 6 operariado à! 
[pódo produsir uma profúnda desar- 
iganisação economica, como so vê, 


(quo ns ólasgés pobros,  prinçipalmen- 


logisladóres não" me” áttevo a dar 1i- 
ções. 
José do Macedo, 


Febres typhoides 


Uma grando maioria das molestias 
está provado—são adquiridas por agen- 
tes que a agua nos iransmitic, Dighi 
nasce a indicação espocial do attondor| 
[com o maior cuidado 4 qualidade da, 
lagua quo so bebe, do inquitir da sua 

roveniencia, do rejeitar áquella que 

perto on “do longe-—possa sor sus-| 
peita do conter matorines capazos do 
[communicar as doonças. E? assim que 
so tem visto sor a agua portadora 
do muitas molostias do apparalho di- 
Igestivo, desdo a simples gastro-onto. 
Fito à disenteria opidemica, á fobro ty- 
[phoido o no typho, ao colora csporadico| 
ou especifico, ote. 

Uma agua mineral natural carbo-ga. 
zosa como a Agua das Lombadas, quo 
tem á.suu nascento nam. (ortono val. 
canico, no alto de ntma, serri, longe do 

woado, 4 510 motros dó altitude, on-| 
lo o ai 6 puro 6. nada ha ha que áli 6 
(possa inquinar, recolhida immediata- 
monte, com todos os cuidados que a| 
ciencia indica, das rochas igneas por! 
fentro ns quaes só clova verticalmente, 
ja agua das Lombadas, so 6 uma agua 
do quo so póde fazor uso habitualmer- 
to, é uma agua de que so não deve pres- 
cindir em occesiBes do cpídomias ou| 
om paizos um quo as aguás não moro- 
(gam confiança pola sua proveniência, 
srrenos. quo atravessam, captagens, 
ota. cte, 


ROUPA DE FRANCEZES 

Francisco António, morador no beco 
[do Bello, 26, 2º, queixou-so é polícia de| 
ao o picados dolraram por aii de ar 


capi-|vor 


O valor rosl do um pais est&; ine-| 
[gavelmonte, na exploração da sua, 
terra, e a exploração mais firme 6 lu-| 
orativa a que a terra pódo sujeitar-se, 
6 a agricola e a mineira. Do desen-| 
volvimento e intensidade d'estas, que] 
toem como imprescindiveis auxiliares] 
o capital o trabalhos, de pro- 
Igresso do commercio, verdadeiro in-| 
(termediario entre a terra e o consu-| 
imidor, 

Dito isto sem ares de quem faz, 
uma descoberta, forçoso é confessar| 
que a nossa colonia de Angola, com| 
uma deficientissima o quasi primitiva, 
jagrionltura, falha em absolutó de 
[qualquor exploração mineira, ooh-| 

soquentemente, sem nenhuma ind: 
tria de valor e dotada de um commer-| 
cio atrophiado quo dia a dia mais se 
ooipita no abysmo da fallencia, 
gola encontra-se sob/o peso da, 
mais esfarrapada miseria. 

No emtanto, Angola é suscepti- 

vel, do um colossal desenvolvimento, 
gricola e nas entranhas do sou solo 
[dorme inactivo omais variado e abun-| 
dante mineiro. 

Stgódão, borracha, café, canna do| 
lassucar, cacau, arros, tabaco, trigo, 
milho, batsta commium o doce, mar 
dioca, amendoim, palmeiras, a 
cino, gergelim, côco, banana, goiaba, 
(cajú, laranja, ananaz, manga, nona, € 
um sem numero do preciosos fractos, 
notadamente a uva que, nas regiões, 
(do sul, é suscoptivel do uma larga, 
cultura e póde sor vantajosamento! 
aproveitada para o fabrico de vi) 


ndo: isso ali so produz nºama abun- 
dancia admiravel. 


ado 


, prata, cobre, ferro, carvão de, 
sal, enxofre, chuinbo, petro- 
estanho, morcurfo o salitre. Pre-| 


variado e excollente,. baleias, jazigos, 
eroliforos, abundam nas duas costas.| 
ra do magnifica qualillado. Gados. 
[Pollos preciosas e susceritiveis de var 
is industrigos;| 


[cados uma procura insieiável. Tudo 
isso ali existo, posto é loi da naturo-| 
3a, sem que a mão do homem lhe to- 
quo embora lho ofereça uma largyi 
sima romunoração para 6'500 capital 
e trabalho. =” 

A par d'isto, pelo mónos, tres onor- 
mós regiões, já regulamento sorvidas 
por caminho do forro, sb offorecem 
olonisação onropoia, com as sua 
iguas abundantos o puras, o sou cli- 
ma temperado, as suis voigas verde-| 
ljantos por ondo pascoim gados m 
sos o vivem, felizes na sua ignorancia, 
populações indigenas, pacíficas 6 sus] 
coptivois do vantejostmonto conduzir 
ão trabalho o á vida. 

Nada d'isto so aproveits, toda “esta, 
inexbantivol fonto do riquezas so des 
preza; e, como loucos, passamos. 6, 
tempo à berrar, nós comícios, em cons 
forencias pelos Contros o Assócia: 
ps garotas, polos cafés, coma) 
familia, clamando que/é preciso fo- 
montar Ávigola, para em ida. 
oltarinos & praça colher os 8 OI di 
insoripções, as miserias do um. dopo- 
sito é ordem, os productos de um 
monopolio misoravól ou as usaras, 

nhosas do nm sovina erprosti- 


i —— oem 

E' indispensavel estabelecer missões de propaganda entre as] 
nossas populações emigrantes, solro as 
nossa provincia de Angola 


isso so faz 6 pratica, fazendo-o é pt 
icando-o elles 'aquillo que 6 nosso 
mas quo em prço do tal ensinamen 
to para as suas mãos. Capi- 
ltacão braços nacionaes fogem d'aquel- 
la uberrima colonia por maneira as- 
justadora, : 

Segundo a estatistica official, no] 
lanno do 1909 abandonaram o pais 
[para mais do 30000 portuguezes, im-| 
[penitentos sonhadores de chimeras, 
(que, n'uma inconscionto aventura, fo-| 
ram procurar em terra extranha as] 
farturas o as riquezas que, afinal, po- 
(diam procurar 6 teriam certas na ua 
propria césa, na sua patria, nas colo- 
[nias portaguézas, "Acrogcêndo o nu- 
mefo inenalavel, mas nora, dem 
emigrantes destinos, lemos af-| 
fRemar que anda é roda “do 50/00 a 

“de portuguezes que no anno 

o 1909 so oxpatriaram, a metado 
d'elles Fera estações miseraveis de 
(cultara intellectual, tondo por futuro| 
'quasi certo a miseria- maior em terra 
fextranha o madrasta. 


jnaram n'esse anno os lares patrícios, 


sofrer os maiores vezames, dei- 


ar flhos por ese mundo além, en 
'do certo quo ellas o esses,f “tanto| 
(convinham áquella nossa malfadada|fxoda 
colonia do ocidonto africano! 


ados 

nossas, facalisados e protegidos por| 
usos, costumes & gentimentos affocti-| 
'vos que “são ka aito seculos o suave] 
característico da raça portugueza? 

No livro «A Colonisação de Ango-| 
la», livro que, diga-so de passagem, 
está sendo procurado flido e estadado| 
'mais por” estrangeiros do quo por na- 
Bion diasomss isto 
|. «Cumpre ao Estado, se quer obter] 
una corrente de emigração livre,.. ado-| 
'ptar os convenientes processos de propá- 
a ad lonias, encarregando ho-| 
princi; colonias, lo 
mens competentes e quede visi ôs conhe-| 
sam,de escrever memorias descriptivas 
para serem ministradas não só nas cs-| 
colas de ensino primario mas lambem t-| 
das e esplicadas nos cursos de adultos, 
onde os haja, e profusamente espalhadas 
pelo pais», 

Faça-so isso, Mais & prociso, maior 
esforço, Iuota mais gigantesca, saorifi- 


porar 6 perder tempo, é pordor direi- 
fox: Estlbgloa o gireraS o as coma 
mhias - que so ostão formando, sem 
(demora, as granjas agricolas indis- 
eis á rec: dos nossos co- 
jonos; e, garantido isso; sigam ao 
norte do pais, ao Alembejo, da adja- 
contos, missõos de propaganda que 
(digam a verdado “sobre as rique-| 
ras immonsas do nosso omporio colo- 
nial, Por outro lado, os parochos, 08 
professores, os regedores, os juizes de 

expliquem ao povo osso Evange- 


'mo hypothocar 

Que do coloniaos não vão por essa | 
Lisboa além! Diariament as gazotas. 
estampam receitas do cura, das quaos, 
algumas são sensatas o provoitosas, | 
mas outras so revolam caprichosas 6! 
infantis, em cujas assignaturas im-' 
(pam petulencias de fracos amadoros!| 

No entanto Angola continaa no ta- 


boroso potisso 
lomiãs, inglozas o franoózas; sabomos, 
'tonhecomus e sentimos isto, 6 ombo- 
ira soja hojo princípio assento pela 
realidade dos factos, que o dominio o 
a posso authentica de uma colónia, 
[consiste na sua oceupação agricola, 
indnstrial o commercial, 6 no apro- 
|veitamonto consciente do trabalho das 
suas. popolações, ficamos: estapida- | 
mente pasmados, inortos, á ospora 
talvez, do que as audacias dos gulo 
ãos mos vonham mostrar como tud 


Enthusiasmo! Concorrencis! 


Theatro "Avenida: 


O MAIS BRILHANTE EXITO * 
DOS ULTIMOS TEMPOS !, 


A CASTA SUSANA - 


Soberbo desempenho de CRE: | 
MILDA DOLIVEIRA, JOSÉ 
RICARDO, ALMBÍDA "CAUZ'o 


Deslambrante enscenação 

Riquissimo guarda roupa 

Ha espectaculo todas as noites 
Alegria! Animação! 


Dr. Euzebio Lego 


Em contrario do que se tem noti-| 
(ciado o sr. dr. Eozebio Leão, nosso| 
[ministro em Italia, 86 partirá para 
'Roina na proxima” quarta feira, no) 
Irápido do Madrid das 5 horas da 
tarde. 


Púrido Reubiicmo 


Comissão Parechial da Lapa 
A eleição das cons ssões municipal e| 
aistrictal realisarse-ha domingo, ff do 
Corrente, das 12 às 15 horas na Calçada da! 
Estrella) 170. Para tal sa convidam os 
pisos da sregusiar-O presidente, É 
rueiro. 
Centro Dr. Antonio osé d'Almeida 
promovia pela Tiga 
peles dos Ditos dé 


'Fombamento na ava residencia, fartando. 
the diversos objectos d'ourg e BO pesetas, | 
tudo no valor de Li$000 réis. ) 


Neste Centro, cal da 
a, a 
Sep 


titomê: «Broletariao € Repúblicas, stndo 
ontarenia our Pedco Matata: = “enc! 


bordinada ão[. 


lho sublimo dos deveros pat o 
nham om cada pratica a verdade 
a do que são, do que valem, 
nossas colonias o quanto ellas podem 
dar do fortuna a quem nºellas vá so- 
'mesr as gotas feoundantos do: seu] 
suor. 
E sejam as Camaras Mnnicipaos as 
entendidades que nos concolhos diri- 


[bolóiro das discussõos, como um sa- jam o fomentora ossa missionação, so-| 
gulas al- 5 


as o 05 administradorosos agen-| 
tos rocratadoros d'ossa emigração quo 
vá levar a Angola as forças quo ve 
mos perder-se no tenebroso exodo| 
para páizos osteangoiros. 

S6 assim nós podemos forneder ao 
nosso povoigmoranteamassado conh 
cimentos capaz do o loyar à procurar 
livremento o sou trabalho 6 fortuna 
“nas nossas fortilissimas colonias afri- 
canas. > 


isbos, 10. 


3912. 
Alexandro de Mattos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Xºum grosso volume de mais de 600 pa. 


Jor gor vero der do 
tEsat nec ones 
E 
Top ee 
peido pia abade ogia do 
tic pd 

drtsnoss ore é Ene BE 


Porno, sos Rijo, BL publcou amas que 

di tiuemmonicas pafd o povo ficar bein 
ainda do risdo 

8 1.º, reabriu o 


ncia. de, criadas, da que é pro” 
priefatia à ara D. Eugenia Silva. 
Entrou, hoje, o paquete Orcoma, pro-| 


rua da Moyrari 


|cedonta do Brazil. 


4) navegava para o nontá à vio 
tado Sagres, nm Cruzador ingiee. 

calotas Carlet Def O Dorado que er 
ava fundeadas em Cascaes. 

eontiavam detidos nó governo civil 
es individuos” presos hostes 16 theatro 
ão SP Cria e duo co joraata datuent se 
reforem. Sério isteriogados à noite pelo 


Pee 
Automoveis taximetros 
ento 
Esinqu dao de beca Neves 


Teephone 2698 
MUSICA | 


Concerto no theatro da Republica 
E. doiniivamente o ultimo o com 
corto quo 8e is Pá 
em no República, om fosta do 
imeestro 'D. Pedro Blanch, sendo 0 so-| 
guinte o rospoctivo prograrama: 
Primeira pato Tee Grato aitodo 
2) elo atira, b) cla mort diáce 
E ss Entao years dao 
a Tot da mon 


TI 5. 
3) «Allegro con bri 
«Schereos, 


dante com motos, 6) 
naigo 


ires, 


Cêrea de 7:00 mulheres abándo-|gr 
quasi todas analphabetas, que vão/S! 


divulgação sobre asnossas|* 


io mais ingente; mas para já, pois es [sp 


gerailisso se 


-|são de. 


ho dus orphãs 


Efeitos da quina 


(POR MAX LINDER) 


Os Mineiros 


3:500 metros em sessão per- 
manente 


CONGRESSO NACIONAL 


Car dos deputados 


va-se um projecto sobre 
lisação das costas e rios 
das colonias 
Com a presença de 79 depntados é aber. 
ta a tesao às 14065, O mr Aresta Branco 
ado pelos ars, Balthazar Tei- 
Pires do Gampos. À 
acta, como de costume, approva-e sem 
dischssão, havendo no expedionto varios 
Pecas de oedeao o primeiro deputad 
tos o primeiro deputado à 
usar -da palavra "6 ar Carvalho Araujo 


A, 


Minde persa 156 
aduzindo à pouco 


que a remancração 4 
tanto mois quo serviços idea 


ticos são pagos pelo Estado por uma 
quantia mito, infecior a depois 
istro do intorior ainda co não 


verso declarado habilitado a responder 
a ires interpallações que o orador cnvion 
para. a mesa, acconttando quo não pres-. 
Eindo dos dirúitos que lho sesistem domo 
tanto da. a 
sr, presidente do ministerio rospondá 
quo o af. ministro do interior possao à 
[maior consideração pela ' 30 08] 
irabalhos da sus pasta o tem impedido 
do responder ás int Varios) 
depatados lho teom 


das na sessão do 


Oasara don Depotado: 
o 9 telogrntima 
o bancas a preporito do 
em Victor 


O 5 Lapis da tio protanda tratar, em 
negocio ro 
vigas do E Thomé À 


atriação dos ser. 
Jara, porém, Fo 


jo seja 


tenção é custaio fiquem excl 
“do ministerio das colonias, 
“O ae, retas Ribeiro, anctor do proj 


jecto, 
apresente as vantagens das suas disposi-| 
tação. 


os 6 ent 
O sr. Paica Gómes quer que os servi 
ja. marinha colonial sejam pagos 


tivas colonias. — 
im parto na discussão varios do. 
utados, sendo o projecto approvado com 
td alterações, 
Dinontoso, depois, o projocto da revi. 
são das matrizes, principiando a discue- 
[são na baso L* do artigo 36.º 


ati 08 are. Mucedo Pinto, Jorge Nunca 
o Janocencio Camacho, que nsa da palavra 
aiá À íora da so enceirar a nossão, 3 e 10, 
A proxima 6 na segunda-feira, 


Selado 


Approva-se um projecto profit 
indo os monopolios de ge- 
meros alimentícios 


Secrotariam o sr, Anselmo Braamcamp 
os era Roviaco Garcia o Evaristo, do Gar 

galho, abrindo a sessão ds 1490 
dispensavel leitura da acta. o Gxpo 
Ântos do ser concedida a palavra 
qualquer senador usa della o at presiden- 
É. propondo quo na. acta Tons uxarado 
em” voto de coogratulação pelo facto de 
oram sabido incólumes do attentado do 
magenta dos os reis 


Prooodise em seguida à eleição do em 
[membro para cada uma das commi 
ão admiaietcação. publica o negocios ee: 


e cação dos vinhos, 1 
oredito que o nosso nomo vem sofrendo! 
estronagiros E, pois, me- 
Cessaria, o úrgonto essa fiscalização igo- 
Ega justa, Para pôr Cobro ata deste 
aito a vom dos interesses comenercises de 
poi e Ciara mia aba pr 
aci mossa ficoaisação, mas por! 
mk preciso. darhes a máxima es. 
phera d'ucção, 9 o ministro que tvesso à 
oragem do rianicipalizar todo o const 
mo Jatarno da vinho do paiz resolveria 
fam problema do maior importancia para! 
É of vida oomomica 


a Caio Sa 
agaato a deegar. Raso rea dt 
Ô reduzido nomero de fiscaes, apenas 
juns 40, a cargo de quem está toda uma, 
Eompléxa malfipicidude de serviços. 
“Teia o maior praser om acesas a ideia 
a menicipabica dão do negocio de 
as remo” dente de pespeci 
EE 
it o acesas e 
[tdos fato nar pais ndo ndo 4 pomivel 
fer vingar amo li sobr ne 


à isação invoca pelo sr. Antão de Car. 
Salho, ainda que, mais não fosso por sg 
cata? fama inodica cata moralidade, 
(capaz mesmo de solucionar o grave pro 
bicina do alcoolismo. in 

Ainda 4 proposito do asumpto o mi-| 
nistro exproba, como Sempre, os proces. 
sos da monarckia, tão retrográdos que até 
m'essô tempo so permittia a venia de 
lagua-pé, é concino aicitando-se por lho! 
torent cado margem áquelia explicação 
lacceitando a ideia de se nomear uma com” 
missão do pessoas entendidas no assam-, 
Pto; a cargo de quem ficará o estudo da, 
melhor fótma de o resolverem. 


se 
Entraso na ordea do dia, lendo-so na| 
mesa O parecer n.º 75 em que a commis. 
caerra entendo que Dão ha neces. 

sidade do serem jos varios de. 


teretos e portarias do Govarno Provisorio| 


in] Fallencia 


“abrir "am credito, espocial do 1 


* ima sonsão. E a de hojo é encorrada pé 
tal facto lovantaria, atentos) d 


ULTIMAS 


Reis de Hespanha 
Chegaram, hoje, a Alicante 

ALICANTE, 15 de março. 
Ohagarani aqui sem incidenta o rei 
Affonso e a rainha Victoria, sendo 
immensamento acclamados pelo nu- 
aéroso- slsougnto: popular quo -<6] 
aguardava ovas), 


Conspiradores 


'No processo José d'Azevedo de-| 


poz hoje o sr. dr. Anselmo 
d'Andrade 
+ Começou hoje, no 8.º juizo de inves- 


tigação criminal, a inc do teste. 
munhas no processo do ar. José d'Aze- 
vedo, feita polo juíz ar. dr, Pedro do| 


Castro o escrivão r, Forras, 

Dopoz apenas o ar, dr. Ansolmod'An- 
drado, cujas declarações paroco não. 
iafluitom nêm pró nom contra a situa 
ão do reu. 


Notas diversas 


Reuniu bojo o conselho superior do 
romoções para resolvor sobro inci- 
tes dos recursos do tenente votori- 
mario Cunha Fajardo, do alferos do io- 
fantaria 26 Soues Rezondo o do alíoros| 
do quadro auxiliar do ongenharia o ar- 
filharia Francisco Xavier Roque Nar 


O encarregado dos nogooios da No- 

conftrenciou hejo: com o dire. 
tor geral das colonias, ar, Freire do| 
Andrade, sobro assnmplos relativos À 
industria da pesca da baleia em Mossa- 
medes, exercida por subditos do sou 
paír, 


O consalho emporior à'obras publicas 
'o minas, na sua cossão do 
[pou-so além da concossto 
minas, dos sognintes assum) 
priação “por utilidudo. publica, Mana 
ódios pára a construção da sorvon- 
a da ostrada nacional h. 15; auto do, 

to do um 
a 0 Lycou Passos Ma- 
& orçamento do repara- 


8 da Camara, Municipal do Penta de 

lo quo uma, ostrada do] 
conecih soja incluida no plano das os- 
trados municipaes; orçamento para me- 
lhoramentos no lanço do da 
estrada districtal 151 com a ostação dal 
Amadora; arrematação do uma emproi- 
tada parcial do torraplanagens o cong- 
trução do pavimento da Riboira do) 


Boi, na estrada districtal 167, 
A commissão dole da Associi 
de Cienc da Lisos ve 


do pedir collocação nas obras do Esta- 
ão Bot uttandida polo are Coloa, choto 
do gabinoto do ministro, 


estação do Rocio polas 14 horas o 45, 

'voin. bojo o ar, ministro da Hollaná 

jo janto da nossa côrto, Na 

re ara apenas polo sou crea- 
partionlar, com quem voguiu do au- 

Itomovol para o palacio da logação, 


acredit 


O sr governador civil do Baja on- 
(viou ao sr. ministro do intorior uma| 
nota das importancias necossarias pa- 
ra soecorros ds familias quo mais sot-| 
iroram com os ultimos tomporass 
m'aquello districto, 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
(As 18,16) 


Foi roquorida fallencia contra uma, 
importanto comisaria d'esta cidade: 
Diz-so que o passivo sóbo a róis 
130:0008000. 

Queda ao rio 

Cahia d'uma prancha ao rio Douro| 
o carroceiro Fernando Alfredo, mo 
rador em Senalves, sendo tirado qua- 


à|si cadaver e com gravo risco do quem 


o salvou, 

Bombas de dymamite e distur- 
bios 

O administrador de Louzada confo- 


mesmo mez de 1913, 15 o 92 de Novembro 
6 do janeiro de III. E? aprovado. 
Or da marinha pedo urgencia 
do discussão para um projecto anctorir| 
'sando um cródito de 1 réis para 
howpitalisação naval. Foi ne- 


Projecto teres 
[de 3 de Srovembro de TU 
Contos” nos vencimentos dos ailitares, 
e ed 
| Motivo. de ferimentos no serviço. Apto: 
radar E ; 
Segueso o parecer sobro o projoato in 
pancada 
o generos alimentícios da primeira ne. 
ease Fate approvado, 
jacto que auctorina o governo a| 
Pam rod OSSO 
la para (eansporie! para 08 mateus nar 
Cionabes do “rabias olpas. diario que por] 
ai so encontram espalhadas por ediidios 
Batera Mabltados elas cxtncio con 
Kenia Naita sendo, depois, approvad 
e de encara a te 
sa Cunha apresonta vma representação do! 
Centro Cotumerei! do Póro, propondo 
|modiicações à ici de Hscalização do socie. 
dados Soon gas, mea O ar Joné Maria Pe 
fire iavocêndo o artigo Gir do Regia 
ES briga a catar. Sotivo porqus o ar. 
Goulart ie Mateiros pede raserça da pai 
ra para. entes da ordem do dia da proxi. 


ando O decreto 
relativo a des- 


ja das 17 


gua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, A. BOTTINO 
Palacio Pou-—Teleph. 35 


Fallecimentos 


Eduardo do Sousa o Cunha, do 24 an-| 
nos, amanuenso dos caminhos de ferro, 
(em Sauta Apolonia, fallecou ost ma- 
'&ragada em Queluz, realisando-so âma- 
nhã o funeral, pelas 16 horas, para o] 
'cemiterio oriental, sabindo o prestito| 
dá estação do Rocio, O funeral a carg - 
da - agenoia Carlos Bunes da Cost. 


ao ministorio do fomento, a fim | 


No rapido do Madrid, quo choga à [58850. 


ncia, entrando em seguida em 


Asgigio = 


NOTICIAS 


cio esta tardo oom o governado; 
civil, por causa dos diturbios qu 
se teom dado, Anto-hontem foi atifá- 
da uma bomba de dynamite contra a] 
[casa do secretario das finanças. A pq/ 
cia vao partir para ali, a im do ros. 
tabelecor a ordem. 
Desesperada da vida 

Hontem á noite, no largo do Coro 
nel Pachoco, 4 passagem dum carro 
electrico, atirou-so é linha Maria dal 
Silya Alves, da rua Alliança. O guar- 
da-freio conseguiu travar o carro al 
tempo, sendo a Maria Alves lovada| 
para a esquadra o mais tardo entre-| 
gue à sua familia. 
Movimento grévista 

Os industriaos do tanoaria do Villa 
Nova de Gaya, n'uma conferencia quel 
tiveram com o administrador do con-| 
colho, resolveram acceitar, por inter-| 
medio d'essa auotoridade, as reclama-| 
(ções que os oporarios lhes pretendem 
fazer. O administrador transmittiu 
essa resposta aos oporarios, os quaes| 
ficaram do as apresentar na proxima 
segunda feira, 
industriaos Marlanni continuam 
[ronitentes em não accoitarem as re- 
(clamações dos operarios, tendo hoje 
devolvido um officio que lhes fôra 
dirigido é em quo so propunha um 
meio de conciliação. Os oporarios pe- 
diram então ao administrador do cone 
celho para obtor d'essos industriaos. 
uma conforencia, à fim do so chogar 4 
uma solução. 


“PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


rr 
porcas, pm aneis pet ro ado 
Eis o fes 


couera  vexDa 
aoB aa 
Gio 
gi a 
mom 
Ameterdarm, Nequão AT am 
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Rioulonicomo  ibgo NS 
Libras, abs Ago 
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“Estava hoje pouco animada: 
Ao Inocripções ellectueranm 


e 7) 
des AErtado, offeotuado: 4 0) 

1888, AR É MENS, SO o 
ctundo: Banco de Portagalá 


cfc 
Agora digo vii 
 Phosphoros conpo 


“Obripaçãas, efvtuado: Aguas, apent, 


sent, 
'& cotp. SOBO0O; Ainbicas, 
Companhia Nacional do Caminho da 
SESI cotp; Nora o 
gen, AD$000; Dei 


amada (18 prof, 
uid (id pre 
ico cond 
poa con 
Atom 


ERRO TA, DO 
EA 


DE 


À. da Costa Ivo 
Corretor affiolal 4 
om fundos pablicos, 


a do oro 
rante dothescaro ata 


Rua Augusta, 24 


oleph. 679 — Bad to. Ooecetori vg] 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais promíados 
: 0005000 


1008000 


1005000 | 4026. 
1008500 | 1529. 
ia 1005000 


A febre typhoide 
em Lisboa 
Contra esta epidomia recommonda- 
mos o desinfoctanto MOREL, o melhor 
o mais barato até hoje conhecido. , 


Garrafa 100 réis 

Este dosinfectante tambem so venda. 
om grandes porçi : 
Unica depositaria ; 


DROGARIA DA VIUVA DIAS 


Rua da Praça da Figueira, 39 e 40 
pin ini a 


Cadaver á tona d'agua- 


Esta manhã apparecou boiando no 
i tronto do Terreiro do Paço, o 
cr dfum hómem regularmente 
vestido, do quem sc ignora à idej 
tidude. Na Morguo foram-lho encoi 
trados nas algiboiras 50 réia cm cobro 
'o um bilhoto postal ondo só sc póde 
ler as palavras-—rua da Saudade, 


Cigarros PRESIDENTES 


Hovano Mixtoro 
Mgrea nora 2 cigurros 24 
Recomendamos a expoticacia u 


Vi ). Wimmer &c 
Cordies de ouro de ei a 18200 réis 


de feitio o o gramma ao camt 
bio do dia, fabrico do primoira af, 
idem; e, em usados, só. pelo peso!! 
vendo o «Mergulhão dos Cord 
|3'Ouro, no sou deposito, n4 rus 
'5, Paulo, 162.6 162 


1b-0-1012 


“A comqita do plo sul - 


Voma entrerista 


com o correspondente do 


“ay Chronicle” 


o capitão Amundsen conta como 
viveram, elle e os seus com- 
panheiros, durante a sua au- 

daciosa viagem 


O correspondente do Daily Chroni- 
cla em Hobart teve una nova interview 
com o capitão Amundsen, a bordo do 
Fram, em que 0 explorador le contou 
mais 08 seguintes novos pormenores da 
eua viagem ao polos 


Os meus quatra companheiros do 
viagem eram Helmes Hansen, Oscar 
Wisting, Sverro Hassol o Olaf 
Bjnaland, rabalhímos na mais per- 
feita harmonia, o dificilmente pods- 
ria tor oncontrado companheiros m 
lhores, mais Teses o mais onorgicos, 
à nossa alimentação constava quasi 
oxelusivamente do pemmican, biscoi 
tos, chocolate, leito e, como 6 natural, 
carne de cão. Alimentavamos os nos- 
sos cães unicamente com pemntican.| 
A men vêr, tinhamos as molhores é 
mais apropriadas provisões que se 
podoríam obtor. 

Não chogímos a passar fome du-| 
ranto toda a viagom, nom mesmo sen- 
timos soquer a sensação de não ostar- 
mos sufficiontomento alimentados, 

O alcool foi complotamente probi- 
bido no decurso da viagem. 

Daranto os intorvalias invornosos, 
tomávamos todos os sabbados á noito 
um grog, como medida preservativa, 
danindo, coméudo, prodontomente, 
toda o qualquer bebida espirituosa 
duranto as viagens em trenó. 

“Como ra de prevêr, ia munido de, 
um apparolho photographico do que) 
nunca mo soparei om toda a oxpodi-| 
ção, tirando, além do muitas photo-| 
graphias durante a viagem, muitas 


> outras no pólo. Servia-mo. de poll 


culus, funésionando sompró 6 appa- 
velho com ada + ogularidado. 
ão sou grande photographo, com- 
todo as. pelliculas impressionadas| 
estão actualimento em boas mãos, 
part sorem desenvolvidas, esporando 
“que dêem bons resultados. Perdemos| 
dois cães nas fendas das geleiras, em 
virtndo da quobra dos arreios. Mas, 
reforçados estes, evitímos a repetição 
do tags casos. 

Os cãos rovollaram-so escollontes, 
no trabalho que lhos exigimos, pois 
pesavam tão pouco que podiam atra- 
vossar pontes do nove que, por certo, 
codoriam ao peso do poneys. Ds voz 
em quando, ós cães da frorito cabiam 
iiás. fondas, mas os, oútros podiam 
sustêlos, pois, como: disse, tinham 
reforçados os arreios. 


* Um sacrificio cruel masimprescin- 


divel 


Oreio que aquilo quo mais nos 
shocou duranto toda a viagem foi a 
nocossidade absolúta em que nos vi- 
mos de matar os cães, ossos bons o 
oues- companheiros, que tio uésis nos 
tinha sido o quo Noviam partilhado 
dos nossos porigos. Foi um sacrificio 
que a todos confrangou. á 

Deixémos o acampamento de in- 
verno ma bahia das Baleias, et Gon 
dieções do ser ocoupado por quem 
quer-que por ali passússo. Ficou com 
plotamento limpo; do sobrado «o| 
tonto. Na coshha, a lenha dom todos 
os apetrechos para se accender, às! 
lampadas guarnecidas e a meza posta, 
Emi, ficou er estado de recebér 
visitas. Na despensa, doixâmos tam- 
dom grande quantidado do provisões, 
ôutras ainda no deposito estabelecido, 
a 80 graus 6 uma quantidado consi- 
doravoi de carne do cão a 82 gráus. 
Não receio que estas provisões pos- 
sam ser damnificadas polos tres cães, 
que nos; desapparaceram, osperândo 
qus”os tisitântes tirem dPelias bons 
sesultados; 

Na minha opinião, não so passtrá 
muito tempo som que o acampamento! 
do inverno que abandonei se não tor- 
no a basedfuma ontra expedição ór- 
gunisada para uma exploração geo- 


* Eraphica mais minuciosa, em quo so! 


estudom detalhadamente à terra do 
Rei-Eduardo, a sua ligação com a 
terra Victoria, a natureza o extensão, 
da «harroira» Ross, omfim, à configu- 
zação das montanhas que só estendom 
apparentomento atraves do continen- 
te. 

Já tolegraphoi, informando que só 
anito tarda. podêria rogressar á Eu- 
“opa, em virtudo do trabalhos que, 
“etualinonto, tenho do róalisar no 
Arctico. 

Rocobi do governo australiano au- 
ctorisação para desembarcar na osta- 
ção de Quarentona, em Hobart, 21 


28 Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
I 


— Senhores, —roplicon o inventor, 
pegando de novo no disco o sêguran-| 
do-o dolicadamento entre os dedos, 

.—aqui ostá um metal do facil fabrico | 
o d'um preço pouco olevado. Se.-pos- 
suir verdadiramento as qualidades 
que lhe encontrei nas experiencias 
do laboratorio, um barco revestido! 
Puma couraça d'esto metal andaria| 
facilmente cincoonta nós, em vez de 
vinte, velocidado media... 

Houyo no gabinote um grito d'as- 
sombro, ou antos, do incredulidade. 
Mas o sabio, som so commovor, con- 
tinuava à fumar, sorrindo, Todos so 
calatam, calculando cada um as con 
sequencias de tal doscoberta. E do 


; subito, choios do enthusiasmo o do 


curiosidade, rodearam Roberts, diri- 
gindo lhe perguntas sobre pergun- 
tag, 
“Tondo imposto silencio com um. 
gesto, Roberts rotoniou a palavrá. 
Reta placa-diseo ana —sappri- 


ães quo offereço para a expedição 
[Mavsón, Erh virtudo da não recepção 
duma mensagem radio-telegraphica 
da torra Adelia, tom-so receiado pela 
sorte do Mawson o do seu navio Au 
|rore, mas tonho a esperança de que) 
esses receios sejam vãos. 
Devo tambem aborescentar que ia- 
mento profundamente o boato ridi 
culo sahido do Wellington e que deu, 
logar a esperar-se que eu soubesse! 
noticias de Scott. 
Ao deterrinarmos a posição do] 
polo, tomámos as maiores precau- 
ções. . 
Cinco milhas (cerca de 8 kilome- 
lixos) antes/ do attingirmos o polo, f- 
zemos alto, procedendo a ol 
ções. Avançámos em seguida, fazendo| 
novas observações para determinar af 
posição oxaota. Às observações foram 
feitas por mim e pelos meus compa-) 
nheiros. Por certo que não nos era) 
possivel trabalhar com o rigor é pre- 
cisão d'um observatorio, mas estou] 
convencido de que o erro, se algum, 
houver, será extromamento pequeno, 
odendo ser corrigido, visto provir! 
a impresisão dos instrumentos, 


Tal foi à narrativa do explorador” 
ao correspondente do Daily Clironi-| 
cle, quo actrescenta: 
Yi o mappa 

'que uma delgada linha vermelha, do 
(comprimento do algumas pollegadas, 
[representa o caminho, de mais de 
1:287 Kilomotros (800 milhas), per 
corrido pelos membros da expedição, 
na viagem ao polo: Partindo da base, 
do campo do Pramhoim, à linha diri 


para êsto, indicando o local onde a 
igoloira de Hysberg offoreceu- aos ex 
ploradorés tm carrinho bom e prati-, 
cavel, pot do cima da cadeia de mon-. 
tanhas, Rbtoma cm soguida a direoção 
sul, atô | quó um pequeno signal 
marea o (formo da longa viagens, co- 
'meçada do norte da Europa, viagem 
executada & custa do tão heroicos-es- 
forços e tão duros trabalhos. 


Relogios a 470 réis !! 


Com dbsportador, formato grande, 
relogios do aço (ancora), para homerh 
a 18700 réis, o do senhora, 28% 
séis!! Só vondo o «Mergulhão dos. 
Cordões | Oro», no seu deposito, 
rua do S, Paulo: 162 e 162-B. 


THEATROS 


“Elle ahi está!. ea 


Rua dos Condes 


Afinal do côntas não citá coisa algu 
mo, pois dizendo o titaio da revísia, 
gn Éte aêctê. natura poco que 
fosso essa a sua rasão do cor, o que de 
não dá, pois para o justificar tivergm| 
ão arranjar um numoro do musica us 
[pouco forçadamonte. 

Entrotanto a verdado é qué a roviste| 
agradou” como o provaram os applaneos| 
ago nes duas séssõos de hontem o p 

lioo Thó não regateou. O primeiro aefo, 
é movimentado e completo, o segundo| 
kum ponto mais falho, necessitando de 
jesus imodiicaçõe o do alguma coisa 
ão mois espirituoso o love que não os, 
ditos demasiadamento pornographicos! 
ão algumas scenes 

Eimfim ós srs, Camara Manuel o Gil 
ão Mallo devem ter cado satisfeitos, O| 
[sconario é vistoso, principalmente 6) 

gusdro dos jorhaes, como egualmento o 
Ec goarda-ronpa, « a música ds Fortido 
Robollo é muito ieglar, 

Quanio ão desempenho, quo não torh 
dificuldades, corron . rogolarmente, 
sonda bisado o recitativo de Cordalia! 
Reis, nas acewnnlações. Não é rovista, 
ão protensões littorarias, nem esse foto] 
pexisamento dos auotores, ontrotanto so, 
o segundo acto for modificado, dando! 
um pouco mais de movimento o Gspirito| 
sorá peça para larga vida, o quo dosoja-| 
mos, pre: 


E 


Um revolucionario que 
deseja uma colíocação 


Prootironen 


ox-governador civil 
o os 4ens serviços 40 
que nos afirmou, a todos os seus supério”| 
Pes mereceram sempre clogia, 
Debslda, poróm. ora Etiaão colocar 
se. Quo Quom pido ou queira fases so] 
Isrobre do pobre marinheiro 


res: Som entrar em explicações de-, 
tmasiado technicas, dir-lhes-hei apo-| 
nas isto: se blindarem um navio com | 
uma couraça deste metal, convenien-| 
temente submettido á acção da cor-| 
ronto cléctrica, o atéricto produzido 
pela passagem do navio atravez a! 
agua será do tal modo reduzido que a! 
na vilocidado augmentará a um grau 
desconhecido até hoje, Por conse- 
quoncia, armamonto mais ligeiro. Óra 
'é evidente que um cruzador munido. 
do algumas peças de longo alcanco é 
capaê do fizer quarenta ou cincoenta| 
milhas é hota, ou um torpedeiro que 
pudesse fornecer esta velocidade du- 
Franto vinte o quatro horas conseout 
vas podem sem dificuldade: anniqui-| 
lar qualquer marinha do mundo... 
“Apenas os ouvintes comprehende- 
ram o alcance d'estas palavras, houve 
no gabinete um tamulto de palavras, 
e do exolamações, So realmente o no-| 
|vo motal possuia as qualidades que 
lho attribuia o seu invontor 6 so so 
conseguisse revestir d'elle um certo 


Republic 
oito para noito augmenia 
thtusiasmo pela deliciosa comedia; Pri 
merose que está attrahindo, a osto tliea- 


sorá dizer, so ropeto o continuará a ro-] 
petiz todas as noites. 


Prantastico 

Eostisa-so depois dimanhã, reste 
guto, ma east pat promo 
sida pela actriz Callita Marques e 
EE fee rag ari gala 
organison nm atirahento programma.| 
Representar-se-ha à revista Ha de selir 
além dum escolhido neto do Zotics Ber 
rs, fado ela popnlar et Mara 

tória o ama ssssão do Iuota groco- 
[romana g do jiujuisa pelos amadores 
[Alvaro Martka, Manuel. Lonrenço & 
Carlos Leão. 


Continnm o fluir os pedidos pera= 
cação dos Iogaros para ao rei 
02000 actiars quis” chespanhias do Nor- 
ga vas das epois do tarregnano do 
assado cotas astri 
da bella comedia allemã O sol da meia! 
oie quo Sta” sendo anciosumento espe 
E poilico code vas de vãs convenços. 
bio cade var oo ' 
ao mais do que a partitura da applaudida| 
gera consider gas montando à uma 
das. mais bellas  prodt musicães do| 
frias manso Pias Lehas Assicto de 
Erolesdo da. msgaifca o olesta cone 
Foncia quo todas ds noites utiahie a inte 
pri 
Gabriel Pratas faz a sua festa artística] 


obrigaram a 
atos do 


! 
que ali tem chemado 
ei 


—Nada do 


ro muecemsívas enchentes o, ousado fl 
2 


E 
sapeca de EXSETOS passsudo 

do 6579415 réu. O relatorio dá con 
fa pormenorizada do todos os mais fm 
portantes incidentes occorridos durante | 


Operarios do municipio de Lisboa 
Depois d'amanhã, às 18 horas, realiso| 
o Centro Eepublicano Radical Porsie 
o, 5,6 Avenida, um! 
ãos todos os opéraios sem distineção dal 
classes é empregados do municipio, a fm 
ão serem aprcitãos o dsoetidos Os art 
gos 171, 123 o 118 do codigo adintnistrati- 
Fo atadimblãa era que tonram parte algana 
depatados e se fark representar 4 Camara 
Menicipal. 
Operarios empregados das fabricas da cer. 
vejas oguoras 
RS Agad  RSRASÇÃO de sltaão a 
a 
assemblés magna, hoje, às 20 horas, na 
go maço hoo 
Operários marveneiros 
Para apresentação do da com 
hnjspão rórisora do contei s eleição do di 
recção, reune hoje, às 20 horas, à asse 
DIGS gra, 
| Grupo Dramatico «A Academia 
Realisuso dominó 
do Bo, 8883, 
en 
lemno e é noite 
Grapo. 

Club Taurino Manuel dos Santos 
Começam depois Hamankã as festas 
comnetorativas do & aruiveiario da 
isanguração d'esto Club, festas que so 

ig elos dias 24 o 61 do Correm 
Ta No proxibio dontiago, a feria consta 


Pl de sessão solemno às 1á horas, matinée,| 


as seguintes: 
A rovista om 8 aetba 4 Fanta, quo 
no pessimo dia 3 subirá & sous no Ng 
darno, tem os seguintes quadros: 1º 
ta. 8º Ein. foco 
Filha matáita, 6% Ties fal 
Tal BS Depp a vt o 
to Penuria fo dastiana 
E Co BS Piada Estroinico Ile Festas e! 
Tetaniças: th Es Casas 16 Ses pés pe 
cebega. 16º Eitechi est! DO] 
“em, sido anariho 8 dondorfencia ao 
Variedades para ver o es 
grama aninpatographico quê 


a uia o 
cdi to 
Sta 


[bo todas as noites. do qual 


a és d| 
maravilhosa pelicnja do 1300 meros Os 
milhões do criminoso. Í 

— 4 applaudida revista No reiso da vo. 
teia oi agmentada com mais dois belios 
Tens Smart equado o dençado por 

aria Victoria c Delphina Gosta, os for. 
fmosas Hermanas Domedel, nas suas on 
mitoyeis canções e bajladob. 

Continua Lisos inteira a quer ad 
inirar o celsbro policia audor Chaes| 
Delma Gui todas as noitês accusa o smaice| 
es 
está exhibindo 

E por isso de vantagem que o pablicó 
não sui io, Reservando-Se para, 
a nitima hofa, 4 il de não succedos ter 
quo cspêrár pata nova sésáo como tem 
acontecido nas ultimas noites. 


-Superphospháto: de Cal marca! 
im fera «Gallo» marca «Trevo de) 
| 4 folhas», 12 0J0 solúvel em agua 

Phósphato Thoriiaz, 18 0/0 t. 
Adubo potassico Kainite, 

Chioreto de Potassio; 

Catazotada, a 

Adubos completos, teem, para 
expedição imimediata enr Lisbos 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & (.* 
Negooiantes de Adahos:Ghi 
Propriaarios da marea a 


adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Notas de sport 


Gumuasio Club Portugues -—E' na proxi- 
'ma debfeirs que esta benemérita, 
Solicotividade commemor o-sen 8%.ºam-| 
nivorsario com um Sarau que prometia 
ser magnifico 6 quo começará às Hi ho 


A 


Ne Camara da Covilhã tem dispensado 


ilio am favor dos arrcjados 


Ra da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da-mu 


«Ru, do Ouro, 250, 1º; Esq. da 1 
ás 


O proprio presidente perdera o sou 
habitual sanguo frio é gesticulava o, 
falava como os restantes. O ministro 


pratico da quostão. 

—Quanto tempo será preciso para! 
revestir um navio com estys placas? 

porguntou elle 
Conforme, —respondeu Roberis.| 
'—Póde-se fabricar esto metal o ele- 
otrisal-o com tanta rapidez e fácilida-| 
(de como outro qualgasr, mas, antes 
do o pôr defivitivamônte em ciscula- 
ção, desejava proceder a algumas ex- 
periencias supploméntares, “iálgum. 
velho navio fóra já de serviço e cuja, 
perda (ôsso de pouca importancia. 

Ninguem duvidoa um momento se- 
quer das palavras do dr. Roberts e 
fodos approvaram plenamente os seus 
projectos. Sem a menor hesitação, es- 
ftayam promptos a entregar nas mãos 
[o praias antro no o 
pais, 

Só o presidento ficava silencioso, 
jabsorto em (unda meditação. 

—Meus senhores —disso elle finál-| 
mento com gravidade, desejo fazer] 
duas perguntas ao dr» Roberts: póde 
oo fazar as experiencias de que fala! 


huntero de navios n'um determinade 
tompo, puiz algum póderia disputar 


dê modo tão-sesreto que potencia ai 
'guma o 05 nossos Dropribi Goneidás 


Lipaão, 2º Presunpção é agua Ten-|; 


surpreendente fita que se; 
iPésto Salão, 


Dr. Harques da Costa ; 


Medico homoepatha! 


da guerra foi o primeiro a ver 0 lado/6 


ne 
nesse, rec 


Festas associativas 
[- Aasolação Alana Oporaria 


jeção do syscorros mutuos o 
“pes modasto gro 

e em SRS fe pros 

. ia, meres do axmêr é tino com quo 

ge asão ddminiizada o fazia depeia 

[pa mta sido Sandon. condirtr 


da nova Bandeira ada fer 
48.20 o meia horas e baile. 


À provincia A CAPITAL 
o Cabo do faca 


dóstacado. Ao que 
6 ser castigado, pois s6 


sentou-se para Toy) 
8José Bárbosa, aqui 

fefto com receio, 
jr que comme 


ordeno sodio di 
Er 
Padrão 
o dim 
pegando a à ue 
Big Ss, no bit Trade po 
psp doargrm et is 
Bo per dee der tee 
iendados pare aqui por equivoco. O ing- 
[Pooh To pose da soa Sra 
Seo pos deéetio Do coceatao vt te 
PES ade em, e er 
ii a 
o oro e gui eo à 
pera doada 
ae 


depatoa repentinamente com o 


afio seguissem inmediatament 
Só quando os guardas regressa, 


e: “$ socego que por 


Ea 
E 
Ee 
e 


É 


dissera 
SÉ Scvola den pelo equi» 
dado motivo a grssda ri 


ie Res. 

Havre mb., «Rio N (Pará) 
PR o Bio Cofaade dm) 16] 
rss: 6i Erata cOap Blanocs(Hant) 46 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —91 Primetose. 
TRINDADE — 21 — O rei das monte 


Movimento do porto 
(Pera, 8 firme -18 


PHANTASTICO — 2020 e 2280 — No) 
reino da Roleta. 

RÓCIO PALACE-1920 - Sossões ani 
'motographicas.—Variodades — Cogcerto. 

INFANTIL DO ROCIO-“%0 e22- Ri 


ta Macha=Ponto é virgula-Cinco sei 
tidos. 


sa 
os, 

«os Agjos Pois aim. 
é âniuetograpio; Salão 
lados e ani pho); 


eitem da sua descober- 
ta? E julga que seja possivel tornar. 
o prazo de tres mozes a armada ame 
ricana à mais forte do mando, com 
pleno concurso do governo, escusado. 
dizelo? 

O sabio reflegtiu daranto alguns 
momentos. Em seguida, lontamenta, 
pesando bewm as palavras: 

—Sr. presidente — disse elle — eu 
lereio poder assegurar o segredo abso- 
lato sobre a minhginvenção e creio 
poder cumprir em menos do tras rae-| 
zes o que se pede, “6 mo forem for- 
necidos os hoinéns é subsídios ih 
ponsaveis. Mas, por minha vez, farei 
uma porginta Porque conservar a| 
minha desoohorta ssoroia? 

O presidente, sem responder, co- 
[meçou a pesseiar polo gabinete, com 
as inãos atraz des sostas. 
—Porque?-—disso ello Aualmente, 
parando em frente do sabio. Por-| 
'qua estamos na vespera Puma guerra, 
[com o Japão e que é preciso que elle 
ignore absolutamente o nosso segre-| 
ds. Porque é preciso-retardar o mai 
possivel a declaração das hostili 
(des o propararmo-nos em silencio: 
Porque aquello que so gaba do seu 
poder sêm so achar em estado do 6] 
prorar 6.6 mais mistravol dom fan 

Nada dizer,. preparar-se na! 


lnoiabri é ão récolhiimonto 6, qhegads! 


o, 05 proprios sabiam | 
ia, Eid intao 


Mm Vuigando, recente ora sal 
Guardas qro rt 


[com uma si 


Rua da Palma, t7- 
SILVA & G? 


Recebi hoje: Faço o que dizes, 
Aitas caudades, Toa Z. 


Prevenção : 


Aos grs. fumadores 
do papel 


versas, mas predominando o en- 
carnado, a ppado coudio que go. 
sa o -Zag tem animado 
os fabricantes é negociantes sem 
escrupulos não só a uma concor-| 
rencia desleal mas até trabalhan- 
do para desacreditar o melhor] 


roducto neste quê até] 
DP ado 
apel Zig-Zag vende 
PERES ui Cn 
o geral, Casa Hayáte- 
E epostt E rte do pais, 5 
o no norte do paiz, So- 
ciedade Porisense -dos s| 
de venda da Companhia d6s Ta-| 
bacos, Rua Fernandes 


= Brilhantes 
segredos em nas 
dedos da BRR E 


20,R da Palma,24 
Junto ao arameiro 


Guilherme & Gama, 1.” 


Antiga casa 
MANAÇAS 
49;8. do Amparo, 49-Listos 
LOTERIAS 
Grando variedade do bilhetes 


Cautela de 


TABACOS E 

Completo sortimento goiaba 
cos nacionass 6 estrangeiros. O” 
garros o charutos dos mais repa- 
figos fabricantes, como: Danne” 
Eras tasatiaa dE 
rias, José Goner, Tinchant, Ra. 
mon Allones éio. 

Sortes grandes frequentestl 

Envinm-so listab a todos os 
compradores. 


254 a 258, Porto. 4 Eces| 


À 


60 rs.-Cadanumer 


Lampad: 
De fio meta 


Legitimos Cigarros 


F. Jorro—Oran—Algerianos 


Os mais enaves, tabaco o papel es- 


ARDE OS diiros oo 


(IDADE 


Deide o niais modésto condiciro 
do vip 


Simões Fer; 
Medico dos. do Posto dá 
cordia e da Assistencia aos Tul erculgros 
CLINICA GERAL + 
“Doenças dos pulmões e do apparelho 
Sardio-vasentar 


'Rua do Alecrim, 38, 2.º , E 


Consultas das 3 454 


DO O'PAIZ 


VENDE-SE EMTO! 


Vollcoção de Hovellas sobre a Historia de Portugal 


o illustrado -rs.60 


Brindes em dinheiro e em objeotos aos compradoros o assignaútos 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias e Klosques o numero 20 


a Usram 
Ho Estudo 


A mais aperfeiçoada 


08 HERNIADOS DEVEM aci. 
[LABSE coma o aso do drogas Comet 
cs curativa para esto mal, dinbpra rabo: 
inandadas por attgatados com JetRtis A! 
sendo colados Padoo ati ae 
Fies doque estrraras o favor Acopi 
Enita o s0& mogico sobre ae nossa a 

e 

Og norniados, que inda não coonitoi 
(tambem a inutilidado o ato 65 900 
aiêntes da contenção da horas poldsd 
des clasticas (ou Som molas) o aspórdar é 
Fura “olerenida pelo. uso do fes eppars: 
tos, dove er foto: 

 Herni é a verdade eobre a uia ont 
são», que so cuia gratis à quam requiata, 
o ctihopedicos 


M. Martins = 
TO-—R, da Magdalena—tTa; lsbog: 
Darlos Granga 


Ê ADVOGADO 


|R. Aurea, 16 -— Consullas 18000734 
Agencia official de marcas. + 


LOUÇA D'ALUMINHO: 


Sortido completo 
de artigos de emónago: 
ja UTILIDADES: 


160 — RUA DE OURO. 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES: 
Gsnecolôgia 


ER seo 


E. CABRAL, D'ABAGÃO Girona 
166516 | dios 
T. DO CARMO, 1, 1.º 
GRATIS PARA POBRES-1O 
To, 12 


Kasa Africana 


Jiodas e confecções: . 


Nova seção de pannos brancos esptdiase: 
para enxovass, preços de reclame. 


fRetalhos todas as 


4 ds 16 


o. momento, dar um golpe decisivo, 
eis o verdadeiro, o unico meio de, 


Ta ainda falar. O rosto anstero, 
olhos profúndos infammados pelo 
enthusiasmo, abria a bocca para con- 
tinuar. Mas de subito detove-se, como 
que assustado elle proprio polas ima- 
(gens que o seu cerebro febril lho, 
apresentava. 

—Bill! Bill—exclamou elle paran- 


estande bem todo o alcance da sua 
lescoberta, todas as consec 
'que dela advirãb?.. Não é apenas a 
victoria - para nós, a segurança do, 
nossô paiz, 6 “muito mais o melhor! 
E” a paz do mundo, a guerra tornada 
impossivel, o fim das sanguinolentas| 
matançasl... Eis o que fará, Bill Ro- 
berts, com os seus dois pedaços de| 
metal, se'as suas esperanças se reali- 
sarem! 
Os braços distenderam-se-lhe nºum | 
brusco movimento e as mãos vigoro-| 
sas cairam nos hombros do sabio, 
que continuava sentado no mesmo lo- 
(gar. E do subito fez-se silencio, 
todos continham a respiração e con- 
termplavam o fragil velho cuja mão 
jaudaciosa: acabára de roubar um dos 
'sens segrédos á eterna natureza e que; 
le quasi augusta, 
vistorias a salvar 


frhaiá-s0 sou pais a 


do em frentedo sou velho amigo-—com-|j 


ção. Sob a las crua da lampada ele- 
ctrica, aquelle homem parócia-lhes| 
de subito tomar proporções gigantes-| 


osjcas, parecia um dos Titans antigos 


indo roubar o fogo do cóu.. 


Mas o dr. Roberts não reparava 
em nenhum dos que o rodeavam; os 
olhos, brilhado-lhe sob a espessura! 
das sobrancelhes, mergulhavam -nos| 
ão seu amigo. 
—Paulo !— disso elle, tratando-o| 
temente pelo nome gue lhe 
ão tornáta a dar desdo a infancia— 


quenciasjpódos fiar-te em mím, meu velho! 


Não faço uma affirmação lovianamon- 
te. Estou ás ordens do meu pais e 
servil-o-hei até ao fim. 
Ergueu-so de subito, enthusiasma- 
do, i-uminado, resoluto, transforme 
—Doem-mo já ámanhã os dois me- 
lhoros engenheiros e os dois melho- 
res metallurgicos de serviço! —excla- 
mou ello com ardor. Explicar-lhes-| 
hei aquillo gue me é preciso o dir- 
'me-hão em quanto tempo pódem exo- 
[outar as minhas ordens. Ser-me-bão| 
precisas machinas, aparelhos, ho- 
mens o dinheiro... Homens e dinhei- 
ro! Dinheiro e homens. É havemos, 
(do batel-cs... Batel-os-hemosL.. 
Estava deliranto do enthusiasmo.| 
[Voltando bruscamente a si, pegou, 
mas suas preciosas placas de metal, 
iebrulhou-ag de novo e como que eu 


quartas À 
vergonhado de se ter doixadonsrebj 


das tm meme 

—Moito bo: 
bruscamente. MES 

Sabiu. E os ministros dospodirams 
o por mus ves e voliaram prra-eoaso 
(cosas, pensando nas estradiis coisas 
|que tinham ouvido n'aquolla noite. 

“Até ao rompor da aurora, imns 
osigido, o presideato ficou sentado: 
ua secretaria, sendo o unico a veli 
na silenciosa habitação; ató ao-rome 
per da aurora, via desfilar-na 
frente os exercitos om marcha, ob 
vios invencivois, vogando paraa viv: 
ictoria, e uma grande cegas 
[grando esperança faziam pulgartocdos! 
ração dPaquollo homem. Ponguscar 
guerra quo via om mento seriam 
guerra santa, uma gnorra sagráda-—as 
guerra para à puz do mundo! 


noites — disser olldt 


e 


Semelhantes a crintinosos: desis- 
'sando va sombra para exceutáragr 
Sous sinistros designios, uns vin 
homens, ocupando os mais elovê 
cargos do Estado chegavam, um'a 

á Casa Branca. Obodeoendo ás ora; 
secretamente recebidas, ent 

[sem se tornarem notados, comp - 


dondo todos a importancia :dá-raçã” 
(niga paras qual haviam sido/cor) 
'cados e a absoluta necossidado dé quê” 


ella fcasgorncereta. (Contisi 


amem pama aos | GAPrIAL 


154 — 


DECAUVILLE 
se, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Agento em Portugal 


6 Colonias 


Telephone ne* 


= Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e civeulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


avadores, material para minas, € 


Feitos ou desmanchados 


Tintraria Cambonrnas SEE 


ltfonso de Pinho & C* 
Largo da Annunciada,10,1t e 12 45-—Rua do Quro—I49 
Rua de Bento, 175 
62 


Arthur Benarus 


Taragem de fatos |'Corôas funebres, 


Lisboa— Telephone n.º 1210 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimenfo 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & É) 


- Testec3a Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas é syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2. 
'TELEPHON! 


Essis de Brito 
Medico dos hospitaes 


Rua do Solao Rato, 215-1.º 


LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustros ou se- 
zões, tuberculose 
ertcs Somnças proveniontesça 


teempenhades as FRAQUEZA 
ecoa monda- 


Quinarrhenina 


feitas por ana 
nec nica 

nos hospitass do 
im ser o tónic à 


dom trapamento, Amy 
grcia fortemente o 


olio. 
venta. 


a E 0 apr 
uião 


do CEPE 
Pr 
dra à find 


Ultimo 
aperleiçoame 


-——— 


VENDE-SE BREVEM| 


S 


À primeira lampada om Ttamento Woliram puxado á lin À 


id 
| 
H 


Para fodas 


nto as Dos 


ENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Oleo paro do figados do ba- 
calhar da marca registada. 


Terra Nova 


Vende-se em todas as pharmatias e drogarias. Deposi- 
rio em Lisboa. 


JOÃO PATRICIO“ ALVARES FERREIRA 
Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


* CM, B— As gartatas levam um sello de garantia do 
producto. E 


TERRA NOVA 


! 


AGUA PURA) 


Nenhum sonhiscodor das sondigões 
idas na 


sanitarias das 
phões comuns pod 
tágens hygionicas q 
principal do 


Sparklet 


8 soda preparada com o 
diariamento mista 
vinho às rofeiçõos, so torna uma gia ndo roscromentado, pola Hilia 
gestão evitando grávos anformidados 

A venda om toda a parto, 


mpeg 
Unicos importadores 


PHARMACIA BARRaL, 
Rua Aurea 12! 


1: MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
: “EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0, AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao amo 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


« 70, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Rua do S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE Nº 3299 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Mannheim 


DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incondio, oxplosão de gaz, de maohinas, raio, ron- 
das. gm caso de incendio, maritimos, postaes é transportus do qualquer na- | 


reza, 


LIMA MAYER & G* 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
o Tn eder na a si 


- Cesar A. Paiva 
Em dentista do Hospital de 8. José é Honexos 


Piabititado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


Socio activo da la Dentaria livre de Paris, membro titular 
da Sociedade Sciontifica Europeia. Premiado da Exposição 
|. Indystrial do Lisboa e de 1888 o na Internacional de Paris de” 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
(05 oxpostoros povinguezds d'asta classe 
E 335: 


100; Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


'Siphão “Prana,, 


arktota, 
a com 9) 


Consultorio dentario 


“Director: GASTOM LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto. 
Nova tabella de preços 
Obturaçãos do ouro. 
Cinta gia Ea Ed pira 
Litopesa dos adtiaas 18900 > >” K > 


ciaes 
Garantido dos melhores fabricantes do mundo 
dste consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio dê 
artífício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 


Pontes môntados sobre caontohone, "e" + 
Dentes chapoados, inquebraveis 
Dentos chapeados, outo é cagutcio 
Dentes áotio ouro; desda 
Dentaduras completas 
Com dentes diatoriques mbntados tobre valenaite. 
» crampões do platina 


ns 


platina oliapasos 
m gengiva do eres 


adi 


vesevo vu sÊ 


Dontés sobre platina cada . | | 
Coróns de ouro ou pórcelana. : ! 


Hg a 


= 68000 rétá 


PROSPHOROS 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 
Ko Norte do palz aos revendedores geraes no Porto 


Aises Macedo & Borges, Sue, Rum do Romjusilm 


No Sul e ilhas adjacentes aos revendedores grass em Lisboa: 


Hoguelrá Marques: & (1, Rua cl Alfandega 


eim o devconto legal de LOCO seja qual for o 


queixas ácaros da domo: a em execução des pedidos ou falta 
desconto doyor dirigidas 4 Companhia Portuguesa de 
, rob do, Julião LISBOA 5 


ão contenta do Sos 
|homphorod, 180, 


À Eita de Portugal é Ulranar 


Socledado de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSORA 
A Equitativa de Portugal e Colonias 


Ecessionaria da carteira da extinóta filial da 


 Eguitativa dos Estados Unidos do razil 


em Portugar 
Estado social em 31 de dezembro de 1910 


Nogocios, realizados 
Activo 

Premios recebidos 
Idemnicaçõos pagas 

Fundos disponíveis om anéos * 


Bilicigs do tosonro 80008000 
Reservas calculadas até 30 de K 
positadas d'accordo com a lat dia de 
<A Equitativa de Portugal e iraga» opéra om fo- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 
SEDE SOCIAL--Largo- de Camões, , Lº--LISBOA 
Succursal no Porto—Rua dos Carmelitas 100, 1º 
Succursaes e egencies em todos 03 pontos do pai, 
ilhas 6 ultramar, 


Prospectos e tarifas envimm-se 
Immedintimente q quem os soneto 


Ficam avisados os srs, revendedores de 


dead Pos 
Dhoros 


Sociedade anongma (e respon 
sabiiidade Timitada 


Capital 5.500:000$000 réis 


Mesa da a Jembléa geral 


do corrente 
ars “das” ocas de tando, o oo 
o “dl 


Banco Lisboa & Açores, sendo 


a distração 


Risos, 14d margo do 102 

Eis arço de 

presidente da mora 
(a) Midoro Jooê de Freitas 


BIG-ZAG 


O maihor papel do fúmar o o do 
maior pontusho em todo o mando, 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Empreza Val 
do Rio 


Telephone 207 


“Tom esta empresa ú venda nas 
suas 38 Álinos: 


nho tinto, 80, 90,100,120 ia 
olitro. 
Vinho branco, 100 6 120 réis o 


Vinho verde, O réis a garrafa. 
Vinho do Collares, 140 réis à 


gntrafa. 
Vinho abafado, 140 réis a gar- 
rafa. 
Vinho bastardinho, 160 réis a 
rafa, 


Azeite, 


Para outras qual 
vidó a tabolla 


vidados do PA] 


m garantia. 56 10 
do vesa Rei 


20-RUA DA PALMA-—24 


(Canto ao arameiro) 


cnucÃ, CAPITAL» 
tea , na Mor 


so LÊ 
Loja ro OURO — 182 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
e da 


Assistencia Nacional aos. Tuberculosos 


LINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Mudou o seu consoltorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
Esquina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ás duas da tarde 


“Jayme de Sá 
Doenças da 
proa da hoctá é penis ã 
petições ge 


Rua da Palma, 23, 1º das 10 ás J7! 


Companhia Pit- 


ronto á gerencia de| 
1913, o votar as conclusões do parecer do 


Cravados em lindas joias donro. No-| 
8 o DERLIM. Vendas 
do perca no caso 


com anesthesico proprio! 


O OHHHOSOSS OHSOHHCOLSÇS 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 
ê ses DE VIDA Todos os combtmações) 


os contra fogo 
áuros ma fimos 
Seguros de crystaes, 
Seguros contra'roubos 

Seguros agricolas 
Seguros postaes 4 

“Agências em todo o pais e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


aretedeeses Des AAA AAA A 


MARTIAS GRILLO peso RE TOUCA ESNALTADA 


Doenças e hygiene da ja PELE Sórtido completo 
Syphilis — Doenças venereas 
esamnto do purgações: Olinica| 


na % Ouro, 292, 2º. —Das à às 6) 


Cana EE 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


( 
q 
, 
q 
$ 
E 


Em 19 de março 
O paquete WYNERIG 
PARA 
Rio de Janeiro, Santos, Monte: 
videu e Buenos Ayres 


Rocsbando carga a reta dizecto 
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas é Porto Alegre 


Com trashordo no Rio de Janeiro. 


Para carga o informações dirigir aos agontos 


| Augusto Freire & Cr 


| 
Telophono 175 


19, Praça do Município 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em março de 1912 


Dia 22-«Ambaca», para 
tonio do Zaire, Ambri 
E 


EM LISBOA 
aos escriptoriosda Empreza 
A DO COMMERCIO, 55 


PORTO 
fecm, Burmester& Ca 
D. HENRIQUE, 


Compagnie des Messageries Maritimes 


Paquetes trancozes 


Sahidas de Lisboa 


| Para Dabar, Rio do 
'o Buenos 


Corillôse 


Preço du paso 
Bucnca Asras SIE 


Cai 


Nos proços das passazans 

refeições sorviço modico, criados por! 
passagens do todas q: 

tratg-do na agencia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Torlades - 


1.3 te Imgça 


[25e março 


a oomprsnsalido visao 4 ú>las ar 
MO208, 083, Gi, 
3325, oarga o qua tar Informações 


Para Bordeuns 


+ no momento actual. A? falta do taos| 
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Es 
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Ii 
ti: MANUEL GUIMARAES 
Empresa do «ACAPITAL» 


Redacção e ndmintstr;: B. do Norte, 1º 


LISBOA--: 


Sabbado, 16 de Março de I912 


Telep, n. 2298-Ent 
Sola do coiponpão: ' 
Dlilcina do Impressão: Run 


da Bloa, 7h, 1 


O nosso slehiscito “Pró Patria, 


À EXPANSÃO 


DA RAÇA PORTUGUEZA 


1E.:+ | 


Muitas das cavgas olassicas da emi-| 
geração ou da expansão humana, não 
so dão no nosso pais, onde a misoria, 
por oxemplo, não é excessiva, talvez 
Porque com pouco o portugues sa 
contenta, não tendo grande atnbiçõos. 
Devo antos atteibulr-se, de um modo 
goral, à emigração, to espirito do 
aventura quo sompro tivemos o quo o 
agonto de omigração, espalhado por 
toda a parto, procura instigar com 
todo o genoro de sodueções; não son- 
do menos importanto origom a sub- 
teaoção ao serviço militar 

Não ô, com certeza, a superabun- 
dancia da população, porque não 6 
gvando a sua densidado em Portugal. 
É” geando sim a sua omigração om 
relação á suporfloio territorial, como 
o é tambom comparativamente Á po- 
pulação totál do paiz, ou soja corcal 
do 0778010 om rolação É omigração 
(do continente o ilhas, durante os an- 
'nos do 1898-1896 o do 1905-1909, se» 
gundo as estatisticas que tomos É 
into. Rolativamento 4 donsidade ki- 
Jomotrica da população, não so deduz] 
uma regra demonstrando quo 6 das 
mais donsas- populações que ha o] 
maior exodo. 

Os disteictos do maior densidade 
a população por kilomotro quadrado 
sho "o Porto (258,0), Braga (182,0) 
oiro (1099) o Viauna do Ohstello 
(94,8). Nom sempro forati esses os] 
quo deram, ou dão, muior contingon-| 
to de emigrantos; só em 1895 o 1806] 
o deu o Porto, mas Braga ficou em 
6º logar. 

A nossa omigeação tambom offore- 
cu ontra partioularidado notavol, por- 
que é toda oriunda do nórto do Por- 
tugal, rogião do maior divisto do| 
propriodnde. Pódo dizor-so quo do] 
pnrállelo do Loiria para o sul quasi 
não ha emigração alguma, pois ostá 
sompro abaixo de mil o numoro do 
omigeantos nos corrospondontos dis-] 
riotos, 

Em 1909, 


+ oxomplo, sairam do 
continonto 30286 omigruntos, dos] 
quies 29:145 so dostinaram aos 
versos ostados do Brazil o para a 
America do Norto foram 439, 

O oxodo foi, pola sua ordom do- 
sresconto, o da soguinto tabolla: 
tu 


Donsidado 
Numero [do populi 
Districtos do o Por 
emigeantos| kilomotro 
quadrado 


Vizou +04 E 
Vorto 414] 2586 
aveiro | 1 TA 1099 
Vilta Rest! À 1] ag 
Sobnbra + 4) E 
Braga o É 126 
giuaedo 1 ama 
engança. 

“o Chu 284 
qto + ud 
eitia Cio 
outros” distei 99 
ctos - 


Sho 'sempro 08 dor districtos mon-| 
oionados, quo dão o contingonto da 
nossa emigração continental, avolu- 
wando a oxpansão. 

Das ilhas, emigearam no mesmo 
anno 7927 “individuos, que foram, 
pata a Amorica do Norte om numoro 
te 6:580 e para as ilhas do Sandwich 
H50, + 

Do continonto foram emprogar-se 
no commercio 1:316 individuos; 
para agricultoros 8:44%; commercian- 
tes 561; maritimos 685; alíayatos) 
62%; oarpinteivos 1:280; podroiros 

8; trabalhadoros agricolas 10:353; 
22; oocupações do” 


som profissão Bi 
mesticas 2:022. 

Das ilhas aalicam: ageicultoros 
1:387; trabalhadores agricolas 1:964;| 
oceupações domesticas 2:587; som 
profissião 22076. 

Como so vê, é a clnsso “dos traba- 
lhadores do campo, a que dá maior 
percontagem do emigrantos o 6 dovi 
do a oste contingente que, sem duvi- 
da, so dove à grando porcontagem| 
dos emigrantes analphabotos, que ro- 
gulou por 65 010 do continente o por! 
*G 0/0 das ilhas. 

A media dos omigrantes, nos p- 
riodos aunuaos quo acima nos refori- 
mos, é do cerca de 39:900 indivêluos, 
vumoros redondos. 

Para o podor apreciar qual o grau 
da expansão da raça portaguosa, fal-- 
tum quasi por comploto os olementos 
ostatisticos, quo n0% temos vançado 
Jo pedir. 

A Sociodado do Goograpinia, quo- 
rondo aquilatar da importancia das| 
nossas colonias do livro emigração, 
tom-se dirigido ao nosso corpo con- 
sulur o aguarde ainda a rosposta ao| 
questionario qua formulou sobre o| 
Asgumpto. À 

Com esses dados teriamos a idéa| 
nitida da oxpansko da raga portuguosa 


elementos contraporemos o que po- 
demos, ha tempos, investigar sobre! 
essa oxpansibilidado. 

E' eabido por todos quo é o Brazil 
o grando contro do expansho da raça 
portuguesa, o que não admira polos 
procedentes da colonisação quo fizo- 
mos, demonstrando ovidontomonto a 
nossa cnpacidado de grand coloni-| 
sadorés, Assim, não admira que as) 
affinidades othnioas, ali nos lovem| 


rigo dá Hespanha, da Ttalia, da Allo- 
manha, ofe, concorrendo e por, vezes 
batendo a nossa immigeação, sobretu- 
ão poriquo 6 mais ilustrada. o molhor| 
preparada do que a nossa quo, coro] 
vimos, é por motado analphabota, 

” Ondo a expansão portuguera ainda, 
impor é no norte do Brazil, no Bra-| 

il da zona torrida, Ahi as qualida- 
(des ds resistoncia do. nosso colono, 
torna-o senhor do campo: Mesmo nos 
Eistadôs do Sul, como no do S. Paulo, 
Jondo so ostá dosonvolvondo muito a 
agricultura, o nosso trabnlhador ru- 
ral. 6 bstimado o aprociado, como o é 
em tido o Brazil para os trabalhos 
rudos| do catraeiro, carrogador, cur 
rocciro, oto.,. pódendo dizor-so ql 
não tom compotidor n'ostos sorviço: 

Dog 11:865 portuguczos rógistados, 
|só em 1908, pela” <Agonciã Official] 
6 Colonisação o Trabalho» do Estado 
do 8, Paulo, 6:408 oram agricultores| 
quo dli so collocaraim n'aquellá anno 
o dovomos notar que foram 08 no5808, 
patrícios, os quo om maior numoro 
ontraram polo porto do Santos; sobr: 
lovando os hospanhosa o italianos. 

Não 36 o portuguez so enconitra om, 
todos os, centros do aotividade, quer 
(commercial, quor agricola no Brazil, 
como ainda do ahi irradia para o Uru 
guay 6 para q Republica Argentina, 
Jondo a nossa colonia já é bastante, 
avultuda, 86 na Argontina so avalia 
om coroa de 11:000 oolonos o não ino- 
nos do 6:000 no Uruguay. 

E? tambom sabido que na Guyana 
Inglesa, om Goorgo Town principal 
mente, a nossa força oxpalisiva' deu 
um grande, impulso áquella colonia, 
ondo om 1898 havia 16.000 mil por- 
tuguores, vivendo om porfoita colo- 
nia, pormanecondo al, adquirindo 
[propriodados, constituindo família o] 
tondo habitos de trabalho o de esono- 
mia, como nenhuma ontra colonia. 

Em Wator Stroot um grândo nu- 
moro do estubolocimentos ora do p: 
tugiozos. A nossa colonia, quando so 
tratou da oxposição do Chicago, con- 
orou a osso cortumen, ondo foram 
aproiadissimos os productos que ali 
levou, sondo  notaveis as rondas o 
bordados, onvindos pelas” sonhorás 
da nossa colonia, o tão aprociados fo- 
ram que o Imperial Institute, de-on- 
ros, 08 consorva om oxposição. 

A degcoborta do ouro, n'ossa posos- 
são ingloza, dovo-so aos portuguores, 
quo, na valorisação do Guyana tivo: 
ram um popol propondoranto. E' à 
[Madeira “quo forneco ossos colonos a 
Beomera, como  volgarmento so 
di 


Para o norto da Amorica são as] 
ilhas dos Agores quo, dão, o maior 
contingente, ombora Cabo Vordo o 
Madoira tambom para ahi concorram, 
porém, em muito menor escala, 

No Estado da California, onde a 
oxpansão é mais notavel, rogula a 
nossa coloniu por 17:500immigrant 
dibtribuidos polas oidades do Alame- 
da, Contra Costa, “Frosnó, Marin, 
Santa Crus, 8. Luiz Obispo, Siskiou, 
Los Angolos o San Diego, som falar: 
mos om 8, Franoisco e Oakland. 

[Os portuguszos, nos maiores agru- 
imontos dns diversas povonçõos do 
Estado da California, vivem om colo 
o mantoom jor- 
nãos, associações, hospital, -egroja o] 
tudo quanto é demonstração ostensiva. 
da colonia livre, 

E! na industria agricola o na mi- 
nóira, que, o portuguto procuea em- 
progo, o tambem na vida do mar, 
obêtpando-sa na posoa da baloia, nas 
ostaçõos fixas om torra, ao longo do 
littoral ou trabalhando 'a bordo doá 
Ipores do passageiros, quo crusam, 
a bahia ontro Oakland o 5, Francisco. 
Na cidado, o portugues, ou é barb 
o, ou ostalajadoiro, ou mantom lojas 
do bebidas, a' quo chamam saloons, 
Nos campos, entrega-so á agricultura” 
o ercação do gados, olegando alguns 
a possuirem propriodadas regularos, 
(dom resultados animador 

Nos trabalhos das fabricas em Oa- 
land é proforido, quasi sempre, o 
operario portuguer. 

Com os predicados quo os nossos 
colonos toom, é facil vôr quo a ox- 
pansão portuguea não cessará facil. 
mente, pois torá sempro quom, dos 
paizos.do livre. immigração, à íncito. 

Mas não é só nu California que o 
lomigranto portuguos encontra bom 
Incoliimonto. E' sabido que em Fall 
Mivor, Now Boltord, Proyidenco, é 
jmosmo om Boston o New York, oxis- 
tom importantos núcleos colonines 
portuguoros: 

Nas tros primeiras: cidades não ha 
jmonos do 16:00 portuguezes. Pro- 
[vidonice 6 quasi uma cidade porta- 
guera, tio grando 6 o numero do 
compatriotas que ali rosido. Todos 
estos nucloos estão desprotegidos do 
nosso governo quo nom ao menos 
mantem, om cada um d'ellos uma 08- 
cola de “portugues, para não deixar 
perdor a nossa lingua aos nossos pro- 
prios oolonos o nos: sous descenden- 
tos, que assim facilmente so america- 
nisam, perdendo os caractoristicos da 
nossa raça. 

E sonão ha escolas da lingua 6) 
historia portugueza, o que é um 
Igrando mal, tambem não O 6 menor, 
não so mandar aós portos, onde rest- 
dom ossos nucleos coloniaos portus 


“ainda, não obstanto à grando corron- 


Iguoros, a mostrarem a força do ex. 


“te do braços quo para 0 Brasil so di-pansão da nossa taça, um navio do 


Par a vida & 


Do cúsa, gama o pucarínho. 


guerra, quo al 
patria, o faça rovivor o amor por osta, 
iquellos que, por: força das ciroum 
stincias; so viram obrigados a viyor] 
longo dfolla. ; 

Com que onthusinsmo não rocobo-| 
ram o ortzador 5. Gabriel 08 nossos 
compatriotas. rosidontes mo archipo- 
ago do Sandwich? Como osso núvio, 
lhos for dosportar o amor do ou pais 
mativol 

Pois, com egual onthusinsmo, 08, 
nossos colonos «'aquollos “portos ro- 
coborium 08 nossos. navios da arm 
da, quo * amiudadas . vozos ali dovos 
rim aportar. | 

E poria osso, muito provavolmente,| 
o inioio do astreitamonto do polações| 
gormmoroiaos entro Portugal o ossos 
centros do nctividado portuguoia, que 
por comploto nos foltam. |. | 

“Do que fiou dito em rosumo, vomos, 
no decorrer dos soculos, a familia por: 
Wugubia expandir-se: aih todas as di- 
recções 6 iontidos, mas a déscoberta 
do. Brasil torna-so tm campo porma-| 
monto do oxpansão portugubia, quo, 
não diminuo com 4 indopondoncia do, 
osso, florascento paiz, do modo quo, 
não. é faoil onnalisal-a para às nossas 
colonias afrioanas; nem isso sorá pos- 

oL oinquanto n'ostas não oxistitori 
igeondos omproras colonisadoras, qui 
pura 04 planaltos o regiões aalubiob, 
saibam attrahir o enigranto para fin 
agricolas, aquellos para que olló mais 


pe proa E 
(ho oxisiom tambom, nºosses domi-| 
nios os grandes contos do população, 
[como no Brasil, e quo alo cônsequen-. 
joia d'aquellos om prohondimiontos, ro- 
rogontândo “o “papol do ôntropostos, 
Ros, grandes dontios do olonimisão, 
onde a actividade o o movimento con-| 
vidariam o nosso eimigranto à procu- 
ir ali og mosnios olómanitos do appli- 
cação quo oncontra no Rio do Janeiro, 
Jem Santos, no Pará ou em Manáos.| 
[Pois não podorin Lourenço Marques, 
esto“ grando ontroposto de todo O 
"Pranevaal, sor 0 MOSMO quo, para 08 
lomigrantos portuguozos, é Santos em 
Folação ao Estado do 8. Paulo? ou 0 
gno Mandos é para o Amasonia ? 
| Abra- interior de Benguella, á 
[grando colonisação, o que & facil por- 
quo ostá hojo cortado em grando par 
to, por uma linha forrea, servida por] 
um bollo porto de mar, o Lobito. Com 
são objetivo 4 formarão companhias 
agricolas o do commercio, so lhos fôr] 
Roultada a concessão de terras polo 
progesto adoptado mo Estado: do 5 

'áulo e não sb rocejo da entrada do| 
capital astrangeiro, porque o colono 
lha-do sor portuguez, 6 a corronto mi 
gentoria fonrá foita. 

Auxilio o desenvolyismento:do) 
outras emprozas' para o desenvolvi- 
monto da industria péouaria em todo 
o. planalto sul do Angola, onde é 
abundanto o gado Bovino, podendo 
organisarom-so os saladeros ooino nas 
margons do rio da Prata, é as carnes 

ocas, salgadas ou congeladas, doi-| 
xarão do vir do estrangoiro oom prô- 
[juizo cambial, 

À oreação -do abostrns, nas mar 
(gens do baixo Quito, ondo ello existo 
É, outra industria a ostabolocor. Na 
Acioa do Bal'oonstitão'uiiá riqueiel 
do muitos milhades' do Ibras, qué em 
Angola . ostk' desaprovoitada. Hojo| 


industria, - 

imstanoia de tormôs à nossa] 
provincia do Angola dotada do é li- 
nhas forroas do ponctração, favorooo 
á implantação de aquollas 6 d'ontris 
industrias, - como a do algodão, quo 


desonvolvoriam a colonisação, for-| * 


mando nós planaltos a que alludimos 
como que um Novo Bratil, quo sória| 
um outro campo aberto À oxpansão 
da raça portuguora. 


Er 


Vasooncell 


Pela da Arca 


Muita 
quo os 
representam manifestações de lonoura] 
ou do perversidade, São-um dos sym 
Iptomas mato úmpresifonantes do mala 


get itigênua: ou tola julga 
d 


estar que opprime a soeteiato do hoj, 


tentados contra soberanos) "Ps 


+ EDITOR Camilo dAtmeida 


pa 


época 


desitransição. á 
Esse rapaz de vinte anos, que, 


neste: momento se arrepella e chora, 
caso “sejam “verdadeiros os telegran-| 
mas de Roma, não foi impulsionado, 
no sou gesto violento de regicida, nen 
por uma “Uaiza ganancia de lucro, 
mem por una” ambição de gloria, nem] 
Ipor tm despeito pessoal. 

Porque apontou elle a arma contra 
pm Jomem com quem marca falou é 
| 


que desde a infancia lhe apparecen 
sempre atraves dessa bruma luminosa! 
distante que envolve, para os pro-| 
fanos, a existencia dos grandes na 
terra? 

E que à esse anarchista, jamod 
lizer essa creança, pela sua existen- 
cia ou pela sua educação, coube nal 
sociedade wm logar cútre 08 opprini 
dos, os párias, os que trabalham e| 
sofrer. “Ao visar o rei elle quis hos- 
lilisar e ferir o outro grupo. da s00 
dade +08 poderosos, os grandes, 08] 
mandões, 08, ricos. 1º certo que um 
vreiy na sua altribulada existencia de 
soberano moderno, não é positivames 
to um modelo do felicidade, e de es-| 
iplondor. Mas representa, na verdade, 
as castas dominantes, 08. poderosos. do 
lia, ob grandes enbrezarios. das tra- 
gedlas o combdios iminás,. 

Nao inipossibilidaidos de” 08 visar a 
Hodos, os 'allucinados' ow "iluminados 
apontam à cabeça mais tita é brilhan- 
te. E o sentimentálismo Tumano es- 
queco quasi: sempro a miseria que fas! 
erguer a mão homicida, para so com 
“mover só: com à quadro  failiar dos 
[paes incolumes, que beijam. os filhos 
'ao chegar a palacio. 


A-situação politica 


Simples” recomposição ou queda 
do gabinete ? 

Aguacdaim, do quo 5º alema; al 
[guns grupos políticos a chogada do| 
Br." Afonso Costa para a rosolu- 
(ção da oriso governamental j 
latente. Sogundo opinião do politicos 
om ovidoncia femar-so-ha um accor- 
do definitivo ontro os partidarios do 
dr. Affonso Costa o o sr, Brito Ouna- 
cho de quo resultará uma xocomposi-| 
ção ministerial saindo do governo 
os srs, Colostino d'Aligeida o Silves-| 
tro Falcão. 

Pareco tambem quo so oncotaram 
já nogociações para a gonstitáição do 
ua, gabincio nacional” do quo fçam 

arte elementos de dentro o fóra, 

o Parlamonto. Esto ministorio soria 
organisado de forma a podor contar] 
com o apoio do todos os lados da Ga 
mara. 

Do que parece não restar duvida 6 


lontro de broves dias. 
THEATRO DA REPUBLICA 


O concerto Peito Rlanth 


Como tomoi dito, roalisa-so amanhê, | 
[om matinte, no Republics, a festa do) 
ninestro director da orohostra port 
Iguera D. Pedro Blanoh, sendo ma; 
o o programma que hontem pri 


os. 
Resta-nos acorescontar quo so propa-| 
za, io ominento musico, onlorosa mani-| 
fesinção do syimpadht, ai uni 
'ma, tondo s!ão, assim, grando à proou- 
doa bilhotes park o Eufstião goigento.| 


|pondons 
K 


gos atá actual sorú modificada [E 


As declarações hontom feitas polo 
ar. prosidento do conselho no Parla- 
mento são das mais importantos da| 
historia” portugueza. A todo o mo- 
mento se está abusando d'este termo, | 
'som justificação plausivel. Pois a s08-| 
são do hontom é que foi uma sessão! 
bibtorica,—a - valer. Mercê d'ella, o| 
paiz viu-se livro d'um pesadelo 
que não o atormenta ha mezes, on ha 
anos, mas ha soculos. E! a gua indo-| 
como pair livre; é a sua 
idado, como nação soberana. O 
dia do' hontom foi um dia do força é 
do vordado. Aclarou a situação da 
patria e assogurou 68: gous destinos. 

A aliança do Portogal com a 
Eglatorra. é omfim conhooida em todas 
as suas bagos. À opinião unanimo- 
mento “applaudirá as nobres pal 
lvras do sr, Augusto de Vasconcellos, 
doolarando “que a diplomacia moder” 
na” abandorion 08 sous Dastidorés) 
para,-como convém ao ospirito démo-| 
oratioo, so fazer é lug do dia, peranto 
a reprosontação legitima dos povos, 
Falar alto, falar olaro, dior a vorda- 
do é o segredo da melhor politica, 
Estamos em eras em quo o governo 
nações 6 feito pelas propria 
(çõos, por moio das suas variadas in- 
Korvonçõos, quo corrospondom 'a0) 
oxeroioio dos sous diroitos, 

Das palavras do chofo do govorno| 
[como do texto dos tratados, avorigua-| 
| que Foiiugal pódo contar com o 
auxílio duma poderosa nação, que| 

ara mais é uma das naçõos mais 

oraos, mais progrossiyas do mundo, 

ara defondor a sua indoponden 

rova-o assim o que tante vor, na 
opposição, o partido republicano pro- 
GRE É taab do pais” Et, qu 
iança com a Tuglatorra nho ora a 
qa do duas dynastias, mas do 
dois povos. Nonhuma olansula nºo] 
existia para assogurar o throno aos 
Braganças. A politioa interna do Por- 
tugal, o rogimon por quo 40 govorno, 
não é objeoto do intorvonção da Lo- 
glatorra. Ella reconhece 6 acooita o 
quo o pavo :portuguor ostaboloob. O] 
que dofondorá das árromottidas do| 
ontrangoiro: 6 Portugal,” “Absim tu 
bom, Portugal, ombora hojo sob ó 
igtimon ropublicano, não recusa as] 

uns sympathias, a sua dedicação, à 
sua loaldado É Grã Brotanha por que 
ella so rogo por um systema mont 
ico. 

Com duas palavras, authonticadas 
olo assentimento dok govornos 
inglatorra o da Alemanha, o 
gosto do Vasconcellos donos à londa 

a. protondida * oxpoliação colonial 
[com quo oxultavam os partidarios da| 
monatohia. No tratado do 1898 entre) 
as duas nações, «nada oxisto que soja| 
'do natureza a ameaçar a indoponden- 
cia, à intogridado ou 08 intorosses de] 
Portugal ou d'uma parto qualquer] 
dos sous domínios.» E cathogorico, 
6 oxplioito, é formal. Com segurança! 
podomos trabalhar para quo o paiz, 
sob a ogido da Republica, 50 torne] 
uma nação prospera é folizy cami- 
inhando nas vias do progresso com 
ssombro, 6 tornando-se em tudo 
digna da alliança com a forto, grun- 
'diosa à liboral nação ingleza. 

Com a Republica não oxisto, pois, 
à porigo para as nossas colonias. 5 
jº as deixarmos morrer pola nono 


ns. 
A rasão 6 obvia. As cobiças quo 
|mais nos amosçam são as dá Alloma- 
nha, Faoi ja a essa poderosa na-| 
ção dospojar-nos d'ellas por. um acto, 
do força. Mas o texto da aliança pro- 
'yô o caso, como hontem o leitor torá| 
observado, Pela clansula VIII do tra- 
tado so quaosquor conquistas ou co 
lonias de Portugal fôreim offendidas| 
lou invadidas por inimigos, a Ingla- 
torra, quando a isso solicitada, onvia- 
ria auxilio do homens, do. armas, ni 
vios, ot, paca defoga d'assas colo- 
nias ou para oua recuporação quando 
perdidas. Ainda outro dia so affir- 
mava que a Alemanha protegia a| 

vestauração. O sogrodo d'os- 
so auxilio, caso ollo oxista, ostaria na| 
iduplicidado, na traição monarohica/ 
Paga-lo-lia  D. Manuel doixando 
|Aliemanha assonhorear-so do Aigy*| 
a, som roclamar o auxilio ingles, es. 
tipulado na alliança, so olla pozoasó! 
[novamonto ha esboça a corda do que, 
[covardemento so deixou despojar, E! 
a monarohia que constitue pára a na- 
[ção portuguoza a ameaça da porda do| 
sou domínio colonial. E a Ropublica| 
quem lho assogura. 

As deolarações do govorno da Re-| 
publica hontem prestadas ao parla- 
mento portuguez reprosengam um ja-| 
cto do luz, Caminhavamos” ás apalpa- 
dollas, nas trevas, O nosso car inho 
illuminou-so. Portugol tom diante) 
grandos o fooundos dias. Não 6 um 
paria na oivilisação. 1º um pequeno, 
mas. altivo povo que encontrou nas| 
aspirações do sou idool, no sou amor| 
to progrosso a força necossncia para 
so ongrandeçor aos olhos do todo o| 


à [entron em Vinhas, à Inglatorra o oppos 


segundo afirma o sr. 


Sr. Redactor.—A. phaso mais into- 
[rossante, das muitas por que estou 
pissando no momento histórico que 
ortugal atravessa 6, som duvida, 
aquella quo hontom alguem mo noti- 
ficou, dizendo constar «para 

en estou ck fazondo a politica dos, 
conspiradores!» 

Digam o que quisorom, tanto os] 
republicanos como os monarchicos. 
Emquanto tiver alonto hei do fazer o, 
'que a mim mesmo promottis «ani 
quilar com basos soguras esso fanto-| 
cho que so chama conspiração monar- 
cas» 

Os monarchicos que quoiram, a 
pareçam, que ou lhos mostro docu- 
montos originaos, dos quaos so prova 
a ponoa seriedade A'aquollos quo, di-| 
xondo-so chofos d'um movimento, não| 
os prooocupa em nada a mentira, para 
os que trabalham cá dentro os so- 
cundom, 

Ha uma carta, assignada por um 
chofo, om quo so diz 

Dovom ter chegado hoj, (11 do ontu 
oro) a aguas nacionaes, os navios roalia- 
tas, tendo pastido anto-hontem do Ha 
burgo, mas no certo sobro sto nado cons- 
ta do portivo. 


mentiras, mous ox 


mais a contar o bro-| 
vo as saborião, 


mais podorosa do que os chofos da 


gal 

Mas 08 traficantes não so limitam 
[sómonto a iso, dizem mais: 

Quo o governo allomão havia codido! 
por tma entente entro a Inglatorca, à Hos 
jpanha, o ox-rol D. Manuel o 0 comité ro: 
'voluslonario, dois couraçados Drednought 
tsipulados por emigrados portigunsos é 
guns allicindos allomães o inglczos, os 
quaes, sob o commando nuperior do Jofo!| 


movimento oporado por monarohicos! 
portuguozes, 


Como nuniên apparoceram tuos bar- 

(cos, ontão os chofos levaram mais 
long a sua audacia, fazendo marohar] 

até Hamburgo alguns alliciados, on- 
tro os quaes so contam oito ou nov 
marinheiros. 

Para Já tambem seguiram, ongana-| 
dos como os soldados, em 8 do outu- 
bro, tomando o comboio, para Fran- 
'ça, om Monforto, os 1.º tonentos So- 


pulvoda, Martins de Carvalho o aspi-| 
ranto Gosta Allomio, 
Sabem o que dopois og chofos f- 


'roram constar, tanto a officines como 
a soldados? Foi o seguinte; 

«Quo os navios chegaram a estar propa-| 
(rados cbm todos 08 pay indisponsavois| 
para quo podossem tor livro onrao du. 
franto a sono noutra dos mars, porém 
quo tondo os jornaes noticiado a felta d 
armas o a má organisação da columua quo 


A CONSPIRAÇÃO MONARCHICA: 


À esquadra realista ; 
nunca passou dum “lui, 


A historia dos navios 6 a arma/q 


ão Atevodo Continho, condjuvariam o)” 


. Abilio Magro, conti 


nuando a fornecer á “A CAPITAL, por- 
menores sobre à conspiração couceirista 


[Alemanha não quiz metter-so 
assumpto, do qual abriu mão, por vor a 
nenhuma segursnça no movimento o não 
lestar rosolvida a motter-so mam ploita 
internacional 


Isto 6 inaudito, mas é vordadoiro 
porque todos os conspiradoros m'o 
garantiram. 

Compete, pois, desmentir esto ho 
to para socegar o espirito dos hal 
tantes do meu paiz, que julgain um 
fucto certo à historia dos navios q 
ou sempro aoroditei não passarom do 
dois phantasmas! 

O que é preciso é que tudo isto se 
torne bom, publico « fim de quo os 
monarchicos. quo so intorogsam pola 
[rostanração, tenham a corteza do quo 
teom sido ignobilmônto enganados 

olos “chofos da conspiração, dondo o 
ogro a unica chavo com que toom- 
aborto os cofres d'agnallos quo, mui- 
to ombora, partidarios do ox 
concorrerão com o sou dinheiro para 
o collocar no sou antigo throno, mas 
as para a perda da vida dos al- 
lioiados, os quaos, julgando, tambem, 
vordadoiro tudo quanto lho dizem, 
vão arriscar a pele, convictos do que 
1 orguninação,Tovolucionari'cf don- 
tro 6 magnifica o quo quando aincur- 
são so dor, Lisboa sorá arrasada so ot 
republicanos... so não ontrogar 
orque eu tenho provas esmagado- 
para assegurar quo og ohofos or- 
“denam quo so minta aos soldados! 

Dois documontos assignados pelo 
capitão Jorge Camacho dizem assim: 

Tecommonda-so a maior vigilancia tor 
bro a correspondencia vinda para-o alia. 
tados, ficando os commandantas dos por 
lotóon anotorisados a abrita, oxorcondo 
nfolla consura, espalhando, caro isso seja 
nsoessario, quo ns cartas são violadas om 
Portugal 0 não UQUeniminim meme 

qué com o 
speoção por sí o pessoal do confiança, 
osarçam vigilancia sobro og listados dos 
conhecidos, sobretudo na cortospondon- 
Cla expedida 6 P000HA mem 


apanbando-ho a correspondencia a 
aubstituindo-a por outra, na qual du 
mos as informações quo nos approuv, 
recobondo as quo lho são enviadas 
Portogal. , 

Esousado será dizor qu, do tudo 
o ou possuo os documentos origi- 
maos. 

Ohamom-mo, portanto, o quo qui- 
zorom, mas hei do ir até ao fim, por- 
quo todos quantos mo abocanham so 
sufficiontomonto covardes para nho 
so dofrontarom commigo! 

Não lhos tenho modo! Traidor, 
(como alguns mo chamam, 6 apodo que 
não mo portenco porque, apozar da 
algumas tontativas que fiz, nunca os 
clofos da cónspiração mo  quizoram 
alistar; o disso, oroio bom, dovom og- 
tar bom arropondidos! 

O quo ou sou 6 human o, além 
disso, o que quero, é arrancar das 

a mascara da hypocrisia 


gr morta pelo, medo 


Crime ou desastre? 
BARREIRO, 16. -Cêrca das 24) 
horas, foram, à noito passada, os mo- 
radores da travossa da Praia, proxi- 
mo á rua Marquez do Pombal, alar- 
mados por gritos do soccorro parti- 
dos da residencia do sr. Carlos Au- 
gusto da Loro Silva, fiscal dos im- 
postos n'esta villa. Avudindo muitas 
Egssos, foram encontra o ar Tor e 

ilva n'um ostado do extraordinario 
abatimento, declarando elle que, es- 
tando a descarregar a pistola do quo 


viço, à arma so disparára, indo a ba- 
la attingir na rogião frontal sus ospo- 
sa, Maria Josó Lopes, que se uchava 
já doitada o quo tovo morte instanta- 
nos. 

São estos as doclavações do marido, 
Ha, porém, quem diga quo se trata| 
(à'um érimo, affiemando que se onviu 
mais d'uma doton quo a morta 


“da por um tiro n'uma das poruas, 
À auctoridado tomou conta da oo- 
currencia.” 


Club Fenianos 


Da direcção desta importante ag-| 
Igromiação portuense rocobemos um 
amavel officio communicando-nos tor| 
resolvido, por unanimidade, na sua| 
ultima sossão, exarar, na respectiva] 
acta, um voto” do profundo rocon 
cimento pela publicação em A Capi- 
tal da serio do entrovistas sobro os 
melhoramentos de que o Porto necos- 
sita, roalicadus polo nosso redaotor] 
que, para esse offoito, ali foi ospooial-| 
monto. 

Agradecemos a gontilosa dos Fo- 


mundol 


anda munido por cffoito do sou ser-[E! 


prosenta signaes da ter sido attingi-)he 


Desperta cada vez maior enthie 
ismo e será revestida de 
grande imponencia. — O nu- 
mero de adhesões augmenta 
consideravelmente 
Não resta duvida alguma do quo a 
opinião publica julga um asto do intei- 
ra justiça a homen: olonaL no 
[eminento sabio dr. Theophilo Braga, 
quo a diroeção do Centro escolar ropu- 
[blicano dr, Magalhãos Lima, o uma 
jo do amigos o ndmiradoros do 
lomoorata o a Liga ropublica- 
na das mulhoros portuguezas promo- 
vem, no proximo dia 24, som intuito 
partidario, As adhesõos accumulam-so 
na sédo do roforido Contro (run do Caos 
do Santarem, 10,8.º-,), o quo prova o 
fenthusinsmo que está desportando essa 
manifostação. E! convonionto que as 
sspostas fis cironlavoo. enviadas para 
Lisboa e províncias sejam romottidas 
[9 mais brovo possivel para nquella sé- 
ão, afim do facilitar 0s proparativos da 
omonAgem que cortamonto sorá roves- 
tida do extraordinaria impononcia. 

O dirootor da Casa Pia do Lisbon, sr. 
ar. Aurelio da Costa Porreira, officiou 
& Liga rópublicana das mulhores, di- 
zondo que à mesma instituição adhoro 
com prazor à homenagem que va sor 

estada ao vencrando democrata dr. 
'hoophilo Braga. 

À ixraria. Lollo & Irmão, do Porto, 
tambem communicou é comissão do 
amigos o admiradores de Theophilo, 
quo onviará uma collecção de todas as 
odições do grando enbio, para a biblio- 
thoca Thoophilana, 

As creanças de todas as escolas 
officiaes e particulares deLis- 
boa são convidadas para a 
festa infantil que se realisa 

no Jardim da Estrella, 


nianos, 


A Lága ropublicona das mulheres 
poriuuoras faz o soguinto convite o 


PEN 


mega 


THERTRO PHANTASTICO 


R. Jardim do Begedor 


HOJE —Sulbbndo HOJE 


2.º apresentação 


das distinctas bailarinas hos: 
panholas 4 


HERNANES DOMEDEL 


2 sessies ás 20 12 e 22 12 


todas as escolas oficiaes e particulares 
do Lisboa, 

A Liga Republicana das Malheres Por«; 
tnguorts tom à honra de st dirigir dPosto 
mão nos digolisimos dilootoma dos & 
fegios da Lisboa, Bo ambos oa: sexos, 
ietpossiblidado do q faxes diveciestonia 
Pobíndo para oompareoerem. com og sat 


Ritmos ho jordina da Estralgé no 
do esreduta polas 10. orgs, Mm de: sor 


tado: no nato primelto homem de 
Vitras, dr. Pnsophilo Braga, uma lome:| há 


iagom o admiração & que Thes 
Rofvirà como to Jfção, pratica, brscando| 
attavos da diguificação das, has raras 

Sxcopoionses qualidados do talanto e pela, 
bondade do seu caracter, um  exeniplo 


do resj 


ea pe 
Pi sem ca 

a pi acne pe ea 
Pnteeeanantre 
ba e, Tome aensos do 
“de vinçulárem na memoria a recor- 
o do as me oetnarees 
apo de read ala 
er EST 
: 


odismos para que as croanças| 
oltas "Gu dedtolhadas é que] 
as professores sodirjanos alam- 
nos mostrando lhes em bravo palavras & 


vaio omincoto do quo com tanta justiça 
so orgulha a Pura Po ques 
Gonfossando-hos, deudo Sá reconheci 


a vossa, adhesto aquélio acto Pol 
irooção da Liga Republicana das Mulbe-| 
coa Portognonas (o) Anna Auguata de 
Custilho-mbela cominlsião do Dropogan: 
“ta (a) Sofia Machado, 


O programa dasíestas--Hymno 
aTheophilo Braga 


JEstá resolvido que o programma das 
festas do homenagom no illustro pro- 
fousor Thcophilo Braga aqja o soguínto, 
salvo qualquer mativo imprevisto que 
torço uma nltoração: 

Do 18 a 22 do corante; confaxonoins 
aivorsos"locaow; dia 28, As 1 horas, 

o de Blbriocheea Theopiiânas 

8 horas do moamo dia recita do gala; 
dia Bi, da 12, grando ntanão aolomna 
mom 
E 
m 


a, o fonoita, 
ginlos do homonagem 06 todos os 

Os, 

As bandas de musica quo dosojarom 
oxoontar o hymno a Thoophilo Braga 
podem requisitar à partitura no som ar 
Stor, macotro Antonio Bduardo da Co 
ta Forroiro, rua da Atalaya, 70, 


Mais adhesões recebidas na séde, 


do Centro dr. Magalhães 
Lima 


Hontem, a direcção do Centro Esco-. 
lar Republicano dr, Magalhfos Lima 
rocobon. mais as sogaintos adhosõos & 
homenagem nacional a Theophilo| 
Brog; 


ssoclação do Registo Clvil--Partioi- 


Da 
pando quo sé incorporatá no cortejo, com 


aa. escola, assistindo tambom É sossão 


PiPuniar— Adliatos da Socladado de 
Instrucção” 6 Tronolicaneia Jod Bstovam 


a Dá 


-|ão É metro de altura, com carque 


poguena 


THERTRO DAS VAMEDADES 
A PARIS 


vertimentos da grande oidado 


Hoje, Theatroias Variedades 
Extineção de, Incendios 


ExpfFiencias coroadas de bom 
resultado com um novo ex- 
tinctor 
Na parada poento 


jo e 
stnofe, det ces 
os por meio do espuma CS patenta 
jet. Postage” perstoo 4 ema Horold 


Cota o aparelho volant n4 9, contendo 
oito litros. dé espuma, foi extincto o fogo 
lançado cui duas médias do madeira secca 


pa- 
ras do mhdaiva, gatolina o petroleo, nO 


i- [espaço do á minhios. 


ni bomb 
tros, extinguiu o Íncandio de uma casa do] 
adoiza ds Ze 60 de altura o [e 30 de largo, 
fis do apar, do carguja' petroleo, 
oa meio minul 

Um apparalho de vasar, contando 18 li 
sos, oUtoro egual resultado pum depo-| 
sito pequeno do fezolina infimmado, em 
ar abit 

“Uma outra bomba de virar, contendo| 
150 litros, oxtingain o fogo n'uimafossa de 
alcatrão, som gaxolina o potroloo, cum mi 
Jiuto  impio. Depois, com Um apparelho 
do instalinção fixo, proprio para fabrica 
Igarages o depositos de mabarias Inf 
Pnavéi, Tot itincto afúm questo do mi 
auto, & fogo nua cave O gazolina del 
pp , 


e mem 
À questão das colontas 
Só redaotor.do 4 Capital-Por quem. 
6 cm fui tão claro o defini tão, bem a| 
to da imprensa do, nossa 
(casa, veatoionasia até modela, cujo, 
[procodimonto verberei, quo peço à, 
por favor, não queira tomar para toda a| 
impronsa, 6 nom par, 8ombi 
imprensa" ropublica 


virar, contendo 550 li- 


: aínda, 


me decidiram à ir provocar 
(cação do govorno, para vormos bem 09 


a oxpli- 


motivos fortes quo mo indignaram, 

“A minha acousagão não foi do forma 
gana colectiva o gratuita 

E cu não pedi instantermento á im- 
pronsa, À Imprensa com L, justamente 
aquillo quo v. o'eu julga der o dovor da| 
imprensa ? 

fuíto mo obsoqueia com a pnblica-| 

e ipa de Gogo Elo 6] 
eto. — mposr=— Lighog, U 
e tmaço do id, e 


CURSODE MECANOGRABHIA: 
PREÇOS MODICOS 


nas quo 


As eleições Támanhã 
a 
Commissão ido lhes 


[commissto municipal republicana, ob- 
sorvando-so o seguinte: 
1.º À eloição roalisa-so em 11 do cor: 
ronto; começa és 12 horas o finda ás 16. 
2º"Doyo havor uma assombléa em 


cada froguoria. j 
8º Os locaes em quo so dovem reali: 
sar as assembléas cloitoraos sorão an 


tnciados -pelo Director, Bolo menos! 
5 dins antes da pleição. 

4.7 Os presidentes o demais membros| 
das mesas serão escolhidos pelos elei- 
tores pregentas, deiendo os quo forem 
'volando deixar os seus nomes e mora-| 
das, de que a mesa tomará nota. 

5º O apuramento realisar-selha na| 
geladeira seguint, pola SU hora, 

largo do 5, aros, pro 
ídido por um-mombro do Directorio, 
“Commissão Districtal Republicana 
de Lisboa í 
Topubli- 


commissõos 
ochiaos, e residontes no distristo do 
Eisboo, a elagorem a Comanissão Dis- 
tsistal Republicana observando-so 0 s0- 
Inte: 
"12 À eleição realisa-so om 17 do cor. 
rente, começa ás 12 horas 6 finda ás 
16. 
2. Da constituição e locasa em quo 
as mesas dovom funcionar; fica a car 
'go das comiisatos municipansdos con- 
selhos do distrito a sua regulamenta- 
“go No concalho do Liaboa a eleição! 
raalica-so pola forma procoltuada para, 
a eleição da Commissão Municipal 
anblicana, 
cof, O apuramento roalisa- na sexta 
ra soguinte, polas 21-horas, no largo| 
an pela será presidido por 
'um membro dó Directorio, 

As listas pará a SToição da comissão 
distriotal do Lisboa foram enviadas 
aos seguintes membros das comarris-| 
sões municipaes do districto: 

Jos6 Manoel Telles, Alcacor do Sal; 
|francisoo Faphaol Rodrigues, Alcochete; 
Januario Bento Pereira, Aletaquer Joa- 
quis fosê À é silo, Árrada dos Vinhos; 


pues 

dio 
ie derrira Bairo 
PPraugios do Adinida 


ncio Franco da Teiidade 
Mafra; José, Pedro de Oliveira P 
folia do Ribatejo; Josquia Porra Mt 


jal do 


ão" Sisto poda ac prnldanio dum 
o Lisboa. podo a 

ormmissões parochíaes d'esta cidade! 
ou a quem Os represento, à fineza do 
[comparecerem hojo, ás 21-horas ia né- 


loonos: R 
Anjos, Theatro Moderno, na do Res-| 


Partido Republicano 


pb ma EA 
eira | À febre typhoide 


eso. 


ão o dizestorio, largo do $. Onrlos, 4, [ha tua do Discio ds Notícias 10 o 

Afim do po trgtatdeasrupmios urgentes | nos expo > sogulato Tendo ido intido 
insdiaveis, o pet pola Para fshar o em table 

Eleições: das commlasões distriotal ru | de doerlasa: idade, 9 tendo 

niipal provado coa Uma ropreen 

“No proximo domingo ibaliam-so fe Per 1d nestes, 

es Lisbon cocos ds comuisaes Taenda 

isteictal “o. munleipal nos seguintes 


TSE e) 


Theatro Avenida 


O MAIS BRILHANTE EXITO 
DOS-ULTIMOS TEMPOS 


Universidade Livre 


/A evolução do homem como ser 
animal 


esto 0 flhoma da licção do amanha, 
quo so renlisark no amplo edificio da 
rua da Gloria, 57, é Avenida, ondo está 
installado o Contro Republicano Radi-| 
cal Portuguee, é da qual será prolector 
o professor dr. Ray Tellos Palhinha, 
(da faculdade do sciencias de Lisboa, 

A conferencia começará As $1 horas, 
[sendo livro a entrada, sondo distribui 
dos folhetos com as conferencias anto- 


one, inclusivé a do profosor ar 

o Fortes, do passado, 
fovos clichês sorão oxhibi po- 

derosa Janteras do fóco electrico, e 

além das photographias do muscu| 

pcjontiãe águas, meio cando, 

o deaneo da hem Getmalãi da col 

loção do 

(mem do Lá 

tras maias, 


A epidemia diminue 

No hospital do Rego entraram hoj 

8 typhósos, morreram 6 o tiveram al- 

lta 6. No da Estephania entraram 3, 

[morreu um o tovo alta outro, No das 

(Trinas entraram 7 o sobiram 8. Fi- 

Inalimento;ino do Santa Martha não 
lhonvo movimento. 


em Lisboa 

Contta osta epidomía recomenda: 
mos o desinfectanto MOREL, o melhor 
6 mais barato ató hoje conhecido, 


Garrafa 100 réis 


Esto desinfoctante tambem co vendo 


ca depoitavia: 


DROGARIA DA VIUVA DIAS 


Rua da Praça da Figueira, 39 e 40 
pera ini ias 
Estabelecimento fechado 
injustamente, segundo diz o seu 


Proouronmos o sr. Ferreira Fernando 
priotário da casa do comidas o bobidas| 


a |deiro (Arto do Roprosontas) o 8º cadeira 


À ilação em Timor 


O missionario Manuel Ferreira e 
o ex-governador Celestino da 
ilva 


do À Capital-São inteira. 
as referências feitas por 4] 
idades de caracter do infe- 


k gontosamento reconheço. 
hnspão do fuer feudo socar Ei 
alvo de lentos ia 

das anêa Tela 

[governador Olostino da Siva», à 

Bee muito bem visto é considetado tanto 


oipalmento pala feitoria da Sociedado| 
Ageodia Pt o rata, de Pata 
TES “xoluaiva do gover! 
Fador Colelno de Siva o fatias E” 
“Eta ritos, baseava-se em copecal, no 
facto do o mlfsionario Fereurs, ja mor. 


sempre vom muite estima e considoração| 
[Do voto — Antonio de Paiva Gomes, 


e Wlimmer & €.º 


Fallecimentos 


Movimento associntivo 


pelas JO horas, mera das Gava 05 


Paquetes d'Africa 
Pq ro 
Rey Zaire chegou, hontem do sul, no Fun-| 


[Concursos 


iroos, para professores da 


e 8.º cadeiras 


solsação o. a 


tos entregar na secretaria da Escola dos, 
exemplares d'oma dissertação impressa, 
sobre um thema geral relativo à Arto do] 


tar o ao 

Teipeotivos programmas vieram pn-| 

licados nu Diario do Governo de 4 do Cor. 
tão patantos a. 


Superphosphato de Cal marca 


lonia es-jcha com o navio de vola allemão Pi- 


to deveras sinto, conhecer múito vem o nipotenciario em Paris 6 prematura. contra ellos dirigi 

referido governador, E avas), Ttalio. No proprio di 
Eis o que, «e, diroctor, em obedíoncia à| » [ram pela presi 

Verdade, entendo dever esolareoor o creia resêntadas fel 


O sr. governador civil fez hoje a, 


|por esse facto podia gor ontroguo a 


Escola da Arte de Hepresentar ss 


ULTIMAS Tiga 


da egreja do S. Sobastião, 
Hbatroamento no Manga! (axciio sia Eis, dass taco, 
Consta haver 24 victimas 
EASTBOURNE, IG de março. 
O vapor Oceania abalroou na Man-| 


Castallo vão dirigir ao parlamento uma 
representação om ea, protestam con- 
tra o que, à respeito da sna situação O 
fics atus vencimentos. so propão no 
[projecto do codigo administrativo o 
Fespectivo parecor da, commiasio par 
jerentas, acivolmento re discnsão 
no Congresso, E! um documento Ion 

e vem elavoraão, ne 


sagua. O Oceania foi a pique, constan- 
ão haver 26 victimas.—(Havas). 


Diplomacia prizilerra 


jecta-se modificar os termos, 


respectiva aposentação Foi hoje á x 
ÃO DE JANEIRO, 6 do março. | decreto oc eeiifeatira prosidonoial 
O geram. polick vo. Congrango 0 Soto feia pe aa 


o, directo) 
de Mello, divoctor geral do Commeroio 


nacional que revóguo a loi pela qual 
6 concedida aog diplomatas, dopois 
(do 20 annos de serviço, a aposenta-| 
'ção com dois contos de réis por mer. 
D'aqui em deanto os diplomatas se- 
[riam submottidos é lei commum a to- 
dos os funocionarios publicos 

A noticia da nomeação do sr. Olyn-| 
tho de Magalhães para ministro plo- 


Vigoram afã mova ordem as eogufie 
os tixas do converso o vales postada 
Heraneionaos: tranca, 10 él; marea 

; Corda, is, 
48 19792, Ela 


A Associação Commoroial do Lisbos 
telegraphou no prosidanto da Camara 
do Commercio do Roma, felicitando-a 
por terem ficado illosos do atentado 


AINDA A GREVE DE JANEIRO N 


li 
O Porto 


; Reaberiora 1) ' o dog 
À Casa Byndiça 25.221 este es 


(Vigo alguns amigos do dr, Affonso 


É > |Costa, qué vio ati osporar o paquet 
ste senão ond fai 
reclamar indemnisações dos | Da Janella & rua 


Fallocoa rejuizos causados Hontem É noito, por motivo do uma 
eepoas dom: À clubo da Casa Syndical fot hoj, [auostão quo tovo cam omacido atirou” 
no Comp nalmento entroguo: Goro o dr, Ocsla)8e d'um primeiro andar d rua Enoinda 


(do Oliveira Pinto d'Almeida, mora- 

dora na praça das Flores, Foi cond 

zida em perigo do vida qo hospitaldo 

Misoricordia, 

Apparecimento de ossadas 
Nºuma excavação do torrenos na 


Santos desse por terminada a inves-| 
tigação dos ultimos movimentos gró-| 
vistas que tão aparatosamente provo-| 
osram a susponsão do garantias, com- 
jmunioou ag gr. governador civil que) 


[chave da Casa Syndical ao comité das|rua da Florida, À Foz do Douro, q 
Distribuidores do Jornaes Fedorações Operarias. O ar, dr. Nu-|hojo começou ali a fazer-so, foram en 
Pará tratar do asmumptos importantes] nos d'Oliveira fez hojo pols 6,30 da/contradas algumas ossadas, que fora 
[tarde essa e) nos srs. Joronymo| removidas mitorio, come 


[ão Sonsa, Joaquim Pranoisoo o M 
nuol Matios quo poranto duas testo-| 
[munhas assiguaram o respectivo 
auto, juntamente com o sr, govorn 

dor civil, Os restantes membros do 
comité se, Sá Junior o José Maria, 
[Gonçalvos não assignaram o referido 
jauto por ainda estarem prosos no Li- 

iro, 


vo o 
ministro das finanças nto modificará” 
a portaria quo alterou as taras do ng« 
[Sucar, mas que daria aos importadd= 
ros o direito do fazorom as suas roz 
clamações so a tara fôr superior 4 
porcentagem astabolocida. 
Estabelecimento assaltado 


noto 08 operarios 
irequisitaram d bina para assis- 
tirom á abertura da Casa Syndical o) Ao negocianto Manuel Nogueira do 
de visu verificarem o ostado em quo Sousa, morador om Prancos, asgaltas 
os oporarios retomavam conta das ram a noite passada o estabolocimen- 
suas associações. Acsistimos a essa to, lovando os gatunos 1508000 r6iy 
jabortora e, soguidamento, porcorro-lem dinheiro e 108000 róis cum tabaco, 
mos todas as dopondenoias do odif-) Banco Mutuario 

cio, E' um verdadeiro onhos, portas,” Rouniú a assembléa goral do Ban: 
(gavetas, tudo arrombado, como s6/co Mutuario, sendo approvados o Tor 
Por ali tivossem passado vandalos: —Iiatorio 9 parecer O dividondo é de 


em qu toda da qo [18800 a 
Situação da praça 


Os policias vão examinando é muito, 
ingenuamente sorriem quando os| 


y mia José Estevam Anjo no a loporarios commentam o facto do nem TOS — Como hont % 
» +" Oda jts de paro o conmnssõs pa CLASSES QUE RECLAMAM [prof Cnsecia, sad do Oo 4 Perdi fogo do ingleza «Gallo». marea «Trevo de rastos te. veriicarem dos torrivoi os câmbios não podes set dus o 
nerd Absociação doi lojistas; 8. Christ rua empurra da policia de sogurançá para a (4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua [explosivos que diziam lá haver. za, realisando-so hojo operações a 48 11/16, 
das Varinhas, 8, L* Santa Justa, rua 1. de administrativa o &'esta para ogabineto do) Phosphato Thomaz, 16 0/0 fe sr. Joaquim Prancigoo com quem | Bis 9 fechos, 
Fornecedores de Malgriaes  |ireniro 1 Bencao Gesicentai:[orermador che sem co able soco | Ahosphato Ahomaz, 16010 É. | Dar. Nam cora vená 
doro Salgado; Lapa, Coto Republicano |vo, “apezar dos enormes prejuizos que 6, P falamos doclara-nos que faltam livros Londros, cheque dE 48 518 
de Construgção ss iss, da Estrela, [78, 3545. [ontartumento lho está causando: Chioreto de Potassio. o dinheiro e grando quantidado do | Londres; 90 drv. e 
GONGUDGÇÃO inss cipado o trance 1 To Cal azotada. bobidas do bue, Fariichaguo-minc e 
e ie 205 fr Sega e GERAR ROSADO BAPTISTA expedição fommediais exe Ligboo| E muita 0 dinheiro que lab paia sicques a 
g tração pires cleo pablo SA da ese ou ag do Barreiro, Porto e Pampilhosa, — |Aostypographos roubaram dos mil Nadria, M6qua-mmm ER 
ho econotnico da ASIOABIL Po que vem nico dg cura enças pulmonares O. HEROLD é 0.º réis, nos operarios das obras publi R$ Londriamenos = 
gravar a ariso actual, a Maior que teem, nde, raa| cas dois mil e oito centos, nos podrei-| Libris. us a EE) 
atraveasado os industriaos doconstruoção.| tusielido | O modico ar. dr. Rosado Baptista) Negociantes de Adubos Chimicos de o O GR cas Co O 120 
polido ego 8. [ros ethos ato. comprehendoAgio disco Bios Boa 
Diz Ui fornecedor que poderis Lago Wes acaba do abrir O seu consultorio na rua da bem que só com mais ' vagas podero-) BOLSA-Estova”hojo fraguissima As 
: oendo su va Ff do per orador 28º 1.º báscide; [do Ouro, com entrada, pola rua Nava/ Propristarios da marca registada, Rs esto: falta. Do buf. |inseripções effootnaram- 
ocaso, dedo e TA pa AP sa 
jando rapidamor sem parecer so, ou Clínico se vem o| : ras : | ec f 
é dg a pa pt du mada Ineiots, 0 er bs "ER : 
ra dos deputados” o de intciaivs do tt candro | polmonares, sendo o sou objoctivo, so eram todo. rig borando E 
: “a davociaçã de Olânse dos Artistas Dra Pinto das finanças atri ba inão curar radicalmente os alacados do PUBLICA! DES RECEBIDAS O encarregado do ujfete intorvem | asa “spo dEetado, alectundo tái;d 
etica TO dou secretario, er Rduardo) Abfoaonivime — o ro looões pulmonares feed raça neste momento, itendo-nos que até, Eternas, oostuado: Lt sro G1SH1 4 
pie a fasóida coil aim ú tres meias garrafas do champagno R : 
é Co AMOMOVOIS -(OXÍMENTOS o mero Ro” dont geo Era] «A Congreso Internacional de Tarimo» fosvasiaram, coguac, ripla Sec, dio, Aç509"Sftstuados, Banco de Borgo, 
tida a tomar! Serviço permanente Graça, 12, 1º; or, dr o, os seua esforços tem si-|. Em luxuoso volume, com grande nu-|beberam tudo. anificação, 128100; Phospho-| 
arto numa manifestação fanebre, no dia) Kiosque defronte da Tabacaria Neves |Nogucirs, rus | do coróhlios da exito, vendo, alle desap- mero de bellas photogravuras dos nos-| —Mas 0 quo tencionam fator agora, ros coop Ó Fa 
k ego, contudo Foprepintas no co Tin 2608 ut do. paroeh, parecer Jentamento o cortaj do ya 08 Principaes monumentos fal publ parguntámos nús ao r, “Joaquim | dbxdtções eltotudo: Predige, 41 
e ms 9 tdo Ult Sra, darei 2491] lamas 34 vasdadoisa consumpoão or ndo o comple renda geral do IV Con-lrancisco? Neta ra Tato, Tr pa, CUBOS 


do, 66; Esmica à ponto do, só como medida 


—Reolamaremos uma indemnisa-| 
rovontiva, o consultarem dé longo em 


(ção pelos prejuizos causados e quo, 
[como vô, são importantes. 


“Da Junta de Parochia da Encariação- 

Não s6 30 associa à manifestação, Como 

tambem entrogará um mensogem do 
a 


[sado em Lisboa em maio do anno findo. 
E" um trabalho de valor, dovido ao in- 


Notas de sport 


"epi E Ni Cedo Nova o Nite | envio vor ai firma. |fatigavol sooretario geral do Congresso 

antidação à Ehcbphilo Braga. Co a , 

Do ento cAndrade Neste Declarandô] . Gymivio Chi Perlugues-Prometto vo. Tisde da? Ca go NO tom-so no afirmações do a”. de Hosado/o.47.: Manuel Emyédio da Silva oa), No quadro negro da salá do entra- 
nisociasaoá homenarom. estro maior brilhantismo o art quo" Dsroacena-=Cotico Eepnblicano o Liga o serviço prostado à mamae Jedição, como dissonsos luxuosa, é dajda as primeiras palavras csoriptas! 


+ Da Camara Municipal de Goes-O, dos Interesses do Barcarena. 


dopois d'âmanhã, 


21 horas, so reálisa, 


'Typogtaphia Universal, pelos. operarios foram pedindo algu-| 


Eme 
é maia dum incalculavol alcance. 


Fo ta? quo ater lcd ogeado o tg: rt da ca) EA Educação civcas para Os Pregos, Jostisi 
homenagem, cóm enthnsiasmo, fazendo-|foroncia pelo er, dr, Moraes Masichôgo;Málrs, Santo Estóváto, Milharado, Bgreja, li ly h Para o ensino primario, publicou o , a 
fo reprasentãs tazbeen no cortado Goias gos Je mista ob o direcção da) Nova o Chelieios E api [7 avaneza. FÊ Also dra Magno, conaiderado R Ao retirarmos, era jsada, no alo sr 
a, polo deputado | st, Or. José do[seu professor, sr, Arthur dos Santos; trk| “= or; rudimentares as palmas o acclamações do todos 
Adi lo trapês srs Antonio Carmo, A comissão oleitoral pedo às com- (cação cívica, livro muito bom coordena 7 by! 
Communica |Sosg Xavier 6 Ricardo Del-Negro; forpás [missões Gio, ivo me os operarios, a bandeira vermelha o a SO), 

ao feaposivo, prosideno, ir, Joá Pinto) combinadas pelos ax Armando Palio caram o local, onde eo realizam ns ola. MUSICA  ugusiiidoen doi nogra da Fedoração que ficou a tremu Telaná, É 
eixelra do Abreu, que à Camara lanva à 


[Oucar Dol Negro: osgri pesar PPA 
iniciativa da homenagem, á qual adhore [Sasset 6 Joss Martin lar como um grito de victoria o d 


ões, o favor da o fizergum com à maior 


rovidado, 


inda a proposito do concerto do do- 
onthusinsticamento, oncariegando os vo- pri Asi as esc corpos 
does Marianoo! da Bah Felgueiras] Cont blicano Social mingo no tboatro da Republica, recobe «O fetichista» - ration com, vit 
ea aan A Hood danca Hseiaãa ntro Republicano. mos a seguinte carta: ; Ê ; sogangia, Ra 
“a melhor fórma do offustuar nma manifes-| pede ntro, calçada da Pono,144.1º,) sy segactor—A Capital do honiém nal E. O Prinieiro volumo duma nova Moçambique, 23,91; Ranê-Mines, OCO. 
tação n'aquella cidado, no dia 24. elos sanhã, pelas 21 horas ama noticia” referente so Eoncerto de 6 raniso 001 leoção «Os desequilibrados do amor» FECHO DA BOLSA DE PARIS! 
7 serie do 1 


subordinada nó thema: «Pro 
Republica», sendo conferente| 
o sr. Pedro Muralha. 
Liga de defeza dos direitos do hom 
Promovidas por esta Liga, roolisam-so| 
jámanhã duas conferoncias, sendo uma no 


Na sessão do hoje, a Relação negou! 
[provimento ao aggravo do injusta 
pronuncia interposto pelo celebro pa- 
dro Benjamim Cerquoira, da Ven- 
tosa, ha pouco novamento preso quan. | = 


—Portuguez, 3 0/0, (5,85; Norte o Leste, 
epsaso io, a 8 pino, DOG Scan 
bijuor 2080, Zambéia, 1880." * 

' 


romances psycho-pathologicos| 
ue a Empreya Luiitans Editore, da 
calçada do Ferrogial, vao lançar no 
imoteado, 6 em que Se catador as aber. 

que às paixões desvairadas 
(conduzem os humanos. Original de Ar. 


Podo-so hs sociodados musioaes do| 
Lisboa, quo toncionem abrilheatar o 
vórtojo, o favor do o participarem 0, 
mais brevo possivol, por escripto, à di- 
zeoção do Centro Escolar Republicano Dr. | 


cripção da Ineit 
sipe 


Lotard polo professor sr. Levy Jenochio/ porem 


não esto trabalho offerecido, pelo exe! 
gstanto ao campeão, ir. Afanuel Panlo da 
silveira, 


com que] Cuau | Cufidedngoia — 


de is a O earem terminará por baile, e ie ii ais, 
dlagalhdes Lémo; a fixa do do abor com) Custa tecminaei portoito, 1, | às Pe foeo| mando Dabarry, é traduzido com aquol. [SO *º internava no ps Ambriz.. 000 4:50 
antas oe pódo contar, melo nbi do fofas do” Porto aaa a das pena- lo comero que Bornardo d'Alcob Bla SO OO OO 
As alhosões de Lisboa o provincins|no) de Notivigo, So Torto, raniámeo moh regimen dando se propes! am dista ação . Paiol... 100 0:00] Enc gu. d:100 00 
dagem sor envindas para o dirooção do Ex grcida ogtamon sportv, demon pesitencincias neo as Rgoenio Foi [ás ouvi ta iempo o prime bt |pasndongimo, dum distinct eseripias Y Escola. 2:100 0000] Cazenço. 0400 4:10 
jeeido Conto, om aa a brovidado nv Gpd do Mino Compono polo er na Ml, pelo Major goi ga cos, Pia qua eo miar can cm lodo ox ge tenho À T, S areia 
jar fla ou trabalhos comquato Eofaaa apo mpi | sra jo, Checart adro acid ga am “om “bom papel 6 o volumo, ds 594 
Fossa Sossan;|tomoveis, sendo distriboidos nos pengo dotados me. s Separação da eETRjo A gundo não tev6 mais serto o tam-|S8 É el as : » 
mora, sendo dagba aee lão ão, não ter | paginas, custa E obrt no só) O capitão de mar o guorra Nr, Mor, 
terás 16 horas. dores prédios db valor da. &000S0) ré, vo poderia tr sido ponpado-- Assim 5. agindo, custa 810 réis. E obra ná por. 


o quo sobiemaridira encareco o E ifiento Centro Botto Machado ca Portos vútinio do dedo ajudante de Campo do roi d'Inglatorra, | Bº 


Fsua da Curia. Sportiva" a material -da dp ea te, é dscripta com inão de metro é gisitoo, hoje, o Áeenal da Marinho 6 
Prison = [folia ha multo x estudar, as as suas dependencias, Eecola Na- 
pt cp Entulhões Coluntarios ar a NS 


ido pelo nosso amigo capi 


Estimula a acção dos rins vo do armada sr, Looio do. 


[elicipedica Portuguews, tem desenvol. 
vido Oistuoriinario movimento sport 


PEQUENAS NOTICIAS 


ndo: L4 Que (2670 6500] Benguelia 5 47 
fa Bo 20d Louis 5 300 


vblica nº 8— Rouno a assembleia 


a realisação do circuito que agore mea na segunda foira, ás 21 horas, para) Parte iba segunda feira para o/ sido, ali recebido pelo ar. Vianna Das- 259:= ti E 
Representante | Bom TIO ão “anmuncia, pódo. orgulhardo der no) VILLA NOVÁ DE FOSCOA, 15, —)55 delibera cobro aestnspiso masai aro] ida e rosto cogando tira pera ço hopiião de mad o gusrra O disooiar 
R dh cam fsF cotses sportivas, ter batido O Realisaram-so hontem as eleições da com) inadiaveia, nes a, bordo do Astúrias, [dos serviços maritimos, i 
Bilaçio Fog-—Tooph, 9hjj  |roides esses Bros mitedo paroehial ropubicand desta vil]. Central dos Voluntarios de Lisboa —"Tem |Á-dê O er, Mer visitará, na soguada feira, 
Melo F07— Tolo, ou) De  dipeorre & pra de biemlo) sendo tr] Jos rim Marguçido ciclo em caçadores 5 ámanhê, ás JO/do Lie 2 Escola do Torpodos e o local na mar: 
: : asa rosa equipo da Únito Ve presidenta; Manto! do Jeans Marsal se” é É Ea m sul do Tejo, onde o prejecta cous- 
Mind Rc rede a Ar 
afaia, Jocé da Costa do Noscimênto e Z- [Santos Badio efectivos, Joaquim Manuel dotes 5, não sendo releyadas faltas Es da Co Ivo 
orind Augusto da Sil apta, galio Tenaeio da Silva Jos Miguel Bombarda oi E pa cusditos irão ds Tiga a 
ainda a inscripção dos conheck Joaquim” Margarido Redondo, Josá le. nbi, às lá horas, emi artilharia 1. jo de Vilia Real confrenciaram hoje 
[goleia sea. fanocencio Pinto e Loo: mente da Casixo o Esmácisca Aolonia Ars. |pielegtão des Ba csê Nao om o ar ministro do intarior sobro 
jldo Fustolior, quo tambem se houvoram| são, supplontes. E “lirceções astumptos politi seus di 
Bo corto Lasbges E mm [00 ta 1 fodendo 0 Liga a a roer: pabinços io emu Pop 
Todos os esclarecimentos sobre o im: arlos Gr: rovincias que ainda não |sical. pelo Gra; ilhotas do thesouro, ata, 
rtanto astumpio,sporéivo são fosneci. AJA |biio o projeto do cegulamen e DR 
fios ne socretarla de União Velocípedica ADVOGADO | 9 | 4 0,37; José Antonio Diseitinho, preste 
E dão ilacipedio Eno Pos ado, hear, dente da Camara Municipal de Vianna us Aususta, 
Jaglvrisvooloctividades 6 quadros typo- 1º, onda estafmento so amooutea cha e [He ANFEA, 188 - CONSUIMAS AROOO 3, [708 de Da ana entadantas do do Alemto, conferoncion, hoje com o [flop 79 — Bad. té. Ooreotori vo 
ereplicos do jguns jorasess motiva duseriped Agencia officiol de marcas loco parecer. Mnstiósto Subentor dásronomia, “ex, minietro do fomento ácerea da ada 


À ultima gréve 


Comcio de protesto 


Promovido, polo grapo contral da fede. 
ração anarchinta da rosio do sul, renlisa- 
ao" Amanhê, (ás, Já horas, no Terreiro do 

i do piotesto contro à 
fi or 


Ea 


as-9-1919" 


EN abertura 


o 
Canal do Panamá 


* será festejada com uma revis- 
ta naval internacional e uma 
exposição universal em San 

Francisco . 

No proximo anno, º não sobrevir] fim epi oia nd Vea v qem 
qualgnbE Tncaposada Som plicação, fin |bt0, Stoa, clomentos, Ao magmo tompo, 
ko coneluidas as obras do canal dolrandas do Os 28 9 a corentia dos gonoros| 
Panamá. Duranto um anno vorificar- | alimentares 


Di O mieramao ne nai 
sendo Fsolvido | ordões de ouro de lei à 18200 ris 


Sendo sesolvido pelo presidente dos Es 
do feitio o o gramma ao cam- 


tados-Unidos da Amórica do Norte que 

a sua abortura oficial so offectuo em), E ) (90 

janeiro do 1916, bio do dis, fabrico do primoira or.) pise ts sono posta om seôto, à 
Essa abortura sorá commomorada dem; e, em usados, só polo peso!! 86) Irindado, com grando apparato do soong”| 

com festas brilhantos, entro ns quaos | vendo o «Mergulhão dos Cordões| do se todds os «slorças pará quo posam au) 

eo dostaga uma grando domonstração| d'Ouro, mo sou doposito, na rua do|bir à cena ainda esta ici, sendo o pri 

aval intarmncional, para a qual todas 8, Paulo, Wo 1625, cipal porsonagem desempenhado polo t 

as nações sorão convidadas a enviarem [nor Amadou Borrar, 

as suas esquadras, ns quaes so reunirão a Dopoia do amanh ronlzaão a 

ae piada Maid ando dt tação dx opereita Printesa dos Dolar 

te é navio em qua soguirá o president tação da perita Prince 0] 

dos Estados "idos "o os represontan-| tor Antonio Sá tambem realisa a 


A CAPITAL 


Thentros, Cltcos e Cinemas 


Republica 
saios nfosto thoatro, 
rêmibre da epoca | 
Boça O cpoebolo, iraducção "do nobão Gab 
marade do redacglo Mayer Garção, | 
“A parto do protagonista sorá dosom 
penta pelo eminente netos Augunê 
osa, 
No dia 20 sorá bom não esquecer quo 
so zoslisa, nfesto thontro, à fosta doi 
actor Chaby Pinheiro, com um ospo- 
ctaculo magntfioo. 
Quanto É Primerose. continna, 6 clá- 
xo, ropresontando-so todas ns noitep| 
com onchontes sucoossivas, 


A mova peça norto americana O principe 
pilsen eat “ondo. posta om scêne, HA] 


Enfrou em 


(para a 7.º o nltima Um romance completo por 50 réi 


Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN | 
O REI DOS MARES 
frnmorédora e interessantes narrativas 
3 venda o no 16 


maior acontecimento da actualidade !! 
A heroina de Puna 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora—Calçada do Ferreglal, 


frdesinmadaia iniento completo 
| para crianças e pessoas edosas, 


Prevenção 


Aos srs. fumadores 
do papel 


19029, 


DOLHHHHGH4S4 
Tabacaria 


Figurinos 
Loteria 


Rua da Palma, 17 


Armazens da Covilh 


Hissistencia infantil Janis MacIonaeS & gsfrangeiros 


Banhos na Trafaria 7” á 


oficiado dA CURTAS NSÇÕES, AIEOVO Host na noito do 22-com tum bello copo 
sarão o canal, entrarão no Oceano Pt 
cifico o subixto pola costa da Onlifor 


nim, concluindo à ceremonia na bahia 


do 'Sam Francisco com a maior e mais 
soberba parada naval jámais vista, 


osição unbvoraal 


que so realisará om 


A comunissão eleita, pelas jantas do pa- 
[rochia de 5, Jalito, Pona e Banta Izabel, 
[para gontinupr a bônemerita obra dos bi 

hos da creanças, publicon agorao sou ro. 
intorio. relativo '4o anno findo, Foram as 
ereanças quo benoficiaram do tal medida 
om humero do 198%, divididas om tres 
inrnos, gustando-ao SkSBBSTO réia 0 pa 


otaculo. 
—No Apollo ronlis: 
'ma o definitiva repre 
didissimas poças Às: 
gue toma parto o actor 
Valbuena 6 a revista Pão com manteiga. | 
Cprtamonto bastará esto aviso para aum 
(esto teatro tor uma onohente qo- 


ey omanhã, a ulti 


ação das 4ppl 


o 


one 
vigas no bairro om 
noiros, O pobre, 


SILVA &'G.* 
0000090099: 


Zig-Zag 


pel falsificado d'esta tão acredita- 
da: marca, previnem-se os srs. fu! 


R 


ua dos Fangu 


giros, 263 a 267 =LISAÇÃ 


A parto principal sorá, porm, à ex- 
B 


pois que o. espectaculo. constando, 
portngr 


o ado PEGAM CIMENTO 
Respanola É dos mais encantadores o do) 
vordadoira 


IMPERIAL 


SAO 


ando “para o corrente anno o saldo do 


608006 réis, 


0 vigor das plantas 


Por todos 6 sabido quo as plantas 
assim como 08 animaes, quando as 
[condiçãos om quo vivem. não lhe sto 
favoraveis, começam a onfragueoor e! 
a dofinhar 6 podom mesmo morrer. 


San Franeisoo o quo por certo sorá uma 
das maia importántos até hojo vista) 
no attondormos a que aquelia cidado,, 
já hojo nma das mais bolas, modernas 
o activas cidades da Amoricá do Norte, 
com a abortura do canal ostá destinada 
a tornar-so um dos portos mais imp 

antes o do maiorinovimento do mm 

o, 


Relogios a 470 réis !! 


Com dosportador, formato grande, 
relogios do aço (ancora), para homem 
a 18700 róis, o de sonhora, 28200 
róis!! 86 vondo o «Mergulhão dos| 
Cordões d'Ouro», no sou doposito, 
rua do S. Paulo, 120 162-B. 


Companhia de Gredito Predial 


O relatorio da gerencin do an- 
no findo diz que a Compa- 
na honrará os seus compro- 

missos - 

E? um documento oxtonso o valioso! 
o rolatorio, publicado agora om volt 
mo, da goronoia do anno lindo, 

À importancia das disponibilidados 
da Companhia, 8 zapestontada pelo 
quantia do 1055:9268880 xóis, No curto 
Gspaço d'um anno, à Companhia. reali-| 
ok Wagnmontos ni importancia da xóis| 
1,460:2818945. 

Dosapparocou do passivo o dobito no| 
Banco “Commoretal: do Lisboa, sata 
Fongooa & Araujo, Limitada, o ficâram, 
considoravolmonto roduzidas as quan- 


madores que devem repelir todo| 
o que não tenha no interior do li. 
ro a inseripção ÚNICOS IMPOR 
TADORES EM PORTUGAL À| 
[CASA HAVANEZA, LISBOA. 

AOS srs, revendedores provine- 
se que as capas das nossas caixas 
se distinguem por serem os let- 
freiras em tinta azul, emquanto 
que o do falsificado é em côres di- 
versas, mas predominando o en- 
carnado, o grande credito que go- 
ss 9 papel Zig-Zag tem animado 
los Fabricantes e negociantes sem 
escrupilos não só a uma concor- 
Irencia desleal mas até trabalhan- 
do. para desacreditar o melhor 

roducto reste genero que até 

je tem aparecido. 
papel Zig-Zag vende-se em 
toda a parte, 

Deposito ral, Casa Haváne-| 
za, Chiado, Lisboa. 

Depositô no norte do paiz, So-| 
ciedade Portuense dos Agentes 
de venda da Companhia dos Ta- 
bacos, Rua Fernandes Thomaz, 
264 a 258, Porto, 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 
Bactereotogicamento 
Ba, 


Antes do partir para o Porto, 
aido geral, rosolver à cmprexa dá 
O AMA, al uma representação 
do fostájada pot da Psculapio 20 milha 
E? o quo poderá acontocer agora!fres, parodia sos 40.000 dollars sendo to- 
ano o tompo tom sido tão irrogular;| dos os logaros natos preços, o qua faz 
bastantes, coaras do trigo esfriaram o |O ra ca o piasontadas hoje 
atrazaram-so o 9 mosmo so tom dudo ng teatro Variedades Agra uma fia de 
[com as batatas, “que appareosim agar- [1000 metros intitulada A Parto! quo é uma 
jradas é terra, som so podorom deson-| Vrdudeiro oncanto, Por tum modico pro. 
) go podom avaliar-ão todos os di 
volvor. Para evitar quo so percam, foy d'esan jrrando cidade, Nivguem dove] 
antos pelo contrario para aumentar deixar, portanto, do ir vor 0380 enconta- 
as produeçõos é urgonto a aplicação dor fl E 
do Nitrato melhorado o modifiondo |, =, com nt oxcollento progratamo roali 
om Poixsas, Que APRSentaros Com nei o po cordas 
o nome Adubos Especises para| uram as fitu faindas: Poli- 
[cobortura. o toom as marcus rogista-| aldita e utreviata que tanto 
(das N. M. P. 104, N. M, P, 86, o for- 
mula n,º-595. 

Nos Cereaos convom omprogar o 
adubo N, M. P, 104 na doso do 20 a 
80 Kilos por cada alquoiro somondo, 
espalhando o adubo à lanço por toda, 
a torra como so estivosso somoando; 
Nas Batatas, na Vinha e no Milho em-| 
[pregar o adubo N, M. P. BG, mas bata- 
tas applicar 8 a 5 Kilos por cada ar- 
roba, ospalhando ao longó dos regos| 
cia dovidas no Banco da Portugal... [ou om volta dos pós da. batateiras, 

“Aasogurou-so, pela libortação do obri-  Púdondo-so applicas dosdo já nai 
gaçõos om onugito nos bancos o pela giõos de Aldogalloga, Moita o muitas| 
compra do mais do tros mil obrigações outras, e mais tardo nas regiõos om 
a amortisação total do 1011, o quasi quo agora astão a semear; nas vidoi 
sompletamonto à de 1919; adquir ras omprógar 30 a DO kilos om cada, 
tambem,n divida diforida necessária | milheiro, espalhando por toda a vinha 
para. amortisação - somostral, ficrndo ou om volta das cepas na doso do 30 
Dos 825808301 vo; e sutofitos os o A DO rammas por cada copm, sendo 
Sargos goraos, om Cuja denoininação so |Ngora optima ocoasião do O applicar 
aormproboadom 98 juros das brignçõos| om todo o pait, tanto nas vinhas do 

mportancia aproximada do 500|Alomquer, Tortos Vedras, Oolláres, 
realisaram-so ainda pequenas oto., como no Douro, Armamar, Ro- 
ionadas com Htulos ol goa, Rosendo, Lamogo, o mesmo n'ou- 
tras regiõos do robontação mais tar- 
dio; no Milho empregar na dose do] 
[80 a 6O kilos por ouda alquoire, po- 
dondo-se applicar na ocensião da sa-| 
oha. Os grs, Iuvradoros dovem pois, 
aproveitar ag osoasiõos propicigs para, 
lomprogarem os adubos apropriados 
com complota officaoia nas suas cul-| 
turas, 

Entro muitas outras reoobemos em 
tompo a carta soguinto quo prova à, 
vantagem dos adubos roforidos, 

Moita, 3 do agosto de I91L-—No ba- 
tatal quo julgava pordido por tor os 
friudo, apliquei já depois da reche- 
(gn o Adubo espeoiai. para cobertura, 
quo V. 8.º mo indicaram, tondo 
consoguido uma differonça considora- 
vol sobro 08 batatues som adubo e 
'mesmo ainda com enorme augmento| 
(da producção em conftonto com os 
mosmos butataos adubados só com 
Purguoixa ou mogmo nos quo tivoram 
Nitrato vulgar, A produeção foi tres, 
vezes mais do quo so não adubasso. 
As batatas foram muito molhoros 9 
mais grossas. Piquoi bastanto satis-| 
feito. A vinha está tambem soberba| 
(com a Kainito, Gal Azotada o Phospha: 
to Thomaz e dopois o Nitrato. Jim ba- 
'tata contava ter uns 30 saccos na ro-| 
ferida parcolla de torrono o" colhi 

lho com a formula, 

.º 528 apros muito bom aspecto, 
O milho que ficou ontro o batata, for-| 
lissimo», 

Damos todos os esclarecimentos e 
instruções sobre adubos o enviumos| dy 
Holhitos, tabollas o o jornal «O Porti- (animatographo njoa, tra 
lisador» a quem nos dir, einos esa do Forralho, ada ojos oi leo 
adubos para expedição immediata nos Mala-te, revista, arapho; Ba 
notevs armaresa do Lisboo, Porto, | Ataid, (erinios a knfrasiographo) 


Salão do Povo largo Silva o Albuque 
Pampilhosa o Rogoa, jane; Salão Lorito rãa do Loreto; Chan. 
a & CA 


a 
Hoje o miclhor 
Insislir nesta nm 
[VENDE-SE EM TOD) 


poionaes e estrangéiras 
e para associações de casst 


A VOADORA! 


Recuos-e entrega de pequenas encomentfs; 
dios clomlclios 


POR 


Pequenos mensageiros tardados e montados em icioletas 


A VOADORA fundou-so no intuito do prostar um optimo servico & 
população da cidade, establooendo-lho um rorpiço sapido de Er 
muniouçõos à imitação por que 6 sorvido o, pablo deb grand 

«adea do estrangeiro como Madrid, Basis, Horlim, Londres, Rio ê 

anciro, ato, Ri 
+..9 possont da todo portugnoz,fardado com a maior e 
O pessoal da VOADORA, todo portuguozyfardade s 
Va o apresontando-so 'com f maximá correoção, montando bi: 
2» "E" mrcorrerá a cidndo fazendo recados o entrega do pequi 
«a ...ubndas nos domicílios por preços baratissimos. E es l 
|! mi relovo o quo ooto gorvigo vom concorror para à bôn dlibie: 
tica. do uma tão linda cidade como Lisboa o para a oconomik 


sua população, 
O AETENÇÃO 
As pessoas.que tenham telephone em caga, basta 
que pelo telephone 1804 nos requisitem. os nossos 
mensageiros, para que immediatamente elles partam 
A cumprir as Suas ordens. | 


, 
y Tabella de preços 
Sorviço entregue na Pedidos peto toleph 
Rua do Óyro, nº 286 Serviço de ida e volta .; 

Esse ovado 8 Baixa 0020 to fa E 
Dentro daantiga aros da ais entro do. 

dado. nda, 
Dont 

dado. 


A VOADORA E 

lo elaphono F04 E 

. lag 4 residencia indicada 
serviço do mensagairos, 


Recebem-se recados e encominendas 
na 1.º Succursal-—R. do Ouro, 266, tója 
e na séde-—Rua do Ouro, 292, 1.º 
onde tambem se trata de anúncios para todos os 
jormies c de todos os generos Distribuição de 
Impressos—Informações--Compras e vendas 


1801 A VOADORA 804 


Bandeiras ni 

DROP 

de 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


” Junto á esquina 
meL.3156- do Rocio 


q 
ia e gatunos o 


rd il Ds Ta 


Rua Augus! a 
Rua da Victoria, 41 


Asoenseur, Lumiêro eleotrique, Telop, 2:040 
vice par petites tables de 5 13% 8 heures 
Diner du 17 de Mars 1912 
Potago Fontaugo 
Eors APoonvro 
Croustados Phnitros 
Poisson. 
Filots do solo only 
ol 


lová 
Aloyau do boot À ja Godard 
Bntrdo 
Galantino do chapon Margos 
Legumo, 
Petits poit aux jambon 
ou 


MUITO PURA 
Optima Agua de Meza 

garrafóes "a 50 réis O Jitra 

criptorio: R. AUGUSTA, 26 


q, " K 


“Dindonnoaux awx orensom 
utromol, 
Glaoo-do ananar 
Patigmerio assortio 
Vin, fruita romogo, café 
PRIX, 600 RÉIS 
Commonsaes, 215000 réis por imoz, 


LOUÇA ESMALTADA 
Sortido completo 
de artigos de méniige 
UTILIDADES 
UA DO OURO — 182 


Euilhermo & ama, 1." 


Malliças 


Loterias 


Grando variodado do bilhotos 


conta «compradores do proprioda- 
dogs, quo nunca figurou nos balunços 
antetiores, trouxo, pola sua cuidadosa 
revialio, uma valiosa vorba pára o noti- 
vo; 0 okcosto goral da circulação nof- 
freu A importanto roduoção do róia 
26:11 Ag0 nó, molhorando por con- 
seguinto do egual quantia a situação 
geral dos obrigaoionistas; a oiroulação 
redial boneficiou do quantia oquiva- 
lonto à melhoria dos omprostimos 0) 
quo, absolutamonto sancada, ficon a 
ditoulação districtal, havondo em todas 
8 taxas excessos do mutuos. 

As antecipaçõos, quo om urm só no. 
mentro, o nogundo do Í91O, so clovaram 
à importanto cifra do 1.950:2185067 
réis, Miguram agora nvosto anno pela 
verba do G02:7US2OL róis, quantia pou 
co superior à, 585 contos, valor da sua 
média annual nos ultimos 90 annos. 

inalmonto, a conta dos oxorcicios 
tntariores foi sodusida da importanto 
quantia do 95:197$444 nófs, da qual 
aubtenhindo 12) contos, redueção feita 
no capital nccioniata, oa ainda o valor] 
do 215:1978444 réis, para a qual o oxer- 
cicio concorron com à importanto vor. 
da do 9058198544. réis, saldo com quo 
no encerrou o anno do 1011. 


Nora lampada À. (. 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Movimento do porto 


tambem, oja podido 
fazor pequenas compras no Baixa o ohvii- 


lb(Anvorã) 
ui 
oe Wynorio sem onfro. angargo do que o do tazá do 


BR 
lia 
Bruni, ta, “Ascurias» (Sonty 
Foyaly Now- York «silomachh, (Mr 
Iquitos, «Grogoryo (Livorpoo) 
Vigo, etc. «Oap Finistorre» (Brazil 
South, ota, aPrises Jullano» (Bataviã) 
Jony DB. Ayres, «Vandyclo (Livarp. 
Mito, oniogno, ate, «sia (Beni 
an Jantes, iHolizano» (ambur, 
[Oherb.jSonthy Londo «A von»(South. 


ESPrCTACULO: 
pah BASCO TAGULOS 
TRINDADE — df —henolio-a. vi. 
AVÉNIDA — 21 A custa Suzane 
APOLLO — Blo-Rooita das soctadado 
União Capeicho Olivalenso SOoncentração 
Musical (Banda Reputlca)--O Ouloo dus 


UA. DOS CONDES--2080 o 2290- 
lo ot está 
PHANTASTICO — 


Coser Africana 


Jodas 6 confecções 


Nova acoção do pannos brancos eopeo! 
a 


s as 
quartas feiras 


ER 
Álvira Simões Coelho! 
Fallecea 


Raymundo Simões Coelho, Folicidado 
das Novos, o Raymundo Sithõs Coelho! 
Junior participam a sous poronteu o pes 
nons do guns rolações o faliooimonto do 
sun. filho, 6 irmã Alzira, o que 0 sou funo- 
ral tom logar ás 14 horas do Amanha, It, 

ão fazem convites. especiaos devido 
ao, estado do constornação om quo né 


E] E 
BUDA Peciivs ioportanolas o do im: 
Rito do registo. 


Tabacos 


ricantos, como: Danhe- 
many, Booh, Pedro Garaia, Mn 
rias, Josó Conor, Tinchant, Ra- 
mon Aliones oto, 


Sortes Qrundes fre- 
quentes! 


Enviamos liaths a tódos os 
comprade 


18. Variodados — Conioarto, 
DO, ROCIO—20 022 —Ri.| 
a Macho-—Ponto, o virgula=Cinco oum- 
dr 
OLYMPIAIO 142 da 26 12--Animato-| 
grapho o concarto. pelo suplimito, 
ANIMATOGRAPHUS E ESPEOTA-| 
GULOS - VARIADOS. -- atão da “Prin- 
dad Chindo Ter. 


Lampada Osram 


De fio metalico estimado 
A mais aperfeiçoada 


SILVA RAMOS 
Modico. do Posto da Misericondia 

a ada 
Assistencia Nacional aos Tuborculosos 

CLINICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Mudou o seu consultorio pára a 

Travessa do Carmo, 1,1º 


Esquina do largo do Carmo 
as do meio dia às dun rdo 


(retas Jayme de Sá 
doa da bocoa é dentes 
Dentes artificiaos 
Operações sem dôr 
Com anesthesico proprio. 


atimatogtapho. falado); Aheatro Rua da Palma, 2: s 17 


dos (animatographo), 


co 


29 Folhetim de À CAPITAL além dfisso, a unica mulhor que co-[do poriodo de experiencias o us 


ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE, 
I 


Apenas dois dos visitantos so 
apresentaram juntos, o dr. Roberts 
sua filha, o foram os ultimos a entrar] 
na sala ondo todos estavam reunidos. 
Os assistentes. rodeavam quatro off 
ciues do marinha, que pareciam ver- 
so embaraçados para respondorem 
alluvito de perguntas que lhes diri- 
giam do todos os lados, 

A ontrada do Norma foz cossar to- 
das as conversações, 

Os que desconhocium uinda o pa 
pel que ella tinha na obra de sou p: 
imostraram alguma surpreza ao vorom 
uma joven vir tomar parto nas graves 
deliberações que jam docidir talves 
do futuro do paiz, Londo-lhes no pen- 
samento, Roberts aprosson-so'a apre- 
sentar sua filha como sua auxiliar o 
incessanto collaboradora, 

Nada posso fazor sem ella--con- 
sluiu ello-—Conhoco os meus traba- 
lhos molhor do que ou próprio. E! 


inheço capaz de não dar á lingu 
Um ligeiro sorriso ucolhou osta 
rada, O presidente, depois de oflere-! 
oer á joven uma poltrona ao seu lado 
direito, começou” 
—Todos os qua aqui estão sabera o 
que so pódy asporar da inventiva do 
dr, Rqborté 
—H do eua filha Norma! 
rompdu o sabio com vivacidad 
Tnclinando-se, sorrindo,o presidon- 
to co k 
—Todos leram os relntorios rédi- 
idos |por quatro dos officiaos mais| 
[com potentes da nossa marinha, dopois 
de torem assistido ás exporionoius 
foitas no laboratorio do dr. Robert 
Pudoram oonvencor-se da possibili- 
[dude de applicar a sua descoberta ral 
pratica. Caloulavamapproximadamon- 
to o tômpo quo será prooiso para -re- 
esti os navios do novo mea, asim 
como b preço por que fiaarão. 
india abbotui reinava” no apo- 
sento) soguindo todos com a maior at 
tenção as palavras do prosidonte. S6 
o ministro da marinha, com as sobran- 
olhas franzidas, conservava 0 olhar 
fito mam rolatorio collocado na sua 
rente, 

—Q de: Roberts-—tontinnou o pros 
|sidente — diz-nos que ainda so-pão 


quo ello já foz convenceram os to- 
chnicos quo o estudaram sob a sum 
direcção que, tal como está no mo- 


a possibilidado, jo. a corteza, del 
|voncermos d'aqui a tros mozos qual-| 
(quer potonoia imueitima que tontar] 
medir-so comnosoo.. 

Norma dirigiu a sou pao um olhar! 
Iradiante do ternura e do altivez, mas| 
o sabio, sem roporar nos quo-o ro- 
[deayam, ficara absorto nos seus poi 
|samontos, com o olhar fito no ospaço; 
fazendo girar os dedos pollegares, 
comum vago sorriso nos labios. 

O prosidento, dopois de ter folhei 
do algumas paginas d'um rolatorio, 
continuou om voz mais baixa é mais 
gravo: 

—Para graúdos males, grandes ro- 
jmedios, meus sonhores! fêncongramo- 
nos em ciroumstunoias exoopolonaes. 
Estão todos, tenho a cortara, gonvei 
(cidos como eu, que não podemos sem 
perigo seguir as regras officiaos, os 
imothodos rogulares, à rotina cons 
Igrada. Não dovemos pensar sonho na, 
Irapida roaligação dos nossos | projo- 
atos. Não havendo tompo para obtor| 


considora como sshido por completo 


do Congresso criaditop espesians, pros 
Icisamos- assumir x responsabilidade) 
| 


monto notual, a sua invenção nos dá, 


os|de tirar dos diyorgos orgamentos 
d'accordo com ollo em quo novas ox-|fundos nocossarios á oxocução da 
periencias só podom sor uteis; mas a 


nossa obra, 
O orador detevo-so um momento 
como que osporando umá possivol, 
Jobjocção, mus ninguem digso pala-| 
vra, 
—Bstamos todos d'acoordo-conti| 
nuou o presidonto—na necessidade! 
do conservar socrota a maravilhosa] 
invenção do dr. Roberts. Para melhor! 
o conseguir, os offioiaos anotoras-dos 
rolatorios, quo lorart propBom oxe- 
(outar as construações o proceder ás] 
oxporiencias decisivas Nm lh 
istado -dn Flórida; propdomi alii 
installar uma oficina especial para «| 
fundição o proparação do metal, com| 
o qual serão couraçados o mais rapi: 
damento póssivol os navios da nos: 
jarmada, mandados para a Florida 
para esgo fim. 

Norma, que não fôra fnformada| 
aPesso projecto, no poude conter um 
[gosto do surpreza, porque seria com 

ortora obrigada à compartilhar do 
isolamento do inventor e a exilar- 
até ao fim das experioncius-Ao tor 
[tal pensamento, um ligoiro estreme-| 
[oimento do tristeza Jho confragou o 
coração. 

Mas o prosidonte, com voa firme, 
|nosumia a situação: 

—O ministerio da marilia fará al 


compra $ primãs, com 
prohendendo as machinas e os metass | 
brutos indispongaveis. Todo o mata- 
rial sorá transportado para a Florida 
pelo aviso Penobscol, escoltado pola| 
canhoneira Harper, quo sorá o pri 
meiro navio revestido do novo metal. 
O vico almivanto Brookton comman-| 
dará esse navio. Os dois barcos sa- 
hirão do porto de Nova-York acom- 
jpanhados por um pequeno transpor- 
to quo lovará os ongonheiros o og nfo- 
chanicos da armada designados palo 
ministerio da marinha para oxocuta- 
rem osou importante missão. O almi- 
rante Brookton será o unico que se 
correspondorá com o governo o sor- 
lho-bão enviados, por podido sou, os, 
homens o 05 subsidios que julgar ne-. 
oessario. E' escugado acorescentar quo 
todas as exporiencias, fundição dos| 
motaos, olegtrisação das places o 
lancia geral estarão sobas ordons ubso- 
lutas do dr, Roborts, 

E da sua ajudante! --interrompeu 
mais uma vez 0 sabio. 


Jodos 08 assistentes deram, 
sou vonsentimento ao plano propos- 
o. 
Rompia a aurora quando so separa 
ram, 
Toduvia, Norma, silonciosa, onco- 
lida no canto da carruagem que a 
transportava à casa com seu pac, não 
sooiar-se por comploto á alo- 

ontor. 

ia-so já construiúdo as of- 
foinas, dirigindo as oxporioncias, 
mandando n'ema multidão do opora-| 
rios habeis o doceis, equipando uma 
armada inteira, Mas a joven-recorda- 
va-se da impaciencia com que espera-| 
va o momento de confisr a Guy Miller] 
(o sogredo dos seus trabalhos. 
No mer anterior, quando, junta- 
mento com sou pas, so vira a ponto, 
do penetrar om dominios desconheci- 
dos, não falára nem das suas alogrius, 
nom dus suas esperanças, resorvando, 
a surpreza para o momonto am que| 
fossem obtidos resultados incontesta- 
veis. E uma lei implacavel viuha im-| 


O: presidente acabéra do falar. Por| 
sua voz, o ministro da marinha to-| 
mou a palavra 6 leu uma longa expo- 
sição da. questão sob o ponto do vista! 
pratico o financeiro, Doclarou-so d'ac-|. 
(cordo em todos os pontoscom o &abio. 
(O entusiasmo, a confiança do velho 
marinheiro foram contagiosas: por ao- 


| pôr-lho silencio e 


fazia com que o seu 
sonho se osvaisso... Para ella, a pro- 
duoção do metal radio-sotivo havia 
sido o alvo, o fim marcado aos seus 
esforços: e agora quo esso alvo fôra 
attingido, quo ella podia emfim dei- 


ponta, demorada, sovora d Gosto 
Bo sontimento do que so ásotificava 
pelo seu paiz não podia dórbinar » 
melancholia quo a invadia; do pensar 
no seu pobre amor quo áoria uinda 
prociso” recalear, pôr. om, sogundo 
plano... B, contra vontado sua, os 
triumphos do espirito pacgpiam-lhó 
bem Íutois, a noite bom sambria “e 
bem choia de tristeza ! 


Foi para todos aquollóg homo 
um período do actividado fobri 
proparativos foram foitos rapida 

o com o maior sogredo, ohó: princi- 
pio de fevereiro, por uma noito calm 
uma canhonoira, um transporte o utb 
aviso sairam do porto de Nova-York, 
Essos navios, cujo destino ora” dúgco- 
nhocido, lovantaram forro sem ruido, 
o, sem deixaromonvir o muispequeng- 
siguul da sereia, deslisarant como que 
furtivamonte para fóra da bábia. 

O aviso levava um poquoto oxor- 
cito de me jicos e do enpil.i 
lubois, reunidus no mais abfolato 
gredo 6 que so haviam todbs cone 
promottidos por juramento q nada df 
vulgarem dos trabalhos eiiprehoze 
didos 


xar felar o coração, sonhar, amar como| 
asoutrapjovens, umanovatarofago im 
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FIBRA DA PTEIRA 


ma fabrica no interior da ilha-Laboração das folhas de aga- 


ve-Tentativas magnificas—A economia de Cabo Verde, 
beneficiada com uma cultura simples—Venham as inicia- 


tivas, e auxiliem-nas os poderes publicos! 


Mr. Bonnafoux 6 auctor do um pro-|porto da materia prima, dosdo 0 1o- 
osso” ominontomonto simplos para/gar da produeção até ao do fabrico, 
btor om rama a fibra da agáve. En-|o d'aqui até ao porto de embarque, 
iou, desistiu, teimou, tornou a en-|não fôr muito caro. Foi esse um dos| 
aiar por fim, ao cabo do varias ex-) primeiros abstaculos quo. éncontroi. 
orionoias, com muita tonacidade,|Sabo quanto tenho do pagar polo 
om rara” onorgia, conseguiu fazor transporte da uma tonolada, desdo os 
conomicamento. à oxtração da fibra) Picos, à. rogião produotora, até á oi- 
oxtil com os minguados rooursos do dado da Praia? Vinto a vinto: cinco 


uo podia dispôr. 


mil róis, E irrisorio. Tivo ahi um au-/ 


Tmagino-go um motor de gazolina)tomovel, ospocialmont destinado a 
om uma potencia effootiva do doz)ostradas más: voio-mo garantido dal 
avallos, transmiltindo o movimonto|fabrioa como podendo galgar rampas, 
uma roda vortical do coisa de um|do 30 0f0. Pois tive de ronunciar a| 


notro ou metro o moio do dismotro. 
) aro extorior d'ossa roda, relative 


lo.” A8 poucas ostradas quo oxistom 
ão, rogra goral, foitas a olho, som 65+ 


onto largo, ostá oriçado do pontas|tudos provios, com a prosa do acu- 


gudissimas, 


jadas, passam guiadas por um systo-| gem olovadissima, 


na de cordas o uma roda horisontal. 


frento das quaos as dir a uma criso qualquer, o em cortos, 
olhas de pitoira, dovidamonto osma-| pontos as rampas toem uma perconta- 
Bonnafoux tom razão. Parooo que] 
Quando a maohina funoeiono, as pon-|os conduotoros do obras 

do aço correndo veloamonto no dirigiram a construoção 
ntido longitudinal das fibras, dila-|ços de estrada aoharam mais. com- 


publicas que 
o 


doram-nas gucossivamento, a todo o/modo seguir sorvilmente as pógadas) 
comprimento. À. folha entra na dos-| dos protos que procedor à um ostudo, 


ibradoira apen 
o outro lado transformada nºum mo- 


esmagada o 810 po-|ombora rapido, da obra a oxocutar. 
—lIsto tudo faz immonsa pona, con-| 


ho do fos que só resta lavar 6 0500-|tinuou. Uma industria to luorativa, 
az para poder, ser introduzido no do tão largo futuro para osta rogião.. 


morcado. 
trabiu das folh 


da agávo 660 no 


sta. loitosa. quo so ox- | Todas ossas torras improduetivas quo 
viu no littoral podinm produsir pitoi- 


mula na baso do apparolho 6 removi-)ras. Uma machina como a minha cou- 
da de quando em quando, para não |soguo trabalhar diariamonto moia to- 


ostorvar o andamento da roda verti-|nolada do fibra: o quo basta: 
cupair umas poncas do fi 
Não toom monhuma applicação |ranto os mozos om que a agrio 
lhos não oxigo os braços. Bastava cor-|ps 
Bonnafoux sorriu. So existo no rigit as estradas q 
mundo alguma coisa quo não tonhaftruir algumas outré 


cal, . 


ostos rosiduos?— porguntoi. 


oxistom, cons: 
o plantar sisal, 


applicação? 1 lar quo tooma Mul-|muita sizal, aprovoitando os terrenos 
tp) 


as applicaçõos ató, quo 


—Josm França utilísam ogsa pasta 


rospondou o meu intorlocutor, Como 
6 oxtromamento rica om pol 


o fabri 


podo ogunlmonto sorvir pu 


ros 0 do, install 


Uma bo 
do do sabio, mas como osta industriu)so dá aqui por causa 
oxigo o cmprogo do appacolhos ca” a sizal não é infori 

çãos  rolativamonto fibrada, Cultivam. 


núlla, 


ara outra coisa não servom... 
—Jlssa sizal 6 cortamento uma das 
para combater o phyloxora da inha, jmelhores ospociss do pitoira? 
—Produz uma fibra quo tom no| 
ga—a |morcado cotação ogual é do Manilla: 
porcontagom vao além do 20 q12--|200 réis por kilo. Sabo o quo 6 a Ma 
a alta, quo não 
do vonto... Mas| 
sondo bom dos- 
hojo por tóda a 


forios 


andos, fomos atada: é recurso do al parto, do um modo intonsivo:.om Ha- 


upróvi 


quo 6, lomi 


-E o que 
mento 
Vordo a industria quo exoroo? 


góiro caraotor do ironia procedou à 
xósposta. 


tar. como magulÃco adtbo| vaii, nas Philippinas, nas oyloônias 
ato. No fim do 2 ou 8 annos 

onsa do desenvólvi-loapital omprogado rondo 100 0(0 de. 
o” podo atingir om Cabo |luoro.. E 6 prociso acoroscontar quo a| 
bra desta agávo ostá ainda muito! 

Um sorriso molanoholico o com li-[longe do saturar o morcado, 
—Oroia quo ha ainda muita gonto 

quo nom do longo suspoita a impor- 


0] 


O quo ponso? Escuto. Vim parajtancia do tão modosta planta, absor- 


aqui ha bastanto tompo, disposto a [vei sorrindo. 
-—Pois a ut 


trabalhar o naturalmonto osporança- 


isação da pitoira nas 


do em consoguir algum rosultado industrias toxtis 6 já uma coisa banal, 


ara o mou trabalho, À fibra da agívo roplicou Bonnafoux. Ha coisas mais 
ô tuo por 6i 86] singulargs ainda. Em Casamanco, por| 
exemplo, acaba do so fundar uma em- 


romunoradora o 00 
“ma grando fonto do riqueza om 


tas rogiõos tropicaos, À peninsula dol prosa, dostinada a oxplorar a fibra do 


Yucatan, por oxomplo, 56 próduz pi-|bambi.., Como jornalista, o sonhor] 
imagina bom o papel quo so consomo| 
mundo, é a necessidado que] 
jo tor sompro os mercados 


loiras, o 08 moxicanos estão actual 


«monto muito avançados n'osta indus-| por ess 
teia, fio lhos traz, annuslmonto lar-[oxisto. 
plo-|bem fornooidos... 
Entrotanto, como o 
ati toda a parto ondo o terreno é sé-|lombram-mo quo à prooiso partir, JÁ 
cussor do hu-|a, cavallo, o omquanto, n'um vigoroso 
inar qualquer) shake-hands aporto a mão d'essa onor-| 
tá no sou olo-|gica orcatura, 
mento: basta dizor-so quo podo sup-lquo, taneiona 


gas compensações: Na Arggolis 
ram-so já plantações oxto 


imas; 


Juro 6 improprio, por 
midude, a fazor gor 
outra planta, à agávo 


ue som morror um é 


cio do cultura. 
As agáves, quo aqui so chamam. 


sarrapatoiras, oroscom espontanea-Joluiu elle, 


ois arnos|o mesmo 
o complota estiagem. Onbo Vordo é sorriso ironico ó molancholico que) 
“uma torra do oleição para esta ospo-|mo respondo, antos que as palavass| 
mo esolareçam. 
Estou quasi desanimado, co 

to, quo ponso om re 


vao alto, 


porgunto-lho ainda o 
or para o futuro. 


gosto dosolado, o mosmo 


'monto por toda a parte, o a sizal, es |rar-mo dofinitivamonto do Cabo Ver- 


“pocio do fibra mais valiosa ainda 
Dossa pitei 

“prospera m 
terronos. Vim, pois, até estas ilhas, fiz[q) 
varias: experts, prostgo mall É 
ainda, o cheguei a arranjar om Pra 


e P 
ulgar da Europa |Fa- 


no para al 


ara. mo ostabolocer em Marrocos, 
-hia já 50 0 govorno francos ga- 
bem em todos ostos |rantisso aos agricultores e industriaos| 

queiram ir um pe 
Joundo. do paz. estavel e duradoira, 
[Mas a França só pod 


do| 


ar-nos essa 


qa, entro 08 meus amigos, sossonta) garantia dentro do dois annos, quaa- 
contos dostinados a desenvolver aqui|do a sua oocupação fôr offectiva, logo| 
esta industria, Infelizmente, em vista|quo so construam os primeiros cami- 
das dificuldados quo tonho encontra-)nhos do forro 6 as primeiras estra- 
do nas ostações officiaos, fui obriga-[das. Então iroi, ou como muitos ou- 


'ão, ató mova ordem, à abandonar ojtros, e lá desenvolveroi, quanto em 
minhas forças conbory a industria quo 


Projecto. 


By apoumabrovo pausa, continuou, |dobaldo tenho tentado onraizar aqui. 


Hxando om mim os sous olhos azues: 

—Pois nem só para os iniciadores 
atesta omproza adviriam vantagens, 
esteja corto dfisso.. Os pobres habi- 
tantos dfessas montanhas teriam mui- 
to a lucrar com o progresso d'ella. 
Imagino que uma instalação peque-| 
na como a que acaba do vêr, traba- 
lhando aponas 7 a 8 0708 no ano, 
concorro para a oconomiu da ilha 
com corca do 10 contos de réis om! 
salarios, transportos, oto. Sa houves-| 
se 6 ou 10 machinas assim em S. 


. 


Hermano Neves 


absoluto 0 socego 
na ironteira 


Noticias offioiaos dos commandan- 


Ah! como tudo isto entristece, meus| 
amigos, 
Tlha do S. Thiugo, 18 do fevereiro. 


Thingo—o não 6 domais, podo orôr,— tes militaros do Porto o do Bragança, 


ehuvas. Numa opocha de crise, so-| 


60 a 100 contos nununos qua recebidas hojo do manhã, no ministerio 
im soguramento aqui, rendi-/da guorra, affirmem ser absoluto o so-| 
to corto, porque nom sequer está  cogo. na fronteira, não so tendo pro- 
sujoito á contingoncia da falta do |duzido facto algum anormal. 

Mais tardo informam-nos, tambem, 


brotudo, sória. um roourso inogtima- [do ministerio da guerra, que, novos 


lo, 


tolegrammas confirmam os anterior=| 
o quo seria preciso fazor para/monto ali recobidos, da fronteira, ao- 


que a industria tenha condições do|croscontando que 80 consorvam, do| 
viabilidado n'esto archipelago ? in-|lado de Hespanha, em divorsas loca- 


sisti, 


lidades, pequonos grupos de conspi-| 


DP bom simplos, tornou o ome|radores, constituidos por oroataras 
prohondodor francos. Basta plantar-so andrajosas e sem o menor valor mi- 


mais e construirom-so estradas paralitar. 


O transporto economico das folhas, 
, Gomprohendo quo a ompreza só pode 
ser romunoradora* quando o tçuns- 


PORTO, 17.0: tolegrammas recobidos| 
Al guran-em que ha 0 mais 


Corroram hontom insistentos boa 
tos do que so inioiara a nova incursão) 
conceirista, Assigualaram-so as for-) 
ças, designaram-soos pontos do entra: 
da. Accrescontava-so quejá haviam sis 
do mandados reforços do Lisboa para| 
o norto a fim de combater a incursão) 
o quo os soldados republicanos mar 
edvam onthnsiasmados, Tntratanto, 
à bróvo trecho so sabis quo nas ostar) 
(ções officiaos so assogurava não sor 
verdádeira a noticia da invasão, por- 
âno a tal rospoito nada n'cssas ro- 
gibos constava, 

Não 6, pois, ainda o desfocho d'os- 
ta, avontura? Os traidores quo, na! 
Galliza, promoditam, com o astranga- 
lamionto da Republica, a porda da in- 
dopondoncia nacional, proforindo. al 
administração ostrangoira a um rogi- 
'men que, embora lhos soja adverso, 
foi proclamado o acooito pola nação. 
ainda não so oncontram sufficiontó- 


Esperando A anaura inglera 6a “guerra do carvão, 


PELAS COLONIAS 


Da agricultura e meios de transport 


depende, tambem, 


a prosperidade das colonias porbaguezas 
No een om 0 gr. Fernando Ri 


Como sequencia, á ontrevista que, —Pódo, ainda, disor-mo alguma 

sobro assumptos de Angola, o sr, coisa sobre a inflaoncia da civilisa- 
Fernando Reis nos concedeu, uma so-|ção commercial que até agora ali 
ganda ontrovista no impunha, rofo- [tem oxoroido? 
Fronto, desta vor, no possivel deson-| —Easa mosmo docahiu, por tormos 
volvimento commercial o agricola desourado os moios do transporto, ds 
d'aquella região, o assim é que nova-|fórma que ora aponas in nomine é 
monte o proourâmos hontom, intorro-|nosso dominio em todo o vasto Aiy» 
gando-o sobro a molhor fórma do|ferland. Um dia 03 ostrangoiros 00 
aondir á roconto origo oconomica da moçarum a lançar ng gu :s vistas 80 
extensa provincis de Angola. bro a Africa Ocoidontal. 

—O problema rosume-so om estu-)  Bolgas o francogos ao norto, alles 
dae a fórma de podor sorvir É agr jmtas so sl o inglozo ao contro to 
oultura o no commercio a sua caron-| dos começaram a fazor o quo nós não 
oia do braços livros, diz-nós o nosso [fzomos—caminhos do ferro o deson- 
ontrovistado. volvimento das suas coloni 

Todo o litoral do Angola obom) —E, nós, parados? 


e Oy 
osquivar-so uma lucta: 6 antos ui 


gos quis amoavom sua indopondón-| 
gia o o sou patrimonio, Conceiro do- 
puraria com um povo convioto dos 


bições. estrangeiras o não vicio de” 
feandar mom bumilhar, moroô das 
guas forças potentoras, sobropondi-so| 
is moções sagradas do diroito, o sa-| 
do qu, sob a bandeira da Repu- 
blioa, ingrossou na libordado o na/ci: 
vilisação modorná 
Esto ostado do espirito é nocosaa- 
rio aocontualo, do manoira a não! 
ermittir quo nônhuma duvida o af- 
fronte, Não somos dados, bom 0 to- 


'mismos. Mas tambom não oahimos no 
defeito contrario. So temos apontado| 
porigos quo é necessario o 


foitos quo so torna urgento corrigir 
6 procisamonto porquo. subemos (quo| 
mosto povo, cuja xosurreição a damo- 
oracia “ilumina, residom oneréis 
iniciativas o virtudos quo bão/ do) 
|sompro pormittir quo a sua seio 
6.0. sou progrosso sojam obra dfollo 


roprio, 
O povo portugues não 6 cobardo, 


rancia, em quo a monarchia o man- 
tovo, atrophiou-lho durante sooulos 
'vontado, mas não conseguiu ann 


novas idéns que esolarecom o mundo, 


ques T dio. 
tonificou o illuminou o sou ospirito, oO 


roioidados pas o um thronb do] 
sto soculos tombou por terra, óomo| 


das quo um vento forto abala o abate, 


não quer roouar: quer avançar. Podo- 
para a fronto, mias nunca dará, um 
[passo para tras. Quando a bandoira 


Juma quadrilha do aventuriros, o seu, 
impoto sorá tão audaz que nom ho ro- 
[conoavo mais obscuro das nossas sor-| 
olla so livrará do sor despodaçada 
do novo. E 
Ainda não 6 d'osta vez que Coucei- 
xo joga a sua ultima partida? O/povo| 
continuará asporando o ensejo do 1h'a| 
fazor pordor, só doscjando uma pousa: 
é quo o heroo do rogimon dos adoan- 
tamontos so rasolva, ombim, é Juctado| 
quo não tom feito sento fugi 


e | 


birão do Caes das Columnas 
ás 7 da manhã 


O Contro Republic: 
'recobou hojo 0 seguinto telegrammma:| ve, 


VIGO, 17, 10 horas, — Chogon jo Cep] 
Diane qu traz a borão o dr. Affonso Cos. 
ta, om excollonto disposição, Foi cumpri 
montado por uma commissão de opera- 
rios poltnguezes o outra de republicanos 
hespanhoes. O paqueto sao para Lisboa] 
ás 18 horas. 


dr, Affonso Costa partom para'bordo, | tos, 


do caos do Sodrá, ponto da Paroeria, 
ás om ponto da manhã, 


7 Sl daymo do Onstro,, 
sous dostinos, seguro do quo as m-|Grgy Syndioal, ondo faoilmento nos 
odoriam gor" Andi 
ró esto agsumpé 
No momento om quo alli ostive- 
as salas, do vasto odifício osta- 
choias, do oporarios quo oxami- 
mavam, aínda, 
hontom nos reforimos. 
Cá fra, no cimo da escadaria, um| 
grupo de oporarios, tendo Á fronto| 
uma bando 
E dr U 
mos demonstrado, a oxaggorados apti- [Pura 08 camaradas prosos, Jim outras 
papol 
mosso, ogoror ums 
o E ão sobre o em que se 
Gostemos quo  proviso oxpargis o-lanegnica a Casa Sndical, co | 
Como o fim da nossa visitá ora Ba 
bormos alguma coisa ácoroa das pri- 
|súos, n'esso sentido nos dirigimos ao) 
Br, Antonio Machado, quo nos din: Jd 
“Os companhoiros do quem me) 
falla foram realmonto 
um d'ollos fallei ou no 
Qual f 
não 6man, nom é estupido. À Jgn0|,.5 Gigas ver alãs detido 
om  suá casa, na rua do 
Matta, como implicado no cago 
1 Moita, sendo até mesmo aocusadb do) 
lala, No dia om, que uma pouca do ingtigador 
luz, ospargida pola propaganda dasltrador da Moita e do roubo o incon- 


isõos 
nunciado para hoje? 
—Não. As causas foram as que lhe) 
disso o quanto no comicio não so roa- 
ou porque a poli 
Ireointo, impediu. por completo a on- 
irado ai 


Recolhe no Limoeiro, não 1he) 
i sendo admiftida fiança, o 
operario Manuel Cardoso 
Recolhou hoje, á cadeia do Limoei-[pei 

Dr. Aiionso Gosta | inindue chnárimes 
ir io isseidenio, de postato dos 
vapores que o vão esperar sa-|Manufactores do Tecidos, Manuol 
Os vapores q A Cardoso, accusado do lançar bombas 
explosivas sobre os carros oleotricos|J 
- |quo sabiram do estação do Santo 
no Domocratioo| Amaro, por occnsião da ultima gró- 


AINDA A GRÉVE GERAL 


fôra possivol um plobisoito sobró ste] Por ISA ) assi io 
administrador: da Moita 


são presos os propagandistas 
Bariama Constantino 


e Jayme de Castro 


Não se realisou o comicio 
convocado para hoje 
Tondo-nos constado que 
havia prondido og conhepidos propa- 

andistas Bartholomou 


stantino O 


a 


imo-nOs “É, 


informações 0] 


dostroços a. quo 


com, dinheiro, “podia| 


avam colocadas folhas de 
jo cada visitanto, que qui 
a as guns impressõos 


robOs, pois à 
imoeiro, 
aquello à quem fallou ? 
o ao Jaymo do Cnstro, o qual, 
a manhã 


assasginio do 'qdminis 


a Lisboa 
jam por ahi quo a causa d'os- 
avia sido o comioio an-| 


a, coroando o 


Hayendo-se roforido, a imprensa, 
ao juis sr. dr. Costa Santos, a propo- 

to da renbertura, hontom, da Casa 
Syndioal, convem recordar ql 
om tompos A Capital noticiou não 
tor nada o roforido magistrado, com[i 


já 


onrta do Timor, 


fossa Jocalidado, 


8 BOCCOTTOS, 


roforimos: 


dor dos 


cam, rocoba 


Joaquim o 


mato parto, Som. 
rofu, a 


[judos. 
No Hato:Lia o 


nho, 
To 


Boibau ostá 
parontemonto, 


Ro já multas outr: 
tarom onterrad 


tim 


e” alo Qua 
hunclo que por 
pertido do 


né 
Soltos 


'abondo 


emos forpns, qu 
O govoraador 
'comprassem uma 


ES 
mole 


md 
pote ama do Mi 
Esoporias dos pr 
o Jonquim ua 
ootrna do tone 


'róboldos, 


a investigação rolativa é gróve, para| 
Os vapores que vão osporar o ar.ja qual foram nomeados “outros jui-|Sq à 


perdido. 


A SITUAÇÃO EM TIMOR 


= oMNOS 


sobra ) pobelão —Docorto. E desdo que, plantado|pona a caminhada, o abi tom você 
milho o trigo, houvosso um caminho | porque ollo so virou para quom 6 sar- 

e providencias tomadas pelo g0-|portar a colheita dossos 
verno local emquanto aguar-  |pu 


ro, da qual damos os principaês tro- 
hos, no intuito do trazormos os nosso: 
lottoros no 'corrento dos acontovimon: 
tos quo ali so teom dosonrolado. o ri 
tlavém, comtudo, recordar que; 1/6 improprio, por atravossar uma z0-annos à osta parto por protondormog 
nhoneisa Pelria, Som au fora dojna Seninhias é Anprrintera Oralapplicar a Angola o figurino de Mo- 
ombarquo quo transportou para Del-Jo planalto do Bengasla, quo 6 onor-|çambi inoi 
3, chogom tuas ro 6 do fororalro Ojo ES pe q 'qambique, sondo aquolla provincia 


pois do onviada, 
roofanmonto. reslama ” urgontomonto 


Doado ante-hontom & noito quo todns as| 

forças estão cone: 
coltunna do govor 
tm, do Valoaio terem do 

io. ao todo dois mil homens pouco |arga, 
mais Ou monos, parecendo qua spo Tarat oronção do gados. 
a dá avançar vobro Mítuluiso O 

A tado doizmado vamk Torto guasnigão eim [sim contribuir para a sua boa coloni-|mou caro, com somolhanto caminho 
Aillon, o ludo com ng rastantos forças ba- | ação? 

tor todos os reinos robuldos, oxcopto Ma- 

nufat quo batorá quando A'ubi, 

reforços podidou. Na Ermo- 

a foras do tanonta Vatono Antoni do Portugal. E omo nóva im alguno|lho aponas onucjo do não dasenvolvar 
ita a gl tvagulca t doram |mozot, do anno o braço do indigena o sou movimonto do transportos, pola 

matando o. pron 


intao as podas do 
ni 6 com am cerco aporiado o demorado agricultura tambom a dosonvolvor. 


nto 

oron aquilio mais ou menos subjugado, = Lobito? 

tdo! o O manos tudo, sul, não gera compengador o sou ro” Lobi? cha vantajoo quo (om 

& sua gonto para a Ermora, No oami-| Sultado. 
porta racobn nova do aagonto as já fita com a plantação da hor- 
a cado, dizendo-lhe gas. Do-|rac X 

ato tia ontido sobre lato Li qual | Dida 


gão disto, | 
argonto podiciho refdiços tendo cite | e 
Ee Oowta tom pari da onto voltado pu) odi 


od para 
ponsarom o Rocha o Olívoira que 


Bão para. Satiata o Boilomas, ond 
fambom vor os estragos o brjai 


dos prosas, foram.lhés approhendidas Il.) MO Um governo quo 
O cambitos que romb 


guias” quobradaa, ou 
E — dt O quo 
sou braço readquiriu o vigor das ho-|y a Er e? oega asougnção, O que 
—Que era absolutamento infunda-| 
De Go tando dossenjabola [St pontesato ha annos qus-não vao 
- —Dizom "que tambem ostt preso 
Esso povo está alorta. Tisso povo | Bartholomou Constantino? 
ry r Está, o acousado do mesmo ori-| 
ria tor procipitações na sua marcha mo, todavia com oste não faloi. En- 
trotanto houvo alguns camaradas quó rf 
u ndoirao “viram no governo olvi. Foi proso jp 
Elonardhtoa appurooer, arvorada por [om “Aistade, ota manh, para 6 quo! 
lhe cercaram a casa, conduzindo-o do-| 
pois 


Da hortas do milho fo. dronagem de braços a que mo roferi | pouco mais do quo nada? 

jam todas dostruidaa, À parto lesto con-|na passada ontrovista, 
mesma com a agéravanto do Vi 

anoqua quotor tambom bi 


ty" do Ain tropas de ro. 
ço, du cr gundo aqua porta 


pressão 
do a canhoncira foi po 
não veado chogar, dizom que nós 


sEmâmento, devendo a mala d'A astral 

o 10 do foyorsiro trazor csus armamento, lesejar pola sa doploravel admi- 

eis é poor qua Dão Dedsusam ar Rio | So cosas Pe a eu E inigo 
dispensar a Patr, Gnviando 


(tambem alí todos os nossos empregados, 
ipanhon quasi todo o gado de Fata- 
Besai, pordendo-so algum quo foi morto 


mentas o alíaias agricolas nada escapou o|sou director, 08 Seus funcoionarios, 
9 mesmo succedou com as alfaas religio" gualmento oncarrogados do volar 


assim alguns vallos do distrioto de] —Improgcossivos, como sempre, é 
Loanda são porfoitamonto agrioulta-|ainda om cima com uma oscandal 
vois devendo aagricltara dos plana-)proteçto do pautas enpocias p 
tos do Benguolla “o Mossamedos sor| productos náciontos, como sompra, 
abgolutamonto ouropeis. caros. Ora o gontio quo acor- 

—As condições do clima a issó sojria do longo ao littoral a nogociar, viu 
prostam? dontro om pouco quo não Lho valia a 


do forro em condições do podortranavia melhor o do tai 
janaltos 
o intorior, comprohondo bom af 


porto. 
—Ratão do sobra para oxplióar 4 
“commoroial om que Angola he 


dava os reforços pedidos [excellent fonte de cositas oxplorar tanto tempo o vom arrastando, E, di 
Foi rooobida, em Ltebos, mais uma) “= f “não te O poimisto jaloda odus-tóimooia 


—E não tomos nós, já, algum ca- |d'uma oivilisação commorcial om vos 
minho do forro om condições do po-|do agricola como todas as ciroum- 
dor utilinar-so para osso fim? stanciaa parocem quoror impôr? 

—O do Mossamodos, mas osto) —Existo, E! a otorna consequons 
zmosmo boria doficionto. O do Lobito|oia dos orros acoumulados do ha dois 


datada do 81 do janoi 


" asor utilmento sor-|difforonto om tudo desta, 

vido por um caminho do forro quo| —Abordou ha pouco essa outra 
artisso da propria oidado do Bong|quostão primacial dos caminhos do 
[Bahia do Sombroiro) ' atravossísso forro. Quer dar-so ao incommodo de 


sto 6, alguns dias do. 


Pall, osta carta quo 


“Suguom ou brochos a quo acima nos |egiõos fortois como as do Dombo, nos osolarocer sobre osso ponto? 


Quilonguos, Caconda, Anha oto., fós-| —Porfoitamento. Tomos em cons 
so no Barotzo, limito da frontoira de stracção tres caminhos do forro,os de 
» noite quotodasaal Angola, o om todo o gou porcurso) Ambaoa, Lobito o Mossumodos. Dº 
or do Anglo Je onooitstotorronos popriica & colas só 08 do Lobito a Ambas por 
Maubara 0) lonisação ouropeia, comprohendida a|toncom a emprozas, sendo osto ulti 

mo do Ambaca ao Malango oxplora- 

O olima dfesso planalto póde as-|do polo Jistado, Mus quo desastre, 


do forro! “Imagino que allo, tal com 
— Absolutamonto, ostá, com a garantia do juro dado 


ou de Mar : á 
ndo Mal Bogta dizor-lho que é superior ao [companhia que o oxplora, fornçoo- 


onda muitos. Mao, à) NãO faz tanta falta como nas rogiõos |simplos razão do que, d'ama corta air 
D. Migual o principuos [da borracha. fra om doanto, o Estado, polo contra- 
inoso do) —Eis abi um outro genoro do cto, deixará de pagar 0 juro do capital 
ompatado o ninguem ostá disposto a 

trocar o corto polo duvidos 
—E quanto no caminho de forro do 
one 


ato const |para o morto do Ângol 


pois, para 0 


aja om vista as exporion-|troguo tambom a uma companhia? 
—Fu lho digo. Nos tompos da mo- 
e maniho E narchin o oabanjamonto dos cofros 
Lit qual-| —Dividiriamos ontão a região, sob) publicos ora tal quo so o não entro- 
foz ou do!/0 ponto de agricola, om duas! gassom ainda hojo o não toriamos. 
ão tonho ainda con-|zonas? —Mas hojo, tal como ostá? 
—Procisamento. A do norte, quo) —Pódo sor um porigo para Porta- 
até ao sul de Novo Redondo, | gal, porque, sendo Lobito uma ponta 
ostitada a produotos tropicaos, o à[do terra que o mar banha, allo Gorvi 
o sul, que só ostendo d'ahi até ao li-Jria & merucillo qualquer possivol i 
mite sul de Angola onde o algodão |oursão de tropas em hora do hostili- 
so produz maravilhosamente, comoldo, Isto para não oitar o prejuizo por 
iragos o prejuizos que nos planaltos so podoriam produir|ollo causado a Bonguolla, porta do 
os produotos europeus. Poderia mos- interior, cujo desenvolvimento oom- 
uizosso olhar a  morcial doorescou em favor da minog- 
dividil-a om cula Lobito. 
quo ontro si commu-| —E o outro, o de Mossamodos? Re. 
, ostabolocendo alpresonta tambem, como utilidade, 


assado, polo ménce 


agui to 


apparocan|sório para asta colonia, 
sta, al| duas provi 
otragadas por assom  interoos 


E! moroso e diminuto, pr 
—B assim?. um do sor modificado em harmônia com 
ie) E assim a provincia do Angolalo dosonvolvimento quo conviria das- 
Co A ol condo|soria utilissima a Portugal, um 86-|so ao planalto d'osso distriol 
Igundo Brasil, principalmente so so] —Ora como tal dosenvolviimonto sê 
queila porta lobrigasso o indigona a um trabalho)não dará, 6 ovidonto quo tudo conti- 
da não upparo: |romunorador capaz do o doixar satis-|nuará como d'antos para bom da 
Hb vi |fazor o imposto do palhota, quo está nossa torra o maior gloria da nossa 
gens uma computado polos melhores. conheco-|foressento Republica? 
Fespéito, pois loros om 8 a 10:000 contos annuaos) —Polo menos, concluiu o nosso 
Site| para toda a provincia, não chogando [amavol intorlocutor, até quo algam 
jo não 80 importam com |actualmonte a produzir mais do 300! |govorno do são juizo so digno olhar 
—'Tudo ontão corro ali 4 matróca? por uma vos com olhos de vôr para 
— Tudo, Os proprios postos expe- ja nosso infolis patria o das 
cimontaos do agricultura deixam mui-|guas ainda mais infolizos colonias, 


y Oldemiro Cesar. 


Na anterior entrovista, com o er, Fon. 
nando Reis, sobro a Escravatura em Mos- 


incar, o Tori 
ançadas sobre o E 


o po 


adia para Nacan que 
Datoria” to montana 


à Inistração. À fazonda publica açum- 
ças qu ciPestêoro|baroa tudo o não dá licença do so gas- 
iasoe devemos tor as|tar coisa alguma que não Beja em Sou 
pelos gogramma | proprio proveito. | — O fama pobicada por À Capital ci iê do 
ovo a ecmer cata —E romedio enorgico a aplicar a corrent por Japao quê a eservago 
nta Valente, achando ao tudo issoP a Ei “Soltos "de 5, Thomé», quando, ds 
—A mou vor dividir, por grupos, foto Já aih não so exerce, & que ali 86 
colonias portuguezas: oriente e ac- |conclão do rosto do 


bio tonal, fores [oidonte. A cadá grupo soria dado o 
Excursão à Serra da Estrella 


olos governos da sua especialidade.) Partiu hojo para a Sorra da Estrolla, 
Bom eua Aogola” a Moçambique [no comboio das 11 0 15 como ostava 
oiltondom a sor, num futuro mais o9|Annunciada, a caravana do axcum 
menos proximo, naçõos indopendon- ro noricinos a caravana é constitai. 
tos. À. dar-se tal facto sem o auxilio TA E 
eta a cota 9008 futares ale [ao Ralo ares Cla one 
liadas que so pordom, perdidas uma da missão dosportiva, Senna Cardoso, 
vez como colonias. director do serviço photographico; Ma- 
—O que teremos ontão a fuzer so|rio Rosado, director do commissariado; 
as quondtos consova? 7º O Gba SH vocal da amd” 
> Evidontomento desonvolvol-ns, cia; Joko, Corrois da E 
ohamando a ollas capital estrangoiro Staphicaifvtonio Dias da parta d 6 
jo invadindo-as pola mulhor portu-|ajuitadas o tomporaturas, João 
2) gusta; esta para fundamontar a raçajfo Sonros Junior do serviço do escolha 
o para o dasenvolvimento oco-|do pontos da rofhpio; Pornando Correa, 
Ymomioo da terra, lãa parto do propaganda dus trabalhot 


Ear 


IS A OAPITAL “++ 


j 

A conhecida rovista franooza de 
politios externa «Questions diploma- 
tiguits ot coloninlos» publica no sou 
ulfimo numoro, ha poucos dias cho- 
gado A Lisboa, um artigo assignado 
pelo sou dirouior, commandante Tho- 
hasgon, anolysando as causas é condi-| 
ções da approximação anglo-allemã. 


Nosso artigo, a todos os titulos curio- |P 


5 6 intorossnato, appárooo o nosso 
Pais: como tomando parto na dança] 
macabra. à Guo ab potencjos 60 pro- 
põom ontregar. 

Referindo-se, o artigo em questão, 
& rocento visita do ministro Haldane 


do quizer profundar, ne medida do| 
ossivêl, O mystoro- d'esias negociações] 

Borilim, tetm-so todo a vantagem em| 
msultar 6 Tugliche Bundschau quo do ha 
ompos, a esta parto so mostra bom infor. 


Bro o 
tes pontos: 
da im negando que rottado tp 
Cspemónio” qualquer Spoio nos enpiles 
operando sobra o taritóto da nação vigi- 
SBor BoA Ingacarto: 04 Aliomanha tom 
Ensina intáreso em 
mia na Pari, Be À di 
lemanha tentarão toncliar os ona 
a Entareaes! ne questão do caminho 
o co do Bagdad à Brocação Conciuie 


+= Commentada osta nota, dizarovista 
a. que vimos rofarindo-no: 

ódo deixar do admirar com que arte 
fortra aqui misturados os assumptos| 
insignificantes com 08 quo o não! 
mo. 

Alongando-so o artigo om questão] 
om considorações varias, chega afinal 
& parto quo mais directamente nos) 

iz rospoito, analysando a nossa si-| 
colonial do envolta com uma, 
detalhada do nosso moio po- 
lítico. Damos, pois, a palavea É revis- 
luva quo vimos alludindo: 
tão portngussa, antron 
voc curlõso, Mas para 
dida é procixo deloir, 
sitsação dolicado em) 
Seguida nor golpe de vista nobto 0 tão se 
pansa actnalmento em Portugal tanto sob 
onto do vista politico Como nan 


'inglegos, nó fando, não togm nonho- 
mo tarmra "pela Ropablica portugnaza 
“o alo cobsideram Como Um regimos | 
e im COMO UA 0 
CURVA dm he 
altEespanha 6 Ingleza.. 
Mus, “por  ontro ludo a Inglaterrm, por 


uma 
rio tloixar proé 


Toj 
E 


uia nolução. 
liquidação do novo ro 
pois, razão pera quo o 


2 
À nossa situação política, financeira e colonial 


Com a aprecia a revista 
“Questions diplomatique ct olniades, 


loraves inquis 


pathia por este pêqueno povo do um pas. 
[sado glorioso, 


Não so|h 


mholo.» Ora à rainha 


fog 


modifioado se o estado politico efinam-| 
de Portugal não imprimisse as mais| 


Nós, ci frnaça, não temos ssnto agro 


“uia ayimpathia não 
onetatêr que os ido. 
Tennidos, dnsolvaram 
da amarela. Ba devo 


dorá impedir-nos 


iva do grove goral que 
ode peoelad à os 
dendo 53 periarbadores, Mas já o estado 
ão sítio 16: levantado e os porturbadores, 
PRA Seas agitações, porém, por malato 
mestava adota ad donalêseras pr 
[ocar maná inter vonção estrangeira, tánto 
mais “agorá, 08 po 
da ta Tasções testa db, o oxidado de 
não molestaroch os. estrangairos. Já o 
Paio no Hncondeia e as devora se 
na som do Coloni 
std lo Salto qnverosim tato, maio 
que cxistom em Mogambiguê o outros Jo 
dh fortos elementos realistas. 
Apreciada, assim, n'ostes termos, a 
questão politica; volvo o artigo os sois 
olhos para a situsção financeira, apro- 
ciando o primoiro orçamento da ro- 
'publica que, no dizor da revista, foi 
approvado sem discussão. Estranha, 
ltambem quo so não tenha dado con-| 
as nas Oamoras das dospozas feitas 
olo governo provisorio 6 acaba por 
declarar quo o deficit real 6 muito dif. 
foronto do apresentado polo minis-, 
tro. À quostão da amoedação da prata, 
o augmonto das recoitas à das despe- 
ag, tudo isso 6 materia do artigo que, | 
[polo monos, mostra detalhada infor 
'mação sobro as nosgas cois 
«Mesmo quo so lho furtem 8:00) 
loontos á conta do beneficio provo- 
Inionto da roforma monotaria, mas não| 
'ronlisavel antes do dois ou tros an- 
nos, o dois mil contos de deficit colo-| 
nial, constatar-so-ha. no orçamento, 


poriuguos um buraco do Tó milhões, 
(de francos, não attingindo as rocoitas| 2º 
publicas 300 milhões. E! o mosmo 
uo dizor quo osto deficit do.7o mi- 
lhõos corrusponderia no orçamento 
frances «um def 


it do mais de um| 


que, não lovando 
ima, em qonta, us porturhações po- 
um-somolhanto descalabro fi 


iro significa, mais cedo ou mais 


n 
E tarde, sob qualquor formo, a cossão 


no todo ou em parto d 
nio colonial quo constitue, á parto 8 
Thomê o-Principo, um, posado enoar- 
go para o thesouro portugues» 

) muito extenso o artigo 
palmente na 


» por 


tormos 


«Ah! Os 


Avg 


da Miaoto; Iticardo Alborty, auxiliar 

da chofo do missão, João Batata oAo-|  QAIXEIROS DE LBA 
tanio Mattos, ajudantes do dispotor dn] ponniram hojo na 1634 desta collcti 
caravana; Candido Silva, oncarregado| aonuicat, bojo na nóda desta collect 


do matorial, além do dois auxilinros, 
“tim gui, um subeguia o dois bagagoi 
xos, quo no exmbarcarem foram alvo do 


uma grande domonstração do sympá-|rá 


tibia por partede muitos amigos que, 
aagisirom À partida, na 

Com os oxcnrcionistas seguiram tam, 
bem mantimontos, pensos o apparalhos 
mocessarios Á oxcursão, 


FESTA SYMPATHICA 


Na Concentração Musical - 
ZA d'gosto 


irou-se hoje a nova ban- 


tony 


« deira e o retrato do jornalista 


osfortada. 
mandos Thomas, 
»ical. Bm seguida, foi descerrado o re-f 


o Orphgon infantil Por. 
a 


Concentração Mu- 
isto do devotado propagandista Au- 
gusto José Visita, atndo esto noto fo 
fojado com muitas palmas o vivas. Ex- 
postos os fins da Sessto avlomno polo 
presidente, o qual tinha por sacretai 
Sp sE8, Álico Ribeiro 0 0 ar. mol 
rto, pera da palavra 08 grs, Goi 
ves Novos, sargento João Machado 
lodo, Carlos d'Almeida Vascono 
Jos, Julio Silva, Wencoslgu Diniz 
Araujo o Augusto José: Vioira 
jomonngo 
dg alvo, dos 6 crdons form 
appla 
discursos a banda 


no] 
m justa do quo 


Torminados os discursos, o presiden- 
ão oncerrou à sessão do som da Port 
“ueça cantado pelas crennças. 
ida honvo concerto musical.| 
*:. Ap sales estavam lindmento deco] 
das o repletas d'assintontep, entro o 
“quaos muitas ganhoras. 


eee e 
Relogios a 470 réis !| 
| Cam daspertador, formata grande, 


on, ata do elogarem sum ditectoria 
Mnotcar delegado grande cormisto 
ropogusda Je masd Associação que de 
Tofigosia por um membro de os re 
io do cbmmmercio ai representados 
Bora gli pac reto e 
ido done, Paint Mo 
gue, vico-prialdontaBolphanio Davi 
Ninctind, matátario; o Honteado delegado” 
À, Ersndo”commnstão do prepoganda 
Prgidento elit ar Aedo Sonia 
Na proxima targifaia 19, reunia o á- 
jo de oveáno à relojonia para mer 
o fio 


Cigarros PRESIDENTES 


Eavano Mixturo 
20 eigay 


€ 


Roubo importante 
E/ enviado a juizo o seu auctor 
Para 0 2.º jui: 


aença do dota GontoS du Pia ap The 
m is contos do réis, que lhe 
foi Sobitrada, já 


Rotomovels taximelas 


Serviço permanento 
Kiosque delronto da Tabacaria Novos 


mente 2608 
PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«À Bomba Exolosivar 
Por-lhe esto titulo o auotor, er. José, 
Maria Nunes. Nós chamar-jhe-jamos! 
potes donuentação da Revolução por 
tugueza. Com effeito, é uma serio do 
ogumentos todos referentes aos movi- 
mentos revolncionarios de 28 de janei-| 
ro de 1908 o' do 5 d'ontubro de 1910,| 
oustituindo um bello volumo de 140] 
mginna illustrado com os retratos do 
liyersos gray de rovolncionarios 
reproducção “das bombas que se fabri- 
aca o emprbgaam Quando da im- 
ação da Ropmblica, 

P Tamigrando vilor o livro A Bamba 
Eplosiba, nó não littoranão, pelo menos 
coins «ubeldio o vallosissiio para à! 
historia da Revolução. 

A isto neoreseo que o sowanotor des- 
tincu o producto: da venda a nor dixi- 
dido Vintem Preventivo, Asylol 


elogios do aço (aurora) para homom ÃAS. Voto e Centro Republicana Toto 
4, 18700 réis, o do nenhora, 28200 | nsbart deh pote anã 

áiell, 86 vendo o «Mergulhão das |O Toposito à ne Eivrario Asadamica, 
sloniões d'Oura», no au deposito; ealçala do Sacramionto, d o custo é dd 
“eilã de 8, Paulo, 162 o 162-B. BO réis, 


= Momenagem navio 
x TM Brg 


enta conisideravelmente o 


À TETO VHS VENIEDADES 
A PARIS 
000 metros de viagem atravez 


Capifal do mundo 


sando-se em revista todos os re- 
Pê cantos de prazer e tados os di- 
vertimentos da grande cidade, . 


Hoje, Theatrodas Variedades 


A 

aumero de adhesõesenviadas 

mA) Conto ER: 

ir Republicano dr. Maga- 
lhães Lima 


cano dr. Magalhães Lima, cuja 


ras adhosões à grandiosa homons 


2h, o ob om Lib, como ei v 
ntos do paiz, por iniciativa da mes-| 
Ei. direoção, da Liga Repablicano das] 
Mulheros Portaguezas e do uma com 


Mhomenagenado. ! 


(encontraram-se mais as soguintes va- 
liosas adhesos: 


Centro Escolar 


[mia Tuistrac 


Et bio deco do ago 
Tio comendas 

à, Gotro” promovendo na: 
festa, cujo programma é o 


Mais 


jo; sósado splamno 
Sato: LS fecho "tea ao pla 
“. asesão pelo direclor 


eaberiara 
ag corto do dr Piopho 

Top 
Dôros: À Portuguea 6 hymno nó dr-Pheo 
ENO Brega, Elo alteioõo, com aco 


soa do “excola 6 dicobraos 
Berattaimo Mactdor Graf a 


(Monro; 
so do at; 


ao promoverá n' 
lostações quo ho 


tor 
Sever 

[8 Prato (id 
Dtschados d 
mão, do? Camara: do Seixall 


A] 


o a commiesão do amigos 
iradoreo do 
'mes o ne sédes do multas collootívida. 
dos do difforantes 
á nútural 
tos, As colfoctividades, 
jrecoboram circulares 


faódo ostá acima indicada, 


Rigua da Curia 
em, TO 
Palio Tor 06 
Canhoneiras hespanholas 


hespanhol aos seus comman- 
dantes | 


hojo, polas 20 horas e mei 

ci Gdmandantes des trts 

ras, que so achar 
Findo o 


dos seus convidados pa- 


A reunião de hoje 
Rsuniu, esta tardo, em assombleiago-| 


ral, a Associação 
so a prosidencia do ar. Antonio José 


sobre o estado finano 
Ioctividado, que 6 gravissimo, mas qu 
so poderá salvar, caso todos os asso. 
ciados so unam o ausiliom a nova di. 
seção na obra que alla vao empre- 
hondor. 

“Dopois foram lidos diversos offoi 
lão socios pedindo oscusa, 
motivos, dos cargos para. 
slsitos, E 
oloição, dando o segninto resultado: 
“Direcção — Presidem 
rolos decrstaio, Soo 
onreiro, 
shesouráiro, 


A 
E 
E 


Na sédo do Contro Escolar Hepubli-| 
bio so 


Joncontra installada om Lisboa, rua do| 
(Caes de Santarem, 10, 8º E, continua af 
respectiva direção recebendo ínnume-| 


nacional ao, crmfnento sabio de Tico” 


jhilo Braga, que so realisa no proximo 
in ba, como ein varios 


missão do amigos o admiradores do| 
“Assim, hontom, no referido Centro, 


Da Comissão Administrativa Manici.| 
[pal “ão Anadia, do Centro Escolar Demo-| 
crstico da freguezia do Banta Izabel, do, 

Repablicano Rádical àr.| 


rival do Lerego de Cadiara) Merthsys Tedvil, como radical. E subo 
Sfnaicipal do Villa Real de Santo Anto-| quem era o meu visinho? 


io do io cio 

pd as: Mesica! Oelrense, parti! 

ipanão, feira See e CR cerca, 
dá Dera a dia 

q 

Fria 

le rega de Ee 

so enem 4 socios 

encerrada n'umo pasta de pelnche com as! 

pio Rd Rom 

A 

og 

erica 


Bhementa” 26 piano, pela profomoraf do 


çê, non 


da Suba de Perdoa da 


063): do Oantro Feroto Botto 
o Guta Municipal o Porte 


informando, 
96 enviará uma saudação à IMheophilo q 


nosinará a dos Paços do conce-| partos doa syndicados, assignade 
ho, ondo heverk numa sessão tolemae; do [fodas os dolggados. oporariss, SO os 
sniando a Pucuidada do Latica dC |suspicios do. «Concilistion board». 
mars Municipal de “Thomar; do Centro [Devo or, respeitado. 
De Ago! mar, quo lncrparari! Os nogsos minicos tom salarios 
no cortéjo corm o 808 catundartes i 


A dirocção do Contro De. Magalhhos 
ilgos 0 admi-| 
'hoophilo. ignoram os no- 


generos, tanto do 
Lisbon como das provincias, o por isso 
o falhassom muitos convi- 

gem, que não 
lovem'consido- 
zar.so convidadas por meio da impron- 
a, podondo onviar as suas adhosfos 
para a dirveção Paquello Gontro; cuja 


io dos rins 


|jantar offerecido pelo miuistro 


aj 
Ô. ministro do Hespanh oferece 

um jantar 
canhonei-| 


eo lobo saga 


Humanitaria Camões, 


ão Sonsa, qua fas varias Considarações 
da mesma col. 


E varlos| 
juo foram 
lo que so procedea a nova] 


José Rets Lou- 
iya Pascoal, the-| 
Agostinho Alves Martino; vico.| 

Porsira. 


Espelho fi Bdoetivo: od Cactano 
a, 'Psnio Tavares é Pompeu o 
Supplente: Mani Cogtao Gon. 


José Augusto Rocha Rodrigues, 


[raio pelo servia, Ingano que tem 
resido É comi dicanto do 

ndo fosso dada 
a gradação, do 


PER BEP) 


A «GUERBA DO CARVÃO» 


O minimo do salario 
fará 
diminuir à produeção - 


quem, 
[do Exoelsior em Oardif teve ama en- 
revista, que reproduzimos, por ser de- 
eras interessonte. 

D. A. Thomas frequentou com distin- 
leção à universidade de idge, sen= 
do, portanto, homem de grande erudição| 
e não um patrão brutal e violento, co- 
imo tantos se encontram. 


— Não está dosanimado?-—per gun- 
to-lhe on. 

Um sorriso disoreto, mas cloquen-| 
to, mo responde, E D. A. Thomas 


[sago ou de destallocimento no rosto! 


expressivo do grande industrial. 
=E' a luta a todo o transe? 
—Não a desejei, ao contrario do 


ue 3 tem esripio. Não sou inimigo 
clagso. operaria, como dizem em 
[certos “meios. Imagino quo duranto 
trinta. annos representoi na Camara 
'dos Communs o districto mineiro de, 


—]J. Koir Hardio. Groio que nun 
oa tevo motivo do quoixa de mim. 
Não sou advorsario da organisação 
opergria, mem do trado-unionismo, 
Pelo contrário. Fui um dos primeiros 
trõos a advogar os contraotos col. 
ootivos e creio ainda que essas com- 
binações entro indostriney o eyndica- 
tos operarios são a salvaguarda da 
industrias moderna... com a condição. 
:| do quo sejam rospeitadas por ambas! 
as partes. 

—)Mas, n'esso caso, porque se ro- 
una com tanta” tonacidado a nocoitar 
o priteipio do minimo - do salario, 
quo mobilisa actualmonto contra os] 

mhores um milhão “do oporarios?| 
[Por quo motivo, do todos og indus- 
triaos do Gran-Bretanha, só og do| 
Pais de Galles o os escocezos op-| 
[põem ossa reivindicação oporaria? 

—&As razões são muitas e muito] 
irportantés. Primoiro que tudo, col- 
loco-me no terreno do contracto col-| 
lostivo de que ha ponco lho falei. 
(Concluimos um com a Federação dos 
Mineiros do sul do Pair do Gallos 


'mosmo dos trabalhadores, ratificado 
por uma” maioria do- tros quartas, 


uai vados do que quaesquer ou-| 
tros mineiros do mando. São om me- 
dis de 8 shillings (10 francos) por| 
dia. Augmentaram 40 “fg desdo 1897, 
[E 30.000 novos mineiros vieram tra-| 
balhar para os nossos poços de ha| 
cinoo annos a esta parto. 
Quo perderiam então em conco- 
[dor nos sous operarios o minimo por 
olles fixado do 7 shillings o tres ponc! 
io (8 franoos e 90), em voz do 


quo ganham aotualmonte? 

—So tivesso a certeza de que 08) 
meus oporarios produsiriam tanto] 
(como hoje, não teria objoação alguma 
a fazer! Mas afirmo que não é natu- 
ral quo seja assim. Com o salario por| 
Jompróitada, a produoção é superior] 
pa 0 & paia mu talo 
rio fixo. 

«Polaminha parto, prefiro ver os 
[meus operarios ganharom O ahúlio 
o até 1Ô por dia com esso systoma, do| 
quo 6 shillinga por dia, com o sya-| 
lo salario minimo. Perderiamos 


A onda socialista 
— Se 6s' operarios não teeth inté-) 
Iresso real no minimo do salario, por, 
(que motivo suppõe então que sta 
eve . sem procodentos tenha sido 
foclarada? 
E muito simplos. A grovo actual 
info é uma greve economica, nas uma! 
ve socialista revolucionaria. Ah!a| 
nossa velha Toglaterra tom mudado 
muito duranto os ultimos annos! E 
no fizeram dos méus bons e pacíficos, 
(gallozos? 
—Comtudo, dos cinco deputados 
rarios da região, um unico, Keir| 
ardie, 6 socialista. E “as suas opi- 
ciõos correspondem mais ás do Jau- 
rês, entro nós, do que ás do Grif. 


mento a orientação de Keir Hardie.| 
Julgo-o mais avançado que Janrês. 
[E mais «operarista», como se diz, 
[creio ou, nos meios avançados, em 
França. É Keir Hardio dove contar 
com revolucionarios, syndicalistas| 
Imuito perigosos. Como radical int 
|vidualista, sempre me oppuz ao 
(cialismo, mas pode ainda discutir-se. 
que o syndicalismo é o fm 
O fm da nação, O chaos, a| 


Adversario leal 
—Detesta' profundamente os socia- 
listas? 
—Não! Olhe, vá ter com o 


Enthusiasthe! Concorrencia! 


Theatro Avenida 


O MAIS BRILHANTE EXITO 
DOS WLTIMOS TEMPOS 1 


ce Cao Gerês espa 
Ha espectaculo todas as noites 
Alegria! Animação ! 


A REPUBLICA DO EQUADOR 


Os horrores 


da Associação do Registo Ci- 
vil, da Junta Federal do Livre 
Pensamento e do Centro Es- 
colar Republicano Dr. Maga- 


tecimentos que 
dlica do Equador-—acontecimentos qui 


ram, das pessoas dos 
Aidarios do  regim 
inauditas cr no ultrapassam, 
(om horrores o atrocidades, as 
persoguições religiosas do hoo: 
'sado-—e sendo as mesmas 


ea do livro to intorna- 
(cional, foitas rocontomonto om Bruxel.| 


adairo baoditiamo o do verdadeira sei 
'vagrria, tornando por elles sa vol 
o efaricligmo que "nunca recuou, nem 
irocaa ainda hojo, poranto quaesquor| 


Eis a narrativa dos factos: 


Montor Ideat 
Ni pd de o 
do pe 

do pa E a 


|6m abril do 1910. Foi fóito à podido |Beiões & mamacrs Sonpiradore. Quatro 
ra foraca corr 


o escriptor 


e pasto 
oa” algores comogaram 

ifgua sos cinco desgraçados, tm seguia: 

o Pane, iroplcamento dai 

ão Broirunciasso algas 

Seralr 


nas foridas, foitas esm desenho ne 
mais sonsivas do corpo, é cortaram-lh 
a machado, os pés o mãos Depois da 
euspundoram-nos om. 


18 quo acaba do declarar Niss 


do vontingaim a gosar aimpenidado m 
bsolnta. Os filiados no partido radi 
vencido “omigram por milhares o as a 


[são consideradas suspitas, 


presidente; João 
dos Santos, socrotario; Justino Ferreira, 
thesonreiro, Gomes Leite o Arthur Fer. 
“Pela Junta Federal do Livre Pen: 
|samonto: Mogalhães Lima, Augusto José| 
Vicio, Constantino de Brito, raul Pires o] 
Gama Leal. 
“A dircoção do Contro Escolar Repu- 
to Gonçalves Neves; vico-presidonto, Ta 
ares de Mel esstolarios, Jacintho! Co 
lo Graça o Joaquim Duarte; Chesourei- | 
ro, Hugino Simbey dos Sonho, vogaos, 
Ped “Antunes e Ambrosio Maria de Ma-| 


Nora lampada À, E, (, 
EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Gommendador Antonio Santos 


Esto nosso prozado amigo o illustre) 
lemprezario do Coliseu dos Recroios en. 
(contra-so já rostablocido da doença, 
que o retevo mnitos dias em casa. 

Damos esta noticia com a maior sa- 
tisfação, 


mos o desinieotante MOREL, o melhor! 


o mais barato até hojo conhecido, 


Garrafa réis 


icação, de jda extrema esquerda, Hatshorn. Ello| Esto dosinfoctanto tambem so vondo 

lê quo o caso ftsdo resolvido pela no. [lho dirá &s as nossas relações não ão [em grandes posçies, 
rs itcação o atendo com à Ffrida us mai corte, Não gosto da dos- GRI DA OVA DAS 

om tua dao, 0 ná Mepos da 6 [ia sein, va es maça DROGARIA A DI 
'za deu diversas eo a o eo a ntaha Gente ilêua da Praça da Figueira, 39 e 40 
eia reator eticlitico senta que sata o que quer o quei 
fa ves itaçõs tras guica à rler. Bigode fue amv 
de E PRC A MO DE o à Codigo deisdom Eaaas Lo ge 


do elericalismo 


Provocam um solemne prótesto 


'mado conhecimento dos graves acon- 
i fermo no re-| 


a seguir vão narrados o em que 08 
agentes do pariido clerical so entrega” 

dofonsoros e par 
“vencido, fe mais) 


pas. 
dos, 


[supra citadas solidarias com às maai- 


las o Lausanne, protestam, com à maior| 
ohomencio, contra fase totos do ver, À 


os, para mantas 0 povos toh o 
co q a miseria 4 
o do Sovaitados Empmeralidados 


da junta revolacio-| pre 
CNT A nd 


Sumitorio do Bam Diogo, ondo 
ma fodna pavorosa. Os angui- 
por cortar a| 


os! Depois, orivaram-nos do poqua- 
artes 

os, 
to, 
elevados, o, 


cortando. as cordas, fizeram-nos cair no |! 
solo. 


otoridades prondara todns as pessous que 


blicano dr. Mngalhãos Lima: presidon-|F 


ULTIMAS 


Ã annexação 


Republica Argentina 


As proximas colheitas 


nelads 


Pergunto com almplicidado: Thães Lima ho anterior. 

Tonho a aparencia de o estar?) , q ugoda A ão do Registo) A colheita do milho será suprior 
A dizer a verdade, emquanto cello il lação 

ima fue 48 Nonras dous das com a Civil, à Junta Foderal do Livro Pensa lá do todos os outros aunos—(Havas), 
delicada cortevia aPum gentlema in-| Republicano Dr. Magolhico Lixo re-| PARTIDO REPUBLIDANO 
glez, não noto vestígio do can- em sessão conjante, tendo to-| 


nadas as listas apresenta- 

das pelas commissões muni- 
cipaes e parochiaes 

Roalisaram-so, boj 


nova 
blicana de Lisboa o Commissão Dis 


jo na melhor ordom. 
Ei algumas assembleias « votação 


oxomplo, na Encarnação, onde attin- 
gs 997 o memero “das lts antro 


Comquanto o apuramento das olei- 


quinta-feira, pois que não hou: 


lom 
listas aprésontadas 


[pues o parochines o quo são as-s0- 


Commissão Districtal Republican-= Esto. 


letivos: Thomas Antonio da Guarda Cu 


o “uma grando foguelra, em qpo o ge ooio da À 
eai fo jatgudo, apéir dh sea dasooe. proa, Aun bo! Laço lado dk Be 
ado oia. Quando estava nº abgolrog, "Phomas Jos6 Aquino; aupplontos:| 
Loma gato, fal foticado do lume 6 giragorio Casimiro Ribeiro, Fernando Rus. 
a o fiopo de Almeida Balthazar Mannei 
Rodrigues Lima Jorge, Josó Marinho. 
enriado Min 
posiçae Sea do Ds 
Acouafo fduardo doa Bantos, Anton 
Sthoas, Pereira Sontor, Às 


Correia, Jonqultm Sionri 


Moita. 


Os cafés da Revolução 


Uma documentação curiosa 


Do livro 4 bomba explosiva, » quo nº 
tro logar nos referimos, cxtractaimos, | 


Café «Valenciano» 
Um dos pontos de reunião do v 
rios rovolucionarios foi o Cafs «Va- 
lonciano», na rna da Betesga, 12 6 14, 
do que é propriotario o gr. Manuol 


e por mais da nma vez, serviu do in- 
tormediario ontro Josó Nunes o va- 
 revolucionarios para entroga do 
explosivo para e 
brico de bombas, que ficava deposit 
ão no son estabelecimento, com si 
[conhecimonto o á sua guardo, sa 
do O fim à quo so destinava, sorvindo 
assim, no sou meio, a causa da Ropu- 
blica. 
Agora, que mada ha já a rocoar, 
(como é bom recordar estos pontos e! 
estes homens, vindo-nos á memoria a 
terrivel lembras ;a dos dissaboros, 
por que passariam so acaso os satelli- 
tes da monarchia o tivossom sabido, 
ou so a revolta não vingasso. 
“As Constituintos proclamaram bo- 
nomeritos da Patria todos os que ti- 
nham trabalhado pela implantação da 
Ropublica. Manuel José da Cunha 
bem meroco osso titulo, « 
Gloria, pois, aos humildos e obsou- 
ros obreiros da Libordado da Pateia 
Portuguses, trazendo u lume, como é 
do justiça, 06 sous nomes, 
O Café «Collon- 

Quem, dos que, do perto ou de lon- 
ge, muito ou pouco collaboraram para 
a implantação da Ropublica, fazendo 

ta do alguma dus inutmoras choças 
ja Carbonaria, então existentes, un 
fannexado a qualquor dos membros, 


dessas mesmas choças, e convivesso| 

A febre typhoide com a rapaziada que então pullulava 
“em LishOA/ão noito pela Baixa, não conoce o 

Contra costa epidemia recommenda- [Café «Colon», ns raa dos Correeiros,| 


centro do muitas reuniões nocturnas 
do toda essa mesma rapaziada? Nin- 
, por corto, 
A É vista de todos, na fifnto de 
loma chavena do café, ou um copo do 
(cerveja, se combinaram grandes plo-| 
nos do ataque « pôr em pratica no 
Imomento decisivo; ali se escolheram 
los molhores modelos de bombas a 
jadoptar na oocasião da lucta; ali so 
jarranjaram muitos adoptos da oausa 
[da hih ali, emfim, se combinou, 


de Creta á Grecia 


(parece ser um facto consummado 
ATHENAS, 17 de março] 

O novo govérno rovolucionario da 
ilha do Crota dirigin um telogramma, 
ao rei Jorge, da Grecia, informan-| 
do-o da sua constituição o exprimin-. 
do o respeito é dedicação ao throno 


Sogundo noticia official, o calculo 
da produeção das colhoitas dá o se- 
guinto resultado: trigo 4.610.900 to- 
inho 596.000; aveia 877.800. 

So bem que menos importante do| 
que so previa no primeiro calculo, a 
colheita é comtudo superior é do an- 


As eleições de hoje; 


Podem considerar-se sanciona- 


conformo es-| 
restava annanciado, as oloições para 
Commissão Municipal Repu- 


triotal Republicana do Lisboa, decor- 
Irendo o acto rogolarmento concorrido 


mesmo, importante, como por| 


Hof do hojo a6 so roaliso na proxima 

op-| 
ição om monhuma freguesia, po-| 
E onsidorae-os quncefimades "mu 
suffragio dos 
oloitores polas comissões. munici- 


REjvol, 


Josó da Cunha, que, temerariamento| (; 


nto 


(O concerto de hoje no theatro aa 
Republica 


Bella concorrencia, hojo, ao ultimo 
(concerto, festa artistica de Pedro 
|Blanch. 

Constituiu a primeira palto à suite 
do Peer Gynt, com o exito do sempre, 
[sendo mais uma voz bisados os 2.º 6 
4.º numeros. 

Na 2.º parto, 6 clou do concerto, 6 
que todos ansiavam ouvir, a 5.º syim- 
(phonia do Beotliowwen. Infolizmento, 
ressentia-so a orokestra do dimianto 
numero de ensaios, do fórma que, sa 
é certo quo o andante foi satisfatoria- 
mento executado, o mosmo so não deu 
com o seherzo o % finale. Ao primeiro 
fulton sobretudo lovoxa o graça, o 26 
segundo grandeza, Não nús admirar 
que à exocução não fosso pri 
pois grandes orchostras.dirigidas po 
consagrados regantes, olaadicam por 
vozos na exocução da iformidavel 
symphonia. Em todo o caso, dove fi- 
car assente quo com coisas sórias não 
'so brinca, o para lovar as sympho- 
nias do Donz 6 nocossario muito o 
muito ostudo. 

Do rosto, sob o ponto do vista de 
propaganda, é do agradooer a idéxy 

ois nonhomaimancira tem o nosso pa 
vo de conhocor 08 grandesmonumen- 


tos da Musica, a não nor osta: o assim. 
o reconhecem o publico, futondo a 
inch e á.sua orchestra uma caloro- 
sissima ovação. 

Na 3.º parto, a 2.º rapsodia lungara 
[do Lisst o a abertura do Tannhauser, 
Foi este, indiscutivelmento, de todos 
os trachos, o mais bom interpretado, 
podendo, sem favor, dizor-so que a 
sua exocução foi brilhanto. Com à ro» 
potição dus abartaras wagneriangs 
tom-so dado sempro isso: vio abtin- 
Igindo primorosas oxecuções. J 

Porque não dá o orchestra um con- 
corto exolusivamonto wagnoriuno? 


H. do A, 


Fallecimentos 


toncia de 


+. dr, Ribeiro do Soum 
quo estavam no ossario municipal para 
o jszigo mandado erigir pola familia do 
loxtincto, 


O Porto nú CABITAL 


Sorviço tetograpfico o tolephonioo 
(As 18,05) 
Ministro de marinha 


Acompanhado do governador ofyil 
da sua comitiva, o ministro da ma- 
rinha saguiu esta manhô, om autom 
para Villa do Condo, Era ali 
aguardado polas auctoridados locaes 
o muito povo. Visitou 6 local ouda go 
dou o naufrogio do San Rinfuel e se- 
guia para a Povoa do Varzim, indo 
ali ao posto do soocorros a naufvasgos. 
Regressou depois ao Porto, 


Dr. Hffonso Costa 


Partirum no rapido, para abi, mof- 
tos deputados, quo vão osporar o dr, 
Affonso Gosta. 


—eem eee 


vida, so preciso 10sso, por ossa sunt 
aurora, quo havia um dia do rodimir 
a patria portugueza do tantos crimos, 
do tantas abjecções, que 08 altos pos 
doros do Estado, fados na impunida- 
do, porpetravam, com um cobardo 

aguo frio, uma hypocrisia rovol- 
tanto, proprios do tompo de Roma é 
lda autiga Gullia, como 80 0 jogar 4 
ibordado de uma nação, quo aesom- 
brou 0 muudo com seus feitos, que 
dou é historia brilhantes paginas, 
fôaso tão simplos, comó a esses cor. 
ruptos parscia, como jogar om ostofa- 
da sala, recostados om bons fautetills, 
uma partida de voltaroto! 

1om escrovo ostas linhas não ro- 

affemar, sem modo do desmen- 
tido, que, enquanto aquelles quo de 
viam velar os intorossos d'esto male 
fadado paiz esbanjavam dinheiro a 
rodo, plancando verdadeiros assaltos 
nos cotros do Fistado o pensando na 
intervenção estrangoiva como unico 
salyatorio aos sous ruins interesses 
a canalha, a plove, a massa anonyma 
pespapavi-so para à lucia, godenta do 
iberdade, jogando a vida desintoros- 
sadumento, como coisa minima, son- 
do, no final, como 6, unico esteio do 
uma prole, quo cuiria na misoria logo 
'que 0 choto dosapparecosso com u 
ajuda do son braço. 
Foi o Café «Collou» o local ondo, 
muitas vezes so puzoram em prova! 
tantas destas abnegaçõos, algum: 
vezes toudo ua frento do nôs essa cá- 
fla do Uufos da monarohia, prompta 
a lançar-so sobre qualquer dos pres 
sentes como o lobo esfaimado Bobre O 
incauto viajante. 

Foi ainda ali quo vimos militaros. 
é paisanos confratornizarem va mes-! 
ima idéa, som disenssão do maior, 

uns e outros tinham por bago à” 
mesmo fim: a salvação da pequenina, 
mas muito quorida, patria portugue- 
Na hora da lucta, momentos antes 
de a oncetarmos, foi ainda no Caffé 
«Colon» que alguns de nós nos apres- 
támos para ella, recordando juntos; 
Nunes, Piros, Graça, Guorra, Este 
vos, Paiva, Pinto, Carvalho, Santos 


Silva e tantos ontros presentos, os 
momentos de sobresalto passados 
desdo 8 de janeiro para .ci, creutes 


quo aaquelia voz soria, pondo ná 
[mento a fogueira osporança, que 
realisou, do voltarmos todos Já de- 
pois do pavilhão da Libordado já es- 
tar arvorado de norte a sul ds Por- 
'tugal o das bandas tocarem a Portu 
“gueza, de mistura com o enthusiasmo 
do povo gritando: 

iva a Liberdade, , 


"melhor fécmr de dar 9 saogue, à 


Papel Lig-Log-—Fasa Navanea 


== nsame = 


SAS Ta 
as de To de 
He 


A Emprosa Eleotrica H. B. O. 
ou, segundo so doprehendo d'ama 
communicação insorta por essa Em-. 
reza nos jornacs, que a À. E G af- 
jentava sor a unica concessionaria da| 

to norto-amebicana para o fabri- 
&o de lampadas dó fo motalico puxa 
à» á fioira. Não sabemos so o publico, 
monos porspicas do quo a Empreza| 
He De O, colhou a mosura impressão 


dos nossos anmuncios roferontes á 
lampada do fio do metal Egram ou 
mas, como dovemos chamar lhe, 


dora avante. 

“Nós, por mais que proourassemos 
não encontramos onda fizessemos ta 
sffiemação. . 


Para esclarecimento dos nossos) 
publicamos a soguir uma cir- 
oular quo dentro em breves dias sorá 


oliont 


por nós distribuida: 


«Ao introduzir no mercado a nova, 
o definitiva Jampada do fio de metal 


puitado á feira, fabricada pela A, 


8.0 destinada” a obtor na Europa o |do con 


rávsmo extraordinário sucoesso qu 
vbtovo nos Estados Unidos da Ame- 


do que a simples 
tontos ou liconçds 

«A lampada Egmar temt pois um 
avanço enormo sobro qualquer outra, 
quanto É perfeição do gen fabrico, 
quanto á sua qualidade e duração». 
Esta oiroular carece, porém, de um 
complemento, para completa ilucida- 
(ção dogublico e da Empreza Eleotri-| 
oa E. B. 
Foram tres o não duas (ou como se 
Iquor fazor supor gelo artigo pabli- | 
icado pela Emprosa, uma só;-—a casa | 
[Auor.) as ontidados quo contribuiram. 
[para que pudesse orear-so o fabricar- 
so a lampada do fio de metal puxado, 
já foira. Foram à Goneral Bloctrio 
Company, isto é a nossa casa da Ame- 
rica, a Siomons Schuckert Wohke de 
Berlim e 4 casu Auer quo contribui- 
'ram, cada uma do por si, com uma 
parcolla do inventos 6 patentes de 
cuja combinação resultou o conjuncto 
de premissas indespónsayeis para a, 
ção da lampada do fio de metal 
estirado. 
Pela força das ciroumstancias 
ergou-se, pois, uma communhão do in- 
torssses entro trez concorrentes. Esso 
conçorto. do intaressos não foi porém 
além do simples direito de recipro- 
lcamtonto utilizarem as patentos do in- 
'venção que orani do mútuo intoresse. 
Nada mai 
O fabrico 6 feito por cada unta das! 
tréa casas —aliás as unicas quo até 
hoje têm o direito do fabricar lampa- 
ldas de fio de metal puxado á fiaira— 
indopondoitomento uma dus outras. 

A &. B. G. não só gos do eguaos 
direitos como as outras duas firmas 
'rolntivamento 208. provilegios, como 
jogiuranto dirooto o immodisto 
dos methódos de fabricação isto é, de| 
toda a lurguissima exporiencia o jra- 


Mtiom de fabrico: da Gensral Electrio 
Company. 

Para todo o industrial, para o pu-| 
blico mesuto não é sogrédo que iste| 
valo osignifica alguma coisa mais do 
'que a codencia do patentes. E 6 por) 
figo mosto quo, terminando aqui dsta 
exposi doixaremos aos nossos! 
Patent o cortificarem-so do 
que afirmamos o verificaren se, como 
'protendemosy a lampada Egmar 
é a mais solída, a mais. resistente, | 


a mais ecgnamiva e perfeita. 
posição do Bose cu Madrid 


rica, domos-lhe o norhe Egrartt: Essa 
denominação éra o resultado de uma 
combinação das letiras B. G: que en- 
tam no notho da nossa firma, Colt ng] 
lottras fincos da palavra Wolfram, 
iguinmos assim a nova lampada 
de fio do metal do Wolfram da antiga 
lampada do filamonto motalico com- 
piosto do wolftam 6 outros motaes, 
«Tratando do rogisto dPosta mara 
de fabricação nos diversos paizes das 
Europa o quando para osso effoito 
odemos «d . invbstigação procisa 
doerca da novidade d'essa denomina-| 
gão, averiguámos que entre as mui 
marcas desconhecidas que so zo; 
tam o de que: nunca-so vem a fazor” 
o, so onvontrava casualmente ono- Representação portugueza 
so. Egram applicado a bma antiga| O mínistario do interior divigiu nim 
lampada. do incandesconoía a outros convito oficial à Sociedado Nacional 
productos. olectricos fabricados pordo Bolfay Atrtos para que os artistae) 
ma firma quo nunca fizora uso d'esso | Pórtuguótea so façam represontar na 
registo, 
* «Podoriamos ter solivitado o obtido, 
“com o fundaimonto da falta do utilisa- 
gta, a annnlação o cuducidado dessa 
maçon o o roconhocimento do sou! 
novo rogisto como propriodado noss 
Jolgâmos, poróm, proforivol por mais, 
uma raso mudas o nomo adopta- 
ubstituindo-o pola palavra Eg- 


“ «Esta mudança cstaboloce-do uma 
fbrma inconfimdivol a individualida- 
do da nossa lampada o ovita por com- 
jloto a possibilidado. do uma confa- 
“hojeom outras maroas. 
aAprovoitamos a opportunidado par 
ra informan:V. 8.º do quo a nosém 
casa da hnorica, À Genoral Eleotrio 
Company'do Sohonootady-New-Yoris, 
não pódo, om virtudo do compromi 
sos “egpodines, regorvar-nos para a/nsido Bellas Artes os expositores, socios 
Europa o oxdlusivo da propriedado| não socios, no dia 1 do Abril pelas 21 
à 


patontos polas quacsoila, antos| "fat: ,ã ; 
do qualquer outra, conseguiu fabri-|reiatasetarvsõos do jusy não pod haver 


car, lampadas de fio de metal ps 
xado á foira nsadas na America, GPPOGOOS 
da stanto tempo, 40h à denomina 09994 
ção do lampada Mazda. Tabacaria 
Figurinos 
Loteria 


«AA. E. G., porém, não só obtove,| 
Rita da Palma, 17 


di vnoaRE na Prop das patotes 
da Go |, como tambem aproveitou 
SILVA & C* 
PSGOHHGH9S9 
Failecimentos 


realisa om Madrid, no-dia. [6 do maio. 

A Bociedade de- Bellas Ártos dirigiu] 
a todos os. artistas um convito, sendo! 
a condições ns segulatosr 

Deverão os trabalhos destinados a esto, 
oras an eodos Bda da Soei 
dão sei pele dados dis 
|sões, quo serão exani log pelo jury 99! 
ea A A a artistas Tt do dis! 
lo: abril proximo, para depois do feita a) 
a aci” pol erp oito Ju, saves 
om idos aba Sit, onda dote er 
[EP res referido, pena er que 
rindo pao ndeatos 

hi era ada: dor conte do 
Fado do omaliagi, prdpredae o Ses 
ado o Age bba o acomsreos paes 


do, 


Tounir na Sédo da Bociedado Nadio 


na qualidade do sua roprosontanto 
liveota dosdo o primoiro momento a 
larga” oxperionoia. do fabricação ga-| 
nha pola nossa onsa da Amorica: é 
costa do um longo é arduo trabalho e 
do onormo dóspezai 

«Supprimiu-se, portanto, dosdo logo] 
paras À. E, G o laborioso e prolon- 
gado poriodo roquerido para 6 agor 
foiçonmonto dos methodos do fabr 
cação do qualquer invonção nov 
ciroumstancia osta quo valo bem 


Ao sr. commandante da polícia 


Nam trem 
fossa. artéria 


[horas estrangeiras, entes à um 


perton 


cavailo 
lomer: 


nhotas sabem do trem 6 vão & pó ao 5 
destino, om vao tado gar o governo 
'vil com um policia as almofada! 


Eram o vexame que lhes erã impusto. 
: 
não bastario. 
verao civii? Quer-sos perecer 
ovitando-se que Os estrangeiros 


Qu O quo só não Comproneade 


Somos uma torra civilisada. 


” Superphosphato de 


lhas», 12 0) 
Phosphato Thomaz, 16 00 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada. 

Adubos completos, tee 
expedição immediata ent 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


0. ERRÓLE & C.º 


dados 
a RENO DE 4 FOLHAS 


MUSICA 


Nos dida 23 6 9h do mez de maio 


ximo  realisar-ne-hio; no. theat 


ta hespanhol D. António Lala, 
O roforido artisto, que se onco 

actualmente, no Casino Muniofpal 

Nico, d'onde, nó fim do corfanta mo: 
guirá para 5. Sebastian 6 Paris, Yi 

depois, à Lisboa, pai 

ara 0 Brazil, Ari 


ario Faustino da Ros 


Associação do Registo Givik 


ão do 
Erin do 
pe 


Partido Repuiicuo 


Contro dr, Affonso Costa 


| esta! 
loimento de uma vaga do professora u 


commnttsy davidamento dociment 
[davem gar 

rs Paachoa! do Seo 
papentes es do concur: 


Idiscuseão do projecto do novo regui 


mentos 
; Centro Patria Mova 

Ronlisa hojg oeto contro, e A 
o a oito eativa o va 6º ansio 


io imusionl pola banda da Soo edido pis 
temónica Eratacnidado do Caraaxido 0 
"essÃo Bolstmao am ui farão 030 


Um “belo” serviço policia! 


Esoreve-nos Um leitor quotigiazo; cost 
tgndo-nos um caso occorido na A vanida! 
do Liberdade, que dá bem a ixipressão do! 
ge A pesa policia do modo como al 


articular, de loxo, desciam 
Ja cidades da dias doas ae 


opalenta o conhecida familia 6 quo vi 
“vem em Lisboa. Um erro do cocheiro fez 
dom que o trema f6sso de encontro e um 

oo passava. Grando ajarido, ag» 
o 8 gente, intervenção da po-| 
cia, qua decrelou 6 seguinte: ou as 5. 


Escusado sera dizer que as senhoras 
preferiram a primeira solução, pera evi- 


Pareco um 0450. mininio, mas não 0 é. 
Pois, 86 todo o trem tam Um numero de 
matricula, como os cocheiros Ggualmante,| 
tonrur gases; únioros 6 inti- 
mar q automodoato à comparecer ão go- 
osso 
todas desfivoraveis para 
1 vi do emo ao paia 
Faça aschm serviço, quando 
em atêrahir 08 ourístes 6 0 proclama que 


márca 


logieza «Gallo», marca «Trevo de 
4fol soluvel em agua 


miga 


Regociantes de Adubos Ghimicos. 
Proprietarios da marca registada 


Comeertos pelo violoncelista hespanhol O. 
Antonio Lata 


clonal, dois unicos concertos do violon- 
Ccollo, acompanhado à piano, polo aséis: 


rindo em seguida, 
gontina, Uruguay, 
Dhilas Port Sôntriétado pelo: dmipré” 


Movfmento associaíívo 


exposição do Arto Moderna, quo: sol, 


A fim do continuar a discussão o vota. 
rojocto do roform ads estatutos, 
lopois A'itanha, ds 90-N2 ht, a 


no dis 29 para o proen-) 

to centro, Os requerimentos om papel 

os, 

nes ra loja Fórhão Pises, 
o, 80 e 82, onde estão 


ois d'âmanhã, ds 20 o meia horas, 
hreuno a assombléa geral para altimar a 


lo, das 19 ás 21 Horas, concar- 


paluvra os era, dra, Magalnãos Lima a Ra- 


a ros é 
Repubiloa 
Mais uma vez so representa, hoje, a 
"comedia do grándo suscesso Primercse, 
lo:que quer dizar que 6 Republica, par 
Imáis sendo domingo, terá mais uma] 
[granão enchente. 
Continua à venda do bilhotes, no es- 
Imaroteiro do theatro, para a fista do 
[Chaby Pinheiro que, como se sabe, 
realisar-so-ha ná proxima questa-feira, 


O Nacional reabro na quinta feira, 
com a reprise da; celebre comedia 20: 
dollars a qual tavs, no norte, um suocesso | 
Isurprehondente, Depois de uma carte e 
“de representações, realisar-se-ha a de-| 
a premiére do Sol da meia noite 


presentação da lindissima opereta Prince | 
esa do rmd des aque atira Bastos e 
don forrar foeih. maguiheos papeis. 

“Na santa faia 22 é reclia do setor An 
coni6: Si com uma das tais appinudidas 
Po Rollo repetosá fi, a pe 

LRo Apolo ro je, pe 
pola ulúiia. ver, ' vela o Sempre al 
Bpeteta ds intrizeà no bairro quo Queiros 
Gufitmnas fasando o sapeieiro dacliutho: 

Soetam a o aabem em 
tivas representações, a esplondida ene- 
[Eaela do gonero chi O pebre Veliuena 0 e! 
agracaifanios revisto? Pão com manteiga. 
qui esa às cachentes palas resitas. 

"À exia do actor Cantos Machado, quo 
ss eia rn manha fica traniêida 
para quando se annuncia?. 

“Custa Zuceno, à alegro peça que tem. 
ita focar 0. Avenids, ropoto-ão hoje, 
Isendo, pois, de. contar com outra enchen- | 
— Continuam brilhantissintas as sessões | 
grito Variodados. 

jo é dE epresem 
astdias do hem 
ani et proce. 

Steodr Obtido Fr mosssão 
[tantas no Ehantadtico, as formosa baila» 
“as cemponotiatas Rermanas Domedel 
| qu todas às note repetem tres é quatro 
Nico seu bailado er que são lei 
área do graça: o malicia, AM gentis ari 
as possuem am variado oportorio 
Aprefentam ricas o vistosas tiles. 

RE polido no repete, é claro, orovista No 
in espedo-ão hoje, de iblico do Salão! 
eaedo-so hoje, do publico do Sal 
ag Trindade o celobro drama policial 

Osbia, nteremante ita quo tem] 
CoistiTas a esto Salão enorime concorre 
Bia Amen Fentine- sm estesia da col 
oscar pelicula: ds 
(E pao) era Ni Cao ij 
ção do espectador. 


ato laços deve prender 
o a mem 
PA 

À província mA CAPITAL 
TORTOZENDO, 1%-Com relação ah 
amiononseação do ir Antogto Aponinaro 
bu” pub jota de pas dizolos, e pela 
Ao ve quo mendemta o que Cedo 
Bog o quo d isociação Rec maniíeato 
Re deicantos Tosslvda pronunciarso 
ont dal nontoição; tendo J eso prot: 
o cre dormi altas, 

Ja emcarrado é Incidanta. 
Douro uma terna de tifo am que 
João Calludo Maneos disparou sobre Lúix| 
Berro ameaçou Avgono Arralano, O re 


ego) 


ietpação na Covil. 
PONTO DO SOR 18 — Acompanhado 


o sr. di, Lino Nota, estovo afeta Villk o; 
ar. José Marcolino, administrador do con 


fiervado bons,a fuina 208 Catupos 6 grande. 


Movimento do porto 
res 6% Prato, «lelandios Chet) 1 
ENA Giane: 


Ena 


ESPECTACULOS 

REPUBLICA -21-Primorout; 
ERINDADE — 2-0 relddo monta» 
A VENDIA — DE As catta Suzana. 
 APODLO 34 — fatias joio — 

oo meataga = O pol nz. 

RUA DOS CONDES-5080' 6 2a. 
o a est 


PHANTÁSTICO — 2090 o 2280 — No, 


PNFARTIL DO ROCIO—: 
taçMacho—Ponto o virgnta-—Oinco om 


MPIA-ÃO 142 ds 28 1/2 Amimatos| 


O 
o concerto, pelo sopé 
CANIATOGRADÃOS E” ES! 


CULOS VARIADOS. 


jor não interveio, indo 08 queixosos| 


Prevenção 
Aos srs. fumadores 
do papel 


x i PA a 
19” g 
Tendo apparecido á venda pa 
pel falsificado d'esta tão acredita: 


'da marca, previnem-se 0s srs. fu- 
'madores que devem repelir todo, 


vro a inscripção UNICOS IMPO! 
'TADORES EM: PORTUGAL 
CASA HAVANEZA, LISBOA. — 
AOS srs, revendedores prêvine- 
se que as capas das nossas caixas 
'se distinguem por serem os let- 
treiros em tinta azuí, emquanto 
que o dofalsificado é em côres di- 
'versas, mas predominasdo o en- 
'carnado, o grande credito que go- 
'sa O papel Zig-Zag tem animado 
os fabricantes e negociantes sem 
escrupulos não só à uma concor- 
rencia desieaf mas até trabalhan 
'do para desacreditar o mélhor 


Bo cio veste genero que até 


tem jo. 
papel Eig-Zag vende-se em 


toda a parte. 


Deposito geral, Cásá Havare- 
a, Chiado, Lisboa. 
Deposito no norte do paiz, So- 


Re! 
A 


de venda da Companhia dos Ta- 


bacos, Rirt Fernandes Thomaz, 


hor 


sta fiarca 


Completo sortimento do tabas 
cos nacionaea o estrar Gi 


pastos echardtos dor mais ropo- 
tos fâbricantes, colo: Damijo- 
man, 


mon Alloneg oto. 


Sortes Grandes fre- 
Et 


Enviag-so listas a todos às 
compradores, 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES: 
E.SANGUINET — |Ssnctologia 
] 14 da 167 Partos 
'DCABRAL D'ARA 
16 de 18 E 
€. DO CARMO, 1,1.º 


GRATIS PARA POBRES-IO ás 14 
Te, 1022 


'ciedade Porfuensé dos Agentes) 


RSULTONIO TEDIGO-GIRORGICO 


Clínica infantil 


A mais ap 


'o que não tenha no interior do li-) 


| 


À ROVELLA 


Lampada Osram. 
De fio metnlico estitado 


erfeiçoada 


HISTÓRICA 


Collcoção de Novelas sobre a Historia de Portagal: 
60 rs-Cadanumero illustrado - rs. 60, 


Brindes em dintíiro & em objetos 


Aventa: em todas as flvrarias, tabadarias 6 Kiosques o nme 


dos compradoros o assignantos 
2 


Pedidos é Empréza Luzitana Editora-—Calçad 


Em 
Escriptorio: R. 


de Aíricana 


Fiodas e confecções 


Nova! seopão de pannos brancos especiads 
+para enxovass, preços do reofamê. 


Retalhos todas as 
quartas feiras 


Socie gerente: J. 


LAR-SE Com| 6 mo do drogas co 
des curativas Para csto mal, oinbora. 
mesiládas pos attgstados bom reir 
pagudos curados. Pedo-au à todom, que du- 
Pidam do que essrovomos, o favor do con- 
altar 0 404 Tnedico solro ns nosáas usar. 


Era 

O, hernitajos, quo sind não conhocem 
tambem a du até 08 iconvo- 
niontos dl contenção da hornia: pelas fam 
das clasticas (on nom molas) o espeitha 
cura oferecida polo uso de tes apparo- 
Toe, devem lar o folhoto: 


M. Martins 
ATO-—R. da Magdalena—+72, Lisboa 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Mi 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos 
OLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões o do apparelh 
e a Ro vegoniar “PPnrlho 


Rua do Alecrim, 38, 2: 


as 


AGUA 


AMIÉIRA 


RADIO ACTIVA: 


Bacterdologloamento 


MUITO PURA 
garrafios à 


Emprezá Electrica H. B. C. 


Rua da Magdalena, 17 


Consultas das 3 às 4[ás $'ãa (arde, 


“JLHA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 
ABREU & SOUSA 
Rua dos Fanqueiros, 300, 


50 réis o litro 
AUGUSTA, 26 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA!» 


BOTELHO: 


R. do Ourg 


— Junto á esquina 
TEL 3156 


. Pereira Ramos: 
*g 


LOUCA D'ALUNINUM; 


Sorfido completo 
do artigos de mônago» 


ja UTILIDADES, 


CANDIEIROS | 
PARÁ E 


voa oripaDes 
180—RUA DO DURO—182 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepaftim::;, 
Rpa da Esporançe, 170, 1.% dus 1h 
(ás 12 de manhã. “dl, 
Ros do Ouro, 280, 1.º, Eng. dá d 
RN 


90. Folhetimdo A CAPITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
* 


No, traneporte: negro. o pesado, 
tão carregado que parocia motter a, 
borda debaixo d'agua, os matoriaos, 
Sceupavam até o proprio convez;. ru- 
mas de madeira, blocos de metal, pe-| 
ças de machinas, dynamos poderosos, 
6 csixas do productos chimicos pro- 

vam quo 08 poros ostavam attos- 
tados, 

Foi expedida uma ciroular infor- 


poracaso alguem dou pola partida dos| 
ires navios não lho ligou importan- 

E, apesae da profunda significação 
da partida A'aquollos tros navios, o 
mundo ficou indifforente, esquecido; 
ou dosdenhoso. 

Entretanto, cheios do esperança, os 
tres navios singravam para o seu. 
(ponto do dostino, ostando a bordo, 
jpromptos a pôr mãos á obra, con-| 
soientés: do: seu dovór; sabendo que a 
salvação da patria dopendia do esfor- 
qo comum. Norma estava tombem| 
no meio dPellos. Affastava-so com a 
maior tristeza. 

Ali, na terra que doixava, encon- 
trava-so aquello a quem o seu des 
no ostava ligado. 

Os dis do viagom decorriam, nío-| 
jnotonos o lantos. 


mando que as contravonções dos pes- 
cadoros cubanos nas aguas da Flo- 
rida oxigiam muis activa vigilancia e 
que, por tal motivo, o aviso Pensbscot| 
era enviado para essas paragens. 
Avisados atempo,os pescadorescuba-| 


uguas probibidas. A solidão tornou-. 
vo completa. em roda das poquénas, 
ilhas foridas, doixando a campo livro| 
aos audaciosos peonoiros da seiencia. | 

Corria o boato de que se iam-cons-| 


trair nôvas-docas-nas- Filipinas é se,! punham. os seus: aventaés de couro, 


seus beliches, preparavam já os seus 
trabalhos, traçando planos, regulan- 
ido todos 08. pormenoros da futural 
installação. Absortos nos. seus:ostu- 
[dos, ficaram surprohendidos quando 
nos aprossaram-sa a afastar-so das,a ancora, caindo com ruido, lhes 

os saber que tinham che; 
porto. 


us comoçou imediatamente, 


Os ongenheiros, encerrados: nos! 


do ao) 
Pandeados os navios, o desembar| 


Nesse» mesmo dia, os carpinteiros 


lançavam mão da plaina o daiserta 


/ E, emquanto do transporte eram 


! 


fis horas, as grandos arvores ob 


mente. 


to, 


equip 
'monos admiravel da empreza. 


ses trabalhos, 


Poa 


no: trabalho! O ruido dum exercito! 
do martellos, a canção aguda da serra! 
subiram no ar calmo, porturbando o 
silencio deliciosa do soliterio ilhéu, 


iradas lontamonto as posadas caixas| 
do material de que yinha carregado, 
ongonheiros o riedicos exiorisntes! 
valayam pola hygions do acampa-| 
inonto, obrtifisando-só de que os oa- 
niês para 0 estoamento das aguas 
phúviaos o os canos do esgoto esta- 
'vam. bem foitos, que cada tenda es- 
úáva provida do mosquiteiro contra 
á'terrivol mosca stogonoya,que as al. 


truindo o ar e"a lug cahiamr sobr 
Machado do invasor, desapiedada- 


Semelhante a um habil astomodon- 


grando nação-tinha, com-habil) 
mão, pegado nas redeas, para Iovar a| 
porto de salvamento a eos eyontaroe 
tem, 6 a regularidade, a ordent 
perféita do trabalho não Gram a parte) 


| "Norma, quo nãa-tonmay paria n'ds- 


o aviso ds offiinas, 
vendo surgir sob osolhasatnasidade, 


oooidentads: Uta; rave: togha de" questa 


im so ouviu, convidando os traba- 
lhadóros a largar os ses atensitios o) 
a reunirem para a refoição da noite, 

Os officiaos subirem pare bordo da! 
(canhoncira,- para jantarem. Cobertos 
(do pó, com as mãós e o rosto 
[grecidos, collarinho o punhos amar- 
rotados, não teriam podido apresen- 
tar-so n'om jantar de corimonia, mas,| 

pressa, mal tivoram- tempo. para 
comer. Quando Norma sabiu do sou 
beliche para vir sentar-so á mêza, a! 
maior parte d'elles tibham já voltado! 
ás oficinas. 

Acabando do jantar a jovem foi 
encostar-se á amurada, sósinha. Às 
trévas desolam rapídas, velando cor 
a soa sombra auelhis corras o aquel-| 
las aguas tropicass: 

Em volta da oficina, setholhantes, 
a pyrilímpos. gigantescos, viam-se 
innumeraveis luzes, ao passo que-po- 
derosos projoctores. inundavané ooim 
ja- sua Jus aquellx reação d'ont-dia, 
(O anmbir dos dynamos dizia com in- 
sistoncia que-se não pararin-emqua 
to o ultimo progo não fôsso enterca- 
Só, a ultima-correis:progada. 

Monos d"um dia; spenes alguuias 
horas-tinhané. bastado- para: lançar as] 
bases da EEE assegurariaia 

im o ausionaes. 

“Hs; para algm dos" mares; Siconfit 


f 


aggravava-do dia. 5 dia; a núvem: utilidade da sua descoberta. 


da gaorra tornava-ss densa, amoaça- 
dora. E 6 mundo, obsecado, cheio do, 
angastia,anto o decorrer dos aconteci 
mentos, cava na ignorancia do que) 
so passava n'aquelle ilheu perdido 


-jdo-mar das Floridas, 


mr 


Dos dias o dez noites tinham ae- 
corrido desdo o desembarque da v: 
onto Iogião. N'om abrir o fechar de) 
lolhios, uma verdadeira cidade surgia! 
'do-solo, cotas: suas habitações 6-as. 
(suas formidavois officinas.. À canho- 
meira Golembia, chegada havia-pouco, 
crusava na costa, prompta a afastar” 
'qualquer intruso; Fundidores emer 
tos, enviados des minas do Oeste, 
'nhatm.tudo preparado pars 
'rionoia decisiva, que havia 
da para esso diz 

Ô velho Bill Roborts, enclansura- 
do na sala ido: oxporioncias, ondo só 
[sua filha podia entrar, acabava do dar 
los ultimos retoques no aparelho de- 
Xioado o complicado que-devia servir 
igara a experiencia definitiva. Cheio] 
ida alegeia, da emoção sagrada do 
jsrcador em face da sua obra, chega- 
|ya finalinotto ao momonto ardonto- 
fimente desejado, que provaria a todos 
[fonsomodd: Brilhante, à grandeza o a 


po 


Os engenheiros e os offoiaos, a 
gados de que se ja procoder á exp 
ienoia do cadinho, esperavam, agru- 
ados em frento da porta. Logo que 0] 
inventor os convidou a entrar, pona- 
ltraram na sala, com o coração co! 
frangido por uma curiosidade qua 
angustiosa, e ficaram de pó, com o 
olhar fito na pesada machina cujos, 
botões de cobre, barras do espirass 
o tabos sointillantos constituiam para, 
ellos um onygma indecifravel. 

Norma, onvorgando 9 sua compr 
roda do apparolho, examinando cuda 
[peça com o seu olhar tranguillo, gra- 
vp é profundo. Roberts, julgando ter- 
miinados os prsparativos, foz um 
'ghal é dois ajudantes trouxeram a| 
primeira placa da liga o dopuzoram- 
nh-na cuba. Tondo o sabio ostabolo- 
cido a comunicação com os eleotro-| 
dos, soorgueu a estatura, prompto 
para o combate. Silenciosos, contendo 
a respiração, os assistentes viram o] 
ancião ropetlir sua filha para longe, 
(como se receiasso por ella, depois, 
bruscamente, lançar a corrento, 

A machina pareceu pular, asso- 
bivu, offegou, engrossando os seus 


'da blusa da laboratorio, girava om| 


jo olhar da pluca do metal; viram-na 
tomar uma côr do purpura escura, 
passar d'essa côr á do. corej 
ao azul irisado 6 de subito tornar-so, 
numa massa dum branco doslum- 
brante, fulgurante, cambianto. 

— Maravilhoso ! — murmurou Ee) 


dos ongonheiros o ouvido do que 1 
estava mais prosimooPundiu estã 
placa nam paqueno osgaço do tem-! 
"oa raios dosapparocoram, no appãf 
relho cessou 0 ig : 4 

O inventor, com as mãos cruzadas. 
atraz das costas, contemple fixap 
mento o metal que começava e 
focer. : 

Van siloncio religioso reifaf o) 
laboratorio. Nas officinás profis 
ouyia-se o bator cadenciado dos ma 
tallos, e mais longe a vos d'umhás 
mem, joven e fresóa, entoando-alos 
gromonto uma carição militar, 

A massa do metal, pordendo: fotiao 


a pouco as côroe, tornára-so soral 

& muda. O «volho Bill premi ni 

botão por cima da sua cabeção tm 
Sos 


chuva do pequenas gottas oahi 
bro a placa, d'ondo so lovarata-sibilf 
Bro, 


'vo so desvanoceram- 


musculos d'ago como um monstro 
|phantastico. Dir-se-hia um animal, 
[vivo, prenho do perigoo de myste-| 
trio: Os etigonticiros são desfitaval 


ando, nuvens do vapor, que gif 
UA 


econtinaah 


= T:8-1912 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 


Dynamites 
Capsulas 3 
Símplos, duplas, tiplas e qui 


Rastilho : 


toNos, 


2 
EM LISB 
NO PURTO:—Tosé 


Acen 
menino) No ob 


SHVA RAMOS 
Modioo do Posto da Mis oricordia 


e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

afudowo sou consultorio para a 
Travessa do Carmo, 1,1.º 
quina do largo do Carmo 
Consultas do meio dia ás duas da tardo| 


ima Mayor & 0, rua da Prata, 58. 


intuplas, caixas de 100, 


Rodriguos Pinto o Pinho, rua do 


aperfeiçoamento : 


À primeira Tampada 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
E Essas E RESESA E SESRSES O CAMA O 


; Para todas 
as applicações 


= 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento; 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & &) 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 8:220 


Na Anemia, fobres 
palustros ou se= 
zões, tuberculose 

Sentra Sognças prove 


niontes om 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GERAL, recommenda-soa 

a 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS “atas por jaua Í 


nos hospitass do “paiz  Colonisa 
confirmam der o tônico é febeits 
ge que mais 


maio seit ortomento o 
etite,faglita a digestão o é mai 
Reradivol no paladar. 


noções era portigues, tran- 


core ingl À na 
or 


A” venda nas! 
ito, ». Phurmadia 


com lamento Woliram pd á lira 


| 
á 
a 
LÁ 


Essis de Brito 
Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 


comas 
ilhas do Dr. 
SO ris Dopogt 


BARES GRILO ops 


espegialista 
Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis — Doenças venereas 
Tratamento de purgações: Olinioa, 


goral 
Boa do Ouro, 292, 2º—Das 2 ás 6 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmançhados 


Tintoraria Cambonrnas 


'Largo da Annunciada (0, 1t e 12; 
Rua de S, Bento,175 
'ELEP) 


CA E 
Corôas funebres 


flóros on pano o om Blaontt — Pt.| 
o dodioatorina, 


atoa, 
Htyonso de Pinho & Q! 
H8-—Rua do Ouro—l4g 
, Lisboa— Telephone n.º 1210 


BANHEIRAS ESJIALTADAS 


pa SEA sortimento 
ara reços 
Acaba do chogar grando vario- 
ando ua 
Loja UTILIDADES 
199 RUA DO OURO — 182 


BIG-BAG 


Bull Dog, JO ras Aleatrão, 10 ra. 
Peçaim (abelhas com os ioscontos 
de rovenda 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


Jayme de Sá 


Doenças da bocca 6 dentes 


Com am 
“Rua da Palma, 23, 1.º, 
“Carlo; 
or cena 
'R. knrea, 160 — Consullas 4000 18. 
Agencia official do marcas. 


Legitimos cigarros | 


F. Jórro—Oran—Algorianos 
a 
SSbN AMARELLO 5 


+ Importadores 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 


UA DO OURO —182 


Brilhantes 


oravados em lindas 

Joias do ouro, Novi. 

Wudos do PARIS E 
AM 


B6 10º%o do 
no caso do . 


la 
do barateiro 


À 6, MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Junto ao grameiro 


“Montepio das Alfandegas 


Associação de Soccorros iutuos 


os cofailos do art (8 (trunsitorio) 
São Saataos clogorao ha na Comin 
a a orpanisação do roginranto ia. 
dera do afontópio, vo do vos! 
gontdo o 8 Udo av 18, ostarto 
nO osreiptorio do Montapio, ob 
antas da gerencia do 198 
jatos 16 a Março 1912. 
O Socrotario, 
“Amaro Josanim Maria do Barros. 


Tívroo 


o 
Hávanoza — Cinto —iio | 


Moe am resp, lim, 


CAPITAL 


800:0008000 
réis 


Prestam-se todas ca informações 
& da tarde, na séde da Companhi 
Diroetor- Fernando Bredorode 


8 TERRA NOVA 
Terra 


tario em Lisboa. 


N. B.=As 
producto. 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


garratas levam um selio de garantia do 


| A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 
propriedade-—Avenida - Linordzdo, 4-—LISBOA 


FUNDADA 
em iz-4-906 


135:759$650 
vós 


Cesar A. Paiva 
Birurgião dentista do Hospital de 8. José 6 Hlnnexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


da Sociedade Soiontifos Europeia. Promiado na Exposição 
Industrial do Lisboa e do 1888 o na Internacional do Paris do 
1900, com Mensão Honrosa, a unióa concedida pelo jury 
aos expositores portuguezes d'esta class 
TELEPHONE 3355, 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


uros de vida o seguros contra fogo 
erlnendo da 10 hor da manha 4» 


volta do 
resta ro-1os6 A Quintela 


Oleo paro de fados do ha- 
calha da marea registada. 


te 
Nova | 


COMPANHIAS 


turora, 


vinho às refoições, se torna uma oebida 
estão ovllando grives onfermidados. 
2º venda em toda parto 


DE ESCREVER 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 
TIME 


DE MANNHEIM E - 
Seguros sobro a vida, incondio, oxplosto do gas, do maohinas, raio, ron- 
ng! om cago do incendio, maritimos,postaes o transportes do qualquer na- 


LIMA MAYER & CA 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Unicos importadores 
PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


MACHINA s00404 


RUA DU OURO 127—LISROA 


DE SEGUROS 


ão 


RID 


Dá 
4 
é 


Nenhum conhocodor das condições 
itarios das ndidas 


Pfncipaido tt 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


niphaefTA quo glstabe "Perto o vólso 
em vossa casa, 
e assim A ú 

a soda preparada cosa os sparleta 
muito rocomme 


Ê 


4 
54 


96, Rue de la Cha 


e 


BEOAUWIEEL AE 
ussée d'Antin-=Paris 


» Avento em Portugal 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro da 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc.! 


 Colomias 


Arthur Benarus 

Teleohone n.º 16 | Rã 

&— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


phosphoros de 


phosphoros, 199, run do 8, 


DOLIOOLLDDO GOLF PHHHHHH9S 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os grs. revendedores de 
que podem dirigir directamen- 
os 


os seus pedi 
No Norte do paiz aos revendedores geraes no Portas 


Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do RomJardim 


No Sul o Ilhas adjacentes aos revendedores geraos om Lisboa: 


Nogueira Marques & Ct*, Rua da Alfandega 


Som o desconto legal do 10070 soja qual for o numoro do grosas podídas, 
falta, 
qnotxas de de de ad pi Ita 


Quacequor 
conceasto do desconto dovom 
Juliko—LISBO/ 


Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA Gods as combinações 
$ 


Seguros contra fogo 
Seguros maritimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 
Agencias em todo o paiz e colonias 


Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 


À Equiativa de Portugal e Ulramar 


Sociedade do seguros mutuos sobro a vida 


SUCCESSORA 


A Rquitativa de Portugal e Colonias 


Eccessionaria da carteira da extincta filial do 
A Eguitaúiva dos Estados Unidos do Brazit 
em Portugal 


Estado social em 31 do dezembro de 1910 
Vegocíos roalisados 69824s0$640 
otivo 8855:5008922 

Premios recobidos Ss asa 
loranisações FORTES] 
Eandos disponiveis em bancos E 
o em caixa Sisssagors 
Bilhetes do thesouzo 80:0008000 


Reservas calculadas até 30 de junho de 1909 o de- 
posltadas d'aecordo com a Lei réis 109:523$200. 


<A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 
SÉDE -SUGIAL--Largo-de Camões, 1, Lº--LISBOR 

Suecursal no Porto—Rua dos Garmelitas,100, 1.º 

Suocursães o agencias em todos os pontos do pais, 
ilhas é ultramar. 

Prospectos e fartas envlam-se 

Immeiiiatomente q quem os solicitar 


via reduaida, locomo-| RSRS 


Socip activo da Escola Dentaria livre do Paris, membro titular | 


E 


DODOGHHDOS GLHLLHLHHHHHÇHOS 
PLANA AA DADA A Pa 4 


E) trata-sp na agencia da companhia: 


LISBOA 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 


Blemplos ro 400 
* Confanisthoiinloiai. 18000" | Le Grao 
a egal. 68000 » | ds 
Limpora dos dentes. 18600 » [ge > 
Obturações 
Cimento ou platina 

18000 


48000 réis 


Obturações do porcelana 

Di BRO » | ESG ad dedos ROS 
: Dentes artificiaes 

Earantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 


a é 


dentos dintoriques, montada 
pa os Cara 


eo da a ca 
Suas do outb ou porco 
Dentes Pivot 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose — Anemias —Impatudismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-Lymphatismo--Bronchites. 


Ed 
4% 
4 
4 


54 
4 


4 
4 
4 
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PREGO: Ii2OQUREIS 
wag 3S-VWOL 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em março de 1912 


oimá, Cabinda, Savtog 
, Bengualia Val 
atndi, Landana, 
dito, 
itolau o Santo Antão, com 


o 
transbordo 


Não recebo carga para 
ra o do Fernando Pô, 


anda, 
Passagefros nos vapores quo saom a 7 o 2%, 


po, 
O Para carga, para $. Thomé 9 Loanda. 
Dia 1 do abril—O paquete «Portugal», para a Mad Thormá, Loanda, Lobito, 
do do Cabo (Capé Town), Lourenço Marques, Beira o Motambigno; o pará 

artholorseu Dias, oohe, Porto Amelia, Ibo é 
[Tangue, com trasbordo. 

ão recebo carga para 8. Thomé o Loanda. 

Para cargo, passaiçõas o quacsquer esclarecimentos, dielgie-set 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptoriosda Empreza  |aosagentestHerm.Burmester&C.* 
BUA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Compagnie des Messageres. Mariimes 


Paquetos irancozos 


ado, Quelimano, 


Sahidas de Lisboa 


O | Bra Daxas Rio do Jairo, 
| Mont os Ayres, 


| 23 de março 


xbis o para Montevideu e 


| Poa Pora idemarça 
Ses ro da pssgn a escondo de 
PR e la 


Condilêre [x 


roço di o Dreirias 
Buenos Ayres BL$500 réis, 


rutações 


32, RUA AUREA LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Torlades 
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aces 


Mi 2 Am 


Reinoção 


Redactor-Serente: MANUEL GUIMARAES 
Propriedade da Empresa 


do «A CAPITAL» 


o admintstr.: B. do Norte, 51º 


LISBOA--Segunda-feira, '8 de Março de 1912 


EDITOR — Camillo 


imelda 


= 


À PESCA E À 


Não é possivel n'um artigo de jor- 
al, dosensolver esto assumpto tão! 
asto e complexo, mas pode-se apre: 
entar uma. synthoso que dê idéa do 
istado acinal destas industrias o dos| 
los attinontos ao sou progre 


I-Estado actual 


4) A legislação da pesca, consta de 

[1d rtigos, 895. E BODY, do codi- 
civil, podendo rosumir-so no so- 
Euinte;—E" permittido a todos, sem, 
istinoção do pessoas, pescar as 
vguas publicas o communs, salvas nas 

ácstricções postas pelos regulamen- 

administrativos. A. pesonria, em- 
Iquanto ao modo, tempo 6 multas cor- 
frocecionaos, será regulada admi 
ltrativamonto no quo respoita ás agu 
publicas; e, rolativamente ás aguas 
Concelhias ou particularos, pelas ca- 
hmaras municipaes. 

Em harmonia com osta doutrina] 
joxisto uma alluvito do rogulamentos] 
[sobre a pósca, elaborados ao sabor 
das conveniencias politicas do ocoa- 
|sião, que perturbam a estabilidado 
d'ogta industria 6 não dão garantias 
faos quo a ella se dedicam. 

B) Os negocios a a regulamentação 
das pescas maritimas, estão a cargo 
do ministerio da marinha, o os da 
posca intorior o acquicultura, do mi- 
|nistorio do fomento. 

O) À policia da pesca costeira o nos 
portos é exoroida pelas aucloridados 
maritimás; e a policia da pesca inte- 
zior está commottida ás direcções hy- 
draulicas dos serviços muritimos o 
Snviaos; mas tanto para uma como 
para outra não ba guardas ospociaos, 
gondo ambas muito dofliciontos. 

D) A tributação da poscaria consi 
to no conhecido ibposto de pescado, d 
5 010 ad valorem, quo rende, om mô- 
dia, 400 contos do róis por anno, 0 
qual, além de vexatorio, incido dos-| 
egualmonte, porquanto 6 o mesmo 
tanto para os rioos armadoros como 
para os poscadoros pobri 

TA elasse piscatoria. Compõe-se 
do 100:000 pessoas, não contando as 
que so emprogam no commorcio à 
'dustrius dorivadas, o as rospectis 
familins, que podem computar-so om 
quatro vozos mai 

uôsi todos analphabotos. 

AA Bsupuições do providencia, for: 
mudas por asta classe, são raras, 0 
as quo oxistem ussontam om basos in- 
sufficiontos para alcançar uma nssis- 
tonciu cffica, 

F) Os portos de pesca quo existem 
affastados ou fóra dos portos commor- 

não possuem abrigo algum, 
mom são accessiveis ao menor mau 
tompo. À piscosa Corimbra, quo ro- 
cabo annunlmonto na sua praia uns 
400 contos do réis, não possus no- 
nhoma obra maritima, farondo-so 01 
ombarquo o dosombarquo das pessoas 
ás cavallitas do um homem. 

1904, nanfagaram na nossa 
rondo 46 tripulan 
nos so contam naufi 


pesca no largo. O numerô d'ellas, que, 


de ompregam na pesca maritimo é in- 
terior, anda por 21.000. 

1904, construiram-se no paia 
“44 com 1.900 toneladas de arques- 
ção o no valor do 90 contos de réis. 


1) O valor da pescaria, colhida nas, 


aguas do continente o ilhas adjucon-| 
tos, pelo seu primeiro preço do ven-| 
da, orça por 4.500 contos de róis por 
amo. Podendo attribuir-so4.800 con- 
tos do réis 4 pesca ma 
contos do réis à pesca intorior. 

Da primeira 2.000 contos do róis 
são do sardinl 

E' prociso acorescontar 


da Terta Nova por nayios nacionues, 
uns 200 contos do réis; e o producto 


da pesca de cotaceos nos Açoros, uns| 


“0 contos do rá 


Pelo proço da venda do toda esta 
pescaria ao consumidor, obtom-so| 


uma cifra muito mais elovada. 


DO valor do material ompregado 


na industria da pesca, comproho 
dondo embarcações, rodes, o apar: 
los, monta a 6.000 contos. 


16) A piscicultura não existe como| 


industria em Portagal, apenas o esta- 
do possue uma Estação Aquicola po 


rio Ave, proximo a Villa do Conde. | 


to, ostabolecimento, construido o 

stallado nas melhores condições te- 
chnicas, tendo-lho servido do modelo 
as estaçõos norte-americanas, já fa- 
rica “por ano mais de um milhão 
do jovons salmonideos para lançar 
nos cursos d'agua 6 para fornecer nos 
pirticularos que desejom oxorcor a 
aquicultara, o pódo, pela sua capaci- 


dade, fornecer tantos quantos exija o 
dusonvolyimento futuro 'osta indus- 
tria om todo o pais, sendo preciso 
apenas augmentar a sua verba orça- 
montal, que presentemente é muito 


diminuta. 


L)O rogulamento goral dos servi- 
qos aquicolas uas aguas intoriores do 
2, approvado por decroto do 20 de| 


mr 
abril do 1893, 
congóneros do estrangoiro, catisfa- 


“sendo cabalmento ao fim a quo so! 


'dostina da consorvação dos rios, rias, 


8 O nosso plebiscito “Pró Patria !, 


ima e 200 


a duas 
parcellas muito variaveis: —o produ| 
cto da pesca do bacalhau nos bancos 


o melhor dos seus apparelhamento suscessivo de navios| 


“PISCICULTURA 


o da proteoção da fauna das aguas in- 
toriores para promover a multiplica- 
ção das especies uteis, 


IL—O que ha a fazer 


a) Promulgar uma lei geral sobre a 
pesos, consignando e assegurando os 
direitos dos que se dedicam á indus-| 
tria da exploração piscicoladas aguas, 
'o “contendo os principios porque se] 
devo regular.o seu exercicio, quanto| 
ao modo, tempo, transgrossões é po- 
Meilades, dobxindo pára os regala 
'mentos administrativos geraos, regio- 
naos o especines, unicamonto as ini 
trucções que dizem respeito é fiscali 
sação e policia da pest! 

d) Transforir para o 


ção da industria da pesca maritimá, 
visto que já Já estão os da industris 

da posoa interior o aquicultura, e 
porque umá industria oxtractiva, 00- 
'mo é a da pesca, a cargo d'um minis- 
torio militar, com é o da maritha, fas 
lombrar a falta do aproposito parall- 
o quo seria colloar a industria ox< 
tractiva das minas, que ostá hojo no| 
ministorio do fomento, a cargo do] 
ministorio da guerra. 

A's auctoridados maritimas dove 
portoncer unicamento a policia 
pesca maritima; assim como és au 
otoridades das obras publicas incum- 
bo a da posca interior. 

c) Organisat nos portos de pescal 
do nosso littoral, as escolas regionaes 
maritimas para instruoção dos pe 
loadoros 6 cm goral da olasso mariti- 
ma, conformo o plano que ha muito 
demos « publico. 

à) Groar escolas do construoção 
naval, nos principaos contros mari 
'mos, segundo o plano que apresen 
mos, para, junotamento com uma 
logislação adequada, dosenvolvor esta 
industria o habilitar construotoros, 
obtondo embarcações bem construi- 
das o com abrigo o sogurança para a 


nos cagos do doença ou impossibi 
dado, à muito, espocialmente para o 
pão doinvorno! 

0) Organisar a policia m 
das pescas com possoal osps 
'matorial adequado, tanto para a costa, 
como para 08 portos; 6 crsar um cor- 
po do guardas para a pesca interior, 
os quaos cumulativamonto com a fis 
calisação o polícia desta industria, 
recolham os olomontos nocessarios 
para a olaboração da gua estatistica. 

1) Abolir o imposto do pescado o] 
oxtinguir os respectivos. postos fis- 
caos; substituindo o seu rondimento 

elo “producto do uma contribui 
industrial da poson, paga nas roparti 
ções do fazenda, o graduada conforme 
a importancia o rendimento das em- 
baroações ou apparelhos, desdo os de 
maior valor 6 produoção, como são as 
armações fixas do atum o sardinha oa 
os galoõos, até ao simples pogoador a 
pé, que contribuirá com o minimo de 
500 réis em cada semestro. 

Esto rendimento o a economia re- 
sultanto da, oxtinoção dos postos fis 
caos dão uma vorba quo sorvirá de 
baso Snancoira para toda a despaza a 
offestuar com o plano quo apresenta- 
mos. 

à) Elaborar o publicar as cartas, 
do posca da costa, rias o portos, es-! 
tudando a sua oooanographia a fau- 
na aquatica sob o ponto do vista das 
pescas; o as cartas aquicolas dos nos- 
sos cursos d'agua, procodendo tam- 
bom nos estndos di a e fora. 

Rounir nos musons do historia na- 
tural das nossas tres universidades 
do Lioboo, Porto o Coimbra, todas as| 
colleoções” ichtyologicas que andam 
disporsas; e organisar museus indus- 
friaos nas localidados onde a pesca, 
tom maior incremonto. 

1) Pundar om sitaação conveniente” 
uma Estação Aquicola Maritima pa- 
ra estudos o invostigaçõos soiontifi- 
cas. 


| ra transporte 


[ra conservar o poixe frasco. 


[do efficar esta prohibição por meio| 
do rigorosa fiscalisação 

à) Acabar, na primeira opportuni- 
dade, com o regimen do reciprocida- 
|do com a Hespanha, passando os tri- 
Dbunaes  portuguozos a julgar todos os 
daliotos da pesca commettidos den- 
[tro das aguas portuguezas. 

1) Nucionalisar à pesos do baca- 
lhau nos bancos da Terra Nova, pelo| 


fomento os nogocios o a regulamonta-|d 


9) Crear os comboios de maré, pa-| 

rapido, para o interior 
'do pais, da pescaria frosca, assim 
(que os barcos choguem ao porto; o 
estabelocer, nos principaes contros| 
o consumo, depositos frigoríficos pa- 


h) Probibir quo as rêdos do arras- 
tar a vapor exerçam a sua explora- 
ção no plateau continental o insular 
das nossas aguas torritoriaos, tornan- 


dp E 
Approvase o parecer da commissão de 
finanças acerca da revisão das matrizes 


Our. Aresta Branco cstá socrotariado| 
bojo pelos srs. Baltbacar Teixeira o 
Rodrigo Pontinha. A 15 horas, termi- 
nada à chamada, verifica-se quo res- 
endoram 61 deputados. Lê-o à acta o 
fa2-56 MA pausa, porque o. numero 
não chogã. As 16 6 20 0 er. presidonto 
declara quo estão presentes 77 depnta- 
ãos. Apptova, 


pedi 
poão para antes da ordem. 
O st. 


jando um omprestimo, 
garar 

rondimontos al 
nar, 

O or. ministrô das colonias rospondo| 
juo osso boato é absolutamonto deati- 
fuido de fundamento. O govoi 
pensou. nem ponsa em Ton 
quer omprestimo 
éi 


O ar. Antohio Granjo occupa-se, em! 
brovos polavras, de assumptos reforon- 
tos à política do distrioto de Vília Real, 


rior. 
O er Nunes Godinho envi 


imeja uma ropresontação da 
Mloipal do Aloizio, 


o engino primario. 
atso pai 
gone 


uma proposta do lei auotorisando o gô- 
'verno a saldar o 


r 
no ultimo anno economico. 
“Approvam-so o requeri 
pois! pesposta, em discussão. | 
O ss. Paiva “Gomes quei 


providenciar. 
tratar da situação do medico militar dr. 
los Prança. 


[com o fim do resolver a criso do t 
balho da nossa olasso maritima 6 Pl 
catoria. 

1) Ministrar o onsino theorico 
pratico da piscicultura, ou mais ge 


as escolas o estações. agricolas, do- 


cursos d'agua do paiz. 


ipaganda sciontifica 5 


pódo 6 
iz; assim tambom "sem. 
aros so dodicarom á piscicultura, 
não pódo dosenvolver-so esta indus 


ções. 
II—Conclusão 


pesca é aquicultara uma organis 


o oxorcioi 


1912. 
A. A. Baldaque da Silva. 


«A CAPITAL» 
E" o unico jornal da noite quo so pu- 
blica aos domingos. 


Campoli 


súbsistir a resolução do Se 


distracção ow enfado. 


lor, não merece distineções e favor 
tismos absolutamente injustificave 


do instituto 19 de setembro, legitimi 
ta e republicano, videirinho, cmi 


das Sciencias, fundou aquelle arranjo! 
ameno e pretende ter subsidio paral 
publicar às seus trabalhinhos. Não; 
póde ser! Não é serio que o Par- 
lamento proteja por uma fórma tão 
escandalosa o ridiculo mais represen- 
ativo dos nossos dias. 

“Antonio Cabreira nasceu para gro- 
tesco de jornal de caricaturas. 
secretario . perpetuo só se póde admit-| 
tir nina academia de incríveis. Mes- 
lmo no nosso pais, em que se toma a 
sério tanta coisa simplesmente ridicula, 
nunca ninguem tomou a sério o subli- 
[me mathematico. Só o Senado quis 
romper O consenso rnanime sobre o 
impagavel homem de sciencia. 

Mais uma vez vepetimos: não póde 
ser! 


A informação que o Seculo dé Joje, 
sobre a situação dos conspiradores con- 


portuguezes, promovido por premios 
o outras regalias, indo gradual E] 


(diminuindo a importação do baca 


'esteizos o lagoas do pais om condilhau gstrangoiro ou importado 


os favoravois ao sou repovoamento, 


navios! estrangeiras, polo bacalhau! 


firma, por completo, tudoo que ultima 
mente tem sido revelado ácêrca do exer-| 
cito invasor. Navios phantasmas, arma- 
mento de ferro velho. indisciplina, dissi 
denciãs, jome-—nada falta n'esse Haut 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


a acta som discussão, 
nto q abro-se a insori- 


“Prazeres da Costa porgunta so é 
vordado que o govorno esteja. nogo-| 
imo, dando como 

, principal ou subsidiaris, 08 
Bo alfandogarios do ultea- 


'com aquella garan-, 


[respondondo-lho o sr, ministro do inte 


ara a 
amara 
juo so queixa. 
(do não poder fazor faos às despozas com 


ministro do interior requer ur. 
é dispenso do regimento para! 


deficit de 51 contos do 
do Hospital do S. José o annexos 


ento o de- 


so do que| 
ostá encorruda, ha muito tempo, uma 
Sscola primaria, por falta de professor. 

O ar. ministro do interior promotto 


Brandão de Vasconcellos volta a 
poscado por navios nacionaos; isto, dar grotesco e lastimoso de fim de vaida- 


o 
'noricamente da aquicultara, om todas 


tando a actaal Estação Aquicola do 
Rio Avo com a vorba nocossaria para 
activar o repovoamento piscicola dos| 


6 por meio da publioidade o pro- 
pódo despor- 

a industria particalar| 
porquanto, assim co- 
agricultura particular, não 
ie agricultcra om nenhóm 
s particu- 


ris; limitando-se o Estado, como é 
obvio, ao repovonmento das agúus, 
onde so exorco a pesca o a fornecer, 
nos particulares o ovulos o as croa- 


E! preciso dar ás industrias da 
ni po 
isciontificamento pratica, o assegurar 
io logal d'ostas industrias) 
por meio do uma fiscalisação officaz. 


ira a Anal === 


| 
Não póde ser-realmente não póde 

ado, sobre 
a Academia Antonio Cabreira. A'Ca- 
Imara dos Deputados, temos a certeza, 
não confirmará, essa votação leviana, 
feita: de animo ligeiro, n'uma tardç de 


A Academia Antonio Cabreira, lape- 
zar de ter meia duzia de socios de va- 


Cabreira, o phantastico Cabreira, gau- 
dio da gente de bom senso, luminar 


ciente é nullo, corrido da Academia 


UMA GRANDE MANIFESTAÇÃO : 


O sr. dr. Affonso Costa 


à sua chegada a Lisboa 
6 aguardado -por milhares de pessoas que o suúdam entiusitomente 


O sr. Manual Bravo quer que as au- 
otoridades investiguem fcorea dos ca- 
sos do furto nos palacios da ex-família 
ss, pedindo tambem que 

jos os responsaveis. 
e ali praticados em cobria do arte. 


Entrevista com o recem-chegado 
E RR E 


anto de 1908, 
los o a do eontslho do 
pues 200 mbnhadas do concelho do 
FR bo Sus aquele q Tncida 6» 
rs do ia, colados og ea 
Eca dições constituem receita da Camera 
Mfaaicipl do Forio, 

OE Mquacto a cobra fr at 
[At por agultas do Estado, cacmalat 
een cost geo Impoeioe que 2 ta 

frtsncoss a Camara Mtateipal po 
pertencia dia Sano 
pda deves a qe ea dá la 

eo 0.=D produto esto importo so 

tato 4 Canta Mo 


jo Porto. 
20 Estado fica dispensado del 
catrogas & Camara Municipal do Porto ss 
janta + que so reero O artigo 817 nº 
[Sº, disposição 2º o 27 do Juh 
E “505% qdo não desioads no servico 
los emprastimos imunicipaes auotorisa- 
dos pelo aseroto de 21 de Novoabro do 
1906 pela Jei do 18 de Setembro de 
ara as obras do saneamento da cidade. 
"Att = Pica revogada a logislação em| 
Falam o ar, Germano Martins o Santos 
| Pousada, approvando-so depois o pro 
jeto. 
Continua depois a discutir-so nov: 
mente o parocor da commissão de fi 
lanças acerca da rovisão de matrizes, 
[usando da palavra varios deputados, O 
[parecer é approvado, encorrando-so à 
. esesão às 18. 6 15 minutos, por falta do 
[numors. 


a j 
ici 
As 


E MA 
RES RR 

U dr Alfonso Costa agradecendo as saudações, de bordo do Cup Siuuo 

Estava annunciada para esta ma-| lustre demoorata quo mas frgatas, festívamento embandah, 
|nhã a ohogada a Lisbon do Cap Blane| bordo do barco que Fados. É a 
& esplandido paquete da Companhia A bordo do Iistonense vinha a 
Hamburguora quo traie a seu bordo banda da Republica, antiga Conosh 
o sr. dr. Affonso Costa. Estava cal- ração Musical 24 dA gosto, que tr 
culado quo ás 8 horas o Cap Blanc) cava a Portugueza. Em todo o poroury 
fundearia no nosso porto, mas por cir- jurou porto do uma h 
cumstancias imprevistas a chegada 


des é interesses. O orgulho de Paiva 
Couceiro não lhe permittirá, comtudo,| 
um adiamento... definitivo da incursão. 
Peor para elle e para 0s seus, se assim 


or. 


=| Asmotícias que chegam do Equador, 
sobre os crimes praticados pelos catholi- 
(cos contra os revolucionarios vencidos, | 
revela infamias. maiores que as dos votardou-so vindo com atrazo já do 
tempos de maior fanatismo 'inquisitb-| Vigo do ondo largou tres horas depois) 
rial. Mutilações, torturas crudelíssimas,! da quo estava marcada. 

tormentos de horas, excedem as mais es-| A despeito, porém, dos avisos hon- 
tupendas phantasias dos romancistas tom affixados nos placards, ás 7 hor 
Imacabros. Todos esses horrores seriam da manhã já immensa gente estacio- 
commettidos de cruz alçada, sob a invo-|nava na ponto de Sul o Sueste aguar- 
cação do Nazare? (dando o embarque nos vapores que 


y fra alvo é quo 80 mantovo no mosmo 


grau do intensidado até o Bom Suo- 
cosso,ondo o Cap Blanc fundeou a fim 


o 
do recober a visita do saude. mo não  arrofocia, sonde 


ntos os vivas ú Republica, 


O dr, Alfonso Costapoffusivamente 
acclamado, mal tinha tompo de core 
responder. ás saudações quo do todog 
'os lados afflaiam. O illustro doputado 
nto complotamonto restab 


Torminada a visita atacaram, en- 
tão, ao Cap Blanc os vapores que o 
inguardayam indo om primeiro logar 
o Alcochete, a bordo do qual so fasia 
tavam frotados para irom ao on-|transportar o Directorio acompanha-) 
contro do Cap Blanc o quo oram o/do do varios convidados. O dr. Ma- 
Tisbonense, o Hinanitario o o Alco-|galhhos Lima abraçou ost 
chete. o dr. Affonso Costa dando-Lh 

Pouco depois das novo horas atra-) vindas em nomo do partido 
'cou o Lisbonense, da Parceria, a bor- is do que dopoz na faoe um 
do do qual iriam os sooios do Centro á então o convez so achava 
Republicano Demooratico. Em breves 
"momentos o barco que so achava vis 
mento .ombandoirado se enchou 
ralmento, transportando, talvez, 

do 600 possoas. Tam a seu bordo 
putados, sonadoros o officines 
do exeroito. Pouco dopois do tor atr: 
(cado largou o Lisbonense indo, Tejo 
abaixo, até ás alturas do Paço d'Ar- 
cos, onde estacionou até que, ás onze 
o meia, so avistava ontrando a barra 
o Cap Blanc. 

Avisinhava-so o paquete o já a bor 
do do Lisbonense, porto do qual ou- 
tros barcos so juntavam, so sentia um 
fromito do enthusiasmo que a breve 
trecho so oxpandiu em vivas o 
'mas ao recomvindo. Quando o ap 
Blanc passou á amurada os lenços 
agitaram-so pltonoticamento ao môs 
'mo tempo quo do todas as bocoas par- 


A Imprensa Nacional vae abrir con-| 
curso, para a compra de outras novas 
'machinas, nas mesmas condições do con- 
curso anterior. » 


lit ele 


Projectam-se as reformas das leis 
eleitoral e monetaria 

SANTIAGO, DO CHILE, 18 do março 
Na reunião quo hontom se effo- 
ctuon o ministro do interior e os cha 
fos dos partidos chegaram a ascordo 
Isobro as reformas a submottor ás ca- 
maras, ne proxima sossão extraordi- 
naria, que sorá convocada om princi- 
pios do abril. Essas roformas dizem 
respeito é loi oleitoral o é loi mionota-| 
Est 


No Terreiro do Paço 


Milhares de pessoas aguardam 
o recemvindo 


Não à facil desorover a estação dog 
vapores, muito antes da che 
dr. Affonso Costa, Bão aos milhares 
do pessoas que alli dificimosto ag 
iacoommodam aguardando a ak 
(chegada. A chuva míndinho q 
limportinonto não arrefeosa o eothu- 
sismo d'aquellu enorme maltidão, 
Passava já das 13 horas quando 
o Lisbonenise atracou é pote, qu 
'mando-so muitos foguetes ao largo é 
a multidão agglomoruda no caos, aa» 
ralhas o ponto dos caminhos do ferro, 
soltava vivas, agitando lenços o bank 
doiras o dando palmas. A banda da 
Ropablica tocou à Portugueia, corr 
pondida polas bandas da Incrivel 
madonso o 81 do Jansiro, do Quola 
quo ostavam na ponte, entoando 
sroanças do orphoon infantil Affongo 
Costa a lotra do mósmo hymuo, 
Vimos ali abraçando om primejsa 


Os passageiros do «Lisbonense» 
acclamam o dr. Affonso Costa 
O dr. Affonso Costa diri 
tão, depois de ter abraçado 
(cumprimentado as pt 
ja bordo dos vapores quo o aguard 
vam. Então do Lisbonense começaram 
|roclamando a sua prosonça o depois 
do instantes solicitações o dr. Affoa- 
so Costa resolyou ombarcar n'aquello 
'vapor quo o condusiria ao Terroiro 
do Paço, emquanto sua familia ficava. 
a bordo do Alcoch 


uctoriará a omittie 
sará o banoo a emitt quello vapor á fronte, seguido ds 


domeis embarcações entro 
so viam poquonos escalo 


'ouro nas caixas fiscaes. 


dp difoniso Contas 


H6 


HE — Estreia Salão da 


OMHR 


O maior suecesso em assumpto policial 


Trindade — Estreia-|OJE 


Toy 


o dr. Affonso Costa, os grs. pro-| 
Et 


mto do conselho, dr. Alexandre] 
ga, de, Bernardino Machado, dr, 
anoisco José do Modeiros, dr, Mot- 
ta Veiga, coronois Ramos da Costa o 
Toto Maria Lopos, major Cabrita, 

moral Constantino de Brito, Mayor 
ção, Gonçalves Novos, “Antotio, 
reirá Chaves, Freiro d'Andrado, 
dr. Santos Paiva, Eugebio Fonseca, 

talha Reis, eto, 

Ao 13 horas o moia improyisa-so 
um cortejo á frento do qual ia o gr; 
dr. Affonso Costa, de automovel, 
“acompanhado do sua ogposa,dr, Anto- 
mio Muoieira o Arthur Custa, Soguiam- 
“nos-omtrons o ar. dr. Bornardino Ms 
«obado, a direoção do Contro Domo- 
sovatico que lovava desfraldada uma 
pende, o muitos particulas, as 

idas da Amadora o do Queluz o 
vutma “enormo columna do povo que o 
aoolamava sem cossar. 

Ohogado o cortejo & casa da rua] 
Daguo do Palmella, à multidão, que 
engrossara ainda duranto 0 trajecto, 
fes calorosa ovação aconando lenços 
o Indoiras. Os marinhoiros Custodio 
das Dôros, roformado; Angolino Lou- 
reiro, José Porphírio, Mavoos Robl- 
lo0.Josó Raymundo Alves conduzi-| 
zam ao colo o dr, Alonso Gosta, do 
automovol até & entrada do prodio, 
A multidão ovacionou delirantomonto 
a muvinha, ropotindo-so os vivas a 
Affonso Gosta o ao oxorcito, omquar 
to ns bandas tocavam a Portugueza, 


Em frente de casa 
impõe-se a união de todos os re-| 
Publicanos, diz o dr. Affonso 

* "Costa 

Ao aparecer o dr, Afonso Costa 
& varanda do suá casa, as acolama- 
qõesrodobram. Corro por toda a mul- 
tido um fromito de enthusiasmo,| 
agitam-so lonços, bandeiras, ag pal- 
mas orepitam. Soam 08 nocordos da 
Portugucaa o findos elles, Aftonso 
Dosta orguo tres vivas; 

Viva a Patria! 

—Viva a Ropublical 

Viva o povo do Lisboa! 

Da multidão corrosponde-so com 
vivas a Affonso Costa, Dopois far-so 
um grando siloncio, Todos osperam 
algumas palavras do illustro republi- 

ano. 

Com voz. forto o vibranto o dr. At. 
fonso Costa oxprimiu o gou rogo 
'por só encontrar do novo na patria, e| 
tobratado entro o povo de Lisbos, 
aguarda avançada da democrasia poi 
tuguorm. Volta cada vos mais cheio 
do £ no futuro da Ropublioa Porta- 


q 


patria é a estabilidado da Ropublica 
o-que so impõo é a união do todos: og] 
bons ropublicauos. Unidos fizomos n| 
Ropublica; unidos a consolidaromos, 
com todo o nosso amor, com toda q 
nogsa alma, com toda à nossa von 
tado! 

Uma enormo ovação corda as pala, 
vras do Affonso Costa, o como 0 po- 
vo veja junto do notavol demoorata o 
dr. Alexandro Braga, vozos d'ontes al 
multidão pedem-lho que falo. 

O'dr, Aloxandro Braga oxclama: 
«Dopois do Afonso Costa, ninguem 
mais deveria falar. Ello mesmo não o 
neessitaria fazor, Bastar-ho-hia a 
eloguencia do son apparooimento, 

À Ropublica, vondo-o ontro nós, 
recupera o sou candilho invencivol.O| 
Povo portugues pódo os à camtoza do 

no ollo a dofondorf, com lnhas o) 
ontos! Viva a Ropublica!» 

Affonso Costa abraça Aloxandro 
Braga, 0 Orguo vivas ao grando ora- 
dor; o aos drs. Bornardino Machado 
e Antonio Macioira «o executor da| 
Toi da sepuração» quo so encontram 
ao sou lado, A multidão: correspondo 
com novas ncolamaçõos quo Bo pro- 
lorgam até o dr. Affonso Costa so ro- 
tirar, dirigindo as suas ultimas sau-| 
dnçõos, sorridonto o animado, nos mi- 
lares “do pessoas quo oyacionani o 
son nomo. 

Apesar da ónormo agglomoração! 
não houvo o mais ligoiro inviderite, 

urto uma tontativa do roubo do que 
ia sendo victima o bandarilhoiro Ma-| 
noel dos Santos o que custou no gatu- 
no uns minutos mal passados, 


O sr. dr. Alionso 
Costa 


agi as amo 

. 08 as sobre 0 

momento actual da política por- 
tugueza 


48 17,30 conseguimos da amabili- 
dado do sr. de. Affonso Costa alguns 
momentos de attonção, duranto os! 
qures obtivemos a fórma de facoltar| 
aos nossos leitores o que o rocem- 
chegado ponsa sobro o actual mo- 
mento politico nacionla, 

Assim, começámos por interro-| 
en 

—Na sua ansoncia a politica gof. 
fren certas modificações 6 6 sobro ol 
las principalimonte que o desejo ou- 
vir. O blóco demuniuese, constituindo 
So agropamentos policos definidos; 
tendo o partido evolucionista apresen 
tado já a plataforma do seu program- 
ma. O que pensa sobre éstos factos? 

O dr. Affongo Costa começa por so 
roferir á matoha dos políticos desde 
o ultímio congresso ropublicano, re-| 
cordando ao mesmo tompo a origem 
é formação do bloco com o fim do] 
ombibator a eleição presidencial, 


ja mesma—a união do volho partido 
republicano —Quando da eleição pro- 
sidencial preconisoiou que om reunião 
conjunota, governo o direntorio, ondo 
ovidontomento “estavam, ropregonta-| 
das todas as nuances politicas, so 6s- 
colhosso o candidato. Depois oada um 
apresentaria. osso candidato aos seus 
amigos e a eloição teria sido por una- 
jnimidado, 
«Não indiquei esto nomo, não indi- 
'quoi aquelle. Todos 05 prosidonoia- 
veis oram bons o sinceros ropu'áiva- 
nos, a quema Patria ' 0 partido oram 
devedores de muitos o dovotados 
serviços. 

«Tal critorio não foi soguido. 

«Mais tarde, quando do congrosso, 
ainda mais uma vez advoguoi à união 
do partido ropublicano o julgando 
gue ou, protondia a, supromacia do 
grupo domooratico, alguom nogou ao 
actual directorio as qualidados do re- 
prssentaito do pastião republicano 

'emia-86 que esse directorio fizosse| 
a politiou facoiosa do grupo demoora- 
tico. O tempo tem domonstrado o 
contrario e assim 6 quo o actual dis 
rostorio nada mais tom foito do que 
a sã o vordadeira política republi- 
a 


«Em brove haverá novo congressoo| 
como ao ontro Tí-iroi tambem defon- 
dor mais uma vez a união do partido 
republicano, O pais o a Ropublicn 
no) ostão ainda om condições taos| 
que sejam. possivois divisõos partida- 
riod. 

Eu não quoro com isto dixer que| 
so Gsfacolom.os agrupamentos politi-| 
cos, não desejo que estos on aquellos| 
oodum porquo nada ha que coder. O 
que! dosejo 6 que todoi-so ontondam 
6 commumonte trabalhom na rocons- 
tituição da potria excontando o velho 
[programma do partido ropablioano. 

«Não oxistiam já no tempo da mo-| 
narohia aympathias pessones por os 
ou por aquolto politico? 

«Não tinham então já 08 seg. Anto- 
nio José d'Almoida o Brito Camacho 
os sous amigos?! Tinham, o a vorda- 
do 6 que a todos animava o mosmo 
dosejo—a implantação da Republica 
—e pura olla indopondontomento do 
[sympathias possones todos nós traba- 
amos com amor o dosintoresso, 

«Façamos agora o mesmo. Do pro- 
ximo congresso dovo sahir unido o 
Torto todo o partido ropublicano. E 
que o novo directorio tonha a ropro: 
[sentação do todas as nuances politi 
cas, 


EB quanto no governo? 

—Como o Directorio, ollo dovorá| 
or tambem um govorno do conoen- 
tração. So o actual não gorvi, onton- 
do, quo uma rocomposigão traduzindo, 
os) dosejos do partido rópublicano 
póso bem roaliar a grand obra quo 

aa fagor, : 

*Nºosto momontoo pais enformia do| 
duas grandes doenças-—a: falta do pa 
triotismo o a falta do fé nn Ropu- 
blioa. 

«Implantarmosa Ropublica foi mui 
to; mas mais do quo isso, mais o mui- 
toi mais importante é o mantol-a, for- 
tificala o tornaln respeitada, Por] 
toda a parte so ouvo dizor qu à paia 
ostá pordido, que à Republica falhou. 
Tal não é vordado, Pois basta a im- 
plantação da Ropublioa para mostrar 
que o pais tom vitalidade, tomt força, 

«O que produ. esto mal ostar goral, 
esto abatimento, esta fulta de onsrgia 
o do fé 6 o osfacollamento do partido 
republicano, sho ns luctas absolnta- 
mênto possoaos que ostorvam a mar. 
oha da Republica o prejndicam- o 

ublion falhou é 


pais. 

cDise- que a Bop 
um otro, pois tanto cll tem produsi- 
do que a uma alta porsonalidado dal 
França ouvi ou agora. dizer, e com 
orgulho, poranto uma assomblóa mute 

quo ao alguma republica ti 

lo approndor era a Ropublica| 
[Wrancoza com a nossa o não o contra 
rio. à 
O dr. Affonso Costa fala-nos oheio| 
dó enthusiasmo o calor dofondondo a 
pratica do velhoprogeamma republi- 
cano, ; 
Não é nos meus dias quo olló 
podorá tor uma exocução completa, 
ou mesmo tonho idoaos mais avança 
dos dosejos de roivindioaçõos maio 
(completas, mas basta o indical-as, qu 
pára mais não viverei, o já muito 
roi foi 
“Mas quanto é plataforma do pro- 
jgramma do partido ovolucionis 
quanto é amnistia, o que mo diz? 

—Reprovo-a ubsolufamonto nºosto| 
momento. Por dois motiyos podem os 
conspiradores sor considerados di 
gnos dºella. Ou porque nada yalem ou 
porque causam dó, D'ollos doponde, 
pois tudo, So tada valom, demonstrem, 
a nullidado do seu yalor, o que corta- 
mento não consoguitão mantendo co-| 
mo agora ag armas na mão; go na ver- 
dado são dignos de dó, então os tri- 
bunaos queosjulgarem terhona devida, 
(conta esse faoto ao applicarem a lei 
[Por nossa propria dignidade não de: 
vemos conceder à amnistia, Devomos- 
'nos prezar aos rossos proprios olhos 
6 aos dos estrangeiros, Não digo quel 
mais tarde, passados annos, fortale 
lda a Republica, sorenados osres) 
tos se não conceda a amnistia até nos 
proprios chefes, agora, não | 

«O quo urgentemonto.nocossitamos 
6 do união ropubli 


ma, trabalho e 


mos patriotismo 6 confiança ná Ro- 
ublioa, Peito isto, já não onvirei lá, 
ra, mão aos governos porque esses 
bem conhecem a marcha da Republi-| 
oa, mas aos que a não conheoem, as 
perguntas que tão tristomento mo im- 
Pressionaram.—So vendemos as colo- 
nins?—So temos dinheiro pars as co- 
lonisarmos? —So hm roooio de -por- 
turbações politicas?-—E? triste! 
«Urgo pois, mas immediatantento 


Então como Moje contima o dr 
Afonso Costa aminhaopinião6 ainda. 


Ique todos so sucrifiquem, que seses 


| tom e, comquanto o qneixassb rosto gon-| 


[dedicação de todos “de forma a orear-| St 


mi > 
THENTRO DES VARIEDADES 


Grandioso ;programnia 
a sensacional fita de 1.000 me- 


À PARIS 


6 films primorosos 
Hoje, Theatrodas Variedades 


jaoriôsios aja de amisada 


inimizades, de interossos, de familia, 
o até da propria vida se necessario 
16r para. quo trabalhomos dando aos! 
indiferentes e aos que perderám a f6, 
a confiança na Republica o dando, aos 
estrangeiros, não aos govornos, zo 
pito, porque esses bom nos conhecem, 
mas aos negociantes, aos industriaos, 
aos capitalistas, aos trabalhadores, 
todos, a impressão do quo somos um 
povo quo tem direito a viver ind 
pondonto o respoitado, ha pósso das 
nossas coloniaos, tanto como 68 gran-| 
des ostados como a Inglaterra ou a| 
[França ou como a Hollanda, falando| 
dos ostados poquonos. 

<EPo que tonho para lho dizer,con-| 
olus o sr, dr. Affonso Costa, o como| 
vô, as minhas idéas não mudaram o 0, 
meu desejo é ainda o mosmo:—A. 
união do partido republicano, tal 
mo nos antigos tompos, todos trá 
lhando dodicada o sincoramento pela, 
folioidado da Patria o pola consolida-| 
go da Ropublica», 

N'osto 
tonio Maci 


Edmundo Porto 
SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misotioordia 
Jubbroutosos 
RAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Madon o seu consultorio pi 
Travesta do Carm: 

Esquíaa do largo do “Carmo 

[Consultas do meio dia ás duag da tardo, 


Prisão duma quadrilhá 


Descobrir-se-ha, ftalmpnte, o 
mysterio do famoso «crime 
dos velhos» do Barreiro? 


BARRÉTRO, 18.-Graças do acertadas 

invôstigações das auotorida: 

ia acabara do nor doacol 

dos grandes roubos de que Ho taom. 
varias firinao, viotimau dop agsaltan. 

us por moio do chavo falsu o rombos, 

nós telhados, penotravam 108) Armazens 

do rotom roubando w levando, para cata 

do varios recoptadoros importak 

tidados de uzoi 


copo 
% alia repotimos, va 
sons 0 qualxeyhro: sei contido 
apurar Quem era ou guiar 
lente, poem, orar epson 


a quan 
o O trigo que per estás e 
os. . 


do poder 


noixan, 
a Invosti 


p eres estevo 
o estar implicado no. 


O, Fonseca o| 
o Pane Ha a E 
Era pa do Spread e, 
Eretice doa poa queda cod os don 
E o, dare PO pub pao? 
post De horda ha Hs de ana 
dela: nos sofri dr or o 
rito, parta, ane 1a va 
Bogondo consta, dito ndnda entoria. 
dns, i'osta villa, tonpas, qué Jançarão 
ndo Ti sob so Es 
O Francisco Marques e o Angelo Per-| 
pa o pr dna Ra 
an. 0, Gm poviço asia 
deste concelho. pé Y 


Caso grave, 


Duas creanças em perigo de vida, 


Proquranni o operario Pudro Ferra 
Poda ney NE 
lou, pudindo-nos par Intodreinos 
to do quem compotir contra 0 fucto da 
here dois Alhos dou qto sado 
poder da “mto, das qual! o quelsoso vo 
cha separado "na Já Vampo, diacados de 

mé seed ia caracter 
ET 
egrando. declarou o mesmo já um o 
tro e Alhos quo do achava Ed mass 
condições, fnilecou, sendo enterrado hor 


tido ha esquadra do -Pateo a D. Fradi 
ano, ali nenhumas providoncias tom 


A residencia das croanças|ó na Lj 
18 do largo do Contador. 


figua da Curía 


Estimula a acção dos rins 


Representanto, B, BOTTINO 
eli Tor Teleh, 35 


Nobredatos à traição 


Recolhem dois homens ao hospi-| 


tal de S. José 


Honitem, pelas 8 horas da noito, om| 
|Atâeia do Oíina, fréguezia de Palmolá 
eomo juencia d'uma antiga rixa 
entro varios trabalhadores da Quinta, 
(ão Anjo, do mesmo concelho, ficou 

veménto farido b com O crarico fig 


tarado, Salvador Vicente Forreira, c:| 
|saão, do 28 annos, rocebenido, tambem, 
um primo este, do nomo Joaquim Na: 
noel d'Assumpção, varios fetiméntos 
[na cabaça. Ê 
O S$Sgesos, Cotar Ganso, tr 
or da iheima, quinto, copórcios 
sima enorunilhada é It 
o Pe 
, pondo-so do 
“bra Rolo do ruclipava 4 he 
tal de 8. Josô, ondo o Salyador chegou: 
om maca, acomptNhado pôr wi vulio 
aba prime de nomo Josó Vicente, 


"o 


ole 


Foiapprovado, na sessão de hoje 
um projecto auctorisando um, 
emprestimo de 150 contos 

ra construção do Lyceu 
fexandré Herculano, nã ci- 
dade do Porto 


A segsto abro fo 14,50, com 81 goná- 
dores sob a costumada prosidencia do| 
ár. Braamoamp, 

Lida a acta o 0 oxpodionto orsr-Nu- 
nes da Matta onvia para à moza à &o- 
Eninto proposta: ; 

Devondo o Sonado dar com conheot- 
mento de onúso, quando discutir o orça- 
mento, a aua opinião sobre a convenieo- 
olk do consorvar “on fido consrvar 6 do 
altorar om não alterar oi subsídios qn são 
[concedidos pelo Estado a diversos datado. 
ocimentos partionlaros do ntilidadosoien-| 
sfca o social, proponho quo a mesa do, 
[Sonado, por intermédio do governo, trato| 
ão “obtor da referidas associações bs sé 
intes elomentos do est 
as! 


res do todos os livros, memorias 0 be 
fis quo s referida associações pabiica 
og annos; &º—(ue seja 


almiento para o Sonado uma 
mblicas que] 


[nado todos oa esolareoimentos que tive-| 
om “por convenientes para justiicar 
subsídio que regobome 

O er. Silva Cunha volta a justificar! 
[uma reprogontação que ali aprosentor, 
(do Gontro Comiitpotal da Porto, con 
traria 6 lot dó focalisação das socieda- 
es anony 
a dofen 


mas o 0 sf, Jotó Maria Pereira 


alisação naval. 

D er Sousa Junior discorda d'esse| 
projecto, por varids razdes que axpõs, 
explicando, o sr. Ladislau Parreira, à 
necessidado d'aquoila vorba pola nocea- 
idade do modernisar o systoma do la. 
vanderia maquello hospital e antras! 
minudonina quo veem sondo feitas por 
Jum procosso muitro atrazado, 

NÃo podo/ ser discutido csto assum- 
o, fe oitr pótonto qualquer mem. 

ro do governo, Na goncralidado o pro: 
jooto foi appróvado com uma emen- 
da do ar. José Maria Poroira, 0 O sr, dr, 
Sousa Junior manda para à mesa va-| 
rios documentos, 


juntitioo, om defeza do projocto, ns do: 
ioioncias do hospital especial do Ma- 
inha, 

Talam ando sobro o assunipto os 
Thomas Cabreira, que tambem discorda | 
do. projocto, pr nte do conselho que] 
(dá explicações e, uma voz mais, o dr, 
Sousa. Sunfor que, reconhecendo agora 
ja. necossidado  d'aquello omprestimo, 
não duvida dar-lhe o seu voto, 

Toi aprovado, 

O parécor n.º BO, quo, a seguir; entra| 
om sussÃto, concodo um anno do to-! 
lorancia nos nlumiios das diversas ou-| 
eolàs. em quo exista o mito do odádo 
para o matrícula ou conclusho dos res- 
Pectivos cursos interrompidos por te: 
rom de satistazer á loi do recrutamen- 
to militar 
“Entra om discnsaão na espocialidado 

moralidado, sendo apbrovado, 
'Tento-so, depois, do” outro, projosto| 
concedendo É Camara Municipal de 
Amatos a assistoncia. jadiciaria para, 
dirimir nos. tribnnaes, quaosquor Ploi- 
fo Flativin & proprio pdoe. 

ads aguas fhovtnáes do Onldolas, 
“o a Bua, ópimião Gabe o astuto] 
[os nro, José de Castro, Sousa Fernandes, 
juó refere ter encontrado um parente] 
do viscondo do Sernelho, coneasniona- 
uns, podindo n4 docrótaria da 
informes sobro o andamento! 


io dna ng 


Camaro 
Aaquolia 


ra o projesto buvcan- 
jno cita, à sun 
iscordanoia, Correia. deLemos quo au 
signou voncido o. parocor contrario, 
rojacta, porque a doutrina” esto 
insórtana Toi goral; Paes Gomes, 
Joao de Freitas o Arthur Costa, mondo 


imisoão,| 
Tambem fof approvado um projecto 
auotorisando o governo a contrahir 
Jum omprostimo ató á quantia do 150 
sontos por 80 anos, a juto que nto po 
dorá oxcodor 6 (10, destinado á ncqui 
ção do torrono 6 construcção do odi- 
fício para o Lycou Central da 1.º zona 
escolar nu oidado do Porto (tyoeu Alo- 
xandro Horoulano), sondo o oxcedonto| 
destinado à acquisição do mobilinrio o 
[matorial para 0 mesmo Iyoou, 


A febre typhoide 
dr Lishoa, 


“Contra esta epidemia recommonda- 
nío o desihfscinhto MOREL, o imelhor] 
o-mais barato até hojo conhecido, 


Garrafa 100 réis 
Este dosinfectante tambem se vendo 
om grandos porções, 
Unica depositasia 


DROGARIA: DA VIUNA DIAS 


Rua da Praça da Figueira, 39 e 40 


Anniversario da Comuna 


o cê 
Gêntro Socialista do Lisboa 
A Junta Roglonal do Sal reais, hojo 
Ipoisa 30 horas uma sossão solemne ooia” 
Esomorando a Comin, para a quai on. 
pa o oro trabalhado be colo qu 
tuo outra agegremiç 
E Usarão da palavra os oradores mais em, 
ovidencia. no Partido é o deputado sacia: 
lista or Manto José da Silva, 


Centro Henriques Nogueira 
No Centro Republicano Hanriques No- 
eneirs, roalita. Dojo, pelas Zi hojas, ú 
Sonieroncia, o, velho fóderatista, Palo. 
Fonseca. O" theme. escolhido É a Revolu- 
são da Oommuma de Paris sendo q entrada 
Pública. 


Associação de classe dos Trabalhado-| 
resida imprensa 

Hoje, polas 21 horas, na séde desta as- 

Enio aro, "ut onplesência sobre a 

Cia ba 

RA Dom, 


O desastra-de Santa Glara 


Morto do «ohauffeur» 


Ne enfermaria do Santo Antonio, do| 

|hogpítal de. José, fulleceu, esta tarde, o 
faro Towé Carsani, cleifeur do 

postado de antônroveis br, José Castello, 


Sistima do desattro Hontom & 
peito gênero no Campo de anta Caras 
coro os joriea da sianha ioticiaram, 
[cabaver fot reriovido pars a morgu, O] 
Matuto, que altimantnto 86 daciatao o 
ie da “ancênica a data, 
ppa Gs 
a Bragança quando esc oi Índia couro 
oramedanto arunia tolutbriá Espidicio: 
nória 


mn 


vi 
“Alonso 


dojcontes tomporaos, mais 


Em soguida, o nr, Bernardino Roque Barra 


e uestito, Machado" Serpa que d 
oo pronuncia 
»| do, om ratos jutidic 


japprovado, por fim, o, patocer da com- d 


| 
Enthusiasmo! Concorrência! 


Theatro Avenida 


O MAIS BRILHANTE EXITO 
DOS ULTIMOS TEMPOS ! 


A CASTA SUSANA 


Boberbo enho de CRP. 

D JOSÉ 

DA CRUZ 
Destumbranto ensoenação 

Riqulesimo guarda roupa 


Ha espectaculo todas as noites 
Alegria! Animação L 


Ministro. da marinha 


Regressa, hoje, a Lisbon 


PORTO, 18-Partiu 4s 17,16 no| 
rapido o ministro da mariyha tendo 
tido despedida muito affootuosa. 

Oompareoeratm na estação a apro-| 
sentar-lho cumprimentos O governa 


Sldor civil, camara municipal, com- 


inandante do porto o demais auotori-| 
ândos, 

O gr, Colostino d'Almeida tinha, 
ido, do manhã, a Loixõos com a go- 
| vernador oivil e ofhici de marinha] 
no sou sorviço, chefo do depariamo; 
to, eto., visitando a capitania 6 eso 
la” do alumnos marinheiros onde foi 
alvo do grandes manifestações por 
parto do pessoal e dos alumn: 
quaos realisaram vari 

Depois estove a examinar o rombo| 
no molho de Leixões, feito pelos re-| 

uma vez 80 


lho demostrando a ni 
consoguir, para ali um: 
nistro promettou empregar todos 08] 
sous esforços no sentido do aatisfauor! 
osso pedido, lembrando que talves] 
possa ir a sorcia do Poniche, so lá 
não fôr nocossaria, 


POVOA DE VARZIM, 1-Acompa 

[nhado polo govornador civil do Porto 6 

los oficinesds sons ordans ohogou tqui, 
ds 13,15,0 ve, Colestino à 


esposa nocasnidado d 


meia, 


intro até 


Relogios a 470 réis |! 


Com dosportador, formato grande, 
rologios do aço (ancora), pará homem, 
a. ÁB70O sóis, o do nonhors, 84900 
[róis!! Só vondo o «Morgulhto dos 
Cordõos d'Ouro», nó seu deposito, 
rua do 8. Paulo, 1620 162-B, 


Ô assassinio 


administrador da Hot 


fepois do 30 dias 
e prisão, fuí posto 
er provado coisa ab 
Iguma contra mim, 


Estou convencido do que alguom, por| 
detras da cortina, mo portendo inutilizar] 
POr qualquer prócesso o, agora, E tenha 
lembrado do mo nteribuit reaponspbilida- 
des ai factos que qu não commotsi, 
 B, porque esta nova pristo, é mais uma| 
infúmia, das muitas do quo já tenho sido 
vietima; o para quo não fique restando da- 
lutamonto algama, aobro à di 
nous progossau do luta, ou] 
"seguro, som receio do mo angansr quo, 
or Como sempre, so team servido da 
inhá pessoa como de carni 


parpatão de 
O 80 fará justiça, porquo Os qu 118 Co. 
iihacem Tido d5 damoLstrar, dstou 

vencido, que nem directa noin indirecta 
monte posso ter sido havido em tal crime, 


mito grato—ayme Castro 


MUSICA 


Sarau pelo Orpheon Academioo de Coimbra 


Reslisa-so no proximo sabbado, no| 
(Colyseu dos Recreios, o grandioso é 
junico sarau do Orpheon Academico do 
Coimbra, que conta com os melhores, 
elomentos da Academia e quo tem fama, 
às sor o molhos do Portugal, pragas vo 
feabalho persistcao do Josf gta 
ão porto do DOO rapavos” quo” so 
revelam já notabilissimos. 

O Orphoon conta, alôm isso, com a 
execução do varias peças thoatraos, ge 
moro alegro, quo hão do cansar orsa” 

ão, 

| Bepora-cs oomá anciadado “onto fatal 
oxtraordinaria, que devo ser brilhan-| 
Míssima o para a qual sarto brovomen: 
to postos & venda os bilhotos. 


LOTERIAS 


Na Havaneza do S. Paulo vondem-so 
bilhotes o cantelas para roveuder. Tom 
[ompre sortimento do todos os cambis- 
as, 

Satisfaz com promptidão na volta do 
borreio todos os pedidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 


Rua de S. Paulo, 7o 6 7I—ALISBOA 
Tom o 


Por só term aggtavado os:sens pa. 


iara | Rocimontos - ainda não pódo sahit do 


asa, sto nossu querido amigo o illus- 
itro emprézaro do Colyseu dos Ro- 
teroios, 


Pela publicação destas linhas lho fica [aí 


o chinezas dos bichos 
desmascaradas no Brazit 


RIO DE JANEIRO, (8 do março. 


(Favas). 


erra italo-ftomana 


A Turquia recusa-se a aceitar as 
condições de paz impostas 
pela Italia 

CONSTANTINOPLA, 17 de março 
Assegura-so de bon fonte que do-| 


hoje so roulisou, a Sublimo Porta en- 
onrregou os sous ombaixadores de 
doclarar ás potencias que as condi- 
(ções propostas pela Italia para o ros- 
tabolecimento da par, são inacoita- 
veis —(Havas,) 


Soheranos hespanhoes 


MADRID, 18 marjo 


Mr, Porwon chofo do grupo do capi-| 
talistas ingloros o mr, Fenbia gen do: 
oio frances visitaram hojo à tardo ou 
jarmazons no, Poço do Bispo da União 
dos Viticultores, tendo os visitantos 
ndmirado q, belo, organisação dos ar 
mazens o provado alguns dos typos| 
Principaos dos vinhos, E” sra 


O governador da Guinó embare: 
lhojo para Lisboa, sa 


4 canhoncira Sado entrou, hojo, na! 
doca, em Loanda, para rocobor repara 
gõos, 


Foi nomeado membro honorario do| 
Instituto Nacional dos Orphelinatos 
dos Borvontuarios do Eatado, do Fran- 
»,0 87, Dunrto Muralha, industrial da 
a, 


O er. minsstro do intorior conforor 
oiou hoje com o sou colloga das finan; 
gas. 
Desão 1 do janoito ultimo até 10 do 
Sorrento ez, 08 caminhos de forro do| 
Estado rendaram o soguinto: 

Sul o Suosto: S9LB2OBLIS réis, mais] 
[18246200 ré” que am eus! pocisdo do 
nho 8 onto: 2884069000 ns, menos 


Uma commissto do hubitantos do 


do |Clntra voia hojo a Lisboa conforanciar! 


(com o direotr do instrueção primaria, 
jnobro o derifento das escolas Domin. 
gos Josê do Mornoa, quo ha tompos fo. 
tam offorcoidas no Estado, 


Partido republicano 


ARRAYOLLOS, 16Fandon-so o con-| 


tro ropmblioano do! concelho, que seguirá, 


aja política do grupo demooratico, Foram! 


[olaitos om respetávos corpos 
do grando o entusiasmo” 


Descanço semanal 


Vae ser exercida rigorosa fisca- 
ação quanto á sua obser- 


tos, 


A Unito dos Empregados do Com 
moroio de Lisboa provino 08 commer. 
ciantos do quo vão oxorcor rigorosa fa- 
galisação quanto à observaneia do ar 
tigo 25 8 À do Rogulamonto da loí do 
doecanço somanal, quo detormina o 8º: 
Iguinto: 
Em todos os estabelecimentos do que 
trata esto artigo acrá afixado em logar 
om Visio! uol iaterastados o accoseivel 
nos agontes “da fiscalização, um mappa| 
contendo os nomos do todo o pessonFja- 
os empregado, com à 
ignação dos. dios. destinados 10 des: 
anço dé cada Um, em relação À semana, 
“quinzena, ot ao mez segulttes, devendo, 

dor. ag nA organitação dos urnos 49 
disposto no 81º do artigo 0 
Provado como ostk quo da bon ob. 
sorvancia Aosto parngrapho dopondo a| 
doa fiscalisação da mesma loi, a Unido 
será parto, em juizo, contra todos aquel- | 
es quo so provo nãô o cumprirem, 

No proximo domingo reuno à assom- 
blóa goral da União para aprosentação 
do contas dn gerencia do 1911, o para, 
aprociar o projocto do rogulamentação 
do horas do trabalho, que em brovo vao, 

entregue ao Parlamento, 


POLITICOS 


Nova marca de cigarros. 
Tabaco havano suave 
Papel ambreado especial 


10 cigarros — 70 réis, 
Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €." 
À “towmbe” Le Bargy 


Contiuna proseguindo a'uma marcha 
verdadeira: ori 
Artística o ex 
jlx com rop da Porto Set Mat 
five o ncompantia, g 
Notícias chegadas, agora, da Hungria, 
aizem quo Le Bargy foi alvo eia Agram, 
ão representar o Alarquis de Prioa, duna 
ãas maiores. ovações da sua vida, ouvin- 
do-so, por entro es applansos ao grando 
portante onthasinaticos vivas à franga 
o” que é ao para notar por parte dos ol 
Hiados da Alleinanha, 
"ÃO. Feístido, actor, fot oferecida ama 
coroa de carvalho e Touro com Ras tico 
orer o à actsiz Mérs. foram lançados 
vos formados por Hbres wave, brancas 
luncarnadas 


DR o dna A CAPITAL TEASER E 180.199) == Ss 


ULTIMAS NOTIGIAS 


Os medicos descobriram o fruo das 
ohinozas dos bichos as quaes oscon-| 
dom as larvas dobuixo da lingua 


[pois do conselho de ministros que 


Os soberanos chogaram som inci- 
dento de regresso de Alicante, sendo| 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
(As 18,85) 


Conspiradores 


Foram pronunciados como conspi- 
jradores o padeiro Fornando Bacellar, 
(da rua Anthero do Quental e o estu- 
danto Bento Garrott Moreira do Prai-. 
tas, morador na rua da Boa Vista, 
que estão, ha muito, na Galiza, 
Continua a gréve 

Os industriaos Mariani não accedo- 
ram, afinal, a roadmitir o pessoal quo 
fôra despedido, o 

Esta manhã a fabrica apitou duvait 
to muito tempo mas os operarios não 
so apresentaram ao trabalho, 


Diversas notícias 


Continua o mau -tompo, tendo fei 
to, do noite, um vordadeiro vendaval 
—Fallocou Basilio Naroiso da Sil. 
va, propriatario d'uma loja do calça- 
do da rua do Santa Catharii 
So Tato Quihari 


PARTE COMMÉRCIAL 
Situação da praça 
CAMBIOS. —Firmaram-so ligeiramente» 


realisendo-ss operações a 48 MB, Eis o fo. 
rei porações a 488, Ko 


comeRa una 
acolanindos pelo publico —(Havas.) 48 uns 48 6º 
pe e Err 

. sie cera 

Notas div E g É 
at 

RYN Ie “uadá 

No ministerio da guorra recobou-so, 18006 ago 

esta turdo, um tologramma afilrmando, [1 Aos amos 

ontinna a ger absoluto o ocogo na Pecas Edo 


BOLSA —Estovo ponco movimentada 
hoje, Ás insoripções offuotunram-se; 
AssenT 
dies 
E 


k. do 098000. 
EO 
Po 
Obrigações do Estado, afsctuado: 50,0 
do, UE, 10 1, BOBO. ) 
ternos, afetando: 
estos” orando 
04851; Ultramarino. 
128000; Buonphoros cou 
Obrigações, aicoinado: Aguas, assent 
o cod. SU Proto 00 
A OBD of 
o, SDBUDO Deira Alta gro vi 
FE tá 
eE So, di de março: Moçambique, rio 
Him de abril: Moçambique 58000, 5950 
o ops o dr, do vendator emrege 
ogoal” quuntidade, G9H80: Rocio o Lei 
Res bm prime de 00 rt, 5000.“ 
LONDRES, 18, 49 11 horas o dO tm 
10% cons, Init: EO pordoga 
656260) TO) 105,08 4 18 Oras 
japonos 105, Uº nória 100% 6 O ra 
dat tr Pci, ah san 
;Ã8 Chensopesho a" Ohlo ; 
prefora, 1,86 Eri Bommob HG MS 
ES Gr Pie en, OO A 
Bonthern Eaclho, ALA, Seuthers Crime 
mon, Union Pac. 141,25; Qd, Tranck 
Canadá (19 prof.) 54,00; U. 8. Stool corpo- 
(ration com, Amalgamatod, 00,00 
[angançia 291 eira Rallwava 2048 
Mogamblane, 2881; Rand-Minos 062. 
ONT ST e 
|-Porimgnar 6040, 0685, Nono efa 
noções, So 6 2º girad, 2500; Moçam" 
Pique, 29,00; 


ça 
Di DE TEA 
À. da Costa Ivo 
Corrator offloial 
emendar fados patio, 


ala do cod 
tule do thesoaro ata, 


Rua Augusta, 24 


Loloph. DID — End. 5. Ooreotort vo] 


Faliecimentos 


Victimado pola tuborculoso, que dv 
ha muito o irpedia do oxorcor à sum 
profissão, fallesou hojo o ar. Adoipho 
"orroira Vida), trpograpiho ('O Seóulo 

Contava aponais 28 annos do odado o 
ha 10 “nnnos quo ora omprogado nº 
quelle jornal, ondo as suas qualidad 
profissionass b do caraetor oram muito 
aprocindos, 

O Tunoral roalisa-so Amanhio, a pó, 
polas £ horas da (arde, sabindo 6 pr 
tito funobro da run do 8, Bonventurm, * 
48, 8.º, para o cemiterio oriontal. 


Movimento «ssociutigo 


| Associação 


dos Estudantes do Instituto Sue 
perior de Agronomia 


Renno amanhá, às 12 horas, na sal 
theses, 4 respectiva iúsombiés goral, 


Club Recreativo Dimooratico 


São conyidados a rounir om 
geral na proxima quarta fo 
joras, ma modo d'este club, 
socios fandadores, 


Automoveis taximetros . 


Serviço permanente 


espoctivou 


Kiosque defrouto da Tubacaria Neves. 


tememe 2698 
Apparegimento dºom cadaver 


AZAMBUJA, 18-Fauto da Ribeira do 
Manique do fntendente, apparecea hon- 
og O Cagavo de Btoito Le 
vila, que bojo por ordsim das aut 
fico loôac fo Removido páreo cemi 
aim de 80 proceder à respectivo autopsl 
[Não so sabo, se houvo Cria oa apeuse 46 
ão tea Pia destro, 


Rouho importante 


Odornído Jacques Varellas, quo home 
tem noti ser aconsado diam robo 
do fazendas ao negociante sr. Jayino Pin: 
to, não era empregado d'estu negociante. 
Segundo pacece, o referido ronbo ascendo 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Contro Republicano dr, Migugh 
Bombarda encontra depositado us al 
fincta do oo, encontrado no dia dra 
tar do “annivoraario do, mesmo 
Sho qe provar que OS 


E 199491 Ens eme mn 


— Registo civil 


Emolumentos a cobrar quanto 
aos respectivos actos, pelos 
conservadores, officiaes e 
ajudantes 


a, foi publicado 


elo ministerio da j 
o nb ição im, O soguinto 


com à date do aol 

odital 
Donsidorando que o rogisto civil é 

destinado a fixar authonticamonte a 


Individualidado jurídica de cada cide-)p 


dão é a sorvir do baso aos sons direitos 
sivio; 

Considorando quo o plono cumpri-| 
monto dos aotos do mosmo rogisto do- 
pondo grandomento das facilidades que 
6 publico encontrar na sua realização o 
do exacto conhecimento dos módicos 
preços quo são logalmonto dovidos, 08 
“tjunos não podom sor augmentados dem 
que o respestivo funcoionario incorra 
êm crimo; 

Considorando quê ignorar o preço do-| 
vido polos aotos do rogisto civil não só 
pódo dar logar à abusos, como fomen- 
tar o receio do despozas indevidas, o 
quo muito convém provonir; o assim, 

Considorando quo é de grando vanta- 

om dar À rospoctiva tabela do. proços 
fa actos do rogisto civil a maxima pu- 
blicidado; 

O Ministorio da Justiça manda aíl- 
xar om todos os logaros publicos a so- 
into tabela dos emolumentos a co 

rar pelos notos do registo civil relati- 


va nos consorvadoros, ofliciaos o ajn-| 


vjndantos do regia 
Rimolumontos: . 

1º Por cada inscripção ou trandorinção| 
atom registo do nescimonto Bi 

2º Pola pertilhação nam assento ot ro- 
isto de nascimento S100;, 

8º Pola inscripção ou transeripção do 
gualquor noto do casamento SH; 

4º” Polo registo do nentunça aih quo 16 
docluro a nullidado ou anulação do casa- 
mento. ou 49 docroto o divorslo o compe- 
tente avorbamentos 8000; 

“Quando o duplicado nãá exiatir om po- 
dor do faneclonario quo tivr do praticar 
esto noto, receborá. por all sómonto dois 
derços do enolumento aupro, o Eemotierá 
o róstanto torço, com o boletim, no possui: 
dgr-do duplicado para nvesto sor eito o 
respeotivo avorbamonto, E 

BA Pela Inscripção ou transoripção do 
qualquer registo de obito 59 

Ge Por onde avarbamento BIDO, 

Não estando o duplicado em podor do 
funocionaro gor sto omolimonto di 
dido por aqueilo o pelo quo t.ver o dupli 
dado Ponda o avorbamonto tambom dove 

x fóito, 

Por cada ausigantara a mada nos as. 
sontos de, nascimento o casamento, alóm, 
dus esmoncinsa BUG, 

Bo Pela monção das tostomunhas como 
padrinhos ou paraninphos em registos d4 
Rascimento o Gasamonto 8100; 

Polo inserido dentia dara regiato 
do nascimento, atctorisada polo poder ju- 
dioia), comprehendendo o registo 8800; 

102º Pela logitimação dam ou mais f 

no livro compotênto 8000, 

+ ola doalaração. do Jegitimação| 
on mais. Fios no astonto do cast» 
monto B2, 

12: Bala parflhação do um ou doi fi 
1ho9, no livro compotento 

8 oa inseipção do qualquer tonta- 
mênto que importo. perflhação 00 logi-] 
timação do um ou malo fio 8400. 

or tada avenbamontalativo alo 
gitimação ou perfilbação. 
& bola convorsão em defiitivo do 

a astonto “do nim catamuonto provisorio 


165 Por cada cancellumento 8100, 

| Por cada monção feoultstivo, nos 
termos do artigo 174.º do codigo 200. 

18, "Pôr cnda. odital para camumonto 


100, 

19% Pola afixação 
dão do afixação 
ido. 


afixação 46 aílital, officio e) 
vo 10 xoferem 09 artigos, 


do um odital o certi. 
rod v na deolaração| 


Pol, auctorinação script pata ca 
nto de Imonoroa. concedida. polos 
ct vá por um dollos, quando lavrada, 

o funeoionario do rogiato civil 8200, 
+ Pela, menção do anetorização ver 
val dada no agto do casamento SIDO, 
Pelo auto do declaração do Impodi 
ara, Casamento, NOR, tecmos da 

pasta Anal do, attigo. 1408 do codigo, o 

qual icark a curto dos nubentesy quando 

prosedonto o do deolnranto no Gago con 

mia, alêm do sollo do papal 18000. 
> Polo, bolotim. a. quo no rofero a 22 

o do rg 10: 60 Ú 
& Pala corá o 
cnrhitor dos orpliãos, nos toimos do art 

go 2619, esoripta cnh papol, tom dolo 6 

duo agr contada. o muspeotigo faventa- 

rio a Bit SS. 

So Pula cortidão narrativa do qualquer 
rognto ão nascimento, oagatnonto qu ob 
to BO, 


So 10 transcripta qualquer proouração 
nana j dd é: 
D' monto so lovará por qualquer curti 
ão extrelida dos livros orbgindos ou du. 
plicados do antigo registo párochial, ju 
Quem fox qua a pos 
“+ Pola auctorização pars 1 
nos formos do artigo 265, 25500. 
Ba» Por cuda certidão do teor, além da 
rasa, 6100, 
ola cortidão do qualquer documon 
À rasa COnta-sb par cada Jau 


oração, 


somo rogisto constanto do livro du 
donos téraos do artigo 805: do código, 


41º. Busca, por cada anno, que a parto| 
dngicam 6050. o 

Não aparecendo o acto procurado, por 
cada anho, $025 5 r 

Não so poderá fazer busca em annos dif- 
ferentes Gaquallos quo a parto for indi. 
gado, ao por amos do lova onotumen 
tos; bm tolo o caso nunoa navorh logar 
a cimolumontos na buacá do enno qu cs» 


em no cobrará busca por 
Polo caminho, por cada kilometro 
ão ido o volta, B200. 
“Além do 16 kilomotros nada mais. 
O caminho só 6 dovido quando o acto 
so praticar a distancia superior a 2 kil 
os da sédo da repartição, contando- 
so, n'esto caso, o caminho desdo à mosma 
sé, e nunca &o vencerá mais d'am cami- 
[nho 'em cada dia para cada localidade, 
io qua! fôr o mumro do aotos pratica» 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 010 te 

Adubo potassico Kainite, 

Chforeto de Potassio. 

Cal azotada. 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & O: 


Negoclantes de Adubos Chimicos. 
Proprictarios da marca registada 
para-adubos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


Thentros, CIrcOS € Cinemas 


Rosario Pino 
Nos dias 1 a 8 dfabril proximo re 
bnr-se-hão, no Republica, tros rocitas 
oxtraordinarias pola companhia drama- 
dá eminento actriz hespanhola Ro. 
savio Pino, do passagem, por Lisboa, 
para a Amorica do Snl, para ondo 
guirá viagem no Cap Villan 
Os ruforidos espectaculos, vordadei- 
[ramento sonsacionaes, realisar-so-hão 
[com ns peças Às flóres, om 8 actos a Ge. 
io alegre om 8 atos, dos irmãos Quin- 


teresses creados, om prologo o 2 aotos, de) 
Jacintho Boncvonto, 


Companhia do Gymnasio 


Dopois duma touynée pola Coimbra o 
Iiguoira ostralou-so, na soxta feira, 
passada, no Aguis d'Ouro, do Porto, 
om grândo auscosso, a companhia do 
Gymnasio. 
im Coimbra. as pegas do mais am 

do foram. Os divcitos da mulher, Rei dos 
gatunos o Vinte dias à sombra. 


Jesse ic 
cep e 
[cipe Pilsen está mondo posta em scona, no| 
pf ha eo pa ea 
pie dna da 
a polo qu 
AA at 
po 
ERR OR det 
MR Meeita, do actor Ono Madhado, 
pd np 
EE qe dr 
o pa 
pede e ma 
pisar o A 
rato 
SEREIA ab po consta 
prado enen 
asim o 
ain ds 
Pon 
Ed 
pd do 
Brovemento subirá à acena a revista 
cat reto 
pod pia 
BP 
ta aa ppa 
pe pr 
E cao ed a 
Eita Ao ei 
poe ea 
presen enaiaao 
e a 
a 


prorquo fsrá a canção Beijas de nie 0 NO] 
le Baverá varias estrias, 

"Continuam obtendo grando aucopsso 
no talão dou Anjos à, revista Pois im mz 
te o a parodia. 0430 milho, non 20" mil 
star 
[100 mattos a ill dos trapeivos 


Purtido Republicano 


Federação Republicana Radioat 
Run, hoje, pelas 24 horas, a assemblia, 
oral desta collootividade, sêndo a ordom 
os trabalhos discussão dos estatutos. 


aro, o Rosas d'outomno, om 8 notos o T-|y 


| R.Jan, Monty 


qy 

À provincia n'Ã ADIA 

8, JOAO DE AREIAS, 17. —No sus co 
| AÇÃO Da ABA e vã 
e is tao queue ada 
neto do grande liberal e eminente yulto| 
ão grado ben gato rio 

a o a a Ca 
fe o eng a 


oo! 
COIMBRA, 17.0 batalhão do volun- 
tarios commêmora hojo o non primeiro, 
aniversario com alogria o antbusiasmo. 
“Ao romper da aurora as respectivas al- 
yoradas, por certo bem estrondost 
foguetes é morteiros, Às 18 horas 


monto, 
Na passagem foram recebidos com gran- 
es ncclamações, sem duvida bem mereci- 
das, pois que os 'voluntorios marchovam 
com à maior prosisão o com nma discipli- 
na digna dos maiores encornios 
“As 18,90 0 batalhão estava 
|Avontda Navarro, ondo fez ya th 
(9800, deixando-nbs. à impressão dum Fo. 
Eimênto bom disciplinade ] 
“Ponco antes das Já horas o general dd, 
aivisão entrava no campo ocupado 
los Voluntaries com os seua ajudante 
um piqueto do cavalia 
Tem seguida fo praxes do estylo o batar 
não fez fogo corrado o do repetição. 
companhias o com tanta precisão, que 
mgrôceu 0 clogio dos seua camaradas 
a comploiae a ayimpathlca, festa, 
beito sarau. so reatigon na sédo da Asso- 
ciagão dos. Artistas, no qual fulnram di 
| versos elomontos civis 6 militares o entro 
Estes 0 brioso alígres Oksimiro João do 
COIMBRA, 17.—Segundo nos consta 
estatua do gtando liberal Joaquim Anto-| 
nio do Agalar sorá “om 18 do] 
roximo due do maio. Ds trabalhos de 
Para 0 respestivo podestal, 
conelnidon oo 
“digno commandanto do regimento 
28 sr. coronel Ohagus requereu para sor 
apresontado À junta. hospitalas, ra siri 
à de doonço. 
—No Centro Recreativo Gontmbriconso) 
jrenlison-se, hojo, uma reunião familiar 
o bailo, 
— Continua fravomento enferma a viz- 
do nosso velho amigo o com- 
anhciro do redacção do Jornal de Coin- 
a ar, dr, Adolph Guataf Berigstram. Fa 
jxómos votos polás suas melhoras, 
ALOAÇOVAS, 7, 


da corporações lavado 
roi um caixa do AUSÍIO,crsaE ua 
ro o sfao paca Sopabtb a manha 
Seas pofaaiaada copos, sgriacia do 
o, ado eniho e peni de asa 
e eai canas exoolçes prom 
Ei “o Momentao co tado o Gbénho, 
Pet Dan CORRA a 
PÚVOA DE VARZIM, 17—A noticia 
o que vas dee prolibido do renal sita 
[ido tquesaço Rom nano, pior Manu 
alça ÀS aranha ed taN 
HNpaS no alomonto ira. démo ag sab, 
"Pan calosania” plo ditos do ten 
faco O Fovero, quo do Into demerao. 
ER dad ndasero mto 
era goto. 


Brilhantes 


ernvados om lindas 
Joias da ouro, Novi. 
dos do PARIS E 


Vondas com ga 
runas o 10% o 
Venda, 2 
Ourlvesaria 

do barateiro 


A, 6, MOURÃO 


20, R. da Palmo,24 


Sinto no aramolro 


Movimento do 
Braz, o R, Prata, «Hollandis 
Dive pool esti (Pará) 
Braz, o R. Prata «Cap Blanc 


Bam 


» | Hamburgo, «Pornambncos (Braile, 


Porn, R. Jan, Sant «Orofoldo(Anvori)| 
Avattaio, eliansanis (Hambicgoo oo 38] 
love Wynarlo Have) 
Brazil, o Prata, «Asturias» (Sont), 
Vayal, Now-Yorko «ilomuchis (Mar 
Igilis, adnagorsa (Láverpoo hi» 
Vigo, ato. «Op, Finietorros (Brasii.. 
South ato, «Prinogas Juliunha» (Bib) 
3% Jan B. Ayros, «Vandyoko (Livarp, 
Vigo, Boulojno, eto, «Briiao (Braz 
e San, Santos, «Belgrano» (amb. 
Cherb, South, ond, «A voc» (Sou 


REPUBLICA=91-Primoroso, 
TRINDADE — 31 — À princora| 
dollars, 
AVENIDA — PLA custa 
RUA DOS CONDE! 
Eilo ahi está? 


) 


dog 


RÓCIO PALAGE--19,00 -— Sossgod ant. 

matographicas.— Variodadios— Concerto. 
INFANTIL DO ROCIO 20 032 

ta Macha—Ponto 6 virgula--Ginco son 

tidos, 


PECRA. 
|CÚLOS VARIADOS. — tutto da fvin. 
dado. (animatographo);  Ohlado. "er: 
russo, rua, Antonio Maria Cardoso (ani: 
matoprapho); Grarão Saito os (vario: 
judo o anfnatographo) Suião Central 
(enimatographol: Salão dos Anjos, 

[yezsa do Bopralho, tos Anjos. Pois eim. 
Rula-to, roviata, o ânimatosrapho; Salto 
Avenida (var é animatographo); 
sglto do Povo, largo Silva é Albuquer- 
ato; Salão Loréto run do Loreto; Cha. 
toclêr,“animatographo. feludo) iheateo| 

Aviodados (auluutographo) 


18/24 


J9/254 a 


mB Um romance com 
na série 


pleto por 50 réis 
intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


É vénda o n.º 16 


REI DOS MARES 
ommovedoras e interessantes narrativas 
maior acontecimento da actualidade ft 


A heroina de Puna 


Pedidos á Empreza Luzitana Editora-—Calçada do 


rrogiat, 17, 


Armazens da Covilhã 
Lanificios nacionaes & estrangeiros 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBOR 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 


epara associações de classe 


Prevenção 


Ros srs. fumadores 
do papel 


Zig-Zag 


Tendo apparecido á venda pa- 
pel falsificado d'esta tão acredita. 
[da marca, previnem-se 08 srs, fit 
madores que devem rôpelir todo| 
o que não tenha no Interior do | 
ro à inscripção ÚNICOS IMPOR. 
ITADORES EM PORTUGAL À 
CASA HAVANEZA, LISBOA. 
Aos grs, revendedores previne. 
se que as capas das nossas caixas, 
se distinguem por serem os let. 
treiros em tinta azul, emquanto 
que o do falsificado é em côres di- 
versas, mas predominando o en- 
carnado, o fgande credito que go- 
sa o papel Zig-Zag tem animado, 
os, fabricantes e negociantes sem, 
escrupulos não só à uma conçor-| 
rencia desfeal mas até trabalhar 
do. para desacreditar o melhor| 
producto ateste genero que até 
oje tem appareçião. 
papel Zig-Zag vende-se em, 

toda à parte. 

Depósito geral, Casa Havane- 
Chiado, Lisboa, 
Deposito no norte do paiz, So- 
cledade Portuense dos Agentes 
de venda da Companhia dos Ta- 
bacos, Rua Fernandes Thomaz, 
258, Porto. 


Nora Jampada À. (, 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


POOGHPGIGES 
Tabacaria 


LOUÇA D'ALUMINIUM 


Sortide fot 
do APtgoa do blg 


Loja, UTILIDADI 
180 — RUA DE OURO — 182 


Cosa Africana 


Todas 6 confecções - 


Nova seoção de pannos brancos espeolags| 
para enxovaes, preços do reclamo. 


Retalhos fodas as 
quartas felras 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumar 0,0 do 
maior consurão om todo o mundo, 


Qualidades mais vendavels 


Double 26 va Simples 16 ro, 
But Dog, 10 vs. Alcatrão, 10 ra 
Pogam tabolias Com ou descontos 

do rovonda à 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


os melhores, 
2 fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 


ret 356 do Rocio 


PEÇAMGIMENTO 


IMPE 


Qui 
ado 


Gu? À 
Hoje o Melltói 
lhsistit-ivestantáiica 
VENDE-SE EM TODO: PAIZ 


Figurinos 
Loteria 


$. 
& Rua da Palma, 17 


SILVA & 6 
PHLGLHSHH9O 


BANHEIRAS ESJIALTADAS 


Grando sortimento 
Para todos 08 breços 
Acaba do chegar grando yario- 
ia Da 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


Preços: 2408000 


4 8508000 — Consumo Kilometrico 
em pneumaticos, 


Coma dar Gu z0NInt O 01205 — LO réis, 
; Representação exclusiva a E. |. P, 
o Avonita das Córtos, HT o 498, Vasto da Gama, | a (3 


. Onde estão em exposição e venda 


Lampad: 
De 


a Osram 


jo metalico estirudo 


A mais aperíeiçoada 


A VOADO 
Recados e rega pi papa encomnndas 


POR 


Pequenos mensageiros fardados e montados em hiiolstas 


A VOADORA fundou-so no intuito do prostar um optimo aorviço'd 


opulação da oidado, estabolocendo-lhg um sorviço rapido do 


com. 


Edeinações À imitaçto por quo 6 sorvido o publico dus grandes oi-f 


og do astrangoiro como 
fanalto, ato, 
O postonl da VOADORA, todo p. 
Sencla o apresontando-so com à 
ololota, 


ndrid, Pari 


orlím, Londros, Rio do 


ortaguor, fardado com a maior dos 
maxima correcção, montando bi- 


porcorrorá a cidado fazendo recados o antroga do poquom 


oncominendas aos domicílios por 
r om rolovo o quo osto 
fon do uma tão 

sha população. 


Vigo vom concorror para n bôa 
linda cid ado como Linboa o para a oconomia da 


pregon baratistmos, 1 ootusad 


ATTENÇÃO 


soas que tenham 


As po 
e pelo telephone 1:804 


telephone em casa, basta 
nos requisitem 08 nossos 


ensageiros, para que immedintamente elles parta 


a cumprir as snas ordens. 


Tabella 
lreguo 
Rua do Ouro, nº 266 


ara nor lovado À Bi Sora, 
“Dentro da antiga arca da oi: 
ând 


A VOADORA oncarrcgaso tambom, compro quo lho 
elo tolephono [:804, do fazer pequenas compras na Baixa o envia- 
k fenda, som outro encargo. do quo 0 da taxa do 


as à ronidoncia in 
dorviço do mensaguiros, 


Recebem-se recados 


de preços 
Pedidos polo telephono 04: 


Serviço de ida e volta 
ya Baixa ETA 


ja podido 


e encommendas 


na 1.º Succursal —R. do Ouro, 266, loja 


e na séde-Rua 
onde tambem se trata de 


jormes e de todos os gens 


do Ouro, 292, 1. 
anuncios para todos os 
vos—-Distribuição de 


Impressos Informações—Compras e vendas 


Tolephoen 


Telephone 


1804 A VOADORA 180% 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO 


Otima Ag 
Escriptorio: 


ACTIVA 


Baotereologicamento 


MUITO PURA 


ua de Meza 


Em garrafões a 60 réis o litro 
R. AUGUSTA, 26 


3 Folhetimdo A CAPITAL 


ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
hj 


—Pódo-so já tocar nvolla 
sabio com voz grave, 
E, voltando-se para os engenhei- 


—So querem ajudar-me a trans-| 
portar estu pluca para a bacia, podo-| 
remos começar a oxperioncia do que 
dopondo o destino do nosso pai 

Tres ongenheiros so offorocoram, 
mas fora sufficiontes Roberts o dois 
d'ellos para prondorem o bloco da 
motal ao braço d'um guindasto mo- 
chanico quo devia emergilo o vol-| 
tulo na agua, para experimentar a 
sua rosistencia. Roborts pôz o gui 
daste om movimonto; na sua frento, 
estava um quadranto indicando o 
grau do rosistencia, ao passo que, por] 
baixo, um quadro indicava a quo nor- 
malmento offerecia um metal não sub 
mottido áquellas manipulações, 

Roberts o todos os assistentes ti 
nham O olhar fito no quadrante, 


medida que o guindaste aocolorava o 
[seu movimento do rotação, a agulha 
girava com maior velucidado. Do su- 
dito parou, emquanto tma nuvem de 
duvida o de porplesidado vinha velar 
o olhar do inventor. 

—Norma...= disso olle em voz rou- 
cu—Normat.. Comtudo, tudo paro- 
cia estar bom. Estará o machinismo 
dosarranjado? 

À jovon prooipitou-so o 0 sou olhar] 
ancioso porsorutou vivamento os nu-| 
jmoros marcados no quadrante. 

— Sim, —pae—nutinurou com m 
guice-—tndo está em ordem. 

E, n'um gosto protootor, rodeow- 
ho com os braços o poscoço. 

—Ha qualquer toisa quo nos esca- 

ou clla com à sua voz 
amos, querido, vamos 


E, voltando-so para os assistentos, 


pnotisado puxando desosperadamon- 
to os cabollos brancos, permanecia, 
jacabrunhado, as fixas” pupillas no 
quadranto, como dois pharoos. 
descentos, disso rosolutamente: 

—)Meus senhores, à primoira ex. 
poriencia falhon. 

Algons. mais scopticos, sorvivam 
incredulamento; masiquasi todos ox- 
primíram. nom gosto expontango, 
Sua eympathia o jadmicação por essa 


omquanto que Roberts, como quo hy- | 


fragil donzella cuja attitudo indicava 
firmeza, segurança, confiança absolu- 
ta em si, no seu pao o na invonção 
commu: 

Vós, senhor Jonkius — donti- 
nuou ola, dirigindo-se a um dos on 
genheiros—quo sois ao mesmo tempo| 
um sabio o um oxporimentador, bom 
sabeis quo basta um orco minimo, 
limpercoptivel, para portarbar o func- 
cionamento dum maohinismo delica-| 
do, como sto. 


É mu sua voz havia o quer quo, 


“fosse que abalava, quo chocava 08 co-| 


rações. Todos a rodoaram, aportando- 
lho as nãos, prodigalisando-lho co-| 
'ragom é consolação. ' 

E o velho almirante, batondo 
gorosamento sobro o hombro de Ro-| 
Dorts, exolamous 

—Bill, meu volho, não nos faltam 
placas! Rocomocomos! IHavemos de] 
ser, com cortera, melhor sutcs 
dosl Vamos, vamos, não adormeçamos| 
aqui! I 

Tmmodiatamento Jonkins e dois 
collogas, correndo 4 sala visinha, 
trouxorum um nova placa do motal 
O sabio, conseguindo a custo vencer 
o dosanimo que o ompolgara, sac-| 
cudiu-e, collocou de novo, com mão| 
ltromula, uma placa igoladora no fan- 


aldo da tina, provocando doliondamen-| 


Mas do subito, recuou. 
—Notma, aproxime 
muron. elle om voz altorada. 

| pe a corrente, Vi 

areco que mo vao fidtando a vista, 
[pouco a porco... 

Do novo 05 assistentes, ancios 
[soguiam os movimentos da donsalla. 
[Tranquilla, um pouco pallida, mas 
[sem uma hesitação ou sombra de re- 
ceio, ella lançou a corrento olootrica, 
Mais uima voz ainda so viu o motal 
iluminar, irradiar om nuances des- 
|lumbrantos, ombranquecer, depois ar-| 
rofocor gob a chuva rofrigoranto das 
pequenas gottas; violontamente, uma| 
columna do vapor silyou, eleyou-se, 
envolvendo todo o mechanismo! Como, 
que forida d'am choque mortal, Norma 
tombou sobre à escarpa, desmainda... 

Todos so precipitararm, n/um mes- 
mo impulso, sobro elo, loyantando-a| 
'e lovando-a para loago do terrivel 
apparelho; todos sabiam quo a cor- 
rente desenvolvida por essa fragil 
mão era dPuma intonsidado superior! 
á que possa em torno da cadeira do 
gontenciado é morto... Estariam om| 
presença. dalguma dongraça ieopa- 
Pavel? 

Na camara visinha, Roborts, ate 
|rádo, arrancando o capartilho, quasi 
'rasgindo-o, ponsava a mão tremula, 


to a rencção. 
1 


soro o coração ds filha. 


commoção enrouquecia.—Foi a for-, 
a do corronto... ou qualquer coisa 


.lincomprohensivel que a lançou por 


tora, 

Todos respirutam; o, em bro 
vo, a joven sahia do seu lothargo, 
tontando levantar-se, reabrindo lonta- 
[mento as palpobras, 

Sente-se melhor, menina?-—in-| 
torregou o volho marinheiro, ainda 
todo commovido. 

Ella porcorreu, com o olhar os as- 
sistontes, passando a mio pela fronte, 

— Que foi que nconteceu?-—porgun- 
tou, por fim, Sim, sinto-me molhos 

E, recordando-so subitamente: 

E a placu?-—acorescentou viva- 
monte, 

“Todos so tinham esquecido do cons-| 
tatar o resultado da oxporioncia; mas, 
portoncia-lho a ella ser a primoira a, 
sabel-o, a ella, que ia quasi perdendo 
a vida com a sua dedicação, Corcada 
d?uma guarda de honra, om passo mal 
seguro ainda, ella dirigiu-se para a 
cruel maohina; mas, de subito, todos, 
soltaram uma dxclamação simultanoa| 
do admiração, quasi do torror. 


56 encontrava ha ponco a tina isola- 


“lo bloco de inctal, Roberts 


—Vivo-—murmurou n'uma voz quelaminas do envolucro, quebradas, dei- 


xavam vor os fios oloctricos torcidos, 
despodaçados; mosmo no fundo da 
cavidado, destiuguia-so a larga folha, 
de motal, 

Aprancando-so nos braços que a 
sustinham, Norma procipitou-se, in- 
elinando-so sobro a borda do orifício. 
Brockton tirou o capaceto o poz-so a 
coçar na caboça, como que aparva- 
lhado, emquanto que Jonkins, tirindo| 
as lunotas, so entrotinha a osfrogar o] 
vidro vigorosamente, Porplozos, dos- 
concertados, os restantes olhavam, 
ora para Roberts, ora para o buraco 
aborto, em cujo fundo so via a tina 0] 

os olhos, 
dilatados, espantados, parooia querer 
idospodaçar o cerebro raivoso por] 
advinhar as cansas d'esso ostranho 
phenomeno. De reponto deu um pulo, 
6 n'um grito guttural, gesticulaudo, 
como um possesso: 

—Já soil gritou, Já soit 

Tinha uns modos tão extranhos, 
quo porinstantestodosjulgaram que a 
docopção lho transtornara as faculda-| 
des; mas elle lançon-so para o grupo, 
6 chamando, em altos brados os ope-| 


A ploce, objecto da sua solicitude, jrarios para roperarem a braoha, mal 
tinha desaparecido. No logar ondo contendo o transbor: 


sr de alogria 
que o inundava, disso, ainda a tromer,| 


dora abria-se, hiante, um buraco; ag/todo commovido: - 


— Estamos salvos! Ató aqui tinha- 
'mos trabalhado nas trovas! 

O acaso, um accidonto milagrosy 
desvondou as propriodades desconho- 
cidas do metal combiuado com a ele- 
ctricidado—propriodados que, estou 
convencido, estou corto, tornarão 
inutil a couraça rosistento que pro- 
curavamos doscoheir, tão inutil como 


tão! 

Os olhos de Norma illuminarom-ss 
por sua vet: paracondo adyinhar o 
pensamento do pao, collocou a mãg 
sobro o sou hombro, interrogandoso 
com um olhar. Um ristus distendeu a 
|faco omprogaminhada do sabio. 

Precisamento!--disso ollo-—Adi- 
vinhaste! 

E, voltando-so para o almirante, 
exclamou alegeomonto: 

—Por emquanto, meu volho, não 
tomos visto sento Inmo, fogo. Pois 
bem, aqui a uma hora, vorás eh 
que so transforma ossa onorgi 

tomado duma subita luria do 
ividado, omputrou os assistentes, 
impollindo-os quasi para fóra da sala, 
do modo a poder trabalhar á vontade 
a sós com a filha, 
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so fôsso um simplos envoluero do la e a 


e 4 > A CAPITAL === 18-9-1912 — = 
Mosaicos, azulejos, E. EB : “Es = ; 
cal hydraulica o cimento de é Y 
Agua Rochedo alj 70es, tuberculose pn] E DYNAMITE 
ERES A Explosivos da 
OaImon h FABRIGA DA TRAFARIA 
meeatepsae mx ATTHENINA DP ame 
LISBOA EXPERIENDIAS tas, ps asa, a SR dv its o qitats, css dt 
TOVAR DE LEMOS] es. S nico ofosei | o ER FASBOA" Uia Mar & Ga da rt, 
Doenças venereas e syphilis rel mae E O AGENTES) NO PURA ond Rnilguss Plato o Biho, rs do 
«CLINICA GERAL pote eita nd digestão o ômuito 4 Para fodas 
RR. da Emenda, n.º 110, 2. À ostruçções em portisnes fran aperieiçoamento as applicações —eemememtmemes | dA fainç | 
TELEPHONE 3; ve rabos popa p asd ; PRLAO Corôas funebres Lavagem de jatos. 
E Essis de Brito | ice o q Ea Eres em eu =| Feitos ou desmanchados 
oa x “a Pao af ti fr 
mad dos hospinos | FOSSE se DM À primeira Tapada com Tlamento Molram poxa à ira A rare aa, Cambuat 
Rua do Sol 20 Rato, % 5; Eis Piarmacia ticêa VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 2) (ride do Ouro—49 Largo da Annunciada (0,1! e 14 
*  LsBOA Gama 6. da E CESSÃO 5 ERES ES ESTRESSE 89 SAE 8 Lishoao Telephone nºI0 | | Run de 5, Bentotts 


RO GA 22, 


Dociitas e Nygiene da PELLE 
sup ilis — Doenças venereas 
Temo do purgações: Olinica 


Rod "ão Onro, 292, 2º. —Das 2 ás 6! 


” Tigas PRESIDENTES 


Tevano Misto À 
Marea nova O Cigtrros 120 véis 

Eocommendamos a sxperioncia d'eata 
ncia 


Wimmer & €.* 


Artigos da sua 
E o 
sorti- 


am 


Pode-se a MES efe 


muita aftenção |5z 


Cobertores de I& o algo- 


O para 

Dr. Marques fa Costa [ns ore mto pr ii 
Rus da Esperança, 170, 1.º, das 11 ++... 

Fl Ra do ur, 280, 14,8 do 1 À Sempre 


a tarde, Suspensorios e ligas. 
si Ea 


grandes vantagens 


la dos Eprincoa: publico 


3. Nunes Godinho-kna do Ono, 2 a 3 à 


Continua dando como brinde 200 senhas na impórtância de 
58000 réis ou estão £O por cento de desconto. 


Pera hormem. 
Meias para sdnhora 


uminofas: para homem 
do IX e lgodio, 
Ditas paro Senhora. 


TELEPHONE 2888 
1imnoa 
f CURSO DE MECANOGRAPHIA- 
PREÇOS MODICOS 


| Tegitimos cig cigarros I 


E Jorro--Orau--Algerianos | 


re, tabaco o papo 
AMARELO 18 digarros 800 
SA 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros ===5 
Stdo na aua propriedado-—Avenida — Libardado, M4-—LISBOA 


Soa, aum ros lim, FUNDADA 


em 17-4-906 


EN) 
Taporiado 


Havaneza — Chiado —Lis 


LOUCA ESMALTADA 


Sortido completo 


de artigos de ménago CAPITAL RESERVA 
ssetha o Ovo ese BM. 5000008000 [85:7598650 


ráis 
guros contra fogo 
doé ara da manhã à? 


do correia, 
divastor=3o9 Re Quntaa 


réis 


Seguros de vid: 

Prestam-se lodas au info 
& da tarde, na séde da o on por, 
Dlreotor— Fernando 8 S 
49, R. do Amparo, 49--Lisboa 


Loterias 


Grando yariedado do bilhotos 


AGUA PURA) 


nham conhocedor das con 
ensaia sqrno midia 


o todos 08 preços 6 es comuna pe 


“Attendom prompta- Bj 
mepto todos os pe o 


Espiemens quê +86 feição 
ir ponto do pai 


pifncipal 


Sparklet 


A, 8828 Com qua prepara o vosso 
siphdo $a quo gustaes 

em vossa casa, 
e assim k " 
a soda preparado cotm ou sparklo 
tada. diariament ada com 
lia di 


Completo sortimento do taba- 
cos macionana o estra 


EE) 


mon Allon 


Sortes Qrindes fre- E 
quentes!!! 


Envianso listas à todos os 
compradores. 


y Pedir 
Senar, inca, Ra 


Unicos importador 


PRARMACIA BARRAL 


CANDIEIROS 


GL E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candieiro 
de ges ao mais rico lustre 
iteleetricidado 


LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO. OURO —182 


MACHINA 4640444 
DE ESCREVER 


” Telephone 2:205 | 2:205 


E HERNIA 


DECAUVIERE., 


os 
LAR-SB com o uso do drogas com virtu- 


“des curativas to mal, OMbora roco 


Agente em Portugal 
& Colonias 


Jttriadon ano sind nã conheco 
tambem & inntlfiado 0 atá 08 Ssconvos 
aipniea da comteção da hoente pola fue 
Jus clusticas fon Sem molas) é Esporam à 
fia qhoreciad pao ago do tas paro 
Alog; devera oz à folheto 
;$À Herta operado oe a vu conte 
pão 19 gasta gratis a quom roquisitar 
Ao a gado gr A nom To 


Fogo da do Renas 
ME, Martins 


al fixo e circúlante para caminhos de ferro Err eião, locomo-, 


Mat 
*HO—R. da Magdalena -—ATB, Lisbon tivas, guindastes, excamadores, material para minas, efe, 


Siphão “Prana,, t 


Montespio Commercial e Industrial 
R. Augusta, 206 4 210 e R. Assumpção, 56, 1.º 
TELEPHONE 2:298 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
Es, matos do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


“PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJO ao anno 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista do Hospital de 6. José é Annexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


Socio aotivo da Escola Dontaria livro de Paris, membro titular 
da Sociodado Sciontifon Europeia. Promíado na Ex posição 
Industrial dê Lisboa o do 1888 o na Internacional do Paris do 
1900, cont Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
aos expositoré e pe desta classo 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de: adido PO podenr dirigir directamen- 


te os seus pj 
Rings Hintedo & TEA Sé, Rua do do Bomjurdim 


Mor ED ana 
jodores gerass em Lishoa: 


noel Horas & po Rum da Alfundega 


Senão os preços por catrotes do 8:60 caixinhas 
Phosphs Ra 


Cera com: 

Cora Íuxo (quario às caixote): 

“som o desconto legal de 1000 soja qual for o namoro do grosas podidas, 
áceroa da na execução dos ou falta 

o costentdoao Tencars devem Vedas Cota Fong da 

capote, 180, ras ds Tião 


prstapos neve acavre. 90, Rue de la Chaussée d' Antin--Paris [El 


Arthur Benarusl& 
Teleshone n.º 16 E 


À Equiativa 


Soclodado de 


- SU GCESSO RA 
À Rquitativa de Portugal e Colonias 


Ecessionaria da carteira da extincta flial do 


A Equitativa dos Estados Unidos do Brazif 
em Portugal 


Estado social em 31 de dezembro de 1910 
Nagocios rtalisados Sé 


Premios rocebidos Bs2208$208 
Tdoranisações pagas EG] 
Fundos disponíveis em bancos 

o em caixa Srtsste 
Eres do thesouro BO00 


Reservas calculadas até 30 do poda 1909 o ode 
positadas a 'accordo com a dia réis 109:523$200. 


«A Equitativa de Portugal pan opéra io 
dos os ramos de seguros sobre a vi 
SEDE GOCIAL--Largo de Can, 1, 1º-LISA 


Suecursal no Porto—Raa dos Carmelitas, 100, 


—O 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p: c. ao amno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do 8. Nicolau e a Rua da Viotorla) 


TELEPHONE N.º 3299 
ED Om 


Consultorio -dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


asimpios, ExtrROÇÕOS Obturações de ouro 

Contas iost o B 
oral 6 

Liimpora dos dentes. 1800 » | às 


poroolana 


1º Gran ita 
BLBOO 4É Oda ARO 


Dentes artificiaes À 
Farantidos dos melhores fabricantes do mundo ; 


Dentadaras comi) 
Com dentes ais tds aobro voloani 


plitina lap 
“om gonigiva do Poroglano rosa, 


Dentes aobro platina, cada. 
Corôas do ouro ou porcelana. . | 


Quo ads 
orcolana 
Richomonds 


“Emproza Nacional do Mavegação 


Vapores a sahir em março de 1912 
umbaca», para 8, Vicent, Praia, Principe, 8, Thomé, Cabinda, Se 

DR cAc, paca S Viento Dei, Pici 5 Thom Caia Eantog 
oo Ai E: du a 


e Masserra, com 
Pasa Naio, Boa Vista, 5 


o saom a 7 029, 


114 Loanda, Lobito, 


Marques, Beira e Mobi 
Qbniado Quelimane, Anigocho, Porta deli TE a 
ana Cota asbordo, 
ão Fecevo Carga ira 8. Thomé e Losuda. 
pao is att 


LISBOA NO PORTO 7 
aose escriptorios da Empreza |nosagentesHerm Burmester: 
UA DO COMMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Lompago des Messageries Marines 


Paquetos irancozos 


Sahidas de Lisboa 
ix Sato, | 23 Hp IMNHÇO 


300 réis e para Montovidau e 


| 25de murço 


Para Bordeaux 


Suconrsães e agencias em fodos os pontos do paiz, 
ilhas o ultramar 


Prospectos e tarifas emvlam-se 
Immedintamento q quem os solicitar 


os p) ssagens asha-sa comproondido viado 4 b>1as as 
refeições or dad 

Para passagens da to: 
trata-se na agencia da companf 


82, RUA AUREA LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Torlades 


uor informações 


LO) 


A 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


AL, 


Propriedas 


5 Y humo 


Rednctor-Gerente: MANUEL GUIMARAES 


da Empresa de <A CAPITAL» 


Redacção e adminstr: PB, do Norte, BL” 


LISBOA--Terça-feira, 19 de Março de 191 


EDITOR — Camillo d'atmoida 


a 


Telep, m. 2208-—Endo toleg.: CAPITAL 
Oficina de oomposl, a do Norte, 6, 1.º 
Dlcicina de impressão: Rua da Bica, 71 


Pro 1) ri 


Não sonhamos um futuro om 
que todos os homens sejam 
Bios o rioos, porque as lois da 
contingoncia humana hão 
sompre produzir ng desegualk 
“des Bociuos, Mas O que devomos 
Scooporar para que ninguem 
soja mísoravo, 


o Costa Goodolphim, 
Honrado com o convito para rola-| 
tar uma das thogos a oujo conjuncio 
A Capital chania o sou plobigoito, 
venho desobrigar-mo do encargo que 
gostosamonto acooito x 
Sinto, poróm, quo o mou largo ti-| 
rooinio dentro “das instituições mu- 
stas o o grando amor que som- 

pro dediquei no principio da coop: 
cação não sojam. requisitos guficion 
tes pura corrospondor, tão bem quan- 
to doscjava, à amabilidade do convi- 


ois, o mou trabalho por] 
lho ha forma o do grándo-| 
Umas, em compon- 

jácoro 6 


to 

Pocoará, 
Falta de bril 
«a nos argumontos; ma 
sação, será consoioncioso, 
indiontivo do soluções pra 

E, som inaior preâmbulo, 
na matoria, 

A mutualidado 6, sob o sou aspo- 
oto moral, a mais bolla oxprossão da 
solidariedado humana, o sob o sou 
nspooto economico, um dos mais im- 
portanteis faotoros contra a misoria] 
sooial. y 

O homem isolado jomáis so podorá 
acautolar  absolutamonto contem ag 

igoncias do: futuro, porque por| 

mis ooonomico quo neja, por r:aior 

úuo seja a riqueza quo possua, diver- 

as causas podom prosipitul-o, no] 
“abysmo da miseria, 

Ha, no decurso da vida humana, 
óntastrophos que o não pódem pro 
vôr; aooidentos quo, exoodora todi 
ospootativa; nonsos do rosultados to 
fuhestos quo para 04 voncer o homom| 
6 individualmonto impotonto. 

Quantos d'aquellos quo nascoram 

abundanoia o. solharam on pri 
ros vagidos éri borços dourados, son- 
*tivam vogrimie; lhos; póla ultima voz, 
as palpobras- nós .tristos catros dos 
Vospita º 

Para o prolotario, para nquollo que, 
ja tono hordado, vivo oxolusiva- 
monto do sou trabalho, a minoria 6 o 
quadro pungentissimo que so lho de-| 

ara a onda momonto, o nolla cahirá| 
Italmonté so nho ligar o osforço in- 
dividual no dos sous concidadãos, 
m'um trabalho commum o harmonico, 
a que so ohama—a-rintualidade 

a vida do prolofario ohoia do 
abrolhos, de contrariodados: a doon-| 
qa quo o prostra no loito; a falta de, 
trabalho, quo o collooa som rocurs 
a invalidez, quo o torna um sor 
util. 

O que so acha onformo, pódo ro- 

.sorrer ao hospital; o invalido ir bug- 
aut alimento o agasalho a um asylo; o 
quo não tom trabalho, esso dispõe do 

jloo reourgo — o orimo, quo lhe| 
ortas da prigio. 

E a familia? À gua companheira no 
tar? As pobres oresnoinhas que lhe) 
devom a oxistonoia? 

Soro atiradas para o lodáçal do 
visio, ou esmolarão nas praças pu- 
bliong. 


raroi| 


as 6 horroros 
dop) 

podom ser ovitados pola my- 
tualidade, esgo. bello organismo eco-| 
oo, quo tom, nas auas di- 
vorans “modalidados, - romadio  affi- 
caz para muitos dos oruciantos malos 
iigem, prinoipalmonte, o pro-| 

lotariado. 

São as asgooiaçõos do soecorro-mu- 
tao as instituiçõos destinadas a pôr 
as olasses proletarias uo abrigo das 
funestas consoquencias  produzid 
pela doonça, pola falta do trabalho o| 
pola invalidez, 

Devem, todavi: 
trir ainda outras aspirações, tos co-| 
mo, a do gosarom do remanso quo 
reforma proporciona, dopois do gater] 
mourejado largos annos; a de melho- 
rarem as condições da sua existonci: 
pelo barateamento dos artigos do al 
mentação o pola boa hygiono das c: 
sas quo habitam; e, finalmente, a do| 
Jogarem, Aquellos quo lhes são mai 
caros, uma pensão que os salvo da mi- 
seria, quando a sua morte os lançar 
na orphandade o na viuvo: 

Para satisfazor a estns justas agpi- 
rações ha a caixa de reformas, As c0-| 
oporativas do produoção, de consumo 
o edifioadoras, o os montopiosdo pen- 
sõos do gobrovivencia, 

Cumpre-nos tratar aponas dos as-| 
sociuçõos de socorro mutuo, ou seja| 
do mutualismo proprismento ditc, 
porquanto as vantagens do cooperati: 
vismo pertoncom a uma outra those, 
“ue ostá confada a um illustro jorna.| 
lista. 

TE incontestavel quo as assosiações 
do soccorro mutuo, para quo corres- 
ondam efficaz o esorupulosamento 
to 'gou objsotivo, devem assontar om 
bases soiontificas, como soiontifica é 
a sus origom. São instituições ocono- 
mioas. 

Nenhuma, porbm, das quo oxistom 
no noso pais, mutisfiz u esta condi-| 

pio, aliás indisponsavol pura o 


s olassos nu- 


O nosso plebiscito “Pró Patria !, 


gmraidad 30 
poa 


| como o dá com 08 medicos, á mesma, 


| 


EA 


boih fanocionamonto o para que to-| 
inha um desafogado é larigo futuro. 

Às quotas com quo 08 associados| 
contribuem são doficientes em com- 
paração com os bonoficiós quo elas 
jofforacom nas suas leis estatutarias 6] 
que, os mosmos nesociados vão 
fruindo, até ao momento em que são| 
conrotadas por moio dasroformas que 
encoossivamento so vio 
ditas lojs, 

à priori, quo osso obioo so 
removeria elevando as quotas a um 
quantum quo corrospondosso soiontif- 
[ormento aos salarios quo nos ostabu 
tos so offorocom. 

A olóvação da quota ao que justa-| 
imônto, devia sor, privaria, porém, O 
proletarindo do so acolher ds inititui- 
içõos do providencia, por não lhes 
pormittirom os sous rooursos gatis 
zor tio pesado encargo, 

Como voncor esto dilommal 

E? corto que para attenuar o mall 

conômioo que nffeota as assoóiações) 
mutonlistas, , prinoipalmento as de] 
oorro .na doença, ha diversos pro-| 
cossos do exito seguro o quo não toom 
sido lovados á pration por ooosiona- 
rem prejuizo do torosiros, 08 quaos A! 
spo so foom opposto. y 
Às 'onorosas dospozas com o fuho| 


osiações do socoorro na doença, taos 
como, osoripta, cobrança, ronda do 
casa, sorviço olínico o modicanronto: 
as quaos dopauporam oconomioamor 
to 0, sou cofro,-soriám múito redu: 
das por moio da fodoraçio dos sorvi- 
ços 'linicos o administrativos o pola, 
vas, do pldrma- 


As vantagons, que afora ou dfóu-| 
tra rosultatiam, são obvias o indubir 
tayois, o não só 8ob o aspevto ocono-| 
mico, mas ainda no quô rogpoita á ui 
tisfução dos sbtviços. 

Com à fedóráção pador-so-hia to: 
dusir considoravelmento o numoro 
do - osoripturari qmodioog 6 70 
mungrar convéhiontomorito * ob fui 


ittiria oxigir à uhs'6 outros um gor- 
viço mais comploto o potíbito, Os'o 
oripturarios uniformariam 08 olomon- 
tos ostatisticos in is para o 
ostudo das instituições de providân- 
oia; onda medico gó pj ia sorviço| 
n'uma dotoruinada zona, ao contra- 
rio do quó hojo succodo, quo é irem 
á mosiia rua o no mosmo. predio mo: 
dicos do divorsas assooiaçõos, 

Ainda por moio da fedoração, a 
cobrança so. poderia fazer por ui 
porcontagom mora, isto é, com 'huito 
imonos dispor.dio,pórquo exactumônto 


(oscada vão varios cobradoros exoroer| 
(o sou mistor, 

Xi porquo não vio os sooios satis 
[nor as suas quotás na sódo da associa- 
qlo? Não mandam ellbs Já'buscar os| 
subsídios; quando doontes? 

O individuo que so filia numa ag- 
sociação do providoncia, não tom, ape-| 
nas, por obrigação pagar à sua quota, 
mas coficorrór por 'todaé as formas 
'para-a sua manutenção o desenvolvi-| 
monto, 

Com rospoito ás: cooperativas do 

pharmacius, é tambem ovidonió quo| 
javia uma sensivel reducção na deg- 
'peza com os medicamentos, podendo| 
ostos-sorom ainda d'uma qualidado 
superior aos quo as pharmacias for 
necom. 

Os luoros, quo as contonas do asiso-| 
iaçõos distribuom pelas divorsas 
phurmacias, redundariam om proy 
to dos cofres das mosmas aissooiaçõos, 
As cooperativas do phurmacia do Por-| 
(to, Gaya o Coimbra attestam-no exhu- 
borantemonto. 

Tudo ísto, pois, attonunria, como 
disso, o gravo probloma economico 
iroforonto ds instituições mutualistas. 
Não o resolveria, todavia, por com- 
ploto. Ê 

E! indisponsivol que o Estado as 
auxilio, as sabvoncione, lhos dispor 
so uma protosção ooncrota, offvotiv 
Até hojo tom-so limitado a pouco mais 
'do quo proconisar em relatorios o] 
principio mutualista, à não sor a co-| 
doncia duma casa para sódo d'alga- 
mas—o edificio do Amparo, que, á sua 
custa, está sendo reconstruído, 

Nos paizos, ondo as questõos so- 
cinos'são tratadas com o darinho que, 
'morocom, à assistoncia nos doentes é 
aos invalidos custa no Estado sommas 
bastantes avultadas, 

Na Allomanha, por exemplo, ha o 
seguro obrigatorio contra a doonça, 
contra os acoidontos do trabalho, con- 
tra a invalidez o contra a velhice, 
conco! do o Estado com uma. 
venção annual por cada titulo do in- 
'alidoz 6 do volhioo e com sorviços, 
medicos gratuitos, nosoporarios, quan- 
do doentes ou viofimados por qual. 
quer accidento do trabalho. 

Na Liglatorra, dovido Á iniciativa, 
da Lloyd Goorgo, em breve haverá 
tambem o soguro obrigatorio contra! 
a doença, invalidoz e falta do traba-| 
lho, sendo subsidiadas as associações! 
desosoorro mutuoquo existom aotual- 
monte, do forma a collaborarem no 
[cumprimento da lei quo regular o se- 


passando nas| 


cionamonto do -cada uma das as-)p 


dotorminada quotisação po 
gurado. * 

Na Prânga' auxiliameso as asgpoias 
ções do socorro mutuo, não 4 com 
isonção do impostos, mas uinda com | 

de importantes subsidios 


mais, 
ogimon, 


E quom mais luora com à proteo- 
ção quo lho.fdr dispongada, 6,0. pror| 
prio “Estado. Tudo quanto lho dor, 
rovorto om sou provoito, (4 01 

Assim, ponsa o “notual mininteo do 
ombato, x afaliar poló sou púsgado 6 
polos projóotos do Lol quo já apfodui! 
tou ao parlamonta, “Cr 

RB? innogavel quo a misoria sorá 
tinto menor, quanto imuis-olóvado de 
o numoro do associuçõõs do bóceprro| 
mutuo  dissominados, polo pais, . 6 
maior o seu grau do prosporidado.. 

Os hospitaos o 03 isylos morão mais 
onorosos para o Estado, quanto mo- 
nor fôr o dasenvolvimonro do prinoi.| 
pio mutualigta. En 

Além, disso, a mutualidado dig 
oa os individuos quo so acolhom nas 
suas instituiçõos; o -ostabolooo/ontro] 
ollos ostroitos laços do solidariodado| 
o fratornidado humana. al 

Os subsídios quo ossas instituições 
lhos dão, quando doentes, invalidos 

u som trabalho, não constituorh uma| 
losmola, mas um diroito alcançado é 
custa: d'um. sacrificio, quo é & gua] 
lanotisação. E isto ainda no caso do! 

subsidios excedorem, om muito, 
a importancia dus quotisaçõos comu 
concorreram. Outros! pouco ou qu 
nada gosarão, em proveito proprio, 
ão sacrificio quo dispensaram. 

Quom so flia numa associação 
soscorro mutuo dovo tor por objaoti- 
'vo, não só prociver-so contra qual. 
nor fatalidado “que o attinjd, mas, 
úinda valor aos sous corisocios nos 


Fios bd 
ada, pois, mais sympathioo flo quo) 
6 pritioipio "da mubualidade, pm 
como “sllo, mais concorre para dóbol- 
or a misoria social, quo o mósmo 6 
dizor, nobilitar o tornar prodpóra o| 
folis uma nação. 
9-a-919, 
Gonstanoio de Oliveira 


aa da Arcada 


A Guzota da Hollanda fez, nfuni dog 
seis ultimos mumeros, uma grande ra- 
Ipalhada com as noticias que aqui pub 
câmos “sobre os acontecimentos de Ti 
mor. 

“ão “aah portugues, or ams rata 
ctores, e melteram-so a tradusir o que 
A Gupital disse sobre 0s incidentes da, 
colonia. Resultou à'ahi uma embrulha- 
da enorme, na cabeça dos illustres colto- 
gas” hollandezes. Referem-se à uma 
«carta ao Dr. Montalvão», quando nós! 
Ipublicámos uma carta que elle recebeu 
(do Timor. E terminam por dizer que o 
artigo da Capital lança uma luziprecio: 
sa sobre a mentalidade dos coloniass| 


poriuguezes. í 


“Por sua vez o echo dá Garota da Bol. 
landa lança uma luz préciosa sobre os) 
inconvenientes de a gente se meiter al 
traduzir uma lingua que não conhece, 
fazendo commentarios, à aventura, sor 
bro aquillo que se lê, Demais a mais, a 
Gasoia da Hollanda tem responsabil 
dades seculares e já foi citada, ha ses- 
[senta annos, nas opereltas del Ojfem-| 
bach. í 

As novas machinas para a Emprensal 


Os conspiradores 


ltranses. dolorosos quo Yónham à fo- 


| 


Nacional são realmente adquiridas por | 
'guro.- O Estado contribuirá com umaleoncurso e, em contrario do" que algaêm 


ento cjuiaes ds do concurso anterior, 
EP o que dabeinos pelas nossas inforina- 
ções, que" rejuitamos absolutamente sé-| 
irao. ú 
Ha pessoas qjuê empregam mm syste- 
ia evrioso o commiodo de justificar. oa 
eus actos: dizendo quo as dccusações! 
alheias são de pncommenda. O procesto, 
lóm de poudo original, não dá om 


a, grandes resultados. ai 
Dr. Euzébio ieão 
Pit o) Leno; nosso miiis. 


Fi ors, Ê 
O possontda sporotaria quo trobalhom 
gom o gr. diz Eubio Lao, quando go: 
jorandor olvil. do Lisbon, ontrofa-lho 
Beja À oito, 4 Cava dx mia reaigânota, 
jun rotráto 'ominoldurado 6 uíha pon 
o d6'gongratulação, jul aua mb» 
menção pará miniotaa de Tintin. + 


o seu progratnma. 
da Repeblias, a mos fostá artístico, 
no do registo, dobro ella o quiromos) 
quo gorá a do amanhã, 


parto, do foto, Amanhi, | 
ara Joma, “no rapido do Maria; das 


À festa de-Ohaby | 


A impononto 
povo do Lisboa prostou hontom a 
dr. Affonso Costa, no «ou rogrs 
do ostrangoiro; tovo caractoristicas 
espocinos que convem anotar, domo| 
onsinamonto. dos tompos quo vão| 
corrondo, e quo pormitto avaliar nas 
suas justas proporções os aspootos di- 
versos da politioa portuguoza, 
Dofiniram-so ovidontemento 08] 
[campos n'oss: politiom, Hoj 
para ondo é quo' cada “nm vao; Podo- 
r-prooipitação n'essa marcha, 
mas não ha confusto.:Por esgo ad 
affigura-so-nos bom util a disórimi-| 
nação que £o opórou. A Iuofa é pro- 
forivolia uma “situação om que olo- 
lmontos : heotorogentos so dobatom| 
so objoctivo, ho osforço: degordona- 
do d'uma ostril agitação, 

Nas palavrás quo dirigiu so povo| 
ão Lisboa o dr, Affonso Costa falóu| 


a Ropublion, Evidontomon- 
toa patria o a Repablioa-óstão áom- 
pro acima do todas as pugnas om 
quo so dobatam. intorossos póliticod| 
ooundorios; D'ossa uniho não du 
damos. Do rosto, impõo-a o povo, 
quo nos momentos do óriso aponta a| 
todos o caminho da - salvação com- 
mum, o passará por oima daquellos, 
quo porvontura so obstinom om não| 
O trilhar, 

Amanifostação, ao. illustro domo- 
orata ovidonoiou ainda que com elle) 
oátf o quo poderemos donominar o] 
ug00 do volho partido ropublicano, 
[Bra 0 povo-dos comiciog; o povo das| 
jornadas de 18 do junho o do b,do| 
abril, o povo quo, pelo: sou forvor, 
onthusiagmo, a morgia, du-| 
ranto longos “annos austonton wina| 
colossal contra a imonarohia o| 
ou'por faol-n baquoiar, sopul- 
tando-a nos destroços do sóu throno, 
“Nstamos aqui para dizer 4 vordado, 
o podemos dizola com o vojhoico- 
nhooimento (do. póvo xopublicano, 
juó tantas -vocos vimos vibrar na an-| 
ciáyda viotoria, 


pó 
à libordado" o é Ropublioa. Bem 
bemos quo so pódo, dizor quo a vi- 
otoria inoúto ' soronidado, .o quo onsa| 
Isoronidado não rovóla feaque: 
doonmonta força. - 
Assiin, gork, Mas confundo-s sin 


O proprió festejado nós descreve 

Como os Ibitoros subétn” 6 mai 

uo o agtor Chaby tonlisa, no thoitro 
[como alli, oortamonto, nórá no no 
meio thontral um "acontooimento di- 
oúvir pará que do anto-inão 6 público, 
javalio da osplondida noite do arto 
+ A” hora om quo,ô procurámos Cha! 
dy onsait, Aminrdamos 


pouso o, tormihada a soona, prosta-ge| 
a'acoedor no nosso desejo dizonde 

—Na minha festa, proouraroi fuzor| 
rovivor as bellas noitos da nos 
tournée pola America do Sul. Não cal 
'oula quanta saudado dinto recordando 
ossaviagom artistica, Pona é qua João| 
|Phooa esteja longo, mas Andró Brun, 
[sempre amavel o gontilissimo para[ 
|commigo, ainda mais uma vez quiz 
(dar-me uma prova da sua amisado to-| 
mando parte na minha rocita no Jo- 

rar de João Phooa. Será, pois, André 

run quem apresentará os artistas 6| 

uom, à proposito das oariontoras -do 

jolaço, fará o porfil artistico “dos oa 
rionturados. 

Atigola Pinto, Augusto Rosa o 
trós mous” collogas “recitario: vorgos) 
o, pola primbira voz, ropregontar-só-| 
hão D Ramon de Oapicluela oa ap“ 

Jaudída eia “dos Oardenes de Julio] 
antas.-A Volta do Filho, do Baptista| 
Coelho, vorsos, oto. 

<Emim, como vô, termina o notor| 
[Chaby, procurei para a minha fosta| 
um prográmina artistico "e que sará| 
tanto mais intorossanto quahto é corto] 
que para isso conçorrorá muito à bos| 
vontade dos mous collogas, 

E aqui está o quo sorá o program- 
ma da festa do Chaby, desoripto polo| 
proprio Ohaby . 


velhas paixões do idoal, Suppozomo- 
nos do novo gnteo os ardoras da luota, 
nos dias “ardontos da propaganda, 
quando o povo tinha no olhar o quer] 
quo fosso do iluminado quo authon- 
dioaya as prodentinaçõe da hitoit 
E! o dr, Affonso Oosta uma figura, 
o amada do demooracia 


mais alguma coisa do quo à sua p« 

sónalidade a animar 08 coraçõos, a! 
exaltar às almas, Hoave o dosojo do| 
progresso, a anoia d'uma Ropublioa 
| que caminho dosassombradamento 
polus vias do futuro, Roj 
não 


'qõoi, som fraquezas, sem sophismas, 
seja do povo e para o povo, assogu-, 
'rando-lho à par do todas as libord 
des, a pocpendenoia nacional, qu 
sua” dignidado requer, o à indopon-| 
'donoia. ooonomica, que os seus lares, 
nocossitam. Ropublioa quo seja em| 
ftndo a oxprossão da democracia, e] 
quo por isso mesmo tom do gor radi- 
cal, avançada, progrossiva, oxpun- 
gindo-so do volhos costumos que a| 

dioam o do uma velha política 
macula, 


P: 
que 

Para ossa Republioa vão todos os 
votos dos volhos ropublicanos, En-| 


gana-so quem supponha que distin-. 
[guo homons por uma prodilooção os-| 
pocial. Podosos homonsdo dostaquena. 
Ropublica tivoram sympathius ogunos, 
gs que envolvem o dr. Affonso Costa, 
Simplosmonte, o povo ontendo quo o| 
dr. Affonso Costa 6 o homem que, na| 
Republica, tom realisado melhor o| 
mais dosassombradamento as pro- 
masai da opposição. À abra popular 

que hojo o divtinguo abandonalo-hi 
como aos outros, 8o porventura, a: sual 
ação so entibinsso ou o sou espirito] 
ósmorocesão no culto da libérdado e 
no amor polo povo, quo constituem 
ossoncialmento a bago das púras con- 
'vioçõos republioan: 


“Prosa vil” 


Foi posto á venda esto novo livro 
do nosso amigo o camarapa na im-. 
pronsa Albino Forjaz do Sampayo, 
ja que mais de ospaço nos roforiro- 
mos. 


Juntas de Parocúia de Lisboa 


A commiasão promotora dos dal 
orcangas pobros do Lisboa convida 08 v0- 

das, juntas à oomparocorom a uma! 
[rennido quo «o, ofiootuwrá no-dio 23, as 11 
oras, no ligo do 8, Lurlos, 4, 2% 


;Abalo de ferra 
do Enoliagada, om Bana 
Asambuje. o Alhandra, sentindo ue 
violento abalo de terra, que csuson| 


osto escabroso 


ora 


| toom  arrotou 


Ê 


com a torpe 


“De um nosso antigo assignanto del 
Mossamedes, cujo nome não vem para O 
caso, mas que toma inteira responsabili-| 
dade d'aquiNo que afirma, recebemos] 
uma extensa carta em que se tratam, 
varios assumptos da politica e vida! 
d'aquella região, entre os quaes a muito| 
debatida questão da escravatura. 

Sobre 0 caso diz elle: 


Ha ninda o fioto gravissimo de 
om Mossamodos muita gonto 
vi oxolusivamonto do, 


mpto são unani- 
mos om afirmar a gua convicção do| 
quo ao inquorito official escapou mi 
do dobro. E este mal est 
fundamonto enraizado q 
ha quom continuo com essa indiatria, 
quo obrigou o notual governador 
intorino a fazor um odital roprosai 
eioultura para noudir fo gu 
nocessidados só tinha am meio, que| 
ora comprar 08 protos de que oarooi 
O mesmo sucsodia fg industrias. Com 
tal rogimon 6 claro que só so podiaim 
abalançar a tnos emprohondimontos| 
'aquollos que podiam dispôr do um| 
ita aviliado. 

js protos oram fornocidos polo] 
mercado do Novo Redondo o outros, 
a um proço' chamado de resgate que) 

va por com mil rói 


compravam é ahi so aoasalavam, ahi] 
[prooroavam, o, quor paos, quor filhos, 
o filhos dos filhos, ali fioavam otorns 
monto Á sombra do fiotioios contre 
[otos quo nunoa torminavam, 
sua propriodade, tambom ficava 
asim, mas mitos da tal meia duzia que 
faxiam o fazem gala em possuir gean- 
dos tratos do terronos, de que não] 

nom a trigosíma 

arte, Nºum regimon assim oivado: 
leitos. auooodon o tato são pódio 
daixar do sucoódor. Mossamodos tor-| 


uoriam por- 

ima, tinham 
olhos a muitas infeno-| 
ções & loi, o inha prurk 
dos do cumprir a lei 4 risca, doprós- 
sa lhos consoguiam a rospeotiva 
transforoncia, 
Assim suocodou a mais do um ou- 
rador do sorviçaos, sondo o ultimo, o 
ropublicano, já fallooido, dr, Pessoa 
Porroirs 

E como suocodesso que, por vozos| 
os curadoros não attondiam 
dos dos patrõos dos  sorviçaos para, 
os castigarem com trabalhos publicos 
invontou-so uma loi do sorviço bra- 
gal, é sombra da qual so castigam o8| 
protos som a intoryonção do curador 
'ou outra auotoridado, pois quo com 
uma simplos gui 

go braçal, polo tompo quo 

 dizondo simplosmonto 
ollo vao prostar sorviço por 4. B. e) 
O. portoncendo a cada nomo tr 
dias de serviço. 

Ora foi para osta sociodado assim 
|conformada que voiu, como govern: 
dor, o ae, Oaryalhal Corrêa Hon 
ques, disposto ao que parooo, a tra- 
dalhar 
moral do Mossamodos, som so deixar 
subordinar á vontado da meia duzia 
quo aqui exoroiam o oxoroom ainda 
um vordadoiro despotismo, gnorrean- 
do tudo quanto é nobro o altruista o 
mais quo tudo o todos, aquollos que 
protondom oroar om Mossamodos um 
rogimon do trabalho do proto, livre, 
o obrigatorio, som contratos que nun-, 

a tem fim. 

A primeira modida do gr, Carya- 
lhol Henriques foi acabar com o aloe 
iguor do pretos, medida ogsa quo te-| 
vo o applauso unanimo do todos os) 
cidadãos verdadoiramento liberaes, 
mas que, lançando um enorme desi- 


quo fool 


digona, convitou contra ella a maio-| 
ria da popalação. 

Claramonto possoa alguma so apro-| 
[sentava a atacar a modida, porque 
bem sontiam a falsa situação em que, 
so collocavam; mas todos eram con-. 
cordos om encontrar-lho onormos de- 
feitos... Esta guorra afinal 6 bem, 
[comprehonsivol so “attendormos im. 
plosmonto a quo foram 40 ou muis, 

mnanos arrancados aos aloga- 
dores do serviçaos. 
Consequentemento o limitarem as 
suas despozas, “a que polo trabalho, 
proprio não podiam Occorror, au- 
[gmentando nos.  estabolocimentos 
commorciaos ss dividas. chamadas) 
incobraveis, d'onde o: appareci! to | 
aesso fuoto do que xímita 
admirava: o verem-so domimeroiantes 
'que nada tinham com os alugadores, 
|scoundarom aquelles na gasrra que| 
logo comoçon a ser movida ao govor- 
mador sob variadissimos 6 ouriosos| 
aspoctos 

E do tal fórma so condnsiram que| 
ao fim do um anno do luota, sons 


srando. panico na-populhção das tres| 
Td população 


Iguiram que o gnvorno maúdasao fa. 


inham ellos para casa dos que os Fi! 


os mandam pros-| 


no | Âmoliá 5, 


para a melhoria matorial o/L. 


quilibrio financoiro na mandriioo in-| 75: 


AINDA A ESCRAVATURA EM MOSSAMEDES 


menta contos por amo 
aramendos da pelo dos prefia 


O governador perseguido 


por querer acabam: 
exploração 
syndicancia que ostá correndo, oem 
[poram olles que dê o rogultado ques 
dor, não mais Voltará a assumir o dom, 
cargo o ar. Carvalhal Honrigue 
Se nada ge provar, como nós ostas: 
mos convencidos que succoderá, mkt 
[andará o governo so não reintograr'o” 
br. Onrvalhal Henriques o nã rolê 
fr ara os tribunaos aqueilos que db» 
alsidados o tenham agon 
Está procedendo á syndicanoiávos 

digno juiz d'osta comaroa, que parsogi 
só tom o omponho do bem cumpriivos 
sou dovor apurando a vordado, mas; 
[porque assim proosdo; chovom já asa 
consúras sobre o sou nome, sobreos 
ou caracter, o já alguem af 
quo ollo intimida as tostomunhas, otos. 
Assim, nada nos admira quo, em b 
vo, vejamos ou saibamos quo p 
[so encommenda um magistrado que» 

e verguo aos ditamos o imposições 


o) da meia duzia. 


Prótendou o gr, Caryalhil Honri- 
os cotabolocor aqui o trabalho ido 

igona sem contracto algum, absolts 
tamento livro do so rotirar para mitos 
torra quando quizosso o que civdêr- 
|nheiro recobosso o oquivalonto dó sem 
trabalho. E dizomos em dinheiro porss 
quo até aqui o proto contractado mis 
recebia o sou paroo salario senão om 
fazendas quo polo proprio putrão lat. 


fog tambom guorra som tios. 
lguas, tendo só um agrionltor, quomom 
consto, rocobido nas propriçdadém 
trabalhadoros livres, com o "ques 
(dou extraordinariamonto bom, vondo” 


[ão “quo o proto vindo das suas torta, 
não tinha oompotencia para a agriouks 
tuca “o outrom serviços o no emtantar 
nom um dó sgrioultor nom um gó-itey 
industrial foi oxaminar o trabalho dis 
indigona ondo óllo ostava prostandis 
sorviços, para assim podor formarros: 
aóus juizos com sogurança. 
quo não oram 08 sor 
protos quo so achavam dot 
maus, o quo só dizia possimo 
ricultura era a fórma livre 
ollo ostava trabalhando. 
Livro negro da escravatura “em 
Mossamedes 
A? data do odital ropressivo a quer 
acima so roforo o nosso corrospoi 
donito offioioso, ou seja om 29 de :db 
ombro ultimo, a rolação dos patróte, 
tos. alugados o proço do alugitot, 
rospootivaronte, ora a sogguinto, com 
formo a cortidão passada pola admit 
nistração do concolho, o quo nos bhe- 
ou pela mosma vi S 
“Pretos que ficaram sob o patronato do Es: 
pet de 
500 do salerio mensal; Alfrodo La 
Sistiio Branco, Báaho; Afrodo una 
ami 8 Peyago 4, G8S00O a atbal 
Mollo (viscondo Montargil), 1, 
solmo dos Santos, À. 78200, Antonio Avi 
lino do Silva, 2, 188007; Antonio O. Corr 


rôu Mondos, 4, 828500; Antonío F. Diu 
) Antolo Gago, À O AU 


ços dé 
jota 


com 


Atogio do Sousa, 1 S$00 Arlhue GO 
Antonlo do Sou ; Arthur 
PRESOS io “agria Borgos do Azavadey 
3, 8/4000, Bordha Wastin “7, BOS80O; Gar” 
los Mackol, 1, 128900; Oathe da Cens 
Olará Pinho rindado, , 2785007 
gos Machado Godinho, 44081 Domine 
Boa Bene Rama Garner, AS, Rar 
6a & Fonseca, 8, 308000; Fisncisco Forrei 
ra Nunos, 1, 128500, Prancisco Murtitip- 
plo 4,000 Prânisco Ent de Moo: 
ha 4, nolsco Pinto da Ioohar 
Juntok. 1 188000; Ignacio, Quartim, 
78500; Isabel Sequeira, 1, 38000; João 
jo Carvalho, 2, 208000; Jonquim Ding 
Bo a 9 Ra Jow Hliboro is di 
30800); José Jorgo da Ros 
do Pr sta 
os 4 lia Luso, 
io Bi ato, 8, EGO Ja 
(Moura, 1, 78800; “Ludovida Nobroga; E, 
[SSD Taidovim, do Olive À HS 
Luis À. Mondos Ourdoso, 3 8800) Manu 
da Silva Diamp 8, 015750; Maria Catharina. 
Forcuira, 2, 88500; Maria Julia Barboito 
Gonçalves, 10, 125800; Maria. Mesquita, L 
ld “da, Olivoira Nona, 
ofaro, 


nd, 
PA Lacha, 


Vino Somião, 2, 188500; Emil 
1), 1, 68000; Jonquim Luso, L 
Santos” Fertoira, 1, 8 
aa breu (2) 87, 25 
Pretos que 


Rortanato de Al 
Vinva, Antonia. 


 comquanto alugados, voltaram 
no ro ca 

E a ni ao ER 
ema, lara pontrgogo clio 
oie 2. 78300; Clára Trindade, 2, 218250; 
Emilia Conceição, 1, 16800; Franoisco 
io do SD João Nba 
5936" Bonito, 2, 'IBS000, João Haisoisa de. 
Ea Pro Db o de 
PR, Mto! va Salta 
Viuya Alexandrina Leitão, 8, 148230; Vin 
A go 


Rosumindo, concluo o nosso oo 

[responcento, temos que o inquerifo 
official apurou estarom om Mossamos 
dos alugados duzentos o quinzo pras, 
tos produzindo para os sous pafrôof, 
a verba minima do um conto sotocem 


(9, Clcialmento não so puro o sair 
= do preto dosta soubora 6.0 qual vo 
Roo SG cs mana 0 EM INDRS 
(B/onno Madadas Pass para 


204 Wma «vndicantia nos quis aetos, 


a afirma 
avio “estos pretos venciam a mensalidade 
o GENO ralo QMicinlunnato ada contas 


= A APM 


oa, A pproya-so 
a nota som discussio, No oxpedionto ha, 
um officio do sr, ministro das colonias! 
lembrando quo à commissão do inque- 
zifo; às negociações de Ambsca sojam. 
sogados os sr8, Vasconcellos o Sá 
o Rodrísues Gaspar, Ezoquiol do 
Campos o Antônio Maria da Silva, 
Abtos da ordem, o sr. Santos Moita| 
zofore-se á nomeação do um primeiro 
official do ministerio das colors, fel 


ta polo sr, Celestino do A lmoida quan- 
* do goria aqualla pasta. Entendo o orá 
dor quo tal nomenção é illogal, poisire 


gabi mam fancelonario que nto pos 
“suo as habilitações oxigidas pola. lei 
nem têm a compotoncia nccosseria] 
5 bom desompenho do oargo: Tor-| 
 podindo no sr. ministro das colo-| 


ias que demitta o individuo nomado, 
jo cotá à occupar um logar que lhe) 


Piggorienco 
ministro das colonia dofendo o 
procedimento do sr, Colestino do 4l: 
sida, dizondo quo alto nada. mais foz 
decquo camprir o quo astá ostaíuido| 
emjtiplomas copecinea quo rogulam 0] 
aipimpto, For.sd um concurão. para 

hoiros. oflicinos o floarim roprova- 
os, om merito absoluto, todos 08 con- 
sortentos, 4 excopção do dois, quo fo- 
rátn nomoados, Nessas condiçõos, o 
anfito escolho para a vaga rstant 

. am funcóionário quo possula, no sou) 
antondor, a compofoncia oxigida, cura. 
pptsdo loss modo aa disposições da 


do “grupo independente apresonta, 
“projooto do Toi nuotorisando o 
tóvorno a contrabir um omprestimo| 
a construcção o roparações do og- 
radlng, dosapparecondo do orgamonto à, 
verba dostinada áquallo fim, à qual s 
ia omproguda no pagamento do juros 
do mesmo omprostimo, 
«a condiçõos acusticas da sola áão 
nos pormittom. ouvir bom o sr, Anto- 
fio Maria da Silva, na justificação, quo 
Foz do xeforido projecto, o qual nos di-. 
sem, dor não dó di 
finatooiro mas uma importanto modi- 
da do fomonto, 


mai 
E 


intra-so mo ordom do dim, que co-| 
a pola discussão do apguinto pro-| 


a 
“ikxtigo 1º-Fica isenta do imposto do 
bnumo a caro ostorilisada, quando tra- 
Anda om motadonros om que hoja inspao- 
go veteriati rogalar, é ando, vendida 
e Romi Be rovo guia à Togialação 
obntrario, Ea 
“Falam 09 ori, Angelo Va, Paiva Go-| 
mes e Garcia da Costa, aprovando: 
dopois o projocto, sem discussão na, 
* ampeoinlidado. 
é Alezandre de. Barros porganta| 
“fhando do discuto o orgamento, 
150. sr. presidente rospondo quo a com- 
“aissão do finanças trabalha incansa-| 
“velimonto para apresontar o parocor! 
Téspostivo, o qual ao cricontra já na, 
Imprensa "Nacional. 1 toja 


p'osto onlculo, apresentados. como] 
olgintans, mi contando simplosmento, 
$6 dias utois cada mos. 
AG inquerito official consta quo 
muita gento oscapou, o ainda ficará 
anuito do longo da verdndo quem cal; 
shlar no duplo o rendimento d'osta 
«industrias 
+. Por exomplo, o cidadão Antonio] 
Comar Gorroia Mendos, figura n'ósta 
fp demo resabwdo ÁGUDO via 
>, no emtanto, em datas pouco anto-| 
zioros, recobia ollo, sé do caminho do! 
farro, porto do 8008000 réis mon- 
*eávis; 9 O mosmo sucoadia cum respoi-| 
ta Joaquim Dias Costa o muitos ou- 
“tos; Não go dove pois caloular 0 ron- 
“imonto data lucrativa industria em 
«tonos de 40 contos annuaos. 


Sordies de ouro de lei a 18200 réis 


do foitio o o grammo ao ca 
dio do dia, fabrico do primeira or- 
dém; e, em usados, só polo peso!| Só 
vondo “o «Mergulhão dog Górdões| 
Ouro, no sou doposito; na rus o] 
5. Paulo, 162 p 1625, 


Ig ca Torre de Belem 


-*Prboutou-nos é sr. Colostido Steflanina, 
“fara mos deiacor que eltotivamenta o! 
hr: Cruvollor so encontra em Liaboa hos | 

pádado no Hotel Braganza o qua contra: 
mento to quo ajgaoa joia tom it 
sambem 0 ar. Ee eve 


 Stofluníia nos garanto tor 

terdádo o, facto do referido Engon 

“tar pônsado cm “Instalar ou escripto! 
companhia na Toro do Belem.” 

previo 


= Hutomovels  taximelros 


io. Serviço permanento 
“Kiosquo defronte da Tabacaria Neves 


di Tum 2698 
“Piquete encalhado 


Encalhou no Amazon 
descia do Manaus 
cquoto — Hiliebran 
jooth Line. 


: PEQUENAS NOTICIAS 


NA Companhia do Mercado a'AIonntara! 
joxo fo Bono Hndo BEBÍBCÃ sis dot 
“ros liguidor, aos ganos n direcção propêm 
a segulnto applicação: precentagem à di! 
do, SRS, no donudlho Hcal, 52965% 
“aividondo do B 180 ivo do inpena, 
3518000 imposto de vondimanto, AbSE1O; 
RA a 
Jaágio ando, Ag amiorti ação, Dios 
anão, abs afscmbiês gera) reund 
dio dia E do 80 hora, EE: 
—Sabit o nº 8 do À Porga de Varzim, re- 
vimtarociamo daqueila bella. praia uz 
qerignento redigiia polo ie Soto À 
- Aandolt Vem davoras interessante. 
manh. para New Bedford o 
ar JoréJorgo dOlivoira expresidento o 
teprosentanto do Olubdo Instrucção e te 
«. trtio De. Antonio Jos6 Almeida 6 Cro 
ii io, Social Portogues 5 de Outubro das 
vit Que ei. 


“comissão encarreiguda polos mo-| 
sadores da calçada do Santo Andrá do po. 
«dir no ar. governador civil quo mandasso/ 


CAMAHA DOS DEPUDADOS 


ida ipa de cons à rn estrada 


oi votação, sóndo aprovada. 
ve. ar. Antonio, Maria da Silva om no-| - Passa-so ao projecto 116, 


Imonos efeito productivo,m 
[réis abnunos, OU à verba quo 49 posta re-| 


'um grando alcanco dos 


js 


“ão Lislo o do Ronan, sobre o em] 


!ogoriptor preferi 


impresso, fal.o-ha distribuir com ur- 
|gensia por todos os deputados. 

Seguo-so depois a discussão do proje-| 
'oto n.º 111, ácerea da colonisação do 
planalto do Benguelln. 

O gr. Innocencio Camacho, em questio 
prévia, propõo quo o projeto seja no 
'vamento enviado à commissão do colo-| 
ias, paro depois ser discutido com am 
outro projecto que ostá olaborado so- 
bro o mesmo asstmplo. 

O sr, Lopes da Silva, em nomo d'aquel-| 
la commissão o como relator, entendo) 
quo x questão provia não tom rasko do 
er, pois ha ontro os dois projectos esta 
diffsrença: um roforo-so ú colonisação 
portnguoza, outro á -colonisação es-| 
ângoira, 

O or. Ramada Curto, quo tambem 
Efriendo & commissão de colonias, ten- 
lo assignado vencido o parecer relatado | 
lo gr, Lopos da Silva sobro o projecto| 
Mt, declara ostar do uecordo com a 
proposta do sr, Innocencio Camacho. 
sr, Lopes da Silva volta a usar da] 
lavra, insistindo na eua opiniko 6| 
izondo quo convem resolvor 0 assum- 
pto com urgencia. 

O sr. José Barbosa quer quo os dois 
projectos so discutam conjunctamonte, 
[adora talvez coordenar-so as suas 
isposições n'um unico projecto. 

er, Carvalho Araujo confossa-se do-| 
silludido polo modo por quo na Camo 
“ra sito tratadas as questões coloninos,| 
'mostrando-so contrario á proposta de| 
adiamento do ar, Tanocencio Cama-| 
cho. 
usa proposta é depois submottida | 


nobro a uti 
Nisaçãd dos torronos incultos, quo de- 
tormina o seguinto: 

Artigo 8-0. producto da venda do 
baldios do Estado conformo esto docroto, 
a vorba do 4000008000 rbia annusos, es: 


'pecial, ou obtida improtorivolmento por 


Sconoinias nos denperas orçamentase do 


tirar do saido orgamontal da provincia do 


8, Thóm6 o Brincipe, são postos do lado|tos, 


Cómo fando aspect do Ahevonro Babi 
o fondo tar Da 
dc nd estada, constdncoão 5 conter vação 
o. trabalhos! de irrigução, drenagem, ar. 
Vorisação, instaliação: O custo 


os, 
O em Ezequiel do Campos, auotor do 
projooto, justifica-o num largo discur- 
o, ão Cnimara ouve com muit nb 
“À honsão 6 ancorrada hs 18 0 85, mare 
cando o ur. presidente n proxima. pára, 
ns 9) home, 
Ná vssaão do ontem o ar Manel 
Brádo podiu que o govarno avoriguasso| 
oia” vorlado sobra oa roubos prati 
oudos na Osva Syndical, à fim do o 
culpados noffrerom rigoroso castigo. O 
jmeiimo deputado. tenciona intorpeliar 
o tt ministro do interior ácorca dos 
Suetdu Sommottidos nos palneios da ex: 


O Livro de Job, 


E sompro um grando acontocimen- 
to a publicação do um livro do Ba 

lio Tollos. O Livro de Job, sobrotudo, 
(já ha- muito quo dosportou a maior| 
buriosidado, embora a extraordinaria. 
nodestia do auctor não pormittisso 01 
pegos reclamo ao seu novo traba-| 

O 


Tfa vinto o soto ou vinto oito mecu- 
los quo um judeu desconhecido com-| 
[pô iso formosissimo poema, iu-| 
morrodoiro pola expróssão incompa- 
Iravbl dos softrimontos humanos. 

la f$rma um drama, como| 
jnoth o sr, Basilio Tellos, 6 polos in- 
tuitos, pola grandiosidade do ostylo e] 
'da narrativa uma epopeia, 

À traducção do Livro de Job no] 
foi emprohondida polo ilustro publi- 
cista como uma farofa isolada, tondo 
por fim aponns nacionalisay va obra- 
prima quasi ignorada mosmo entro 
as olusgos portuguozas mais cultas. A. 
asilio Tollos tonci 


E 


p 

maya tradu: 
Isorvissom do 
intogrados numa obra philosophioa| 
dólinoada, ha. annos, no sou espirito.| 
O sr. Bazilio Telles afirma, com 
um sontido enthueiasmo, quo Livro 
de: Job é das obras quo. o tompo nó 
tornadescoloridas o apagadas. Cantico| 
do infortunio, nºollo Jateja uma. vida 
vigorosa, osplondida, reanimadora é 
rosplandocento—o vigor 6 0 explen-| 
“dor dos poemas que a arto e à 
animam com um fulgor immortal. 

Discordando da ópinito do Leconto, 


ora, 


go 3a prosa na trauladação paraas lin- 
gas vivas das grandos oreações poe- 
ficas do passado, o er, Basilio Tollos 
lompregou o vorso, ombora liberto da 
rima o da eymotria estrophica. geral 


balho do sr, Basilio Tollos. D'ossal 
rapida loitura recobomos a improssão 
do quo, na sua traduoção, o illustro 

ju apagar intoiramon-| 
fe a ana individualidade, para. ropro- 
Quzir, o mais fiel o impeccavolmonte 
que lhe foi possivel, todas us bollozas 
do poema hebraico. 

Ô volumo fecha com um estudo so-| 
bre o pooma, em que o sr. Batilio| 
Tolles affiema, mais uma ve: 

o uma extraordinaria lucidez 6 oru- 
dição, a fina sensibilidade do uma 
alma bondosa, altivn,o independente. 


Bgua da Curia 


Hepresentanto, |. BOTTINO 
Palacio Por-—Teloph, 3035 


Beneficoncia parocnial 


Pão dos pobres 


ja de S. Nicolau tovo do receita, de 


“ fselirar as toloradas das ruas da Amendo-! 
“ira o do Capollão, comunissio composta 
dos aro. Cecnt Franco, Auguato Ignacio 


--isafAesumpção, Augusto Amado a Adolpho 

Godinho, ostrovêmos pedindo-nos pura 
tornarmos «publico o 

«nega er, de, Nunem ANÓliveira pela captivar 


1224 umabilidade cor ane 06 reoebéu ei: do para o poder da uitimo dus reioridus, 


tendev 


réis, o'do dospeza 1648465 réis, has 
do, “portanto, vim saldo do “9785 


ao Voneficenci: 


a'unia tó, pesando, por isso, aguallo sal. 


*Pailrvbral 


par| 


Estimula a acção dos rins| 


Esta benomerita instituição da fregne-! 
féve. | 
aeito de 1910 a ogual mez de 1918, 9968110 


ftndo-so futdado WaR outra comissão, 
denominado Junoção do| 
n agradecimento Beni, funtiram-so ns “duas (comissões 


TRENTO DAS VAMIÉDADES 
” Grandioso prográmma |. 


RR sensacional fita do 1.000 mé- 
tros | 


A PARIS 


6 films primorosos j 
Hoje, Theatradas Variedades 


OS DRAMAS DO CIUME| | 


Uma Tamorada 


ferida | 


gravemento com um fito 


por se recusar a continuar 

a manter relações com 

O seu seductor 

Horacio Garoia, ex-soldado da| 
guarda republicana o actualmente, 
coldado desertor do infantoria 28, 
aquartelada om Coimbra, morava na) 
[ras Maria Pia, 162, loja. Na sosma| 
rua, 198, loja, vivia com seus paes| 
Teabol Saraiva da Costa, do 17 annos, 
costurei: . 
O Horacio anamorou-so d'élla 6, 
decorrido algam tempo, deshonost 
tou-a, oontinuando a mantor rolaçõs 
com ella, apesar da opposição da fa-] 
Faília de Ethel, que do havia inteiro 
do do proceder da seductor, quo não| 
ora dos mais docentos o correctos, 
Tantas instancias honvo da, parte] 
(da familia, que a Izabol, extranhando| 
quo o Horacio não cumprisso a pro- 
mossa que lho fizora do casamento, 
adiando-o sino die sob varios protóx- 
doliborou rompor com lló, mar- 
[cando a manhã de hojo para tal, 

Como de costume, o Horacia foi of 
oral-a hojo do manh ao latgo dos] 
razores, para a acompanhar (no ate- 
lier ondo ella trabalha, na Baixa. Ella| 


plicas; nada a domio-| 
da sun resolução. Então o Hora-| 
cio, tirando um rovólver do bolso, 
rou-lho À queima-roupa um tiro, 
do-a na região pariotal diroita o] 
prostrando-a. 
A Tenbel, banhada em sangue, gri» 
tou por 'goocorro, acudindo! algant 
populares, que trataram do a! goocor- 
ror, omquento. outros pórseguiatm o] 
criminono, quo so ovadira om diro 
& Ponto Sunta, consoguindo prot 
lolo.: Condurido À osquadra dos Tor- 
ramotos e d'nli para o Quartél Gono-| 
'ral, mais tardo, acompanhado: por 
Juma “escolta, foi removido | para o| 
Sastalo do '. Jorge, ondo dou en- 
truda, 


“quanto o orisinogo era préso a 
Isabel era transpóriada E ita 
da Eatrolia, sendo ali pensado, Ng 


jramento o depois enviada para o hos- 
pit do 8. Josó, om trem, recolhendo! 
do Santa Luzia, onde 


aujoita nos raios X. O gon-ou-| 


'óis 1! 


tado é gravissimo. 


Relogios a 470 
Com desportador, formy 

Irologios do aço (ancora), pará 
ja 18700 róis, o do senhora, 28200] 
|eóis!! Só vendo o «Morgulhão dos] 
Quito dOnrom do joça Hoponito, 
rua de S. Paulo, 162 o 162-B.. 


O assassínio 
lo | 
administrador da Jlnta 
fra 
|O propagandista Barthotomeu 
Constantino tambem afflema 
« que não'foi tido nem havido 
no caso j 


Sr, redactor—Permita que, por intermo- 
aio do sém jornal, en protesto contra à iu 
ia do ou mo achar implicado no assa. 
pino do daminiatrador Sí. — 
fodos quo mo conhecem o que mo teom 
ouvido, nb periodo da 88 annos de propa- 
ada dasociatíve, súbeta quo nunc incl 
oi ao taquo 0 ao famaasinaio, 

Sabem-no, tambem, 08 homens do go- 
lverno, quando, janto 6om lies nos comi. 
los o outras rguniõos combatia à ton. 
okia, pelo adyanto da Ropnbiica, 
zo intacto. quo ato food 
bordado. 

“À monarohia, ou 08 saum casiques, con- 
aeshnarati-mo om Olhão, acousando:mo| 
do elictos quenunencomtnettinem nunca 
nnselhoi,escudados numa lei druconia-| 
(no, quo 68 ropublicanos 
Cotabateram; agora, om plena Republica 
serem, para 80 dlofhgarom do mim, ob 

eme há. omaranhada rodo da has. 


Que motivos ti] 
o fileido Gabedo, so ne-. o 
o genhoziarh 0a ganhgratm 08 p 
cipios emancipadores que |proconiso “o 
[Propago, com à morte desso homem? 
“Contra mais ata in nia, pois, protesto, 
aguardando iorenamente, com a conscien- 
gia tranquilo, o fim deste trama ongem- 
ado contra ini. 
Pola insorção (éste so lho confossa ro-| 
conhesido. — Gudeia do Limociro- Grupo, 
m 18 março de 1012 — Barlholomeu 
anti 


Desastre ougrime? 


| - Morte de um.homem 


[São presos como suspeitos al-| 
guns individuos 

nando Antonio Lonrenço, tanoeiro, 
estivrósta fardo” ratnlhas à bonde di 
ento Apuc azacado ao caca a up. 
ido cabia es, ando orm estado 
sinos, devia fr charada bao 
ico, pétre esquerdn algunas costelas 
aprtsuntando taimbem  mtitas contusões 


mpanheiros de trabalho da yictian 
Eesti ei Rh conpeitos Mo ivo 
Arromtagado co: trá o Ecurenço verem 
o o ienidasto quo o atirou so Horda, 


jontemontó| 


avi — 


heatro Avenida 


Todas as noites 


dos ulfimos tempos 


À CASTA SUZANA 


Primoroso desempenho! 
Lindissima musical 
Gracioso entrecho! 
Admiravel enscenação! 
Riquissimo Guarda-roupa ! 


Enohentes! — Enthugiasmo! 


“A musica militar 
80 diapasão norma, 


(Conferencia realisada hoje pelo, 
sr. Faustino Prieto. 

Sob o thomia: «A musica mílitar o 
o'dinpasão normal, realisou, hoje, pó- 
las 14 horas, na sulla da bibliothoca 
do nosso collega 4 Lacta, uma bri 
lhanto conforoncia o ex-sonador hos-] 
psnhol, e nosso bospedo actual o mr 
ustino Prioto. 

O conforonto principiou por histo- 
riaros progrossos da musica em Pran- 
(ga, Hospanha o Portugal, pondo om 
destaque o nosso atrazo nºesto ramo 
do arto, que filiou na falta do ini 
tiva o inooltura do sontimonto artis 
ico musical, lastimando tal fuoto poi 
ue, na sua opinião, o portagues so] 
dostica, ontre os-outros povos, por] 
Juma notavel intuição musica), até 
aqui dosupprovoitada. Em soguida, 
[pos em rolovo a influencia da musical 
Bobro o oaractor o sontimontos in 
|vidunes, sobro a sociedade o sobro ag 
Iguorras, fuzando a proposito. intoros- 
santes digressõos historicas em que, 
frisou o importanto papol da mosmai 
musica no bom resultado das notas) 
oningularos o campanhas napolooni- 
us, Oingindo-so, propriamente, ao] 
hissumpto da gua conferoncia, mostrou! 
n nocossidado o às yantogens que) 
ndyiriam da idontificação do diapasão, 
lou, como  volgarmonto chamamos, 
lamiré, om todas ng bandas. militaros| 
da Europa, do forma a quo dos 
rocessom do voz as dissonancias ou| 
fi cordaneias harmontoss que to ela» 
[ramento so rovollam quando, por ao 
o, succedo tocaram juntamento duas 
ou mais bandas differentés, 

N'uma opoca ora quo ns idéng o 08] 
[sentimentos quasi uom as fron-| 


toiras, eia que rolações interna, 
oionnos so  ostroltam onda yoa mi 


o uma imoma ancia do progresso] 
o do pas fas vibrar, n'gmo só pulou 


jo lagtimar, quo a mugioa, à 
linguagom maivorsal dos sontidoi 
[uãó uniformiso o idontifiquo, tornan- 
(ão egual'em toda a parto o-diapanão, 
mo. a 
or. votos, o oriidor, por que, 
nó, 86 a tda 0 


vi pot, gap sor do egoolá de 
educação musi 


do povo pórtuguez, 
o bem que pestoeda Erg á- 
o da Guarda da. Republica já om 
pro ooipro, tal desiderabim, 1, 
apos, Variaf' considorações, terminou 
RRRANCVE mostro do bandue, ali 
presentes, a - oducarem. o soldado| 
osso sontido, dosportando-lho 6 ino- 
oulando-lho o amor 'o 0 gontimonto| 
da musica. 

O conforonto fit muito aj 
o oumprimentado no final 
banto conferencia. 
Bntro a assistoncia, quo orá númo- 
[rosa o om quo o olemonto fominino 
|so destacava, vimos, entre outros, 08, 
srs, prosidonto do consolho, dr, Brito! 


ontro 
no] 


laudido 
qua bri- 


[Matta Junior, profostor do Consor- 
'vatario, o os mestres de bandas. 


[publicana, Guorcoiro Als 
[dores 2, Pinto Nogueira, do i 

16 0, Lopos da Silva, do infanta-| 
ria 6. 


— Uigamos PRESIDENTES | 


Havano Mixturo 


MO cigarros 120 réis 
Rocommendamos a oxparioncia desta 
ospecinliai 


). Wimmer & C: 
Partido Republicano 


[Marea nova 


Federação iblicana Radical 
PR fd E 
os St 


geral para diaçuuaão do pro 

Fatos, À ansamblêa anconi 

permanente, 115.,,/0/1,041 
=" “E Conto frrágoloa, A 

À olnição do Osútro Teopalblicano De- 

[etataeliato roraitago: Anianlda ge! 


|--ofidotivos:prosidante, Joaquin Tgaa- 
oio. Calhau; 1º aocretario, Henrique 
sado; 2º “secretario, Guilhermo Alve 
onbslitutos: Manuel Jos Pratas, Afior 
Godinho. Joaquim Terra Lamas. Consc- 


ho. focal;-—effvativos:. presidente, Josó 
Vitira Tiuatdo dullos Bseretario, Eram 

nes Doolho; relator, Antonio 
los; substitutos: Al 


Fallecimentos 


No comítorio do Alto de 8. João, f- 
con hojo sopultado o cadavor do Solo 
Rodrigues, cabo signaloiro tolographi- 
co do cruzador. Almirante Reis, tendo o 

restito sabido da rua do Cardal, à 5. 


os6, pelas. 14, horas. O cadavor foi 
transportado ná carrota-barco do quar- 
tol dos mauinhoiros, vendo-sa sobre 0] 
ferotro grando numoro do ramos do o- 
res naturmos. No prestito oncorpora- 
jam-so a guarnição do refurido cruza 
dor o mais de 200 praças da marinha, 
Htendo-so o onpitão do mar o guerra gr, 


Azovado Gomes, commandanto do na- 


Hoi foita por uma fo 


Dre, 
corrida 0 proféxindo à beira «to: 
fome. 


Do Ar humanidado Aida Vi 


(Camacho, senador Ladislau Piçarra, 


taros Fornando Fão, da Guarda ro-|d 


vio, feito representar polô 2º toneiito| 
sr, Kortio Ribeiro, A gúárda do honra, 
a sob o coniman-| 


land q fonoral, óxtromamente con: 


altara 
[nome rnas cormoyanta allooução 


| Re do Jardim do Regedor 
“Todas au noites a rovista 


No Reino da Roleta 


Enorme anosesso feito pelas” 


Hermanas Domedel 


À que amonhá farão pola primeira 
voz o numero novo 


LA PULGA 
do 20 142 02212 


Homenagem nacional 
à Mophilo Braga 


de Lisboa e provincias-—Mais 
adhesões enviadas ao Centro 
dr. Magalhães Lima 


Comquanto as adhesões à grando ho-| 
Fr aço rear ao lmoo sito 
 Thiaophilo Braga, promovida 
direcção do Centro "Escolar Ropubli 
cano “dr. Mogalhãos Lino, pola: Liga 
|Ropablicana das Mulhoros Portugnezas| 
o por uma commiseko de amigos o ad: 
miradores do yencrando homem de 
cíoncia, no proximo domingo, possam 
por secébidos atá nabbado, 20, Às 16 
a, é da masiras conventencia quo 
fodas us colloctividndes solontiicas, do 
olasso, do propaganda, do reoralo, tau! 
case, da Boccorro mútuo, demogra! 
ag, ir ongadores e escolas officiaca| 


jo particulares, tanto do Lisboa como 
das provinolá, ea onviom o mais prom- 

uivel para a sédo d'aquello con- 
Ho, Pan. do Cuco do Santartes 10,84 
É necessário 


tambem que ag nocio- 
sãos musicavé do Lisboa quo desejem 
tomar parto no cortoja cívico o pari 
em desdo Já & disesão do sofrido 
Jontro Escolar Ropnblicano, 
.. Pratando-so d'oma manifostação na 
cional, som  intuitos partidarios, em 
honra da primoira montalídado porta- 
[gueza, enpora-so. que, no proximo do- 
mingo, tadas au comoraçõos do Lisboa 
o provincias tenham içadas as suas ban- 
doiras, nolicitando-so dos moradoros 
(do Lisboa que procodam do cgual 
fbrma, 

júlmonto n6 podo a todas ns asgo- 
stagões quo tombm parto no coriajo 
stvloo”o favor ds no aprosontarom com 
suas baxdoiras, ostandartos o fachai,| 
jo acompanhadas, caso q postam conto 
ir, do sonledados mudarem 

As bandas, tunas, estudantinas ou 
ôntros grupoi musicaos qu dosbjiroim 
eseontar o Boynino à Thcophilo Bra, 

em roquisilal-o do madáiro Antonio 

inardo dá Costi, Worroira, rua da| 
Atalaya, 70, 8: 

À randioua seasão nolémio promo 
ida, elo Conto Eocolar opublicano 
« Magalhos Lima, para inaugura 
o rotétio da Hhcoplio, eorê Soro 
da do todo 01 Brian ; 
a. no proximo domingo, ds 12 hor 
cima ds imolhoros é mais vastas salaé 
j&ó Lisbon, Como oradoros vio sor con 
ídndos cos ar, ds Mogalhio Lim, 

fonvo Costa, Alaxandro Braga, Anto- 
nto Maioira o Bornardino Machado. À 
distribuição do. bilhotos principiará 
mianhi, nos lochos o poln tória que à, 
imprensa indicar, 
Mais adhesões 
* ontem, foram rocobidas na. 
rotoião ent iai ao sopadntas ado 
pal da Lonrinhi, 


ões: da camara muni 

no, promover, al nm conferancia pn. 
obra do Thoopli 

a “ommlsão hdeinitratáva, parbohil 


Dica nobro a vida 6. 


Gondeixa-a-Valha, fazondo-bo. repre 
iontar pola dicooção: do Centro Maça: 
bão a elimaro dAlmada quo] 
sb o formorê o corte; a A 
h o Socorros Mytuos Montepio 
Vitor lágão dos Guixoiros de 


E 
cama 
rolas da “cui 


Espanhol; da comininsto parochial 
igana da Encarnação; da Acadomi 

da camara imanfeipad 
ão Goaveia; da caimara de Boticas onde 
[haverá conferencia poblico; do Gromio 
at Lux; dos Contras Republicanos De- 
Imacraticoo do Barcallos 6, Coimbra; do 
[cidadão Pasanda, Junior, do Cube; dos 
[Bombeiros Volantarios dê Lisboa (1 
o) da camara didzamboje quo tará due 
raiado nano, ii, a baidoica nacional 
o colar Republicano dr. Alfon” 
no Costa; da, Acudemia da Selaacias do 


Wota--Aa dirocgões do Contro de, Anto- 
nto Josi d'Almeida o Grupo Pró Patria, 
fondo reoobido circulargs-convitas, domo 
na domais collootividades, responderam 
[mbito attonciodumonte, declarando. que 
ão abstoom do tomar parto na homena- 
gor ao eminonto sabi 

Espora-so quo toi 
[mariás, socundarias o auporiores, tai 
partigularos como officines, tomem par- 
fo no cortejo civico em honra do sabio 
profossor que é ama gloria paíria, 


as: escolas 


A fiscalisação 
é a 


sociedades cnorgmas 


vexa as cooperativas, tendo até 
attribuições para mandar 
emendar os estatutos 


8, veaetar — No anno findo, ronateam 
na sódo da Associação Industrial 08 re- 
[presentantes do grande numero do sacia. 
Mades anony mas 6 cooperativas, para dia. 
fontir a lok das sociedades anonyinas, Re- 
olyan-so represontar no sr. imitistro das 
finanças, então o sr, José 
lei om questão o assim sé 
toregsudos dormiam, pordm,-sobro o 
caso, a ústes só acordaram agara, o “onti- 
[rem 08. ropellõos «ossa loi. E uúbido que! 
as. inspectores das socledar 
con altada para, ontro 
sas do 


“pastar, mandar roformar urtixos 
dos estatutos de oooparativasquoso acham 
legalmento rogistados no Tribunal do 
Gsiamorcio, 

Está momenda nma comissão que dovo| 
tor é gua, primeira sessão Amambi, na nú 
da Associação Indastrial, As cooperar 
[ão representem a essa conmuáissão co 
a intervenção dl inspocção dus sociedulos 


ão do cabo Antonio Bodroso, O entérroltal da | conta pagustanto como uma com 
fot evil, e ro pgs Ca 6º Sopital do 0 contos do 


O actual ministro day Qnanças, e, Sião. 
info Paes, já nomeou 0 commnisião a que 
o. sf na camara já está omvado o 

gor do projecto. Portanto, O certo que 
lei vão obr reformuda é moita da lei in 
gicia. Às “oooperativas qua acordam, só] 


Aviso a todas as collectividades|' 


oc-| do incondio avançou o mutorial ox- 


i:aPosta manhã no largo. dos I'razeros, 


ALTimE 


Dezesete pessoas mortas 

LONDRES, 18 de março. 

Foi a pique no cas! da Mancha 

paqueto Oceania, um - maiores da, 

companhia ingleza P. & O., que fazia, 

o sorviço da mala para a India é 

Oriohto. Morroram 17 pessoas. — 
(Part) 


E bombas, no Porto 


dá se retiraram cinco cada-| 
veres dos escombros, onde 
há feridos clamando por 
| SOgcora 


Uma prisão 


PORTO, 19, ás 17,30 
— Acaba de dax-se uma, 
violentissima explo- 
são numa casa em Mi- 
ragaya. Ha muitos fe- 
ridos e algumas mor- 
tes, tendo dexruido 
s predios. 

o que consta, foi 
em casa do barbeiro 
Leal.Estavam-se alifa- 
bricando bombas e ei 
tas explodiram, fazen- 
do derruir o predio e 
causando victimas. 
Os mortos e feridos 
foram transportados 
ara o hospital. O e: 
mpido foi medonho, 
tendo sido abalada to- 
da a cidade baixa. 


PORTO, 19, às 18 h.—Ao ouvir-so 
[o medonho astampido, a cidade] ficou 
alarmada, Para o local ondo so dou al 
loxplosto, dobaixo dos arcos do Mira- 


pe 


vi 


o 


iram. O prodio dorrui immodinta- 
monto, derruindo os dois proximos. 
As casas proximas ficaram em gran- 
(do oxtonsão damuifioadas, com 08 vi- 
áros todos partidos. 

Ha tros mulhoros mortas, um ho- 
mem 6 uma troança, Os bomboiros 
voluntarios e municipaes removom fe-| 
brilmonto os oscombros. Das ostações! 


E 
pá 


traordinario com macas para trano- 
portar os foridos para o hospital. « 
Ao local tem acorrido enorme mul- 


Um grando piqueto do cavallaria re 
contem o povo a distancia. Nas on-| 
Sormarias do hospital esto já 7 fori 
dos. 

Foi preso Alborto Costa Lou, ir-| 
mão do dono da barbearia. Não so sa- 
bo por omquanto a quo fim oram dos- 
tinadas as bombas. 


Nos escombros ainda Na gente 


Viva 


PORTO, 19, ás 19—Ap-| 
pareceram mais dois ca-, 
daveres e, nos escom- 
bros, ainda ha gente viva, 
pedindo, afflictivamente, 
soccorro. 


Os dramas do ciume 

A victima continúa em estado | 
grave 

A! hora de fecharmos o jornal con-| 

tinvá sendo grave o ostado de Isabel 

Saraiva Coste, a victima do crimel 


S 


b 


não lhe tondo ainda sido oxtralida a] 
bala. 


Lisbon foi 


im 
ol 


do aparecido dívoraos compradores, 
tro estos o conhocido 

obtar aínda. mois essa: 
do papel 

praços mei elevados do qua os quo gos: 
vam, cotando, om o fim p 
prejudicar o próximo concuslo da janta; 
mas não conseguiu 0 sou intuito, pola 
realizaram - bustantas, operações à 48 “1 


1900, 
jaogiDo: 4 
1909, 798000. 


que fi 
rom coui 


eniodo; É 


roito do vendudor ontrogar 


E 
mo do 


05,03, 6 
spp 10, Be uérios 0, 5 Dj russo 


siê conto, iugloe it 400 


Tt Osapão 
lara 
se Omios 


mom, SO, 
Canadá 

ation 
Fnpanplo, “pus, Hina Rudi 
Moçambia 


Notas diversas 


Uma commissão dolegada dá Asso- 


ciação de Classo dos Torneiros com es- 
tabelecimentos annexos entregon hojo 
reprosontações aos sra, ministros 

fomento 6 das finanças, podindo aq- 
fgmento dos diroitos do sucata astran- 
goira que entra no paix com à nome de 
imotal om obra, o que prejudica a 
dustria dos tornoitos, visto que à obra 
feita paga tanto como a matória prima 


alga (de quo é manufacturado, 
rande explosão 
:| ção do pasé bonadas por tntoci- 
de Ipação; podido-do ão do uns tor. 
i Foros e giase gm das aguas da cascata. 


to de hojo, pprovoa os pare: 
woravois À concessão do licença 
ara exploração das naséentos dar 


O Consolho ita do Hygiono, ny 


eguas minoro-medicinaes de Vidago 6 


fanhoto o Salus, no concolho do Cha- 


vos, 0 tomou conhecimento da marcha 
da opidomia do fobro typhoido na capi- 
tal 6 dos bolotiua do sanidado interna o! 
externa roforentes & semana passada, 


iodo em quo to manifostaram, om 
isbos, 6 entos do diphtoria, 497 do fer» 

ro typhoido, 8 de sarampo, do tosso! 
nvilta 6 2 do varíola o no Porto, 9 de 

iphtari, 8 do sarampo o 5 do con 
jon, 


O uddid 


Rouno na proxima sexta 


ra, om. 


nonsho publico, o Consolho Superior do 
Promoções, para resolvor obro 
dontos “do recurso do temento io infante 
taria er, João Francisco de Sousa. 


O gr, dr, Albino do Sousa Hodríguos, 


goyermador da Gompailia do Credito 


rodial, conforenciou hojo com o mr! 
inistro das finança 
ativos á mesma O 


sobro apotimptos 
panhião 


PARTE COMMERGIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS —Qontinuaram .firmos, ton- 


qivênte que q 


mac, pronta 
“ata cidado o ma do Porio à 


róyavol do, 


ficando vendedor à esto cambios. Eis o 


[gaya, foram pedidos soccorros pelo fecho: a 
tolophono, avançando para ali as bom- courna  vmDa 
oi i.| Londres, choques 488 48 MB 
bas, a polivia o a guarda ropubli|Londres ghoqneme 48 mt L 
cam: =» | Paris choque Seode, ctesaa 
ai Eta 


os escomóros São ENGONAdOS Alesaikiicaas cm as 
cinco cadaveres Pontas pm agi 
PORTO, 19, (s 18,100 barbeiro| Agiodiout me BUS DOM 
om casa de quem so deu a explosão) BOLSA, -Houvo mais algum movi- 
chama-se Adelino Costa Leal, Fsta-| mento” hoje, As Jaseripções clisciuaram- 
ya ollo com seu irmão Alberto o Luiz" sai POUR 
|Patolla, marcador no rio, a confoc-| é E 
loionar bombas, quando ostas oxplo-| it, de 120080 no a 
> MMMNio Do sim 


Obrigações d'Estado, efactando; 80) 
ao o BB0GO; 4 040 JE OBINO à 
12 88.89, comp. 088200; 6 0,0 


órlo 618700 0 


Externas, offectuado: 1.º 


G4BÓOO dit. da O, 


Aações ofloctundo: Banco do Portugal 


528800; Linhoa o Agores M48500; Ultruma- 


00 SL$1OO; Lozírias 1,0208000; Mofambi- 
à Penticação 11800; Dhosph 

up VI, Tataco cp. CRB 
pngrados ollogonados Ad vom 

Efvodlaos O 0/0 818.00; Almbaois 

aponta Nacional doa Cam 

"Raro GOB, otra AL 


hos do esto 
En Zu gra, TB, Moatgam ECOO, 


gro O a qua 
o. go abril: Mogambiquo 18850, 18000 
ou” primo do JOS ris GRITO O con o Co 


quant 


Sb: Norto o Desta, aciGos dm pri. 
00 rd BO a om primo ds L$UO 


is G18000; Zarmbezia 8050. 


LONDRES, 19, ds 14 horas o 40 t— 
portaguoz, 
4 tê oro; 


00! Brasil, 1008, 1 


Jar, Peraviam, 480, Albion. 
e! Old 
o Soguenod, 


O, Mia. 


(09; Rook Isluud, 26,00. 
12, 


; Boutherut Com 
ig 50; Qd. Trunck 
60, U, 8. Stnol corpo: 
abO, - Rio Tinto, 


o AO 
Tie, 8880, randenlinca 6. 
ABERTURA DA BOLSA DB PARIS. 
O e pn E oa 
fue 2278; Zambenta, 18 


bar Belo À 
“A pref, 
com, 


BD TR | 
A da Costa Ivo É 


pois do 
billietos do thesouro, ts, 


Rua Augusta, 24 


Lsloph. 579 — End. ts. Corcetori vo] 


Mulher atropellada 
Na rua Barata Salguoiro um carro| 
olectrico atropellou Pheroza do Josus,| 
do 68 annos de idado, moradora na rua! 
do Sol no Rato, 159, pateo, quando por| 
alt passava com uma pequena carroça! 
ndo transportava, hortaliça. para acu 
egocio, resultando o recolher ao 
HH de S Jonó am estado gravissi 
do às contuaõos quo recebeu. 

'O burro quo puxava a carroça ficon 
|com as pernas partidas polo quo foí (c- 
ado pára. o mano, , os destroços da 
Gncroçã para a Abogêatia Nuuicipal, O 


E 


archoologia, dovido a Virgilio 
Jum ontuiiogo a um sabodos 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A Mascara 


Está publicado o n.º 8 d'osta magni. 
ca revista do arto, vida e theutro, au. 


priemonto redigida por Manoel de 


ousa Pinto o quo, como 08 anteriores, 
om magnifico, 


«Lisboa Prehistoricas 
fascículo dresto estado da 


Sabia 


e pa para o? onto allocução tia. À mola Sonae no causador do desnstro, d guarda-ficio trato da astação noolifhioo do 
GUIMARAES, nsgosei data: a Cope E Pet ar:1287, Rodriguos Costa, “foi prosz o con-|Pouca (Mousaute) 4 torncoç-on dá 
cam o em dosê do reiica rom Niuzidoo govorao civil riosos 


Alimento completo 
pata crianças e pessoas edosas. 


mheniros, Clrcos e Cinemas 


Republica 
A noticia da vinds, 


Assassino ou desagtrs? 


O caso da Barreiro 
BARREIRO, 19. — Realisou-so hon-|5; 
tom a autopsia” da Mnria José Lopes, à 
amanto do fiscal da impostos Carlos da 
Lage o Silva, por esto morta involunta- 
vinmento, segundo ollo declara. 

O relatorio dos poritos não foi aindala 
onfrogno ás auctoridados, om virtude 
do “for sido cortada perto da região 
frontal, que foi roimottida para Liabo 
a fim do ahi so procoder à oxamo mod 
co logal, por aprosontar vostigios do 
or ido oharmussada. pela arma, o quo) 
indica, a/confirmarem-se tac vostis 
que o tiro foi disparado quast á queima 
zoupr. Ao quo nos consta, parece tai 
bom avorigando que os tiros foram dis- 
parados não om sentido horisontal, mas 
no vortical. 

Ao que so diz, à viotima recusava-so 
(a “casar com o amanto, por não quorer 
ideshordar uma filha quo tivera do um 
'eutro homém, com quem antes estivera 
“e quo hojo está amancebado com cutra| 
“ud dem 


Jon do Tarvelia o Hana re 


A Auslstenéia Lócul Tafuntil do Santo 
Jafbal fundada o dirigida sob à direcção 
Ja'esta Santo, nada tem de commum coma 
“dnitituição donomisada Dispencario de 
Bumta Iiabol. 


na pa LI. 
EGMAR. 


a mais - aperfeiçoada 


prosegucm os ensaios do O Apostolo. 
ontra sucetaso garantido a avaliar polo 
quo smecedeu com a peça.em Paris, 


Reabro depois qtmanha o Nacional 
(com a reprise em' 1254 representação da| 
celebre comédia, 27:000 dollara, Na. pro» 
xima emana reali a prémiêre do| 
Sol da meia noi 

“ Hoje, na Prindade, mais uma topre.| 
entação "da formosisaitna opera comica 0] 
Fei dis montanhas, quo tão brilhante car. 
roira tom feito 6 quê, rennindo bastantes 
jattractivos o um Bello desearpenho, tem 
ainda. mais a recommmendaLa a adoravel] 
preitara don Ehar, "O 

“A peça com que O actor Sá realisá a 
ua festa artistica na sexta feira, 6 a inte 


tido não ba 
fone-o Ávo- 


a fc uma mosca Hndissima, 
csplandido desempenho e soberba ensoe” 
io o que poderosamente concotro para 
que condnas atteuindo-all enotmo con” 

orrencia. ' E 
Hontóm hoyro uia, enchente colpe 
o do Vitiodades, o que não dá 
“us ds programas são magni- 
Corinto Pião malhas ita quo 

presa Portugueza Cine 


“Não ba duvido que a compaghia far 
fan, do theatro dó Arco do, Bendeira 


Acoreação dum Igceu 
: Da provigeta de Gabo Verá 


é uma necessidade inadiavel | 
que deve ser satisfeitaq 
antes 

Do Cabo Vordo, eserovo-nos Unafri.| 
cano chamando a” attcação-do governo 

a à nocgssidado urgonto da do Arriogas 0 Xavier do Maga! 

Pam Jyeou ivaquolla Colonia, Ha 6 fa:|tando os prineipaes papeis a cargo, des 
“to, um Iyocu-sominario na ilha do 5, Nstrizes Carolina Santos, Georgina Gor 
Nicolau, mas osso estaholocimanto da (3 8 do Carvalho, e dos pop! 
“ensino é rogido por padres, o hojo em  dueamosnhiase de compée: à 
dia é grande a ropugnancia, tantodo eu=)*—Agezar da róvista No reino da roleta 
ropeus, como do colonias, om confiar! ter captado o agrado do publico, que to- 

Sduoáçio do seus lhos à cocloitati dá noliosoicheltacalmongá à han 
faca aogroncondo a circumastancia dos|tastico, a empreza do referido the 
!osalilpo ojtoa no, gemjpneio não forem Pe a pacicioe a taa 2 ai pos 

alídado, níto sondo ndmittidos 68 com |Jivol do virinro seu orpectacao: Ertrim 
'ollo habilitados a gulquor cargo poda Pi Apinaligei 
fBligo my concorrencia com os habilita [oes! 
od pelas cncolas da motropole, nom tio 

figo, para «0 Gurtos suporiores em 
ortugal, 

A Rivinet nto é rica o, por isso, 
dificil & aos sous habitantos castor as 
“espezas do educação de seus filhos em 
Lisboa ou ontro qualquer onto do con- 
tinonto. Nos Açõres o na Madeira ha 
Iycous para om sous naturaos, Porque 
não ha do havol.o om Cabo Verde 

E na opinião do Um africano esto ly 
con devo sor inutaliado em 8, Viconto, 
“onde ou alumnos com mais facilidado 
podorio adquirir conhociment 
Sos, sobrotado das, linguas estrangoi- 
ras, visto “quo ali tocam todos os dias 
«vapores do todas as nacionalidados o 
“para o ostudo do linguas nada ha como 
à pratica, do passo quo, sondo o Iycou 
ostabolocido. na Praia, como múitos| 
'querom, faltará ossa grando olomonto, 
“Visto quo ali só tocam monanlmonto 
“vapores da Emproza Nacional. 

“Todos os pedidos até hojo foitos, quer 
no “tompo da monarchia, quor já no do 
novo regimon, não toem obtida deferi 
monto, Pois junto era quo o tivessem. 


tie no Balão Avooja 
notavêl prsstimano o ventetioquo Si Jar 
3 a despedida da qetorita Miselna. AL 
Pngporano far e ovo somo a 8 
“jpeshatographo aerh apresentada q senda: 
fomato Cêmite Desmotino v neo 
E roseguam aotivamento, no Moder 
o oneaios da róvinta À Lanterna, origina 


quas estão fagendo verdadeiro suo. | 
o nó nou vastissimo reportorio do canto” 
sie quo Nej stream o numero novo 


Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas», 12 OjÚ Soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0j0 +, 

Adubo potassico Kainite. 

Chioreto de Potassio. 

Cal'azotada. a 

Adubos completos, teem, 
expedição immediata em Li 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

1.0, REROLD & €* 

Negociantes de Adubos Chímico: 

Proprietarios da marca registada 
para adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


Movimento associatico 
Dejoarregadores de mar o terra 
Rune bimanhé, ás 20 
era, à requerimento 


ara 
0a, 


 assamptos do hygions 


148 horas de honterm na ch 
Recorta do Barreiro envolveram 
jem desordem varios individuos, entró 08 
gsacs  Seronymo “Ayres ragatairo 
foaquim Marques, carpinteiro, focando à 
[primeiro co um ferimento nas costas em 
Fesultado d'uma facada é o segundo com 
am ferimento mà cabeça, quo disso ter o 
do uma facada vibruda pelo primeiro. O] 
Eegundo é um conhesido desordeiro, que 
ai pela alcunha do Baku. Foram si 
presos é envisdos ao poder policial. 
GBIA, 180 censo da população deu 
o seguídito “resultado nteste concelho: ya- 
ões, 15780; fonsens, 17990 total, 8719 
inbitantes, ón sejam mais 1888 do que no 


quo femeas. E om 1912 ha mais 2210 fo- 
iheas do que varões. 

“A pés cinco dias prim.veris vieram ou- 
ttos de inverno. Hoje está um dia de tem- 
[porala frio. 5 

GUIMARÃES, 19.Foi ordenada uma, 
Isyndicancia. no "chefe da Secalisação dos| 
impostos municipass, Antonio Fonseca é 
Castro. 

—Vem a osta cidade, no dia 27, 
[mia do Iyceu de Villa Real. 

—Yoliou o tempo chavoso, 

—No proximo domingo realisam os em | 
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Mas só so encont; 

para servir para as oxperio: 
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cada um d'ollos uu 
dertsrosolvou sor 
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—Tudo corre bem d'osta vez! — 
assegurou o sabio, ao notar aquell6 
movimento, — Ai 
corria mal. 


TON 


colar agora, — rosmangava 
ollo, agitando-so em volta do appare- 
lho. 

E, tendo-so os oporarios retirado, 
(Roberts o sua filha proparacam so 
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am ao choque do ha pouco! 
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sorto. Teom sompro tido para minha, 
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'tos da sua carreira de sabio. Mas, sa- 
cudindo o sou dovancio, percorreu! 
com o olhar os rostos que o rodei 
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DIARIO REPUBLICANO DA 
0880 homo 


Podemos afiançar som temer um 
laosmentido, que, do todas as reivin- 
[dicações feministas, a quo mais de 
|perto interessa a mulhor portuguera 
[—6 a quo so prendo com a questão 
[ão sufiragio. De facto, roalisada esta 
uproma aspiração, todas as outras, 
lquo lho estão naturalmonto subordi 

fadas, viriam a ter rosolução pratica, 
[nºum futuro quiçá muito proximo. 

A mulher eleitora o elegiveli—ois 
om qu so resumo a mais alta reivin- 
dicção, que, por emquanto, devo 
constitiir a baso de toda a propagan- 
da feminista. Não é que nós consido- 
|tomos o voto como a panacoia wni- 
'voraal, nom façamos dependor d'ollo, 
xolusivamente, à felicidado o o bem- 
lostar da mulhor portugasza. Sobre-! 
tudo, so a mulhor oloitora so inspi- 
|rasso-rios procossos masóulinos, 6 
guisso os exemplos desmoralisade 
dos homens nas che ecâmpa- 
[nhis oloitoráss», é corto que olla por 
[daria cm dignidado possoal o que 
fm direitos “políticos “unha, du- 
émAitando assim o formidavel reba- 
itho de carneiros 'do Panurgio, que 
[norgalham atras uns dos outros, na 
aguas turvas d'urmo -politica do.ospo-| 
feulução.. 

Por muito tempo “nos alhofimos da 
questão suffragista, convencidas, co- 
wo estávamos, do que o adyento da 
'Ropnblica viria resolver, .da forma 
[mais complota o mais justa para a. 
amulhor, todas as questões do ordem 
social o economica que lhes são afins, 
Não ha duvida dó quo alguus homons 
da Republica so toom empenhado 
| norosamento na rosolução do prol 
ma fominista, procurando orar para 
a mulher uma situação monos angas- 
fiosa e deprimonto do que a que olla 

tem arrastado até hojo, como avilfan- 
to É posadiseima oruz, 

Mas ostamos ainda longo da Terra 
Proinottido.. Assim, 6 sondo a ques- 
tão sconomica a principal razão de 
ser do feminismo, é certo que, com o 
nto da Ropublioo, muito posco 
antou. E 6 para sentir que no- 
nham deputado so lombrasso aínda 
| do apresontar na câmara um projecto 
i sobre Galariato das mulheres. 
o wexatoria para à ospe-| 
cio humaiê “A” grossoira exploração 
quo “so fas, com o trabalho fehinino. 
- "Pomos 4 vista uma importanto os-| 
tntistica feita sobro a rolaçãe ontre) 
as salarios dos dois soxos, emdivor-| 
«os paizes, Soria longo o talye: onfa- 
“dunho o mais curto rosumo (uo pu-| 
dossemos fazer, quorondo zefáir-nos 
a todo esse curioso e clucidafvo do- 
cimento. No emtanto, não rófistimos 
á tentação do transcrovor albuns al- 
arismos. 

“Gomoçando Alleminha, ón- 
conteamos nas industrias juimicas, 
uma relação do 67 0/0; nastextis do] 
56 0/0; nas do papel de 9 0/0. Os] 
oporarios fabricantes do cigarros, ro- 
cebom um salario de 4, 61 Xancos ao 
prsso quo o das operacigi do 8,39 
vancos. 

Passemos França: Ju França, 
“um oporario mineiro tem m'salario| 
entre 4, 15 francos a 3, 46francos— 
as mulheres ganham 1, 65 fancos ou 
apenas 1 franco! A rolaçãl entro to- 
dás as industrias varia di 82 a LL 
por conto! E 

Na Italia, as oporarias ds fabricas 
de tosidos ganham, 18 fracos, o as- 
Bim por deanto., 

Abreviando; achamos fuo a rala-| 
qão entro os salórios sto sexos 


dna Rassia do G0 a 'D 010; do 65] 
náDinamárea; do 66 a O nã Norue-| 
2a; do 65 na Austria-Hugria, do 5 
na Inglatorra; de GO na ole, Alle- 
maoha, França, Estado, Unidos, a 
Belgica, 

Bm Portugal, a differhça nos sa- 
Jarios 6 importantissima, [som duvi- 
da numa das causas maispódorosas| 
quo contribuom para a mjoria tragi-| 
ca om que se debatem fntas fami- 
dias. 

Ur ordenado de oito a ez tostõas, 
«para uia mulhors, conidora-so já 
uma fortuna. Mas não s pergunta 
so essa mulher ó colibatan ou 6 viu- 
va, so tem lhos a ôduar, so tem 
mais familia que viva ngua immo- 
diata dopondencia. Bastilho a sua 
sondlição — do sor mulhor- para so] 
concluir que ella devo ganar menos 
de quo um homem, prodia embora 
trabalho egual 6 no mesmespaço do 
tompo que elle produzir iniquo, 
pois não é? ; 

Em todos os paizbs onb o fo 
nismo ostá mais adiantado | tom tra-! 
balhado dedicadamento pa; a cessa-| 
ão do tão Aegranto dosgnldodo; 
mas o capital—como fórçalospotica 
6 dominadora—tem, systonticamon-| 
te, combatido ossa imperioio justis-| 
sima roiviudicação do maiguro o do 
mais humanitario socialisn- 

Se, juridicamente, a mer algu- 
mas vantagons tom obtiddo actual 
rogimen, as suas condiçõr oconomi 
cas-—ropotimol-o-—não tosonsivol.| 
mento iolhorado. E 6 réentido do| 
contribui para o lovafmonto da, 
mulhe: proletaria, quo  femi 
portuguozas, no Mou epndor, 


Yom ompregar o molholos sons osquel-—a de jogar à licença foi conee-| 


O nosso plebiscito “Pró Patria, 


Relvindicações femininas 


o préso. Um dia, O criminoso requereu 
ai governo qite lhe fosse permittido, due- 
rante algunas Novas, ir jogar a roleta. 


6 muito timida, muito agarrada ao] 
preconceito, proocoupa-so muito com 
«o que se dird». Poucas so dispõem a 
afrontar criticas acorbas, a troça im- 
placavel do «mais fortes; poxoãs sá 
Bor conraçar-so para a lucia, cobrin- 
do-se com 9 arnez do despreso ou da, 
indifforonça. 

E comoromodio possivolimonto offi-| 
az para os malos que afligêm o omos- 
'quinham-a mulher, occorre natural- 
onto um rocursor--o sufiragio! Ele” 
givel, a mulhor dofondoria no Parla- 
'mento a gta causa, melhor do que o 
podoria furor qualquor homem, por] 
imuito que olla o commovesso o into 
[esgases.. À-omancipação da mulhor, 
para tor a magnitudo que o assumpto 
reclama, devo sor obra da propria ma- 
hor, Blêitora ella saberia transmitir 
a sua vontado nos representantes que 
escolhesse, saberia fazer respeitar e 
KimpóE as suas opiniões, 
“SParevo-nos, porór:; que: não sor 
Gsisa "muito facil conseguir-so que & 
nivioria dos nogsos dopufadós so ma-| 
nifesto a favor do suffragio feminino: 
[A novidade <ospanta ellos», que não 
om” matoria” do proconcoitos, 
lcasia” adentadas do « 

ão sou pair, Quom assistisso à sossão 
em quo so discutiu um artigo da noval 
o, cuja dotrina do ovolu-| 
ção feminina não soou bem aos ouvi- 
dos d'alguns deputados, dirá de sua| 
justiça sobre os insulsos gracejos é 
Fridiculos protestos, que então so pro- 
duziram. 

O argumento «que às mulheres 
nto dispõém de capacidado bastanto 
para exerosrem o dirgito do votos,eas 
pela base, Nós sompre queriamos, 
[que nos domonstrassém om que é a| 
mulher dos cainpos inferior no sou 
companheiro; a oporaria das fnbricas 
ão oporario. quo trabalha no visinho 
toar; a professora de instruojão pri- 
ao seu catharada, tendo ambos| 
adquirido egual diploma na mesma 
escola e sob a mestra orientação edu- 
cativa, eto. 

Se mo oppõem a questão religiosa, 
air-lhos-hêi quo a mulhor portugu6ra! 
não é mais fanatica de que o homem 
(da sua condição. Nas povoações ru- 
[aos a egreja 6 tão frequentada por| 
lvomens como mulhoros.. De -rostá, 
6 fanátismo tendo a desapparocer er 
re nós,—ponto 6 quo as aneioridados, 
locaes saibam conservar bem esticada 
Iredoê da Soparáção.., ã 
Nas povoações urbanas, a mulher| 
6 religiosa por. conveniencia, por! 
prooceupações aristooratioas. Vas á 
egteja, como vao ao thontro-—nadal 
mais. É, so airida froguenta a ógroja, 
é porque o homem não tevo' força ou| 
habilidade sufiicionto para dé-lá a| 
desviar. Certos. Homens;-—oreaturas 
suporioresquesabem arrobatar as tar 
bas com o seu vorbo fluonto,—são po- 
[ento a vontado feminina, no. seu 
liome, as mais vulgares, passivaso do- 
maveis day creaturas... 

Não so diga pois, <oduque-so a mu” 
lher>, mas <oduquem-se todos os ci-| 
dadãos, sem distinoçãodo sexos,» por- 
lquo, so a mulhor portuguesa astá 
atrasado, o homem não lho lova van 
iagons por ahi além. 

A mulher tem tanto direito como o| 
homom a jutorvir na vida política do 
seu pais. E? q cidada para todos os 
efioitos, é ropugna é consciencia que 
olla soja obrigada a obedecer a leis 
quo não discutiu nem votou. 

À siulhior paga os impostos, logo| 
deve ter o dirgito de votar, A mu-| 
hor é egasl ào homem nas responsa 
bilidades, dove sêlo nos direitos. 
Nunca ssrá, domais recordar a calo: 
bro phraso do Olympo de Gouges: 
«A mulher tem o diteito de súbir ao| 
cadafalso, portanto dove tê-lo de su- 
ir a uma tribuna, 

” Maria Velioda. 


Lá fugiram mais dois conspiradores. 
Porque não se abrem de par em par as| 
Iportas das prisões, satisfazendo os dese- 
jos evolucionistas dos partidarios do sr.| 
Egas Moniz? 

O gue poderia suceder era tm caso 
[semelhante ao do assassino de Monaco 
narrado por Maupassant—o que se-| 
Fria am fiasco tromêndo para a Repu- 
bica, í : 
Gonta o auctor do Sur Voan que, tem 
(do havido, um dia, por um acaso est 
[pendo, no principado do Monaco; tá 


[fazer cumprir a pena de morte, porque 
uma guilhotina instrumento de azar que 
lá não existe, custaria muito dinheir 
Arranjaram para o criminoso uma pri- 
[são confortavel, que os proprios diplo- 
matas visitaram por curiosidade, e 
erearam um logar de guarda, desenpe- 
indo por um homensinho que passava o 
seu tempo a bocejar ou a palestrar com| 


Em Monaco ha ama liberdade inviola- 


forços. Mas como? esgvondo? dis-|dida. O preso ganhou muito dinheiro e) 
cursando? roalisando njlings? Facon-l passou q pagar a suz comida e a renda) 
da casa, 


orogrinações ao paánionto? Nj 
nos nossos babitgaem nos nos; 


a 


Pa ha 


crime de homicidio, o governo não quiz| bi 


Com o competente guarda 


Mais dois!... 


na malinhã, 


(com a despeza do guarda. O preso acce-| 
deu em dispensai-o, Passados mezes,dis- 


|portuguezes, a fuga em massa, exacta” 
mente porque tememos que mitos não à 
acreitem. Ea prova é que das nossas 
[prisões só se. raspa tem ou outro, de vez 
em quando, por desfastio. A maior parte 
dos conspiradores não se põe ao fresco, 


too: |, 


Causou tuna extraordinariá impres:| 
são, em todo o pais, a explosão das boim-| 
bas, no Porto. Já vae.-sendo tempo, pa- 
rece-nos, “de sé atabar com o. fabrico 
|particular de explosivos, por mais des- 
interessadas que sejam ds intenções al 
que elle obedeça. “As Vombas, não deve- 
'mos esqueçel-o, foram um recurso extre- 
mo contra wm regimen fraudulento, ars 
Imado até aos dentes, que, acada nova, 
infamia, se mostrava cada vez mais ag-| 
gressivo, 


O Portugal Novo, jornal dos monar-| 
chicos portuguezes na Galiza, anmun- 
cia, no primeiro munero, que vao vêr se 
arranja licença para publicar uma pho- 
tographia, de reverendos conspiradores 
ali refugiados. Os jornaes republicanos] 
da capital já, à reproduziran ha dia 
Obtiveram à licença mais cedo, naturail- 
mente. g 

“e 
Nas representações da Primorose, 


gas educandas do Quelhas. Vão matar| 
saudades do convento, do habito, da at- 
Imogplhera de incenso o daalfazena.— 
Talvez nos perguntem como é que nós as 
reconhecemos. Informon-nos tum «velho 
capellão, homem de sacristias e de con- 
fessionarios, finorio e malicioso, quel 
ão. quis ser pensionista da Republica, 


Charlatanismo internacional 


he chinezas dos bichos 


A sua estreia no Rio de Janeiro 


O telêgramma publicado anto-hon- 
tom, por 4 Capital, sobro ter sido 
descoberto, no Rio de Janeiro, 0 truc 
das - famosas chinezas dos bichos, dá] 

articular aotualidado ás notioias so- 
ro as mesmas clhínecas. chegadas 
hoje, polos jornaes da capital brazis| 

oica. 

Não avançam, “esses jornães, além 
a osteoia das charlutis.., celestines,| 
(que, como adeante so verá, so apro- 
sentacam por lé, tambem, como vi- 
otimas... dos soldados da Républica 
|Portuguora. 

Eis como a Imprensa descrovo essal 
estréia, no seu numero de 6 do cor- 
ronte: 

o! gt na prato do Santa Luzia, no ma- 
nhf, do honto o 
Goniprehendia berá do onds vinham cases 


lspozinhos. do óriantaes, com o som traja 
cafotêristico “o a gua graça exotica: Sob] 


doi à um propheta 

otros, não fardon qu 7 

“ix Drettos o prosbigio do dia fole 

E o Biibpa eohicouh da nei ejper 

favaepela primoira vez à estas Hancheitor 
ras db Americo, 

dos ogriosos; aliás ha- 


ua vissimão pafois, rm quo palavras verna-| 
oulas “o. casnvam à barbaros monosyila. 
vos “oriontaes. fas, talvez pola fotça do) 
sem poder ocoulto, às dus; estranhas o) 
migiones. oreaturas conseguiram fator-s6| 
[comprobendor da turba ignára: 

"Rós, somos chincras que 
a Ropublica Portugucea tangoram do 
Portugal, Lisboa conheco a vordado das 
nossas polaveis o as vantagens da scioni 
ois que o mondacim Ps:Nang-Obi-B no 


Mas o governo, muito preocupado, 


sas tondonoiss. à mmuVe mocuisuoraltim economias, desejou acabar lamber 


onsiãou.. 
Mag; isto 6 um nogocio da Ohinal. 
ás! cucames es que toom oq 


decerto para não crear difficuldades à 


A? intos 
[viam respondido com a franqueza do um|jt 


jmans 008 que trazom as chagas dos seria 


[peccados.. 
Motrera Já to! Façam uia cora! 


seram-lho que se podia por ao fresco—e| —Nos curamos os doentes do Corpo 
o crimisioso declarou que nião le comvi-| “Um homem adianton-es: 
nha fugir: Estava muito contente com O | Va não acredito nossa historio, não, 
clima, à batota, os seus negocios, dido |V mudar das duas chinesas fixou es. 
“Não pedimos, para 0s conspiradorês | plendor magnifico dos agus olhos ob: 
hs a api anos no rosto do homem qui faláti, E a 


[ana bocoa 
imeão o serenidade: 
Ho biohos n'lies, homem. Ti toná bt. 
hos nos olhos, Nós vamos tornál-os lim] 
[poê o claros Como diias estrellas, 

'Voltando-se depois para a companhei.| 

ra, ella falou om lingua do chinõco, Foi 
ass brovo, ei que rasoom a mê- 
um ditongo estupendo, uma col- 
eo, assim pacocida com po-mê-kiau. É rot 
[ando em Regaido dois pansinhos que tra: 
“presos dos cós das calças bom! 
olia arrepanhon corm a ponta de cada tim! 
[os dois cantos dos olhos do homem dogn-| 
ts: Foi então uma coisa do, aasombro, 
(coino nunoa imaginoo. a mn bro 
jphantasin: Com sima. poquena hasta do 
forro, à extraordinaria imulherainha do. 
pegou dar love p BObEo OS pau: 
sinls, que a sus mão esquerdo semtrava, 
E porque ella cra ombidoktra, faria-o Com 
unia póricia dolicada e maravilhosa, 

“À cada nova panoade, in caindo do sob| 
so, paipobras, como da furida de im ante 
[mal onde houvessem germinado Os CYu- 
los do uma mosca vorejeira, uma porção 
de pequeninos bichos, vermes de uma s- 
pecio que ninguem tabia, Passado um 
Tmomonto, ostava términada a opéração, & 
o hoimom do povo; quo à ella 86 sujcitár 
(com um sorriso. incredulo, levanton-go 


jnonina marmuron, com fr 


astcegon os olhos pavidos, becrando 
os outros, com alegria dovota; pa 
ias tau cston boinl.. NÃo alto mala 


lhos estão vendo como. 
Isto é um ilagre, mon, 


Josd Thomaz do Ab. 
[Vedo, Era caixeiro do armigom 48 gogoca 6 
molindos, da praia do Santa Lsia A 


appiarecem todas as noites muitas anti-| Tão, 


O, caso ropotin-so com ogual felicidade, 
|os6 Thomas tevo até a boa idéa do reco-| 
lher aura papol a bicharadinha quo he] 
a cshindo dos olhos, porque nibgnor, 
eia fardo, honvosso à afitera de pos em 
[ânvida  vordado da cura, di gota paioçe, 
[gho não" podia set mais perfeita, sendo| 
[que Josó fhomaz, ào sentiz a vistê limpã, 
isconheceu quo do nada Jho sorviam cg) 


jocnfos escuros, que lhe davam áres do ra- 
pas tristo. 

Alumnos da Escola do Medicino, é 
trahidos pelo ajuntamento popnlar, oásis. 
titam tambem a 6920 novo 
q2o não contava a ophtoi 

um 


roctado com 
clontifioa| 
vendo 


lo ár. Monra Brazil, el 


Slhos 
bituto do Manga 


Os, 
Depois d'esso serviço olinico, que lhes| 
[rendeu muitos nickois, obtidos f gênero-| 


sidade da turba o das pessoas curadas, à 
(duas chinozas desocram a rua da Mizéri- 
cordia, por ondo as foram acompanhando, 
muito 'tBrmpo 08 garotos omelosos 

A? tordínha, a notioia já corria à cidido 
[como o antancio-de ima Boa Nova 
Como so vô a mosma mise-en-sobne 
do cá, icensportada para o ae livro em 
seja adaptada ao meio ambiente dos 
paizos quentes. 

«o Para, afinal, liquidar tudo em 
5º descobriv que os bichos não asta- 
vam nos olhos dos doontes, mis sim 
debaixo da lingua das intrujonas! 


Jienor colúida pelo elegtrico 


ficando apenas com contusões e 
ferida no rosto 


Na rua do $, Panlo fot hojo, ás 18 ho- 
ras, colhida. polo caero electrico 298, a 
hos do 10 annosy orgeta Mis, 
moradora. ns calçada do 8. Joo Nopo: 
[muceno, 8, 1.º, filha do Giilhormo dos, 
Santos Midões, impressor na rpg 
phio Christovio, da ruá ds $, Paulo, 
Gsquina da rua das Flores. 

O  desastro don-so na oecasião em 
[Nó à Pequona atravessava a rua para 


ir bobórogua 6 o carro clortrico 56 pu- 
inha em movimento dopois úetor na pa- 
ragom largado passageiros, Devo-so a| 
esto fucto o, não tormos do lamentar! 
fim morto, pois, o guarda freio, conso- 
[guiu travar o carro, ficando a George. 
fo só com contuseá pelo corpo o à cara| 
vão fes, pelo quê foi conduida no 
[automovel “do sr, dr. Artagão, ao he 
erradas José, ondo ficou em trata-l 
ond 

“O guibida.feoio, 787; foi prego p one 
pára o goretno.oivil, 


D bons 
irmao 


Estão tensas as relações entro a| 
Hespanha o a França, por causa da 
questão do Marrocos. Toda a disoro-| 
pancia so resumo om quo a França 
quer compensações, 6 a Hespanha 
so rocusa a dar-livas. Eyidontemento, 
a questão do Marrocos ainda não disso, 
a sua ultima palavra, Ha annos que 
ella constituo a mais séria amoaça 
para a paz da Europa, é pelo que 50] 
'vô ainda não parodo conjnrada essa| 
amonça, 

Ao mesmo tompo, roputa-so frus- 
trado o objootivo da vingom do lord 
[Haldano a Borlim. O govorno ingloz, 
o o governo allemão não puderamcho- 
gar a urna baso de acordo mutuo que, 
permittiaso a diminuição dos arma- 
mentos navaes. Não soria 'esso o de- 
sejo do ambos ? Talvez que o fosse, 
bom sincbramonto, mas ha intorossos 
(que não. ncontram um possivel ter- 


Jrono do conciliação o quando. elles 


são da magnitudo dos quo so chocam 
entro a Inglaterra o a Allemanha po- 
sam 

imo 
no sentido de evitar confliotos enja, 
gravidado só desconhocorá quem fôr] 
totalmente alhoio ás questões intor- 
[nacionaos. 

Do tudo isto so oonoluo quo, apesar 
dos esforços da diplomacia o dos sin- 
coros amigos da paz,.o mundo conti-| 
mus a vivor no mesmo sobrosalto, na| 
missa collisão do intorosses, que tor-| 
na onda dia quo amanhece urh ponto, 
do interrogação para os estadistas e| 
os pensadores. 

ão ha maneira do nos ovadirmos 
a: osta atmosphera de incorteza. o do 
lucta. Oreou-so, por inigiativa do im- 
porador.da Russia; ha mais d'oma d 
zona do annos, eso teibunal da Haya 
quo devoria substituir polos diotamos 
da rasto o do diteito as soluções al 
cangadas é ponta das bayonetas. Ts 
tribunal oxisto, rouno, estatuo, más 


achas og grandes questões: internacionaes,| 


procisamonto aquellas que podem lan- 
fa, º mundo nome contgração for- 
[midavel, não lho são submottidas, nodh 
[ninguem sequer ponso n'isgo. AS no- 
Igociações são feitos atraz, dus bocoas| 
dos canhões, promptos a intervir com| 
a sua voz retumbanto quo afoga a pa- 
Javra traduotors da equidado natural 
das consciençios. 

Ohega-so, doselontadamonte, a por 
[guntar, no intimo, so oste ostado do 
[consas não será sempre o mosmo; so| 
não haverá esperança d'am dia, a for- 
(a, cedor o logar & rasto, ou antos de 
ella so convortor om simples instro- 
mento d'essá rasão, sem a posso da 
e, penhomê cousa móreos sor de- 
fóndida nom deveria triumpha: 
| Entrotanto, ombora o nosso idia- 
o reaja contra esta convieção des 
finimadora, que seria a negação de 
do o progresso moral da ospécio, não 
lha duvida que temos de atender aos| 
[tempos em quo vivemos, e-que, seria, 
insensatez pautarmos a nossa acção, 
em: circamstanoias criticas, por nor-| 
mas philosophicas que só dominarão, 
sé dominarom, o mundo n'uma data] 
longinqua que nem calcular sabemos, 
atravez das bromas do futuro. 

, Outro dia, em França, 08 estudan- 
tos” do Paris foram n'uma romagm 
patriotioa engrinaldar do fóres à es-| 
tatua do Strasburgo, que lhes recor- 
(da a sangrenta mutilação da patria, 
dovida ao triumpho da Prussia. En-| 
tro esses estndantos contam-se rea-| 
listas, nacionalistas, syadicalistas, 6o-| 
ciolistas o republicanos de todos os| 
jmatizos. Mas embora essa divergon-| 
ciu “do opiniões os separe, olles en-| 
tendem que ha um sentimento, o 
amor da patria, quo as deve reunir” 
nºom impulso comminn para que 0] 
estrangeiro não calquo nem a farra) 
Inem a gloria da França. E entretanto, 
no numero d'esses estudantes com 
ltam-so rapazes para 08 quaos, em 
principio, a idéa da patria é idéa con- 
demmada a desapparocer. 

Mas não a desaparecer hoje, 
quando as outras naçõog-na idés da, 
[patria bobom as inspirações da sun 
grandeza amoaçadora!-Seria loucural 
não querer supportar os olos quenos| 
ligam á nossa patria e accsitar os gri- 
lhõos que nos acorrentassem é patria 
dos ostrangeiros! 

A paz é um bollo idoal; a fratorni-. 
dado humana ainda o é maior. Mas| 
so ostamos promptos a abrir os bra 
ços aos filhos do terra estranha, só o| 
queremos e' devemos fizer quando, 
oilos não ompunhem avmas com quo, 
nos possam truoidar. 

Alguem ha de começar, diz-se. 17 
preoisimente o quo não póde sor. Ou 
todos ou ninguom. P' um problema 
que necessita uma solução geral o 
unanime, o não uma solação isolada, 
porque ssa não seria solução. 

Os tempos que passam são zinda 
do Iuota, são ainda do interesses dos-| 
apiodados o esniagadoros. E! prociso| 
que todos os povos se conservem vi: 
gilantes. Nem os fraéos nom os fortos 
sotpodom deixar colher do surpreza: 


“KR Capital, 


E" o unico jornal da noito que se pu 
blioa ábs domingos. 


tanto sobre os govornos quo lhes, 
“comido aiii cONCOSSÃO| 


entregou, hoje, as suas 
entre esse di 
blica, discursos 


No palacio da Prosidencia da Re-| 
publica, em Bolom, offectnou-so hoje, 
pes 8 horas da tarde, a ceremonia| 

ja entroga das credenciaes ao chefo 
do Estado, do novo ministro da Amo-| 
rica do Norte, sr. Oyras Woods, an- 
tigo prosidonte do Sonado da Ponsyl-| 
vania. O novo diplomata, quo se en-| 
contra hospedado no Avenida Palace, 
sabiu d'ali om carruagem do Estado| 
acompanhado pelo sf Batalha de, 
Freitas, chofe do protocollo é nosso! 
ministro em Pokin. Noutra carros- 

m ia o socrotario da legação, sendo | 
à escolta d'honra do cavallaria 4, sob! 
o commando do aspirante Aragão, 

Junto do palacio a guarda d'honra 
foi foiia por infantoria 1, com a res-| 
pectiva banda, sob o commando do| 
capitão Fornandes. 

Assistiram ao acto os srs. ministros 
dos negocios estrangeiros, da guerra, 
| da marinha, capitão-tenonto Horor 
ano da Cunha, "dr. Forbes Bessa o) 
Henrique de Barros, sendo do teor] 
[soguinte-v “tiscurso proferido pelo| 
diplomata norio-amorioan: 

tenhor presidente—Ténho a honra do 


entrogar à Y. Exi a erodonciál do méu 
predecessor o iilastra Edwin V. Morgan, 
8 de apresentar a Caeta quo mo acredita 
como Enviado Exiraordinario é ministro] 
Pienspotonciario dos Estados Unidos da| 
ámerica para residir junto do góverno de) 
V. Exa Fat especialmento ohcarregado, 
pólo *Presidento dos Tstados Unidos da 
rica do do aprogentar.vos esta Carta 
ão cronça, transmitir as suas felicitações 
28 do pávo amoricang pelo oxito da vom 
Sa administração o pela prosperidado do 
povo do Portugal. a 
Os nossos dois paises tem” muito de 
commuim, Aspiramos ao mesmo objectivo 
nos negocios do Estado, Ambos confia. 


NO PALACIO DE BELEM 


O novo ministro da 
America do Norfê 


lomata e o presidente da Repú 


credenciaes frocando-ses. 
tu 
or, 


muito cordeaes 


[povo. Esta conformidado nos 


mento os nossos dois paizos 6 tornas (AME 
to intimas as rolações outro ellos, 
Descjo assegurar a V. Ex? queruoil 
meu constanto emponho mantoi à alargar 
[em todos os sentidos a amisado oxistonf 
entro os dois paizos, q 
tomos à honra do representar, 6 peço a 
Vota cooperação para fortaloto Beit 
'var O mais possivol as amigaveis relaçõep 
ontro a velha e nova Republica, 


A esto discurão respondeu oUsr, 
[Presidento da Ropublica nos sogtite 
tos termos: E 


to 
Senhor Ministro—Recebo com vivo. pra 
sor a carta quo Vos norodita Junto do Ga. 
forno Portugues na qualidado do Eaviads 
exiraordimado é Rê disto Sento sususias 
Fo dos Estados Unidos de Americo 
Ciraissimo ds [licitações que mo irón. 
mit om nomo do Sua, Encelicacato 
Eresidonta € do povo dos Estados Unidos 
Elo Ri dolo aca 
Em Portugal, poço vs que agãos loprds 
prato Junho BE Neo Belo a 
Fera Americano dos sentimentos ae. 
Einosos que nos enfia pars a gtando, 
aber dromesiva Nag Americand 
EE 
A Confança! que os nossos doi paises 
oposta mas Insubaicies duvesidoss 
o 08 elevados fins a que ambas aspiram 
ãos negocios palcos contebasets fee 
vida pure aportar ainda uni asc 
quo flizmant 3 ane, na qual tdo de 
mente cooper o! road not auto. 
cesso ama” Msgano coja vncdenata 


Conspiradores 


Dois que «batem as azas» do pre- 
sidio da Trafaria é dois que 
voltam ao «riinho> 

No governo. civil foi esta manhã 
recebido um telógramma do ditoctor| 
do presídio da Trafaria, podindo-lho| 
a captura de dois ovadidos conspira- 
dores o do guarda do mosmo estabe- 
lesimento Affonso Santos, 

Os fugitivos que são o di, Antonio) 
[Freire e o commercianto Roque Je- 
us Gonçalves, ambos implicados no 
Icomplot do Porto, fugiram por meio, 
duma escada de corda para o lado da| 
cêroa, depois de terem sorrado os va- 
rõos da janella. 

Na tórca, dado o signal do alarimo 
és 2 e meia horas, as sentinellas en- 
contrarim embrulhado em mantas o| 
tendo na cabeça o bonnet do guarda| 
Affonso outro conspirador implicado 
[nó mesmo complot, do nome Gabriol, 

Foram expodidos tologeammas por, 
diado a capiura dos fugitivos. 

Para a Trafaria foram osta tardo| 
enviados José do Barros, sorralheiro, 
|s Antonio Francisco da Silva, que] 
haviam fugido do forto do Alto do| 
Duque, o que foram recapturados em 
Elvas, quando pretendiam passar a, 
fronteira. 

Aggravos providos em parte 

A Rolação, na sossão do hoje, re-| 
solvea dar provimento, em parte, aos 
aggavos interposto polos ses, dr. 
Abol do Campos, Motéa Cardoso, dr, 
Pinto Garcia, José Ventura Ferreira, 
[Manuel Mondos o Antonio Cezar, da, 
[Fonscoa Olivoiia, por isso que man-| 
dou substituir o dospacho do juiz quo 
os pronunciou polo, crimo provísto 
pela fei do 28 do dezembro, por ou 
implos conspi 


Dr. Miguel Couto 

E eirsuio, ruim a auto da ido 
o paquête Cop inisterre a bordo do qual 
chegará a Lisboa o illustro medico e) 
Homem do scioncia hrailvivo, arde 
Miguel Conto, o so hosy no) 
Avenida Palace, Tonso so domorando, 
porém; o-qne: nos consta, entro nós, 
| O er dy. Vellozo Robollo, encarrega- 
o. dos negootis do Brasil, Focebou o. 
6 falicadaia do apa guiam iopo 
[inondando-lho que facélto todas as He 
cilidades e attenções ao illustre via- 
fatos 


Na reunião, do hojo, da dirceção 
dtosta colicotividado, foi nomondo o di- 
reetorsr, Alberto Macieira dolegado da 
ssociação. na reunifo que 5 rodlisa no 
ministório das finanças, com o fim do 
estudar as modificações à introduzir na 
lei da fiscnlisação das Sociodades Auo- 
nymas. Em seguida o sr, presidento ro. 
Eotvse aos Gssutmptos Beidentos na 
direoção dos Caminhos do Forro do 
Estado, Companhia dos Caminhos do, 
Forro “Portuguores o Administração 
ral dos Corsi o Telographos o quo 

izom rospoito a protonçõos do no; 

6a, do Pombal o Po 


ciantos desta praça, de 
voa do Varzim. 

Tratou so da oleição supplomentar do 
jurados commercines, quo so offectn 
fimanhã o defiberan-so quo a associa 
gão patrooino, nos limitos do possivel, o 
envio dam representanto do com 
olo portuguoz aos mercados da Turquia, 
com o fim do dosenvolvor as relações 
mmorciaos entro Portugal o aquello| 
pais. 


prijeoto, 


Homenagem nacional - 
a Mogi Braga 


A grandiosa sessão solemne, à 
recita de gala, a festa infan- 
til “e cortejo cívico 


Vão ser doslumbrantes o onthusias. 
ficas a grandiosa sessão solomno para 
inangaração do reizato do cmfnon(a a 
bio dr. fheophilo Braga, promovi 
pola dirooção do Contro Escolar Hopi 

licano dr, Magalhãos Lima, no próxi- 
imo domingo; a recita do galo que se 
realisa no thostro da Republica, por 
iniciativa da commissão do amigos e 
admiradores do Thoophilo, no sabbiddo 
(proximo; a fosta infantil quo a Liga Ro- 
[publicana das Mulhoros Portuguozas 
promove no domingo, no Jardim da Ea. 

ella, ás 16 horas, o o cortejo civico np 
mesmo dia, à cargo do referido contro. 

Jhsophilo Braga assistirá à rocita do 
ala. 

Uma sub-commissão do dologados da 
rando commissão contral vao convi 
as, or, Proidonto da Ropubli a of 

istir a todas estas fostas om honra 
[primeira montalidado portugueza. 

A direcção do Contro Escolar Repu- 
blicano Magalhães Lima confia em que 
2, Keblio rompitavã, como semproy do 
vid á sua bella oducação civica, todas 
a indicações que ho de so» publicadas 

impronsa, rolativamento à dogs so- 
lomno, é infantil do jardim da 
Bstrelia o ao cortejo cívico. 


/A distribuição dos bilhetes para 
a sessão começa hoje 


A reforida sossto roaliane-se-ho, Us 1 
horas, no proximo domingo, no mogos- 
toso Golissu dos Recreios, dovido á pro- 
'vorbial galhardia o gentiloza do sou ja- 
trepido o illastro omprerario st, Anto- 
Ínio Santos quo, por esta fórma tambem 
quiz colaborar da justa o moreoida bo- 
"menagem nacional que so prasfa, dom 
intuitos pastidnios, a um gloria po- 
ia, 

Por isso, a di 
tro Escolar manifosta, por esto meio, 
mais uma vez, à sun gratidão ao briõeo 
o distinoto empresario, a quêm consi- 
flora um verdadeiro amigo. : 

“manhã prinoipia a distribuição 
fes pb a muto em eo 
angurado solemnomento o rotrata: 
Theophilo, proferindo disontaos os il 
lustros oradores quo hontem já oitá 
mos. A distribuição é foita pola fórma 
soguinto: 

Na sbdo do Contro dr. Magalhães Lima, 
rua do Caes do Suntarero, 10, 8º esqueido, 
podem raquisitar bilhetes da respéctivos 
docios (que estejam no pleno gozo djs 
sena direitos), das 11 às 15 horas o das 30 
às. 25 horas, até sabbado; "no Contro Ro. 
publicano Democratico, largo sas Do 
Mingo, os raspoativos. socios, dar 13 de 
17, "6 dus SO ds BI horas; na Asegolação do 
Rôgisto Civil, travessa dos iemolasos, 6, 
2,70 todos 6a socios que estejam am dia 
com as emas quotas, das [às 10 e das 1) 
HP do “22 112 horas; na mesma colictdvi 
dado “o ás mesmas horas, serão entregues 
0 bilhotos à cada corporação, scja do que 

onoro Lim, que os Fequisitar, modiadts 
flocamento detidamentê chanceliado, 


Esceplnando os camarotes do Lt e 
ontem, o 0 palco, nião ha distinoção 
do logates, isto 6, os bilhotos dentra- 
da no Colisou dos Recreios, pata essa 


ireeção do roférido Cam. 


isossão, dio direito aos sous portadares 


ara que tomem logar na plateie 
Ent, galerias o promenoir, attendendo-se 
porém, a quôna. plateia não pódo ficar 
Eento do pó. As portas do Cólisou não 
Soro abortas, sena ordem do piquete de 
bombeiros quo ali fizor sorviço. 4 
Os oradores, mombros da Commis 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Amparo 0 se Alonso Costa 


e tomam assento 3 moros democratas 


Approva-se um voto de pesar pela catastrophe 


do P 


Orar. Axosta Branco prosíde, socro- 
taçiado pelos srs. Balthazar Toixeira 
e Ferreira da Fonseca. Estão preson- 
tos-82 deputados, que aprovam a 
vota sem discussão. 

“A sala offoreco um aspóoto anima-” 
do à intorossante, vendo-se as galo- 
rias repletas do assistentes. O gr; dr. 
Affonso Costa entra perto das 15 ho-| 
raf;.08 gous amigos abraçam-no e cum 
primentam-no citusivamonte. 

“Dida o expediente, o sr. ministro] 
das. colonias envia para a moza duas 
propostas de li: uma, abrindo um 

. oito ospecinl a favor da provincia 
da; Angol ta, pedo dispensa 
do regimento o urgencis 

“A. Câmara aprova essa disponsa b 

gia, 
er. Santos Moita, em nomo do) 

Grupo Indopondente, declara quo vo- 

tow, contra o pedido do gr. ministro 

ng colonias. 

Q sr. Lopes da Silva pugna pela 
uhião do todos os grupos politicos 
paia valorisação do nosso dominio| 
oltramarino. 

(O: sr. ministro das colonias explica 
qe» apresentou a sua proposta por- 
gie;a abertura do credito n'olla men- 
cionado se tornou absolutamente n4 
cosgario. No emtarto, a Camara deli- 
berará como entender, Esso oredito 6] 
dp; 200 contos de róis o dostina-so a] 
dóspena urgentes nos distriotos do 

Mila o da Lunda, 

“O gr. Pereira Cabral deoluea votar! 
eisrodito por aoraditar nas xazã 
lovaram o ar. ministro das 
pedir a sua urgoncia, mos estranha 
ho o sr. governador goral de Angola 
fião tivesso, providenciado de mo 
tornar dispensavol-a'Soa approvação:| 
Quor.tambom quo so discutim os or- 
camentos das províncias ultramarj- 
vas, 

O sr. ministro das colonias xespondo| 
que, dentro em pouco, dove receber 
08, olomontos indisponsavgis para a 
org d'ogsos orçamentos. 

Manel Bravo diz que não vo- 
tará disponsa do rogimento para gual- 
quor proposta quo acarrote auguento| 
do despora, 

Falam ainda o sr, Paiva Gomes e| 
noyamonto o sr. ministro das colonias, 
approvando-so depois o projecto. 

: gr, presidente rocorda à catastro- 
pho lamontavol quo ontem se dou na| 
cidado. do Porto, propondo que na 
veta so exaro um voto do profundo 
sentimento, E 
- Esso proposta é approvada imme- 
aintamênto. À ella De assoalam o sr. 
innistro do interior, úxix noitio do go- 
votho,.o o gr. Germano Martins, om, 

ja dog doputados do Porto, 


Par 


i ses 

O ts. Antonio Granjo esfoctaa a sua 
intorpollnção ao sr, ministro do fo- 
monto sobre viação redutida e acco- 
orada na próvincia de Traz-os-Mon- 
tes, Trata, om primoirp Jogar, da rodo 
do linhas forraus que convinhg, estar 
bolocor. para o desenvolvimento da 
provincia, roforindo-so dopois s suas 
Duas dfellas; dó grando im- 

ns qua Jigam' Ohiavos com| 
"Bragança, foraná começadas! 
' do moio sooulo: 
já, ainda não torminaram os traba- 
do coristrueção, 

Salionta o valor ostrategioo do Cha-| 
vos; por ando poderiain tor antrado, 
om” 1905, 0880000. homens. que a! 
Hospanha juntou na frônteira, n'um 
momónto afiiotivo para a hação por- 
tuguera, Basta está otroumstan 
para, justificar a mocossidado do ou 

or à. valor das cuas communicações 
quo ligam Chaves ds povoações pro-| 
ximas, attontando-so ás condições 
do tastica que convém nho porder 
do vista, | 

A Ropublica, diz o orador, em vez 
do fuzor um onorme dispendio com 
uma contradança de tropas que nin 
guom entendo e que para nada servo,| 
molhor procodoria so construisse, 
por essas provincias fóra, estradas o 


caminhos de forro, tanto mais que do/v 


nosso pais, omigi 
falta do trabalho, 

O Datalhão do caçadores 5, q 
estevo no norte om serviço de vigi 
lancia, tove de effectuarmarohas mui-| 


ea. muita. gento por] 


mt 
No 


Centro dr. Magalhães Lima 
avultam as adhesões à ho- 
menagem 

Hoútom, foram recobidas mais as se-| 
| res adhesões na sóde do Contro 


secolar Republicano dr. Mogalhães Li. 
ria do Ones do Santarem, Íc, 5º 
esquordo, Lisboa: 
Liga Portugueta do Defata dos Dieios 
do Homom, “Associação, do Fojist 


orto 


sifaveis. O orador termina as suas 
(considerações pedindo que não se lhe, 
responda com a falta de dinheiro, 
pois entende que o governo deve pe- 
dir 4 Camara os oreditos necessarios 
para à urgento reparação do muitas 
ostrddas do paiz. E 

O | sr. ministro do fomento manifesta 
todo, o desejo “do. roálisir 05 melhó- 
[ramentos de que a provincia do Traí 
|os-Montes carece, mas a isso se teom 
oppósto dificuldades que o orador 
ainda não pondo vencer. Tornavaçse| 
[preciso para isso contrabir nm er 
pregtimo; tal iniciati 
|so ooaduna com as actuaos 
stanciás políticas e” financoi 
pais, 


roum- 
do 


sas |afficmações. O emprostimo faeil-| 
mento so realisava, pois já houv of- 
fortas nosso sentido da parto de um. 
[grupo do capitalistas estrangeiros. À| 
provincia do Traz- vi 
ro abandonada pola monarohia, não| 
Envendo ali, ainda hoje, ums unida 
lescola. industrial. Urge que a Ropu-| 
blioa proceda do modo diverso, 
O sr ministro do fomento volta. a fá-| 
ar, 
pelo sr. Antonio Granjo. 


méça pola, discussão do projéeto' nº 
80, assim redigido, 


ento nãs de 


hoo economico, à que 
eóis, como. cabaldio pára 
[mstutenção, do Tribanal 


aj denpezas 
Epson “li Rolação d 
[A 8º Fica ostinoto o logar da ajud 


te do Procurador ds ublica junto 
jo dovtançõos dao op ebios À 


Todia, terá aj 


my 

'ósta altura, entram na sala 08 srs 
[Riboira Brava o Postura Junior, no- 
vos. dopitados, Miaiido 
gi. Affonso 


sa 


dome 


ocrático. 


disousaão, aproveita a 0] 
par a 
zondo. que o gr. Pestana Juni 
ântigo o dedicado 
o sr. Ribeira Bra 


Administrativo. 


não dovo ser fixado numero do habi 


fim, estudo 
'micas das freguezi 
sor sódes  concolhias. 


dum. populas. para. as, deliberações 
mais importantos. Manda para  meza) 
uma ório do novos artigos para sub- 
stituirem os que estto actualmente no] 
º capitulo do projeo! 


Partido Repubiicano 


Contro Botto Maçhado 
Realisando-se no domingo, o cortejo 
Rea aa oo es dE 
[Esoção convida os. socios quo so quttram 

arocer ama Nora, 


a, porém, ão JM 


O sr. Antonio Granjo usa novamón- 
to a palavra, procurando rebater e8- 


os-Montes foi séw-| 


sendo, interrompido, por vê4os,| mi 


Entra-go na ordem do dia, que, co- 


cinco, quer quanto aos votos necessarios 
aver v 


clas do Macau € Ti 
ud tá 


óllas ntães, a partif do proximo| 
de Srgamentães, a partis do promo 


da 


Falam 08 srs. Prazeres da Oosta o 
Caetano Gonçalves, que defendem o| 


Costa, ministro'da jasti- 
o muitos dutros membros do gfúpo, 


O sr. Barbosajde Magalhães qué pe 
aira a palavra sobro o projéoto om] 
portinidáde 

altar os novos deputados, di- 
6 tm 

ublicano, o qu) 
dom conhecido! 


a discutir-so 6 Codigo 
O ar. Caldeira Queiros entendo quel 


tantos para à creação de novos con] 
colhos, mas antes quo uma comyis-| 
são, ospocialmanto nomeada, para esso, 
circumstancias econo-| 
que pretendam] 


HOJE 
Soirée Elegante 
Bostreias: | 
Briselides 
Bigodinho é um famoso duetista 
Pathé- Journal 167 B 


Sessões permanentes 
das 20 horas ás 24 


Congresso Racional Ayronoimico 


Deliberou-se hoje quefosse trans 
' ferido para outubro, 


rio do Mercado Central dos Proda- 
otog Agricolas, Egydio Insá, Pinto da 
Alegida Lima Basto Menezes Pi- 
mon! 


as She, musa fm 4 
SE Po 
as” tiara do Jules, q do ia 


elomontos da mesma olasso, so assim. 
sonvior, e que a primeira rannito dos 
relatores das difforontos secções foste, 
hoje ás 91 horas, havendo putra aíha- 
nhã ás 14, ! 

“A comimissão rocobgu numerosas 
cartas do agronoros do todo o pais,| 
offerecondo-so para tolatorgs do várias 


!eatamento do solo; Si seação- 
estas o mattas; 4º stoção 


ericols, fa” nocção-—Eetêtística; 
to DA grioulira colonial: 94 aoo- 
to Programa agravio, | - 


NoPiogrambasio | 
Cordões de ouro de, lei a 18200 réis 
do feitio o o gramma ao cam 
bio do dia, fabrico de primeira or- 
(dem; e, em usados, só. pelo peso!l 
vendo 


d'Ouro, no sow; deposito, na rua. 9 
8, Paulo, 162 e 102-) 


«gare» do Rocio, despedida 
muito affeciuosa 

No epxrosso das 5 horas da tardo| 
águin hoje à nósso amigo sr. dr, Eu- 
obio Leão, quo, junto do Quirinal, 

o exarcpr às fancoões do nosso" mi 
istro na côrte do Ttáli ; 
| “A despedida foi muito concuirida 
6 asfoctuosa, tendo & paítida do cóm- 
bojo sido levantados vivas ao dr: Bu 
'tobio Leão, Italia o, Ropublica Portu- 
guoza, a ouvindo-se umá calorosa al- 
va do palmas. 

Estiveram na gave dospodindo-so 
'do nosso diplomata, alóia ja filha, 
'roprosontântes do todas as cantíias 
lescolares e balioarios do Lisboa, jún- 
Ras do. parochia, eto. o ossrsi = 

dstros da Italia, Argóntina o Nida 
iiideato do Corno, 


as 
a 
n 


BE 


“Mergulhão * dos" Cordões |" 


“De Euzebio Leão | 


«ia hoje para Italia tendo nalp 


A GAPITAL 


Pela 


Como dizemos no relato da sessão; 
(parlamentar, tomaram hoje assento, 
na Camara os srs. Ribeira Brava 6 
Postana Junior. O parecer da com: 
missão de vorificação do poderes é 
assignado pelos srs, Mattos Cid, Car- 
'valho Araujo e Philemon d'Almeida, 
faltando a assignatura do sr. Josó 
(Montes e tendo assignado com a do- 
oliração do vencido o sr. Manuel Bra- 
o, que vatára pola annulação de todo 
o processo cleitoral. 

Dizem-nos que o numero dos depn-| 
tados do Grapo Democratico fica elo- 
'vado agora a 62, falaudo-se em novgs 
pbasões, que se darão por estes 


Movimento associalioo ” 


Socledade Nacional de Bellas Artes 
Para tratar da exposição annual. ren- 
ng BO dia Da 21 horas, à xvamblia ge 
ral E & 


TA 


| bilhotes para os tres. 


mais brilhanto exito theatrat 
dos ultimos tempos 


Hojá é todas as noites, 


20.º reprosentação da linda 
opereta 


A CASTA SUZANA 
Suncesso sem-rivall * 


Teatros, Cos Cinemas 


Republica 
Volta à scena amanhã, continnando| 
noites 


: sensagionaes espo- 
otaculos péla actriz hespanhola Rosa- 


ralada 


EGMAR 
a mais aperfeiçoada 


e 
Gatuno audacioso 


Po 


o iro, cortava, em| 
, fazenda de cortes 


tor, OVA, 


mestra, 
paso o líviar das mãos dos que 
castiga. 

O gatuno, que so chama Antonio dos 


poli 
o 
(Santos; conta 17 abnos.o não tem resi-| 
donçia'cotta, sondo máis tardo enviado] 
PO guião tado onda 

nom 
[Manual José, 9 Alírodo Santos, o contá 
91 pribõos, 


Pramas d'amor 


'No Rio de Janeiro, um portuguez 
suicida-se, por não poder sus- 
tentar a amante 
José de Azevedo Pinto, de 26 annos,| 
residente no Kio do Janeiro] 
na rua do Santo Christo, n.º 89, con-| 
|txabi zelaçõos com Carolina Pam que, 
ao vio: que do a 
lishol£o para a sustentar não mais so 
tou com alla, O treslouondo costa» 


uv, 
mis aj 
O cui 


Ras — pequim 
sit Relogios a 470 réis 


ao! 


Epp 


pará, a infel o outra para os sens ain 
gos, 


H 

om dospertador, formato grando,| 

de aço (ancora), para homem 

xéis, o do- senhora, 28200] 

(céisil Só vendo o «Morgalhão dos 

Cordões «d'Ouro», no seu deposito,| 
ulo, 162 o 162-B. E 


* Banda da Guarda Republicana 

E'o seguinte o programs do concerto! 

juo 36 realisará amach, na do] 

inca do Car, poi bind dá Guara 
jpnblicaua, sob "4 regencia do maestro 


do z 
Lisboa, Grémio Escursionista Civil do| o 
Maite, Ausociação do Casas Sos Vando Itando os bilhetes já comegado &esr iz") Ao sr dr Euzobio Leão, as crean- img! 
gatada pelo dr, José Abre 8 oo o e São míloas da assistencia infantil de Santalms 4 rm 
Cugjelto Branco, Centro ds. o por so do q, J6 label, que compareceram a gare, of |8= Brixcra dos dolor (asloão) Lo Fat 
taêouo a sua elcala fat; Cantina Es [nesode seio que, so“ entregará a quem foraceram um ramo de. flôres natu:/áº Feita de Npeica (Pta a gm 
cone o Sia Conç, tom a do orar lion a q varão é cncammada,  [fDO) 1º fopô Ale no ps E tenpo 
pu crianços; Voz” do Operatio, A ) dt: a em. q 
Bom “ia, as encolas; grupo dramático À! mente, Perdição (eeleção) 3. 
Acagerta, Junta do parochia d'Almedi Arroyo; 6º Fieasi Wagnér; 7º La Casta 
encanto perna Butidos VontNtos | PEQUENAS NOTICIAS jair sie 
dedo Cormblasto parochial administa-| 4 &Outubro-No proxínio * domingo) Em optscalo, foi pablicade a 
tiva de Vera Crar, Camara de Ourique, |continasmos exerciciospreparatorios pa:|realisada pelo Vuiversidado Livre no Fu et 
dono to Unte A ia ja antas ao AMOROSOS 
as pavoclial” administrativa do Oligeira vos aistados aberta na sédo do | qu foi prelestor 0 Professor sr. Agisti 
(ulmarães) ja. polo sr, Lino (batalhão, rua das Amoreiras, 118 rte. o Fortes. Pv iai igo 
ixeira do ; Federução Republi.| 28 de Janciro-No domingo, em caça-| —Escreve-nos o sr. Bartholomeu Cons- Kiosque defronte da Tabacaria Neves 
deixejra do ari o eb Boal oras, ha exercicio do fogo, ão podes tanino pedindo-nos pera desiararmos| 
con adia, Coma à, Alfeandoo a dor O aro om po na are Uço, Engesa fa oo as Teint 2608 
e do tiro, Hoje, às 90 horas, reune o con-| gem se dizio. na carta que publitâmos, que| Ea 
Carlos ad, |isiho câministrativo. A o vão & Moita, apezhr de ter dido cõo- 
Central dos Voluntários de Lisboa.-“Tem | vidado a fr a eme via. 
ADVOGADO Sentra dos Voluntarics de Listaoo Tem vidado 0a aos, rudes) (OM UM ÓIAGO fraginrado 


RE Horsa, 106 — Consultas - 48000 15. 


Agenola officiel de marcas 


Gaxpara o paquele nto 
sitzaposto P Picantara, 
me carteira, com, 


Portugocaao é SUB0DO x 


mm atraçado ao 
o fortacam) 

réis om notas! 
is em moe a bra- 


[comparecer no quarto! às 9 e meis Prj 


ãos Fanqueiros, 255, 


comparecerem amanhã 
6 inadiaveis. 


nam bilhetes de 
clama 

ógas, 
copia 25 


idontilado. pódeni 


ão Pedronços, devendo os 'voluntarios 


opala nº de= Oonyidamso 08 socios 
jntdsoces do dentro Escolar aistados 
repor da ausompido romanos 


Todos. os socios, que. ajuda : não te» 


1. Representani, 


Todos os dias ntele, das 20 às 2] 
«sá 19 dPesto Ocutro, Ena de Ar 


José, realisa-so amanhã. uma soirée pro: 


$ Grapo Lrizo-Braziloiro, para 
cep o BS Te pç to Pa PER saias are 


“qual sé preparam muitas surprezas. 


Hgua da Curia 
Estimula a acção dos rins; 
BOTTINO 
ha or Totoph 5 - 


h 


dando 
ogmo fraetera-da braço áiráito. Boi condu- 


por ter sido colhido 
nagem duma. 
Ago Antonio, morado, no Alta dos 
Síoinhos 2, loja, quam 
foto estêr Ctalhaão se tia 
agido polo enemiaafiio “pao: cotpéio) 


engre- 
Bare 


lido ex trem o hospital de. José ond 


o 3; 
- [de Paschoa. 7 do abril. Dove 


RR star 
entrou agóra am é os para 


ais. pára nolto anementa o en. 
Hicsfâmo do Pallico pela Bia Susana 


pata. 
cena, 


Pino pata 


“o Phantastico, 


'o o numero 


E  pemesbojnem 
Irée ho e 'tres soberbas estreias. Para 
[api ee ot a 
ma deveras sensacional, 


a “nblia para 2OM augmonta a con- 
Icorcencia do Rocio Paiaco, onde o publi: 
co appiando todaa às creantas qua li tra. 
bnibido, fazendo bis os os 
Etuporio de "Folies Bergeres. Hj haver 
ova -mumeroe o nora ias cinto 
lena” 9 brópemento subirá à sega o 
e O ereta ele, om Eos] 


o oco Eat: fazendo ns amas despedida no 
dem alia 


“gaita "Fo Hot! Co 
da de Neo Polo al. jo apresenta no 
oançado em So apresenta no» 


oa "numeros, 
tias da aarclonal o encantadora a 
lapidario. 
Elle iosro 'annsncia, a ômpresa outea 
[aciona asia. a 


ta 


nom compro ouro, prato, platina, joias 

oiGes “rolass “de bro on Beata DESTA 

Ertencqntos a fardamentos ou arame 

Es de gre, o dantaduras velhos sem quel 
if VA Ouitegaria e Relojoaria do 
uihão dga” Cordões  Quro: 

ão $º Punto, 165, 1025, aonde 

Vendo sopro & melhor paga. 


Um helio serviço- policial! 


Apura-se que a polícia procedeu, 
correctamente 

Sob ste opigrapho publicâmos ha dias] 

mino joe “Blitmando” a, attenção do sr 

[commandante da, policia para um facto 


oPgogundo. intubmeção -do um nosso 
SS sto, ata GO do toda à cem 
igor 


Jifacô do nossa jocal o. Camara 
bopcana igandoa proceder a um inqueri 
Eb alo stetido, oomimunidanido. 
“im questão, long 
“cinprto com o 


na Ru, 
mpra é 


seram: 
Balvador Lovy 


O ttem conduzindo 
foi de oncontro à um cavallo de uma or- 


esa feio O, cida rs 
cia que à 
nterranão oo Peba Visto tar inlarvia: 
ão dm dagrante delicto. 
“For deferencia o policia. desejou acom- 
ends à rtoaget ao gy dino e só 
pois prender  cocheiro. Como a senho- 
atas Eegula no trem não quizesso conti- 
[ande pars qndo se dirigia. com um polícia 
[no abaciado, desceu “espontaneamente, 
Efintando o perêniao Pê icone oi 
factos do passatam ficando assim restabe- 
legida à verdade, 


se: Papel Tig-Lag-— Casa Havaneza 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 
A Empreza do Campo Pequeno, quo é 
avsointaionto Gr á do qualquer! 
outra praça do peis, inaugura, se 6 tempo 
penigio à ano têsporida ho domingo 
see brilhanto 


a epoca visto à arientação que a empreza 
otaoqlos, que serão 
o à estilo derem os 


dar aos sens es! 


dó jienora as vantagens que d'essa l 
jadveem, pois que, por um pequego dis 
"teem Os sods 


diarias, quer Sejam ci 
promovidos pela. pres "ou não, 

Já pa priméles comida da temporada so 
apresgnfarã a movidado dos bandasihei 
EC faia ontigos altarmorem car 0a mo. 
Etnos amado. age o publico à om 

spesticulo quo ovo dor Emocionante, 
R$ a todas elles hão do, prio, di 


des, mesmo as mais ox. | PAIS 


ULTIMAS 


Revolução mexicana 


(Continuam os combates, achan- 
do-se os, estrangeiros em fuga 
PARIS, 20 de março 
Telographem do New-York ao Pe-| 
tit Journal que ha combates nos arre- 
(dores de Mexico o que os estrangei- 
ros fogom.—( Havas). 


Ministro dos estro allonão, 


Desmente-se a noticia da sua de-; 
missão 


| 


BERLIM, 20 de março 
A Berliner Tageblattoo Lokal Anzei-| 
ger desmentem categoricamente o boa-| 
toque hontom correu, da demissão do 


cio Pino, quo. so sifeçiaarião, como so| conselheiro Kiderlen-Waechtor de! 
[composta dos aro, Trvdenico Cuimechem|anbe, nos dias 1, 2 e 8 do moi do abrillgegrotario do Estado dos negocios es- 
a pa o CD fsangoiros do Imporio, 
dia marcado frio; Visits Isasitano d'Olivelta, thesow-)  Reahro amanhã o Nacional, com a re. a mim 
do Coná : fi sro, Joto Barbera Jamior 6 Jol Fito, ferie dos 20:000 dolar, que no noria 
Prosídiu aostrabalhososr, Joaquim |fogaês sa da q a Sa es é 
Rasteiro, director geral dai Agritul-lgas feiras né caljada. do Santo Andrê, di |so-hg na pioxima semana. o Sa 
far, gecrotaçiado pelos rá Lina AU lã à vo marea do lia | q lia rua eo ipa 
es, lonto do Instituto Agronomico o o o ar, Antonio o e, =, 
e Ste irao o Lao [obg de Gino jp de 
boratorio de Analyso Chimico-Fis- [Azenda destim daterentantes par 
aos. Assonlação, Soo. Mutuos S. Pedro em Al-fpoi 
A discussão decorreu sempre ani-| p sli ES | = Depois demanhagoappaíeco emult om) II) |) 
o agosto, usando da palavra), Do seiíório igor publicado vi osguais do Palspra Davos qua aim ol 5 
a srs. Sertorio dó Mon- [réis e a despaes do É do CSS Má & Tazor Tolçar a festa arntica do), 
ao fo a de DA o ap a pra Ze /OS feridos continuam no mesmo 
neo total w Pol id Sem ponto, de Alvaro Leal, a con 
Francisco Phi sz o toa às ABBA rd, o nose doam ec do filetes à Odo, quo] estado E! reconhecido o ca 
'Zootechnica, Bogalho Pinto, secreta-|de Sis, E tado daver d'uma das victimas ||| 


PORTO, 20. — Continua grá 
imultidão em Miragaya, estacioándo 
lem frente do local ondo so deu a ok- 
plosão, » 
Os bombeiros suspenderam os tra-| 
balhos s.3 horas é meia, convictos 


do hospi- 
foridas, Folisberta Faus- 
tina Villas Bons, 

Na Morguo foi hojo roçonhocido o 
[cadaver da menor do 18 sinos Ma 
José, filha do José Antonio, do Mirs 


lança. 
Os trabalhos do romoção da derro- 
oada rocomoçáram ás 16 horas. 


Sogando a lista organisada pola 


foscombros tres possoas, 
O enformoiro Alberto da Costa 
Leal, irmão do barbeiro Adelino 


Wei Loal, contínua incommunicavél no 


Aljube, tendo sido posto em liberdade 
jo maritimo Hermonogildo Faustino, 
louja mulher é uma das viotimas. 


MAIS UMA VEZ! 


O “Pavão” o 0 Luiz do S, Pedro 


fogem da Penitenciaria de Coim- 

, para onde haviam ido, 

a fim, exactamente, de se evi- 
tar' que levantassem vôo . 


COIMBRA, 20.1 
manhã da Penitonciaria d' 
os gatunos o, vadios Aurolio da Sil 
O Pavão o o Luis de 8. Pedro, que, 
haviam vindo para aqui, a fim do so 
ovitar que ellos fugissem novamente 
do Limoeiro, como ha mezos, e da ca- 
deja do Villa Franca do Xira. 

Como so sabe, o primeiro 6 gatno 
ão move, por mei do ehavo fls, o 
o segundo, habil carteirista, 

Foram expedidos tologrammas para 
todos os pontos do pais, podindo a 
sua captura. Julga-se que o Pavão foi 
para Lisboa, devido á obcecação que 
tom do matar à antiga amante, mora- 
dora na rua do 8. Boaventura, con- 
formo tem declarado por mais duma 
vez á policia, vão so importando do- 
(pois do ser enclausurado porpetua- 
mente, 


Cama ds deputados 


O sr. Jacintho Nunes rofere-so is 
considerações feitas pelo gr: Dias da 


(emendas conteom materia anti-cons- 
titucional. 

Antes do so encorrar a sessão, os 
srs. Rúbeira Brava o Pestana Junio, 

jocem as palavras do cumps 
mento que lhos foram dirigidas pelo, 
sr. Barbosa de Magalhãos. 
'A proxima sossão é ámanhã. 


Notas diversas, 


Na direoção geral da tazenda publi 
ca realisaram-so hoje dois sorteios, cujo, 
'rosultado será publicado no Diario do 
Governo de mi 1ã, um de 7.470 titulos 
em conta do emprestimo de 4 1/2 de) 
1891, emittido pela Companhia dos Ta- 
baccs, o outro do 64) titulos de 4 1 
do 1886, contractado com as firmas 
Fansocas, Sautos & Viauna 6 Henyy 
Burmay 4 C*. 


| 


| 
roseguiu ha alhos a 
Prosoguiu. hoje os seus trabalhos a! 
[commissão incumbida de colligir o ro- 
ver us estudos a quo so tem procedido, 
a à rogularisação dos nossos rios, 
Propôr as modidas tendentes a evitar! 
Bs Prejuízos das cheias. 


le Setubal procuron, hojo, o er. ministro 
ão iomento, para eoinbinior a forma de 


(E Mono 


pescada e do A 0 
RR e a 


não paralysarem algumas obrás do Es- 
RP ia ua cidades, como coneta,a 


frente do sqm. 


alicia, dos moradoros dos pi 
socio davom tar foado antro os 


diram-so estal 5 


Silva, dizendo que algumas das suas | 


ROTiGIAO 


fim de evitar o dospodimento do oporte 
zios, visto já ser avultado o numero 
dos que so encontram sem trabalho, 


Uma grando comissão do Barreiro 
o do Seixal ontrogon hojo ao sr, minis. 
tro do fomento uma reprosentação pe- 
dindo que so interosse é promova a ap- 
provação do projecto de li apresenta 

o no parlamento polo doputado 
Gastão Rodrigues, ialativel à explora: 
gão dos terrenos 'marginaes do Tejá 
nfaquelles concelhos. 


A dircoção goral do aqudo esti dies 
friaindo Pelos anbdologados do saude 
na isolar em que Jos poo, par 
inrem úquella disooção 4 nota dor 
dados que tenham colhido ou venham 
à colkior sobro as causas dotorminanta 
dos casos typholdicos observados, cão 
ialmento ho tosanto al alimontaçã) 
iydrica e transmissão contagional. 


Rouno vo dia 22, 4 20 horas, 
sembleia goral do Monto-pio official 
ara. tratar do assumptos importane 


À provincia n'A CAPITAL 


Ana eva de 
adiminetraies estiveram Nontgm neserra 
evdon rapa leciopdos habitats 
a eletrica pelos habitantes 
“do lojas dar Lapa. Haviam sido destrojdos 
polis, que Piura Inmtlicados, Goa 
robalo à duo o povo do logar so ambi 
maços, foi Wma força do 8 


tada polo anotorida 

cnjas' ordens Ide 

vantado o anto do corpo do dolicto di 

cio. O povo dia quo fol aconstlhado po 
mem “a, procador goi. À força aid 

ndo retiram, 


E 


pa 
O Porto mA CAPITAL 
| Serviço telographico e totephonico 
(4's 18,15) 


Hbbade bsolvido, 

Foi lda hojo a sontança abaolvand 
do o abbadô do 8. Folix da Maribhá,! 
o opa do da ea 
|respeitar as-Jois da Bapublica, 


PARTE COMMERGIAL. 


Situação da praça 


CAMBIOS.—Coneinuaram firmos, deviz 
do ao conhesido. paitante tor crtardo & 
APPO, Geprealandor à tm 
mos, não 

gm 


E RE 
0 do amanhã da Junta do Credito Pus 
Bl O abismo 1 poli manu, 
sos ão db pi 

eo is ) 
ri rr vendedorgs à ptáso lows 


COMPRA vaia: 
Lôndy 45 96 
Hondo Ode 
IS CRU onrnni 
pricamedame ae 

rss, oheguas 
nreh 

Ainda, bege uem 

Ng Tm 


AGO QUO mumnan 
BOJSA Ass insori gta 
| BOLA = a tnveipçõos ofiunram 
! Assiça. cover, 
[Tite do 1 0MPO uma sá 
> E E 


Ei 
ma; 
AEstado, ufloctuado: 8 “je 
4 4/2 8559, onnon 5885 h 
crua 9 


Obi 
1900, 
ER 


Li erio 


efiectuado: Banco de Portu; p 
h Cor ul 1 
pe 
bs000; 


dei flstils 
RS a 

sta aço cos 
ss dt à 


j 
Praso, fn do marco: As Bisa 00 À 
pedia da do nice ço ei 


Fim de ipril: Asaucar 8700, 
Ea dd 
Sonvol Engl, 76; 8 
550; 0 Bi “1046 
199, 2a ogia tro 
Nsopenko e! OL 1 
o 6º Obi, 1 

8; rio Cormmon, 8406; 


Osman 8000; iock Intand, 


Southara heido, 
pd METNEOOA 
ndo br, 5 tea copo 
topa 38 “ira Balla, 

Moçambigr, 2 Ro Bda, 


| 
E! 


us Southero Come 
pe Mag do 


Rua Augusta, 24 


Poloph. | — ud. ts. Coreasori vo] 


1 


“Sabia 0 f 48, do 2.º auno, d'gsta re: 
vista do ites à lottras, dirigida pelo 
sr. . Peroso Amado.” Apresenta- 
Eomo os meriores muito Pom redigÃ 
a o intorsante, À rodaeção é na rud 
do Mundéil, 2.º 

«Qd Patent est cor 
"uma loganto odição, publicou « 
sr Anton Baudoira osta delivi 
modia, raésontada pela pri 
na embuiida do França, vm &. 
dus; 

Dizer « seu valor lilterario seria, 
ocioso, ps que Antonio Bandeira é 
dem conkoido como escriptor. Limit 
tar-nos-hos, pois, a declarar que 4 
um verdmiro ioigio. Quend Patout est 
coeur está venda na livraria Ferreixa, 
da rua do aro, 1620 191. 


Psico A RA 
POLITICO! 
Novmara de cigarros 
Taba, hayano suave 
= Popembréndo espocial 
10 cigaros — 70 s éia 
Procurem nas tacarias 


À. WAMER & €.= 


a PO SAMI Stereo. 


SE sesta ===" À GAPITAÉ 


CLASSES QUE RECLAMAM  * 


Os reformados da armada 


pretendem melhoria de reforma, 
ou, pelo menos, lhes sejadada 
a ração 


Um dos membros da comissão or 
ganisado. polos roformados da armada 
jpara obter melhoria do reforma pro- 
“ouron-nos hojo, mosgrando-uos à triste 
fituação om. quo os seus camaradas so 
encontram devido ão decroto de 29 do 
maio do 1907, conhecido na marinha 

+ polo decreto do João Franco, Aproson- 
nos uma copia da representação 
“gntregno no ministro, o qual promotiou 
interessar-so por quo o parlamento at 
tenda a oxposição feita. 

Protondem 08 reformados que à re-| 
forma seja melhorada, ou, polo menos, 
lhes soja abonada a ração, pois 03 sous 
vencimêntos são insiliciontes, Bo, so 
“attondor principalmente à cusetia dos 
gonoros do primeira nevessidado. As 
sito, pon oxomplo, um 1º marinheiro 
roformado tom 78000 réis, so contar 15] 
annos do serviço, 9$800 so contar 20 e 


118200 tondo mais do 25 annos do ser-|á 


viço, À escala yno descondo até ao 2.º 
rumoto, 
48500, 68300 ou 78300 ro. 

Como so vô, 0s ordenados são insuf- 
fiolentes, no aitondormos principalmen- 
te'a-quo aos reformados teem sido ces-| 
condas todas as regaliasquo nsuírufam. 
A, protengão dos pobre servidgsos do 
Estado, tantos d'ollos arruinados om 
Borviço em colonias longínquas 6 nsa- 
Iubros, parece-nos digna, do sor atten- 
dida; 


“Eco artistico” 
sie ini GI 


tros; 
thoatros, 

Gravuras: — Anna Espinosa, Almeida, 
cruz Oromilda d'Oliveira Luiz Pinto, Jo- | 


A o Su 
Jayme de Sá 


Doenças da bocca e dentes 
Dentes artificiaos 


Operações sem dôr 
com amosthesico proprio 
Rua da Palma, 23, 1º, das 10 ás 17 


“A provincia MA CAPITAL 


TORTAS Coe plo, 


vatoria do registo civil, som 
ausa, codancia tenha: à 
iustiça. Besa cedencia 
tal” brevo. possivel, ps 
plo ponta. funtalar no paço, mais condi. 
Enamonte, a contervatoria do registo ci-| 
Vil pois o local avnda so oncontra actnal.| 
mento, junto dos calubonços do governo, 
Givil É improprio. do tal rópartição, para 
o quo chamamos a attanção do ar mi 
tro da justiças 

—Consta-aos quo brovemento gorda 

postos do registo civil nus diva 

ras fregutzins dPeata men. 
fo do quo ha muito so fazia tentir a moces 

ada o 

Ofirapo Dramotico dos Em) 

do Commercio  realisa brovamenta 
um cspoctngulo no thoatro Bortalegr 
4º, om boucficio da honsmerita Asso 
gão Protectora dos Pobres, dPeria cidudo, 
Joyando & ecgua a camodia, om 8 actos, di 
Eduardo Sobwalback, Os Pintas, 0 aco 
modin, om 1 acto, do roportorio-do Gym 
Vasio, As duas galis. 

TONTOZENDO, 18.-Reabetu hontom, 
som a assistencio do com socios, o Cent 


Republicano Tortozédonse. Disoursaram,| É 
o Industrial José Craveiro Junlor o 0814 


oporarios José Joaquim. Pires, Antoni 
Avolino Formandos o Alberto da Cruz Di 
niz Estoy 

zar o seu titulo pasa Conteo Republican 
Bocialista Tortotodenne, dapoia do ouvit! 
o g0u prosidento, acerca dos diversos par 
tidos formados dentro da Republica 6 tu-| 
Tographar ao deputado Mantel Brivo| 
para que apresonto ao prosidento do gra 
Po docialista a sua adhesão o no dr. Asto: 
nio Josó PAlmeida enaltecendo o sat ca- 
yaclar, cumprimentando-o 6 fazendo vo- 
os. para” quo o seu partido não esqueça 
uanca ou oporarios. 

Foi resolvido que houvesse confor 

cias todas as quintas feiras o domingos o| 
elegarom a direcção, quo ficou composta, 
dos soguintos membros:-- Presidanto, Josô| 
Sravaro Junior, vio prosdent, Antanio 
eralra do Mattos Junior; Lº secretaria 
Alfrodo do; 2º Aborto 


Avelino Pornani 
onreiro, Antonio Boavida Custo 

Branco, 

O Cantro sorá politicamento repabii- 
. eano 6 oconomicimonto socialista. Sogai-| 
xá a orlontação dos socialistas allen 
“Procurando, à maior ropresentação of 
Vel do proletarindo ou 
nos corpos administrativos 

SEIS 


ia do sr. Carlos Vieira Mattos, sendo 0 
gatuno ou gatunos, postos om fuga pólos 
EA 

GOUVEIA, 1) —Bespondou em po'isia 
correcoional "o padre Izidro d'Olivoira| 
Lomos, por ferimentos que fer num ope- 
xário, o quo deu origen nos tumultos do 
di Tide janeiro, Pol condemnado om 20) 


quo. tom, respeotivamento, re 


dias de multa: à 200 réis por die, 90 úias aj 
OO Pé custão o, eice do proces. À 
ontençã 101 bem” resobida. À audi 
(terminou ás 2Í horas, estando o tribunal] 
o dependencias completamente obeios de! 
penis. 1 

O Betá para breve a andiencia dos im 
picados dês Camultos do mesmo dio qua 
Bão em muero do JO: Consta que veia 
mar a sra deleza um notavêl advogado) 
do Lisboa, 

COIMBRA, 19-N'ama das salas do 
Atheneu Commercial, cedida para esse 
fim, reuniram ante-hontem os represen- 
antes do todos s jornaes locase 6 s car 
Fespondentes dos dleios le Lisboa e Bor 
Estando apreciada é discutia à forma! 


exprem do theaão Avenida, quando da 
ropetição da peça Vinte mil dollars, oa! 
eemabento mavglra como, no, reftido 
catro, sa propedo para col a lnpronsa, 
quem são, iibaidos quasi, vexstoria 
pronto ox peotos logar da ass, per 
br do excepções Injustificadãs- dp 
[provando-se anatimemento a seguinto| 
og | 
«Em virtudo da maneira ponoo correctá 
como. loram tratados pela empresa do 
iltcairo Avenida alguna representantes 
do formas Jocães o diarios à quem foi ne. 
ada a concessão do bilhete ná. repetição 


presa 
Ganda noto 


nos quats virá designado o numero dá 
onde que a cada usa pertenca 
“Que sta resolução deja parti 
ensbrcta, do “lcuito Avonfa por uma 
comissão composta pelos ropessentan- 
ias do O Pote de Senia Clara, Gazeta de 
Coinbra, foriat de Cainbra 9 Hiunenidade, 
5/08 correspondentes de O Seco, epi 
Bica 6 O Mendo. 
ia do AU 
mao de 1a nO Ê 
Vegundo parto deste moção não pour 
ao sor curoprida, em virtude da, empresa, 
tando procunida para aquela tm 08 
fe sugufeado sob Pam pústaio, gia 
quer; stndo pôr tanto resclvido. publicar 
e ocumeto em todos ou jornues. 
“izatam-do representar 03 seguintes jor- 
o de Santa Claro, Tb 
er icons O Dora do Eimto Clara da 
IEsimbri Jorial de Coimbra Hmantânão 6 
intra dor e int Meat a 
ul” O Mundo, À Luela, d Patria, O Dia. 
publica, Capital 8 À Mon 


nou Commercial, 18 do! 


ones o 
io de Notiei 


continuar! 
às resol 


6 coiba danto da O Primeiro de Jor 
ron dseme o  Peaa dos 
ag o csmpac 2 nfdodo 
ER cometa Sl 
Diu Rosa Pra 
un ea fundação do poiiva ua 
Ep 
ade ii por da à 
doniaP as amb no dia 18 do Maio 
o do a] 
e o 
pondo dói dd pego 
Enio a fa er mputica do siheda! 
E E Ar 
o raid iveco, aprerndo 
po Pe A 
pr 9 Ja des ça 


Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de) 
4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua 

Phosphato Thomaz, 16 0j0 t. 

Aduho potassico Kainite. 

Chioreto de Potassio. 

Calazotada, 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Parcgiros io € Pampilhosa, 


REROLD & 6, - 
Negociantes de Adubos Chimicos. 
Propiotarios da marca registada 

aduhos 

VO. DE 4 FOLHAS 


Movimento do porto 


'Vayal, Nove-York, «Pilomachis (Mars) 
Li 


atg 
By 


R. Jor 
Boulogne, sto, « 


ido 


JR. Jau. Sant 
Gun, Dutav rotina» (Amit) 
Bar a Megas, clênçiso (tiaoibargo 
[Brazil o R. Prata, «Osrdihores (Boris) 


coin do 
Versos, cançonet 
ERINDA! E— 
AVENIDA —21 
RUA DOS CONDES-—2080 0 2280 
Elo ahi está 
'HANTÁSTICO — 


CIO PALÁCE--19,80 — Sessões as 
matographicas-— Variodados-- Conceito 
INFANTIL DO ROCIO-—0 62 — Ri. 
ta Mncha-Ponto é virgala-Cinco sen- 


io 
OESMPIA-1O Vê às 23 42-Animato- 
eco o concerto. alo septiano 
ANIMATOCRADEOS “E ESERETA.| 
GÚLOS, VARIADOS — Salão da ini 
dado (anmatograpão): “ Uhiado “ur 
race, ria, Antonio Níia Cardoso (asi 
matoprapho); Grando Saito Tou (vário 
dado” o! amihatographo); Salão: Gente 
enimatogrmpno e Baiko dos “agjom tam 
veado Borralho, ao Anjos “aii 
rala-to» revista, o ânimato,rapho; Salão 
Avenida (variedades o animatographo); 
[Salão do Povo, largo Silva o Albuquer. 
Torto Era da Loreto; am: 
o inatro 


5 
como alguns collogas foram tratados pela| . 


els melhores 


Armazens 


Lanificios nacionaes e estrangeiros - 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 


da Covilhã 
—MSBOA 


conhecido lisbonense 
Só em. sabor-se que existo a-cura da: 
Jhornia, é uma grando fortuna. 


ico com na navalha o agulha podorá 


 Eiuanto Rosá 
Porém a: oxporiencia do Tl) 


da May 

níudo durante 30 annos, anniquilla 

(completo osta theoria. Ha um espoc 

lista om Londros 

moravilhoso mothodo, do tratamont 
jus não só rotom qualquor ospeclo, 

raia, mas tambem obeiga 

los. a “desenvolver 

scionto d'íato, immediatamento oxper 


veis, 
ar do herniado por 0 


mento q, tratar-se 6 consogaiu um 


'complotamento r 


menor traço de hérnia. 


do, que 6 a descoborta do Dr. W. 
ce, um dos mai 
(do mundo. Dr, Rico acaba do fhzor a 


esto assumpto, e o qual ollo enviará 
gratuitamonto "a. todos quo o pedirem | 
ara que não so julgao que à Ú 
incaravol. À cura por meio d'esto mo. 
thodo faz-so. sem dor, pórigo, óperação| 
ou necessidndo de suspender ô trába- 


poná investigar. Escrovam-lho. bojo 
mesmo, podiudo o livro gratuito, quo 
[exprimo claramente o mothodo da cura, 
[o Edo todo o valor para os horníados, 
lou para os que teem amigos herniados. 
[Endereço:—Dr. W. 8. RIGE ($. 831 8 
& 9, Stonbeuttor Sireot, Londres, E. 
Englan 


ros; iustrados 
para ercanças 


são s da, 


-Bibliotheca da-Infancia 


BRINDES DA PASCHOA 


NARRATIVAS E LENDAS.DA HIS- 
ITORIA PATRIA-— A conquista o organt. 


Nuno Alvares Pereira — D. João. 
ovo—Os filhos de D João 
. Her 


poyo na Historia 
DA MESMA BIOLT 

(x abandonada—No 

animpes) — O Bom, 


ortognesa (So preto 
REGADA ereaa 


prelo), 


réis cada vol, do 20 
monto illastrado, em hroçura; 300 réis ale. 
(gantomento cnoa dornado om percal 

'venda am todas as llyrarias do 

dos ad. DAVID — Enoadorna 
Serpa. Pinto, 80 a 06, 


'Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


HEBNIADO 30" ANNOS| 


Cura maravilhosa de um bem. 


Alguma gente julga que só um me: | 


Iduárdo Rosa, morador ém Lisboa, rán 
lena, Bl, (Typogrophia) her 


mo descobri vim, 


usou. 
. O 8r. Rosa, 


mentou. Os resultados foram admira- 


o) 
fernando Roso começou immodia | Coda-a parte. 
Iporfoita o radical cura n'um diminuto! 


(cspaço do tempo. Hojo oncontraiso) 
plo Testabolecido 6 sm & 


O sr. Rosa é um d'entro os milhares 
o onradospor osto maravilhoso metho- 
Ri 
afumndos especialistas 


edição do um livro illustrado sobre) 


lho, E' um mothodo. que, valo berh a| , 


ração do reino do Portugal--0 Candesta-! 


rique e 05 trabalhos) 
mántioos dos portuguezes — A vontade do 


Aa (aaa 
dolo (idas 
os antaaas) — À err Fortugucta, (No) 


Estão publicados, nove volumes. -- 270 
Paginas, profusa-| 


“Rua, | Chiado, Lisboa 


BANHEIRAS EGJNALTADAS 


Grande sortimento 
Para todos os preços 
E Acaba do chogar grandão vario- 
duiapeas 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO —182 


Prevenção 


Ros srs. fumadores 
do papel 


q 

Tendo anparecião á venda pa- 
pel falsificado d'esta tão acredita- 
(da marca, previnem-se os srs. fu 
'madores que devem repelir todo, 
'o. que não tenha no interior do li- 
vro a inscripção ÚNICOS IMPOR. 
'TADORES EM PORTUGAL A 
CASA HAVANEZA, LISBOA. 

Aas srs, revendedores previne- 
se que as capas das nossas caixas, 
'se distinguem por serem os let-| 
treiros em tinta: azul, emquanto 
que o do falsificado é em côres di- 
versas, mas predominando 0 en-, 
«carnado, o grande credito que go- 
sa O pápel Zig-Zdg tem animado | 
“os fabricantes € negociantes sem 
|eserupulos não só à uma concor-| 
rencia desleal mas até trabalhan- 
do para, desacreditar o meifior 

roduçto. n'este genero que até 
je tem aparecido. 
papel Zig-Zag vende-se em 


Deposito geral, Casa Havane- 
za, Chiado, Lisboa. 

Deposito no norte do paiz, So- 
cledade Portuênse dos Agentes, 
(de venda da Companhia dos Ta- 
bacos, Rua Fernandes Thomaz, 
254 a 258, Portó. É 


PEÇAM CIMENTO 


MPE 


7 
E, 
Hoje 0 melhor 
Insislir m'esta márca 

VENDE-SE EMT 


LOUÇA ESMALTADA 


Ei erre e 
le artigos de ménage 
Loja UTILIDADES 
182—RUA DO OURO — 182 


BIG-ZAG 


O melhor papel do fumer oo do 
x" Eoneunho em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 
Dele 5 vao Simples 18 as 
ul Dog, 10 ra Alcatrão, JO. 
PR Dm 
e revenda a 


Casa Havaneza 


a = sa 


Legitimos cigarros 


FP. Jorro—Orau—Algeriamos 


Os meis suaves, tabaco e papel es-| 


Penna de 
UlIveRsBLLas 5 cigarros 


HYGIENICOS 45 ci; º.. 
Importadores 2 
Havaneza — Chiado —Lishoa 
am 


Mario Duarte 


«Cv HOUSTT Ca 
Olatt) ogrs PR 


At 5 
NO 
» 


a, 
aqtrarttDadta 
SIL NG (Dog, 

fÚNIOa, 


As 


— Telephone 
Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Marea nova 20 cigarros 120 réis 

Eecommendamos a experiencia d'esta 
especialidade. 


). Wimmer & Cx 


ECO RE TAS 
Corôas funebres 


Estreou panno a em Blogal = El 
der efeito Ga 
(us mais báristo vendo — Mandar-B6 09 

À amostrs à casi dos irognoxos, 


«Hitfonso de Pinho & G* 
H45-—Rua do Ouro—l49 


Lisboa— Telephone n.º 1210 


Rua da Palma, 17 
SILVA & 6º 


LOTERIAS 

Na Havaneza de $. Paulo vondom-so| 
Milhotes o cautelas para rovendor, Tem 
veinpro sortimento do todos os cambis- 
tas, 
“ Batiáfaz cont promptidão na volta do 
correio todos os pedidos da provinci 
ilhas é Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 


Tô e TI LISO 
<A CAPITAL» 
AT 


À gulierno é Fama, 1.º 


49, R. do Amaro, 49-Lisho; 
Loterias 


Srando vasisado do bilets 
Camtefa de todo da preçõe” é 
cambista. Attendum Prot 
cite tdos o podido do qa 
aer ponto do pair, Faxom das 
Santos aos revendedores da pro 
Vidro, devendo estes aco 
Db as Eoquingõos ds 
pestivas Iportanclas” do ls. 
porte do to. 
acos 

Completo sortimento data 
cos nadioanoso extungurom O 


gatros o chertos dos iai ropu 
fidos fabricantes, como: Danno- 


dia fds Rusia É 
Sortes Qrandes fre- 
quentes ti! 


Enviam-so listas a todos os 
compradores. 


tando- 
ololota, pé 
encon 
rem 


as as domioilios por 


sua popt 


As 
que pel 
mens 
a cumj 


as que tenham 
lephone 1:804 

ros, 

r as Suas ordens. 


Serviço entregue na 
Rua do Ouro, 


sor lovado á Baixa. 
eatco da anta ara dci? 


A VOADORA encarrega. 
la tele me :804, do fazer 


serviço do mensageiros. 


e na séde-—Rua 
onde tambem se trata de 
jornaes e de todos os 

Impressos Informa 


Telephone 


De fo meta 


AVENTURAS, 


maior acont 
à venda o n.º 16 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
TEL3ISO do Rocio 


Em garrafões a 
Escriptorio: 


tambom, sempra : 
póguenha compras na Baixa o ónvia- 
[as à residencia indicada sem outro encargo do que o da taxa do: 


Um romance com 


A VOADORA 


Recudos e entrega de pequenas encomendas 
dios domiciltos 


POR 


Pequenos mensageiros fardados e montados em biciolstas 


VOADORA, todo portuguor, fardado com a maior de- 
se 'com & maxima correoção, montando bl. 
rapá a cidado fazendo recados o êntroga do, pequenas 


preços baratissimos, E! escusado 


lovo o que osto serviço vem concorrer para a bôa osthe- 
do Ea linda cidade como Lisboa o para a ogonômia da 


ATTENÇÃO 


telephone em casa, basta 
nos requisitem os nossos 


para que immediatamente elles partam. 


Tabella de preços 


Pedidos pelo telephone 1804 
Serviço de ida e volta 


jo Iho soja pedido | 


Recebem-se recadose encommendas 
na 1º Succursal —] 


do Ouro, 266, loja 
o Ouro, 292, 1.º 
Anmuncios para todos os 
eneros— Distribuição de 
Compras e vendas 


= Teloghoo 


1804 A VOADORA 1804 


Lampada Osram 


ico estirudo 


A mais aperfeiçoada 


feto nor 50 ré 
titulado A 


ommovedor: interessantes narrati 
miecimento da netualidade!l 


A heroina de Puna 


Pedidos á Empresa Luzitana Kditora—Calgada do Forregta, 7, 19 0:28: 


Ca rima 


Nova acoção do pannos brancos especiaga 
para enxovaes, preços de reclame. 


Retalhos fodas as, 
quartas feiras 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 
Bactereologicamente 


MUITO PURA 
Optima Agua de Meza 


60 róis o litro 
AUGUSTA, 2, 


E; 
3 Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
W 

—Meus amigos- disso elle—pelo 
amalgama d'um mótal o do motalloi-| 
dos, consoguimos “orear uma nova 
substancia que, quando atravossada| 
por uma corronto ôloctrica d'om cor-| 
to pot so torna intensamente| 
radioactiva, num grau muito mais, 
elevado que o proprio radio. Com as, 
umuohinas que tendes na nossa pros 
senga, conseguimos, minha filha e eu, 
Prgrigi: manilostaçõos olectrias até 

“jo desconhecidas. O proprio metal, 

nda que até ourto ponto possua pro- 
pricdades radionctivas, só attingo um 
grau intenso do radioseção quando 
submettido & influencia do corrente 
excitadora, 


— Esta manhã, por um contacto ac- 
Gidontal, pude avaliar todo o podor 
deste. motal, podor do que-mai os- 
poitava ainda. O choque das emana-| 
ões—ou corpusculos radioaetivos— 
contra a placa isoladora o a cuba foi 
tão violento que as arrastou atraves, 
do sobrado 6, se a corronto excitado 
ra tivesse sido mantida, o metal te- 
continuado a precipitar-so indof- 
Inidamento até ao centro da torra. 

Alguns officiaes não puderam ro-| 
[primir um murmurio de increduli 
dade. Mas Jenkins, accenando nova- 
mento à caboça, esfregava one 
mento as mãos. - 

Baixando-se o apanhando um fra- 
|gmento de substancia opaca, o sabio 
mosirou-o dos que o rodeavam, di- 
sendo: 

Ha annos quo trabalho nisto. E 
um isolador capaz do resistir soja a! 
que corrente eloctrica fôr e a qual. 
quer temperatura, por mais elovada 
que se possa imaginar. 

«Hoje um acoidonto demonstrou-me; 
que era, além d'isso, inatasavol ás 
omanações radioactivas, Na minha! 


) 


Robérto,- foliz por ter sido tom- 
prehendido, sqrrin-se. 

Mas onde va buscar a força do 
propulsão?-—continou o engénhétro, 
femquanto os cirenmátantes, intoreé- 


tarom: melhor. 

—0. proprio motal m'a forncográ, 
—roplicou Robórts.— Adaptando um 
dispositivo convenionto, podemos lan-| 
ar os corpusculos radioactivos ná dic 
recção que quizermos. E” facil, d'ou-. 
tra parte, angmentar a radioastivida- 
do do motal rogulando a intensidade, 
'da corronio oxcitadora, Per ontras! 
palavras, so au fizor passas uma cor-| 
rente pelo bloco infarior, esse blqco 
adquiro uma energia ascondento quo! 
destros o equilibrio da lovitação 6| 


e, sogundo a intensidade da corrente! 


sados, apuravam o oufido, para escu- 


alganco da descoberta. Dou um salto, 
para a fronte, gesticulando com admi- 

— Nesse caso, basta-lho colloçar” 
nas duas oxtremídades. d'uma machi-| 
na volante uma placa do sou metal, 
'convenisntomento isolado e eleotri- | 
sado, o poderá dirigir o apparelho ns 
direcção e com a velocidade que qui. 
zer, não é assim? — perguntou ejlo 
(com umia ancia fabril. 

— Exactamente, — replioaram aq 
mesmo tempo Roberts e Jenkins. 

Posso ir até mais longo, —conti- 
jnuou- o inventor. —Devido a esta li- 
ga, podo-so orar imans. d'um poder 
formidavel. Construirei uma machin: 
(em que as Superfícies fnagnoticas al- 
ternarão com as superfícies -zadigacti-| 
vas. 
Una especio de enthusiasmo febril! 

apoderára do todos os que ali es- 

tavam. Ruidosamente, diseutiam a 
(descoberta, e cada um: delles, em, 
Imente, via já o ar cheio-de formida- 


E depoia, os Sons cogonheigos sé 
oem “quo ajudar-me a fazer planas, 


possivel. E” necossario quo con: 
(gumos fabricar dois ou tres d'esses 
radioplanos por 

Os engenheiros seguiram Roberts 
ao sen gabinete o passaram muitas 
horas a elaborar planos, traçar figu- 
'ras, procurar o mechanismo que pu- 
desse dar futura obra o maximo de, 
perfaição. 

Emquanto ellas trabalhavam, o 
boato da maravilhosa descoberta pro-| 
pasto na pequena colonia. A"tar- 

e, o Coliembia sahia do porto para 
fender. as ondas do oceano até Miami; 
'dfahi, upa mensagem annunciaria a 
Washington que ora prociso-onviar 
immediatâmento grando provisão de 
matoriaes para a obra que se ia eim- 
prohender. 


Nos, conselhos de ministros sentia-| 
so, um angustioso sentimento do es- 
pectativa o inquietação. Cada dia que 

lecorria confirmava os receios susci- 
tados pela attitude do Japão. Aquel- 
les homens, que tinham arriscado a| 
sorte da nação n'uma só cartada, que, 
tinham compromettido sobre umades- 
ooberta- ajnda duvidosa todos os fun- 
'dos de. que podiam diepôr é que em| 
lbrova so veriam forçados a dar con-. 
tas “do séu deposito, esses- homens 


Ser-nos-ha precisa grande porção dé 
novos materines e isso o mais depres-i 


[tiêm decorrer as horas sem que hoq-| 
'vesso resultado algum aprecinvel. 


Notícia alguma da pequena colonia 
dos, aventarosos visjantos chogára, 
ainda. O primeiro aviso recebido no- 
tificava, sem qualquer outro pormenor 
que o arsenal de consteuoções navass 
em via de formação soria inutil. 
Quando receboram essa mensagem, 
os membros do governo tivoram um, 
acesso de desespero, julgaram vêr 
nºello o primoiro prosagio da derrot 

Depois, chegaram as primoiras 
quisições Jo matoriaos q, à pai 
desse momento, sucoederam-se ra 
damento. O ilhou solifario:s-Tóngin. 
quo parocia um monstro insaciavol 
dovorando úvidâmento os fundos da| 
nação, sem nada lhe dar em troca. 

Em breve chegavam notícias ames: 
çadoras do Ogste. Falava-so n'um 
briga sangrenta em Chemulpo, entro, 
marinheiros japonezes e americanos, 
O caso Íbra mesmo tão sorio que o 
governo dos Estados Unidos so jul- 
gira obrigado a aprosontar desculpas 
ao embaixador japonca. Levantou-se 
imimodistenmento, ho pais um olamor 

o indignação, aconsou-se o govorno 
ão covardia o falta do oncrgia. As oi 
'dades do littotal, ao longo do Pacifi- 
co, dirigiam a Washington appollos 
desesperados, mostrando a costa sem 
defeza, à moreô do invasor. 

Furióso o indignado por não tes 


parava-se para enviar para à Flarida 
uma mensagem om tom sentido quan- 


gramma anunciando a chegada ixy- 
minento do almirante Bróckton om 
pessoa. O almirante pedia à todos ag 
que cstavam iniciados no segredo 
para ostarem reunidos na.Casa Br 

[sa d'ahi a dois dins, ao cabir da noite 


almiranto não lhes dou. 
|gum. Silenclosas, angustiados, ospe- 
raves, recapitulando cado um d'elleg 
mentalmente todos os sombrios pro- 
emosticos, que. corcavam à, avántura, 
em “quo so tinham lançado. Esperan- 
do o mensageiro da desgraça, discu- 
im a situação em voz baixa e accor- 
(davam em que ella não tinha solução. 
Bruscamente, a porta abriu-so o, 
alta silhueta do almirante dósah 
so na abertura, Saudando eoip a mão, 
lello avançayo, triumphango, co um, 
sorriso nos labios. Detraz diollos, ap- 
areciam Jenkins, o dr, Rohoris e 


'neticiar. q sgoretario da marinha pre- 


Norma, 
(Oontinia. + 


(do chegou do Miami um brsvotelg; 


ss 


2084912 = 


aperfeiçoamento 


Apoie Tampa om lamento Wliram ph à leia 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE . 


» Para todas 
as Mbplicáções 


Ed 


desleneç ii firma 


eritândo gráves enfermidades, 
48 VUnda emtodea parto: 


Únicos importadores 


PHARM 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL, 


TELEPHONE 3:220 


ACIA BARR. 
Rua Aurea 126, 


AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das pra | 
esnitarias das aguas vendidas nos si- 
Phieé comuns poderá nogar as vaa-| 
fageno hygienicas que são a feição 
principal 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 
A se ce que prepare o vosso 
afai e 
em vossa casa, 
e age, 


= soda preparado com os sparkieto 
sado disriamento mi 


vinho ds refeições, se torna uma bebida muito recomendada, Pois fnglita a di 
gestão 


LISBOA 
fissis de Brito 


Medico dos hospitaes 


R. da Emenda, no sto, 2. [Rua do Sol ao Rato, 215-1,) 


LISBOA 


Na Anemia, febres 
palustres ou se« 
zões, tuberculose 
coutraá Soenças proventontonoa 


Scompenhadas “ab” RA 
GERA recomendam o 


Quinarrhenina 


EIPERENHIS (tvs, 


MARTIS A ES espesiaista 


Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis — Doenças venereas 
fisamento db. parguços Clio 


Ru pi” do Ouro, 292, 2º. —Das 2 ás 6 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria. Combonrnas 


º/ Largo da Anunciada 10,11 e 12) 
Rua de S. Bento 175 
TELEPHONE 562 
HMosaicos, azulejos, 
cal hydraulica q cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 6. 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


sócias garâtias oi 
tratamento. À! 


coz o ingloz. 
At venda nas bods pharmaciaa. 
ari 


go Borjaróio Em Lnghoo, Putm. 
Normal, Re da Pra 
Gama, e da Estrela 


“Banco do Portugal 


hiigações das Clas- 


ses Inactivas 


do corrente, ao meio dia, pro- 


áfesto Banco ao sorteio de 


“Do do Portal; 
x “BETE Blnco do Potugad 
i Os Dicoctoras 
3. Motts Gomes Junior. 
José Felix da Costa. 


- eo andar 


ati dent, com rs fones sotio e 
o da sgstrnosto moderasçcom 


re modaçõs. 
E “Rua da Emenda, 10. 


“SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 


Masistonja Nana aos Taberotatos 


7 GOENÇAS o VIAS URMARAS 
»íudou o sou oomsultorio para a 
Travessa do Carmo, ,Lº 


a do lorgo do Carmo 


fonsultas do meio dia ás duas da tarde 


Brilhantes 


eravados em lindas 

Joina do ouro. Novi. 

dades do PARIS E 
BERLIM 


Yondos com 
raxtão. Só 10% da 
era MO caso do 


urivearia 


tato 
AG RoURÃO 
bm 


Marques da Gosta 


Jedicô homoepatha 


ça, 170, 1.º, das 110 


amais, completo so! 
ET picas 


siso A 
ER up 
A DARIA 


EM 
BINHO a ESTADO 
LO 


No 
E 
Tão, ETC, BIC. 


Boaihos, forros, ipa, squid, 


sinda não oonhocem, 
dado e até os incons 


o 
cam 
« Martins 


EN tri Hasdalena—(98, Lisos 


Maço do 1012. 


Cesar A. 


TERRA NOVA 


Cirurgião “dentista do Hospital de S. José & gangxos 
Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa. 


Socio activo da Escola Dentaria livro de Paris, membro titolar 
da Sociedade Scientifica Europeia. Premiado na Exposição 
Industrial de Lisboa o de 1888 e na. Internacional de Paris de 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
aos expositores poriuguezds desta classs 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


DECO AUWVEEELE 
96, Rue de la Chaussée d PAntin=Paris 


Paiva . 


Agente em Portugal 
4 Colonias 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro devia edi ida, lotomo-| 
tivas, gindastes, excavadores, material para minas, etc, 


Oleo puro de figados 
gu e End 


Terra Nova 


Taiagaria 
Jialaiaia 
444 = 
Tabacos nacionaes| - 
eestrangeiros | 
Rua da Boa Ré- 
cordação, 43 e 45] 
Figueira da Foz 
Manoel Go- 
mes Geraldo 


dd 
Barbearia 6 perfa-I pio 
maria 

Calçada da 
Estrella, 113 
LISBOA 


SÊDE—RUA 


de avaria grossa e 
Agencias 


= Ene SEGURos 


PROBIDADE 


Csaoa 188 


Sociedade anonyma de tes- 


ponsabilidade- limitada 
CAPITAL: 


600:0004000 


DO COMMERCIQ, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: or 
NUMERO Ego erregd 


contra fogo car) 


eusi ou precedido d epleção de gas, sobre 
ata o de raio é jo gas, sobre pro- 
estabelecia 


o moveis. 
contra os risoos| 


em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


Consultorio 


Nova tabella 


Extraoções 


tario em Lisboa. 


geniais. 


6 010 ao 


JOÃO PATRICIO: -ALVARES FERREIRA 
7, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


— As garrátas levam um sello de garantia do 


Monte-pio Comercial e Industria 


E R. Augusta, 206 a 210 e R. W'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:298 * 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
sa elos do emprestimo, até 6 112 oo ao 


“PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


Vende-se-erh todas as pharmacias e drogarias. Depost- 


anno 


ad, o 

o, do 
tem grande do “sor 
mento 


Mantes do v 


a 
Colchas em “astão e] Ec 


Ditos do lino Jisho o algodão 


+++ 


Estopãs paca coxinha. 
Riscados para avontaos, 
Paninhos para forros, 


Conto de 1 eme muita vt 


Rei den 


: Pedê-s 4 fingrajõ: 


[Pentendores 6 matintes. 
dereços para noivas. 
Capas “o "vestidos para| 


pias reco remlogto ADMUNCÃO Na 


tos para collegiaos 
Gamito" e “preto para 


os 
pi To 
Melão" Para "cenhora 


Continna 
58000 réis ou então 10 por cento de desconto. 


3. Nunes Godinho-—lua do One, 2% à M 
dando como brindo 200 senhas na importancia do 


Litbpeza dos dentes. 
Obturações 
Cimento ou platina 


Garantidos dos melhores 


Dentes ohapeados inquebraveis. 
. Dest SiaBeados out e csontoh 
Dentes sobre ouro, desde. 


Dentaduras 


crampões do platis 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreta 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, Sem placa e aptas a mastigação perfeita, 


Dentes montados sobre cacntchonc, . « 


Gr dentêy diatoriques, montados cobro vaicanito. . 


dentario 


de preços 


Obturações de ouro 


Obturações de porcelana 


«- 48000 véia 


fabricantes do mundo 


completas 


EMPRESTIMOS sobre ouro, 


DEPOSITOS A" ORDEM, 


TELEPHONE 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 p. c. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


Z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


CREOSONAL': 
E 
Cura todas as 


200“REIS 


Gonstipações e drippé 


Tuberculose— Anemias—Impaludismo—Rachi- 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL L PRENIX ESPANOL 
UNIO: OR ptáRire 


iannheim 
DE MANNHEIM 
Seguros sobre a vida, incendio, explosão do gas, de ma: 


na, raio, rob 


[das em caso do incondio, marititaoéipostaes o transportes de qualquer nai 


turoza, 


LIMA MAYER & C.* 


59 — Rua ata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 


FABRICA "DA “PRAPARIA 


N.º 8, caixas de 95 kilos, 


Sitmples, duplas, rip: 
E pla, riplas o quintapias, caixas de 409, 
Rastilho : 
Alcatrondo meads do ted 
'SBOA:—Lima Mayer & C4, rua da Prata, 68. 
acexres| No 


NO 0 Rod Rodrigues Pinto e Pinho, rua do 


 Empreza Nacional de Navegação 


. Vapores a sahir em março de 1912 


Part S. Thomé o Loanda 
ido Pô, recebom-so passageiros nos vapores que saem a 7 6 2% 


Ja re ora Thom a Loanda 
O paqueta cbdineo al abade” 8 RG Loanda Lotta 
o oral, Lsiretio Marques, Doira e Hlatambiquis 

o nda, Dias Uhinde, Quelimane Aggocho, Porto Amelia: I6o 8 


aquete «Porta, 


prata e pedras preciosas 


IE 
| 
| 


3,60 p. e. AO ANNO 


N.º 3299 


DE ESCREVER 


MACHINA 444009 


Nos 
E pie Srlados 
passagens da to 


'Tangue, com tras 


o Esosis caças Pára 8. Thomê eLonuda, 
Pare carga, passagens 6 quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: 
EM LISBOA 
asbe eserij ptoriosda Empreza 


NO PORTO 
aosagentesHerm. vem Burmestençcs 


Compagnio des Messagwrios Marines 


Paquetes irancezes 


did 


Ecdça de Lishoa 


Para Bordeaux 


os preços faz paosugans astiso compronondido vinao a todas 


| 25demarçã 
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Pg 1 ria 


O nosso plebiscito “Pró Patrial, 


À POSSO TE 


Os diroitos aduansiros não podem 
subordinar-so  oriontação a soguir) 
com as outras contribuições do Esta- 
do, Ao passo que, nos demais impos-| 
tos, so torna rolativamento facil alto 
rar as taxas o as condições quo in-| 
fluom no sou lançamento, no imposto 
aduaneiro não sucoedo assim: qua 
quer altoração pautal, por insigni 
“canto quo possa parocer á primoi: 
vista e, .ombora aconselhada pel: 
mais modernas doutrinas fiscaos, pó-| 

“do dar logaí à uma sória perturbação, 
soonomioa, do consequencias desas- 

Aro9as, nito.afisotando sómento os 
e 9 individunos, n'um estreito] 
dito do rofloxto, como succedo nos 
“ impostos dirootos, mas detormiuando| 

uma verdadoira criso que, antos do| 

repercutir no consumidor om ge- 
tal, atingo a industria, o commorcio, 

“todas as forças vivas do uma naciona- 
lidado, 

Se escolhermos, ao acaso, ums taxa] 
pautal, que pretendamos modificar, 
não dovo bastar-nos analysal-a pela 
importancia quo tal modificação pos-| 
aa tor póra os oncargos do contribuin- 
to; 6 mlistor investigar, antes de tudo, 
so alguma industria go fundou Á som- 
bra diossn tributação, 8º no nosso mor-| 
endo podorá convir um rogimon pau-| 
“ll difforonto, tio sentido do não res- 
“tringir as transuoçõos do produoto,| 

euja ontrada go quer impedir ou faci- 

litar, 


Qualquer 
taxa pautal endaroco 
tavol 'sobro quo raoaho, rostingo- 


o consumo, difficultando portanto a 
vida do. consumidor, ospociulmonto 
tratando-so dum artigo do prixoira 
nocessidado, ou da materia prima do 
uma industria nacional, 

So 0 augmonto attjugo um proda- 
éto similar dos produzidos no pais, 
ainda “pódo justificur-so como uma 
medida do proteoção, mas, nob est 
“ultimo ospocto, é indispensavol que a 
nova taxa não seja prohibitiva por- 
que, nfosto ultimo caso, desapparoco 
totalmento a ideia do estimulo, pro- 
dusido por uma concorroncia estran- 
gira bem geadunda; a industria 
oional não tom nocessidado do apor-| 
foiçont-so, visto tor um consumo ga- 

la pauté; guorifica-so o con- 
optinde isequento diminuição 
"consumo o gaorifica-so o Estado| 
por uma baixa corrospondonto nos 
tondimentos aduaneiros; não 6 p: 
uma protecção & ind 
ao industrial, o que faz sua diforonça.| 
Para lovar a effoito uma reforma 


outras nações. 
dopondor do rs 
para o consumidor, do 
diz rospeito, So 6 um 
xo, so pódo nor aubsti 
vantagom por outros” simil 
Produoção nacional, oxplioa-se uma 
tributação mais elovadi 
nos “dominios da probibição, como 
sucoódo com um grande numero do 
artigos da nossa pauta vigonto; so, 
golo contrario do trata dama meros 

oria util á alimentação, ao vestuário, 
improsoindivol á oxistoncia, ou da 
motoria prima do qualquor industria 
nacional, ou ainda, do machi 
xramontas, utensílios para 
n'ostos casos, seria um vordadoiro 
TR elovar a tributação pau-| 
t 

Emfim; o rogimon pautal d'um paiz| 
tlove ser sompre uma funcção do sou 
tesonvolvimento industrial, visando 
simultanoamonto a attingir as facul” 

ados do contribuinte com justiça, 
por uma tondencia accontuada d 

Var ag taxas mais olovadas apenas 
para os artigos que não representam 
tma necessidade imperiosa da vida, 
p nollos, cuja acquisição traduz] 
um indicio soguro do riquosa o bom 
estar, 

Dosnocessario sorá, pois, domons- 
trar quo o oxomplo d'outra nação só 
podoria, portanto,  aproveitar-nos 
Aquando o sou desonvolvimento irqhas- 
trial pudesso oquiparar-so ao nosso, 
E assim, soria um orro impordonvel, 
protondermos imitar, entro nós, sob 
o ponto do vista pautal, a livre-cam- 
dista Tuglaterra, 

So a Inglaterra tom floroscido com 
9 sou livre-cambismo é que a sua in- 
“dustria, tondo attingido o apogeu do 
sou desenvolvimento, não podia do 
modo algum reccar a concorroncia 
estrangeira. 

E 6 prociso não osquecormos que| 
não foi intoiramente estranha, ao] 
aotual estado progressivo da industria, 
ingleza, a protooção pautal do que go 
tou om'mendos do asculo XVI, com 
o fin do ongrandocor ospecialmonte| 
us suas industrias. nascontes do pan- 
nos, rendas o espolhos. 

Não queremos iu 


seja capas deçlhos imprimir 
ssa prosporidado ndmiravol que dis-| 
linguo as inglezas: a pauta não cria| 
industrias; nuxilia-as aponas, na sua| 
infancia. Se, no nosso pais, algumas] 
tsom nascido sómento, é sombra do 
favor pautal, som outros elomontos 
que as sustentom, ha do a sua vida, 
nocossariamento sor opliomora 

tifioial, não podendo resistir aos pri 
moiros embates da adversidade. 


imen pautal 


na protoeção pautal, as industrias on-| 
contaram a razão da sua oxistencia, 
na maravilhosa riqueza do “solo, na 
oxcollonto aptidão industrial dos asus 
oporarios, no ensino technico-profis- 
cional, sabiamonto ministrado; n'um 
conjunto do elomentos de que nós 
likmais podoromos vir a dispôr. 
| ce 

Admittida a hypothoso do que a 
pauta aduânéira tem um funoção oco- 
jnomica a dosompenhar, de harmonia! 
(com o grau/ de aporfoiçoamonto das| 
nossas industrias, é logico conoluir! 
guo qualquer remodelação pautal 
quo porventura vonha a fazer-so, do- 
vo dopóndor d'um rigoroso inquerito| 
a estas mosmas industrias o nunca 
ão capricho, da phantasia do lgina- 

or. 

Os tratados de commercio, em vi 
;or, Com a outras nações, tornam dif- 
oil do momento a remodolição da| 
nossa pauta actual, mas isso não, 
Jobsta a que 'so dô começo desde já ao| 
inquirito industrial, pois que ollo| 
oxige muito tompo para sor 1 

oito de [maneira a gatisfazr 6 
(osemento do fim a quo ollo so des- 
tina. 

E só dopois de ultimado o ing 
rito, estaromos habilitados are 
Inhecor quaos as modificações m: 
convoniontes no nosso rogimen p: 
tal. 

No emtanto, não dovomos 
cor que as altorações radic 
vom lovar-se a efeito ao fim d'um 
praso do tempo, relativamento longo, 
porque o contrario soria um attonta-| 

lo brusco a intoressos logitimamento) 
oroados, de que nocossariamento ro-| 
sultariam orisos do trabalho o outras| 
do extroma inflnencia na nossa situa 
ão oconomica. 

So o livro-cambismo não pódo con- 
vir-nos, attondendo ao estado preca- 
rio da nossa industria, o protoccionis-| 
aggorado do quo enferma a| 
aotual, está longo tam- 
bom do satisfazor-n 

D'esto modo somos naturalme 
(condusidos a um regimon pautal in- 
tormodiario, que 6 o das pautas edu 
cadoras. 

A. pauta, aducadora protego “s6» 
mento ab industrias que toom con 
Içõos do vida o para estas mesmas a| 
protecção vao diminuindo proporcio- 


nalmonto com o mu dosonvol 
monto, 
Com a pauta edos 


modifica 
nosso regimen pautal da actu 
ajo a evolução do imposto aduaneiro 
'ronlisar-so-hia, som porigo para a 


hia pois lentamento 


sconomia nacional. 
Francisco A. Corro 


Pela da Arcada 


Mais um adiamento da incursão. 

4 primavera annuncia-se com chuva 
e vento, Ai lama inundou novamente as| 
ruas, | 

As estradas da fronteira voltaram] 
decerto a ústar intransitaveis, 

Tanto bg republicanos como os mo- 
narchicos devem desejar ardentemente 
bom tempó. E necessário liquidar essa! 
desagradavel suppuração conspiratoria.| 
Suffocada a incursão logo de começo, 
sem grantes sacrifícios de vidas e di-| 
nheiro, acebar-se-ha com as velleidades 
monarchicas 


4, com 0 ultraje da cimpli 
dade do governo hespanhol e com o dis- 
|pendio enorme a que tem sido. obrigada 
ja Republica. 

A primaverf”que volte! Lancetado o 
tumor da fronteira, adoptar-se-ha final. 
[mente o regimen de cordealidado, os] 
Thalassas, 4 despreoceupados da res-| 
tauração, cahem-nos nos braços e fere-| 
mos novâmente em Lisboa, de regresso! 
(de Biarritz e Pau, as carraças da mo- 
|narehia e mais algumas mulheres boni- 
tas. 


Re 

O dopitado sr. Paiva Gomes pediu 
(cópia dos processos instaurados contra 
elle, em Moçambique. Foram-lhe remet- 
tidos, mas ainda não foram publicados] 
no Diario do Governo conforme os de- 
[seios manifestados por sua Er.º. Por] 
conveniência do interessado, da Camara! 
e do publico, deve ser satisfeita essa 
sua reclamação, 


Chamam a nossa attenção para um 
artigo publicado, ha dias, m'wm jornal, 
[por um professor da Universidade de 
Coimbra, em que compara as pensões 
vencimentos dos professores ordinarios| 
(do Instituto Superior Technico e dal 
Universidade de Lrisbou. A deseguala-| 
de é flagrantissima e manifesta a neces- 
[sidade de serem revistos cuidadosa e 
comparativamente, pelo Parlamento, os! 
respectivos decretos. De resto, essa ta-| 
refa impõe-se para o estudo de muitos] 
diplomas do novo regimen. 


Dr. Silva Ramos 


O distinoto medico sr, dr. Silval 
Ramos fica substituindo, na olínioa, o| 
r. de, Euzobio Loko. As consultas 
[continuam realisando-so dus 1 ás %, 


o [com 


À união republicana 


Fala-so muito na úuião ropublioa-| 
ná, o não ha duvida do qui ella é uma| 
constanto preocoupação da opinião] 
domooratioa, monos  d'aquolla 
que 6 formulada pela maioria dos elo- 
mentos do volho partido ropublicano. 
Foi, nos tompos da propaganda, e| 
(da preparação revolucionariá, o não| 
[negará ninguem que a ella so deveu! 
a viotoria. Provou-oe prova-o 0 ozem- 
po da viinha Hospanha ondo a falta 
Vossa união tom assegurado a perma-| 
mencia do throno. Essa preoccupação| 
continnoa, depois do implantada a| 
Ropublioa, roputando-so indispensa- 
vel a intima união do todos os repu-| 
blicanos até o pai sancolônar, por ia« 
tormedio do sou parlamento, o acto| 
'rovolucionario, é votada a constítai-| 
(ção, -eleito o chofo do ostado b reco-| 
nhecido o novo regimon polas poten-| 
oias estrangeiras, a Republica entrar! 
na nórmalidado das suas fanoçõos. | 
E ainda hojo, ossa preoecapação| 
(em que não podemos azar do nd 
rar a paixão forvorosa por uma causa] 
cujo triumpho tantos saorificios. cus+ 
tou, subsisto com uma intensidade 
pusrilidado dosconhocor,| 
Póde o dove submettor-s| 
lá soronas analysos da rasãó. 


. | 
Eo eroio que é preciso distinguir.| 


”|A união do todos os republicanos 8e- 


rá sompro um facto, assim O orcio,| 
om detorminadas circumstancis as 
torna-so dispensavel, o talvez seja no 
civa a accopção que ligarmos a cssa| 
união, sob o ponto de vista d'outras| 
oircumetancias. Poranto aarmença d'urm 
porigo vital para a Republica ossa| 
união oxistirá sompro. Poranto osto| 
porigo, que ponha om risco a sus] 
oxistoncia, todas as divergoncias 
processos ou incompatibilidades pos 
'soaos dos republicanos rr a Q 
rão, como tem desapparecido hesrtrio, 
Sabom-o os inimigos da Republi 
(que mal pensam tentar um gosto do 
hostilidade, animados com dissenções| 
e Presente irroduotivois, voom| 

nto do si a logião republicana, tão 
compacta é firmo como na hora dós. 
s que lho propiciaram a vi-| 
otoria de 6 do outubro. . 

Mas sorá por isso necessario não 
dar Iatitudo o indopondoncia a pontos] 
'do vista que,. sendo diversos, cabem 

tamento dentro do horisonte dal 
blioa? Não o oreio tambom. À 
obra «do - progrogso requer disdassãó,| 


j-|luotá, De contrario será tão moroba 


quo pór vozos so prosumirá estacio- 
maria. À democracia não.cria dogmas. 
Polo contrario: fornoos o livro exato 


o/d6. que foi consequencia, o que 


vitalisa o espírito, 


Sompro entro os republicanos js 
notaram, por tow) nto, odacação| 
jo ideal, RA "odalidades de opi- 
nito que foram disorimi 
os dos seas adoptos. Bx 
lo os mais remotos tempos da pro- 
(paganda. Nos ultimos dias da'monar- 
fohia, é medida quo a massa parti- 
daria so avolumays, esses grupos 
gmontavam, tornavam-so blodos.| 
[Ainda outro dia o reconhocia o 
[Affonso Costa n'uma. Inoida exposi- 
ão. do actual momento politico. Ha- 
via o6 moderados, havia os radicsos 
vis 


ltompo, 
num objgotivo superior, porque tno- 
tivo não podem oxistir agora, dentro 
da normalidado [da Republica, cómo 
gonias indisponsarois do equiliôrio 


constitucional? | | 


Não! Não roputo um porigo a tis: 


do o momento em que, om todas as 
questões fundamentaos da Republioa,| 
em todas as suas crises graves, o es- 
pirito da união sobrelove à quaesquer 
intorossos ou paixões. O que sória, 

oessario é que entre esses partidos 
discussão so entabolasss sobre 
princípios, sobre idéas, na nobro 
atmosphora do pensamento despido 
do intenções que ão sejam as do) 
[bom da Patria o da Republica. Essas 
lucas são bellas e (ecundas, Páz-se) 
com ollas a grandoza dos povos é dos 
regimens quo presidem aos sous des- 
tinos. - 

Outra qualidade de Inota é quo só 
|podoria ser prejudicial aos principi 
fono protendo soryir, o que 6 mim, 
sobretudo prejudicial ao paiz o á de-| 
mocracia, o que é pessimo. 


Mayer Garção. 


«A CAPITAL» | 
E'o unico Jornal da noite que so pu- 
blica aos domingos. | 


Paguete. “Hildebrand,, 


Teste vapor da Booth Lino, que dis- 
somos tor encalhado no. Amazonas, 
já conseguiu gafar:so, soguindo para, 
o Pará, d'onde partirá para a Europa, 
ainda Gsta semana o sendo, portanto, 
lesporado "om Lisboa nos primeiros 


dos mais satisfatorios, pois que em 


espiritos puramente idealis-) Pi 


tsncia do dois ou mais partidos des-)n 


enbem 
0 do clolera? 


Duas descobertas importantis- 
simas ; 

At6 agora, não se conhooia remo] 

ato Algo Goa Contra 0 clolora 


espocio 


curar os o] 


poe em pratioa um novo tratamonto| 
jo oholera que tom dado os resulta- 


vinte casos obtovo outras tantas curas. 
O dr. Naamó obsorvára “quo to-| 
os os attingidos do “cholora  sof- 
friam vomitos, diarrheis e d'om 
abaixamonto sensivel do tomporatu-| 
ra. Ora estes symptomas são precisa-. 
mento os que so manifostam na insuf- 
fcioncia das glandulas sub-ronaes, 
[Convencido, pois, quo osta ingufli-| 
ioncia sub-ronal desempenhava qm 
l importanto na symptometolo- 
Bi? do chslora, o illsatro pratico teve 
jaidéa do administrar, em alta dose, 
a adronslina-—substancia coggrogada 
las “gub-renaos—aos doentes de 
holera 


das condições essonciaos do 
officacia do tratamento é 0 emprogo 
lom doses elovadas do medicamento. 
Nos. casos graves, o dr. Naamé costu- 
ma injootar 2 a 8 miligrammas do 
adrenalina nas voias, noscasos do mó- 
'nos gravidade basta reccorrer a uma 
injecção sub-ontanea de 3 a 5 mil 

raminas. O dr. Sergont, do Instituto | 
Pastour do Paris, que tom seguido 
esto tratamento, está convencido da 
sua efficacia, sendo de opinião, em| 
vista dos resultados obtidos, que de- 
vo gor posto em prativa. 

Uma outra descoberta de capital) 
importancia o que onormemento bo- 
joiará a pobro human: lade enfer- 
ma, 6a vacoina contra o cancro, an- 
nunciada por um disth 
frances. Foi apoz estudos muito con- 
scienciosos o prudentemento condu- 
sidos, estudos feitos sobro o rato, 
(animal que ha annos é emprogado 
polos medicos nas suas experiencias! 
'de laboratorio para estabelecor dia- 
gposticos, quo o dr, Dastre, professor 

pbysiologia na Sarbonne, desco- 
briu as basos d'um tratamento pro-| 
ventivo o d'ama vordadeira vaccina-| 
gão do cancro. Innoculando em ratos 
o virus de tumores cancerosos, o de.) 
Dastro obsorvou que o cansro so doa 
envolvia na maior parto d'ollos, mas 
(que, fazendo a mesma innoculação 
ui ratos que constitaiam a proge- 
nie dos primeiros, estos apenas so| 
tornavam cancorosos na proporção 
(de 80 010. À estos chamou o illustro| 
professor a geração rica-—rica om ca- 
sos de inoculação positivas — pelo 
contrario, os 20 010 ratos refratarios 
formam a goração pobre. Estos rosul-| 
tados constantes provam que a hore- 
ditariodado oreou, entre os ratos nas- 
idos do mães cancerosas, uma catho- 
goria de animaes quo parecem immu-| 
nisados e que são rofractarios ás inno-| 
culações do virus cancoroso. Estos 
ratos, quo toem a vantagem de herdar 
juma tão folis qualidade, tranemittirão, 
essa immunidado á sua descenden- 
cia? 

Pelo menos, a uma parto, 


Na Inglaterra, mais ainda do que! 


'no Chiado, 61. 


dias A'abrilo | 
] 


grando 
ano o dr. Dastro avalia om cerca do 


incto medico) 


89 010 por conto, o que 6, não ha du- 
vida, uma linda proporção. X 
Estes factos, dovidamente consta-| 
tados, precisam ser obsorvados minu- 
oiosâmonto para no podor chogar a 
'rosultados utei astro orô, desdo 
já, quo é racional intorprotar este ca- 
Fraotor rofraotario, hordado polos ra- 
tos nascidos do mão concorosa, como 
o rosultado de modificações humoraos| 


o phagositaros. 
“Com efeito, so so obsotvar, com 0, 
antilio “do mioroscópio, as altorações) 


“quo soffrom os tumores cancorosos 
onxortados, vô-so que difforem umas 
“das outras, segundo a oxporioncia fói 
feita gobro ratos pertencendo à uma 
geração rofractaria ou à uma geração 
rica, 

O sangue, ou, pura empregar uma 
alavra que agora anda em moda, os] 
itmores, toem, pois, em certos casos 

a propriodade do impadir o doson- 
'volvimonto” do cancro. Esta proprio- 
dade, que constituo o quo so ohama a 
horeditariodado, poderá Amanhã 
aseg 


duma vordadoir: 
oro. 


oinação do can- 


Homenagem nacional 


a Mono Drago 


Vae ser colossaí e enthusiastica 
a que se promove no pro- 
ximo domingo — Mais mani- 

festações 
Continua a despertar o maior entha-| 


'zaé o n commissão d'amigos o admira- 
'dores de Theophilo Braga promovom, 
no proximo domingo, a esto vonerando) 
Monge ar pesea) som intuitos partida- 
rios, podendo-se aftmar que a gran- 
ao Pra “solemno que só realisa no| 
'magestoso Coliseu dos Roeroios, ás 12, 
horas; o cortojo cívico que so efectua, 
seguir À sessão, o a fosta intantil no 
jardim da Estrella, dopois do chegar. 
ali o cortejo, 9: rosita do gala quo na| 
pera tom logar no teatro da Repu-| 
ica, com a assistoncia de Thoophilo,| 
'sorão revostidos de enorme brilhantis- 
mo 6 torão extraordinaria concorren-| 
cia do pnblico que manifestará om to. 
(dos os actos o sou enthusiasmo pelo 
grande portugues que 6 uma incontos.| 
tavel gloria patria o à primoira monta- 
lidadedo nosso, J 
Já hontem Eouvo grando animação 
'na procura de bilhetos para a sessão 
solemne que se offectua ás 12 horas, 
como. dissémos, no Colisou dos Ro: 
oroios. Hojo continua a distribuição. 
(dos bilhetes por esta fórma: 
Na sbão do Contro Dr. Ma 
a do Gues de aniacem, 
om requis “os tes 
[oi Poocioa do ds 16 oras 6 davi da 
[38 horas, at sabbado; no Centro Eepabii- 


hds Li 
8º, esquar” 


ano Democratico, largo do 8. Domingos, 


os respesivos Sinos das lá do 1%, of 

oras; na Associaç 
Es meme ip 
todos os “oGios que estejam eia la com 
[es enus quotas, das 11 ús 16 o das 19 12 as 
Bê oras: ne imeema colectividade e da 
[mesmas horas serão entregues 10 bilhetes| 
a cada corporação, seja de quo genero 10r,| 
jus Os requisitar, medisate documento” 
devidamente chanbeliado, 

“Adircoção do Centro Dr. Magalhães 
Hátma pedo a todas as escolo primarias, 

arias o suporioros, tanto parti- 

culares como officines, que se i 
[rom no cortejo cívico, conformo as in-| 
dicações que forem publicadas na im- 


[prents, o solicita tambem a com 
Eaneia” do maior numoro de sooiodados 


direoção 
musicaes que dovorão, durante o cor-lciado e aplaudido Orpinooit dem 


ho gabinete Teixeira 


os PAPEIS DOS JESUIÉAS 


te Sousa 


seguii-se-hia um governo nacionalista 


O que rendiam 0 “Mensageiro, & 08 bentinhos 


Memorias obscenas de um jesuita erotize 


Começam omfim apparecondo por 
toda a porto documentos valiosissi-| 
mos dos quaes mais tarde a. Historia 
[so servirá para, implacavel o jus 
losira, aprociar a prosonte epoca ro-| 
jvolucionaria o sous antecedentes, Não 
são ainda do domínio publico, polas| 
oomplicaçõos intornanionaes quo po-| 
diam produzir, os papeis encontra- 
dos nos paços reaos, mas sko-o, já, 08] 

apeis encontrados nos diversos odi- 
Holos” das congrogações religiosas, 
mórmente no Quelhas, documentos, 
ossos interessantissimos e da maxi- 
[ma importancia pola lus quo verm.fa-| 
or sobre os ultimos tempos de:mo- 
nárchia. Esses papois são a domono-| 
tração clara da interforoncia dos jo-| 
tas na polítioa portuguoza nos ul- 
imos róinados. 

Todavia a documentação oncontra- 
da 6 tanto mais valiosa quanto é cor- 
to quo não so limita aponas aos ulti- 
mos tompos, antes nos sorvirá para, 
historisrmos larga o complotumento! 
toda a vida das congrogaçõos religio-| 
(sas om Portugal. 

Ha dias, o doputado gr. Piros do 
[Campos manifestou, no Parlamento, 
a convenioncia do 8o publicarem to-| 
dos 08 papois encontrados nas casas) 
dos josuitas e, por osso facto, o pro-| 
(curámos para informarmos 08 eito- 
ires do A Capital do conteudo o na- 
tureza d'esses papois quo certamento, 

riam importantos. Acedou 0 sr. 


Bires de Campos ao noso denejo o 
eis-nos a caminho do Quelhas, ondo o 
Senna oo presto a dar- 

no formações prooisas, 
Quo pona, dienos esto nosso 
amigo, o terem rasgado o queimado 


papois, quo cortamento soriam valio- 
sissimos, quando invadiram isto 
tudo! 

«Quando, passados tros rm0265, to- 
moi donta do Quelhas para arrumar, 
coligir 6 apreciar 08 papeis, que por. 
aqui houvesse, encontrei tudo ospa-| 
lhado polo chão. O povo, ao invi 
o edificio, rasgou, queimou o d 
fóra muita coisa, 

«Foi pona, ropito. Ao vorom-so 
perdidos, os jesuitas cortamente do-| 
'vem tor tambem inutilisado muitos 
(documentos compromettedores. En- 
trotanto, o quo por ahi ha é valiosis- 
imo o, uma vez torminado o traba- 
lho que ostamos favendo, Portu; 
possuirá, no gonero, a melhor biblio-| 
thoca do mundo. Temos toda a histo- 
ria o organisação dos jesuitas e de 
mais ordens religiosos, tanto om Por-| 
tugal como no ostras, 

«E' riquissima a colecção do car- 
tas encontradas, E, dizondo isto, o sr. 
Borges Grainha vae-nos mostrando, 
diversas caixas ondo, convenionto-| 
[mento soparados, so encontram todos 
os documentos relativos a cada con- 
sua intorferoncia om di-| 
umptos. 

E, cómo é interossanto recordar, 
poranto aquelles documentos, os ul. 
timos tempos da monarohial Ali osté 
tudo. 


a organisação do par- 
tido nacionalista, e a volumosa o os 
(plondida colecção do cartas do Ma-| 
nnol Froctuoso da Fonseca, director! 
d?4 Palavra, osoriptas para 08 josui- 
tas o por ondo so avalia toda à irtor- 
venção d'ostos na politica. Ha bilho-| 
tinhos e cartas de damas da côrto, é 
(da esposa do um antigo director go-| 
ad, ama carta para o bispo, do Beja 
tratando apenas da on! do um j 
suita para a instruoção primaria. Em- 
fim, podo-so garartir quo é uma coisa 
completa. 

O er. Borges Grainha, sompro ama- 
vol o solicito, vao-nos mostrando, 
mais. Em uma caixa, está toda a do-| 
Icumentação comprovativa da campa- 
nha dos jesuitas contra os frados 
franciscanos e uma carta do padre 
Gonzaga Cabral, datada do Roma, on- 
(de havia ido tratar d'essa campanha. 
E cobro o assumpto o sobro a psy- 
cologia dos josuitas um documento| 
completo. 

Os nossos leitores rocordam-se, 
certamente, d'essa outra campanha! 
(contra o bispo do Beja. Como ogual- 
mente se recordarão da festa de 
homenagem que lhe prepararam 
tigos alumnos, dos collegios jesuiti-| 
cos? Pois encontram-se, por lá, car-| 
tas é documentos provando quanto| 
trabalho houve para consoguix essa] 
festal N'essus cartas estão os nomes, 
da fina fibr da nossa mocidade fidal- 
'ga que tanto trabalhou para conse- 
Euir e óom dificuldado a minguada| 
concorrencia quo ella tov 


O gr. José d'Alpoim tambem tom 
“sua caixa espooial, pois é volumos 

a correspondencia em que 08 jar 
suitas o poem do rastos. Emfim, mah. 
(tas e muitas cartas mostrando asas 
laçõos do Roma com os josuitager 
d'ostes com ps nossos pol A 
so fala do João Franco 6 do Forheitas 
do Amaral o por alguns d'ossos dem 
[cumontos go prova que, 8o a Rovoli- 
(ção não houvosse posto um termo &. 
monarohia, o govorno soguinto do dis 
Toixoira do Sousa soria nacionalislal: 
Nada mais nada menos do quo 08 je- 
Isuítas sonhoros o possuidores d'iahas 
tudo, 

Mas a documontação encontrada, 
[so 6 muito intorossanto polas gua 
rolações com a politica 6 a marohá. 
(dos negocios publicos, não o 6 mer 

olo quo diz respeito aos negocios 
dos jonvitas. Só com o Mensageiro gra». 
[nharam olios pagas todas ag despossa,. 

noluindo sou sustonto, vestuario à 
divorsos gastos mais do 60 contogk 
Todas as historias das horanças, até 
gumas das quaes verdadeiras extar- 

do quantias avaltadas, ali 
dem ser facilmento estudadas, 
nfosto momento om que so falada 
uma proxima incursão monarobioa, & 
oulmonto opportana a publicidada: 
do tuos fatos. 

À bibliothoca grando do Quolhas e 
a terro do edificio foram foitap com, 
os luoros do Mensageiro, dos bonti- 
nhos, estampas o livros religiosos: de: 
uo ainda por lá ha grando quantida- 
o armazonada, 

Como 08 srs. D. Manoel o D. Mi- 
guol 


dessa corrospondoncia, um bello: 
rotracto do sr, D. Miguel II, 

Ha ali do tudo. 

A historia do Portugal, do padso 
[Mattos é do Bonovonuto; a maneira 
[como eram isoriptos o por quom; ou 
artigos da toa imprensa, o até mesmas 

forma como eram romodiadasas. 
dificuldades financeiras do algum 
ljornaes... 

—O que é nocessario, diz-nos o am 


L|Borgos Grainha, é transformar cotar 


ogreja numa boa sala do bibliothaem 
o destinada ao mosmo fim o salão 
grando. Tenho tudo para aqui so. 
odor dar-lhe ordom o arrumação. 


'aça O govorno as obras nocessarias, 
quo. poucas são, o Portugal possuir 
'no gonoro, ropito-lhe, a melhor bi» 
bliothoca do mundo». 

Antos do rotirarmos o sr. Borgos 
Grainha 


uiz-nos mostrar ainda um 


O padro Antunos, assim: 
so obama ou chamava o castissêmo mi- 
nistro de Deus, tevo o cuidado de es 
crevor cortas passagons om cifra; may. 
descoberta u chuvo, faoil so torna, hom 
'jo, lêr nossas passagens ag maioros, 
moralidados o phragos obsoonas que 
so possa imaginar, E, do ver, sobng 
tudo, como ello 6 pormonorisador-& 
voluptuoso degoripção do uma. 
corta Julia « 4 « quo talvos so lho: eme 
trogasso... por amor de Dous! 

imfim, documentação complota res 
lativa a todos os josuitas o sobre 
todos os assumptos, 

Ainda, no sahirmos, nos foi pras» 
tada uma informação importante rela» 
tiva aos bons dos jesuitas 6 para a 
qual chumamos a uttenção do gem 
vorno, 

Possulam, os josuitas, como consta 
(em documentos, algumas contenas de 
contos de réis em coupons da divida. 
oxterna hespanhola, oujos numeros 6 
sorios são oonheoidos. Quando da ra- 
volução dosapparecoram ossos cou- 
pons, os quaes nos informam estarem 
presentemonto em Tuy. Todavia, o 
governo, quo sabe os numeros o so» 
rios d'ossos coupons, propriodade: 
(dos josuitas o que, de direito, hoje 
portêncem ao paiz, ainda não pro- 
[ourou impedir a sua venda, publicam 
do os numeros 6 series juntamente. 
com um aviso para 4 sua approhon- 
são ao serem apresentados para no- 
gocio om qualquer casa bancaria. São 
algomas contenas de contos que per- 
toncom nó peiz o quo do um momen- 
to para o outro podemos perder,so os 
não perdemos já. 


Edmundo Porto. 


o, tocar os hymnos Portugueza, Res- 
fá do, Marselhesa é Mariá da Fonte, 
nlternando-os com alguns passos dobra- 
dos 


Todas as adhosões & homenagem do- 
vem sor enviadas até sabbado, 93 do] 
corrento, ús 16 horas, para a dirceção 


do Centro Magalhães Lima, rua do] 
(Caos do Santarom, 10, 8.º, esq, Lisboa, 
(A mesma ospora quê o apre: 


do Coimbra tomo parto no referido cor 
tejo. 
O numero de adhesões augmenta 
consideravelmente 
E já aynltado o numero de adhesões 
quo ioem afluido é sódo do Centro Es. 
colar Republicano Dr, Magalhães Lic 
ima, ondo so recoberam mais &s soguimo- 
ie ; 
Comunissto Muvicipol Republicana d= 


=A CAPITAL 


Theatro Avenida 


ENCHENTES E MAIS ENCHENTES. 
HOJE E SEMPRE 


21, representação da opo- 


Tobta 
À CASTA SUSANA 
Apeça damoda! 
Gracioso entrecho! 
Linda musica! 
Alegria e enthusiasmo! - 
incontestavel sucossso 
os “tempos em thentros 
Portuguezes. 


asda 0 o jorael O Conbeto da mesma 
ad os pelo gr. 


aa 

Asa 
datas 

do 


aval, Contro Commor- 


f do Porto, Camara do Montomór.o- 
Rovo quo no domingo promoverá ali va- 
Fias manifestações do regosijo o dará. 


reta 


das as corporações o maradoros do 
“uisbou quo embandoirom no domingo 
Proximo as suns janollas, o quo todas 
as associações so licorporem no corto-| 
jo com os sous ostandartos o faixas. 


+Emissão de ohrigações 


antro om breves dias nerd lançada no 

mercado ama nisi, da 16(00 
obrigações. hypothecarias. do 1 
daiane do Cuereaçeso Libano 
es da Jar do vo pagos teimesteuimon- 
“Pis do impomtê do vondimento, 

proço da amianto nerá do OBSO réis, 
geisomidnição eectonras por sorsio do 

pr 


A Companhia hypotheoa no presentó 
cimprostidho, nm de tod a no deite 08 
degrena o edfios que pos in bon 

ajiados om câreu do, 150, onto 


k OS QUE FOGEM 


De infantaria 1 


evadem-se 


Quafro presos e a sentinelia 


apparecendo a porta do calabou- 
g ço arrombada 


7 Nó calabouço do quartel de infan- 
faria 1 


tavam prosos hard) 
coll 

rgonto, tros 
do infantaria 17, que, por occasião da! 
vitima gróvo geral, haviam vindo do| 
Baja num contingonto destinado a| 
zeforçar a guarnição do Lisboa, Hojo| 
do madruguda, quandoo cabo da guar- 
da ia render a sontinolla do culabou- 


go não a encontrou, vendo o arma-| db 


monto a um canto do corredor e a! 
«porta do calubouço arrombada, não so! 
“smoontrando já ali os dotídos, 

Tendo o cabo mandado bradar ás 
Armas, cómparocoram imnediatamon-, 
teto oficial o o surgonto do dia do ro- 
gimonto, que ordoncram uma batida a, 
todas as dopondoncias do quartol, não 

«Mo uncontrando, porém, mom 06 pro-| 
sos nom q sontinolla. 

Crô-so quo a ovasto so dou por um 
muro que deita para as terras do Do-| 
sombargador. 

Nenhum dos fugitivos foi ainda re- 
capturado á hora a quo escrovemos, 
apozar das ordens dadas á policia o 
demais anotoridados. 


Fol um crime 


8 itiorte da amante do fiscal dos 
impostos no Barreiro 


BARREIRO, 21 Pelos  poritos 
“que procederam á autopsie o oxame 
medico legal do cadaver de Maria] 
José Lopes, umanto do Carlos da Luz 
6 Silva, fiscal dos impostos n 
villa, foi enviado ao poder judicis 
competonto relatorio, por onda so] 
“prova ter havido crime, pois as balas, 

metraram ii 
úguollo om quo doveriam ter pono- 
tiado a sorom vordadeiras as deola 
vações do preso. 

Estão assim confirmadas ns nossas 
doolurações de hontem, attribuindo- 
s6 o crime a rocusar-so Maria Jo 
Lopes a casar com o amante, por n 
quéror deshordar uma filha quo tinh; 


Cordies do ouro do li a T$200 réis 


do feitio e o gramma no cam 
bio do dia, fabrico do primeira or- 
dem; e, em usados, só pelo peso!! Só 
vendo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Quro, no seu deposito, ua ros e 
Si Paulo, 162:6 162-B. 


VISITAS DE ESTUDO 


Fº Satrica- Eduardo Gosta 


-Acompanhados pela direcção da Caixa 

sãos Manual Visitasam hoj, pelas 18 
$ nei, bra, a" abrica, do botdshas da 

mpulha, Corea do 50: aluranos do fycou 
Passos Munuol à quem o gerente, sr, Br 
to, misavolmento Explicou o trabálho das 
divers oficinas do pmassamento, for. 
“ot, Taminagem, gravata, ct 


HF sabrica de chocolates Inbguez 


“ ds exeanpas da candido, Miglól ví- 
ailaram ova tordb 00 Lig do eefido as 
ipatalia ões de Empstanto fabca de cho 
Patu Ínigoei, Sendo all acormpánhadas| 
7 dive Homo a dedão ado 

Eua Breu a pelo profeta 
cabiga a fab 


nha Knvigr. A! 
Proprictari 
Visitantes caixas com bentona 


. e não um desastre: 


8 Peguonos: 


A?s 15 horas, o gr. Aresta Branco, 
29 está seorotariado polos srs. Bal 
azar Teixeira o Jorgo Nunes, diz, 
quo estão presentes 78 deputados o 
declara abarta a sossão. is 

Depois de aprovada a acta o lido| 
o expediente, fala & Joaquim José| 
do Oliveira, que apresenta um proje- 
'do lei dispensando a Camara mu- 
nicipal do Vieira do pagamento da 
decima do juros relativa a um em- 
próstimo de nove contos de réis que 
vao ser auctorisada a realisar. Pede] 
Jurgencia-o dispensa do Regimento. 

À Camara satisfaz osso podido o 
lapprova depois o projecto sem dis-| 
cassão. 

O sr. Joaquim Ribeiro dia que os 
funocionarios do tribunal das “Prinas 
não recobém os sous ven 
ogrca do dois mezes, fa 
calculando as contrariodades que esse| 
faoto lhos acarreta. Entendo quo é) 
preciso votar-se com urgencia. a pro-| 
posta do lei que anctorisa aquello pa- 
(gamento. som, reforo-so ás] 
condições em que so encontram, na 
Trafaria, os prosos politicos, ds quaes 
gosam do rogalias verdadeiramente 
oscandalosas, dizendo-so mesrio quo 
um break do Estado servo para trans- 
portar orenturas suspeitas que visi-| 


tam os prosos. 
O ar. presidente dis que a proposta| 
$|do lei a quo so referiu o gr, Joaquim, 


Ribetro ain 


aprovando depois o projecto, 

sr, Manvel Bravo diz que ha mui 
tos ontros empregados publicos a| 
quem o Estado devo pagar regular- 
monto, o que não succedo agora, 
Como exemplo, cita os professores 
do instruoção primaria de varios cir-| 
culos escolares o og empregados do 
minicomio Bombarda. 

O sr. Alexandre de Barros envia, 
par a inona um prjéo do li 

O ar. Domingos Pereira refere-so & 
[situação d'um official do exercito e 
gisixa-so do quo variáo, socretacias 

lo Tistado não se importam com os 
edidos de documentos feitos pelos 
Copatados. 

10 sr. Affonso Ferreira aprosenta| 
ut projecto do loi detarminando que 
o govono mande immediatamente cs» 
tudar o projeto de constrecção do 
caminho o ferro do Entroncamento 
[Nazareth por Thomar, Ourem, Fi 
mo, Rogisngo, Batalha, Posto do 
[Moz o Alcobaça, o ramal da Batalha e| 
oi n 


O sr Adriano Pimenta justifica o] 
sóguinto projecto de 

Astigo 1 A base solo 

onto de 


2: da baso docima tercnira 
j 6 substitaido polo ssguinte: 


Porto, Associação Industrial Portnen-| 
8 e Acsociapão Comncrcial dos Lojista] 


contrario, 
Esto projosto 6 aprovado sem dis 
ousa 
O er. Lopes da Silva lamonta quo, 
não assista á sessão nenhum dos mem-| 
bros do-ministório o queixa-se de! 
ola primaria do Pi 


Soguidamennto apresenta o goggai 
tó projooto: 
aASt LE! anetorizada à camera mai” 
al do Gonvolaa estabelecer O importo 
ão dois réis por Kilograrama do 14 jarda, 
o tres róis por kilogramena de Ik soja 6 
o oia cio Por hilogramma do musgo 
gão anteom, do Concalho da Gonveia, ii. 
posto destinado a reunir Fr prra 
ontinado & quartel dum batalhão do 
Fantaria, 
Or. Gastão Rodrigues trata da ova 
são dos presos da Trafari: 
(do quo o regimen a que 
submettidos nada so assomelha é des- 
oripção foita pelos jornaes renccio- 
narios, 


do dia: projecto 
ido; 


Artigo 1o E? auctorigada a ompreza ex. 
ploradors da Mina de 5. Domingos a des- 
assoriar on canslisar a barra do rio Gas 
(diana por meio do dragegem com appa- 
irelhos apropriados, o pessoal 

qualquer onus para o Estado, e 
[Sem qualquer Imposto sobro o 
ão ds obter a profundidado| 
ão cires do sia metros 

mar do agua 


ar o alto mi ejadas, salvo 
Fnten resolução dados Compo-| 
antes. 


“Az 2.º Fica revogada a logistação em 
contrario, 

O gr, Fiel Stockter combató O pro- 
ljtoto, pois acha deprimente «para o! 
nosso pai que d'aquellos trabalhos 
seja oncarrogada uma empreza 6s-| 
trangáir 
Eseguiel de Campos, anctor do! 
rojoeto, defende-o, procurando re- 
ator a opinião do sr. Stockler. 

O sr. Victorino Guimarães, om no- 

mo da commissão do finanças, justi- 
fica o voto favoravel d'essa commis- 
são. 
O sr. Brito Camacho diz que sotre- 
ta d'um trabalho que é preciso effe-| 
(tuar com urgencia, não podendo o, 
Estado comprometter-so a isso, 

Por fim, 6 projeoto é approvado,| 
com um adeitamento ae artigo 4.º, a| 
fim do as obras serem otoorrtadas sob 
18 flscalisação dos poderes. patilicos 6 


CONGRESSO NACIONAL 


Uue ser desussoriada 
berra do Guedigna 


segundo um projecto de lei votado, hoje, na. 
| Camara 


(Art. 8º" Fica revogada a logialação ém | 


respeitando-se as convenções inter, 
'nacionaes. 

Oontinna depois a diso: 
digo Administrativo, 
sr. Joaquim Brandão 

as, 

O sr. Joaguim Ribéiro afirma que, 
no caso de vingarem as disposições 
do projocto, teremos no paiz uma ver- 
ldadeira avalancho do concelhos no- 
vos. Quer que estes só possam orear-| 

jo dosdo que tenham mais de 6.000, 

habitantes é oconpem uma area supe-| 
Fior a 25 kilomotros. 
r. Jacintho Nomes respondo aos| 
dois deputados antecodentos, falando! 
depois os sra, Garcia da Gosta o Car- 
os Olavo, 

Entra em discussão o projecto 113, 
sobre os baldios, sendo approvado na, 
fsneralidado Lé-i na mesa o artigo 
.º, qu já publicamos hontem. 

o sr. Eseguiel de Campos, que conti- 
nua no uso da palavra és 18 e 15, 


Senado 


A sessão decorre co! de in- 
cidentes, sendo levantada an- 
tes da hora, por falta de na- 

mero 

A's 14,80 imiciam-so os trabalhos, 
[presidindo o sr, Anselmo Braamcamp[ 
(como de costumo, secretariado polos 
srs. Paes d'Almeida é Bornardino| 
Roque, | 

Lida a acta o 0 expedionte, porquê 
o sr. ministro do intorior 86 oncontro| 
o gr. Silva Barreto roalisa a 
intorpelação sobre às- 
do instraoção, referindo-se 
a varias illogalidades praticadas com 
a nomeação de alguns professores do 
ensino primario, sendo aja opinião 
(quo deviam terminar os oxames do 
comissão é de externos, visto que a| 
oscola normal é apenas uz estabélo-| 
cimento de educação profissional o 
tochnica, E sobre osto asgumpto faz 
longas considerações, falando mai: 
d'ama hora, ató ao momento de 
tirar na ordom do dia. | 

Todas as suas affirmaçõos são pro-| 
ffusamonto documentadas, demons- 
ttando o orador um absoluto corhe- 
[cimento do assumpto do que tratá. Os 
professores illegalmonto [nomeados 
[são os grs. Josó Bandeira, Alfredo 
Lucas dos Santos, Antonio |Damaso o 
Alfredo Manuel de Sá Villarinho, 
iva Barreto conelué o seu 
iscurso propondo que o, Senado óon-| 
[vide o Govorno a exonerar os refori- 
(dos professores e requerendo uma 
[syndicancia á maneira como teem cor- 
rido as coisas de instruoção primaria, 
dosdo 1894. | 

Admittida oáta proposta, ros 
ds miintro do Enerior “ais ie 
(cordar com parto das 
Silya. Barreto, é, n'osse sentido, 
(promotto attendel-as, —-, 

Por proposta do sr, Presidente O 
Sonado auctorisou, à pedido do mis 
nistro das colonias, quo os srs. Sóúsa 
ETunior, Sousa da” Câmara, João de 
Freitas a Anselno Xavier façam parte 
da commissão encarregada, do apre- 
oiar a questão do Ambaoa. 

Apoiado pelá commissão do hygio- 
o gr. dr. Sousa Junior envia para, 

mandando| 


ussão do Co-| 
o 


aa um projecto de l 
o om Coimbra, os cursos da medicina] 
vitaria, 

O sr. José de Padua 


nto 

aterro, à bem da segurança do odif 

cio o da saude das pessoas quo força- 

[damento o frequentam. 
O ministro do interior promotto to- 

mar na devida consid as 

'vras do senador José do Padua. 


Na ordem do dia trata-se do pro- 
och relativo É asotarizadão dé jogio 
(do azar em determinadas estações 


mtou, enton 
nador quo da mesina forma so proce-| 
(da para com 08 outros projectos a 
discutir, 

O sr. Miranda do Valle não concor- 
da com e opinião do sr. Arthur Cos 
ta, ao contrario dor. dr. Sousa Jir- 
mior que reforça as suas palavras com, 
a citação de algumas disposições do| 
Rogimento, ao caso applicaveis, 

or Am a despeito de novas expli- 
ações trocadas sobre o assumpto en. 
tro os Sousa Junior, Arthur Costal 
e o presidente, o Senado respondo á 
'consulta dfesto ultimo, [admittindo! 
Juma proposta do sr. Miranda do Vat-| 
le para quo a disoussão dos projdotos| 
não seja preferida pára a proxima, 


E? egualmonto admittida uma pro- 
postagem sentido contrarib, do sr. dr. 
Sousa Junior, e, procodendo-se 4 vo- 
tação, foi aprovada a do br. Miranda, 
do Valle. 

Passa-se, portanto, 4 discussão do 
parecer sobre o projecto que deter- 
mina que, no prazo maximo de 3 dias, 
a contar da promulgação da respesti- 
'ya lei, seja nomoada uma commissão| 
de tecânicos para avoriguar das cau- 
sas da opidemis typhioa de Lisboa. 


rs. Sousa Junior é ministro da mac! 
rinha, sendo o parecer aprovado, 

O projeto anctorisando a Camara 
da eira à contrair um as ig 
lemprestimos, até ú quantia 
contos para despezas de 
[Pam quarte! eim terreno proprio, 
tambem jritetaão é cobro je 
lontra: em discusão, confirm 


iEmações do)“ 


que continuem a funccionar, no Porto [fu 


Sobre o assampto so pronusciam | 


Todas as noites 
Sessões permanentes 
SABBADO 


ESPECTACULO A 
SENSACIONAL 


decretos do Governo Provisorio, que, 
jauctorisaram varias promoções em, 
recompensa de serviços prestados 
por occasifo da Revoluí 

Apreciam-no os srá, Abilio Barreto 
'e Artinr Costa, que propõe o adia- 
[monto para amanhf da discussão 
(d'este parecer sem que essa proposta 
possa Ser approvada por falta de nu- 
imero. 


O sr. Miranda do Valle roguer, en- 
tão, que seja lido na meza 0 artigo| 
125.º do Regimento, que manda en- 
córrar a sossão' quando não haja nu- 
'mero, seja feita a chamada e publica-. 
'dos no Diario do Governo o nomes 
(dos senadores que a ella assistiram. 

Assim so fas, sendo a sessão en-| 
cerrada, 


LOTERIAS 
Na Havâneza de 8, Paulo vendem-so| 
ilhotos o cantaas para roveados, Tom 
[sompro sortimonto do todos os cambis-| 
tas. 


Antonio Joaquim Pina 
Ros de 5. Paulo, Tô 8 TI-—LISBOA 


Conspiradores 


Remoção de presos para o Porto 

Vão ser removidos para a cadeia 
do Porto, a fim d'ali goreta julgados, 
os conspiradores Manoel Joaquim 
Guerra, que ostá no forte do Alto do 
[Daque, o José Joaquim da Silva Pi-| 
nheiro, Antonio Francisco Gonçalves, 
João Pereira de Miranda o Arnaldo 
Forroira de Carvalho, presos no Li- 


mogiro. 
js 


=] 
D. Bertha de Lacerda Jlacedo 


(6. Gosme) 


No dis 12 do corrente fallocou em. 
Bauliou-Siárro (Suissa), D- Bertha do 
Lacerda Macedo, filha da ex.º 
ftonio Elisou do Lacerda Macoão (8, 
Cosmo) e do D, Maria das Dôres de| 
Eacerda “arado (8. Goto) O facas 
[da desditosa senhora, extincta aos 22| 
Er do re Pegar [step lana 

sexta feira, 2 horas da tar| 
de, iahindo o prestito fanobro da esta 
ição do caminho de ferro, na Avenida, 
para o cemitorio dos Prazeres, 


A ad 


NO BARREIRO 


Descobrem-S6 mais roubos 
Pela quadrilha de gatugos 


tendo sido presos como recepta: 
dores alguns negociantes, cu 
ja inculpabilidade se provou 


BARREIRO, 2L.-A proposito da nott- 
cia que demos aobro a prisão da quadri.| 
1 de gatunos temos a doclarar que to- 
[mamos inteira responsabilidade do que 
Jescrovomas” e que tem sido publicado m| 
[4 Capital, embora um dos Etsplicados, a 
ano os Fostantes atiribuem todas as ros 
|ponsabilidades, nos armcaçasso, Esso indi-| 
idão é Urbato José ico qo já vatove 
preso duas veras como suspilo de impli 
catio na morte dos velhos do Barreiro, 
ultima vez por deauncia do uma amanto 
o am 


“Agora, nos roubos aos armazons, 
do novo o tr. Urbano José 


onctiho teu sido incam 
er exemplo, mais 15 enc 


Marea nova, 
Recommendasmos a experiencia d'eeta| 


2O eigarros 120 réis 


especialidade, 


). Wimmer & €. 
Batalhões Votunturios 


Pro em] 
Sa ento a e 
pao rena fio do 
Ei ng com bed ei o 
Ri ng cum o bei et 
sao Xe erereloio se cstrataR do 
Em e e de 
estar. 48 10 horos na estação do-Ques do| 
or mmsinda anão 


= TEATROS 
Festa de Chaby 


Republica 


Afinal: a festa do grande actor des- 
andou em apothoose. Fauteuils « tres 
il réis para quem so não provonira 
à tempo o os bilhetes do promenoir, 
ue nunca so acabam, exgotaram-se| 
Festa vez, tamanha sympathis more- 
oe & gente do Lisboa o trabalho sem- 
re cuidado e tantas vezes admiravel 
Pesto excepcional artista, vencedor á 
força do talento e de rija vontade, 
| EP consolador vêr que em Portu- 
lgal ainda valo a pena tomar a sório 
jessa coisa do thoatro, rebaixado por| 
tantos o tão desvairados pro 
jno bom seria respeitar e cuidar cada 
ves mais o maís, pois ainda é um dos 
Hfortes meios do educação e quando| 
não fosse, um ramo de indus-| 
ária da qual dependom interessos de| 
'immensa gento, ganha-pão do artis-. 
tas, do oporarios, do empresarios, que 
Into póde nem deve ser lançado ao| 
desdem. 


Demais, nesta boa o mansa terra 
'que ainda ha poncos annos tinha as- 
[pectos estagnados do mar-morto, já 
hoje por toda a parte surgem sangui 
neas energias, vivas, espertas vonta-| 
des espirram do todas as bandas, 
abrindo fendas na casca crapalosa 6 
fospessa dentro da qual so amollocia, 
jesmorocendo, a alma anciosa d'um 
povo á esproita do futuro. E' prima- 
'vera na floresta, não me digam que] 
não, o ha estalidos a cada instantó do 
ssiva nova engorgitundo os velhos 
troncos, seiva do sonhos, alaridado do 
'osperanças, deslumbramentos de vi- 
da intensa, esproguiçamento do ho- 
oo rejavenescido, mal acoordado ain- 
lda 6 já taotoando a clava para o rijo 
|combato que vem perto. 

Polos campos, pelas officin: 
oscolas, polos quartai 


cialismos, do syndicalismos, do pa- 
riotismo, de canticos o risos do 
[oroanças, do valido o robusto rumor 
(do vozes indignadas ou alegres, mas 
todas conjungando-se para o hymno 
formidavel que é o clamor da raça, 


que so afirma viotoriosa em busca de, 
melhor o mais dilatada vida, No cam 
(po da arte a mosma animosa febre o, 
fomquanto Pra Columbano, eutro ag 
naves silenciosas do seu claustro, vao 
intando a vida 6 4 tristoza rocondita 
fas almas, outros do rensor das runs 
e entro as desvairadas gentes vão| 
(cantando o trabalhando, Augu to Gil 
o João do Barros lançando livros 
[Affonso Lopes recorda Mestro Gi 
[Nuno Gonçalvos ressuscita, Dantas| 
atira a sua garraiada escolar para o 
(thestro dos indes Mestres, Sousa 
[Pinto fas orlica, Camara Reis arma 
em politico, sem deixar de sor artista 
s, milagre supremo, em 5. Carlos já 
so ouve Wagner com respeito e oons- 
jencia. E, sobretudo, os nossos mu-| 
sicos conseguem unir-se o discipli- 
nar-so é ordem d'ama batuta soberba, 
(dando-nos o que em musica ha do 
melhor, pondo as almas do joelhos 
quando Aase, mater-dolorosa, morro 
docs e pura ascendo ao seio de| 
[Deus. Tudo isto, é claro, gurgo ainda| 
tumultuoso, indisciplinado o indeci- 
(so, mus dentro em brevo sorá plena| 
ja floração, a ressurreição porívita, 
[Camõos onda ves maior, à terra nossa 
lá fóra respeitada, cá dentro bem, 
amada, e dia a dia com maior amor.| 
Mas... o Chaby?—porguntará o 


= jleitor já farto do tão longo discurso. 


O Ohaby é oxactamonto uma das bel 
las o novas forças com quo ha a con- 
tar, dando é arte de roprosontar o Jo- 
[gar de honra quo lho compete, bello 
(exemplo de esforço o do intelligon- 
cin quo hontem milhares de palmas 
'cobriram como era do justiça o sem 
favor. À suá festa tevo além do tudo| 
a virtado do sor realmento 


igeiras coisas] 
o para focho o festo- 
ljado fazendo na Oeia o cardeal frun- 
[coz gontilmento offorecido, n'um no- 
bro do camaradagem pelo sr. 
[Autrusto Rosa. Dadiva do rico, certo 
ds que a joia não dosmerenia enfe- 
tando o sea novo dono, que teys de) 
|s6 aguentar é muito bem com os car-| 
denes dos srs. Brasão e Ferreira da, 
Silva, por, signal, soberbamento re-| 
presthtados. 

Muito intoressanto a Foita do filho! 
do Tolo Phoca, gracioso o D. Ramon! 
do Julio Darítas, em que tanto Chaby 
como Jesuina se fartaram do repro- 
sentar bem. Rocitações de Chaby,| 
uima das quass em hospanhol quo to- 
vo de bisar, lindoé versos de D. 
Branca do Gonta muito bem ditos por: 
Josuina, caricaturas que fizeram rir| 
o publico, por Jorgo Callago o sei 
caturando Yvette, Angela Pinto can- 
tou com graça tres deliciosas canções, 
André Bran foi um régineur que tove 
artes de se não tornar fatigante e fi-| 
jnalmento toda a festa bem humorada, 
o bem variada está porassim dizorfóra, 
da acção dacritica, mais parocendoleve| 
e divertida sessão em que o publico 
estevo sompro bem disposto e em 
'que os nossos melhores actores 
deram as mãos, como bot lenes ca-| 
[maradas, para que nada faltasse ao já 


E lillustro fostejado. Parabens a Chaby 
6... Segus estrela tua radiosa estrada. 


Ca. 


DL DEL 


À. da Costa Ivo 


Corretor  ofolal 


Traúsacções em fundos pabticos, 
rabos dothensaroiata 
Rua Augusta, 24. 


|Eetoph 579 — End. tel, Corretorivo | 


os feias 


ia) mimistro do Brazil na Argentina 


ULTIRIAS 
À grêvo em Inglaterra 


LONDRES, 2! de março 
Em Nowcastle, om vista da opposi- 
(ção feita pola Federação Mineira ao 
bill do salario minimo, a situação ag- 
gravou-so sensivelmente. (Part) 


DIPLOMACIA BRAZILEIRA 


Campos Sales foi nomeado 


PIO DE JANEIRO, 21 domarço 

O ex-presidento Campos Salles foi 
nomeado ministro do Brazil om B 
nos Ayres. Os jornass e a opinião 
publica approvam a decisão do cha 
collor o considoram a nomeação do 
sr. Campos Salles como penhor de 
jamisado e de paz. Às sympathias do 
r. Campos Salles pela Argentina são 
(conhecidas; foi durante a sua pre 
dencia quo so effectuou a troca do 
visitas officiues ontro a Argentina o o 
Brasil, cuja influencia foi tão benef- 
ca para os dois paizes.—(Hlavas,) 


Explosão n'uma mina 
78 mineiros soterrados 
PORTSMITH, 21 de março 
Deu-so uma explosão na mina do| 
(carvão Sumbois, em Oklahama, tendo. 
ficado soterrados, sem esperança de 
(salvação, 78 mineiros. —(Havas,) 


Cumara dos deputados 


Depois do falar o sr. Ezequiel de) 
Gampos, usa da palavra o sr. Pereira 
al, que propõe que o projecto! 
seja onviado  cormísdão do Solanias 

para revisão do artigo 1. 
O er, Erequiel de Campos não cor 
ja “com ensa proposta, que o sr. 

Ounha Macedo declara approvar, 

A sessão encerra-so ás 19 horas,| 
sidento a proxi 

minutos 


Sessão de hoje 

O vorcador gr, Pimonto! Loko pedia, 
lem officio, licença para so ausentar por 
um mes do sorviço municipal, 

Como a camara concedesso a rofori- 
(da licença foi convidado o vorcador| 
[oubetitato ar, Agostinho Fortos a on. 
trar om offsotividado do trabalhos polo 
que tomou logo am seguida assento] 
nas cadeiras da versação. 

Lou-so o baluncoto da semana anto- 
rior, aocusando um saldo om caixa do| 
12.8678041 réis, 

Por proposta do ar, prestdonto rosol-| 
vou a veroação enviar no prosidento da, 
[camara municipal do Porto um telo 
[gramina manifestando o scu pozar polo 

mentavol acontecimento oocorrido, 
ultimamento apta cidade 

O sr, prosidento deu conhocimento| 
[do rosultado da praça realisnda om 18| 
[do corrente para venda de torrenoe, em 
'que foram vendidos 10 lotos na impor- 
tancia do 96 contos do róis, O sr. Bra-| 
amcamp Freire disse quo resultado! 
obtido prova quo 08 capitaca não estão 
assustados e que foi modida a de| 


& compra dos téreenos q 
ros 
PP a 
as palavras da prosidentia o lou uma] 
estatistica rofarento ao numero do pro» 
dios construidos. nos ultimos annos, a 
(8m do provar que não tem havido ro- 
traimento do eapitaes, 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palaeio Puu-—Toloh. Shi 


Marlanno te Caronlho 


A trasladação dos seus restos 
mortaes 


ROTIGIAS 


Notas diversas 


Reuno na proxima terça-feira, polas 
21 horas, o Conselho do Turismo des 
Ivendo ocenpar-so espocialmente da 
conservação dna catrad 


O sr, ministro das colonias devo subs 
[mottor é sanção do parlamonto, na pros 
|xima semana, a proposta, do nom 

do major ar, Norton do Natios para go- 
ersndos goral do Angola O ar, Nor. 
ton do Mattos tenbiona seguir para 
Loanda "no dia 1 do maio, o mais tar» 


A. commissãó.administrativa do Ser 
tnbal pediu & comissão jurisdicio- 
[nal dos bons das oxtinetas congrega- 
os religiosas a codoncia do convento 
le $, Prancieco, para instalação d'uma, 
[escola de correcção do monoros do am- 
dos os sexos, quo ragaolla cidade 86 
encontram em grando ntirmbro, Na hy- 
otheso do odifcio do, Pranciso 
lostimar à ontros sorviços, a commi 
eadonso pedo o convento do Branc'An- 
nos, 


A Junta do Credito Publico, niqui- 
ri hoje, por concurso, 25:00 libras, 
destinadas ao pagamento do coupon 
extorno, do julho proximo sendo 15:00. 
ao preço do 48959, 48954, 6 48058 cada 
uma o 10:000 a 4$960 réis, 


ama 
Foi dirigida a todos os modicos de 
Lisbon o arredores, à oiroular da dio 
loção goral do saudo, do quo hontum dez 
mos am resumo, solicitando dados para 
o ostudo iobre a ostiologia da opidemia 
do fobro typhoide, 


Encontram-so om Lisbon, om objecto 
(do sorviço, o inspector do fivançaé de 

ora, sr, Aurelio Samiva, e o chofo 
do districto dos impostos de Vizeu, sr 
Poroira d'Almeida. 


No impedimento, por doença, di 
rocior goral do instrncção primario) 
tá exorcondo ostas faneções o chofo da 
repartição sr. Caldoira Rabollo. 


O deputado ar. Ribeiro do Carvalho 
acompanhou hojo junto do gr. ministro 
do fomento, ua commisátio do opora- 
rios vidreiros, som trabalho, da Mari- 
nha Grando, quo podom pará sorem ai 


«| mittidos em qualquor fabrica vidrsira 


o quo o gavorno comsi; 
fabrica do vidros do Braço do Prata 60» 
E reaberta, a fim d'ali serem colloca”. 

os tambem alguns dos + ub ch 
O ax. dr. Estovão do Vaso 


a que a 


Medico dos hóspituca, do Posto da Miseri- 
corda e da Assistência ns Taberculoobo 
CLINICA GERAL 


Doenças dos puimões o do appurolho 
ó-vatonlar 


Rua do Alecrim, 38, 2º 
Consultas das 3 às 4 


ls de a 


Reabertura do ramntde Pólana 


LOURENÇO MARQUES, 24 do fevereiro — 
Como haviam simuncinão, roabrio of 
foctivamento, no dormingo ultimo, ao 
trafego do, passaguiros, O caminho da 
forro da Poluno, com oral satisfação 
da população do Lourenço Marques. 
ao 


“RR 

Praia, quo voltou à animação, quo 

losapparecora desdo a auspensto do 

ramal, aprosentava um aspecto maia 

soductor do que nunca. ' 
A. noticia do quo o governador geral 

gs E 

ja honraria com a sua visita, attrabi 

ali cnormo multidão, voudo-so tomadas 

todas as cadoiras o havondo contenta 

do persons do pó, 

! ohogada do er. dr, Magalhães à 
banda tocou n-Portugueza e o povo fot 
lho uma carinhosa ovação, sendo Jovan. 
fados muitos vivas a. E que go der 
[morou algum tompo na praia, devendo, 
tor ficado satisfuito com n manoira 
porque fot reeobíto, prova iudiseutivel! 
lo quanto esto povo sabo hpreciar o ya. 
lioso beneficio quo acaba do sor-lho 
rostitgido. à 


Novo consul inglez 


O sr; 8, O, Y, Mangham, consal da 
Oran-Bretanha nfosta cidado parto no 
proximo mez do abril para Ingtaterra 
[fondo substituido no dia 10 do mosmo 
pelo ar; E. N, Mne- Dono, que duramio 
6 ultimo perioo da gor anglo-boor, 
xaren j, om Loarenço Marques, axe? 
orido 


ar Esvol Napior Mae-Donall 
nascou em outubro do 1874, contando. 
portanto 88 anhos de odudo, Em 
vorabro do 1898, foi nomoado 


Do jazigo do conego Pedro Braga, no! 
camitario da Cascaes, viorum hoje para 
/o do viscondo da Silveira, no comito- 


consul no Chinde o ein ngosto da 1000, 
promovido a consul para o districta de 

loçambiquo; serviu como consul into 
Tino na Boira nosso mesmo amo c 00- 


rio dos Prazoros, as ossndas do Ma- 
tianno do Carvalho, assistindo À funo. 
bro coremonia aponas n família do cx. 
tinoto e algumas pessoas das suas inti. 


'mas relações, 
média [| 2200 0 para Bucharest, capital da Ron- 
Relogios a 470 réis !! mania, "em julho do J9h ) — Leopoldo 
Com despertador, formato grande, Madeira. 
rologios de aço (ancora), para homem 
ja 18700 réis, o de senhora, 28200 
Só vendo o «Morgulhão dos 
Cordões d'Ouro», no seu deposito, 
rua de S. Paulo, 1620 162-B. 


Pentido Repubiicano 


[mo consul goral intorino em Louronça 
Marques em 1901 o 1902. Daqui foi 
transferido para Monrovia, na Liberia; 
(para Santos (Brazil) om favoreiro da 
1906; para o Pircu em agosto do mesm 


a Lisboa a caravava eportiva 
mingo havia seguido. de 


o no do- 
para a Covilhã, como 


futomoveis faximetras 


Serviço permanente 
Kiosque dofronte da “abace 


Telephone 2698 
PEQUEMAS NOTICIAS 


o da Coria tava 
a Sisibiis ré 

quo à direcção propõe sejam aplica 
ins obras e melhoramentos jáinlelados. 
Empres Er mséde na rua 


603 um entenda 


+ Federação Republicana Radical 

Os socios d'osta colleotividade são con 
vidados à rcunirum domingo, na code, 
ra 36 incorporarem no cortájo de home. 
nsgeim ao grande democrata dr, Theophi. 
o Braga. 

Centro Andrado Neves 

Promattem revestir grande brilhantis- 
mo ag festas quo uma commistio do 
tlus resto Contro promove nos útas :O o 
1 do corrente, para coumemsrar q 4” 
annivorenrio da sua Pan lar f 

Constam do sessão solemna, sacou (1 

da, Gi, antando é 

lavra Cistiuctos ur 


Nevos 


dores do partúdo 
Monumento ao Capitão Leitão 
Tendo a commissão deliberado dur 
Imediato, execução aos seus trabalhos, pe.” cs 
[do à todas as colicctividudes que ainda! 
hão enviaram as listas de ul 


gm coviras na primer app rm 
a mooatio Romulo 9? a To Reco é oarinerade 
“PAlineido, ros do Gremio Lesitano, 55. | do fonte Isabal, do Hospital de Re Joodo 


= vosADIZ = 


A CAPITA — 


Universidade livre 


A lição de domingo reali 
Centro Estephania 


No proximo domingo, a Univorsida- 
ã6 Livro. renliso. no Club Estephaniay 
á-rua D. Estephani, 62, a sua soxto li- 
go, da qual; sorá proleotor o professor 
sr, Agostinho Fortes. É 

Como o thoma escolhido, om sogui- 

to hs lições anteriores; —<As so- 

lados 6 o homom como factor so: 
ciilo— sojn oxtonso cm domasia para| 
uma só lição, aquelto considerado pro- 
fessor dividiu-o om duas lições, que, 
realisatá om domingos seguidos, né 
mosma ensa, 

Muitos 0 intorossantes elis somo] 

ojootados polas. podozosas lanternas, 
fo iOnivorsidado, Gntro os qunes oa ds 
varios documontos o personalidados da, 
afttiguidnde, copias do que de maisriit- 
tarossanto so encontra oxposto nos mu- 
cons 


GONSULTORIO MEDHGO-GIRURRIGO, 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
ELSANQUINET — |Ssnecologia 


ML ASIO oa o(inica inte 
5. CABRAL D'ARAGÃO  Cirorçia, ortio-| 
166918 ion 
DO CARMO, Iº 
GxatiS PARA POBRYS-10 às 11 
ER 


— Movimento associutioo 


Poitugat Sport Grupo! 
ffouiis Amanhã a assemblota geral para) 
“«ontinvação: de trabalhos pondêntes, 
Barboiros 6 oabolloirlros do Lista 
a Pera continuação do trabalhos o eli 
o, comrolasõen uno à asdommbloisvgora 
Bojo do 3 mola horas, 
fenooinoion Galaion 
“A fr do fostojar a auamova nstellação, 
nervo da Mngelalona, 350, e, Eealisa nd? 
Roeção doce associação do sdosoreos im 
nos, no dorvingo, ds J8 horas, uma fost 
doditada À impren portme noz, Quopro-| 
meto rovesti granda brilhantes 


Mario Buarte; 


-S nO) 


vá 


Acie) 


Sou 

FARRA RO((O E DENTES O 
IRS EsPeCINLINADE 
[RGE EM 
RAR DENTODURAS sos CHAPA 


REF ndo cnÊiMo 691 
wa LISBOA N 


Fefephone 2:205 
AQUPA DE FRANCEZES 


glisia prondon o envion para 9 
juizo Winvostlgação criminal Amolia Toi 
xelra, moradora na rua dis Doradorós,| 
por tor furtado 25 libras ém onto. 
Trancisco Pordiz, hospedado no hotel 
nivethal, narra dó S: Nioolauy 18, 


& lot do inquilinato 


carece 
de ser modificada 


em urha das suas diáposições, 
que é vexatoria 

Escrévo-nos' o er Martins Tutiióx de) 
Abrantes; ditondo que ate do inqliom- 
to davo hor, modificada em algumas d 
atas disposições, quo apenas benofcia: 
Tam os habitantes de Jieboa 0 Porto, mas 

nô vão Incidi 0, poskdaibonte otro 09] 

os aldeia, E cita o soguinte: 

À “contribuição, imposta do Anquiline 
vam 8186 48 SO jar Det mta Bda 
aquoito quo paga US00O” él por moz 
ronda de” cas, cu arjam 868000 réis an 
muses, é obrigado a pagar do contribus-| 
são 78000 réu: Acha o dr; Martins Júnior | 

contação o ia 
o anetor da 1a, o ur 


ao no promulg 

O iasultado têm fido o alianar muitas 
syimpathias À Republica, pois o conta 
Bit ao revolta, o com razão, contra tão 
quo fuposto: 


Tantos, Circo e Cinemas 


Republica 
O ospostaculo do hontom; om festa, 
ão aotor Chaby, só pódo ropotir-so na] 
Ecgunda. fsira. visto que, alê domingo 
ha innumoros bilhotes marcados para! 
as rovitas da Lrimerose, Isto constítue o| 
maior: roclomo quo poderia tor a poça. 
jo im, ensaio, no Republic, concinua 
lo cuja primolra ropresen 
o sstlisaá, Vos, nos ulilinos ins do! 
mes. corrente, go Primerosti der Ji- 
conçar 
Companhia do. aotor Froes; — 
E” esperada om Lisbon, no dia 5 de 
abril proximo, & companhia do notor| 
Pross, que tem andado em” excursão! 
polns-has, 


piorróairo] 
Topre- 


e tg Tan 
o Ebional com a tgpriad, sa » 
pa dad 
A 
—Mois uma representação da intores 
pec re da 
'8o renliss, hoje, no Trindade; com todo 0 
ERR o rr 
ngantadorh partitura do Jrkrx Leba?, 
si | 
pers 
dg 
cad Ring 
psp peniad ns 
[ "No, Fado, opjo reprise ao, ronlisará nal 
pi 
[cantora Hormongarda Pergira. que nos di-| 
|zom possuir mu: bella voz de contralto.| 
E 


mico todas as pplaudo Galoro- 
Eamonto 6 ns ropate, hoje, om LA Yo 


lgraroma sons 

“No proximo domingo ronca; no] 
tnicadro Alegria, um surda promovião por] 
[Raul Braga. o doilicado ao bandarilheiro| 
E Mhomas da Tool, om quo tomara. 
tá o ahleta Rani Alvos Martins, ren 
io ama  conforencia" o as. Baptista 
pio. 

É Repotem.so: sta noite, no Salto da 
!rindnde as 5 estrelas do Bontem que at 
cangaram o mais comploto oxito, hj forsa: 

o Cambena, ho programa, à sobndcional 
fita do 18 motros Zigomias contr Nie 
Carte asaonbrono draxba policial, 

o Bheatro Infuntl do Ao db Bad 
ara, rdpretentant-se, hojo, am ouigrça- 
laih Poperettas: Gnco sêndidos 6 Rita 
ço 

rovinanto, fuso a ráprisa aspedis 
o, de evita eve: pegue para ap paro 
pão de pogoenina deteis Maria Thereza, 
Enviado "À soon; a meigulr a nova Fovist 
Zactya-pai o 

“E presanta-so hoja no Obantacler uma) 
ta fada, verdndoiramentonotavalo ovjo 
astompto, conhecido om todo o mundo, 
om sião testado cotno drama coro ope! 
ra yrioa, HOmprO com os múia onthuela 

oo api atitula-ao Searpio, 


Brinde-homentsom 


A pelario e typographia Paulo Guo: 
la ras Aurea, 76 a 80, dio.) 
ipi dl o alento um 
tragendo” um 
Dito pular do rm 
lv Porto; rotínto 
Oo etcabranço dlgso de sir Eisitedo 
o "trabalho, axecutado " 
toa gas, 6 potídito, 
Superphosphato de Cal'marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
+ folhas, 12070 soluvel em agi 
Phosphato Thomaz, 16 OjO te 
Adabo potassico Kainite. 
Chiloreto de Potaissio. 
Catazotada. 
Adubos cortpletos, teem, para 
expedição imediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


. HEROLO & G. 


Negoolantes de Adubos Chimicos. 

Proprietários da marca registada! 
pára adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 


m'aquolh conoe 


| Remoção de presos 


'vay enchentes com a Casta Suzana; quo o |R 


A ultima gréve | 


PARA A AFRICA 


Leva de degredados 


No paquots Ambiea, quê! ânsixnhi 
guo puro: 00 portos d'Atélea, ambiirgam| 
os seguintes dogredados quo vieram de 
difforontos doméreas;a fim de dumpri- 
rem degredo em Loanda o quê se en 
contrata o Limotho; ondo-seBisãa 
Iescoltados por ume forçiida guaidirie| 
pablicana: 


Joaquim: Pereiras 
Cas Renato, 
Sons 


Piedade 
cio, 
Bá Lima, Toto. 
pio ) jonquim, Jové AO 
José Joaquim Martha, 30s6, Ports 
nooi Dionisio do Sousa, Serapisim 

dk Silva, Manoel Maraúes, José Rasodi 0 
Camparido; Josh Oagioao, a Vistoria; J08b 
| Augusto Gomes, o Piréo; José Campinho, 
o A orceannas: Antonio caguicas é Base 
DR pe ia Ohtaas o 


Nora amp E. 0. 


EGMAR. 


a mai apertiçoada 


immi 


A provincia nºA CAPITAL 


COIMBRA, %0—Reuno no domingo, da 
14 horas e mieia, nã cala iobro dom Eabos 
do concelho; a lireoção dos Medicos do| 
Cantro da Bortugal, pare inaugarar od 
sous trabalho Rr homenagom 40 
dr. Daniol do Mattos, opnforiudo-io o dt 
ploma de socio Nonorgio. 

30 Por desacato à lei da n6- 
tação form ontrogues ao podor ul. 
al ou padres Soloa o Nliguol, dos logar 
fios, Márragos o Slamtariadlosto conssiho; 
sono Montem argumento  Intorcogudos| 
Polo udminivtrudor do concelho. 

No feuro Mori reinou 
tom, a roprosentação da appltudida poça| 
04 39:000 diulara; ola compa 
tro Nacional, tondo”6 deromoni 
dito. extraordiniriamonto, À ca 


adro Moderno, am bandfci do 
oito do. Bonomorita: Adiocitgão ds Bo. 
eo do Lele aioabaou-do hoje ue aee 
são! «nlimatographica, sendo tuto con 
Bóteida é aiodando da fa cid 

Renata” o congelho escolar ds profs 
soros do Iyoua det cidado em Vin 
da tutima próyo dos estudantes, hando 
castigados: É alumnos. Tal resolução foi 
pesefinantgito gogobiia, Yao dor pedido 
Rftigueiho o Iyoon. 

SOUVBIA, o Ohegos 
and to dumor gn 
med Rali, 
ão om Piel 


| Carlos Granja 


ADVOGADO 


| 
R, Aurea, 166-— Consultas 14400088. 
Agenóia official, do maroé 


a estajvilio, 
p 0 08, di, Jog 
logado do sau- 


2 
E 


Hambnrgo) 
( o 


Movimento: do porto 
ROS Sauto elgindo (mm 
std el alorinos (Hamburgo 
Bra 8 Prata, «Osrtilro (Bo) 

ESPECTACULOS 

REPUI 

TRINDADE — 21 — O roi das-monta-. 
nos 

A Li nar 

RUA DOS COND SO e Blioo 
Elo abi está! [ 
ioino da Roiotm 

ÓCIO PALAOR-1900 — Saved am 

INFANTIL DO ROCIO—20 o 
ta Macha-—Ponto é firigulas 

ico. 

áphe o corner do ca had 
A TOUR ADOS EP ESPioA. 
ndo (animatographo); “Ohisdo “Peri 
da, esiomograia, Guião qiu 
des e animatographo; Salão Central] 
fetimaçographo Ralo dos o ta 


Asia ouelitantal «Amibaca» 
Barbo Manaus eltogian 
(Ok 91. Primonoao, 
VENIDA 28 A casta sora 
a 

PHANTASTICO — 20,00 6 238) — No 
imatographious,— Varlidadas —-Coricart. 
tidos. 

OLYMPIAIO Lj 4928 (2-4, 
GÚLOS VARIADOS, — Salão. di Trin- 
matographo); Grarde, Saito Foz (varie: 

do Pualiatagraçho) 
do Botralho, nos Anjos «Pois aim. 


ga doze individuos, presos no Limoolte 


como implicados no caso da gróo 1º 


a SE a, 
e ee 


elis concalho, Vão acbtspanhados por 
va forga-da guarda topublloanar o 


São âmanhã removidos para Alãogalo-! 


rálo-top revista, « ânimatorapho; Balão 
Avenida (varicdrdos, o. animatógrapho); 
“Jalto do Povo, largo Silva o Albuquer. 
dino; Salão Lordto run do Loroto; Chun. 
tecler, animatographo falado), fnhentro| 
dos Variedades (animatographo), | 


ERR 
=Jaeintho Pato 


Dani das N- 
Tá 


FALLECHEUÚ 
| RIP 


Hvira da Siva do Jorn das Novos, An 
tonto José Pedro q Maria Augusta Dávid 

sentes), amas filhas o filhos, José Podro 
| das Novos, Mandel. Vicanto Jesus, sua 
| molhor o filhos, participam o fallocimen- 
to do mon chorado marido, filho, irmão, 
sobrinho, genro o onnhado, cujo fancral 
|pásonlita manhã, 29, pelas 12horas, a 
ndo do de Mugdalona o 19,24 


Jacintho Pedro 


= Di ts M- 


To 


FALLECEU 
RIP 


Jowó Julio 'Pl4á, socio” da Sima Tátá dy 
David, participa aos nona amigos o poi 
sons do stias' rolaçõos o falloctmento do| 
son-chorado socio Jacintho Podro David 
das Novos; cajo funil s6rroalisa Amanhã, 


data, mo 188, 24 


freio Agi 


Participa a todos 08 sons consocios ol 
corroligionarios o fallosimanto do én| 
presado  consocio Jacintho David: de 
Neves, cujo fanoral no dovo roaliaar nia- 
inhã, polas 12 horas, sahindo o prostito da 
[rua dos Magdalena, 198, 2º 


pe 6 rontdonto, 
(a) Anitonto Xavier Córrata Barreto, 


29, polas. 12 horas, sabindo de ruo da Mar. 


À Padaria Livre 
ua Correla-Teltes LA | 


Ronno q, assombléa goral para dis- 
ctnoto o- votação: do rolatoria e contas, 
eleição dos corpos gorentes, discussão 


er votação do regulamento internos 
Cimo, 20 de março de 1919, 
O nscrotário da mesa, 
Manuel Marques, 


) 


Installações electri 


Empresa Electrica H. B.C. | 


Rua da Magdalena, 17 
Grande stock de material 


A RERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE. 
[LARS com o neo do drogas com viria 
ato curaicos paca esto mal viaborarocom- 


horniados, 
tachos" iontitdada o atá 

lentas de contenção da heroi 

dam olaticas (ou dom moita) dspé 

aura olerooida polo uso do tags appare- 
os, devam er folheto: 

pç Ha «0 tende tro mo conto 
ao, qu 6 envia gras a quem requisitar! 
ão orihopedico: *” 


M. Martins . 
470-—R, da Magdalena—T2, Lisboa 


ie caM CIMENT 


VENDE -SE EM FODO O PAL 


CANDIEIROS 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candieiro 
de gas ao mais rico lutro: 
dele 


LOJA: DRÍLIDADES 
180-—-RUA. DO: OURO 182 


Cosa Hfricana 


“ Wintas 6 confecções 


Nóva beoção de parinos brâncas especias 
para enxovaos, preços do reclamo, 


Retalhos fodas as 
quartas feiras 


POHHHHHSHLHO 
Tabacaria '»>y 
Figurinos * 

Loteria q 


Rua da Palma, 17 


SILVA & G+ 
POO09449444 


LOUCA D'ALUMINIUA 
| do artigos do mbnigo 


Loja UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 182 


Brindes em dinhelro'o em objootos 


MARIA 


Lampada Osram 


De. Ho metalico estieudo: : 
A mais aperfeiçoada: 


À NOVELLA 


Collvoção: de Novelas sobre: a lstoria de Portugal: 
60 rs..Cadanumero illustrado - rs. 60% 


HISTÓRICA 


nos compradoros o assiignanto 


Ávenda em todas ns Ilvrarias, tabacarlas e kiosques o numero 20, 


TELLES 


A mais barata e 


Preços: 2508000 


Em garrafões a 


tt 8508000 — Consumo Kflometti 
em pneumaticos, 

cameras due Guzoliny e oleos—ÃO xéis 
Representação exclusiva a E. y'P. 


Avquida das Córdos, 47 o 48, Vaseo da Gama, fa 13 
Onde estão em exposição e venda: ' 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Bactercologicamente 


MUITO PURA 
Optima Agua de Meza 


Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


mais economica, 


tá 


50 réis O litro 


CANHA SUPERIOR DA 


vende-se em foda a parte | 


ILHA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


34 Folhetim de A CAP 


ROY NORTO! 


0 radioplano 


SEGUNDA PARTE 


Iv 
Brockton avatiçou-para o chefe do 
Estudo. 

—Venho possoulmente fazor-lho 6 
meu rolatorio, sr. presidente, —di 
elle,—o trago «s possoas que dotaram 
o nosso paiz com a machina de guot- 
ra mais poderosa qué jfmais sahiu 
das inãos do homons. 

Um tromor agitou todos 03 cir- 
cumstantes. D'um salto, o presidonto 
estava em pó, 

—O quê? O quê?—interrogou ello 
com vehemencia, 

E o velho Roborts, avançando por 
sua vor, estondou as mãos tromulas 
ao seu volho ami 

—Paulo!—Paulo! Fisemos alguma 
coisa, fomos bem sacoedidos, mewvo- 
lho! disso ollo com omoção. 

E emquanto o prosidonto lhe aper- 


ITAL 


Obrigado, mon Doug! 

Succedondo é pungonto angiodado| 
(que todos aqueltos homens haviam 
sontido, a-alegria foi quasi dolorosa. 
[Uma necessidade de expansão so apo- 
dorou d'ollos, arremeçando-os nos 
braços uns dos outros, com oxolam 
[çõos incohórentes, soluços mal ropri- 
'midos. Mus om brovo todos so com- 
primiam em volta do invontor, po- 
dindo explicações 

— Senhores, —dissg o sabio—tor-| 
námos os navios do" guorra inutois. 
|Nho nos importamos já com os con- 
Iratados o a maior ou menor velboi. 
dado d'um navio não tem já intorosso| 
algum. para nós. Orfmos uma ma- 
china volante, mas não so trata d'um. 
papagaio, d'um fragil balão á moroô 
(do vento que sopra. Convido-os a| 
virém vêr com os sous olhos a nossa| 
thnohina; cortificar-so-hão de que em- 
progúmos bem o dinheiro que nos fot 
confindo. 

Comtudo, o sooretario da marinha, 
[parecia ponco satisfeito com as expli- 
ações do inventor. 

—Como poderá uma machina-yo- 
lanto buter um navio do guerra?— 
interrogou ollo com ar de duvida o, 


murro na secretaria que mais proxi-| 
mo lhe ficava, exclamou em | voz re- 
tombanto: H 
—Uma só dus iriaohinas quá já pos- 
|suimos o faria facilmente! Quando ti- 
vermos construido vma moia duria,| 
ostaromos om estado do bater todo o] 
mundo?... j 
Socogando repentinamente, conti-| 
nuoi em tom grave o pausado: 
—Pedimos-lhos apenas quo nos] 
acompanhem, a fim do veram  com-os| 
seus proprios olhos. Aflirmo-lhos| 
(quo não terão. motivos para so arrb- 
peníderem. 
O podido ara razonvol.. Apos brovo 
iscussão, deliberon-se partir imme-| 
tamento em intomovol. má mois 
hora dopois, todos xoduvam atraves] 
(das ruas afastadas da cidade, nt di 
[reeção indionda polo almivamte. 
Quando chogaram finalmente ao lo-| 
cal designado, distinguiran, doso- 
inhando-so vagamónte na osotridRo; é 
fraca oláridado das estrollas, uti ese 
tranho monstro de metal, atocorado 
sobre o colmo d'um campoideserto,| 
'somolhanto a uma formidavbl tarta, 
ruga des edadas dasaripsrecidds, 


inquiotação. 


tava calorosamento as mãos, ouviu- 


su-lho subir dos labios-umu gxolama-;po 1º que Roberts respondesse. Com! f6r acaso" 


quo em vor baixa o forvorasás 


' 


O almirante Broekton não dou tem-! 


de cuubusiasmo, dando -nm 


locar soiitineilas om roda do cainpo, 
' fine do affustar d'ali os curíosca, se 


ookton tivera o onidado, do.cal-|. 


pormitticam a ontrada depois de te- 
Póm deolinadó os sous omos  car- 
aos. 

O radioplano, sombrio, mudo o im- 
movel, párecia esgorar os que iam 
animar a soa tomivol massa. 

—y pena que hão possuinos fazer] 
luz,—disso Roborts om tom alogro.— 
Fica para maís tarc 

Fos subir um a um os visitantes 
para o aparelho. Jenkins, depois, or- 
'guea  nma* alayanoa o pesadas portas, 
metallicas so fecharam com surdo, 
ruido. 4? prôa da maohina; havia uma, 
especio do pequeno boliche, protogi-! 
do por um toldo, debaixo do qual os- 
tegara” collooadas” alavancas, mann-| 
brios e quadrantes; Tondo sido offo- 
rocidas cadeiras improvisadas aos 
viajattos,. Roborts fêz um 6ignal'o o 
zumbir dos dynamos annunciou im-| 
imediatamente quê o mechanismo :en+| 
tráva ot fúárcha, Por dotraz d'elles, 
nºutt espaço cuidadosamento fechado; 
à findo não deixar filtrar pára o cx 
torior raio algum de luz, viam Jon- 
eins: e” um jovém ajudante ocoupados| 

om à aoção das rodas, Nor- 
rea; eoiloodra-só: ao lado de sou pao, 

A prinoipio,, todo o meohanisino 
vornsçou a vibitar 6 cotromoces sei 
tindo todos como que uma foris oérg-| 


teve todas po 
Duelo Tócal solitário: Ol soldudos ab! 


Moção: Mas isso derem aporras vii-ge-| 
gundo 6 dt io fonte Raid pedi 


sido pola maohina em marcha tor- 
|so-hiam podido julgar immovois no 
mesmo logar. A ausencia do sensação 
lora até tão extraordinaria que como- 
garam a perguntar so o vôo ia om bro- 
vo comoçar, ou 59 algum acoidento ti- 
nha impedido a partida. Do subito, a 
voz do almiranto erguen-se, vibranto 
do alegria reprimida: 

—Sr, presidente, mous sonhoros, 
so querom olhar para baixo o para, 
faz, acharão, mo paroco, quo valo a 

na. 

Obsdecendo, com uma promptidão 
que -revolava um “corto nervosismo, 
Viram que o pavimento, a sous pós, 
ora constituido por largas o ospossas] 
placas do vidro, atraves das quaes um 
espectaculo inosporado lhos foriu o 
olhar. Haviam sentido um choque no 
[inomento em que a poderosa machina 
doixíra a terra, o agora, longe, de- 
baixo d'ellos, viam desonhar-so as mi 
luzos da capital. Estavart afastados já 
tais "uma milha o subiam com uma 
rapidoz fulminante, alargando-so 0 
horisonte em redor à'llos como uma 
bacia gigantesca. O mar apparecou, do 
subito, no sou campo visual; alguns 
inagids, tia gua sifgorficio, parociara 
brinquedos. de orsanças, Mais longe, 

Tazop' diom- combóio. om "marcha, 
jasociam o rasto dom pyrilémapo: 

ij quê d terra so afutidava, 


so desmoronava no espaço, deixa 
do-os unicos sonhoros da immon 
dado. Por cima d'olles brilhavam ou- 
tras luzes, as ostrollas para as quaos 
pareciam subir. 

—Ser-nos-ha procigo o vosso con- 
curso, polo menos durante quatro ho- 
ras—pronunciou a voz do almicanto, 
intorrompondo a contemplação em 
quo estavam absorvidos, 

E todos, erguendo os olhos des 
lumbrados para à elovada silhonotta| 
que so racortava áluadacabine, ostre- 
meceram, como so tivessem ouvido a 
voz d'um sor sobronatural. 

Neste momento, o monstio aorco| 
dominava a vastidão silenciosa do, 
Oceano. 

Obodocendo à um gesto do inven- 
tor, ollo evoluiu mogestosamento, to- 
mando a dirocção do sudoeste. 

Os viajantos, demasiado affastados 
agora da terra para podorem distin- 
(guir alguma coisa & sua suporfícia, 

igiram toda a sua attenção para o 
intorior da machina. Premindo sim- 
plesmonto nm botão, Norma acabava 
do descer os caixithos metallicos so-| 
bre as placas do vidro. Em seguida, 
collocando a mão sobre um segundo, 
botão, foz: surgir a onda argentea da| 
luz eloetrica, e todos poderam obsor-| 


e potonto atravoz os 08) 
vois da amplidão, 
Por sobre as suas cabeç 
metallico, muito baixo, arredondavaz 
so om forma do zimborio; inais além, 
avistavam-s 08 dynamos gloctrico 
um motor é um aparelho coja utili 
dado o nso não conseguiram detormis 
nar. Às paredes tosons, 08 bantog —— 
grossoiros, tado indicava um trabad 
lho aprostado é doixado om moi 
Esporavam vôr aparelhos complica- 
dos, machinas cortádantes, ostran 
complicações alotricas 6 nã 
senão. alguns tubos o alguma fas 
do cobro singelas, mosmo mmuijo-simy 
plos. O almiranto Brockton adivá 
nhou a admiração de quo gutavai 
possuidos e que não ousavam oxpri- 
mir em palavras. E 
—0 dr. Roberts dar-vos-Há (6: 
as explicações procisas--dissgiollo.— 
[Não mo pertenco taPoncargo 
« Atenção aos caixilhos! 1, 
«Vamo-nos orientar. ; 
Um ruido socco, um relampago o, 
do novo as trovas. Num movimont 
instinotivo, todos soinolinaram, olhan-! 
do para baixo, Muito lá ao fundo 
scintillavain os fogos da ilha perdidal 
das Floridas quo a acloncis” «nr 


paços, 


ivar & vontade à maravi)"ósa constrao-| 
'ção, que os arrebatava nºum vôo rgual 


(guira povoar a 


comiiiaágp oo o 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphifis 
CLINICA GERAL 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


Sontras Soençaa proventontesom 


sERRE aS ERA 
SR VR TELEPHONE 3:20 
Qumar [henIna carma 
encontra-seá venda, em Cintra, na Mor- 
EABENIENCIAS fotos, ns dg, fara Conta, o Casio Taboo 
meros P oinicos 


nos hospitass do pais e colonias 
confirmam ser o tônico o abria 


se ESCREVER 


Instruoções Gm portugues, fran- 
coxo inglos. 


loca, 
a Estréia, 118-—Li 

ES & Creci côr aé 

atilhas do Dr 


RUA 


R. da Emenda, n.º 110, 2. E 


MACHINA s4644046 


Corôas fun funebres 


Hitfonso de Pinho & €* 
145-—Rua do Ouro—l49 
Lisboa— Telephone n.º 1210 


DO OURO 12)—LISROA 


A CAPITARÉ 


aperieiçoamento 


20-8.1919 


as 


À primeira Jampada com Tlamento Woliram purado á fra 


VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Para todas 


ARTES RLTO cp 


Doenças e hygiene da PELLE 
Sypbhilis — Doenças venereas 
Pata do purgações: Clínica 
Ré ão Rom do Ouro, 292, 2º.—Das 2 ás € 


Lavagem de fatos . 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria Cambonriao 


Largo dá Annunciada 10,1 e 12 
Rua de S. Bento, 175 


TELEPHONE 562 
zulejos, 
applicações cal hydraulica e cimento 


“Aguia : Rochedo” 


; fama UM 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 2t 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


R 
| 
; 


DEC AUVILEALRE 
96, Rue de laChaussée d'Antin=Paris 


> onto em Portugal 
* Colonias 


Ae Arthur Benarus 


Tetenhone nº 18 
do Borratem 2º 


Material. fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
Rivas, guindastes, excavadores, material pára minas, ete. 


Cesar A. Paiva 
Olrurgião dentista do Hospital de 6. José 8 Anexos 


Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio notivo da Escola Dontaria livro do Paris, membro titalar 
da Sóciodado Soiontifioa Europeia. Promiado na Exposição 
| Industrial do Lisboa o do 1888 o na Intornacional do Púris do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
nos expositores portuguenas d'ostaeladso 


100, Rua do Arsenal, I00—LISBOA 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


- LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


NWiannheim 

DE MANNHEIM 

Segurog sobro a vida, incondio, oxplosão do gaz, de machinas, rato, ron-| 
“ag om caso do incendio, maritinos, postaos e transportes de qualquer na- 


tarona. 
LIMA MAYER & G* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Monfe-pio Commercial e Indushil 
R. Augusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 56, 1º BA 
TELEPHON E 2:298, 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
Dies nor, do emprestimo, até 6 112 OTO ao 


PAPEIS DE CREDITO 


turo em uauniquer importancia 
: OJO ao “anno 


- PROSPHOROS 


Ficam avisados o Os grs, revendedores de 


pone de que podem dirigir direotamen- 


te os seus pedidos: 
Mo Norte do paiz nos revendedores geraes no Portos 


, Hives Mncedo & Borges, Sue, Rua do Rorlqráim 


Bio *Sul o Ilhas adjacentes nos revendedores geraes em Lisboa: 


Heguelra Hurques & CL: Rug dt Alfandega 
Fenão os proços por caixotes do 3:800 caixinhas (25 Erosas) 
Emos do enxofro, 188000 réis 
a 868000 =» 
Fim) Taro (Quatis de caixote), +, 188000 
som o desconto do 1 

o o ão ma as feno as ato 

md vma o ação, nto devom sor dirigidas à Companhiá Por 


tua do 8 Tulião—LIBEO, 


Y 
Assis de Brito -|Tafacaia 
ledico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1.º us 


o USBOR: , Tahacos nanionaes, 


Madeiras; Peru mes 


Rua da Boa Re: 
ELO Olivelra (lendo) “erdasão 430 45 


Figueira da Foz 


da toa O YanoelGo= |GAPITAL: - 600:0008000 
mes Geraldo SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


leto aortimento! do 
tiras! vocoas em pranchas, 


094 
Barbearia à perta-. 
maria 
Calçada da 
Estrella, 113] 


LISBOA 


ET 
FREIXO NACIONAL 
Sásgus 

de Hôndoras, Caba 6 


NOGUEIRA DA AMERICA 
NoGueIEA NACIONAL | 


42,R 


Sonhos, farros | ' 
arcos “adttas cubae? os 
graus, costaneiros, barrotes, varas, 


varojões, vgo vergontoas, o e 


tos do pais, ilhas, Ática, Bial, 
eto, 


Preços resumidissimos 


Limpeza dos 
Ob 


Ciment 
1º Grau 
ps 
”s 


legítimos cigarros 
Fr : Jorro- Oram-- Algerianos 


aves, tabaco é papel 
ra não affocher Ogre 


| Maleriaes 


de construcção 


E 1, Oliveira & G. (Irmão) 
Rua 24 bão Julho, uoB 
End. etegraphico Materiaes 
elephone n.º [28 

Areia para alvenaria e estuques 

Cal a matto em pó, em pe- 
dra e em barris para ex- 
portação. 

Tijolo burro, furado, pren- 
sado e de alvenaria. a 
Tijolo e barro efractario 


de presa 


Azulejos nacionas e estrangeiros 
LADRILHOS CER AMI- 


post 


Tuhos de Brése 
de harro 
firtigos sanitarios: 


sutoclishos, bacias, banhei 
ão, foi 

ontadores, lava pés, To” 

va-lonças, - lavatorios, pias, 


Vende-se 


78, Rua 


produc to. 
catalogos, 
E mostruarios, ct. 


ate anonyma de res- 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: probidade, —Lisboa 


al ou precedido de raio e explosão de gas, sobre 
ou o raio é explosão pro. 
pe oram TA | 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
ua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


Estrançãos” 
Ss: 


Garantidos dog melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio tem por especialidade e 
a colocação de dentes e dentaduras sem vest 
artifício, sem placa e aptas a mas 
Dontas móntados sobre caotitehonos 
Dentes chapeados, inquebraveta e, 
Dentes chapendos quto « caguichois 
Dentes sob ouro) desde 


Dentaduras .gomplei 
Com dentes distoriques montados o! 
2 crumpõts do plata. 


a, cada 
as do 0UTb ou porcelana. 


TERRA NOVA 
Terra Nova 


tario em Lisboa. 


N. B. As garratas levam um sello de garantia do 


ponsabilidade limitada 


NUMERO TELEPHÓNICO: 
Elootuaaedo, conta fogo e 


Agencias” em em | todas as cidades e E 
nas principaes 
do pais, has é + ultramar. 


villas é povoações 


Obturações de ouro 


E 18500 > ss 

rações 

ou platina Obturações de porcelana 
18000 réis 

18900» | 1º Gra: » + 4800 ris 
» [2x 800 4% Grins, + 6800 > 


Dentes artificiaes 


Siglo de 

jo de 

o perfeita. 
18300 ria 


tas 


Fanito. 


Dentes Pivot | 


A SEEA com que proparacs o vosso 
siphão é à que gaste 

em vossa casa, 
e 


a soda 


ada com os sparkio 
tenda da com é) 


mento rmistarada com 6] 


vio depot aa tora pe boda mudo snes senda see 
de sd pd E ) 
A Pendentes 


Unicos importadores 


ARMACIA BARRAL 


Rua Aurea 126, — LISBOA 


Oleo puro de figados de ba- 
calhau da marca registada. 


em todas as pharmacias e drogarias. Depost- 


JOÃO -PATRIGIO ALVARES FERREIRA 
da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


$ Portugal Previdente $ : 


$ 
4 


À Equiativa de Portugal e Elranar 


Soclodade do seguros mutuos sobro a vida 


SUCCESSO RA 


À Equitativa de Portugal: 0 Colonias 


Ecessionaria da carteira da oxtinota filial do 


À Eguitativa dos Estados Unidos do Brazif 


em Portugal 
Estado social em 31 de dezombro de 1910 
Negocios realisados 60824808640 
Activo B55:920$022 
Premios rocobidos 882:298$208 
Jdemnisações pagas Nazis 
Fundos disponiveis om banoos 
aixa, oranagous 
Dilhotos do thesonro 80:0008000 


Reservas calculadas até 30 de Junho de 1909 o do- 
positadas d'accordo com a Loi réis 109:523$200. 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om tor 
dos os ramos de seguros sobre a vida. 
SEDE. SOGIAL--Largo (e Came, 1, º-LISBOA 

Suecursal no Porto—Bua dos Carmelitas, 100,1º 

Suceursães 6 agencias em todos 08 pontos do pais, 

ilhas 6 ultramar. 
Prospectos e tarifas envlqm-se 

Immedintamente q quem os solicitar 


COSOOLOSOS VIPPOO SOIS 


COMPANHIA DE SEGUROS 


$ CAPITAL RÉIS 1.000: 000:0008000 $ 
$ SEGUROS DE VIDA lodas as tor ds combinações) 


“Seguros contra fogo 
Seguros mari fimos 
Seguros de crystaes 
Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 
Agencias em todo o pwz e colonias 
Séde-Lisboa, R. do Alecrim, 10 


0OHH9004 OCO CHOCOG4HGS 


Empreza Nacional de Mação 


to Praia, Peineipo, 8, 
8. Nicolau), Gui 


E 


' “com transbordo am L 
Mossamedos, Para Maio, Bon Vista, Sl 
poeta. 

“o do Fortando. 


Thomé o Loanda. 
wbem-so passageiros nos vaporos que saem a 7 0 2), 


z fer a Lato die a ie tato 
indo, Quelimane, Acgocho, Porto Amelia, IVO q 
Siphão Prana, mto onto 
Sparklet Para carga, passaiçãos é Jusesquer esclarecimentos, dirigir-as: 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 
EUA DO COMMERCIO, 85 


Compagnie des Messageris Ei 


Paquetes trancozoa 


PORT 
aosagentesierm, Burmester&Ç 
A DO INFANTE D. HENRIQUI 


Sahidas de Lisboa 
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nenem Atas a a parente Prom 
O nosso plebiscito “Pró Patria !, As chinezas dos bichos CHOQUE DE VEBICULOS 


0 “sport” em Portugal 


ssuem hojo medianamento illus-| 
im. pôs em duvida o papol do| 
;! na oducação d/um povoa é no 

q interesso que ello desporta 
nbs juizes civilizados: são estes que 
's colonisadoros, os commorcian- 
uticos, os arrojados industrinos. 
A (iran-Brotanha quo procura tor à 
supremaçia mundial obiano o Le lo” 

ar nos Jogos Olympicos Internacio- 
Fis do 1908 e os Batados Unidos o 
2, E coisa notavel, em todos os tem- 
pos listorioos a inforioridado athloti- 
catem coincidido com 4 inforiorida- 
de da nação. 

. Ha ainda quem julguo que com o| 
syort so pretendom crenr athlotas do 
foira; puro ongan requer 
são homons robusf mhor 
de si mosmo, cheios do fé o do audi 
cio, quo afrontora sem tomor as dif. 
fivuldados sabondo-ng vencer. 

Os nossos rapazos toom mostrado 
grandes qualidados para os oxervicios 
Elssi 
E 


aros o officiaos. Com pouco ou 
mal feito treino, som a alimentação 
convonionte muitos, na folga do pro- 
fisfões por vozes ostenuantos os nos 
sos aillotas toom oxocutado proosas 
que mão nos envorgonhariam n'um 
soneurso mundial. 

Não bastam porém as tentativas 
isoladas sobro cultura physica, q 
pódom até afastar-se do fim eduvati- 
vo quo so deva ter sempro em vista, 

E" mocessario o indispousavol orsar 
para cada ramo importanto de sport 
uma entidade roguladora o oriontado-| 
ra, fóra do clubismo, o 
prejudioado a natural ovolução da 
educação physica entro nós. 

Os oxoroicios physicos não so radi- 
ensio nom dosonvolverão se a aoção 
individual não fôr completada e se- 
guida d'uma manoira racional o pra- 
ticainento orientadora pela corpora- 
ctó, isto é, pola Liga, pola União, pe- 
da Fodoração. 

Esso 6 0 motivo por que na Inglu- 
terra, por exomplo, o foot-ball, o laiw- 
teunis, a natação teem grande deson- 
volvimento devido á acção intolligon- 
to e intonsiva das respectivas Fodo 
vação 

N' Sociedade Promotora do Educa-| 

o Ph instituição que 


À força 
e 0 direito 


Uva das folhas da maior influencia 
om Hespanha, o tendencias accentua- 
damento consorvadoras, o Imparcial, 
do Madrid, publicou um artigo, com 
esto mesmo titulo, 4 Força eo Direi- 
to, om que amargamento so quoixa, 
das exigoncias da Prança na questão 
do Marrocos, oxigindo territorios que 
o orgão madrilono ontondo quo a! 

“ Hospanha não tem nonhuma obriga 
ção do codor para a sua influencia. 

Affirma o Imparcial que o governo. 
lwspanhol tem dado provas de toda a 
condoscondencia para a França. «Pa- 
ciento o cortez» tem examinado com 


loroso sacrificio «só com o ospirito! 
do: coiaprazor á Prança, facilitando 
uma transacção». E ainda a França 
pets, ainda quor mais! Só artin- 
a queixas e precura exercer cono- 
ções, IB: então o Imparcial oxelamia 
que os o a possibilidade 
taterial, mas. não jiidica do instal 
lar um protectosado om Marroco 
sem contar com a Hospanha, vista não 
existir wm tribunal quo dofina o di- 
reito ontro as nações o disponha do 
ineios para obrigal-as a acatar as suas 
sentenças. 

Não eximinaremos agora se a Hos- 
panha tom rasão nos sous protestos 
contra -ns oxigoncias da França, que 
roputa violontas e affcontosas. Ádmit- 
tirbmos como hypotheso que assim 
seja, 6 nossa contormidado dosejaria- 
mos perguntar ao Imparcial, que ii 


“vaca o dixeito contra a força, que rei-| 
viudica como sua à causa das nações! 


o encontram numa situação da 
infecioridado no ponto do vista ia- 
contra as nações que dispõem 
d'um maior poder d'essa especio, o 
que pensa da situação que o governo 
do sen pais tem croado a Portugal, 
consontindo no seu torritorio uma 
conspiração contra o rogimon logiti- 
mo, 6 por ollo raconhocido, d'uma na- 
ção visinha, sem que vinguem demo-| 
valo da sua attitudo do protooção im- 
plicita a um bando do vobeldos os pe- 
didos, os protestos, as roolamações; 


continuas do governo d'esse pais, 


com o qual deolara estar nas molho- 
ros, rolaçõos do amisado internacio-| 
val? 

Quo diria o Inparcial so à França 
consentisso no sou territorio, a dois 
passos da fronteira hespanhola, uma| 
conspiração semelhante, com as suas! 
hostosorganisadas, proclamando abs 


ual muito tem: 


idade as reclamaçõos mais ex-! 
. Por fim rosolve-so a um do-l 


do fundação reconto, tem visto as coi- 
sas intelligontemonte, cabe um gran-| 
ão papol: o dá conseguir à formação 
om Lisboa 6 Porto de associações ou 
'molhor de ligas oitadinas om cada ra- 
mo, do sport o do ligas ou fodorações 
nacionaes, consequencias J'aquellas. 

“Antos do so fazorom os jogos olym- 
picos nacionaes promovor-se-hiam os 
liogos nos varios centros desportivos) 
do paiz como preparação pará og ggi- 
imoiros, fazendo-so ainda em cada club 
liogos privativos antes do so fazerem 
nos centros desportivos, 

As ligas nacionaos seriam perfoita-! 
mente indopondentes o a Sociodado 
Promotora devo continuar com a 
oriontação liberal que tem seguido, 
de não ser de nonhum modo uma, 
União de federações. a 

Agora porgunto du, do que servó a! 
5, P.. proocoupar-s com o grande 
plano dos jogós olympicos, so. 
fam todos 05 elementos para os orga- 


das om concursos par-|nisar? 


Estou de accordo que os organi 
ão qualquer fórma mas a obra princi- 
pal da Sociodado consisto om levar o 
paia a organisar-so progressivamente 
para esso desideratun, mostrando por 
meio do toda a ospocis do propagan- 
da (onferencias, publicações, ete.) 

difforontos pontos desportivos do, 
pais como devem proceder para pro- 
igrodirem o acabarem por concorrer! 
aos jogos olimpicos nacionaes o depois! 
aos internacionas 

Para garantir o futuro o sem nada” 
ter com os jogos olympicos não des 
Sociedade Promotora desproat a pro 
ipagunda. oscolar (lycous o collogios), 
promovendo o facilitando os campoo- 
natos escolaras do toda a especie, au- 
primindo 6 claro os exercicios ds 


radamento  prejudiciaes  nfaquolias 
edades. 

— Isto quanto a mim assogorará O 
futuro, haja em vista quo alguns dos| 
melhoras olementos que hoje -concor- 
rom pelos clubs foram proparados nas 
oscolas-om virtude dos concursos 1$- 


to. 


onto contra o direito internaci 
como, porventura, apesar da d 
ogualdádo das forças, ollo bras 
quo a propria honra da Hospanha 
tava em jogo, o que mais valoria uma. 
aventura suicida, mas sublime, do quo 
consentir na patria do Oid a nodoa 
a'uma tal humilhação! 

Porque ontão seria bom mais gra- 
vosa situação originada pola attitude 
d'mn pais vizinho do que o ó a co- 
donoia d'alguns torritorios d'uma tor- 
ostrangoira. Soria a libordado, a 
independencia da Hospanha posta em. 

igoo, a sua altivez menoscabada, o 
'sou povo envileoido 6 em via de se 
vêr oxposto aos azaros ruinosos | 
cruois d'uma guorra civil. 

Ah! o direito protesta contra a 
o invocar em nossa, 

torna que o vo- 
meremos nos outros. Não ha um di- 
reito para uso proprio. O direito não 
tem patria, nom bandeira. Não 80 
'movo ao impulso do quacsquer inte-| 
rasgos. Possuem-no todos os que toom 
razões, fracos ou poderosos. Não póde| 
roivindical-o 
mento o ol 


| 


vo o rospoito, 


INCENDIO VIOLENTO 


de Grestuma 


ficando sem trabalho 300 opera-| 
rios e sendo os prejuizos su- 
periores a 60 contos de réis 


PORTO, 22:—A's 9 horas rompou| 
[violento incendio na fabrica de fiação. 
do Crostuma, quo fica á beira do ri 
no extromo do concelho de Villa No- 

a de Gaya. 
Ardou quasi por comploto a parte, 
velha da fabriok, Para 0 local sógui- 
vam num vapor os bombeiros volun-| 
jtarios o dopois os municipaes, com 
'uma bomba a vapor. Estes ultimos, 
porém, já não trabalharam por o in- 
jcondio ostar oxtincto. 

O fogo foi originado pelo oxcessivo| 
aquecimento d'nma chumaceira, que 
pogou fogo aos flocos do algodão que 

aliom dos tearos o andam no ar. 

Os prejuizos, comquanto não sejam 
otaes, calcula-so sorom superiores a 
60 contos de réis. 


tos em quasi todas as companhias na- 
iounos 6 estranygeiras. 
Ficam sem trabalho 300 opera: 


Pr. Miguel Couto 


O distincto medico braziloiro, dr. 


tamento os sons intuitos, tendo já os- Migiol Conto visitou hoje o hospital 


sas hostes invadido uma vez 0 torri- 
torio nacional, e havendo, depois do 
batidas, recolhido ontra vez à Eran- 
'a como ao seu quartel gonoral? Como 
então o Tnparoial bralnria, nas ox- 
plosões duma putrioticã 

Uunca so vi: 


um suogutado mais vio- 


iuticã colora, quo hein osteve de 


'ão Santa Mactha, sendo acompanha 
do durante a visita, polos professo-| 
ros Egar Moniz o Bollo do Moraes é 
1.º asaistonte, dr. Antonio Flores. 

O illustro modico. brasileiro tam- 
isita, om soguida, ao) 
o Midias 


odi 


o els E 


não quem integral-|4 


'Arde parte da fabrica 


A fabrica está sogura em 500 con-|R, 


Se, por causa delas, 


due 


motins e mortes em Tasha 
foi porque as anctoridades assim o quizeram 


— quere 


O sr. Az 


redo Gomes, ex-ministro 


ue acaba, de ser «descoberto» no Brazil é prevenia, 
fo: as veléridas aucioridades. . que não fizeram Caso do 


da marinha. conhecia o «truco» 


sem aviso 


Não constituo já novidade para os 
nossos leitoras o fsvto de tor sido des- 
Goborto, no Brazil, o truc das chino- 
jas dos bichos, pois um lologrânma 
ha dias publicado em A Capital so| 
noticioa essa descoberta. 

Todavia o que os nossos leitores 
ignoram, é que o truc em questão j 
ora conhecido entco nós, não cabendo! 
ipor esse facto aos clínicos braziloi 
ros a gloria du doscoborta. Porgunta- 
rá agora 0 loitor: Mas, so 0 facto ora, 
conhocido porque não foi tornado pa- 
blico?! Porquo nãorse evitony patas 
toando-o, toda essa exhibição de inge-. 
nuidado o crendico do nosso bompo-! 
vo lisboota?! Porque a auotoridade, 
ao que parece, não quiz. i 

as, pormenorisomos 

Aos nossos ouvidos chogou, agora, 

o pona foi quo chogasso tão tarde, a! 


noticia do que o se. Azovedo Gomes, 
antigo: ministro da marinha, conhecia, 
lo já de ha muitos annos, o true das] 
chinesas. Procurámolo, pois, para, 
que, sobre o caso, nos dissesse oque 
sabia. E 6is o que nos disse o sr. Azo- 
vodo Gomes: 


'sorto do prestidigitação, 
tar a qual 6 nocossario, soja dito om 
abono. da vordado, uma grando habi- 
lidado o dostreza. Na parto inferior] 
da lingua o em alguns pontos da boo- 
ca escondom, as chinozas, larvas de] 
'moscas varegeiras as quaos dopois! 
onidadosa o habilidosamente são lo- 
das por meio dos pausinhos mia 
grosos para os olhos dos estarrecidos) 
paciontos. ú 
—E ha muitas enrandoicas d'ésso] 
(gonoro na Chica?-—inquorimos nós, 
idos do sabor so na colostial.. Ro-| 


À escravatura em Jossamedes 


O sr. visconde de Giraúl acha que] 
o caso não tem o significado 
moral que se lhe pretende at- 

tribuir 
Do sr. viscondo de Giraúl, coronel! 

medico o chofo do saudo do Angola o 

'S. Thomé o Principo, rocebemos a so- 

Iguinto carta á qual amputamos 

algumas roferoncins que, ombora noé) 

não visom pessoalmento, são d'ama inci- 
são quo não se compadoce com a fórma, 

(do escrover do 4 ital: 


o £ conta do menos bumanitario liberal 
9º democratico pars com esses s 

Ho" Glisroço Colo testemunhas 
minha affirimativa. diga 
“Não olstante isso, não posso deixar de 
rotestar contra as es Á 
Bapital do anta hontom 5 
[pelsoas de Mossamedas quo um inforima-| 
or” aponta à execração dos seus irmãos 
e” Metropola como indignos da au esti. 


me 
Declaro a v. que, conhecéndo do perto| 
o nefando aluguer de pretos é os miserandos 
lugadores de seriçães de Mossamedeo a 
muito préso à minha digaidado 


Es 
a dass! alugados e despreso os d-| 
rpciantes 

"Ser de seripaes om Mossambdes 
eco qm actos ria, ttando-so drama r- 
isgnlstidade it menos aritanto do 
E oras qua so comnetioma por essa 
Sado also indo tem o significado imoral 
ue do estende aeiibuieiho, nem tão] 
Botço? devia ser Eproveitado, como the 
a tita oxpidração que nó aprove 
Es o quai desplídos qn soro 
Ea Saia colonia vão edrurmando os seus] 

Senhor redactor:— Dê-se v, ao incommo-| 
o do estudar regimen da mão dobra 
De Proviaçia do” golo, enalysando 5) 
loroBisaa”desdo v forsa de adquine b 
EE as" aesitancia domestica no sor 
68 er cada uma ds regiões desa pro. 
vincia; informe-se da maneira coino é feito| 
o Migaanbiquê o cupojamento de pretos 
da 6" Frandvaal o quaes os proventos 
et, pano lago Er ta 
xpioração; 

stato Compank 

Traços às cos panhi 


subconcessiona- 
rias qua explocam os seus territorios;o, 


Sabir do Portugal seus domi 


Ee por instantes na Gass Pia do Lisboa, À 
(qual a Reforma do hontem slludo vaga 

Mente, prometendo esclarecer, no prosi- 
'mo numero, os sous leitores sobre a forma 
como lia cedo os serviços dos sens asy- 


tra Já encontram alguom a quer lim 
pum. os olhos, limpando lhe o bolso. 
ia Macau; ostgs” pantomimices das| 
[chinesas são muito conhecidas. 
—Mas, sabendo v. ox.? dessos fa-| 
tos porque motivo os não propaloa 
quando as chinesas ahi estiveram? 
—Ao tompo estava ou aponsio-| 
nado com muitos afizeres. Entro- 
tanto, no Senado, contei o frito e crio, 
até ques propria auctoridado tovo 


'conhecimonto tas minhas. declara 


as consequencias foram os tristissi- 
mos acontecimentos quo presence 
mos eom'que áparto importantes, pre-, 
uizos matoriaes, muitas possoas per-| 
'deram a vida o outras a liberdade. 
ora a manoira que alvitrou? 
implos o concladonto: Ton- 
'do-se dado conhecimento do true 
qualquer dos nossos medicos, osso fa-| 
caltativo iria assistir ás milagrosas, 
loporações das chinezas o, no momes 
tó om que ollas fôssom com os pau- 
inhos é bocoa para tirarom dos de- 


!positos as larvas, o medico deitar-| 


lio-hia a mão, explicando aos assi 

tontos o processo cirurgico. E! claro 

quo as chinezas oram corridas pelos, 
ios doentos o assim so teria or 


—E os medicos ohinezes, o que di- 
som e o quo fizem aos curandoiros 
afosto. genero quo vivem lá pela 
China? 

—Medicos?t... Quando estivo na, 
Ohina ainda lá não havia medicos. 
[Era tado curandeiros o qualquer sim- 
ploslojado horvanario suppÉia-s nos- 
as pharmácias. Entrotanto, ropito- 
lhe, ourandeiras do genero das que 

eram pouco negocio fazem 
na China. Todos conhecem o truc, 
como entre nós so conhoco o do conto 
ão vigario o a historia do vigesimo 
romiado com a grande, o quo um in- 
ividao por ter prossa de ir para 0 
Brasil rabato por uns oem mil réis a! 
menos, ao primeiro lorpa que lhe a) 
r0co.. 


ias 
tos, 
Faça-y. essa obra de sangamonto na ua, 
Irodacção; lembre-se de qua à campanha 
mo. vem favorecendo sobre factos quo já 
ão, muko pódo sprovoitar é atra 
oizos quo gorridontos nos espreita tam 
Eocasigue dlies vom conhecem que Nos. 
stcnedeo tem valor real; os colonos desta 
[incão da nossa patria não lovarão o sou! 
Fico, que 6 mui, o exceto do 
elxarem do trocar pela amisado do ea 
isaahos os odios dos vens irimãos. 
6 v. Gata rudo franqueza to que so 
confessa de vo ota Visconde de Girtul. 


Convem frizar que, om A Capital não 
[so fazem campanhas, no sentído que o 
auctor da o ligar ao Voca- 
bulo, Aqui o que ao faz é dizer-so tudo 
' sobro todos, quando, do que ha a di- 
er, possam resultar vantagens para o 
Pos imoira vantage! il 
ra a primoira vantagem, para elle 

é saber, pois que nem d'ontra fórma so 
poderão melhorar males que, Sogura- 
mente, nos prejudicario mais poranto 
os estraná a coberto do segredo, 
'do Políchinello, que trazidos à suppn-| 
o repremidos ou evitados. 
nfo á exploração dos esrviçaos, 
om Nossamedes não tor o significado 
moral que se lho pretende attribnir, com- 
(parada com outros abusos que se fá- 
Fem, ou fizeram, ou façam, por outras, 
colonias ou, até, na motropolé, é. fuma, 
opinião como outra qualquer. 

“Apenas em contrario da nossa, pois 


o caracter 


ro me tocho esforçado conser- achamos que todos toem significado) 
a Thnlatme Doaco Ea ai moral man 


lamontavel, sondo absolu- 
tamonto indispensavel acabar, portan-| 
to, com elles ama voz para sempre. 

“Em todo o caso, convenioncia em oc- 
cultar quaesquer abnsos é quo não ve- 
mos nenhuma. Muito antos pelo con- 
trario, 


Conspiradores 
PORTO, 22.—Sogue hojo para Lis- 
boa Eduardo del Branco, filho do 
photographo, Del Branco, requesita-| 
jo. pelas auctoridades do investi 
ção special o quo é accusado do cri-. 
je do alliciação. 


Paquetes d'Africa 
Partida do «Ambaca» 

Osns poliiimos, segs to para oe 
Repr ye 
e a a tn 
o Ja Pagngioo pondo dele 
pecongrem 9 asia a rnR 
os ea Sofa a 
teu arandos 
fios 


oa Hagen dE gareato Pingo 
mi É sargento Francisco 
onto Correia o alguns machinistas 


aee, 

Sm missão especial e propegand 
porta” com destino no Principe 6 É Tho: 
Eiê o secretario do Grapo Pró-Batri, e. 
Ventura Ledesma Abrantes, tendo ido! 
despedi as Aa oé aa Jonê Datos Per 

Stontéiro Eranclsco Por 


Rode um aro elit 
eum automovel 


que conduzia O encarregado 
de negócios do Brazil 


O sr. ar. Velloso Rebeilo ficou 
com uma arteria cortada, não 
oferecendo, porém, o seu es- 
fado, gravidade 
Pelas 13 horas do hoje, quando o] 
sr. dr. Velloso Robalo, encarregado 
dos negocios do Brazil em Lisboa, se| 
dirigia para o largo do S. Vicente, de 
visita ao sr. dr. Alíredo da Cunha, 
director do Diario de Noticias, ao cho- 
[gar é ruá da Graça, proximo á esta 
(ção dos oloctricos, dou-so um violen- 
to choque entre o carro electrico 136, 
'gúiado por José Joaquim Dias, mo- 
rador na rua do Arco do Cego, 2, 0.0 
automovel 369 que conduzia aquello 
diplomata, o de/que era chaxffeur Do-| 
'mingos de Albuquorque, morador na 
aschoal do Mollo, 62, 3. 
“Tão inesperado e violento foi o e) 
cóntro dos dois vehiculos que o dr. 
'Volloso Rebello foi projectado contra, 
'os vidros da frente, recebendo varie 
forimentos, o mais gravo dos q! 
'na região temporal direita, cuja ar-| 
'teria ficou cortada, jorrando abun- 
'danto sangue que so alastrou pela rua 
n'uma extensão relativamonte longa. 
Aos gritos d'alarme juntou-se mui- 
ta gento que, vendo passar um outro 
automovel, quiz obrigar o seu chauf- 
(feur a transportar o forido uo hospi- 
tal de 5, José, o que so não lovou a| 
offoito, devido é viotima declinar a 
(sua identidado e mostrar desejos de 
or conduzido ao Avonida Palace, on-| 
do está alojado. 

Assim so foz, pois, e o gr, dr. Vel- 
lozo Rebello, todo encharcado em 
ngao que continuava a jorrar-lho, 
undantemente dos ferimentos, to- 
'mou assento janto do chaufcur do 
'roforido automovel, quo pertence ao 
commando da policia cívios. 

No Avenida Palace fora: 
tados os devidos soccorros 
dr. Azovedo Gomos quo, auxiliado] 
pelo enfermoiro Rocha, do banco do, 
hospital de 8. José, procedou á illa- 
queação” da arteria o ao respectivo 
(pondo. Ao ourativo assistiram tam- 
bem os srs. drs. Henrique Bastos, 
Moraes de Carvalho o Mattos Chav: 
achando-se o doonto em estado satis-| 
fatorio e bastanto animado. 
O-automovol ficou quasi por com- 
ploto inutilisado o o carro electrico! 
com a frento doteriorada o o salva- 
vidas partido, sondo o Ehauffeur e o| 
guarda-froio, causadores do desastre, 
conduzidos no posto do polioia pro-| 
imo. 

A informar-so do estado do forido, 
(toom ido inumeras pessoas ao Ave-| 
[nida Palaco. 


Homeragem navio 
à Mheophilo Braga 


A grande sessão solemne será 
rilhantada pela notavel 


banda da Guarda Repu- 
blicana 
Devido so consentimento gontil do 
er. Encarnação Ribeiro e á 


[amabilidade do distincto maestro Tor.|g 
lnandes Fão o dos habeis artistas que 

comple -a notavel, banda da Guarda 

Nacional Republicana, podemos desde 
já dizer, que a sessão solemno quo so 
Tealisa depois d'amanhã, às 19 horas 
profixas, no Coliseu dos Recreios, serh 8% 
Abrilhantada pela reforida bando, a| 

qual oxocutará escólhidos trochos mu] 
aicaes, além dos Iytmnos já menciona- 


dos. 

Timo força do 60 praças d'infuntaria 
da mesma corporação. fará a guarda 
dentro do edifício, cujas portas não so- 
rão abertas, som que as sentinollas os- 
fejam diotribnidas e o piquete do bom- 


boiros a postos, como é do costume. 
Como já noticiámos, apenas o palco, 
destinado à meza, oradoros, escola in-! 


anti da Associação do Registo Civ 
dirooção do Contro Escolar Republica- 
no dr. Magalhães Lima é ropresontan- 
tes da commissão J'amigos o admira- 
doros de Theophilo, e os camarotes do 
1.º0 2: ordem tocm bilhotes espocinos. 
[Os rostantes bilhetes, do côr azul, dão 
entrada na plateia, geral, galorias o 
Ipromenoir, o são entregues aos portei-| 
Ego, & pória principal. Os bilhetes a) 
ivro transito e d'entrada no paloo f- 
[cam na posso dos sous portadores, para 
orem. mosirados, sempre quo fôr ne-| 
cessario. 

“Amanhã continua o termina a distri- 
duição do bilhetes, nos locaes indica 
dos o pola fórma já estabelecida. Os bi- 
lhotos são gratuitos e os qu forem 
[contrados venda sorão apprehendi- 
lãos, bem como detidos os seus porta- 
dores. 

Mais adhesões recebidas no Cen- 
tro Escolar Republicano dr. 

Magalhães Lima 

Hojo foram recobidas, na séão do 
(Centro Escolar Repablicano dr. Maga- 
lhães Lima, rua do Caes do Santareto,|Sar 
10, 8.º, E, mais as soguintes adhesões ad! 
jà grando manifestação nacional om|ag 
honra do eminonto sabio, dr. Theo- 
[philo Braga: E 
Collogio Praternal com as suas ditecto-| 
o Rs Ra 
do Santo Antcnio das Bsirradas ; 


rea Medeiros do A? d 
jtdanio. do torp.chanfes das alftaso. 


Graças à amabilidade do sr. 
Montalvão podemos, fornecer, hoje, 
mais pormenores interessantissimos &o- 
bre a revolta de Timor, chegados hon- 
tem, em carta de Dill, datada de 13— 
16 do fevereiro. 

Ha a resalvar um lapso da referi- 
da carta, da qual damos, ie 
os principaes topicos, ou 
dis serem ali esperados, em 15, 08 refor-| 
ços de Moçambique. Evidentemente tra. 
ta-se de forças da India pois, as de Mo- 
'ambique ainda agora, ante-hontem, se- 
gundo a imprensa da manhã, seguiram 
para lá... 

“Dizem, pois, de Dilly: 

A situação melhorou um pouco des- 
do quo a canhonoira Patria chegon 

ha cinco dias o 58 sonbo quo vi- 


ataques 
dando. Amanhã vi 
lovar telogrammas, dizendo a noces-| 
sidade que ha em permanecer aqui,| 
indo a Bóteno mostrar-so 6 mimo- 
'sear os reboldos com alguns tiros. 
Com as forças quo devem chegar a| 
16, já ficamos com uma guarnição re- 
r, sendo o plano do governador! 

immodiatamente 08 comman- 
dos da Frmora, Hato-lia o Boibau, 
atacando depois Manufai, ond 
ota sorá ronhida, pois teom muita 
nte quo dove estar bem armada e) 


parochia do Santa 
Cacer do Sal), que illuminará o embandei- 
rará a fachada dp sóle; Camara do Arruda, 
dos Vinhos; Camara de Alimodovar; Con- 


Agragoi 
aos a 


DS NOVOS DEPUTADOS 


A situação 


R ilha já estava dividida á 
e escolhidos os seus governadores 
para o caso da rebellião ter vingado 


iron 
140 


Um, chogou a bator-go pola Republica, o, o outro, só não so batou po 
ão tor chegado a tompo á « 


Ropublioa, 
Mas contam, ambos, bater-se com l 


em Timor 


da chegada 


a, um medi 
astantos mu 


abria por causa da] 
politica da Obina 6] 
iratas que ali se estão 

ella a Makassar 


56 com um córco apertado 86 ron- 
derá. 
Para defender Dilly, que os rebel-| 


ram ponsando em atacar, 


E 
o governador, nos dias 4 e 5, foi com 
a columna de Ailloa, 


jainauco, Ma- 


Inucater o Liquidoi, onde se matou o) 
rendeu muita gonte, perdendo a 0o- 
lumna o chefo 


o estado maior major 
foi morto! 


“Cabe; Associação do 
Gomeliasto pesbeta! 
dapo rende duna de 
Xíaria do Castello (AI 


As adhosões só so recobem até áma- 
'nhã, sabbado, até ás 16 horas, na sédo 
do Cantro dx. Magalhãos Lima. 
Novamonto 69 pede a todas as corpo. 
rações, oscolas, asadomias o soeiodados 


'músicaos quo 66 incorporem no cortejo 


Segundo as ultimas notícias a situação local melhorou de 


1Qo cortojo serão publicadas âmanhã 


is 


da «Patria» 


nas podrasdo Sarrai junto do Liquido, 
oi uma verdadeira felicidado pará 
nós todos, quo o governador aposar 
da opiniko de quasi todos, do quo ora 
muito assacada. a sabida da oofariga 
ara Ailleu em b do janoiro, o tivossa, 
to, pois so não tom sabido, não tor 
concentrado, ali, aquellas forças: 
mandado depois rounit-lhes os am 
lraiaos do Valonto, Liquiçá, Maubara 
|e Antonio Joaquim. pt plo 
Os roboldos seriam, ontão, complo- 
mento senhoros do todo o intarior, 
os rostantos reinos que não adhori- 
zam, estando ainda a vor do que lado 
lostava a força, unir-so-hium om so- 
[guida, o os commandantos com os res- 
tantes ouropous seriam trucidados 6 
nós coreados até quo os roboldos so 
rosolvossom a dar o ataquo final. 


Está avoriguado quo a revolta es. 
tava marcada para o dia 6 d'outubro, 
na por aqui, o quo 


ia facilimo, pois 

achavamo-nos desprovenidos o dosar- 

'mados e com alguns milharos de ho- 

mens que aqui tinham por ocsasião 

das fostas, que n'essa data houvo, em 
oucos minutos nos trúcidavam a to- 
os. 

São muitos os chofos já prosos o 
comprometidos na revolta, D'aqui, 
já foram prosos hoje, José Araujo, 

ogo, Bianchi, Hipolito, o sargento 
|Nonteiro, dizendo-so quo amanhã 
ria proso o João Araujo. Contra alla 
posta graves acousaçõee, como von- 
ja de polvora, instigação do indigo- 
nas, etc, oto À historia complota 
ainda lovará tompo a fazor, pois 08 
compromettidos são muitos, sorão 
talvez quasi todos os principaes, sor- 
ão a ilha, sogundo dizem, dividida 
fem duas partos: de Dilly para o Oos- 
'to para O irmão do D. Boavontura, é 
para losto para esto quo ficaria sondo 
'o chofo supromo, tondo já no interior 
o tratamento do mali-bote. 

P. S—A Patria só hojo, 15, sogue 
para Makassar acabando agora de 
chegar do chegar outro vapor de Ma- 
cau com 204 landins, 3 ofliciaos, mui- 
to armamento o munições. Bi 
não está quieto, indo atacar Soibada 
o Samara, para ondo partiu a força 
curopei 


dotorminações roforentes À organisação 


imprensa, esperando a dirooção do Con- 
tro Magalhães Lima que ollas sojam 
acatadas polo publico, a fim do quo a 
manifestação tonha a maxima 01 

o maior brilhantismo. 


“A Capital; 


E" o unico jornal da noite que se pu- 
blica aos domingos. 


Revolucionario perseguido 


por ser... revolucionario 

teve nona roncção o ar Jonguim 

ves, enprogado ma exploração do por. 
fo "do Lisbon como mareador, toudo sido 
a ava nomeação feita pelo goverao provi 
otio. E claro. que tal nomeação não foi 
vita por. celas elementos loss 
pois er. Alves é volho republicano o fol 
fim dos ovolncionarios cria. Dial oro 
meçarem a tratar do 0 aliar distingul. 
SSo a campanha contra elle movida o 
director da exploração, sr, Ramos Costa, 
que, não conseguindo d'oatro iodo fazer 
com quo o ar. Alves pedisso 
“ão, disecordo com o capitão sr, 
Lopes lho mandou, levantar um outo por 
elo “ão recusar a assistir a descarga do 
carvão. 

“Afirma o ar. Joaquim Alves ser monob 
verdadeiro tal faoto, quo 6 apenas bm 
otexto para 6 pôr na rua, o polo Plovi- 


Diahi or00- 


oivico, bem como o povo do Lisboa, Às 


lag 49 gr. ministro do fômento. 


2 
CONGRESSO NACIONAL 


Jo Sado proa 


por distineção 


elioedadas 


a do 27 senadores abro 


Coma 
sob a prosidencia do 


a spt ds 5, 
dr: Brncincamp. 
“Lidos a actá e o oxpodiente, o sr. dr. 
“Sousa Junior manda Ppara 0 moua um 
projêgio do Jo conostdad a pensão am 
nual do 1808000 viuva d'am em- 
do “do posto do desintdeção do 
“Porto, tallcoido. por molestia contrahi 
«da no exercicio do seu cargo, 


. 
Na ordom do dia entra om discussão, 
na generalidade, o projocto das promo- 
qóss por distinto a fficins o praças 
o tórra o mar docroladas polo govorno 
provisório, 
"O ar, dlrantes Padroso dofendo um ad 
tamento, quo justifica com algumas pa. 
avr, polo qual as promoções do quo 

rata, não dovorto prejudicar os di- 
'reitos do antiguidado dos offciaos quo 
dinham posto superior no dos promovi- 
dos, data d'osso docroto, | 

sr Miranda do Valle, accentua que! 
a Ropaiio ato o fo okiunivamento 
pela Rovolução lo ontubro, 
ao apl Dt 
mo Braancamp, onfiloirando nas foi 
ras republicanas, o quo o Senado ap- 
plaude, 0 mesmo a do muitos monar-| 
thicos' que, chafurdando na ladroeira| 
do Grodito Predial, muito contribuiram. 
para o riaapho da Rapabii, Tem, a 

ropofíto, palavras do onthusiasmo pol 

úbra “da” Rovolngão, manifestando o 
,prator immonso com que dá o seu voto 
Aquolio projecto quo opata jutitimo 

O orador tom ainda palavras do olo- 
gio para o am: Ladididu Parevivo, um 

los promovidos, que, acceitando à. 
promoção, não foz máia do que cumprir 
tm dovor do militar disciplinado, co- 
mo agora ha da cumprir às dolibora- 
3809 quo no Sonado apronvor tomar, Do 
testo, a todos os vordadeirs ropublica- 
nos Gumpro elovar, o não apoucar, à 
obra rodemptora do f do Outubro. 

O ar, Boltlho de Sousa aprova 0 pro. 
jocto mas não concorda Com à fórma 
como alla astá rodigido por ontendor 

no “elle vao collogar om--melindrosa 

mação os officinos promovidos, que 
nto podorão oxorcor qualquer comtais- 
alo, em torra ou no mar, om quo te- 
nhom do subordinar ao sou. commando 
oficiaos mais antigos. Por isso ontendo 
quo dovo ip commissão do rodueção 
Para: qua. ella o roveja com o cuidado! 
mo merece, 

O ar, Peres Rodrigues repudia a ur. 
goncia da disonusho, o quo faz admirar! 
Siar, Ladislau Parcira, visto quo aqueL-| 
o aonador propos om tempos. uma mo- 
Morin do nituação dos oficios do ma 
vinha-do quo so vom tratando. 

Quinto ds quostõos do disoiplivia o] 
er, Parreira dia quo essa disciplina na 
nrimatia ó o maior padrão do gloria da 
zovolução, Entrar a'uma rovolta nada 
custa 6 é sem duvida à gloria a coica! 
mais maçadora A'ento mundo, À diaci- 
plina, ois a grando, n dificil tarofa quo 
to'bom souberam cumprir os officiaos 
o praças da armada. 

O Dr: Peres Rodrigues continua na 
vordom do idéas, sustantando qu 
nopromoçõos forum foitas procipitada- 
mate, 

ar, Martina Cardoso. xaquerony o fot 
tpprovo, quo fosso. prorogada à pri 
E 
dog 


ta parto da ordem do dia, até ú vor 
o do projooto que so discuto. 
ala dopois o &r. Arthur Costa, quo 
explica ao raaõos por quo na sossito de 
hontem invocou o Rogimento, no ati 
go quo so xofuro no tempo quo dov 
imodiar onteo a distribuição dos pro 
joctos nos rospootivos sonadoras 6 
tua discussto, DÁ o teu voto no pro 
ato 'desdo quo o aditamento do 
Arúntos Podroso noja admitido. 

Or, Bolelho de Sousa volta n hnsistir 
nnsº explicações já dadas, basoadas, 
somo us sabe, no rúspoto polos direitos 

airidos por antiguidade, 

ar. Avantes Pedroso quo, om seguida, 
volta a falar, exoluo do campo da dio 
aubiio o official Rogudas, por casu pro- 
mojão ter ido fita comi aêqniegcencia 
do Estado-Maior, ontondondo qu as 
fasto constituo uma oxcopção até certo 
ponto justificada. 

O at, Faustino da Fonseca manda para, 
a mega uma omonda o projecto, no 
“sentindo do quo a confirmação a dar ús 
promoções no dovia astoridor a todos og 
Saga do recompensa o respondo ás pa- 
lavras do sr, Pores Rodrigues, definia- 
ão óm broves traços a psychologia do| 
militar profinsional, 

O sr, dr; Adriano Pimenta tambem so) 

«associa: à discussho, propôndo quo os! 
offibiaea promovidos não possam nunca 
tor “como. mbordinados officinss, cuja 
antiguidado, briguo com o sou brio mi- 
Hitas, O assumpio- que ali so discuto é 
dovoras gravo 6 moreco toda a ponta- 
Zagãio para quo, palávras mal ontgndi- 
dos, não: possarh, pórvontura, forir 
qutoeqnor macopiibilidndes, Ab so 

ra dos altos inforosses da armada poi 
tuguera átnhama politica dovo fá 
so. O orador fala domoradamonto de 
fonidondo, a sua proposta. 

Bunda, ainda, à armada portuguesa, 
polo trabálho verdadoiramonto glorioso 
que tevo na implantação da Ropublíca 

O logo o dr, 
prorogação da sossão ató sor votada o 
projocto, o quo foi aprovado, 

sr, José de Padua defendo o marho 

projecto tal como ollo está rodigido & o| 
&r. Faustino da Fonseca retira, niosta al.| 
tura, a sua emonda o passa-so à vota. 

o da proposta-de loi quo foi approva- 

a por nnanimidndo. 
sr. Arantes Pedroso rotiron o sou| 
additâmento e 0 ar, Sousa Junior requer 

à votação: nominal do ndditamento do 

ar. ditrano Pimenta, aondo este rejeita. 

do por 90 votos contra 80. 


o. 
sr 


Associação 


(mar dos deputados 


O sinistro das finanças propõe, 
-que os direitos alfandegarios 
sejam pagos em ouro 

O sr, Arosta Branco está secretaria- 
do-pelos s Jalthazar Teixeira o Jor- 
Em Xunes, respandondo chamada 78 
iloputados quo approvam a acta sem| 
discussão. 


À cobrança em ouro dos direitas) 


fartins Cardoso requoro a) deqie 


Aa Promoções 


pelo goverio prorisorio 


aduaneiros muito concorrerá, diz o ora- 
dor, para um proximo equilíbrio orça- 
[montal, pois d/esso modo poderá obter. 
oo onto necessario paral satisfazer os 
joncargos do thesouro publico. 

O sr, ministro do fomento onvia para à| 
Imera “doa. propostas .do lei unta das 
Aquacs torna dsfinitivo o contrãeto foito 
[pelo governo com a Companhia Mar- 
Coni Papas braçada re de cinco] 
estações radio iolograçhicas. 

Or co da Cito pesbão quo al 
camara so faça roprocentas na manifes-| 
ação us broromento so oii sor 
àr. Thoophilo “Braga o apresenta um 
projecto de lei tendogto à melhorar a 
Bitáção das lagos fibalhadoras 

Henrique Cardoso pergunta no 

ministro das fnanças &o a sua pro-| 

sta não de encontro aos tratados| 

o commerelo existentes, Tarabem de- 

soja saber so as guas disposições não 

dulce interesses do commorcio 
iz o principalmente do Porto, 

. ministro das finanças responida| 

que so respeitaram todos os tratados e 

juo 0 assoguraram todos os legitimos 

interesses. 

O gr, Thomaz da Fonseca roforo aba-| 
sos é Immoralidados praticados por 
membros. do cloro, que continua a ser 
o or iofmigo da Replica, despro- 
ando a lei do familia, do sopatação, do] 

sto vil, sto. 
et. ministro da justiça, em phraso 
'vohomonto, diz que as rovolações do sr. 
[Thomas da Fonseca vbom justificar o 
[combate contra o cloricalismo, provan- 
do que-a melhor arma do defoza da Re- 


[publica ostará no cumprimento into- 
ral da loi do soparação. 


[zembro do 1912, as disposições dos artigos) 
H6L.+ o 462» do decreto do 35 de maio do 
Jefevonte nos oficiaes do exercito 

o 


“winisterio do interior 
Esspenho “do con 
ietetamenta Com a manalanção da or 
em. palbica, como os de gorechador 
vil, aduioistrador do cóncelho ou com 
nfinaro do policia. : 
Enio olciaca sto considerados em 
asbgência, vencendo polo “ministerio d 
[gucéta tisoamento o don soldo, sem 
icação nom ajudas de custo, 

8º Ao tolas rosto para sem 
item om coramitito polícia dívia de 
Hisboa “a Porto, continua? a ser aplicada 
a logiatagã antêior. 

Art. 2% Pica revogada a legislação em 
contrario. 


E. SpRIOvado “na gogeralidado, com 
jum aditamento do o. Brandão do Vas- 
concelos. 

O sr, Pereira Cabral roquor a conta: 

Está na sala um numoro limitado do 
opuínios, mas, assados 5 ou 10 mi 
nutos, apparocom 

À aossão continua, approvando-só ia| 

alídado o projooto om discussão, 

guidamento, approva-so tambem 
fam projecto dotorminando que os pior 
fossoves do 7.º grupo (dosonho o goomo 
trinjdos Iycous sejam paratodosos offei- 
tos equiparatos nos rostantos profosso: 
ró do iastrucção mecandavia, 

“Approva-so ainda n propostá do tr. 
Ramos da Costa para quo a Camara so 
faça ropresontar na manifestação ao gr, 


MTicophio Br 
Palmer fis uanto do projecto 118, 
os, 


el de Campos propio que o 
projecto. vê & comantosão fo Bucal paz 
blicas, a qual dovorá apresoritar o Bou 
parocor com urgencia. 
A proposta Exoquiol do Cat 
yada, depois do sr, Ávitonio| 
la. Silva. fazer algumas consido- 
rações sobre o assampto, Vota-so ainda, 
Jum projecto mandando contar a anti- 


iguidado ao mojor Jaymo Joné Forreira 

losdo oposto do Em seguida, 

noBrra=56 à gossão, maroando o gr, irê- 
lente à proxima para sogunda feira; 


Ninguem venda, 
nem compre om rata, platino, joias,| 
sites olhos a bato ou Peste dbicade 

en ana a fariDaatio va pares! 


as de egreja, o dantaduras volhus sem que] 
primeiro Yá à Ourivesaria e Relojoaria: do 
[<Mergulhão dos Cordões d'Ouro», na Ran, 


ão E Panto, 168, 1628, onde sompeo 36] 
compra verão o melhor se pagão 


UMA CRÉDORA DO-ESTADO 


que se queixa de.rião receber ha, 
dezeseis mezeg 
“Procuron nos à gr; D. Jostpha Montei- 
so, propietaria dum. poquena Casa em 
Trancoso, alugado «o Estado pára resi-| 
oncia do professor da Jocalidçde, à fim 
o chamamos * aitênção dos” pôderes 
bicos para o fasto 
ido, 16 meges do renda. À mensalidade 
ado 18500 ou seja a divida total 188000] 
À sonhoria quoixa-eo ainda do que per. 
ão ias o dias no ministerio do inter 
Proyideaçias o que lhe responder 
ai trogando clio. 
ÃO 7 A. SlêteoFoloto recommen- 


Hutomoveis taximetros 


Serviço permanente 
Kiosquo defronta da Tubacaria Neves 


Telephone 2698 
TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 

E bom-não caquecer que ájá na proxt 
ima egunciatóira que abro a bllhegelra da 
[Praça dos Restauradores sagas) 
inra, como de costume, anes de. Começar 
a temporada. E' uma comniodidade paraos 
apaixonados” que, por pouco dispendio, 
(podem ter assegurados os seus logures| 
Para toda temperado, sojam as corsidas 
mesmo as mais extraordinorias, o não ten-| 
ão, pelo faciodo assigontara, obrigação do 
ir biscar os sous bilhetes 


Na primelso tourada, que deye realisar 
sono "aontisgo de Tui sorão conico 
ouros de Emílio Infant da Camara, sem 


duvida. o primeiro creador portoguez do| 
gado brava Os “bandarilhesoa mais anti 
[gos alternarão na lido com os sens calle. 
es mais novos, o quo dará ao Espectacu.] 
lo-em quo tómaim parto tambem dois 
estojos cavalicros”, uma animação 
estraordinsria. A empréza do Campo 
fiteno, quo “não tem este nn compro: 
misso algum «com qualquer outra, praça: 
last .no firma proposito Es organitar só) 
espectatulosque possam Eatiziazerosapoi- 
xonados, 


Agt. 1º Ficam suspensas até BL do de.|oói 


A CASTA SUSANA 


Vibrante enthusiasrio! 
Alegria Animação! 
O mor successo dos ultimos 
tempos em theatros portuguezes. 


UMA INIQUIDADE 


A-uma contribuinte 
exige-se 
nas vezes amesmacontriáuição 


Aor. ministro das finanças 


(A sr» D. inoconcia Caldas Alves é via- 
[pá 6 não tom outros recursos parase mas. 
isr'o educar tros lhos monores senão o] 
[condimento dam pequeno” predio 

antas Mendo deixado à 
cantara. Tendo deixado do pagar 
po competente a “contrivnição relativa! 
os anads de 1308-1001, foi essa con 


[ção relaxada e transitou para o Juizo das| 
oxecuções fiscses, conseguindo “casa so 
shore do respectivo, jais a concessão do 
pagamento, num total-do sotenta e tan: 
tos mil nb 


féito em prestações, 


-s930 juizo das execuções flácaes q 
reclamar jastiça em faco do documento 
[quo possáis, o qual, por oceasião do ulti- 
ino pagamento, Ihê havia sido authenti- 
[cado com o séilo em branco d'aqueila re- 


docnttena 
jo estava dppem 
bjo o qual dg em. 


escrivão quo recebeu na prestações 
foi o:ar. Raul Lara, que está processado 
por irogularidades cotumettidas no exe 
Sício das suas fancçõo Mas a pobre se: 
ahipra, 6 quo nada tem Comcssas. 
laridades, Pagou uma vez, não pôde é não 
devo pagar de novo. y 
Para 9 facto chamamos a attenção do| 
ns. ministro das finanças, que 6 já conhe 
[cegor “do assumpto, “por Iho tez sido en: 
cegas Gina reppesêntação peia interes” 


Cordões ide ouro ide'lei a 18200 réis 


(do foitio o o gramma ao cam- 
Fe do dia, Rr mo SER 
oz; e, um usados, só pojo-poso!! 
lvondo o «Mergulhão dos" Cordões 
d'Ouro, no sou deposito, na rm 
8. Paul 628, 


COLISEU DuS RECREIOS 


O Orpheon Academico 


de Coimbra 
realisa, úmanhã, o seu sarau de 
despedida em Lisboa 

E" defnitivamento, Amauh que o Ox. 
[ghsom Academico do Coimbra faz as suas 

ospedidas em Lisboa, com um grandioso 
sarau em beneficio do Jardira-Bscola Jogo 
ão Dons, em Cofmbra, Peoferirá ne dia 
osrao onáltecendo aa vantagens ita ins. 
titaição o ar. dr. Bernardino Máchado- 
(tómam parto na extraordínaria festa a sr.* 
D. Amelia d'Almeida Serra, quo cautará| 
Variações de Proch, o sr. Nic 19 Milano | 
o João Passos, em concerto de violino & 
violoncelo, havendo além do  Orphéon,| 
guitarradas o canções do Coimbra, recita: 
$ãos de poesias porti OO. 

“Toom ido tarda vendia oxtraordinaria 09] 
bilhetes para esta brilhantissima festa, 


Figua da Curia 


Estimula a acção dos rins| 


Representante, H, BOTTINO 
alátio Foz Toloph. 30 


Paquetes do Brazil 
Do Asgentioa o tn do Bens chego 


noje, o paquete holiandes Friso, cons 
psssu giro gm tranito 067 para Lo 


Jayme de Sá 
Doenças da bocca e dentes 
Dentes artificines 


rec Cm stheiico proprio 


Rua da Palma, 23, 1.º, das 10 ás 17) 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria... 


Manuel Mogi, o Queimadas morador 
no lárgo do Corbo Santo, 19, 4º fo preso 
puriar em 6008000 réis Faliciand Per 


polia Alvaro a 
orador do ncendico es Ga 
Polio, de queseu companheiro João Fer 
reira, lhe furtou 268500 réis, um cordão| 
Elovt o alor do 3530 ls a pao 
e argolas do mesmo meta, avaliados 
assis ra 


Entalhões Voluntarios 


pus Medico homoenatha 

na rança, 170, 1.º, des 11 
ás 12 da 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq.da 1 
ás Bis tard 


PEQUENAS NOTICIAS 


No proximo domisgo realica-so uma! 

bribades festa no Clnb Estephanta. 
tendendo “ao exito obtido Ti eoirés 

(de ha días, o Grapo Luzo Brazileiro pro-| 


move “e do domingo, mais duas, 


cial, para uma acesãocopecial dedicad 
impéonsa, nos grandes salões do Palacio| 
Magalhães, & ms do 8. José. 

—Procedento da Bstavia eotrou;hóje, o] 


po 
ES prstegéiso a inanio à di para So 


|mais lá fóra 


straordinarias, antes da intoeuração o |Destanã, 


noto hollandez, Prire-s Juliano; Som |Pf 


À CAPITAL 


À ultima gréve 


O propaganiista Sebastião Eu; 
genio nega a sua interferen- 
cianos pegada! itos de ja- 

, mel 


Foi bojo largamente interrogado o 
propagandista Sobnstião Eagenio, que, 
Vão qui nos conste, negou tar participa- 
ão nos factos oceorridos por occastão 
ultima gróve foral. 
A fal proposito, resebemos dello a! 
seguinto 'artas 
Meu emigo—Polo interrogatorio a quel 
hoje fui” submetido, soube que mo ac. 
ostem do aconselhar o emprego de dna: 
ft, resistencis à força pablo o delas. 
Eigador de gróves, et. 
a quem Tm6 conheco e para toda | 
[gonto, dêciaro altivamento e! com todas! 
Be foco do oa coração or eta Que 
[ção cima rofaicada iafamia, uma vilianta 
[a a Dis 
ato demo de Tnsolidar todos oa que seia: 
ercasam pela organização opetscia fo. 
ressanto entro nós 
Sim io viro utoepena da es ago 
conepirelores, queres forjar on. 
ra, para euoobricemr à tremendo fissco| 
aus 
Yião asi mentir Fique o mou amigo cer. 
ramada Jastica abem, que na 
Jaselro último nada fz quo dês: 
tos 68 dias de prisão coin esca- 
as, por bordo, 


Egincícato para asseio 
Elicdade, cota biecas nem co 
“Não Bot. mem nunca fui republicano, 
irenho denteo de” Republica prégado Gs 
Fen eae, crio deco da Bnosaehia 
x prégura o contiogpre no mesmo ca 
tuho, embora sofia “es. maiores 
uiçõ má contos senão parta 
“ao novo rógimem, como o fe mo du 

a tevolução de Sds outubro escangalio 
SRpilê eemlhano calameia que eso: 
la Ebereiciahe do novo regimen me js. 


Medico do Pósto-da Misericordia 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos, 
CLINICA GERAL 
“DOENÇAS DAS VIASURINARIAS 


; Consultas no consultorio do dr, Eaze 
via Leão, Chiado, 90, 2º, da 1 ás 2 


ultas no 
[do Carmo, 1, 1 


-Fallecimentos 
Victimada tuberculose, falleceu, 
'se* D, Esthor da Conceição Santos, ! 
peça tag o Antialo fra bati, 
em o Diario de Botas, aus 
empregado commercianto sr, Nanes da, 
Silva o do nosso estimado camarada, 
Gilborto Gambia. O funeral da indito-| 
|sa sonhora, que apenas contava 91 an- 
nos, eres fiada, fg 14 horas, da 
rua de Santo Estrella, 84, rc. 

o comntterio dos Ponce Ra? 
Hi utatada cs nossos pesames 


MARVAO, Sl Tallacom o fo! copoltada 
. Aurbra da Estrella Rego, Blha do, 

Joaçaba da Estrela Rego, vibe pres: 
ento da comminnão sdiminisientiva Voste 
municipio. À extincta contava 29 annos e] 
ora mato estimada pelos seua oxcollentes 
ácies de coração, palo que o sea faneral 
6 imalto conceeidos 

Os nossos pezames. 


POLITICOS 
Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambreado especial 
(O -cigarros — 70 réis 

Proourem nas tabacarias 
). WIMMER & C. 


Um belo serviço policial! . 


O nosso «leitor quotidiano» insis- 
te na sua queixa, sustentando 
a umiica boa doutrina applica- 
vel ao caso 


iu consultorio, travessa. 
?, das 2 68 8, 


Sy, redactor —Batendamo-nos. O relato) 


St& pódo ter procedido corteemente, 

É instruoções. policíues, que o guarda] 
ático pelo visto cumpriu, Sque são diguas 
de cossara, 

“Petão quo todo o cocheiro tem uma 
imatrionla “na policia om casos como o re- 
ferido, o guatta eívico deve limitar-se a 
pedir» noie e o numero do matcicula do 
Eocheiro e intimalo a comparecer, em 
determinado praso, perante a anctotida- 
ão competente. 3 E 

Nas devo deixar, segiir o cooheiro, o 
tram,” 6 quenrior n'lls sem acompanha 
[mento policia, quer a alinofada quer a 
Pim trom cóm um polícia na almofada, 
ou ao já dá a quem vas, dentro  appa: 
rencia do ser preso, ou do por qualquer 
irma ter Tesponsabilidades. aim acto 
delicênosa, 

E, farto sútim o compretcadoram as 
duas senhoras, que preferiram apear-s 

ndo Bor desting PÓ. ar, 

+. ouvissa 03 cormfbcntartós qua toda 
a gente fazia ú solução que a policia deu 
ao ineidento seria o primeiro a pedir do 
[Commandanto da polícia que attentasse 
no assunpto 6 O resolyesss ém terras ci 
iliadas, 

Tm toda a perte--menos em Lisbost 
[quando um cooheiro, am conductor 
vebicalos em que vio gente, qm dricer 
(commetto “uma. contravenção como no 
(caso presente, ou mesmo dum delicto, os 
jagontês policies pedeur-lho o numero e 
Soma é intimam-a'o à Comporecor aato| 


à auctoridado respeotiva em praso cs 
O actor da contravenção Su do alicia 
iregponderi ontão pelo seu acto, 


“gaca, om parto dlgntta, o guarda 
lacompanha & vefoulo na almofada ou a, 
pé, não aé porquo isso representaria um 
Fekamo pala quem vao dentro, mas tam. 
bem porgeo fcaria despoliciado O local 
fondo ' guarda do encontrava no momen- 
[o do Isfidanto 


[pequeninss. como esta. À civilização 
ma. cidade afere-so mais por estas coí- 
ias do que pela grandeza dos ses imo- 
[nnmentos. 

Se Y. sonbesso o mal que eu tenha ou 
|vido, dizer de nós lá por fóra, a estrangr 
ros, só porque a polícia deixa atravancar! 
as íruss “com os mirones que impedem o, 
jiransito é gente! 

Estas cofias pequenas dessoreditam-nos 

o quo a nôssa divida flu. 
[ctnantoexterna, que, comio v. decerto cube; 
é maior quo à legãa da Povos. 

Digo, pois, v. estas coisas ao ar, Camara, 

commandante da policis, que é 
pedsoa inteligente. 


fuma 
E a 
|áas minhas, -6 desminta praticamente O| 
lho prologaio: De minis dem tural, 


perse” 
-|da 


j-| | Babendo-se que o engenheiro Galvão 
fo, por rogo Sb posçõos pol 
jo 


E ue é Eretê que ea ocompedo cuide 


THEATRO DAS VARIEDADES! 


3%apresentação das 


3 estreias 3 


Todas as noites 
Sessões permanentes 
SABBADO 


ESPECTACULO 
SENSACIONAL 


Cs do Tra 


Engenheiro dr. Lopes Galvão 


do vapor Port 
dedo a qm 
facompanhado de sua família, o distin- 
eto o conceituado eagenhoiro dr, Lopos 
Galvão, nosso partícalar amigo, que, 


para 


'durante alguns annos, exerceu, n'est 
cidade, os cargos do sub-dirco! 
director interino dos caminhos de 
ão Lonronço Marques, 

Sir Thomas Prico, commissario dos| 
caminhos de ferro da Africa do Sul e] 
ex-colega do considerado ongenheiro 
Galvão na Junta Mixta, enviou-lhe, 
antes da ema partida, o degninto tolo-| 
gramma: 


que nunca 
[se poupou ao trabalho e-quo cra até tal- 
vez demasiadamente zeioso polos interes- 
ses do seu paiz, Esperamos vêl-o em Os 
|petowa. 


[cas, man regressar à metropolo, 

lostâboleça-so o confronto entre a fbrima 

[porque são apreciados os nossos func- 

cionarios no totrangeiro o a maneira 

pero lhes pagam 08 serviços no sou 
is 


Conselho do governo 
pofoonto, oa, guto foro nltimo 09, 
imeira voz, aob a presidonciá do 
ovo” got E geral, 6 Conselho do| 
Governo da Provincia. 

O referido governador abriu a sossão| 
profocindo um pequeno discurso om 
quo pedi a todos os membros do con- 

om com verdadei-| 


oil missito que tinha a desempenhar, 

Ficou assento que havorá, pelo mo- 
nog ma tesão er cada cem. 

mparecoram “ 10 mso- 

ho todos os sous membros, com creo 
ipção dos srs, dr. Angelo Rorroira, 10-| 

resentanto do districto do Lourenço| 
Rfârquea, dr, Egus Nfonis, do do Taba 
[pato rien Jiratiso do Aspveão, 

jo do Moçambique, est o por 86 
forem, suscitado” dúvidas sobro à vali- 
dado da sua oleição. 

Noticias diversas 

Foi approvada polo govornador goral 
a RPE ar Eotncação fo 
João Howarth para vice-consul da Re- 


(publica Portugucza om Capotown. 
—Vindo do Now York, hogar 
brevomonto a Durban o sr, Luiz, 


blica, 


o Portugal em Capotovr. 

—Por muito justa rosolução do nos- 
so ministro das colonias, já não soguo 
'para Lisboa 'o 1.º “tenento do marinha, 
sr. João Bollo, continuando como delo- 
(gado maritimo no Chaichai, 

A notícia causou a maior satisfação 
Paquolla villa. 

> Está-so trabalhando  aotivamento 
na einboração do projecto do orçamon-| 
o da provincia para 0 anno economico 
do 1942-1913, o qual, depois do discuti- 
[do no Conselho do Governo, scrá ro. 
'mottido para a metropole, 

rovornador goral ordonou! 
quo so proceda a am inquerito  poli- 
oia civil d'osta cidade, encarregande 
do dese ponho dose importante mi 
sto-o delogado da Comarca, dr, Seisa, 
E an 

O inquerito é feito com o int do] 
jserom concluídos e complotados os in- 

ucritos parciaos já roafisados o gobro 
elles so ol açao bs reter Ui 
viços o rogulamontos policiaos, 

-=0 tansnto do cavallari Carlos 
(Alberto Guerra Quarosma, forido no 
recontro com 08 paisqutcs, quo tão bri- 
lhantemento combateu, foi nomeado! 
Iadjunto da polícia civil d'cata cidade, 
(dosempenhando intorinamonto as func- 
'ções de commissario. 

= sr, dr, Altrodo de Magalhães au-| 
torisou o. a Lourenço Marques] 
dos destarrados políticos, que, por do- 
terminação do alto . commissario, 
haviam “sido expulsos dosta cidado o, 
e socontrara am Tot 

—Consta que, à pedido da população 
ão Lourenço Margãos o por Concendão| 
do ar. ministro das colonias, já não par- 
to Lisboa o capitão tononte de) 
marinha sr. Alfredo Pereira Caçador, | 
[sendo nomeado director da Escola 5 de 
Outubro o continuando a cxorcor ocar- 

Da secrotario da Commissão das 
raias, 


— & motropolo, nos princi 
pios do merço, por tor sido oxonorado, 
a seu pedido, do governador do distri- 
cto do Tete, 0 2.º tonento do marinha, 
Francisco Aragão do Mollo, tendo! 

nomoado para o substituir intoci 
|namente o delegado do saude n'aquella, 


nnae 'n'esto logar o capitão 
Fia er, Baptista Coslho. 
—Consta que o er. 
[meida Conceiro, 
inha o chofe interino do gabinete do 
Governo Gera, quando se presente o 
rietario deste logar, capitão de ca- 
via sr, Bivar de Sousa, sorá no 
'mesdo ajudante do ordone de S. Ex? 
o Governador Goral. 
—0 agento do porto do Lourenço 
Marques em Protoria, ar. V. do Wao- 
|gonaere, está preparando para 4 d'abril 
(proximo, uma excursão do Transvaal a 
sta quo eorá realisada sob a| 
lema 


pessoal. 
Os preços dos bilhotos das diversas 
[estações Johannesburg, Protoria, Pie- 
tersburg, Middelburg 6 Barberton 
irão reduzidos, dando esses bilhetes 
volta om. primeira-classe,| 
ições no-comboio, tres. dias| 
aum hotel, (inoluindo| 
-refoições), um passeio à Praia, 
fã Polana, exoursõos máritirmas, poses, 
fam livro de cotipons paravos tranca; 
enitrado franca o Várictá e um janta? 


no 
[ro pútelotiamo o o anziliassom na di: [rir 


ULTIMAS 


A QUESTAO MINEIRA 


A rôno em Tnglalera 


Parece que a gréve terminará 
âámanhã 


LONDRES, 22 de março. 

Telegrapham de Cardiff haver, ali, 
osperanças, ao quo paroco fundadas, 
do que, em vista das ultimas negocia- 
ções, a gróvo torminará Amanhã. — 


LONDRES, 20 de março. 
Foi proso Tom Manu um dos ch 
fes do gyndicalismo inglez e director] 
fão jornal Syndica 
'vorno, n'uma assembléa de syndics 


llistas, do lho fazer o mosmo que fz- 


[ram aos propriofarios das minas, Dis- 
'so saber que corria risco do ser pre- 
so, mas quo nada conseguiam com is-| 
so, porque não faltam directores ao 
movimento. 

Os syndicalistas convidaram o 
exercito a não os atacar. —(Part.) 
Discute-se, na Camara dos Com- 

mus, o” «bill» do salario mi- 

imo 
LONDRES, 2! de março. 

Na Camara dos Commans, onde a! 
concorrencia era enorme, o sr. As- 
'quith propos segunda leitura do bill 
Carvoeiro, podihdo o sr. Balfour a] 
regeição do rofarido bill por motivos 
de ordem nacional. Então, o sr. As 
goith consurou o sr, Balfour por re- 
gsiar o Ult som propõe nenhoma so- 
lução á situação actual e lembrou os! 
esforços infruotiforos do governo, que! 
não pódo pormittir que a Gran-Bre-| 
taoha sofira a falta do carvão, acores-, 
contando quo a camara tem o dovor 
de o ajudar a solucionar a crise, — 


(Hava: 
O «bill» foi approvado por 348 
votos contra 225 

LONDRES, 22 de março 
A Camara dos-Communs aprovou, 
o bill do salario minimo, om segunda 
leitura, por 348 votos contra 226. 
(Havas)) 


at tm 


Revolução no Paraguay 


Prevê-se o triumpho dos conspi- 
radores 
BUENOS AYRES, 21 de março. 
A obancollaria argentina recobou| 
tologrammas uonunciando que om 
Assuncion  proseguo encarniçado 
combate, no qual, os rovolucionarios 
levam até agora vantagem, o pr 
'sumo-so quetriompharão. —(Havas.) 


À explosão do Porto 


|Apparecem nos escombros mais| 
dois cadaveres 

PORTO, 22.—Continuaram hojo os 
trabalhos do remoção dos escombros 
do local ondo so dou a oxplosão. Ap-| 

arecoram mais dois cadayoros: o da 

do um dos prodios dosmo-| 
de nome 
lercancinha do 1 mes. Apparocou tam-| 
bem mais uma obrigação do 908000] 
réis da camara municipal, 
como o cadaver d'um cão. 

Ao todo estão na Morguo dez ca-| 
davoros. Faltam ainda os do Luis 
Faustino, Luiz Patolla o o do tuber- 
culoso Bento. 

O Alberto da Costa Local, intorro-| 
(gado no-tribonal, doclarou'saber quel 
seu irmão se empregava no fabrico! 
(do bombas, mas ignorar que a lei o 
obrigava a donunciar sou proprio) 
irmão. Foi afisnçado em DOO$O0O)| 
réis, 

Amanhã sorá foito o exame aos (o-| 
ridos e no dia 26 ao local da explo-| 


sto. 
Notas diversas 

Consta quo pediu a exoneração do] 
cargo 88 Governador do 5. Thomé, o 

ariano Martins, 

Do Mont Estoril partia para Mudidl 
sir Clomonts Maekam almirante inglez! 
jno domingoá noite n'am do: 
Praça Monsinho de Albuquerque, 

Os oxenrsionistas partirão do Proto- 

ás 28 horas do sexta-foira, 4 d'abril, 
rogrossando desta cidado na sogunda, 
oira, 7, às 18 horas 


crimo de carcero privado, so retirou | 
[para a Europa, ficando por esso facto 
jadiado o julgamento da sua causa. 
nóvo contracto da limpeza no 
municipio do Lourenço Marques, foi 
lndjadicado, ao sr. Samuol Franklin, 
[subdito britannico, cuja proposta, do, 
4808000 réis, foi a mais baixa das, 
apresentadas. 

Foi mandado anular o concurso, 

realizado para os estudos do novo 
jminho de ferro do Xinavano a Nanja- 
(caze, devendo proceder-so immediata-| 
[mento a novo concurso. 
Foram abertas no sorviço da Caixa 
"Economica Postal, nºosta Provincia, ns| 
lostações do Chai-Chai, Manjacazo | 
Chibnto. — Leopoldo Madeira 


Relogios a 470 réis !! 


Com despertador, formato grande, 
Irelogios do aço (ancora), para homem, 
a 18% réis, o, de senhora, 28200] 
réis!! Só vendo o «Morgulhão dos 
Cosdiãos d'Ouro», no seu deposito, 
[rua de S. Paulo, 162 6 162-B. 


—o 


. Ameaçãra o go- 


ke day Uma reclamação justa 


NOTAS 


ne foi até ha pouc residente da So 
Sicdado do Goosraphis do Londres, | 
[gas quo cedou 


rapa do Londros, lo» 
a Curson, ox-vicam' 
roi da India, x 


Tambem steve hiojo om Lisbos, do 
pessagem do Tanger para Londres, sir! 
cetor Munro, fará A. D. G, Lord! 
Leientenant do Rosschire, com gua espo- 
a o filha, 
A Direcção Geral das Alfandegas 
lou bojo a Associação Commoi 
o Lisboa ao enviar a conselho do/ 
igo tochnico aduaneiro, quaesquer. 


Esclarocimentos quo tenista por 
Part.) orientalio no sentido do [útteuder 

isão d'um dos mais importantes | multascamanto nos justas Estacsasad 

priston do commeteio o do fisco, na rovisão. 


trimensal a quo o roferido conselho cs 
tá procadondo na tabólla do valoros mi 
nimos para a cobrança da direitos ad 
valorem sobro goneros destinados q ex- 
pranto: nacional, assim como na ta- 

lla do valor minimo do carvão no 
mercado do Lisboa, Esses esclareci- 
mentos devom sor onviados antes da 
30 do corronto, visto quo q nova tabel- 
a entra om vigor no proximo dia 1 do 
abril, 


Não é da iniciativa do ar. ministro 
da justiça o projegto sobre processos dá 
linventario, ante-houtom apresentado! 
'á camara dos deputados, 


Conforonciaram hoje com o sr. mi 
nistro do intorior os govomadores eis 
vis do Coimbra, Santarom o Beja, 


O conselho suporior do promoções 
eania. too om sessão pablo no mi: 
nistorio da guerra, para-rosglvor obrg 
incidentes do FOGO do tenento de in 
fantaria sr, João Francisco de Sonsa, 


O consalho do ad) jo dos cas 
minhos do forro do Estado, há su se 
são do hoje, tratou da forma do so gd 
mediar a Tulta do carvito de pedra in 
glez. “Pambem reuniu hojo, om ultima, 
sessão, à commissão incumbida do ref 
'modelar o regulamento da caixa dg 
noccorros o pensios do pessoal das mes 
mas linhas, 


O núdido naval ingloz, capitão de 
mar o guerra Howard Kelly, cumpri 


montou hejo o nr. ministro da guerrá] 


Prosoguia bojo os sous tiabalhos a 
commissão encarrogada do ostudar af 


!'modificações a fazor no actual regimem 


aduanoiro do importação o reimporlad 
ão do ensenrias E" R 


O Conselho Suporior de Obras Pa 
blicas o Minas, nt eua sessão de hoje) 
omittiu. parocor sobro os seguintos as: 

mplos; projooto o orçamento para, 
conclusão o montagem da oie nal 
caldeiraria o Ligação d'cota com ao 
torjas no porto-do Lisboa; reconstruçi 
s8o do uma ponto sobre o 

Jandolo, concalho do Murça; podido. 
comissão municipal administra(f 
(da Povoa do Varzim ease xp 
priada por ntiidado pobliona capellg, 


o 8, Jos6 do Ribamaro tarrenos au 
[noxor para aformoscamonto do prsself 
alegro n'aquella villa; orçamento par 
reparação dos ostragos cansados pal 
hnvas. nao Margens do rio Vouga: pas 
dido do Manuol Joaquitm Irancifeo 
Silva para construir Qma 
maria nom torrono adjacento à motd 
sul do osteíro do Estarreja; transforene 
cia das pontos do Mondogo o rio Velho, 
para o-sitio do Lavandoira; orçament 
ara a xopntação o impera do edi 

os cortefos o talographos, do Porto; 
Jorgamonto do roparação o obras à cxo: 
cular no odifiio da camara municipal 
(do Sotubal, 


Conforoaciaram hoje com o sr. mk 
nistro dos finanças, sobro assumptos 
roforontos no Porto, 08 gro, Bomardino, 
Vareta, prosidento do Centro Commenf 

al, o dt, Xavior da Cunha, gonador, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


Londres, Choque ABb8 481 
Eondros, 90 dv. sas CM 
Faris el ses o] 

4os ag 
Madrid, HSM SG E 
Bernie, ONOGN nro PAL Br) 
New-Vork. o EO 10 
Libra TO ABM afos, 
Ágio ouro 9 1 


BULA DO USB 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transacções em fundos pablicos, 
papois do arodito, 
lhetos do thesonro ata, 


Rua Augusta, 24 


Feloph. 57 — End, tê, Corrotorivo, 


Uns que pagam 
outra quo hfio pasum 


Corro que o capitão Campbell quo]. Escrovenos o pao da pequena actria, 
lhavia sido dotido polos auctoridades Judith Magioly, da companhia do tes! 
portuguezas à bordo do uma canhonei-[tro Infao isondo-nos god) 
ira, em Teto, por tor sido accusado do teve do im 


lo thoatro variam de 158000 a 2 
Até aqui, muito be 


Cumprise a le 
nada mais, x 


Mas a estranheza do pao da actriz Muy 


Igioty à. que havendo mma outra cotmpal 
io inínotih quo Tanecions montro the 
ray onão os onlanados ão eguaos, so nã 
inaloras, Bssa, companhia não paga con 
tribnição. Pergunta elle, o com incão, ssa 
ci" 8946 Tan e como que o mercto 

“ias “inanças, do 1º bairro a interpreta 
São so entendo Já muito bem e, Palo Dbi 
os, deseja sabor o quo deve faiêr: agi 
ou “não. pagar, visto quo ha quem não o 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Codigo de familla» 

Sabia o primeiro fascicalo dest 
'va publicação, que abrango um vasto 
lado, olé eoetorá tudo quanto ha d 

es or diversas lato Cm root 
Organisação é constitui familias 
tntlo anotado e commontado. O fnsci* 
do gusta 1a, ovo o peida 
nor dirigidos à Eueyelopedia Juris Les 

7 rua do S, Maíncdo, 90, 2º 


[=== vo-ga04 = 
Movimiento nssocintido 


Empregados de pharmacta 


“São convidados os enpregadosdo phar- 
macio, pharmacenticos. 6. ajndantos, a 
eguniz no domingo, ds 11 horas, na rue do| 
Beoul, 85, 1º. 


Estudantes do Instituto Superior Technico 


Aeanga asembita geral sa amoca 
o odio 0, 2 og, pare 

o rafatoo é contas do Cn ão o eli 
8 dos ovos dotpos gerentes 


alxeiros do Lisboa 


Rountu a commissto do reivindicações, 
Pam oficio da União de 


Porto, com e aseistencia das collectivida- 
os cengenores do paiz, É 
“Para “osso fim cdmeçon a disentir o és 
tatuto do Cofre do, Resistencia, trabalho 
apresentar s referidas. reunidos é a pem 
it 28 Vasos, para o projecto do ll quo] 
higiict o dondoo osbaai, horas dot 
alho o cxterato, Bgualmoito esboçou 0 
pincipio dl o tetas dos importante a 
aptos de hyiano dos estabelecimentos 
8 do. contracto do trabalho, esto altimo 
dogido À forma porque varios commor.| 
piantos. sophiamadr o disposto no Ondigo 
Bommercial “obrigando és empregado 
VasignArem. Contftctos, om quo se ob 
gama sor despedidos ou à dospodirom-so 
m. previo. Aviso, Isto, em contrario do| 


atado, 
“bei sobr a ropresntação ent 
ao vo sr. mlniso das Finanças, propon- 
oo aystoma” da gontribalgão Mtdustria, 
propofaloanl a progrestiva, do deliborou 
ota pot opssantadão À impor 
do dlecia afim de quo esto, Publicados, 
Etorno do domínio do tod os interessa” 


Loteria de Lisboa 
Nomoros mais premiados 


“T630..... 12:0008000 
dea8, 1:0008000 
A 


2008090. 
1008000 
1008090 
1008000 
1005000 


Nitrato de sodio 


à descarga em 
bisboa 


Aos consumidores d'este excollento 
adubo participamos quo tomos á des- 
ciegaom Lisbba mais um importanto| 
cartégamonto. Qualquer podido pódo 
sorimmodintamentosatisfeitohavendo| 
a maior vantagom om oncommondar 
vagous completos 'e aprovoitar a v0-| 
casião da descarga, Em todas as:coa- 
rás que não 60 uprosontam com bom 
aspecto, quê sofireram das chuvas] 
continuas ou: quo ostejam atrasadas, 
não devem demorar-so os lavradoros| 
oi 1h6' apyllcár o Nitrato do Sodio| 
vilgar ou o Nibrato modificado é mo- 
lhorado com Potassa, Os Adubos Es- 
pocines para Cobortura exclusivos da 
nossa casa não Nitrato modificado o 
melhorado com Potassa e teem as] 
maroás rogistadas N MP 104, NM 
P-86 o formula n.º 695, Nas coaras 
quo tiverom Potassa antes dag go- 
ontoiras convem applicar o Nitrato| 


TThentos, Circo e Ciemas 


| Republica 


saria Pino, a grando artista, hespanho- 
a que ali represontará nos dias 1, 2 08] 
do abril proximo, 6 para os. cspectacu- 
los da qual a procura de bilhetes con- 


o |tinua a ser exirnordinaria, 


Voxdado seja que, para a ropetição, 
na segunda. olvã, do espectacalo que 
tão applaudido foi na recita do actor 
[Chaby, tambem ha já numerosos bi 
hotos marcados. 

Coliseu dos Recreios 
Estreia-so no dia 6 do moz proximo, 
ntesto Colyaou, uma companhia dPopo- 
xa Iyrica italiana. À cantora Maria 
Galyany, que aotualmonto está cantan- 
do om Klow, é provavel que, como de 
costume, venha tomar parto em algu- 
mas recitos, 

Roabre, hoje, fstifamênto o Nacional, 
com a reprise, com 1984 ropresontaçõen 
a colono o Iitejada comedia 20,000 dol 
“Na “proxima. semana roalisur-so ha, à 
faivelmente, a prémiêre do Sol da meia, 
“ Soja o grando attractivo theatral 
pato ve 1a 
indado, Com à reappari opor 
A Bone uma das obtons do Palmyen Ba 


ão 
“fmanhá o depois repetisoda a operr| 
sic, ri das montanhas peça 8 quo] 
oro gatas O Principe Pilocu de rig 
or nasce og tónsiea muito bon 
ico esginoi Luis Pligueltas está cn 
EM 

“os papeis principaos masculinos da ze 
vista ra in? vb o Enio no 
Bi adendo Cos é Gabeira tom? 
Bê, fntvador, God 6 Gadriol e-0s tom 
Eos" dia, Acenda, Eloa, Fon 9 
agia Bantos. 

ia sovsia 6, como dissemos, a Sen 
ponto” vopRasentaa Ta tompo pelê ante 
tg 2 Bolytachnloa 

No Gymonsioeloctta so, Amanha uma 
ita xiraordinaria. promovida poi An 
to do Carmo, aotigo  Hecal do troatro 
0/8, Unvlos, no qual tomarho parte varios 
tivas o achadotos 


perda 

CDA tas o cartas dojdvenido va 
dinbradn operetta Casta Ho 
td, Portao, ui ver 
Ash abro et 

Togik 

nato em paloos port 

Ear rm pelos poctugocsss 

“No proximo. domingo, roalisa-d, dão 

Podornd, tune recita de homenageia ao 
ominônte “sabio tr, Pheophilo Braga, su-| 
Bad soon applandida Poja doca: 
pie O mille 

Sb mic à progeomma 
a gi 


restante, am dl 
avois “6 regentes ncontocimientos mun 
diues, 
Ropote-so ainda a colobro da Zigoman 
entra Nile inter, que tanto temtagra? 
Cliontinua, na ua onrroiro triumph: 
to; no Pluntastico, à applaudida revinta 
O reino da Roleta qui, ampliada como foi 
ora a nova cegaméga » 0 osplondido mw 
Sixo dunçato pelas hoteisaa Maria Victo- 
ria o Dolplina Coste connegas d 
pos espobtadoros verdaticiro ont 
[Na mesma peça HO apresentam as 
jnas Domodel Gon o son vastitsimo répor- 
gra davando, manu, tes estã? dn 
“oi, o. Atobio Palace, ha novos nu 
“Folia Bergêres pólos paquenos 
a compânhle Infantil, como 6a 
isto ao! ustanto, novas fita cine 
igrapliioa o concerto musical, No domin- 
£o renlisuvso-ha, grandiosa matine, Godi 
da a, croariças' e, muito brovomênto a 
primeira ropresontação da operotta allo-| 


nã, om b nolos, O Bidio saveta, 


Desastre no mar alto 

CABO CARVÓBIRO, 22-Navega para 
[o0l7o vapor diaumoiques Wan qu 
fa tar podido na quand Ti vin da 
[OorspeRtagão” ata Eipulenhe inonos, da 
ormb Larson que, To” evado pelo tar, 


mt 
Pi 


a ca 
elo residonto à wbandonar aquele: 
Partido, o “quo alto fe andando e gorar 
Epproxtineântnento doi mezes porcabe 
db porém o ordenado, 
cellen-se ultimamente é eleição di 
jm do itmandado do 5, Torquato, se 
Saito ne enlonsção o abre 
Antonio cg da iva Mastos Junior, hoo 
esttiro, Abilio Aves da Pratas Tórces 
procurador, João Lopes, 
mitaia do 8 Torquato fo auoto 

irado “nporiormente levantar dos fur- 
ge da mandado a verho do 110900 
rés, “vendo “cinco “para apcamento 6:16: 
Contestação “da Corro que uma ais do. 
círion destgada ne cupulo o dois paro q 
digação melo tl DT 
Safado ent com tim ataqui do ii 
oca” o mo dr, Ançono Coelho de Nota 
Prego, ti dos mais antigos o intiligdn 
eo Eltorados nesta auditor, “o 

A esposa dor, José Ibeito Carâouo 
Novaes Yao requerer o divorsio contta 

no 


Ha coisa do quatro nozes a esta parte! 

tom esta, frognoia sido fortil om roubos 
do frangos o galinhas, sondo mada menos 
[ão 16078 aves ronbaias, O quo é paralin- 
Jmentar é quo até à data não so tonom 
descoberto “os anotoren ou auctor do tacs, 
roubos, 
o Ebor-se que seja nomendo chefo da 
sis pão tolegrapho-postal de Guimarães o, 
e epiranto di misma ar Augto Par. 
[mandés, cavalheiro assia muito sstimiado 
o bemquiato. | 

CACANES (PENACOVA), 21-Estão| 
próriptos os trabalhos da nóVa/escola; de: 
[pera-go que em brovo soja posta a con- 
[Surão. para do ves acaba con o analpha- 
betigmo que por aquiainda 80 oncontri, 

Dou ú luz am monino-a sposa do à. 
[Joaquin das Neves, 

“Bontinta. o mai tompo, não podotdo 
or começados os trabalhos-proprios da| 
ocodsito. é 

FARO, 91.-0-Orpheon Academico de! 
Ooimbra! ohega a Palo no proximo dia 26, 
jdando  nºesso” dio um Harum no Letes é no 
dia “segaimto “quiro no Gico. No ia A 
daverd, matel do football entro acadêmi: 


008 do Coleibra'o Haro, li 
“= Oonita quo o dr, Ludovico Monties 
rá nomeado governador civil em substi- 
pd do e lo Cas Togo, 

MASTELLO BRANCO, 21.4 finh de) 
sor adquirido vario amtotial para a beno- 
jmorita Associação dos Bombélros Volans 

log, Teatro onte, no. thentro] 
nt! clândi, ua Itaromant recita do 
anitoras quo decorreu bastanto animada, 
jendo todos os iterprétes muito appiau- 
idos. umbiom: tomou parto ho apo 
culo 4 barida da Associação, qu oxesutou| 
gm “pranto corredção eg peças do 

cone! o h 
—Tom estado dooiito or, dr, Gástão 

oreoia Mondeo professor do yoeu endva; 

SALGUEIRO, 21. -Eftoctugu-se hoj al 

feira. tmonsal-na froguoeia da Olinda, 

No gado bovino hotvo bastantes transac: 

soe, o &uino o cavaliár pouca tragém te 

Fe, devido no ma tampo, À bala van. 

iohuso ca (210. ris 08,18 Kilos, uh dos 
ilhotas, morcados destas sitios, vnto 

ar 82 kilomelros da estação do Quintans| 

jon ido Avalro, 7 
—Procede-se com toda a fuína  somon- 


Ra: 


ido, 1 tra 00 ri 
ai ld 


Superphosphato de Calmarc 
ingleza «Gallo», marca «Trevo d 
4 Tolhas», 1200 soluvél em agui 

Phospliato Thomaz, 16 OjO te 

Adubo potassico Kainite, 

Chloreto de Potassio. 

Cal azotada. 

Adubos completos, teem, pas 


Barreiro, Porto e Pampilhosa, 
O, HEROLD & C. 


Preço dos vergaes na villa do Ihavó: 


milho bram| 


expedição immediata em Lisboa, 


A APITAR 


De 


Armazens da Covilhã 
Lanificlos nacionaes e estrangeiros 


e Rua dos Fanqueiros, 263 


LOUCA ESMALTADA 


Sortido completo 
de artigos de ménage 
Loja UT] ADES 
18)—RUA DO OURO —182 


Brilhantes 


oravados em lindas 
joias do ouro, Novis 
dados do PARIS E 


Oiurivesaria 
= Lentdido, 


À 6 MOURÃO, 
20, R, da Palma 24 


“Tunto ao arameiro. 


BANHEIRAS ESJIALTADAS 


Grande sortimento 
ani da 
Acaba do chegar. grando yario- 
dado para a 
a UTILIDADES 
(80 — RUA DO OURO — 182 


o 


Leilão de penhores 


Travessa da Queimada, 23 


Torga fair, 28 “do oorrónto o dida dá: 
mintea, pelas 18 horas profixas, Condta 
o objetton do ouro a-prata, relogiosyron- 


pas” para. divorsos usos o muitos outrof 
artigos do 


a 267. LISBOA 


7” | asa Miricanar 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de cl! 


uilhermo & Rama, 1.” 


MANAÇaS 
"Loterias 


Grando varíodado do bilhetes. 


mento todos os podidos do qual 
“quer ponto: do pafz, Fuzom des 
“dontos nos rovendodores da pro 
“vincia, dovando ostos acompa- 


uisiçõos dus ros. 
pectivai im as “o do im» 
Porto do registo. 


Tabacos 

Completo sortimento de taba- 
cos nacionaes o estrangeiros, Oi 
ano dra ság 

dos fabricantes, como: Danne- 
a Boi od tl 
rias, José Gener, Tinohant, Re- 
mon Áliones, eto, 


Somes grandes fre- 
- quentes! - 


Enviagm-so listas a todos 08 
comprudores, 


Lampada Osram . 


De fio metalico estirado 
A 'mais aperieiçoada 


“BIG-BAG | 


“O melhor papol do fuma o o d 
invtor -consusão em todo o mundo. | 


Qualidades mais vendaveis 
Double 85 ra Simples 15 az 


“Dog, O vêem Alcatrão, O ro, 
com os lloscontos 


Um romance completo por 59 réis 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes 


narrátivas 


O maior acontecimento da actualidade !! 


à venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos á Empresa Luzitana Editora — Calgada do Ferrogial, 17, 19 e 23 


Fa 


Fodas é confecções 


Nova degção do pannos brancos copeciaes 
sig |para ensovies, preços de reclame. 


= Refalhos todas'as 


quartas feiras) EL 3156 


AGUA 


Jos melhores - 
é fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 
R.do'Ouro 


Juntofesquina 
do Rocio 


h 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Bactereotogicamento 
MUITO PUR; 
Optima Agua de. Mezo 

Em garratõos a 60 “réis 


a: 


o litro 


Escriptorio: R. AUGUSTA 26 


Recudos e entrega de: pequenas encomendas 


POR 


Pequenos mensageiros fardados e montados em fhicioletas 


A VOADORA fundou-so no intuito do prestar um opétmo norviço à 
população do cidado, estabelecendo-lho mm sorviço rapido do com- 


municações é imitação por 
dados do ostrangeiro como 
Janeiro, ote, 

O possoal da VOADORA, 
conciá o aprosentanda 


q é servido o publico das grandos ci- 
Natrid, Paris, Horl 


im, Londres, Rio do 


todo portagude, fardado com a maior do- 
“com à max 
eiolota, porcorrorá a cidado fazendo recados o ontrega do pet 


à correcção, montando bi. 
uono 


encommondas nos domícilios por proços barntissimos. E! vscusado | 
Pôr om relovo o qua, sto mervigo vom concorror para o bôa os 


ica do uma to linda cidade como Li 


sua população, 
ATT 


As pessoas que tenham telephone em casa, basta 


que pelo telephone 1:804 


oa o para à deohomia dat 


ÃO 


q 
Y 


nos requisitem os nossos 


mensageiros, para que immediatamente elles parta" 


a cumprir as suas ordens. 


Tabella de preços 


Serviço entreguo na 
Rua do Ouro, n.º 266 
Para sor lovado à Baixaems Ur, 
“Dentro da antiguaroa da Giz 
dado, o» 


Pedidos pelo tetephono 1804 
Serviço de ita e volta .,) 


Zu 
Poçam tnboll 
de rovondam 


Casa Havanezal 


Negociantes -de-Aduhos Chimicos. 
Propriotarios da marca registada 
pira adubos 


de Sedio volgar; nas coaras quo não 
tivorem potassa é proferivol applicar 
o Nitrato modifioado omolhorado com. 
Potassa, Comtudo ha quasi sompro 


[Dentro 
160 » || dado... 


A VOADORA ancartuga-so tambem, sempro quo lho seja podido 
alo tolophono 804, do fazor poquonas compras-na Baixa o onvia- 


fogando-so. Dontço 


grando vantagom om omprogar em 
todas as cearas o Nitrato molhorado 
com Potassa pesos a feita 0] 
complota granaçãodopendoda influon- 
cia da Potassá o dfahi a convonioncia. 
em applicar ogualmento soluvol co- 
mo o úoto, Para sorem complota- 
monto offionvos os rosultados dos adu- 
bos em cobortura, rocommendamos| 
do fazor quanto antos a eua applica- 
ção, Devon, pois, os lavradores em- 
progar o Nitrato do Sodio volgar on 
o Nitrato molhoradô omodifiondo com. 
Potassa. Qualquor dos Adubos Es 
cines para Cobertura pódo ser appli-| 
cado om todas as plantas, Reanima a 
vegetação dando novo impulgo notei 
go. coptoio, covada, avoia, milho, ba- 
ii 


res de fracto, jardins, oto., ote. Em 
todas as culturas quó ostejam por fa? 


xor 6 da maior vantagem o ompregol 


de um dos Adubos Complotos da 
marca «PREVO DAS 4 FOLHAS» 


apropriada & 'cultura o á terra, ou a! 
mistura do Cal Azotada, com Phos-| 


phato Thomaz o à Potassa, Adubos do 
todas as espooios para cxpodição im- 
miodiata dos armavéns do Lisboa, Por- 
tó, Pampilhosa o Regoa, toom O, Ho- 
rold & €. 


; culturas do Horta, vinha, arvo-|P 


Nova lampada A, .(. 


marca 


EGMAR 


à mais aperfeiçonda 


Album de Casas Recommendadas 
Toafá publicado esto lustnoto album para, 
o coreanto anco, realmento digno do que 
todas as caras 'commorcinos 6 auxili 
am rep 
vendo digno do elogios o8 
Magalhães. Do 
anlânça sum 
spondiosa edi 


sou própl 
mingues & O) 
meio como o norso à tão 
ão, 
O Album Casas Recomendadas vem esto! 
janno muito molhorado, tragondo um bel 
Teteato do presidonta da camara muni.| 
al de Lisbon o um artigo, em portoguea 
e francos, sobto, o editico da samavá, il 
Instrado tom belas gravuras, Traz, albm 
iso, gravuras do todos: om printipaos 
'montimêntos da cidade. planta do todos 
es thyateoa dia, capital o Bontunas do ou. 
tras indicações, E? ronlmonto uma obra| 
fica. 


TREVO DE 4 FOLHAS 


ibid o tni  ] 
Movimento do porto 
Pará o Munaus, «Rugia» (Homburgo) 28] 
ESP 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA 21 Pritnaroi 
NACIONAL dollar 
TRINDADE. tecita do actor Ane 

tpnio SEDA Boneca. 

AVENIDA — 2, 
RUA DOS CON! 


-A casta Suzana, 


19,80 — Sessdos ani- 

Imatogra Variedades — Concerto, 
INFANTIL “DO ROCIO--20 628 —Ri.| 

ta Macha-Ponto o virgula-Oinco 


tidos, 
COL TaIA O 1 4928 0 Amato 


ho 9 contaria polo -n0 
CANIMATOGRAPHOS “E” ESBSimA. 
CULOS, VARIADOS, — tlto da ein. 


ndo 


(animatograplio os “Anjos, “tia- 
a do tBaRiho, aos Anjos col ato 
Eala-to revista, a animatogeapho; Salão 
Avenida (arisdâdos à anfbatopranho); 
“alia do Povo, largo Silva o Afbugnei. 
que; Salto Lorito rua do Loreto; “Chan 
Úociét, animatograho, falado); Ahentro 
das Viriedados (animatogespho): | 


Figurinos 
Loteria 


Rua-da Palma,17 


SILVA & G* 
4409 : 


cad 
Hoje.o molltor 
Insistir N'estamarça 
VENDE-SE EM TODA O PAIZ 


Chiado, Lisboa 


Os melhores Jivros ilustrados 
para creanças 


são os da 


Bibliotheca da Infancia! 


BRINDES DA PASCHOA 


NARRATIVAS E LENDAS DA HIS. 

/TORIA PATRIA--A conquista o Organ 

zação do roino do Portugul-<O Gondesta- 
ol DaNI i 

o rei elaito do povo 

10 infanto D. Hom 

nantioos dos porta, 

povo na Historia. 
DA MESMA BIb) 


iquo e 08 trabalhos 
quezos — À vontada do! 
Portugnoza (No prelo) 
LIONHEOA--A croan- 


[preto 
a o pnblinados para Solum TO 
réis cada. vol, do 200 Paginas, profusa 
mento ilustrado, em brocura; 0Ô réis ole” 
igantomento encadernado em, porcalina + 

todo ão pais, Pod 


as í ronidoncia indicada som outro oncargo do que o da taxa do À 


serviço do monsagoiro 


Recebem-se recadosa encommendas | 
na1.º Succursal—R. do Ouro, 266, loja E) 


e na séde-Rua 
onde tambem se trata de 


do Ouro, 292, 1º | 
annuncios para todos '0s 


jórnaes e de" todos os generos—Distribuição de 
Impressos Informações—Compras e vendas 


Telephone 


FARINHA 
LAGTEA 


| 


1804 A VOADORA 


ESTLÉ: 


“Alimento completo ' 
para crianças e pessoas edosas; | 


35 Folhetimdo A CAPITAL | 
ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
I 


Ghoios do assombro, não podendo! 
ainda comprehendor por que milagro| 
inham percorrido num tio curto fa- 
tervallo uma distancia que a custo so 
podria transpôr em quarenta o ito 

oras, com todos os meios de locomo-| 
ção conhocidos, sentiram o radiopla- 


ug, degorevor no espaço cirenlos lar-|continuava a incidir sobro os magés-)na minha q 


g6s 6 consecutivos, 6 vir, tal como, 
uma avo gigantosca, posar num mo- 


da fila do radioplanos somolhates 
áquello. : 

“Do mais proximo, sabiam as vozes| 
dos operarios, trabalhando, mistara- 
das com as pancadas do martello aoti- 
vas o upressadas. 

—Construom-so approximadamen-| 
to dois por dio, meus sonhores, — ex- 
plicou Brockton, guiando-os atraves, 
ão angar quo servia de oficina. 

A fentruda dos rocom-vindos pas-| 

[sou quasi despercebida; 
Os. oporarios mal tiveram tempo 
(para saudarom militarmente o oheto| 
(do Tistado, curvando-so do novo-com| 
Jum ardor febril sobro o trabalho, oúja| 
impobtancia capital para os destinos 
da nação elles avaliavam, 

O poderoso jacto do luz elootrical 


tosos radioplanos. Brosoamento, o 
[soma lde um apito rasgou 0 ar; imme- 


bons amigos, daqui, queriam o) 
ka o PRaberieo ineo “devo adivinhar, 
com cortoza, quo nome eu lholdesejo| 
dar 
O prosidonto foz um signal com a 
cabeça o, tirando das mãos d'un dos 
queio xodeavam um pedaço de giz, que) 
ollo lho aprosontara, ficou duranto 
um momonto immovel, dirigindo ao 
[seu velho amigo um sorriso affo-l 
otuoso. 
—Homons,—disso elle; com uma 
emoção reprimida e-ompregando'pro-| 
jpositadamento esso termo exi vez do| 
titulo coremonioso de «meus seinho-| 
vos»;—não ha palavras quo possom| 
augmentar ou diminuir ds honras que” 
ablqui 
[cumprido não oxigo louvores, mas, 
Jiândo do presidônto dog 
Estados Unidos, agradeço-lhos. E? 
uma honra paramim o ter o provile- 


vimento brando o soguro no meio|dintamonto todas as machinas para-[gio do Jhos “ohamar meus goncidá- 


d'um enormo espaço vasio da ilhota, 
Tinham chegado, 


v 


Um jacto do luz eluctricáirrompon 
àu Columbia vigilanto, batendo em| 
cheio sobro o monstio vilanto, 6 
quando os recom-chegados abandor 
ram 03: sena Mancos, diaço, pod 
vêr, alinhudos no sólo, uma compri- 


[ram o 08 oporarios, acoorrondo do to-| 
ãos os lados, vistam agrapai-se/em 
fronto dos vibitantes, parados dosnto 
ão radioplano que os tinha condu- 
ido, 

O [velho Bill Roberts, avançando, 
Homo a palavra. 

r. prosidento,—disso alle -—ro-! 
jsorvámos-lhe à honra de b: 
primeiro xadioplano atá hoja cons-| 
ruido, Não tem aítula name, Os mens! 


dio: 
“A You altorou-se-lho o toyo do 59 
|voltar para occultar as lagrimas que| 
lho humedeciam us pal pobras. Vol- 


Pentamente à Gomprido braço, pausa 

damerite, sem so apressar, 

grandes lettras brancas uh thico no-| 
a. 


jmores do phrenotico onthusiasmo so] 
ouviram. Norma quor protestar, mas, 
vo de codor poranto a untaimo ma- 
fostação; a multidão, dolirante de! 
alegria, comprimia-so soltando bra, 
dos de triumpho em roda d'ella, de] 
(seu pao e do presidente, 

Os viajantes rotomaram finalmodto! 
logar no aparelho, as posadas portas, 
do motal focharam-so sobro ellos o 01 
Norma elovou-so magostosamento nos| 
aros, no moio das acolamações “dós) 
operários, 


Os mozes decorreram, omprogados| 
om praparativos de. guerra pelo go-| 
yorno, numa aotividado fobril no] 


ram. O dever estrictamente ilheu. Durante esses trabalhos, Nor- 


ma encontrou meio do fazor algumas! 
'rapidas visitas a Washington, mas 
êm nenhuma das suas entrevistas com, 
Hillor doixou transpirar o quo quer] 
que fôsso do que lhe oceupava quest 
que unicamento o ponsamento, 

Dahi a pouco chegou para'o go- 
jverno-a hora de adoptar 4 linha de) 
itondnota que devia ser tão fóvora- 


tou-ão;para o'railioplano'e estendendo |menite apreciada, Foi um porisdo-dps-| 


agradavel, 
O furor popularentrotanto augmens| 
iivá, Poude-se duranto um momonto| 


liulger 'que toda-a nação:so ia Joy: 
Logo “que “e-vio essa nônioresori far pata garohar sobro Wikinigton. 


pto pela mão do "hefa do Estion. cla- 


'Aleuns dos" conselheiros do presi- 


dente, assustados com essa efforves- 
goncia, supplicavam-lhe que renun- 
oiasse ao sogrodo é proclamasso bem, 
alto 08 meios do defesa do que con- 
taya sorvir-so. Mas a sua resolução 
foi inabalavel. 

—So o nosso segredo fôr divulga-| 
ão, — replicava alle, — não haverá 
(guerra e temos necessidade do que a 
aja. Um vordadoiro milageo foz-nos) 
sonhores da machina mais mortifera 
que jámais foi concebida pelo espiri-| 
to humano 6 commottoriamos um ver- 
dadeiro crime so doixassemos do nos| 
sorvir d'ella para domonétrar a todos, 
ja absoluta, impossibilidado d'uma 
[guerra no futuro. Supportemos com 
coragem as censuras quo nos di 
|gom. A provação não durará muito, 
do rosto. 

Nas proximidades do mes de maio, 
os “acontecimentos “prooipitaram-se. 
Ordens secretas'foram enviadas a to- 
dos os navios que oruzavam nas aguas, 
ão Pacifico, intimando-os a aloança- 
rom immediatanronto portos neutras. 
O desejo dos homens que representa- 
|vâm na sombraressa partida formida- 
vel “era, com efeito, evitar, tanto, 
quanto possivel, a efusão de sangue'e] 
ja perda inutil de vidas humanas, Pa-| 
ra jaso, erá preoizo suprimir todo 6] 
[perigo de encontros fortuitos; 


alta gravidado ohegava a Washington. 
[Uma mensagem vinda do iftou das 
Ploridas aúnanciava quo o dr, Rober 
ts aonbara do oahir gravomento doen-, 
to. Norma, exactomonto n'esso mo- 
mento, ostava em viagom o o almi 
rante Brookton podia instantomonto| 
que se organisasso um comboio espo- 

immodiatumonto 


(chogado a Washingtón. 


a esperavam essa noi 


E de repente uma noticia da mais! 


guerra, duvidosa duranto um monréix 
to, doolnrava-so finalmonto. pá 
Quando Norma: chogou 4 Odia 
Branca, foi o propri Brosidonto que 
lho fez sabor o estado do sou pac, 4 
crosoontando que ella poderia partir 
immediatamonte: depois, informonca 
das noticias quo «cabavam do sor re- 
cobidas o porguntou-lhto so 0s:radior 


Montinap, 


e 0984912 


“Cesar A. Paiva 
Ghrurglão dentista do Hospital de S. José é Annexos 


Mabiiiiado pela escola Madito4 -Cirurgica de Lisbon 


da Sociedade Solontifia Europeia Premiado ha 
dustríal do Lisboa o do 1888 o na Intornacional do A do 
1900, com: Mensão Honrosa, a unica concedida polo jury 
29 cxpositorosportugueros desta classo 


' 100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


[A Com 


Augusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:298 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valer do emprestimo, até 6 112 Oj0 ao 
anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 0/0 ao anno 


FE ox TEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


|) PRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras = 
ij JURO MAXIMO | pºo. AO MEZ 
| N Sobré papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
| DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 
| .70, Rua dos Gorreeiros, — ae 
É 2: “(Marti entre a funde Slot a ua da Vitoria) 
| 


TELEPHONE Nº 3299 


MACHINA 4444446 
| "PE ESCREVER 


RUA DO OURO 127 —LISBOA 
Wistallações electricas 


Empreza Electrica H. B. CG. 
ocio gerente: J. Pereira Ramos 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock de material 


rm 


Consultorio dentario 


i Director: GASTON LOT 
: 42, Rua das Chagas, 1, ao Loreto 
Nova tabela de | Preços 


turações do ouro 


Obturações 
Gimento ou platina 


Dentes axtificiaes 


“arandos dos melíores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
gio de 

eaptasa mastigação perfeita. 

ro cancha 18500 séia 


" Dentaduras 
; Con dente diatoriques, ma 
2 Cerampobo db 


vinho ds rofoições, a 
então evitando gre 


Essis de Brito 


Medico dos hospifaes 


LISBOA 


ERES EA 
Na Anemia, febres 


palustres ou se= 
zões, tuberculose 


Sontras doenças, progeniontosom 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GERE Poconmonda-soa 


fede 


EXPERIENCIA Saias, pos dana, 
sos hospitaça do, iz o colonias 
o tônico o fobrifa- 


Egradavot à 
Jastrueções om portugues, éan- 


og 

is bons phagmaias, 

RS Ort 
foda poa 

posto “gaval; Pharmnoia (lama, O, 
teia LBA Eiobear 


TOSSES Gu 


O ris, Doposi. 
cia Elos 


VERMOUTH pe TORINO 


MELHOR: DE TODOS 


96, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


a 


Material fixo e civoulante par 
tivas, guindastes, excavador 


Ee Men em Portugal | 


“o Colonias 


Arthur Benarus 
Televhone nº 18 
4;— Poço do Botratem, 2º 
LISBOA 


«a caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


, material para minas, etc. 


Artigos da tua espe 


os ronda 
fondo Sa espe” nd à fINOZA Siias do road: 


tem grando sorti- 
mento 

Cobertoros do 14 o algo- 
dão, 


Mantas do viagom. 
ohas om“ fustão o) 


esto 


ão, 
Etanol de ho algodão, 
Dias para cuoiro 


muita altenção 


Sempre p 
co TAnMOS Vantagens) aico nos dito 


| publico 


Pontendores o matindos, 
[Adereços para noivas, 
Oapas” o vostidos para 
para 


annuncio 
+++ 


a colloginos, 
coroúlas para 


para 
ata homem 
ole om gbdto, Rx 
pitas para senhora. 


DE 
3. Nunes Godinho do Ouro, 26 a 20 


Contiuna dando como brindo 200 senhas. na importancia de 
59000 réis ou então 10 por cento de desconto. 


AGUA PURA 


à ganda cm odio pasto 


Nenhum conhecedor das côndições 
sanitarias das aguas vondidas 108 ai. 
phõos communs podorá nogar as yan- 
apena. bygienicas quo sto a foipão 
principal 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A, Sa com quo proparaes 0 vowo 
Ho 6 à quo graf 


em vossa casa, 


a“ migtarada com 


a davi 9 
bebida muito recomendado, polo Tite af 


“* Unicos importadores 


PHARMACIA BARRAL 


1 onto é val 
Dentaduras completas de duro do lei 
armplatas esmalto o plat 
Dentes wobra platina, e 
"Cordas de ouro ou porcelana. . 


A 


E Ultimo 


aperfeiçoamento à 


atvenda em casa de 


JUS AMONSO ANA é (3 


e em todas as mercearias o restaurantes 


DEC AUVIL BE 


tas, anja o 


cal hydraulica e cimento 


foamon & É 


avklota, 


TOVAR DE LEMOS 


R. da Emenda, n.º 110, 2. nm» 


Rua Aurea 126, — LISBOA 


* Para todas 
as :applicanões 


A print Jampada om dilamonto Woliram ph à ltim 


* VENDE-SE BREVEMENTE EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
ERR 6 PEN RE ES O 


E'a bebida 


dos 


Corôas funebres 
Em fores om paiino o am Bison, 
dia 


| à casa quo 
Ino jnais baváto van 
ôna é amostra à ouua dos froguazos, 


Hitfonso de Pinho & G* 
146-—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telephone n.º 1210 


Agula Rochedo” 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 2í 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Madeiras 


À Ee (imio) 


Bua 24 do Julho, 140-B 
LISBOA 


MARAPIÃO 
MOGNO do Honduras, Cuba o 


NOGUEIRA DA AMERIOS 
NOGUEIRA NACH 
AU FERRO 
PAU SANTO 
- PINHO 
PINHO DO ESTADO 
PLATANO 


SANDALO 
SEDA (Satin) 
SIBSO” 


a int, Arica, Blue, é 
Pregos resumidissimos 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 3:220 


Estado social em 31 do dezembro de 1910 
dolo realisados 


Manoel Go- 
Doado Lavagem de fatos 


Barbenria e porfa-| 


Feitos ou desmanchados 


mam | ita CamhonryE 
Calçada da Largo da Annunciada,10, 11 e 12 
Estrella, 113) Rua de S. Bento,175 


TELEPHONE 562 


LISBOA 


À Eilativa de Portugal o Ultima 


Soolodado do seguros mutuos sobre a vida 


SU CCESSO RA 
À Equitativa de Portugal-e Golonias 


Ecesslonaria da oarteira da oxtincta filial do 


A Eguitativa dos Estados Unidos do Brazit 


o em onixa 
- Bilhotos do thosouro 


“Reservas colonladas até 30 do junho do 1909 o ie 
positadas d'accordo com a Lei réis 109:523$200. 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos og ramos de seguros sobre a vida, 

SEDE SOCIAL--Largo de Camíes, 1, Lº- SMA 
Suconrsal no Porto-—Rua dos Carmelitas, 100, 1.º 
Snocursaes 6 agencias em todos 08 pontos do te, 

ibas 6 ultramar, 

Prospectos e tarlfas envlum-se 

Immediatumente a quem os soltcitar . 


Empreza de transportes o artigos funabres 


em Portugal 
6.982:480$640 
8.855:820$922 
otsiged 
07 


É Portugal evidente 3 COPPIOOPHOAÇE 


Portugal Presidente à 


COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1, 1.000:0008000 
SEGUROS DE VIDA (todos as - tomblnnções) 


Seguros contra fogo 


Segura maritimos 


Seguros de crysfaes 


Seguros contra roubos 
Seguros agricolas 
Seguros postaes 


“Agencias em todo o paiz e colonias 


Séde--Lisboa, R. do Alecrim, 10 
DOC OOO SPP GAGHOSS 


Empreza Nacional de dr 


Vapores a sahir em março de 1912 


Pinss O A «Dondo», só para 
O pança cportoga 
own) 


8, Thomé o Lou 
CAN, PASHO go e quadsquor osolurecimontos, dirige-se: 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, 85 


NO PORTO 
aosngentesHerm, Burmester&G, 


refeições, 


mes 1 um 1 e 


Cordiilêre 


reço da paesagom em da 
Buenos à pres BESOÓ ss 


Paqueteos trancozos 


Sahidas de Lisboa 


Para Dakar, Rio do Janeiro, Santos, 
| Reta, a 


Para Bordoaue 


32, RUA AUREA —LISBOA 


OS AGENTES 


Sociedade Torlades 


UA DO INTANTE D, HENRIQUE 


Compagni des Messagpris Mariies: 


|23 de múrço 


classe para O Bracil 618500 róis é para Montevideu e 


| 25te março 
pa preços das passagons asba-s9 comprohendido viado a tolas as 
rvigo medico, criados porbugaszes, obs, obs 

assagóns da todas as olassos, oarga s quassquar Informações 
trata-so na agenoia da companhia: 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOHE 


per éra - — a 
º ) or-Gerente: MANUEL GUIMARAES bd a 2298—Endorego tolog: CAPITAL de H 
RA Rg HisRoA-Sabhado, as ca Maria deriuta pa Prá Ih. rig 


e 


“Nes 
«O nosso plebiscito Pró Patria» 


A mulher aristocrata, 
burgueza ou proletaria 


direitos do vida o do morte, do pro-| 
|prisdado 6 do venda, 'Tu oras aponas 
ma coisa | 


Pobro esorava secular! 

Tofoliz arroburrinho dê homem do| 
todos os povo! Ê 

Desditosa tarno do “prazor do ma 
'cho do todas as opocas! 

Qualquer “quo seja, no espaço o no] 
tempo, o ponto do vista em quo tel 
objoctivo-oh! escrava d'um esoravo!| 
i-tu,ós, ainda hojo, que 08 homons) 
foritta, “em lois, authonticas garga-| 
Ahgiras é sua propria libordado into- 

tu 65, não ha nogal-o, o mais] 
que vegota á suporácio| 


ha? duquesa? burguoza? ou 
simplos o moiga oporaria? É 

O, quo importa isso, so ainda são 
que, mais'to amam aqueles quo mé 
to degeadam, o so quanto mais alta) 
"estás mais to atingem o infamam 
bpinião, as convoniencias, as convo! 
o proconcoito?! 
exemplo? 

jumento, que, como so) 
fora objocto de compra 6 venda, 08] 

igos  friamento denominam um 
«eonfraotos. 

Ropara como esso contracto, quasi 
sempro ignobil, para não dizor quasi 
sempro infamo, longo do sor a allian- 
«qa de dois corpos, dois ospiritos, duas] 
almas vinculadas o fundidas no amor, 
oa fonto da vida o o unico factor 
da vontura-o mais torno, 0 mais 
dello, o mais doce o o mais puro ry-| 
tluno do dois soros do soxo differonto 
ardondo ua ancia do so possuirom-—6, | 
ao contrario, morcantilisado como 0] 
inzom, submottido a calculos o cifras, 
metalisado a dotes, mais rogulado por 
leis e oscripturas do quo por affeotos, 
aponas uma alliança do convonion- 
elas é intorossos írios e soceos, o di-| 
aboiro sublimudo “como, olomento 
Piinoipal o despotico, os corações gla-| 
ciálisados pola sevoridado do cl 
las e formulas, o amor diminuído, 
umosquinhado ou doprimido como ao-| 
cessorio ostranho, do não arrodado 
como impooilho disponsavel, inutil, 
dospresivol o impodionto da folioida- 
de-dos conjugus o da sua prólo, 

Acngo podondo sor folixas dois noi-| 
vos; cdopoisndo ma so duo so era 
vento oi ublica —acaute- 
Teo o AGA apanalaia mo 
Intrao?. k 

Podorá havor vêntura aht ondo um 
noivo nogoceia, compra o motalisa o 
mutro? 
isto o amor? 

é, decida-mo pela losldado apa-| 
lavrada dos cigmios. 

Mas queres tm outro oxomplo? 

Contompla a ceromonia mupoial, o 
fixa bom a obsoenidade do convite a 
paranymphos o tostomunhas, quo é 
approximadamento tal como Novicow 
a lormulou:—Temos a honra de vos] 
informar que Laura Aphroditese entre- 
yará esta noite a Amandio Priapo, 

Obsconidado cum ogual! 

O pudor e à castidado banidos do! 
amor no momento augusto da gua ma- 
xima espiritualisação! 

A hora sublimo, physiologioa, psy-| 

logica o mothematica do lymonou, 
anuunciada, urbé et orbi, em cursivo| 
megro o om normando grosso! 

O mundo inteiro, babado do goso 0| 
om luxurias mentaos é boira do tha 
Jamo nupeial, o não ha n'osso momon- 

sagrado, que um rocato o uma dis-| 
erapção absolutos doviam nymbar do 
mais esposso é rospoitavol mystorio ; 
não ha, a/essa hora divina o tremon- 
da, em que todavia a noiva é men- 
talmonto despida o gosada pola ins- 
tinctiva cupides do presentes o au-| 
sentos, não ha um pas, um irmão, um 
paranympho, ama amiga, que, por 
piedado ou jiro pudor da desgraçada, 
não queira sobre « nudez forto da ver 
dade o manto diayhano da phantasial.. 


E foi sompre esta a tua sorto — 6 
tva — o poior! 

Vê bet: 

So to contemplo na India, todo o 
mou, ser physico o psychico ostromo- 
co do horvor no ver o holocausto om 
que, queimada viva, tinhas do confun- 
dir, com as proprias, as cinzas do tou 
marido morto. 

Sa te contemplo na Grecia, veja-to 
simples machina do prazor o do re- 
produeção da especió: =: casada sem 
seres ouvida; ropudiada por seres es- 
toril; legada por maridy:o flhos à os-| 
tranhos; incapaz de contratos supo- 
riores a 50 litros-do covada ; sor “in- 
completo o sem auotoridado ; q tua 
tornura prosceipta; à tua bondado os- 
carnocida; o tou amor ropellido; amal- 
diçonda porque nascias fêmea, só vil. 
monto aprociada so oras hotaira ou 
cortert. 

So to obsorvo no velho Egypto, va- 
jo-to artigo. de comercio, trocada à 
dois o carneiros, ou exposta no sor 
lho ás infamias da polyandria, E ahi, 
so procuro delettroar 0 papyro Prissa 
diz-me quo ós «im sacco de mentiras e 
engovos», o zo decifto o papyro Har- 
ris aflema-mo soros «um animal feroz, 
que se alimenta do carne e mata à sêdo 
com sanguen. 
Engrandocida na volha Roma ? 
Não te illudas ! que ahi fosto npe- 
nas objacto do Taxo o do prazor, do 
 dosproso o do degradação... 
'ou marigoe ahi, oxoroia sofyro ti! 


sophia--lá mesmo o disso! 
entulho que pensa, pensa! 


Na juris prudonóin, dominava cómo| 


axioma, que a tua imbecilidade cor-| 
Irospondosse bom 4 soborba ufanta 
lettrada de teu marido, 

No Forum—dovos sabo-lol—quan-| 


mporam-to, 
Aviltáram-to;—aviltasto. 
Dogradaram-to— dogradasto. 

E cublimo d'arto o soducção ná tua 
linda tonica do matrona, feita joalha- 
ria ambulanto do podrarias” caras, 
oxhalando essoncias finas, esporgindo 
[aromas o porfumos onobriadores o] 
ngagantos, mas—por Madonal-—misio- 
ravolmento atascada em aviltamentos, 
fem opprobrios, em vioios, em pod 
|dões moraes, descesto Á ultima gam- 
'ma da corrupção, 6, quando to apor- 
cobosto do quo to tinham foito to 

rofundamonto hodionda, rasgasto as 
ois,* osposinhasto a moral, ouspisto 
na honra convonoional o postiça dos 
homens, e, n'uma fobro do pragor, 
numa onda d'opilopoia ospormatica, 
rocipi imporio n'um mar de| 
lama, do sangue 

dos. 

Fixosto bom! E só foi pona que lo 

[go ontão “não loyantassos “os olhos! 
ara 0 alto, para o molhor, para a bol:) 
losa moral, unioa quo não 6 ophomora, 
o fogar, a fim do que nessa mosma, 
lhora ficnsgos sondo. o quo roalmento 
ovos sor:—uma individualidado var 
porosa; subtil, coloanto, graciosa, tor-| 
na, profundamonto molgn, 
lamoravol, ao sorviço da Hu 
rosgatada, livro, omancipada, trim- 
phanto o foliz. 

Ah! Mas so ou to visiono o to amo 
assim, como queres tu quo ou não] 
mo suioido no din tristo om quo.to| 
vir politica o immunda, cacique eloic| 
toral ou galopim do saias, virago da, 
urna, ou rancheira 'do carnoiro com| 
DutatasP! ' 

Por quem és, Mulhor, Esposa o 
não! Olha quo a aliha tom soxo, é 861 
[jk abomino a Joanne Delafoy do cal-| 
ças o pingalim, não dosejo que 
alma so prostitua ao contasto d 
proxonôta ignobil, que é a política. 


a 


tu, não oroio na fatalidado, mas] 
comprehendo quo calissos n?aquolla| 


dogradação o n'aquolla viudicta da 
vol a Roma pagã. 
Os| homons, mosmo “08 molhores, 


são horrivois, aquellos quo ahi andam 
horas mortas, é gandaia de sodomina, 
(sho os proforidos e 08 quo triumpham,| 
o a respeito de santos... ouvt 

Ta JX tinhas sido divinisada polos 
poetas, é ainda 8º Podro afirmava! 
gue «ao ouvir falar uma mulher, fugia! 
della como duma vibora». 

Já tinhas opobro Doboçal--admi 
nistrado Justiça. e invontado, no can-| 
to, a arte do infinito o da suprema, 
omoção o oxpansão das pobres almas 
opprimidas, o ainda Santo Agostinho 
diria que eras «a origem maldita do 
peceade 

Já” tinhas sido sacordotisa no! 
Tomplo do Dolphos, e ainda 8, Joro-| 
nymo dizia que ovas «a porta do infer- 
no, o caminho da iniquidade e o dardo! 
do escorpião». É 

Já tinhas convivido com os douses| 
'no Olympo, o-pobro Esthor!-—com-| 
batido com a tur alma a eso a, 
o ainda S, Joto Obrysostómo dinia 

uo tu eras «a peste das peste, a causa 

le todo o mal, a auctora do peccado, a! 
Ipedtra do tunulo, a porta do inferno, o 
darilo do demonio, « fatalidade de todas| 
as nossas miserias». 

Mais, muito mais quo isso. 

Já Omphala vencora Horculos pela 
força; já Dalill vencera Samsão pola, 
astucia; já Aspasia dora lições d'elo- 
quencia “a Socrates; já Corina fôra 
omula do Pindaro; já Lustenia e Ar- 
queanasa haviam maravilhado o di- 
vino Platão; já Lagisca desbancára a 
orudição do -Isocrates; já Tusiandra. 
Husvinára Aleibiades; e Horjilos aá- 
mbrára Aristotolos; já Poroncia 
deslumbrára Cicero, o até já, segundo, 
o Evangelho, Maria dera, no Calva- 
rio, o mais alto oxomplo da intensi- 
dado do amor matorno, o aindasfanto, 
António, o tou santo casamontoixoo| 
quebra-bilhas afirmava: que «a mt- 
her é a origem do crime e a arma do] 
diavo, que a sua voz é o assobio da ser-| 
pente, e que quando a vissemos estives- 
semos certos «le que tinhamos deante dos] 
olhos, não wm ser lumano, não mesmo! 
kum animal feros, mas o proprio diabo! 
em pessoa». 

É foi decerto por isso, foi seguin-| 
do os concoitos do todas aqueljas no- 
taveis columnes da Igreja, que a| 
jananimidado do concílio eucomenico| 
de Mêcon to fulminou com este do-| 
lema. torrivol—á excepção do Baia, 
mãe de Deus, nenhuma outra mulher] 
tem alma! 

Ant Não duvides. O tou mal, todo, 
intaira. vom da Eeroia, 6 vem do cul 


OS PAPEIS DOS JESUITAS 


O. S. M.. da 


No Quelhas forana encontrados muitos subsi- 
dios para a historia d'esta associação secreta 
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Meorcô do movimento rovolucic 
rio que implantou a Republica, vio- 
iram ao dominio do publico, dosvon- 
dando-so, as associações socrotas que 
produziram o adyonto das novas ins-| 
tituições. A Maçonaria ora já'doma-| 
sindamonto conhocida dada a sua 
existencia do ha muitos annos 6 hinda| 
polas oxtraordinarias ramificações] 
quo tinha om todo o pais, nó passo| 
ao a Carbonara go bem quo exist 

jo já ha muito, todavia só ultima 
monto pela rovolução o sous ântece- 
dontos go tornou mais conhecida para, 
os profanos. Vem a proposito o rocor- 
dar” que o Oarbonaria enja auetorisa” 
ão para so instituir om Portugal foi 
dada no general Joaquim Poroira Ma! 
rinho om 1848, auctorisação do quo 


03 


£ de 


A titulo do curiosidado roprodu: 
mos a cifra da ordom e um doou- 
monto do dospera. 

Tambom ontro os papeis so oncon- 
tra assignada polo visconde de Que- 
us uma, rolação do dinhoiro que do 
reino o fóra dll rocobia D. Miguel 
quando no exilio, Bis o que diz a 
roforida rolação: 

«Lista dos sovoorros que rocobe do| 
Reino o fóra d'ello El-Rei Nosso So-| 
mhor 
Do Lisboa monsalmontó Lx 50; do 
Antonio Taveira por trimosteo L 68, 


am 


SR 


fone 


Speco mi) fal 
mtas laioo: 


qua entao 
SÓ MO: ada pa psda >, 
dad 


e. 


L. 208, São por mer L—17-6-8—Vis- 


condo do Quel: 
Alóm d'ostos donativos 


abomos| 


vez se praficam varios 


Os sonhoros sabem que, ha poucos| 
dias, um grupo do sportamen dooi 
dos partiram por ahi fóra, n'ama aba- 
lada até ás noves da Sorra da Estrol- 
la. Ohogaram hontom, o logo a nossa 
indisoreta curiosidado quiz saber al-| 

ma coisa da excursão, Procurámos, 
audio Rosado, rodactor da ro 
Tiro e Sport, 4 qual so devo a ini 
va do educativo o osplondido passoio, 
quo aquello nosso colloga dirigiu. 

Encontramo-'o om sua casa, pro- 
codendo ainda é limpoza o arrumação, 
do busolas, baromotros,thermomotros, 
machinas photographioas, ato, 

Eis o quo ello nos disso: 
Como sabo, estivomos om agosto 
ultimo na Sorra da Bstrolla o n/ossa, 
occuslão rosolvemos visital-a nova 
mento no inverno. 
meu amigo Duarto Rodrigues, 

iro e Sport, 


ocensião 
para a tentativa da pratica do algum 
sport do invorno ainda não praticados 


ontro nós, o assim sogundo desenhos, 
(que podemos obter, tratamos do cons- 
truir o luge, o tobogganing o o ski, o fi 
ixámos a nossa partida para janeiro. O] 


ainda que D. Miguel rocobia dinhei- [Mat tempo obrigou-nos a rotardar a 
ro do Papa o do proprio gobrinho/nosta partida até ao dia 17 do cor- 
D. Podro V. Do oxamo do documento Ponto. — 

supra o quo so concluo 6 que não do-| Pes 

viam sor grandos as agruras do gxi-|E y 

Mio o que Lisbon contribuia com bom Oordoso, Mario Rosado, Ál 


pouco para b sustonto do oxilado. 
Emfim, os nossos historiadores 
toom ali amplo mananctal de praolo- 
gas informações o documentos, 
A arrumação dos papois vao-so fa- 


do 8, M. o Imporador F. d'A, por an-|sondo o ainda por Já ha muito que ar-| 


monez, Joko Gimonoz, 
Joto Oorrgia, Charles H 
da Silva, Pornando Oorroi 
Junior, Ricardo Alborty e ou. 

«No Fundão juntaram-so-nos João, 
Barata o Arthur do Mattos, ficando 

im a nossa à composta do| 
16 oxcursionist 

«Na ostação: da Covilhã, ondo nos 
apoiamos, ramos aguardados polo gr. 


Soares| 


lo so não sorviu, foi, por osto faoto, PAR :R Joto Alves da Silva, voroador da ca- 
tuida polo pudro-Antonio de Jor) R a EN mara, e por alguns sportmen o in 
sus Maria da, Costa o qual veiu à sor” Bu Ed ja Covilhã. 
o sou primeiro chofo da Alla Venda. y R ES No dia immodiato, polas 7 horns| 
Estas roforoncias 4 Oarbongria o k 2a df k PINO a. manhã, sob uma chava o vonto! 
Maçonaria voom a proposito ainda dog A pa UE: bastanto fortos, marohamos para. a 
papeis, dos jesuitas, pois ontio a va: É vã serra, om direcção no logar do Sana 
riadissimo documentação, oicêneada do ca DA Rod! tório, junto da Nayo da Áreia, ondo 
no Quolhas, figuram muitas cartas o 7 i RA! EINE cho, made 8 ha ” depoi 
osoriptos relativos a uma daó, máis t PA WIND N Fomos rocobidos com alguns mor- 
podorosas é intoressantos associações Wo » % Ay ' toiros lançados por um grapo do ra- 
isocoias. da aponta due Jusjas bp” Si ' Y * Y R panos que dãe arara do am ido 
Iraos, isto 6, a Ordem do. Miguel dal ) % ' para o ohalot da tamília Fopiga, ali 
“Ala, Nossa opocha do intonaissima| Mon M 3 R construido, a fim do aguardarom a! 
ai doa. a quanta (toda | 3: EA h 7 sê possa chegada, o provingionto propa- 
uorra civil travada ontro os olomen- E e y frarem um chalot contiguo, 
os libros a os miguaitas, às asso Mor» É IR AN $ onto 4 familia Guimarte, o 
ciações soorotas floroscoram, pe a a ? nosso aquartelamento nos tin 
avias-as do parte a parte o 89 bom % no "4 dido, por intormedio da commissão| 
quo algumas = dedicavam |a fins fon as ENO administrativa da Covilhã. 
morumonto “políticos, e. roligiosos, > «Installados na cama quo nos fôra, 
comoosta do 8. Miguol da Ali,do que af 9, AU: A dotorminada, o nosso primoiro cuida- 
tamos tratando, outras hayia quo % “ A A 8 do, fot (mandar acoandor Jonhe ara 
am authonticas aggromiações - do, AR . x nos soccarmos, pois estavamos bas- 
bandidos. No gonoro d'ostas ultimas sa A 3 Ei junto molhados, j 
tornáram-so notavois as dos! Invisi- a a NEN «A manh do dia immediato apro-| 
veis, dos Divoginos e a colebrs Repu “ q g sontou-so um pouco molhor o assim 
Ulica do Carmo quo ombora esta ulti- A » EAR k] fomos fazor oxporiencias na Navo dal 
ima fosso tambem politica, praticaram do; zo Lo Areia, tendo-so conseguido alguma, 
linnumoros assassinatos o roubos. Za p coisa com o fobogganing s com O sli, 
'Mas voltomos aos papois do Quelhas. po : nposar da novo ostar bastante molo. 
'Ão “quo parece pola documentação E Me “ —Mas algum dos exoursioniatas já, 
foncontivada, vivia, no Quolhas, um pas e A 2 tinha protigado osso gonoro do apoit 
aro josuita,  ospirito intolligento o N —Não. Nonhum do nós, mas com o| 
cortámento * historiadora apalxonado| Zon Ê entusiasmo que nos animava, alguns 
quo bo preparava para fasór 4 hústo-| Po y Y dos nossos companheiros consegui- 
ria das luctas liberaes, ram resultados animadoros no fim de] 


São em grando numoro as bartas o] 
oscriptos encontrados o que demons-| 
tram osto desejo do padro josuita. 
Assim a historia da Ordem de S, Mt 
uelda Ala da qual já Joaquim Mars 
ins do Carvalho havia publicado 08 
estatutos o alguns documentos mos 
sous Apontantentos para à historia con-| 
temporanea, póde ser agora larga 
mento continuada mercó d'essas o 
tonas do esoriptos encontrado 


no L. 240, de S. M. Henrique V mon- 
salmento L. 40, de 8, A, 
do Modena por anno Li. 200: 

As sommas acima moncionadas fa- 
om, por anno, Le 1:79. À dospora 
[mensal ordina cosa do 8. Ma- 

rostado é do L. 150. Dita por auno 

. 1:80, Dovendo augmontar brovo- 
imonto à familia do 58, MM. 
pódo fazer por anno a dé 
naria por meno: 


0 duque) 


rumar o colligir; entrotanto podemos 
|já dizor aos nossos loitores que entro 
os papeis dos josuitas figuram algu- 
mas confissõos asoriptas o quo nai 
'vordade constituo á faco da moral re-| 
ligiosa um verdadoiro orimo, 
“Tambem foram encontradas infor-| 
mações do josuitas rolativas a outros 


oia o na traição. 


josuitas, demonstrando assim a sua, 
Jorganisação toda baseada nã donun-| 


as tontativas. 
O desejo de vêr se om pontos 
o mais afastados n nóvo o8- 
tária mais rija, inoitou-nos a irmos 
até 4 Navo do Santo Antonio, mas, 
como umés nuvons ospossas indicas-| 
sem ohnva, dividimo-nos om dois 
grupos: um que rocolheria ao quartel 
é outro quo itia om oxploração até 4 
Navo. 

«ramos 7 08 d'osto ultimo grupo. 

«Alguns do nós prevonimo-nos 


|samento tal como és imperiosamente| 
forçada a contiahil-o, E 
Com o sou dogma do pescado origi- 


nal, condemnando-to a ti ds dores de) 


parto 86 porque trincasto a maçã, o 0 
lomem a amassar o [ão com o suor do| 
seu rosto só porque afolla rilhou a 
arte que om 0550 tem nos gorgomi- 
os, à Egroja, ao mosmo tempo que 
no homem condemnou o trabalho o a| 
prosreação, condemnou om ti a cou-| 
copção, à gostação, o parto o a mator< 
nidado, o em ambos o quo a vida tom, 
de melhor o mais bello:—o Amor! 
E em toda a Historia da Humani 
dado, esta foi a infunia maior. 
Mas o casamento, fal como és for- 
ada a contrahi-lo, acabou de te de- 
adar, porque, so és rica, ou não tons] 
bordado do escolha ou queros mais 
ouro, e, so 6s pobre, não tous inde-| 
pondoncia oconômica para esporaros| 
ou dares proforoncia ao oloitó da tua 
clma, o o negro espectro da misoria 
[sem Conforto o sem amparo, o inyer- 
no com frio, o o óstio som pão, obri- 
gameto a acceitaros o primoiro rufião 
que quoira arvorar-so em tou sonhor, 
tou dono, teu amo, tou despota, tou 
protootor, tou souteneur, tou rofugio,| 
cu abrigo, ton soguro do vida n'ma 
companhia quasi sempre falida o om 
bangarrôta. 


atravoz dos soou 


[coro desintorossadamento corros- 
pondido—não para a união livro, quo 
lossa 6 ainda tompork, o ou não ouso 
aconsolhar-t'a, mas para o matrimo- 
nio logal de duas almas n'um corpo! 
|36,—oscolhe e elege bem o complo- 
monto integranto do ti mesma, a its- 
tade da tua metade, à alma gêmea da 
tua alina, o sô depois, não tudo o que 
tu quizeves, porque ha mestoros com 
os quaos és por natureza incompati- 
vol, mas tudo, tudo quanto estiver na 
linha harmoniosa da tua biologia, da| 
tua physiologia, da tua poychologia, 
ão tou detorminismo o domorphismo 
|sexunes-—medica, advogada, professo-| 
ra, jornáliota, mathomatioa, astrono- 
ina, ôngênhoira, manga d'alpaca ou 
Simplos oporaria, —poróm,nunca eloi- 
gosira, nunca galopim do fraldas, 
inunca Iloptomana d'eleições, nunca 
falsificadora de listas, escrutinios 6] 
aotas, o muito menos barrogi da po- 
litica, porque, além do não havor ho- 
mem do bem, Lien-elevês o do coração] 
[bom formado quo to queira com a alma, 
a tal ponto poluida, isso da mulhor 
politica é qualquer coisa do peior] 
quo ostaros anda cá, 6 sympalhico!— 


Conselho d'amigo:—Fojo do vez dalaob as taboinhas vordes do lupanar.| 


Regeeja, causa do todos 08 foud gran: 
dos males, porquo olla e Bope 


Firnão Bofto Machado. 


mais implacavel inimiga, E aristocra- 
ta, burguesa ou prolotaria que tu se 
jas, escolho bem, elogo com amor sin- 


Outra gréve 


Inglaterra aonunciam-na para 
maio 


LONDRES, 23 de março, 


(caos do transporto preparam 
gróvo destinada 4 obtenção do salario 
minimo. 
Annunciam- 
ão maio. —(Part.) 


| CAPITA que so publícaao domingo. 
Botto Machado 


A sua partida para o Brazil 


O nosso amigo sr. Fornão Botto 
(Machado, ministro  plonipotonciario 
linoumbido, em missão, do gorir o 
[consulado geral portuguor do Brazil, 
parto no proximo dia 9 do abril para 
o Rio de Janeiro, 

Ócioso sorá rolombrar os serviços, 
[prestados por Botto Machado, que 
sto uma garantia do modo como ollo 
[so desomponhará superiormente das 
[funeçõos do seu oloyado o espinhoso 
cargo, na oapital da rópublica irmb| 


para o proximo me, 


Os serviçaes de transportes de 


Os carrogaduros e todos os servi 
uma, 


6.0 unico jornal da noite 


contra algum forto novio ou intonso| 
nevoeiro, orientamos-nos com a carta! 
da serra o com a bussola, artigos que] 
'sempro mo acompanham 1vostas ox] 
eursõos. 

—E soria suficiente essa procau- 
ção para se poderem afastar? 

—Não. Tomámos ainda wma outra 
de não menor importancia: seguiamos, 
em bicha, agarrados -a uma corda,| 
distanciados tres metros uns dos ou-| 
tros. 

—Porque tomaram essa precau-| 
ção? 

—Ha superficios onormos cobertas 
de novo que so atravessam som po-| 
rigo; n'outras, porém, por baixo da 
novo, ha rios cuja existencia não po- 
demos prevêr. 

«Quando so passa nfcssos pontos, 
a novo code com o nosso peso o im 
Imediatamento cahimos na agua. 
—Durante a sua excursão tiveram 
algum d'esses desastros? 

—Sim, senhor. Por vozos isso nos 
succedou. D'uma d'ossas vozes um, 
dos nossos companheiros onterrou-so| 
ató & altura do peito. Com a prooau-| 
ção tomada do emprogo da corda foi-| 
nos facil rotiral-o do pequeno abysmo 
em que tinha cahido. 

+ À Navo do Santo Antonio estava 
quasi intpiramente coberta do ospes-| 


N 
O «SPORT» EM PORTUGAL 


Na região da neve 


Uma abalada até á Serra da Estrella—Pela primeira 


«sports» no nosso paiz 


—0 director da excursão conta-nos as suas 
impressões de viagem e de exercicio 


“, 
tacul borbo lhof 
poctaculo era soberbo o maravilh 
ate Man oie dr 
os cantaros Raro o Magro; paca a ns 
querda o Espinhaço do Cão e o Coy 
vto do Boi, tudo isto coberto do umy 
alvissima e ospossa camada do nota, 

—O frio dovia cortumento ahi fa 
nor-so sentir. 

—Sem duvida. O nosso thormonio 
tro accusava 6 graus abaixo doll 
mas o frio não nos incommodava myhs. 
to, porque, iamos convoniontomonto 
abaíados. No nosso regresso fomos 
surprohendidos por um  cnormo nas 
vão. 

«Os grandos flocos do nove, tome 
bando da atmosphera, produzom um. 
offaito phantastico, o isso ainda mais 
oia augmentar a nossa admiração 
por tudo quo viaumos, po: tudo que 
nos rodeava, 

<Foi dobaixo d'este nevão, que 
a a pato DR nai 
que regrossamos no nosso quartel, 
Jondo os. companheiros já 
davam com alguma impã 
ci 

«Os flocos da neva tinham adhori- 
do ás nossas roupas, formando uma 
camada de 0,701, upproximadamento. 

«Na manhã soguinto, ao sahirmos 
do casa, vimos que ella ostava oro 
a por tma ulta camada do novs, que 
tinha cahido durante a noito que 
nos fazia lembrar a farinha. Quor sa- 
or? Por oxtravagancia, Iavamo-nos 
conr essa pooira de novo. 

«NPosso mesmo dia, isto é na tosça 
loiro, dopois do almoço deixavamos'a 
sorra chogando á Covilht, polas: 14 
horas, onde eramos rocobidos com 
grando onthusissmo pelo povo, gordo 
angados ao ar muitos morteiros é fo- 
guotos. 

«O gr. João Alvos da Silva, quo nos 
acompanhava no ragrosso, condusiu- 
nos á Camara, ondo nos foi oflorooido 
um copo d'agua, regressando om 8o- 
sida no combéio da trdo para Li 

od, 

—E quo improssõos trouxe, d'osta 
excursão? ê 

—Magnificas, o em todos os Bontié 
dos, O auxilio quo a Camara nos pré 
ou, a hoepitlidade que a família E 
piga alguns amigos sous nos dorim 
no sou chalot na gorta, o 0 enthusias- 
no com que o povo covilhanenso nos 
rocebou, oram motivos sufiion 
para nos doixarm plenamento sati 
feitos, soa isso não tivossomos ain 
a juntar 08 surprolenidantos o maravi: 
ltosos cspactaculos. quo a naturóra 
nos proporcionou, o o muito que apro- 
voitamos nos estudos que fizemos com. 
osta nossa missão sportiva. 

—Mas dão 08 sous estudos por com- 
ploto? 

—Não. O tompo quo ali estivemos 
fui pouco, e osso mesmo ainda rodosi- 
do ficou polo tomporal que quasi som- 
po nos peraguiu, No entanto, pa- 
omos estudar o bastanto para colh 
omontos quo nos habilitam á origani- 
ação do novas cará 

«E, por ultimo, doixo-mo di 
não so avalia fucilmento o que 6 um 
tomporal om plona sorra da Fstrolla, 
om a novo à dansar nos aros, futi- 
gando-nos o rosto, o os blocos quo se 
desponham o doscom lontamonto... E 
um espectaculo maravilhoso, d'ossos 
quo nunca mais osquecom! ” 


À carta do Couceiro 


Coucoiro não pogou na espada, mas 
pogou no penha. Mas ombora a utili- 
sação d'essa arma não soja tio pori- 
|gosa para elle como o seria a outra, 
6 seu Trncasso não é menos fulminan: 
to do quo o sofivido na incursão de 
outubro. Esse liquidou o paladiho; 
sto líquida o homem do caractor, que 
ollo não perdo ensejo do so proclá- 
mar, E' om ambos os casos a derrota, 
complicada da cobardia: a 

volou na fuga, a quo so ovidoncia ni 
mentira. A rovolução dou á monarchia 
a morto material, desfazendo o sou 
throno; a morto moral, a morto da 
sua lenda, dá-lhfa o imm f- 
eador cujo horoismo roverteu n'uma 
furça o cuja honra não pas: 
pscudonymo da infamia. 

Na carta dirigida ao dr. João de 
Monozos, diz Couceiro quo The não 
apresentaram as provas do quo D. 
'Manuol tentara adquirir o auxilio do 
couraçados allomães com projuizo do 
nosso dominio colonial o particular- 
monto da provincia do Angola. Essas 

sor aprosonta- 

as pola simples razão de quo o dr. 
Joto de Mouezos não falara nºellas, 
Não lho pertonco essa acousução á 
loaldado d'um paiz estrangeiro. Quein 
disso, mais tarde, n'um documento 
publico, que a Allomanha quor a pár- 
ilha do nosso domínio colonial, foi o 
roprio Coucoiro. O quo o dr. João 

lo Monozos disse, o repoto agora, ju- 

rando-o ató pela sua honra, é que D. 
Manuel tontou obtor o auxilio ostra 


sas camadas de novo, vondo-so apo- 
nas ama ou outra extromidado do al- 
gam ponodo ou (caga mois alta, 9/65 


geito para vencer os ropublicanég. 
E' bom divors>,oomo se vô, Ano- 
narohia prócurou obter do enirángoi- 


ESA UAPITAL 


291912 


Soeock” Holmes exite? 


Uma serie de crimes audaciosos praticados em Palio 


tão relevo á figura do 


bandido que os plangou 


O ultimo caso: assalto a uma «garage», firos 


de revolver e fu: 
O Matin vem faze 

rias veferencias aos 
Tarapios parisienses, 

de. A audacia d'ess: 


ga sem indícios 

endo, diariamente, as mais extraordina-| 

crimes efetuados por uma quadrilha de 
que sabe oporar com à maior sagacida- 

es Homens é singularissima e ha fodas ag 


rasões para erêr que elles são dirigidos por uma creatura do- 
tada da maior inteligencia e com lado o oitio do protago- 


nista dos modernos 
Holmes, 

No seu numero d 
na, o movimentado 
e reproduz una inter 


da quadrilha auctova dos varios c 


romances políciaes, como'o Sohorlook' 
e 21 0 Matin descreve, na primeira pagi- 
assalto feito pelos gatunos a uma garage 
ressante carta de Garnier, supposto chefe 
nes sensacionaos que tem 


alarmado a população do Paris, dirigida à varios funeciona-| 
rios do corpo de segurança publica, 


E atraducção des 


Guy Thoumassin, chauffeur ao sor-| 
viço do sr. Palmas, rondeiro, mora- 
dor na rua Eprómosnil, om Chalon, 
foi despertado na ponultima noito, 
por latidos furiosos Soltadoa pola sua 
cadela, Thoumassin, que vivia n'um 
compartimento situado por cima da 
garage, lovantou-so immodintamonte 

O chaufeur tinha porcobido um 
vuido suspoito, Armou-so com o sou 
rovolvor, o dirigindo-so para uma 

equena. trapoira, contigan é janela 
EN tou | jodao) viu o seguinte: 

Dois larapios tontavam abrir com, 
ama gasna a ontrada da garage, Sem 
hositação o chauffeur disparou um ti 
ro; mas, no mesmo instanto, os doi 
homens, quasi imporcoptivois no e8- 
ouro dá noite, visto que tiveram O 
“nidado “do” 4pagar um lampelo:pro: 
ximo, intorcomporam o sou trabalho. 
Um d'elles, tirando do bolso uma, 
“ampada eleotrion, foz incidir sobro o 
“haufhewr à intonsidado da luz, o res- 
pondeu-lho com tiros do revolver, ao 
inosmo tompo que o seu companhoiro 
disparava tiros o mais tranquillamen- 
tó possivel. Foi uma verdadeira dos-| 
ourga. O chauffeur não foi atingido, 

fondo osvasiado o revolver, Thon- 
aasein lança mão d'uma ospingarda 
do caça o atira cargas do chumbo 
miudo sobro os bandidos que fugindo 
pola tua Laroher, na direcção da gd= 
re, dosapparecoram na escuridão da, 
volto, 

No decurso do inguorito dirigido, 
polo sr. Faivre, ohofo dos sorviços do 
invostigação, foram encontrados no 
local ondo s6 travou a Juota nov in- 
volugros de cartuchos Browning, com 
a marca FP, N, 


A audacia dos bandidos prova 
que estavam muito bem in- 
formados 
Paroco que 08 uudnoiosos bandidos, 
sintam sido. complotamontoolucid- 
dos. O automovel do sr, Palmas, de- 
via sor vendido no dia 26 do março 
por um empregado foronso, Tinham 


Bido ató afixados no bairro os costu-|!! 


mados pla-ards anunciando a venda. 
O ar, Palmas protendia dostazor-so) 
do sou automovel antos da prima- 


o chaufcur Mhoumas- 
sin, sua mulhor o sou Alho não habi- 
tavam rogularmonto a garage ha uma 
semana; mas não estando prompta a 
habitação, que ellos deviam ocupar, 
» mecanico o sua familia ficaram na 
propriodado abandonada ha algum 
tompo polo. seu patrão. Só por mpro 
ácaso, pois, o assalto não dou o rósul- 
tado quo os bandidos justificadamente 
suppunham obters 

À. garage do Br, Palmas tinha na 
porta uma tranquota prosa por dois 
Sodeados. Quanto á fechadura foi ar- 
rombada com o auxilio de um macaco, 
apparelho muito usado pelos gatunos 
profissionaes, S6 a rosistonoia da tran 
quota impodiu os bandidos do reali. 
gar o sou dosignio, 

Vagos indícios dos auctores do 
attentado fornecidos à polici 
Nas gares do Chaloi oil, do 

Songival, todas proximas, ningaem 

notou os bandidos, nom na fardo, nem 

na noto do 19, 

O inspoctor Faivro liga pouca ima-| 
portancin ds doolacações fuma pedroii 
que teria visto, nºessa mogma x 
dois homens oscaparem-so para o 


to esse auxilio, mos não o conseguiu 
aloançar. ÀS ropugnantes concossã 
quo devoriam naturalmente ser o 
premio desse auxilio. nho. podigm 
pois estipulor-so duma mansira éo- 
aura visto “não so concluir o acordo 
em que sonhava o ultimo rei do Por 
togal, 

Mas havia provas de quo se ton 
ra obter osso aúxilio, quo ropreson- 
taya a invasão do solo nacional por 
soldados estrangeiros, ou a entrada 
nas nossas aguas dos sous navios de 
canhões preparados a motralh 
EE por isso o crino existo, crimo odio- 
so, o maior que so pódo commettor 
contra a patria, o mais vil que pódo 
afrontar uma nacionalidado livro! 

Essas provas no as quis vêr Oou. 
coiro, Afirma-o o ministro da guerra 
do Governo Provisorio, o não 6 só 
hoje que essa afirmação so produz. 
Dias depois de Concoiro emigrar da, 
sua patria para o seio de uma nação| 
que elle disso tambem que nutro con. 
tra nós uma má vontade activa, decla- 
zada, fez-so na imprensa republicana 
essa” declaração cathogorica 6 firme, 
som que ninguem ousasso robatal-a 

Um anno Couceiro so manteve ca- 
lado sobre essa afficmação. Não pen 

| sava em contestal-a, O sou ponsamen-| 
«to estava exolusivamento oconpado| 
em recrutar mercenarios, em terra os-| 
trangeira, para invadir 0 soupaiz, de) 
armas em punho. Conseguiu arcanjar! 
um bando de fraldiqueiros que de- 
Vandou aos primolros tiros republica-| 
nos. Nessa oceasião jurava alle que 
permaneceria em Portugal emquanto 
tivesso um homem ao sen Jado. Mas q 
ape so viu 6 que acompanhon 05 fral- 
ignoiros do gue ora chrlo, sondo| 
talvez na retirada o u 

e diligente. 
9 dinheiro orcass 


aprossado| 


os morcona- 


se artigo que seguidamente publicamos: 


lado da egreja do Obalon, isto é, pira, 
o lado oposto áquello quo tomaram 
os fugitivos, após os tiros disparados] 
pelo chauffeur, 

Ernfim, os srs. Schwanhard, que re-| 
sidem na rua Larchor, afficmam ter] 

ido |tostemunhas do seguinte fuoto: 
dois |homons, tando “transposto. um 
muro da sau propridado, oscalaram, 
um pequeno telhado de zinco e salta-| 
ram jpara a propriodado do gr, Bor 
trand, visinha d'aquella em que vivia 
o se. Palmas. Era uma hora da mia 
nha. As aflirmações dos srs. Sohwa- 
Inhard são catogoricas. 

Soriam os bandidos da rua Ordo-| 
'nor, Bonnot o Garnier, 08 auctores| 
afosto assalto? Julga-se que sim; o 
ataque tom a sua marca o osinspooto-| 
res da policia por isso mésmo os sup- 
põem culpados, 

O supposto chete da quadrilha en- 


via: ao «Matin» uma carta em 
que ridiculariza a polícia 


Einquanto isto go dava -o Matin 
recebia a sogninto carta do Garnier 


Paris, 19 do 


ap tao 

Somo Já tandes oonfussndo por divors 
vença, não 6 À vossa ngacidado quo dovcia 
o barco encontrado, mas simplosmento a 
um espião que vo Introduziu ontro nós, 
[Dovois star convencidos do que ou o 08 
[mous amigo lho saboreimos dar à Easom- 
ponha “quo ello moreca, astim como à al: 
[gta testompnhas, por torci falado do. 
mnsiadamento, 


O vótso promio do 10000 francos ouro 


cido à min) 


para a nobro js 
sao” quo exercois. 6 tão ovidento que o 


riow, pata 
[complomentaros o omondor alguns arros 
[propositados ou não, 


untoo culpado, 
P não ponseis quo fojo de 


sig alio quo toom mado do tim. 
Sol psi 
Incta. quo so estábolbcon ontea o fyrmida: 


FRACO, mas suponho tambom quo farei 
[pagar bem cara a vonsa viotoria: 
uardando o prazer de vostoruar a 
oncontrar, o do Vo ato, 
Garnier 
O sr Bortillon comparou 
pressões digitaos contidas nas cartas 
gug, focam anviadas ao sr, Gilbort 
ohcard o Quichard com ag impres- 
s008 - das «marcas anthropometricas 
[rospoitantos a Ootavo Garnior, quo) 
[pertencem ao serviço do identidado, 
fiudiciaria. 
--São. ap úmpressões de Octave Garnier, 
lottra-das cartas foi comparada 
ooih guiras documentos - esoriptos| 
omanando de Garnier, 
E' nitidamente a letra de Octave] 
Garnier. 


5 dosorta. Couceiro não É 
Latochojncgúolin, quo a historia da 
Frânça reivindica como uma das, ul- 
tintas glórias do cou brilhánto o iniro- 
pido espirito do cavalluria, é um no- 
Yolduque do Mons, fundando na Gal. 
lisa um Eldorado do horoigmos para à 
exploração facil dos tartasconezes do 
Bracil. , 

4 aventura liquida. A carta diri- 
gida ao dr; João do Menezés é o do- 
dro a finados da conspiração realista.| 
A traição commottida redunda nºumo 
burla desfoita. Ag cunsas impuras são| 
sempre ontorradas por estes aventu- 
rejros sem asorupulos. 


Mario Duarte 


KRA 
re Emo DENTES 
ESPECLINADE 


DENTADURAS sem CHAPA 
Ry f.Do CARMO 69-1º 
1 q LISBOBA> 


Telephone 2:205 
Universidade Livre 
Alição Pamanhã 


No Club Estephania, à tua D. Este.) 
ania, n.º 62, realisa amanhã o 


ph ia 
sor à. Agostinho Portos a sua vão 

[subordinada ao thema; « As gocioda: 

O homom como factor social», 

O pnblico tem frança onfrada 9 6] 

sonfvioncia ennegarirdo 2L hora pres 

fixas, 


talvez. mo aprosonte, nos vonsos-osctipto-| 
fornoor. algumas indicações 


Declaro que Diondonnó ostá innocento| 
ão crime que lho é imputado a que sabais 
bom quo toi praticado por mim. Dosmin- 
to as alloguções de Rodrigues; sou vu 0 


vossos agon- 
tos; tenho fundadas razões para crde que 


itamonto quo torá um fim osta 


THEATRO DAS VARIEDADES 
À Bailarina, Descalça 


Sendo o principal 
pesto por ma 
Bed do hat Mun 
aque, em Contron 
Tossa dintinota noteia 


Cremilda de Oliveira 


queinterpreton a mesma polsona- 
fem na pera recentemente ropro. 
Eontada no levou o quo dom rt 
gem 6 onhodido conto cutes 
as empresas, 


Os conspiradores 
na Galliza 


fazem doscarado contrabando d'ar- 
mas e praticam 08 maloros 
desaforos 


Os. habitantes de Orense quei- 
xam-se de tudo isso na im- 
prensa hespanhoia | 


Boa gento a quo conspira na Galli-| 
a contra a Ropublica Portuguoz 
Tão boa que os habitantes de varias, 
povoações Já protestam nas gazotas] 

panholas contra a gua pormanon-| 
oia ali, mengionândo os desaforos que, 
ellos “praticam o garantindo quo os, 
cortspiradoros fazem o mais desonra” 
do contrabando do armas, 

Não inventamos. No Jeraldo de 
Madrid vom publicada uma carta, 
subsoripta por varios professores, 
advogados, medicos o industriaos do 
Orense, oim' que tudo é desoripto sem. 
'robuço e com uma parmenórisação 
(que não dovomos inutilisar. Eis o 
que diz'a carta: 


E! sobojamento conhocido o facto dos 
[oonspiradores portugaozes torém  esco- 
hido a Galiza para contro das suas 0po- 
|rações; o que, certamonto, Hã sorá do» 
nhecido 4 6 que vamos rolatar é quo não, 
póde ficar ignorado, 

O contrabando do armas do guerra re 
vosto! cada, dia maior Importandia o cada” 
dia so fas mais descaradamente; porifican 
do a pursividade dos quo deviam ovitalo, 
05. conspiradores realisam-no já Com O 
esnia desprooconpação 0om quo do tra» 


Aa trator 
Caiho hos protestamos contra a| 
(conduota dades, quo parecem 
fsconhocor os dovare quo o aleito in 
ornuoianal 1hes Ámpõo para com Uma na- 
ção Mulas, condudia. que dará not 
quo, 'om Portugal, ondo ha nmmorosi 
hos compatriotas 198808 espocialmonto 
galiogos, ollos sejam olhados com rancor. 
Mesmo presciadiado Westo aspecto da| 
questão, acontecimontos graves 40 estão 
passando “n'asta provincia quo toolamam, 
dtnmediato intervenção do gpvarho no 
to, 
| Vórin o Banido, iltuados na frontek: 
ra, rocobom-só aqui, am Orohao, noticias 
di fraquentas abitos qui estão praticam 
do os omigrados portuguezes, 
“Aqueles logares vôom-Ro inundados por! 
ita, conto do conspiradores, goto 
old o ão Hop, som duvido 
a força do numero para 
otto do dosaforor 0 tantos 
maturaos dali não sabem 
já so pertoncema tum Estado indopendon- 
o OU 40 constituam uma colonia porta: 


Mota, pois Como colonos no vôam trata. 
os “polos quo hojo do mostram all verda: 
doiros donos do tudo, 

“Rasolvarho aquellos nossos compatelo. 
ts few ju as T0ÃOs O NVrar-50] 
lo co propio foro, do tal invasão? 
ppomos que nom lato torá possivel, 
Si Ao omigenção vão loyando os ga 
808 Quo possuem as condições indispon- 

eis para roalisárom cuso de 

“A's inlhores, is orsânças é ngs volhos, 
unicos que li pormanocum, não 1hos 
ta outra aolnção go não anbincttors 

“Em nomo doilos, Fogumoa À impronaa, 
o governo o aosideputados dd boa-von” 
ado, que doom a asio assumpto toda a 
importância que ollo merece, Os gullogos 
[contribuam puro as dospozas do Bstado;| 
esto consenpondo o duvor dá ampara 
os o garantir-has a aegurança à quo tem 


rt arte de que iso à oclodado e isa todo o haltante am pai chil 
Poinha. pessoa. “Peroobo ” QUIS”. SERBI| ado, 
VENCIDO, VISTO QUI SOU O MAIS| Esperamos que, a bom do nomo da Hos- 


ipanha, a nossa proposta sorálattondida, 
obrigando-so 08 conspiradores a abando: 
nar, fronteira depois do que voltará a 
tranquillidado lquollas aldoias, nas quass 
não estão  hojo ham as passos soguras, 
nem as propriedades garantidas 


O govorno hespanhol duvidará ain- 
meia dos conspiradoros 


du 


Ba 


Exnosição de pintura 

A Aspesião do éoniidorado pintor] 
Julio Vaz Junior, -no salto Bobone, 
o tem dttrahido grande concorren-| 
cia, continua aberta ató ao dia 81 do| 


— Associnção Glen 


inaugura solemnemento a sua 
nova séde 


No suada Magdalona, 259, 2.º, offo- 
tuon-so hojo, polas 8 horas da fardo, 
Juma festa dedicada á improisa, o com- 
memorativada inauiguraçãoda nova 
do dfesta associação mutunlista, 

A nova instalação da Associação 
Galinica foi feita por subsoripção on- 
tro (os associados quo rendou serga do 
8008000 réis, o dovo-so à actividad de 
ums commissão composta. pelos srs. 
Romão Alves Fernandor, Crogorio Ro» 
riguée Yontan, Valontim Logado e 
[Prudencio T'uertos Poror, 

Na saladas sessões, muito ampla, en- 
contram-so os rotralos da pootisa Ro- 
[alia Castro, Almeiranto Mendos Na 
oz, Concopolon Avonal, Emilia Pardo, 
[Barzan, Curros Enriquez oto, 

Tom um excellonte posto modico sob 
a direção do er. dr, o Móra, do» 
[vendo “brovomonto tor alí admíttido 
um enformeiro permanente, 

Pelas 4 horas foi oftorocido é mpron-| 
[saum abundante copo d'agua, falando, 
[em primeiro logar o er, Gregorio Fon- 
tan que, em nomo da dirooção, agrade. 
leon “á imprensa a sua comparencih o 
Icooporação. 

O nosso amigo Pedro Mutalhe, em 


[nome da impronsa portugueza, ográde-| 
[con as palavras do orador, salientando | 
voa festa traduzina coidhrielado que 
êxisto entro os povos da Poninsula Ibe- 


ica, 
Falaram dopois agradecendo estas 
palavras sobre os progressos da Asso- 
oiação Gulaica os srs, Álvarez Eoruan- 
dez, Podro Chardoncy, José Yarellá 
Gi, Manuel Casnos, hitoges Americo 
do Mizanda, dir. Eitugrdo -Méra, “Fran- 
teisco Romoro c Yrancisco Sanches, 


Theatro Avenida 


22 recitas! — 22 enchentesl 


HOJE ESEMPRE 


a representação da gran- 
23. mimos So 


- RB COSTA SUSANA 


Vibrante enthusiasmo! 
Alegrial Animação! 


O maior suocesso dos ultimos 
tempos em theatros portuguezes, 


Momenagon nacional 
à Toni Braga 


Realisa-se amanhã, com grande 
imponencia.e brilhantismo— 
Organisação do cortejo—Ap- 

lo ao povo 


T” úimanhã, como temos noticiado, 
que so efitotua a grando manifostação| 
nacional ao eminente sabio, dr, Theo-| 
plo Braga, havendo sessão solemno| 

is 12 horas, no Coliseu dos Recreios, | 
bizarramonto codido pelo sou intropido 
o illustro omprozarig, gr. Antonio Ban 
Ea Posto é Piper ace 
sadia. polo Centro Escolar cano, 
(dr, Magalhães Lima, sendo oradores 08 
(ora. drs. Magalhãos Lima, Affonso] 
Costa, Antonio Macieira, dr, Alo 
Ixandro Braga o Bornardino AMagho- 
o; sondo inaugurado pelo rofarido 
Centro o retrato do Theophilo, 

Em" soguida 4 sossão doverá organi- 
sar-se 0 oortejo cívico, promovido tam- 
em polo Gêntro, ng Avenida da Li 
box o, e, esta forma, das 14 ga 

ara às 1) horas, na rua contral: junt 

lo Botnelo: do lado osquerdo, todos os| 
manifostantes torio a sua fronto Volta 
da para o monumento dos Restanrado- 
ros, O ospaço comprohondido ontro eg 
so monumpnto o à rua das Protas fica 
[roservado para as soguintos corpora- 
80; 

Polotão do 12 praças do cavalaria da 
guarda ropublioatra banda do musica 
cola infantil da Associação do Registo Oi-| 
vil, Contro Escolar Republicano Dr, Ma-| 
[alhãos Line, Ansociação do Registo OL 
Si, Dicootorio do Partido Iapubiloano, 
otumisaão do amigos o admisadores dé 
“Ehcophilo, Grupo Parlamentar Demoera- 


a[tico o respotivo contro, Maçonarla, Liga 


Hopulliosto dna Mulheres Portnghozos, 
dologados das camaras munioipaos, osco*| 
as infantis partioularos o ofloinoa 6 ostu-| 
dantes do todas as escolus sosundarias 6) 
superiores depois incorporamse-hão to» 
das as colicctividades do difterontos go 
noros, indistinotamento, 6 o povo, 


O cortojo xommporá a máxcha, om| 
[noso ardinario, quando forem dados 8 
liros do mortoiro, na praça dos Rostau- 
jxadoros, soguindo esto itinorario: 


Dash a volto monumento, dandoho 
| divita rua central da Avenit, ram Ale 
pxandro Hrcntano, praga do Brasi), rosa 
(do “ol,-Santo Ambroslo 6 largo Santa] 
Teabol "rua Saraiva do Carvalho, rua da| 
strolla o largo do mosmo nome, 


As oscolas ral 0d fôrom no cor- 
tejo” entrarão no jardim da Estrolla, n| 
|juntar-so ús outras quo já lá se encon- 
em, pondo hos pntão 

palavras, quem 6 'Phoophilo Braga, o 
qual estará prosonto, 

Dopois, o eminonto sabio Afrigir- 
[so-ha para sua casa, na travessa do) 
[Santa Gortrados, 70, acompanhado do| 
alguns commisslonados, o as corpora-| 
fts quo tomarowm porto ho cortejo do. 

arão pélo jardim, saindo pola porta 
da rua do 5, Bornardo o doscendo À rua 
do Santo. Amaro, a fim do passarem pola, 
(travosua de Santa Cortrudos, 

Theophilo assistirá do sua casa a 
esso dosfllo é as corporações portadoras 
(do monsagons e rea o ali, so-| 
guindo dopois o sou dostino, 

A fosta infantil no jardim da Estrol- 
o, à cargo da Liga Ropublican das 
Mulhoros Portuguozas, será abrilhan| 
tada pela banda do corpo do mari. 
nhoiros 

Como já dissemos; a. 
lhantadá pola notayol 
Ropublicana do Liaboa. 


Ao povo de Lisboa 
A direeção do Contro Escolar Ropu- 
blicano Dx, Magalhãos Lima, quo or- 
ganisa. a gossãio solomno no Colisou 0 0 
cortejo cívico, pode-nos a publicação, 
do soguinto appollo: 


No intuito do quo a manifestação na. 
oionat a Thoophilo Braga, gom caracter! 
partídario, tonha o moxiino brilhantismo| 
teia sevestida da melor impononcis da 
direotoras do entro Escolar Rapublícâno 
Dr. Magalhães Lima solicitam do todus ag 
corpurações o manifestantes que ss incor- 
porem no cortejo o favor do só agruparem 
om filas do 6 possoas, oxcopto né sócicda-| 
dos musicães o escolas infantis, quo adê- 
pjarão formatura quo muis lhos convo- 


A pútsóãa que deisjom assistirá passa: 
got Rio Coortejo  Hereho consta 
rg fd jet, sbre o pu 
elos, para. ao o, antro dae rs quo 
ps ao o aii od 
poradbs: De ltvimo o condurado povo 
Espera a ditoccão do soarião Contas To. 
ola ioubiciao qua tdo o povo cento 
estas detorminaçõesto eo cinja Uconsaguas 
ão ao ominento ebio. 
Ro Jasgo da Estr, o povo quo ali ea 
lomelio ognemt versão camibbar! dg 
bia a delxar iva o corto, para quo 
o Jari ndo 6 toi GIRA de 
morado, É de Croção esteja vor 
ade 
À dirooção solicita maia dos man 
aos quê nã ata asi, oo 
ato do Comegarem a sprapara bela for. 
Ba io id, ditado pa 
o monumento, ds 14 12 Boras a Reis] 
fio corajoso consta repibmente, 


o sorá abri-) 
a da Guarda, 


sta “sata saiam as pessoas que tiverem 
iambom do incorportesse, As tociedades 
musicaes deverão? tocam Anteanto o pe 
curso, “a «Poringuezam «Marsolhozas, 
cestintaçãos, Maria da Fontes o clip! 
mno a Thcopltlo» alterngndo com diver. 
sos passos-dabrados-— À digesção do Cen: 
ixo 'Dr, Magalhãos Tira: Gongalves No. 
ss Payaer do Moo Junio Colo 
irdoa, Jonquim Dunrto, Higyno Simoes 
doa Suatesi Ratio Antaneu à Ambrosio 
Maria do Macedo. 


Ros oficiaes o aargentos de quassquer 
moNtos, o marinheiros que desciam 
assistir à acsaão o 60 apresentam fardados| 


sr fcutad a entado no Golias, O 
a oxgottaramso por completo hoje 
o tarde, RE 

Chogado o cortejo ao largo da Ee. 
iroia, Toalisa-so à fosta fufantit no jar. 
im, à quo assistirá o lomonagenado, 

(À feat do paroobi do Santa op 
io, do Edo, participou que nto 
£o 4 maniiostação. Com csta, he apo. 
nas 8 collectividados, quo assis ia. 
ifsstaram. 

À ditecego do Centro escolar ropu- 
bliçano de, Aogalhãos Lima pede nova 
mento a todas 05 colicetividados. do 
Lisboa à provincins 0 aas morndoros de 
Lisboa. qua ombandeixem úmanhã ao 


om brovos in 


go que termino à sonsão do Coliseu 6)" 


Theatro Rocio Palace 


A companhia. infantil TEM LT. 


Concerto musical-—Fitas cinemato- 
graphicas, 

Brevemente 
O BICHO CARETA 


Oporetta allom& em 8 actos, ar. 
xoglo do  Aecacio Antunes e Xi 
arques, 


ARISTOPHANES 
No 


CONSERVATORIO 


Fomos dos convidados, o que quer 


dizor que. 
dos, 
Foi n'uma salota do Conservatorio, 
sobre um palcosinho do tamanho da, 
palma d'uma mão, ao bator as tros 
pancadas dadas pelo bastão d'um 6s- 
colar vestido é moda antiga, por de- 
traz d'uma colcha do damasco vermo- 
lho, que ha poucas horas Aristopha- 
pos surgiu cositado por gonto moça, 
o magro Othelo de Carval lho, fazendo! 
jo. Jiusio; no soberbo dialogo, o gordo 
[Baptista Ripado fazendo o Injusto é 
'raptando com sua eloquencia a Phili- 
ide, 0 louro ephobo que a bonita| 
faria Nasal intorprotava, 
TE mal 'os palmas so calaram gotio 
os ultimos versos, delioiosamento Ye 
oitados, comoçou do so ouvir uma| 
ohilreada de vozes fresqui 


mos dos muito agradoci- 


saros'on oroanças, não soi bem, 6 uma 
pôpa apparecon, 


mais dolioiosa pô- 
imaginar ainda quo 
m travesti do andor 


appotecor. Tinha a garganta molhada] 
das 


jom cada, vorão tromia uma liquida! 
porola, o grasil o torna foi dobicando| 
aqui o alós ela istoncia, dando, 

 paracia, À gonto gravo que os- 
À pressa d'ostas notas não nos 
[deixa tompo para roforencias largas o 
bom moreoidas fquillo que sendo pro- 
va do intoligencia nas moças escola- 
ros, é som duvida alguma documento | 
mui hosroso para o gr. Julio Dantas 
dando uma ala orientação do seio 
aos sous aluianos o reclamando para 
o Conservatório og ouidados o atton- 
(ção dos poderes constituido: 

O gr, Julio Dantis trabalha com to- 
das as vóras da suo alma d'artista, 
dando no poquonino exercício d'hoj 
toda a delicadeza o todo o onoanto quo 
o publico torá oconsito do om bravo o 
japrooiar como nós já agora do agra- 
docor, 

Antos das oscolaros começou Julio 
[Dantas por dizot da sua justiça o da! 
injustiga do nós todos am consontir- 

que o Consórvatorio Dramatico| 
soja aquolla oxigua aala quo 86 uma 
[rara força do vontado conoguo dila- 
tar até lho dar aspootos do templo 
alogro do arto encantadora, Mais uma 
voz a Julio Dantas o seus alumnos, 
muitos o muitos parabong o maito e 
muito obrigado. A 


TOURADAS 


Praça de Algés 
Boi doatom vistoria a praça do AL 
ndo 08 peritos anoionizado quo a 
Foalizo à primelra corsida no domiago à 


do marços Apesar do estar por concluir 
parto dpa camarotes, combinva-so vodal: 
Bs, yondando ae 16 mistado de lotação À, 
cinida sor por artistas a 08 touros fot 
adquiridos ao sr. Vaz Montalro, do Carro: 
gado, O vi 


Figua da Curia 
Estimula à acção dos rins, 


Representante, HL BOTTINO 
Palacio Pon-—Toleph, 805 
LEI DA SEPARAÇÃO 


Os sinos das egrejas 
capelas congreganistas 


serão fundidos para a estatua do, 
Marquez de Pombal 


Como se disse a Sociodado dos Ar 
oheologosPortiguócos Tombrou 
commissto jurisdicional dos bans das 
xtinctas congroguções religioso a 
convonioncia do sorom poupados os 
inos das ogrejas o capollas congro- 
[ganistas, com o fundamento do alguns 
elles sarom dignos do archivo, pelo| 
seu vulok historico ou artistico. Em, 
posta, à commissão ofioiou áquel- 
la sociodado mostrando o cuidado quo 
tom tido 6 espolio dos oxtinotos con 
ventos para o que so corcou dos nos- 
sos mais abalisados críticos d'arte o 
artistas, poupando do esta fórma da 
perda “mais  oondomnavel numer: 
[sas o authonticas preciosidades. De 
resto os sinos de quasi todas as casas| 
[congregunistas não tinham ontro v: 
or se não o do bronze, 
Os sinos apontados pola Sociedade) 
dos, Areheclogos. (o da Sé de Evora, 
o da Cenesição elha de Lisboa, o 
da Torre do Castello, do Villa Vigo- 
), Pão cstão sob a guarda da com- 
são jurisdicional. Posto isto, a 
ontribuição do bronze dos sinos para 
a estatua do Marquez do Pombal será 


o- [um facto. 


Em virtude da lei reguladora do| 
destino a dar a alguns moveis de ca- 
sas roligiosas não reolamados, foi cg- 
[dida 4 escola Central de Reforma de 
Lisboa, a typographia que so encon 
tava ho convento das 'Prinas, dos! 

mnando-se aos trabalhos menores 


al 


A QUESTAO MINEIRA 


À evo em Inglaerra 


'O «billrsapprovado na camara dos, 
communs descontentou ope- 
rarios e patrões 

LONDRES, 23 de março 

Os minoiros pensam em produzir 
pouca mão d'obra, para doscontontar| 
os patrões o causar dificuldades ao 
governo. O bill approvado não con-| 
tontou os minoiros nem os propriota- 
rios. Os operarios queriam a fixação 
no bill da tabella do salario minimo, | 
o que é impossivel sob o ponto do, 
vista goral, visto quo as condiçõos de| 
producção, do trabalho, oto, variam 
do um logar pora outro —(Part,) 


Notas diversas 

O sy, ministro do interiorzmandou| 
(chamar hojo no gou gabinoto o ongo-| 
nheiro sr, de Andrado, director) 
da 24 direoção do obras publicas, de 
Lisboa, a fim do tratar da fórma mais 
rapida de so concluir o aterramento 
das vallas do Iycou Camõos, À casa] 
conferencia aesistirarg 08 srs. senador 
dr, Padua Corroia o 0 engonhoiro Ar- 
thur Costa, 


O govornador”civil do Coimbra con- 
forenciou hojo com os srs, ministros do| 
intorior o do fomonto. 


As taxas para convoral 


intornacionacs, a vigas, Pp! 
aomana, são as uintes: franco 196] 
ll; marco, 342 xd; corda 906, 0 stor. 


ré 


lina 48 (8 por 180 


Uma comissão do praticantos dos 
corroios o tolographos ontrogou hoje 
no administrador goral uma reproson- 
tação, podindo quo so garanta é classo 
a promoção a 2.º aspirantos, O pedido 
é docundado polos governadores civis 
do varios districtos quo n'aquollo sen 
ido teora tolographado ao sr engonhoi- 
ro Antonio Maria da Silva, 


O frapo anglofrangos, cujos repre 
sontantos om Portugal são 08 arg. Pro- 
won Gilman o Jouelá o quo catá tra. 
tando com os rocolros, como já tomos| 
moticindo da formação do umá podoro. 
a, omphia em É, Lhomé, ponga em 
Jostabelecor dos já aqui um fundo im-| 
portanto para traisacciona com aque 
quo careçam do o utiliaar no gentldo 
do porom om ordom 08 aous nogocios, 
psd 
XY dovoras antinfatorio o estado do 
sr, dr, Volloso Robollo, onoarrogado dog 
negocios do Braeil, que hontom, somo] 
Inotioiamos, foi viotima de um desastro| 
no largo da Graça. 


LTIMAS NOT 


[GAS 


O Porto nº'k CAPITAL 


Serviço telographico o tefephonico 
(As IS 15) 


es escombros de Mirageya 
apparece uma bomba carre- 
gada 


Teem continuado os trabalhos de 
remoção dos escombros ds entastro- 
pho do Miragaya, Coroa das 12 horas 
apparocou outra bomba carrogada, 
cujo envolucro tinha a fórma do um 
torpedo, 

'ausou grando sensação o facto, 
'sendo dadas ordone para quo os tra- 
balhos de remoção sejam foitos com 
toda a cantolo, 

Apparoçeu tambem um ' fragmento 
d'uma outra bomba com as seguintes 
slavras: Eoperieota feita no dia 10 

e Março de Í912. Purooo quo essa ex+ 
eriencia so realigou no Monte da 
irgom, em Villa Nova de Gaya, 

O governador civil yuo rounir, na 
[proxima sogunda-foira,os prosidontes 
das principaos colloctividades do 
Porto a fim do nó acordar na manai- 
ra de prostar auxilio às victimas da 
catastropho. 


Falso impedido 


A pregentou-so hontem & noite na 
'quartol do infantaria 18 um impedidd 
to declarou chamar-se Armando Ani. 

ado o sor dosortor. Apurou-se nho 
ser verdado o por igso foi entrogue 
policia a fim do quo sta procoda à 
averiguações 


Victimas de atropelamentos: 
uma paraa orgue, outra 
para o hospijal 

orreu no hospital da Misoricorr 
dia Jonopha Alvos dos Santos, qi 
no dia 10 do corranto foi atropoll: 
or um antomovel na run do Sa 
Jatharína. O automovol era gui 
por um individuo da prais do Bapi: 

nho. O cadavor foi para a Morguo, à 

fim do se procoder á autopsia. 

Esta tardo na rua do Sarto Anto- 
njo foi atropollada por uma charrette 
Juma raparigoita do Tio Tinto que 
tovo do sor onrada no Logpital da Mi- 
soricordia. 


BULA Ji BA 


A. da Costa Ivo 


Corretor ofota) 
Transuogões ra fundos pablo 

Tape do aroditã o 

dilitês do tnasonro ota, 


Rua Augusta, 24 


oloph. 7 — Bad. to, Cortotorivo | 


Fallecimentos 
Fallecou o menino José Henrique 
Mornati Trindado, ostremecido filho do 
considerado professor do canto sr, Ar- 
thar Trindoc 


à quem enviamos 09 

ulien-no 
o da ra 
.9, para o comi. 


Tambem fallocou a grº D. Maria, 


roalita amanhã, da ogroja do 8, José 
(largo da Anunciada), 4s 12 horas, 
[para o comitorio dos Prazoros, 

No cemitorio dos Prazeros ficaram 
josta tardo depositados os restos mor-| 
tao da sr* D. Tsthor da Conceição! 
[Bantos, sobrinha do nosso reporter Gil. 
borto Gambia. No funeral, quo foi oi- 
vil, encorporaram-so grandó numoro| 
do sonhoras das relações da fullocída, 
assim como muitos amigos o collogas, 
do desolado pao, tondo-so feito ropro-| 
sontar 08 quadros poça bicos o do| 
improssto do Diario de Nothiar, do An 
jnuario Commorcial, das typographina 
Univorsal o José Bastos, possoal da fa- 
brica do chapous À Italíana, o Grupo, 
[dos Vencodores, oto, Sobre o forotro fo-| 
xam dopostas uma cora, offarta do] 
noivo da inditosa senhora, o granda, 
jnumoro de bouquets quo juncaram por! 
[completo a sopultura. No comitario or- 
gnnivaram-so divorsos turnos, 


COIMBRA, 2%—Fallecon a oxtromosa. 
[mão do conceituado nogocinato sr, Anto: 

io da Costa Junior, a quem enviamos as, 
nossas condolencias, 


Havano Mixturo 
Marea nova 20 eigavros 120 réis 

Rocommnondamos a oxporioncia desta. 
ospecialidade. 


). Wimmer & €.* 
Festas associativas 


Tuna Dr. Bernardino Machado 
Promovido. por uma .commissto do so. 
cio róalina-so amanhá a primoira festa 
para a compra d'um estandarte, havendo 
Baran com cançonotas polo Clob Estrolia| 
o bailo com valta a promio, abrilhantado 
or, lim quartotto “ob a régoncia do sr 
nuel Kavior Porca Hamburgues, 
Ofticiaos de marinha mercante 
A Liga dos Olliciaes do marinha mer 
canto festoja no dia 2 o tercoito anniver- 
Batlo da sua fundação com uma soosão 
solemne, em quo farão uso da palavra 
are. ministro 48 macinha, prosidonto da 
go Naval 0 seoretario perpotuo da Liga 


os Oioiaes. 


Moralampada À.E.6, 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Um romance d'amor 


A captura dos fugitivos 
Doye chegar ámanha ao Tojo o v: 
por allomio “Betgrrna, 1 bordo do qui 


juma filha do” barão de Phini, da 
tra, 0 0 sou soductur, que à 19] 


tenas janelas, 


onrgo APaquella instituição. 


teomo noticiámos, 


Josó da Costa Rosado, cujo fanoral so] 4 


— Ciganos PRESENTES (ó 


Juntas de Parochia, 
Convidam-so os vógaog "das Junt 
|Parochia das freguaziás do Lisbon a com) 
AOS a Aos o od 
Jo 8, Onrlos, 4, 2.º, para discussão do ro! 
pis doa Gentoo NU eras sena es 
missão, — Antonio José Cor 


Superphosphato de Cal maré: 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de” 

olhas», 120,0 soluvel em aguif 
Phospitato Thomaz, 16 0/0 
Adubo potassico Kainite. 
Chioreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teem, 
expedição immediata em Lis! 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O, HEROLD & 0," 
Negociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada 

[para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS" 
Associação Commercial do Lishog, 


Roneirao Dojo rasos disctoves desta 
ogia on Rd fam E 
hecimento do projeto da el para page 
monto dos direitos aduaneiros am onto; 
apresentado a Camara dos Deputados 
Bio er míniixo dus finanças, devendo 
prosoj do 

fruta 


ara 
0a; 


Elma é nlionton as vantugoas que para, 6 
osso pair adviridm duma larga ex ponsão: 
comercial oh, tendo-to 
amem nau ilado quass os 
productos quo melhor” sonvick exportar 
Para alio 


Automoveis faximplros 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Teto 2698 
PEQUENAS NOTICIAS 


No palacio Magalhãos, á rua do 5. Jusi, 
vão ser brevomonto inadgurados espectas 
|éutos “do, variodados com animatography 
& outras diversões, Hoje ha ali baile... 1 

Dara o estrangeiro, acompanhado de 
ana espose, pertia hojs o a”, Phomd Josó 
do Barros Queirog. E 

Na. sódo do Gremio Obreizos do 1 
balho raa do Gremio Lusitano 6, ro 
âmonhé fomes Bars 


vagista, para assi 
dos todos 08 sogios do, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS — 


«Um filho do povo 
Pestencento à colloeção -Tvtas de 
oituras, publicou a livraria Guimarães 
& C2, da rua do Mundo, 68, cesto bello 
románco do Pros Escrich, traducção 
(ão Honriquo Narquos Junior, consti- 
tuindo um cloganto volumo do 204 pa- 


to csperados, com Gudem do capta, d 


ginas, polo proço do 900 réis. O nono 


Iuerich 4 assaz conhecido. para quo! 
aet-Aho reclarav. À 


re 


A CAPITAL 


MUSICA 


Sessão musical no Conservatorto| 

Dopois d'amanhã, às 14 horas, reali 
a-se, nO Salão do  Conservatorio uma 
sessito musical por alumnos das diffo- 
rentes classes, sôndo o seguinto o pro- 
gramma: 

ha) Minuetto e Presto, Haydn; ) Regi 
dim pregos Ha 
ante) Donde oro io Classo 
orehelra prfescos É 


Ernesto Guvallinl para fáuto, clarin 
oboé, classo instrumentos dê Ropro, 
fessoros Ianocencio Pereira o ]. “Taborda, 
Manuel Dnarto, Abilio da Conceição, Ney 
tales o Anoibil Angusto Proitaso-V— 
unido de coro 1 À Alogro, Nemo 
Siocar; lata do música do cama 


io 


Concerto 


Promovido polo tenor amador sr. 
Gonçalves Santos, xonlisa-to tambem 
no Salão do Consorvatorio, no dia LL 
«abril, um concorto em quo tomam 
parto alguns dos nossos mais distinctos 
aimadovos do musica. 


O somam do Orplicon Academic 
do Coimbra 

hoje, no Coliseu dos Recreios 
o apena dee 
a dv vir dn Gols 
quo do Colab Go au do despedida 
dos Raro dona Sogaláoo, esP emma 
feio do Jardim-Bscola doão de Deus, O 
dot Pena Mah do peofai h 
discurso explicando o fim benomerito 
«aquela instituição o à sra D. Amolia) 
dlmoida Borra Candarh aa Variações de 
Posted peço CRS io 
pra RE ad 
Degas, 


Hran Motel Duas Nações 


Rua Augusta 
E 
Rua da Victoria, 41 
Ascenseur, Lumibre elootrique, Telop,. 
Servico par elites table de 5 JB 8 heureo 
Diner du 24 de Mars I912 


Potago visques do crovoltes 
Hora doouvro 


Jambop AUX opinords 
Potits Pois 
Rot 
Dindo à la brocho 
ga 
aco creo vamíllo, 
"iscalts Milan 
“Vin, fruto fromagr, café » 


PRIX, 600 RÉIS 
Commonsaes, 215000 réis por mez 


Movimento associativo 


Liga dos Vendedores de Jornax 
Fauno manhã, ds 19 horas, a assomblda| 
ão uxtroordinaria, para dis. 


Ingloza 


Promovida pola direeção desta associa. 
são, renlisa-so Amanhã, de 15 horas, no] 
nitro João Chagas, eim Braço do Prata, 
na. dossão de propaganda, Gm. quo uso” 
rão da palavra 05 srs, dy, Mário Montoiro| 
o Padro Muralha. 


Trabalhetores dos correios e felegraphos 


Reuno amanhã a assembleia da 24 t00- 


Ajudantes de Soticitadores 


mhentros, Clrcos e Cinemas 


No Nacional, hoje, mois uma ropro 
tação dos 20.000 avllares. À répriso do) 
Biohntara tovo as honras dama ropresenta» 
ção, tal foram a concorrencia o onthnsins 
fo: Na proxima amena realisa-6 a pré. 
mibr do Sol da meia noite, 

ais tum bello ospoctacalo o do hojo 
no thoatro Avenida com À Custa Susanara 
Jopereita quo tão excepcional o brilhante] 
Bio as alcançando, dovido À eua graça 
esfusianto, “admiravels situações, linda, 
uslca, optimo desempenho 6 
Pensem 


“No Variodados, onteo ontros films, ox: 
beso hojo à Bailarina descalça. 

Ne Silão, Avonida Joias hoj 
bailarina Maria Gutiorros, Bi Cosmopolitay 
cantando Albuquergng: à canção agr 
Pnas é risos. Amonhi ha matinée com bite 


ão, 

No Rocio-Palace, hoje, novos nume| 
|ros do Folies bergêres, concerto musical 0) 
fitas magníficas, Amanhó, és 15 horas mar 
tinée dedicada às creanças. 


Ima mais applaudi.| 
um quo promotto| 
lado Honra do ope” 


“o ion Canos Albesto, do Port 

sp Ca a 
fe, Sa 

ole tac do irado Silva. 


“| Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 460 -— Consultas 48000 15, 


Agenpia official do marcas 


Jardim Zoologico 


O er, mihistro da guerra auetorison a| 
uranterencia, para o Jardim Zoologico dal 
Jum bello okolnplas do zebro, que, he ccr- 
jon de anno bmelo vivia na couldolaria tm 
Jitar de Altar do Ohão. 
) Dentro db potcos diam, pois os vis 
itos do sorinbso parque das” Laraneiras 
poderio. admirar? all um novo ropr 
o tuna das tals valiosas 0 Inter 
especies  soologicas da nosea op" 


Culturas de trigo 
e milho 


A irrogulavidado do temponão dei 
xou furor muitas sementoiras de trigo 
(o atrasou o desenvolvimento de bas- 
tantos couras, tondo sido quasi todo 
[prejudicadas na sua vogotação, o que 
[póde trazer om consoquencia a má 
granação| 6 uma diminuta colhoita de 
[Prigo o butros coreass. No que res- 
peito no Trigo, contoio o covada O] 
veia Já jnagoidos, devem quanto am- 
tos sor Aplicados 08 Adubos Espo-| 
oiaos part Cobertura que são o Nitra- 
to melhorado o modificado com Po 
tassa, o, assim polo Azoto o Potassay 
que “contomm, facilmento soluvois, 
ainda vio attonuar o damno ouusudo| 
polo may tompo, darido, com rapidos, 
um maior oroscimento doyido ao 
Axeto o molhorando as ospigas, o 
[chondo-as do grãos posados, por in-, 
fuencia da Potassa, Dovem, pois xo- 
corror Jmodintamonto aos Adubos 
Espocinós para cobertura das marcas 
registadas, exclusivas da casa O, 
rola & G 

Adubo NM P 104, Adubo N MP 
86 o Adubo n.º 595, todos os quo não 
dosejarom pordor as suas conras fra- 
cas. o atrazadas. Eniquantó é cultural 
do Milho quo está a comoçar dovem 
todos lombrar-so quo osta planta é 
extromamonte exigento om Potassa, 
não so obtendo abundantes colhoitas, 
massarocas grandos o complotas do 
(milho, quando a torra não tonha guf-| 
ficionto | Potassa, O Milho, além da 
[Potassa que é ossenofal, prooisa taní- 
bom do muito Azoto o Acido phos- 
[phorico, o a prova ó quo as maiores] 
producçõos, as «colhoitas do melhor] 
gualidado sto as obtidas com og Adu 
bos Coimplotos «Trovo do 4 Folhas» 
quo toom azoto, acido phogphorico 6 
potassa no ostado apropriado É natu- 
Roza da torra o ds oxigoncias do Mi 
ho. 

Os lavradores quo prefiram adúbos| 
olemontaros dovom omprogar a Cal 
Azotada com o Phosphato fhomas 6 

is a Kuinito (adubo potassico) ou o 
Cloreto do Potassio, Dão-so todos os 
osclarooimontos em carta o onviam-so) 


Fertilisador», a quem pedir, Para ex. 
[pedição immodinta O, Horold & 0.º 


team do todos os adubos nos sous 


mazens de Lisboa, Porto, Pampilho- 
sa o Regos. . 


briihantojtor 


= Vigo o Liverpool, «Oi 


folhetos, tabellas o o nosso jornal «O| 


pc a 


estão muito atrazados, devido ao mau 
tempo. Os trabalhadores já querem 200 6| 
[240 réis por dit e de comer. 

—Adolaido do Jesus que ha tempo co 
[sou “civilmento foi & egrejo do Chão do] 
ouço, para se, confessar, o o padr 
[nucl Mendes Gaspar, 
joclhou, disso-lhe que eo fosso ombora,| 
so a mio podia confessar som que pri 
inciramento cosasso pela epreja! Ella vol. 

-Jhe ns costas o andou bem. 
CARREGAL DO SAL, 2l-Na compa- 
shi do sus esposa, encontrado entro nós 
com pequena demora, o ar, Anreliano dos| 
Santos administrador do concelho 
lem Oliveira do Hospital. 

—0, tompo continuo do rigoroso inver.| 
no, estando por isso atrazadissimos 08 trá- 
Dalhos agricolas. 

SOINBRA, 230 sr, Venceslau Gon 
galvos, secretario do finanças em Mon! 
Imór-o-Velho, passou a dirigir a reparti- 
ção de Mattosinhos por ter sido suspendo 
o funceionario quo está servindo m'aquello 
concelho. 


aos pés do qual! 


Pavão O Lnks de 5 Bedro 
Dhontem so evadiram da Ponite 
esta cidado, 

ESPINHO, 22-As corporações xap| 
blicanas d'esta praia promovem pars 
[proximo domingo uma Fomagem 40 cemá- 
Rorio, perochial, em homenagem À memo: 
io Gg” dr. Mantol Laranja malogrado 

Camara Muniolpal do con-| 

homenagem vêem uol 
muitas pessoas, do, Porto 6 outras loca) 
dades, À “Gazeta de Fopinho publicatá, 
[nossoadia, um numero éspecial, dedicado 
tambom lqnollo considerado escriptor 0] 
distinoto medio, 

ORTOZENDO, 
escrivão do juiz, do pax João Poreira 
peiro, quo fo entrego no podorjudioi 
ficando assim confimada à noticia 
domo para a Capital om fovovero itimo 

uo foi desmentida polo. proprio into. 
Fottndo. | 


22—Foi demittido o| 


“Honyo honteim nova conferoncia jno] 
Gontro. Ropublicano Socialista, quo co! 
ana a sete com a actividade o aluen 
cia costumadas, 

Yao reanparocor no dia 10 a Ingualria, 
jornal que s6 publicou ha quatro anno: 

of rocobido com muito agrado, Hoje como 
bossa oocasito aó 0 MoVOm 08 intoros 
do 'Portosondo. Segundo nos consta ap) 
sonta-so com maia Hbordado ducção. 

VALENÇA, 28, —Consta quo À Pleio, so 
imanario local, vao ser querollado. por ter 
publicado anto-iontom um artigo doutri 

avio intitaludo Criminosos, quo cansou. 
uonsação. 


CONSULTORIO MEDIGO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET — |Gynocologiá 


Misl6 
5. CABRAL D'ARAGÃO [Cirurgia ortho-| 
16 do 18 pedia 
T. DO CARMO, 1, 1.º 
GRATIS PARA POBRES-IO às XL 
Tol, 14022 


Movimento do 
[RJ Santos, «Belgrano» (Han 
Alriga Oniuntal, «Winduck», (Ha 
Bondono «Oo (Brel, 
18 Thoad o Tonno bord 
o esta 
Nevoeiro 
Hamburgo, «Típica», dera 
riam, (Brazil 2 

6 Pao, «Oronsas (Liv) M 
intos, «Cap Rosa», (Hamb 
obra (RR ne 


Oliniea infuntit 


porto, 


E) % 


[Brazil o R 
R, Jony Bi 
Liverpool, 


ESPECTACULOS, 
REPUBLICA —01-—Primurono. 
NACIONAL = D1--20:00 dollais, 
TRINDADE iTodas Montanhas, 
GYANABIO PL Recita. do Augusto 

Girmo--Quom ndo quer=At reddas do 
AVENIDA — 21 A casta Suzana, 
APOLLO—21- Beneticio—Os Pimentas) 

—A toiraido Diabo, 


Elo oh os 


(Grando sarau polo Oxphcon Aqadémico| 
do Coimbra, om bonofívio do Jardi 
cola Todo do Daus, 
PHANTASTICO — 2080 o 2290 No 
reino da Roloto. 
RÓCIO BALACE-1900— Sossdog uni 
matograhicas.— Variodados — Conchrto. 
INFANTIL DO ROCIO-20 023—Ri- 
olaPonto. é virgula- O ntrys nu 


(PIA-10 148 do 26 12 Aniato-| 
sraplio 6 concarto, polo sepiitnino, 
ANIMATOGRAPHOS E. BSPROTA. 
GÚLOS VARIADOS, — Salão da "Prime 
áado (animatographo);  Ohiado er. 
asso, rh, Antonio Múia Cardoso (ani: 
muvoprapho); Grando Saito Pos (vário. 
judas o aulhatographo), Sião Contra 
imatographo);Salho dos Anjos, ta 
Sons do Becralho, 206 dgjas Ao atuo 
Talacto revista, animado srapho; [Salão 
Avenida (varielades e eolmotopráplo); 
|Sutão do Povo, largo Bsive o À 
ave; Salão Lorito Ima do Loreto; O 


MIPOOH0000049O 


RUA DOS CONDES-20,80 q 22,00) 9 
COLISEU DOS REOREIOS — 20,00 — | 


ARTES GRILO cp 
especialista 
[Doenças e hygiene da PELLE) 
Syphilis — Doenças venereas 
Tratamento dê purgações: Clinica 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphifis 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, n.º 110, 2. 
TELEPHONE 


Simões Ferreira 


Medico dos hospltnes, do Posto da Miseri-. 
cordia o da Assistencia aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
Doenças dos prlmõoa e do appatelho 
Cardio-yasonlar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4 


Tabacaria 
Figurinos 
Loteria 


Rua da Palma, 17 


SILVA & G* 
POPHHHHHSS: 


José Henrique Mormati Trindado 


Margherita Mornati 'rindado, Arthur: 
trindade, Hermínia Moraati Gallo (au 

to) Condo rancosco Mornati Gallo(au- 

mtos), Esther do Míollo Trindade Jayme 
trigddaão (ausentes)o Maria José Marques 
srtsipam a morto do sou amantimo 
filho o dobrinho O qua 0 Hom fanoral torá 


PEÇAM CIMENTO 


IMPERIAL 


VQNPÉRA 

O rem 
Hoje o Melhor 
Insistivitt esta marca 


VENDE-SE EM JOD O PAI? 


legítimos cigarros 
F. Jorro—Oran-—Algorianos 


svos, tabaco papal 
não asfvotar 4 gare 


LÃ DELIOIOBA 5 cigatros 160 

UNIVERSBLLES P5oigarros 240 

EYGIENICOS 96 cigarros. 250 
Importadores: 


Havaneza — Ohiado —Lishoa 


Love Pa 


artigos do ménago 


ja UTILIDADES 
UA DE OURO — 182 


A HERNIA 


03 HERNIADOS DEVEM AOAUTE- 
[ABB com o uso do drogas corm virtw 
des curativas para osto mal, embora rocor. | 
modadas por tlpstados Com retratos do 

qu doe 


sor 


sãos. 
Os hornindos, que ainda não conhocom 
(tambem a Inutilidudo e atá 08 inconvo- 
niontes da contenção da hernia pelas fan-/ 
das elusticas (ou sem mole 
cura ofierooidn polo: uso do taes apparo- 
Pop dovem lar o folheto: 
«A Hernia e a-verdade sobre a sua conter: 
cão», que 80 envia gratis à quem xoquisitor 
fo orthopedico: 


M: Martins - 
ATOR, da Magialtna—74, Lobo 


logar âmanhã, domingo, pelas dozo horas, 
takindo o preitito funabro da rua Barata. 
slimolro, sea o comitaiooccidon- 
ta 


Jriarta José da Gosta Rosado. 
Falleceu 


“Thomas Antonio Garcia Rosado, Mari 
jadolnido da Gosta Rosado o sons filhos, 
[Mantel Antonio Dias Porreita, Joaquim 
[Dias Forreira oumprom o doloroso dever 
do participar “is possona do sta família 0, 
relações o Jallocimonto da eua muito qua: 
ida filho, irmã o sobrinha Maria Josd da 

Rotado, devondo o seu funeral mahir| 

reja do É), José (Largo da Annunofa- 
xa o Oumitorio Oooidontal, 
horas, do domingo 2A do cortante, hão 86] 
fizôndo convites ospociaos, 


Bom 1º andar 


Aluga-so muito contral com 8 fontes, 
sotho “o 2 escadas do constencoto modor” 
pa, com todas ay aorommodações, Run da 
mondo, 10, 


Jeune Etranger 


pension dans bons famillo 
partiouliâro, françuiso ou allomando, oé 
ego a vie, 


ant 
To 
) 


jcler, anfmatographo falado); 
das Varicdados (animatographo). 


VOJor otros aves prix sous B, 50 a9 
buren de 00 joutaal, 


CANDIEIROS 


PARA 
GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto candieiro 
de gas ao mais rico lustre 
d'electricidado 
LOJA UTILIDADES 


 ABORUA DO OURO--182 


Cosa Africana 


Jrodas e confecções 


Nova sooção do pannos brancos ospeciaes 
para enxovaos, pregos de reclamo. 


Retalhos fodas as 
quartas feiras 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
TEL. 3156 do Rocio 


«A CAPITAL» 
encontra-se venda, em Cintra, na Mer 
conria Contral, do Casimiro Ribeiro. 


Cura todas 


Combate a TOSSE a a 


PRECO [:200 REIS 


A mais ap 


À NOVELLA 


Brindes em dinheiro 6 em objeotos 


MARIA 


Em garratões a 


TERRA NOV. 
Terra 


tario em Lisboa. 


producto. 


Doencas do peito) 


Constipações e grippe 


Tuberculose — Anemias— Impaludismo — Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


B.— As garratas levam um sello de gararitia do 


L 


Gado no Wes do Pengrealasta q assistia Musical 


as 


Was as;vNoL 


DEBILIDADE GERAL 


Lampada Osram 
De fio metalico estitudo 


erieiçoadz 


HISTORIO 


Collceção de Novellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cada numero illustrado - rs. 60: 


aos compradoros o assignantos 


Á venda em todas ng llvrarias, tabacarias é Kklosquos o numaro 20 


TELLES 


Podidos á Emproza Luzitana Editora—Calgada do Feresi 


AGUA 
AMIEIRA 


MUITO PURA 
Optima Agua do Meza 


50 réis o litro 
AUGUSTA, 26 


Oleo puro de figados de ba- 
calhau da marca rogistada, 


Nova 


CANHA 


vende-se em toda parte | 


ERIOR DA 


L 


HA DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU & SOUSA 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 


“Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


0 radioplano 


SEGUNDA PARTE, 
v 


—Esquoce-so do que estou ou aqui, 

isso  olla com o maior soGogor—s 
quo tenho por mim a mogidade, a foi- 
ga, à vontado o 0 saber. 

D'um salto, o prosidonto estava 
junto della, O tomando-lhe as mãos 
entro as sui 

—Quer 
teilmente, 

—Que so meu pao estivor na im. 
possibilidado do tomar o commando, 
sou cu quo o tomarei! 

O presidento ficou um momento| 
confundido, upestando vigorosamente 
as mãos delicadas d'ossa joven que 
acceitava com um socegado horismo 
os perigos o as .rosponsabilidades 
«Puma ompreza sobrebumana. Dopois, 
guevando-se, depor-ho um bojo na 


ov?--porguntou elo fo- 


(tomou! a braço da joven o conduziu-a 
atraves dos aposêntos dosortos até é 
porta da residencia prosidoncial. An-| 
tos da so separar d'olla, do novo lho 
tomou as mãos 

us a abonçõe, a guardo o a 
rotejh, querida filha!-—disso ello com 
funda emoção, 

Depois, separou-so d'ella, pare ir| 
continnar a sua vigilia solitaria. 

8 dia soguinto, sabia-gó da rondi- 
são dás ilhas Hawai. Os quo conho- 
ciam b sogrodo alograram-so por so! 
tor podido evitar toda a offusgo do] 
sangue, Mas ora forçõso acalmar a:of- 
forvessencia pablica. A convocação) 
(ão Congresso em sossto oxtraordina- 
ria, al carta branca que ello deu ao 
governo, a declaração ministorial af 
firmando quo nada so tinha a recear| 
je que so seguia uma politica nitida- 
imento definida, nada do tudo isso fot, 
ufficionto para apaziguar a raiva é a 
indignação dos patriotas. 

Dia a dia, minuto a minuto, havia-| 
se soguido à maroba da armada 
poneza 6 caloulando o local exaoto| 
jem que as forças americanas deviam 
foncontral-a. Estando tudo om ordem 
o sighal osperado partiu da Florida. 

E ahi, sobro o ilhou solitario, 1% 


oram  anmuneiat qua. o comboio! 
ava Á osperz. U cheo do Estado 


[sa límpida noite de maio, ter-se 
podido esistie a -um extranho. 
olvidavel .nspectacnlo:: a partida la 


invoncivol esquadra do au 
se para'o tlhoatro da gues 

Essa armada uorea difforia sonsi 
velmento das armadas maritimas ató 
onto conhecidas. Ao passo quo nos 
navios os marinhoiros so contom ás 
contonas, cada radioplano apohas lo-| 
vava sois homons. Para mover 4 enor- 
mo massa dos couraçados, é prociso, 
um exercito de homens, trabalhando! 

mosamonto: aji, bastava um (unico, 

pó deanto des alavancas, manu 
brios o quadrantes, Canhõos, torres) 
blindadas, todo esse apparolho mor 
tifero linha dosapparocido; o essos 
navios, que eram considerados como 
o triumpho modorno da velocidade, 
não “podiam tor a protenção nem por 
um momento de so modirom com os| 
novos monstros quo um turbilhão ver- 
tiginoso podia lauçar no espaço. 
soioncia. finalmente ia vencor a força 
bruta o a ultima batalha contra a 
[brbario ja sor travada, 

Boyins, em pó junto do Norma, con- 
tomplava a força que ia commandar. 
Capitãos e engonheiros, silenciosos, 
esperavam as suas instrucções. Falou, 
jem voz retumbante: 

— Senhores, só tonho à dirigir-lhog 

gumas palavras: vão travar um com- 
bato quo será sem duvida á ultima 
“grado “batalha “historioa; “vio to 
marto no “capitulo “final -das gu 


intornaolonaos. Está proximo o tom-| 
po em quo a nossa profissão so tor- 
mark complotamonto inutil 

Norma, sahindo da cabeceira do 
oito do sou pao, approximou-so nºes- 
|se momonto. O almirante, depois de 
a saúdar, continuou: 

—Uma joven embatoa comnósco,| 
meus sonhoros, uma joven que, do- 
pois do ter votado ao bem do paiz to- 
das as forças do sou cerobro, sa 
ca hojo us suas mais queridas affei-| 
qões, quo está promptá a dar a vida, 
pela patria! Não faremos menos do| 
que ol 

A? luz orta dos pharoos olootricos, 
deitou um olhar aos companhoiros, 
depois, como se julgava ainda f fron-. 
(te do seu navio, ordenou: 

--Todos a bordo! 

Foi Norma a primoiva a subir para, 
'o Tadioplano que tinha o seu nóme. 
'Os oflicines saudaram-na e embarca-| 
[ram por sua vez, emquanto as portas 
dtaço se fechavam sobro ellos com 
um ruido surdo uma acolamação for-| 
midavel sahia de todos os peitos. Os 
quo ficavam em torra saudavam os| 
quo partiam. Dopois os dynamos cum 
iram o das: junollas transparentes, 
abertas como olhos de-fogo na escu-| 
ridão, feixes-de raios luminosos bro- 
tarant' de subito. 


xios vormolhos, brancos o azuos. Era, 
o signal porguntando so tudo estava, 
prompto. Do cada um dos outros 
monstros, um raio vordo respondou, 
affiemativamonto. Um momonto do 

nragem, depois o Norma eloveu-so 

lontamento no ar calmo. Um segundo 

radioplano se soguiu immediatamon- 
to o, succodondo-so rapidamente, to- 
dos, semolhantos agigantoscas avos) 
nocturnas, levantaram vôo, rodom 
nhando om grandes circulos até attin- 
girom as camadas superiores da] 
atmosphora. 

E de subito, da terra obscura, su- 
biu para o céu um côro poderoso do, 
vozos humanas, as palavras magosto-| 
sas dum canto do guorra imortal: 
Os meus olhos viram à gloria do Senhor! 
Bio vei, fascado brilhar o aço da aa cs 
Tertivel o rapida, a verdade avança.” + 

Para q Oesto, por sobro as cidades 
o as aldeias adormecidas, por sobro| 
jas montanhas o as planicios immon- 
sas, os grandes radioplanos voavam, 
ao êncontro da armada inimiga, que 
porria cegamente para a ua povão. 


A fresca aurora d'uma manhã de 
verão rompia e as aguas do ocoano, 
brilhando com uma côr do aço á cla- 
iridado pallida do dia nascente teriam 
[parecido dormir ninda so não fossem 


Do “Norma: cabiram, alternados, 


suloadas por navios rapidos, 


| 


borha, vogava, cheia do confiança, so- 
bro essas aguas tranquillas, sem sus- 
peitar que o perigo mortal que a 
Jimeaçava nto lho viria das ondas do 
Pacifico. O gigantesco navio almiran- 
to Ito caminhava á frente, formaudo o 
vortico do triangulo formidavel, cu- 
os lados eram roprosontados por ou-| 


'egual, graiosos orizadores o rapidos! 
destroyers, ao passo que no: longe, 
atraz, so distinguia a museu sombria | 
(dos navios oarvoeiros, em cujos 


ção de combustivel nscóssario pára, 
alimentar as chaminés da armada. 
Viam-so o Kashima, cujos dezesoto! 
mil toneladas d'aço fondiam a agua 
com uma velocidade de dezesóto nós, 
o Katori, quasi tão rapido, o Asali, 
o Mikosa, o Asama, o Toliita o muitos 
outros, marinha valente, solida o in- 
yencivel, orgulho o alegria do velho 
Nippon. 

E de subito um do alarme] 
rasgando o ar calmo. O oficial de, 
quarto accorron, seguido por outra 
o:ficial munido dom magnifico oculo 


maritimo. Esto olhou na dirceção in- | 


A armada japoneza, insolento é so- 


tros navios de guerra de força quasi| carem-so-lho os 


paioes do armaonava à enormo por-| 


sahiu, ostridente, dos labios do vigia, p 


(do fórmas gigantescas o desconhõo. 
dia. Aqua coitados Dat 
lostranhos o mageatosos chegavam of 
boa disposição por cima da armadk 
dopois começavam a dosorevor large 
circulos, parecondo esperar um 1 
do luz mais vivo para sa arremeçi 
rem sobro a sua prosa, 

Estupefacto, atercado, sentindo er 
bollos e solar-se- 
lho o sangue, o citicial astandeu o bl, 
noculo ao son companhoivo, o-gtu; 
depois de ter olhado por sua vez, ré 
'cuou vom um grito do espanto. Or 
dois homens olharem-so empallido. 
cendo, agitados pelo tramor do dese 
conhecido, do medo socular, do so: 
brenatural e do irreal... Ergnondo da 
novo os olhos para o céu, vira 
as manchas volantes so do: 
com uma rapidez ospantosa, tendo, 
ap rentemente, uvistado a arniado. 
Fôssem o quo fôssom osgos monateoa 
desconhecidos, ea precigo dar 0 alar- 
me o assigualar a sua progonça, 

D'um pulo, os ofioiaos saltarars 
ara o eimo de bordo o começaram 
agital.o oom pheenesi. N'um.momen 
to, o convez cobriu-se de homens ags 
sustados soltando gritos do terror 
inartionlados, ao passo que nos outro, 


dicada pelo marinhoiro; no vacuo in- 


ide pallido atu), viu pairar um bando 


findo do ar, sob a desmedida aboboda, 


navios so manifostova ogual agitaçõos 
(Oontinia) 


> DS A cartas =: =——.— - E Ee, oa3.1989 
Fissis de Brito 
Medico dos hospifaes 
LISBOA | 


* DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 


caixas do 35 Kilos, 


! 

Na Anemia, febres H 
palustres ou sê- 

zões, tuberculose 


soutrns Sognças proy | 
GERAL, recomenda 


Quinarrhenina 


EXPERIENÇIAS feitas por inna 
nos hospitass do pais e cólonias 
confirmam ser o tônico o fobritu- 


Cast i 
VERMOUTH E TORINO | Sociedade anonyma de Fe 
| 


o ponsabilidade limitada 
MELHOR DE TODOS 


a bebida 


as e quintnplas, caixas do 100, a 


ZE Alentrondo, tneadas d 
; EM JISBO A:-Lina Mages à Cy, xua da Prata, 5. 
Agnes] NO PURETO:CTowt Rodrigues Pinto o Pinho, ria do 

Ra Amado, 885 Le 


SAPITAL: 600:000$00 


| SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
E] 


t : idade, —Lisb 
Teco no seu tratamento, Angmenta ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisb 


“quo maia êérios garantias offo- | 


“Cesar A. Paiva 


a nutrição, excita fortemente 0 ap. 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


petit, fnilita a digestão o Gmuito Bj dos E Variar He des 
% E vei no paladar, : É eguros terrestres-—Eiicotnam-so contra 
Girorgião dentista do Hospital de 8. José & Annexos Tastrnoções cm portnigues, iao- HH) [sunt ou procedido de raio e explosão do gas, gobro p 
P: expl gas, sobro pi 
Habilitado peta escota Medico-Cirurgica de Lisboa DAN Aa nod piagd gastronomos priedades, estabelecimentos o moveis, 


| Deposito no Porto: Phrrmacia 
Bicça, R. do Bomjardim, BO. De- 
osito geral; Pharmacia Gama. C, 


Socio activo da Escola Dentaria livro do Paris, membro titular 
da Sociodado Soiantifica Europeia. Premiado na Exposição 
Industris! do Lisbon e do 1888 o na Internacional do Patis do 
1900, com Mensão Honrosa, a unica concedida pelo jury 
Ê aos exposiicres Portugueses dfosta classe 

TELEPHONE 3355 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


| Seguros maritimos-Effeotuam-so contra os ix 
(do avaria grossa o partionlar. 
] 


Agencias em todas as cidades 
nas principaes villas é povoaçõe 
ido pais, ilhas + ultramar, 


a. venda em casa de 
Estrélio, 115-—Lisboa. 


TOSSES Siistascomas | 


À Equilaliva de Pu ella 


Soclodado de seguros mutuos sobre a vida 


SUCCESSO RA, 
À Equifativa de Portugal e Golonias 


E cessionaria da carteira da extincta flial da. 


- À Eguitativa dos Estados Unidos do brazil 


“= | Ficam avisados os ars, revendedores do 
hosphoros de gue podem dirigir directamen- 

to os sous pedidos: 

“Ro Merto do palz aos revendodoras gerado no Portos 


“-plves Múcedo & Borges, Sue, Rua do Bomjarail 


No Sul o Ilhas adjacentes nos revendedores gerass em Lisbos ú a B em Portugal 
Nogueira Marques & Cts, Rua da Alfandega Ultimo , Para todas | Estado sonial em 34 de dezembro do 1910 
Benão om preços por onixotes de 9:00 caixinhas (25 grosas) aperieiçoamento A a. as applicações Negocios realisados ai da 


Premios revobidos 
Edo Cpo ams Guacas 
e em coixa, eTssagGtL 
Bilhotos do thesouro 
Bescrras calouladas até 30 de jonho do 1909 o de- 
posifadas d'aceordo com a Lei réis 109:523$200. 
«A Equitativa de Pé e Ultramar» opóra em to- 
dos 05 ramos de Segue sobra a vita, 
DEDE GOGIAL--Largo de Camões, I, 1.º--LIGBOA 
Suecenrsal no Porto—Rua dos Carmelitas, 100, .º 
Succursees o agencies em toios os pontos do paiz 
ilhas o nltramar. 


Prospectos e farias envitm-se 
immedintamento q quem os solfeitar 


ten ini entes ta À 4 prima mp tm Hlmento Hola pao à lim 


“phomphoros, 389, rua de 8, Tolíso—! | 

Ros apresen ces nd À 
DECAUVWVE EB Corõas funebi es 
96, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris ea o sm Bit — 
hoento em Portugal Eng ad 


 Colonias go de anta A 


MACHINA . ee0040 
“DE ESCREVER 


45-—Rua do Ouro—49 
oa— Telephone n.º 1210 (PERES E 
Arthur Bonarus | =emmmmeremms 290000009069905000069606: 
Televhono n.º 18 Mosaicos, azulejos, ã a 
4r— Poço do Borratem, 2º cal hydrautica ei É Portugal Previdente 
4 . . 


“Aguia Rochedo”. 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro. de via reduzida, locomo-, COMPANHIA DE SEGUROS 


DE MADRID tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ele. 2 ê 
UNION MARITIME E foarmon À 6 $ CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 
Rouparia Central omcnmes  $ SEGUROS DE VIDA (odos as comiintções 


E PARIS 
Travessa Corpo Santo, 17,19, 21 & Seguros coníra fogo - 
$. 
erra rem 
ato SUR OS GE-SE QNTO Oops Tê poe 


WMiannheim 
TELEPHONE 1244 | Seguros maritimos 
“dados para senhora, 


4 
4 
4 
4 
< 
4 
4 
< 
< 
DE MANNHEIM : 
» « 
LISBOA Seguros de crystaes 4 
tom grande sorti- do Calças, corpinhos e sains, » 
mento 
4 
4 
h 


4 
e 

Seguros agricolas 
bo e Seguros postaes 


E il dp |Pentonãores o matindes. 
Copentores ao 1% oargo-) ÍA  al(ançãO o pap 


7 


Consultorio dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1, ao Loreto 


Nova fabella de preços 
Extracções E Obturações de ouro 


é Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão de gaz, de machinas, raío, ron-| 
- Seguros tontra roubos 
| ávêntaos & guscos para N Ê a 


om :cago de incêndio, maritinos, postaes e transportes do qualquer na-| 
e 
Agencias em todo o paiz e colonias 
de construcção 


LIMA MAYER & CG 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
E A 19 Sede--Lisboa, R. do Alecrim, 10 
aa E Socosseos00 sovecoses0ss 


End.telegraphicoMateriaes l R | | | - 
Empreza Nacional de Navegação 


Mantas do viagora, 
Ooichas “em “Tnstão o) Pra 


pi 

ps Drancos para este annuncio liga Pascoa 

444 Cita “oróbia paro | 

Sempre |tikiiicapntosem 
uspenioios oia. 


axo TQNÃOS VAnfaganO si Sei o 
Me 


, Telephone n.º 128 

Areia para alvenaria e estuques 

Cal a matto em pó,em pe- 
dra e em barris para ex- 


Ê 


Pitas para neioa 
atopão para conha, 
peitos pane dvetissd paro crianças: 


— qe 


portação. 
2 |ieGram Ag00o réis Paninhos para forros a Camisola, pára, homem Tijolo burro, furado, pren- Vapores a sahir em março de 1912 
Es am Mlhedotprime -| publico | gtesetão Sado e de alvenaria. 
Obturações a Does ce RioÃo e barro refractario 
Cimento ou platina Obturações de porcelana ' Fr jesso de presa e de estuque. 
! ma SE o pesam 3. Nunes Godinho do Ouro, 6 a 2 Telha medio Maraia, Progresso e 


Ko! recado carga pára 8. Thomé e Losuda. e 
Para carta, pastagens o quaosquar esclarecimontos, dirigir-se 


EM LISBOA | NO PORTO 
aos eseriptorios da Emproza  |agsagentesHerm Burmester&C. 
“RUA O CONMERCIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


27 OO 2 |BASEO ai dinda UA 
* Dentes “artificiaes 
Earantidos dos melhores fabricantes do mando 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
& collacação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dentes montados sobre caontehos: 18500 véio 
Dentes eVapondos Soquabeavçio? E 
Dentes chapoados, onto o caoutcio 
|, Dêntca foro onto, desde . uu 
fe Dentaduras mp) 
|: Com: dentus diatoriques, montados sobre vulcanite. . 25 

=" 05” crampões do platina s 


Continua dando como brinde 200 senhas ua importancia de 
54000 réis ou então/10 por cento de desconto. 


AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das condições| 
sanitarias das aguas vendidas noi si- 
phões comuns poderá nogar as van- 
togens hygienicas que são a feição 
principaldo 


Siphão “Prana,, 
Sparklet 


A gua com quo proparaos 0 vosso, 
siphão 6 a quo gastaes 


em vossa casa, 


Azulejos nacionaes e estrangeiros Jã' 
LADRILHOS CERÂMI- 
COS É EM MOSAICO NA. 
CIONAES E ESTRAN 
GEIROS, 
CIMENTOS (mar- 
cas garantidas 
«TOURO» E COLPHINHO NaN. 
ERUNG AA GUIÃO 6 OESENO 


Tuhos de 3rése 
te barro 
rtigos sanilarios: 


autoclismos, bacias, banhoi- Bd 
xas ferro osmaltado, bidets, 
Seqpontadores, Java-pês, Ta: 
va-louças, Tavatorios, pias, 


| Compagnie des Messageres Maritimes 


Pagnetes trancezos 


deseo 

japas ouro vilcnvits, SOS000 
nadas compl iva do porealana rod, 

“ Danduras completas do bu 5 

n Dentaduras comblotas cs 


Sahidas de Lisboa 


Dentes do caro de lo, cad: e assim Siphões, eto, bj 
Dentca dobro platint/ cada oda preparada ga : ara Bordeaux 
deitada ca. Gio prado, om, oe ri arias: E as demarç 
Dentes vinho ás refeições, so torna mma bebida muito recommendada, pois Facilita dE) Casoões, copeamentos, de os proços das passagens asha-so comprotondido viaas a tolas as 
gestão ovitando graves onformidade”| Exa da, dEsao! guiar RM rofoições,gorviço medico, oriados porta: SÁ Of 
.. - À onda em toda é partes e + piãs,tnisulai, saver Para passagens de todas as olassos, oarga 9 quassqu 


| d la: no 
Unicos importadores | trata-se na agonoia da companhia: 


im mimmrr dl 32, RUA AUREA — LISBO 
PHARMACIA BARRAL eto,, pelos preços mais resumidos, OS AGENTES 


Enviando tabellas catalogo 
mostruarios, ot, cá E 


Rua Aurea 126, — LISBOA. E Sociedade Toriaaes 


A O 


PITAL, 


DIARIO REPUBLI 


q ss 
nei 


DANONE 


CANO 


ge 


Redactor-Gerente: MANUEL GUIMARAES 


LISBOA--Domi 


ngo, 24 de Março de 1912 - 


Telep. n. 2208 Endereço felog: CAPITAL; 


— a vol 


(Mo Do ho Fra ia Si es crgco! My LER 
atra do algodão no. AgaToDo forte do Alto THEOPRILO BRAGA 


&'tribunal das Trinas, ouja missão, 
como so sabe, era restituir os conspi- 
radoros á liborândo, ostá sendo subs-| 
ítutão, com vantagem para ossos 
sonspiradores, pelas prisõs om quo 
os oncorram. Nºosso ponto de vista, o 
forto do Alto do Duquo conquista a 
primasia, Do Já do ovadiram agora 
mais 6 prosos políticos, lovando d'osta 
vez comsigo uma sontinella o um cabo 
do infantaria. 

Semelhanto situação demonstra que 

uiva Conceiro comotteu um orro| 

tando para a Galliza o occupan-| 
do-so ahi om alliciar gonto para 4 
contra-rovolução cm que 56 ompo- 
hou. Sor-lho-hia mais provoitoso 
doixar-so ficar congpirando, em Por- 
tngal, fazer-so prender, ombora n'is80 
cosidisso a mator difficuldado, o uma 
voz prosos, ello a 05 808 cumplices, 
abandonavam tranquillamente as suas 
prisves, quando o alliciamento dos 
sous fuardos cstivosse tórminado,| 
a pôr om oxocnção, com as pro- 
rias armas da Republica, o sou plano 
o estormínio d'ossa Republica. 

Diga-se o quo se 
so as. desculpas quo so quizer, essas 
dpaeglpaa serão sompro do mau paga. 
dono nto ovitarão quo a opinião so 
pronuncie, roputando o quo só está, 
passando nas prisõos do Jóstado com, 
os conspiradoros, não 86 como extra- 
mamento porigoso, mas tmbom como! 
muito pouco sorio, 

So ha prisõos essas prisões não pó- 
dem sor uma fabrica do ovasõos. E' 
absurdo. So a Republica não pódo| 
contar com a sogurança d'ossas pri-| 
sãos, com à vigilancia dos sous guar- 
das, então mais valo doixar 08 cons- 
pitadoros á solta Prondel-os é um 
acto contruprodacento, visto quo 
aproveitam o sou onoarcoramonto| 

a dosviar dos sous devoros os que 
ium sor 08. flois dofonsoros da 
Republica. 

às novas instituições portuguozas 

não serão projudicadas polo odioso 
quié sobro ellas so pretendo lançar, 
increpando-as do cruoldudos oxerci- 
das solo os prisoneiros politicos. E? 
uma montira, o as mentiras rapido 
canem por korra porque mão tom, 
Grs em quo sa agaústm, Mas pad 
perecer no ooncoito internacional po- 
fo viticuto, qua tambor mata a d ut 
gspectaculo ridionto o dum Estado, 
cujos inimigos eystomaticumonto 80 
ovaitorm das . guas: prisõua, Tovanda, 
corcsigo os quo deviam guardal-os: 

Um rogimon d'osta natureza não 6 
“mudo a gorio nom por nuoionaes 
«om por ostrangoiros. Acima da trai- 
ão “quo implica, osto espoctaculo ca- 
raetavisa uma roluxação quo desacta- 
dita a Ropublica, o onteriliza todos os 
esforços dos quo so omponham om 
quo elln seja respeitada dontro e fóra, 
do pai 

Essa rolaxação om muitos aympto- 
mas so ovidencia. Esporam-go às syn- 
dicancias quo so mandaram (aner, 
sem quo nenhum resultado d'ellas to- 
nha vindo, continuando a passoiar 
pot ossas ruas os avonturoiros da 
monurohia quo toda a gonto aponta 
vomo dolnpiladores dos dinheivos pu- 
blicos. Comprova-a 0 consentimento 
da existencia Puma alta magistratura 
que está de mãos dadas com os robol- 
dos, dosattondendo as leis da Ro- 
publica o as reclamaçõos da opinião, 
Comprovam-na mil fuctos que authon- 

cam a persistencia de costumes, in- 

fluencias o processos quo são rotin- 
tamento monarchicos, o que devoriam 
tez sido oxpungidos d'uma sociodado 
“lemoeratisada, como d'um solo que so 
lavra para fortois o sns somontoiras 
so cortam oscrupulosamonto todas as 
plantas dumninhas 

Dir-so-bia que só houvo um ha 
mem quo tomou a sorio a Republi- 
“a, Foi nqnollo funeoionario superior! 
duma das administrações do Estado 
que, pouco tompo dopois da implan- 
tação da Republica, so esquivou, por, 
meio do suicidio, ás responsabilido 
des quo prosumia lho seriam oxigi- 
das. So tom deixado os acontecimer 
tos seguirom o sau curgo, osso func 
cionavio ainda estaria vivo, o natu- 
ralmonto ocuparia ainda o sou posto. 
O quo prova mais uma voz, aobrota- 
do em erisos om que a politica inflna, 
quo ninguom so devo suioidar-—an- 
tos do o matarem... « 

Docididamente, isto não é sorio, 
a sua apreciação só conduz no para- 
doxo o ao absurdo, E soria bom triste 
quo a Republica, quo à força das ar 
mas não dorrota, viossg, a sor sopul- 
tada por um côro de gasgalhadas, 
pd 


Pica da Ara 


Qunsi toitos os dias se afirma nas 
gazetas n necessidade de altralir os ca 
pitaes estrangeiros para as colonias) 
portugezas, E" plausivel o desejo, as. 
sim manifestado, de observar o desen- 

rento dos nossos dominios ultra-| 

os pelo meio exposto, Mas isto não| 
quer dizer, evidentemente, que se justifi- 
ue a orgunisação d'tom trust de nego- 
ciantés estrangeiros de cacau paraoffer- 
tar dinheiro aos agricultores do 8. Tho- 
mê, texica colonia portugueza que pres- 
cânde d'esso inesperado auxilio. 


Ajuda lug: putemos ver, iebaiico de 


ejrem a ezhi 


Nas coisas. publicas do nosso pai 
ha uma vordado quo todos aprogou 
6 preciso fazor-so administração, oui- 
dar a valer da economia nacional, va-| 
lorisando 4 desenvolvendo todas as| 
fontes produotivas do riqueza. Sim-) 
plesmonto, apesar d'osse platonico 
nocordo de opiniõos, nada so foz 
da quo domonstrasso a sua existonoia| 
pratica, Raras vezes surgo m'áquello 
[campo uma iniciativa que não tonha 
logo a combatel-a os omposilhos bu-| 
jrooraticos ou a má vontado prove-| 
nionto da força da rotina. 

Fola-so agora numa tontativa lou- 
vavol, quo póde conduzir a optimos 
resultados: a cultura do algodão na 
provincia do Algarvo. Bom será quo 
não apparoçam os entraves habitunes 
o, quo às exporioncias, a oncotar pro-| 
jximamento, sejam orientadas | por 
Iquello ospirito pratico que tantas 
vozes nos falt 

Sobro o assumpto convorsamos| 
hojo com o gr, ministro do fomonto, 
aprovoitando a opportunidado para 0 
intorrogarmos fcorca do outros pro- 
blomas quo corrom pela sua pastg., 
'8, ox.º, quo nos parocou muito ani-| 
mudo com os resultados d'aquella ini-| 
ciativa, explicon-nos como 86 lom- 
rara de a oxoonta: 

—Por intermedia do um jornal do 
Algarvo, eu soubo quo nossa proviu-| 

ia so tinham foito oxperionoins da, 
cultura do algodão, sendo muito, 
tisfatorios og resultados obtidos, Lan- 
gava-so tambem a publico osta idóa: 
'o Estado dovia incitar as tentativas! 
d'aquollo genoro, ostabelocondo um, 
promio para o agrioultor que obtiv; 
50, u'oma corta arca, ume dotorminada 
quantidado do algodão, Bata modi 
ora impraticavol, porque nom o orça 
monto pormitia quo so dispuçosso da 
wanta. necossaria para aquela Car 
nom so poderia bmanhh pomar Sogi- 
Cimamonto idunticas praias pata ds 
iniciadores do outras tarda, nte 
tanto, chegavam do Algarvo alnogtras| 
de algodão e disiam os technicos quo| 
a sua qualidado ora oxcollonte, do-| 
monstrando-so que ox torrenos álgar-| 
vios «o prostam áquella cultura do 
modo admiravel; Bra ça no oin-| 
tanto, lovarom-so a offoito experien-| 
cias mais dncisivas, sob a fiscaligação 
official, para bom so assentar n'uma| 
opiniho segura. 

«Ha, no orçamento, uma verba do 
45008000 réis destinada a estudos. 
D'aht aahirá a quantia indisponsavol 
para as exporioncias quo so vão offo- 
ctuar e que serão acompanhadas do 

orto. polo agronomo do distristo do| 
Paro. As vantagons da observação 
d'esso funocionario sobro ag no 
culturas indicavam quo ellus so fix 
som nos areodoros da sédo do distri- 
cto; por outro lado, como no terreno 
algarvio ha diflaranoiaçõos muito ca- 
ractoristioas, convinha tambem quo à 
iniolativa so praticasso om pontos di- 
versos, deslocando-se o agronomo 
'sempro que o julgasso nocossario pa-| 
ra o oxamo  dirooto dos trabalhos. 
Assim so rosolveu, tanto mais que | 
Joto Lopos Garcia dos Reis tovo 
a amabilidado do offorecor ao Estado 
uma sua propriodado do Monchique, 
para torreno do exporioncias, O sr, 
dr, Antonio Padinhalombrou que po- 
doria consoguir outras propriodados| 
o assim onsainromos a cultura em va- 
os pontos. 

«Escuso do necontuar quo o fim) 
principal d'osta tontativa consiste no 
Soguinte: sabor so a oxploração do 
algodão | produzirá rosultados supo- 
rioros aos das outras culturas, como| 
'so afliema geralmente, 

ex. pode dizer-mo so 08 agro- 
nomos, aottalmento, cumprom com 


Uma entrevista com o sr. dr. Estevam de Vascon+ 
cellos—O problema da irrigação—Novas linhas | 
ferreas—Na agricultura urge fazer uma obra de 

ensino e de propaganda 


“loom as rostant 


tando o luvrador do modo a libertal-o| 
da influoncia da rotina? 

—A agricultura. official, no nosso 
paia, “astá numa phaso do educação, 
proparando-so para ontrar a valor 
ifutha obra do onsino o do propagar 
da, que é a vordadoira funcção do 
Estado duntro d'aquollo-ramo. Alguns 

gronoimos, por indoloncia propria ou 
por não dosejarom luotar com as hos- 
tilidados do mio nho toom cumprido 
a rigor 08 oncargos quo lhos são attri= 
[búidos. “Outros, porém, já no annó 
passado trabalharam dodioadamento 
na instrucção do agrionltor o do opo- 
rario agricola, fazendo um mumoro 
relativamonto olovado do palestras o 
conforoncias, 

—Quanto nos sorviços da hydrau 
iva agricola, 

—Pogso afficmar-lho que o governo| 
ponsa . sorintnontó om rosolver o pro- 
bloma da irrigação, tondo sido toinia- 
dás já algumas rosoluções em consó- 
lho do ministros. 

—Sem duvida, V, Ex. tenciona 
[pôr om pratica outros planos do fo- 
mento, dos quaos resulto benofioio 
para a ocovomia nacional 

As duas grandos. obras a fizor 
polo meu ministorio são estas; co! 
truoção do estradas o caminhos do 
forro o desenvolvimento da ugricul-| 
tnra. Podomos ohamar-lhos ué basos 
osgorioiaos d'um grando pluno à oxo- 
cutar. Para a conclusão das linhas 


“|forrous já domoçadas, construir-so-h 


Jum “omprostimo, foilmonto amorti-| 
savol polo rondimonto das mesmas) 
linhas. Com a do Vallo do Sudo dis» 
pondor-so-ha corca do 2,500 contos; 
cujos ostudos já os- | 
tão complotos, sorá preciso gasthr] 
pouco mais de 4000 contos. 1 
«O governo, muito longo de so li- 
ita ao oxpodionto das secrotarins 
do Bstolo, prosura sesolver 98 pio! 
lamas qua mais dicoctamante into-| 
messain 0 paia, Ka£co som provípita- 
ias, caminhando sarenamonto pola 
estrada do dovor, som so importar! 
com os ataques injustos que muitas! 
|vozos lhe toom sido teitos. A qroskão 
financeira, por óxemplo, sorá resol-| 
vida, quanto possivel, por moio do 
Juma sorio do medidas quo o parla- 
monto aprociará. ) 
«Precisamos não esquecer ainda, 
quo a prosporidado da oconomia 1 
cional deriva não só das boas condi 
ções do oapital mas tambem das mo- 
Jhoros ou potes condições do traba- 
luo. Essos dois factores conjugambso! 
ostroitamonte, tornando-se nocessa-| 
rio attondor tanto no primeiro como| 
ao sogundo. Foi por isgo qui ou apro-| 
sontei nas camaras a minhá loi de ho- 
oidontos, o não por moro sontimenta- 
lismo nom com intuitos politigos.| 
Para a roalisação do todas as obras] 
do fomento é preciso melhorar! as 
condições do vida das olassos traba 
iadoras, não 6o comprohendendo quo, 
aja um pait, como o nogso, quasi 
som legislação social. O aloânco pra 
tico da loi de aocidontos goria com- 
lotado polo Instituto o Diroeção do 
'rabalho o Providencia Social, crjal 
propeta já apresento na Camara dos 
oputados. Tenciono “ainda introdu 
vir altorações no actual rogalamento” 
ão trabalho das mulheres o dos ino- 


com a consoioncia do tor trabalhado| 
pola, prosporidado do mou pais, po: 
lendo proyar todos: os esforços que] 
n'esgo sentido omprogu 


um fo de voz muito debil os variados 
unos que as fazem decorar. 

1oso nos fez lembrar que, no estran- 
geiro, os educadores da infancia, prefe- 
ição da robustez physica das) 
crianças—em festas da natureza da que] 
hoje se effectuou—á ingenua revelação| 
do timbre da sua vi 


À Mespanha em Marrocos 


No ultimo combate com os mou- 
ros os hespanhoes sofirem . 
perdas importantes 

MADRID, 24 de março. 

os ultimas noti » DO, 
combave do hontem, perto do Melilla, 
ficaram mortos 1 tenente coronel, 8] 
tonentos o 29 praças, o foridos 1 00- 
ronel, 4 tonentos e 77 praças. Por 
outro lado, durante a oceupação de 
Tumiaé foram fevidos 1 capitão, 2 
nontos, 1 sargento o 3 soldados, 
O reconhecimento feito no terreno| 
do combate achou numorosos cadavo- 
res do inimigo, ontro outros, ao que. 


“úrma, centen E de erianvi hs esquali 
jts, anemicas «ee vor, o-at sudo com 


se suppõo, o do chofo da harka, 
Iaras 


Ma desociação alia 


Realisa-se uma sessão solemne] 
em que discursam varios 
membros da colonia hespa- 

nhola 

Comemorando à fosta do inaugura 
quo da nova séde da Associação Galuica| 
effactuou-so hojo, polns 18 horas, uma| 
sessão ablomno a quo prosidiu o m 
rogorio Rodrigues Fonts, sócrotaria- 
do pelos srs, Blndio Salazar o Victo- 
rianio Saramartin. 

Discursaram, alem dos roprosodtan- 
tos da cumara do commercio, Cúntro 
Eospanhol, da Juventude do Galícia, 
raternidado hospanhola o Contró Eg- 
colar Demoeratico Hospanhol quo, em| 
broves o pafrioticos disoursos folicita- 
ram a direcção da Associação Callaica, 
fusando yotos pelo sou cngrandocimon-. 
to, os rd, Dúnrto Salyado, que fez uma| 
compleia desonpção do” mutualismo| 
univorsal, oxnltando as vantagons das| 
Associações, Francisco Sancho, corros.| 
pondonto do La Vanguantia do Bareolo-| 
ha o Tribune do Madrid, quo so refória, 
jom termos elogiosos é imprensa porta 
[gusza, dr. Edunedo Mora o Clormonto 
Ontorolo. i 

À fosth quo eotovo muito concorrida! 


foi abrilhantada pola «rondelias Ju- 


|vontudo do Gallioia, que excouton um| 


escolhido roportorio, om geral grado! 
do todos, à 


em sua companhia, 
cabo da 

Nada monos do cinco conspirado- 
ros so ovadiram esta madrugada do, 
orto do Alto do Duque, rodeando-se 
a sua ovasto do pormenores realmen-| 
to ouriosos quo passamos a narrar. 

Em tros camaratas que communi 
cavam umas com outras 6 tinhar 
aponas uma sahida comimum, que dei- 
tava para um dos, angulos do fosso, 

roximo da porta das armas, ostavam 

lotidos o 1.º artilhoiro-marinheiro, 
Antonio José da Sousa, o 1.º cabo do 
artilharia G Augusto, Moroira, o 08 

aizaros Maroollino. Augusto Bri 
Bianto, Joaquim Luis de Carvalho, 
Pinhoito o Adelino Pinhoivo Duarto, 
todos implicados no complot do Por. 
to. O Oarvalho Pinhoiro havia já sido 
condemnado om 20 mozos do pristo 
corrocsional, o tanto ollo como 08 
[sous companhoiros, deviam, tor sido, 
hontom romovidos para. o Limooiro 
n"um carro coltul: 

Não ndo; porém, dado sgh 
transíorencia, por um motivo: qual-! 
dust, ova: hojo guasdado mo foéto o 
curto quo os devia condusir, 

No quarto das 8 4s 6 horas, foi 
collocado junto da porta da 
ondo allos estavam o soldado 119 da, 


(das armas, que como dissemos, floa 
roxima, ficou o 49 da 8. 
rodo Beptita Salguoieo 

Polas 4 horas menos um quarto, o| 

Salguoiro viu. approximar-so o cabo, 

da gordo, n.º 82 da 8.º companhia, 

do 2.º batalhão, Emilio Gomes, que, 

ordenou fosso chamar um fachina, o 

n.º 89, para ir bysoar a carno para o 

rancho, promptificando-so à ficar do, 

sentinolla emquanto o soldado ia de- 
sompenhar esse recado, O Salgueiro, 
obodecou, o quando voltou, dabi 
ouco, recebeu a sua arma das mãos 


satisfivor uma nqoossidado, so affas-| 
aou o sumiu por dotras d'umas poças. 

Pelos 4 horas, as bradar és gemas 
não recopen rosposta do Rodo, sup- 
;pondo que esto so tivosas deixada 
adormooer. Dovendo sor rondido hs À 
horas o meia, oxtranhou que tal não! 
sucoodesso 6 à alguns, camaradas, po- 
las D horas. contou o que se passíra! 

erguntando polo onbo da guarda. 
Íisto não apparooin, polo qua, com- 
municado o caso 40 sargento, o por 
ústo, ao official ali dostacado, o tonen-| 
to sr. Julio Eyangolino Pinto Ramos, 
esto ordenou quo o procurassem por| 
toda a parte. Imediatamente se deu, 
polo Serspparesimento do soldado 
Antonio Rollo, o que lovou o official 
ja desconfiar do quo so dora, Mas a 
porta da prisão oitava fechada o quan- 
ão o tononto sr, Pinto Ramos, dojjois 
donabrir comas chaves quo traz sem- 
pro Á ointuro, pois do ninguem as 
confia, alí ontrou, É primoira vista 
nada descobriu. 

Mandando formar a guarda, andou 

assando rovista a todas as prisõos do, 
Erto, dando-no, então. pola fuga dos| 
cinco conspiradores, do connivono 
é olnro, com o cabo da guarda o a son. 
tinolla desapparocide 

O soldado Antonio Rollo, interro- 
gado, contou o que so passára, 
tando olarumento tal cumpli 
Ha ainda um outro pormenor 
orescontar : os fugitivos não levaram 
armamento, mas junto da sontinolla| 
da porta das armas foi encontrada 
Juma arma carrogada, o que indica, na| 
opinião do comandante da força 
que, so ello ou o sargonto, quo exer- 
cem a maior vigilancia, tom appato-| 
cido no momento da fuga, teriam sido| 
viotimas . 
Uma prisão — Um cumplice dos 

conspiradores 

Purticipado o faoto ao quartol-go- 
noral o á policia, para esta so pôr em 
campo, o  tononto gr. Pinto Ram 
prohibiu. hojo as visitas aos pj 
excopto do senhoras de suas familias.| 

Polas 14 horas, npparocou ali, em 
bioyelota, um individuo protendondo| 
visitar um dos detidos, sondo-lho dito| 
que o não podia fazor. Como ollo avis- 
tasso o commandanto da força com, 
Jum rovolyer á cinta, perguntou aos| 
(cabos 130 e 69, que estavam convor- 
|sando sobre o caso com alguns solda-| 
dos, se agora o official andava arma-| 
do, rospondendo-lhe o 180 que sim,| 
om virtudo da fuga que so dera de) 
manhã. 

Ao ouvir tal, o visitante disse 

—Doviam fugir todos. O cabo 6 a| 
sontinolla quo favoroceram a evasão] 
doviam ser gratificados, 

15 montando na bioyelota, tratou do| 
so afastar, 

Reforidas" estas palavras ao ofi- 
cial, osto ordenou que fossem em sua 

ersoguição, fazendo-o o aspirante) 
Uastro, os populares Luiz Martios, 
José Rodrigues, Antonio da Costa e) 
bros soldados do cavallaria, conse- 
Iguindo corcal-o é prendot-o. * 

Condnzido á presença do comman-| 
danto da força, declarou chamar s 
Fóliciano Torquato dos Reis, filho do 
Feliciano José dos Reis o Josephina! 
[Maria Reis, soltoiro, do 29 annos, na 
(tural de Cintra, e sor 1.º official ohe-| 


fo da roportição do ox podiento da u-ss 


perintondoncia dos paços da Ropubli 
“ou, Móra na Tovida da Ajuda 


do Alto do Duque 


fogem mais cinco conspiradores, levando, ainda, 


risão | 


4.º companhia do 8.º batalhão do io-| 
fantaria 1, Antonio. Rollo. A! porta! 


do 1.º, Al-l 


do cabo, o qual, protoxtando o tor de Pi 


l- [om Mondaris, forindo-o, 


uma senfinella e o - 
guarda .. 

Vas ser entroguo com um auto do) 
occorrido no posto do policia do Pe- 
dronços. 

Para a ovasto foi utilisada, ao que) 
paroco, uma ohavo-falea.| 

A força 6, como acima dizemos, de 
infantaria 1 o foi para ali no dia 12. 
Compõe-se de um 2.º sargento, tres! 
'cabos, um cormetoiro o trinta 6 um. 
(soldados. O commandanto, tonento| 
!sr, Pinto Ramos, depositava grande] 
confiança no cabo que so evadiu, ro- 
'comimendando-lhe constantemente a 
meior vigilancia sobro as sentinel- 

as, “agr 


Na Galliza »,. 


os desafores dos conspiradores) 
motivam os maiores protes- 
tos da imprensa hespanhola 

A imprensa hospanhola continua 
dando publicidade ás mais oxtraordi-| 
(narias narrativas dos aotos oscandalo- 

prtioados ri Gale polos cons 
piradoros portuguszos, 

“Ainda hontom nos roforimos 1o ar 
tigo publicado no Heraldo de Madrid, 
sobra o assumpio; o já hojo tomos 
onsajo do transcrever informaçõos 
muito onrlogas o commentarios d'uma 
indusoutivel jugtoza foitos por ou 
tras garotas do pais visinho ao proco- 
“dimento dos umigos do Paiva Jou- 
cotro. 

La Region Esirenena, diario do 
, Badajoz, no sou numero de23 do cor- 
rento, publioá um oxtonão artigo edi 
torial quo tem o inioio seguinte: 

O govprao Nespanhol vontiaua surdo 
aos dossjos manileatados om diflerantes| 
pontos da fronteira para qua ponha cobro 
“hos abusos dos imonarohicos portugaczes, 
quo. ao apontaram do noto pais como) 
IBampo. do “operações para ana mano 


|. Vomos constantomonto nos joranes do| 
iz visiuho noticias úceroa do mo imon| 
dos conspiradores em Hospanha, qui 

abusam da hospitalidade concódida, por: 
quo, não, oncontram do lado de cá nm go- 
verno. quo Jhos Jambro O dover quo teem 
do partiam acer no n080o VITRO Boba 
ida-s da tratar do Congp)raçõos poriorou 
vor pare à tranquilidado da aação au” 
exe slqnto. 

Não. tou. faltado ni fenpronaa honpa- 
Inhola. queixas da passividado das nostas 
notoritartas “o at6, não lin muito tompo, 
Tovantou à vos no parlamento o dopntado| 
xopubiicuno Rodrigo Soriano, perigantan-| 
ão 86 o governo está disposto a liquidar, 
por nma voz, uma situação quo o proprio 
score oxigo quo. torino por com 
plóio. 


La Region Extremenia, nurva do pois 
a sorio do dosaforos commottidos pe 
conspiradoros ma Gallisa, confossan- 
do quo do pouco sorvirá o sou pro-| 
tosto anto a indifforonça quo vovo- 
am as anctoridades hospanfiolas por 
tudo o quo faz osa gento, 
Por sou turno o jornal do Vigo| 
Solidaridad insoro no “seu ultimo na- 
moro um artigo muito interogsanto o 
ão quo tradusimos simplosmonto as! 
[primóiras linhas-—suficiontos para, 
elucidar os nostos loitoros; é 


Está demonstrado quo os monarohicos| 
portognores”rerngiados, om Hospanha, 
Jão ponto da polor cspecio, quo nm ro! 
B tam já os povos quo lhes offere 

apo do parti 


itadade, 
o verão pussado um 

darios do D Manuol agredin um oporario. 
ão dopois nº ntro logar frontaligo, Dt 
lneapanhol fot ferido. por alguns monar.| 
ohicos.portuguezos, quo fugiram À ros-| 
ponanbilidade, maia” tardo, om Varin, um, 
oiee ano aquela Braço [ogia 
o polo chofo dos  migualintas; agora, oi 
Vigo acabam do das outro oepectabulo| 
do rolyagoria. inqualificavol, atacand 
sacas Quo 86 Cncontravari numa 
faltando. ao rospoito às anctorid 
agredindo findo, dols agentes d 
fa que apparecaratm no lgcal 
tor à onda, A 
“Pódo dizoi-so dos pafvantes, eim vista do| 
tudo isto, o quo d6iles, disio um port 
er que qualificou. 04 tacu monarôbicos 
o malandros. ordinarios, B ha. q notar] 
que, os anctoros de taog solvagoris, 
O múi, graduado da aristocracia do 
corto do Portugal, 


So de ha muito não estivesse def 


pol 


jpiram contra a Ropublica, Portogueza| 
o contra a intogeidado da patria, bas: 
tava o quo fiou transoripio para os! 
dotonir.. 


A CAPITAL 


E? o unioo jornal da noito qua so pu- 
blica aos domingos. 


Uma iniquidade 


Declaração de um dos visados, 
da queixa apresentada 


Sr. vétactor de “A Chpital, —Com rofovon- 
eta a “uma local pubifonda no sou conct 
tuado jornal de 32 do corrente, sob à e) 
grapho Una iniquidade— A ima cont 
Puinte exige-se duas vezes a mesma contri 
Uieição, tenho a declarar quo as importan- 
giaé a quo aquella sonhora so roforb o quo 

olo signatário desta foram rocobidus,| 


nido o oaraotor dos homons quo cons-| yoni 


ie |nhooe. bem 4 sua Obra do 40 annos, o im-| 


0 


1 


mente bem amada. 


A sessão solemne 


O povo enchendo completamente 

a sala do Coliseu sauda com 

enthusiasmo o nome de Theo- 
philo Braga 


São 12 horas, No Colisou dos Ro- 
croios ostá uma multidão rumorejante 
Ique alagon a platéa o a goral som dei- 
as tum unico logar vago, De cepaço à 
espaço, à banda da Guars 
DO eeiouta trocho musicuos. Nos 
marotos ha a alogria dos vostidos claros 
das. sonhoras o o brilho dos uniformos 
. Nalguns d'ollos voom-so 
possons do roprosentação, como o ar». 
ministro das colonias, Arthur Costa, 


Gormano, Martina, Sobiappa Monteiro 
ortoi a Barroto, Bonsa Jnnior 6 mais 
gans conadores o doputados. 

À mosa para a sessão ostava collo- 
nda no palco. Aqui, om bancos, tomaram 
nssonto ag orannças das oscolas da As 
sociação do Roglsto Civil, com o t09- 
pootivo ostandarto, : 

Na sala, oram distribuidos bilhotos] 
Ipostaen com o rotrato do sr, de. Theo. 
[philo Braga o 0 hymno quo lho con- 
Hagrou o ar. Antonio Eduardo da Costa 
orroira, comi, versos do ar, Lovy Ban- 
aba 

fg tecto o vinto, o sr, Augusto do! 
Figuoirodo, prosidento do Centro Ma- 

os Lima, agrâdoco ao povo de Lis, 
oa a gua prosença À foata o convida o 
ar, dr, Magalhtos Lima a tomar à pro- 
sidoncia o proclama a unidade do pars 
tido ropnblicano. E 

E? nó meio do uma calorosa manifos- 
tação, no passo quo a banda da guarda 
republicana oxooúda o hymno muoional, 
quo o er, de, Magalhãos Líma ocupa o 
sou logar. E 
Dopois do so tor ouvido o hymno à 
[rhgophilo Braga, oa, president con- 
vida para 
mos da Costa, Lima Dins, capitão Ma- 
loiros o Lovy Bonsobat e, dopois, con- 
vida tambom os srs. dra, Affonso Costa, 
|o Rodrigo Rodriguos a descerrarom o 
otrato do sr, dr. Mhdophilo Braga. 
'N'um colossal movimento do enthu- 
siasmo, os nssistontes ngitam-so, no- 
clamando o primoiro d'ostos políticos 
o agitando 08 lonços numa commo- 

manifestação do ay mpathia. 


Dar um viva a Theophilo Braga 
é dar um viva à Republica 
diz o dr. Magalhães Lima 


O sr, dr, Magalhães Lima, co meçan 
ão o sou disourso, di 


Para quo 8 1a itenconados at po 
Ra qu a alas precos 
rio a masi do O fado por 
Pe AVO Sd ont eo grande piNioNtph 
tá misto acima. da, Politica porifdari 
oa rod sa ja consngfar os 
PSB o ai oro BUT enspre 
ça “postoriuto fo quanão, agudo 
Estao Bando qico dna rá mo dota 
Tá ds Ropobiico, a jeo ea quam 
80º dar as Dons vindos “ao ax dr. Alfon. 


mem estavas Oca esta porta à indi 
desta, El está só com o partido ropabil 
“Quando estava em Paris, pela ultimo 
veis bio tamo do Dkeetrio do 
parbido republicano o alguom lho oscre- 
Von para “que não asceitasio, Accoitou! 
para ão, fi 

Eira mantido o por 
do 


tratar da concordi 


lamenta 08 serem ces 
rá 80 fomentar as energias do paiz, 
Pecorda que 'Fheophilo” conhesea 
erto à misctia o comeu o pão dos párias. 
DB" home de Theoplilo Braga, À frente do 
ovino, oi bem 


ysrao 
ca. Ello, Mugalhãos 


Ropul ima, co- 


mortalisar o Mestro 6 universalisar a sua, 


(ox-cscrivão 
de Lisbos. 


obra, sendo cata à missão dos sous dis 
alos o 0 fim desta fasta, 


Dar um viva o Theophilo Droga é dar! 


ortejo civico e a sessão solemne effectuá- 
as hoje em honra do illustre professor ' 
constituem duas imponentes manifes 1 
tações f 
* O povo de Lisboa testemunhou hoje, eloquentemente, o respeito e admiração 
que The merece a individualidade litteraria e p 
O velho propagandista do partido republicano percebeu já, sem duvida, apita” 
sua obra, methodisada e brilhante, não 86 é bem comprenendida mas é principio! 


“As palavras de ocloroso elogio do alto valor à 
rinhosamente oferecidas ao Mostro pelos seus discipulos, associou-se vibranfe- 
Imentero povo de Lisboa saudando o seit nome com 0s maiores applausos, 


us, socrotarios os sra, Ra. [ay 


[50 Costa, Alguonr lho perguntou com|5. 


“Solerancia que sempre 
artido: repoblicano, não obstante, 

desde que ho adoptou utma Republica per” 
artidos serem -nocessurios| 

do 


tia 


« 


a de Theophilo Braga. 


tal de Theoplilo Braga, oá 


dos mais. puros  legitimos re 

tos. Viva Mheophilo Brogal 

E todas as bocens repotiram o'mos- 

mo grito, entra og nccordes vibrastas 

o êaperançosos da Marselhcea. gm ct 
Depois, o sr Lovy Bonsabat loira, à 

gorropondoncia, oh havia numero. 'a 

aos adhosões de varias collectividados. 

o cartas do admiradores o amigos do. sy 

or, dr, Thoophilo Braga, ontre as quaor 

uma do sr. dr, Bornardino Machado a, 1) 

ontra do ar. ministro da justiça a quem 

5o lovantaram vivas, 


Recordar o nome de Theopítilo " 
é recordar a nossa Patria, 0 
seu passado, à sua gloria: 
accentua o dr. Alexandre 
Braga 
| —Vou dar a palavra ao grando tel. | 
[buno er. de, Aloxandre Braga-diz or, «o 
dr, Magalhios Lima. VE 
| Dopois do povo lho tor disponsado +, 
fuma manifestação o das orcunças da “1 
Assoviação do Rogisto Cívil toram cam: .i! 
tado o hymno da Maria da Fonto, falo. - 
o ag, de Aloxandro Braga 
momontos—diz 0 orador--quo um 
porno só muitas vozes otunea todos 04 om: 
ros o rouno em ai todua soberania avgus. 
ta daisoria, São, nomes que nã tom , 
patria nora fvalidado, nom destino, por 
o ndo POrtencom ao noso tompo, à vo: 
oi. dngrandecidos ma nebliua do far 


do Tusspllo Brega é umãos 

em singulares, Quo 

à notne, recorda à su 

ii é a, feguado. sont fa amocidnio? 
om 8 avóllo, nos aour olhos cança 

sa valo, se" lt tao, 0 Iê oropita 

o fogo da mocidade? Quem no recordar o 

sou homo não recorda a nossa Patrla, O 

Hen passado o a sua gloria? 

Para conhecer Thcophilo Braga não & 
necessario talo visto nunca, porque elle + 
ando disperso por toda à parte, viva em 
DO, DO MORO PONSAMONÃO 6 RSpIrNÇÕES; 
ivo na nossa Dbr b DO MDSBb DeSSEDAO; 
rica to RaSsO Jogo à nO MOS8O AOF. iii 

Né tados fartatistas, oradores o poliici” 

muito bom quo flavamas 
p Vocon o mas teibanda dos comb 
io a ms tias ds Conferoncin quem 
estava oro à figura da Thcophilo Bru 
Sady bom o orador quo o sus obra d des, 
[conhecida de muitos, da mentalidado no. 
log do povo, mts tem crtoza do que 
otio caminhou -por cla e para oil, astim 
[como nós Homos arrastados atraves dos 
jabyemos infinitos do espa 

fonham dos que combateu no Gde 

lianciro ou na Rotunda tória vonoido. 
mão fase à au alma que animava as espie 

ola, bocoa dos canhões. 


presets 


qo ndo, honra catatit q quo 6 
atsem polia q porque omquant, 


rom o porquo enquanto honvor boom qui 
ilaminom 6 espalhom q perfumo dos fru- 
otos o das foros ha do havor sapos . : 
toupoiras. 3 
Estrondosa acelamação soou quand 

o sr; dr. Aloxandro Braga torminou 6 
sou brilhante discurso, 


(Camões, Garrett e 'fheopio vi; 
vem na alma portugueza— 
diz 0 de, Affonso Costa 


Vao usar da palavra o er. dr. Affonsg, | 
Costa o emquanto so toca a Portigueza, 
a assistoncia não cossa do noclamar q 
illuntro ropublicano. 
Não vonho faxor um discurso do homo. 
nagem a Theophilo Broza-diz o dr; A! 
fonto Costa-mas fazer tum depoimento, /) 
“Aloxandro Braga quo nos '! 
) 


00 grândo cidadão. Venho dizer quo ale 
cumpre galharda a nobromonto o 
vor Omquanto, ontrot, novos ainda, 
ão recusam, Em Paris, fui folicitado pot 
pi asiãe a ea manifestpão qo Com 
ra a Phvophilo Braga as grandos qua. 
infidoa de todos ou portugudica, o d 
ia 80 ansos que do votm manifestando 
yontado do viver da raça portogucza, dos. 
da hora am quo vo consagrou o notão de 
Gambas que allinentou o dofondou a ind 
[pondencia da Patria, É ninguom so Arri 
daria “om lho não prestar hotonagom 
porque os verdadoixos. patriotas lho mar. 
Cariâm na, faco, o forrel 
ph 
ho Camões O Gariot 


duvida, o como 
o à gua tran 


Da quem favo, À moi noito do 

bro na reuntão qu 

goiana so Tealicn nou Banhos do 
Paulo, a fortuna do propôr e do v 

approvado por unaoimidade O nom do 

licophilo Braga para presidente do go- 

verao provisotio, 

(aeb nome, disso-o beim Magalhães Li 
ma, foi à galantia da Republica no os- 
tangeiro a ganhou a consagração de todo 
o mundo intellectual 

Theophito não do lrwitou à pôraa À 
frente do governo provisorio, o que já era" 
auto, nras estava Lempre aú Lodo do toº 
aos us Jois libertadoras da consciongia 
nacional que viu votadas por unanhnida- 
dio o publicadas no Diario do Governo o foi 
olis quem deu o apoio mais Icul à lei da 
Hoparação, Esta aspiração do, se Separar à 
esteja do Entado Vinha cado a iudope 
meio da nacionalidado o fo sempra pqr 
lia quo Inctou o povo 6, dopois 48. 
Áglo, Para que uma monarohia pudos 
viver mais “um aeculo foi procião à busla 
do constitoionaliomo o à punticação db 

cóntea o clorioalitmo, quo se não pus 


um viva é Ropublios, do que ollo foi um 


nham om pratica. 08.01 
É ainda ha homons quo auerem oltasss 


A CAPITAL 


MAGINIS — 


podem cguator com a do goverho provi 
“tório, porque nenhuma como Glia garante, 
a liberdado dos cultos o das suas crenças 
qutndo não ataguem a liberdado do E 


a da lei é a ogreja poli. 
renoção catrangulta o 
Grão” dos costumes À esta 
ig Mapablica, quo ef 
+ yontado dum povo quo foi sem- 
pio anticioneal, que dofina a vontade da 
Ração. republicana, deu Phoophilo Braga 
todo o seu apoio, toda a confinnpa inquo-| 
brantavel dos sons princípios, 
O. povo, portuguba é quo ha-do ensinar] 
aos transviados o verdadeiro caminho. 
seu defender a Ropnblica, ll estás. 
poxo a dodos os sncrfoios e fambem a 
Bão ancoitar qualquor transigencia. quo 
posia prejcdosr n obra do futuro, E! para 
Jeto qo alo o 0 povo estão propara 
ot 


Mal so podo doserovor o onthusias- 
mo que por toda a sala 60 espalhou, 
esto. momonto, Toda a gonto agitava 
lenços, os vivas suocodiam-se, às pal- 
mas. resonvam, emquanto a banda da 
Guarda Ropublicana executava o hy- 
mno naoional. 

Fochando a sessão, o ar, dr. Maga- 
lhes Lima agradecou ao publico a sua| 
comparoncia, nos oradores 08 sons br 
Tanibos discursos o no ar, Antonio San 


obra 
feotis a 


log, 
O cortejo civico 


Tomam parte nele diversas 
colectividades e numerosas 
creanças das escolas 


Doside as duas horas quo á praça dos 
Restauradores o passeios latornos da 
Avenida, começaram afduindo nio só 
as -csoolns o mais collootividados que 
se doviam Incorporar no cortejo, como 
tambom algumas centonas de possoas 
para, assistirem ao dosflo. À fim do 
oixas lívro a ma 
o serviço de policia, muporiormente di- 
rigido polo sr, tonênto Esmoraldo foi 
auxiliado por oitenta praças do infan- 
taria da guarda republicana, sob o com- 
mando dou srs. capitiio Conceição, al. 
foros Lima o Amorim, 1.º sargento. 
Carvalho o 2.º sargonto Luci 

Junto ao monumento dos Rostaura| 
dores dou-to um lamentaval confiioto 
quo podia ter graves consequancias so- 
não fosso a prodoncia dos maltratado: 
Foi:o caso que o polícia 924 da osqui 
dra da rua das Portas do Santo Antlo, 
drigiu-so em tormos Inconventontos 
hos reporters quo ali tomavam notas, 
não rospoitando os passos do livro tran 
sito o doclarando quo 08 mosmos, as- 
tignados polo sou illustro commandato 
não tinham valor para cllo, O tristo| 
Incidonto foi partioipado ao ar. tononto 
Esmeraldo quo immodiatamonte pro- 
vidongion. 

Ata O horas chegou à Avonida a| 
vommissto organisadora da manifosta- 

om o or, dr, Magalhãos Lima à 

Ponco opois ostralójavom tros, 
toguoltos do dynamito o o cortojo pôa- 
“o.om marcha pola soguinto ordom: 

Um pelotão do doz praças do cavallaria 
da gutrda republicana commandada polo 
aaigento Corroia, Bociodudo Phylnrmont- 
cado Camido, quo doranto o trajucto. 

gutom a Portuguesa 0 à Maria da Ponte 
loabos Oy goxos, da Associação. 
do Registo Civil vistindo os cinconhta 
diam os sons vitonoa fasdamentos 
eiavo o com barrol jo, 0 empu- 
mando à alumna Alica 9 Eondio, Corpos 
Eexentes da Associação do Registo Civil 


Os que emigram.—Propo: 


O conflicto da-população, conforme 
já aqui o oxpusemos, é ainda oggrava: 
do por outros factores de quo snesos: 
Sivamonto nos tomos de oconpar. 
Um d'ellos, é o da emigração: 
Buscâmos nos nossos estudos apu- 
rar com a aproximação possivol om 
calontos d'osta naturora, o numero 


tros continontos. Além da insuffon- 
cia estatistica, pois grando numoro 
do emigrantes esquivam-se a prestar” 
informações, alguns estados, coma a, 
França, por oxomplo, por evitar 9 
torrorismo om vista da pequena ná- 
talidado, o consequento affrouxamon- 
tono croscor da sua população, furta- 
so quanto possivel á pablicidade das 
suas ostatisticas da emigração, 


disseram-me quo 2.403:800  indivi- 
Europa. 

visto que decorridos vão dois annos, 
peizes, o numoro de emigrantes oros- 
[emigração ouropoa annual em 4 mi 
lhoos do individuos válidos, na su 


dalhadores ruraos e oporarios das fa- 


migração e as gréves.—As crises de abun- 
dancia.—Uma cidade morta 


dos que emigram da Europa para ou) 


Para 1909 os numeros apurados) 
duos de ambos. os sexos sahiram da, 

Dadas as considerações feitas o) 
con a circumstancia do que, nalguns 


co dosusadamento, não havorá risco 
do erro por oxugguro, computando a 


[grande ninioria roorutados. entro tra- 


e a Emigração 


rção inferessante.—A em-| 


& "emigração 6 mais intensa, entra] 
Portugal ondo a grande industris 
ainda, tem fraca representação, ba a 
concluir quo duas causas polo menos, 
bom divorsas, actuam no phonomeno. 

Com offoito, onde existo a grande 
industria, lança a mochanica aporfoi 
onda milhares de braços no chômage 
ndo ollá ainda mal despontou, como| 
'om Portugal, o nrbinisino: desloca o 
'ruraes que, abindonados os pampos, 
não encontram trabalho” que 08. ga-| 
ranta, 

Por outro lado, o industriálismo, a| 
dospoito da sua fobro do desonvolvi- 
mento, esbarra com a falta do merca-| 
dos sufficientes de consumo. Isto do| 
oivilisar Africa 6 uma poriphraso com. 
quo so disfarça à conquista forçada| 
de novos mercados. À invasão do 
|Rrogrosso ooculia o fim. muito ospo- 
cioso da criar nocossidados, para quo 
se obtonha consuma ao quo as gran- 
des fabricas produzom. 

Toda a lucta industrial moderna, 
consisto om: produzir o maximo com 
'o minimo do dosposas, Os movimon-, 
tos patronaos do lockspué o aa suspon-| 
sões intermitentes de trabalho visam) 
a intorromper,. quasi sempre, a pro- 
ducção com 9 fim-do dar tempo ao| 
consumo dog- productos acoumulados. 

As grandos orisos economicas tan-| 


| 


bricas. 
Dovo esto caloulg roçar muito pela, 
verdado, pois o numero do omigran-| 
tos| quo rogressum é diminuto, com 
lexcopção da Russia o Bolgioa ondo o 
numero dos quo vão e-dos quo ro- 
Egressam, so equiyolom, 
Ao Roino Unido só rograssam 48 
or conto dos que omigram. E teata- 
aqui do pis quo mais garantias do 
trabalho offorooa om: toda. a Europa. 
Esta proporção na Suooia dojco a 
por conto, o na Italia pais dos 
condotiert o du a, 4 porcenta- 
Igominho vao além do 19! 
Procurando a proporção do movi- 
imonto omigratorio por paizos, conso- 
lguimos o soguinte: 


Emigrantes por cuda 100.000 


. to podem provit da.oscasáoz como da, 
abandanoia, A. Amorios. já' so viu a 
braços oum 4 abundanoia da prata. | 
abundancia da produeção determina, 
la grando oriso oporaria cor todos.o8 
soús inconvoniontos; horrores, o cul 
intolleotual qo o 
iz atravossa pódo o devo tam: 
bom fliar-so um pouconaoxaggorada| 
abundancia de bachareis. 

Dos. contros: industrinos emigram 
em grando numoro aquollas que 4] 
'mechanica ou a criso de abundancia 
da. produeção lança para fóra-da tra- 
alho. | 
Nos campos, quando não so dé a| 

pela emigração do oapitaes, 
obrigando ao abandono das torras, 
sto costas. invadidas pelos imensos 
syndicatos, agricolas quo disponsain 


ltemanta + SBlgrando omprogo do braços, em virt- 
IA is * Bojde dos procossos mechanicos de roga,| 
Socola.. + 100 2 Slcava, somendura, adubação, colhbita, 
ams tato 2 Alm, 

Roni Europeu + 22:45 30) E bom exemplar o Aldmtejo que 
espanha, 12 i o Boo| continua quasi inculto, o sobretudo! 
Han; . 020 Tnglatorra, 


Nornvgn Posta, anão sorem as grandos 


Enade A dados - osoocoras ondo À fpopulação 
Englatoero, 0 pormaheos: ostaoionaria, tbdo o nor- 
Thalia, é co o ... desto o noroosto da Escacia so dos-| 


povoam por comploto do pescadoros, 
pastorês O camponiezos, 

Beryo de comprovação do quo afite- 
jmamos a povoação do Portsoy, no 
nofto, servida por um rémal do ou- 


Faltam algons paizos dos queos não] 
obtivomoa informação. O quo. oa, 
porém, basta a indicar a intonsidado 
do aggravamento domographico; no| 
[Probloma Social. 


“Betão nttmeeo decola, ob o onto 

oro é duas Bandeira, esbentando 00 
Sono Bam fa aicoti, 

“Oonto: Bscoltr Mugalides Lina, com 
grando numoro do associados, lovando a 
Ei o “ne “onlego Gonpevo Rara 
ecimitado, orgundandora da Lip das 
lheres Portuguozas; comissão d'amigos 
9 admiradores do 'Theophilo, entro os] 
naco doados in Be ipa on 
tsiro, Sevaro Portella, Rocha Martins, to- 
mento Calestino da Bliva, Agontinho llgrz 
té ucodo Bragança, Jisé Rquer Am. 
tonio Cabreira, Ernesto de Carvalho, ote,| 
Rio Smpubidano das Mulhoras Bor 
gua, conf pendão o grando numero do) 
Entoldtas Grerio Eliane o divina 
Toda magicas coa a got distro 
alnmnos da Obra Maternal, Centro Repu-) 
Sugiro frança. orgs Mocinado Hu 

o Voz do O pera com pondo 

lo aeslho alatanos das naus ixes 6500 
Papai, qo eoundarca à faso 
colas nebnidiidas Contr Esvolas de A 
royos, com bandeira; Escola-Asylo do Al- 
cftata, com bandelra vetiadS 08 lit 
rdamentos de koki; alumnos do 
aos de Guto Edoolao Alba 


chial do 8, Niguol; Astociação dos| 
pabalhadores los da Alfandoga;| 
liga da de Jornags, com 
dandoira; alamnos o direcção da Escoln 


Nocturná do Carnide, com bandolra;corm- 
missão, parochial o Junta do parochio da 
saem Joculidade; Collogio Joko do Di 
qem. pondão O ulumnos 8 Acagem 
úeção Popular, com. estandarte; 
Anos com or sous funierimas, da sos! 
IsjOfgina n.º L conduzindo o pêndio; Ea 
gala, Cantral da Pens; Contra Eucolas do 
Banto, Catharios, Ansdoinção Born 
“las; Gruanças Pobras; olumnos do 
one sexos das asoolas da froguatia da. 
ag 6 laços nuclons 


earnação, com fuchi 
nos hombros; Centro Escolar Dr, Affonso! 
Conta, com pondão, . 

A, & gocios do Centro Escolar] 
dr: Mignol Bombardo, com a bandeira o 
alumnos; Centro Repúblicano Democru- 
fito, larigamento roprosentado 9 com q 
dandeira; camara municipal, do Ovar, re 

resentado, pelo ar, Manuol Porcira Dias; 

0.908 14 Invenciveis; Associação do 
Ajudantes dos Despachantes da Alfando 
ga; Contro Escolar Domocratico-da Lapa, 
som a bandeira; Associação de Socorros 
Mutoos Thcophilo Braga, À Protoctoral 
Popular e dos oporarios da Casa da Moo- 
des Fama Domocftic dB 
onado, sam instrament 
Boccotros Mutaos Sam 
missões paroohines de 
Louronço, Associação de Clusso dos Cal 
cotairos Runicipaes, Athoneu Commer. 

ial do Lisboa, muito numeroso o com a 
andeiro; banda, terno de corneteiros & 
internados da Escola Central do Reforma, 
egsyrigudos da Caixa fisonomiga O per 
rio,» Associação dos Lojistas, Kaderação 
Eepabiicana: Radical, Cantró Tiago 
Solado, Academia dis Soioncias do Por 
tugal, Asonciação do classo dos Empr 
dos dos Correios e Telegraphos. Associa- 
qão dos Carteiro, Contro Forno Botto 

chiado, to, 


Durante 0 percurso o sob um sol 
abrazador as creanças das escolas. cnn- 
tavam à Portugueza, a Sementera o a 
Movia da Fonte, Nas runs do trajocto 
Vitm-so patrulhas do cavallaria da 


Syolista infeliz 


Com o craneo fracturado 


dioyolota, 
Bel; estrada da Ts, cabiu fractura 
o, oraneo, 
Foi conduzido «o hospital do 8 


minhos do fórro quo a ligava com In- 


Do oxposto, importa tira ilanõus minhos 


(E! onrioso quo sejamos paixos diondo 


mais. so omigra,  aqifbllos ondo, as] 


Igróvos; so: apresentam. mais-mumoro- 
tan 
lagãojou- 


bas, mais porsistontos,o 
sas. Doixarso autovor uma ro! 
tro o“ moyimento “grávista: 

monta omigratorio. 


o moyi 


óves, desdo a ultima. gróvo goral, 
a já muitos annos, não so toem ro- 


potido. Paroco a Allemanha coma 


ua osonssa omigração do 39: por 
100.000, dostonr, mas é nocosmario| 

idovar quo dada a oxtensão terri-| 
do Imporio, o ainda o fáoto do 
sor uma confodora 


peciacs quo dio á ost 
ração um significado bem divorso do 

lo outros paizes. 

Como no numero de 


istados andó! 


THEATRO DAS VARIEDADES 
k. Bailarina Degcalça 


Stndo o. principal. papol desem- 
enhado, poi mademoisello Craos- 
uolk do 'Phoutro Municipal do Cor 
| ponhague, em confronto com a. 
nossa distinta actriz 


Cremílda de Oflveira 


quo intorprotou a mestma porsonar. 

| gom. na peça rocontomanto ropre- | 
Sentado no Avonida o que dou ori: 
gem no, conhogido confito. entro 
ups. empresas, 


Trez homens feridos 


por terem cahido d'um andaime 
|, Antonio Gonçalvos, morador na vil 
[Alogro, no Alto do Pina, Jacintho Sal. 
'yador, "na rua Josó Falcão, 12, o José, 
(da Cras, na rua Moraos Soares, 5, an- 
davam osta manhã trabalhando sobre) 
Jum andaimo armado num predio da, 
rua do conselheiro Moraos o Sonza. 
'Do reponte, o andaimo desiquilibron-se) 
dovida 4 quobra dama corda, dospo, 
jnando-os é ruo. Ficaram tio contusos, 
o ivoram do tocolhor no hospital do 
. Tos6, 


POLITICOS 


Nova marca de oigarros. 
Tabaco havano suave 


Papol ambreado especial 
10 cigarros — 70 réi: 
Procurem nas tabacarias. 


). WIMMER & €: 
Ormhcon Heademico de Golmbra 


José, onde ficon om tratarmuuto, so 
do 0 sm ostudo geuve, 


'om a: Suooi-po-| 
uena omigeação, mas tambem as 


Em: Pontsoy aciualmonto só hábita: 
onto volha o orounças, ostas é ospo- 
ai da orosoor para emigrar. O bolo 
(porto já não tom barcos; os guindna- 
tos a vapor estão apagados, não funç- 
oionam, por falta do trafógo, os cam- 
pos andam cobertos do urz0s o 0 ra- 
mal ostá ontupido o coberto do horva, 
orquo já não so fuzom para lá com- 
ais! 
(A emigração constituo uma das pa: 
ihas, mais nogras da Quostão Social. 


g 


to o prolotariado 
pola forma, tormos o condições quo 
aqui iromos expondo. 
Março, 201912, | 
gi 1] 


Morte instantanea d'um homem 


Manuel Luiz do Mattos, podroixo 
morador “na, rua. Ditoita do Pedrou- 
ços, 40: quando: esta manhã ostava 
eenbalhando sobre um telhado; na rua 
(dás Hortas, pordou o equilibrio, vin- 
do cahir dosamparadamonto na rua. 
Socoorrido: por varios: populares, 
vorificon-so quó haviá; tido morto 
instantanea, verificada polo respootivo 
'sub-dologado do, saudo. Por auotori- 
qão do sr. commandunto da: poli 
[cadaver foi entrego á familia. 


ROUPA DE FRANCEZES 


| Recolheram hojo á cadeia do Limostro,| 

os gatunos Antonio dos Santos, o «Pino 

go 8 Fran Gomes e «Coguoiam por. 

iprem furtado a Jus iboigo Hernandos o 
Iírodg, Nunes do Osrvalho, 

(dos na rua dos Fanqueairob, 

valor do 1618920 ról 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins] 


Ropresantante, H. BOTTINO 
Palacio Rou-—Teleph, 308 


Movimento associntivo 


Associação do Registo Civil 

Afim do continuar a discuasto do pro- 

jocto do reforma dos astatatos, reune de. 

pois Vamanhã, ás 20 1/2 horas, à assom-| 
léa geral, 


o 


Jayme de Sá 
Doenças: da. hocca o dentes 


[2.4 THEATRO ATENDA 24. 


HOJE-E SEMPRE; 
Grande ecito 1 


dos. ultimos tom- 
“os em thentros por- 
tnguozes 


TO THEAIROS 
0:0rphiconde Coimbra 


no 
Coliseu dos Recreios 
Eeplendida noito do festa;a do hon- 
tom, em quo mais uma voz Lisboa te- 
so Soonsião de aplaudir osso grupo 
dó rapazos, quo, sob a direeção do 
'grando artista que 6 Antonio Joyce, 
vêm ha annos produzindo a mais bel- 
la “e melhor bes que tom sabido da 
Universidade do Coimbra. 
« Pois: reapparecou Joyco, decerto 
tado, depois de despedaçar a 
que um bombástico orador lhe| 
[chmbára, quando por elle se viu in- 
commodado mk sua vertiginosa car- 
reira pata a gloria, para onde avança- 
a 6vante, do pornos autónomas, os- 
pinhaço dituito e coração cheio do in-| 
transigoncia republicana, 

E já quo Joyco rossusoitou, quo el-| 
lo: rocoba as muitas palmas quo já 
hontom lho démos com todos os que) 
ortohiam a vastissima sala o que hoje 
[topotimos, palmas que nunca sorão| 
as quo: bastom: para Bom promiar o 
(que a sua grando iniciativa, extraor- 
dinaris uacidado o admiravel intui- 
(ção: artistica roprosontum ontro nós, 
[Pop isso quo sio ossas as qualidades 
quê mais raramonto so oncontram em, 
[portuguoros; 

Decorrou brilhante e animado: o! 
au, sondo de notar que torminou á| 
contra o costume dis fos-| 
tas acadomions quo, Habitualmente, se| 
etornizam, Porque o Bornardino| 
Machado não pôdo ir falar, aprosen- 
tou o orpheon o gr, Jaymo Cortorto 
(ás quas palavras soguiram-so quatro| 
[trochos-orpheonicos, dois novos, Vil 
lanello do Massonot o um coral dos 
Mestres-Oantôres do: Wagner, o dois 
do: velho roportorio, o côro dos sol-| 
dados dos Higtenottes, quo tovo hon-| 
vas ido: bfs, ova Foria V do Palestri-| 
nê,- pará nós a molhor pagina que 0 
prpliton tem cantado. N 

- Na segunda “parto, executou o co- 
hhocido violonoolista ar, Joko Passos| 
a Tarantella do Popper, o ar, Novos 
IRibóiro * cantow uma Barcarola do 
[Thomaz Borba, 6 à ar! D; Amolia do| 
[Almeida Sorra, soprano ligeiro; oan- 
tous Variações do Prooh, quo o pur 
blioo ovacionon,; ovação quo esta o- 
nhora agradboou. cantando o final/do 
1.º noto da Queisha, Ainda nºesta par- 
to, disso Augusto Casimiro bolissi-| 
mos vorsos, reoituram Marques 'da 
|Orus e Felix Horta, o porfim Do- 
mingos do Piguoirodo fog uma imita. 
pão do Augusto Kosa na Dansado:Fen- 
|fovordadoiramento phonographions 

Finalmente, na torooira parto, as 
tradicionaos guitarradas, ot sojam fa. 
idinhos: ohorados: por garg 
guitarras. Mais do qma- vor tomos: di- 
to a nossa opinião sobre osto namoro 
que, por volho uso, os-ostudantos 
[sómpro apresentam já por sor o fado| 
-polor mânifóstução” músical do que, 
temos conhecimonto, já pela falta do| 
embjonto o scenario proprios--luary 
aguno sussurrantos, salguoiros, oto,— 
roprovamol-ovin limine, Acresõo ain- 
(du a incoheroncia d'oggo numoro 
intum: progeamme roquintadamonte 
artistico como ora o do aarau; om to- 
do o cuso, o publico delivou—a geral| 
ora a dois “tostõos—o- protondia gui- 
tareadas toda a noito, so Mentrio so) 
no “oscusasso- dolicadamento. Bom 
fer Mouano, a quem chega e sobra a 
(gloria do onsaiador dos tenores, para 
que preciso augmental-a com a fama) 
de excellonto dista. E a torminar,| 
o-final dos Titans do Saint Saons 
uma mágaifica rapsodia das mais li 
das cançõos portuguoras, de Joyoe, 
que foi justamonto bisada, e a fuga da 
Damnation do Borlioz, um dos muis 
bellos trechos do roportorio orphoo- 
nico. 

Tal foi o sarau do Orphoon Acado- 
nico, a molhor o mais bolla obra quo 
tom eahido da Univorsidido do 
Coimbra, H. do A. 


Wa, 


EGMAR 


| à mais aperfeiçoada 


Cuduver sonesado 


durante tres dias sendo a mise- 
ria, dizem Os oceusados, a 
cattsa do facto 
Francisco Espada: q'Oliveira, mo-| 
jrador na calçada d'Arroyos, 14, 0 
[Maria do Carmo Machado, na rua Br. 
'rão de Sabrosa, 228, -2.º foram pro- 
[sos o dos ao 1.º juizo d'investi-| 
[gação oriminal, accusados do terem, 
[conservado insopulto, om-casa do se: 
[gundo arguido, duranto tres dias, o| 
endavor do Onrlota Andrado o Silva, 
i fullocida em 17 do corrente, e cu- 
jo funoral so effactuou no dia 91, por 
[donunoia: der Maria da Conceição 
(Martins, moradora na rua Sabino do 
Bonea, À P. 
s Presos nagam & acousação, que] 
[obro elles pesos de toromr fartádo o 


O grupo de rapazes que constituo 
onto Óiplicon, que dá. haja o segundo Dentes artidciago: 
estan, no Coliseu dos Reéreioo, poste Oporações sem dôr 
fimanhã, às 7 horas da manhã para), 
Evora o aro, ondo vão, tambem; iea- coin anenthesêo- proprio 


lisay egpee:: 


los, 


Rua da Paim, 23, 1º, das 10 ás 17; 


espolig, alegando que, se não:com- 
hituntoaram a-mortó foi por falta do 
ojos 


A GRANDE 
Companhia infantil 


lo: Tlicatro. Rocio Palace. 


apresenta todas as noites numeros 
novos do Folies Bergêres 


ess 
Fitas animatographicas. 
Toncórto mnstoai 


BREVEMENTE 
O BIOFO CARETA, 


A PagrogiTO DUM MoNcentim, 
A agua, a luz 
e a viação 


devem ser municipalisadas, a 

exemplo do que sefaz lá fóra, 

onde à agua, não é inquinada 

e é mais barata do que em 
Lisboa 


o sx, Mattos Braancump, 
ão Commoroial dos Lojis 
tas, elogiando em parto os'trabalhos| 
da actual veroação composta de indi- 
'viduos cuja honestidado ninguem po-| 
dorá pôr em duvida, consurou à sua 
ultima resolução relativamonto 4 mu- 
nicipalisação da elootrioidade. 

Somos pela municipalisação dos] 
serviços publicos, dosdo que ella não 
soja sophismada o quando vá benefi-| 

ar 05 munioipes, 
Quando no dia seguinto no da ro- 
solução camararia, lomos em grosso| 
normando que a clootricidado ia sor| 
[municipalisada, dissomos para com 
os nossos botões que a Camara come- 
'gava, omfim, a proceder como uma 
veroução moderna, quanto mais tra-| 
tando-se da electricidade, medida del 
lurgo alcance, tanto para: a oconomia 
como pera a bgiono da cidado. 

A munioipalisação da olootrioidado| 
constituiria um grande molhoramon- 
to para Lisboa, O que so não pódo) 
admitir do fórma. alguma, dopois da, 
'Ropublica tor acabado com algu) 
monopolios sophismados, é a consti 
tuição d'um novo monopolio com 0 
pomposo rotulo do municipalização, 

EPobyiouo quando so instituo qual- 
quer emprera oxploradora, o fz no 
proposito de auferir. os maiores lu- 
oros do capital .emprogado, Assim, 
nun pais como Portugal, onde 46 
jomprosta dinhoiro a, 10 e 12 010 qual- 
quer no ronio que dô monos. de 6 Oj0| 

o juro é um nogocio fraco o ha gom- 
pro diflouldado em arranjar cai 
para ollo. 

Uma, camara não devo, nom pódo 
[municipalisar qualquer serviço, com 
especialidade quando é de pelmeiva 
nocessidado, como fito no intorosso, | 
não admittindo a concorrencia, factor” 
om toda a parto do barateamonto da 
vid 

A iluminação da cidado do Bro- 
men está a, RA do respectivo osta- 
ão, quo oquivalo ali á nossa camara 
municipal. 

Todavin osso Tistado não 80 oppoz 
a. quo ultimamonto 50. constituisso) 
uma grando omproza oxploradoraque, 
applicando quatro tarbinag ao Wo-] 
sor, foz disteibute-por todos, os mora- 
dores da cidado uma oiroular offore- 
condo lux oleotrica por um preço mais. 
baixo quo o do potroloo. 

Um consumidor, por 88000 au-) 
nuaos, 24 réis por dia, pódo tor du- 
[ranto o dia o a noito 4 lampadas acos 
sas. 

Em. tues oircumstancias a luz ol 
otriou 6 consumida ali om tod 
casas, o à qua onorgia aproveitada pa- 
ra todas as industrias, mesmo as ca- 
soiras, pois uma costuroira ou ongom- 
madeira. que habito n'um 5.º andar, 
so. sorvo d'osso grando melhoramen- 
'to, evitando assim, por ura proço in-| 
significanto, o dispondio do onorgia 
humana. 

Quis ma mesma cidado. uma outra 
companhia montar um serviço do via- 
gão dos mais aporfeiçondos om todo o 
mundo. Immodiatumento lho foi con- 
oodida auctorisação o aponas com 
uma olausula; quo a companhia, fosso| 
qual fosso a carreira ou a extonsão a 
poroorrer, não podoriu cobrar quan- 
tia superior a 10 pfennig (24 róis). 

E em todas as cidades dos puizos. 
onja civilisação não 6 aponas uma 
imples fôr do rhotorica, as camaras| 

ioipaes não so limitam aponas a| 

oidade; contribuom po- 
(dorosamento para o baratoamento da, 
vida publica, 


Quanto custa o metro de agua nas! 
muiores cidades do mundo— 
O preço em Listioa é fabuloso 
Falso muito om hygiono. Por to- 

da a parto, tanto em conforencias co- 

'm6 na imprensa so aconselha o uso 

das mois rudimontares modidas do 

hygioni 

Gomo havel-a, porém, numa capi-| 
tal ondo so paga à agua por um preço 
oloyadissimo; 

Vojtmos quanto custa um metro) 
cubico do agua em: varias cidades do 
difforentos paizos: Berne, Genebra, 
Renherio o Tunoiry, 26 réis; Dijon, 
Leiprig o Lille, 28 róis; Zurich, Bor 
dons o Drosdo, BO réis; Angore, Lyon, 
o Reims, 36 réis; Bállo o Touton, 40 
réis; Saint-Etionno, 44 réis; Olermont, 
5O réis; Orleans, dá réis; Havre, Ren- 
nos e Roma, réis; Franofort, 62 
Heidelberg, 70 xóis; Borlim, 74 rói 
Vorsuillos, 80 réis, o Vionna d'Aus. 
fria, 88 réis, 

Em Londres o Hamburgo é inclui 
do na renda da casa, 

Em Lisboa custa 320 réis, incluin- 
ão o aluguer. do contador. Simples-| 
mento monstruoso! 

Às. pessoas que mais precisam do 
agua; visto serem obrigadas a lavar 
a roupa-em casa, isto é as familias 
mais “necessitadas são as quo pagam 
a agua por um preço mais elovado, 

o podendo pagar 08 320 réis por 
inez. ou não tendo canalisação, obri- 
ga-so a compral-a aos barris, que lhes 


sobe é importanto quantia do 18500] 
róis, 

Ainda a agua da companhia so po- 
deria tolerar por tal preço so o co! 
[sumidor não estivesse constantemen- 
to no grande perigo de ser contagia-| 
ão polo microbio da fobro ty phoid 
como rocentomento succodou, 

A prova do que ba inquinação nas 
aguas do Alviolha estí-u'um bollo tra 
balho do sr. dr, Bello do Moraos, es- 
oripto já em 1899, 

Diz o distinto homem do soioncia| 
quo está nos tratados graphicos da, 
quantidade do miorobios, que as aguas! 
do Alviolla aprosontam nus epocas das! 
otuvas om que chegam a attingir o] 
numoro do 10:353 por contimotra 
cubico, N'ogaa ocoasião ha sempro i 
quinação dada no trajecto .ou na ori- 
[gem das aguas, 

A agua om Lisboa ha-muito dovia 
ostar a cargo do município, So osto 
tom contrastos com a companhia, tom 

ido bastas ocoasiõos de rescindir taes 
contractos, quo o antigo regimen pa- 
trocinava. 

Um dos molhoros pretextos é jus- 
famonto à ponca considoração que mo- 
rooo á companhia a saudo pablicn. 

Agua oarissima o onvenonada não| 
so toloraria om paiz algum civili 
sado. 

Mas a nossa camara fingo que não| 
comprohendo o adoça-nos a bocea 
om “mais um monopolio encapotado. 

Os tompus mudaram o nto sabo- 
mos so tal rosolução chegará a sor 


realidado, 
Pedro Muralha 


Fallecimentos 


Follecon a menina Gery 
filha do nogocianto em Af 
mano Pinho, O funeral 
[nhf; ás 11 horas, da travessa db 8. José 
8, 80, para o comiterio dos Prazores, 

—Vstimada gor am. typho, flacou 
Ino hospital da Estophania a er: D. Ma- 
Ela “2056 WillaNov, tsoratgra nã rua 
José Antonio Sorraná, Jd. À Ânada, que| 
portenoou é Assooiação das Costureiras 
Ea. Ciro Givil José Fontana, cunha 
ãa “o sr; Soura Novos, antigo propa- 
andista oporario, O ou funeral roali. 
60. amanhis hs 2 horas da fardo, do| 


oa Pinho, 
Gor-| 


TRIGO NACIONAL 


Compraso, ao proço na tabella oficial, 
na ova Companhia Nholonal de Mongem, 


Boa Jardim do Tabaoo,72 
Consplrador: ou Intrujão? 


Jogó As Ouros, roidonto am Vil- 
los Formoso, proso. esta madrugada no 
largo da Fundição, por andas & aerigi- 
[mentor gonto para à frontoira, sob pro- 
toxto do from btaballiar na construcção 
(ão ama ostrada, fol 4 tarda intarrogado 
[pelo chofo Sarmento, Continua datido 
no oolabonço 6, do governo civil. 


ARISTOPHANES 


Conservatorio 


Por óngano, sabiu hontom na noti-| 
cia do nosso prosado o distinoto col-| 
Inborador de. Carlos Amaro, quo 0 
alumno Otholo do Carvalho intorpro-| 
táca o, Justo o Baptista Ripado o 
justo do oolobro dialogo de Aristo- 
phanes, attribuindo-so a esto ultimo a, 
qualidado do gordo. 

Quem foz a parto do Injusto foi 
Othelo do Carvalho, ouja gordura tom 
ja particularidado do transpirar ta- 
lonto, sendo a parto do Justo repro- 
[sontadn polo magro Ripado quo, nom 
"por magro quo 6, doixou do morocer| 
todos os clogios 

Fioa foita a omonda. 


Simões Ferreira 
Medico dos. hospitaos, do Posto da Miser-| 
cordia e da Assistencia aos Tuberoulosos 


CLINICA GERAL 
Doonças doa pulmões o do apparolho 
“Cardio: vasonl 


Rua do Alecrim, 38, 2. 
Consultas das 3 às 4 


PEQUENAS OTICIAS 


Para as fostas da gomana santa o feira! 
ão Sevilha, ostabolocom a Com 
Caminhos do Perto Portugus 
cspocinss do ida a volta, sendo 
igida validos desde 28 de março a 20 d 
bri o os do volta do 1 do nbeil a 9 do 

“ot publicado o 2 numero do Senei 
dor, revista aemanal mito bom redigida 
qué vô a luz da publicidado em Portale 
Fa Amociação de Soccortos Mutuos 
União Humanifaria, tovo no auno findo a 
roceita do. 14508 rúis, a do despeza 
Jetgto ri ficando, portanto, um taldo 
do B18185 réis. O fundo de resurva ficou 
om 63TÉVHO réis e o ntmero do socios om, 
BI do dozembro cr do 3%), 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A sociedade futuras 
Da livraria Guimarhos & C., da rua 
do Mundi, 68, sabia À sociedade futura, 
. Grave, traducção de Chagas Franco, 
Livro do ostado o orf quo muito ha 
'n aprender, é o 9,º dá collceção so- 


teom  prostado um Lom sorviço. 

O volume do 900 paginas, om bom pa. 
pol o odição oleganto, casta 890 réis, 
preço realmente barato, 
sobretudo a quo é um fi 
monto doutrinário o versando questões 
do palpitante actualidade. 

«O fidalgo presunçoso» 

Em opusculo foi pabiicado polo Áthe- 
neu Acadomico, da Escoln Academica, 
esta produação de Gil Viconte, adapta: 
da da Flrça dos Almocreres, por Cardo-| 
|so Martha, o ropresentada com grando 
aplauso n'aquelia. instituição no dia 
59, E um bolio serviço prestado ds, 


[custam pelo imenos- 30 réis. Ora 20 
litros d'agua por 30 róis,sahemal 1 


réis por litro, o que em 1:000 litros 


oitras patrias o tornar conhocidas nu 
obras immortaes do fundador do tbca- 
porturuca, 


| guifioa gobro o 1 


ciologica, com à qual osjsous cditores) 4 


Últimas noticias 


inda o cortejo cívico 


O cortejo chegou ao jardim ás 16 
horas, onde já so encontrava o sr, dr. 
Theophilo Braga, quo foi ali suudado 
com extraordinario onthusiasmo, lan- 
ando-lho muitas foros as oreanças 
que iam encorporadas o as quo so en- 
contravam no jardim. Entôarameso a 
Sementeira o a Portugueza, rotirando- 
so depois o sr. dr. Theophilo Braga 
para a casa da sua residencia, na tra- 
vessa do 8, Gertrudes. O cortejo reor- 
iganisou-so e foi parar doftonte do 
redio ondo habita o illustre sabio, 
avendo novas manifestações, 


6 Porto ira CADITAL- 


Serviço telegraphico o telophonio, 
(A 18,10) 
inda « explosão de Mirar 
gaya 

Tem continuado o trabalho do xe- 
moção d'entulho em Miragaya, Foi 
suspenso 4s 6 horus da tardo, A ppa 
recou mais um cadavor. E? o do tu- 
derouloso Ronto do Mattos, quo estas 
va na cama quando so dou à explo- 
são. Foi lovado para à casa mortuari 
da Misoricordia, 

Foram mais encontrados tres tron- 
cos horrivolmento mutilados é 500' 
bombas de forma oval o esphoricai 
om onto do barbeiro: Loal, uroa das 
victimas, 

Conferencia sobre ensino 

No palaoio da Bolia roalisou-so 
anunciada conforoncia sobro aq! 
lução dos Methodos de Ensino Inicial 
polo professor Abrantino Manuel An< 
tunos Amor. | 

O conforento foi aprosentado pela 
dr, Antonio Luiz Gomes, que lhe fed! 
um caloroso ologio, Falou largamen- 
to, fazendo a apologia do sou motho- 
do de ensino, que reputa o molhor. 

O dr, Antonio Luiz Gomos for, 
tambom, depois, 


muito appinudidos, 


A gréve dos operarios da fa- 

brica Mariani 

Em Coimbróos(Villa Nova de Gaya) 
ostá-so roalisando ainda um comicia 
|aporurio do protesto contra o procgl 
dimento dos industeinos Mariani, 
d'aguella localidado. 
| Já foi aprovada umamoção para 
“que os oporarios mantenham a attitué 
de dos ultimos dias. 

ata noito foi aggrodido um eme 
progado d'aquelles industriaos, quang 
do sabia da fabrica do: quo olles são 
propriotarios. 
|Srupo Defexa da Republica 

Uma numerosa comissão do sos 
cios do Grupo Defeza da Republica tok 
hojo entrogar no chofo do districto 
uma longa exposição contendo uma! 
sorio do roolamações do caracter po-, 
Mítico o economico. 

O govornador civil promottou am- 
Eos oo possíveis “esforço” para 
hos sor ugradavol. 


DS DE 


A. da Costa Ivo 
Corretor offloial 
“Transaoções em fandos pablicos, 


de orodit 
PRE 


Rua Augusta, 24. 


|oloph. 070 — Bd. tol, Corretorivo, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Auroa, 180 — Consultas 18000 19: 
Agencia official do marcas 


Automoveis. faximetros 


Serviço. permanento 
o dofronto da Tabacaria Novos 


Teleghona 2698 


Os melhores Iiuros ilustrados: 
para creanças 


são os da 


Bibliotheca da Infancia 


BRINDES DA PASCHOA 


NARRATIVAS 1 LENDAS D. 
DN 
ago do rena ds Boina o 
EB. Nano vires Pura 2 Boato E 
io do povos 0a Bla do o foad 
Elite 


1 DA MES A cregne 
ga abandonuda-No pais do leão (vida dos 
ânimaes) — O Bom ilspo — Os cics (vida. 
dos anitmaes)— À Terra Portugueza (Ro 


rol 
Bit pobieados, gave volumes — 20 
réis” cada. vol do a, pcTuses 
ostrdo, em brvcura; rei eles 


Kios 


sta! 


| 
to 


mento a : 
(E cp 
à Pinto, 598º 


Superphosphato de Cai marca 
ngleza «Gallo», marca «Trevo de 
olitas» 12010 soluvel em aqu 
Phosphato Thomaz, 16 00 t. 
Adubo potassico Kainite. 
Chloreto de Potassio. 
Cal azotada. 
Adubos completos, teeim, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Parto e Pampilhosa, 


O. HEROLD & €.* 
Regociantes de Adubos Obimicoa 


Proprietarios da marca registada 
para adubos 


TREVO DE é FOLHAS 
Papel Zig-ag— Basa Havaneza 


24B 1917 


GEE 


Cartas do Arica 


Offices ii metropole 
officices do ultramar 


A desigualdade de vencimentos) 
desperta grande desconten- 
tamento nestes ultimos 

ENÇO MARQUES, 2 de mar; 
Sera nau de 
Aero classe, Bl à go nos relatam: 


Theniros, Clrcos € Cinemas 


Republica 
Para o espectaculo do âmanhã já 
jouços bilhotes restam. E comprehon-| 
le-so esso enthusiasmo, pois so repete, 
exactamento a recita que tão grande! 
exito alcançou na fosta do actor Chaby 
Pinheiro. Assim, comporão o espeota- 
[eulo o sainoto em verso D. Ramon dej 
Capichuela, original de Julio Dantas, a 
aça do costumes portuguezes 4 volta | 
io filho, original do João Phoca, à Ceia 
[dos cardeacs, o ve"s0s o cançonstas por 
[Augusto Rosa, Angola Pinto o Josuina| 
Saraiva. 

As reoitas de Rosario Pino 


À provincia A CAPITAL | 


ANADIA, 28-Tomou hoje posso do) 
do adiniaistrador deste concelho 

5”: Joaquiso do Carmo de Ferreira, que) 

exercia gual cargo em Sernancelhe. 

“À posss foilho dada pelo gr dr, Anto- 
nio do Oliveira, prosidento da comissão. 
manicipal «Post concelho, servindo de] 
administrador, a cojo acto assistiu grande, 
(numero da polsoas, gutrs as quaes Os srs, 
Afkonel Lonrenço da Conta o Silva, Ber. 


Gio os, caqui Dias” Perri 
Eorvoira” Bonito, José Baptista, dr. Ma- 
[ei Ejs Ferreira Tevaros, Li loira 
Bereipa de Figuitedo, Mantel Victorino 
dos Santos, Antonio! Gonçalves Pereira, 
Branco Perco feto, Delphi, Eos! 
feia Orpriato: Alegre, "Antonio, Faria) 
Mario "Martins o José dá 


$ Tabacaria 
$ Figurinos 
Loteria 


É Rua da Palma, 17 
SILVA & G.* 


filer & Gama, Lº 


| LOUÇA ESMALTADA. 
Sortido completo 
de artigos de ménage 


Loja 
-189— RUA DO OURO — 182 


zEcâm CIMENTO 


IMPERIA 


Installações electricas 
Empreza Electrica H. B. C. 


Socio gerente: J. 
Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


Pereira Ramos 


de materias 


"Quasi todas as coilcotividades teem si-) As reoitas quo esta consagrada artis az, Francisco 
do atiandidas é melhoradas nos seus venta realisa no thcotro da Republica são) Silva Sereno, Um romance completo por 50 réis 
a qui gu Men fere ce dé Sr) À GOcA dO tratahento À MANAÇAS E, AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN; 
vida a primeira actriz hespanhola, a 4” Ho eo mel! or REI IS MARES 
Empreza-do Ropublica pouco alterou o8| das vinhas 49,R. do Amparo, 48-Lisbon o) Meto! mmovedoras e interessantes narrativas 


tanfardos tos dos oficias da meiropo- 
(8º das nas colonios veem servir trad 
toriamento. 

Embalados por doces palavras nas erás 
da monarohi, osperarana sompre sofiren- 
do "gem queitames, Qualquer Jo! que bo. 
nofciasaç os so0s esmaradas da mêtropo- 
Son não ora mandada applicarao Últra-| 
“oh o, 80 0 era, 36 mito fardo lhos com- 
Tediam'os correspondentes beneficios, co- 
qo asontason dom li, do 6 julho do 
18, quo oreou a reforma por equiparação 
para %s. oficiaes da molropolo é que 
Pax io fot applicudaaosofidiues dos qua- 

oa. do, Ulhtamas, por decreto do 9) d 
janeiro, io d nove ânios depoit 

Entritanto, quando que 
Aolaria é extihcta pasa 

atamet 
que é 


er toi bet 


mbnitos 
muito quo fora enteogus so 
mas gora não consta que tiv 
Aldo aprosantudos ao parlamento, 
losogunldado de voncimentos é de- 
pé ' afecta a disciplina, croando| 
Tma distincção onde todos ou serviços, 


Iproços das rocitas habitunes, pois, co- 

mo sompro, à emproza 8. Luiz Braga 

(capricha om aprosontar no nosso pa- 

blico as colobridudos mundinos, com 
de 


É comprebende-so que assim se 
ois onde encontrar espectaculo que mais 
olito a vista 6 o ouvido? Musica lindo, 
soenario deslambranto, guarda-toUpa ma- 
nico e um interpretação horatingna,| 
res vio os requisitos quo recomunendam” 
& Gts Susono, que, estnsado será dice, 

TAP ushanto do hojo no Variedades, 
ctanimente funceionando, como ais 
ographo, é corta, À esplendida fita do 00] 
metros Britarina descaso conquistou hon- 


jo novos fados, 
“No Rocio Palace, esta noite, das 20 às 
28 o meia horas, magnifico espectaculo 


lo com novos numeros pelos bons elemen- 


tos quo formam a companhia infantil 
WPestã teatro. Fitas animatographicas do 
loxtraordinaria sensação e concerto mm- 
sica) 


CLASSES QUE RECLAMAM 


 peraios do semito do equipagens 


Procurounos Hontm uma comuni 
todo operarios despedidos do serv 

do oquiragaao da Hopublica ameixa» 
do. sonho 56 do torers sido dlspenta- 


Estão os lavradores começando a 
fazer as suas compras de Sulphato de) 
Cobre, Enxofre, Pulverisadores, Tor- 
pilhas, eto., eta, artigos estes que to- 
dos encontram na casa O. Herold & 
(0.º, com armazons em Lisboa, Pam- 
pilhosa, Porto e Regoa. 
Esta casa garante, por analyso off- 
cial da Estação Agronomica de Li 
boa, o maximo grau de pureza em to- 
dos estes artigos chimicos e a maxi- 
ma porfeição possivel nos pulverish- 
(dores o torpílhas, Nunca importou 
Enxofre com menos de 90 0/0 do pi- 
reza, quando é certo quo om Portugal 
já entraram euxofres só com 70 O(0 de 
reza, ou seja 80 kilos do materia 
erto om cada 100 Kilos do producto 
vendido como enxofre. A maxima ga- 
rantia que os fabricantos inglezes dão 
'em Sulphato de Cobro é 98/99 0/0 de 
purora, o é por isto a garantia que dá 
E casa Horol tambem. Ha qlem pre-| 
tenda garantir aos lavradores 99 00, 
(Mag nom a mais bem cotada fabrica, 
ingleza dá osja garantia, Ha quém 
[garanta 98/100 010, o que não quer di 
nor mais quo a garantia de 98199 0/0. 
Em pulverisadores"não- ha novido- 
des, porque pelo preço que-elles |so 
[vendem não ha melhoria possivel. 
Em torpilhas ha a nova torpilha do 
'Veruorol, chamada « Amarela», cons- 
truida no intuito cada vez mais acé 


Loterias 


Grando variedade do bilhetes 
o fracções para todas as loterias, 
Cantelias de todos 0s preços 6 
cambistas. Attandem prompta- 
mento todos os pedidos de qual- 
quer ponto do paix. Fazem des- 
Sontos aos revendedores da pro- 
vincio, devendo estos acompa- 
br o sas requisições das pe 
pectivas imporiancias e do 
Porte do registo, 


Tabacos 


Completo sortimento de tabe- 
cosnacionaes p estrangeiros, Oi- 
Charutos dos mais Fopa- 

dos fabricantes, como: Danno- 


Epa sais E 


Sortes Grandos fre- 
E quentes 


Envism-so listas à todos os 
compradores. 


Brilhantes 


eravados em lindas 
joias do ouro, Novi- 
Iados do PARIS E 
BBELIM. 

Vontas com ga 
rantia, Só 10% do 
perca” no caso do 


resta ntarcá 
TODA O PAIZ 


BIG-ZAG 


O melhor popel do famor 0 0 de 
|maior consusão em todo o mundo. 


mais vendaveis | 


Double 25 ra Simples 16 va, 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 


maior acontecimento da actualidade !t 


á venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos à Empreza, Luzitana Editora—Calçada do Ferregial, 17, 19 0.2 


Armazens da Covilhã 
Lanificios nacionaes 6 estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBOR 


Bandeiras nacionaes 


daveres o obrigações ão oguses, quer Pa: [do 52 chanfeura, nerralheiros, forjado- ends. para a nossa casa 
OG o [50 O dao tuado de, com pouco enxofeo, bem presa sao e para associações de classt 
as 08 aetmaos oficines dos quadros do Cllyoju lançar na misoria ontras tantas espalhado, produzit o mesmo resul Lealdado Grande variedade de todas 
am do clerdoms à nocestida. | familias, mas-ainda- do, na occasilo do tado que: com as quantidades: enor- as qualidades 
no os gui voem |ospedimnto, lhes tar sido notificado mos de enxofre que os antigos sur A 6. MOURÃO Enorme sortimen: 
don do qo as ta Vo Po, omanado Ei mos Th sra doce” gravam nem, eapaGÃvO 20,R.da Palma, a ada am 
duto vivi cm ANP: permanente it o demonio 100. a [Prove at as arueleo to de objectos m sr 


quanto os segundos. veom: ao Ultramar, 
querondo, por pouco tampo-o com vanta.| 
“one, componnadoras qua on das colonias 
Tão tou. 

Bim todas as oluusos do foncelonarios 
um Africa bo ogualdade 

oatogorias ag! 
viço, quer venham da motropole, quar 
nam nomoados nas províncias ullrama- 
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Preço da passngem em 84 classo para o Brazil, para Montovidou o Bal 
Ayres 31$500 réis, á 
Cit) Para Bordosne |25emarg 


Para Dakar, Pornambuco. Bal 


Amasone | Fics Datso Permaminco, 


Preço da passagom em 8.4 classe para o Bra 


tio Pee | 6 mb 


, para Montovidou o Bugn « 


19 abel 


ho a todas 4 


Atlantique | 


No a das passagens acha-so omprehondido 
e e Pelados porbnguoses, oba, oba, 


Para Bordesus 


jons do todas as olassos, oarga 6 quassquer Informando 


trata-se na agonoia da companhia: 


Hitfonso de Pinho 4 G* 
H5—Rua do Quro—149 
Lisboa— Telenhone n.º 1210 


Ba tarde, na céds da 
Dirsotor—Fernando 
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Midas us 


O sr. dr. Estevam do Vasconcollos, 
na entrovista que hontem publicou a| 
Onpital, declarou que as duas gran- 
dos obras a fer pola pasta do fo- 
mento, de que 6 titular, consistom na| 
construcção de cstradas é caminhos) 
do forro, é no desenvolvimonto da 
ogricultara nacional. Encaron o sr. 
ministro do fomento estas duas ques- 
tõos sob um excollonto ponto do vis 
to, Para a conolusão das linhas for- 
reu já começadas, não duvidou pre- 
conisar um emprestimo, facilmonto 
amortisavel polo rondimonto das 
mosmas linhas. Para a solução do 
problema do desonvolyimento agri- 
cola do pais não duvidou invostir 
contra a rotina, que tantos esforços 

rejudioa o tantas riquezas. estori-| 
lisa, 

Não ha duvida do que o Estado| 
presiso, do prompto, dinheiso para 

ogurar O futuro do paiz, 6 não ha| 
duvida tambem que o pais do prom- 
pto lho não pódo dar. O recurso ao 
omprostimo torna-se, portanto, in- 
dioponsavol, So csto recurso ostava 
Spgisroditado, dovia-so isso  monar-| 

“quo so transformara n'um regi- 

mon do dovoristas. O dinheiro 
'omprostimos, quo olla contraiu na| 
sus docadoncia, dosmpparocia nos 
o orario pu” 


“das cliontollas orapulosas que, no ro- 
on findo, so onriquooiam É custa 
quo a gorvom, 


'tol-a honrada o pura A ninguom é 
ioito sonhar, sequor, quo o dinheiro| 
destinado ás obras do Estado não seja, 
intoiramonto aplicado para o fim 
quo so déstinar, 

Podor-so-hia hositar om contrubir| 


ossos: omprostimos so o paix não ti-|s6 


vosso rooursos para lhos fazor faco, 
“Tal *recoio, porém, não tom base so-] 
Jidi”om quo so ostaboleça. 

|. Portugal 6 um paiz fortil, a sua ra- 
“gh 6 notiva, o tudo indion que as suas] 
raduoçõos uotunos so podem valori- 

, bom 66mO cronrom-go outras pro-| 
fiuoçõos do grando futuro. 

Fº osmi Gonivioção que so oxtraho 
“das palaras. do sr, ministro do fo- 
monto aooras da nóya cultura - quo 80] 
rotentdis adaptar 4 rogião algarvia. 

, O0inO so torha-prosumivol, a onll 
ora do algodão so der bom nos tor- 


nouti óias. portaguoras, al 
dgeioultura nacional torá dado ori 
'góm a umá; iudustria prospora o 
itando a dronagorm do n 
os morcados axtranhos 
o dor com o algodão, pódo- 
jo dr com o asgucar, 0 com outros| 
'ganoros de quo importamos grandos| 
uantidados, a quo corrospondo | 
dispondio do grandes sommas, Serão 
milhares do contos, que ficarão no 
iz, procurando o dosonvolvimonto| 
da fortuna publion, 

Não nos oansumos do proclamar] 
quo com a transformação politica que) 

Ropublica oporou, dove coincidir a| 
transformação oconomica do paiz, 
croando-so novas fontes do riqueza 6 
ússogurando-so o trabalho naoional 
Com offeito, vivomos em doploravoi 
costumes aconomicos. Importamos o| 
“que não doviamos importar, porque o 
Siosso solo o pôde produzir, No im 
portamos o quo dovoriamos impor- 
(far, isto é, aquolles genoros o artigos 
“quo pola ua grando baratoza não m 
zocom a concorroncia do industrias 
ombrvonarios ou phantasticag, 

E' prooiso oombator a rotina pu- 
Plioa, desenvolvendo a ngricultura 
atum pa cosoncialmento agricola, 
“como é preciso modificar o rogimon 
“das pautas aduanoiras, quo é vma 
consequencia manifesta da rotina do 
Estado. 

Às palavras do gr, miniteo ds fo- 
monto foram-nos ainda agradaveis 
“polo intoresso que revelaram da sua 
pi forca das relações do capital a 


o trabalho, Disso o gr. Estovam do) 
(Vasconcellos quo para a roalisação 
(do todas as obras de fomento so torna| 
necessario que s bons condições do 
capital correspondam as boas condi- 
568, do trabalho. E' preoisamonto a 
“Vordade, 6 por isso mesmo a 
Fio da oxistoncia dos trabalhador 
mão intorosoa aponas á sua olagso,m 
a todas as classes, ou seja ao pais in- 
toiro. 

E! tempo da Ropublica, abundo- 
qardo as agitações do uma política 
“declamatoria o ostoril, quo aponas 
ropresenta um conficto ogoista do 
Personalidados, ouidae sério do 
tornar a vida da nação mais desafo- 
gada, mais activa, e promissora dos 
altos destiwns a quo Portugal pode o 
dova ainda aspirar, 


Viagem ministerial 


O sr. ministro do fomento e o sr. 
dr. Affonso Costa são muito 
saudados na estação de Vian- 

na do Alemtejo 


« VIANNA DO ALEMTEJO, 25. 
No comboio passaram aqui hontom 4s 
22 horas tondo uma grando manifos- 
tação os sr. dr. Affonso Costa o o 
ministro do fomento lovantando-so 
inuítas vivos é união do todos os por 
tuguozes, verda-loiroe patriotas para 
a dofaza da vutria o du Republica. 


conduzidos a Londres, n'um saquinho 


onos d'ogga poiifoia, o porvontura| sm 


“Agora quo volta a sor discutida nal 


posto, soiitando-s at o testemunho 
Palguns homens publicos para 0 05-| 
olarocimento d'esse osso quo intores- 
sa a todos os portaguezes, 6 conve- 
nionto recordar quo foi À Capital! 
quem primeiro afflemou que o govor- 
no provisorio tinha nas suas mãos a 

rova matorial de quo D. Amelia do 
Driouns protondou, antos da Rovolu- 
qão, obtor da Tnglatorra uma intor- 
vonção armada na politioa intorna do 
nosso pais. 

No nosgo numoro do 24 do outu- 
bro do 1910, nós demos publicidade 
ao soguinto, quo 6 convonionto tran 
sorovor n'osto momento, pois consti 

io vali 
singularissima historia dos pa) 
|D. Amolia do Orloans, alguns dos 
guns, ao que so diz, foram ha mozos| 


modosto, polo ar. Batalha do Proitas: 


A ar De Amolia do Or'ouno trabalhou 
assosporadamnto n'asso vontido o 
Frespondoncia que, na prooipitação da fa- 
ga, abandonou. nos sous aposentos 
Provavo por tma fórma Insophismavol. 

À traição da viuva do ar. D. Carlos tovo, 
como coliaboradoros assidnos o obedioa- 
tes, como vordadeiros cumplicos: 


1º—Luiz de Soveral 
“—Wenceslau de Lima 
3º-José de Azevedo 


Todos alles asrviram do iatermogiarios| 
na proparação d'esso crimo hediondo, quo 
Tam desvairamonto  montal pódé Ler 
oncobido a dontro do corebro aloguoado 
a cewveindo profotora dos josuitã 
os ollos prestaram o sou concurso à m 
jnobra do  cobardo villeza, tecidn nu 00 
Va do rogio alcuçar, nos Focantos do m 
inter dos eatrangtinos à nos Tuxuoros 
gnbinotes da nossa legação do Londres, 
A ars D. Âmolia roprodusia om 1910 
traição do Maria Antonielta. Às suas, m 
as continham um recheio somolhanto ai 
do famoso cofro do forro 
Maria Antoniotia implorav, 
ção do imporador da Austria; à gr» D, 
Amelia quocia, nu actualidade, à de Jorgo 
.B o8 valitlos, 08 ministros da oôrio, 
Luis do Sovoral, Wenceslau do Lima 6] 
Toró do Aravodo, longo” ds rongirómni 06h: 
fomativa de fprofnada malvades 
monarohiça, longo do oppôrem o patrio- 
amo no dogejo Tasensato d'ossa orentora| 
tolerou benovola: 
ausilia 
sinistro, davam 
ando, para isso, da su situa 
da nvasa poitsioa intorna, 


on pro 
dado, n 
ção dentro 


Dopois do forneoormos ao publico| 
ostas informações, que haviamos co-| 
lhido om fontos aogurissimas, nocon- 
tuáramos, 6 olaro, quo as misoravois 
solicitações dos traidoros tinham si- 
do sompro mal acolhidas polo govor-| 
no ingles o promottinnos continuar 
tratando do assampto nos numeros| 
immodiatos. 

Eflvctivamonto, no nosso numor: 
ão 28 do mosmo mer, revolavam 
'que os delegados do fgovarno provi 
sorio tinham inioindo já uma investi- 
ação cuidadosa aobro 08 mancjos da 
ox-rainha do Portugal o quo, om con- 
sequencia d'isso, us rosponsabilida-| 
gos dus pessoas indicadas pela api 
tal não só não tinham sido minoradi 
mas, polo contrario, so tinhom aggra- 
vado o ligado com a do outias oro: 
turas om ovidencia no rogimon mo; 


uidamonto, ampliavamos as 
nossas iuformaçõos primitivas d'ost 


forma: 

ada oa fee do 4 Gui 
ja ar ideas da 4 Gu 
peado pren badoá 
Dn Te is, 
paga, io RO ato 


ognalmento a solicitação idontica dirigia 
já Hespanha, ou melhor a Afonso XIIL, 
[Do rosto, o faoto do soberano do 


o 
do sr, D. Manuel a Inglaterra o 
presentante haver acompanhado o rei dé. 


impronsa a traição da mãe do roi do-|4 


— 


E lraição de 


Foi “A Capital” o priméixo jornal que, sobre 


o assumpto, fez declarações que 
não soffreram, 


0. Manuel 


contestação 


miontos como uma prova indircota dfeséa| 
iontativa do ontendimento anti-patrio- 


o. 

'Porgunta-se agora: o govorno do sr. 
Mroixelra, do Solsa andaria no corronto 
dilesso manobra da er D. Amolia POr 


qno não hesiton. 
lista estrangeiro: «fo o oxercito portu- 
te o lia aos revolaionacios ainda 
Havia uma força à sustontar à monntohias 
E assim, claramento, dissemos o] 
juo sabiamos, convencidos do que) 
rostavamos um sorviço do povo ropu- 
lioano 6 de que oumpriamos hom 
mento q nossa missão do jornalista, 


Po: 
cei 


E? curigsa a manoira como Paiva 
Jouseiro protondo convencer 05 ou-| 
ros da gua lonradez: a carta que ello 
ndoreçou ao dr. Joto do Monozes, 
codigida numa prosa campanuda 6| 
onsolhoiral, por vozos de um fngido| 
ontimontalismo quo dá vontada 'de| 
ir, 6 toda olla tondento a provar quo 
chofo dos conspiradores portugio- 
os duvida (sio) da traição da gobto| 
ronlonga quo o tem como dofônsor| 
speotaouloso. 

Ha muitos, mozos já, como so vori- 
fica polos Artigos quo trangorovemos, 
lauo 4 Capital proclamou a traição do| 
roi doposto. 
bito, duvidasso da oxistonoia dos do- 
Gumontos a quo alludimos. Porém, 
proprio ministro da justiça do gover- 

o provisorio,nfum discuro pronta 
ado em Braga; confirmou as nossas 
loclaraçõos considorando  tambom| 
raidor D, Munuol, o dizendo mais: 
Durante mozos o atb 4 madingadá do| 
do outubro elle trabalhou para Gssoga. 
ama intorvonção astrangoira que, à. 
força do espingardas, O mautivesso no 
durono conten à vontado axprasia do sou 
povo. São factos não só tostomunhados 

mia tambom conlrniados 


fouvo quem, na ocor-| 


Irrofutavois, conatituidas por” 


e Sc Sa q 


roclamarm u sua traição, 


Nós proprios, em 1 de muio do 
911, ainda. osclavocondo o asdumpto 
o reivindicando à authoaticidado dus 

disiamos o no” 


nossas informações, 
guinto: 


Manvol do Orléans 

arios min 

intorvong 

da Ropal 
Diri 


Bragan 
gos 


do, 
e a Aaquith e Sir 
do los 

dl d 


[mento quo osparava, Os doia o 
responder, tinham mudado hi 
jramo da convarsa, fulande 


dos de. commercio, roformas. fAinanceiré 
mil coisas necossatias para que Portuga! 
abrindo francamento uma grs de progros- 


to, pudésso entrar do novo condiganmon- 

lo no concerto das naçõõd. 
“nom so diigica a Cmalojs, o pt 
[meito ministco Nespanhol. B Oanalcjas, 
ão habil como os sous coliogas im 
é não Tespont 


Todavia só agora Paiva Coubsiro| 
uppareco a podir explicaçãos à certas 
individualidados, sobro o cngó, para, 
acabar com um equivoco, (diz ello),| 
[como só do ha muito 0889 oágo dstra- 
[nho . não tivosso domisiada publici 
dade e alguem tenha duvidas sobre o 
caraotor do homem quo ha tanto tom- 


posto à Wood Norton 6 olhado pelos qui 
não conhecom o couthaudo do tags de 


Dera da Aral 


| 

Suppômos que os propagandistas ré-| 
|publicanos não mentiam quando, notem- 
(po da monarchia indicavam mitidamen- 
te ao povo a pessima situação economi- 
ea e financeira do pai... | 

Ora quer-nos parecer que a Republi 
ca não conseguiu ainda — a epoca 
Psilogdo ae fã distantol —— tdo o 
é preciso para se accentuar a desejado 
[prosperidade nacional, nos seus divei 
sos aspectos, 

Todavia os homéns da Republica, 
imensamente: propensos para a evangel 
sação calorosa das suas ideias politicas, 
vão gastando a sua actividade, o seu e 
Hliusiasmo, a sua energia nas buriladi 
palestras com que deliciam o publico, 


Do 

No Soculo dojo vem publicado t 
telegramma indicando que todos os jo 
nacs financeiros de Paris mencionan 
augmento de receitas cobradas sob o np-| 
vo regimen em Portugal. Esta parte do| 
telegrama nada contem que nos su 
iprehenda, Mas o resto, em que se nota 
'que apouas « « Revista Economica e Fi-| 
nanceira», do sy, Kergall, aprecia 00) 
pessimismo as finanças portuguezas, 
obrigou-nosa pensar... Ele 


] 
el 
a 


É lembrámo-nos estão do radioso 


po esproita o momonto do combator| 
os compatriotas. 


ipecto do mesmo er. Kergall quando, por 
occasião da gréve ferro-viaria, andou ao| 
acollo» dos membros do governo provi- 
sorio. 


“e 

Uma gazeta da manha, noticiando 
hoje um desastre vulgar, escolheu este, 
tuto berrante:N'uma obra cahom tres) 
homens do tres metros do altura. Os] 
reporters mais famosos estão sujeitos, 
como se vê, a escrever os mais engraça-| 
dos disparates... 

j nm 

Confirma-se a noticia de que 0 trust 
estrangeiro de negociantes de cacau, a 
que lontem nos referimos, deseja b todo 
o transe o desonvolvimonto da pro- 
dueção do cacau em S. Thomé. Já 
dissemos que essa colonia portigueza 
dispensa perfeitamente o auxilio dos ca-| 
Ipitalistas estrangeiros. Mas, como elles| 
insistem om prestar-lIto — fizemos a 
unica vantagem d'ahi resultante: o fim, 
da empenho intra contra 06h08 
processos deshumanitarios de colonisa- 
ão. | 

| dd; 

Foram hontem inauguradas no Museul 
de Arte Antiga duas salas, ondé ge em- 
contram expostos alguns dos malhores 
trabalhos dos pintores portugueses do 
seculo XVT. Um pormenor interessante: 
mais de mil pessoas as visitaram, indi 
cutivelmente no louvavel intuito de edu-| 
car o seu espirito. Hi tm cato que se 
“regista com prazer, í 


jue «duvída» ainda Paiva Cou-| 


Como resol 


lonrtas 6, rascunhos do proprio punho do 


da dd 


PORTUGAL 


ostão contados 


Por favor... 


Quo você mo lovo 08 conspiradores, vá; mas os soldados não, porquo 


| cumprir o exposto no 


Ha dias o doputado Ramos da Oos-| 
ta, oromos quo.no louvavol intuito do 
o parlamento produza alguma 
gols do mil, aprosentou um projecto] 
do lot taridahto 4 Gdincação do hábl? 
tuções oconomicas o hygionicas. 

"al projecto é concebido nós so 
gaintos tormos: 


tos do contribuição pro- 
din) por dos “a contar do primeiro 
dia om quo ontivorom nas olroumotanoias 
ão sotom habitados, os predios utbanos| 
quo nas cidades do Lisboa o Porto forom 
arrondados por monos do 108000 réis mogi 
so nas outras localidades por mag 


réis, ou qu forom divididos gia 


andares. ou “quartos, separados, bát 
dog quaes soja arrendudo à um dívor 
lho por menos das mencionadas 


“Ret, 24 0 


fm 


uma copia autentica, 
ão aludido documento, 

“Art, De Ad Monções a qn 
artigo 1º não comprshondem a contribui 
ão “prodial que Gorraspondor aos fóros, 
Censos on pensõos, on quaosqnor ontroi 
encargos não loontos com que 68 torren 
ondo do conatenirom os predios ostivorem. 
onorados, porquo cam contribuição nork| 
devida na totalidade, 

Ropotimos: não queremos pôr em 
duvida as boas intonçõos Paquollo 
deputado, mas custa acreditar quo, 

lopois 
barata ostar tão largimonto tratado Já. 
fóra; em Portugal, ondo está tudo por 
Hazor, onde so vivo om mansardas quo 
a soionoia ba muito condomnou, soja. 
aprosentado um projecto que a nosso] 
vor não resolve coisa alguma. 

Projostos do largo aloanco têm sido 
submottidos ao parlamento portu- 
ignor, como os do Pontes (1889), Rosa 
Araujo, (1854), Fuschini (1884), San- 
ta Rita, (1901), Marianno do Oarva- 
lho, (1904), D. João dé Alarcão, (1905)| 
o Ferreira do Amaral (1908). 

Esto ultimo soffrou larga disous 
sto, o baixou a uma cominissão por] 
cauga da doutrina contida no seu ar-| 


esses projootos taom cot- 
sas. aprovoitavois, o qualquer dopu- 
tado que consoguisso compilal-os pro-| 
duziria um trabalho do largo fologo o] 
do indiscutivol valor. 

Ha muito quo o probloma das ha- 
bitaçõos oconomicas é tratado no os- 
trangoiro, 

Desdo a iniciativa do Miss Oct 
via Hill, ahi por 64, quo na Inglnto 
ra so logantou uma campanha putrio-| 
tica o humanitária contra as habita- 
ções insalubres, consoguindo-so que, 
froquentemente, os velhos bairros do, 
[Londros e do outras oidados inglesas 
sejam dorruidos, o sobro as suas ui 
nas so edifiquom casas verdadeira | 
monto hygionicas, as quaos ficarão ria 
posso “dos inquilinos quando: estes, 
Gatisfaçam, por monsalidados, o sou 
custo e juros respootivos. 

A tnborouloso que n'osses bairíos 
do Londros attingia a porcentagem. 
ão 63 /0, presontomento não excodo) 


a do 17010. - 
inioiativa do Miss Hill não so 


A inioiatir 
imitou eimplosmento: á Gran-Brota-| 
nha, Como todas as bôas iniciativas, 

m: as "Fronteiras d'aquollo paz; 


Não como. o prefende um d 


ol Wurti 


o problema da habitação, 


QUESTÕES DE ACTUALIDADE 


ver 0 problema 
—%s sem trabalho? 


epufado, mas fazendo! 
Codigo Administrativo 


ras do ongas baratas o hygionios 
o mosmo. processo, havondo j 
1900 nada menos do que 384 o 
sontomento, coroa: do. 000 om toda a 
Oonfsdóração Goruránica, 

86 a Russia tom inoluido no ora 
monto do Estado côrea do 80 milhõos, 
do marcos, quo so dostinaram 4 om-| 
prostimos fs associações o cooporati-| 
[vas odifioadoras 
Além d' 
caixas do 
'volhico quo 
prostimos desti 
Goonomicns 

A provincia do Rheno já gastou! 
com o mesmo fim côroa do 20 milhõos| 
do” mároos. A Saxonia 16 milhõos; 

darg 10 milhõos; Wostophe 

lia 1Omilhõos; Badon 8 milhõog omoi 
'Baviora 8 milhões; Hossen, Hamburg] 
|o Lubook duotorisaram omprostimos 
ospocinos és Caixas do Oradito Ro- 
orinos. 

Nada menos do 400:000 habitações 
neste gonoro tosm sido edificadas. 

Na o probloma das) 


elaborou lois oreando 


quaos oram propriotarias. 

Esta loi oreou as Commissõos do 
Patronagom por ciroomuoripçõe 
administrativas, commissões dá 
das a construir, alugar o vendor 
roforidas habitações. 

+ O Estado facilita é sootodados opo- 
rarias q levantamento, de dinheiro da, 
Caixa Economica para tal fim, 

Associações” existem, nas “provin- 


Namor, oom o fim mutualista, isto 6, 
para pagamento da renda quando 0 
associado estiver doente ou dosem- 
progado. 

A França toi um dos primeiros 
paizos a tratar dfosto assumpto. 

Assim, roportando-nos 4s lois mais 
Irocontos, vemos quo a do 30 do No- 
vombro do 1894 estabolocen om cada 
dopartamonto umg ou mata socivd 
dos destinadas á /construoção do cn- 
sas baratas, podendo taos sooiodados 
rocober anxilio matorial do Estado, 
dopartamentos, ou distriotos, 

Toi de 12 do Abril de 1896 croou 
o Conselho Suporior do Habitações 
Economicas, a fim do estudar os do- 
orotos o rogulamentos. roforentes ao 
assumpto. 

A mosma lei croou ogualmento em 
cada departamento ama commissão de 
protecção do habitações economi-| 
on! 

A loi de 10 de abril de 1908 fa-| 
culta (s' sociedades rogionnos do Cro- 
dito immobiliario emprostimos com 
o juro do 2 0/0. 

Tm todos os paizos ondo a oivi 
ação não 6 uma phanasia, so trata 
ha muito do problema da habitação— 
encarado pelo lado da esthetica das 
localidades é pelo do respeito pela| 
cando publica. 

Para resolver o problema dos 
sem. trabalho ' basta fazer 
cumprir a lei 

Mas parece que o factor principal 
que animou . o gr. Ramos da Costa a 
apresentar o séu projooto foi a oriso 


Iguh anvos dopvis oonstituiam-s 
na Alemanha sociedados odificado- 


ão trabalho quo ha méres vom avas- 


oins do Hainaut, Liogo, Limburgo o |p; 


Devem ser concedidas vantages 


e Manuel 


Dois projectos do loi foram apro-| 
[sontados & Camara no sontido do se 
dosonvolver n colonisação agricola na| 
provincia de Angola; um, do sr. Prei- 
ias Riboiro, procurando que olla so 
faça com olomontos portuguosos; ou- 
tro, do sr, Manuol Bravo, ostabolo-| 
condo determinadas “garantias nos 
immigrantes isruolitas. 

O primoiro projooto, do quo foi ro- 
lutor o sr. Lopes da Silva, sahlu da 
discussão, dopois do marcado para 
ordom do dio, a fim do voltar á com- 
missho do colonias; o sogundo ainda 
lá so encontra, é espora do parecor 
jrogimental. 

Quizomos saber quaos as vantagens! 
que os dois projostos encerram, o 
[para isso, n'uma palostra rapida, ua 
Sala dos Passos Pordidos, falámos 
[com os doputados srs. Lopes da Silva 
o Manuel Bravo. O primeira dis 
nos: 

Obedeco o projecto do sr. Freitas) 
Riboiro ao patriotico intuito de forne- 
cor vantagens espociuos nos volonos 
portuguszes, progurando a sua fixação! 
na provincia de Angola. Quer isto 
dizer que ossa provinoia deva sor ox- 
plorada só por portuguezos? Do modo 
algum: dovem  rocobor-so lá todas as 
iniciativas o «oceitar-so todas as col. 
Inborações, mas, ao mosmo tompo, au- 
xiliando a iniciativa e o trabalho do 
com patriotas nos 

«Como digo no relatorio, procura 
fner-so solocção, tão porfvita 
quanto possivel, dos colonos a con-| 


truotar, attondondo-so à quo ap condi- 
ões do moio são muito aproximadas 
d'aquollas que el 


natal, Pódo o deve colonisar-so e po- 
vonr-so o nosso ultramar africano com 
portuguozos do continento, das ilhas 
adjacontes e ató do arohipolago do] 
Cabo Vorde. 

«Ropito: não go protondo omba-| 
|raçar a ontrada de olomontos ostran- 
goiroa na provincia do Angola, mas] 
a vordádo 


ponha 
o 


s da Ropublioa 
do solucolonar, 
distribuindo sonhas da sopa ocono- 


vil o quo os govornp 
apenas tooin proour 


ontrotondo algumas centonas| 


to, 
Ora'o problema dos sem trabalho, 
não so resolvo tão facilmonto como 
muito bon gonto ponsa. 

Pódo o governo protondor dorruir 

Lisboa quo. não conseguirá terminar 
com a criso cuja gravidade cada voz, 
maio so ha de acentuar, 
Não tendo o paiz Bolsas de Traba- 
lho, ou endastros opor: havon- 
do na provincia de dia para mais 
seria, continuamente chegam a 
boa trabalhadoras do todos os pontos 
os quaos fogem das suas terras dose- 
josos do empregar a sua actividade 
[com algum resultado. 

Além dtisso, para dar trabalho aos 
oporarios da construeção civil basta| 
cumprir o exposto no Codigo Admi 
nistrativo. Cumprindo-o, a criso s0- 
ria atonuada cortamento. 

Assim, dizom os artigos 50. n.º 
22.º, o 261,º n.º 16.º do roforido Co- 
Sigo qu ás Camaras Munoipaos com 
poto fazor demolir as habitações que 
constituam porigo par: lo publi- 
on, ou então obrif os senhorios a 
fuzorom as nocossarias roparações. 
Não havará em Lisboa e om todo 0) 
oireumstancias ? 
quorito foito om 1904 polo 
fnllogido gonoal Montonogro, pres 
donto da Oommissão de Melhoramen- 
tos Sanitarios, aos pateos de Lisboa, 
foram visitados dentro da cidade 283, 
patos dos quaos apenas 63 estavam 
em estado de sorem habitavois; 88, 
comprohondondo 576 habitações, com. 
3898 habitantos ostavam om condi-| 
(ções do sor habitados so lhes fizossom 
as nocossarias reparações. 

Mas 82 com 998 casas, que alborga-| 
'vam 3824 pessoas, estavam om taos| 
condições que, além do sorqm proj 
dicinos aos sous moradoros, co 
tuiam um porigo gravissimo para a| 
saude publica. 

Porque se não cumipes a lei? 
Podro Muralha. 


Os bispos 


Estão em Lisboa? Não estãa?) 
Mysterio 1. 

«E vê Já a gonto livrar-se do sus-| 
tos. Desoiamos hojo a rua do S. Ro-| 
quo, muito tranquillamento, a gozar 
bollo col que andou todo'o dia a tra-| 
quinar por essas tuas, despertando 
no lisboota a doida alegria de col 
(ginos em forins, quando um amigo 
nos dispára á queima roupa esta per 
igunta: 

— Então os bispos? 

—Os bispos?.. 

— Sim, homom, estão ahi os bispos 
ds Guardo, do Algarve, do Vizou o 
o outras dioceses, 

Sentimiós na espinha um calaírio. 


salando as classes da construoção ci- 


À SUA COLONISAÇÃO AGRICOLA 


—Será preferivel facilitar a immigração israelita! 
—As opiniões dos deputados ses, Lopes da Silva 


ns especines aos port 


nd 
1 Bravo 


dorão com sincera enorgia a intogaãe 
dado do nosso territorio. 
Foram ossas as palavras do gr, Low 
(pos da Silva. Como esclargoimonto 
nos nossos leitores, podemos acoreg- 
contar quo a projocto do sr. Proitas 
Riboiro so dostina a croar na região 
do Huambo um nucloo do colonisa- 
ção, ficando o governo auotorisada 
ostabelocor ali doz granjas, pólo me- 
nos, em cada anno, dnranto 0 poricdo 
do cinco annos. Essa concessão viga 
rará ainda nos annos soguintos, até 
completo osgotamonto do territoria 
fixado para a colonisação go se roco- 
nhocor, no fim -d'aquollo tempo, que: 
as granjas doram o rosultado que a 
nuotor do projecto visa alcançar. 
Manuel Bravo proforo que se. 
fncilito imediatamente a ontrada dog 
"judeus, como colonos agricolas. E 
porquê? Elio explica: 

— Os israolistas toem sobro nós, 
portuguozos, osta dupla vantagem: 
nhoiro em abunduncia o a fuculdado 
de so adaptarom intolligontomento à 
todos os trabalhos, om todos os pai- 
208, A boa vontado do colonisar 6 
muito mas não basta: 6 prociso pos- 
suir-so uma proparação indisponso- 
| vol, pratioamonto auxiliuda por gra 
dos capitaos. 

«Quanto a dinhoiro, não falta so 
comité do omigração judaica, do que 
faz parto um socio da casu Rotsohild, 
o possoa alguma nogará quo os ju- 
dous sabom manifestar sompro “raras 
qualidados do onorgia o do trabalha. 
Álóm dfisso, são illustrados e intolfi- 
gontos. 

«Não dontom, om peis algum do 
mundo, a nostalgia. do qua patria, 
isto muito os auxilia no triumpho'das 
Jemprozas a quo so abalançam. 

«E! isto, om rosumo, o quo ou pon 
so: dova procurar óstabolocor-so uma 
forto corrento. do emigração israolita 
para Angola. Bllos 69 oncarrogarão: 
do tornar produotivos om planaltos: 
alubros -V'aquolla nossa. provincia, 

18 49 sunt fontre 
os 


Em S. Viconto, nada se subo. No mir 
nistorio da justiça, tudo: so ignora, 
Estão 08 bispos om Lisboa? Não es 
ão? That is the question, 

Por fim, ao oabir da tarde, oxtor 
mundos já das infruotiforas posquizas 
encontramos um amigo providonoi 
Jomos varios amigos ro 
para ostas ocasiões solomnes—quer 
nos olucidou: 

—Sim, talvoz os bispos ostojam óm 
Lisbon. Vioram provavolmonto assis 
tir 4 ontrada da primavora, adimizas 
as lindas mulhoros quo so ospanejat 
agora pola Baixa, distrahir as ogra- 
'ras episcopaos com duas ou tres sog- 
'sõos do cinematographo  brojairom 
resolvido o probl 


mim 
Suiiio dum polia 


Antes a morto do que o castiga 


Com a rapidez das más novas pep- 
palow-so esta manht poi toda n oidsé 
quo havia sido assassinado com tiram 
do rovolvor um polícia da osquadem 
quem (ô 


do Boato, ignorando- 
auctor do crime, Em consequen 
!jk o tor. tontado assaltar a roforida 

squadea 6 alguns guardas da moéiiga 
torom sido dosacatados dopóis da rm 
volução de outubro, esso bonto tom 
'valto, tanto mais que no governo of 
vil so nogavam informações é im 
prensu sobro o succedido, 

A fim do avorignarmos a vordade 
seguimos para aquella localidade, ol 
tendo, logo que ali chogâmos, à cer 
tora do quo se não tratava dum cri- 
me, mas sim d'um suicídio. 

Luiz Nunes Pinto, guarda 1809-da 
osquadra do Bento, fazondo serviço 
mo posto de Ghellas, ha oito moze 
quo pertoncia à corporação, ondo ora 
muito estimado, assim como polos 
habitantes da area a que portoncia, 
mercê das suas bons qualidados de 
ontactor. Apenas peccava por beber 
om domasia, o que motivava ser rg- 
prohondido * pelos seus suporioros, 
'som comtudo essas faltas serem no- 
tadas na folha do alistamonto, com- 
istamenta limpa, como a caderneta 

o serviço militar.” 

Hontom, porém, o 1399, quo sabirs 
do serviço ás 9 horas, dovia de en- 
trar, por mudança do talho do quer- 
to, á tma hora do patrulha, proximo: 
á ponto dos caminhos do ferro de 
[Marvilla. Tal não succodou porque 
tondo-so encontrado com alguns ami- 
gos entregoi-so a repotidas libações, 
indo deitar-so para sua casa na cal- 
çadu do Duquo do Lafões, patoo dis 
[Duquo, onde ha muito habitava com 
o sou colloga 1077, da mosma csque- 
ra. 

Lovantando-se, ainda estromunhis. 
ão, e, raporinda as visitas ás taber- 


e a 
do 


'Desaprarecido o pavor, indugímos, 


uns proxitas, apparecou curou da 


ogagrgrcs 


“AVOAPITAL 


THEATRO PHANTAS TICO 


B. Jardim do Regedor 


Todas as noites a revista 


Ko Reino da Toleta 


Girando sucoosso pelas 


HERMANAS DOMEDEL 


nos sous cantos, maxixes e 


LA PULGA 
2 sessões ás 20 12 e 22 tjZ 


luas horas da madrugada em casa 
ima irmã Eugenia Pinto, residente no 

o Luoiano, na ra Áffonso Pene- 
toque Tio exprobou o peocodimen- 
o, ao quo ello retorquis: «Deixa lá. 
Não porco o vicio do vinho; Casti 
do não hoi-do sor, tonho o rómedio 
ãa minhá mão» o dizendo isto sahiu, 
para instantos dapois voltar som sor 

ntido, deixando sobro uma mesa 
as” anheis a corronté d'ouro e 6 rélo- 
tão do prata. 

O que so passóu dopois ignora-se, 
iuspoitando-so quo se dirigisso ao lo- 
ta) ondo devia entrar do sorviço, e, 
tirando o rovolvor do ordonança dis: 
«parasso dois tiros na cabeça, junto do| 
onvido diroito, devendo ter morte| 
ilatantanoa. 

Fa quem diga quo ouviu às doto- 
nações a quo nto ligaram ihportan-| 

por julgar quê so tratava do afu- 
ntar a gatunagem quo por ali in-| 
os qiniaos. O que corto qua 
hoje, polas 6 horas da 
“emiprogado da Compánl 
«quo roticava do sorviço déparou com 
é «osdavor, fizóndo a respóotiva cóm- 
«municação ria esquadra, d'ondo logo 
aúhiu a maca para transportar o cá-| 
dávor para a morgus.o quo só offo- 
tuou, dopois do tor apparócido no 
«local o ohofo. Pires o o dr. Álvaro dá 
nssca, sub-delogado de saudo, q! 
rificou o obito, 
O suicida contava 34 annos d'eda- 
de ra peora do Aria o antizã 
oi pedida a disponsa da autopsia,| 
Tealiando-so o funora] amanhã, pará, 
à comitorio oriental. Os sous camara- 
das da esquadra dopõem sobre o fo-| 
xótro uma corda. 


Noralampada À,1,6, 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Theophlio Rraga 


A inauguração da bibliotheca 
Theophilana 

Oóimo 'complomonto das fostas do 
tuboronágem a Phóophilo Braga, al 
»svominiasto orgatisadora promovou 
“hoje, pelas 18 horas, uma soesão so- 

lomno, fostojando 1 inauguração da 

nova Bibliothoca 'Theophilana, que] 

ficou instullada numa das salas da] 

Associação dos Jornalistas, na travos- 
-84 da Espera, A oscada.o salas do! 
“'adifieio encontravâm-so vistosamórit 
ornámentadas com verdura o plántas) 
« ssodidas pola Camara Municipal. 

A? sossão, quo foi muito concorr 
da 6 abrilhantada pela búnde do in-| 
fantaria 6, prosidiu o'sr. Soyoro Por- 
“tella, goorotariado, pelos srá. Agosti-| 
'mho Fortes o Thomas Cabreira, 

Aprociando a obra do homauagou- 
do o frisando os fins o vantagens da| 
mova bibliothoca falaram og srs, 
“Agostinho Fortes, Sovoro Portella é| 
Gomos do Carvalho, que foram múito 
applaudid 


Cigarros PRESIDENTES 


j Havano Mixturo 
Marea ngva O cigarros 120 véia 

Rocommendamos a oxporioncia Asta| 
tepociulidado, 


). Wimmer & €.* 
“issociação dar Agirenttim 


- + Na reualão, hoje flctundo, a direcção 
dão dio aro 
holameção da dsscolado? da Elaao dos 
“gricalêres é Horiteuitoro do dinticão 
é” Lisbon. sobto a qual jdofiou ao ml. 
“diario do tarot Tube dao Jar 
;ignmento d snatalição do fuso Arica 
8 Soramorcial cajo regulatadato É ep: 
“ptovado em 6 do odrronto moz. 
PO presidente, dede, Olivlta Feijão 8 
on dRcarrogudo de represoniae a apa: 
go amar que amanha à ota da 
Seita na Associação Industria, a podido 
“o er Mogrant négocianta portbg ess 
Gonsiantopia 


Hulomoreis faximeios 


Serviço petmiamento 
Kiosque defronte da Tabacaria Novis 


co  Tolephono 2698 fe 


* Conspiradores 


À Cam 


| 


moço da sosstó 


esupaiso deaa | 


asossãe - CONGRESSO 


E 


à favor do 


Faz-se a chamada o 68 deputados] 
respondem. 

Está aborta a sessão. Vao ler-se à 
acta, 
E 6 signal. Os continhos abrom as 
portas das galorias e os espectadores” 
ierompom conquista do melhor as- 


eitoras, poderiathos | 
maravilhas, so o sr. Prazores da | 
lesse, mas parece-nos que aj 


docora. | 
Na bancada ministérial, de pé, os 
srs, prosidonto do ministerio e minis-| 
tro dás finanças fálara risonhos: | 

O sr, ministro da justiça pontifica 
entro alguns dos sous amigos dá os- 
quorda. 

A acta 
dionto. 
Entro o oxpodionte, ha uns pedidos 
ão anctorisação para que os srs. An- 
tonio Josó d'Almeida 6 Gerifiáno 
[Martins possata ir depôr. 

Lêom-so ainda umas ultimas re- 
dacções do projectos, que são appró- 
vadis, [ 
Abre-go à inseripção para antes da 
ordem do dia, Ouve-so do todos 08 
lados: — Poço a palavra! Peçô a pala- 
ral 
Pard uín negocio urgente, póde a| 
palavrá o ar. Henrique Cardoso, quo 

moga uma pro posta para 


& approvada. Lô-se o expo-| 


mais cedo, afim do se discutir 0 Godi 


go adininistrativo: 
O sé. Jorge Núbies discute osta pro- 
pósta, disondo Sox necesario organi- 
sur o horario de fóriia a se não pro 
ljudicar os doputados que morath fóra 
(do Lisboa. | 
O sr, Manuel Bravo ontondo qui sb] 
dovia fochar a sossão onfá hora mais! 
tudo. 
O sr. Henrique Cardoso dofêndo a 
roposta; o sr. Jodo de Mentses 
propõo quo às sessões comocom do! 
ingio dia o o sé, Mendes de Vasconcel-| 
los requer que so dô a matótia por 
discutida. | 


ião, dizendo que seria molhor que 
só Cómieçassort as sogsões ás duas ho- 
ras da tardo o que a order do dis! 
"dúrasso quabr hor 

O st, Mendes. do Vasconcellos;-—Ha! 
rúrão do sobra para so marcar o c0-| 
43 horas, isfo para 


ara, vota 2M eus 


O gr. presilente manifosta à sua opi-| 


NACIONAE: 


ministerio da guri, 


e iminação do artigo 3.º, apresentada 
pelo sr. Joaquim Brandão, 


Por proposta do sr. Carneiró Pran- 


co, vota-so o artigo 11.º do projeote, | 


antes do artigo 3.º. E' approvádo. 
Os artigos 11.º, 8.º, 4.º são app 
vados, assim como o n.º 1 do art, D.º 
Como licasso empatada à votação 


'&o n.º 2 do mesmo artigo, ficou para 
'o fazer na sessão sogilifite. 


Os nº* 3 o 4 foram apjrovados, as- 

sim como os artigos 6 a 1Ô d os res- 

tantes do titulo. 

Foi regoitado um artigo novo do 
Barbosa do Msgallités. 

Eu seguida foi ohcetráda 4 sessão 


|Voltou-se'a discutir o nrojecto re- 


gulamentador do jogo 


A chamada, á mingoa de senado 
res, só póde fazer-se ás 15 foras, es- 
tando então presôntes 36 senadores. 
Prosido o sr. Braamoamp Froire, 
secretariado pelos srs. Bernardino] 
Roque 6 Paes d'Almeida. 
fho há reclamações sobro a acta 
qué 6 approvad | 

Lô-so 0 oxpédionte, N'ello figura o 
parecor da commissão do finanças, fa- 
'voravot ao projecto do er. Bornardi- 
no Roque, para a construcção do ca- 
sas baratos. 

Entra-so ros trabalhos de antés da 
ordem do dis. | 
O gt, Sousa Fernandes podo urgon- 
cia para entrar na disóussão o proje- 
(oto do loi auotorisando a camara de 
Vidirá a sor dispansada da decima de 
imo de ):000$000 


urgencia. 
O sr. Faustino da Fonseca fala em 
nomo dos povos do districto que re- 
presenta, quo 60 de Angrado Herois- 
mo, Trata da necessidade do sorom. 
dotados com apparelhos do tolegea- 
phia som fios os vapores quo fazom 
ja carroira entro Lisboa o Agoros. 
|A'oêrca d'uma reclamação, que reco- 
dou do Angra, protestando contra o 
agravamento dos impostos, diz que, 
antes do os ersar, dovemos procurar! 


fazor economias. 
O sr, Peres Rodrigués pedo provi 
dencias para do avitar o fabrico olat- 


destino do bombas, quê tântas victi 
tom causado.. 


O sr. Abilio Barréto fal 


quê os 
sóntos ás 14, 

'Por fim, foi dppróvado que as sés- 
's8os fossem nisgmoritádas de mais uma 
hora o quo comoçassem és 13 o m 

O sr. Angelo Vaz quoixa-se do em 
Vigo so ostar f 

ara o Brasil, levando-se 228 


doputádos estejam pre- 


é. presidente do minio- 


ção, aposar da vigilancia da Hosp 
nho, praticando-so assim a omigra- 
ção o quo ostadará o assurhpto. 

O sr. ministro das finançãs trata das 
aposentações dos funccionarios, a pro- 

to d'um projecto do sr. José Bar- 

osa, apeesontado n'uma dá soas6 
antorioros, 


A 
e 
Na ordom do dia é aprovado um 
projaoto do lei, concebido nos seguin- 
(tes termos: 


erto no Ministerio das Fi- 
to oxtraordinario da i- 
p Tél, à favor do 
inisterio da gustra, para, oqcorçér és 
ozas. motivadas polo movimento de) 
dofeza nacional, 
Esto credito será adicionado | 
importancia de L él, qu foi 
consignada. no dito minfsterio do credito 
joxtraordinario abrto por decreto da As. 
hombleia Nacional Constituinte de 25 do, 
linlho do 1911, sóndo às despezas esceipta- 
fradus na conformidade do artigo 2º do| 
Foferido deoreto. 
Art. 8º Fica revogada a legislação em 
contrario. 


royado| 


jaldeira 


muimero 
ago? da Compánhia de Bruni, Antonio 
Blondes Gomes, 6spplicavl o disposta do 
ig 3 da egaldmeatodlscginar do 


a itteira e compléta applica-| 
pio do artigo anitecedente, é dispensado o| 
ixo sargento Antonio Môndas Go- 


rgento Atonto 
VEERStEa 

'mado para todos os efisitos, desde a data 

MAS 4º la revogada e leglicit, 

contrásio, ssa 

O gr. presidente diz que so vas 

[códer á votação do titulo I do ( 


ro- 
igo 


>A osito da noticia. risão do sr, 
Tplidano Torquato dog” Helo por csued 
damas palavras por ella prontncia: 
onterm, no forte do Alto do Duque quan. 
ão soube da a conspiradores, aff. 
mos quo fede palavrab não tinham 1 
sporiandia quo. fo lhes quis atribuir 4 
É aquelio sênhor logo duo o scinalró, 
on foi Iimplantçdo, údheria a lo ein. 
dera o loslme 


ESA 


Doenças e hygiene da PELLE| 


| Suypifilis — Doenças venereas| 
.' Tritamento de purgações: Clinica 


“RR do Our, 292, 2.-Das 2 ás 6 


Pnia GAR A 
Da, Blvtá enviados nm minina, 


Administrativo. 

Vozes. —E o pertenço n.º 74. 

O ar, prosidente—A. mega enten-| 
ão que o assumpto já está sufficiente- 
mento discutido e o pertence n.º 74] 
6 o resaltado da discussão da Cama- 
ra. 


ndo a emigração! 
boa os padres conhaoi 


está illudindo a conven-! 


jmos. Os documento: 


jsitó da lei dá soparação, 
a, mesa um projeoto do lol, eliminan- 
(do o artigo 176.º da referida lei, quo| 
diz rospoito à habitos talaros, Não so! 


portuguezos e os vistam o 
pelas risas do Li 
idos polos ingle-| 


presidente pão 
proposta, apresentada 
art de Medeiros, ha 
nomeada uma commissão quo estude] 
uma nova organisação fnanoeira e 
de contabilidado publica, 

O ur. José Maria Pereira mostra ns 
ifficuldades para a escglha de ho-| 
mens vordadeiramonto com poténtos| 
'para constituir ossa comrbissão. 


à diseusaão a 
lo gr: Gou- 


jnórimentos para a mosa. 
a proposta do sr, Goulart 
(do Medeiros. 

O sr. José Maria Pereira propõe 
'quo a votação so divida em doas pare 
tes: quanto é reorganisação financeira 
º quinto é contabilidade publicas 

zoquerimento foi rejeitado, O 
|mosmo succedendo do pois á proposta, 

Goulart de Medeiros. 
Machado Serpa pedo quo 
a 08 Áçoros à proposta so-| 
uação da detima do juro. P 


conservasso o mesmo region pará 
com os Açores. 

O sr. presidente do conselho trans- 
mittirá ao ministro das finanças cesós| 
pedidos, carto de que olgovernó nho 

lesará aquella importante parto do| 


E Pass-so 4 cedia do dia: 


Entra em discussão o projeoto au- 
ctorisendo a abortura do creditos no 
valor do 524:4158885 réis, para pa- 
igamento do despezas feitas por va- 
rios ministorios. 

Na generalidade, fala em primeiro 
logar o er. Sousa da Camara, quo dá 6| 
seu voto ao projecto, pela urgencia, 

sua aprosentação, não podendo, 
[deixar do estranhar quo as verbas 
em divida não fossem | incluidas no] 
orçamento de 1910-1911. 

O sr. José Maria Pereira defendo 
jo parecer da commissão do finanças, 
(que roduz aquela quântia a réis 
21:1628958. 


O sr. ministro das finanças dia que] 
ja commissão do finanças não tem ra- 
ão, Temos que pagar) o que deve- 
das dospezas 
feitas, estão ás ordens da commissão| 
e do senado. 
O sr. José Maria Pereira diz que so 
podiam já pagar as verbas approva-| 
o oxplioa que as outras o não fo- 
ram, por falta do clara explicação. 
O gr. presidente do conselho explica 
a urgencia da aprovação do proje- 
oto, por sor deprimento para o go 
lyorno estar a sêr assódiado por 
quemos oredores, ser culpa fosso 
ividas, 


dias, pura ser 


O er. Goulart de Medeiros dofondo a |25, 


diu tambem que na noya moeda se| 


pe [E Resor Iveu representar ao juiz dr, Pedro| 
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Hojz É SEMPRE 
Grande éxito ! 


builhánes 
“e enthusias- 
tico numero 
dos ultimos tom- 
pos em theatros por- 
tuguezes 


contra o projocto, dizêndo sor um er 
Fo" supp6r quo dó jogo nos virá di-| 
nhoiro. 

O pr.. Jliranda do Valle, pera não 
o regadas “os. tesao "oniimd 
al prajodã devo ser quanto atom 
apreciado na moralidade. Crê 
bo é esto um bllo melo do fomen- 
tar o turismo em Portugal, reservando 
& sua consciencia o julgar so pensa 
bi ou são, 

Pronanciam-se contra o projecto! 
os ses. Sousa. Fernandes, dr. Sousa Ju- 
nior, o à favor o sr. João de Freitas. 
À proxima séssão é amanhã. 


Taquigrafia Pi 
ui da 8-2) 


Titentros, Clrcos e Cinemas 
Répablica 


| À, osita do amanht, como so eabo, 
vomonagem a Theophilo Braga, 
Mov6ndl ntirahir, oxtraornidaria coo: 
orrencia, não só por esc fato, mas 
ainda pelo programa, quo é soborbo.| 
Ohaby Pinheiro, o incomparavol diseur, 
eitará, vórsos” oxprostêmento ano 
tos, polo posta Affonso joia, 
Baia rien 
(curso 6 à companhia dramatica ropre- 
soritará à Printoróse, à dóliciosa produo-| 
o fanto o tão justificado agrado 


alcançõdo, 
preso ita para vêr 


ao rh será 
ticinar uma casa. 
Rosario Pino no Republica” 

“As recitas que Rosario Pino, a gran- 
às actriz hospanhola, dará "no Re- 
publica mae noites do 1 2,6 8 

Fabril vão chamar áquella 
ln do espoctaculos toda a 
tollcotual. Nada menos do seis poças 
serão roprósentadas nas tres noitos: ds 
o Enero Sead Opa aloe Ea 
[no 0 Interesses creados, O genio alegre 0. 
Eratiana. Nesta “ithad, ama Somedia 

io costumes snhodo; & o 
papeis feia, gd 
findissimos tyajes à igor, 

+ Como ss vi, são espobtasulos sensa- 
(cionaes. 6 áxio, aposar da enormo des- 
PSZa, que, acarretam É empreza, ao fa 
joultádos "ão pu É Um proço mo 
a 


são 
tem 
q: 


a ET pç 
to 
representações das 20:000 dollars. No diá | 

em 2º rocitá de aúsignatara, subirá é 
passas + combldia allomá O sol da meia! 


—No théntio Avenida, hojé o tódás os! 
aias, é deliciosa operota (Casta Zuirâna ate 
traho alí onorimo aflluencia, contando-so 
ins enchentes pelas rocitas, E, diga-se em 
dos verdade, a peça mereco a fama da quo| 


goza, 

"No thestro Phantastico, a tevistã No 
[reino da roleta continua attrabindo sncces- 
[sivas enchentes, angenontando o Intargaso] 
ão “espectaculo à actriz Maria Victoria, 
[com os sons beltos fados o ns conpletintas, 
Heratntas Doriedol, dosporiando soempre] 


Fopeto todas as noi 
Pete, Eu 


pd 


s 


Orpfieon Reademico de Lighoa 


Roúlsosó acnanh, peles 30 é maia bo. 

[as no são do Conteztatoro o primeiro 

Ei gal para o sarau que o Orpheca 
o 


Foalisará no proximo mes. 
Simões Ferreira 
Medico di do Posto da Misert-| 
ori é da Ae 20 Tabela 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões o do ápparolho 
jo-vasonlar 


Rua do Alecrim, 38, 2.º 
Consultas das 3 ás 4 


” Hovlmento assocínfico 


Pessoal dos caminhos de ferro portuguezes 
A pedido ãa comenissão de interssos| 

as citsse, reune Endical aaa 

já gts reune a janta apa &, 


Conduotores de carroças. 


Apajoves, o relatorio contas da aire 
io asp Mar. 
Francisco. Continho 


Continho dos| 
ques, iaho des 


João 


ão Cueio, cortra e ascueação 
sobre o sotio Joto Ouldeira vº Pesa 


A GRANDE, 


Compáânhia infantil 
do Theatra Rosi Palace 


apresénta todas as noites numeros 
novos de Polica Bergê 


Fitas animatográphicas. 
Concerto musical 


BREVEMENTE 

O BICHO CARETA. 
aim, em O acio, moica do É 
Eysler? arreg'o de ccacio Antunes 
e Rino Marques. 


Sessão mus cal. por aliionos 
do Conservatori 


Conk à assistóncia do sr, presidente) 
'da Républica, acaba de rea! 
annunciada sossão musical por alum- 
nos das diferentes classes do Con- 
servatorio, 

Decorto foram escolhidos os mais, 
distiictos de cada olass6; mas, só as- 
(sia foi, triste é confessar que nada de 
notavel ha a esperar da geração que, 
actualmente cursa o Consorvatorio. 
Mais uma vez tivemos Gocssião de 
cobistatar que é lantentavelmente| 
vordadeira a opinião que tinhamos do 
ensino no nosso curso ds musica, opi- 
'n & + adguitida pelo conhecimento de, 
varios alumros lá educados, alguns] 
(com distineção; o ensino prócura fa-| 
Izer excoutantes, machinas producto-. 
'ras de sons, mas não artistas. Defeito 
do  oriontação, incompotoncia dos] 
professores, inhabilidade dos alum-| 
nos? Não sabemos; 6 que sabomos é, 
duo 8 assim. 

Ainda hojo Já ouvimos um alumno 
(dá piano, Emilio Muntier, que é fri- 
[tanto exemplo do qué afirmamos: nos, 
| Bergers et bergêres, de Godard, revo- 
lou excollontes qualidades de clareza, 
le precisão, mas na valsa do Chopin, 
jmostrou grando ausencia do sonti- 
monto. Preocupação domaziada com a| 
loxecução, com o mechanismo, pega 
com a, que 6 6 será sompro, 4 
primeirá qualidado dum artista, 
quer elle seja croador, quer intor-| 
prete, quer simples ouvinto, 

Pola puroza do timbro o justora do, 
afinação, destacon-so a sr.* D. Bentriz 
Baptista, quo cantou com um fosinho 
(de voz, ainda um tanto verdo, a Sére- 
nade & Arlequín dos Palhaços o 
Caro nome do Rigoletfo, quo a assis- 
toncia foz bisar. 

Algans trechos de orchestra, sob a 
rogorícia do Pavia do Magalhiios, mui- 
to limpos mas faltos do entrain o um 
'torcetto de fianta, clárinoto o oboé, 
Jem que mostrou apreciaveis quali-| 
[dados o sr. Annibal Freitas, complo- 
ltaram a parto, 

Aprosentaram-so aitida os srs. Raul 
Campos, Lopes da Conta, Nascimento 

Alborio Martins—o primeiro, vio- 
lino já do osthegoria, exsoutando um 
|quatuor do Mozart, com sogurança o 
correcção. 

Por fi, vim orphéon feminino, sob. 
a direção do profossor Guilhormo 
Ribeitó, cantou a Dolores do Thomaz, 
Borba, O Inverno do Mondolásoho, o] 
Soleil” Couchant do Wobor, uma deli- 
ciosa pagina do goando romantico. 

Achámos o côro excessivamonto| 
alto, o que mais fazia salientar a as-| 
[pereza dos dopranos: e, como sortpre, 
imuita corteza, muita afinação, mas... 
'náda do coração, 

Emfimé umas provas do alumnos 
muito applicadinhos, - que estudam 
[com muito «mor e bos voniado 
[guns liçõesinhas, mas em quem não 
lha a faisoa, a seontolha, osso quid di- 
vino que distingue os artistas dos ou- 
tros mor 


TRENTRO DAS VARIEDADES 
À Bailarina Descalça 


Sendo o principal papel desom- 

penbado, por mademoistilo Crags- 
“do Thestro Menicípal de Co. 

penhagme, om confronto com q 

nossa distincta actriz, 

Cremilda de Oliveira 


jao interpretou a mesme 
na poça recontome 
sentada no Avenida 


fe, do conhecido 
luas 


omprézas. 
Destroços d'um barco 
A, 
pparecem piguns na praia do) 
S. JULIÃO, 25.0 mar arrojou á) 


[praia do Portinho fragmentos o a ca 
jverna d'um bote ainda com a roda du 


jprôa. 

Rgua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
Representante, À. BOTTINO 

Palatio For—Teleph, 3035 


cmi dá Melão 


Balancete de fevereiro 
Fo seguinto o balanoote, 
2 da Oomintnto: protestos iso 
Fictimas ti rovoloção, Goi súdo no go- 


orsona- 


28515; Rodrigo 
Gretnto Losi 
PER do Easochia de Becihol 


O gr. Feio Zerenas propõe que o| m 
jecto volte é corumissão de finan-| | LOTERIAS | |Grandos, 25660 do Alto Commissario d 
rei DICA ANDEO per plicdoça “Na Havanera de 5. Paulo vendom-so opa iq anbacripão abeia em Gar 
nitivo, É bilhetes o cautelas para ravondor Tot la Gfsu Toto; 850; Edmbalão Ernie 
E ecápo sortimento do dodos os cambio Vem rain, o) oficines do 
intra of disoussão O frojsótó au-| “Satiatar : solta do| De 6 distril em Jo- 
etorisando a goterno é permitr 0 espia fofos cb pace dá pavio Gota, ISESU0 idem do 
jogos do -asar nas estações thermháce, ls Africa, ii ds Jem & Fóvereiro dó 
E 4 doutrina do Incareg o-climátericas de Pe Aitonio Joaquin Pin noont-0 Intétnato d6! 
parograho à opirovad .. Joontinonõo 6 ilhas adjacentes; ntonio Joaquim Piná. ;gomipra de dois livros, 
VE Poi rogoita de” Fala o am Afomo de; Lentes, que à) Rad do É: Paulo, Tô o M=-LASBOR 


" OLTINAS 
E Procuas de mallitoros 


Roubo audacioso de um automo: 
vel e ataque a tiros de revol- 
ver de dois cobradores 

PAR: 

Um bando de sei 
parar osta sanhã 
Montgsrón, perto do Cor" ef 
do o conductor e forindo o passagei- 
ro, fugindo em seguida com o auto. 
movel. 

Em Chantilly, uns autombbilistas. 
'que vinham dás bandas do Páeis, ata- 
carám a tiros de rávolvor dois cobra- 
idorós, nistrada um é forindo o outro, 
o em seguida fugiram. Suppõe-so que 
são os bandidos avctores do roubo 


do automovel. —(Haras), 


Mais uu navio de guerra 


A Inglaterra fica possuindo o 
mais púderoso cruzador do 
mundo 


3, 23 de março 
mal aitores foz 
amtomárel om 


Foi lançado ao mar em Yotrow-on- 
Tyno o cruzador ingloz Rainha Maria. 
E” o mais podoroso cruzador do mun- 
ão. A cerimonia do lançamento foi 
revestida da maior Inspononcia.— 


(Part) 


róve dos jardineiros parisienges 

PARIS, 25 dé março 

Declararam-so em gróvo os jardi-| 

neiros de Paris, que pretendem obter, 

por esso meio, o reclamado augimento 

do bllisa ae que ne Jaguar eos dh 
reito.—/Part.) 


À oróro em Inplalerra 


A Inglaterra já importa carvão 
LONDRES, 25 de março 

Dovido & gróve mineira de Ingla- 
terra comoça-so já importando car- 
vão do Canadá, 

A Milwall docks chegou o vapor 
Montroze, vindo do Canadá 6 transe 
portando 1:250 tonolladas 0.0 navio, 
Mount Temple com 1:400 tonclladas. 


tom. 

E a primoira ve quo a Inglaterra 
(so vô forçada a importar carvão. Os, 
navios voltam para o Canadá om abril] 
para trazorom novo carrogamento.— 
(Part) 


suftgista Condemnada 


ora acousada do ter tontado lançar] 
fogo no cdifício do corteio—(Part)) 


Notas diversas 


Constando ao ministro das colonis 
que nas diversas repartiçõos do sou m 
nistario oxieliam omprogados addid 
o demorados por torom terininado 
suas commissõos no ultramar o em 0s-| 
pora do nova colocação, o que estava. 
Pobrocarrogando muito b orgamento à 
não constituia aitanção legal, mando 
go Thes sejam possédas Eotis para os 
seus respootivos ministorios, 


Usa numorosa commissão do em- 
progados dos caminhos do ferro da Es. 
fado entrogou bojo nos rs. ministros 
das finanças 6 do fomento ropresenta- 
gõos, pelado quo a fa cida aja 
|eenta! do pagamento do direitos do 
|meres, o erolumontos é solos, 6 bom. 
assim, (ado de fnclonaeios do 

o que porcobam, vencimentos do o 

ih no auporigros a pEnsdoo véi 

“er. dr, Sidonio Baes diseo hos co 

iesionados que, visto tratar d'um 

“oral, só o parlamento so podia pro- 
iuséia aobr, o aasumpto quo Pla 
[sus parto faria tudo quanto lho foeso 
possivel pára attonder 0 podido, 


O ar. bispo do Vizeu continua em 
Lisboa, hospodado no seminario dos 
Tnpleiinhos. 


lezes, visitar à pro- 
'ornando Anjos pos. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Dafals o Clob» 
Num bolo e sloganto volumo ào 
do 180 paginas, publicou agora 
varia Guimarães É C4, da ria do 
[Mundo, csta obra do Longus, de repu-! 
universal, traduzida com esmero| 
lo nosso collega de imprensa Perrei- 
Martins, À edição, como dizemos, é, 
[onidada, tendo na capa a reproducção| 
ão cotebre quadro do Gerard, enstando 
à vólumo apenas 200 xéia, 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 
de feitio e o grâmma ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or-| 
(dem; é, emá usados, só pelo péso!! S6| 
'vendo o «Mergulhas dos Cordões 
WOuro, só geu deposito, nk ria é 
S, Paulo, 162 o 162- 


LONDRES, 28 de saco 


O carvão vem das minas de Cap Bró-|N 


for ] ts 
in mr" 
1 E Doro mA CAPITAL 
Sórviço felegraphico o telephonico 
VA 18,15) 
“Ariigo que desagrida 
O Jorual de Noticias publiconim 
artigo, intitulado «Portugal. Já fórus, 
sobre à intervonção estrangeira, qu 
| produzia immeniso dosigrado em todu 
a cidade, Anda a sor distribuido um 
ifosto, tramserevondo esso nrtigo 
e censurando us seus avetoros, termi- 
nando! por convidar 0 isto dy Porto 
a raunít-so Jojo, jiólná GE 192 horas, 
jna Praça da Liborthides purá aoorá pa: 
nar uíita comutigko do cldadivos res. 
poitaveis á reducção d'aquelio jornal, 
a pedir explicações 


Marcos Guekias 


Deixou dó sor córrpspondente dá 
Seculo, no Fort, 6 noaso odmarada 
s Guedes, que lá 20 
exercia tul lógar. 03 fióios totres- 
pordentos são w sr, Corregedor dá 

'onsóca, róductor do Joriial de Noliz 
as, 8 0 sr. Augusto Pósto. 

Ainda à explosãs de ra: 
gaga 

Na romoção do entulho em Mirar 
m encontrados fragmentos 
O entotro é Amanhã, 
No govorna civil estiveram bojo ro- 
presontantos das, principaos corpora- 
ções da tidudo para deliberarom so; 
bre o enterro das Victimas o soocorros 
a prestar uos sobreviventes. 


Engenheito Ferveltá do Carmo 
Larto hoje, no rapido, páxa Lishosy 


o engenheiro Perreira do Carmo, quo 
foi transferido para a Cluarda, x 
Htropeltamento 

Esta indi, na tud dig Flor 
nicópalhida por vinis mbldoyéléta Uma 
pralhor da Corticoira. 

Poi transportáda pára o hospital 
em estado grave. á a 

PARTE COMMENOIAL 


Situação da praça 


CAMBIOR. O é lo estóva ópal 
Bo, Bis O echo: "Melo openápnes 
cons 


o 


foi 


te 
44 
vENDA 


Lomáres, 


UPA 


BOLSA —Fol dimianto o movimento 
hojo na Bolea, Às inscripções eliectua 


raso; 


tt do 100800 emo Era 
Fogsi= dê ga 


Obrigações, fotos 90 18; ag000, 
Bd tdo Cr 'sge0o 
odê, 


r ter prov Tootagd 
Sniezes de prisão por ter provo, Ey CE oo ga 
LONDRES, 25 de março B$s6. E Po a 
O tribunal condomnou é pona de|, Obrigações obtctudo: Predises 600, 
sóis mozos do prisão uma a [rh md rs Movambiquo, 
gistas presas na occasião dos ultimos S$B Norto « Leto, ds get, os 
acontesimentos tumultuosos o quo) Pi Asoncar, 985200; Zambo.| 


ata, 
LONDRES, 2, fi Al hotáv o O tm 


1ofê consol, fngld, 73,6 NO/O poriugnor 
Boi, 60 Dra, vi ido í 11700; 

o Ao, dm Ti 
ob, 108%, Perito Alina 
ido Clionseponko & Era 
peofatod, 


E 
Bssthoea Baciho, [26 Bóudhea Col 
09, 80,79 Union Pac.. Lib40; GM: Trunk, 
Canada (1é prof. 58.26; U, B Steol corpo. 
Ei fuso, RE 
di a 
End 00 Ran ato, Go. 


FECHO DA BOLSA DE PAI 


EEE 
Sia ai Ne 


DT 


A. da Costa Ivo 
Corretor oMolat 
inagaçso fio pat. 
Ram 


, Rua Augusta, 24. 


'aloph. 679 — End tal, Gorratorivo,| 


Ninguem venda 


nem compro onto, prots, platine, joisa, 


; 
prado 


Doca ans mos | iios, a Seo pera 

a oiaes [654 policia do pe no. fesjato Dom dom 
Operações som dôr Vapdtos de Caeilhas, he obtrahiram ump. 
. Com anesthesico proprio corrento o relogio do ouro, no valor de 

Rua dá Palma, 23, 1º, das JO às 17 xt ignorando quer fof quo pras 


ticou o farto, 


Relogios a 470 réis Il 


Com desportadór, formato grande, 
relogios de aço (ancora), para homem 
a 18700 réis, o do senhora, 28200 
réis!! S6 vondo o «Mergulhão dos 
Cordõos d'Ouro», no sou deposito, 
irus do $. Paulo, 162 0 162-B. 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericórdia 
eda 
Assistencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

E 
eo a ade dad 
ao Gatto, A, das da re 


Vas guia 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 


Aria hoj 
asd En Pata guto temapogad tt | 
BE quo do adiar, sabida como & a 
Sendo que à mor puta, (oba 
Eee Ds peimeiro especthenlo cia qu 
espe 
gu 
soda, antro outras, apresenta esto 
aomo o Roridado do ge Faca à entr 
Poe si embolação, afim de qua 
do possa da antánto pal day 
OaNidg abs dos dou dns, dos quaes 8! 
dbgro da inaoguração, que serás 1 dPabrl, 
Cuitenco no 8 Emilio Rnfanto. 


Praça de Algés 


| 
] 


O grupo 
ná córrião do inmuguração, no proximo! 
domingo, “6 dos” melhores havendo « at 
toranthve, dada. pelo cavaleiro Fernando 
Eionrdo Pereira do cavalíiro Mantel Pi», 
Toi que ve apresentark com tres belos 
cavalios do combato 


Bolgado, que ba andos não tool 
Fº catro oi compeado ao javru 
lonteiro, do, Carregado, 

«098 Mosto daraojo pará Jorat no Brasil, 

fans que, tando desistido da aua ida, o co! 

EE 

mpreaa. 


o em pato 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 148-—Consultas 18000 18, 


Agencia official de marcas. 


ssumptis agricolas 


Gloraos são os clamores sobra d| 
projuixo sofírido pola ageioultura nos 
dltimos mozos, em cônsegleiioia do 
tempo chuvoso quo tom feito. Os tri 


Fes, sto, onfozados o teúdados à ab 


atatas não vingaram em muitos sic 
: tios porquo a Bomonto apodrooou. No 
imélo do tudo isto nota-so que todos 
fquólios lavradores 
adubos chimicos qu 
uilhudos por possons compotont 
ssumpto estão cheios do contenta- 
monto com o ostado das suas cultu. 
tus. Assim, diz-nos a onsa O. Herold 
& 02, nogociantos do adubos chimi- 
dos, oom armazons om Lisboa, Porto, 
Pampilhosa o Regoa, que tiveram 
visita do ex,º Ramos, administradoÉ| 
da Quinta da Cardiga, Entroncumen-| 
to; que, muito longo do ostar queixo- 
'sa ou dg animado, lhos disse quo tóm! 
uma gonra soberba foita com 100 ki- 
Jos do Onl Axotada, mais 800 kilos de| 
Phosphito Thomas o mais 200 ilos| 
do Kainito por.hooturo, Do Aloochoto 
voiu hontom um "lavrador, quo diz 
maravilhas do Photphato Thomaz, om 
trigo, porque a aua soara ostá bella, 
apegar do quo goria vinda mais bonita 
30 ao Phosphato Thomaz tivesso jun- 
fado, como dovo sor, à Cal Azotada 
o mais a Kaúni rador do AL 
legiloga diz-nos quo as batatas so- 
+ ineadas ot Purgueita da marón «Ex- 
tra-Almiganto», juntamento com 50] 
ilos' dó Bhosphato Thomaz o mais 26. 
Xilosdo" Obloroto de Potassio por| 
"Rato de"semonto; toffroram ménos| 
com a humidado do que as batatas 
somendas 16 com Purgacira. Os adu: 
bos chiniícos, conyoniontomento em- 
progêdos, ostolhidos por pesso ex 
“tondida no assumpto, não protegem, 
26. contra as doonças, mas também 
contra os insoctos o outros bichos, 
Assim, o Nitrato modificado com 
Potassa da marca rogistada N. M. P, 
86, livea os milhos do alfinote, aquel» 
lo 'torrivol bicho quo em poucos din 
dk cabo do milho do hootares intoi 
“os. A dita marea 6 da casa O. Ho- 
xold & 0.º, o mais tarde diremos mais, 
alguma coisa sobre o assumpto. 
ara as sementeiras do milho ro- 
commondamos a applicação dos adu- 
os complotos da marca rogistada| 
«Trovo dó 4 Polhag», ou então uma 
mistura do 100 a 160 kilos do Cal 
Axotada (Cyanamido), 300 a 400 kilos 
do Phosphato Thomas o mais 300 a 
400 kilos de Kainito. Nas torras mui-| 
to humiforas convom substituir o 
Phosphato “Thomas, polo Phosphato 
Motoor (marca rogistada da caga O, 


E; 


do lidadoros que toma parto tj 


elo cavaleiro | 


gu. amigo, O qual o alogou é 


LEIRIA, 2A-=Estreia-só hoje no theafró| 
[Moderno, com a representação da pêça| 
iranceza «A Fals Adúlterao, a Compa- 
nhia Societaria Dramintica Portogucas, 
dirigida pelo actor Constantino de Mát- 


ta 
“wa noite de quinta para sexta-feira, 
os gattnos nesaltatom o Chalet que o ar! 
Suffiwrao aa Cunha poácuo na ai quit 
do Vil, contando ra quandlndo 
o rospai e outros objectos 

“TER viténdo da dm. ditonlar dis Oh» 
maça Municipal desta cidade sobre 0 aº 
Eneas, jo preço da luz electrica, deve!, 
Sonia 

a Teieião 
ez dovidamento apreciada a retida cir. 


do, 


—Roalisaram-s. hoj 

commistões disteiotal é rmunioipal, 

FIGUEIRA DA FOZ M--O 

o, Regonto Morestál, Gr de 

cida, vao dh liqões brations 

tura ds praças da guarnição mil 

cidade, Estas Jíçõom, que são gratuitas, 
ao-ão nos tércênos adjacentes ag 

anártel de artilharia &. 


Uma iniquidade 


Diz de sua justiça o ex-escrivão 
A. Mariuel dos Reis 


ecrivio práprlotario 
la oo dacarando nos que nunca 
contidalmênto do caro occoreido com 
[ge "D Eanocencia Ouidas Alves não 


“como por um. 
to daria que hofitam nos 
oi aliado, Pothos por nono lado ponto 
na qunstdo qi, a£or, sarmin nin Caia. 
tu partial, coin quo mada tamos nom 
queremos tr. 


Movimento do porto 


pa 
poa 


Supêrphosphato de Cal marca 
ngleza «Gallo», ntarca «Trevo del 
4 olhts» 12010 solavel em agua 

Phosphiato Thomaz, 16 0/0 t | 

Adubo potassico Kainite. 

Chloreto de Potássio, 


O, HEROLD 
Nogociantes de Adubos Chimicos, 
registada 


Proprietarios da marca 
TREVO DE 4 FOLHAS 


para adubos 
ESPECTACULOS 
REPUBLICA -21—A ceia dos cardenca| 
A “volta do flho-D, Eamon de Capl- 
olinola- Versos o cangonetas. i 
ol das Montanha! 


APOLLO-31- Boncácio—O Úhioo dá 


PENA “DOS. CONDES-—2090 é 2890 
Biloohtentá! 


reino da Rolata. 
HÓCIO BALACE-190 — Sessões ant 
metographlo Variedades 
TNFARPIL DO ROCIO: 
to Macha--Ponto 6 vir 
meros, 
OLVMPIA-1O 12 4428 1/2 Antinato 
ro o consta plo se 
ANIMATOGRAPROS E ESPEDTA.| 
(GULOS, VARIADOS, — Ealdo da Trin- 
ndo  (aniimatographo); Chiado Ter 
frase, ria Antonio Maia Gardoto (ani 
matoprapho); Gratdo Baião Pos (vário 
ade o nliatogaçho) Salão Contra 
(onimatograçho fiko dos Anjos, 
Vossa do" Botralho os Anjos «Bo 
Falado revista, q Anfmatoscapho; 
Avenida (yarietadas 
ovo, largo 
no Saito Lost Pia do Lovato, À 
cê”, auimatogzaçho (alado; 


Borold & 0.3), 


das Variodados (animatographo). 


A PROUINA-IPA CAPTRAE Mo melorós is ii 


Bibliotheca 


TORIA PATRIA—A conquista e Srganke 
Hoje no Centro Demostatico ta 
o dos consumidores, am dé! Eº, 
z 
|nquticos dos portugacrês 


la abandonada. No peido leão (vida 404] 
ga abandonuda—No peiz do leão (vida do 
animacs) — O Bom Bispo 

dos anitaes) — A Terra Portugues (No 


PHANTASTICO — 20,90 o 2390 — No 


pará crias 


são os da 


da Infanciá 


antutaçincio 


BRINDES DA PASCHOA , 
NARRATIVAS É LENDAS DA His: 


ão do reldo de Posregal-=O Gondésta: 
uno Alvarés Pereira — D, João 1, 
ito do povos filhos de D. Jodd 


o o Histogi Portoptess. 
'DA MESNA BISLIOFHEOA- 
= Og clio (vida 


mbligédos mova. volte. — 200] 
da. vol, de 90 


TRIGO NACIONAL | 


| Comprá-só, ao prego ba tabélia official, 


Companhia Nacional de Moagem, 


Acaba dé chegar grando vário- 
o para a 
ja UTILIDADES , 
180 — RUA DO OURO —162 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 


| Rus da Esperança, 170, 1.º, das 11 
fis 127da manhã. 


| Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq, da 1 
hs 8 da tarde. 


Socio gerente: J. 


Rua da Magdalena, 17 


Grande stock 


A mais barata e 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 216-1.º 
LISBOA 


Euilherme & Gama 


Antiga casa 


MANAÇAS 


49,8. do Amparo; 49;-Lisbaa | 
Loterias | 
variedade de bilhetes 

a pa cd a lote 


monto todos ca podido da que 
uer ponto do Daiz, Fazom des- 
Sontob nos revendedores da 
Vincis, devendo estes acompal 
mar as suas requisições das ro 
Poctivas importancias q do im- 
Portê do registo. 


Tabacos 
Oonsplato norimento da tab; 
cos padonias o ootreneuros CL 
Eee o clarutas des sl rep: 
Eos fabricantes coros Dinner 


A mais ap 


ECAM CIMENTO. 


| 


SRA 
NOMPERTAL? 
io 

Hoje omelhor 
Insislir esta marta 
VENDE-SE EM TODO O PAZ 


mat aci Betto Guto, MAL 
Fito font Gener, Rash Rar 
o Aonde ato 


Sortes grandes fre- 
quentes! | 


Enyiam-so ist 
compradores. 


O melhor papel do fumar 6 o de 
O ator consumo em todo o mundo, 


Qualidades mais vendaveis 
Double 25 ra. 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


staliações eleetricas' 


Enipróza Electrica H. B. 6; 


MARTE TE EA 


Preços: 2505000 q 8505000 — Consumo kilometrico 
em preumnticos, 
cumuras d'ar-—Guzolina € 0!gos—1O réis 


Representação exclusiva a E. |. P. 


Avenida das Cortes, 87 o 4-B. Vasto da Mama, 1a 13 
Onde estão em exposição e venda 


Lampada Osram 
De flo metalico estirado 


| o 19192. 


Pereira Ramos 


de material 


mais economica, 


erfeiçoa 


Altundega 
de Lishon 


LEILÃO . 


Quinta-foira, 98, 
nó armazem do | 
ond, procodi 
ta o ris 


quartorzo horas, 

Aosta casa fis 
4 onda, pôr con-| 
de quem pertencer, 

os roprosentantos de] 
Lloyds, do visto e não visto do ya-| 
por grego «Photis», com carrogamon- 
to do carvão do pedra, encalhado no 

tio denomi 
o norto do Cabo do 8. Vicente. 

As condições sorão presentes no, 
acto do leilto. 

Alfandoga do Lisboa, 20 de março 


O escrivão 


Fabrico especial 
para a nossa casa 
PREÇO 640 


Grande variedade de todas 
as qualidades 

Enorme sortimen- 
. to de objectos 


para amendoas 


Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


Alfredo Marcolino de Almeida 


Mario Duarte 


E 
ay, 
+ 
a] 

%a LISBOB AN 


BB 
“BO(ÇA E DENTES O 
ESPECIALIDADE 

EP DENTEDURAS, sem CHe? 

by R.bo caRMO 69: 


ado Pedra do Cujado, | 


| le o mais modesto candiciro 
| gas ao mais vicobustre 


ES À NOVELLA 


Brindos em dinheiro 


MARIA 


Bactereoto, 
MUITO 
Optima Aqui 

Em garrafões a 
Escriptorio: R. 


Jodas é confecções 


Nova ceoção de pahnos brancos egpeolaes) 
para enxovaes, progos de Feclâme, 


'Retalhós fodas as 
; quartas feiras, 


Legitimos “cigarros 
FP. Jorro—Oran-—Algeriâmos 


Os mais suaves, tabu 

especial, para não aifectar 
mta. 

FOSSO AMARELLO Sole, 
A crafiipeda 

LA DELICIOSA di cigairoo 100 

UNIVERSELLA 290hgarróu Dão 

TYGTENIOOS 2 cigarrom 210 
Importadores: 


Havaneza — Chiado —Lighoa 


- LOUÇA ESMALTAD 


rtido completo 
de artigos de ménage 
UTILIDADES 
UA DO OURO — 182 


Sociedade Coope atisa Flôr de Santa 


Catharina 

E' convocada a 

aiscusião do com 
ntes, no dia. 

E e presidonto da mess 

Miguel da Silfa Paroira Sarabanda. 


nem 
AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Casa iricana 2 E 


HISTÓRICA 


Collecção de Novellas sobre a Historia de Portugal | 
60 rs.-Cadanumero illustrado-rs.60 


objectos nos compradoros o assigunntes 
am todas as llvrarias, tabacarias e klósques o numero 20 


TELLES 


za Luzitana Editora-—Galçada do Forrogial 28 


gloamento 
PURA 
a do Mexa 


50 réis o litro 
AUGUSTA. 26 


RELOJOARERO: 


BOTELHO 


OS HERNIADOS DEVRHGÃCAUT! 
LAR-SB com o não do dróglgicom vi 

des curativas pars esto mal, DEYROra Foco) 
iniendadas por attastados Copybtratos, 
Ipieudos curados. Podo-so 

'videm do que êscróvomos, b 

suitar o 80h medico obro 


hos, dever Jr à folhe! 


verdas sua cont 


ig roquin 


M. Mart; fi 
JATO, da Magdalena, Lisdo 


AMENDOR 
FRANCEZA é 


CANDIEIROS 
PARA 


JE GAZ E ELECTRICIDADE 


delectricidade 


| LOJA UTILIDADES 
180—RUA DO OURO—182 


Rua da Palma,17 
SILVA & G4 


Telephone 2:205 


da casa JAGQUIN “o b . 
Paga AO oi 
Grande sortimonta. 
00 RÉIS, 


de phentasia das cntaa 


Luoherd, Fey, Holllor, io. 


AEE 
riedados "db" 
Dna 


proprios paját(mon- 
RE 
=e= 


ig 
Jeronymo, Martins & É 
17-Chiado-19 


LOUÇA D'ALUM 
Sórtido complóto 
do artigos do ménago* 
Loja UTILIDADES, 


CANHA 


38 Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
vI 


os sons canhões oram inútois: Gob 
tra um adversario capaz de so -defo-| 
car com uma velocidade de tal mo- 
do fulminante. 

Haviam contemplado com uma an- 
gúistia cresconte esses corpos myste- 
riosos evoluindo ú vontado nas ro- 
giõos mais elovados do espaça. 

Loucos de raiva impotente, haviam 
assistido á salvação do radioplano fo- 
tido; 6, agora, vendo descor sobre ol. 
log, n'nma vertiginosa rapidez, a fro- 


te acren, apygstavum-so para sosso- 
brar sobro uni irrosistivel saraivada 
de obuzos. E, do subito, honve em to-| 


“los os navios um minuto de terror e| 
do loncura. Num ftonesi de deses-| 
pero os homens corriam pra todos 
8 ludos, soltando gritos angustia, 


(os monstros impiedosos que, conto o) 
jráio, desciam sobre elles. ) 
os radio- 
do od 
[paço para o assalto final; havia, n'es- 
(to modo desconhecido de attaque, o 
quer que fosso de terrificante que pa- 
lralysaya as muis altivas corageas. 
Entorpesidos, espantados, os mari 
hoiros ostavam agora acocorados so- 
sro 0 convez, parecendo mortos res- 
;mo antes de serem feridos. Nom um. 
unico, parcou pensar em se arrbjar| 


Mas em brovo roconhocammaAbihao mar para evitar o choque; como 


ob'o golpe d'uma fatalidade inilludi-| 
vol, abntontavam-so om so agrupasóm 
uns contra os outros para osperarem 
fjuntos o golpe faia). 

E no radioplano não era menos fó-| 
bril a espectativa. Doitados da bru- 
ços sobre o pavimento, os homens 
corravam os dentes, esperando o cho- 
que, quando, a uma centena do mo- 
tros do navio almirante, a doscida| 
parou bruscamentó. Com o coração 
palpitante, ouviram a vôz do Norma: 

—Attonção!... Estamos a tocar! 

* No mesmo instante, um choque] 
violento fez tremor toda a carcassa do 
radioplano: o oimo dos mastros pos- 
Dava do sóé esmagado pola paredo int 
forior da machina volante o os dest 
troços de madeira o do aço cahiam 


voltando os rostos desvairados para| 


dos olamores désesporados dos -ho- 
mens amazellos. Uma segunda pan- 
cada, mais formidavol q 

a, seguida do gritos mais horrivoi 
inda. Depois, terceira, seguindo-se 
um silencio, Ds novo a voz de Norma 
soou, breve 6 clara: 

—Força nos dynamos!-—ordonava 
ella. — Toda a força! Attenção! Vou 
langar a corrente magnetica... Dopres- 
sa! Toda a força antas qué 08 canhões 
tonham tempo do disparar! 

A sua voz ora imperiosa, inrosisti. 
” 
do novo 6 grande radioplano 
palpitou é estremeceu «6 surdo zum- 
bie dos dynamós. Como um cavállo 
de sangue sob a espora, o Norma pu-| 
lou, encabritou-se, e, com um vôo tão 
(rapido quanto a descida fôra fulmi-| 
nante, subia para o empyreo, 

Eut baixo, os-climores de espanto 
transformaram-so em gritos de assom- 
bro. O almirante, curvado sobre os 
olhos de vidro do radioplato, con- 
tomplava com alegria a cónfusto do| 
inimigo, 3 

Em redor, sobro as vagas cuja or 
sombria tomava pouco a ponco uti 
pardacentó de chumbo, os outros na- 
vios- da esquadra japoneza assistiam; 
tados e infpotêntos, só sta po) 


cons estrondo sobre a eanvaz no meio! 


faciento-- dos -espegiaculds, Tinhant 


visto assó corpo monstruoso cahir soil 


SUPERIOR DA 


vende-se em toda a parte 


bre o navio almirante, quebrar-lhes 
/os mastros impotentos como outros 
tantos phosphoros, depois voltar é| 
carga, encarniçar-se como um ser vi- 
vo, quebrar, demolir as chaminés, e 
'de subito elevor-se n'um vôo sobre-| 
natoral, levando atras de si, suspensa, 
(das suas garras d'aço, éssa formida-| 
(vol massa ds mietal, 6ssó colosso de, 
ferro, o couraçado Io, orgolho o for- 
ça da sua marinha, arrancado 46, 
oceano, levado atravez os ares com 
Juma rapidóz fulmináhto... E, conquan-| 
to os jagonezss olhavam ainda bo- 
quiabertos, atorrados, não podendo. 
acreditar no que viam, radioplano | 
[couraçado, continuando a subir, des- 
|[appareciam no espaço... Em brovo a 
sua massa formidavel foi apenas um 
(ponto, uma mancha fuctuanto no azul 
do céu... Depois, tudo desapparecou, 
à immensidade de novo se fornou no| 
Vacuo.. 

Aterrados, desesperados, cheiós da, 
religioso terror, os desgraçados te-| 
ríam acreditado n'oma intervenção 
[sobre-nataral se não tivessem visto 
'o pavilhão americano fuctuar no ci- 
[mo d'essas machinas do espanto, Pa- 
rá qué luctar, para que disparar os| 
snhões' contra taos edvarsarios? S 


DA MADEIRA 


Unicos depositarios 


ABREU £& SOUSA 
Rua dos Fanqueiros, 300,1. 


sulcada pelas helices, os grandes na- 
vios japonezos fizeram um ultimo es-| 
forço para fugirem. E emquanto a 
prôa fendia as vagas, marinheiros o 
oficias, n'um impulso gubito de pis- 
dade e de terror, cahiam do joelhos, 
enviando uma supplica ardento, um 
appello desesperado ao céu, o unico 
ue os podia sal 

Mas essa mesma esporança lhes 
devia sor arrancada, 

Emquanto o Io, arrebatado nas 
garras potontes do Norma, desapp 
recia ao longe, um segundo monstro 
surgia do subito do cou, cabia como 
um raio sobre o Kasilma, québrando 
derrubando mastros e torres blinda- 
das, depois arrebatava-o como 4 um 
cordeiro impotento nas garras da 
aguia, e, sem quo sequer so tivesso 
(tempo para parar as machinss, os es- 
pectadores viam o segundo couraça- 
do arrancado do oceano desappars 
cer no azul em seguimento do pri-| 
imoiro, batenido as rodas 6 as helices| 
o ar como as barbatadas d'um peixe 
imoribundo avançando sobre a pr 

De novo, voltando a si da sua es 
tapefaoção é vendo o Hatori ameaça- 
(do por seu turno, 0s japonezos so 
iquizeram servir dos sous canhões. 


o tado o est 


o rgo era visivolntente, inu- 
til. Fatalistas,. resignaram-so- é gia 
té. NãO tiveratt do esporar mítito, 


Aos dois, aos tros, foram arrancados 
do oceano, levados irosistivolmente, 
atravoz das nuvens, Os transportos, 
foram os ultimos a sór capturados é 
as suas tripulações, comprebendondo. 
|finalmento que só. no convez ora que, 
as suas vidas estavam em perigo, 
corriam, desvaicadas, a rofugiarem- 
se no fundo dos porões, dirigindo 
vãs supplicas aos surdos deuses quo, 
as tinham abandonado. 

Em cima, o almitante, curvado na 

ua vigia, sóguia com o olhar o sa 
dava com a vox o exito do cada radi 
pláno. «Bravo, nº 2! Bem visado, 
n.º 7! Ánda para a frente, n.º 91 
Clamava ello a cada golpe forido. E 
no! olha asul de Bovins brilhava. 
uma chama cruel á vista da derrota. 
do inimigo. 

Mas de subito pareceu-lhe distin-! 
iguir um movimento no conves do 
Íto, por baixo d'elles, 

Attenção, miss Norma! Se ollos| 
se atrevem sequer a levantar o olhor 
para nós, atiro-os 4 agual-—exclamou 
elle, feroz. 

Em pé, com a caboça orguida, o 
olhar seintillante, as narinas dilata-| 
das, a joven saboréava altivament 

legria da victoria. Emquanto a sorte| 
ja batalha dependera da sua coragem 
é da sua. firmeza, não empallidecera| 
nem tromora, Mas ao porisar quo 09) 


|apparelho dos 


; 
Ea 
Es 


t 


milhares do vidas humanas À 
á sua mercô podiam sér sat 
por um gonto, tovo um sobró 

orror. $ 

—Meu Doust.. O sonhor dãóifaria 
falt=exelamon ola, polida é afpera- 

Mas o velho guerreiro voliod: para 
ella um rosto torrivol, 

—Eu? Eu? Não o faria?, 
lho que os mandaroi para os qui 
tos mil diabos do inforno assi 
para 0 fundo do Pacífico 
atrevem sequer a abri 
Ab, meus válentos!.. Vígfhos aqui 
para lhes dar uma liçõõo bayomog 
do dar-lh'a, com a bróca! Ro 
guerra calçando luvas brapegs, 
Imenina! E é isso que lhbo pré 
mos so ellos não tiverém j 
Concluiu, com o olhar fotor, 

E dando um salto para ju 

ignaes, Á vista 

ven, telegraphou a Gus sangi 
ordem a cada um dos radiop| 
Promula, sentindo o sangue gola 
lho nas veias, Norma voltou o gbsto, 
com o coração confrangido poifhme, 
dolorosa resigna 

Mas 0 terrivol ospeotáculo dificir. 
nificina dovia sor-Jho poupado. £ 
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À p.tugust, É , 59,1 E 
dente dda Mt, 6 e so 5, Ficam avisados 05 gra, rovendedoreá do pi Ê 
Dad atelo ch ami é õ dera 
MS RDG ORNE Nº É 40 moto na phosphoros do que podem dirigir dirvotamens Winarrhenina 
DINHEIRO fiosusviis 


Z0, Rua dos Gorreeiros, 70 Emprestimos sohre penhores de ouro, Ne Norte do plz aos revendedoras geraes no Portos 


mia eai Po Joia, Guro mabâmo 1016 Ro mat 
prata o jios fuso macio 109 me: DI Aves Motedo & Borges, St, Rum do Romiaalm 
TELEPHONE 3299 minuindo progressivam: Mo Sul « has adiacontos aos revendodoros gerats em Listom 


m Srxalor do emprostimo, até 6112 010 no MM) Mogneirg Múrques & Ct:, Run da Altundega 


-DPEGAUWVERIEA PAPEIS DE CREDITO 


96, Rue de la Chaussée d'Antin—ParisB jo em qualquer importancia 
Ageno em Portugal 8,0/a0 anne 
6 Voloiag COMPANHIAS DE SEGUROS pa TE O 
Arthur BenarusLa UNION E EL PHENIX ESPANOL dx 


ms go A ah E Aq Pl Tg 


req temíndos ita, locomo- Wiamnn bh. eim SUCCESSORA 
idas e BB A Bquitativa de Portugal e Colonias 
| dna srta a 
CLIMA MAYER & G4 8 gula dos Estados Unldos do Braz 


| 59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA em Portugal 
da Prato % 

E am 

Si] 


TERRA NOVA 2 
Terra Nova 


Vende-se cortodas as pharmácias e drogarias. Depot 
tai em Lad E à 


JOÃO paro ALVARES FERA Materiaes 
ludismo—Rachi- 76, Rua da dalena, Teleph. 394 | 
hallsmo--Bronchites, DRM xs; as sgarentas ievam um sento de garantia do de construcção go dg Emb, 11º ami 
fia Era E (ind ralo Porto Ba da Carma 10,1º 
' lo mt 8 pets do pal, 


Es do peito 


Combate a “POSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Was 3S-VNOL 


tn mr 

Prospectos e tarifas envlam-se 
Cesar A. Paiva Immediatomente q quem os solicitar 
Ctrasglão dentista do Hosli de 8. José e Annoxos 


Medico-Clrurgca de Lisbon 


POPPGHHHOS COCO OOOOLALO: 


É Porugat Previdente : 


COMPANHIA DI SEGUROS 


CAPITAL RÉIS 1. 1.000:0008000 é 


à . « | Tubos de RR | Seguros contra fogo 

Consultorio dentario Bi. de barro DS tStsiarmino Ê 

Director; GASTON LOT E: drtgos santaros Seguros coi $ 

42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto Seguros nlcoias 8 

Nova fabella de preços Seguros postaes 4 
Obluraçõs deu “Agencias em todo o pais e colonias 

Séde-Lisboa, R do Alecrim, 10 


dossssesoos DALLA 
Dentes artificiaos 


rantdos os melhores fabricantes do mundo Enprm Ta Mia de negação he Mavgação 


Rerr to e na, j Siphão “Prana,, Vapores a sahir em março de 1912 
ES | Sparklet ; 


O por cento do desconto. 


ed 8 a ala 
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DIREITOS ALFANDEGARIOS 


“Denem ga pagos em Oui 


os srs. Caldeira Queiroz, 
'onseca, Achilles Gonçalves 
Padua Correia 


Amor ao 


) nd, 

| Uma informação do hontem, no) 
Diario de Notícias, constatava a pro- 
fença em Evora, no dia antorior, do 
ministro ingles om" Lisboa, sir Ar- 
thur Harding, o qual, apenas choga- 
do fguella cidade, 86 dirigiu no pala- 
oio do arcebispo da dioceso, com 
quem conversou demoradamento. Em 
seguida, sir Harding almoçou, foi á 
egroja do Santo Antão, ondo fez as 
suas devoçõos, viu alguns pontos da 
cidado e regrossou a Lisboa na mes-| 


passado 


OS BISPOS E A LEI DE SEPARAÇaO ag 


“esto, do prelado de Bora 


Entrevistacom o st, ministro da Justiça 


O arcebispo, que vae aí 
porque as aucto! 


' O que nos 
Faustino da 


ra ser castigado, não o foi mais cada 
les não puderam obter um exemplas: 
da sua circular 


E? sabido que o prelado da dioce- 


so do Evora veio ha dias publicamon- 
to queixar-go.. do não tor sido casti- 


esforços que emprogassem, não pudo- 
am obter am unfoo exemplar dh 
documento, o que gra indepensaval 


ma tardo. Commontando oóte fasto, O par cigana hj 
a ? 5 y pradas polo Estado, publicos. Antos como base da organisação dá proces» 
Dis com agua provei umbant Toi deterat passam dopois à ser adquiridas pelos do 8 nado pearl anssattar qo po Sem havor copo Ro delta mão; 
Eq ca R pa uld nat mento das direitos | comnlorciantos, e» Jg attitudo dos bispos, perante as sto prt e adoptar quacsques -, 
Daio eo tida alfandogarios “se faça em ouro. Essa). Encontramos depois o sr. Padua) posições da Ji do sopiração, não to” Pa idenoias, por maig justas quo-ble- 
d cares “de Inglaterra áquella medida fipauneira- encerra a rais al-|Correia, a quem fizemos à mesma per-|vo aquella nobre 6 ai lealda-[las fossem e por mais insistentes que 
lo sr. ministro do Inglat a lta impottansia, pois vem contribuir) gunta: do que muitas vezos rodimo 08 pro-)so aprosontastem as indicações-dik 
obg 9ó pata visitas poderosamente” para so modificar a|. —Que pensa da proposta do minis-|codiontos mais insensatos. opinião publica. 
a O lero ás Situação oconomica do pais. Será ap-|tro das finanças? Eles não protestaram immediata o) «Qual o caminho a coguir, om fab 
a Mo-fui deserto mer imai Wovida? À” Camara regeilala-be?] Os direitos alfandegarios em ouro|expontancamento contra as chama-|conjunotura? Organisar-so uma, ime 


& facil por emquanto, responder representam um augmento do proteo-| 


das «offensas nos direitos da Egroj 
a ossas' porguntas. Muitos deputados ção pantal, mas distribuido empíri 


vestigação administratis Ev 
vicrath pouco a pouco, arrastados u! oito a Rm 


modo so obtor à bags fundamental: di 


tó aigradavol nen muito-hom 


sobre os sous collogas, veiu outro 
dia doclarar poromptoriamento que| 
so solidarisava com ollos, ou soja com 
o sou procodimento do robellião con- 
tra a Republica. E! precisamonto esto, 
o mômento quo o sr. ministro do In- 
glátorra uprovoita para, lho dar uma 
prove de alta o ospocial considora-| 


6 músto pais 6 pa da 1 rotendem ainda ostudar com ponda- mente, sem criterio soientifco, por| pelos outros, Indicações que processo, Foto que sofos, 4-12.:d6 
e o bios Eros” o assumplo, que apregonta as conseguínito insoeitavel ; Rircsonia “elias à modo, por simples sorrente, o ar, afóebispo “do Brotas, 
qe DO OND CANSA ' ora cosaplaada. A tentativa por varias veies foi dever do officio. intorrogado polas auotoridadés come 
eras Fajimos hojo com g! o in-|foita no nosso pais: por Teixeira do| Conformo fso jam collocando foral potontos, confessou tor enviado a oira- 
di efe ltorvállo da sossto. O sr, (Sousa, no ministerio Hinizo Ribeiro) da Upa Poço ostadolcular nos parochos, entrogando. o: 

SS ao de prestava, objooto Qu nos o (1904-1005), por Mattodo dos Santos do Tod eia o Eotado Tea ap-Jozemplar que lho fotuolitado, Tor. 

R y : A" primeira vista, à 1:16 oraio que "polo: er. Ansólmo d'An-|plioava o castigo morocodor. No on-|minada. a organisação. 

do mosmo castigo que tom rocahido] nltar-ão a lançar Um hovo. Far fárado, psd tanto, havia um quo parsoia gosar de voiu osto parao ibistoi ju 


porta impunidade, livro das mal 
a justicoira quo nos outros 
tingira. Era o arcobispo do Evora. 
Porque? Bordavam-se hypothosos 
siam-so commentarios, até que 8. 0 
[roverondissima tomou a rosolução| 
«herpica» de deitar fala nos fiei: i 


do present a consolho do uti= 
ros no dia 28, 

«Como ultima informação áceram 
[ão nssumpto, posso dizer-lho quer 
hontoim mesmo assignoi o dos 
que condemna aquello prelado 
da do bonofícios e 4 proibição 


qm 


marcada 


est 
poção 
f o ca lanço common 


«Do Porto, d'onde partiu a inioiá-| vindioando a palma do martyrio quo/rosidonoia no distríoto, nas mosna 

Po, que so prosta, 4 conclusão, por y A age e » 
parto do publico, de que o reproson-) À ihalassaria, que ha muito tempo não frequentava 08 thoatros-—o oito se a minha opi-) prado reed sobro o paiz| PR Cocais jog song so] sondlsõos fr pr cesigidos 
tanto da nação nossa alliada preton-Icontra a Ropublioa é tão podorosof--+enche todas as noitos o Republica ôndo) «A Commlssão dos Commorctantos| O caso dovta tor uma expiação) a of. 

de ani A O Aa feoa hogtii | 9 Foprasenta aotanlmento a: Diinaren pes moveu comicios, oonfe-|ratonvol. Com todos ós demonios! a| Domus Informações que pos prego: 
sima alistuda que é do fesnoa og influencia do vostuario do Brazão o Leonor Faria.u o ca ao pod ota Rega e qe pe pat, 
dae de ao iram dota doi qual ss .em CONSPIRADORES ha o arcebispo de Evora, peter conclusão “Intersstnnto dopime 
“mento trava uma Iuota em que lho Eco Is que dbsobodocs, É Tt o cont nda o arcobipo do Evo 6 vt 

Inuágso a gosar o bono-ja roolamar o oé me 

Ao arndtos "a porapodira” cal QUÊ (OS PABSApONS ecos quo a meçma ol To disponoa roca depois do orgnituda a favas 

bien roligiosa, o da invasão do tor-| E | Intorrogamos sobre o assumpto o |gação administrativa que doviá tom 


or. ministro da justiça. À rogposta/minar pola sua condomnação, Duran» 


alguma, coisa de utilgo aprotoitou! 
pará 6 resurgimento d'esto glorioso] 


lorio patrio por meroonarios es:| «4 é uma medida altamente hygient- ) 
epa Hs dd] CU OUR INS, | Rc O Di a o rea eo ga A 
os Disto com toda a o q AtgNÇA, EA questão dos paé- velhos e arreigados precon- mi o ago: Recorroram à ella a(Lelto, Joagaim Martins do Carvalho, |do Evora fos axpodir a gua cironlar.jnom so Jombrou p gpperincl ipi 
mistro da Inglaterra, quo om tudo pa-|saportes stá causando sérios dosgos-| o ' io Russia, Hespanha, Ttalia, A: tina, joto., oto. [O que lho Rs Pre é que asjtuação em que as circumstanc 

Todo domoniear - sam. proponito "ão|1o% transtornos, peineipalmnto, adel, a do o oa benta OM, Eat, Paraguay o ral e “«barallolamento aos. ósforços djs] auctoridados do to, por mais! oolioca: 
; nato portuguozes rosidantos na Galliza ou ! e “imo. penses, portanto, b ágio ooiherolnitos portué ea fo, E SNGRESSO NAGIONAC 
not dopsimie: (Quando xostiooa aa e Ai o nano senda afão cronçu + is 8 a vomdo do oo om Pego d odeia Ba NÉ queria Ás cnpóster GRESSO AL. 

ub ob ongoniei nspixadores, [da industria ho commoroio, O numo-| guarda dos livros ponsadoros, suggo- |" E er iii tó at es Esioig r ARES TA 
Ahvocon-se 6 protoxto 'do humanita-|ro d ossos portugueses! pódo gor onloW-!rem-mo o. presento alvitro, ti - —Considoro; mas a sua permanen-iros republicanos, varios militantes) e hf s ! 
E Ro nt fl, Ce De coin povo Ponto! Na Camara contintia a discussão 
PN, PO AR quo eoteo elisd o [om Hiopanhá ou rogrossarom a Port Goto: Polo fim que tento atingis, pano Cireqmstanohs oconomicas; é as pa-[fido -ropublicano por &ua vez, o com . as . 
-pouoo a alema que sobro elos vom di. qu, O overadoe múltslndo-mo fl so aenber quo falo io “ati; éonatitu um negocio acentundo cars partiaro inctaval do Codigo Administrativo 


I, 
esta praça “ordeno à guarda ficál 
quo cassasso todos os 
salvo-conductos passados 


Juma espocio do jogo. Esta modida|o publico do 
dovo acabar rapidamente com o agio, 


protósto. 


E di jorra orá objuoto do 
dureza das masmorras srá obj «N'osso intuito offootuaram-so co-| 


exolamações do infinita pleda 


portos o| 
anotori-| 


povo. A! uma o moia da tardo — a novaja tua opinião o o gr. Balthazar Teb 


dos presos politicos| dao consular, tondo só validos os pas:/” O ragimen democratico que óra nos| 3,7 Não Feoeia o augmento de proço micios, rotintamento jacobinos, 208 /hora para 86 dar gomoço  sossão —|zeira entendo que do dovo pagar mor 
qabo o Dor agoci om quo &o prova uuios pola musiaridado militar to Peste geprabrece jpeosça br dos generos? grip asd vssntrod, grego 56. mála dusta do deputidos óstão nallkor ao profastor do que ao Potro 
y: E contrario do que pe ação da egrojado Estado, o pero, meti om Loba em gala omquanto 08 Pasos Pordidos qro, visto qua tom do onintr ànom. 
jo mais bello horisonte para a oron( and qui, logortos. maos. 
“ando, como seus uimplicos, oa guar- [do oninlados portugueses en onto or a por iso mal noà faria, como foros, o8 ara. Jacinfho Nunos, Avuntal A campainha rotino com insiston-) O sr, Germano Martins tambem 6 
das que so dísia sorom seus algoros. Orange o Vorim. | coros, o votarmos ao o. Meneses. (que aproseaton a tmo-| its POD o PARIMAESS crio ai 
RO A apo guia do Peosidiotda Todo o pastageiro que noira soguir|ostra« imo o raiar Posta hola aro, (ão), Magalhãos Lima, eu, 6 mais que! ,,O “E Es me e pico led e Ui A pe 
; para Iospanha: 6 obrigado a aprosen-)ra, afagando na purosa da súa luz o ; : j plima vao or 4 chamada, rosponden-| Volta a falar o gr, Germano Hare 
Trafaria, quo o Mundo do Bojo revela, | farão nesta. praça o para consoguir alsyinbolo da sonhada liberdade, conclua. dizondo-lho. que desejo oco agora com a distancia do tempo, molgo 57 dopatados o ao passo dus vlo|tins para aprossntar uma emenda, 
som bambochatas constantos, mulho-Idovida licença ou salvo-conducto tam) - E/ pratica remota do Orientá a cre- nomias rigorosas, córtes no pesso! esordam, entrando mais ro) tantos do paiz,| 


<Ão tabo dos trabalhos, as Agso-| 
(oiaçõos Commerciaes do Porto, d'ao-| 
cordo com as do Lisboa, promoveram! 
n'esta ultima cidade um grando pres-| 
tito publico, que ao parlamento fosso 


fim do so UM fiador ao economo.j 
O art. 8.º do projecto o osta omom 
a foram approvadom. A 
À emenda do sr. Adriano Pimenta. 
foi rogoitada. 


útil, suppressõos do logaros, dto., é 
só ontão considoraroi oportuna ossa 
medida. 

O sr. dr. Achilles Gonçalves do-| 
clara-nos: 


ros facois o tamanhas attoriçõos polas 
goiamodidades que até 
it rtal 


do perder, por vozes, alguns 
maioria desses passagoiros são trabalha 
doris portuguszos collocados om Hos- 
(panho ou quo ahi tsom família o que 
vioram a Portugal com salvo-condu- 


o sr. Rodrigo Fontinha lê a nota que] 
só é approvada s duas o um quarto, 
[com a presença do 9 doputados. 

O ar, Forroira da Fonsooa podia 


mação dos cadaveres o julgo que ain- 

'da presontemento mantida no ritual 

(dos povos brabmani Indis 
ficando este facto a mais ampla li- 


orquo não aos 


'onvidods ú tos passados pelos respectivos consu-|berdado de crenças a que a humani- io Es dispensa do exoroer o cargo de 2.º) O projecto foi dopois approvado 
Sorá tambem o pretoxto do hu a, documento. que para nada, afinal, dado pode aspirar, A incineração dos Fe Peópaata da E breed eu |lovár as roclamaçõos contra as pro-lseorotario devendo ser substituido|na ospocialidade, tendo o Barbosa 
nitarismo quo Jovou a Evora O 8r.|lhos yem a sorvir, | |oadaveros permitts aos parentos a sap» 4 que se offootuará na ses-|de Magalhães apresentado um novo 


-ministro ingloz? Porventura lho dis- lto, uma medida do grando alcance 
soram que o arcobispo dessa diocese 
estava sendo queimado a fogo lonto, 
tos brazeiros dos oarbonarios? Não, 
ompadocoria com a visão do tuos| 


À tal oxtromo chegou o rigor da or- 
dom dada polo govornador militar que, 
durante alguns dias, até a09 ostrangoi: 
ros foi oxigido o passaporto, obrigando 
piguns a interromper à viagem. 


[guarda e conservação das cinzas, como 7 ” 
reliquia e saudado dos mortos que; s asa Eltado ata as 
dos, sendo além d'isso bygienica, ra-| 55000 1ity paca: goto e “o trar| 
ional e mais economica do quê 0 tra-| oba gds do Peunar eetoene 
dioional ontorramonto. [serio rat ro 


artigo para quo 
para todos os offoitos log 
sentar em juizo 08 monoros quo óstãk 
sobro a sua protecção. ai 

Os sra. ministro da justiça o Angelé - 


Na bancada do governo, só so vô 0] 


rturas a manoira altiva, aggressiva 
mesmo, com quo essó prelado affron- 


tal . estado do coisas não pódo o não 
devo continuar, poiso commorcio, prin-| 
cipalmonto, rosonto-so, onormemento, 


| 
Este facto Toi reconhecido péla Tn 
Alemanha, Amorica o Tta- 


[pagos em ouro os direitos. 
rios, essa necessidido, 


er. ministro do interior o nas galerias) 
uns doz espectadores. 


Taz, em nome da comissão de as- 
sistencia, aocoitam o novo artigo quo: 


“tou o governo da Republica: O arce-lostando quasi paralysado, Sabemos quo, HM uo já em 1887 possuiam o-[tir. Facilmonte so avalia = São horas de se entrar na ordem /ó upprovado. 

bispo “do. Evora não é uma viotimala auctorilado falir s6 tomou to r-Hturias municipaos. JPareoo ter sido|StnS, de ordem financeira que d'aht do Sousa go dia. Passam até 10 minntos--diz 0 O sr, Germano Múriias apresente 

subjugado o afliota: é um advorsacio|gorosas modidas foi para ovitai quo os Milão a primeira cidade quê os esta- Tosaltam: é um ancargo quo doixa delas classes trabalhadoras investiram|gy, prosidente ás dans 6 tres quartos.jum novo artigo polo qual o govoroa- 

que não depõe ag armas, não 8o limi-|apaniguados dos conspiradores entras- holoceu foguindo-so-lho, antro outras, POsar sobre-o Estado para ficar nosjcom os indúistriaos, apmpando-os o) “Ainda fala o sr. ministro do inte-|ô auctorisado a remodolar som au- 

findo agora a, defandartes, mas atu 80 o sahistem om Portugal livremen Co colicidaria capital irancas, quo Hottbros do commercianto e, muito orrondo-vs publicamento. sr que dpia pata stoça ta Pe guóio de Hope 6 qndo senior 

cando as leis do sou pais, to, mas não havoria meio do conciliar q onssombradamento ergucu um bollo|Prifeipalinente, do consumidor. Como) | «Do maneira que o partido ropu-lpogta de loi rolativa ás aposentações nia agricola correosional do Villa 
O sr. ministro da Inglaterra é um Ho, oramatorio' no proprio. cemitario do|Sonssquencia da aplicação da pros dos professores primarios. Fernando. Foi admittida. 


“eatholico praticanto, o assim o quiz 
accontuar, orando  devotumonte 
nfuma egreja de Evora. Mas não nos, 


Os conspirantes que estão om Tuy 
deram, á ultima hora, om comodiantos, 


Péro-Lachai 
À iniciativa não 6 rocento em Por- 
tagal, pois já em 1870 o voroador mu- 


dos 


posta, teremos de) 
reços dos genoros ij 
lom virtudo do valor variavel do ouro.| 


is a oscillação 
tados, 


Entra em discussão o projecto do, 


O sr. ministro da justiça dia quer 
ja sua proposta do Joi aobro a Tatos 
ria, ontendou quo não dovia fase 


capaoitamos do quo a Inglaterra, on-|no sontido rostricto da palavra, por-) ici i ses Mas, deixe-me dizer-lhe: para o Es- lei n.º 187 que á aprovado sem dis-| nas E 
OS OE aholiaismo 6 reli que no. sentido lato já do ha muito o)nicipal, Theophilo Ferreira havia ago, a proposta do &r. ministro das oussão. bate astigo onda so oonulgaoea 
eram, como ostá sabido, Fundaram um propostos B finanças encerra inaprociavois vanta-|ressantes que nos fez. O assumpto,| idont propos 


ão oficial, o onviass para aqui & 
im do, pola sua attitude, protendor 
consolidar o catholioismo portaguez. 
'A sua missão 6 nocessariamonto ou- 


grupo dramatico o ontrotecm-so a dar 
rocítas para papar o dinhoiro nos pa- 
pslvos quo. cahiom na tolico do os fr 
ouvir, E não deixam do motter a nota 


torios, a queima facultati 
o govecno do então lho ligasso a de 
vida importancia, o que não ó para 
(admirar so attondormos ao prodomi- 


, Sem que 


gens. Oxalá 'o commercio não abuso! 
das suas disposições, no caso d'ella! 
e transformada em loi. 


ovidontomente, é da mais alta impor- 
ltandfi o merece uma larga é pondo- 
[rada discussão. 


“Artigo Lº Fica 0 governo auetorisado a 
prorogar por mais cinco antos a concos- 

o feita à Academia do Amadores do Mu- 
Sica, do nso do salão do Conservatorio do 
Lisiioa, para n'ello realisar os sous con- 


(do sr. Gormano Martins, talves por 
lhe parocer quo não ora do assumpto 
utorias. O orador mostra a noces 
dado do se romodolar o quadro 


tra, « no nosso humildo modo do vêr |política em tado. Assira, no ospoctacu-|nio do espírito reacolonario n'aquel Parece-lho que o cambio sofiro-| Coutinuaremos amanhã o nosso in- [certos e respectivos ensaios, nas condi | oofunia upaloohavniceuoi end do Vil 
“deveria” offoctivar-so, não dando o)Jo, da hoje, faz parto de programa 4 E aa: to reao o n'aquella! modificação favoravol? Iquerito entro os parlamentares, co- ções do despacho ministerial de 25 de no Pisa Agro en iai nao in 
ensejo a duvidas sobro a sua coreoo- [teia dos maioracs, parodia & Ceia dos| SP —Úreio bem que não, nem ha mo-|lhendo mais algumas opiniões. vembro de 1U06. ) de 8 

'go diplomatica, mas sim mostrando 
ser ello o symbolo vivo da amisado e! 


E' bom doloroso para nós tormos| 


cardenes. om quo us porsonagens são, 
aogundo reza 0sso programa: Cida- 
dão Bornardino, chofo da cordealida- 
die; cidadão. Camacho, capitão do lucta, 
o chefo dos irmãos dosunidos, o cida 
dão Affonso, maioral dos radicaos, sen- 
ão à nsção passada om Lisboa. 


N'osto imomento, o estabolecimen- 
to da cremação em Portugal-é não só 
do incontestavel valor moral para to- 
dos os livres pensadores, como ainda 
o maior obstaculo que podemos an- 


pôr ao arreigado e velho; catho-| 


io, da Camara Municipal 
verno, so consog 

trucção da primeira Camara Crema-| 
toria, em qualquer dos actuaes cemi-| 
torios, por 'subseripção e 


do Go- 
dosdo já a cona:| 


os que 


Perseguição contra bandidos 
Os ultimos crimes praticados em 
França motivam energicas 
providencias das aucto- 


Art. 8º De accordo com o respectivo 
ministro, a Acadomia dará annualmento 
nm concerto cajo producto será destinia- 


capellão é benofi 
res. 

Depois do sr. Silva Ramos mani- 
festar a sua rejoição ú emenda, ostas 
foi aprovada. 

Passou-3e 4 votação do n.º 92 do nr 


do 03 profosso= 


- licismo, -sendo. a eus cxoct O] desejarem que o seu cada: ja i a obras de assi io 'tigo 5.º do cupitulo T do codigo admi- 
do formular astas observações, tmas|  Ísto Não 60 Comente. Anda so côriimolhor” tejo do peopugandi bos oesarem | deh a pe ridades O aa Pa POgada  ISPUaAÃO dia | nisteaiiva qo É a ode caitolho ui; 
não nos rosignamos a um siloncio prohondoria quo, à porta fechada, 09), sincera e positiva para/a Re- PARIS, 26 de março |contrari o 3 mil habitantes, 


quê da nossa parto podesse significar 


Conspirantes so ontrotivessom a ropra- 


bem da bygieso o omancipação da! 


O Main orê que a perseguição| 


Discute-se depois o projecto n.º) 


À stress ro lpublica é principalmento a emárci-ogeeja. - à Foi roquerida votação nominal é 

à ncsoitaão, som. protasto, do actos isniar, o je, quiedtom Ma END ação absoluta das cranças roligiosas) 8. Carlos Travassos. [contra os daudidos do automovel com-| 195, sobro” a” Putaria "Central “do|approvada. i 

que E nor O nosso puiz, que é li-l.oy á o o avanço, sem receio, para 0 lenda-| |prehenderá as pessoas que lhes do-|Porto, Osr. João de Menizes:—Isso não 

DRA a À Que disia o gr. Cupalejaa so om Por adora rom assistencia ou asylo. Outros jor-) O ar. Geritano Martins fas ligoiras)podo sor. Uma votação ropotida & 

so encontra sob a ut tugal, num “thoal 09, por) Diligencici ha mezos que d inioi é ../apreciações, dizendo que esto projo-)foita mesma fórma quo a pj 

o que respeitando os outcos tom o di-Joxomplo, fosse representada uma co-ltiva para a fundação da primeira Ca- Entrevista real a Pr ip pd cão é importantíssimo para o Porto e 

reito do sor por ellos rospoitado. O [media ridicolarisando, os homons pl-lmara Crematoria, em Portogal, par- as hontem, entre os anarobistas emb paca o peíz. Além disso a commissão) — Vozes:—Apoiado! Apoiado! 

povo inglos, quo é um grando povo, blicos. do Hespanha? Ti sem XobUÇOS | jisgo, da Maçonari infoliamen- TS cao co tir | Asniéros, não deram resultado. Foilde já fixou a vorba a dispon- lvaro Pope gasticula o apoia. 
vo gl pieces do tar sgonaria, mas, s nanças j pon-) O.sr. À pe gesticula o apoi 

Sind si pola conscionia dog seus CO ad 20 qsas qu tal08, al alii foi votado ao osguei | O tel de Malla depóis de conferêtcipreso na gare do Pontoiso um amigo|dos som a Ttoria o já estã croadasjo sr. João de Mane; 5 

dura Paço don iodo ara bo. | pormitiom? Tons ipva, Dálopavoo, que, pot ensi, Jar) lar com o imperador d'Aile- [ão Gumisr chamado Lussert, é um|recoitas. Vozes:— Ordom! Ordom! ' 

ae sa tah er, e ga fundid a alguns «livros ponsadores», manha regressoua Roma - lindivi :| O projecto é approvado na genera-) O sr, presidente:—O rogimonto 

inpdia dois aonprebgador é exio Pr. Afro o Costa! seem quo o sou Cderpe seria, pista individuo, que conhece Bonnot, foihsgado, aii é fa a 

tencia do idonticos sentimentos nos hd. | ns St purificado o redixido a cinzas, nºal-| março Íproso om Paris, na Porte-Gentiliy. O) O gr. Adriano Pimenta, falando so-] 


outros povos, e sobretudo naqueles 
com os quaes so não alliaria so os re-| 
putas insonsivois ds aficontas que 
vos dicijam. 


RE GAPITAL 


é o unico jo nal, anoit 
qu- sepublicasodomingo. 


No comboio das G horas o meia re- 
grossou tijo de Boja o.sr. dr. Affon- 
so Costa. Como não era conhecido o 
sou rogresso, não tevo o distinoto os- 
tadista a recepção que lh estava pre-| 
parada pelos sous amigos pessoaes 6, 


'gung minutos, sem" o respeito pela| 
emigração da alma 6 dispensando o| 
atim o à agua bonta, 

Resta-mo agora recorrer á impreo-| 
sa liberal, o por ella fazer um appello 
'a todos os democratas, livres pensa- 
dores, para com o seu valioso auxi-| 


da (Part, 


O rei Viotor Manuel II, que teve 
hontem uma ontrovista, a bordo do 
yacht imperial allomão Hohenzollern 
'com Guilherme II, partiu bojo para| 
'Roina, tondo vme afisotunra despodi- 


dr. Bertillon descobriu no automovel 
de Montgoron as marcas digitaes de 


sos em Lilas tres anarchistas por to- 
[rem elogiado as proszas dos bandi- 
dos (Favas). 


(Carony Garnior o Bonnot. Foram pro- 


bro o art. 3.º, dopois de sorem appro-| 
'vados os anterioros artigos, diz en- 
tonder quo a vorba do 450 mil róis 
ra pagar ao seoretario é diminuta. 
nda uma proposta para a meza, 
leloyando-a a 500 mil réis. 


v. ex2 0 artigo 119. do rogimonto. 
O sr. presidente:—O artigo é omi 
so. 
Levanta-so agitação, 


O sr. Heredin:—Não 6 nocossariis 
tanta balha! Este caso resolvo-se com! 


D sr. ministro da justiça manifesta 


'socugo. O regimento diz repotir à vo- 


im 


À HEAT DX VANÉDADES 
h Bailarina Descalça 


Sendo o principal papel desom- 

hado, por mademoisello Grass. 
eok do Theatro, Nusicipal de Go. 
ponhaguo, em “confronto tom 
hossa diatíncta actriz” 


Cremilda de Ollveira 


qui interprotou a mesma porsona- 
em na Dea fogentomonharopro. 
Sentada no Avenida o que deu ori. 
sm 0 Conhecido, conilito. ento 
om pre 


tação o fizol-a nominal 6 uma inho- 


ção. 


Simas Machado, que estava 

indo é sossão anterior, tpuidd 

ôtou o nº B'do artigo 4.º, diz quo| 

ã rejoitado um requorimento do| 
votação nominal. 

O ar. presidente:-Então o caso mu 
da do figura. Não do podo fazôr à vc 
tação nominal. 

* Or, Oelori 
vksao-O? sr. pr 
tepidlaqui pode-s 
invocar o rogimonto. 


» Gi, batôndo na mo- 
(de 


ão transijol 
O sr. Miguel &' Abreu invoca tam! 
eboim o rógimento, mas o cago não fica 
semosolvido. 

w:80 sr. Antonio Granjo:-porganta 
aero asumpto du duoluração do ar. 


iftimas Maohudo consta da nota, 

“não consta não se submetto, 

6 6Lô-g0- a nota o não consta nada, 
vp Então, o gr. presidente doixa á Ca: 

“hmara a intorpretação do artigo 111 
do regimento. 
72140 er, Brito. Camacho:—acoeitaria a 
-nivotação nominal na sessão antorior 
pêra havia duvidas, mas hoje não| 
ge necessaria, 
+0 gr, Celorico. Gil:—EBu quero sale 
«syvaguardor a minhe-rosponsabilidado 
“dndividoalL 4 E 
ia «0 mr, Joaquim Ribeiro:—em u da- 
» elazação do votol 
= Q gr. presidente—Os ars. deputa- 
“dos quo" approvam o n.º 2:do artigo 
º queiram. levantar-so. 
iloda a esquerda da Camara 8o or- 
no, . 
n8£Os ara, Simões Itaposo é Celorico 
npftil protestam ruidosamonto, 

asa Por fim, faa-Ho a contugom. Appro- 

«opa. 49 deputados e rogoituram 51. 

+ or E? xogoitada: uma proposta -do sr, 
«iBerreira da Fonsoca, assim como uma, 
»oytra do gr. Joaquim Brandão, 

+:17/Fok approvada uma proposta do ar, 
Aloxandre Barros para que cada con- 

“melho não tenha menos dá mil ha- 

mditantos: eat 

s1q0lO gr. Erancigoo Lute Tavares dono. 

usagoique a discussão do codigo adminie- 
nativo; 80 fnga por artigos o nlko por 

“stítulos, dosdo quo isto; vao ombazaçar! 

“as trabalhos da commissão. Poi rogoi-| 
«lado, 

ve Batera au disqugsão.0 Titulo IE do) 
«odigo adminigtrativo. 

O am. Carlos Olavo, dopois do ap- 
prosontar varias emendas ao projooto, 
has lorgas considorações. obro dos. 
rtstsiitralisação o autonomia municipal, 
Or, Mendes dê Vasconcellos--one 
tendo que fha- disposições no codigo| 
quo são abti-constituoionaos pelo quo) 
dg para a mona viris omono 


So) 


Os ora Barboza do Magalhães, 
Brandão de Vaseoncêllos, Fernando de| 


Macedo, Ribeiro de Carvalho, Jogo] 


«Liz Ricardo, Garcia da Costa, Elluar- 
“do d' Almeida, Pires dê Campos e Jar 
“Mefnto Nunes aprogentam omandas, , 
“Foi upprovada à proposta do ir. 
“Barbosa de Magalhães: 


«a Rropônho quo a comissão, ostulendo| 
“piano R iatoria, no 0.9 do artigo 
» apresento k Camara uma propon 
“em quê doolaro quaes os Tancoionartos do 
«atado quo devem hor inologivaia para o 
corpo Adndtativoo em gra para sa 
'Gomunissões executivas em especial, 
Por proposta do ar. Achilles Gon- 
galves, o projacto n.º 120, rogulando 
..A situação «dos funocionarios que, não| 
sendo aposentados, so encontram fóra 
«do exoroicio das suas funoções, em- 
progos ou sorviços, foi remottido do 
novo á commissho” do finanças para 
voltar á discussão juntamonto com 
uh outro que sobre o mesmo assume 
pto mandou 'o er. ministro das finan. 


gui, 
sw Dópois da ordem do dia, falou o gr. 
> Gouveia Pinto, encerrando-so em so- 
pguida a sé 


Senado 


Elege-se a commissão encare, 
da dá reorganisação financei 
ta e da contabilidade publica 
Sessão aberta ks 14,90, presidindo 
«sppssr, Tasso de Figuoiredo, secreta-| 
:ziado polos gra. Bernardino Roque o] 
Pas PAlmoid. 
sea Presentes 34 
+ tsngistro das colonias 
A pprOya-so, à ota, som discussão, 
| e-passa-so á leitura da expodionto. 
«O er presidente participa que vao| 
++ qproceder-so á eleição da commissão 
“encarregada de estudar a reorganisa-| 
+ são da commissão oncarrogada de o8- 
tudar a roorganisação financeira o do 
contabilidade publica, conforme a pro-| 
“eo pogia do ar, Goulur, do Modoiros. 


dores o o sr. mi-| 


ficando-se, após o escrutínio, quo ha- 

iam sido eleitos para a referida oom-| 
+. missão, 08 
José Maria Perei 


89 votos; Ladislau, 


-Biparro, Bi Alonso ho lemos Dior 
Fegnando a; Adriano Pimentã, S Gu 
Jart da. Medéiros, o Cupertino Ia 


70,18, 

Depois, fala o ar, Botto Machado: 
Aproveita a occasião do estar preson- 
te 0 gr. ministro das colonias, para so] 
Scoupar da mão d'obra em S. Thomé, 
$ sspecialmentedarepatriação do ger 
“iques, Ássogara quo o serviçal não 
iRebeja ropatriar-se, porque não ha 
duvida do que é bem tratado polos| 


agricultores da ilha. Querem ficar ali), 


« yiHag Jivres, sorm dopendoncia de 
ffaçto algum. E! quo tomaram amor 4 


16º gta, oroaram. nflla interessei, só 


EC 


A GRANDE. 


Companhia Infantil 
do Theatro Ria Palo 


iprosento todás ss noítes prmoros 
vd El gire? 


Fitas arimatographioas 
Concerto musical 
a 


BREVEMENTE 

O BICHO CARETA. — opereta 
alem, em 8 actos mts do E 
Toaler! aógio de Aecio Antunes 
o ttaster Mrques. | 


ão, portanto, iniquo abrigal-os ájro- 
[patriação. Mostro a riquora da ilha, 
'quo tem agricultada uma quarta par 
to do, gsu terróno agricultavol, dane! 
(do uma receita. dá 12:00 contos, Se| 
toda a ilha so agricultir, à receita sé 
ria. então alguma coisa do tão impor- 
tanto quo não dove desprosar- + º 
que convem, pojs, é osfabelocor-so 01 
trabalho livre, e, sobretudo, não d 
rar dalir om mãos ostrangoiras aquel: 
la rica coloi ] 
Rospondo o sr. ministro das colo- 
nias oxplicandoas ravõos que Iovaram 
o govornador do S. Thomé a ob 
ropatriação dos serviçaos, “ds 
so fandaram, “principalmento, nb fa-| 
eto de estarem velhos muitos 
viçaos contractados. Sobre 0: assWnp- 
to, tom um estudo entro mãosyjpro-| 
ltondendo assim rosolvor brovemontg| 
a questão. Ê 
sr, Bernaremo | Moque protosta| 
[contra a campanha foita Já fóra o don- 
tro do pais contra as nossas colnias.| 
[Dis, quo: não; sho dignos do nomo do| 
|portuguezes os que. alimentam| essn| 
oanipanha, o cita o facto de ter um 
militar o ex-governador de colonias, 
publicado “tia úoticia, as so] 


Ireforo a “varios factos abusivos que 
so prondom com o oxerolcio dag mis- 
sõos nag, colonias e. lembrando) a-con- 
Ivenionoio do lhes pôrtormo. | | 

“ormin. por porgunta s,08 bana 
da missão do Espirito Santo são por 
tonça do Estado é, om 0930 affigmati-| 
[vo, potquo ras não go oumpre o 

ooituado na. lei;de Separação ao) 
facto roforanto, 

O se. mi 


dog, Desanvolvo. pormanorisi 
to: a quosto do ostabolocim 
Joaminhos do forro; nug oolon 
(das qunos, 0, do Benguell; 
ueigantisnimo, à tom palavras. 
java para 0 effoito pornicioso 
golonias, tom, copsado a gon 
exportação dos" condenados 
tropole, Tem sabro o gago um 
loto do lo, qno a Hou tempo apr 
Irá, oroando modernas colonias 

rodados em Cabo Vardo, A: 
Lourenço Aarquen quanto 
tão dos missionarios. tambem 
sou om rosolvel-a, no bom quê 
dorg nocossaria agua, influendia-mo- 
ral gobro o indigona 6 saiba qua a lo 
ido Sopavagão . ainda não possa appli- 
areão, nas colonias em todas fa anos 

isposições, a 
O Br: Boto” Mublaio Jitgn(oonvo 
Inionto frisár um" ponto: importanto| 
que tom intima rolação com a vida 
colonial: a questão “da escravatura, 
[Noga à gua coxistonala o explica que 
a questão dos sorviçaos em/Mpssa- 
modos hóntuma Smpostanaia dê 

O sr. Bernardino Roque aoha ox- 
tomporanoo que ali o discuta laquelló 
Jussumpto, tanto imais que sobro ollo 


mo negros do Congo acorrémitados, 
iabalhándo em Angela. Entohdo quo, 
o clima so oppõo á colonisição do 
branco, que só pódo viver dos pla- 
naltos. De resto o branco não vao] 
para Já sonilo para manda, o quo om 
arto justifica o sou modo dó procé- 
fiee para com ou negros, Rofolindo-so| 
á construação do caminhos do ferro 
orê quo ollos nos podem garantir a 
soborania colontal. 7 


Na ordem do dia id o pro- 
jocto: votando um credito especial 
para mendar procoder à tima syndi- 
cancia 4 Agencia Financial 
Janeiro. 

Os grs. Botto Machado o Jobé de Pa-| 
ua acham util ossa syndicanoia mas 
jentondom quo a vorba destinada 4e| 
dosporas. dove ixymais Jong. do. que, 
o conto de réis votado. 

Or. Faustino da. Fonseid roprova 
o projecto por uma questão do ovitar 
doscreditos á Republica. Poia não. so| 
ostá vendo todos os dias ahnunciar 
pomposamonto sindicuncias (a abusos 
praticados, cujos resultados nunca 
ohogam a publicar. 
muitos d'esses ab ! rificados| 
(por muitas d'es: icancias, aligu- 
mas conhooidas, mas que deixaram 
impunes quem os praticou. Do rosto| 
a noção do justiça entro nós, o em tal 


jo do| 


matoria, está onvorodando polo cami- 
nho quo soguia sob o franquismo. 
Falam ainda os srs. Sousq Fernan- 


m nome) 
ações | 
julga in. 


des o ministro das finanças, 
ão govorno, queattontas as 
quo pezam sobre a agencia, 
ispensavol a sindicancia e justifica a| 
sufliciencia da vorba votada. So não| 
(chegar o mez calculado pafa tal tra- 
balho, o funooionario escolhido reola- 
mará mais dinheiro, que lhe sorá| 
dado, 

Ainda sobro vigiado pronun-| 
ciam os srs, Ladislau Pigarta que re-| 
clama a publicação do todaé as gindi-| 
oancias, ao que o ministr 
'que só não so publicam aquollas que 
menhuma importancia tecin; José de| 
Padua, Sousa Junior, ministro das f- 
Imanças, Faustino da Fonseta e Sousa! 
da Camara. 

O projocto foi approvado. 


Partido Repubitano [ii 


Centro Dr. Bernardino 


roximo, domin 
ta do Ao 6º ai 
do aivo 


ão prendas 
rdmatico 


áio 


oreanças do Gebola o sarau, 
| 


| 


“ando. 


tom progrodido goino| 


Imuito ha a dizor, O orador viu mos» ap) 


? Elle sabo do|; 


responde | M. 


1 
O Jorrial do Notígias, do Bórto, foi 
ontem, assaltado por uma parte da tra. 
balhadora população daquela citada. 
O que motivou. esse caso desagradavel?] 
A publicidade dada pelo Jornal 

ticas a um telegrama. publicado 
numa gazeta hespanhola, affimando 
ser provavel a intervenção estrangeira 
em Portugal, ai 
Bvidentemente, nós não publicaria- 
mos esse felogranina. Elle rêsunia tanto 
rancor contra o regimen escolhido pelo 
ovo portugues e conti tão desendella- 
as falsidades e toriezas que umt só des-| 
no The podiamos dar = barril do 


“Mas; pensahão assi; não fjodento 
deixar de sianliantas, à irúpress pri 
Isagraárque nos cabo o. éxcesdido pri 
esto da população-do Porto, possuidora! 
idas excepcionaveis qualidades de trabir| 
lho e do consequente amôr à tranqui 
jdada que, por mais de: uma vez, temos 
lealmento encarecido. 
Se a Republica se fez surpreendendo 
os estrangeiros pela generosidule rev 
lada para com os vencidos e pela calma! 
singular do periodo: revolucionario, e-| 
ria optimo que essa generosidade é essa! 
calma se continuassem agora manifes- 


A 
Den-ae novo incidente com gr. minis- 
tro da Tuglaterra em Portugal, Sie Ar-| 
tr Harding foi passcar, de aldomavel, 
até ao Estoril. No regresso, os guardas 
do posto fiscal de Álgis não pudoram| 


E o sr. ministro da Inglaterra, não] 
estando disposto a demorar-se, ordenou 
ao bhanfiour quê continuasse à viagem, 
|Abandonando , o. reste uma cousa. in- 
teressante ha a notar westg incidente: a| 
facilidade com quo um subdito ingles, 
frigorasamente legalíata no geu pais, dei-| 
[aa da sôho min izes estrangeiros. 

O presidente da classe algodoeira 
do Porto afirma que não 
existe inferioridade nos. arti- 

gos dessa industria 


Regobomos a soguinto curta: 


Sr. Rodactor:—Tando lido: no. jorh 
Sopital, do qual v. é muito digno director, 
uia entrevista com mm flltatro como 
clunta 'Vastunto conhocidt am Angola q 
[pa praça. do Lisbou, na quaj-so/Ayim 
|forencias menos vetidadonas aoa Andus- 
sines algodociros, Yonho. Dor esto moio 
protestam contra. Eae) entoronglás o anvine 
ve tnwfalhátos a aiino. publicados nom 


o poor prev atu sus eqm quo ta 
vagões bão fi o 
Cormd na attreviita vºqty o abu'diho| 
oprésentanto tevo oecastão dg notar nie 
Pot tdo abs ato 
om pojante toras qua o na 
E alados, tomo a iibdrdado do o'con 
Fido a vir nó Porto erihonr has proprios 
Habricas so “ta realidado ha infertor nd 
poa mortos produsto a vo andava ato 
cas À mtaão 
ão jornalista 6 elucidar 0 ais 6 portaato] 
sita que amu o Bose que vo 
o Sazar Ra 20 dp do VD 
[oro panhar 64 aistontr Fria EO quo) 
o asilo ve O Predio 
Rtgodocira da Amoninoão End uvtrial Bor 
ndospe mada Pirninp Oeiras 


D, Manoel em Lisbãa 


Tolographar do Eobdtes ão Breelgior 
ão Pat “orgão do emigrados poriubui? 
oo. qua” o axeral D, Manoel projecta: vir] 
a Lisboa, porque: onfadado! da. colobro 


aventureira Gaby, quor admirar 08 oxtra- 
toi 6 bailados a ds inimita- 


ordinirios cs 
ola" mono 


sado Qh 
ptaútico, d 
Jardim do Regedor, "| 


0 sr, Arthur Ha 


não visitou o arcebispo de Evóra| 
4 Um jornil afasta cidado 
no osr, Arthur Harding, 
ja Inglatorra em Portugal, 
nº Eyora cumprimentar o 
da diocese.. Batamós anot 
afirmar, do modo mais emtl 
quo tal informação é abbol 
dostituida do fundamont 

Muito folgamos com sto 
tido, quo vom tornar inutoia 
orações feitas no Po aà 


hoje 
POLITICO 


Nova marca de cigárr 
Tabaco havano st 
Papol atmbroado óspoo 

10 cigarros — 70 ré: 


Procurem nas tabacarias 
C: 


). WIMMER & 
MUSICA 


«Soirée» meat 

A conceituada professora de musi 
sr? D, Eugenia Mantol)i dá no proxi- 
mo dia 80, ús 21 horas, em sha casa, na 


80 FO 
Tua do| 


itamonto| 


desiron- 
as consi- 
torial do 


[rua do Mundo, 84; 2.º urha doirée musi- 
cal para apresentação dd alúmmos. 

O programma, dovoras esfolhido, é 
seguinto: 


Primeira porte: Melodia, Dio Lotogolu 
in, Sohtmann, Mito Virginia Aboin 
dana; Aria Cro mio ben Giordano No 
[Hotona” Antunes dos Bant a; Arloti. Se fa 
mi, Porgolese, Mto Margarida Car- 
neiro;.. Melodia,” Yidimung, Sehumano, 
Lo ea Stoolt Melodia á Piotite No! 
|nart, Mullo Ribeiro da Costa; Melodia La 
il, Rubinstein, Milo Tanta Heraiinia 
Molodin Mine Fycuden, Ohopi 
o” E 
Guana je dora 
Sa Quico 
aro io 


passar de promplo a costunada revista.| q 


des v pari cin? ne 0JAMONtoR PARE 


ai ridado prodaron' impedir à) 
"reuni, o quo matip 


26 THBMTRO ATENDA 26 


HOJE E Sempre 
Grande exito + 


26: 
+ 


pos-cum theútros pos- 
duguezos — 


26 


Ôs agricultores do. Thomé * 


Disgênsiim o auxilio dos capita- | 


Jistas “eb 


ra um 685 


TE 
i dgrlante AV Ca, 
pital» 
nie oa é pao GRSA 
[Pr otro amaro quo, o 
Papo aa no noniaRonão 
Ei 
Da atagoirs ongs adia duo. 
o diga que, debaixo” Paquelie Yrado) 
lorspanho He” anxiliur o desbnvolvmento| 
ad anne aaa 
o a en cra 


à ou malas Qua 0 futaso nos dirá quacs 
Eua nos Birancarom o molhor que nós 
tamos do nosso domínio colo 
8 om virindo da oamponnha dos 
Inglêros, dobate-so actualmom 
'enigostioda da falta do braços 
Reja composto 
fito para so apo. 
ato q 
ti do” 


saco diqnelia Ro 
a campanha. antienclavaista 


puzoras 
Do tos 
tateoe 
aos estrangeiros para so dosenvé 
rante-o av qu 
gos anmos o do 
Seguido passo a. passo, Vatros 
inito, pão oiloruco duvidam 


“Fgua da Curi 


Estimula a acção dos rins] 


rd À. BOTTINO 


vor Eur 
era por lá tom vivido on! 


eme 


Manifestação 


Eleefia-te o 
“pretensa life, 
nistro dointerlor 


alldade dg-mi- 


apEsgpem, pareo to Jó ao o empenha 


do nostas colonfas, &, Thomé à) 
unico: que não precisa do capi| 


nhãoo a questão por a tel Coryaons y, Rodrigu 


ueio For—Toloph. 3h3á 


“le. protesto) 


ti Faro contra uma 


Intolerancia religiosa 


Um policiá digno de «premio»33, 


. A mosta redacção veiu Jonquiia Bora 
HO Gusta facaDãoE do Joronos me 
línha do Sal o Susto o morador em Lis-| 
bos, na raa do 8. Togo da Praça, 85, 2.º, 
narar:nos'b segui 


6 ngrada 6 contra O Preso vo 
aiferávao, E na cadeia foi metúlio numa! 
iprisão iminunda, ondê go podia cavar 0 
[esterco À enxada, tendo if do, permano- 
cor até às 4 horas da madrugada do hor 
om, hora a quo o tegedor o foi soltar, di- 
ondo-lhe que não estava preso 6 quo, | 
for imottido ne cade jaso o fizera para 
ovitar que 0 povo o maltentasse. 

|" Os dois guardas republicanos quo cont 
jnveram 0º poliola Jportarumad com | 
maior urbanid o 86 aquilo digno| 

êmio pel a comunal 


Jayme de Sá 
Doenças da bocca e dontes 


Operacd ndo aridciaos 

ações sem 
REne com aneslhesico proprio 
Rua da Palma, 23, 1.º, das JO às 17] 


Livros novos 


Nada ménos do apparccimonto de 
'quatro temos hojo a noticiar, om rtsu| 
midas linhas, pois nos escasseia o tem: 
o, para 08 folha o dar d'ellos notíoia 
[pormonorlieda, o quo faromos com 
maio vagar. 

São estos quatro livros: Dom Jogo dê 
Castro, A, tragedia, dos contrastes, Sem 
nome O Literaturas mortas, respootiva- 
'monto dá Mánuol Bonsa Pinto, Theoto-| 
nio Filho, Joho Ayres d' Azevedo o J. 

oz, Alguns d'esses| 
'nomês sito já bom conhecidos .o não| 
[precisam do'reclamo, sondo ng adiçõis, 
por ma ordem, da casa Ferin 9 Guima- 
ros & C%, do Lisboa, o Joko Fornan-| 
ea. Amaraf: & Lopen & 04, Snscessor,| 
(do Porto, 

Do valor littórario diromos mais de 
espaço. Quanto ao das edições, dosta-! 
on-so a das Litteraturas mortas, quo é| 
ronlmento luxuosa. 


| “Gompantla- de Carruagens 
«« DDONENHOS 


q ão de 0) e: 
A Sp e DR Lo 


'nonses, dovidumenteúuotos 
a: emisaão do 


q 
oleo ao Vo ipa 


monto 0 amortiavois no| 


x raso do Danos por dortaios ao par. 
FARO, 25.05 republican lo AL. omigaão é aber! a quinta 

arv6, xounidos n'est cidade, rosolvo- |fsirm tendo o ubnérintor de, no noto, 

am“ proteatar “conto ogalidado Bro BRO so ARO ra im drope do 

[comyustíida polo, ráiniatro do Intorior| “A rostantas” Gon do emissão ol 


[contra o “govorni 
ftrioto; qn foz- empre uia 
|verdáieframonto republicana o intolli- 


to 


jmanifeptagãio, choin do incidontos, po 
om Jargos runs da cídado, Houvo 
[grando alvoroço soltando-so os mais 
[onthustaóticos vivas à lof e d Ropu- 
bico, 

Oá” ropublicanos sito apolados pola] 


tn importancia da manifestação xoali- 
sado orm quo tomaram pa do 
2.000 possons, 


futomoneis  taximelros' 


Serviço permanent 
Kionque desronto da Tabacaria Noves 


Tento 2698 
Fallecimentos 


Viotima do um dorraimamento cora. 
bral, falloceu o sr, Luiz de Sousa do| 
Prado do Lacerda, pao estramevido do 
nosso amigo er, Lujs Lacerda, guarda-| 


, livros da ousa Ernst Goorge 6 ostima- 


[do emprezario da praça do Campo Pe- 
guonio, O extineto, quo contava. 
os, era muito querido pol 
collentos qualidados do oaract 
60 amembi, ds 16 horas, 


Br 


an 


o cemitorio do Alto do 8, Jotio. 


mosto amigo sr, Luis do Lacerda os 
nossos pezmos, 


fallocon'hojo na sun. residencia, Avo- 
nida Almiranto Rois, 68, 1.º, o:sr, Bly- 
dio Antonio Pinto du Cruz, inspostor 


ronlisa amanhã, ás 15 horas, para o co- 
[mítogo do Alto do 8. Jofio. 

—Palloceu o sopulton-so no comito- 
rio dos Prazares, à monina Alico Orus, 


ão thoatro Phantastico, tondo-se a om 
preza foito ropresentar 'no funoral pelo 
6r. Adriano Mondonça. No prostito in. 
corporaram-so, além do todo o passoal 


'Almoida, 


lo” quo foi prelootor o profensor ar. dr. 
[Ruy 'olles Palhinha, sob o thoma «O ho-| 
[mem como Gr auimab», 

E 


ósod qué à cncontrou à antréga 
neroparia duqualia ua no dão. e 

Ros portôn dos. Agoros, cnteou nojo 
no jo, vapor Fun 


al; Com 48 pass 


—rancisço Joné da Silva Júnidi nora 
Nena) gor na ma de Br Toji a Jong 
Tipo motódi, gil dig Mia, morador no patso Romão 
[riem Bobumann, Mano à Les do Bira, 6, 1º, secolharam Seta tata ao 
esto Oen:| Aviotta, Roccá Bellá, Lottf, MLllg Hottênse Limoeiro por ferem enfiqpénio no núito 
Vemtanty Ronaras, Ohangon, da Atigton do. 2 do carrera. no Dam do Badra, 
E Na ENG ci A 
a Fora Bia bia logia, na od do Su onaras e tanto 
Pta-Ai 


r civil dPopto dis.) 
a Politica] 


ou. urha-calorona| 


lopinitio -publios, o que so doprehendo! 


Santa Marinho, 57-A, para 


A! família enlutada o om ospecinl ao 


=Viotimndo por uma lesto catdinca| 


do fazonda aposentado, cujo funcral so] 


[ilha estroimecida da aotor Victor Óruz,| 


artistico, a oxchostra 00 pessoal mo- 
nor. À companhia do Theatro da Rua 
dos Condo ter-so, rop 

igrando actor Jonquím 


resontar polo 


lo, foi distribuida a be It. 
o promovida pélu Unisoraidado Livra o, 


o alfvctiva constam do 
nanhóio que publicamos n8 reepoctiva 


[O ii, 
TRIGO NACIONAL 
Compia-no, aó próço na tabela Afoial, 

na Nova Companhia Nacional de Mongom, 

Rua Jardim do Tabaco, 72 


Dperarios para Jlarrocos . 


Alguns compatriotas nossos que 
pe li queriam partir são 
informados da situação em 

que ficariam se o fizessem 
Dovido à oriso do trabalho que reina 

Jontro. nós, um grupo do oporários por- 

tugnozos lembrow-no do partir para, 

[Marrocos a fim de obter all collocação,| 

| Estes oporarios, na sua maioria po-| 

aroíros o carpinteiros, quoriatn ir tra- 
dalhar para Casablanca, nai obras do, 
cashinho do forro o pará isso ouerovo-| 
ram a outros operarios, quo já ali no 

[oncontram, solicitando informações 80 

bro à nituação d'ollom, 


hespanhoes 6 italianos, o 
[so avonturassom a par 
fizensem mem contráctos bom foitos, 


no so alguns 
e quo não o 
isto, quo o emproitiro quo oa tomon 
julio tor cumprido o contracto feito, 
FAqui fica poi o avito ao desprovoni- 
os, 


Horario de trabalho 


No: proximo domingo, pelas 18 horas, 
esnod pa Tião od Empregados a 
Commercio do Lisboa 6 delegados das 
divorsaa collosvidades, tanto da Lisboa 
como da provincia, pará dischssão e apro: 
ciação do trabalho: quo foi apresentado 
por essa colioctividade. 


TOURADAS 


Praça de Algés 
E" domingo, como temos dito, que a| 
gago AÍ inaugura dpoca do IE 
1), À omprosa organison um caril do, 
[primeira ordom em quo figurum os no- 
nos dos nossos mis Iaurendos o distia- 
loton artistas 
Nos Dedos figuram os nomes de Augas. 
Ho, Satgndo, do Aigogalioga o incfano 
oreira quo gosam de garaou sym pathias, 
“de “Arthor elis, Um perto de grado, 
insrecimento o que, na praça do Campo 
meno, obtovo. todas ns vezes em que 
trabalhos, calorosa” o justas ovações, 
“Como cávalloicos nó cartel Dura 6 no- 
mo laureado do Fornando icatdo Persi.| 
E e) artista do rea valor, alento como 
poucos, é que, com mestria, avança para 
à caboç dos matutos. E 
Aida Postes elementos a empresa cstá 


em compacto om onteos, o qu é sul 

ento garantia para à 

da do doingo, que 
o 


organisação do 
dave cor mal 
la “o ontliuainaimo no| 


corri 


Principe Leopoldo da. Belgica 


victima de um desastre, ffactu- 
rando um braço 
PARIS, 26 de março 
O principo Leopoldo, quo se encon- 
tra n'esta cidade com pous pros, 0s| 
reis da Belgica, fracturou hojo um 
braço, seno immodintamento soccor- 
Fido. Não ostará curado antos de 3 


do [semanas (Part). 


Eleições: na Grecia 


. ATHENAS, 26 do março 
O resultado da eleição dos 181 de-| 
putados foi o eoguinte: cloitos 147 go- 


NO PORTO 


O assalto ao “Jornal 
de Noticias, 


A policia procede a buscas etoma 
providencias gas impedir 
novas manifestações 

PORTO, 26.—Em fronte do Jornal) 
de Noticias consorvou-se, duranto 
manh d'hojo, muita gonto observando 
os estragos. produzidos polos indivi-| 
duos que hontom agsé i 
[ptorios d'uquello diario, Mais tardo, 
Jem virtudo lomeração do gento 
foram collovados taipaos nas portas, 
d'entrada, 

O governador civil foz uma cir-| 
oumstanciada narrativa dos acontoci- 
montos no governo é pôz a questão do 
confiança, dando as ordens mais tor- 
minantes á policia para procoder im- 
mediatamonto ás buscus necessarias 
[para a. approhonsão de armamento o 
explosivos 

Estão tomadas as maioros procau-! 
junto dos jornaos, 


para ovitar novas manifostações 
Cruzador “Eamsthyt” 
VIANNA DO CASTELLO, 26,0 

joruzador Eamsthyt continua fóra da 


barra 9 communicon vir recober o tor- 
peão encontrado ha dias nesta costa, 


| Conspiradores 
Preso posto em liberdade 


Foi hoja-posto em libordado o gr, 
Foliciano Torquato dos Rois, ompro- 


do nos ja Ropublica, que no 
Honmingo Bavi sido preso no farta do 
[Alto Duque, quando commontava a, 


fuga dos cinco conspiradoros realisa-| 


FARO, 26.--0s ropublicanos his- 
toricos algarvios tolographaram nos| 
deputados por este aisculo protostan- 
do onergioamento contra a inoxplica-| 
vol attitude do ministro do intorior| 
que, ao contrario. do que costuma fa 
[zor, não consultou 08 republicanos, 
[dPaqui sobro a nomeação do govorna-| 

or civil, 

Os protostantes ropresontam todos 
os concelhos do, districto. E acro- 
mento censurada a attitudo do admi-| 
nistrador do Faro que mobilisou to- 
da a policia contra coreau do 2:000 ro- 
publícanos histori 


A" paulada 


Homem em estado grave 


Ata 16 horas foi rocobor curativo ao 
hospital do Fogo, dum gravo forimon- 
to na região occipital, Ouoimiro Prior, 
morador no Casal Vontoso, 8, quo fol 
aggredido á paulada na feira do Gampo 

rando, or Jonquim, Luím rosidonto 
na ron do Arco do Carvalhão, 186, o| 
qual foi proso o onviado para o gover- 
o civil, 


Notas diversas 


Uma commissão do adollos, da pra- 
ga do Lisbon, entrogou hojo no ar, mi- 
nistro das finanças, uma roprosontação 
[podindo que sojam isoutos do toda a 
responsabilidado, quando, nas compras, 
do imobiliario em casas particulares, 
estoja o mosmo mobiliario cancionan. 
ão dívidas tanto a particulares como á 
fazonda publica. 


| ULTIMAS NOTÍCIAS 


pheteria, 1 do febro typhoido o 7 de sa» 
[rampo. 


E! amanha restabolecido o sorviço 
'normal do comboios na linha do Norte, 


lo Estado, 6 acerca da roduçção do um 
torço nas ferias dos oporarios quo ce- 
[jam admitidos ou roadmittidos nas 
mesmas obras, pedindo quo tal roduc- 
ção so não fa 

Pareco quê osto ultimo assumpto fi. 
cará hoje resolvido, o no que consta a 
favor dos operarios 


Na sua ultima ecesto, o Conselho 
(Colonial approvow' o projocto de con- 
[sulta sobré o projecto do aforamento 
dos terrenos o uso das aguas da casca. 
ta do Duha Sagat, Rolatou os proces: 
[sus roforentos ao cstabolocimonto do 
liconças graciosas o rospectivos venci- 
mentos aos funcoionarios civis do cir. 
culo aduaneiro do Angola o é roorga- 
nisação dos sorviços publicos om More 
mugio, ' 


O Conselho do Molhoramentos 
tarios, na sua sonsão do hojo apreciou 
as contas de liquidação final do exces- 
so de consumo d'agua publico o muni- 
cipal do anno findo, pelo qual se vo 

no à totalidade dfesse excesso foi do 
:885.097 motros cubicos, emquanto 
quo no anno antorior foi 4818:061,0 o 
uo produziu uma oconomia do cerca 
lo 9) contos do réis, Pola mosma liqui- 
ão roconhoce-so que o consumo do 

o foi do 9.101.966 e o municipal 
[875:805 motros, 


O er. Roque do Arrínga renseumiu 


hoje as suas funeções do acorotario pur. 
ticular do.r. Pecsidonto da Ropublica, 


Movlmeno associatico, 


Academia Reoreativa de Lisbe 


Renno hoje, do 2 horas, a amembléa 
geral, para discuseão do parocor o contas 
o oleição dos corpos gerentes, 


, 

O Porto n'A CAPITAL 

Serviço tolographico o telophonieo 

(Ato 18,16) 

N explosão de Miragaya 

Torminou hoje a remoção do onty= 
lho nos predios do Miragaya; nada 
mais so encontibu: A? hora à que tolo- 
'graphamos, ostá-se fazendo o enterra, 
monto das Wiótimis. O dologado ag-, 
gravou do despacho dó juiz quo en 
codou fiança a Alborto La), irmão 
do birbiro em cuja casa go deu a.6x» 
plosto. 


ajda na madrugada d'osso dia, FORTE CoIMeRAL, 
olitica algarvi i ré 
P ca algarvia Situação da praça 
ais protestos contra o ministro] cparmroa “Trono Bo pasta tras 


pi ordem e 
compra! venda 


mm 4BOUB 48 TG 
E se 


Londres, ch 
Eondrus, 90. 


ey [A 59 
Raimi 18 Dog) 
Atmanha, choques Lug me yô 
Amsterdam, choque. 406 4 
Madrid, ChOQU Gm dB 


Ne Ye 


je ga 

Ao sao 

Geno den 
o) cp Tó, 
Bro tdo o rm 
E 


cgeos 
948200, Ultramarino 028000; Lezírias réis 
gun Panificação 05600, Nocia Los 
to IBT0O, 

Obrigações, afloctuado: Predios 60/0 
e8sto Vo "6 HS AIBILO; Ambacas BOS2O; 


Norto o Losto, 2 grau, 4ÓSN. 
Bravo, fim do março! Zambia 88800, 
Pim do atu: Mogambique 
LONDRES, 26, do 11 horas o 8ó tm 

1918 conuo ingl, 1785 800peringãom 

so BO db JOB à 1480; 
Pepobe 1108, Most 8 do rusto: 

obg, 104,26; * Poruvinm, SB coros: 

11100 Clcasepeaho à Elo 

“CO, Enio Common, 809, MI 


O concelho r do hygiene, na| ABERTURA DA BOLSA DE PARIS, 
soa sono do hoje, distribuiu para con: | Portugues, 80, 0000; Nosto a Lost, 
aulto os seguiutos procossos: dus Woo, o À grow, 25800; Mogam- 


A arromatação da adjudicação das agua 
das Coldas o Villarelho du Raia, concelho 


psd se nd 
o o a ln pa 
da aos da as Pap 
gs di E a ja Pia do 
concelho de Moda, o da Ponto do Babro: 
emo odieta a ão» 

O conselho inteirou-se do movimonto| 
da epidemia da febre ty phoido em Lis.| 
boa e dos bolotins de sanidade interna, 
(o externa relativos ú somana passada, 
em cujo periodo se manifostaram, em 

isbon, 9º casos do diphtoria, 200 de] 


|fobro typhoido, 10 do sarampo o 8 do, 
ftosso convulso, e no Porto, 4 do di- 


do Chaves; sobro so ba inconvenicote sa- RB 


bezia, 16,75. 


DOISA DI LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiotal 
“sasenoçõos er fandos pidblloos, 


lapela do oredi 
tulio dothesgaroets 


Rua Augusta, 24 


Polaph. 579 — End. tal. Corretorivo | 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


+0 Homem vermelho» 
Pertencento ú colooção «Diamanto»| 


ilda: conceituada livraria Guimarães &| 


(C., da rua do Muni 


ahiu O Jomem| 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 18000 18. 


Agencia official de marcas 


Garlos Granja 


nto, 
[58000 réis à Pablo Volencio Andréas 
hospedado no hotal Franco, À enfoleure; 
que, delíciou os sous companhofros d 

pristo do Governo Cívil com as suas 
Sanções conailles, xocolhou no Aljubo” 
por não prestar a fiança de 5008000 réis. 


Atalaya, proximo do Entroncamoi 


erilho, um pequenino o ologanto vo- 7 7 o [quo lho foi arbitrada. 
amo dgves ctatado oca Rar) Uma “conspiradora! 
accessivel à todas ns bolsas, pois quo, ue it 
esta apos 80 ris, Dt  atinal, uma gatuna |Paquetes do Brazil: 
a <A caga» » ' 8 Vinão dos portos do aul do Bru), on: 
galitu mais um fascículo d'esta bella] A franceza Marguerito Salute, som |trou esta mamhã o paquete Chi com 6 
vista, proturamento listrado o com osiloncia mesta cidade, presa em |patiagoiro para Hboa 9 255 iam- 
Juma colaboração variado e int [Coimbra como sus; lo conspirar|Sito. NE 
tá, iorido algumas -das gravuras origi-|contra à Repoblico, foi hojo enviada Sons Pod 
iuhos. o dá valor bistorico como a caço-jag 8º juizo do investigação criminal [Tejo o puota” Ronins Milla TZ cam 
ita ens Mafra, Gonçalo Veiho 6 O Cas-|por tor furtado 880804 ráis à Manuol) 19 possagoiros pars Lisboa 6 214. em 


isilo do Almotral 


r 
aptisto Purroir, morador no Jopar da 


tbrausito, 


» ae 


FARINHA: 
LAGTEA:: 


Alimento 
para crianças € 


NE 


completo 
pessoas edosas: 


Classe textil 


Deciaram-se àmanhã em gréve 
os operarios das fabricas da 
Companhia FabrilLisbonense 


Uma commissto delegada da classo 
toxtil conforeniou lonfam com o ar 

sovornador civil, a proposito das roca 
Eaçios por osfa Blaise ultimámente] 
aprosontadas & Companhia Fabril Lis- 
dononse. 

Como o director gerente ar. Hon 
tuo Pereira Taveira não quizosso en- 
úrar em negociações, aposar do sr. 
vornador civil onvidar todos os es 

3o, o possoal das roforidas fabricas, om 

tumoro do 1:100 pessoas, declara-so! 

amanhã em gróvo, sogundo o quo nos 
nt à comissão, 
 “*Dressas 1:100 pessoas, 700 pertencem 

di fubrica de Alhandra o 400 ú da ra] 

da Palma. 

Pareco tambom quo o possoal da fa-| 
drica do Osiras, portencônto À mosma| 
Companhia, vao adherir ao movimento! 
solidariosando-so com 08 sous comp 
nheiros. 

Segundo 
attondidas 


commisario, caso fonsom| 
oclamações oporarias, 


“Augmonto. dos aolarios seria do corsa 


do 11 contos da réis annuaos, o que não 

rojudicaria a Companhia, quo tovo de] 

lucros no aano passado mais do 40 con 
“tos, 

O pessoal da fabrica da ruá da Pal- 
ma rouno hoje, às B o moia da noi 
masódo da Fodoração Opararia do 
doa, rua do Bomformoso, 150, 9.º 

“Aananhi rouno à cormmissia contral 
om Aloantári. 


Novalampada AE, 


marca 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


ANNA PEREIRA 


Consn 


A com 


oração merecida 


ão promotora da festa dal 
consagração da Brando notria Anna Por 
seira “Rcou definitivamento. constituida 
polos are dra. Magalhãeu Lima, Julio Dan- 
os o Alitodo da Ou 
aero, evisgondo, 8, 
Amtoblo Mônia, Asi 
gunundo de” Queiroz Barmonto, Anto 
“não Binholxo, Roy Onianco, Abilio Guimac 
“rdes, Toandto Navarro, Prancívco Ma 
ion” Lage, Jonquim Odsta, Pinto Costa, 
Oxgimiro Inritão o Eduardo Formandos 6 
activea Luoluda do Carmo, Palmy- 
tos, Angela Binto, Madina do Son. 
miida do Olivolci. 

Yoram escolhidos para presidonte, the. 
reto à sovuiario, Fespocivamonto, ou 
seno dra Mogli lona, Alfrodo da| 

Canha o Tulio Dantas, 
festa weslisaraoha om m 
ioatro da Ropublica on no dh “rindade 
o serh publicado o numero tnico d'um 
Jornal, exprossamonto aueripto o illustra 
do pelos distinotos homens do let- 
trasPo desanhndores, Não está ajuda au- 


tonto vu da, soam devo or om princípios 
“Rs pelsoas quo qesjitom marcus bi 
jota pa eo foi. púona faze da. 
dpjá, dirigindo-so, no oorotazio da co 
múiado, nã Assóciagão dos Artistas Dre 
maticoi, rua do Mundo, 81,8. 
Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas» 12010 soluvel em aqua 
Phosphato Thomaz, 16 010 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chioreto de Potassio. 
Calazotada, 
Adubos completos, teem, para 
* xpedição immediata em Lisboa, 
Marreiro, Porto e Pampilhosa, 

O, HEROLD & 0.º 
Negoclantos de Adubos Chimicos. 
Proprietarios da marca registada, 

ara adubé 


cp 


ROUPA DE FRANCEZES 


O pr. Augusto Faustino &Olivoira, m 
rador na rua de Santha Martha, 180, 84, 
queixou.so hojo à polícia do que a ma 
crcada Pilar Porteira lho havia furtado] 

xéis am dinheito o um chalo no 
valor do fS000 réis, evadindo-to para! 
parto incerta 


39 Folhetim do A CAPITAL 
ROY NORTON 


“O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
vr 


Os japoneses tim «om brovo 
comprohondidpy a inutifitado d-qual- 
quer tontativa do rosistenoia. Um| 
inimigo capaz de os arrancar das on 
das para 08 loyar atravez o espaço 
podia tambem, com facilidade, lar 
galos o precipital-os no abysmo hian- 
te. Mesmo que consoguissom des- 
truir um dos monstros quo os loya- 
vam, 86 o consoguiriam sacrificando 
a propria -vida. Apenas podiam con- 

var uma esperança: a humanidado| 
do vencodor. 

“O Brilho duma facil conquista nas 
Filippinas, a surprobondonto rondi- 
são das ilhas Hawai, todos os trium 
phos precodontos acabavam de sor] 
offuscados por aguello combato d'al-| 
guns minutos. E, somelhantes a ou 
Hivoninugidos ao caro do riumpla- 
dor, 


EL 


Tegtros, Circos e Cinema 


A «tourbe» Rosario Pino 


Como tomos dito, é no proximo dia 1| 
'quo no thentro da Republica so reali 
sará o primeiro dos tres unicos ospoc! 
culos dados em Lisboa pola companhi 
(da colebro actriz Rosário Pino, esp 
ctnculos destinados 1 alcançar o maior 
suocosso, pois soro constituidos, em 
cada noite, por duas das molhoros 
gas do actual reportorio dramatiço hes- 
Ipanhol, Do valor do Rosario Pino do| 
obojo tem falado a imprensa, mas o 
quo “ainda. so não disso é que à compa- 
[nhia é do primeira ordom como so po 
derá vor polo aoguinto olonco, com-| 
ploto: 
Actrizes; Rosario Pino, Asunoi 
Soncopeiom Tb 


“Actores: Lmja Eohaido, Luis Reig, José! 
'Rausol), José Ga do Leonardo, Emilio Va- 
lonti, Enrique Moreno, Mariano Bayiés, 
Nicolás Navarro e Gonzalo Vico. 

Pontos o contraregra: Sorafin Lorano, 
Sergio Baldnquo, Ricardo Aparicio. 


e 
o nantes a oe 
Ro Petas gera) 

is eo da rio oa 
a a quo sen A 
a Doria pen 
a mada appitaço é dra bi 
noites nas sora Galro encanto auião 
TE bia a, Dos nl 
ii e Ade 


iotonta e Dolfâna Conta 
pe 
Movimento associativo 
cinadeeses 
Troupo Dramatica Belloto 
Com est oineo 
Mirante, gonstitáida! pulsa, amadores 
Guilhormó Belioto, José Vital, João do 
Santos, Roynaldo Vital, Adriano Rodri 
(gaeo, Adriano. Magalhacs, Albino Rodri- 
fuer o Adalberto: Mattos o pela er* D, 


Maria Tounua Bolioto, À troupe tom já um 
'vasto reportorio ensaiado, 


:Viclimas das Inundações: 


Reunião da commissao 


Rouno amenhk ás 17 horas, na ros] 
doncia, do ax, providonto du Ropublioa, 
a grando comminsko do soccorros nos 
inundados, devondo começar por ontos| 
os sarau projectados, 
Um dos membros da commíssão, quo 
quiz, consorvar o anonymato, entregou. 
ao thosoureiro, ar, Francisco Barroto, à| 
importancia do 4008000 réis para as 
'victimas das inundações. | 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 


Rus da Esperança, 170, 1.º, das 11 


Movimento do por! 


to| 
“Vigo o Liverpool, «Oriana», (Brazil) 
Bragil oWRr. o Pro, «Oronmam, (Lív. 
Raro Boo 400) Sos fa 
Ee Es maço pa ra 
Liverpool, «Hildebrando, ( 
Eno la asp tddi 
Po «Ambrose» (Liverpool). 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —20,80-Rocita do gala 


BSBENSS- 


A Bonaoa, 
AVENIDA — 01 
RUA DOS CONDES—20,80 o 


Bio ali sá 
PHANTÁBTICO — 2000 o 2290 — No 
19,80 — Sessões ani. 


oino da Roleta. 
ROOIO PALA 
mstographicas.— Variodade: 
INFANTE DO ROCIO--20 o 88. 
ta Macha-Ponto o virgula-—Ontros iu 
moroa, i 
OLYMPIA-IO L42 do 28 42-— Animato- 
frunho o goncorio polo appiímino, 
ANIMATOGRAPHOS Bº ESPERA. 
108, VARIADOS. — Salão da Tin 
do (nimatographo); Chiado “Ter 
rasso, rua Antonio Maria Cardoso (dn 
aatojzupho); Grardo Saigo oz [vara 
dados, o" anhinatographo); Saldo, Contrai 
(animatographo); Salão doa Anjos, trae 
[vessa do Borralho, aos Anjos «Pois, sim-| 
es, revista, o animatosrapho; Salão 
Avenida (yarielados o animatogranho) 
áulão, do ovo, largo Silva o Albugui 
alão Lorsto rua do Loroto;. Chan. 


o aimaroptapho “alado boato 
das Variedades (animatographo) 


lovados por um vôo potonto para dos- 
os dosconhecidos. 
+ VII 

Os raios do sol, que então quasi to- 
Gaya o senith, iluminavam agora toda 
a vasta extensão movediça dum ooca- 
no silencioso a desorto. 

Nom um unico návio é vista; como| 
que -se evaporára a osquadra mages- 
tosa quo ainda n'aquolla manh tão 
galhards'e altivamente doslisava por 
sobre as vagas altancivas. Em brove, 
alias, ja soar a hora om que todos 08] 
povos;raconhocendo a inutilidada dos 
navios: do -goerva o da propria navo- 
igação, os rologarism para o mhsou 
das oonsas antigas o volhas, A mari- 
Inha estava prestos a desapparodor. 

Polns solidõos immonsas é inoxplo- 
radas do firmamento, os grandab ra- 
dioplanos * prosoguiam no seu| vôo 
triumphanto e, aorão um bandp de 
avos omigrando, tomavam a dirdação 
do Esto. Os japonezos, erguendo 08 
olhos: aterrados para 08 restos quo 
diotinguiam “om cima, atravor as os- 
[possas vigias-de vidro, sontiom-so 
coimpletamento £ morcê do vencôdor, 
captivos o impotontes, ) 

a cárroira vertiginosa que 08 ar-| 
irobatava, o ar doslocado pala rapidos 
passagem Sustigava-os vigorosa- 


h titulo, constituin-so ma raa|, 
|Possidonio da Silva, b, 


ei [MA 


” Dos melhores 


- Fabricantes 
RELOIOARIA 


BOTELHO 


.R. do Ouro 


Junto di 
do 


TEL 3156 


AME, 
je o Melltoé 
Sistir resta marca 

SE EMTOGO Par? 


| 7 
di 
Doenças e hygiene da PELLE 


fsstamento do, pargações: Clinico 
a 
Rua. do Guro, 292, 2º.—Das 2 ás 6 


ls melhoras Tvos ilustrados 


PIRES 
MEDICO 
especialista 


Suphilis — Doenças venereas 


são os da 


Bibliotheca da Enfância 


BRINDES DA PASCHOA 


NARRATIVAS E LENDAS DA HS: 

[ORA PATRIA-A conquint o org 
[zação do reino do Portugal--O Conduta: 
[vel D. Nuno Alvares Pereira — D. Jolo 1, 
o roi sleito do povo-Os filhos de D. Jofo 
EE O iaranto D. Honriquo o os trabalhos! 
nauticos dos portugucras — À vontade do 
povo na Historia Portnguass (No prelo), 
DA MESMA BILTOBEOA= À ercum- 
vida dos 


prelo), : 

Estão publicados ov volumes — 200) 
ré cada. vol, do 200 paginas, profus 
mento llustrado, em brocura; 800 réi 
gantemento encadernado eum peroalima: á 
Venda em todas as livrarias do país, Pedi 
dos a À, DAVID — Encadernador — Run 
Serpa Pinto, 80 a 86. 


de S. Paulo 
Abre agi de março 

Direotor medico de serviço, 

lr. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, satados 
6 do limpeza, inhalações e pul- 
orisações. ? 

Nova installação do duchos. 


Frioçõos, tratamento da 
philis em cabinos espociaos 


Elo ini Pinto da Guz 
FALLECEU 


“Amma da Bncaranção Teixolra Dias da] 
gruta eop Bio Compro O dolororo 
over” do participar. a “todos os seus 
rs silos "o lacivento o im 
Niarido mtacido 6 pas 6 QUO 6 funcral 
So ola Amanha, 7, da 16 horas anbado, 
o prestito funobre da avonida Almiranto, 
Soto 68, 1º, Direito, para o comiterjo do| 
[Alto de 8, João, 

"Nito do fato convites ospoiiaps dbvida 
no extado” do. constor poção: om quo A4| 
acham. | 


Dai do Rousa do Prado 


do Taverda 
FALLECEU 


Musia dos Anjos Fiydalgo Lacerda, 
Adolnído Gavicho o, Francisco, 
Gavioho do Li 


pesos de os relação 
etemulio querido Snurido. pa, 
6 tio, 0 qua o dou fanoral terá Jo 
bi pejdo dO hora aalândo'o pré 
Ja qua residencia no largo de | 
Ri ae od 
om gonvites especiaos, 


irmão 
ito fu 


Associação de Soccorros Mutuos 
“A PORTUGUEZA,, 


Sbdo: Rua S. Boaventura, 67, 1º 
! AVISO 
Provinomso 09 aro associados quo ss 
contas, livros o mais documentos faro 
too à goroncia do 1911, podem sor ex: 
nagos no. escriptorio da associação. 
dis 9 horas do nouto, duranto 16 di 


DE E 
lo) Manuel A. Ródrigues dAlmelino =” 


tudo, que esto rapido deslocamento 
que os atrastava para o degoonhecido, 
ora ainda um andamento modorado, 
(com vezes inferior é velocidade que 
os monstros podiam'fornecor, 

Em brovo, a um signal incompro- 
[honsivel para elles, à frota aoroa de-| 
tove-se bruscamente. Officinos, solda- 
[dos 6 mazinheiros japonezes procepi 
lturam-so pará a ponto na ancia de sa- 
Ibor à quo so passava, 

Viram então todos os radioplanos 

reunir-se magestosamente, formando, 
um oirpulo om torno do quo suspen-| 
dia o, avião álmiranto. O commás 
dante da armada, o alimitanto Kánii- 
gs conservaa-so sobre o ponto do 
to. 

Gomtudo, na fuco impassivel do, 
guerreiro japonoz,gigual algum trans! 
parecia quo indicanse as angusiins) 
quo é torinravam dosdo à mânhã. 

Cómo os outros officinos, contem- 
ploa'o conjunto das machinas imino-| 
vois, em cada uma das quaos so via, 
desfialdado o pavilhão estrollado. . | 

Oaviu-so o Tuido A'uma porta d'aço| 


girando nos. gonzos no fimbo do ra 


plano é um homem, envorgando 0] 
uniforme da marinha &moricaria, ap- 
pareoeu. na abertura, inclinando-se 


arito obrigando-os a refugiar-io na| 


ubiam para 0 go! nasconto, entraponto, 15. ollos ignoravam gom- úma voz soonra 


para o conragado japonez, tm 
— Bom din, Hamigawa! =" gritos! 


BANHEIRAS: ESMALTADAS - 
Grand eriment >, 
Aogho do Gbagne prenda vário 
fera 
Loja UPIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


MUITO 


Ein. garráfõos à 
Escriptorio: R$ 


“AMENDOA 
PORTUGUEZA 
Fabrico especial -, 
para a nossa casa 
“ KIHO 040 ++ 
Grande variedade de todas 
qualidades: (1.7 
Enorme sortimen- 
; to de objoptos. 


para amendoas 


Ros 
“17, CHIADO 19 


Sil Susa E, 


Tendo ontróguo a fabrion pará liquida 

99, dos seus credores, fur-so pnbiloo para, 

quere qualquer ortdor defconhecido o 
orodito abb BO do oorronte mes, 


jaidatavia recebo propostas para a 
“exietancias, qo 46 compbom do nm 
ronga by dranitoa Brocbior, pura ohapeus 

o palha quadro machinas Victor par 
ias o ntensillos, atá 29 do março do 161 
as, mané da frio Teia do faro Mar: 

u6z do Alegreto nº 0) ondo tambem 

o “aar visto O dito activo das 1 a 18 ho- 
jr, 

À comintusho -xesorva: 6 direito do não! 
liconitar monbitma das propostas apresen. 
fadas, on ainda procedar a iitaão vor. 

ie A comunissão Jiquidutaria. 


Lisboa, 25 do março do 1012. 


SILVA ' RAMOS ' 


Medico. do Posto da Misericordia 
eda E 
Assistencia Nacional aos Tuborcilos 
*- CLINICA GERAL 
"DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio: do dr, Euzo, 
bio Leãd; Ohiado, 00, 24, da 1 dy 2, 


Consulias no dem, 


gonsnitrio,iravês 
o Carmo, 1, 1.º dos 


dB, y 

O japonez reconhecem o almirante, 
Bovins, outr'ora sou profossor na Ey- 
cola Naval dos Estados-Unidos. 

— Bom dia, almirante — roplicou! 
'olle, sómi mostrar signal algum do 
surpresa ou commoção. 

— Lastimo — volvou Bevins n'um 
tom defria cortória—yer-me obrigudo 
a pedir-yos para cumprir inmediat: 
mento todas as formalidádes de ren-! 
dição; furois saber, alem d'iso, 4 vos-| 
sa esquadra quo -haveis--tomado o 
compromisso; por “08.6 por vossos] 
homens, de não-mais pogui oip armas, 
duranta a guerra, é 

—Iaso 6 que nunca frei! 

Jon Kamigasva, à custo ropri 
oholera, 

—Pois muito bem, Vor-mó-hoi en-| 
tão na dolurosa necessidado do vos| 
[previpitar à todos para o fundo do 
mar—roplioou bruscamente 'o alm 
raúto amorioatio—Ficao corto quo 6 
(com lustima que o farei, é que profé- 
ria poupor 08 miliares do vidas hu- 
imanaé que tão alegre o lovianamento 
sacrificaes, 

Dizendo isto, à silhougtto-azul vo- 
tiron-so da abertura o o almiranto j 
ipones, comprehondeu que o momento 
[não ora para hêsitagõescucompromis- 
nos; Comhocin- Bevia “nirinnto para 
Isábor que não era possoa cor quem, 


Cosa Africana 


- Nova seoção de pannos brancos popeoiass, 


Optima Agua de Meza 


Jeronymo, “Martins pa 


Bajo do faz publico quo à oominisnto 1-| 


|” Armazens da Covi 
Laníficios nacionaes & estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 


AMENDOR 
FRANCEZA 


da casa JAGQUIN e ontros 
fabricantes 

Grande sortimento 

KILO 2$000 E 18600 RÉIS 
Bonbons de chocolates e caixas 
do phantasia das cisas 
Luchard, Pry,  Hotiler, eto. 

Grandos variedades do ces: 
tinhos, caixas do xarão coutros 


artigos proprios. para Amen- 
ás, 


=e= 
Jeronymo, Martins Filho 
17-Chiado-19 


Jiodas e confecções 


para enxovaes, preços de reclame, 


falhos todas as 
pemos diarias feir: 


as) 


pleto Isto 


LUG 
os de ménage 


Sortido so 
à UNLIDADES 
sao A Do Doo pa 


“RADIO ACTIVA 


Brctareologicamento 


PURA. 


50 réis o Itro 
AUGUSTA, 26 


Gulhormo & Gama, L 


E MANAÇAS 


49,8. do Amparo, 49-Ligho 


Loterias 


frango vatiodndo du bitiotoa 
BR o fruaçõos paro tos joteito, 
BM cautelias de todos os preços 
RR combias. Actonapi prompiar 
monto tnduê os pedido? do q! 
quer ponto do pais, 
Sontos 0a xove 


Tabacos 
Comp corno dota 
Eiootineaates dotms 
E 
da 
quentes fit 
inm-so listas a todos os 


Pecto do eagle 
odor ooo a 
Sories Grindos 'fre- | 


so podesso brincar e quo não hosita-| 
ia em ommprir à sua palavra 

—Uim instanto, almirante! 

'mou com angustia. —Concodoi-me ao! 
menos tempo para consultar o meu, 
jestado-maior e os meus homens! 

—Não é preciso consultar ni 
'—replicou sacudidamenteo almirante. 
Todos vos obedecem o não tendes mais 
do que communicar-lhes as vossas de-/ 

ões. Compromottendo-so com 'a sua| 
pálavra,-garanto-lhes a vida. E' um 
gosto: hymariitorio, uma graça, insi 
ng que o meu paiz de boa vontado 
lhos* concede, Dou-vos vinte minutos! 
para rofloctir o decidir. 

IgA porta do forro cerrou-go o E: 
migawa aprossou-so a comunicar 
ãos. outros commandantes as con 
ções impastas.. 

4bVinha tombando a noite. Em torno! 
dos radioplanos e dos couraçados 'as| 
sombras adonsayam-so pouco a pou-| 
co, e as vagas longinquas do ocsano| 
[tornava-se invisivels. 

Houve um momento do silencio,| 
isolemne, grave; depois, lentamente, 
cáda navio .oaptivo arreon o pavilhão| 
do Sol-Nascente, arvorando a futal| 
'bândeira branca, signál de copitula- 
ão; do derrota. À potencia maritima 
do Japão rondia-sé. 


hã 
263 a 267—LISBOÃ 


Bandeiras uacionaes e estrangeiras 


e para assogiações de classe 


A VOADORA 


Resudos e ctrega do nem 
dos domiciios 


Pequonos mensageiros fardados 


E RYOADORA fundoncãs so intutó do prostar um óptimo moryibê! 
da gidado,osiabolecento-ho 1 


opalaç 
Erisiasssdo À imitação por 
dades do dstrangeiro como 
Táneiro, oto, é 
“0 
vendi 


avi 


ima Lo, 


io dem, 


uh poi 
ras, 
qué pe 
meélisageiros, para que imm 
à cume as Suas ordena, 


* Tetephiono 


(180% 


PE 
soul dai VOADORA, todo portnguor, 
Es ag 

rérd q oidado fasorido recados o entra de: 
acá domicilios por preços baratissimog, E o 
v0.0 qui asto “sorrigo! vam poncoraór Barv'a bôa qg 
Ainda: cido comp Lisboa paca a economia da 


ATTENÇÃO 
gas que tenham telephone: em casa, basta 
(o teléphone 1:804 nos requisitém os nossos 


Tabella de preços 


Lampada Osram: 


De fio métulico estitedo 
A mais aperieiçoada 


uentas encominentas 
E 


x 
6 montados em hicil: 


q 


um serviço rapído de poii- 
mablido dos pedidos” 
, Paris, Berlim, Londres, Rig dj: 


Surdado or a maiordoti 
rrótição, montando bf- 


quem 


ediatamente eltes partam 


Pedidos pelo telephone 1804 


Serviço de ida e vol 
Hora, 


abono 


an ci 
eve 


Um romance completa por 50 réis 


AVENTUR 


Só na série intitulada 


AS DO CAPITÃO MORGA 


Q REI DOS MARES 


Ee 


Commovedorás e interessantes nartativas 
O ínaior acontecimento da actualidade !! 


à venda o n.º 16 


A heroina de Puna 


Pedidos ú Empreza Luzitana Editora Calçada do Forregia!, 17,19 6 


do Norma abriu-so de novo 6 ouvi 
so a vos do Bevini 

— Obrigado, almirante! Acroditao 
(quo lastimo o que nos sucede. Mas, 
que quereis? a fortuna du guer- 
rat.” E agora, attenção! Vamos con- 
dnair o vosso couraçado Yakuno para 
perto do Ito o mandarois passar toda. 
à oquipagem para vosso bordo, pois, 
que dão podemos transportar por] 
mais tempo o Yakumo. 

E explicou que, om yirtudo do obuz 
que o atingirá, o radioplano 17 so 
encontrava momontancamente enfra 
quocido o não poderia continuar a 
transportar um tal peso com a veloci- 
dado quo so ja tomar. 

N'um vôo seguro, 05 dois radiopla- 
nos Norma e 17 approximaram-se de, 
forma a que o Jo o Yakumosotocas-| 
som. Nada havia no espaço, d'uma 
cálma absoluta, quo incommodasse a 
manobra, 

Ao sôpro ligoiro da briza nocturna, 
as duas potentes massas do aço fôram 
postas om contacto, como que coudu- 
idas por mãos gigantoscas. 

Fasendo circulo em torno dos dois 
navios, os rádioplanos lançaram po- 
tontos jactos oléctricos sobre as pon- 
tes do Ito o do navio condomnado, o 


destacaram-se, negraso sombria 
os sobiê a 


nha um aspecto phantasf 
bre, it 

Trocando a custo ulgurasg palavras 
om voz buixa, obodeciam, tristes o ab 
lenciosos, Diflicitmento so finaginaria 
que uma tal manobra se podcssó rea- 
lisar com mothodo a tros motros a 
ma do mar agitado 6 tamulénoso. Em- 
fim, todos os homens do Ygkung 
ram transbordo para o Jo, song 
troca de phantasmas n'um 
irrealidade, 

Mal o b y 
rinhoiros japonezos, w/o mes 
to, voltaram-so para lançartiim 
adens ao soborbo couraçãão 
havia transportado duranto 
dias o tantas nuutos... Do 
todos os dynamos dos radioilitná 
jtraram em movimento tdi f 

“a 


inungb de 
5 


monstros rocuaram, deixar 
imovel o que conduzia 0 7 
agora dashabitado. Como olhósã 
phorescontos ama” féra, bri 
na trova, 08 projaotores e) 
Iconraçado, aujo vulto so 1 
doslumbrante faixa luminosa, 


desgraçado Yitumo. Os enormes ca- 


Quando o pavilhão branoo fuotuon 
ma “foda os navios, a porta do ferro 


[nhõos dos dois navios brilharam ; 08 
seus mastros o to: dosmantolladas! 


EO 


ACTA Eonetacarar 


pr “4 aa Ega CA TCAPITAL sem Res 


“CON EP ANHIA. 


— CARRUAGENO LISBONENSES 


|| FUNDADA ERA 1352. 
SOCIEDADE ANONYMA DE: RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital realisado Réis 100:00030990 


EMISSÃO ae 10:000 “obrigações hypothecarias de Réis 105000 


augtorisada por portaria do Ministerio do Fomento, publicada no Diario do Governo n: 270 de 18 de Novembro de 1911 


j | 5 

yuro de 67 livre do imposto de rendimento e amortisaveis no prazo maximo de 80 annos por sorteios ao par. o 

O juro é pago trimestralmente a começar em 1 de Julho proximo e os sorteios serão: fei.os aos semestres a começar em 1 de 
outubro dó anno corrente e a Companhia reserva-se o direito de em qualquer epoca amortisar as obrigações no todo ou em parte. 

Estas obrigações teem além da garantia de todo o activo da Cómpanhia, (automoveis, officinas, machinas, ferramentas e utensilios) 
a de hypotheca já registada sobre as suas propriedades, terrenos e construcções. à 

instalações da Companhia abrangem uma area de 3170 metros quadrados, com diferentes edificios de solida construcção, de 

frente para o Largo de S. Roque na extensão de 39,60 metros e para as Escadinhas do Duque na de 65,80 metros. Às construcções 
são divididas em quatro pavimentos, medindo a area total de 5.284. metros quadrados. 


«= aberta a subscripção publica nas casas abaixo designadas, nos dias 28 e 29, tendo preferencia os srs. Accionistas da Companhia na razão de 1 obrigação ' 
para cada 3 acções, recebendo um bonus de 500 réis por o 2 g 

=" Para nene effeito os srs. Accionistas apresentarão no acto da subscripção as suas acções para serem carimbadas, a fim de se reconhecer ierem exercido 
es%o diroito. 


o 
As subscripcões são sujeitas a rateio, tendo preferencia as que forem até 5 obrigaçoas 


| FORMA DE PAGAMENTO 


| No acto da subscripção ...:. à Réis 5$000 
| Em troca dó titulo definitivo | . .2.. » 4$500 , 
Os subscriptores que nao nzerem a entrada da ultima prestação no dia previamente indicado em annuncios nos jornaes, ficam sujeitos ao juro do sora Co 
7 RO ANNO O as obrigações serão vendidas por intermedio do corrector official da Bolsa de Lisboa, trinta dias depois e por conta do retardatario. 


| Casas onde está. aberta a subscripção 


k João o dos Bai Caetano da Silva Pestana 
Em Lisboa | João Cupartísio dom Envitos à Virgilio da Costa 

Banco adiou Ultramarino | Vierling &C. .: “. N 
Montepio Geral. ++ | : 
3. ME Espirito Santo Sily Em bisboa o Porto 
Borges À Irmão | Nos “corretores officiaess José Augusto Dias Fº & Ca. 
Augusto Primavera & C.* Antonio da Costa Ivo: ---- Borges & Irmão 
Dias Gosta & Costa a [ - Antonio Serrão Franco: - e em todos os cambistas 
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O assalto popular á redacção do| 
fornal de Notícias, a quo so seguiu 
idontica demonstração junto do Did-| 

rio do Porto, representa um facto que,| 
por qualquor prisua que so avalie, é 
profundamonto lamontavol. 

E' Jamontavol, primeiro quo tudo, 

que um jornal portuguoz so fizosse 
echo d'una informação insidiosa o in- 
amo publicada nuth jornal estrato! 
goiro ém que, mais do quo o regimen 
político da nação, so alveja a indopon- 
dencia da propria nação, causa supo- 
rior a todus, 9 quanto é qual se não 
sdmitto quo haja divorgonoias do opi- 
uião outro portuguozes. 
- O Jornal de Noticias publicou tex- 
iualimonto casa locsi colhida w'um jor- 
estrangeiro, sem lho fazor o mi- 
nino comentario, como ge fosse pos- 
sivel quo portuguezes olhassomi com 
indifforenga para as monstruosas af- 
firmações quo ella continha! 

Mas ha mais. A doslcaldado d'osso 
jornal foi mais longo. Cuidadosamen- 
to 8a abstovo do disor onde fôra bus- 
car casas palavras vis, attentatorias, 
do patriotismo mais ftouxo, o da dig” 
vidado mais tibi 

Com effcito, d'ondo transoreveu 0] 
Jornal de Notícias. essa local affron- 
tosa? Do Naticiero de Vigo, isto 6, do 
uma folha roaocionaria, sem impor- 
toncia jorualistica mundial, e por isso, 
mesmo som anctoridade que garanta, 
a verncidado das suas informações; do 
Noticiero do Vigo, orgão dos conspira- 
doros da Galliza, papol sem cotação o 
sem influencia, ondo todos os dias, 
systomaticmento, a Ropublica Por: 
tuguoza, o proprio nomo do Portugal, 
«o denogridos com vituperios. gro 
soiros o fabulas ridiculas; do Noticie- 
ro de Vigo ondo a calumnia 6 moeda 
sorrento, o a animosidade contra nós 
aontimento comprovado e manifesto, 

Todos comprohondom que se o Jor-| 
nal de Noticias. houvosso, ao menos, 
declarado d'ondo oxtrabira ossa i 
formação, isso bastaria para, tirar 
todo o valor a semolhante local, que 
não represontaria mais do que uma 
nova infamia à ajuntar ás quo a folha 
galloga tom oditado contra Portugal. 
À indignação volvor-so-hia, porvon-| 
tura, em dosprozo, o o dosforço popu-| 
Jur poderia ser evitído, com todas as| 
quas lumontaveis consequencias. 

Porquo esso dosforço 6 tambem, 
como já aocentuámos, profundamente 
Jambitavol. Lamentavol porque é 
dom tristo quo não sojam lsgalmente 
cohibidas publicações que sabem fóra 
do toda a critica licita aos actos do 
qualquer rogimon, o lamontavel pelo 
offoito quo taos orcossos produzem 
lá fôra, ondo facilménto sorão toma- 
dos como um symptoma da anarchia 
dos espiritos, promovondo a insogu- 
sança dos individuos o propriedades. 

Não ha duvida do quo nenhum 
iz, dos mais adoantados, dos mais 
ados, d'aquollos om. que soli- 
das instituiçõos garantom a paz o a 

ordem publica, nos póde lançar Jegi- 
timamento a, pedra. Em toda a parte 
ha oxcossos, 9 68 oxcsssos promovi- 
dos pola paixão patriotica om toda a| 
parte bonofciam do valiosa attenuan- 
So. Uma local como a que o Jornal de 
“Notícias publicou não deixaria do fa-| 
2er fervor o sangue ao povo ingler, 
nó povo fraucer, ou ao povo bospa- 
nhol. 

Não rosta tambom duvida quo nas| 
naçõos mais, adoantadas, nas ni 
quo attingiram mm grau do civilisa- 
ção suporior, à vida nacional não de- 
Rorro D'uma pas paradisiaça. 

Nose momonto a Inglatorra, a] 
grando o forto Inglaterra, está amên- 
qada d'uma guerra civil. Bm França, 
succossivas gróves tom dado a esse 
pais jornadas sangrentas. Na Hespa- 
nha, ainda não so apagou o reflexo 
dos incondios de Barcelona. 

A synthoso da vida d'essas nações) 
não é uma paz inaltoravol: é uma agi- 
tação pormanente. 

Mas tambom não cabo duvida que, 
nunca so podem proconisar oxcossos, 
sejam elles do quo natureza forem. O 
alvo a quo tendom as sociodados é a 
ordom, à harmonia, a lucta serena dos 
principios sob a egido da Joi. Nin- 
Eguem mais do que um regimen nas- 
cento mocessita dar provas dfossa so- 
ronidado, d'osso rospoito ás leis quo 
estabolocoo. À desordom nada finda 

“do solido  ostavel. Polo contrario, 
mina os alicorces das instituições que 
porvontura julga servir com o sem 
dosyairamonto. 

E? necossario vêr as questões sob 
am ponto do vista alto o suporior, 
Um facto não valo aponas pola sua 
excoução immediata. Valo pelo pro- 
cedento que cria, pelus consequencias 
quo provoca, 

À informação do Jornal de Notícias 
era uma infamia, que indignou o es- 
pirito dos que amam a patria; us ex- 
cessos quo ella produziu. projudicam 
ainda mais a patria e as instituições 
eis dedueções quo podom originar 
á fóra, ondo so não conhoce a razão 
dos factos, o só so attonde a esses fa- 
otos om si. 1 é Já fóra quo a Republi- 
oa necessita sor roconhocida como um 
regimen do ordom 6 progresso, o 
Portugal como uma mação quo quer 
viyor nas normas da civilisação mo-| 
dora, forto pola lei, sagrada polo 
direito. 

Todos somos portuguezos. Lucto- 
mos pelos principios da uossa osco- 
Via, com loaldado o patriotismo, res- 
poitando a loi, o som quo o uso dos 


já levanta 


Quando om toinpos idos—ha pro-| 
oisamonto um anno—inicioi aqui uma, 
sorio de cartas escriptas da Galliza, 
no meio dos conspiradores portuguo- 
208, ou frisoi a nota intorossanto do, 
havérem, muitos d'ollos contratado 
casamento com moninus do Tuy, onde 
os olhares. voluptuosos dos jovens] 
realistas abriam larga brecha na ca- 
tholioa virgindade dos corações fe-) 
'mininos. 

Muitos, dizia ou, .om voz de con 
pirar, nomoram. É assim ora. 

O onrioso. porém, é quê, segundo, 
informações dignas de toda a con- 
fiança, “os mais aguorridos realistas, 
aquellos quo offoctivamento conepi- 
ram o so aprostam para a cando ba- 
falha, om quo o triumpho 05 coroará, 
tambom fazom as euas partidas do| 
sexto mandamento. 

E' corto que o amor andou sempre, 
agarrado ás sains da Gloria —o, ússim 
muito não 6 para pasmar que, Os rs: 
listas portuguezes encontrem palpi- 
tando fromentes os soios apaixona- 
dos das galloguinhas gentis, quando 
já ostá assonto que à vistoria os guia- 
rá descantilhão porhi abaixo; até 
Lisboa, por uma d'estas radiosas ma- 
nhis do abril, em que o sol doira as 
fóres que dosabrocham o fiz do cada | 
espada um facho luminoso do justi- 
gare. 

O oxaggoro, porém, 6 que os mata. 

Que Etnia aventuras, vá! agora) 
dosatar a fazer filhos por todos os la-| 
dos, 6 que é sobremodo imprevidon- 
to. om. offcito, nada menos proprio 
dum guerreiro do que uma larga 
prolo. O amor dos homons d'armas 
dove sor logicamente brutal o incons- 
tante, dominador o passagoiro. De- 
vom colher a fôr, sem dar logar ao 
fruoto. 

Essa missão cabo aos homens do 

az, 08 pafriarchas o os camponeses. 
omos o gr, dr. Bornardino Ma- 
chado, sobraçando o/sou ramo d'oli- 
voira, dar-nos simultasoamento o 
(exomplo da concordia o da focundi 
dado. Homom pacífico, ello ropresen:) 
ta o prototypo de todas essas coisas 
doces o consoladoras da existon 
Do amor do lar, 0 amor da patria, 
amor-da lumanidado. + 


| 
SEMENTE PORTUGUEZA 


A Jeso ds mnarólicos 


lo 


profestos 


Ora 6 oxuctamento n'este capitalo| 
quo. os nossos conspirdores falha- 
ram, e do tal forms, que já um jornal 
matutino publicou ha dias o seguinte 
telegramma, sob o titulo normando 6] 
Vorranto do «Faltam armas!» 
[ORENSE, 10,-Sendo muito graado o] 
jumero do broioçs entradas ca Basa dos 
eninos expostos, é lavendo falta de! 
imas. do lote, a comissão parochial res 
Rolvou duplicar a meusalidado das amas 
intormado = 

| Ora,  emquanto eim Orense à fulta 
do amas começa à inquietar us podo- 
os publico, a ponto do Canilejas 
ponsar na necessidade do para Iá gn 
viar algumas companhias de carabi- 
neiros armados de biberon, lá páral 
côrca do Entrimo 6 Gendivo, o caso 
6omoça à provocar desórdens. 

Na carta que, à seguir, va6 publi 
da, ao mesmo tempo qué só dá no: 
fioia do cortas manobras mavorticas, 
ullúdo-so no, fágto” gravo dé estarem 
s realistas ataóados do prinpismo, 
quo pela egroja” catholica 6 dosiça 


o, 
Segue-se a ouriosa opis 
Mei caro amigo e primo: 

os paivantes não Cd po-do sa 

q piemonores quo tuo podes, ciles por cá 

sd. nomos teboados para so correspon-| 

dor "com suas familias, e do uns para 08 

otros Chamam-so por numoros, pois cs 


dadas por tonont: 
cabos, é fazem oxorvício 


"O uivogado do Mogucimes conoodo 


enganou. 


casar não teem prossa; hns porque. 
[que o Paiva Conceito os despersn 
ariaso, 


Lama com o som. 


Em Gendivo o Gancoi 


terra e insolontos com as mulher 
to do topontarem &om os homens, qni 
os reprohondiam, por isso no dia de 
ão esteve imminênto uma icenade 
provocado por olles, com tiros de pi 
ins, motivo por que 


tr 


o povo tomendo-sa qualquer dia um con 
to fon primo anigo—Fulano. 


Mas como.so poderá adwittir que) 
Atila crsasso uma familia o numor 
rosa prolo ho soguisso a pougada 


sangronta nas suas jornadas dovasta” 


das sementes lúsitanas. 


| 


[pondemanda no Indec exprrgato- 


tão orgauisados am Companhias comman- 
sargentos 6] 

com eRor 
'mingtoo» em sitios isolados e só u duas 


atho “em casamento ao conspirador que 8 


tros trazem os pregões a correr, mas! 

izom| 
o 
e outros porque resulta sorem já 
[casados como succeden à Pelegrina da 


dndiveo Gangoiroa estara amo 
ompaalia do 10 conspirantes o como oi 
na todos do consideravam Sobhores da 

res pon: 


Toram transforidos| 
ata Entrimo, ondê estão contra vontado| 


E; por estó caminho, dosdo o con- 
Sisto até a caça aos D. Juans pórtu- 
|guezos, ver-so-ha como o que não so] 
consogaiu de Canalejas pela força da] 
diplomacia so. consoguo morcô das 
dosastradas porfeição o boa natreza 


Ouro! 


Os-ses, Mattos Cid e Jorge Nui 
com a proposta do sr. mi 
Jacintho Nunes combate-a, 


Continuámos hoje, na Camara dos 
doputados, à colher opiniões sobre o] 
psgemento em ouro Ros direitos al 
fandegarios, probloma economico que 
vivâmonto comoça a intorossar o pu- 
blico o muito especialmente à classe 
commercial o industrial. 

O sr. Mattos Oid encara a questão 
sob esto ponto do vistas. 

—Parasotornaé possivel a Yalorisi| 
ção do todas as fontes de riqueza que 
possuimos são indisponsavois os se- 
uintos factores: intolligoncia, traba- 
ho o dinheiro. 

Faltindo quilquor d'ollos, nãô po- 
doromos sahir: da «vida atrophiante 
quo lovamos, morcê da prolongada, 
bambochata: dum rogimon que tevo 
artos do nos conduzir ás margens de 
um procipicio. 

«À proposta do se, ministro das f- 
Inanças, recontemente apresontadá á 
Camara, consóguo livrar 0 erario pu| 
blico d'im-oncargo pesádissimo, po-| 
dondo talves, affoctuar-so esta vanta- 
ljosa e quasi diria urgente medida fi-, 

ira: a convorsão da divida flu- 


1! 


«Por isso lhe dou 6 men apoio 
om princípio, 6 claro, porque não 
posso , pronunciar-me desde já sobro| 
as suas disposições secundarias ou 
regulamontares. 

Mas não concorda em que o con-| 
sumidor é prejudicado, morcê do 
inevitavol augmento no preço dos ar-| 
tigos importados? 

—F possivel; devemos attende 
no emtanto, a quo não ha meio do 0-| 
lucionar a crise finanoé sem sobr 
carregar um pouco o contribuinte. O 
principal é-quo as receitas do Estado, 
sejam bem “applicadas, porque Gsso 

ransitorio agravamento redundará 
lepois em beneficio collootivo. 

«O pagamento em ouro dos direi- 
tos alfandegarios 6 uma das formulas] 
ano” podom ser postas em pratica 

ara so melhorar a situação do thió- 
Bouro, E à unica? Evidentemente, 
não, E a mais opportuna? Só iopois 
de um debate consciencioso, or: que) 
'soronamonte so cstaboleça .conflicto| 
entro” as opiniões, divergentes, será 
possivel respondor-so com segurançá| 
à essa pergunta. Ein- principio, repi-| 


um novo Messias e 


O Matin, de 
“de um elleosoph 
vocando a curiosi 


Em junho ultimo, Anuio Besant, 
prosidento da Sociodado de Theoso- 
phia, discursou na Sorbonne. Houve] 
lcontenas do pessoas que não conse- 
gairam ontrar por falta do logares. 
Dopois, cm Londros, Annio Bosant 
foz quatro conferencias soguidas no| 
immenso Queen's. Hall: o enthusias-! 
mo foilindosoriptivel. Não so conton- 
tando em oxpôr um systhoma, à vene- 
randa prósidento dos theosophos dou 
aos seus ouvintos umá noticia, uma 
grando noticia: é que os signaes dos 
tompos fazem. provôr uma transfor- 
mação profunda, que motivará a co- 
trada da humanidado numa nova 
phaso,- o que uma personalidade 
muito elovada, um grando Mestre vao 
brevomonto fundar a roligião ou, 56 
o preferem, rovolar antecipadamonte| 
a phylosophia d'esta elape futura. 

Os «thcosophos», que orôm na re- 
encarnação, imaginam já o apparsci- 
mento d'esso grande «Sor» n'um cor- 
po humano. Ísso não constituo um 
dogma, mas sim unia esperança. 

Annio Besant presamo quo osrtos 
signaos tostomunham a decrepitudo 
do matorialismo. De todos os lados o 
olhar humano se fixa nosso furo 
tão asporamonto nogado pela. philo- 
sophia racionalista. À sejoncia pfo-| 
fundando a noção da materia, vê sbr-| 
gir com nitidez forças desconhecidas 
quo os moios do quo ella ordinaria- 
mento so sorvo não lhe pódem forhe-| 
cor a dosojada explicação. O ser hu-) 
mano mostra-se cada dia mais com- 
ploxo e mais mysterioso. E a aurora| 
du renascença ospiritual que surge, 

Mas a humanidado precisa quo) 
erenturas suporioros lho vonham dar| 
a fórma perfoits e o exemplo vivo 
dtosto idóal futuro. Esto acontéci- 
monto está ominonte: sogundo todas 
as probabilidades não devo demorar 
senão alguns annos, Uns protondem, 
vêr no «Mostre» a mesma porsonáli- 
dado grandiosa quo apparocou no 
corpo de Josus do Nazareth. Outros 
aguardam qualquer d'osses hombns 


nossos diroitos nos faça esquecer à 
Bxton-ão dos no3305 doyoro& 


quo junto do nós, dirigem, do alto/da 


novo continente 


UMA NOVA RELIGIÃO 


O seu propheta é um joven chinez 
que acaba de chegar a Paris 


pa 


Os seus adeptos creem no apparecimento de 


na formação de umi 


25, hoje chegado, explica, pela 


idade parisiense. 
tão agrapados sob um symbolo; a es 


brilho excopoional. 


[Paris o Londres, os crontos pullular 
[Todos toem uma mesma esporé 
inda do Mostro; uma mosma missão: 


obra, 
o 


chefo 6 um 


Índias, 


(cia"das necessidades humanas 
pica, 

Homens oxporientos, em plono dos. 
se anto a sua presen 


Elo propara 6 fuci 
a'aquollo que dove vir. 


is o -prosidi 


ctamsênto 
"aquela ordem. 

Tsta sociedade, fundada apenas ha| 
um anno, conta já seiscentos adeptos] 
em França o quatro mil espalhados, 
polo mundo. Para comprimónto da! 
sua obra futura, o filho das Indiss 
quer conhecer o Oocidente o vao pas- 
sar alguns . semestres á Univorsida- 
'de de Oxford. Porque a ouractéristioa| 
da opocka quo so avizinha sorá a li 
ação da aotividado occidontal com a 
sabedoria dos santuarios do Orien- 
to. 

Para a faça futura, surgirá fm no- 
vo continente das vagas do Pacífico, 
pois quo 6 regra goral quo cada étape] 
da evolução soja assignalada pior per 
turbações o mudanças cosmicas. À| 
Lomusia sopultou-so outrora nas 


sua seiencia e da sua comy aixão, a 


fagusa da - Oceano indico, eniquanto 


anal 
o» O que é esta doutrina que está pro- 


evolução humana. Mas todos olles'os-| 


trolla do Oriente, annunoiadora do 
sol do lovante, que tem esto anno um 


Nas Indias, e tambem nas ruas de 
mn. 


prepararem-so para collaborar ha sua 


on. Hindá de 
quitzo-annos que vivo em 'Adyár, nas 

Os oriontaes chamam-lho 
Krishnamurti, o os ocoultistas/ Aloy- 
one, À sua transcendonto evolhção e| 
[precoce sabedoria indicam-no como 0| 
procussor da nova humanidade, Aos| 
[quatorzo annos, escrovia um livro, 
hojo traduzido om muitas lihguas: 
408 pés do Senhor. Basta ler essas pa- 
[ginas|parasentir quoumaalta conscien- 


R ins- 


onvolvimento do faculdados cdrvam-| 


Esse joven estovo hontem ôm Pa-| 
na séde da Sociedade, 
de Theosophia a uma reunião ostri- 
vesertada aos membros, 


to, concordo plênamento com 6 alvi- 
tro aprosentado pelo sr. ministro das| 
finanças. 

O de Jorge Nunes, quo tambem 
apoia o principio oih que a proposta 
o. bascir, acompanha essa opinião 
das soguintes consideraçõe 

—A “compra do óuro é um dos 
(grandes oncargós do Estadô, baséan- 
do dizer-se que clla tem roprosonia-| 
do coroa do 40 0/0 dos defícits orça- 
montaos. Desdo 1901 até hojo gastou 
o Estado cerca de 45:00 contos, 56 
com o promio do ouro que é obrigado 
a adquirir para satisfazer 08 compro- 
missos do coupou oxterno. 

Entendo quo a proposta trará co. 
mo consequencia a diminuição do 
proço da libra? 

— Evidontomente, porque mudam 
as ciroumstancias om que ella é com- 
prada. Agora, o Estado tem de adqui- 
rir, em epochas determinadas o do an- 
to-mão conhocidas, uma grande quan- 
Iidado do ouro. Isto dá Jogar é espe-| 
culação cambial, que provoca o au- 
gmento do agio. Desde que o Banco 
do Portugal possua o ouro bastante 
para” a liquidação poriodioa dos com. 
[promissos do thosouro publico, e as- 
Sim succoderá, no caso do ser appro: 


DIREITOS ALFANDEGARIOS 


Ouro!... 


nes concordam, em principio, 
nistro das finanças.—O sr. 
por ella representar um 


aggravamento das pautas 


vada a proposta do sr. ministro das| 
finanças, desapparooo do moroado do 
onro o concorrento Estado e doixam 
immediatamento do oxistir as gran- 
dos especulações. 

«Dir-so-ha que o ouro passa a sor] 
[comprado pelos importadores; 6 cor» 
to, mas om ciroumstancias quo não 
|pormittom o jogo que so faz àgors 
pois será comprado om quantidade 
Tolitivamonto pequenas o sem a dos 
'gnação d'uma epocha fixa e dotermi- 
nada. 

—F do opinião que sorá rasoável 
qualquer angmento no preço dos go 
nóros importados? 

“ —Duranté os pri 


, GOmO 0 com-| 
morolânto pe 

ouro as'suas mercadorias, o desde que! 
'so dá uma modificação favoravel no) 
Pio segue-se que elle comprará 
libras mais baratas do que hoje o d'es- 
sa iroumetaneiá dove résultar o equi 
brio nos preços dos generos postos 
é venda, Não faltará quem prodtendel 
Iuorar com o novo rogimen estabolo- 
cido, mas o Estado tem obrigação de] 


"De rosto, o publico pode muito bem, 
livrar-so d'osse mal, effootivando as| 
“doutrinas do cooporatívismo. 

—As disposições regulamontares 
da proposta provoom todas as hypo- 
thoses a oncarar na sua applicação: 
—Oréio que não se attendeu por] 
completo a um ponto do geando im- 
'portancia: o: rondimento a obtor do] 
(dinheiro entrado no Banco 6 prove-| 
nionto das roceitas alfandogarias, Ho-| 
[jo esso dinheiro facilmento é posto em 
oiroulação; mas, dosdo que nas alfan- 
degas só faça a cobrança em ouro, 
não pode o Banco sujoitar-so á cor 
tingencia d'uma descida de cambio,| 
tendo de comprar as libras, quando o 
Estado Ih'as requisitar, por um preço, 
Isuporior áquollo por que as colocou. 

«Isto pódo romediar-so fucilmente, 
enyiando o ouro cobrado para as do- 
lHegações. financeiras do ostrangoiro, 
ostabelocidas nas cidados onde o Es- 
(tado tem do satisfazer oncargos. 

= Sabe que o partido republicano 
combateu antigamente uma identios,| 
[proposta do Teixeira do Sousa? 

—Soi, mas é prooiso recordar tam- 
bom que não havis, n'osso tempo, ne-| 
jnhuma confiança na applicação do di- 
nhoiro dos contribuintes, e isso oral 
'rasão bastanto para hos opprmos al 
todas as medidas que pretendessem, 
saciar a voracidado dos apaniguados 
do antigo rogimen. 

Falámos, por ultimo, com o sr. dr. 

Jacintho "Nunes, que nos declara im-. 
mediatamento: 
Mantonho "sobre o assumpto as 
minhas ôpiniões antigas: não concor- 
ão com a proposta porque ella repre-| 
isonta um agravamento das pautas, 
que já mo parecem oxoossivamonto| 
protecciónistas, Os primeiros encar- 
gos recahom no commercio, pas ro-| 
fioctom-so depois no consumidor, que 
[pagará os generos importados com 
Jum augmento cgual á percentagem do, 
ouro. 

«E! possivol que mais tarde se ve- 
inha a estabelecer o equilibrio, om vir-| 
tudo da diferença do agio. No em- 
tanto, as consequencias immediatas 
da proposta não sorão agradaveis para 
'o publico. As pantas do 1892. já são 
demasiado protectionistas: não é jus- 
[o nem razoavel que se pretenda ain-| 
da augmenta! 


quo à Atlantida surgia ontro à Ame- 
rioa e a Africa, A Atlantida, por sou| 
turno, ficou submorgida n'uma catas-| 
trophedeque os povos da todas as ra 
(ças. ainda guardam a vivaz lembran- 
(ça. O nosso velho continento cedorá 
6 logar, tambem, a torras mais pro-| 
picias aos homons do futuro. E não é 
56 a Sociedade Thoosophica que pre- 
'vô estas mudanças physicas.7, 

A Associação inglesa ostudou na 
sua ultima reunião annual, a forma- 
(ção d'um novo continente, Sogundo el 
a, as iltos Bogoloff, subitamente ap- 
parecidos porto do Alaska, são como| 
que a guarda avançada d'osso novo 
mundo, quo so ostonderá entro as 
[Phillipinas, o Japão, as ilhas 4lleon- 
tianus 00 Bornéo. Sobre esta vasta 
superíício reina uma tão potente acti- 
vidado submariua “que em vinte mie- 
es so manifóstaram 107Í tremores] 
(ão torra. 


nos. intoressam senão como sympto- 
mas do mudanças moraes quo assi 


lento osperam com fé, para bem da, 
humanidade. À estrolla do 

lhos pendo ao pescoço, é 
disoreto da sua osperan 


bens das extinctas congres 
ioans, “à cedencia do ei 
installação do hospício da mesma cida- 
do, cujãs condições "ão salubridndo to 
mis, 


Mas ostás porturbaçõs physicas não 


gualam o progrosso das almas im-| 
mortas. São estas transformações 
quo os membros da Estrella do Ori-| 


rata, que) 
Bo signal 


Congregações religiosas 

O er. governador civil do Porto soli- 
citou da. commissão jurisdicional dos 
ões reli- 
cio daá| 
A guns Forreas d'aquella cidado para a! 


Aqréve Iulheira 


|A camara dos lords approva o] 
«bilo—Voltam ao trabalho 
3:200 mineiros 

LONDRES, 27 de março. 

A camara dos Lords, ainda em ses- 
são és tres horas da madrugada, ap- 
provou em primeira leitora o bill 
hulhoiro. 

Hontem tinham voltado ao traba- 
lho 3:200 mineiros. Presuzze-so que] 
o trabalho nas mivas rocomeçaria 
brevemente se fosse proto; 


A CAPITAL 


E”.o unico jornal da noite que so pu- 
blica aos domingos. 


Explosão n-uma pedreira 


Causa ferimentos graves a um| 
trabalhador 

GOUVEIA, 27. —Balthasar Mar- 
tins, casado, jorualeiro, das aldoias, 
d'osto concelho, hontom ás 14 horas, 
ficou com a perna diroita partida 9 
outros forimontos, em virtude da ex- 
plosão do tiro que carregava. A pe-| 
dreira pertenco a Manvel Maio, sita! 
fem Butes, limito d'esta villa, roco- 
lhendo o forido ao hospital. ondo fi 
cou em tratamento, 


no ostrangoiro em. N 


impedir à gananoia dos exploradoros.| . 


Hs “angustias 
| 


« rogando 


Bresço favor de 
2ves os donativos 


da piso MA 


, PÉ o os im 


— ii 


da pessoas que tiverem intenção 


da acudir à situação angustiosa d'aquelles infem 
lhes enviar directamente para asspvi- 
com que quizerem beneficialos.» 

(De O Dia, de 18 de maiço) 


A questão 
ea 


Sob o ponto do vista da população, 
offoroce-nos o movimento migratorio 
um interosso ospooial. 

Os paizos do imigração obtoom. 
vantagons incontestavois, chegando 
mosmo a assumir o dessus no sentido. 
do seu melhoramento othnico pelos, 
cruzamentos, o tambom no contido do| 
progresso material pela importancia 
das novas onergias que ontram om 
actividade. 

O desenvolvimento do Brazil co-| 
lonial deveu-se é grando corrente do 
immigração portuguota. B dopois quo, 
proclamada a indopondencia, o Bra- 
ail franqueou os sous portos á immi- 
ração alloma, ingloza, italiana e até, 
do todo o mundo, esso desenvolvi 
'mento accentuou-se de tal maneira, 
que já hojo oxcodo om muito a sun, 
antiga motropolo. 

Nom haja & proooeupação de que a 
inasão -pacifioa dos immigrantos 
possa dosnacionalisar um paiz ou dos-| 
naturar-lho a indolo. 

E' bom oxomplo d'isto o mesmo 
Brazil que ainda não perdeu a sua in-| 
dolo nacional do portuguozos,00s Es- 
fados Unidos da America, que, embo- | 


orionto o do occidento, continuam 
possuidos do mesmo ospirito do li-| 
bordado o indopondencia quo animou 
os Porigrinos, seus primeiros colo-| 
nos, foragidos das guorras religiosas 
da Europa. 

A immigração ingloza om Louron- 
qo Marquos, motivada por circum- 
stancias quo a guerra do Transvaal 
determinou, tem dado áquelle parte 
da rogião moçambicana uma impor- 
tancia, um valor o um dosonvolvi.| 
mento que om o resto do Moçambi- 
que nem Angola ainda poderam at- 
tingir. 

Mais eloquente tado isto é, quando| 
consideramos que nem a emigração 
portugueza nem a estrangeira so fuz| 
para estas rogiões. 

O mesmo poderiamos adusir em ro- 
foroncia á India Portugueza, om con- 
fronto com a India Ingloza, com o 
Tontcim, Sião, eto. 

Emquanto os inglezes oxportaram 
a sua gente, Os sous argontarios e o 
'operariado com suas mulheres o f- 
lhos a desenvolver as suas faculda- 
dos do trabalho o do intelligencia 
n'aquollas regiões, nós governamo- 
nos por Já com, os Canarins, raça 
aliás valiosa, exportando da metro- 
polo unicamente funceionarios admi- 
nistrativos é aduaneiros. 

O resultado é frisante. Goa, Damto, 
o Diu não supportam, nem do porto| 


ra estação intormediaria dos povosdo-| 


social 
emigração 


Paizes de immigração e suas vantagens, — 
Paizes de emigração e seus prejui- 
zos.— Brazil, India e Lourenço Mar- 
ques.—A composição geral 
grantes.— A regeneração 

. mulher emigrante. at 
e Canadá 


os emi- 
ethnica pela 
ados Unidos 


| Bombaim, Calcutá é Madrasta, por 

'outras não citar. 

“A propria Europa devo a sua prog- 
poridado o dosenvolvimento é im- 
migração, uma das maiores do que ha 
memoria, que outra coisa não foi a 
invasão “do Imperio Romano polos 
Barvaros do Norte, por não falarmos 
nas antigas incursõos do Gonghis- 
ia, femenino, Alezandro qº0a- 
tros. 

Actunlmento é ainda o inter-course 
'dotorminado pola intornacionalidado 
industrial e capitalista, quem pormit- 
to á Europa resistir nos factores va- 
rios do atrophia. 

Comio consequencia logica do que 
deixamos osboçado, não ha a monor 
duvida de quo os. beneficios quo 
ndvoem aos paizos do immigração 
são diroctamente proporcionaos aos 
prejuizos e motivos do ruiná, soffi- 
dos pelos paizes d'onde se emigra. 
Ou soja que immigração e emigra- 
ção oquivalom-so como indicativos do 
um mesmo phonómeno, com a union 
diferença. do que reprosontom pon- 
tos do vista diversos, tendo um si- 
gnificação bonefica e 0 outro um sen- 
tido malovolo. 

Quem omigra do um paiz, dopra- 
pert-o, indo benoficiar com a sua 
actividado o intolligoncia aquollo on- 
de immigra. 

Logicamento oste importante factor 
tom de pezar muito na Questão Social 
porque, influindo no avanço ou refar- 
damento da civilisação dos Estados, 
muito contribuo para a crise mais ou 
monos aguda d'esta questão. 
Vejamos, por isso, alguns dos pho- 
nomonos sociaes que a emigração de- 
tormina. 


| 


Em trozo paizes da Europa, do 
1894 a 1696, tomada'a módia aunual, 
verificou-se que 4 eihigração para 08 
Estados Unidos e “Canadá -foi 
'255:580, omquanto pára todos os res 
tantos paizes do mundo foi do 302:000 
individuos. Isto ó, 45 por cento dos 
emigrantes da Europa foram enrigue- 
cer toda 4 America do norto. Do on- 
tão para cá a proporção tendo a au- 
gmontar. 

Enriquecer 6 o tormo adquado, 
ois, invostigações curiosissimas co- 
hhidas pola Incyclopedia Britannios, 
mostram quo em 6 milhõos o um 
quarto de imigrantes que do todo o 
mundo entraram om 1590 na Amo- 
rica, só 2 milhões o meio não tinham 
ocoupação, mas nfosto numoro 8 
computava 1.724:456 mulheres, 


nem mesmo do longe, 0 mais levo 
confronto com os grandos centros de 
civilisação indies que so chamaia 


| 


Considorados operarios habois on- 
tiraram 540:500, 6 o uumoro dotra- 
balhadores de atnbos os sexos, do pá 


“A: OAPYEAE 


Theatro Avenida 
SEMPRE SEMPRE SEMPRE 


IA Casta 
; Susana 


carga o alyião elevou-so a um pouco 
mais de dois milhões. - 

€? Rosto 'computo, destrinçando por 
sexos, achou-so que o numero de mu- 
lheres foi de 2.040:702, o que repro- 
sonta 38 por conto. 

E? curioso que tambem a media, 
annitál do mulheres que, no periodo 
contiderado, etbigraram da Europa 
paras America” foi de 38/75 por 
conti. 

Toto mostra quo a proporção mi-| 
gratópia entro 08 dois sexos em go- 
ral jmantom-se, pormittindo talvez, 
dopóis de um estudo. pormonotisado, 
à dedução do mris unia ei demogra” 
fica cobro migrações humanas 

Por ontro lado, e pela composição 
dos quo omigram, vê-se que os immi- 
grantes onropous, não só dovoih con- 
corror valiosamento para enriquecer] 
os Estados Unidos do Canadá, mas 
até para prolificar, fazendo quo a po- 
pulação cruzada ali so dosenvolva 
om condicções suporiores do adapta- 
bilidado o trabalho. 

Por isto as estatisticas rovolam| 


jão 26 por cento da população dos| 


ados Unidos so compõo de estram-| 
goiros o filios doostrangoiros,succin- 
og qu em cruzamento com os nacio- 


adoptadas 


to pobros; 
porcionalidado d 
oluo-so quo a emigração da Enropa 
26 agravou com o facto do omigea- 
tom do proforoncia os profissionaos 
609 robustos. 

Eis outro torrivol cancto que mui-| 
to agrava a quostão “social, pois vem 
obrigar em toda a Europa 'a um 
maior oxcesso do trabalho 08 menos 
validos que, por isso mosmo, cad 
voz so vão tornando menos suscopti 
vois do.omigra 

D'ostó modo augmontam 
os. 


aprovado com um-additament 
7. Mendos Caboçadas, 
rata de garanti 

imontos nornisds quo pe 
effoctividade, ás praças-do exor-| 
cito o da armada quo foram colloca- 
das na Guarda Republicana, como ro- 
componsa dos serviços distincios nu 
Rovolução, quando forem julgadas in- 
apazos-do continuar no Sorvi 


natalidade, o vô-se O capitalis-| 
thb iimpollido para a tendencia dapto- 
“taçol do diminuir os salarios, lançan- 
do, as olassos trabalhadoras no| 
dogosporo que ás vozos as lova aos 


os 


o 


medidas de'solocção, 
ola America para Quê 
não so secoitem immigrantos pouto 
joia profissão ou ohronicamen- 

pouco modificaram a pro-| 


condi 


do morbidez, diminue ainda 


180, a uma omenda inte 


* CONGRES: 


Branco, secretariado 
thazar Teixeira o Afonso Fer 
annuncia que so vão procedor é e 
'mada. Respondem 26 deputados. 

Lêise a acta que só é approvada ás 
14 6 15 por 79 deputados. Nas galo- 
rias a concorrencia é pousa À bán-| 
cada do governo está deserta. | 

Lê-so depois o expodiento. 

O sr. Achilles Goncalves aprosenta, 
antes da ordem do dia, um projosto 
ide lei, reorganisando a ouvidoria da! 
Junta de Credito Publico. 

O sr. Domingos Pereira trata |da! 
fuga e da situação dos conspiradoros 
prosos nos presídios o fortalozas, di-| 
|sendo.-que o quo so está passando a 
al res) ódo ter como produ- 

restígio da Ropnbli 
és devo impôr a nacionaes o estran- 


[membro do ministerio! | 

O orador, continuando, diz que o 

jmelhor sociá soltar-so os conspirado- 
res o organisar-se um livro do ponto, 
fondo ollos foscoim todos os dias ássi-| 
lgnar o sou momo. São necessárias 
enorgicas providencias. 
Brito Cantácho apresenta juma 
proposta para que, nos. termos da 
Constituição, o Congresso se reuna 
para fixar o poriodo porque ha dg ser” 
proogada a sossão Tegi Eap- 
provado. 

O sr, Oaldeirá Queiros protesta con- 
tra o Íncto do não ostar prosente ne-| 
inhum membro do Bovetno é di 

=" gr. prosidênte, y,'ex.* [sabg 
dizer-mo so 65 srg: ministros mbrro- 
jram ou dmigraram? - 

O sr; Alberto Souto quoixa-so de não| 


ignorou aos ministorios e do ali lho 


om 80-. 


porque os funcionarios dorm 
egadamento, 


“a 
Entra-so, dopois, na ordem 


dia, 
Disonte-se “o projecto 8º 91, que di 


do] 


aoti 


'vo pela junta hospitalar do inspo- 


ção, 
Dopois 4 approvado o parotor n.º 


ida pelo 


rodo 


SO NACIONA 


ter recobido os documentos que ro-| 


nto serem fornecidas informações, 


na roforima, 05) 
iam 


Es 


Na Cantara approva-sé o projécto de léi . 
sobre crimes de sedição militar 


Ato 13 horas o ncis, o 6£, Areia! 
los grs. Bal- 
" 


cadeia que por mais obras que se lhe 
faça, nunca ficará em condições de 
[segurança e do bygiono. Ello, orador, 
já tem om sou poder os informes ne- 
jcessarios para a construcção |d'uma 
'nova cadeia o até um relatorio, com 
plantas, escripto pelo actual director 
(das cadeias civis. Urge, tambem,| 
Jaugmentar o quadro dos guardas ci- 
vis. 

O sr, ministro da justiça aceresce 
ta ainda que, logo que teve conl 
monto do quo so passava no presídio 
da Trafaria, dou as nocessarias pro- 
vidoncias para quo não doffcesso o 
prestigio da Republica 
Entra em discussão o capitalo IT 
da codigo administrativo, não obstan-| 
té ainda se não cer votado o capitulo 
IT o contra a opínião do muitos depu- 
tados: 

O sr, Mendes de Vasconcellos ente: 


HT a que dosejava fazor omendas, vis-| 
to quo não sabe se uma emonda que 
apresentou ao capitulo [ é approvada 
jon não. 

O sr. Jacihtho Nictes:—A. resporisa- 


O sr. presidente resolvo retirar da! 

soussão o projecto, mas o sr. Bran- 

dão de Vasconcellos, quer apresentar! 

varias emendas, fazendo o mesmo 0] 
Fernando de Macedo. 

Q sr. Sá Pereira:—Requeiro a con- 


m. a 
ão ha numero, Far-so a chamada. 
[Ego prontos 85 sr, deputados. 
á ha numero.., 
Fala sobro 0 Codigo Administra: 
tivo o sr. Alezandre de Barros: 
Depois da ordem do dia, 0 sr. Lu 
d'Abncida que tratá da demissão do 
ar. governador civil de Faro, provo-| 
cada relo sr. mi 
nomeou o administrador 
[semp 0 consultar. 

i uma arbitrariedade, q 
mereco o s£. governador ciyil 
ro, hómem hom : 
no, a qual não dovia sor praticada. 
[Foi una. ilogilidado uma incorre 
ção quo o sr. ministro do intórior 
não pódo justificar, porque, ss tinha, 
alguma, coisa contra o sr, Rósalos, 
não devia tor esposinhado à lei. 

Em seguida, encorrou-s6 a fossto. 
Eram 18-18 horas. | 


Senado 


Assentou-se na prorogáção dos 
trabalhos Iegistátivos, mar- 
cârido-separasexta-feirá ses- 
são conjuncta em que se lhe 


6 não] 
do Fa- 


(ão quo não póde discutir o capitulo) 


tro do interior que| 
do Silvos 


irado 6 borf topublica-|legas 


asso 


A GRANDE 
Companhia: infantil 
do Theatro oa ela 


apresente todo gi-dites numeros 
novos de Fótids Hergêrer 


BREVEMENTE 


O BICHO OARETA. — opereta 
sjlemi, om 9 actos, mineca de E 
Egor) axcegio do Aveacio Antunes 
o Marques, 


companhias mixtas da Guarda Bepw-| 
blicana o Senado pronuncia-se favo-| 
Itavelmente, sendo aprovado. 
Entra-so” na sogunda parto da or- 
(dom do dia, continuação da disous-| 
(são do projecto regulamentador do] 


pego. 
sorovem-se pró o contra o proje- 
cto muitos senadores, 

O sr: Souza Tunior; que Gobva com 
a palavra reservada acha o 
que ao projocto é favorave 
'monsiruosidade. Explica o significa-| 
do do termo batota o demonstra que| 
o turismo moderno repudia toda a| 
especie do jogo, cittndo opiaite de 
homens celobres em apoio da sta. 


lbilidado é da Camará que não dispén-| O sr. Sousa Junior fala brilhante-| 
sá a impressão do parecer quo já está mente até á hora do encerrar-so a sos-| 
lavrado. sto, ficando "marcada a seguinto para 


amanhã, é o orador com a palavra re-| 
isorvada, 


CLASSE TE TEXTIL 
Declaram.se em gréve 


da ma da Palma 


cêrca de oitocentos operarios que, 
se conservam em sessão per- 


mánente 

Como hontem noticiâmos, o pessoal 
loperario da fabrioa de rua da Palma, 
pertencente & Companhia União Fa- 
il Lisbonense doclaroacio esta ma-| 
abã om gróve, secundando os seus col-| 
do Alhandra, A's 6 horas só 06] 
item junto da fabrica as comanisstes 

o vi 


class tom sido enorme, con- 


Dura 
pinção do 
sorvando-so osgróvistás epó sessão per. 
isanento e tendo discarsado vacios Gra 
dores, consúrando unanimemento 
procédimento da direcção da Compa- 
inha, sondo approvads uma moção em 
iquo o declara quo a so mantem 
junido, disciplinada o cohorento nas| 
suas não rotomando o tra- 
balho emquanto ollas não forem satis-| 
foitam, 

N'éssa moção, approvada 


 qnanf- 
jmidado, applaudo'so & nf 


Itudo do 4 


dasvários du, satotage o mais horro-|Sonado ao projecto de lei, isoitando marque o periodo Feet! gre o ee 
tom b do diroitos do importação 6 consumo,  A?s 14,40 abro a sessão com a pro-lamigo Xavier Faia, 

Ladislau -Batalha. lag fexiotas de Câbo Verde, 'gença de 86 senadores o do sr. minis-) Quando o ropresentanto de 4 Capi- 

Discuto-sé à propostá do lei apre-[tro da marinha o do présidento do fal antron na sala das sossõos, 08 gró 

[sentada polo sr. ministro da justiça, | conselho. Í vistas fizoram: uma, manifosta-| 


Poa dá Ara 


O Main tom feito a desoripção por-| 
menorisada de varias roubalheiras pra- 
ticadas em França por um grupo de 
audaciows bandidos que deixa sempre 
assignalado o seu procosso, Esses 
homens. surprehendem O publico pelo 
desmédido atrevimento revelado e pela, 
eztraordinaria frequencia dos seus eri-| 
mes d'uma impressiva invulgaridade, 

Há, evidenteinente, da párte itelles, 
o desçjo irreprimivel da publicidade. 
todos os seus assaltos movimentados, 
ferroristas, mysteriosos, produzidos de 

«urnrezo, com ima segurança e uma ha-| 
bilidade excepcionaes, fazem recultir de 
“facto, sobre as duas figuras, a typica) 
suriosidade popular. 

O espirito humano está sujeito ds in- 
fluencias mais perniciosas. E as faça- 
nhas de Avsôno Lupin, o original per- 

magem dos pessímos  roniances poli- 

'ciaes, devem ter contribuido bastante, 
para realização d'aquelles “crimes, 


o 


[E 
di 


cujos verdadeiros auctores a habilidade). 


policial não consegue descobrir. 
Or. Exequiel de Campos publica no! 
“Beoulo de hoje um artigo em que lembra, 
no principio, a conveniencia de. se dei- 
“arem ds colonias os recursos proprios. 
Mas no proprio artigo fala, depois, va- 
“Jeménte, no aproveitamento duma par- 
te das receitas de 8. Thomé para a edu 
"dação agricola na metropole, 
»-Discordamos, ste ponto, d'aquelle 
sentir, Se algunas das nossas colonias 
têem saldos positivos nos seis orpamen- 
tos e. Peles pódem prescindir, crêmos 
um só destino so lhes póde, dar-—o| 
“ feio de dofeza naval, 
“A creação d'ema forte esquadra de] 
combate justifica-se pela inportancia 
das nossas possessões ultramarinas. Se 
êpossivel firar dos seus cofres algum 
diiheiro, elle só póde ter a aplicação 
io deixamos indicada com a nossa cos- 
tumada franqueza. 


«, Superphosphato de Cal marca, 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 jolhas», 12 0/0 soluvel em agua, 

Phospitato Thomaz, 16 0/0 E 
Adubo potassico Kai 
Chioreto de: Potassio, 
Cal azotada. 


Ádubos completos, teem, para, 


expedição immediáta em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. BÉRÓLD é € jnaos lhe começaram dando pablici-cia que lhe é concedida, para tratar | 
eiantos é mrtuna (dade ds factos Epica Prada Boi-|d'am comício que não foi realisado 
Rego de Adubos Ohimicos. | os alludiu. Agora, já tomou as saas/em Faro, por prohibição da “auctori- 
- Propritarios da marca registada! providencias, chamando ao seu gabi-ldado. Quer saber so a auctoridadé 
para adubos . neto o director se cadeias civis e re-| procedeu ou sa dentro da léi, fo qdo o 
7 [commôndando-lhe o astumpto. a sr. ministro do interior tespondo 6 
" TREVO DE 4 FOLHAS Começoa-se a esboçar uma córren-|explica ufirmativamente, À auctori- [realiza 
É da aro d ; 'to do piedade pará com os conspira-|dade que no ssnsipto) interveio mé-| 
“Escola da arto do representar |dores, dizendo-se que passavam hozé reco ao governo toda à confimça: 
. rorés, quando, pelo contrario, sº Vindo ds oatra Camata foi lido, 
Sarairno theatro Nacional. jálles quosujeitiniossoldados aos vous cx) Po propondo o do 
1 é “ linsultos. Os guardas do presidio ga-| pério: ivo. Foi aprovado, 
doeslaies no. Hhontso aciona, no dia nham pouquiseiio, é 50 t6em cortoicando tambem. asseits qu sa pro 
“trto de representar, com a garantia as suas fólhas de bom Com-| tina sóxia-feita, ori | sessão Gonuá- 


aa 
ais, Plauto é Gr 


ja paro cota rocita sensacional, sendo 
“réços os do costuma. 


de. Dopois de varias consi 
'reconheos a necessidade do projecto] 


«ni so acha sbmta lo comazoteiro a fo 


Irolativa aos orimes do sedição mi- 


litar. 
Fala o or. Mesquita de Carvalho, 
discutindo. o projecto na ida- 


rações, 
dá-lho o seu voto. [ 

O sr. Moura Pinto entondo quo é 
rgonto a approvação do projecto 


tanto mais que muitas pessoas não 
praticavam. oortos 
jmor da lei é que por esta sor omissa, 


actos com te- 


ão duvidaram do entrar na farçada 


da conspiração, alliciândo gento 0] 
tontando orixovalhar a honrai da Pa- 
ri 


O sr. ministro da justiça, que sé se- 
ue, no uso da palavra; faz um longo. 
iscurso defendendo a proposta. 

O projocto é approvado ná gene- 
ralida | 

O sr. Mesquita de Carvalho propõe] 
[varias omondas ao artigo 1.º que o 
Caetano Gonçalves acceita como] 
lator do parscor da commissão do! 
logislação o que a Camata appro-| 
O gr. Caetano Gonçalvés antes de so 
gerir o artigo 9.º, propõe quo sa in 

um novo artigo pára que sejam 

unidos os crimes frustados ton 
ltativas, nas condições dos artigos an- 
torioros. Foi approvado. 

A proposta de lei é approvada| 
com alterações. 

E" approváda & urgencia quê o 
. França Borges podo para tratar da| 
situação dos (eo mir! presos nos| 
pena da Trafaria. Parecem antes 
jospedes do que presos quo ainda| 
'offondem a Republica. Além/do tudo| 
tratam mal os soldados, insultando-| 
os o Íoyando o sou desaforo; a terem 
aleançãdo que'so não dássem de noite| 
os gritos do alerta. | 
li, passam-go os faotos mais ex-| 
iraordinarios que nunca so passaram 
fem nenhumia prisão quer naciorial 
quor estrangeira. Ellos passam desdo| 
manhã á noite, cantando quadras on- 
de se insulta a Repobl os sous| 
homens, nos termos mais baixos. 

E oorador lê á Camara duas qua- 
járas d'uma canção; com a musica da| 
Vassourinha, que os presos cantam 
[com orchestra, e onde so dão vivas ao] 
(rei, a Paiva Couceiro e á monarchia. 

À imprensa tem-so roforido aos 
|sons-desmandos bém largamente, ur-| 

indo tomar is mais onergicas provi- 

lencias. ; 

O sr. ministro da justiça doclara quo 
ighorou até ao tempo em que os jor- 


Portamento militar, 

Essoá homens são delégidos 
insóciro. Or 6 igdogêttio que a Ca 
Imara olhe para o Limoeiro quo é uma 


s dó Ei 


Lô-so x nota 6 0 oxpedionto 6 pai 
[sa-se aos trabalhos antes da ordem do| 
dio 


O sr, Adriano Pimenta Iô um tolo- 
(gramma enviado ao governo, o pro- 
ndo cont: ibertura dos Cursos, 
Medicina Sanitaria em Lisboa, as 
ignado pela classo medica do norte, 
O Jacto vom profundamente lesar esta 
classe, por varias razões quo o orador | 


ye! 

sr. Presidente do Conselho expli- 
oa que não conheco bom o assurmpto, 
'mas ostudal-o-ha, estando disposto a 
disponsar-lho todo o cuidádo que me-| 
reco 

O st, Ministro da Marinha, reterin- 
do-so a algumas palavras proforidas| 
(em anterior sessão polo ar. Peres Ro-| 
driguos, dá explicações sobro a ques-| 
tão do promoções de algumas classes 
especialmente do rrachi-| 
nistas navaes. 

O ar. Ministro do Interior explica! 
ao er, dr, Adriano Pimenta ter sido 
engano do sen secretario aabertura do 
fourso a que, este sonador go referia. 
O sr. dr. Sosa Junior manda para, 
a meza a segunda redacção d'um pro- 
ljecto. 

B 


O Ministro do Interior pede urgen-| 
d'um decreto| 


O gr. José Maria Pereira pedo li- 
'cença para so ausentar do paiz. Foi 
concedida. 

Entra-so na ordem do dia, pela, 
aprecia dum projocto da cres 
Ea um E comodo om Cubo “Pie 
'de, com séde no Porto de Carvooiros.| 
A area e limitos d'esso novo conce- 
lho serão fixados pelo govornador da 
provincia em conselho do governo. 
Pronunciam-se favotaveis ao pro- 
ljecto os srs. Nunes da Matta, Véra- 
Cruz o Tasso de Figueiredo. 

O sr. Nunes da Matta manda a pro- 
posito para a mesa uma proposta am- 
pliando o projecto com a creação de| 
alguns novos concolhos. Esta propos-| 
ta 6 retirada depois do sr. 

Garcia ter achado que ésse assumpto 
'merecia estudo. Por fin o projecto toi 
approvado. 

O er. ministro do interior podo ur- 
(genoia para a apreciação do projecto, 

uo foi aprovado som discussão, ro-| 
foronto ao pagamento dos juizes, quo 
organisaram os processos por erimés 
contra o regimien. 

O er. José de Padua requer urgen-| 


eta, «º Assomsbléa 


jato “ teripo- dove esta pró- sé 
y GA e] 
Sobro um prejocto ereando três [535618526 


Nacisáad estebitos|O 


ção ao noso jornal, o qjão dovéras nos 
[penhióron. 


MUSICA 


A comatintos do domingo no Republica 

Como fá díssemos, 6 no próximo do- 
misgo. quo ho fheatro da Hapablica go 

isa" ulflino 6 unico concerto pela| 
(Grando Orchestra do 100 exocutantas, 
sob a direcção do macstro Podro Blan- 
oh, em bensficio do cofre da Associação 
(dos Musico. Para osso concorto, que 
[dovo attrahir enorme concorroncia, foi 
sssolhido om programma, quo nada 
deixa a desejar. E? o seguinte: 

1 parte—I Cleopatra, ons Man 
[na andei” cagada, Estiano 
dos Santoa-—If—Trisfão e Isolda, pre 
io « morte de Isolda, Wagnos 

da partoLV--6 aymplonia, Bostho- 


Ivon. 

ES V-Ioitation à la valse-Wo- 
ber-Wotugattener VÊ 1818 ou à Toma 
[da de Moscou, symphonia colomno do 


[Tohatkowsky. 
Banda da Guarda Republicana 

Fo stgminto o a do concerto 

[quo “máaha se ronliso, da parada do| 

jartel do Carmo, pela banda da Guarda 

ablicans, sob à reguncia do muestro| 


Isabella, (otivortaro, Suppé; Gorrô frágio| 
estreacto, Nietó; Danse Macabre, [823 
[mexo aympho: t. Sacnr; Madame 
Bert, seleção, "Pnectais E 

[Amor sareuela, Loo; 
suíte) 1º Serenade, 2º 
(4 Males, 4º Sur les cimes, 
Guarda Republicana, (marcha), F. Pão. 


PEQUENAS NOTICÍAS 


Do relatorio pablicado pela Associa: 
do Soceoreos Míutnos Eratermal do Bar. 
feitos, Amoladores o Osbelleireiros vê-s5 
gos, sreaita 50 abno, fodo foi do rãs 
5 caldo de ESSTa0 que, Justo ao de J816, 
1808870 réis O numero de socios 
Existentes em 81 do dezembro era do 100, 
“No theatro do Centro Republicano! 
[Radical realisaso no proximo domi 
(potas 21 horas, uma recita gratuita dodi” 
[ada nos socice, que desde já podem ro. 
'quisitar os seas bilhetes de admissão bem 
(domo para duas senhoras, podendo cgual- 
mento reservar lo 
GA conferencia e domingo promovida 
psi Grupo Iabertario Aoção Iitecta res. 
Fea-so nã Associação dos Csixeiros e é 
feita pelo sr. dr. Sobra de Copos, das 
sas por Cama «Ô esto rgiôrals 
ZA Companhia de Seguros Commercio 
Industria teve no anto fado a quantia| 
do réis de lucros, que o conse 
lho de administração propõe sejam assim 
aivdtdae para dvidendo 
fondo do reserva, 
tensilios, 2258] 


ra conte da 
para prejai- 


nãos, 
(dos artigos de estatatos,| 
ooitá nova 4445050 réis. 


para à disposição | 
225190, o para 


“Centro de 


putecor, | 
el, uma 


aurapto que Inc interessa, reun6 amánha di 
instracção e propaganda so-|ps 


A Bailarina Descalça 


Sendo principal papel desemi 
ndo “pbr medem dissho Geres 
k do Theatro Mogicipai de Co. 
“em. confronto com à 

Bossa Mistincia actriz 


Cremilda de Ollveiraf 


quo interpretou a inostma persona- 

recentemente ropre- 
vonida e que deu ori- 
gem ao conhecido cobflio entro 
luas emprezas, 


no 


CONSPIRADORES 
Na: “Ceia dos maloraes, 
fepresentada 


publicamente “em” Tuy 


offende-se gravemente os nossos, 
homens licos, sem 


ue a 
censura hespanhola, aliás re 
gorosa, tenha olhos para vêr 


dade seja que foram mais 
que os que pagaram, não óhogando, 
'com certeza, estes ultimos ao numero. 
de 100, incluindo os soldados da| 
[guarnição quo não estavam de sor-| 
viços 

À Ceia dos maioraes tovo um des- 
(empenho dotóstavel, tal como a peça 
|já de si exigia, pois é uma verdadei- 
fra borracheira. Nºella figuram Cama 
[cho como um covarde, que se apro- 
sita da róvolução republicana, Af. 
foúso como um pantimiimeiro 6 tnr, 
ordadoiro ladrão, vendondo-so w tra-| 
ficando a torto e a direito, e Bernar- 
dito como um hypoorita 6 um ambi: 
cioso que chora a perda da presiden- 

i tórmina pelas soguintes 
Jo todos tres, O unico c0-| 
», ditas por Camacho o 
Bernardino, que chora| 


Propositadamonte dizemos o que é, 
para pôr bem em destaque o 
atrevimento dos emigrados, quo pu-| 
blicamento ridioularisam o offendem 
os homens publicos portuguezos. Es- 
ousado será dizor quo 08" emigrados! 
halassas a applaudiram, acompa-| 
inhando a representação com gracejos| 
bastante pozados, 
Póde consentir-so 


aior burla em 


[sora é rigorosa? O sr. Canalojas, pro- 
locior dos conspiradores, sabor Via” 
to? Não será occasiko do sua ex.º in- 
torvis? 

Ao chefe do governo hespanhol nos, 
dirigimos. 


A ordem dada pelo governador da| 
fronteiriça praça lença quanto| 
pão serei los Ss, salvo onda 

passados pelo consol portugues, 
[doa Já em resultado que o comutan- 
[dante da guarda fiscal 6 o consul n'os- 
ta cidade, er. Eduardo do Carvalho, 
Isendo dois bons o dedicados ropubli- 


anos o amigos pessoaos, cortassem. 
[relaçõos, visto o consul tor foito go-| 
guir uma passageira a quem passára, 


salvo-condacto, ao quo a guarda fis- 
cal so oppunha. 

A ordem dada polo governador mi 
litar não devo 6 não pódo subsistir. 
Moemo para que serve alla? 

Todos '0s dias estão entrando em 
[Hespanha quantos conceiristas que- 
'rem fazel-o. So não 6 assim, perigaxti 
o sr. ministro da gaorra 4 guarda fi 
[cal quem oram os individuos que hoj 
(do madrugada yioram para esta cida 
do, pela ponto internacional, sem do-| 
[camentos do ospecio alguma. 

Tomos provas do que afirmamos e, 
so necessario fôr, oxhibil-as-homos. 


Julgamento de aggravos 

No tribunal da Relação foram hoj 
julgados os aggravos intorpostos 
los seguintes. réus: José da Costa 
to, 1.º cabo de cavallari 
ves da Costa Rato, 
ria reformado, acusados de faverem 

paganda monarchioa; padro Ávo- 

ino Simões de Figueiredo, benoficia- 
(do da Sé, accosado de alliciador, o Jo-| 
só Poreira do Sousa, sargento-ajudan- 
to do cavalaria 9, acousado de pro- 
'paganda monarchica, sendo em todos, 
'altorada a classificação do crime, 

Foi tambem julgado o aggravo in- 
torposto por Caetano José Dias, ing- 

ctor dos caminhos de ferro, e José 

oniz Pacheco, cabo roformado, ao- 
casados do so terem, com ontros, con- 
cortado para uma restaoração mona! 
chica. Foi dado provimento ao pri-| 
meiro o negado ao segundo. 
Remoção de presos para o Porto 

No comboio do norto seguem hoje 
peca as cadeias da Relação do Porto 

conspiradores quo vão ser julgados 
nos tribanaos criminaes d'aquela 6i- 
dade. 
Vão acompanhados por um official 
(de diligencias do tribanal da Rela-! 
gão de Lisboa o por uma escolta mi 
tar. 


Hospanha, onde, comó se sabe, a con-/ sai 


iii 


das 


Últimas inundações 


No proximo domingo eftectua-se 
uma festa no Coliseu 


No palacio do sr. Presidonto da Re- 
publica, reunia hojo polas 12 horas a! 
Erando commissão organisadora dos) 
saraus 4 favor das victimas dos ulti-| 
mos temporaos. 

O ar, dr, Olivolra Foijão quo presi-| 
diu à reunião, dopois convidar o sr. se- 
retario “a ler a acta da nltima sessão, 
à qual fot aprovada, concédou a pala- 
rã, ao proaldonto da Comissão oxecu. 

iva sr, Macicira o qual doclarou roa- 
az-s6 no proximo domingo o primei. 
'ró sarau, nó Coliseu dos Recreios, 
[constando de numoros pelo Gymnasio, 
Club, por infantoria 1, 6 pelos sargon-| 
tos do artilheria, 

Será tambem apresentado no palco 
jam numero do sensação o complota- 
Imento novo em Lisboa. Consisto em 
transformar o palco num trecho d'uma) 
losiria, com arvores, fcavallos, campi- 
nos, bois o mulheres, “om trajos riba- 
tejanos, cantando fados e cânções por- 


aguenta 
parto scenographica está a cargo 
do sr. Augusto Pina o será d'um aspo-| 
oto deslnmbrante, 

O ar. Francisco Barreto, thesonroito, 
elas que oo biliabi io oosonirao 
om or 6 qualquor commissio- 
nado os poderá ogirac é fmanhá, 
ná rua dos Donradores, 69, 1º, pols n 

oxima sexta-oir, olo postos ao pu 
co, 

Muitos commissionados quo não po 
doram comparecor, mandaram car 


[sões, como a do sr. marquez do Val. 
[fôr, aotualmento em Paris, Francisco 
Mantero o outros. 

Mmo Cou Bosna offeroêeu à commis- 
pão um Jiádo désenho, trabalho sem 
[para modolo do programa, quo 
muito apreciado por todos os mombros 
da commissão. 


Notas diversas 


Tostallou-so hojo, no ministerio do 
fomento, a commisnto nomeada para 
lt á rovisão dos projetos refo- 
rentes à construcção d'am Palacio de) 


Justiça em Lisboa, para vêr so algum 
Prego geo aiab ento ato 
do, no Guto nogativo, o programma do 

jeto da roforida, 


concurso para o pro, 


Ra a no ministorio da guerra, à 
fim do prestar sorviço no gabinoto do] 
respoctivo ministro, o capitto do caça- 
doros ar, José Quirino. Pacheco, 0x-go- 
'vornador civil do Bragança, 


Uma commissão de oporarios da| 
[construoção civil, das obras do Estado, 
foi hojo recobida polo sr. ministro do 
fomonto, a quem pediu para ser roo- 
gia a ordem dada, ds direoçõos do 
obras publicas; de Lisboa, para: que 08 
loporarlos não trabalhassem am dia pof 
[semana Pareco que aquelia ordem foi| 
mandada ficar sem effoito, 


O ar, ministro da marinha, em vista 
(ão parecer da Procuradoria Goral da 
Republica, mandou considerar findo o 
direito do uso das condecorações na- 
cionaes, sondo, porém, rosalvado o nso| 
ãas medalhas táilitaros, da modalh 
alvação o do bons norviços no ultr 
[mar, bem como as condecorações e 
Urangoiras quando as possoas a quom, 
elias forem oftorocidas tonham a no- 
csssaria anctorisação govornamental é 
provem que pagaram os diroitos de 
more, 


O mibistro da marinha visita áma- 
nhã, polas 12 horas o meia, o quartol de 
roformados, 


Os peritos que foram examinar o 
bergantim o as galootas roncs foram de 
opinião quo ollas não teem valor artis- 
tico.o que não merecem figurar om mu- 
eous, 


Foi hoje ontroguo no sr, ministro das] 
finanças uma roprosentação das coopo- 


allecimentos 
Tendo falecido uma filhinha do sr 
rosgoÃo Caia Ein emo Futuro 
camião fodao, op noclados à lasoepo. 
rarom-se no prestito funobre, quo sairá 
prod orem dp 
| Fanqueiros, 957, 2. 


Relogios a 470 réis |! 


Com dosgartador, formato grande, 
'relogios do aço (ancora), para homem 


róis!! S6 vendo o «Mergulhão dos 
Cordõos d'Ouro», no seu deposito, 
rua doS. Paulo, 162.6 162-B. 


ROUPA DE FRANCEZES 


O sr. Bersacdino Ferreira dos Santos, 
ostabelocido com armazem de generos ai 
menticios sito no Beato, queixou-se à po- 
lisa do quo os gatanos Ibo assaltaram, 
io telutdo, o Seu armazem, ronbaado 
B$ prosantos ho valor do 1SSO0 rés, E 
ok eta à torcolta vez que o queixoso é 
Fonbado. 


Associação Commercial de Lisboa 


em] jo projecto do lei para pas 
spots do, project, do la pit paga 
eds sd, o 
ado Jermnição 1 Tra veta 
pe manso paras, 
gs do opçao Sean a 
pa, deco oo gel 
ESSE 


is do exceipturi que foi entreguo 

ds da ter, ar sura de to 
o seu pareçer. 

itação do consut partição Gi Live 

Es E dm Liv 

de frete'da carga 


Ninguem venda, 


nem compro ouro, prata, plativa, joias 
galões velhos do ôuco ou prata dourui 
Perteacentes a furdamentos un paramen- 
fog de egreja, e deatadaras vulhas sou qno| 
primeiro Yá'& Onricesaria e Relajauria do 
EMergulhão dos Cordões d'Ouro», va Raa 
do S. Paulo, Jt2, 182 B, onde sempre so 
[compra o vende é melhor se pasa. 


Partido Repubiicano 


Centro dr. Miguel Bombarda 

E' no proximo que se realisa n'oste Cen-] 
tro o sata à fovoE do cofro escolar. à em. 
ligada é por bilhetes de c. oneui 
irando-se estes à disposição do quem 
reclamar ua sédo do Centro das 20 ús 2 
horas e todos 
BL o S18 (alfaiataria), 

Na fostã tona parte o pequeno dnettis., 
ta Julio Daart quo fará nomeros novos, 
ihavendo tambem. uma sensacional car 
presa. 

Liga de Defeza dos Direitos do Horiem 

Realisa-so amanhã, pelas 21 horas, na 
sédo da Ascociação dos Caixeiros, ras] 

52, 2%, à reunião da assembléa! 


) 
| 


[recobendo a commissão novas adhe-|'* 


a 18500 réis, 6 de senhora, 28200 , 


ias nm run de. Beato, 


NOTICIAS 


rativas operarias, protestando contra à 
oi da fiscalisação das sociodades ano-| 
jnymas, na parto em quo considera as 
eioperativas como umô grande compa- 
nhiá o contra o imposto do 208000 réis, 
ane pela mesma loi lhos é lançado, 


Movimento associtivo 


Empregados do hoteis e restaurntes 
fra cet de novos corpos prontos a 
ne amaohã, horas, a assemblês ge 


O Porto 'á CAPITAL 


Sorviço tolegraphico e telophonico 
(49 18,5) 
O assalto aos jornaes 
Está-so procédóndo a uma syndi- 
cancia na policia sobro os acontocis 
monto do ante-horiem é noito, 
foi dada participação para juis 
[A pegado 
rias tostomunhas, 
Funeral do dr. Pereira Osorio 
Aonba do realisas-so em Agra- 
monte o funeral do pao do dr. Perei- 
Ira Osorio, Recobou as chaves do cai- 
'xão o filho, Foi muito concortido o 
lentorro, no qual tomaram parto o 
governador civil, Camata Municipal 
é varias corporações ropoblicanas, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mércado continnon apr 
pico, tondos  realisado operações a 


coena  vesDA 
Loridios, choquiêum. 4808 ABI 
Londres, DA AB MIO 
Paris, 186 se 
Holidemerms DO 58 
Iommi, chêquidos ML ua 
Amsterdam, choque. + 407 aim 
Madrid, ONU do 
Now- York, Jos ais 
3614 
apido aguia! 
TOO Low 


BOLSA. —Tumbom hoj foi diminnito o 


a ra ER 
eo HO do 
sm: 


Obrigações Asiado, efectuado 87 
2908, 08000, à vo 1888, DO820O 4 172 54 


Asset 0 com pon B8B800; e LOM (05% 
eta ditecando La Cria OS, 
o GISOOO, “ok. UASHOO o cautelas da 84 


gado: Aguas, oqupom 
BBSO00; Norto a Leto; 
29 grau, ANBIO; Mom 


oem e 
ão 100 sóis 68200, UM 

poe: EA gi focas y al tm 
185/00, 6 0/0" Brazil, AX, 104,02 4 114010 
O 


Sguthera Core 
155,00; 00, rank 
880, U.S Ste corpos 
$i; Rio, Tiuto, 1800 
“ogro Railway” 2760 
28,00; RandeMines, 650, 


fatios cot, 

Pangan 

Moçambiqne, 
ABERTURA DA BOLSA DE PARIS. 


Ser 300 GOO Noto o Leste 
08, A gra, RENO, Sogame 
"2928, Lambe 1 


DD INDL 


A. da Costa Ivo 
Corrator -oftoiat 
Rca 
Rua Augusta, 24. 


oloph. 679 — ad, to. Ourrotorivo, 


héon Academico 
de Lisboa 


A? reunião convocada pará hontem no 
salão do Conservatorio polo 

Lisboa acorreu animado mai 
tndantoa, dosejosos de verem em ploua 
actividado o acu orpheoo, tina 0 grupo 
desportivo, que tantos louros alcançaram 
no auno leôtivo fizdo, 

| Depois do breves cont 


Orp 


oe aa, Gem 6 apple 
Sembiêa, que a sua negociação seja cot 
dida. póldo “estudantes de Univerata 
o Lidioa, oursos superivres do Agrona: 
ia Vetêrinaio, cabo superios chute 
3? englobando, Cactos iadustria o cem. 
[Esaf Bia at cr do topos 
ão, conservatoro, curso superior 6. 
Rojo dos iycens de auno da Escola Nor» 
mal, : 
us se accordon, em quo fosse mantida 
quarta: mensat de 50 rés em contra pon 
| do alice apresentado para Felueção 
| quota o pofamento tensa o bem 
as 38 cs ne 
ontesando desde j a faxeinção o apura? 
Mato novas Vozes, a Aa do redor, 
no “começo do proximo mez de maio, nat 
Den GRE 8, Ódio, Que em nada demos 
ça do" lietando “us 3 da abril de SON 


Automoveis taximelros 


Serviço permanente 
Kiosque defronto da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 
Eataintões Voruntarios 


Mig Bombarda-—Tem domingo exer 

cicio am artilharia 1, devendo ca yolunta. 

ros bem como os do batalhio Comme. 

cio 6 Industria, comparecer na séde, ras 
ido Pussadiço, É, pelas 18 horas. 

“A's 18 horas, reune em assembléa geral 
umptos ron 


(E mp a 
Cordões de ouro de lei a 18200 réis 
de feitio e o grumma ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or-, 
dem; e, om usadps, só. polo poso!! S6 
'vendo “o «Mergulhão. dos Cordões 
dºOuro, no séu ósitã, na sua 

8, Paulo. 162 e 162-H. . 


nem 


A CAPITAL 


Lá por ióra 


O attentado de Roma apreciado pela 
imprensa turci—A sob rauia da 
Italia sobre a Lybia—A gróve 
neira ingloza decorre sem um uni- 
co conflioto, ao contrario do que 

aconteco na Al'emanha 


O attontado de Roma provocou em 
Itelia um violento movimento do in- 
dignação e, simultancamente; uma re- 
orudoscencia de loalismo pará com 05! 
soberanos d'aquella nação. Cortos 
jornaes reclamam uma modificação! 
do codigo penal, a fim do se evitar a 
ropetição do ationtado. Outros, sem- 
pro promptos a dur curso ás lendas 
que so formam por ocensião de semo- 
lhantos attontados, parecom admitir 
quo o atentado foi consequencia do 
uma conspiração turca, São simplos 
exaggeros, a que se devo dar o deyi- 
do desconto. 

À opinião tyroé sobra 9 attentado 
é muito resorváda! como so devo sup! 
pôr. Pretendo vêr n'ello, não um fa- 

* Sto isólado, mas «imanifostação a'tim, 
descontentamento geral. «Não só 03 
socialistas — escreve o Sabah — mas 
ainda as mães e paes de familia que 
perderam sous filhos, amparo do sua 
velhice, as esposas tornadas viuvas, 
og filhos tornados orphãos por causal 

“da guerra, 6 finaluiento toda a popu- 

lação opprimida. polo. governo, toste- 
munham abortamento o seu gra 
descontentamento. À pópalação ifa- 
lana, agitada polas noticias dos do-| 
sastres italianos, começa & provar por| 
actos a mi indignação. A noticia do 
atentado contra o rei 6 uma prova 
manifesta 

O ministro dos negocios estrangoi- 

«zon da Ttalia entregou já a resposta 

“do sou governo a0s ermbiixadores das] 

potencias, que ultimamonto, fizoram| 

ima démare para vo côncoguir a pn 

Segundo dis o Corriere della Sera, 
go documento & dividido em qua- 
tro partes: uma introdueção, o resumo 

das vistas fundamentaes da Italia, as] 
condições do accordo e uma conclu-| 
são. 

À Ttalia—din osso documento 
deseja a manuteução do statu quo bal- 
Xanico e foi cónstrangida que so viu 
obrigada a procedor contra a Tur- 


sim-das potencias abro o caminho & 
cessação das hostilidados, so não a 
nm tratado formal do paz. 

O govorno italiano doclara-so prom- 
pto u discutir as condiçõos que podo- 
tão lovar a um acordo. Esso acoor- 
do dovo significar, da parto da Tur- 
quia, o eoconhooimento implioito do 
novo estuto do coisas oreado pela 
Nadia na Lybia, arto das po-| 
toncius, o roconhecimonto da situa- 
ção do direito no quo respeita a ossa| 
rogião. À Turquia não soria, pois, 
obrigada 4 assignar um contrato ex- 
plicito no qual a soborania italiana 
sbitá . fofwalmonto roconhocida. O 
proluâio.do nocordo devia sor a roti- 
rada, dh trópas ottomanas da: Africa, 
inmidádos e offciaes, som oxcopção. 
Lrbimediatalmonto, a talia cdssaria to- 


tes do imperio ottomano. 

(Sho soto os compromissos que a 
Italia tomaria, o quo são qs soguin- 
ts 


'— Reconhecimento do Ialifudo | 


seligioso. O nomo do sultão continua- 
xa a sor invocado nus orações publi- 
vas dosmussulmanos, mas 4 syaauoto- 
tidado soria uponas religiosa e não 
doria sor rom aduiinistrativa, 
oial, nom poli 
dás Iibordados 


Cústigo algum sorá infligido aos indi- 
fgônas que, mesmo dopois da declára- 
qão da annoxação, praticarem actos 
«ado hostilidade contra a Italia —4.0— 
“Sorio garantidos os croditos nos por- 
tidores da divida publica ottomana, 
consignando- o produoto das alfande 
gas da Lybia-—8º —Rostabolooim 
to no Turquia do statu quo ante no 
quo respoit Os| 
correios italianos corto suprimidos 
quando 08 outros Eátudos óuropeus 
dócidirom essa supprossão, o mesmo 
suiccodondo no que respoita a capita- 
Jações.—7.2—A. Italia não so recusa 
rh'a assignar nccordos com as poten- 
cias para garantir a integridade do 
imiporio ottomano. 
documento ostipula quo-a Italia, 
reservundo-so O direito do- prosoguir, 
pór todos os meios que julgar oppor- 
tuhos, ús operações .do guorra, so do- 
clara disposta a examinar as condi- 
qõhs ovontunos que as outros potan- 
oias entenderem, por iniciativa pro- 
ria, dever propor, para salvagnar-| 
ar “tanto quanto póssivel, o amor] 
proprio e o prostígio da Turguis, 


(mas tomando sempre por basé irre- 
vogavel a soberania da Italia na Ly- 
bia, 


O Reichstag, discutindo indifeni-| 
damento os motivos da gróve, faz 
lombrar os bombeiros, desputando 
sobre as erísas do, incendio, em vez 
do procurarem extinguilo. Na ver- 
dade, é um vordadeiro incendio que 
se alastra e Rameja por toda a Allo- 
manha; A pecar das dificuldades que| 
so oppôem ao conhecimento exacto 
do tudo o que se pássé, o facto é que. 
(gravós conflicios se toens já suscita- 
do, À principio, a imprensa appres-| 
[sou-so a informar exactamente o pu| 
blico sobre todos os factos anor-| 
maes, mas, por fim, 4 imprensa da 

rita, quo incitava o governo 4 en- 
viar tropas, usando da força das ar- 
mas, esforçau-sa por velar tado mys- 

riosamento, ainda os minimos in*| 
cidontos, Sabo-so já, porém, que as| 
tropas oceupam todas as regiões 
ameaçadas pola gróve. Cortas losali-| 
dados, como Habor, estão ent seta 
do do sitio, o toda à gento partes in- 
toressada om encobrir as 
uns. para . evitar o envio de novas 
tropas, outros para jóstificar a parti= 
da das primoiras. 

Tudo isto não evitou, comtudo, 
que o publico, vivamente excitado, 
[sonbodso 4 tórdado, Assiri, tado 
se que, no decorrer dos confliotos do 
quinta feira em Hamboni, fôra morta 
uma mulher; apezar de se ter annun- 
oiado que nada do anormal so pastá- 
ra. 

| .. 

A gróve mineira ingleza assumiu, 
ultimamonte, as proporções d'uma 
'ordadoira catastrophe nacional; To 
davia, é digno da. notar-so que, não 
obstante -os incómmodos é as privã- 
ços. sofftidas * pelos  gróvistas, não 
tanto pelo augmento das rendas de, 
casa: odio. pela insufiicionçia do xe 
'outáos, 6 apezar do omá corta Todali” 
dados faltar por completo o gaz o à 


reduzidos a metade ou a dois terços, 
em parto alguma ha a registar uma 
desordem ou qualquer ontro conflicto 
gravo. ] 

Em Londres, 4 parto os caminhos 
do forro dos arrabaldos o 08 tram- 
ways, todos» os serviços publicos 
funceionam com toda a rogularidado. 
Os thontros o cs restaurantes enchem 
so todas as noites o nada, absoluta 
imento náda, pórturbou ainda a gér» 
nidado o o aspeoto normal da grand 
cídado. E! quo a calma britannica. 
nunca doixa do fazer valer 08 sous 
diroitos. E, apesar da gravidado da 
criso, og ministros o doputados tam-| 
bom não deixem-de intorrompor às. 
suas gravês preoccupaçõss pará irem 
todos os. domingos refrescar os pal- 
mães, ao ar livro dos campos, longo 
dos burgos citadinos. 


Hovalampada 1,6. 
EGMAR 
a, mais aperfeiçoada 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 

A praça do Campo Pequeno, à primeira 
do pais é uma das molboros dê poninsala, 
inubgoca a gua tomporada no domingo dê 
paschioa om uma Corrida am qu 
penas elementos 
ata nos tompos do 
fem que a tautomachi 
aurco brilho quo a 

à quor fazer pos 
cem as lavrador 
gua o 

stanrado! 
concorrida. 

Praça de Algés 

Roalisa-so domingo, como temos dito a! 
inauguração da epoca do 12 
prometto ser magnifica, pois que a cim- 
Presa, não estando calo 'anno ligada à 

alquer outra, Compromettéu-s0 à args 


Praça dos 
tem sido bastaiito| 


“Em Azambuja foram hontem apertados 
os touros do estimado. lavrador José Rto- 
Monteiro, abito aorpaletos 

avi | 


fine 
o fa. 

E 
thormas do Monch 


40 . Folhetim de A CAPITAL 
ROY NORTON 


“O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
vIL 

Da ponto do cada navio, a equipa: 
gm, num silencio dolotoso, contom- 
pluva o condomnado, E, unto osso) 
tragico espostaculo) 08 proprios ven- 
cedores sontiram humedecor-se-lhes, 
5 olhos, pois quo tambem oram ma- 
sinheiroe!... Todos applaudiram quan- 
do ao conraçado sacrificado foi pres- 
tada wma ultima e commovente homo: 
nágem 

Às portas do 17 foscancaroram-so 
então; uma escada de corda pendou 
no espaço e surgiu um homem, de) 
cnbellos já. grisalhos; o mesmo- que 
outr'ora havia commandado um cou- 

gado semelhanto ao Yakuma, Era o| 
almivante Brockton. Os captivos pro- 
oipitaram-so para a amurada, seguin-| 
do anciosos os sous moviméntes. & 
eilhouetta azul, desempenada o altiva, 
doofficial atravessa vivamente aponte 
do Yakumacaminha atásomastro maior| 
> abafo, muln movimento brusco, a 


bandeira branca do rendição, lanfan-! 

lo-a enrolada pela amurâda, para a 
immensidado calrha das trovas, De-| 
pois, o velho marinheiro levanta des-| 
iraldada uma bandeira quo trouxora, 
que vas ocoupar o logar da outra; e, 
subito, suprema homenagem prostada. 
ao moribundo, o pavilhão do Jhpão 
drapoja no ar calmo. O Yakuma, único 
dos guerreiros japonezes, devia jnor- 
rer envolto nas pregas da sua/vaa- 
doiva, 

Um grito Tadoranto 
pia do peito dos, vencidos, emquai- 
o 2 oficial amáricano trspavi do 
novo a escada o as portas do 
plano so fochavam om segui 

Mas a potencia attraotora pordo do| 
subito a sua força o 0 couraçado tom- 
ba, seguido na queda pelo implatavel 

jo dos projoctoros, Eilo dejos a 
princípio com a quilha para a frente, 
à direito, o pavilhão do Sol Nadbente 
drapejando violentamente é ré; mas, 
em brove, acollorando a velocidade, 
redemoinha sobre si mesmo, o preci 
piscse no soo das vagus ospumântes. 
Nºum impulso formidavel mergulha, 
afundando-se em meio d'uma formi 
(davol tromba do agua o de cssoma 
(quo salta em vagas-fórvoutos, paro 

ndo - precipitar-so audáztrcdto ad 

salto das nuvens... à 
Dopois tado cessa, ud sé adfliia é 


electricidade, e à5. comboios estarem | 


brovo irtom-|; 


Thentros, Clrcos e Clnem 


Republica ' 
Uma semana cheia a quo está decor- 
[rendo e em quo só redlisans às qu 
ultimas representações da 1º serio da 
Pimerose. Depois do amanh repete-se 
o rosramea da reoitá do aotor Obi 
lodo o Damon de Copie 
volt do filho, D. Ramon : 
'versos e cançonetas, No ségunda feira 
é, a prinieira recita do Rosario Pino, 
[com “O genio alegre o Ambr que passa 8 
fialménto, no dia é do abel o primei? 

rosentação obre peça 
É. Hyncintho Loyson, traducção de 
Mayer Garção, O apostolo. 

Corão so vô, Ho Repablica não do 
descança, suscódendo-so os especia-| 
culos escolhidos a capricho. 

4 So Necioat & amanha o cost gerat 
a peça alemã O sol da meia noi 
pedi hs, sôve &qocna tm Bro? 
aro Ápelio faz46 aih reprise da 
operêtta portugues O fado, estando 
E Teincipag à ctgo de Aida Per 
os au 
ira o Azevedo, Os sõe: 
é bis Salvados 


bel 


representação da re. 
“e cota doiá actos dá 


na dos Condes, va 
Pesa time cabe 
ata Cerco dá ei, ontgiido Bactoas Ju 
or 6,49. nosso coliêga ná Impres Ai-| 
ei” Earbobe, com mica dos vnsestros 
HThomas DekNegro « Luis Flgog 
“ON Rocio Psluco 4 Hojs a altar 
tação da companhia infantil nos Hous 


sois do grado 


PP Sabbaé 


ADVOGADO 


Agéncia official de marcas 
Mouithento dssacimiloo 
Grupo Excutaiomista do Monte | 
ado do Monta, 1%. no prosimo do. 
0 282 of então aan por ota 
farra Patatori à 
fofas do fivro pensamento 
ado da Associnção do Registo: Civil & das 
Bá sara ramatios por apreldos 
Impoiblidado do convida dir 
as Go gonorer, a di 
ção pede 


calçada 
le 


rolovem casa falta o s4 
façam representar na festa. 
Calcetoiros do Lisboa “ 
Para discussão do relatorio o cóntas 
ag0m Keane à ftsci 


Adoos in | 


“Acaba de nos informar um nosso! 
roguez do Paço d'Árcos que tendo 
'applicado na dubação -de trigo em, 
ivobertura o NITRATO MELHORA-| 
Dô COM POTASSA, da marca re- 
'gistada ú 

NH P 104, no lado do umá parto 
jadubada só com nitrato valgar o tri- 
“go-aubado com o 

NM P 104 v6 encontra muito mais 
(desenvolvido, com a cOé mais'carro- 
(gáda o com muito molhor aspecto 
quo. aquello que levou só o jitrato 
valgar o, 

im Inyrador do Oeiras informa- 
'nós tambem de que as searas a que, 
aplicou NM P 104 estãó muito mo- 
lhores quo-as que lovaram nitrato 
'valgar o diz-nos tambem que os co- 
rouos adubados com o GUANO DO| 
PEROU, mistarado com o ORLORE-| 
'TO DE POTÁSSIO, estão com um 

spocto lindissimo, apezar do o tem- 
po tor corrido contrário, 

Isto prova que, como sempre t- 
mos dito, dá muito molhor rosultado| 
a applicação de azote 
azoto, acido phosphorico o potassa,| 
que só com um d'ostes olomentos. 

Por estes: motivos o QUANO DO 
'PEROU é melhor quo o sangue seo-| 
co é outros adubos semelhantes o o 
NM P 104 superior ao nitrato yul- 
gar. - 

Aconselhamos, pois, os lavradores! 
a que empregucih em cobertura o 
NTPRATO » 


104, em Jogar do nitrato vulgar. 
“Temos todos os adubos para entre-| 
immediata nos nossos armazens de 
isboa, Porto, Pampilhosa e Itegoa. 


O. Heróld & C: 


tudo sorona: o soberbo Yakama lá 
fica para sempre sepultado nos abys-| 
mos insondaveis do Pacifico. 

Emquanto durou a desoida vertigi- 
'nosa, os japoneres guardaram um si 
lencio do morte, mas quando ouvicam| 
reperoutir-so ao longo o ruido da que-| 
da, um soluço desesperado ergueu to- 
dos os peitos. 

Por cima do Ito, a porta do radio- 
plano abriu-so de novo e Beavins, 
apparece! 

—Aligiránte-—disse, dirigindo-sá a 
Kamigawa, n'uma voz cheia de com- 


pathia=fazei entrar-todos ds homens] 
no entreposto. Vamos ser obrigados. 
'a caminhar com a maxima velocidade, 
oa pormanencia ao livre é a mortol 
Admirados, mas disciplinados, os 
homens obedecem. E aperias tódos| 
desceram para & entróponte, .Jogo 
'uma tremenda rájada so degoncadeis. 
Atraves a hoite Spsca, com a rapidez 
(do raio, os radioplanos voam para as 
costas americanas que queriain ottia- 
gir nfesso dis 

O logo Washington Seatile era o lo- 
ar desiguado para dopôr a frota ja- 

motas às suas margens 
forestas magrificos guardariam 
rotamente os távios iniririgos: fia; 
óm. d'isso, enorme a bastante. 
sado pára” quê é frotas renuliso] 


EO 


PLHORADO COM PO. q, 
TASSA da marca registada. N Mt P!| 


iseração 6 ao-mesiho leripo dó syim-fa 


dejradioplanos retomou o seu vôo 


Festas escolares 


No Centro Botto Mechado 
Realisáisó- no proximo dorsingo, pelas| 
13 horas, no Centro Fernão Botto Machs 
do, rua do Valle do Santo Antogio, 13, 1.º, 
a icteibaição do vestuacio 6 livtos noi 
atnimnos que frequentam a sna escola. 

A Testa, dmibora modesta, prometto re- 
vestir grando brilhantismo. 


0 Plgão da vinha 


Estamos na quadra do anno emq o) 
'o Pulgão costuma invadir ás vinhas, 
e, portanto, 6 tempo dé ponsar em, 
lo dar batalha, convindo que os vi- 
tioultoros so provinarg o se preparerh 
para evitar 0s terriveis estragos d'es- 


ia prega. - 
Ko é, porém, felizmente, mal som 
remedio. 
Pódém os viticultores destrair fa- 
eilmente o Pelgão, combatando-o por 
méió da applicação dó «INSECTICI- 
[DA 2004 À (> (marda registada), que) 
é do emprogo facil e barato e dá ex- 
cellento resaltado quando upplicado 
fem pulverizações, dissolvendo em 
emagus na razão do 1 OJO ou 14125. 
Propara-so dissolvendo o «INSE- 
OTICIDA 2004 A O» em agua, nal 
dose do Kilo de insecticida por cada) 
100 ou 126 litros de agus, o applica- 
so cóm um pulverisador vulgar, de- 
vendo a applicação ser feita logo 
'apparece o Pulgão. Este inseticida 
tem por basó 9 arsoniato dá chumbo, 


do isem tor os inconvenientes dfeste. 


E um tratamóto moito effitas, 
como so tem visto.nos anndé antorio-” 
ros, ém que torá sido applicado com 
um” completo exito: contra o Polgão| 
(das vínhas o contra o piolho dos fa- 
'yheê; “6 6 rólativamente bardto, pois 
'que o barril de 5 kilos, que chega 

fa peóiarar 500 é 600 litroô do ré- 
medio, custa 28500 réi 

O Herold & G.* tom este excellen-! 
to insocticida prompto a'sor expedido 


db immediatamento nos sous armazons 


do Lisboa, Porto, Pampilhosa e Ro- 


Area, 16 — Consultas 44000 15. DAM 


nags muito tem 
o 04. Pauls Rod 
conductor da 1 direoção de Obras 
Enbilcas Tummbem rá lida + representa: 
Em pero ipathia dos Caminhos 
Demais, que bastanto falta fuer 
ONÇAD) &-- Chógon hontõm ár à 
Da Academica do Brega, acompanhada 
pelo sou. profensor ar. Lit. À! Golto doa 
foma recita no thoatro Pereira com a 6pó- 
«Simão Simões sem Compro «Quem 
“Séntaco. o Uma cAdogdotas, O 
éstara reptato O4 Academicos fo-| 
ruim, muito ovacionados- o tiverant uma 
recepção enthusiaddes. por parto das da- 
as cê cottiram de de: 
pe o ar; Adolpho| 
cademicos reta 


pulação do concelho está muito. 


coRoRÊoaa Goma a xi iúéia dos. sa:yos| 
Esnicon pera Espa que alice 
Em as tentnoções COdimertisos ento ou 


dois paízos, 


Movimento do porto 
gi s cOrisas, (aa). 2 
Nehps dia pr 
E fano Santo nO Moo ta 4 
ave Hlamteço, “8 pero (Bene) 38 
Liverpool, «Hildebrand», (1 memo 29] 
atado alo copio (Antenas = 38 
[Bret Ci calabresa Uiveaposiia 8] 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA —2080-Primorose. 
TRINDADE-21—Á princesa dos dol. 


“ROCIO PALAGE-- 19,50 — Sessões ani. 
icas.-= Variedades — Concerto. 
Ri 
ia Macha—Ponto o vlfgula—Outeõs nu- 
meros, 
OLYMPIAIS 142 do 23 172--Animato.| 
lgrapho o concerto pelo septimino. 
IMATOGRAPHOS E ESPECTA. 
CULOS VARIADOS. — Satão da Trin 
dadê . (animatogtupho) 
rásbe, rúa Antonio Mi 
matographo); Grade Baião Foz (varie. 
ades 6 anfinatographo) Salão. Central 
(animatographo; Salão dos “bjos, tra- 
(essa do: Borrslho, aos Anjos” <Hoiá atu 
rala-te», revista, « ânimatographor Salão 
Avenida (variclades tographo),| 
Salão do Povo, lorgo-Silva o Albuquer: 
Lorêto rua do Loteto; Chan. 


(do todo o mundo pudessem evolucio- 
nar liyremento nas suas aguas. 


jão rompera quando! 
os radioplanos attingiam o local, des-| 
cendo magestosamente sobro as aguas. 
calmas. O Norma abria a marcha. 
Descendo pouco a pouco, moderando 
o andamento, passou por de cima da 
pequena ilhota a oesto de Seattle, pai 
iron atravoz a pacifica bahia Elliott 
cum os sous longos caes de granito e, 
como uma ave de mar fatigada, veiu 
r ali delicadamento o seu fatdo. 
ão, abandonou-o. Ho senão quando.o 
de couraçado affloron nás aguas: 
ofina, que tinha dirigido toda « mia» 
nobra, immobilisou nm momento o 
'radioplano, depois, nam novo, vôo| 
precipitou-o no espaço, aliviado do 
peso argancado ás ondas do Pacífico. 
À uma corta altura, a maohina volan- 
te paroa o poz-se a pairar sabro o lo- 
cal para assistir é chegada dos outros! 
iradioplanos que, por sua vez, iám| 
[depondo os seus prisioneiros sobre o| 
lago, feito o que-telegraphavam- logo: 
Deposto, são o salvos 
Terminada 4 minobra, à trop dos 


digoeção deita 
sido boria- 
idos, 


Es 
O an a 


CONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGIGO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  [Syaccoiceia 
davi (Clinica infantil 
CABRAL D'ARAGÃO 
1645 18 


ra 
ont OA ado 
Tel, 025. 


Médico do Postó da Miseriogrdia: * 
e dá 


Assistencia Nacional aos. Tuberoulosos | 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URÍNARIAS 


“Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
te. sos do Rocio 


AG 


Em garraíões a 


Escriptorio: R. 


À NOVELLA 


Brindes em dinheiro e em objectos. 


MARIA 


Simões Fer 


Medico dos hospitaes, do Posto da Miseri.) 
cordia e da Assistencia nos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
Doonças dos pulmões o do apparelho 
catdio-ascular 


Rua do Alecrim, 35, 2º 
Consultas das 3 ás 4) 


legítimos cigarros 
E. Jorro—Oran-—Algerianos 


[Os imat suaves, tabacuo papol 
copeei o alfootar à gar 
O 
FÓSSox AMARELLO 25 ig 


LA DELICIOSA 55 ci 


mittiu-so, omfim, sentar-so á vontado 
sobre uma cadeira. 

Os seus olhos demoraram-so sobre, 
a ologanto silhoucite da imteopida jo- 
ven que os havia conduzido tão au- 
dazmente é victoria, 

Tomendo que essas vinto e quatro 
horas de calieto continuo tivessem 
losgotado as suas forças, csforçou-se 
por quo ella doscançasso tambem, 
mais Norma recusou, n'um sorri 

—Agora não! Quando attângimos 
a noésa ilha: o que não lóvará múito 
tompo.. 
as, apezar de toda a sua coragem,| 

no timbre da sua voz o quer 
'que fosse que indicava a fadiga e o 
tédio pelos conflictos, pelas luctas, e, 
proprios triumphos, como, que um 
desejo inconfessado da par, do amor! 
e do repouso do lat. Agora q 
perigo tinha passado, tinha o direito. 
(de pensár em ai, em Guy Hitler, nºes- 
se momento vogando a toda a pressa 
pelo mar, levado para longo de si é 
(do soa pais. E no proprio sadioplano, 
lançado como um obuz atravez o es- 
paço, o seu coração transbordava de| 
litisteza 6 do alhargura ad pensar ne 
distancia que os separava. À vida não 
jé. mais do .gao. um perpétuo adeus,| 
uia separação a foda a hora renovê-| 
da, pérdava élia. E mergilhada n'unsá! 
amarga reverie, esquecia-se de repou- 


avi 


T 


ie iniciam 
SILVA RAMOS o: 


0 
EILISSSISSISA 


ERERNIA 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE- 
E com o uso de drogas com vista. 

das cyráfivas para este mal, ombora recom- 

|niêndidas por aúsatados Com retratos do| 
sndós curádos. Pade-so à todos, que du- 
idorf do quo escrevemos, o favor de con-| 
stiltar 0 204 medico sobre as nossos asser- 


Ox fhérniados, que ainda não conhecem 
tatnbem a inntlidade é até 08 inconve- 
fentós da contenção da hernia pelas fan- 
das elasticas (ou sem molas) o espéram a 
cara” oferecida polo uão de taes apparé- 
lhos, devem ler 6 folhoto: 

SA Hernia é verdade sobre a sua conte 
o», quê 36 encia gratis à quem requisitar 
o E 


M.Martins | 
da Magdalena—(T2, Lisboa | 


ão 


É Tabacaria 
Figurinos 


Loteria 


Rua da Palma,17 $! 


SILVA & G.* 
0999990940994: 


UA 
A 


AMIEBIRA 


RADIO ACTIVA 


Bactereologicamento 


MUITO PURA 


Optima Agua do Meta 


” 


50 réis o litro 
AUGUSTA, 26 


HISTÓRICA 


Colecção de Novellas sobre a Historia de Portugal 
60 rs.-Cadanumero illustrado -rs.60 


aos compradores o assignantes 


A venda em todas as livrarias, tabacarias o Riosques o numera 20 


TELLES 


Pedidos & Emprera Luzitana Editora-—Calgada do Forreglal, 28 


PECAM CIMENTO: 


IMPERIAL 


NEAR 155) 

NMPERTAL 
dos 

Hoje o nielho 
Insistir aresta 
VENDE-SE EM TODO 


LOUÇA D'ALUMINIUM 
Sorfido completo 
artigos de ménage 
a UTILIDADES 
180 UA DE OURO — 182 


Lampada Osram 


lo; estirado 


A maís aperíeiçoada 


e, não pensava na fadiga, porimano- 
cendo de pó no sou posto, até ao mo- 
monto em que á frosca luz da aurora 
que despontava se começaram, emfim, 
a dosenha os hangars da ilha, o 6 
póde distinguir os grupos dos opora- 
rios espreitaudo anciosamente a cho- 
|gada da frota aoroa. 

A ponas à avistaram no espaço, to-| 
dos se precipitaram ao seu oncontro. 
Os marinheiros da Oolunbia appros- 
Saram-so a desembarcar para tambem 
assistirem & recopção. Quando Bou- 
[vins ajudava Norma a sabir do re 
dioplano, Roberts apareceu, cami 
jnhando a custo, amparado por dois 

nformeicos. Ao vol-o, Norma não 

ondo reter as lagrimas 6 cahiu nos 
'sens braços a solaçar, onervada e tro- 
mula. O sabio alvoroçou-se ante a sua 
[commoção. 

—Fomos vencidos, minha pobre f- 
ha? — perguntou ello om voz ulte- 
rada. 

Nas, emquanto todos so comp 
miam inguictos, Benvins aprossou-se 
à serenaf-os com uma palavra. 

—Vencidos, nós? Mas uão! Limpá- 
mos 9 Ocuano dos japonezes e condu- 
simol-os lindamente para o local de- 
signado, o tudo isto se fez om so) 
[virtor uma unica gotta de sangue o 
sém que um unico homem pordesgo a 


vida, 


ses 
é GMENDOR 
: FRANCEZA 
ó 


da casa JACQUIN e outros 
fabricantes 


Grande sortimento 
KILO 2$000 E 18600 RÉIS 


Thooiates o caixas 
ia das casos 


Luchard, Pry, Heillor, ato. 


Grandos varisdados do cos- 
tinhos, caixas do xariocontros. 
artigos proprios para amon- 


Ea 
Jeromymo, Martins é Filho 
17--Chiado-19 


Banhos + - 


de S. Paulo 
bre a 01 de mútio; 


dl. Gartos Ti 


Banhos suliorosas; 
9,8 limpeza, inha 
Isações 


Sil Susa Rb 


Tendo ontreguo à fabrica para líquidas 
ão aos sons crodoros, faz-4o publico pará 
equerer qualquer orúdor desconhecido o 


a erudita 9 0 do corronto vez, 
Mods vo faz publico qua a Somnisão Ii, 
apitar edobo propostas Par venda 
as. xistencias, quo se 62 pódi 
Tydrauica Broclnlar,paFag 
já 6 quatro fnadhinas Victor ef 

velo ntomsíio, atá 20 do março da 16 ho 
ra, nabo da fabrica uu do Árco Mar: 
gude de Alegrete nº, onde tambea pó 
e visa ato activo o 1d 8 o, 
A dombnito resrva o direito de não 
a dA PrOportas apresen 

a proceder a Liqitsa fa 

A comuninsto NqisduG] 
Jiaboa 26 do março dota” NE 


Desde o mais modesto cafiici 
+ de gas ao mais rico hidirei 
deleetricidado 


LOJA UTIADADES po] 
180—RUA DO OURO--EZ” 


B 


Nova aeoção de pannos brancos és 
para enxovaos, preços de rec 


Retalhos fodas as 
quartas feiras 


Fabriço especial 
para a nossa? 
KILO 640 


Grande va: 
"as quali des 


Enorme sortinm 
to de objecto 
para dmendoas 


Jeronymo, Mar 
é Filho : 


17, CHIADO 


Como um rastilho, a no) , 
lhou-so, o gestos de ogia SMS 
om honra do almirante resqiramdo 
todos os lados. 

N'um gosto, Benvins foz signal de 
que queria falar. 

—Mous amigos— disso em voz fore 


te o sonora—a honra d'osto mogpifica 
resultado não me portonco Jo gdgoi 
ra alguma. [Esta jornada reveldu-nos 


uma heroi nb E! 
Norma Roborts. Quo Deus à abençoe 
o a proteja! 

Nosso mosmo instinto, na ogtra 
oxtremidado do continento/oSidme- 
lots porcorriam as ruas da Seattle, 
gritando om alta voz notícias quo pa 
reciam demasiado invorosimeis 
so lhes dar erudito, Um sol 
guarda no parspur Loschi, 


arvore, esfregando os olhos 6 perygui 
tando a si mosmo se estava qdo 
cido ou acordado. Do possé doou 
sangue frio, elamára um, 3ág 
«Quem vive?» a qi 
tumulto dé xjzes 
uma lingoa do adnor 
cidas, 


ACoitnita 


eus-1918 e 


A CAPITAL 
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RUAGENS LISBONENSES 


FUNDADA EM 1835 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE DIMITADA 
EEE realisado Réis 100:000$000 
EMISSÃO de 10:000 obrigações hypothecarias de Réis 108000 


auctorisada por portaria do Ministerio do Fomento, publicada no Diario: do Governo n.º 270 de 18 de Novembro de 1911 


uuro de 6 livre do imposto de rendimento e amortisaveis no prazo maximo de 30 annos por sorteios ao par. 

O juro é pago trimestralmente a começar em 1 de Julho proximo e os sorteios serão feitos aos semestres a começar em Tde 
outubro do ann> corrente e a Companhia reserva-se o direito de em qualquer epoca amortisar as obrigações no todo ou em parte, 

Estas obrigações teem além da garantia de todo o activo da Companhia, (automoveis, officinas, machinas, ferramentas e utensilios) 
a de hypotheca já registada sobre as suas propriedades, terrenos e construcções. j a , i 

Às instalações da Companhia abrangem uma area de 3.170 metros quadrados, com diferentes edificios de solida construcção, de 
frente para o Largo de S. Roque na extensão de 39,60 metros e para as Escadinhas do Duque na de 65,80 metros. As.construcções 
isão divididas em quatro pavimentos, medindo a area total de 5.284. metros quadrados. ; 


E'aberta a subscripção publica nas casas abaixo designadas, nos dias 28 e 29, tendo preferencia os sus. (Accionistas da Companhia na razão de 1 obrigação 
para cada 3 acções, yecebendo um bonus de 500 réis por obrigação. . 

Para este effeito os srs. Accionistas apresentarão no acto da subscripção as suas acções para serem carimbadas, a fim de se reconhecer terem exercida 
euso direito. 14 


As subscripcões são sujeitas a rateio, tendo preferencia as que forem até 5 obrigações 


FORMA DE PAGAMENTO 


ê | No acto da subecrigodo ME Réis 5$000 
| | Em troca do titulo definitivo . ...... » 4$500) 


Os subscriptores que não fizerem a entrada da ultima prestação no dia previamente indicado em annuncios nos jornaes, ficam sujeitos ao juro de móra de 
6 ao anno e as obrigações serão vendidas por intermedio do corrector official da Bolsa de Lisboa, trinta dias depois e por conta do retardatario. 


| Casas onde está aberta a subscripção. 


| João Cupertino dos Santos Caetano da Silva Pestana 
Em Lisboa | Nunes & Nunos Virgilio da Costa 
Bunco Nacional Ultramarino | Vierling'& C: i 
Montepio Geral Em Em Lisboa No Porto 
3. M. Espirito Santo Silva | N tores oloiaes 
Borges & Irmão 08 corretores olliciaes, | José Augusto Dias F. & Cs 
Angusto Primavera & 0." | Antonio da Costa Ivo Borges & Irmão 


Dias Costa & Costa | Antonio Serrão Franco e em todos os cambistas 

DECAUVUVILLE:| ua | PNR 
96, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris] Ilateriaes [HE TERRA NOVA Sis; ma ni x no 
y Agente om Portnoa] | die construcção Terra Nova Consultorio dentario 


: E. Orivelra & 6." (Im ; : 
O ( | Ini AMAS (im [) Vende-se em todas as pharmacias e drogarias, Deposi " poifedor et O ai 


oa JOÃO  PATRÍDIO ALVARES FERREIRA 
End.telegraphico:Materiaes 
1 Arthur BenaruslB ,.; “Telephone nº 128 76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 Nova fabella de preços 
Areia para alvenaria o estugues Já N. B.—As garratas fevam um selo de garantia do po tratos, 10 SO ro 
Tetenhono n.º 16) Cat a matto em pó, em pe- producto. pieemieis dc 1 à | Lema o + Ao réis 
| À “dra e em barris para ex- Llimporá dos dontos. 1850 » [ga > : 00 à 
nº 4,— Poço do Borratem, 2º ortação. ; E Obturações a 
LISBOA Tijolo burro, furado, pren- fã SEREI : rm - Cimento ou platina Obturações do poroslana 
E fio é cirgulanto para caminhos do ferro de via reduatda, Wjcomo- MM ARC e asa oiaHo dores ar PRE 
iva, guindastes, excavadores, material para minas, eto. | do ostugui, FORA 22800» | BS GE AR diam“, C8O0O 
pa - ota metia Minho, Fregrata Dentes artificiaes 
E E Azulejos nacionaes e estrangeiros ) ; Garantido dos melhores fabricantes do mundo 
C R E O Ss 0) N PAN E 5 LADRILHOS CERAMI- ” by ” o. ; Este consultorio tem por especialidade e garante 
ALGO NA. Ficam avisados os grs, revendedores do acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 


artifício, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 

Dentos montados sobra caoutchoue. + + + = 1BS0O bia 

Dent ohapondo, inguobraveia 28000 

Demos dobro ouro, desde . e o oo ) 
Dentaduras completas 

Gom dontos dintoriques, montados sobro valcanito. «258000 ris 

5» Pa” orampóba do platina» + VOS o 


ooo E ESTRAN- Niphosphoros de que podem dirigir directamen- 


di 
Cura todas as ' cas garantidas) lg E De pa revendedores 


' «goto Somntooo> BI aimes MACodO É BORGES, SU€-. Rum do BOmjurdim 
Doenças do peito Âgueir 


Tubos de 3rés e adjacentos aos rovendodoros gerass om Lig Did 6 
odagia Nogueira Horus à 6 a and pe = 


'ouroe viloanito 50000 


e Sa gs por a Dostaduras Completas com o porcalana ros, 
Combate a TOSSE a à DEBILIDADE GERAL Artigos sanitarios: ogphoros, de, anxofio, Dentaduras completas OOBO0O 
E . + | Jentadaras completas asmalie 


Gonstipações e grippe taça, Da, o Ger qem Dontos douro do tb cada» 


um 
Corn luxo (quarto do caixote). Dentes sobro platina, cada. 
platina, 


PREÇO 1:200 REIS 
“Naa asVNOL 


a0800o > 
Siquontadores Jari, ja: [com o desconto iogal do 100% aja qual for à mumoro da gro Gorôns do ouro ou porcotau 68000 » 
Tuberculose, —] pa - va-louças, lavatorios, pias, quer queixas fceroa demora na execução dos 
iberculose—Anemias—Impaludismo—Rachi f as er? he ajatoãa, açaoo a achoea Ha ana Dent; 


tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchi ' phosphoros, 189, ran de 5, Julio LISBOA: o seno Porsola à ágio 
" Gascõos, capoamentos, dl Richemonds . . . 


cia dio ARS NTAS BOM DICA q, 


fins, lancil, lagedo, Java- 
fongas, jazigos, fáxao, forro, 


E e meios EB MACHINA se0004 k 
Mosaicos, azulejos, peieeeei DE ' 
cal hydraulica e cimento Na Anemia, fobres Rana do * fab : ESCREVER 408 [es 4 

“Aguia Rochedo”). palustros ou soe ' 0OGOGOGLOS COGOLOCO GO 00A 


: Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL RÉIS 1.000:0008000 
SEGUROS DE VIDA Clodos as combinições) 


zões, tuberculose 


al essi fogra peter À % no | 
Roamon À O 0 ss aezas RE ã 


a k O melhor papel do fimar 0 o:ãe 
rastos contusho em todo b mundos 
WINarT entna ] RUA DO OURO 12)—LISBOA 
Travessa Corgo Santo, 17, 19, 21 |) tias" pbr ma” É! E É 
TELEPHONE 124 PR e it À ne 
TIEBOA confirmem ser o tônico o fobrite 
go que mais sócias garantia ole 


ARA QRO O, À sas ssstess | Dc 


FABRICANTES 


Cesar A. Paiva 


Seguros contra fogo 


baia E Tamara dale A Cro Cometa do Hospital de 8. J0Gó e Hnnexos DS A $ 
Doenças e hygiene da PELLE) Lavagem de fatos Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa Seguros contra roubos e 
add Feitos ou desmanchados JO Soco, good o comido apoção Seguros agricolas 
Tritamento de purgações: Clinica i Em ; n . Industrial do Lisboa 6 do 1888 o na Internacional do Paris de Seguros postaes 
geral een Tintararia Cambonrao 1800" cone Mensão Honrosa, a única concedida pelojury , : : 
Rua do Onro, 292, 2º-—Das 2 ás 6 Petas io Dr. cd aos exponitorea porbignonna dfosta classe | Agencias em todo o paiz e colonias 
«A CAPITAL» Pato. Bl Largo da Annunciada 10,11 e 12 100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA |6 Séde--Lisboa, R. do Alecrim, tQ 
encontra-scá venda, em Cintra, na Mer-| G: Rua Bento, 175 : 
segria Contral, do Casimiro Ribeiro, TELEPIONT 562 POOHHHCC9S 0009000090990 
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O vs sa bue do programmas 


Atinge o seu periodo agudo a gró- 
«ve dos mineiros inglezes. So a lei dó 
salario minimo não produzir os sóus 
“ffoitos; sorá uma guarra civil. So os 

rodivair, Sorá uina revolução. Nºeste| 
Filomena do condensa a questão que 
dom uma importancia, não só nacio-| 

1, mas mundial, Trata-se, com ef 

ito, d'uma crise que abala os fun-| 
Ramontos das sociedades civilisadas. 

Até agora tem sido pacifica a for- 
midavol grévo inglora, porque aos 
igróvistas não tem faltado o pão. Às 
ipodorosas caixas das suas organisa- 
os operarias teom-lhos abonado 08] 


rias 
us, subsídios. Mas estês recorsos| 
brovo ostatão oxhaustos, Caleu- 
quo essas caixas já desponde- 
vm múis de quatro mil contos. Don- 
?tro em pouco, os minciros inglézos en- 
teontear-so-hio om situação identica é 
'dos gróvistas que se abalançam aos 
tous movimentos armados aponas do! 
“mou desosporo. E ontão as. violôncias 
começarão, senão prinoipinrem antes, 
jpoque já a imprensa conservadora 
Rosinya que para voltarem muitos 
“operarios ás minas. bastaria quo à for- 
ga armada 08 protogesso. Em todo o 
'eago será o conflioto: o conflicto d'um. 
É lomens contra as forças 
nstituidas do Estado. S6 a pors) 
etiva do tal embato atorra a imagi- 
“mação dos pensadores, 

as so 0 litígio so soluoionar com 
a aceoitação do salario minimo, uma 
maior rovolução 5o oporará. Ainda 
“ollo figurava como uma simples r6i- 
“indicação, o já não só na Inglaterra, 
'como na Allomanl É 
Hospanho, nos maioros pais 
mundo, ontro as massas collossaos do 
prolotariado univorsal, corria um fro- 
mito do osperança, dilatando À sua 
própvia causa a aspiração do op 
ziado britannico, À adopção do sala- 
rio minimo, deoretado como lei pelo 
parlumento dum grando paiz, equi- 
valo a uma revolução oconomios, dos 
onioitos mais consitleraveis. Pela pri- 
moita voz o trabalho alcança a sua 
indepondencia do capital. Evade-so á 
iufluoneia das suas. Auctuações, pol: 
proclamação do diroito á vida, arbi 
trando 0 essencial & manntonção d'es- 


“sa vida, som que possa'soffrgr as con- 
segiencina do orisos que fjão pro 
movo, 


O dosoquilibrio -rosultanto -da si- 

“= tação: pao nocessariamonto so óroará 
quando todas ad olhssos hajam (ormu- 

“ado e” obtido concossão ogual deter- 
minará -decorto no: mundo moderno| 
modifitações cuja Htitado ainda se 
não pódo provêr, mas quo segura- 
monto so rosolvorão em grandes, 
avançadas do progrosso. 

À questão sociak tomou 0 primeiro, 
plano, O soculo em quo ústamos 
sistirá ngs dofinitivos combatos do 
quo a sua solução ha do brotar, O quo 
passou foi o das reivindicações poli- 

“boas, Não 'so modem pelas convon- 

ões chronologicas, em todo o seu es- 

. hroito ambito, os grandes oyolos da 

historia. O soculo XIX fundou a li 
bordado politica em todo o mundo ci- 
vilisado, So as rovoluções da Turquia, 
da Persia, do Portugal, da China não 
so fixaram dentro do sou praso idevo- 
%o isso à um poqueno atraso do al 

ong anos, Mas a obra politica loi a 

jo soculo XIX. A do sooulo XX 6 a 
obra social, 

Uma corrospondo & outra, À liber-| 
dado oconomica está contida, como a | 
libordado politica, nos priticipios da 
grando Rovoluç Acodo logo á me- 
moria a formula lapidur do Ulómon- 
“com: «A Revolução continua.» Com 
cffoito, à ossa Revolução, que iniciou 
as novas oras “da civilisação, não a 
enbjugaram Napoleão, nom a Rostan- 
pagão, nem Luis Eslippo, nem Lais 
Bonaparto, Ella foi, ella vao fazondo 


o seu caminho, atravez do todos os] 


utaquos declarados, do todas as mys-| 
tificações ardilosas, enda voz mais) 
forto, cada voz mais liupida. Quando 
soar à hora do seu 


idéas nunca doixam do irradiar, 0s| 
factos nanca deixam do marchar. Para! 
“quo as idéas não deixem de nos illu-/ 
minar, urgo não as perdor nunca de 
vista. Para quo 0 fuctos não passem 
——sobro nbs, forçoso 86 torna não pro-| 
surar dotol-os, mas acompanhal-os, 


Mayor Garçãr, 


Um drama (amor 


A raptada é levada para a Aus- 
tria, pelo pae, eo raptor fica 
- em Lisboa, em liberdade 
Notieiúmos ha dias quo dovia outrar 
sff, o ia 28 é aque lomão 
Felyrio da carroira do Bragil, irans 
portando, entro ontros passagolros, uma 
Zonina do. 18 annos, de neclonalidado | 
austrinca, filha d'am Aonombte da cor-| 
te, quo fôra raptada por um official do 
auotro-hungaro, dos quaes, 
por via diplomatica, havia sido pedida! 
à dotonção. 
2º desoporava da chogada d'esso 
esquete, quando ollo fandeou ota ma- 
nhã, pelas horas, om frento do Bom 
Suceasso, a fim do rocobor a visita de 
saude, quo lo dou livro transito, dovi- 
do a tiszor carta limpa, 
Ponco da 
asttandoga, fo 
arado, che 


a, 
aastro-hungaro, ud 


gando com fortes pen: 


dores das casa: 

O sr. dr Adriano Gomes Pimenta 
apresentou hojo, na Camara dos“depu-! 
tados um projecto destinado á ropros-| 
'são do jogo, d'esso modo protendon-| 
do onteavar a iniciativa da sua regu-| 
lamentação. | 
Esso probloma tem sido aprociado] 
'no nosso paiz á luz do criterios mui-| 
to divorsos, não sendo facil encon-| 
trar um torrono de conoiliação para, 
todas as opiniles. | 
Aquele doputado fizemos hoje a| 


soguinto pergunta, que oncorra a ba-| 
se de qualquer (ormala indicada para] 
a solnção do problom: 


—Entondo v. ox.º que é possivel 
reprimir 0 jogo ? 

— Não so pódo ovitar o vicio, mas 
ha moio de impodir a exploração que 
d'ollo rosulta, castigando-a com for- 
tos penalidades. Ainda mosmo que o 
Estado tivesso do confossar a sua im- 
potencia poranto aquella exploração, | 
não ora justo nom moral quo a san-| 
|cionasso, regolamontando-a. Porven- 
| tura, pódo impedir-se o assassinato, a! 
| burla, 0 roubo ? Não, e nom por i 
ta sociedado doixa de pôr om pratica! 
los moios do dofoza que tem ao /sou 
alcanco para ovitar osses crimes. 

«Quanto ao jogo, o mal town consis- 
tido no seguinte: a lei apenas con-| 
(demna os donos das casas do tavola- 
'gom, deixando impunos os viciosos! 
que as frequontam. Dosdo quo estos! 
sejum amoaçados d'uma pen riguro 
sa, poucos so atrevorão a affrontar os 
seus riscos. 

—A oxporincia do muitôs anos, 
vareos ter domonsteado a impossibi 
daito do so fazer exocutar qualquor, 
disposição legal quo assento nesses 


uctoridados ve! 
'quorem mostrar implacaveis, rosis- 
tindo à todas as pressõos, não se joga. 
Tivemos o exemplo, em muitas terras 
do paizyno tempo de lintze Ribeiro, 
je ainda vecentomonto, quando o dr. 
Paulo Falcão estovo á [tonto do dis- 
tricto do Porto, consoguiu pôr cobro 
ao desaforo do se jogar ás escancaras, 

to na cidado' como nas praias do| 
disteioto. 

Sabia olló, pola sua larga pratica! 
no fôro commercial, que a maioria das| 
falloncias era provocada pelo jogo il- 
lícito, +. por isso emprogou todos os 
esforços” para cortar o mal pola raiz, 
Nao teria roalisado por completo o 
seu “desideratm? E! possivel, mas| 


a, Pro, 
piada, o que ha dias cstava hos 
no hotel Contra a 
itas as apresentações do ootylo, o 
comandante do navio tmandoi ls 
war a fagitiva, ama conhora alta, do 
porto distincto o formosa, que deolaroa| 
à polícia do porto não ser a pessoa do 
quem se tratava. Chamado on pas, a| 
raptada, que so chama Edith, foi acom- 
mottida d'um ataquo do servos, | guan- 


o) 


proçar 


À repressão do jogo 


E' apresentado na Camara um projecto de lei casti- 


alidades os freq 
is de tavolagem 


monoros os 
aquello vioio.. 


juenta- 


no ponas estaboloco rio sou 
projecto? 
— Varias o muito divoisas, segun- 


cia; os'estudantes pordo 
escolar; os thosoureiros 
(do Companhias soffrem a poná do de-| 
inissão, que será oxtensiva, fem de. 
terminados casos, a todos os funocio- 
nurios publicos; os proprietarios que, 


predios destinados a estabolócimon- 
tos de jogo, pagam uma multa que, 
nunca podorá sor inforior a uma tor- 


das serão publicados no Diario do 
Toverno é em dois dos jornaes imais| 
idos «la terra ondo fôr praticado o] 
delicto, sob a rabrica do jogadores. 
Depois de se demonstrar quo; em de- 
tórminado predio, so praticava o jogo 
licito, lança-se uma especie de in- 
terdioção sobre a casa, quo não podo- 
rá sorvir, durante um cortó praso, 
para a installação do collogios, asylos 
6 escolas. Além cPisso, fuz-so aflixar| 
nas janelas um di 
publico do que «sli so jogou». A 
mesma coisa se pratica no Japão, e 
tal proposito devo dizer que, om to- 
dos os paizes modernos e civilisados, 
6 cada vos mais violento o combate 
conter o jogo. A Belgica consentin 
om d por experiencia, 
aa vento o prohibia| 
[em todo o territorio. Na Allomanh: 
foi tambem prohibido om 1872, na 
Inglaterra, os jogadores são perse- 
guidos rigorosduwonte, na Ar 
a mesina coisa, oto. 

«E! certo que a Erança fez a sual 
regulamentação, más isso om virtude 
do circumstancias excopoionaes e de- 
pois do-uma discussão muito acalo- 
ada. 

«Ha quem apresento estó arga-| 
mento: aproveitar as receitas do jogo| 
para obras de beneficencia é moral 
sar osso visio. À: isso respóndeu um 
escriptor francez: ha bandidos que 


quando dopõem sobre um ditar uma 


re con uo fossem muito! parte do seu roubo! 
Ta-|utio coné por tor sido agarrado na 


famurada 
Heito 
Ai 


jo Lucio, 


prquoto polo far 
s seguiram todos 


or, retirando as suas bagagens, 
“Pe o fliha segniram d'ali para o Stid- 
Express para o qual já tinham bilhetos, 


ondo se oncontra hospedade 
oito havido procedimento 
is parece que a vontade d'ambos sorá| 


do o reconhecon, 
pbanis 
io 


Futrolanto, o.raptor, quo 84 
ustelto. tontava atirar-se no rio, 0 qu 


Fdmond Titor o é tambem am 1 


| 


Pd A 
camaroto do Lº claéso e dirigiam- 
ão a Santos. Brasil, ] 


prejuizos “oausados pbr e 


«Do rosto, a missão das auctorida- 

os torna-so muito ncil desdo uma coisa impressiva e desoladora;.. 
(que os frequontadoros das casas do A 
tavolagemsejam punidos severamento.| Na exposição de arte contemporanea, 


do a profissão exorcida polos | culpa-| 
(dos. Os propriotarios o capitalistas, 
são attingidos por multas olovadas, 
alóm do prisão no caso de roincidon 

o sou anno 


directores 


pola segunda vez, tivorem alugado! 


'a perte do valor do predio: Os no- 
'imés do todas as pessoas condomna- 


tico prevonindo 0| 


sentem os sous remorsos attenuados 


Por ontre lagrimas o protéstos 


e, o pobre namorado para o hotol Cen| 
o, ao 
iudfoial [ts 


Poeira a Arcada 


“Diversos “deputados, cônsiliados, so: 
bre a questão do pagamento em óuro dôs 
direitos alfandegarios; ascentiam que 
isso constifue una das formas mats pra- 
ticas dé melhorar a situação dothesonro.| 
Porié? Porque o oro de que 0 Estado 


[coupon externo passa a ser comprado| 
pelos à es, pelos negociantes. 
Está certo, O thesouro evitará opaga- 
mento do premio do ouro queagoracons- 
titue um dos seus maiores encargos. Mas! 
os negociantes elevarãa, como consequen-| 
cia, o preço dos generos que tivereus de 
importar, Sã “não conta com isto quem 
não crê na ganancia commercial... 
E 'depois? Que póde fazer o const 
|midor para evilar esse aggravamento 


de 


certós parlamentares—o publico póde 
inuito Dem” livrar-se dPesse mal, effecti- 
vando as doutrinas do cooperativismo e! 
abandonando a politica comtemplativa 
é platonica. 

Que bello remedio e que surprehen- 
dente ingonuidado! 


Era uma coisa impressiva e desola- 
dora... 


As  bisbilhoteiras, cheias del 


ticos do sr. Celestino d' Almeida, anmun- 
ciavam, todos os dias, nem tom alegre, 
que 8. ex.º iaabandonar a pasta da ma-| 
rinha. 

Era uma coisa impressiva e desolado-| 
ra. 

Daqui, cheios de angustia, compre- 
lendendo a grandeza da perda que tal] 
facto representaria para o pais, nós iam 
mos seguindo altentamente, commovida-| 
mente, a intensa e maravilhosa acção| 
ministerial do sr. Celestino à Almeida] 
na sua phase definitiva. 


vel, resolveu effectivar, durante mais ab 


gr, se reis breveniedo em Madrid, 

eo furor à act ds artes Ma 
inhoes, que tão brilhantemente se af 
maram na de 1904. 

Os artistas portuguezes concorrem, 
tambem e até, crémos, a Sociedade del 
Bellas Artes está encarregada de remet- 
ter para Madrid os trabalhos qué lhe| 
(forem apresentados. 

Parece-nos que todos comprehéndem 
a necessidade que ha de não expôr se não| 
o que tiver valor indiscutível. Não es- 
tranhem, pois, que insistamos na conve-| 
nfencia d'tuna rigorosa seleeção;» 


Os governadores ilas colonias já pe- 
dem, pelo amor de Deus, que não lhes| 
mandem mais [unccionarios, pois: não 
ha qn que os collocar. 

Devem ter rasão, esses governado- 
res. 

E raro o dia em que não lemos a no- 
'meação de desconhecidas creaturas para, 
inspeccionarem as coisas mais extra-| 
vagantes e inverosimei 


A CAPITAL 


SALÃO DA TRINDADE 


é o unico jornal da noite) 
que sepublicaao domingo. 


À “matinée, de hoje 


dedicada 


ás atumnas do Íyceu Maria Pia 


teve enorme concorrencia e 
foi um espectaculo instru- 
ctivo é encantador 
Merece iadabitavelmento todo o nosso! 
applauso e mais sincoro elogio a falicíssi- 
ma, iniciativa. tomada, pela empresa do 

Salão da Trindado, offottando aos atu 
[nos dos Iyoeus da capital sessões scloa 
Boas “aeminaes, concorrendo assim, po 
uma fôrma simples o suave, para 0 des. 
envolvimento futlgotual o Tsora dos 
alumaos, oxhibiado fitas iatailigentorien- 
te excoliidas o Esjos assemptos são pré 
viamente explicados pelos alumnos mais 
adeantados do corso. 

À matinée do hoje, roalisada polás 15] 
horas dedicado 
lyceu Maria. Pia, o que tanto basta para 
explicar à enorme consorrencia quealluia 
águelo nto Salão, pois que orçam 
por 900 as alumnas matriculadas n'aquel-, 
o estabelecimento do ensino, 

“A sessão decorra, como ora natural em| 


ato, moça 6 balifosp, sempre nó melo 
do" Grando” aximação “6 alegti, sendo & 
[progenmna cumprfão 4 risca 


drell, 6 as alamnss do 5º aono, srt D, 
bina, 


Afinal, s.ex:º, condescendente « amas E 


a ás alumuas do (068, 


e 


Na segunda-feira publicou A Capital 
um telegramma de Paris dando conta de 
'novas façanhas praticadas pelos bandi- 
dos que de ha quatro mezes a esta parte 
veem aterrorisando a capital francesa e 
os seus arredores. Os jornaes hoje che- 
gados Jedicam extensas columnas à dés-| 
cripção d'esses orimes, de que unos dar 


1.200 miotros da pyramido de Bronoy| 
o uns quinhontós das primeiras casas 
(do: Montgoron, seis bandidos espera-| 


&| vaz, polas 8 horas, a passagem dum 


jntoimovel, do que caceciam para pra- 
licar um audacioso ataquo. Saberiam| 
ellos quo o automovel quo esporsvam | 
jdovia seguir esso itimorario ? Pároco) 
lquo sim, pois, aftribuindo-so, gomo| 
so attribue, o crimo ao bando que ha| 
tempo assaltou o roubou d cobrador! 


nada por um chaufeur o um prafican- 
to, a fim do ser bcp srta EA 
priotario, o coronel con 

6 o era dovera propio, pás 


para so ooonltarem, os bandidos dis” 
ponham d'uma pequena do! 
cantoneiro quo so orguia á boira da| 


strada, sobr» as arvores da presta 
do Sónart. 

Cêroa das 8 horas 6 um quarto, 0] 
automovel, que acabava de atravessar 


ja pequena cidado do Montg 
conduzia Liriz Oorisol, o 

(conde, rapaz do 18 annos, o o mecha- 
nico Luis Matinnó, do 36 annos, so- 


ra tras a bordado do Point-du-Jour, 


dtolos agitava um lonço branco, 
Julgando tratar-se do gente que ps 
dia “socorro, o claufewr affrobxou a 


o parou; Era o quo 08 tros. 
queriam, porque, rofioando, 
immédiatamônto o vebiculo, paxarai 
(de rovolvers o dispararam Sobro 08] 
dois chauffeurs muitos tiros. 
Atingidos ambos por alga: 
las, Matinaó o o companhoi 
ram do aútomovol at 


da 
alta- 
fugir. 


[Mas o pobro Matinné fbra aftingido| 
mortalmente. Deu aponas al 
sos o cahiu na est 

Corisol, instinotivamonte, lovára as 
mãos ao peito. As balas tinham-lho| 

igalhado os dedos, principalmen- 

to os da mão direita, mas haviam-lhe| 

feito foridas som gravidado no poito.| 

O mancebo tovo a intuição de que 

tava pordido so não enganasso os 0 

rcesoro. Deixando-ae cab junto do 
atinné, fngiu-so morto. | 

Os bandidos tinham prosga o não 
podiam vorificar so olle ostava ou não| 
realmonto morto, porque, ap longo, 
(camponczes, attrabidos pelas dotona- 
(ções, corriam para elles. O que agi- 
tára o lenço branco saltou para a al- 
imofada e empunhou o voládia, om 
'quanto uin outro punha o motor em 
movimento. Dois individuos que, até 
ahi, so tinham conservado Joccultos, 
na cabana do cantoneiro, acdorroram 
jo saltaram para dentro do yohiculo, 
que os dois ontros bandidos que, há- 
viam ficado na estrada, tinham volta- 
tado pura olado de Montgoron, impol 
lindo as rodas. 

A toda a volocidado, o automovel 
partiu, eruzando-se no caminho com| 
“uma carroça que fizoram parar, apou-| 
tando os rovolyors o carrocoiro. À, 
cem metros do Montgeron pararam e 
um soxto individuo subiu para o vo 
hiculo, que retomou a sua louca cor- 
raria para Paris. 

Os bandidos fogem a toda a veto- 

. cidade 

Num camipo poaco distante da ca- 
bana do cantoneiro trabalhava desdo, 
o rompor d'alva um trabalhador da 
hordado do Point-du-Jour, Antltimo 
'Demin. Desde as G horas 6 meia quo 
havia notado as idas o vindas'do tros 
homens com chapens redondos o com-| 
pridos pardessus, supondo até que 
[oram fiscaos de cantoneiros em sorvi- 
go do fiscalisação á estrada, que anda- 
'ya em reparação. Ao ouvir as dotona- 
dirigiu-se para a cabana, mas, 
(quando abi chegou, os bandidos esta- 
vam já longe. 

Ao mesmo tempo, chegava ô cerco- 
ceiro Alberto Gervaizo, do Licussint, 
que orúzára coma limonsine rouba. 
da. Ambos corroram om socoorro das 
viotimas. Cerisol tinha-so já lovanta- 


ns pas- 


Jão, mas Matinnó não dava signaes do 


vida, Goryaizo motteu-o na carroça, 
visto que o ferido respirava ainda, 
mas o pobre chaufleur morreu nos 
braços d'um medico, ao ohegar á phar- 
maois de Mc mn, Cerisol foi cu-| 


Holcna do Josus 
Eanes 


ão mestno tom! 
vol, o quo mita ligara 
eiopreta quê o promovem 


casa do commandanto Godbert, cof 
respondente de Rongé, 


feur do |rigirr a Croil, Bar 


[guia a estrada do Melun o deixára so] 


fr. criptorio, omquanto um outro, arma- 


Tres mortos, tres feridos 
e um banco assaltado 


precisa para solvcr os compromissos dota es são as proezas praticadas por um bando de “apaches”, part a 
captura do qual se offerece um premio de 100:000 francos E 


Provenido do crime, o maiye de) 
Montgeron, ocondo d'Esolaibesd"Hust 
tontou immediatamentetolephonarem 
todas as direeçõos para dar 0s signaes 
do automovel o dos sois bandidos que 
o ocupavam, Infolizmente, não pou- 
de obtor ligação immodiata o foram 
necessarios mais do tros quartos de) 
hora para poder communicar com 0] 
serviço da Segurança geral. 

Os sinistros bandidos tinham apro- 
votado essa demora para tomarem 
Jum avanço considoravol. Quando o] 
automovel atravessou Montgeron, a| 
'creada do serralheiro Grosclos 
jinguio as feições do que o guiava 
Tinha um poqueno bigodo castanho o 
es soa niguat correspondam ao de 


Bonn 
PESE) horas menos um quarto,» 
imousine, que tinha o n.º 179-N-A,| 
hogar É po do nivel de Vil 
loneuvo-Saint-Goorgos, cujas grados| 
ostavâm fochadas, Um oyolista son-| 
tiu-so impressionado pola attitado 
dos automobilistas e, quando tovo co-| 
[nhocimento do orime, doclarou aos 
magistrados encarregados do inquo- 
Fo que Carrony, reconhecível pelo 
farto bigodo castanho, estava de pó 
no meio d'ollos, 

Em Chantilly—Novo Crime 

Do posso do automovel, os bandi-| 
dos dirigiram-so para Chantilly. 


iodade Goral fi- 
ca situada no centro da 


Pelas dor horas o meia da manhã, 
o diroctor d'essa casa bancaria, Ma- 
son, sabiu do sou gabinoto para so di- 


percorrido uns) 
vinte metros quando avistou um au 
tomovel parado em fronto da succur- 


Esso vohiculo, que dosombocára da, 
avonida do Parig, dora volta á praça, 
lentamente, antos do parar. 
Suppondo que os viajantos oram 
clientes, Mason voltou lontamento pa- 
'ra traz, quando o raido d'uma doto- 
o foz parar, o quo sappos sor 0 
?algum pneu quo robontára. 
Continuou a caminhar. N'osso mo- 
mento tevo a intuição de que um ori- 
mo so ia dar, Com offeito, quatro i 
dividuos, apeando-so  procipitad 
mente do vohiculo, entravam no es 


(ão a'uma comprida pistola Mausor,| 


do ropotição, E ta, im 
pe ga, ES promtava à porta, im 
Um dos bandidos faz frente à 


multidão 
Logo quo avistou o director, osso 
homem intimou-lho, do modo catho- 
gorico, a ordem do se ufastar immo. 
diatamonte. 
—So nho-—concluia ello-disparo, 
Disparou, com offoito. Dopois, vor 
do quo Mason so não resolvia u ret 
dou ao gatilho mais tros voo 
Mason onviu as balas assobiarem-lho| 
aos ouvidos « rosolvou-se a obodecor. 
Attrahidos pelas dotonações, os tcan- 
muito numorosos a essa ho- 
am, não tondo a percepção 
nítida do drama, Locataios visinhos 
abri 


tos apareceram is portas das 


lojas. 
Transountos 6 curiosos foram, do| 


rosto, impotentos para prostarem 
qualquer socorro. O bundido do 
guardo, para impodir a untrada do] 
quem quor que fusse, dirígia vivo ti- 
roteio contra todos os que faziam 
menção do avançar. 

Facto incrivol: duranto cinco mi- 
Inutos, um só homem pondo conter 
Jem respoito duzentos habitantes da 
cidado. 

No interior da Sociodado Geral, 
entretanto, os quatro companheiros] 
do bandido não perdiam tompo. Qua- 
tro emprogados ali estavam: Josoph 
Tfinquet, caixa; iaymond Legondra, 
uricarrogado do serviço dos coupons; 
Roger Guilbort, encacrogado da es- 
cripturação, é Lauront Courbe, e 
pregado principal, que ia sentar-se 
sua socrotaria, 

Os quatro lundidos dirigiram “as 
armas, cada um, sobro os quatro em- 
pregados, e, som explicaçõos, sem 
'que uma palavra tivosso sido profo- 
rida, friainente, covardemente, as 
brownings falaram. 

Attingido por uma bala na fronto e! 
outra na porna diroita, Trinquet tovo| 
ainda força para so levantar o poude 
sahir, cumbaleando. Foi finalmente 
eahir sobro o corpo do Rogor Guil- 
bort, o qual fôra ferido no hombro. 
Raymond Legendro, ferido no cora- 
ção e na região occipital, cabiu junto 
o” ana, oooteiasi. Quanto a Leurort 
Courbo, esse poudo alcançar a porta| 
'que daya para o patoo o refugiou- 
na rua do Creil, om casa d'um nogo- 
ciante, não sem tor recobido quatro) 
balas. 


| 


O roubo e a fuga 
Executado o crime, os misoras 


um 
iam 

q 
comp 


at 
cofto forte: 30:000 francos om tigtas 
do banco, dos quass 10:00 tinham 
(dado entrada momentos antes, 15:000 
ja 17,000 francos em ouro 
francos em prata, Doixafam apenas 
dois suogos contendo a quantia do 60 
francos em trocos o uma moeda de 
[50 centimos. q E 

Tres minutos apenas havia bas 
tado para a execução do atroz critms 
Logo que so apoderatam do dinhoiro, 
voltaram para o automovol, cujo vo- 
lanto não fóra largado «pelo clanfeur, 
e o voliculo Targou devagarinho, A 
fim do rotardur o mais possivol a por 
E virão, o bandido quo” ficira dé 
gui & potta, seguiu a limousine a 
passo gymnastico duranto uns vinto 
motros, doscarrogando a arma coútra 
quem quer -quo apparociu. Só saltou 

ata q almofada áentruda da avonida 

Paris, Ali novos tiros do revólver 
forata disparados, mas, d'essa voz, do 
interior do volicalo. Um oporario, 
Ernost Sittorlin, que ostava om fren- 
to da porta da loja onde trabalha, si- 
ta no numoro 2 da avonida citada, foi 
atingido, no pó direito, por uma bala 
que, felimento, não porfurou o cal- 
qado. Um outro projeotil furou a far 
ohada do armazom de calçado Cho- 
quot. Outras balas ainda forum abl 
tar-so' nas paredos das casas proxi 
mas, 

A scena fôra tão rapida o a com 
moção por aquollo acto incrivol do 
banditismo tão funda, quo foi inipos- 
rel ás numorosas tostemunhas ia- 
torvirom a tompo. Quando o automo- 
vel so poz em marcha, alguns dos 
assistontos tentaram impodir-lho o 
avanço, pondo no meio da rua uma 
carroça do curga,mas o cavallo, aéi 
tado, rocusou-se à avançar o os assas 
sinos acharam o caminho livro, 


Perseguidos pela polícia, os ban 
didos fogem-lhe 


Ao subirem do Chantilly, og ban 


naram-so no caminho o vaguoaram 
lontro Bpinyy o Enghicn antos do 
passarem pola ponto do Bricho, para 
chegarem à Suint-Donis-Sud. Suspoi- 
tando que os sous 

vam dados, dirigiram- 
monto para Aenibros. So assim não 
tivosso succedido, teriam encontrado 
o automovel om quo iam o comminsa- 
rio de policia dus [fallos, Guiokard, 
é sois inspoctoros da Sogarança om 
sua porceguição. 

Os bandidos não tinham iNúsõos. 
estavam proparados para tudo o cal- 
oulavam quo om toda a parto so di 
viu já esporar u sua passugom, Ef 
ctivâmonto, na strada do Saint-Denis. 
a Asnióros, um pouca antos dfosta ul- 
tima localidude, dois brigadoiros o 
um inspector da Segurança avistaram, 
ho longe, uti automovol cujos si 
corrospondinm aos do vol 
dado om Montgeroi, Saltando paro 

s suas bicyelotas, porsoguiram-no, 
mas tol-o-hiau pocdido do vista 
dono do uma voituvelte so nho tivesso 
offerecido para os conduzir. 

Os bandidos, n'esse momento, jul 
garum-so. pordidos o resolveram dee 
ciscar tudo contra tudo: virando 
brusenmento, tontaram provocaf um 
choque, de que so aproveitariam Para 
fugir. Polizmonto, o conductordos 
agentes poudo ovitar. esso chogu 
mas aos bandidos ficou o caminho l 
ves. fim menos de um segundo fi- 

purecido. 
Alguns minutos depois, ncotitra- 
va so a limonsine abandonada na avo- 
vida Péreiro encostada ao taludo do 
caminho do ferro, não longo da esta- 


No intoriar du velticulo, fórum en- 
contrados purdessus, chapeus mollos 
lenços onsauguntados, luvas do cri- 
na, cartuchos e a carteira do caixa du 
Sociedade Geral roubada em Chan- 
tilly, O numeeo 17º fôra subati- 
tuido pelo numero S512-Y. 

Quanto «os que tola iam tinham 
desapparecido. Como nºesse momento 
dois comboios utravessavam a linha, 
um em direcção 4 Paris, outro a Ar- 
gentouil. igno: ra qual d'ollos 
os bandidos subiram. 


O «Temps» attribue à campanha 
dos socialistas 0 que se está 
passando 
Num artigo que intitula Uta ques. 
tão de salvação, o Temps, jornal cou- 
servador por excollencia, diz que o 
crime cansou em Paris extraordina- 
ria sonsação e que, se a actual situa- 
ção so prolongar, tm vordudoiro pa- 
nico reinará na capital franceza, d'on- 

do os estrangeiros fogirão. 

O consolho municipal do Paris do 
ve yotar o mais dopressa possivol o 
verba nocossaria para o augmonto de 
polícia. Os socialistas açham sompre 
quo esta 6 demasiada. E! o sou pipol 
Nas as eleições munioipaes estão pro- 


não perdoram um sogundo. A poder 
cum-so dos valores quo estavaw 


] 


ximas. 6 povo de Paris dovo-lom- 
Lrar-se d'is.o, E" preoiso que se vute 


THEATRO ROGIO PALAGE 
Grande companhia infantil 


Sabbado 30 do março. 
DUAS: SESSOES 


regentação da operetta 
BL ciais css 
de E. Eyoler — arreglo de 
Mocacio Antunes o Xavier Marques 
Soenario novo do Jul 

é Tou 
cal 
Qaar 


ma contra Paris, 
hos 
E 


ou contra 08 «ap 


eim quo o Temps so ex 


é, 
«ttribuindo não só á falta do policia a 
smooegsho do crimes dos ultimos tera- 
2os, mas ainda 4 bonignidadodas leis, 
oolamando quo se aplique com 


for frequencia do: que até aqui à 
»ena do morte, o unico castigo: do 
tuo 08 bandidos teem modo, 


Um premio de 100:000 francos 


A Sociodado Goral offoraca um pro 
nio de 100:000 francos é pessoa que| 
“apturar, ou pelas guas doclaraçõos, 
»onsoguir que sejam prosos os crimi- 
ogos. 

O doputado por Nantes, sr. do 
Dion, 6 do opiniio que so devo offo- 
+ecer um premio áquollo que denun- 
sir o covil dos baudidos o se o de- 
muticianto fôr um dos cumplices so 
lhó dovo prometter a impunidade 


CLASSE TEXTIL 


À gróre dos operanios 
de Lisboa mantem-se 


Os operarios revelam a maior 
cordura e.recebem a oferta 
do apoio moral e material 
dos seus camaradas de Tho- 

mar 
Continua na mesma situação: a 
vo do postoal oporario portoncen 

Compnahia Fabril Linbônonoo, mar 

tendo-so os gróvistas na molhor 01 

+ cordura. 


ré. 
à 


Os gróvistas tivoram hojo conheci. 
mento, do quo 08 seus companheiros do, 
Alhandra roalisaram, m'aquella locali- 
Jado, uma rounião múito concorrida é 
onde 60 fizeram rovolações importar- 
tom para a claso toxtil, encantando 

à clússo om sossito permanente o nag 
imposições do não rotomar o trabalho, 
aimquto, as roclamações dos sou e 

magadas do Lisboa não fem attend- 
das, 


Uma comimissão do oporarios do 
aquela localidado oncontra-so om Lis- 
doa. para. seguir do parto o trabalhos 
dos sous camaradas da rua da Palma, 

Em Ooiras, a fabrica não abria, alle-| 
gando o nom. dirootor tor fulta do car. 
vão, mas tal facto não é verdadeiro, | 
representando, ao que dizom, nma re 
posta dada no pessoal, por sex solida- 
Flo com os grávi 

A necção da cl textil do Thomar| 
participou hojo aos grévistas de Lisboa 

«qm estava ao seu lado, tanto moral- 
ento como Tuatarlolmento, offorecen- 

o, caso soja necessario, a quantia do 
SOU, ah meus aa Porta foita| 


“polo dologado Vaquollá claaso, sr, Ray- 
mundo Rjboiro. 
Em Lisbon, n fabrion da rua da Pal. 


«am “continua guardada 


x um pique. 
do do policias Fambom all se encontram 
“ommniusõos do vigilancia compostas 


o ambos os sexos, 


ima Ontrogou hojo 
um gróviata à quantia do 200 réis para. vi 
nho: Ento “gróvista foi ontregar à rofórida 
guita a “uma. Oporaçia mais nocésa- 
O geóvistas rosólveram nto ir dana, 
ds fabricas rocobor as suna ferias, pois não 
anerum entrar nos referidas fabricas, em 
verem mtisfcitas ns nas reclamações, 


de S. Paulo 
- Abre a 0] de março 
| Direotor medioo de serviço, 
* Hr, Canos Tavares 
Banhos eulforosos, salgados 


o do limpeza, inhalações o pul- 
verisações pisca 


Nova installação do duchos. 


Frioçõos, tratamento da si- 
philis em cabinos ospociaos. 


Sociadado de temperança 


Vae constituir-se em Lisboa com 
O titulo <A Humanitaria» 

O grupo quo já mantom o poriodico 
educativo A Hinanidade trata du comi 
tituição d'uma sociodade, cujos fins 
são, Gntro outros, promovor uma guerra 
“om troguas ao uso das bobidas alcool 
cas, exigir do governo a restricção das 
licenças para tabornas o fazor com que, 
sejam augmontados os direitos das bo- 
bidas alcoolicas, 

A sociodade terá um carnoter pura- 
mento humanitario o abrirá succursaos| 
em todos os pontos do pais, n fim de| 
qmo à sua acção so possa dilatar o mais, 
possivel, 
e 

LOTERIAS 
Na Havaneza de 5, Paulo vondom-so| 


Vilhotes 0 cautolas para revender. Tem 
Eemprosoitimonto do todos 08 cambis- 


Eatiatn com prormptidão na volta do 
gorroio todos o pedidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dixigidos a 


* Satonio Joaquim Pina 
«Jua do 8. Paulo, Tó 6 77—LISBOR 


Festas associativas 


X6 Aontomio Recrentiva do Lipo 
rose dotingo ama festa provida 


“CON 


| A sessão começa É hora regulamen'? 

indo Arosta Brancó, 
orotariado pelos srs. Balthazar Tei- 
Ixoira, o-Affonso Ferreira, | 

As duas horas, o gr. prosidento 
diz que so vao proceder à chamad 
[respondendo 52 doputados, Depois di 
leitura da acta, ospera-so trinta mi- 
nutos antes quo osta seja aprovada, 
Joom BL votos. Na bancada do govorno 
| voom-so os ars, ministros do interior, 
justiça, fomonto o colonias. 

Lido o oxpodionto, entr 
paço do tempo, resorvado pm 
da ordom do dia, 

9 primeiro orador 6 o sr; ministro! 
do interior quo respondo da acong 
ções que o sr, Luz d'Almeida lho di- 
rigin ho final da sessão antorior. 

Primeiro o orador acoontua quo e 
tes cargos são da mexima confiança 
do governo o que o governador si 
do 


Páro, quando o novo gabineto 


lança em que ra tido, | 
No entrotanto, o st, govertador vi-| 
vil de Faro não cumpria us 'sgus de-| 
veros, Assim, elle, ministro do io! 
rios, sunbe om Lisboa quo é admínia- 
tradot de Silves augmêntava os sdus| 
|voncimentos por um modo nada re- 
gola: lançando” um. imposto bro 
cada | posso que por put 


Hospanha. Embora a quantiá? fo 
diminuta, na opoca calmosa, míúlita| 
onto vao ás praias de Hespanha e| 
assim o produoto..do imposto não bra 
nada poquono. 

Logo quo soubo d'isto, perguntou. 
'sobro a sua voracidado no gr, govor- 
'nador oivil do Faro que lho declarou 
jiiconhocer o agsampto, Então, por- 
que não proceden? Havia mais, 

Um emprogado da administração| 
ão Paro dosfaloava os cofros publicos 
om 40 ou 5O mil róis por mot; Aim 
quo soubo isto enviou ali um gou'so- 
orofario quo comoçou syndicando o 
ouso. Esperava quo 6 sr. govornidor 
oivil. do Faro suspondosse o funci: 
nario, mas não o foz o ainda por cima 
occultu documentos comprovativos da| 

irrogularidado e não foz commytica- 
ções ao govorno, | 

Voltando ao administrador de Si 
ves, diz o orador quo aguardoo du- 
rante alguns dias que o sr. govorna- 
(dor civil do Faro propuzosso a sus- 
'ponsko ou demissão d'aquolle ompro- 

ado o ella não foi pedida. Por jaso, 
lomittio o administrador do Silvos, 
nomeando para o seu logar um ho: 
mem da sua conflança. Oró tor proco- 
dido bom e à Cumára 0 julgará (Ap+| 
poiados). 

O sr, Adriano Pinieuta aprotonta, 
um projecto do lei, roprimindo 0.jogo 
ão Grar. Começa Janido o documbaio| 
as o sr, prosidonto avisa-o do. quo o| 
Rogimonto prohibo essa loitura, Lio- 
vantam-so protostos, mas por votação 

a Camara o sr. Pimenta não lê b gou 
rojeoto de lei, pussando-so 4 ordom 
o dia, 


ã 


. |soorotario om substituição do gr, 


Na ordem .do dia, é oleito para 2.º 
Por-| 
freira da Ponsoca, osr. Prancisoo Josô) 
Poreira, por 48 votos, | 

Dopois é approvado; somidiso 
o soguinto projecto do lois 


Abigo 18 antonio a Oomoça By 
Dr mpfi ro der dia 
Erplenr d compre do tesão pare o mo 
lave 8 pra convida quanta 
o Pa ont a a 
o Eua pai gu ig a 
oiu, destinada à compra do predio (den 
Raio aa Soto do (ie 
ii por carta do et do 2do Outubro” de 
Jog 

24 mon Cara Ss ta 
stopada à hppliar À oonsigopão da 
God da o enem 

atlas eanilegoão do netedbito o 
o ot Snlo nana ego end? 
pol igetoo es 

Ds ad Mg 
contrario, di é 


lisão, 


Em seguida, disouto-se o projooto) 
do lei n.º 107: 
“Artigo 1.ºTodos os em 


tado o dos corpos adm 
peroobam quantia inferi 


ados (do Es. 
istrativos que| 
“a 8808000 é 
annuses 6 que dentro das suas claséos não 
tenham promoção, ou, tendo-s, quando ao 
mais alto grau a quo possam ascender não 
correspont imonto annual superior 


Art 29 
tos pelo artigo Le vierem a. 
to superior ao límito da isenção fixada, 
no mesmo artigo, por offeito da modifica-| 


Quando 08 funooi 


ção das tabelas das anas respectivas clas. 
Sos, ficam obrigados no pagamonto de to. 
dad as imposições relativas ao excesto do 
vencimento sobre à parto isonta | 

“Art, 8º Quando ds funocionarids, iso 
tos polo artigo Lº Posta li, 
os para onto empregos publicos cj 
lotação seja auperior no fimite da isenção, 
pão onto polo mesmo oxógo, Bónt 
nigados no púgemanto do "todo! o 
[pbstos devidos pelo total dos seus novos! 
vencimentos, 


disposto no artigo Le não 
que 5 acha cslabeleçido m 
io Betemibro do 191, fan 
fiscacs dos impostos a pessoal inenor dar 
socretarias do Estado é dos corpos ad 


distrativos. 
Art, do 


Sica revogada a ley 


Disoutem esto projaoto os gts. Cat-| 
deira Queiros, Fernando de Macedo o 
Manel Bravo. 

O sr, Celorico Gil declara não dar 
jo seu voto a nehum projeto quel 
traga augmento do dospora o dimi- 
nuição da receita. . 

O sr. Alfredo Ladeira datá o sou 
voto ao projecto porque considera! 
iniquo o imposto dos direitos de) 
mercê. 

Depois de ter falado o st, Jácintho 
| Nunes que perguntou só a iserição dos | 
direitos do" mercê recahia sobre 08] 
ordenados fixos ou tambem sóbre oe] 
Jomolumentos, usa da palavra 0: sr. 


o “amador. Aleino” Cras, Fabi 
E) a cio pesto O pi 
= mapa hão 


Victorino Guimarães "que vespondel 
xr 24 sabre os primeiros e pede, em 


mou posse, não procurou sabor à ogn-|h 


GRESSO NACIONAL 


Na Cama O minis do Infe 


justifica ' 1 


a emissão do overall Pr 


nome da commissão do finanças, que 
o projecto o as emendas voltem a] 
osta, 

O sr, João Luis Ricardo concorda 
com o projocto o apresenta varias 
omondas. 

Falam ainda o srs. Brito Ganiacho, 
Joaquim Ribeiro, Pinicnta d' Aguiar, 
[Santos Moita o ministro das finanças, 
[sendo o projecto, por fim, romottido| 
á commissão do Ananças. 

Foi, rejoitado um requorimento dó| 
ar. Jorge Nunes para quo ontrassó| 
immodiatamente om discussão'o pro- 
licoto do Toi aboloco a guarda 
republicana om Sotubal, Santareih o] 
Castello Branco. 

Bntra em disonseão o projóto n.º 
110. 


E 
lamento dê 
At, do Bar 


vez. avó 140008000 “réis 


tum terreno apropriado no estabeloo 
mento da gut pos 
sei quo tatnfuça À condições exigida, o 


FOQOBQIO Via para «a constraoção à 
instalação da roferida gufaria, 

Arte Bo E tambm 0 governo da refo- 
xida provincia auctorisado a dospendor, 
po, rosto do protonto anno coonomico, | 
uantia quo fôr neogesaria para a alimór” 
ação, westuario à testamento do lopro- 
sob & Dem assim a gratificação para tm 
guardo ação bg a annaos 
E importancia destinada ao trânsporto do 
ancioso outrna daspezas à razão do réis 
SOUSOSO anmunes, devêndo na faturas ta 
[belias do dospera da provincia inscrever 
se as roforidas importanciag, 


Iprovincia mundark, elaborar um rogula- 
manto ospacial do fancolonamento dá 
cio, que será, aubmottido À sanoção do 
governo. 

“Art Bo Tica ravoi 
contrário, 

Foi aprovado coni ligoiráchiondas, 

A requerimento do sr. Santos Moi- 
ta disonte-so o projocto 108. 

Antigo 1º XP anotorisado, o professa 
Arsonio Augusto Torres do Mascaronhas, 
os Iycons Contral Passos Mantel o Na 
cional Maria Pia, ambos do Lishón, n ox« 
cer o magistoriê aponus nfesto último, 
cen, mas “com os vencimentos o ragallãs 
quo competom aos profossores dos 1yocas 


Salão, Fica portanto esta prolpss 
“unico, Fica po u or 
exonerado: pare todos op eftitga ingluta 
ão 08 da aposentação do logar tus tom 
exesvido no Eyomn Gontral Passo No 
noel, 

Art o Fica rev 
contrario. 4 

E" approvado, dpois do torem fá/ 
lado 05 srs. Alerandro do Barrós-6 
Balihnzar Teixeira, E 

Por proposta do sr, Silva Ramos 
foi posto É discussão o projooto 1º 
121, do sr. Antonio José d'Almeida, 


Artigo Le Para os ellos da apos 
jo dos dclogados. o subedologudos 
enálo do LtsVoR o Srta Goma sma 
mo do bom o afectivo sekviço, todo o tu 
po docorrido a pactir da duta da 
Bomo substituto, E 
fungo. Os delogados à nab-deloradba 
do nando, do nomosção postarior a 17 do 
Julho 19 1889, contiauarão, dopois duapo- 
isontados, a conteibuir para A. Caixa do 
Aposontação, duranto um poriojo de tom 
[po ogual Agulo em que, por Não tórom 
Vencimentos, não pudêram sofiter of re. 


postivos descontos, a 
Art, 2º—Ploa revogada a legislação om 


contranio, 

Foi aprovado sem discuasio, 

E! posto, tambem, o projocto n,º 94, 
rointegrando no oxeroito o no quadro 
da arma do infantaria, o ox-sogundo, 
sargento n.º 59/2:107 da guarda fis 
cal, Jacintho da Silva, que servia na 
5.º" companhia, no Porto, por ocoasião| 
da revolução republicana de 84 do ja- 
noiro do 1891. o que nos conselhos do) 

uerra do Loixõos foi considerado| 
instigador o alliciador do muitos dos| 
seus inforioros e até d'alguns dos sous 
superiores, não tendo sido julgado 
por so ter homisiado. 

Nesta altura, o er. Lopes da Silva 
Frequorou a contagem e como não hou- 
VOSS6 NIMOrO Encerrou-50| ai sessão, 
não sondo aprovado complotamento 
o projosto, 


Continua a discussão dá projecto 
regulamentador do jógo 

A?s 14, 85 abriu a sosshd pola cos- 
tumada chumada que accusa a pre- 
'sonça de 32 senadores. Presido o sr. 
Anselmo Braamcamp. | 

“Antes da ordem o sr. Silva Barre- 
to pedó ao ministro da justiça que] 
insista junto da justiça de Alcobaça. 

ola conclusão d's:na eyndicancia no| 
celho da Pedrencira. Outras syn- 
dicancias ha foitas em “varios conce- 
lhos contendo graves afirmações, ás 
'quaes até agora, não foi ligada a me-| 
rociduimportancia, constanido-lho que 
muitos desses processos estão enca- 

otados no governo civil de Lei 

ofere-so tambem é demissão da 
pelo governo proviario ja gecrot 
rio da camara municipal do Figaciró, 
(dos Vinhos e á sua reintegração em 
virtude de acho favoravel do au-| 
[ditor do districto de Loiria, 

O gr. ministro da justiça promette, 
dar providencias a esto assampto o| 
[reclama urgencia para a disoussão de) 
jum projecto regulando a situação dos 
[menores presos no Limosiro. 

O Sonado resolve que na proxima! 
sossãó so decida sobro-esto projocto,| 

Entra em discussão uma proposta 
ão gr, Silva Barreto sobre coisas de 
instrucção primaria, parajque alguns, 
inspectores sejam «cxonepados 6 oú-| 
tros sujeitos a oxami pará so avaliar! 
da sua competoncia, 

O sr. Ladislau Piçarrg, apoiando 
a proposta, entende que para a gom-. 
missão de Byndicancia a procedor so- 
bre 6 caso sejam nomeados senadores 

| 


nda a legislação em| 


rogáda a legislação am 


Art. 4º U govarnador da mencionada! 


orltontamonto por toda a Oamai 


Theatro Avenida 
SEMPRE —SEMPRE- SEMPRE 


e deputados, com o que o 8º Silva 
[Barreto dscirda: por' varias santos 
que $xpõe, querendo-a unicamente, 
do: senadores, comprómiottondo-so a 
|Iornecêr elementos para éssá syndi-| 
oância, ' 
O 'gr, diinictro do interior acha um 
[pouco forte que se Yho sujeitar a pro- 
[vás publigas os inspeotorgs logalmon- 
to nomendos, como o gr. Silva Barre- 
to protênde, Quanto ao rosto ontá in- 
ficiramento de ascordo, Tado isto, po-| 
[róm, suscitado por uma má interpro- 
tação da roduoção que o gr, Silva. 

reto úrodifica, 

A proposta irá & commigsko de 
jinstruoção, conforme o degej 


Miranda do Valle, 
ás 


Lê:so uma proposta do gr. Nunes 
da Matta sobro 80 as coumissõos do 
ogislação o finanças pódo ooenpar-so 
desdo já do deoroto do governo pro- 
visorio referonto a materia de impos-| 
tos. 

Posta é votação foi rejoitada, 

Na Pinel aro da ordem do dia 
o sx; João de Freitas ronlisa, n- 


lost. |torpellação no ministro do interior] 


|sobro os aotos do ex-governador ai- 
[vil do Bragança por occasião da inva- 
[são coucojrista, Úinco meios são pas-| 
gados som quo útó hojo tenha sido go- 
(quer nomeada a possoa competonto| 
para, faser, um inquorito áquellaau- 
otoridade, Deseja elle que osso inque-| 
rito seja foito porquo ostá convencido, 
do quo cumpriu o sou dovor gm do- 
oa da Ropublioa o da Patria, Por- 
Igunta porque motivo esso inquorito| 
uinda não do foz, so o ministro ostá na| 


quo a essa syndicancia mandará pro-| 
codor dósdo que dosoubra posgoncom- 
potente quo ueiga ue. 

'rata-so dopois do projosto rogu- 
Himontador dos ENA 
O sr dr 
longamonto a sun brilhanticsima o Tu 
cida critica ao projocto, osoutado 


Antos de se encerrar a sessão, o sr. 
|Miranda do Valle justifica uma intor- 
[rupção no orador o 0 sr, dr. Bernar- 
dirio Machado pedo quo 4 commissão 
roconsidoro sob 
a proposito do projecto concedendo] 
o-bronge necessario á fundição da es- 
tatun do Sousa Vitorbo, quo foi ro- 
frzovado, ao quo 6 ar, Nut da Mata 

á oxplicaçõos: 
|). Amanhã havorá sossão fg 14 horas, 

interrompéndo-so ás 15, para à sonsão 
oonjunota o “rocomeçandofdopois, 


0sT 
Al 129, 1 
TELEPHONE. 2888: 
1ismoa 
CURSO DB MECANOGRAPRIA 
PREÇOS MODICOS 


Rua 


Ninguem venda 


nom compro ouro, prato, platino, join 
sides vahos da ôuro ou bra dourada 
artencontes a fardamontos OU jaram 
os do egrejo, o dontaduras velhas nom que 
[primeiro Vá à Ourivesaria e Relojoaria do 
[eMfergulhão, dos. Oordõea a'Ouros na aa 
ão 5. Pauto, 162, 1026, ondo nômpro 40 
[compra o vorido o molhor o pai 
po 


Camara Municipal de Lishoa 


Sessão de hoje 

Em vistndo das provas dadas om 
conontso, foram nomondos nmanuengos 
da 22 repartição osfuncoionarios con- 
traotádos, ars, Joaquim do Olivoira 
Rama o Joaquim Salgueiro Rogo, 

Foi lido o balancoto do semana an-| 
torior, acousando um enldo om caixa 
na iniportancia do 15:1C58797 réto, 

O -presidento;; sr; Ansolmo Braam- 
samp, Partisigou. É varenção quo o cs 
culpior Julio Vay tinha offorecido para 
ja Cainata a, ua obra Oy Himildes, quo 
estovó ha oxposição Bobonô, o propôr 
quo so acoeitasso o ograilocosso à dofa- 
ionoia, 

O sr. presidonte tefere-so no mau es. 
tado do pavimonto das ruas, dovido À 
nvornia Posto anto e a ontris causo, 
doclarando quo talvez tambem concor. 
ra para isso à distribuição dos trabi 
aloros de conservação, reparação O 
[construção do pavimento dn vias pu- 
blicas pór parto da 84 ropustio, quo 
'pódo não obodeoor à um bom critorio, | 
5 conclue, dopois do varias considera: 
çãos, por 'propôr quo para apreciar 9] 
oritório d'aquolla roparticto nos rofo- 
ridos serviços, lho soja dada ordem pa- 
ra antos da proxima sessão apresentar 
anota dos locaes, ondo so vno proceder 
a trabalhos nos pavimentos das ruas, o 
o pessoal nfellcs empregados, Foi ap- 
provado. 


ar [dios da estação n.º 


o mr 


o; fogos 
doa, Junior coninaá Haro do 


re O parocor quo dou|: 


ves — 


THEATRO DAS VARIEDADES 
A Bailarina Descalça 


Sendo o principal 
enhado, pôr mademí 
osk do Thentro Mr 


Bog Misincia aba 
Cremilda de Ollveira 
ano intarprotou a mesmo persona- 


Fontada a ee oo. 


apol desem- 
o 

oi 

ato com e 


gem no conhecido conflito entro 
luas emprézas, 


Meio em “O Di, 


Parece que alguem, aproveitando 
a ausência do continuo, en- 
trou na redacção, lançando 
o togo,que fo promptamente 

extincto 


“Pelas 9 horas do hojo mânifoston-so| 
incondio em tres partos divorsas da ro- 
daoção de O Dia, sondo oxtincto com 
baldes daguas 25lg pessoal do incon 
$ polo tapographo 
Carlos Macodo, que do quétmou nas| 
mis, pelo quo teve do sor ponsudo no 
osto da Mizoricordia, ' 
A'quella hora encontravam-so na f 


pogra cello jornal, fazondo a 
ri types os compositores 
Guimartos, Teixolra Severino, Cândido | 
a com 


o Santos, quo anhiram para 
igrando diflcnldado, dovidosão famo 
iso onbia não, nó do depos 

[como da sala da rodueç] 
destruiu as collooçõos do 
to da parodo o tocto, a 
(gaz, quoihiando ainda 
para a administração, 

No gabinoto do direotor os estragos 
foram imenores, ardendo. aó parto das 
franjas inferiores do sophá, 

Que deu pelo fogo fo o tenogranho 
Raul. Cordeiro, que, ha occasião om quo 
ontrava ofoina, vio a sala. 
volta, em labaredas o chóia do fame 

No local do incondio comparotou o 

essoal o mutorial da estação 6, quar. 
is 4, 9 018 6 voluntarios de 140 D4| 
socos, assim como o auânhto Gomos 
(da Conta, ohofo do divisão Ribeiro o 
photo nocção Podroso 6 Makoo- 
O; 


Da polícia astivoram 20 
chefes Carmo o Gomes, quo colheram 
at declarações Saliumos ipotomunhas 
go visam minutos antes do signal do 

mo, sair, proofpitadamonto, da eu- 
onda do jorn 
o tara prove 


ito do papel 
onde o figo 
jormaos, par- 
cinalisação do 
a porta que dá 


ardas o os| 


um desconheotdo 
ftado-—para o Jançamón- 
o continuo 

ri no havia ido lovar| 
ja oorrospondonoiu à casa do direotor, 
na travessa do Sacramento, no Carmo.| 


CONTRA ECZEMAS | 
Eczamol Moraes 
TUBO dO véio 


PHARMACIA AZEVEDOS-Roolo o 
163, R. S. Subastião da Pedrolra 


— LISBOA 
TOURADAS 
Praça de Algés | 
o do afmingo, dovando agradar há 
aos mais xigontos, 
o opvalloiros figuram Fernando 


Goi 

Inicardo Poroira o Manuel Poroz Ro. 

âriguer, que rocoborá a altornntiva do| 
oiro, 

Bandarilhotros são os applaudídos 
astintas Arthur olix, Augusto Salga- 
ão, do Aldogalloga, que fará a sua ro. 
appariçio; Luciano Moreira, quo é a| 

motta von que trabalha, dopols da 
Ena gravo, colhido; JokoPOlívolra, 
Alexandro Vioira o Alfredo dos Santo: 
tros artialas prodilotos dos aficionados 
a praça do Campo Poqueno; José dn 
(Conta, “do Sotubal, o os praticandos] 
Joto dos Santos o Antonio Marquos, 

O rupo do mono do forcado 6 dos 
mais valontos o d'allo fazem parto os] 
ostomidos Barrancho, Piporo o Anto. 
nio. Proto, tando por tabo o valonto 
Fialho. 

Dirigo a corrida, quo começará de 16 
horas o moia profixas, o distinoto ama- 
dor D. Carlos do Mascarenhas. 

“As bilholoiras, no kioquo ol do Ro- 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, À. BOTIINO 
Palacio Pou-—Toleph, 3035 


Tentutioa artistica 


«Matinée» demonstrativa 
A Sociodado do Amadoras Dramatio 
quo se propõo tentar a si do 


acjasúlos com poças ostrangeiras de 
tores desconhasidos crimes port 
iguezos do autoras incditos, como Já uo 
Roticion, realisa antes da ua primeira, 
tontativê uma, molinée domonstrativa no 
dia BL, de cujo progeamma fazom parto 
confetonciss pelos &rs.. Agostinho Fortes] 
obro thcatro, antigo, Augusto da Lacar. 
da gobre 0 actor. moderno, dr, José Tui 
Roátignos sobro theatro oscundinavo q 
vamo Rodtipuos cobre o grando drama 
turgo ingles Bernardo Ha 

leitura. do  sconas do 
sita polos amadoros da 


ado. 
“A matinde realisa-so no theatro do Club 
itopioio, Avenida Mteplunio, 2 da 3 
horas, sendo a entrada pad! 


Ã gréve mineira 


Os operariosdevemretomarotra- 
alho passada a Paschoa 


CARDIFF, 28 do março 
Após as ultimas nogociações sffo-| 
otnadas entro patrões e mineiros pa-| 
rece ter ficado assento que estes reto- 


'mom o trabalho passada a Pasohon. 
(Part.) 


H grêne da Classe Textil 


Os operarios aguardam o resulta- 
do da conferencia entre os 
seus delegados e a direcção 
da Companhia Fabril Lisbo- 

nense 


Uma commissão composta dos gro- 
vistas, ar, Francisco Antonio Marques, 
Jonquim Pereira da Silva, Francisco 
Marques o Virginia do Josus foi esta 
fardo conforencias, tom a dircoção da 
[Companhia Fabril Ltsbononhe, a quem 
aprezontou as motas réclâmaçõos, 
quo ha tompos foram feitas no gr, Hei 
(que Pereira Tavoira, 

Os grovistas encontram-se na gédo 
a Fodoração Operar! o as 
resoluções tomadas polá dircoção da, 
(Companhia na contorência com à co! 

mo até da G horas, 


missão da classo, 
tarde, ainda não tínha alí comparooido 
ejam aprociadas 


sendo: provavel quo 1 
na sossão da noito, 


Notas diversas 


Eeuntu hojo a sub-commisoto in- 
[cumbiãg do elaborar 6 projecto do r0- 
organidfh£o do rogtmen Bancario colo- 
niad, a flm do procodor á rovisto d'onso 
trabalho, 


4 Tanta do Crodito Publico adquiriu 
hojo, por concurso, 6 mil bra para 
[pogamonto do coupon externo do julho, 
Hondo 19:50 ao proço do 44982 o 12:500 
ja 49994 róia cada uma, 


O or, Kavior Esteves, prosidento da 
joomara municipal do Porto, 
lou hoje com o gr, miniotr 
rior sobre assumptos rolativ 


o ar, dr, Silvostro Falcão, sobrp assi 
ptos politicos dos seus distriotos, 08 
ore. governadores cívis do Avoiro é 
[Vianna do Castollo, 


O Porto m'A CAPITAL 


Sorviço telegraphico e telephonioo 
(4's 18,16) 


Conspiradores 


Chegaram aqui, no comboio da ma- 
[nht, escoltados por forças militaras, 
[7 conspiradores vindos do Limoei 
o 6 da penitenciaria do Goimbra. Ni 
gare do Campanhh eram esporai 
por uma força da guarda ropubli- 
cana. 

Não houvo manifestações, dando 
todos entrada nas cadeias da Rola- 
qão, 

Interesses locaes 

O govornador civil está conferon-| 
ciando com uma commissão do Mat- 
tosinhos e inspector do finanças ao 


ox do serviço postal d'aquello conco-| 
lho. 


O assalto «os jornaes 


Esta noito, a policia continua a 
syndicancia motivada pelo assalto dos 


OLTÍMAS O 


FERE poi 


o onmará, Tambom conforenciofagm cam 


LIGA 


[populares és rodacções do Jurnal de 
Noticias e Diario do Porto. 

Hoje foram ouvidas duas testemu- 
[has sobre o assulto feito á casa dd! 
dr. Antonio Claro o qual so encontra? 
effeotivamento em Valença, d'ondey 
logo que ali chegou, expediu para” 
aqui varios tologrammas, 

Os jornaas afiixaram nos placnris a 
noticia do incendio d'O Dia,+ 


Tentativa de sutcidio 

Esta manhã, na roa Barão de So 
Cosmo, em Paranhos, disparou um! 
tiro de revolvor, no peito, Augusto! 
[Pinto do Figueiredo, que recolheu 
jao hospital da Misoricordia, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça” 


CAMBIO. —Honvo hoje, bastante mo- 


(vimento, realisando-seo porações a 48548 
8 ficando vendidas a esto cambio, 


coumma visa 
sujo uso 
disitá osrid 
58 E 
Allemanho, + Mons 2 ao 
|Amoterdam, cheque. 407 PA 
adiciono. 46 ES 
New- York. ms 18005 26015! 
ão stionáres 16 9/82 dá 
asi” agem 
900 voo 


hojo bastante o 
[Bolsa AS Inscripções aftectuaram-se: 


it do 1gocgoo. 


coupé 
TT, 


m 
ER 
Certificados do 508000 réis, 8,50. 
Otriguiões ditado, eligodad 
85.89, comp. 628000 a 

* Externas, offoctui 


[8585000 tt. E 
offectaado: B, do Portugal, rtid 


o, um Ea 
PE pap ra A 
E Cu Na, 
ENA eba oc GIBSON 
e Mão ag, comi 
cos cleo Ago a 
ta E O AE PL a 
[Panifloaçãos 8800, ig Ê 


Praso, fim do março: Externas, 1.4 serio! 
Aomons, = BEBTOO, Mova biq E] 
8800, Zamben 98600; Norto é Leste, 2% 


aca, 578900 o ; 
a do Ob res, CRS 


rima do 18000! 
1800; y 


ND RES ds dl horas o 40 t— 
té copo ogia 

SEI Bra 

egone À 


48 


Ohio, 1955; Er 
Bl Gogo Ns 
76; Rock Hsland, 28( 
D, de pe 114,50; Go 
oo do urina Mp ia, Dr 
Ka, “b40  Bbira Railway 200) 
a Bo, diaria 
Sobe o me io Leda 
Ê AA Md 
ga a den do Moça 


onthera Paoifia, 110,7, Southern Cony, 
catlon. Rio Tinto, 
ABERTURA DA BOLSA DE PARIS, 
Ex 


xa 
A. da Costa Ivo 
Corretor ofoial 
os am fundos pyliioos, 
rintede do thostnriaa, 
Rua Augusta, 24. 


[otephs 579 — End, tal. Oorrutorivo, 


Fallecimentos 
stimado poe torneio id 
[cou hojo na casa da sua rosidencia, na! 
rua dos Anjos, o sr, Josó Antonio Gas- 
RE o Eno, soda pi 
econttalo à atlas ragedse Tais do 

ESP Aajoo o eseldcio Qi vã 
(cin funoraria d'aquella raa. O seu fax 
ral renlisa-so Amanhã, para o comito- 
rio Oriontal. A toda n familia enlucta- 
o O onadnsonto a soa Bio Ba 
Re o Bon oi 


Tambem failoceu o sr. Antonio Ca- 

sanova do Fonseca, cujo funoral so rea- 

lisa. ámanhi, polas 14 horas, 8ahindo o 

presto, civil, do largo do Campos, 4 
à 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Marea nova 20 eigavros 120 
Racommondamos a oxporioncia 

ospocialidade. 


). Wimmer & €.* 
Movimento associutivo 


Caixel ros de Lisboa 


Iniciando consulta  classo 
ão todo o pai bases do projecto 
do loí, reg horas de traba- 


io 6 rentodelando », do. descanso sema 
al, que esta, associação pretende ap 
ental à sancpão das camaras, visitará no 
roximo domiago os 

E delegado desta coliectividado José Per 
eira Phomé, membro da comissão do, 
Esivindicações. 

Soccorras Hutuos Rodrigues de Freitan 


aa dirooção, reuno Amanhã, às 20 


de APS asbcaçto a asse los guest 


Noralampada 4,6, 


marca : 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Conspiradores 


COIMBRA, 97.—Da cadeia: Ponitencia.| 
ja d'esto cidâdo foi transferido para ada 
[Relação do Porto o conspirador Alitedo| 
[Sonquim Rebello, sendo. acompanhado! 

“amonio “Into” o David  dIOfiveira| 
Doi, ritrdos esta ogra do reclusão, 


Relogios a 470 réis | 

Com despertador, formato grande, | 
Fologios do aço (ancora), para homem. 
a 18700 réis, e de senhora, 28200] 
'réis!! S6 vendo o «Mergulhão dos| 
[Cordõos d'Ouro», no sou deposito, 
rua de S. Paulo, 1620 16-B. 


Partido Republicano 


Centro Henrique 
Realisa-so hoje, 
Centro, uma conf 
etminiteativo, polo deputado a 055 do 
Vai do Bntcav Gia, 
A entrado ó publica, | 
ao pro SE, da Lapé ce 
o proxio domo 
saliva na ado, desto ( 


TRIGO NACIONAL 
ERR 


Automoveis faximelros 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves 


Teleton 2698 
PEQUENAS NOTÍCIAS 


O F5 AMcodo do Darrom proprietario 
ão À Flebe, semanarto republicano do Va. 
ença, publicou ua folheto om que So de 
end Puma” campanha jornalística feito 
contro clio. 

—Soguiram esta. tardo para as ilhas os 
sro, visconde da Ribeira Brava, dr. Carlos 
[Olavo a Pestana Tanics, qua ali aguarda 
rão a chegada do novo governador civil 
ão Funchal, st, dr. Joo Maria Santiago. 

“—Recobomos. o relatorio. 0 contas da 
Associação de Boocorros Mutuos Progres 
ão Soclel quo accasa 0 soguinto movime 
io finanooiro no ano de 1911: rece 
3.1968091 réis; despeza. 079402 réis; 
ão 685954 réis 


"ão Chamar attonção da Asgo 


Para discussão do relatorio o propostas | 


Problemas do Toment 


Na Associação dos Engenheiros 
realisa esta noite ma confes 
rencia sobre frigoríficos o sr. 
Mattos Braamcamp 
O sr, Mattos Braamcamp ofvetam 
hojo, pelas 21 horas, na sóde da Asso-! 
ciação dos Engenheiros Civis, um! 
conforoucia sobre trigorifio. i 
O linstro ongonholeo tratar, no qui 
nos disse, tochnicamento o assumpto, 
mostrando a variodado do typos da 
machinas frigoriflono, bom como à «x, 
toma variotado do planos do ins! 


os. omgonholtos para a neces 
gue ha do formar uma ontidado que dê 
ãos engonheiros o apoio dá, sua aveto- 
ridade como succodo nos outros poizes, 
Fará depois a comparação ontro o bom 
o mau matorial, o aprosontará nm map- 
pa do Portugal, a córea, no qual osta- 
Ho roprosontados os contros de produc- 
go, 08 do consumo é Às vias comuner. 
Giada do carne, peixe, croação, ov 

Iructas, leito o lacticinios, horinhiças; 
fôros golo, ote., para servir como baso 
do um plano do” fomonto. Ú 

Mostrará. tambem, acompanhando a 
demonstração com projooções lumino- 

quo é necossario emprogar 0 frio, 
industrial nos contros de produeção; 
O QU 08 gencros são arrancados à 
a, centralisando quantidades o “qua 
ados que animem o comercio o 
cooporativas, 

“O sr, Mattos Braamcamp lorminark 
a sua conferoncia-do quo damos apo- 
nas ligeiros topicos--por fazer um ap- 
pollo no nosso brio nacional, a tim do 
sahirmos quanto antes do empirismo 
e dos. processos rotineiros, fragmenta- 
rios, desconnezos e de expodiontes, cn- 
catando dPalto as questõos do fomento 
a exemplo dos paizes quo mai so teem 
ntorossado. polo assump(o como o. 
nadá, Argentina, Hungria, Liberia o, 
Dinamarca, 

Dovo ser, como vcorm, uma conioren- 
cia importanto o que interessa sobre- 
manoira. todos os que procuram desen- 
volver 0 fomonto nacional 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


do feitio o o gramma ao cam- 
bio do dia, fabrico do primeira or- 
dem; o, em usados, só pelo peso!! S4 
vendo o «Mergulhão dos Cordões 

gosto, na rua é 


audfto, que dove 
governador civil na proximo 


quize 


jo urrombanento mtas. 
dor ihe varios objeotos no valor de ss$0% + 
reis, 


vasa por meio 


— 281019 


5 A QAPITARS 


forte de Hucússo 
em Angola 


jão foi abandonado pelas nossas| 
forças a a intimação dos 
soldados alemães 


CrBIA, 5.— Os acontecimentos do 
EO ut Eua es jogas ne perita 
[eo Cotta duas da vognino. Tor! 
e 
Fm julho do amoo fsdo appareoea 
eo noto “art do Moe va 
a Copa 
o e palio 
“tina gooção Rrapp mod 
o vm Vostado vodiguado) Gb Rebelo 
Roi ítelo do corda, O commandanto. 
ga Sant igúcaoa o Coniandanto do 
pon ot dotado, 
Banido a apasdonse o pon 
atabelocido em territorlo allêmão, O sur. 


Por cima do 
áliomão do 
nintio da emprega 9 o nonso sargento man- 
ou avisar O cominuudanto militar, alfe- 
res do infantaria Sobastiho Custodio do 
Brito e Abreu, o qual murchou immedia- 
tamento do Dirico para Mnciis 
O commandante do, força 
yirtudo da attitado 40 alferes 


allomios oflerocera 
18 oba Mandumve do 
o ini ada) quem 
us ofioiass postugucres vão 
o: Bo Jodo d Alicida a do 
ja “o 3º tonendo Silva Nunos que tan 
gica para a ocanpaão do Cas 
Fer 
[Die tambam que, por nós não termos] 
oconpado o Cuando, 08 inglezes Já or 
Sara onto 6 coliarato fsposto do pac 
Nica negao antro & Custo o 9 Cuando. 
O uoão WRimulda tind principio ta 
Socupação, mas clio ol exon 
fia! onoerrogado velu-to 
donando tudo no Mo 
ani nO Gusto Canto dinheiro int 


fico 
lag lada lá qua to, 

esa, alado di” quis 

quo, 9 qutro Una doizado, 

dao fia para. goma or posto 

fe chao duBimendo Una Indicado que 

o ntatam mo Atcola em Gulcoi 


Rapto d'uma menor 


A se* Maria da Piodado, moradora 
no Jorgo do Santom-o-Novo, 22, qu 
xou:so hojo à policia do quo Carlos Au- 
resto Seixira, enidonto na roa da In: 
lustria, 14, lho raptára suá filha Amo 
Jia Angusta, monor do 14 annos, eva- 
dindo-so pará parto incorta, 


Superphosphato de Cal marca 
ingleza «Gallo», marca «Trevo de 
4 folhas, 1200 soluvel em agun 

Phosphinto Thomaz, 16 0/0 

Ad ssico Kainit 

Cho Potassio. 

Calazotada. 

Adubos completos, teem, 
expedição immediata em Lis 
Barro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEROLD & 0.º 

Regociantes de Aduhos Chímicos.| 


ara, 
0a, 


Propriotarios da marca registada o 


para ádnbos 
TREVO DE 4 FOLHAS 


No Olympia 


A «matinée rose» de hoje 


Decorreu animodissima a amotine 
ae» que hoje se tenlison no bollo sal 
modo, onda, como do costumo, concorreu 
à dim l0r da ologancia lisbononso, 

O progrummna musical, vordadoiramento| 
encahtador foi magistralmento oxocuta- 
“lo pelo septimino, excedendo toda a es 
peotativa o anccesso obtido pelo admira. 
Vol filn. pnantastico Conquista do Polom, 
ue condaistou pos asim dizer as honra 
da tarde. 

Esta producção cinematographica do 
extraordinário miscen'scêne 6 Quo 6 mem 
contestação uma obra prima nO genero, 
attrabirh cortamanto ao. Olympia novas! 
enchentes dé ospoctadoros. 


Pão de Tó de Arouca 


Gosa ha muito do fama o chamado Pão! 
de Jó do Atonca, por ser, como é sabido, 
uma vordadoira especialidado Aaqualla| 
villa, Diontro as diversas tabrioas do afa- 
tado produeto, tom-to distiuguido a do| 
Teixeira Pinto, pelo aprimorado do f 
brico o acu delicioso sabor. D'ossa fabrica 
aronguonso tecmo exclusivo da venda por 
grosso am Lisboa o Porto 08 ars. A. Toi 
log & “G%, proprictarios da conhecida casa 
«A Brasileira», do Rocio o Chiado, quo ti-| 
veram a amabilidado do nos onvis 
caixinha com algumas fatias de 
Pão do Jó. Agrado lho 
Biferta, que dei 


RO; 
O radioplano 
“SEGUNDA PARTE 
vm 
Acosrrendo um oficial, É pressa, 
saltaram para mv canoa 8 souboram 
rove que ora a armada japoncza 
oneira, quo ali estava, É sua vis- 

Como o quando havia olla ali ohe- 
gãdo, orá um mysterio quo ninguem 
so oncarrégira do les oxplicar. Mas 
forçoso ora ronderem-so á evidencia 
e à ronlidade, 

Ebrio do alogria, o official apros- 
avu-so à ir lovar essa notícia á cido 
de, Mas, ahi, novas surprosas o espo- 
ravam, Todos 0s-postos tolographicos 
haviam sido ocoupados subitamente 
durante a noite, às tropas que con- 
vorgiam para a cidade dosda alguns) 
dias tinham embarcado de subito pa- 
xa destino desconhecido. Era prohi- 


Vido oxpressamento cominunictr ho- 
tioia-alguma cobre a chegada inopi- 


P.jdos os sons interpretes, 
E po 


Menos, Cltcos E Cinemas 


Republica 


|Primérose, o quo equivalo a dizer uma 
[casa choia, tanto mais que, como so 
sabe, a encantadora peça vao rotiraz de] 
[scona na presente epocha, Amanhio ro- 

ção do ospoctaio da teta do Cha; 


timas da Primerose, 
Na sogunda feira é a estreia da gran- 
ão actriz bespanhola Rosario Pino, 


Não ufironxo, antes parece augmentar] 


colossal que, so thostro Avenida, tom 
obtido a “Custa Sua, Às benta são 

vas o todas as moitos linda poça 
recebo a consagração dos mais intensos 
pplansos, que do dirigem, tambem, à to- 


mpro Já toremos a Casta Sur 


es, das 20 113 0 29 112. 

roalisa-so. depois) 

do Bicho careta, Opô: 
EB 


arques. Está, 


aberta a folha no camaroteiro para as pri 
meras ropresentações, 


Epoca do tratamento 


atamanht a próni 
rotta allomá” em 8 actos 
tor dos Amores de princi 
Ácncio Antunes o Savios 


Hojo, mais uma roprosentação da[ci 


ciro, e sabbado o domingo as| fa” 


ão intensidade, o oxito verdadeiramente! 


prin A CAPTA 


MOURA, nã -Abrio. la poncos dista 
[Cooporativa dos Trabalhadores Eurac 
de Moura, Esta cocicdado, flial da Anto: 
lação do mesmo nome, quo tom progro.| 
(do cxtraordinari vo tudo ao] 

rientação 


A? Camaro Municipal pedimos, óm 
jnormo da sanidade, so digno fazer lembrar 
os srs, zeladorei o comprimento dos! 
ona devares, nó quo respeita às entra: 

esta. gila. quo ao acham nojantas 

“em plono dia, 86 fazowm despejou do 
He inimundicas com o maior descaramen. 
o o contando já com à impunidade, cold 


— Ohegou hontem aqui 6 er, dr. Dos 
|gos Garcia Pulido, 

FERREIRA DO ZEZERE, 
Inumerosa assistencia ron 
ni), povoação d'este concedh 
tanto reunião politica, a 
|numerosos individuos dus 


o assistiram 
troguozios) 


ass 
SALGUEIRO, 27. — Nesta região já 
ah imontoiras do lho, 
o aino, ão tm pondo ata 
a lia dos jd do Ja po 
o mais ciorados oo hotueno ganhar O 
mehr 8 eia 
“2a gonmocoiântis da fira de março, 
o Dera pa manto Ato atstados 
o boi nto qua faz porque algm 
as Já eliosbudrara algumas ten 
os" ho pronio aostinço ques 
e à reviof concorrencia de povo para 
do Eta Compras, 
“ALQUDRUBIN, 2. No logar do Fial, 
tosta freguesia, foram espancados bro”, 
dimento. Franco Oliveira o mulher 
tando Gio com a cabora parda o am 
Pardo bu dust partidos os quaes 
foram encontrados, no local da desordem. 
Peritos se feridos do qncontram em eutado 


das vinhas 


A casa O, Horold & O. tom em 
Lisboa, á doscarga, enxofre simples, 
fem pó, em sacos do 46 kilos, com 
'99 010 de pureza garantida por ana 
yso official da estação do Lisboa, Os 
srs. negociantes d'esto artigo o of 
srs. vitionlturos quo quizerem apro-. 
voitar o preço da descarga deverão 
transmitir as suas ordens. hoje o! 


|[estemanhas. do vista, mas dh faridos 


lgravo, Procodo-so a averiguações. Não ha| 


ram o conheceram mito bem o valentão 
ano os »ggredio, 

“2 Chegsram na segunda feira a osta fre. 
iguexio o rotiram dmanhã para Coimbra os 
rã. des. Arrialdo Lemos 6 sou mano] 
Eduardo, Viaram. de visita a gous vono- 
Irandos paes 0 er, dr, Josó Berolxa Lemos 


são, ippesopg boiando 
"Paga A 
qu anna dotado, lho 


[ámanhã. 
No Porto vao a mesma casa tor do 


[mesmo artigo o com ogual garantia do| morto 


[pureza, á doscatga om breves dias, 
mas em saccos de 60 kilos; queiram, 
pois, os senhores interessados trané-| 
[mittir ag snas ordons para O. Horold, 
& 6.3, Porto, para as vinhas do norte] 
(do pais, ou aos dopositos da mesma 


loaga na Rego o em Pampilhosa. 


À casa O, Horold & O. tom tam- 
bom -ás ordens dos sous estimados 
Hroguezes Sulfato do Cobro das mb- 
lhores marcas. Enxofro fr do divor- 
sas qualidades, Enzofro cuprico, Pul- 
vorisadores, Torpilhas o outrda mais 
artigos para o tratamonto das vinhe 
Para combutor o pulgão da vinha 
tambem tom um producto, o ingot 
cida da marca rogistada 2004 A. 
quo, muitos vitionltores aplicam ai 
nualmonto con bom rosultado, | 
Para as somentciras do qualquer 
cultara recommenda a caga O, He-] 
rold & 04 08 sous adubos simplo o! 
completos da marca rogistada «Trevo 
do 4 folhas», ospecialmonto para as 
(culturas do arroz, milho, tabaco, bi 
tats utras actualmento entre mãos, 


Coliseu dos Recreios 


Yao roabrix q Colyseu q, d'esta voz, com 
pa, drpontacnlo tánto, do agrado do pre 
bilico do Lisboa: opera itallana. Vom ao 
Colysou uma notavol compani 


idade. [ 

mo ota companhia óstá) 

dieta qua, No ou alem 

li o Solfoni, dois gran-| 
tas, 


timento 
as 
Acaba do chogar grando vaiio- 
“dado paia Í 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


Livre pensamento 


O sr. dr. Vaz Ferreira re; 
no prosa, domingo, na As- 
sociação do Registo Civil, 
uma conferencia publica 
No proximo domitigo, dá 20 horas ef. 
otna, "na Associação “o Rojristo Olyil, o| 
“dt. Henriquo Vas Fercolra uma in. 
portanto conferoncia. publica, sibordina- 
la no thoma: «Complemento do registo 
Gafustro “completo dos cidadãos, 


mo particulares, soriam sbmetti 
á cênsura antos de seram expedi- 
das. ] 

O “governo resolvóra conservar se-| 
rota até nova ordem a prosença dos, 
linponezes no lago Washington. | 

“Assim, durante lonjjos dias, pri- 
sionoira, homilhada, com os mastros| 
jo as torres blindadas feitas em esti- 
has, arvorando a bandoira branca da| 
dorrota; "a - esquadra: japongia ficou! 
inorto, ancorada num gff-Xorior, 
omqvanto o “mundo inteiro, estupo- 
facto é tremendo, falava em voz sur- 
da dá destruição torrivol o completa. 


var 


Após tantos. dias de provações é 
suspoições o governo via finalmento 
approximar-so a hora em que so po- 
detia justificar do modo maisbrilhan- 
to aos olhos de todos. Mas havia ain 
dn maitas coisas a terminar, uma pe- 
sado tarefa a concluir sem desfalleci-| 
[mentos ou fraque: 

À vistoria denisiva alcançada sobre] 
a “frota japoneza tornava inovitavel 0] 
termo da guorra, 6 0 governo espe- 
tava, gem temor algum, à mobilisa- 
ção imminente da China, alliada do] 


vada da armanta japoneza, Para maior 


psiblicas co 


Japão. O presidento, corto de que es: 
tus novas forças soriam voncídas, cor 
mo as printeiras, sem dificuldade al-' 


de 

mio não vendo o pogusno 
foi procurabo, Vendo-o no tanqub ator. 
ão % agua úondo tirou o Alho quai 


oram prot 
mo tô sd 


idos vapo-| 


No, 

Panda da Acadomia Almadonso to- 
ea no proximo domingo de puschoa, no| 
coreto do Castello, 

JOIMBRA, 7. —No concurso hojo ro 
isado na Univorsidado para professores! 
Joxtraordinarios da faculdado do diroito,| 
foi ndmíttido o ar, Alberto da Canha Ro: 
ho Saraivo o oxoluídos 08 sra, Antonio] 
[Abranches Mourão, Antonio Faria Oar- 
neiro Pacheco e Luiz da Canha Gonçal- 


do proximo mes d'abrl de. 
|voFeafisar.so ami magnifico garau no Can 
so Ropublicâno Fernandes Conta em be: 
neficio do sen cofra, E 

pola junta medica rounida ná adimi- 

jstração dPosto concelho, foi jnigado in 
[apar do todo o serviço otecrotaro do 

Pinho, Antonio Jgunoio Pere 
my 

"FIGUEIRA DA POZ, 2-A bumara 
municipal vao negociar' um ormprestimo 
do B8 contos para. a construcção, de um. 
am quartel, destinado ao. alojemento do 
infantaria 28, ra 


pistrador do concelho pm 
Mioiamento que so nota princi 
noite, nn maioria das ruas da idade. Bem 
Gabomos quo é insuíiciento o nuinero de, 
jardas agi om gorviço, mas ar. di, 
joão dovo sem demora conseguir do 
do, govorno civil. que esto numioro neja 
apimentado, 

“Bm Buarcos tallocou hontom pouco 
aopois do lho tar sido foita uma molindro- 
Eistima aperação polos distinctos medicos 
ora, des, Daniel do Mattos, Noguira do| 
Carvalho, Leitão o Nuzareth, o commer- 
clanto om 5. Paulo, Brtuil sr. Antonto do 
Quoiros Noguoira, 

—Tnoaporadamonto foi substituido o di- 
Irostos da ostação tolographo-postal, gr, 
[Jos6 Munvol Poroira Junior, polo Lº aspi| 
[ranto ur. Antonio Maria Dunrto. 


Movimento do porto 
iverpooh cRidabrando Paramos 29 
tee ato, O pira Ar stordu 
Paiao CARRO vp 
ESPECTÁCUI 
ESPECTÁCULOS 
TRINDADE —21 — O rei das monta- 


a 
AVENIDA — 21 —A cast 
APOLO—21-O Fado. 
RUA DOS CONDES-0080 o 2990. 

il es 
PHANTASTICO — 20,80 e 22,50 —No| 

reino da Bolota | 
ROCIO PALACE-—1980 — Sotiõos ant: 

atra Vaidade = Comenta 
INFARBIL DO RÓCIO 20 “8 — Os 

line co, dontdoro Variedades 
se 18) a ai 
ANTNATOGRAPÃOS E ESPE 

CULOS VARIADOS, — Salão da Trin-| 

eo uia ogro “Quad ar 

pod, fenioatorrPhp, Ghia, (Em 
tah Coe do io Do vindo: 
sbisatograghos: ui Conti 

Conimatographo) Balão. dos Anjos, tra- 

vessa do Borralho, nos Anjos «Pois sim, 

rala-ten, revista, o onimatographo; Salão 

Avental (yaricândes q soimmitographo» 


Suzana, 


lado) 
nd) 

(gama, esporava anciosamonto um at 
que quo provasse, mais viotoriósa- 
monto ainda, ao mundo inteiro a po-| 
tencia dos Estados Unidos. 

Mas, entretanto, correi a notioi 
quo a frota ingleza se mobi 
acontecimento vinha complicar inos-| 

oradamente o cnso. Era preciso re- 
logar momentaneamente para segun-| 
do plano as intenções dos Celestes] 
para fazor. faco a um porigb mais tó- 
mivol o decisivo. ' 

Tuas soluções se offreoiam: ou di- 
vulgar o sogredo dos radioplânos ou 
então avançar ao oncontro da frota, 
inglora, e, no interes dn paz, apri- 
sional-a. Foi esta ultima a solução ap-| 
provada, apesar das dificuldades que 
ial projecto levantaria. 

ma noite, pois, ao tempo em que 
a frota ingloza dovia, segundo todas 
as probabilidades, oncontrar-so em 
plono Atlantico, os radioplanos. de) 
ovo ergueram vôo por sobró 0s cam- 
pôs azues do firmamento. 

Como succedora & esquadra japo- 
noza, quando os conraçados britani 
cos viram os monstros aereos surgir” 
mngestosa o soronamento no espáço| 
ostmo, houve um momento dé terror 
confusão o consternação. 

Comtado, ainda que a derrota fos- 
56 quasi corta sum confiicto tão deg- 


o costumo, , 


Installações 


Empreza Electrica E. B. €. 


Socio gerente: J. 


tirande stock 


TORRE 


A mais barata e mais economica 


Preços: 2408000 q 850500 


Representação e: 


Avenida das Côrtes, &7 o 408, Tasto da Gama, (a 3. 
Onde estão em exposição e vens 


RMENDOR 
FRANCEZA 


da casa JAGQUIN e contros 
fabricantes 


Grande sortimento 
KILO-2$000 E 18600 RÉIS 


do phantasia das 
Luohard, Pr, Heillor, to. 


Grando VAIS: do os 


tinhos caixas do xarão ooutros 
artigos proprios pura amon- 
dons, 


Jeronymo, Martins Filho 
17-Chiado-19 


pEÇAM CIMENTO, 
a 


Hoje 0 Melhor 
Insislir- está marca 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


« > 7 
pena RA RANA asr 
coaria Central, de Casimiro Ribeis 


imosamonto a luotar, 
50 as dovidas ordens do 


posa 
lando para 
ombudo, 

Entrotanto, sob a “ordem do com- 
mandunto em ohefo da esquadra, O 
almiranto Tiolds, os inglezes resol- 
voram consorvar-so na espoctativa, 
não dando um unico tiro som quo fos-. 
som bom conhocidas as intonções de, 
assos monstros desconhecidos, spjós 
flancos -d'aço-rosplandocianr "o réilos 
ctiam mil scontelhas sob a incidertoia! 
dos. raios solares. j 

Maggostosos e vagarosos, os rádio- 
planos approximavam-se, arvorando 
ao lado do pavilhão estrollado a ban- 
deira branca, signal de que quesiam, 
parlamontar. O Dreadnought. estava! 
collocado ao contro da esquadra in- 
glosa, parecendo inyencivel na gua| 
força macissa e destruidora, O pri- 
jmeiro radioplano- obliquor diveito a 
ello, descendo até ao nivel da sua 
jmastreação. Abriu-se um postigo e a 
caboça de Bevins necoriou-se nasber- 
tura sombria; por dotras, ávistava-só| 
o dr, Roberts que, reposto da sua in- 
disposição, dirigia d'esta vez a ma-| 

bra. ' 

inte ínglez, rodeado do seu 

estado-maior, permanocia no seu pos-| 
to, sobro a ponto do navio. 

—Bom dia, almitéânto gritou jo- 


egual, 08 commandantes inglêzes dis- 


Rua da Magdalena, 17 


em pneumuticos, 
cumuras d'ar-—Guzolint E 0igos—LO néis 


Lampada Osram | 


De fio metalico estitudo | 
A mais aperíeiçoada 


Pereira Ramos 


de material 


LE EAF 


O — Consumo kilométrico 


xclusiva a E. |. P. 


AMENDOA| 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 
para a nossa casa 
KILO 640 


Grande variedade de todas 
as qualidades 


Enorme sortimén- 
to de objectos! 


para amendoas | 


Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


DOLHHHHHHHOP 
Tabacaria I 
Figurinos | 
Loteria 


Rua da Palma, 17$ 


SILVA & G* 2 
OOGOLHCOCO 


Des melhoves 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


TEL 3156 


cantado por vos tornar a vêr! 
tão, o qua dizeis a tudo isto? 

Um sorriso quasi impercoptivel af- 
florou aos labios de Fields. 

— Muito bom dia, almicante Be- 

ins—replicou. Não posso, sem mén-| 

à propria, conécioncia, devolver. 
vos o cumprimento o dizer-Yos que, 
'mo sinto encantado do vos vêr sem 
quo primeiro saiba-as intenções d'es 
sas muchinas—maravilhosas, palavra, 
d'honra—mas deveis convir que mui- 
to proprias a infundir recei 

—Mas para quê?-—volvea Bevins. 

—O mou pais não está em guerra, 
com o vosso, que eu saiba! 

Fields pareocu aliviado e o rosto 
illuminou-so um pouco, Seguido por| 
todos os officiaes, dirigiu-so para a 
prôa do navio, a fim de ficar mais 
porto do radioplano. 

—Sinto-mo muito feliz: com essas 
elaveas disso all, inda um pouco 

soonfiando.--Mas ha alguns factos 
que não comprebendo e de que deso-| 
faria ficar elucidado.e 

—E que eu com o maximo prazor 
vos explicarei, se imo quizerdes dar a| 
honra duma visita; com uma duzia 
[dos vossos officiaes — replicou cor- 
[dealmonto Bovins. 

Os inglêzes não so fizeram rogar 
'pafá aoteitãr o convitá, o, em brove, 


e 


electricas 


Só na série 


AVENTURAS DO C 


à Um romance completo por 50 réis 


intitulada 


APITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade 1! 


á venda o n.º 16 


A heroina 


de Puna 


Podidés á Empreia Luzitana Editora-—Calpada dó Ferregial, 17, 9 6 23. 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Bastereok 
MUITO 


PURA 


Optima Agua de Meza 


garrafões a 


50 réis o litro 


scriptorio: R. AUGUSTA, 26 


A VOADORA 


Recudos é entrega de pequenas encomendas 


Po 


população'da cidade, ostabelocend 
municaçõés à imi 


Janeiro, eto. 
O pessoal da VOADORA, todo poi 


conoia o apresontando-se com à «mi 


Pequenos mensageiros fardados e montados em bivioletas 


A VOADORA fundou-so no intuito do prestar um optimo nerviço 


o OS domícilios 


R 


o-lho um serviço rapido do com- 


io por gue é pervido o publico das grundos ol: 
dados do ostrangeiro como Madrid, Paris, Io Es 


jorlim, Londres, Rio do 


rtuguor, fardado com à maior da- 
à correcção, montando bi- 


ciolota, porcorrorá a ciduo fazendo recados 6 entroga do poquonus 


oncomimondas aos domicilios por 
pôr em relevo o quo esto se) 
ti 

sua população. 


preços baratissimos, B' escusado: 
“vem concorrer para a bôa ontho- 


do uma tão linda cidade como Lisboa o para a oconóíhia da 


ATTENÇÃO 


Às pessoas que tenham 
ane pelo telephone 1:804 n 


mensageiros, para que immedinta 


a cumprir as suas ordens. 


Serviço entregue na 
Rug do Ouro, n.º 266 


Para sor lovado À Baix Bos, 
Dontro da antiga aroa da cio 


A VOADORA oncarvega-so tomb 
“es elepono ba, ar og 


'Tabella de preços 


telephone em casa, basta 
nos requisitem os nossos 
nte élles partam 


Peditos poto telephone 1804. 
Serviço de ida e volta 
Na Baixa, BO rs 


Dentro dr antiga ria da ci 
Ande mare sa u 


om, sormpro que lhe aaja podido 
nonas compras na Baixa 4 enfia: 


as à resldancia indicada. sem “outro enonrgo do que o da láxid 


norviço do monsogiros, 


Recebem-se recados e encommendas 
na 1.º Suceursal-—R. do Ouro, 266, loja 
e na séde-Rua do Ouro, 292, 1 


'onde tambem se trata de annuncios para todo; 
jormes e de todos os generos 
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1804 A VOADORA 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos. Tuberoulosos| 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do dr, Euzo 
bio Leão, Ohfado, 60, 2., da À às 2 
Consultas no sou consultorio, travessa, 
1,1% das 2 de 3, 


Brilhantes 


otavados om lindas 
Joias de ouro, Novi 
tlados do PARIS E 
BERLIM, 


| 


do Crmo, 


poroa” no 
Vonda. 


Ourivesaria 
Lealdade 


A, C. MOURÃO 
20, R. da Palme,24 


Junto no aramolro 


ciues. Dopois de lhes haver offoreci-| 
ão refroscos, Bevins tirou d'ama das 
algiboiras um maço do papeis d'as- 
pecto official 

—Meus senhores disse ello gra- 
vomento—naturalmente tendes o ma- 
ximo interesse em conhaoor as inten- 
(ções do govorno dos Estados-Unidos 
a vosso respeito, e, pela minha parte, 
creio cumprir, 0 meu dever commu- 

cundo-vos as ordens recebidas. Não 
vos oceulto que foi mosmo nesta in-| 
tenção quo me dirigi ao vosso oncou- | 
tro! 

O Roberts; num salto magostoso, | 
tinha itingido uma elevada altitude, | 
pairando por de cima dos outros ra- 
dioplanos. 

cou ostava perfeitamente limpido 
é calmo, unicamento o ligeiro ruido) 
d'un pequeno dynomo porturbava o) 
silencio. Bovins desdobrou uma enor-| 
mo folha o lou, no alto: 

«O almiranto Bovins dirigir-so-ha| 
ao monstro da frota ingleta o, tende 
encontrado, assegurará aos seus of 
oiaos as bons intenções dos Estados) 
Unidos para com Sua Magostade | 
[Britannica é seus subditos. Explicar- 
lhes-ha que, em virtude da política 
jadoptada desde o início das hostili 
dados com o Japão, o governo fede- 


vialmento 0: amoricano.=-Estou-6n-! 


'o:almivante Fiolda. encontrava-se a) 


ral tenciona reservar O ; grado da! 
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ção dos radioplanos, enquanto 
assitm'o entender e lho paracor heoes- 
sario. O almiranto Bovins asforgar, 
ha por conseguir a rendição da 
frota inglena; ofliciaos o marinheiros 
serão rocobidos na qualidade de hos- 
podos da nação americana e 0 com- 
mandante britannico reoeberá à con- 
fiemação do que todos os damnos é 
prejuízos que porventura so dôom fe 
dado do governo dos Es- 
tados Unidos. Esforçar-go-ha, alida, 
por todos os moios, por conseguir 
evitar a effusão de sangue ua perda 
'uma unica vida humana, proceden- 
do do fórma a não oflendor ou melin- 
dvar soja quem fôr. 
A frota ingleza será transportada, 
bom como a equipagem o bons, para 
à bahia do Ohorapeako; 05 officiaes e 


| marinheiros inglezes serão alejados & 


custa do governo americano», 

Bevins deteve-se o o sou olhar 
percorreu os rostos dos assistentes. 

Viu nfellos todo o genero de senti- 
mentos e sensações, do assombro & 
indignação, da colera á complacencia. 

Pields carregava severamonte ar 
sobrancelhas 6 0 rosto purpureava-se 
sombriamenta, 
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PANICO EM PARIS Nos bastidores da politica” 


desiones 


Estão causando extraordinaria im- 
Yrossão om França- os crimes com- 
mottidos por malfeitores que so sor- 
vem do automoveis para os lovar a) 
cabo com maiores garankias do impu- 
nidado. Não ha duvida que ossos 
crimes, como do rosto todos os cri- 
mes que uma allucinação não atte- 
nua, são monstruosos, repugnantos, 
«o concitam a roprovação do todos os 
corações e do to lus as conscienoias| 
osolarocidas. Mas não ha duvida 
bom que não dovem causar-nos sur 
«preza, pelo facto do sorom commotti- 
dos com o auxilio duma innovação| 
quo permitto a qualquer individuo 
fugi é sua punição com à velocidade 
d'um comboio exprosso. Era do os- 
perar. Desde o momento em que 0s| 
tutomoveis existem, não so póde 
impedir que ellos sejam utilisados 

ara um orimo. 

Segue-se, por isso, que sobrecarre- 
guomos do maldições os pobros auto” 
movois, que tantas facilidades of 
“forecem É vida riodorna, dando en- 
“selo x quo so multiplique o sou os- 
foxçu? Dizem os inglezes que o tempo 
é dinheiro. Os automoveis, ganhando 
tempo, fazem ganhar dinheiro a todo 
'o mundo. Ropresontam um olomonto 
de progresso improscindivol, o não, 

rá o facto da alguns bandidos os 
provoitarem para 08 50u8 orimos| 
que fará esquecer a sua utilidado, 
que reproionia uma obra de vida tão 
vasta o tão fecunda. 

A proposito d'éstes suocessos tão 
dramáticos como sangrentos, um or- 
gão consorvador, o Temps, encontra 
ensejo para vibrar um golpo desleal 
ta thoorias mais avançadas que, na 
osphora social, encontram expressão 
em grapos, partidos ou escalas, ouja 
propáganda contrarfa os principios 
Fossa folha. 

Bembra que a froquenciaidos ori 
moy exigo uma repressão corrospon- 
donte, para o que é neoessario um 
augmonto du policia, o quo esse au- 
gento vas sor debatido no Conse- 
«lho Municipal do Paris, Ora no Oon- 
“selho Municipal do Paris toom os so- 

alistas larga reprosontação.O Temps] 
presumo quo osses socialistas vo-| 
“farão contra o augmento da policia e| 
'azolains-« Estão no sou papol. Mus às 
“aloigões múnicipaes ostão proximas. 
'E' proiso que s6 voto ou por Paris| 
Zon pelos apaches». 

Nem mais nom menos. O “Temps| 
chega & conolusão do irmanar os apa- 
<ches os socialistas ou antes do os in- 
tograr, para os ofloitos duma espe- 
onlação política. 

Não 6 já a primeira vez quo esta] 
identificação 6 formulada polos in 
ymigos das idéas avançadas. Aprovoi- 
taram para isso o facto de que, entro 
's implicados do varios crimes, al- 
iguns so teem declarado socialistas, 
fanarohistas, como so qualquer dou-. 
trina social ou política, qualquer or- 
“ganisação partidaria ou oscola philo-| 
Eophica tivosso culpa do quo mizora- 
veis do varia ospocie so sorvissom, 
dos sous principios para cobrir pai- 
xãos inconfossavois ou doutrinas mal 
assimiladas! 

So entrassemos nosta ordom do| 
idéus podor-se-hia objectar ao orito- 
(rio conservador ou reacoionario que 
|entro os que so proolamam esteios da 
eooiedado é defensoros da virtudo 
mão Taro Surgom monstros quo oxo- 
jgutam a sanguo frio as maioros in-] 

ou, por aborrações terrivois, 
comimettom, pensando fazer o bem, 08 
orimos mais inexpiaveis. Dofensoros| 
da ordom, da rotina política o social 
|feram reis como Filippo Il, quo a his- 
loria ognominou de Demonto do meio 
(dia, como defensores da fé religiosa, 
da pureza espiritual foram inquisido-| 
res como Torquemada que iam tor- 
Yando corpos nos autos-de-fé pensan- 
do salvar almas para o coo. 

Mas a attitudo do Temps oxprimo 
pm processo político que so não vao| 
htó á maldade summa tambom não se 
Mtonua com a sinceridade no erro, E' 
um truc destinado a desvairar a opi- 

ião das olasses naturalmente ompo- 

adas na segurança dos intorossos| 
preados, Amanhã, não haverá n'essas 
asso - quem para so livrar d'am 

andido que o assassino ou o roubo, 
tão vá votar contra um corpo de dou- 
frina que de forma alguma apostalisa, 
(o crimo, antos tondo a uma melhoria 
Socint om quo a bondado seja a loi su- 
rena o a paz a defiitiva conquista 


la humanidado. 

Contra esse processo político nos| 
insurgimos, porque é desloal, porque 
é múlevolo o traiçoeiro, é na roalida- 
do só conta com a ostupidor, a igno- 
rania que por llo são attrahidos, om 
vos do contar com a razio que dove ser 
o unico fanal quo guio o illumino as| 
conscioncias. Esses processos des- 
leaus não são privativos d'uma dotor-| 
minada impronsa, nem d'oma doter- 
minada nação. Em toda a parto so 
emprogam, o em toda a párto produ. 
zom 05 mesmos offeitos do confusão 
dos espiritos, dando origem  eoclo-| 
são do paixões quo só servom para 
conturbar o ambiento social. 


“A Capital, 


EroPiloo jornal da noite que se nu- 
blíca aos domingos, 


bancos, 


Clarony 
A emoção produiida polos ult 
attontados, e principalmonto a tra-| 


de Chantilly, que hontem aqui nar-] 
rímos pormonorisadamento, sobre- 
saltou Paris inteira, sendo por assim 
dizer, o assumpto do todas as conver- 
sas, 

A multidão agelomora-so anto os 
placarãs dos jornses, Avida de noti- 
cias. Por vozes, boatos divorsos e des-| 
oncontrados corrom do bocoa em boo] 
ca, entro ollos o da prisão do Bornot 
o do Garnier, boatos que, om brove, 
são desmentidos. | 

A verdade é que Paris parooo um: 
cidade em estado de sitio. Os bancos, 
as portas do Paris, o ministorio das 
finanças o da justiça ostão guardados 
poi forças do policias é guardas mu 
nicipaos o as gares são cuidadosamen-| 
to vigiadas por agentes do segurança, 
Disontos inspectoros do policia sd 
'putorem hontem em campo, proout 
rando 0 rasto do bando assassino. 


tros pontos importuntes. 
Em primeiro logar, a doscoborta| 
da carabina de Garnier, encontrada, 
em Bocon-los-Bruyôros, dá a indios 
(ção precisa da direcção seguida polos| 
bandidos apoz a sua dese sup 
bita, não Ibngô da garo d'Asnióres, 6| 
'por outro lado, segundo a declaração 
(d?um carroceiro ao serviço des messa-| 
geries, pareco ostar assento quo Ga 
rouy na terça-feira do manhã, polas| 
quatro horas, so encontrava ainda em 
Asnigro | 
“Adquirin-se, emfim, a cortoza de, 
que, ao contrario do quo se supponha, 
/o bando da rua Ordonor não tom 
actualmento automovel algum á sua, 
disposição, o quo pouca importancia, 
'tem, pois 0s.malfeitores poucas di 
ouldades encontram em arranjar 0s| 
'vchicalos necessarios para as auás| 
tragicas façanhas. - 
As pesquizas da segurança — À 
carabina de Garnier 
O que foi feito dos bandidos apoz o] 
abandono do automovel om Asnié- 
ros? Ea | 
Para que occulto retiro se dirigi- 
riam elles? ! 
Como cra natúral, foi esto o ponto 


O governo toma medidas 


'godia em dois actos. de Montgeron e) 


As posquizas não foram de todo inc.” 
fructiferas, pois pormittiram já fixas 


Em procura dos bandidos 


le precaução, fazendo guardar pela força armada 


ares» e varios edificios 


* Boimos 


que. maior aitonção iiseteiay b bot. 
cia, 

Todavia, apesar de todos 08 esfor-| 
(os o buscas, om vão so tonton ro-| 
constituir ,o itinerario da fuga. Às 
tostomunhas que teom appareoido| 
nada ou pouco adiantam, contradi- 
izondo-so por vezos. E? logico comta-| 
do concluir que os bandidos, após o 
'abandono do anto, so tenham sopara- 
do do commum- aocordo, soguindo| 
porvóntura dois d'elles no comboio 
para Paris, o indo os restantes a pó, 
Etravossando os subusbios da eidad. 

Não soria esto o molhor meio do) 
evitar a attonção dos transountes o da| 
policia? 

Mas quo caminho segoiriam 08' ul] 
timos, atravoz os arrodoros? 

Eis o que não foi possivel, por em-| 
quanto, determinar. 

Ora hontem, pólo moió dia, quando| 
Jum photographo ambulanto, M. Ro-| 
poton, seguia pela rua Becon, em Be-| 


- Gamior 
'O «trio» tragico. 


Icoit-les:Biuijôres, a sua attonção foi 
brascamonto attrabida para uma és-] 
pocio do volume, meio occulto entro 
as ervas. Inolinou-se 6 verificou quê 
o volume constava d'um áobretudo 
quasi novo; envolvendo uma carabi- 
na. Como era natural o photographo, 
apressou-so a loyar à sua descoberta 
4 policia. À oarabina poda ger fucil- 
mente identificada, pois fôra roubada. 
na noito do 9 a 10 do fevoroiro ulti- 
mo n'um estabelecimento dá rua 
Fiaussmann. D'onde se concluiu pois| 
uno os bandidos, om parte, haviam 
lugido | atravez Becon-les-Bruybres, 


[subindo a rua Becon, o quo foi pouco 


depois confirmado por divorsas tos- 
temunhas, 

Más para ondo foram om seguida, 
os fugitivos? Ficaram pelos subur- 
bios ou entraram em Paris, ocoultan- 
do-so om qualquer local dosconhocido? 

Eis o que, por omquanto, pareco 
sor um enygma. 


Cont: ] : 
- buintes processados 

À Oapital publicou ha dias uma k 
cal em . que so chamava a attonção do| 
sr. ministro das fiuanças para o facto] 
injusto de sor novamente exigido 0) 
pagamento de uma contribuição rela- 
tiva aos annos de 1905 a 1907, psr- 
Itencente a D, Innocencia Caldas Al-) 
ves, contribuição que esta sonhora| 
|já havia pago. | 

Dopois d'osta roolamação, outras! 
identicas nos foram enviagas, o que 
nos Igyou hojo à tratarmos mais des- 
envolvidimente do caso, 

Para isso dirigimo-nos a um em- 
pregado superior dis espouções fis-| 
caos, a fim de colhermos as devidas 
informações. Bis o que nós foi dito 
em resumo: ) 

—Ultimamehto algumas dezonas do, 
pessoas toom sido citadas para paga-” 
mento de contribuições quo existem 


cto fiscal. Ora essas pessoas, entre as 
quaes so encontra a referida D. Inho- 
concia Caldas Alves, aprosentaram! 
todas um recibo do pagamento d'es- 
[sas mosmas contribuições, rubricádo! 
pelo empregado fiscal Raul Lara, m- 
progado sobre o qual pendem varios 
processos no tribunal da Boa Hora, 
(após uma rigorosa syndioancia 408 
sous actos. | 

Uimá voz, prosonto éssos reoibos o] 
digno juiz d'aquello distrioto, con 

tou quo nem esse pagamento podotia 
tor sido feito n'aquello juixo, nom| 
aquello emprogado tinha competen- 
oia para conceder a divisão d'essas, 
contribuições, porquanto só o poder! 
legislativo tom para tal a respectiva| 
auotoridudo. | 

Como isto represonta um dolo vi- 


om aborto no tribunal do 9.º distri-! 


RESTOS DA MONARCHIA... 


A:000 contos em divida 20 Estado 


uinfes que devem e não pagam e confri- 


depois de ferem pago 
tribuintos; tratâmos logo do averiguar 
a quanto montam as quantias e qual, 
o numero do - processos rolaxados o| 

inda om divida. [ 

—B 6 avultada a importancia em 
(divida ao Estado? S e 

En lhe digo. Em 1910 existiam. 

|87G:860 (trezentos e setonta e seis 
mil oitocentos o osgontll) processos, 
ma importancia de tres mil oitocentos, 
o quarenta e seis, contos quinhentos o 
trinta mil seiscentos e setenta e sels| 
réisit 

Pois d'estes processos, muitos estão| 
nas mesmas condições do dasr.D. Tn-| 
noconcia Caldas, isto 6:—o emproga-| 
lão Raul Lara, quo havia captado a| 
confiança dos juizes d'ontão, ia roco- 
sbondo illegalmente o dinheiro, que 
gastava em sóu provoito, sonogando| 
da vista do juiz o respectivo proces- 
so, q, terminado o pseudo-pagamento| 
'no Estudo, punha no verso da oontra- 
fé qualquer cousa a titalo do rooibo. 
1 Apõs a implantação da Republica, 
o delegado d'ossa ropartição insistiu 

nto do governo para quo áquella| 

rdadoira caverna de caco, fosse foita| 
uma rigorosa syndicancia, o que acon- 
teceu, sendo em resultado das irre-| 
gularidados encontradas, roorganisa-| 
do o serviço das oxecuções fiscaes e| 
|admittido pessoal inteiramente novo. 
—E os resultados ? 
— Foi descobrirem-so verdadeiras, 
monstruosidades ! 
Não ha duvida porém, que o actual 
ljuiz P'aguello distrioto fiscal só limita 
lhojo o cumprimento da loi, fazendo 
soguir os tramitos legaos todos os| 
peoesssos cujo pagamento está om di-| 
vida, 


juma grando parto d'ossas contribui 
(çãos foram pagas ao referido ompro-| 
[gado Lara. 

—Como resolver a quostão ? 

ão soi bom. Apresentando o sr. 

[ministro das finanças ao parlamonto 
um. projoo do oi isentando do res” 
ponsabilidado os individuos que ti 
jvossem dado o dinheiro, reputando-o| 
em pagamento dis suas contribui 
ções Ê 
Como vô o caso não é do facil roso- 
lução tanto mais que será impossivel, 
soparar no grande numoro de possoas, 
que toom procossos nºstas condições, 
quaos as que procederam do bôa 5, 8 
quãos as que 6 combinaram na pati- 
faria com o roferido emprogado». 

Não ha duvida, Mas o que não é 
|justo, tambem, 6 quo as pobres croa- 
turas que, como aquola D. Innocencia 
Caldas, que so queixou á Oapital, fo- 
[ram ludibriados na sua boa fé, so vo- 
jam agora cosgidas pela loi ao paga- 
[monto d'uma contribuição que em su 
conscioncia já não dovem. O sr. mi- 
nistro das finanças não devo doixar 
do ostudar esto assump 


Ministro da marinha 
Visita ao- quartel da Jungneira| 
e deposito de cordoaria 
polta 18 Bora, o ar mivinio da mar 
mento “Tito do Mornas 1º tauenio Costa 

ues 8 2º tononto Alias, visitou hoje| 
'o quartel do marinhoiros toformados o. 
das praças do Ultramar, à Junqueira, 
sendo” ali recebido pelos" ar d 
fragata Annibal dos Santos, ca] 
monto Marrecas, e 2.º sarger 
Biato, pessoal superior (aq 
E: À visito fo demorada pingos a to 
as às dopgndencias, encontrando-se tu 
om irroprohensivol ERA 
O sr, ministro da marinl 
opois ão deposito da cordoaria, onds era. 
anento Alberto 
onento Albert 
res Louro opitão do Engais Assis O 
ves Lourolfo, espitão do fengata: Assis Os 
io, onpitãS de ragata Martins, tenonto 
peito Gonguivo Pari o Et tonta 
alêonado, que 6 aocompanharam nasua 
tambem demorada visita é todas né 


tão tom 
de 


lissimo pgra o Estado o para os con-| 
| 
| 


Por outro lado é tambem oprto que, 


allações coiicinas deixando-o essa visita, 
ano Goa impreasinmados 


Ha quem, com palavras. asperas, sol 
“efira à esterilidade do actual exercicio 
arlamentar. Tem uma certa razão. 4] 
“oquencia. dos homens não vasta para 

alueiomar os complicados problems] 
nacionaes. 

“Mus isso não-quer dizer, evidente 
mente, que a acção parlamentar é incon- 
venionte. E até, para nós, entre haver| 
Jum parlamento mai e não haver ne-| 
nhumi não hesitamos: preferimos à exis- 
tencia do parlamento, mesmo como sim- 
foles regulador dos actos governativos. 

“Ainda nos lembramos da vida do go-. 


Jueio provisonio. 


Ô commandanta * militar de Elvas 
ainda não, aruorou m/aquella praça de 


do-lhe 25 officiaes, seus subordinados, o 
qite motivava esse caso, aquelle senhor” 
deulhes esta resposta interessante: não 
há pau onde possa sor arvorada. 

Os officiass reuniram, fizeram tma 
subsoripção entre elles e com o producto 
compraram o paupara a landeira, pe 
dindo depois ao commandante Wadin- 
ton que o mandasse collocar na fronta- 
ria do quartel. Aquelle senhor apresen- 
tou ainda esta curiosa objecção: paraisso 
& preciso um engonhoi 

É possivel; imas tambem, para?sse| 
caso, é precisa a altenção do Sr. ministro] 
da guerra. € 


Muitos democráticos notaram, com 
desgosto, a ausencia do gr. ministro da 
justiça aos festejos em honra de Theo-] 
[lilo Braga. Alguem nos diz até que a 
[popularidade do sr. Antonio Macieira 
diminuiu por esse facto. i 

Deve ser blogue. 


Um deputado que 6 contra a regula-| 
|mentação do jogo, considerando-a uma! 
imoralidade, propõe as mais severas| 
penas para 08 frequentadores das casas 
de tavolagem. Não defendemos, é claro, 
os batoteiros; mas tambem não concor-| 
damos com os exaggerados castigos que 0] 
referido deputado deseja que lhes Sejam, 
oferecidos, 

No serie só ha a exclusão da forca. 
Será de mais 


CLASSE TEKTIL 
À grére continua 
sem solucção 


Continua na mesria sibração a gréro 
do pessoal oporario das fabricas do to-| 
oidos da Companhia Fabril Lisbo- 
menco, do Alhandra o Lisboa, ondo 08 
igrévistas so encontram em sessão per- 
'manonto nas suas respectivas associa. 
ções de classo, As fabricas continuam 
rigiadas por commissões. 

im Lisboa, na sédo dn Fedoração 
Oporaria, ondo os gróvistas so oncon- 
tram, tivoram ellos, hoje, conhecimon- 
o do quo na fabrica das Varandas o or. 
Honriquo Taveira tinho feito uma on- 
[commenda do fio. Immodintamentouma 
[commissão so dirigiu fquella fabrica 
pedindo aos sous camaradas para não| 
Satisfazorom tal oncommenda, pedido 
mo foi attendido, havendo sobro tal 


assumpto, ás 19 horas do hoje, uma ro- 
união que se realisa na Villa Zonha, ao 
Bonto. 

O sr, Honrique Tavoira disso hontem 
| commissão dos grévistas que o pro- 
curou que da molhor vontado iria á 
Federação expôr 0s motivos por que 
não ationdou. ds roolamaçõos apresen- 
fadas polo possonl. Em virtudo dessa] 
doclaráção, foi-lho hoje officindo nosso. 
ontido, acocitando o offerocimento. 

Polos oporarios foram profusamento 
nisitnidos um mello ans caia 
aberta, em que é principalmonto acco- 
anda q administração de ar, Alísodo de| 
Brito, estando projcotado uma: grando 
manifestação á Associação do Lojistas, 
que reuno para tratar da gróvo. 

Gréve geral da classe? 

João Lopes o Angisto da Conceição, 
operatios fa, fabrica do Fiação Lisbo 
nenso, a antiga fabrica do Condo da 
Ponte, em Alcantara, procuraram hojo 
[como dologados dos seus camaradas da, 
fabrica, om numoro de 900, o sr. govor-| 
nador civil, a fim do lho podir que nã 
lobstasso á manifestação quo 05 mosmos, 


7 uma ro 
a Companhia quo alí rou- 
mom para approvação do rolntorio 6 
cloição dos corpos gerentes, a fim do 
protestar contra a rendmissão do a 
Ifrodo do Brito, como diroctor, pois, 
(dado tal cnso abandonarão o trabalho. 
O sr. governador civil deforiu o pedido 
dos oporarios, quo tambem so queixa- 
iram da forma  immoral como o moemo, 
dirootor trata as operarias, tendo 
la anctoridade aconselhado que sobre o 
facto apresentassem queixa no tribu- 
nal. 
é opórarios da Fiasão Lisbononse 
(contam com a solidaricdado do todos| 
os collegas das outras fabricas, 


Os ferro-riarios argentinos 
Queixam-se ao Presidente da Re-| 
publica de os patrõesnão res- 
peitarem o accordo estabele- 
cido 

“ BUENOS AYRES, 29 de março, 

O presidente Saenz Pona recobeu 
hojo uma delegação dos machinistas 
dos caminhos de ferro, a qual se lhe] 
queixou de que as companhias só 
|roadmittiram parto dos antigos gró- 
vistas. O presidente Saens Pena pro- 
'motteu fazor respeitar 6 aocordo oele-. 
brado com equidade e instiça—(Ha- 
ao 


guerra a bandeira nacional. Perguntan-| 


Aprecia-se a hypothese d'um mi 
mento por 08 srs. drs. Brit 
com 08 seus 


A sessão do Congrosso decorreu 
lhojo agitadamonto, não lho faltando 
mesmo alguns apartes do singular 
vacidado o varios murros batidos nas 
cartoivas. 
Como no relato parlamontar noti- 
oiamos, quando o sr. dr. Egas Moniz 
atacava o govórno por não tor sabido 
ovitar os assaltos ás redaoções dos 
jjornaos do Porto, o sr. dr. Brito Ca-| 
[macho porguntouso ooradorfalavaom 
ou como mombro 


|Egas Monia não lho roconhecou au- 
ctoridado para fazor essa pergunta, é 
o sr. dr, Brito Camacho oxplicou 

tão que o sr. ministro da marinha &i- 
nka entrado para o govorno na quali- 
dado do represontanto dos amigos do 
jar. dr, Antonio Josó d'Almeida. 
Trocam-so apartos, a osquerda cla-| 
ma Ordem, o 0 sr. Egas Moniz não 
jpóde Abordar o aspabto”polítioo da 
iquostão lançado ao dobate. 

Quo diria s, ex.? so lho fosso por- 
mittido usar livremento da palavra? 
Esta porgunta lho fizomos dopois, 
apressadamento, num dos corrodo- 
rss da Camara. O sr. ligas Moniz não 
quor entrovis tá. fatigado, um 
pouco doente mesmo Insistimos, o 
ando sompro, o foi então na sala 
do Dufete quo travímos uma rapida 
palestra, pola quarta ou quinta ves 
lho dirigindo osta pergunta: 

—Quo tencionava v. ex.? rosponder| 
ao sr, dr. Brito Camacho? 

—Quom fala om momo do partido| 
ovoluoionista é o seu leader, o sr. dr, 
Antonio José d'Almoida. Não ora a| 
mim -que devia ser dirigida a per-| 

anta do sr. Brito Camacho, para o 

im quo ollo pretondia obter com a 
resposta. 

as diz-se, roslmonto, que o sr. 

ro da marinha entrou para o 
govorno como representante dos ami 
os doar. dr. Antonio Josó d'Almei- 

—Uffootivamênte, assim foi, mas 
|o partido ovolucionista tom uma or- 


Uma palestra com o sr. de. Boas Mori 


inisterio constituido exclnsima 
o Camacho e Affonso Costa. 
partidarios 


ganisação diversa o um prog: 
differento d'aquollo quo pesei 
provisoria aggromiação do grupo: 


sr. dr. Antonio Josó d'Almoido, au; 
aliás, ostava ligado aos amigos doer, 
dr. Brito Camacho. No omtanto, sro 
dizor-lho quo a circumstancia de-oá 
mo oncontrar om opposição ao govem 
no não é protosto rasonvel parado. 
iorminados fins políticos, com que 
nada tonho mas que sio facilmontá 
doscortinaveis. 1 
—O sr. dr, Brito Camacho dosejuil 
formar governo com o er. dr. Affonés 
Costa, inzondo arrodar todo e guáli 
quer óutro olomento? 
— Comprehendo adifiiculdado-cwté 
|o molindra em.dar uma rosposta'se- 
bro os propositos de poli 
quem não tonho entendimentos. 
(que ou julgo. convénionto 6 quoná 
parlamonto baja um govorno apoiada 
por úma forto maioriá, mas -que dejá 
tambem soriamento fiscalisado «por 
uma opposição que veja, acima de 
tudo, o bom e os intoressos do pais. 
Esto procisa, antes do mais náda, que 
so quobrom às arestas que o tem tra 
nido icritado. 
—E um govorno que se conótk 
tuisse, porvontura, com os geupos:der 
srs. drs. Brito Camacho o AMoric 
Costa podoria satisfazer caso desiido 
[ratum? 

intondo que não, mas talvezit 
maioria da Camara ponso de moi 
divorso. E, como sabo, são as maio 
rias quom governa, : 

—£So aquollo ministerio se const. 
tuisso, v. ox! ficaria na oppom 
gto? 

—Por corto, dosdo quo foasb'iá 
nisado dentro das condições. queime 
suggoriu na sua porgunta. Não fugia 
opposição contra homens nem opyó- 
sição systematica aos actos d'esso go- 
vorno, limitando-mo simplosmonto 
fazer o que hojo faço: defender'os-al 
tos intoressos do pais, como em ini 
nha conscioncia entendo que devem 
sor dofondidos. 


das e não de theo: 


Dosportaram  intorosso, om muita, 
gonto, as palavras do wr. ministro do 
fomento n'uma entrovista com um 
redactor d'4 Capital, sobro constras- 
tradas o de caminhos do for- 
nunciando o ministro um 
prestimo para se conoluirem ca 
nhos de ferro já comoçados, voiu di- 
or o que é raro dizer-so em ontro- 
vistas: como so oxecutam os projectos 
o os planos om quo fala o ontrovis- 
tado. 

Não disouto so 6 bom ou mau, pa-| 
ra a política ou para a economia da 
nação, quo so façam emprostim 
'verdado que a palavra emprestimo, 
sôa desagradavolmonto aos ouvidos 
dos portuguezes o com justificada ra- 
não, polo uso quo dos omprestimos 
fizoram os govornos da monarchia. 
E bom melhor seria que, om vez de 
omprestimos, quo os republicanos 
tanto combatoram como moio de 
adquirir dinhoiro, so emprogassom 
outros systemas financoiros, monos 
empirioos, pelo monos, 

Mas talos para estas coisas do, 
rolativamento pouca importancia f- 
nancoira o do aplicação bem deter- 
minada o immediate, não haja outro 
meio do furor as coisas, do modo que 
so possa, em pouco tempo, construi. 
rom-so essas estradas. o caminhos de 
forro, som o quo, o resurgimento eco- 
nomico do pais não podorá passar, 
do ostado da platonica aspiração em 
quo ha tantos annos so oncontra. Sen- 
do assim, não Havendo outro processo! 
de conseguir rapidamente o dinheiro ue-| 
cessario, faça-so ontão, quanto antos o| 
emprestimo nas melhores condições 
possiveis, mas faça-so quanto antes, 
porquo quanto mais cedo, melhor» 

E molhor, porque um dia quo pas- 
sa n'osto marasmo do nada so fazer 
do util o toda a actividade dos nos- 
sos políticos o ponsadoros se entreter” 

canto política partidaria, é 

perdido para o progresso do 
pais o nm dia que mais vem aggr: 
var as tristos condições do vida da| 
grande imeioria dos que em Portugal 
rabalham sem sor na politica. 

Os políticos, entretidos com os sous! 
bisantismos o .com a grandiosa obra, 
do construitem o proprio pedestal do 
(onde quorom sor admirados pelal 
'mássu om oxtaso, não voom o quo pe- 
las. provincias so passa, o que n'ellas, 
so diz 6 o quo so ponsa dos homens 
publicos quo governam ou querem 
governar. Pódem dizor quo sim, que 
conhecem muito bem as necessidades] 
6 as aspiraçõos do paiz; mas isso não 
tom valor. 

Isso mesmo afirmavam os politi-| 
cos da monarchia e o mssmo teom 
afirmado todos 08 quo so dizom ca- 
pazos do fazor a folicidado dos povos, 
govornando-os. Havia de ter graçal 
(que um govornanto ou um aspirante| 
a govornanto nos viosso confessar! 


Emprestimos & cami 


O paiz precisa de obras começadas e conclui: 


Cartas d'um provinciano 


aminhos de ferrg 


rias e palavreado , 


'que não conhece bem o seu povo, 
quo ollo pedo o o que lho faz falta, 
Taso seria o mosmo que dizer quo: 
'mandassom ombora; é nós sabemss, 
ai do nós! que, ir-se enbora, é vais 
quo um govornanto raramento faz die 
bom grado. 

O quo os nossos govornantes-die- 
'serom do povo o das suas necessida- 
des, não tom valor, porquo 052605 
actos dosmentem as suas palavras, 
(Quo importa o que ollos dizem —o.em 
regra dizom tão pouco o tão mall-=oe 
nada fazem ou fazem o contrario do 
que afirmam? E 6 isso quo na pro- 
vincia so comprohordou molhor do 
| que se julga nas regiões politios: 

O ministro do fomento, com a sim» 
'ples reforencia ao emprestimo pars 

iminhos de ferro, despertou mais 
interesse, do que teom desportado de- 
'zenas de artigos o entrovistas que, 80- 
bre outros assumptos, os jornaos'pu- 
blicam todas as semanas. E' que 
n'aquellas palavras havia a manciza 
do realisar, o como as coisas so devem 
fazer, o que, de corta fórma, é um.co- 
'meço de roalisação. À causa do inte- 
'rasso dospertado ostá n'isto. O pus 
precisa do realisações, de obras -oo- 
meçadas 6 concluídas, do projetos 
oxocutados, do planos postos eim xe- 
(ção é não do thoorias, do erudições, 
de palavreado, de parola. O paizvisão 
quer outra coisa o quom o não com 
prehender, dos que mais o devem 
[comprehendor, que são os poderei 
publicos, terão do experimentar bem 
amargas desillusões. 


Os proprios jornãos estão soffrem 
do os efeitos da parola dos nossos, 
grandes homens, que nas entrovistar 
andam a dizer o que se deve faser e 
que raramento indicam com precigãr 
como sa dovo fazer, porque o publive 
18 isso, quando Iê, o passa adeanto. 

Mas á força do não vôr nos jormass 
(senão muitos sonhores entrovistados. 
com o competente retrato. a dizorem 
coisas que, umas vezes se não entem 
dem, outras vozes sãp. manifostas-am 
neiras o a maior parte dollas, bana- 
lídades som alcance, coisas mil vezer 
ropotidas o sem intorosão, o publior 
desinterossa-so do jornal e doixa de 
o comprar, 

Muito se engana quem vir nas mi 
nhas palavras algoma importinenois 
lou uma salioncia o não vir n'ollns 
expressão da verdade, do que se pas 
e pe provincia. Querem 08 iornaes 
lidos; 

Em voz de entrevistas e retrat 
duzias, à proposito do mais insigai- 
ficanto facto, annunciem realisações, 
coisas quo so vão fazor o das queos 
'resaltom manifestos benefícios para 0 
pais ou uma parto d'ello, O mais tudo, 
é inutil. Quo so importa a provinois 
com as opiniões de A, B, O, D, sto, 
sobre a regulamentação do jogo, por 
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Enchentes consecutivas 


A Gasta 
Susana 


p 
Mbermanente enthusiasmo! 


e 
exomplo? O quo ella quer sabor, é se| 
ollo*go regulamenta ou não. So não 
roffllamenta, ponsa n'ontra coisa a| 
fagek; so no rogulamenta, que se come-| 
sem quanto antes, os trabalhos quo o| 
sffoctivom. 

Vina obra quo so annuncia, valo 
paramm jornal, mais leitores do que 

profundas oritisas sobre ella. 

Bom sei quo so os jornacs não dão 
o qhié a muioria dos loitoros” reclama, 
é pbrque a respoito do realisações, 08 
pot publicos são pobres, tão po-| 
rêá “que nada teem dado. Por isso] 
digó quo os jornaos são uma das vi- 
atithas dos nossos govornantos, 

"0 ministro do fomonto annunciou 
aii emprostimo para caminhos de| 
fofro. Quor dizor que so vao fazer um 
enipróstimo, que astá isso rosolvido? 
Oú foram aponas palavras a tradu; 
rem um dosojo? So assim é, não dovia 
tor falado como fulou, So realmente o| 
ibprestimo está docidido, fagam-no o| 
.miig doprossa possível e comecem as| 
obras tambem o mais deprossa possi-| 
“vél, Simplosmento ento possível, é q 
nt póde estar dopondento dos de 
maioros Ínimigos do progrosso do 
paia: a burocracia. o a trion-logalis 

“Annunciar um molhoramento, ostar| 
tudo proparado para o renlisar o eni- 
patar-se porque as vius oompotentos | 
as formalidados juridicas não conson- 
tom, é quo não pódo ser, so so quer 
vida nova, como se aprogõa. 

A questão ó muito simples. Para| 
que sorvom a buroeracia 6 a logali- 
Aodo? 

Ou molhor: part quo é que so diz| 
quo éllas sorvem? Para sorvix oi 
dorossas do povo, para bom do pai 
Ísto quer dizor quo dovom ellas estar 
anbordiradas ao bem estar do priz o| 
quo não so pódo admittir quo o 
soffra no sou bom estar, nos sous 
torósses, no sou progresso por causa 
dtollas, pois quo assim, mão toom 
sllug rasão do sor, porque ostio pro- 
judivando, exactamonte, o quo devom 
torvi 

Bom “sol qua 6 isto quo tom acon-| 
vodfido, ncontoco o ha de acontecer! 
emguanto houvor Jois o repartições 
&Ebtado, Mas isso não quor dizer 
que algu ernanto intalligonto 
não diminua à acção da oi em favor 
do pair que trúbalha o paga, E" essa 
noção intolligonto quo 08 podores pu- 
blicos om Portugal toem que oxorcor, 
46 não quizorom vôr inutilisados os 
sous bons dosejos, os sous projeotos| 
wo, 08 team, so quizorom quo alguta| 
coisa util no faça -com alguma rapi- 
dem 

Ha 'rogifos quo osporam ha dozo-| 
nas d'annos por estradas o caminho 
do forro, que estão ostudados, appro- 
vados, comoçados e... empatados, por- 

uo ay “ivo competontes, a logallda-| 

o, am focmulas jurídicas, a politiq 
oo impedem quo 00 inioiom ou cont 
nuem trabalhos. Então a politica par! 
tidaria, a redacção d'um artigo ou 
d'um paragrapho, a inorcia da ropar- 
tição publica morecom mais consido- 
ração do que milharos do trabalhado-| 
res que tosm quo emigrar porquo 
não, ha quo furor, do que à riqueza e] 
a prosperidade oconomioa d'ama ró- 
qto que go roflocto em todo o pais,| 
o quo os interessou e regaling do do-| 
zonas do milhares do pessoas o hão 
do passar-lhos por cima duranto an- 
nos o annos?l 

Bem so sabo quo é norma, sorri-| 
rem-so 08 varios politicos do palavr: 
como as que nhi ficum, quando o q! 

é muito raro, topam com llas nal 


vias competentes o oxigir o que lhe| 
é devido, dob pona de nho pagar 
vontribuições quo os politicos lhos 


m-50 das palavras dos romanti- 
vos, dos obscuros, continuem com a| 
paróla parlamentar o us intriguinhas 
politiquoiras o sanguom-so dopois 
om" o povo v chamem-lho nomes 
foiog, Emílio Costa, 


Rosaria Pino 


Reuno mais uma vez o Congresso da, 
|Repablien. Prosido o sr, mo Bra- 
Iamoamp Freire, socrotariado pelos 8 
RAE Toixeira e Ernosto do Carva- 

“Rospondem á ohamado 149 congres- 
sintas” quo approvam a aeta o ouvem 
ler o exnodiento, 

As galerias, veom-so razoavelmente] 
consoftidas 9 ia bancada ministerial, 
os gre. prosilonto do governo o minis! 
tros da Justiça o colonias, z 

“Aborto. a insoripeão, fala o ar, Brito 
macio qua, conskdorindo que o por 
ão legislativo ostá a tofminar, o sent 
mocesbario votar 0 codigo adiminietrati- 
vo, a loi eleitoral e o orçamento, envia.) 
pata à. moca uma moção prorogando 
Espeto logisiativa até do dia Bl do maio. 

O ar, Germano Martins discorda do 
certa forma da opinião do sr, Brito Ch- 
lmanho, visto quo entendo que os dois] 
mess so dovom comogar a contar des. 
do que reabra o porioda legislativo, 

ja hão 6 adivorsola um dosenaço quê 
Rião vi álem do 18 dina, 

Entendo, tambem, quo as leia Anan- 
eoiras dorm sr às plmlzas vt 
so, deguindo-so o coligo adminiatra 
Ivo o à lei eleitoral e que ss não devo, 
Qisporsar 4 attongão do Pariumônto 
cora pequenas toi 

O Br. Valente d'Almeida propõo quo 
prorogagão do poriodo logislativo tor- 
Fino om 80 do junho, 

O gr. Anonio Josê dAmeida, em. no. 
o do partido “orolnalenisia, destas 
Goncorade que ss faça n prorogagãto por 
dois mozos, o ao medio tampo quo cóne 
eotãa com cortas opiniBss quo oxpon 
dou 6 sr, Brito Camacho, tambem não 
discorda das quo oxpondeu o sr. Gor- 
a e 18 dool ções 

Em soguida, 18 declarações quo ox- 
plicat "6" procodimonto dos dopatados 
evolucionistas, 

O, de Senta de Posconcltsamprova 
a prorogação por doia mozos, mas pro- 
a que do dibonta tabus 9 proósio 
ão lof do habeas corpus, 

O ar. Egas Monis—somoça dizondo| 
gua, tambem votará à prorogaçã do 
porlodo logislativo, visto quo ajuda não 
Está diacufido o Seiamenta, porque não 
oi apresentado 264 16 do jábeiso como! 
manda a Constituição, O orgamonto 


[urgento quo seja approvade Im oe] 
Er ed 
onorgios da Cnimara o do Sonado na] 


Idisousaão de 


projectos a que melhor 


+ |oria chamar projootlculos, 


Doscja vem quo no não tomo tal pra- 
tica como costumo, Ao lado do uma 
olítica financeira “é nocassário qua 
o fuga. uma política de ordem, do 
o são cstolos O poder taoentivo 6 0 
Hlatmonto, É 
Pelo que cave so podor excontivo 
aeelara quo não dh o fon úpoio ao go- 
vorno, quo aínda ha poucos dias não 
onho  ovitar, como lho cumpria, o a4- 
o fe rodaaçõos dos jornaoé, 
N'osta altura, lovanta-so um ruido 
gnsurdecolor, X ogquenta bat. ua mo- 
o pade ordem, dizondo qua o orador! 
ustá dora da discussão. O partido vo. 
Iucionista gritm, apoltndo o orador, 
O dr, Egas Mont protando falur,mas 
a sua “voz 6 abafuda om gritos quo do 
todos os lados da Camara suegom, 
O gr. Brito Camacho porgunta no ota 
dor do fala om sou nomo Passoal ou 00- 
mo tnombro do partido ovolucionista,| 
O sr, Ieyas Mónis rospondo quo nto| 
roconhoco no sr, Brito Chmaçho nuoto- 
ridado para lho fator os08 porgrunta, 
Trocam-so novon apártas, à Grquor- 
a protosta com. vohemoncia, 00 
Egas Monit comoça à fazer considora- 
ts do ordams polca. 
O ar. Brito Camacho oxplioa quo fog 
a soa porgunta porquo 0 tt, Colostino! 
à'Almoida ontrou par istorio oo+ 
mo roprosontanto doa amigos dojsr. dr, 
fintoni Jová Almeida. À 1 
ar. Egas Moniz porgunta do pólo] 
eelar, paro respondor'eo orador dubsgs: 
onto, visto n. Camara manifoftar-po| 
agitado, k 
Voces Oxdom! ondom! Só sb pódo 
entr da prorogução da, novo logia 
val | 
O ar. Egas Moniz tanho o direito do| 
Irospondor às considerações quo mão fo] 
ram ditigidas. 
O er. presidente intorvom no dotate o 
huma o orador à ordom, | 
O gr, Kgaa Monta obadoos, pola muita 
considoração quo lho meroos o gr, An- 
uolmo Briamcamp; mas, Javra) 0 00u| 
siso Contra hlitudo dia camara, 
Bontinuando, diz quo o deficit teim sido. 
[muito aggrayado com n dxociição do| 
pequenos prejcolas, não tando rm 
hisizo das finanças aprósorithdo lui al 
[guma que" minorasse o deficit, a hilonor! 
& torcolra edição da proposta do lei ao- 
tra o pagamento om oúro dos diroiton 
Aordom é uma noconsidado, para a| 
organisação o marcha do organiemo f- 
pncoiro do pais o ainda ha Iponcou 
días 55 dou no Porto um assalto à dois! 
jornnos, contra que protesta. [ 
Entohdo quo 46 dovo pôr do porto à 
atasusnão do poquenos projootos o to! 
oo discuta o orgumento alterandaménto| 
[oôm ne loja do govarno proviborio, o! 
inoipalmento com à lof do soparação: 
lo Estado das ogrojas, que 6 a quo 
ais diiouldados tom causado, 
Vozes da esquerda: Não apoiado, 
|O orador termina dizando quo deseja, 
Juma Toi cloitoral para todos és hotos| 
oloitoraos 
| Soguo-go no não da palavra o er Jon 
de Mencsos--quo doolara quo approva a 
mas, 


“o Congresso Nacional 


resolve-se prorogar o periodo legislativo por 
sessenta dias 


gts doseja qu ro voto am codigo ela 
ral o outras leis urgontos, 

O er. José de Padua-manda para af 
mosa uma moção prorogando o poriodo| 
legisintivo por dois mozes, dentro doe) 
quaos so votáeto o orçamento, o codigo| 
mintrtiva It olitr: 


O.sr, Bernardino Machado-—concorda 
(com a prorogação de dois méxes, mas 


dntendo quo so não deve traçar um 
mia para trabalhos; -porquol 
[nem mosmo à Constituição o consigna, 
O gr, ministro das finanças-—respondo| 
ao sr. Egas Moniz, oxplicando a razão 
por que mais cedo não npresentou o or- 
gomento, 
O Ata Mons intosvero trocan- 
o-so oxplicnções 
O ar. “Antonio Giranjo-—nto concorda! 
quo so voto n prorogação da ossão som 
so tor. foito como quo o oxamó do con- 
scioncia. político, à fim do so verificar! 
o essa prorogação é convonionto ou 


o à vida do pat, 
O er. Egas Monta ontendo quo go 


|vorno não tom onveredado pelo 
caminho, 
Uma vos: 


O orailor:—ontendo quo é nos; 
revér a obra do governo provisokio ei 
discutir o orçamonto o a lei oleitoral of 
a lei do. soparação quo trowsb graves 
difiondados À Ropublica, Dovornos 
lembrar-nos do quo ha portuguezas que 
não catholicos. 

E tristomento dosolador vêr como| 
os padros são tratados omfPortuga. 

oltando ao ussumpto, 6 orador acha| 
no 6 dificil marcar poriodo para 0a 
Wrabalhos. parlamentares o manda para 
a* mesa uma moção convidando  go- 
vorno à apresentar os relatorios dos in-| 
queritos os «acontecimontos! quo de- 
dorminaram a snsponsão do gárantias o 
o guiado dont. a 
ar, Pereira propio quo 
to paso do ioaca ndo 
Icutam projectos do loi, rolativos às co-| 
lonius, depois do orçamento 6 do codi-| 
[go administrativo. 

O sr, Henrique Cardoso respondo do sr, 
'Bornaráino Machado dizendo quo d 
Congrosso pódo traçar o programa 
og sous trabalh 

O sr. Peres Eodrígues quor que o pe 
iodo da prorogução não vk aldm do 18] 
dino, duranto 08. quaga outen coisa sul 
não discutirá além do orgiimento gor 
do Estado o quo ulgumas commisubos 
tratom do oxamínas no Jois a quo 06 70% 
foro o art, 85.º dn Constituição. | 

O ar, Goulart do Medeiros voncorda! 


com a prorogação por dois mez 
Nciniho Mire faz algumas o 


ques, | 

O mr, Machado dos Santos ontondo qua 
[nto é do osteanhur quo o Phslamento. 
into tonha feito toda a sia obra m'ostol 
periodo logistativo porque a Repubil- 
[oa tom ponco tompo do iriplamtnda. 
[Manda para n mesa uma moção polo, 
qual enlonds quo ne dovarh discutir 
leis quo intorefsom é vida economica, 
politica o Aouncoira do pais, 

Do rosto, não e justifica à campanha 
está fazondo contra o parlamonto di 
zendo que ollo não trabalha! 

Além eFIsso, ootamos proximos do 
uma criso do fomo quo mais votu agr 
[gravar a lol aobro pautas adanmoiras 
apresentada polo et, minigiro das f- 
nanças, 

Procisamos ouslarocor 08 horis 
politicos quo ostão muito obicuros, 


tos 


gação o o ar, Jovino Gouvoia Pinto ro- 
'quor quo alla se faça sine die, 

Our. Brito Camacho antondo quo 6 
proscindivel que do, fovaja a obra do 
govarno provisorio, visto qua no que já, 
[Consignon no Got primeiro discurão| 
são mais urgontos, 

O ar. Arthur Costa diavorda, manton- 
ão o sr, Brito Camacho a nua opini 
jantorior ] 

Sa ánceimo, Xenor apota a proro 
gação, o ar, Berna) Ínthado volta 
ja manifostar a sua. opinião anterior: o 
iz. Arata Branco progão quo a primei. 
ra donsão no faça no. dia 15 0 sr. Abílio 
[Barreto quer que so proroguo o postodo| 

olativo até so votar o orgamonto, o 
igo administrrtivo o a lot eloitoral, 

Cr, Alfonio Ferreira—propõo que al 
priimoira nosoto soja om 9 do abril o 
que o ar. Caldeira Queirou combato. 

O.88 lcaro Pope “propão quo à prt. 
moita sossão seja om 10 do abril, 

O mr, Lopes da Bilva-toluor quo no| 
pússo,immodiatamento À jotação Ap- 

ovado, 
pr" approvado, a jrfmolta parté dal 
|moção do ar. Brito Camacho, que pro. 
raga o primoiro poriodo legislativo por! 
[GO dias, À sogunda parto da moção quo 
[propõo quo ão discnta.o codigo admí- 
Bistrativo, a Ji oloitora o por ultimo, 
o orgamento, foi aprovada por Bá vo. 
os “contra "87. Volacam Gohtra quaai 
todos os dopntaitos da csquordn. 

Foi rojoitada a moção do sr, Valento 
|atAlmoida qua faria reabrir o Congrea- 
so a 15 do abril o a do sr, Mondos db| 
Vasconcoltos que o fazia roabrix no| 
|proximo din 8, 

A moção do er. José do Padua foi re-| 
jeitada, sucoodendo o mesmo ásdos srs, 
jAntonio, Granjo, Poroita Cabral o A 

Toi approvada à propostá do'sr, AL: 
'yaro Popó qua marca a proxima sessão 
para o dia 10 do abril, 

o encorro 


prorogação do periodo legislati A 


A municipalidade de Barcelona 
dá o nome da grande actriz a 
uma das ruas da cidade 

BARCELONA, 29 do março. 

A municipalidado d'osta cidade, em 
homenagem & colobro actriz hospa- 
nhola Rosaria Pino que aqui acaba 
do ter colosaaos' triumphos, resolveu 
na dessão do hontem dar o nome de 
Rosario Pino. à rua em que olla mo- 
rou é viveu em Barcolona, quando 
tinha 18 annos, Rosaria Pino parto| 
hojo para Lisboa—(Havas). 


Automoveis taximetros 
, Serviço permanente 
Rtosque defronto da Tabacaria Neves. 


Telephone 2698 
Fallecimentos 


Ninha quéxto particular do hospital 
do 8. Jobé fuilocou esta manha, após) 
unia holinihioca oporagão que sofiroiw, 
o mt Thomaz Vasconé: Cosvalho| 

róprigt 


idaido ilhas Toto Bapbista 


jorra, Succossorca, 


io e eotio da gongoi- E: 


| “Conspiradores 


COIMBRA, 28-—Foram intimados do 
despacho que 
oia “no protesso dos conspirad 
complot 
jdnos: 


foros do, 


o Coimbra, os soguintos indívi- 


ão Sampaio, José 
roi Angunto 


rei Henriquo Porcira 
oisoo Cordairo Muohado, 

ão Mattos, Antonio Alvês Pestana, padro 
je dO voir 0 José dos Santos Liuo. 


Como algans dos rens so chata auzen 
tea do domicílio, que escolheram no acto 
a icngo foram Ietimados Com hora car. 

pelo digno escrivão resta julgo ar. Ar 
thar Campos, que procedet a esta del 
gen i 


E TE 
Operarios das qhras publicas 
tespodidos | 


Procuron-nos qna cominissão de opé, 
ratio deepedidos dus gbrua publicas para 
sé quotas do aoguinto tendo eido etêpre 
ados a cerca o tos metes é neo na 
ido odagndoivo quo não fa verba ne! 


le otossado e, re near 


jolgo definitivas pronum- 


a né, dom aetado ds propaganda 
periarcondo, conceito” nEusie 


em quo tesbalhavm fo) Mempódido, 
ont cr Plena aoiáridao cão Do 
arado dr cleatantasoa Cego 
de, amquanto no partido d'A loan: 
ara onda irabadtavara“obioa, do 1 ho. 
non apenas. haver” um aplutados o tr 
enenttogudo, no do Dejo com 160 
Fou, ba nada. menos de êncarregado 
um apontador, que ganham, cado um, 800] 
Pi eres 

Parec 
ui 


: 
obras da socção painlysassem, o 
a oo 


à pao 
aa 

mad po ae a 
ef a go 
Vasconcellos, 


Movimento associativa. 
Centro Republicano Radiont 
Realisa-s6 a'6stg antro, dopois d'ámma-| 
oe, sendo "do programa reprisar: 
gão da poça do ediatro livro 4 mentira 4 
[Comedia Não é o mel.. Os bilhetes pode 
bet requisitados na súdo do Centro, todas 


Bm noitás. 7 
rea e 
ada Pa A 
popa do Monte e deeidina 

o div 


Erro” dra drematico abriam 
pr um grupo do bandulinistas, 


00 sr.| 


O sr Thomas Cabreira apoia a proro» | 


A 
Bailarina 
descalça 


Todas as noites 


THENTRO DAS VARIEDADES 


SESSÕES PERMANENTES 


Nomeação acertada 


O ar. Marinha de Campos foi nomea.| 
ão para ir om comissão de serviço pu 
dilco a 8, Thomó, Angola o Timos, 
afim do npresontar solução para dois 
[problemas colonises da mais alta im- 
portancia. Um delle 6a quostão da 
mão dobra om 5, Thomé, o86a ilha ri- 
ca pola fortilidado do sou solo, mas po- 
brissima de braços para. as suas culta- 
ras, No dia om que por falta do braços 
paralysassom os trabalhos das zoçãs| 
do, Thomé, a oconomia nackonal sof- 
freria uma enormo porturbação vemul. 
tante da nusoncia dos 19:00 contos| 
[om ouro, com quo aquella colonia ce) 
corro para o nosso equilibrio oconomi 
co. O outro problema é o do fomento 


to uia voigonha paia ndo om b nem 
Fio orgatento a “200 aero o & 
[Sou deficit “real do BO contos, em co! 
trasto Sóm nã gologias ingloias o holi 
landozas suas visinhos, 

O ar, Marinha do Campos vao, pois, 
desomponhar uma Amportantissima| 
commissão do sorviço o contamos cortos| 
de quo ho do sahis bom d'ella, porque, 
intoilho foltam para. faso as qualidades 

indisponsaveis, So a monarchia nho ti-| 

vosos gasto tanto dinhaixo mal gasto 
om governador“ Incompatentds "6 
com a oroação do. Jogaros innteis na 
colonias, e antes tivesso incumbido a 
homens intelligontos, proparados com 
bons propositosie com cupísito prútico,| 
o estudo dos grandes problemas colé.| 
ninos, quo ainda hoje mal so conhecem 
a ava eunncia, “ ontro, papal aoria o 
dos nossos dominios d'além-mar na, 
economia nuoional o não aesiamos nós 
antas vezco. obresultados por boatos 
do desenfreada cobiça par parto dos os- 
rango 


Noralampada .E.0, 


marca, 


EGMAR 


a mais aperfeiçoada 


Ollicina do pyrofoebnia 
destruida por qm incondio: 


não havendo, felizmente, desas- 
- tres pessones. 

Polas 18 horas manifostou-ho incon-] 
jajo numa officiha do polvora quo uorvo 
para mannfactara de fogo do artificio, 
Anstaliada n'ama barraca na quinta da| 
Imentoita, na falda da Sexta do Mon-| 
fonnto, 

Ficou destruída a barmen que per. 
[tengo no ar, Jasintho Maria Rodrigues, 
morador na rua da. Oricho, 90, 1. não| 
tondo havido dosastres pessoas. Com 
[parecoram o matorial dincondios das 
ostações 14, 19 o BO o o ajudanto, 
Costa o chofo do divisão Ri- 


[Gomos da 
boi 


ordões de ouro da lel a 18200 réis 


(do feitio o o gramma ao cam- 
bio do dia, fabrico do primoira or- 
dem; o, 6m usados, só pelo peso!! Só 
'vondo o «Mergulhto dos Cordões| 
d'Ouro, no sou doposito, na rua é| 
8. Paulo, 102 o 162-B. 


TOURADAS 


Praça do Campo Pequeno 
tm grapo do aficionados, a convito do| 
tinefo ganadaro er. Doll tando oi 

Montes a Valo da Elgneira vir os idos 
Euros quo este lavrador tenciona euviar 
pasa cdrrida da praga do Campo Begus- 
ho, que dovo relitdrao no domingo do 
|Pasohon. São do opinião qua os vorunpo- 
oo apronta Caos oo! NE 
ata 6 que, om condições de aproventagão, 
nimguorh a pódo tac melhores Tudo. 
lprepara pata” quo u corrida soja mogni 
Es pois 


ndíclos de bra- 


mo proposito de à antmarera 


sito no 
mais porstyol 
À dssigoatura, quo tom sido concorri-| 


ibsimos Gentil Aberto na bifhctaia da 
Braga dos Restauradores, 1 
Praça de Algés 

E já depois dtmanht que a praça do 
Algés ronbro as suas portas 40 publico, 
ara inauguração da epoca, que promo 
Bot Eovesda qe majotg stieuolivens 

O programa, marnifoo, tem humoros, 
ae adnnoção, sendo, os touios lidados em 
competencia por Axthar Poli, Augusto 
Salgtdo a Lndinno Motóira, 

X bandarilhoiros Jo&odeOliyeira, Alo- 
xandro Vigira a Áliredo dos Sautda are 
sis prosa do aficionados do Ca 
Voncia Um dos cormupetos.  “. COmPo 

O ultimo de msannde erá de 
stcantes Todo dos Bat o À 
ga ovos que prometem. 
Onyulltiros são Fernand 


fo, Ponandão, Ricardo Po 
arão dois touros cada um 2! du? PH 

A'manhã, no kiosque Sol do Rocio, co-| 
mécará a vênda dos bilhot 


“Em legitima defesa,, 


Com esto título, publicon.o nosso ug 
Op o o publ 0 ns emo 
Esâniooso fabris dé Compentiado Fiação 
Tecidos Lisbonenee, em opnsculo, “na! 
ongs exposição dirigida jo aosiênintas 
[ssa Compal, crê que, expõe Targa 
[ento o com gresde cogia de dados os fe 
is oincipads po penis dar 
Ma get Cao E RR 
o vento Infoxíval do seu deva. 
Erg exposição, alto bem dede 
conta o ar Aedo dg Brito q estado Ju! 
úimoso em que encoutiau tudo, ao tomar! 
poto ão cârgo une au providencia 
'lhorainentos 


gua osso oa im o o litro. 
a 


a quo fizoramm om 'am mo. 

ão aporivel 98 rodáitos dn componbia, 

. be docuiêntação de vaio, pata boia a 
ha do diff. 


acento pa 
o 8 odio rodo de Brito 


a 
À Covipanhia rónno asbambiéa) 
pd Dê 


"etinencia ds noivititas 


do nossa colonia do Timor, quo conti [fá 


rtistos, todos nacionaes, do 


THEATRO ROGIO PALAGE 


Grande companhia infantil 


Sabado 30 de mar 
DUAS SESSOES 

mesentação da operetta 

MLS Geass cchuica 
de E, Eyalor — avveglo de 

Acsagio Antunes o Xavier Marques 


volizo de iotor Mamnol= Ade 
regos novos- Ensconação de Seve- 
ritmo Pimentel 


SENADO 


Os srs. Bernardino Machado e] 
ministro dos estrangeiros 
occupam-se da nossa situa- 
são internacional € do mo- 
vimento dos conspiradores 


“As 14 horas abro à sosato com 92 se- 
núores presentes, Antes da ordem o] 
Er, dr, Bernardino Machado pede a pala- 
ia, principlando por  colgrataltr-se] 
[cons he aflemações do er presidonte) 
o cons etrnts 4 rob it 
ão poranto as relações com as poten- 
Bins Postrangciras “o integridnde coo- 
nínl, Tom a maior satisfação om raoo- 
hecer 2 faloidudo dos Boatos que a 
fal speito corrim, Caso cem à Ro 
[publica nº possíval oyontualidado da 
a. porda colontal, Sobro a atitudo 
o Fovteno hospanivol, nas mus rel 
çãoS para com os e momarehi 
Sos portuguazes, vao dividil-a om 5 fe 
nos, Na LÊ o govorio hespanhol docla 
irá não agroditar no foxlitoncia 
ão conspirações, facto desmentido com 
o contrabando armas. Babido, isto o 
mesmo “governo. deultra “tor inteira 
confiança nos seus meios do roprossto 
PE2A dont os anjos conipinatorios 
ma nscordo fol conkopuldo, pelo qual, 
poranto ns donuncina dos nostos repre: 
Eonitintos. consulares, as auotoridades 
iogpanhelas oxpulsatiam og domuncia- 
ogFraspuitos, Bate ascorão fot mant 
ão atá do reconhecimênto da Ropbl 
o, mas. pouco. depois dava-ãe à pri: 
ic inolio eita em to 


rio, portaguor, E! desdo então quo os! 
orifrados monarohicos vo organizam 
ja dois passos da fronteira, Porgno 6, 


rgunto, quo o govorno hespanhoL nto 

ta do nós tal voxamo? Ono dizor 
nb clio ponsa quo, desde o malogro dr 
indursko, o porifso daixa de oxistir para 


constituom um simulagro do. 


ça, quo 
artasto inquiot bastante para por-| 
dabbor a nós. vida aconorod, cone 
tuindo, além disso, um inoitamonto 4 
[conspitação; Só por' ásto GdsFupilo en 
ando que a Hospanha os dor 

nar, tanto mais quo no trata 
vordadotros criminogos dentro do mes- 
mb pair, ão Thes dou hospitalidado. 
Espera que o governo hospanhol cum- 


instor- 
ora do 


sê 2 to dove, intornando par lon 
4, frontotra osto bando. memo já 
Mistos nós om quasi idênticas cfr. 


[cumstancian. Tormon as declarações fei-| 
tas pola. espanha ao Goverao Provi- 
oorio, reitorendo n amirado ontro ou 
dis paixem, o que lo dá à corteza do 
o «tal estado do cbisne, vordadeira-| 
prignto fngrantonta-vol, ontá prostos n tor. 
ninar. 
O. at, presidente do consclho roitora no 
atas afirmações no tocanto ao nosso 
[dominio colonial, porfoitamonto asno- 
Igirado. Poraisto 0 accordo ostabolocido 
[com a Fospanha a proposito da situa- 
gto dos conspiadoros na fronteira. Nós 
ternos organisaçõos casbonarias om. 
ha, ao contrario do quo no ni 
o é urna calumaia quo urgo de 
ó ng nossas auotoridados consu- 
Juires tcom intorforoncia no assumpto. 
[E" certo quo o govorto hospanhol não 
sido do onorgico quanto nós doso- 
jidriamos que o fosso. 
«Não subo ollo dos manojos dos cons- 
pirantos o todos os osforçs fz, quando 
Pisso tom conheoimonto, para os ro- 
primir. Além «faso ha dificuldades 
fordom intorna, o cnciquismo prof 
[ot + da conspiração, os Intoresões lo- 
ohos, quo no, tem oposto á adopção do 
jovoras medidas roprossivas. Concorda] 
jno cllos constituem um formonto ro- 
Nolucionario que ugo fizor dosapparo- 
or; mas sabe bom que, sob o ponto do) 
vista mílitas, nada ba quo imponha ro- 
coio o nºossa parto devomos dar razio à 
Mespanha quo nonhuma importancia, 
lho dá, Tom a certoza quo o govorno| 
lospanhol, dirigido por Canalcjas, um 
(oimínontissimo homem do cotado, vao] 
mar providencins contra estos fastos, 
com documontos autenticados quo 
mostra demonstrar quo ali o manda 
matar o roubar por um logar-tononto| 
(do Paiva Coucolto. Lê uma carta au 
tovisando os officinos da hosto concoi 
sta a violar doterminada corrospon- 
doncia, espalhando que ossa violação 
oltotunvo om Portugal, Porgunta: 
E poesivel quo posta mantur-so somo- 
lhânto organisação n'um paíz cavalhoi- 
gosto como à Hespanha? Tem a cortora 
do quo não. E nssim afirma quo a todos 
hos convem manter a mais cordeal 
mizado com a Iospanha, por cujas! 
instituições devemos ter o rospolto quo 
pslas nossas queremos quo os outros 
tonham. Ninguom póde afirmar que 
ola monaróhia visinha pretendomos| 
untontar animosidados, 
À oossão 6 musta altura intorrompi- 
a, por motivo da soalisação da sossão 
njuncta, 


fisua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


| Representante, A. BOTTINO 
Palacio Foz—Toloph. 3035 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Resumo de theoria musicats 


Oxiginal do considorado professor do| 
rudimentos e solfejo do Conservatorio| 
(sr. José Joaquim da Silva, toi publica-| 
[do o Resumo de thcoria musical, dedicado | 
(é classe infantil de canto coral, E! tra-| 
balho valioso o que muito dovo concor- 
or para agxiliar aquelles a quem o au- 
etor so dedicou, ndo claramente, 
os principios da masica, ovitanda-lhcs| 
orem do estudar extensas Liçõos, 


ga 


rrog 120 seia 


[Marca nova 
jencia Gosta, 


Rocommendamos a vxp: 
especialidade, 


Limas 


Faz em pedaços alguns navios, 
destroe edifícios e causa à 
morte à 20 pessoas 

PERTH, 29 de março. 

Um violento cyolone pairou aqui 
durante dois dias, Alguns navios fo- 
ram feitos om pedaços de encontro 
aos rochedos, inoluido o navio ingles. 
Crown que onculhou em Balla- 
alla. Morreram 8 marinheiros e 
ignora-so o paradeiro de outros 8. 

Muitos edificios ficaram destrui- 
ãos. Registam-so actualmonto 12 mor 
tos, mas dosapparecoram numerosas 
pessons o que faz prover que aquelte 
Inumoro augmente do fórma consido- 
ravol.—( Particular), 


Amarinha ingleza 


Vae ser augmentada com mais, 
seis navios 
LONDRES, 29 do março. 

Os oruradores que deviam sor] 
[construidos pola Thamos Tronwork 
Company, destinados é Inglaterra, 
|sorko construidos nos estaleiros reaes| 
em Portsmouth. 

O preço do cada cruzador é de) 
300:000 libras. Oonstruir-se-hão 2, 
oruzadoros o meis 6 navios poquo-| 
(Particular), 


“Dreadnoughts” russos 


Os que estão sendo construidos) 
vão fer uma doca apropriada 
que custará 530:000 libras. 

- 8, PETERSBURGO, 20 de março. 

O almirantado abriu um credito de 
[530:000 libras destinado a uma doca 
no porto de Niktolaieff com as accom- 
modações necessarias para os dread-| 
|noughts que ali estão sendo construi- 
(dos é que devorão estar concluidos, 
m 1916. 

Na construoção d'essos navios t 
balha grando numoro de operarios| 
que foram hontem visitados pelo mi-| 
nistro da marinha, que se mostrou 
atisfoito. 

Foi tambom ordenada a construo- 
(são de alguns barcos torpedoiros 
[para o Mar Negro, a qual so fará nos 
lostaloiros do Baltico. (Particular), 


Crime politico 
CONSTANTINOPLA, 29 de março. 
O principe governador do Sumos] 
foi assassinado a tiros de rovolvor| 
ipor um grego. Parece que o crimo so] 
dou por motivos politicos—(Parti-| 
Icular). 


Contra-almirante 


nos. 


De tardo ora dosesporado o estado 
sto distincto official da armada, 


Notas diversas 


Uma commissão do slumnos do Jy-| 
ova Passos Mannol solicitou hojo do, 
r. ministro do intorior que am chama- 
das fórias da Pasohou comecem áma- 
hã, O podido toi deforido, 


Juma lax; 

a dos finanças, assistindo q osan con 
frenci o ditostor goral da fasonda pu: 
blica sr, Brusoby, 

Está assento quo todos os operari 
[das obras do Estudo, dopendentos do 
ministerio do fomento,só trabalhem om 
6 dino nteis cada somana, 


O er, ds, Volloeo Robollo, oncartoga- 
do do nogocios do Brasil, quo fof vie! 
ma recontomanto do um accídento do| 
jantomovol no largo da Graça, tendo ro-| 
(cobldo comunicação do tribunal da 
Boa Hora, do quo ia ser-lho foito o oxn-| 
me medico nos ferimentos quo recebou, 
(declarou que dispensava não só o exa- 
mo medico logal como todo o qualquer 
procedimento judicial. 


Apresentonso bojo ao ar. ministro c| 
director geral das colonias, o 1.º tenen-| 
Carlos d'Almoida Poreira, gover 
naãor da Guiné, com quorm tove larga 
conforencia, 


A fim do vorlficar o cstado om que! 
so encontram as ostrudas do distristo| 
do Santarem partiu hojo de manh, 
para ali, o or, ministro das finanças. O) 


Procurou-nos o gr. Manuol Maria 
madlios, morador to largo do corpo 
to, 18, 4º, que nos declaroa não Bor v 
pieiro a môticia "ão tee barlado om rôis 
0008000 Feliciano Pereira, residente om 
[Thomar, antes ter sido viotma dama 
burla do 7008000 réis praticada por am 
individuo quo tambom buriou 6 Poli 


4 policia o ar. José Maria 
ro do Santiânna, À 
Se pttnorihe ent 
ram er casa arrombamento, 
agiaaão lho aim colio com E5$000 ria 


POLITICOS 


Nova marca de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papel ambrendo espeotat 
(O cigarros — 70 réi 


[Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €* 
PEQUENAS NOTICIAS 


A conferencia que &manhá dovia reli 
nateão, nas malas da Revista de Artilharia, 
pelo “lfarea mr. João José Soares Ziibão] 
Hana trsaniarida” para quando fôr annos- 


3) Wimmer & €? 


fugusto de Castilho, 


mintotro do intorior tovo hojel 1 
conforencia com o asu collo-| 66, 


NOTIGIAS 


sr. dr. Estevam do Vasconcellos é 
acompanhado do diroctor do obras 
biicas do Santarem sr. Paulo de a 
os o repor Eovemado ie 
Fegronsark a Lisboa na proxima aúguns 
da-foira do manhã. E Gi 


O PORO ITA CAPITAL 


Serviço telographico e telephanico 
(A's 18,15) 

| Julgamento sensacional ad 

Começou hojo o julgamento de 
Custodio Marques, ex-regador de 
Valbom, nocusado do tár tentado as- 
sassinar o antigo cacique Josó d'AL- 
meida. O tribunal estava ropleto, sena, 
do feita grando ovação ao advogado. 
de deleza, o sr. dr. Affonso Costa. O 
ljulgamento não terminará hoje, ac 
que se provê, ? 
Estudante; irrequícios 

No lycou Alozandro Herculano, os 
jalumnos manifestaram-se hojo ruido-, 
samente, por estar ainda fun: 


(do, quando no lyceu Rodrigues do 
[Proitas comoçaram já as forias. 


Assalto aos jornaes 

Continuou hoje o inquarito a pro- 
posito dos assaltos uo Jornal de Noti- 
cias o Diario do Porto, sendo ouvidos 
Joaquim Costela, Pedro Antunes, 
Mario Rodrigues da Silvas Hanriqr 
Pereira Coelho. Ainda nãoforam ava- 
liados judicialmente og prejuisos onu- 
tados. 


A situação das gréves | 
A gróvo dos operarios da fabrica 
do tocidos do Josó Mariani, do Gaya! | 
tendo a aggravar-so, não so tendo! | 
conseguido um accordo, Teem peo-. 
rado, tambem, as negociações com os. 
ertriatas tanoviros da cosa Valente! 
eríoito & 0,º, do Gaya, que não at-” 
tondom as reclamações. a 
Us exportadores de vinhos é os 
propriotarios do tanoarias doclara- 

Não hejo aoltia 

casa o as firmas inglozas oprosonta- 
ram um protesto á auctoridado co) 
tra o pretensão de 

querem machinismo no fabrico do 
vasilhame, o que acham absurdo 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS, — Bojo € mercado escova 
mais frouxo, tendo-ão realisado operações, 


o 48 LIyib e ficado vondedor ao mesmo 
cambio, Elo 0 fechos 


coma vexa 
4856 
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BOLSA —Estove bastânto movimenta 
ão. As inscripções affectoaram-se; 

ASSENS. . LOUP 
Fit. da 10006000. 1 VASO o TO 8 


3 AOL ST5O  cuTDO, 
Obrigações A'Bstado, efectando: 4010 
e, OO, E 


Externas, cfioctundo: 14 seria 64800) 
anda fismado, Bingo Commercial 
ode, clliciundo: Binco Comte 
pode eramanino 098090: Lenita ria 
103000, Mongom (nova) TB. Panifi- 
ação 118099, Rbacos, ou. OS, Zumo 


a BO, 

Obrisngões, alocado: Prodinos 500 
[s98000, Dltramarino, hypothecarias, ráls 
[9I8O; Norto e Leuto, Le geao, (HBO a 
e geram, USER, 

Jravo, fim do março: Externas, Le nerio 
695100; Asmucar 818000 e USO. 

Fim do ubrál: Asencar GBS100, Mocara. 
Sique, am piso do 100 rá, BHO; Norta 
o Losto, noções em primo” do 18000 réis, 
68500, 

LONDRES, 29, ds 
Gê consol. ingles, 1825, HOJO portm 
1 BU Bati, LOM ODE 4 1466, 


31 horas 0 50 tm 


Bjs, 160 
japones 1406, 2 nerie, 6687; 
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BOLSA DE LASBUA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 

em fundos publicos, 

pe 


Rua Augusta, 24. 


|Foleph. 679 — End. tól. Corrotarivo | 
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io Commere 
ps “Ro, aisação orago À has 
o do Boocorros Matnos tove, no ad 
no do 191), am avgmonto de 105288 

ou copi 


OT 
,. ficando O fando permanent 
em BIMASEM o o fundo de a 


Onixa Economica 

[do lncros liquidos &x719878L nóis, teme 

oito 4282 emprestimos. Tt 
om otútulo O Caraza, sao DO pro 

ia 2 do abril, 0 primeiro numero d'o 

[semanário quê «o dostina à tratar do 

[ão oo nesumptas taurinon, Berd ilastgar. 
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ae O publico continua manifestando de-| Tabacaria 
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iss ns Jeso qse sã. equmencio al | N cd o Besta do AS 9 astra ca À 
a madrugala do 5, um casco do 


io divino que ease ear RETO Bios 44 470 TÓIS 1) [sit due eia soco cú 5 OU todas as 


do na Catombe, desprendon-se o foi Aos consequencia, que 0 ar. admi 
pº , por conseg! Goldie 


|balxonr com nhoncira Diu o com| Com despertador, formato grande, de 1 dos correios. 
vapor Ioeire d Andrade, de aço (ancora), para homem | teh” ds reclamações que adia & a 
Para ovitar outros abalroamontos, &/a róis, é do gonhora, 28200 |sumpto lhes fizeram as juntas parochines 
Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL. 
Constipações e grippe 
Tuberculose— A nemias — Impaludismo —Rachi- 


iu disparou tros tiros de poça e o cas-lrájg!! Só vendo o «Mergulhão dos|dº Srofa cLames cido o sr. An. 
tismo--Escropbulose--Lymnhatismo--Bronchites. 
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Prmgo 1) tá 


A eflorosconcia partidaria na actual 
phaso politica do paiz, tem uma foi 
ção quo devo dofinir-so, Um partido 
tem, ua estruotura intima, um] 
conjunto do modalidades a que ob: 
doce na sua expressão morphologioa. 
(Os intorossantos estudos bistoricos 
sobre a formação dos partidos dão 
Dos uma caractoristica detormina 
“o accontuam uma auocessão do idéas| 
“Yauito para considerar. 

Em Portugal, com a proclamação| 
da Republica, deu-go o quo era facil] 
provor, a quem conhecesse a difle- 

o ponsar o do actuar dos ol 
predominantes do velho par- 
tido revolucinario, 


Como embora a tradição 
domooratica seja muito antiga no, 
nosso pais, não 80 chegou a constituir” 
o partido ropublicano, propriamente, 
dito, sento dopois dk dosaggrogação 
“dos velhos partidos monarohicos, d 

ur 


do. Froitas o ontros que, ligando-se a 
clomentos avançados, quo nunca ost 


voramnas loiras realistas, doram-lhe , 


todo o ardor combativo dos converti- 
dos. 

A obra do propaganda ropublicana” 
foi foita, em certa altura, desorde- 
nadamento o embora a unificação do 
“partido so fisosso após a proclamação 
da Roppblioa em França, o quo 6 fa- 
oto é que houve gompro profundas, 
divorgonoias possoaos o doutrinari 
uns donomina 
tros radionos, outros opportunistas 
outros cooialistas, outros pondo de 
parto otiquotas do momento, simplos- 
tmolito ropublicanos, tendo como as- 
piração a Ropublica, som go impor- 

com a adere que cara 

uso 1 gua difforonciação. Hou-| 
yo, mesmo, quem so encontrasse fi-| 
lindo em varios centros, com tendon- 


Partidos e partidarismo 


orientação” dos novos parfidos deve ser del 
di desinteresse, septo ds sacrificio e abne- 
a 


o | 
tidarias. A quo obodeceram some- 
lhantes correntes? 

No começo não se poude encontrav 
bom nitidamonto definida a orienta-| 
ção politica, oconomioa ou social so-| 
bre quo se basoasse nas tendencias de| 
partidos om formação. 

Dopois da Iuota prosidoncial como- 
(çou a esboçar-so um conjuncto de, 
doutrinas, mais ou menos confusas, 


(deram os deputados encontrar pon-l 
tos de doutrina que os unisso. Eram| 
simplos ligaçõos pessoaes que 0 con- 
rogavam; foram 'eympathias indivi- 
unos poderosas que os approrima- 
vam. 

Nos varios projectos de constitui 
(ão mão ora possivel achar qualqu 
diferenciação quer de" ordem| juri-| 
dios, quor administrativa, quor econo- 
mioa. 


gislatival 
Por ultimo começou a ropáras 
o ofleito doploravol produtido no 
povo pela formação do partidos por 
sonalistas. 
(E6i então quando os partidos pu 
blicaram 06 sous programmas, o de-| 
princípios. E as v 
lhas divorgonoias dos republican 
tgmaram outro typo. Oheranrarm-s6 d 
looraticos, com tondoncia 
mo doolarou o gr. Affonso [Cost 
intitularam-so, ovoluoioniatas,| 
gletia do ar, Antonio José; digna” 
Irdm-so como União Republicana sob 
lohofin do sr, Brito Osmaoho; apre- 
sontaram-so como integridadoropubli- 
cána, dirigidos pelo .sr, João Bona: 
ás o ainda só cognominaram,radicaes, 


| 
| 


i-|ropublicanossocialistas, aliança ropu- 


nistros chegou 
do no Contro So: 
Centro Ropublicano de Lisbos,| 
Nico, pois, que houve, sempre 
'uma unidado pisar é embora não| 
subsistisso a unidado doutrinal, de-| 
toriminadaportemperamentos o orien-| 
tações intollootuaos divorsas, 
Comtudo, apesar d'isso, e da roao-| 
ção que múitas. vezes Ho operava no 
soio do partido ropublicano, o que 
facto é quo embora alguns marochaos. 
“protondossom dosagrogar-so, da vida| 
partidaris ção domocratica, 
Soi do algum 
démarches foitas, ha annos, para 
constituir, com olementos ropublica- 
nos dissidontos, um partido ropubli-| 
cano socialista. Essa tentativa frao: 
sou, dovida, om parto, á não adhosão| 
dum homem quo ontondou porigosa 
sumolhanto soparação m'aquolla al- 
a 
-80, tanto rapidamento, que, 
o partido Fopublicano munoa fot Lg 
do prio prestigio do chefos, e o povo 
n'ollo filiado, o as cooporações. parti-| 
darins, é que contrariavam toda a| 
iBropaganda dosagregadora, annulan- 
Pá 


- Veiu a Ropublioa, mais pola força 
jdos orros monarohicos o do espirito 
:ão enorificios dos humildos, quo pola, 


|pertinaciados grandos, o, naturalmon-. 


o, Surgiram as varias correntes par | 


Contribuição de renda 


o e casas 


Verifica-se que a applicação dó] 

“decreto do governo provisorio 

é util para O Estado e para os 
contribuintes 

Sogundo o decreto do Governo, 
Provisorio, de 4 do maio de 1911, fi- 
oa extinota, a partir de 1 de janoiro 
proximo futuro, a decima do ronda 
de casas, inforior a cento e vincoenta] 
mil róis, 

Oomo a determinação A'esto deoro-| 
to poderia parocer um projuizo para 
o Estado, abordámos hojo alguem 
bastanto entendido no assumpto, do 
“qual obtivemos as seguintes informa- 
qõos: 

—Effootivamento deve torminar| 
em 31 do dezembro, do 1912 a con 
tribuição” do decima do ronda do ca, 

inforiores a cento o vincoentá, 
mil róis annuaos. Podia parecór é 
primeira vista resentir-so o Estado, 
com esta modida. Vistas poróm as 
cousas pelo seu vordadoiro lado, tal 
não acontecerá, porquanto incidindo 
gata contribuição em gonto muito por 
re, 56 tornava na sua maior parto 
incobravol, E] 

—No emtanto, alvitrámos nós, al-| 
gumes soriam de facil cobrança, o ou- 
tras mosmo corte 

—Não ha duvida. Mas ha tambem, 
* notar que esse deficit, 6 d'slgum 
modo compensado pelo” augmento 
de das de casa que, como sabe, 
foi devidamente organisado. E assim, 
9 qua o Estado perde, ou pareco per. 
dor, por um lado, vem-lho immedia- 
tamento por outro, 

—E a quanto somma o numero dos| 


blicana, solvagens o solitariós, sem 
mbnhama diroeção expressa do qual- 
hor chofo ominento. 


Ora notemos que semelhanto mul- 
formidado do partidos não é prova 
o atraso politioo, 6, polo coftracio, 
nttostado do vitalidade. 
[O quo é convoniento 6 quo tudo 
obodoça a uma forma doutrinária fir- 
'momonto oriontada. 

Quem so tonha dodicado ag estudo 
jo npparecimonto dos agregados 
artidarios, o conheça 08 trabalhos 

do, Ponciooli, Porra, Ostrogos 

vorá quanto 6 complexa à el 

ração d'um partido, Ostrogoski defi- 
ne o partidario como sendo o indi-| 
viduo quo procura olevar-so á custa 
do esforço alhoio. Ora é necessario 
notar-so que não é assim sempre. Ha 
artidarios sinceros, mas a Aliação 
oita por interesse pessoal ontra, em 
[grande numoro, nos partidos de go- 
vorno. 

Mas não sendo assim, absolat: 
monto, é conveniente quo todos 
partidos comprehendam que o paia 
já dosportou e que não póda sipportar] 
o egoismo grossoiro que dominou no 
antigo regimon. é 

Desintoresso, ospirito de sacrifício, 
abnegação, tal devo ser a oriontação| 
dos novos partidos, Consentil-o-ha o 
partidarismo? | 

José do Macedo. 


foonhocimentos annulados em virtude) 
ão referido decreto de 4 de maio? 

—Vab vêr. No primeiro bairro, te- 
mos nós: — 69372, no segundo: — 
60740, no tor 


assim rospootivame 

cada um dosá bairros À 
— 198.644:693, — 26.252:076, — e| 
408.467:197 vbis ! 

E ossos 840 contos a quantos annos| 
ão annullação pertencem? 

—Não soi ao certo, Talvez uns de-| 
soito a vinto annos. | 

—E póde dizor-mo tambem a quan-| 
to montam as importancias debitadas, 
no segundo semostra do anno Ande 
os recobodores dos quatro bairros 
de Lisboa? 

—Sim, senhor, Tem 2% :8848875| 
ao recobedor do primoiro | bair: 
55:2208978 ao do segundo; — réis 
88:870809 410 torcoiro; a 44:5208158 
réis ao do quarto. Í 

E aqui toem os nossos loitores, nu- 
móricamente, as consequenéias do do- 
creto do Governo Provisório sobre 
(contribuição de decima do ronda de, 
casas, | 


Exoursão aos Açores, Madeira o talvez 
a Eibraltar 


A Sociedado do Propaganda de Porta. 
[gal tonciona realizar uma excursão aos 
jÁgores, Mudoira 6 talvez a Gibraltar ou 
Tanger, utilizando um magnifico yacht 


ão póertjo, on ue 
“da excureto é do 


O preço aproximado 
08000 réis por pessoa, tado comprehen- 


áiio. A insteipção foFabertaino dia 4 do) 
corrente, por oito dias, na séde da Socie-| 
ade, rua Barcott, 106, 3º, | 

Se o numero dos individuos, até ao dia 
4 do abril, vão aetingir o leito minimo 
indisponenvel para a realização da xcar- 
não, dear esta adiada. =| 


[Na discussão da constituição não -pu-| | 


gréve d 


os m 


= 


ineiros 


(Desenho de A. Txyt policado em La Gazotto do Hollando). 


Es 


O gigante repousa 


A gréve textil 


Os gróvistas das fabrioaá do tecidos! 
ão Aibandra, Ooiras o rua da Palme, 
ainda não tiveram uma resolução fa- 
voravol ás reolamaçõos apreseutadas 6 
direcção da Companhia Fabril Lisbo- 
nonse, havendo, todavia, por parto do 
dois dos sous membros os melhoros do- 

os do attondel-as. 

“A commissão do gróvistas, quo hon- 
tom foi a Alhandra dar parto das reso- 
luções tomadas em Lisboa, rogresson, 
hojo dando conhocimento, na Federa- 
gão, aos sous camaradas que, maquelfa: 
localidado, tom - corrido o movimento 
no melhor ordem, reolistodo-so hon- 
tem, no“ Centro Democratibo, uma sos-| 
são “importanto o hojo obra, ao ar l- 


vrs. 

Os grévistas do Oeiras; ainda hoj 
nos afltzmaram sor falso haver falta 
carvão na fabrica d'aquolia localidade 
Os da ras da Palma foram esta manhk 
à roopootiva fabrica rocebor os salarios, 
dos dias que trabalharara, dobaixo do 
fórma na molhor ordem o cordara. 

Em seguida dirigiu-so todo o pessoal 
para a sédo da Federação ondo o sr. 
Augusto da Conceição fos uma con 
rencia sobre o actual movimonto, en 
tocando a fórma correcta como os opo-| 
rarios tooh procedido, pedindo-lhes que 
mantonham a maior camaradagem, 
pois só assim elles serão attendidos nas 
nas roclamações 


O discurso do 
coição impressionou a assombléa, 

À sr* Leonor Rodrigues o sr. Joro- 
lnymo Poreira Coelho. que hontem pro-| 
(cararam o sr, Taveira, pata, cste gr, ir 
expôr Já Fodoração “o motivo porque 
não attondou as roclamaçõos dos 
grévistas, foram rocobidos, não sendo 
à rosposta satisfactoria, mas, até á hora, 
ja quo escrevemos, ainda não tinham 
comparecido na Fedoração. 

Os grévistas pedem-nos para decla-] 
rar quo no oncontram muito gratos pa-, 
ra com a polícia quo tom falto sarviço| 
á porta da fabrica da rua da Palma. 


Augusto da Gon- 


NO REPUBLICA 


ROSARIO PINO 


E' depois do amanhã que no thestro 
[Republica so realisa a primeira recita, 
jãa companhia dirigida pela grando 
actriz hospanhola Rosario Pino. 

Do dus 6. do que vio a gonial au- 
tista tom a imprensa dito, Devemos, 
[porém acorescentat que a companhia! 

jus q acompanho é escolhida, contan- 
do elementos de valor, o quo nos 
'motto tros noites do arto magníficas, 
ros jreitas que foarão memoraveis 
nos fastos do ca, por cujo 
sm passado né maiores colebridades 
'mundinos, 

S. Lais não hesita perante) 
qualquer sacrificio quando so trata de 
proporcionar nos frequentadores do sou| 
ologanta thontro moitos do verdadeira 
are 


Vieo-almiranto Augusto 
do Cao 


Falleceu hoje este distincto offi.. 
cial da armada 


Ocontra-almiranto Augusto do Cas-|8R 


tilho, que so encontrava 
onfermo, fallocou hoje, pol 
manhã, rodeado 
familia, amigos íntimos é 
"medico assistento dr. Moyre! 
O funeral do illustro official reali: 
sa-so Ámanhã sahindo da casa da soa 
residonoja, Estrada de Sote Rios, 474, 
para o colnitorio do Alto de S. Soto. 
À toda a familia onlutada 
são do noeso pesa 


cvomonto| 
840. 


le 
hoo. 


ha sofrem encarniçada guerra” 


dado do ministro o vicoalmirante Cas: 
filho ligon-o sem nome so convento Invo- 
diano, O qual sofiroa. o mais daro 
at da fmpronga a dos ca 
o partido ropublicano. 
imictato  Casblho comna 
dou entre ontros naviva acorvota 
na ocasião om que ve reuniram na Babi 
do “tio de Janeiro. vasos de guerra de 
rias “ações por motivo da revolta da 
mada brasileira, tendo À frente o al 


q 
dA epa Obcigon o a. Cartilho ar. 
foca, mas jaca ci so nt 
em nisi dn poesia placa Go 
eve nO quadr acivo, tendo as ha una 
rs agarrado sacaivol estao vos pro 
E eo de cuedos 


Asyio Antonio 
Feliciano de Castilho 


Matinée dedicada á colonia bra-. 
zileira 

A benemerita Associação Promotora do| 
[Ensino dos Cegos, Asyio-Escois Antonio 
Feliciano do Osstilho, desejando 
tone O seu, reconhecimento pel 
Gios prestados & mesma Associação 
oolonia brazileira rosidento em Lia 
[promove ácnanhã uma matinde littorai 
irtistica o musical, em quo tomara parts 


pe 


fame rato de AR Sp pa 
die do fed Sel 
[de Massenet, solo de violencello pelo 
Bon ço sn 
pino dado im pe 
eai o ny Ri 
tod fa 
aÃ dm e 
e ed 
E ga pat 
ão Petas Po ndo 
[Ed dd e aca 


RE 
= 

da pôr am alumno cego; 
a a 
pro br 
sda id 
EEE 
brasileiro de Adtoalo Jostcim Rodiienes| 
e ae 
Ea E 
E O 
ada 
pela orchestra. 


o 

Os acompanhamentos do piano são foi-| 
tos pelas alunas Elisa Silra, Maria The- 
reza Dias o Herminia de Jesus. 

A matinde roalisa-so às 11 horas no pa-| 
vilhão da, Escola Academica, calçada do 
Duque, , obceguiocamento cedido pelo 
sx, de, Mauperrin Santos. 

“A entrada, é feita por meio do convitês,| 

Estiano & Gsi mediani a aprosetação 
a 

o mst octoo do quota "Pr veentação 


por “pessoas do sua] 


indeto! 


lo da separação 


O aggravo do patriarcha 

e pestêoal da Relação Emb de 
tribuido o aggravo, intor; pelo dr, 
[Pinto Coelho, do injusta pronuncia ao 
patriaroho, sendo juízes os sra, dra, 
onio Iorta  Coata, Lenonstro Vel 
e Almeida Ribeiro, relator, E' esori- 
Roberto Cunha, 


A demora na resolução dos pro-| 
cessos de pensões prejudica 
Os padres que as acceitaram 
Escrevo-nos um padre liberal dizendo. 
os quo os processos das pensões do dis-| 
Arioto do Lfabos foram, ha bastantes dia, 
|oom vista & Procuradoria Geral da Repy 
fblica, sendo distribuidos so ajadanto do| 
a, de. José 'Alpoirm. 
“A demora ne'resolução d'este assumpto 
está, ao quo diz aseo padre liberal, causan- 
ão graves transtornos aos padros que não 
rentnciaram da pensões & que por iso 


Vão do processo o ar, 


legas no sacerdoci 


e! Hnselmo Braamgamp Freire 


!Já está collocado na Camara Mu 
nicipal o busto do seu actual 
presidente 


onferoncias da Cama- 

ira Municipal já está collocado o busto 
ão sou illusteo prosidento sr, Ansol- 
imo Braamcamp Frei 

3 mais um trabalho de incontes-. 
tavel valor produzido pelo distincto| 
esculptor Teixeira Lopes,que 
sa bom os nossos elogios 
| O busto foi feito a 
vereadores, não estando 
lo dia em quo sorá officialmento on- 


reguo ao Município do Lisboa 


da da Aa 


As ferias parlamentares coincidem 
(com as festas religiosas da Paschoa.| 
! Parece que isto nada tem de extraori 
|nario. Mas, certos livre-pensadores, 
(caram desagradavelmente impressiona. 
los com a coincidencia, que pode, tal- 
vez, crear dificuldades à Republica. 
Tenham paciencia. Os deputados e, 

exadores podem ser democratas intran- 
sigentes e catholicos fervorosos. E, por 
sso, mesmo que a escolha do periodo de 
ferias fosse propositada não deviam con-. 
[demmal.os sem appellação nem agravo. 
Nao faz mal ouvir uma missinha.. 


Quando A Capital reproduziu docu-| 
Inentos que provam que os partidarios 
(de Couceiro além de traidores à Patria! 
são miseraveis assassinos, muita gente, 
[essa boa gente que, sendo republicana, 
tem. feitio do thalassa, afirmou que el- 
les não oftereciam veracidade. 

Hontem, no Senado, o chefe do gover- 
no, num discurso que foi esculado al- 
tentamente, leu os mesmos documentos) 
gue nós publicámos e commentou-os pou- 
co mais ou menos como nós os commen- 
itámos. Para que s. ex.º em tudo nos] 


| |rial do sr, Duarte Leito, n'om gover- 


A situação politica 


Nos contros do informação política, 
so hojo que o ministerio não 
soffrerá, por emquanto, modificação 
alguma. Os defonsures d'essa versão 
acoresoontavam que allo foi constitui 
do por ropresontantos dos varios ag-| 
grupamentos parlamentares, osquaes, 
embora modificados na sua organisa-, 
(ção, ainda não tomaram deliberaçõe 
que justificassem qualquer alteração. 
ministerial. 
Continuava tambem a correr à vor- 
são do um proximo gabinote consti- 
tuido oxolusivamento polos democra- 
ticos o unionistas, não so sabendo, 
rém, 56 nºollo entrariam os gr. À! 
fonso Costa o Brito Camacho. No caso| 
do se realizar esta segunda bypothese, 
os demoeraticos ficariam om maiori 
dontro do gabinoto, visto 
'numorosa a gua represontação parl: 
mentar. À um ministerio assim cons- 
tituido suocedor-so-hia um outro pro- 
sidido polo er. Affonso Costa, forma- 
do apenes por olementos democra! 
cos. , 
Diz-so tambem que, tanto o 
fonso Costa como o sr, Brito 
cho neceitam a prosidencia ministo- 


no democratico-unionisia. 

Quer-nos parecor, no omtanto, quo 
a versão motorisada é a qj 
foro a continuação do actual minist- 
rio, pois diz-so que qualquer altor: 

56 poderia ser foita com graves 
dificuldades, no actual momonto. 

O gr. dr. Colestino de Almoida con- 
tinuará tambom a gerir a sua pa 
[mas não como roprosentanto do 
tido evolucionista. 8, ex. declara-so| 
solidario com os sous collogas do 
binsto, d'esto modo gosando do apoio! 
quo a maioria parlamentar dispensa, 
ão ministerio. 

INTERESSES COLÔNIAS | 


Dis projetos do Toi 


A industria do assucar em Mo- 
cambique—Fomento agricola 
no districto de Inhambane 

O sr. ministro das colonias vao 
apresentar brevemente á camara dos 
deputados dois projectos do lei q 
direotamento se relacionam com a 
(tuação economica das regiões a quo. 
so roforom. 

O primeiro diz respeito á industria 
do assucar em Moçambique, que tem, 
attingido, nos ultimos tempos, grando 
desenvolvimento. 

Foi iniciada em 1899, tendo augmon-| 
tado progrossivamento todos Os an- 
nos. À sua produeção, quo orça acfual-| 
monto por 20.000 tonoladas, devo olo-| 
'var-se, dentro do poucos annos, 
oa de 120.000 toueladas. 

As primeiras fabricas foram cons-| 
traidas em Mopoia o Marromou, ás 
quaes so juntaram depois as do In- 

Tohamacurra, Sena o Buzi, 


or- 


da Companhia do Moçambique. 

Nossa provincia 6 muito limitado 
o consumo do assucar, tornando-so| 
necessario protogor a sua exportação! 
para 08 morcados europeus, princi- 
palmento da França, Allomanha, Bol-| 
gica o Austia, Actualmento, o 

nvolyimento  comemercial 
[com graves embaraços, mercô da so- 
brotaxa que é applicada n/aquellos, 
paizos ao assucar do Moçambique. 

ontravo desappareco logo quo os] 
jassucaros ostrangeiros importados, 
n'aquella provincia paguem um im 
posto que não represonto uma diffo-| 
'rença superior a 55 francos por tono-| 
lada, comparado com os direitos lan 
gados ao assucar nacionol. 

O projecto do sr. mi 
lonias dostina-ao a fi: 


sra 2 seancns nacional o imposto do 
réis por kilogramma. Posta em 
pés esta medida, já o assucar de| 

loçambique poderá entrar nos mer-| 
cados europeus, sem ser onerado com, 
a sobrotaxa actual. 

O outro projecto do sr, ministro d 
colonias cria, no districto do Inham- 
bano, uma commisão do fomento 
agricola é industrial, cuja missão so- 
rá a do restaurar o desenvolver as 

forças economicas da região. 

Às despezas foitas em virtudo das 
atribuições d'ossa commissão serão 
'custeudas polas rocoitas previstas 
noutro projecto, qua regulamenta o 
fabrico e a venda de bebidas fermen- 
tadas no districto do Inhambane. 


Imposição anglo-russa 


Não a acceita um principe persá, 
que por isso vae ser perse- 
guiao 

TEMERAN, 30 de março. 
Salar-el-Dauleh devolveu umacom- 
municação anglo-russa em que era| 
convidado a sahir da Persia recoben- 
do, pela sua ausencia, uma pensão. 
Salar-ol-Dauleh não só recusou o 
convito como se declarou principe 
nas provincias de Kurdistam, Lauris 
tan, Trake o Kirmanshah. 
Espera-se uma força russa para 0 


O BANDO SINISTRO 


As estradas de França 
em estado de sitio 


para prender os auctores dos 

crimes de Montgeron e de 
Chantiiy 

A commoção provocada polos gs 

mes do Montgoron 6 do Chantiffy 

continua sendo profunda em Fi 

Jondo today as estradas 

em estado do sitio, 

zor, pois si 

ridas por automoveis, condurindo 

gontos do policia armados até aog 

dentes. 

E" o terror, 6 0 panico, julgando- 
vôr nos mais inoffensivos transeun- 
os, logo que ellos levem grandos 
pardessus “o bonnets, oumplioos do i- 
nistro bando. Os boatos forvilhani, 
qual d'el is disparatado. 
Paris oo! a quarta foira, 
Garnior tinha sido proso, mas que is- 
so custára a vida a cinco agontêd. 
Escusado será dizer quo tal boato 64 
não confirmou, 

O quo é facto, o innegavel, 6 ques 
Bonnot é mostro na arto do 06 osrta 
cterisar o disfarçar. Na busca dada 
om sua casa, em Lyon, no anno pas- 
gado, foi encoutrado um enormo ng- 
moro do barbas 

côres: ruivas, grisall 

tanhas. Bonnot tinha a astuciosa ma 
nia do so transformar om volho bin 
bado o ninguem molhor do quo ollé; 
a dar credito ao quo dizom as possons 
interrogadas n'ossa ocasião, cotho- 
cia a arto do so transformar, do uu 
dar, num abrir e fechar d'olhos, do 
physionomia. Caractorisava-so com 
uma habilidado prestigiosa o aos sotg 
proprios amigos custava o reconho- 
si 

O sorviço do segurança conseguia 
[3t sabor a idontidado dos tros homons 
que, em companhia de Garnior, Bor 
not o Carouy, tomaram parto no age 
salto do Chantilly. São ollos: Valet, 
Godorowski—que deu, na rua Corto 
asylo a Bonnot 6 a Garnior-—s um 
tal Reymond, cognominado «Roy- 
mond à Sciencias. Essos tros bandi- 
dos foram substituir os. que cahiram 
nas mãos du justiça: Dieudonné, do 
Boué o Bólonie, 

Consoguiu-so tambem já sabor ont 
[neço approzimado das 2emãs do qup 
os bandidos pódom dispôr. No armeft 
ro do boulavard Hansmatn, roubié 
ram 9 carabinas, 19 revolvors 6 6 og! 
pingardas do caça. A. esso total toingh 
do acorescontar umas vinto broyrofu- 

proveniontos do ronbo da raa Lid- 
fayotte, E! um arsonal torrivol. Ha, 
todavia, a descontar a carabina anto- 
matica encontrada, como já noticiá- 
mos, om Bécon-les-Bruyiros, o um 
revolvor que os bandidqs pordoratm 
em Montgoron o que foi oncontradô 

or um agricultor do Molun, 0 

alabro, quo d'ello foi fazor entre 
á policia. 

im Chantilly, continua o inquort- 
to, estando avoriguado quo o fato 
Rodriguez, actualmento proso, ostava 
relacionado com cortos roincidontes 
a quem ora proibido rosídir no 
arrodoros d'aquella cidade. 

Um d'essos roincidontes, conhocido 
da polícia, foi visto, na manhi do ori- 
'mo, no caos du gare do Chantilly, 
corca das sete horas e moia, 

O bundo Bonnot, Garn 
'ny tinha, pois, cumplicos 
tilly, Tenta-so agora de averiguar so 
foram ollos quo indicaram que a soe 
igunda feira ora o dia mais proprio 
para o assalto. Os bandidos sabiam 
quo n'esso dia não havia moroado é 
quo a praça do Hospicio-Condó, ondo 

a situada a sucoursal da Sociodido 

ral, não estava atulhada do barra- 


or o Bonnot, como já so dis 
o, tinham almoçado, na quarta foira 
da semana passada, n'um hotel da rua 
do Condestavel o tinham trocado 
Juma mooda do vinto francos na suo- 
(cursal, a fim de estudarem o local. 

Ora, voltaram a Chantilly no dia 
quinto. A lmoçaram noutro hotel 6, 

o dia, ium acompanhados por 
Carouy. Bonnot, intropido chau/fewr, 
Davia-os conduzido n'um automovêl 
do côr vermelha. Uma mulhor ia com 
ellos, ao que ss affirma. 

Quem era essa mulher? 

A policia não fonsegoiu ainda 64 
bor quem é essa mulher, apesar de 
a diferentes pessoas torem sido moé- 
fcadas as photographias das amantes 
dos bandidos. 

A população de Chantilly fará im 
ponontes funoraos és viotimas da san- 
grenta tragodia. Os escriptorios de 
Sociadado Goral foram já transforma- 
dos em capolla ardente. Os cadavo- 
res serão ahi expostos, antos da inhu- 
mação, 

Os gendarmes percorrem a from; 
teira belga, tondo sido dado aviso É 
|gondarmoria de Maubsugo da prova- 
vel passagem, por ali, d'um cumpli 
dos chauffeurs, que ja faoilitar-lhes a 


fuga 
im Rouon, quatro gendarmes a oa. 
vallo, do carabina em punho, fazem 
(guarda ás portas da cidade. Esperam 
um automovel cinzento avistado em 
Saint-Gormain-en-Layo o que toméra, 

undo um telogramma official, o eb 
'minho do Mantos o da Normandia, 
lovando quatro homens e uma ma 
her. 


imitasse, só The faltou dizer, como nós] 
dissemos, que 08 documentos tinham si-l 
'do fornecidos melo sr. Abílio Mngro.., 


forçar a sahir do Kirmanshah, onde, 
so encontra. — (Part. E 


A cidado do Chartros estava tank, 
bem, é data das ultimas noticias 


vUSa0t2 = 


THENTÃO ROGIO-PALAGE 
Amanhã — DOMINGO 


à ropresontação da operetta all- 
mb em 6 actos 


0 Bio Carôla 


musica do E. Eyaler. arvoglo do 
evacio Antunes & adier Marques. 
“Grando Companhia Infantil 


Esplondorosa montagem ecenica 


”  Magnico corpo coral 


5Ô crcanças-artistas em scona 


em estado de sítio. Em Brost sucow-| 

dig o mosmo, Em.Port-Bon dez age 

armados do carabinasovinte e cin- 

co guardas da alfandega, egualmente| 
armados, vigiavam a front 

Finalmente, do norto a gul, de les- 

astado de 


Telephone 3:035 
DIREITOS ALFANDEGARIOS 


O pagamento em tur 


Fala «um consumidor» 


Um leitor do 4 Capital, quo 
serovo «Um consumidor» onvi 
uma carta om que aprecia as opiniões 
que tomos publicado ácorca do pas 
mento om ouro dos direitos alfando 

Applavdo as palavras do sr, 
E Tacinho Nunes, que considera a| 
proposta como um aggravamento das 
pautas, jina a ua carta com es- 
as considoraç 

«Não haverá outro meio de adqui- 
rir ouro sem rocorror ao mercado? 
Talvor. O Banco do Portugal podia 
estudar onso assumpto o estuu corto 
de quo oncontraria possibilidado do 
fornecer papelouro para as transacções] 
com as allundogas 0 só com estas 
Tudo quanto so fizor a mais, se 
mais um imposto violento lançado ao 
de udo consumidor: 
im fala o loitor do À Oapital 
na carta quo nos oscrove. À propos 
to, diremos quo o sr. Jorgo Nunes, 
na entrovista que nos concodou so- 
Pre o assumpto, declarou quo desdo 
1894, « não 101 como sahiu por la- 
pso de rovisão, gastou o Estado cerou. 


cargos. 


Relogios a 470 réis !| 
Com despertador, formato grande, 
relógios de aço (ancora), para homem 
700 réis, o do senhora, 25200] 
S6 voando o «Morgulhão dos| 
Cordões d'Ouro», no sou deposito,| 
rua de 8. Paulo, 1020 162-B, 


— Nitimas (as Inntções 


Realisa-se amanhã o sarau no 
Coliseu dos Recreios 


A cominissão oxecutiva do sarao em| 
vor das victimas das inundações pede. 
paia torta pabligo que, e vsta dos 
numeros pedidos do bilhetes quo lho 
teem sido dirigidos de toda a parto para o| 
sarau do amanhã, no Colisou dos 
toirumento impossívai 
tesses podi. | 


man 
vreços superiores a titulo do oflert 
Por ostos actos (de gonerosidade 


missão executiva do 


aU oncontra-ão| 
muito roconhocid,| 


Ninguem vend: 


semp e, pr laje 
pd pi ja 
E em 
egrejo, o dentaduras velhas sem que 
dd Ode ra 
Mo hão, dog, Condies, FOurom, na Ras 
A da 


Coliseu dos Recreios 


Aoperalyrica 


“Affuem todos os dias no Colysea in 
tros pedidos di bilhetes pre é est 
da conpanhio de opera thliaua, 


o| 
Feulisa no dia 4 do abril, com uma das me 


lhores partituras do rópertorio. Est 


ndo | 
contractado o eminente tenor Pó 


. Superphosphato de Cal marca 
igiçea «Gallo», marca «Trevo de, 


4 folhas», 12 0/0 soluvel em agua 
Phosphato Thomaz, 16 00 t. 
Adubo potassico Kainite, 
Chiloreto de Potassio. 

Cal azotada, 

Adubos completos, teem, para 
expedição immediata em Lisboa, 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 

O. HEBOLD & 0.º 
Regociantes de Adubos Chimicos. 
Proprietavios da marca registada 

para adubos 


TREVO DE 4 FOLHAS 
Universidade Livre 


«O homem como factor social, 
é 0 thema da lição d'ânianhã 


faculdado do. 
Tigiea, EN 
ta Jicção será em continus da] 
ve por thema «a conatituic 
o primitivas, Es ga 


8" — Assumptos colonigos =» | 


Ha provincia do Moçambique! 


está-se organisando o cadastro 
geometrico e jurídico da pro- | 
priedade immobiliaria | 


Lourenço Marques, 10 de março. —Pro- 
seguindo na publicação do ontrovistas 
jacorca do estado cm quo so encontrara 

serviços pnblicos d'osta provincia, 
'suppômos. que -corrospondeimos ao d 
seja quo teom todos os por 
senhêcor » vida das nossas co 
oje reprodutirmos o quo cobro agr 
incisura, serviço. que aqui foi defniti- 
vamentá ostabeleoido pelo ex-governá- 
dor Froire d' Andrade, nos disso o cord-| 
nel &axtilharia, Bollogardo do Silvê, 
(quo torm a diroeção d'essos trabalhos 
na provincia, ] 

—Só porque não pretendo rovolár 
uma descoriria, que não tenho para 
ninguoro, mo. presto a falar sobre mã- 
toria dPadminiotração cm Africa e, es- 
[pecialmonte, sobre n questão da pro- 
pridado immobiliario, coja importan- 
cia mo dispenso do oncarecor, Dir-lhe- 
lhoi pois, summariamonto, o quo prb- 
[dus o o quo poderia produzir à diree- 
ção da agrimensura do Moçambique. 

«Cotneço por mo insurgir como (er. 
imo agrimensura, que o uso tem consa- 
grado, no serviço colonial, à medição de, 
fúorra, mas quo seguramonto não é ap- 

icavol á ordom de serviços, quo; a 

logislação vigento commotto à dirto- 
to com tal título. 

“Som embargo, não é esta bagatela 
quo prejudica o fundo essencial o fe- 
io “dos aesamptos qpo impodo que 
a nossa lei da propricdade, indepen- 
fiontomonto da sma adaptação no meio, 
seja, no ponto do vista da segurança! 
que confere nos possuidores do turvas, 


[comparavol ao quo similarmento so 
ratica nos paizes mais adoantados bo- 
ro o ponto do vista da colonisação. 


Sobro esto ponto pódo até v, salion- 
tar que: na provincia de Moçambique or- 
ganisa-se acticalmente o cadastro geometri- 
co é jurídico da propriedade immobitiaria e 
sob esta base comoça à execução do cadastro 


posta do ex-governador geral sr. 
[d'Andrado à actual lei de concessão do| 
terrenos a n organisa 
[do cadastro da propriodado, d 
moldos mais proconisados da orionta- 
'gão moderna. A aetual lei do terreno: 
Ea aliás enferma, como dizem os ju- 
istas, do defeitos à quo so procura dar| 
Iromedlio, abro as portas ao emprego do 
todos 08 capitaos nacionaos ou estran- 
giros a applicar & terra, 6 a sua éon- 
onsão é feita a baixo proço, por bon. 
rncto do aforamento, arrondamonto ou 
'vonda, 

«Os concossionarios são compollidos 
a benoficiar oa. torronos medianto o 
'ougmonto suecessivo da contribuição. 
'prodial, omquanto não façam as dovi 
(das bomfeitorias. [io 

«D'esta loi poderá esperar-so a feli: 
solução agricola da província, so tapix 
nos portugucaes oosorrorom à Gmipre- 
hondimentos do colanisação o culfura. 
A colcridado d'estos emprohendimea-| 
tos comprehendo-so quo so não ani 
festa desdô, a bom dizer, a inicial vi- 
'goncia do regimen; todavia, algumas 
Companhias importantes, como d The 
[hfovêne Estates 0 à The Incomali Estates 
Limited já ostão formadas com avblta- 
(dos capitacs o despendendo dosdo já, 
om trabalhos . proparatorios . Joca 
muita aotividado, | 

«À lei do torronos complotou-sd com 
organização syatamatica do cadastro! 
6 poderoi ditar-lho quo à resultanto do 
eee Erê do mesmo cadastro, ni 
'quantidado mas na qualidado do 
morito intrinsoco, ostá nós titulos d 
[propriodado immobilinria, conferindo 
ada um solemnemento a Concessão do 
terreno, mostrando q. sua identificação 
Imnthomatica por uma planta a por tum 
diagrama númovico da posição Abuo- 
luta do predio o a sua superficio, o a 
soguir à historia. corrento do todas as 
altorações quo recairam. na proptieda- 
da, 6 que sa obter pela Ligação Edtabo” 
lecida entro a repartição do cadastro o 
a consorvatotia do rogisto predial. 

— Do maneira que o cadastro 

jatico o jurídico., 

'—A solução d'esso problema deu-se, 
note-se quo ora urgonto organisar 
em Moçambique esto cadastro --i 
sob o ponto do vista do interest 

tionlareo, porque à maior obs 
jo envolvia 6 ainda onvolvo um gran- 
'de numoro do conceasões, quo rottospo- 
livamento alcanga um período de parto 


em 


tho- 


dos 


to [do vinto annos. 


sDir-lo-hei ainda quo, tomando por 
bas, o, sodanro gsormelrico db onda 
predio, a allo ligamos 4 «valiaçãó por- 
fonorlsado do seu valor colltétavel, 
para, sogundo o critorio Icgal, applicar 
à contribuição predial, sorviço quo é, 
conjunetamento” desempenhada “polo 
pessoal da Fazenda o da Agrimensura. 

Já lho mogtgi tam Der eos títulos 

ng, as Pás ioladas do boque- 

[nab o do tonsidordvôls. zonas do tora. 

nos, as quaos Weglia a attingir cin. 

conta -mileiibolhros, Momo vê, estas 

mtas, obnvoniôntosiênto coordona- 

em colleoções do cartas, dito o rotra- 

to fiol do terreno om sea conjuheto, o 

o é Vora incotimavel uúilidado para 

a rosolução do muitos problomas admi- 

nistrativos. A! direcyão à quo pdrtenço 

foi tambem commottida a cartogenphia 
goral da Provincia. 

'«Estto tambem em começo algumas) 
cartas chorographicas oscala 1125000 é 
a geral do districto do Lourenço Mar: 
ss fodas organisudas com 06 subei- 
os do cadastro geomotrico o das 
jangulaçõos apoiadas nas do primeira 
Jordom da missão geodesica. Eis aqui 
lconcine, os. topicos essencigos/do ser! 
viço do agrimensura, cujo faneeíona- 
mento o começo do viahilidado po devo 
nó sr, tononto-coronel Proiro d'Andra- 
do, quando foi governador da provin. 
ei o a que, atravez do muitas difient-| 
dados, tenho conseguido dar principio 
do execução 

Caminha, então bem, não é ver. 
dade? | 

—Nio, sonhor, Sesia até onganal-o 
dizor-lho no o cadastro do Moçambi- 
[gue caminha scim difficuldados, Não é 
mada assim. Manifestam-so paragons o 
obstaculos irreductivois. Nas isso dá 
so simplesmento por faltar à esto orga. 
[nismo mal classificado do agrimensura 
o alicerce, digamos assim, dos quadros 
jão fanceionarios o recursos matoriaa 
ano om todos os paízes do mando 
tematicomonte so constitum com 
maior ou menor desenvolvimento, mas 
pelo, menos no essoncial para côrre. 

dor ao que promotto tum emproben- 
monto d'esta ordom. ai 
Fis, em resumo, o que o er. coronel 
[Bollegard da Siva tevo a gontiloza de, 
nos dizer, que muito interesse à cata 


Pesos Leopoldo Madeira. 
TRIGO NACIONAL 


Comprscso, ao préto Do tabelia ofici 
ha, Nova Copan, Kaianal de agem) 


Eua Jardim do dirão a 


Theatro Avenida 


Enchentes todas as noites 


- Sempre! Semprel Semprel 


A Casta | 
Susana 


Colonias penaes 


|Vão ser creadas nas nossas pos- 
sessões ultramarinas 

A Capital procurou hojo entrovis- 
tar uma alta personalidade da Repn- 
blica a fim de colher dados certos so- 
bre o novo projecto, à apresentar em 
conselho do ministros, na proxima 
[soxta foira, respeitante & oreação do, 
Colonias Penaos nas nossas possses- 
sõos ultramarinas. 

Do quo nos foi dito concluimos que 
as colonias, om numero de tres, tarão| 
as suas sédes om Cabo Vordb (ilha 
(ão Maio), Moçambique, Angola, o se- 
rão destinadas a récebor todos os 
(condenados que forem entregues) 
ao Govorno, a fim deste lhes apro-| 
voitar o trabalho, e para que, ao 1nes- 
'mo tempo, se vá fazendo nºesses des-| 
Igraçados a possivel rogenoração mo-| 
ral, quo agora não so obtom na pro- 
'miscuidado das nossas prisões! 

Fº esta uma medida governamental 
(do grando alcance, é talvez só assim 
'so consiga pôr um travão á march 
desordenada o assustadora da orimi- 
nalogia em Portugal. 

Além dfisao, o trabalho d'osses ho-| 


tituirá para o pais uma fonte do re-| 
A construcção, por exemplo, 
do porto acostavel do Lourenço Mar- 

trabalhos so toem em- 
rarios livres o (protos, 
tado já muito dinheiro, 
ido á carencia enorme de braços 
6m toda a Africa do Sul. 

O acabamonto d'oso porto dev 
levar ainda seis annos; ora apro 
tando, com a futura oreação das Colo- 
imias Penaes, o trabalho dos condo-! 
mnsdos, a despoza diminuirá consi- 
doravelmonte, 

E não so venha chamar pata o caso! 

ntimontalidado moridional 

loja om vista o que om egualdado| 
dó ciroumstancias faz a pratica In-| 
terra que, nas suas colonias do 
bo o Natal aproveita 08 sous cou- 
'domnados, exorcondo sobre elles uma, 
igilancia rigorosa, a ponto de os fa-| 


fabuloso dos vadios, porqué o vadio| 
a quem hoje poucas preoccupações, 
causa sor ou não condemnado, evita-, 
rá depois a prisão poa preferir, oêr-| 


a (tamento, o trabalho livro ao trabalho, 


forçado à rigoros: 


Automoveis faximeiros 
Serviço permanente 
Eioaque defronte da Tabacaria Noves 


Teint 2698 
Consieneção do um grando elifiio 


Effectua-so amanhã uma reunião em 
casa do sr. dr, Magalhães Lima 
“Tendo do parti, no preso ia 2 pa 
aa do pet, na poco ia aca 
Seda 


nm] 


rem Da| 
o a o 16 horas 
rofias a 46 resolver 
faual o destino à dar à morta quantia e] 


asus juros. Por motívo, do ar. | Botto Má- 

o Rio do Janeiro na 
ra, a reunião não póde] 
e a POr  iesô compare- 
er os anbiscriptoras, À deliberação será 
tomado. por qualquer numero de subsori-| 
ptores, 


to da comrsissão (a) Maga- 


es Tim 
Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


(ão foitio o o gramma 'ao cam- 
bio do dia, fabrico de primeira or- 
dom; e, em usados, só pelo peso!! Só 
'vende o «Mergulhão dos Cordões| 
d'Ouro, no sou deposito, ua rua 0 
S. Paulo, 1G2 o 162-B. 


TOURADAS 


Praça de Algés 

Eta a at 
aco “08 Set portar DO PAN para 
inauguração da presente época. 

Tado faz provér quo a corrida do.| 
tar, porque o cartel foi organisado com | 
pdoe Tue 
[praça do Campo Pequeno o que na pri 
meira praça do paiz tivoram tardes do| 
verdadeiro Lead 

irigo a corri: juo comoçará às 16] 
e ado meto o 
Carlos do Mascarenhas, 

RES o egito 

Do pipe Pa 
ce qua dará 'eltergatira e Mianael Pe 
pen pd 
Baddarilhado por Alezandrs Vieira: Joid 
Eden 
[peado por Fernando Eicardo Pereira; 5a 

Mages tando por Luciano Moreira e José) 
Bio poda e 
dd ar 
pa pi ii Sato 
pet iemiandts Mário 

= E 
Ino Marques, 

o do forçados é capitancado 

poe SE, E 


pus terá. juval- 
por Pa, qa condi 


Alírodo Suntos é 


mens devidamente aproveitado cons-| Boy 


Augasto “Salgado! e Jogo & Oliver) de 


Picluos mais Um volume do 


Ê A 
Bailarina 
descalça 


Todas as noites 


TREATRO DAS VARIEDADES 


SESSÕES PERMANENTES 


THEATROS 
“So] da Meia Noite” 
no 


Nacional 


Emquanto o Republica vao ropi- 

jsando a Noite do sr. Chaby—interes-| 
sante como festa d'áotor, mas que já-| 
mais pódo constituir o progcamma, 
d'ama rocita a sorio—o Nacional do-| 
pois do tor explorado com rivonhos 
lucros o genero Principe Real, tenta 
agora invadir os dominios do Gymna- 
sio com uma coisa allomã o idiota 
[chamada Sol da Meia Noite. 

Cortamente Freitas Branco, calto 6 
inielligonto” como era, só pensou 
n'aquillo para qualquer ontro theatro| 
que não o D. Maria e não teria feito a 
traduoção da mal humorada meçadi- 
nha so prophetisasso 0 desacato com- 
mettido hontem nas barbas de Gar-| 
rett, desacato que não está longo do 
merecer as honras tristes do profana- 
ção. Nós temos batido por bastas ve- 
zes n'um publico que, por falta de 
educação e bom gosto, permitte o suc- 
cesso das mais doslavadas borrachei-| 
ras, menosprezando o que do bom|, 
por vezes appareco a reclamar a con 

ideração o O applauso das gentes ci 
vilisadas, mas à vordade é que 
prezas foram exoggórando a coisa a 
tal ponto que preciso so torna uma 
rija 6 juiticeira pateada a vêr so algu, 
ma ordem ontra n/esto nosso pobre, 
thestro quo vao estando polas horas 
da morto. 

Houve decerto coisas intorosantes| 
no trabalho da sr? Cordeiro, muito| 
bom vestida por signal e dos srs. 
Ignacio, Pinheiro, Joaquim Costa, 
mas chega-se ao fim fatigado e, o que 
é peior talyes—encavacado. O scena- 
rio do sr. Pina era vel mas] 
quo mal emprogado trabalho paral 
enquadrar cousa tão mesquinha! 
[Mottam-lho mosios, ao monos, coris- 
tas do Rua dos Condes, uma confo- 
rôncia do Cunha o Costa o talvez a 
coisa poguo, ou senão, aticom-lho um| 
incendiosinho á Moreira d' Almeida e) 
hão do vor que o succosso tocará as 
raias do delirio 6 até poderão abrir 
bazar do caridade. Que lhes parece? 


Hgua da Curia 
Estimula a acção dos rins. 


Iago, À. BOTTINO 
alatio Pou—Teloph. 35 


Batalhões Voluniartos 


D'Aleantara—A direcção convida todos| 
os alistados dos batalhões do Lisboa o ar 
iredores à assistirem ás fostes do 1º anni- 


versátio dlosta colioctividade patriotica. 
38 te ralis manh e que constarão ds 
2 horas, alvorada; às 8, inauguração. 

jova banaiira o marcha gm continea- 

ha 10, bodo sos pobres da freguezia, 
o no batallsão; À 12, oxoreício joral 

parada do quartel dos marinheiros; ás 


14, sessão soloinne no Salão de Alcantara 
| descerramento do retrato do ar. presi- 
“da Republica com 6 concusão do| 


dos oradores o da banda. da Socie 
ado Alunos Esperança; ásti, conferen. 
ia patriotica na Hociedao Proimotora do 
Educação Popular. 
“A"oito ha, Hiainação na fachada da| 

sádo do batalhão, rua de Alcantara, 29, 1º 

nerdo, 

de Juntiroz Amanha tom oxogeci 

sob à direação do alferes 

aco Fla, ds 9 horas, no quartel 
dores 


ndo que as sessões para. instrucção 
Já Sejã Complotadus rapidamente o não 
[podendo haver exercício no domingo 7 de! 
abril devom comparecer todos os voluo-|| 
farios, sendo imarcadas as faltas, 

Miguel Bombarda — Exercício amanhá! 
om Artilharia Ip devendo 08 voluntarios, 
[vera como os do batalhão Commercio 6 

industria, compareser na séde, rua do! 
|Passadiço, 83, devidamento uniformisa-| 
dos, pelis 18 horas, Av 15 ruuno era cs 
sembleia geral, para Uatar do assamptos 
argontes, 


CONTRA ECZEMAS ! 
Eczamol Moraes 
TUDO HO 'réis 
PHARMACIA AZEVEDOS-Rocio » 


163, R. S. Sebastião da Pedroir 
— LISBOA — 


PEQUENAS NOTICIAS 


(om que tomam partf: 


A Ecota 
ur ávila 
recto. 

TNo Atheneu Commercial do Lisboa, 
promovido por uma comissão de socios 
Gomposta dos ars. Alberto Silva, Alvaro 
ão Meio, Augusto Miranda, Domingos À. 
Pinheiro; 5. Hinos, Joaquim Braga é Jus: 
tino Vigátio, realia-se no prositho dia, 
jum baile, que promeito cer revestido dg 
maior brihântiamo, 

—O sr. 5 


alar foi fundada. 


fergandes, seu professor 6 di- 


“onde prestou termo dq abone-| 


intibado para responder d 
ih Sand. Pacoti do persa 


Da Ooispas ba do Mogambiqua envio 


Barrincho o Antonio Bruto, er Enio ing pd 
Prado faz, polo provêr uma enchente OESP tl io it no e 
lá esraho na bella praca “ao medo soro de 19H 


| projecto. quo hoj 


1 |suas, levando comtado om co? 


ag 


THEATRO PRANTASTIGO 
R. Jardim do Begedor 
HOJE HOJE 
2 sesís ds 20 Med 4 

revista 


No Reino da Roleta 


Tomam parto no espectaculo as 


HERMANAS DOMEDEL 


Estreia do fado ALEXANDRINO 
pola popular actriz 


Maria Victoria 


Albion contra Germania 


| oba o [E 
mantida pela Inglaterra 


embora isso pese á Alfemanha, 
diz o ministro da marinha in 
gleza, custe o que custar, suc- 
ceda o que suceder 


A rivalidado anglo-allomi: entrou 
'n'oma phase nova 6 decisiva. E' um 
'verdadoiro duello que so trava ontre| 
as duas grandes potoncias, uma agoi- 
lhoada pola sua desmedida ambição 
(do dominio o conquista, outra ciosa 
(da gua legomonia naval que não está 


disposta a perdor 6 que julga ser a 
uso da eus propria inthgridado. 

À politica naval inglera foi exposta| 
nas suas linhas geraos pelo ministro 
[da marinha, Winstoso Ohurcill, na 
Iseguinto declaração: «A Inglatorra es- 
tá “prompta à ronunciar ao augmento 
dos sous armamentos so a Allemanha, 
lhe der o oxomplo. Mas está tambem 
ficmemento decidida a conservar in- 
acta, custo o que custar o guceoda o 
quo Succeder, a gua soberania naval». 

Como respondeu a Allomanha a os: 
tas palavras? Submettondo ao conso- 
lho fedoral uma lei militar o naval 
sem precodentes, augmentando 
modo extraordinário o sou exercito 
a sua marinha. Para bom se avali 
da importancia o da rapidez que esto 
projocio comporta, damos a soguir 08 
algarismos prescriptos pelas lois mi- 
Jitares antoriores: 

Em 1880, houvo um avgmento de| 
[2750001 em 1887, do 19:00; em 
1898, de 605000; em 1890, do 20:00; 
lem 1905, do 38:000; om 1911, do 
11:000; em 1912, do 29:00. 

Estas -dusá ultimas lois roproson- 
tam pois, no conjunoto, um avgmento 
saporior a 40000 homens, o quo não 
tom precodentos so so attontar em 
que esto projecto deve sor executado 
até ao fim do anno do 1916 

A lei naval, ainda que menos ir- 
portante “quo à lei militar, comporta 
[comtudo um augmento consideravel: 
construcção duma terosira-osquadra 
activa, em quo dovom ontrar tros no- 
vos dreadnongths o dois pequenos 
fruzadoros; augmonto do possoal que, 
lom 8 annos, dovorá attingir o numo- 
Fo do 144000; augmonto do aubmari- 

nstrueção do dirigive 

ado, a Inglatorra, pola voz 
do primeiro lord da Almirantado, 
lançou o sou cartol do dosaãio é Allo: 
manha. No sou discurso sobre o or. 
gamonto de marinha, não 
ou com invocar as necassi 
aos da defera nacional, Precisou que 
losaemamontos navase, reslisados con» 
tra a Alemanha, doviam sor propor- 

aos aos dPesta ultima potoncias 

o estou disposto-disse 
sdoptação d 

loptação do 
ra Gm nas novas construeçõos roalisadas 
paia Allemanho, Um” dia poderá vie er 
Be deva tur use 5 metbido à adoptar 
fds bão” agora, Pol, por emgaaate, Dão 
dia Fasõea para ajarmes ou sustos 

“A nossa regra, em mataria de constrao- 
ções" pavaca” tos consistido nos ultimos 
fnnoa, em estabelever, com conraçados e 
crasadoros Eouraçados' do trpo d 
ht, ama. superiosidada de dB 01 
fio À marinha ailom, “tal como está pre. 
Esitaado nas Jeis novas existentes. 

Mas do pasto o & modida 
ES Para dare niapact 
gão do 000 Gula aúdição 
vise que « Allemanha começa à constrair 

a diminuição 

iglado assim novas modidas do 
ra, aplicando estas principios, 
parece-nos necessario. constráie quatro 
Havios & tres dreadnought, alterdativa- 
Eni, ara sao Sha que vão de 
Es eteãa 
idade: naval do 60 010, e é a inanatonção 
Meta supremacia que serve de base ao 
Ab tiesoeres à Allan” 


annualmonto der 


Apae 
Se et 
otos, cam reducções proporcionaes ás 


as alto 
rações que porventura possara sor rea isa. 
das entre' as outras potencias imaritimas | 


[Tomemos para exemplo o anno do 1918, 
/A Aliomanha tem tres savios a construir, 
a Inglaterra, cinco. Sapponhamos que em. 


Joi8É pe a! Alana nem a Inglaterra 
prodedeu x qualquer constrncçãos 
 Aliemastad tendo. econimitado 6 a 
7 sites do bro atas, teria sets 
impedido tambem à Constracião da cinco 
nono Toglezes, As vantagens 
acid de fes facts seria te 
aos doa 


contrario, mada a perder, diminuindo-os 
Epa api 

FER 
nrediado meteoro pensa ne 
E çã 
ser inda 


A imprensa allemã constata, é cer- 
to, com certa satisfação, que a Logla-| 
terra ponha de parte 0 systema de 

de dois para um em rela-| 
ção á frota allemã, acceitando quasi a 
proporção de tres para dois; mas ac-| 
orescenta loga que so a Inglaterra 
jassim procodeu não foi 
olhos da Allemanha, mas sim porquo 
lhe era impossivel construis um 


[dreadnought contra tres todos os an- 4º: 


jnos. A verdade é que o discurso do 


go-|provoitosa para o Estado, 


elos lindos jre 


ULTIMAS 


Expedição antarctica 


O capitão japonez Kainan Maru 
já regressou do polo, colhendo 
valiosas informações 
WELLINGTON (Nova Zelandia, 30 de março 

Chogou agoi a expedição japoneza| 
do capitão Kainan Maru, que, ontro-| 
vistado por um jornalista, disse que 
(partiu de Sydnei no dia 19 do no- 
| vembro com destfno a Whales Inbert, 
desembarcando ali parto da sua gen- 
to e, seguindo com um rumo sul- 
oriento, encontrou depois o capitão 
'Amundsen, no navio Fran. 

Dopois dirigiu-se para a Terra do! 
Rei Eduardo (King Eduard Land), 
desembarcando mais gento para ex-! 
plorar a costa, Soguindo o mesmo ru! 
mo exploron uma parto do mar des-| 
oonhecido até então e, no regresso,! 
recolheu a gente que tinha desem- 
barcado em Whaler Inbert e que se 
encontrava de sauds 

A expedição colheu valiosos speci- 
mens o vorificou fuctos importantes 
quo o capitão Kainan Maru 86 torn: 
rá conhecidos, em junho, quando re- 


grossar ao Japão. O capitão Sootf,| 
quo anda a fazer egual exploração 


não foi encontrado polos japonezo: 
O ponto mais auastado quo este attin-! 
gia foi 80º5.-—(Part) 


Os operarios allemães 


to de salarios 
MAMBURGO, 30 de março 
Reina grando agitação entre os op 
'rarios que trabalham nos estaleiros 
Teem-so realisado varias reuniões, 
ão caractor particular, o n'ellas foi 
docidido pedir augmento do salarios, 


Part) 


Diplomacia boliviana, 
LA PAZ, 30 de março. 
O vice-presidente da Republica, 
sr. Pinilla foi nomeado ministro plo- 
nipotenciario em missão extraordina- 
ria na Bolgica.—(Havas). 


Produeção de carvão no Chile 
8, THIAGO DO CHILE, 30 de março. 
'A produoção de carvão no Chile| 
em 1911 excedeu um milhão de to- 
neladas. A importação do osrvão 
trangeiro foi um ponco snporior.—| 
(Havas.) 


Notas diversas 


ja cominissão nomoada ultimamonto, 
[para estudar a forma mais oxequivol € 

o rosolver| 
a quostão do caminho do forro do Am | 
baca, | 


O ar. dr, Daniol do Mattos, lento da! 
faculdade de medicina da Universida-, 
(do do Coimbra, conforonciou bojo com. 

ministro do intorios, sobre assum- 
rentos à mesma faculdade, 


Dovo sor 
nb& a ordem do oxereito da 2º rerio, 


O ar, ministro das finanças recobeu, 
Mojo as soguintos commissõos do om 


(dos estaleiros vão pedir augmen-|S 


o 
Prosogulu, hojo, nos sous trabalhos, 


ROTIGIAS 


progndie ultimamento desponidos: das 
[equipagens dos paços da Republica; do 
empregadda. da, Cusa Mood dão 

abaliadores adventícios da alfande- 
a de Lisboa. 


. A pasta do fomento foi hojo levada 
á assignatura presidencial polo sr. mi- 
nistro da justiça. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CANBIOS—Continuaram frouxo, res. 
lisando-se operações a 48 8/4, Eis o ftohos 


compnA  vExDAS 


Londres, choques 48 1916 45 1116 
es db ada 


Londres, dO dv 
Paris cheques: su 5 
sm seg 
o ui 
Ameterdam, chegar 406 4 
Andrid, Cheque rem dio 
NOW Voar asus 
Rio 81LONGReR one ier & 
Lib afro 
Agiod oo 


BOLSA—A posar d do, a Bolsa. 
estava havtanto movimentado Às inseri 
pções. 


Ames. com, 
Tit. de 1 EA = 
tt Ro ÃO ars 
» 1008000 na 50 8790 


Obrigações d'Estado, effectundo: 4 019 
uses, 


Eaiternas, eficotuar 
E inidar eu 8 do abril, 


LONDRES, 80, As 18 horas o 10 tm 


oraolo ingles TARTE" O poriugneE 
SEO, 8 0 Bai bo, 10h 4 TE 0, 
has E du 
deb dose; Ao Atos 
111,5 Chensopes Ónlo, 1975; ri 
Pote MBB lo Comet 08, 
pos Cómo, Sp fon da Gu) 
other Pac e Southero o 
mon, BO, 116,02; Gd. rui 

Canadá (18 prof), 56,65 U. 8. Steal corph- 
ration com, Rio Tinto, 707 


Tanganyke Beira Railway 27, 

a Pi 

FECHO DA BOLSA DE PARIS, — 

Portugues, 8 0/0, 0000; Norte à Leste, 
a 


noções: GUJOG, a Aoçam! 
Dinar Sab; Bamba Ad O 
Generos Coloniaes 

Preços correntos da semana hoje fiudas 
Café dá do 
oqoaf Abra. 04000 atom 

4500 

0000 450 


Borracha 


Padoiim BEBO 64000] 
acoli. 2000 400 


Café Cabo Verde 


MS DE TE 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Transacções em dr oa 


tn do tiesgnrsota, 
Rua Augusta, 24 


Eoleph. 679 — Bad. 1), Corrotorivo,| 


(governo a realisar tal projocto, som 
o importar com os conselhos ou 
Jamoaças da Inglaterra, 


VosT 
Rua da Conceição, 120, 
TELEPHONE 2888 
Linnoa 
CURSO DE MECANOGRAPHIA 
] PREÇOS MODICOS 


Fallecimentos 


ntouto da Cor Pinto, p1 

D. Ernestina Forrei-| 
ra Pinto, professora oficial o avó do ar. 
Jayme Miguons doOliveira tambem phar- 
mácentico nesta villa, No enterro, à quo| 
assistia muita gente, cncorporou-se a phi- 
demonio desfa via pegando da Bias do 
caixão os sra, Francisco Leiria, Matias 
Lopes Branco, Josá Ribeiro, Adelino de 
[Mattos Moraes, Pinto, onrives em Cas-| 


tollo Branco 8 João Alves Lo; 


ndonte, 
s nossos, 


des, cunhado do corres; 
tal nesta povoação. 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Misture 
20 cigarros 120 réis! 


Recomendamos a experiencia desta 
especialidade. 


). Wimmer & €. 
Prrtido Regubileano 


Centro Miguel Bombarda 
Realica-so âmanha, pelas 20 é meia ho- 


Marea nova 


im sarau drewatico é comico em be 
Inefcio do seu cofra ascolar, constando o 
programa das comedias Um serco peri- 


» Altribulações dum jogudor é de um 
teto de ie dergrs Jtm adas 
isca uiosamento pelo grupo dramático 
[io Pereira o pelos pedjuenos duattistas 


lalmirantado ingles em voz do acalmar 
[veia excitar a-opimião publica alema, 


* E elnja imprétisa. ad voga aulorosumeiito «Ds 


(Oruonso de Casteu o Julio Daurte, Abri. 
“iba O 3.ea  troupe do Bapdlistas 
bc, 


Conspiradores 


Julgamento de aggravos 


Xa ecesão do hojo a Relação nego 
provimento ao pad Alvaro Fornsnde: 
a Silva Guimarães o José da Barros; 
deu provimunto à Alirodo T. da Conta 
é Antonio Rodrigues Adegas Tanior à 
rosolveu. altorar o despacho, quanto à 
classificação do arime, nos process 
que respeitam nos róus Manuol do Jor 
aus Pinheiro do Mollo, Ancloto P 
rosa do Azevedo, Jotquim Augusto 
Mosquita, “Manuel Ferreira Jumor à 
Manuel José Forroira Marques, 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Vida debaixo da terras 

O sr. Fernão Côrto Real, bachare) 
forimado em direito, acaba do publicit 
um volume de perto de 200 poginas 
cora este sugestivo titulo, 

O auctor foi preso om Aguoda, como 
conspirador, 6a sua prosa, chorada é 
Igemida, é do moldo a justificar o sub- 
titulo quo escolhou: tragedia historica 
Pu preso político, 

O livro abro com uma corta dum 
amigo do auotors qu 
o qua promotto, horoi 
abafando o gritando au 


de S. Paulo 
Hbre à dt de març 
Director médico de serviço, 
tir. Carlos Tavares 


Banhos sulforosos, salgados 
é de limpeza, inhatações e pul- 
verisações. ca 

Nova Installação de duch 

Frioções, tratamento da 
piilis papi espociae 


Alimento 
para crianças e 


nana escolas, À fo 
ando brilhantismo, tendo a direcção do 
fentro convidado todos 08 socios U SUAS, 


O antro soar Repuicano Amigas 
is, da Úrgcaos, convi 

Waquelis concelho a assistir âmantê, da 
18 meia horas, em Bine, no encerram 
to da missto escolar das Escolas 
Sitinanguração da nova úpoca de 
Na posto solomne, que para tal fim 
resuisará, disenrearo cs 
Douncoho do, Barros 
Lomólino da Freitas o 
Mito, 


Stand Hotel Duas Nações 


Rua Augusta 
E 


Rua da Victori 

Ascense, ' Lumitre electrique Telep, 2: 

vio. par peles tables de 5 tá 8 heures 
Diner du 31 de Mars 1912 

Potago 

Puróbia 
Hora d'oouvro 
Tarteleta do Humord 

Poisson da jour 


po da 


jveira Leouo o Thomaz da Fon- 


Suprêwmo do veas à la Roo 
Entrto. 


qua 
patisserio Assortio 

vio, fruit, fromogo, café 

PRIX, 600 RÉIS 


Commensaes, 215000 réis por moz 


Ha dosociação do Registo Gl 


Enectua âmanhã uma importante 
conferencia o r. de. Vaz Fer- 
reira 


Axoanhã, da 20 horas o mei 
igão do Hoginto Cirilo 


effuctas, 
ar, 


az Porrolra, uma conferancia| 


publica, sabordina 
lemento do registo ci 
bom cidadãos — Todom 


nela do anuropto, quo] 

'Braor vao dintar, esta conforoncia des» 
or iuTá grande intoresso e ohamará dq! 
ividado enorino afilnoncia do 
favecionarios 

ton, Prosidirá o| 

O residonto 

direcção anquoll 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Auroa, 166-— Consullas 18000 18. 


Agencia official do marcas 


Tentativa artistica 


A Sociedade dos Amadores Di 
maticos realisa ámanhã uma 
«matinée» - demonstrativa 


Ronlisa.so Amanhã, no Club Estopha- 
nia, ra D. Jstophania, 62, polas 18 ho 
2a6º do tardo a matince domonstratival 
promovida. pela Sociedado do Amado- 
Zos Drumaticos. 

“Usam da palavra, fazondo conforan 

ag, o professor Agostinho Fortes so- 

o Theatro anti 

odrigues sobro Beruanto Shato, colo 

ro avetor ingles; 0 dramaturgo Au 
jguato do Tacerda tobro 0 dclor modemo 
B'o dr. José Julio Rodrigues sobre 0 
Trcatro Excandinavo. 

Tarse-ha a loitura do aconas de- 
monatrativas. polos amadoras da sooie- 
dado D, Emilia Perroira, D, Leopoldina 

Ma 


jado, 


Jornalista Urbano 


publica, 


Horario de trabalho 
giimaahã, pola 48 horas, ronnem na! 
Abono cadon o Conureteo ve 
Copreaemantrs ds divareas coltentivida- 
aa o pro iunciarero, Aissetirem 6 
o prejocto do regulamenta- 
ii 


48 Folhetim PITAL 
ROY NORTON 


O radioplano 


SEGUNDA PARTE 
vm 


Sontado no gentro do radioplano, 
parecia absorto om fundas rofloxões, 
ao passo quo Brockston o o chancellor. 
conversavam a moia voz, o só sahiu 
da sua meditação quando a machina 
parou por sobro a bala do Oheso- 
peuko ondo os magestosos couraça-| 
dos inglezes, imoveis, ostavam an- 
vorados “o lado dos ontros. 

Lovantando-so onto o imperador 
porguntou se soria pessivol fazer-lho 
atravessar o continonto para clíogar| 
ao lago Washington, ondo estava a| 

mada japonoza, Brockton fez notar” 
» impossibilidado do somelhanto via- 
gom bo caso do queror entrar em, 
Borlimantos do ser dia, 00 imperador 
ineliuxado-so, podis simplosmente 
paro passar por sobro o cordão de! 
tropas que isoluva os Estados Unidos| 
do Conadá. 

O Fudióplano retomou o vôo para o. 


, Mario Duarte, Alfrodo Bornaud o| 
Antonio Gomos Junior, A entrada. 6 


( 


completo 
pessoas edosas. 


Reclama-se 


Contra o facto de, na raa Marquez Sá. 
da Bandeira, ao Campo Pequeno, junta ao 
hospital do! Rogo, estar ha seguramento 
um mes, tum cano do oxgoto Febentaio, 
estislando um cheiro pestilanto o iafe 
olouo tanto mais que 80 cano quo traz 
8 dejectos do referido hospital o de mais! 
a mais tendo havido como tem, a febro 
phoido e estando nuquello hospital 
Tornados bastantes doentes atacados d'es- 
sa doença. Pedem-so argontes provida 
cias « quem compgtir. 


Superphosphato de Cal, marca 
ingleza “GALO” 


Como om todos. os artigos fabrica- 
dos, assim ha tambem no Sup 
phato dois fabricados perfeitamento 
distinctos, um esmorado e bom o ou- 
tro ordinário, satisfazendo só insuf- 
ficientomenta ás poucas exigencias do 
consumidor mais concescendente. 

O Suporphosphato de Calda mar-| 
ca ingleza é fabricado com a mira de] 
|produzie uma coisa insupperavol no 
sou genero, Partindo do principio do 
'que o barato saho caro e que só o bom 
é “economico, 3 fabrica Langdales, 
'que nos forneco a dita marca, trata del 
lemprogar oxclusivamento as molho-| 
ros matorias primas. Álém d'isto, a 
fabricação é orientada no sentido de| 
a dosagem, que bastava por de 12010, 
dar sempro porto de 16 JO; até já 
tom dado mais de 14 010, conformo| 
freguotos que mandaram aalysar o 
adubo nos participaram. Ha fabricas| 
que, nfosto ponto, cortam muito rento| 
na fabricação, do fórma que o sou Su- 
porphosphato de 12 OJ0 accusa na 
analyso ás vozes só 11 1/2 0/0. 

A conclusão dest 6 quo só) 
Inosto ponto o Su 
maroa inglozo «G. 

10 a 20 0]Ú do que muitas outr: 


! 


da a attendor a ou-| 
tros pontos, 

A, simplos medição do conthoudo 
de um “gacco de bO kilos mostra que) 
ja marca ingloza «GALO» tom no 
'mosmo peso mais 10 JO do volume, 
o que quer dizer quo cobro mais 10) 
[18 do terra. PB como a sua porconta- 
|gom de humidade é inferior a metado) 
da do outras marcas, a distribuição é 
muito mais faoil o muito mais porfoi-| 


“lta, Ha Superphosphato do tal manoi-| 


humido que é impossivol ospa- 
o convoniontemento, Est 
calo da mão do trabalhador om tor- 


quoimada; nos intervallos entro 0% 
torrões a torra não tem adubo, Uma 
soara feita nfostas condições fica peor] 
do que uma não adubada, mas custou 
muito mais que esta. 
A marca ingloza «GALO» 6 do um 
Suporphosphato porfoitamonte 
o bom pulve 
conheco ont 
[porção do sacços do re 
adubos da sua localidado ou da nossa] 
sa directamonto, 


O. Herold & G.º 


Propriotarios da marca reigistada! 


elpara adubos 


Trevo de 4 folhas 
Armazens em Lisboa, Porto, Pam-| 
pilhosa o Rogoa. 


NovalampadA BG, 
EGMAR 


à inais aperfeiçoada 


Movimento associativo 


Hanipuladoros de massas e farinhas 

Para tratar do assumptos que interes. 
(sam é classe, rouno à assembleia geral 
amanhã, às 2) horas, na eóde rua da Bos 


do, 


Assumplos agricolas 


uperphos-| em, 


“ERA 


T Republica 

Hoje o ixdanhã roslisam-so as cl 

Teprosentações, mosta ápoca, de, 

a poça! Primer. Escusado será dizer 

'quoisão duas enchentes, pois Primcrose 
alcançou vordadoiro exito. 

hã, em matinêe, O eoncarto da, 

igrando orchestra do 100 axocntantes,| 

programa, ba dias démos o que 

não, podia ser melhor escolhido, dovon- 

o alcançar à gua exocução 6 maior 

Em Tá socita do assignatura, vao no| 

ogizo Sia 90 apro, iudntção do 


por Garção, 
ta Susana GEES Peça verdad 

Imebio snrprobendonts, exebdcndo a mais 

optimista “espectativa” o exito quo está 

obtendo no Avesida, À elogads caia de 

espectaculos yê-se, todas 

Gta do espectador, que 

espanto do princi 

o [om est a 

liaciantes O impesvistas situações coti- 


“Hoje, novamente a Casta Susána, 
“Continua sendo o elou da róvis 


rimeira representação o Bicio 
eta, alema, em 8 actos, msica do E. 
do Recácio Ântanes a Xar 
O Bico Carta vio atá 
acena! cor grando luxo, sendo 6 se. 
sho novo de fúlio Mactado o Soaqgic 
Viogas, o guarda-roupa loxaoeo, de José 
Alves, o ífico o corpo coral, apre- 
schtatdo 50 croanças-artsias em ecena 
/A5 cabeliciras são de Victor Manaei o 
aitocção musical do maestro Esteves 


Dr Harques da Costa 


Medico homoepatha 
Run da Emporança, 170, 1.º, das 11 
[ág 12 de ms 

[Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 
lg 8 da tardo. | 


À provintia mA CAPITAL 


ada 08 gatonos assaitarata 
e do madamo Brouno À edo| 


É Um importantíssimo melhocamonte| 
er te vida aqui Cvado E a coas 
ifuoção fam magulÃco predio eacolar 
destinado à ambos os deco. E odicado 
am bollo local, com todo o acoeio e coa- 
brio. “Pura 62 quadrados é eetá orvado 
om 8:70$000 réis. U torreno onde esse] 
frudio. vao ser levantado foi legado pelo 
Mtalgsta, já fallecido sr, Prantisoo Jon» 
quim do Pária o Sousa, dista mesmo po- 
fonção, 
| DA ineza da irmandade do 8. Torquato 
inbinotton, domingo Gndo, om assocbida 
[foral presidida. pelo. Borges Tel: 
Sei do Burros, É epprovação dos sonsir. 
nãos, sendo approvada por 17 contra 13, 
lema proposta para serem lovantados esta 
o réis do fundo da meama irman. 
os para reconatrue: 
tores daquallo sanctuario, damaai 
ada. om fevereiro findo por unia faia 
lootrioo, a dois contos para o anxilio da 
metrucião do predio cacolar que a com 
missão parochial ropublicana vas mandar 
[Revo fot da o, ém vis 
[EA proposta fot approva vista 
itsco) Já peincsplarai es obras do recon 
irucção da torso deamoronada. 
“Yao brovemante sor postos em práça| 
In residencias dos parochos d'este conco-| 
o. 


áfrica Oriental, «bo 1 
E. 


», abri. 
lan (do E) 
o Br. 


No be 


car e Prato, vino 
Vo hr 


ESPECTACU 
ssESPECTAGULOS, | 
Ras 
AB a de mea ot 
ANG O qo eeiauçto 


21 A casta Sosa 
APOLO. —21 O Fado, = 


RUA DOS CONDES 9930 o 2290 
Elo ai está! i 

PHANTASTICO — 230 é 22901 No 
PESGio Palhos 

1990 — 2090 o 22,30 

Bicho Carta. 

INFÂNTIL DO ROCIO-20 0220 
lirolozes-—Oinco sentidos--Ponto 6 virga | 


Ia—O Ohioo dos Pansinhos. 
OLYMPIA-IO 12 ds 98 172 Animato- 


erspbo o concerto. pelo. asptimino. 
CANIMATOGRAPEOS E” ESPECTA. 
ULOS NARIADOS.- batão ga Ten 

animatographoj;  Cbiado “Tor: 
so, rãa. Antonio Maria Cardoso (ani. 
stographos Salão. Contei 

o) é 
(enimmatographoFailo 

0, 


los Anjos, tra-] 
vessa do Bor 


Anjos «Pois/aim, 
rapho; Salão 


imato rapho), 

Salão do Povo, largo Biiva o Afbaquer: 

que; Salão Loreto vas do Loreto; Chan 

tecler, (animatographo falado); Théstro| 
lodades 


norto om brovo 
Iguiam ao longo, por dobaixo d'ellos, 
os raios brilhantes dos pharoos el 

etricos, incidindo incessantomenteso- 
bro as. proximidades da frontoira, 
Evidontomento, fazia-so boa guarda, 

O Kaiser, recuporando o sou bom| 
linmor, pô2-56 a rir o gracejar alegro! 
monto, Depois, nada mais tendo a 
vêr em baixo, foi tomar o volante da 
dirocção. 

Não foi som inquiotação que Jen-| 
lins viu o imperial viajanto comoçar: 
a mexer nas alavancas 0 manubrios; 
atrevem-so por uma ou duas vezes à 
|recommendar prudencia, mas o ki 
(ser não lhe dava ouvidos e do subitd, 

or engano, den volta a certa agu-| 

a. À machina deu uma onorme gui- 
mada o recusou-se a obodecor 4 mito) 
do engenheiro, quo se procipitava pi 
ra obstar á avaria, À agalha da di- 
[reação estava agora virada para o no-| 
rosto e, aposar do todos os sons os-| 
forços, Jonkins não poudo condair b| 
Norma para O Joste, que ora o son ca- 
minho. Assnstado, diminuiu a velo- 
cidado e chamou Beockton | 

—As correntos diroctrises ostão| 
javariadas, não somos sonhoros do Tá- 
dioplanol-áisso ella, 
| rosto do almirante contrahiu-s 
|S6 n presonça do imperador olistou & 
coxulosão da au cholera. 


di tographo 
Quo propõei 


bruscamente. 
Doscer a torra o fazormos nós 
[mesmos as reparações necessaria 

—F? evidentemente o unico parti- 

ão a tom: 

Alguns instantes dopoii 

doscia no meio duma immnsa cla- 
reira, corcada de todos 08 lados pelas. 
limpenotraveis florestas virgens que 
cobrem o norto do Canadá. 

Brockton eJenkins immodiatamen- 
to doitaram mãos & obra para pro- 
curarom a causa da avaria o tratarem | 
do a reparar. Emquanto isso so fazia, 
/o Iaisor, doscjando respirar O ar 
frosoo da noite, descia do radioplano, 
o mettia-so polos besques. Reflóctia, 
não som corto aborrecimento, em to-” 
das as dificuldades quo ia suscitar a, 
'sua ausencia inopinada do reino, se 
ossa ausancia so prolongasso por 
"am dia. 

Ouvindo soar as martelladas no ra- 
dioplano, voltou o oncontrou o almi- 
rante o O ongenheiro ajoolhados no| 
[pavimonto da macbina, em mangas 
de camisa, trabalhando qual àfollos o 
anais possivol n'uma peça do machi- 
nismo, ao passo que 0 chancellor do| 
imporio, arado com ama pinça de) 
forro, mosteava até aos cotovelfos nm 
var do braços do solida musculatura. 


Movimento do porto pres 


AMENDOA 


PORTUGUEZA 
Fabrico especial 
para a nossa casa 
KILO 640 | 


Grande variedade de todas E; 
as qualidades 


Enorme sortimen- 
to de objectos | 
para amendoas 


Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


A- mais ap 


“Vice-almirante Áugus. 


to de Castilho 
FALLECEU 


D. Maria da Cont o de 
Castilho, D. Maria Luiza de 
Castilho Correia Pereira e seu 
'mavido Carlos Correia Pereira, 
Jorge de Castilho (ausente) é 
'sua mulher D. Fernanda Quin- 
itella de Mendon 
Affonso de Castilho e sua mu-| 
lherD. Maria Gabriela Novaes] 
de Castilho e Visconde de Cas-. 


tilho, D. Margarida Maia, D. 
Rosa Maia Carboni e seu ma- 
rido Carlos Carboni partici- 
pam a todog es seus mamentos: 
é pessoas suas relações 
que faleceu o seu querida 
mo marido, pae, sogro, irmão, 
[cunhado é padrasto o Vice-AL- 
mirante, Augusto Vidal de. 
Castilho e Noronha, confortado 
com os sacramentos da Bereja, 
O seu funeral realisa-se no dia, 
'81 ús 4 horas tarde sahindo o 
fumebre da casa da, 
sua residencia, Estrada de Sete) 
Rios, 474, para o cemiterio do 


j|Alto de S. João. Não se: fazem 


[convites especines. 


Fallecea - 


Maria José do Mirando, Maria Álico do 
ntiranda, Maria Esther do Miranda San- 
tos, António Augusto dos Santos o Maria 
griacia do Nirinda participar o floor 
mento do gou querido pa, dogro o sobri- 
nho é que o ag funeral ford logar âma 
nhs, doshingo, Bl, ds 13 horas, aabindo o 
[prettito funobro da. casa da sta residcu” 
a ria PAO 


178,24, D. para o co: 
iterio do Alto do BaJodoo e Pe 


1º andar com q frentes 


'e muito central, de construcção| 

moderna, com magnífico terraço, 

sotão e com duas escadas, alu- 
e da Rua da Emenda, 10. 


éra, que, à avecla:/b Maito gravo; 
disso o almiranto.— Um isolador qui 
ardou produzia uma junoção de fios o 
6 possivel que tenhamos de nos de- 
morar algum tempo... 

Quanto? —interrogou em voz bre- 
vo 0 kaicor. 

—Não posso ainda dizelo, Do ros- 
to, além da demora, nada mais ha a! 
recear. Estamos amplamente provi- 
dos de tudo o que nos pód 
ciso.. Vamos isolar a parto. 

im do avaliarmos o tempo necessa 
rio para aro 

O imperador” não poude raprimi 
um movimento do despeito e do novo 
Gahiu do radioplano. À loa acabava 
do nascor e, á pallida claridade que 
ella derramavs, o soberano comoçon 
a percorrer com uma precisão toda 
militar a densa relva que atapetava o 
solo da clareira. E 
[sentiu desvaneoar-so- 

a philosophia que lho era natural do- 
[uinar aquella. Foi de.subito impres-| 
sionado pela belleza d'aquella noito 
estrellada o parou para a contemplar. 

O kaisor, deizando-so invadir pelo) 
encanto da paragem nooturna, cspra- 
[va quasi ouvir soar um côro magico, 
quando uma voz, dirigindo-se-lho om 
allemão o tirou bruscamente do seu| 
(doyancio. 


* LLaméo ter “do lho annariciar,| 


= Sire-disia o: nhancellor,—on- 


Castilho, ! 


tilho, D. Isaura Schalk de Cas-| 


Ani rt Miranda 


A 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE- 


LE SE Com o Nos de drops 6 e 
ds eai para ato al bcemter 
sacadas paraltatados tom ratos do 
pesados curados. Pede-se a todos, que du- 
Fides qu ese o fot det 
ata o ee medico sbrs ss nosas 
(0% herniados, que'vinda não conhecem 
RIR 
contenção da hesio pes fo 
Br nata toa St tolas) é para 
tra lecaS pelo so do fas pare: 
faca, der ler folha 
Ha é verte aeb a ua conter 
qu e es pro aqu evitar 
E Ca 


M. Martins 
TOR, da Magdalena, Lishos 


Lampada Osram 
De fio metalico estirudo 


erfeiçoada 


RMENDOR 
FRANCEZA 


da JAGQUIN e ontros 
fabricantes 


Grande sortimento 
KILO 28000 E 18600 RÉIS 


Bonbons do chocolates o caixas 
de phantasia das casas. 


Luchard, Pry, Hotllor, eto. 


Grandos varicdados do ces. 
tinhos, caixas do xarko ooutros 
artigos proprios para. amen- 

a8, 


=6— 
Jerongmo, Martins & Filho 


BANHEIRAS ESJTALTADAS 
Acaba do chegar grando vario- 


dado a 
a UTILIDADES 
180 — RUA DO OURO — 182 


Rua da Palma, 17 
SILVA & G! 


| 


Tunicações à imitação por 
dades do cetrangeiro como 
À Janciro, ote, 


Si 


cencia o apresontando-so com à 
encommendas cos domicílios por 

ôr om relevo o que osto serviço 
tica do uma tão linda cidade e 
sua população. 


As pessoas que tenlum 
que pelo telephone 1:804 


a cumprir as suas ordens. 
Serviço entregue 


Rua do Ouro, n.º 266 
Para sor levado à Baixa. 


| 


A VOADORA oncarroga- 
pe op 
serviço do mensageiros. 


Recebem-se recados 


e na séde-Rua 
onde tambem se trata de 


EADIO 


Optima Agi 


AVENTURAS DO 


O maior acontecime: 
á venda o n.º 16 


Pedidos à Empresa Lizitana Editor 


Armazeus 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do o 
easonre dh, CAPITA se 

cearia Central, de Casimii ibeirc 


TEL 3156 


contraram a causa da aval 
mam. 
que?— perguntou o imporador, 

parando do subito. 

—Que com a ferramenta bastante, 
defeituosa do q) 
rão precisos m 
(de novo a machir 

—&Gott im Himmel!—exclamou o 
Kaiser. Nada mais disse. Com um| 
esto imporioo, ordenou ao chance 
ler quo fôsso de novo prestar o sea 
auxilio aos dois americanos, omquan- 
to elle, furioso, de novo, nervosamen- 
te, começava a passeiar pela clareira. 

IX 


o afir- 


Ao romper da aurora, o imperador, 
que dormira -sobro a relva, ombro 
ilhado na sua capa, foi despertado] 
[pelo ruido dos martellos. 

O sol não nascera ainda o a briza 
matinal ora fresca, quasi glacial. Ts- 
ltremecendo ligeiramente, o monar-| 
(cha lovantou-se, estirou os membros, 
(procedeu a abluções summarias na] 
agua pura o fria do regato o dirigiu- 
so om sognida para o radioplano. 

Encontrou os tres homens ocoupa- 
(dos como na vespera, o chanceilor 
(com as mangas arregaçadas, os dois] 
jontros com as mãos nogras 6 0 rosto 
fatigado pelo trabaiho a que não oe-| 
tavam habituados. Comprobendendo| 
do  subito (uo. altos tinhesy a noite a! 


id, Paris, 


ATTENÇÃO 


Tabella de preços 


Um romance com, 
Só na série 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de clasge 


Recados e entrega de pequenas encomendas 
os domicílios 
PoR 


Pequenos mensageiros fardados e montados em hicioletas >” 


A VOADORA fandou-so no intuito do prostar um 0 
população da cidado, ostabelocendo-lho um serviço rapido do com 


o sorviço 


ublico das 
orlim, Lonc 


sorgido o randes bi 


ros, Rio do 


O pessoal da VOADORA, todo portuguor, fardado com a maior do 


maxima correoção, montando bi+ 


siclota, porcorrorá a cidado fatondo recados o entrega do pequena 


proços baratissimos, K' sgcusado 
vem cuncorror para a bôa osthê- 
omo Lisboa o pura a economia da 


telephone em casa, basta 
nos vequisitem os nossos 


mensageiros, para que immedintamente elles partam à 


Pedidos pelo telephone 1804 
Serviço de ida e volta 
Baixa. ms BD TR 
[Dentro da antiga arca da ci- 
Cade. mera 880 5 
Dentro “ds nova area da ci- 
2o» 


tambor, eompro quo lho seja pedido 
hono K804, do fazer poquonau compras na Baixa O Gnyja- 
4 residoncia indicado sem outro encargo do quo o da taxà do 


e encommendas 


na 1.º Succursal—R. do Ouro, 266, loja 


do Ouro, 292, 1.º 


annuncios para todos Os 


jornaes e de todos os gencros--Distribuição de 
Impressos Informações—Compras € vendas. 
Telephone 


1804 A VOADORA 


Telephoie 


iso 


AGUA 


AMIEIRA 


ACTIVA 


Bnotercologicamente 


MUITO PURA 


ua do Meza 


km garrafõos a 50 réis 0 litro 
Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


o 
pleto por 50 réis had 
intitulada a] 


CAPITÃO MORGAN 


O REI DOS MARES á 
Commovedoras c interessantes narrativas [3F) 


nto da actualidade |! 


A heroina de Puna 


a—Colgata do Ferregia!, 17,19 029 JE 


da Covilh 


Laniíicios nacionaes 6 estrangeiros 
ua dos Fanqueiros, 263 a 267—4I8 


causada pela| 
sua loviandado, o soberano declarou 
quo queria tambom tomar parte nos 
trabalhos. Mas, dopois do so tor mu- 
ido d'uma pinça é do ter tentado 
ajudar o chancellor a dosaparafusar 
um parafoso, tovo o bom senso de 
comprohendor quo estorvava mais do 
que auziliava. É pedindo que lhe in-| 
dicassem ondo o encontravam as 
provisões, tirou o necessario para al-| 
moçar 6 foi do novo installar-se à 
beira do regato, levando uma cana de 
pesca, porque avistára uma truta me- 
mifica deslisando por sob uma grau- 


o pedra. 
Cassão, É tarde, os tres homens, 
mortos de fadiga, subiram do radio- 
Plano, avietaram o kagor, oota uma 
expressão de alegria no rosto, pro- 
arando-se para assar tratas mºunia 
fogueira do lonha que elio ticha ha- 


natureza, 
No dia seguinte, emquanto os seus! 
(companheiros trabalhavam, o Kaiser 
entregoa-so da volupiss da caça. Nun-| 


ao percorror og bosques sulitp 
rios, aquolles rolvodos nuáéa caloa- 
dos talvez por um pó humano nto: 
do seu. Rscomeçeu ainda vo “ih so- 
(guinte o agora, er: voz do'So preco 
cupar com essa vorager forçada, com 
o quo so dovia dizer o pensas da sur 
ausencia na Europa, coa os aconte- 
mentos quo podoriam der-go por, 
causa do seu desapparooimunto, inox 
picado abandonou-so por gomploto 
logria de air vida simples, 
rimitiva, sem fausto, quo Avnçã og. 
Bhecora nem suspoitáro. Daseobada 
(com novas qualidades n'aquelles-ho- 
hmons com quem vivia agorgya(arii 
ito pô de egualdado, quibdé 
maradogom; gosava d'oisa JSbordi 
complota, da ausencia de efiquet: 
formalismo, do apparato, de tudg 
quo envoneva a osistencia dos gl 
dos da terra; o sou unico posar 
que tal existencia tivosso em b 
de acabar 


| 


nas, daquelas 
verduras encantadas da soli; 


oa, déalarava alle, gostra prazor nais 


ED" A QAPItAn EIsnaeame 


sosavia 


“Companhia Portugueza 
de Phosphoros 


Sociedade Anonyma de- Responsabilidade Limitada ] 
Capital 4.500:000$000 réis 
Dividendo do anno de 1911 | 


Tendo sido fixado om 9 0/0 o dividondo do anno do 1911, por conta, 
do qual foi paga, em outubro ultimo, a quantia do 18500 réis por acção, 
são avisados os srs. acoionistas d'osta Companhia de quo, a começar no dia 
1 do abril proximo, so offcotuará o pagamento do dividondo complomontar 
ma xaxão do Dois mil quinhentos e cincoenta réis por acção, livre do imposto 
ão rondimento, pola fórma soguinte: | 

“Ae neçõos de coupon, contra a entroga do coupon n.º 15. | 

A?s noções do assentamento, nominativas ou ao portador, contra a apró- 
montação dos rospootivos titulos. E ÃO vd a 

O pagamento offootuar-s-har ató ao dia 17 do abril proximo, inolusivô, 
&s segundas, quartas o soxtas-foiras, o d'ahi por deanto em todas as quintas- 
feiras, dosdo as onzo fs quatorzo horas. 


Em Lisboa 


Na sédo da Companhia: o dividondo das noções nominativas, no porta- 
dor 6 do conpon. 


No Banco Lisboa & Açõros; sómento o dividendo das acções do | 


Re No Porto 


2] 
Na Agencia do Banco Lisboa & Açõros: o dividondo das noções nomi- 


autivas, no portador é de coupon. 


Em Bruxellas 
No Banco Internacional de Bruxelas: sómento o dividondo das acções 
do compom. 
o E sgintênto dos dividendos atrazados continua a offeotunr-se fa quin- 
tas-foirta, ús megmas horas o nos mosmos ostabolooimentos. 


Os srs, accionistas da provincia, que prefiram receber os] 
teus dividendos nas sédes dos concelhos em que residem, podem 
depositar as suas acções na séde da Companhin, que lhes passará 
uma cautelia do respectivo deposito de guarda, sem despeza alguma 

srs, accionistas. Nas epochas proprias à Companhia enviar- 
formula de recibo 


rehenchida e contra a apresenta-| 
gão da qual, devidamente asslgnada, lhes Será paga, no local da 
gua residencia, a importancia do dividendo. | 
Láabas, 30 do Março de 1912; 
Os administradores; 
E) Antonio Bello 


Dotmpas da bocoa o dentes 


Dentos artifoiaos Suplilis — Doenças venereas 


Mperagões sem dor Tratamento do purgações: Olinica, 
com amesthesico proprio) geral 
Rna da Palma, 23, 1º, das 10 ás 17/Rua do Onro, 292, 2º-—Das 2 ás 6 


DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 
Dynamites : 


Gomma, No Lo NB, caixas do 25 kilos, 
Capsulas : 
Simplos, dupla, triplns o quintupias, caixas do 10d; 
Eastilho : 
Aleatroado, mendas do 7a, 
EM LISBOA:—Tima Mayer & Oy, rua da Praia, 00, 
AGuNTES| 


ó Rodrigues Pinto Pinho, ram do 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
propriedade-—Avenida — Lizardadé, (4- 


Roe, am ros. lim, 


CAPITAL 


FUNDADA 
em 17-4-906 


RESERVA 


SUD;OOOÊ000 TI:4G$080 
réis réis 


Brgurosdeviduo seguros contra fogo 
Roetam-so todas as informações verbalmente das 10 horas e meia ás 

17 e meia, Ina séde da Companhia dir pôr, estriato na vol 

Dircotor—Fornando Bredorado —“Subaiiragtor-=] 


dies Hincodo à Borges, Sc, Rua dO Somaedim 


Mo Sul 


commum 
om o desconto io do SB aii do groato podid 
o descon o ACO soja qu " a podia, 
» oo ua forca dá domora na exooução doa polidos ou falto | 
sonichanta. da “osço & 


Doenças e hygiene da PELLE; 


8 ed Chest Par AA 


=» onto em Portugal 
0 Colonias 
Arthur Benarusl 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


Nat de que- 
No amo 


Telephone n.º 18 
- é | Pelo juizo da 6.º varacivel, es- 
4 Poço do Boreatem 2. | ivão Barros no inventar por 
obito de José Alexandre de Sou 


sa, volta á praça no dia 9 d'Abril, 
elas [2 horas, no Tribunal 


42, 


artifici 
Dl 


Dontad 
Dontes 


, Rua das Ch 
Nova fabella de pre 


Limpera dos ddites,” 18900 »- 
Obturações 
[o 


1º Grau . 
E 


acolloca, 


Dontaduras completas osmalto 


Dentes gobro platina, ada 
Sordas do ouso ou pareelan 


Director; GASTON LOT 


Extracçõos | 


Obturações de 
Le Grau 
2» 
Ed 
imonto ou platina 

: iiprda 
1273800 > 
Dentes artificiaes 


Lo Grau 


D pon o e caoutolio 5 
Dentes tobro Ouro, dusdo , O vouêr 1 tr 

Dentaduras completas 
Som dentes distoriquos montados sobre valtanito. 
» > crampõos do platina 


Pl 
ta, | 


laras complotas do 


do ouro do le tada. 


tos Pivot | 


om 
da Sociedade Soiontifioa Kuropeta, 
Industrial do Lisbou o de 1888 o ta Internacional de Posto do 
1900, com Mensão Honrosi 


nos pitas orem d'osta olasso 
TELEPHONE 3355 
100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião dentista: do Hospital: de 8. José e Annexos 


Habilitado pelajescola Medico-Cirurgica de Lisboa 
Socio notivo da Eco 


Don 


a concodida 


29,8% 4º Graus, 


Consultorio dentario 


agas, 1.º, ao Loreto 
ços 


ouro 


48000 róta 
68000 a 


faranidos dos melhores fabricantes do mundo 


ste consultorio tem por especialidade e garante 

ção de dentes e dentaduras sem vestígio de 
io, Sem plnca e aptas a mastigação perfeita, 
ohapaados inquobraveis vc 1111 E 


ia livro de Pariy, mombro titular 
Promindo na Exposição 


polo jury 


prata 


Montepio Commercial e ludisti É 
É R. August, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 581º 


Pa 


TELEPHONE 2:298 


e joias. Juro maximo 1 


6010 ao anno 


PINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 


OO ao mez 

ou sejam 5/ réis por cada 500 réis, di- À 

minuindo progressivamente, conforme 

o valor dv emprestimo, até 6112 or0 ao 
| 


PEIS DE CREDITO 


à Juro em qualquer importancia 


d 
oa Hora, no valor de 40:000:000 
réis, o predio situado na rua do 
Ouro, nº! 261 a-269, cujo rendi- 
mento annual é de réis 2:820:200, 
rendas antigas e baratas. 

O solicitador, rua da Victoria, 
53,2.º—), A. Virissimo. 


Mosaicos, azulejos, 


“Aguia Rochedo” 


hoarmon & É) 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syplílis 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 10, 2. 
TELEPHONE 3:220 


Materiaes 


4N de construcção 
RO F. EL Oiivelra & G.' (irmão) À 


Boa 24 do Julho, 140-B 
LISDOA! 
Fado negrapaico: Materiass 
|: Telephone n.º 128 
Areia para alvenaria e estuques 


Cal a matto em pó, empe- 
dra e em barris para ex- 


ortação. 
Tiolo burro, furado, pren- 
sado e de pranto 


Azulejos nacionaes e estrangeiros 
LADRILHOS CERAMI- 
SAICO NA- 


É Tubos de 3rés 
, de barro 


capesmentos, do- 
; Munch, Jagodo ava. 
Jaz, fixam, forro, 
sargothd, plo, imisulab, saca” 
das, ei. 


todos ag pôde 
des et 
too do Tebalas Toneafidos 
mista ie 


Lavagem de fato 


Feitos ou desmanchados 


E Tinuraria Cambonraao 


8 Largo da Annunciada, 10,11 e 12) 
Rua 'de S, Bento, 175 


“Essis 


Medico dos hospitaés 


Rua do ola Rato, 16417 


LISBOA 


de Brito 


tas, franjas o 


man ee noo 
Corôas funebres 


Fim bro op pánno o om Bisguio — Pt. 
à caga quo. maior soritmênto tora 6 
— Manc & 


Nbjonso de Pinho & G* 
145—Rua do Ouro—lág 
Lisboa— Telephone n.º 


mto dovom xor dirigidas 
dio LISBOA. 


Ê Companhia Portaguora da 
xolphoros, 180, rua do 8, Julião) já já 


Oleo puro de figados dg ha- 


TERRA NOVA calhau da marca registada. 
Terra Nova | 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposi- 
tario em Lisboa. y o ' 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 


76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 
N. B.— As garratas lcvam um sello de garantia do 
producto, 


| 
| 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


“ MONTEPIO NACIONAL 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


TELEPHONE N.º 3299 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua do 8. Nicolau e a Rua da Victoria) 


Na Anemia, fobres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


onte dovaçãe propenso 
Aeee das a ; 
GER, pri TO 


uinarrhenina 


EXPERIENCIAS feitas, por, inau, 


PEMENLIÃO.moros unico 
nos hospitaos do pai o colonias 

nlemam ser 0 tônico o fabril. 
go que mais sérias go ofte. 
ieoe no sen tratamento, Augmenta 
a nutrição, excita fortemente 0 ap 
Petito, facitta a digestão o é muito 
Agradável ao paladar. 


cal hydraulica e cimento | 


AGUA PU 


Nenhum conhecedor das condiçõe 
eamitarios dos aguas vendidas nos al 
phões comuna podorá negar as van 
ingeno vgionicas quo tão a foiçã 
principal do 


Siphão “Prana, 
Sparklet 


A cgna com que preparass o vos 
sphao'B a quo gastas” 

em vossa casa 
e assim à 
» soda preparada com 08 sparkiot 
Venda. diashamento mi 
na uma bebida muito recomendada, pois facilita a di 
formidados, 
o, 


Unicos importadores 
PHARMACIA BARRAL 
Rua Aurea 126, — LISBOA 


MACHINA s00006 


| un GION 
qem 2” 


RUA DO OURO 12) —LISBOA 


Tahagaria 
rata 


cad SHU 


“q 
| 


Lo Csaon BN] d estrangeiros 
E = À 094 
Sociedade anonyma de res- [us da da Re 


onsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPRONICO: 1995 
Seguros terrestres—Eficotuam-so contra fogo ca-| 
sual ou procedido do raio e explosto de gas, gobro pro- 
priodados, entabolooimentos e mois, 


Seguros maritimos—Effoctuam-so contra os riscos 
ão avaria grosaa é particular, 


Agencias em todas as cidades e N 
nas principaes villas é povoações 
do pais, ilhas é ultramar, 


ari Ca 


a mes 


— Figueira da Foz 
VARA 
Marioel Go- 


mes Geraldo 
Banbóaris o porta 


| Dordados, das 
Aria Su Ce! PRÓG-SO Q TIDEZA Cass perto nom 
tom grande sorti o 
mento F 
Conortoros do 14 oatgo-| TUNA. ANfGNÇÃO Ao un 
para DE conçõs si 
para este ANDUnCio isa Piscinas 
ho oalgódio Ditos sara coligias 
pasa don ro 444 Camisas “o corola para 
ce doidão Sempre eram 
inato paia aptos olig 
Elena de e lsosro. JTANÕOS VANAGENS tido. Sa 
fetttio gi | publico Ipirtiteio, 


5. Nunes Godinho-—ia db Our, à MM 


Continna dando como brinde 200 senhas na importancia do 
54000 réis ou eatão 10 por cento de dosconto. 


Cumpagri des Nessas Mais 


Paquetes iranoszes 


Sahidas de Lisboa 


Amozone (7375 Dotos Pomemineo Baia Pio | my] 
Proço da passagem om 6% classo para o Brazil, Montovideu é Buenor 


Ayres, B1$500 réis, 
Atiantigue | ps mos 
Chili | Por ar Rio, ds ane 


Preço da passagom em 8º classe para o Brazil, para Montevideu o Buongt 
Ayres 814500 réia” 


Mugellan | Para Bordosux | 22 abril 


(os preços das passazons nsha-s3 03 mproksadido vinho à valas ar 
rofofções,aorvigo medico, orlados porta susãas, obs, ota, 

Para passagens do todas as 0ias533, carga o quasaquer Informações 
trata-so na agenoia da companhia: 


, RUA AUREA — LISBOA 


OB AGENTES 


Sociedade Toilades 


TEmprem Nacional de Navegação 


9 abril 
ae» | 20 qb 


Pora Bóias | 


osito oral 
da teia 115 


Vapores a sahir em abril de 1912 
Dia 1 do abrit— O paqueto «Portugal», part a Madeira, 5. homá Loanda, Lobito 
Gidado do Cabo (Capo Town), Loúrenço Marque, Btira a Moçambique; a para. 
Taliumbane, Bartholomou Dias, Glinde, Quolimave, Ausashe, Porto Amelia, Tho « 
Tangue, coin trasbordo. 

ão Fecole Carga para S, Thonó é Loauda. 
Fara carga, passaçoas o quadsquer osclarecimentos, dtigir-ss 

M LISBOA, NO. 
aos escritorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO, Só 


APITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ft 


ju 


ima 


u 


A . .. Direeção e propriedade do Manuel Gulmarãos ) 4 x Telephono nº 2208 --Enderegotoleg. CAPITAL mao a 
EA e | LISBOA — Pomingo. 8! de Março de I912 qnt muitoo Pra 1) a 
OS POLITICOS E A REPUBLICA FESTA ECON RATIVA QUESTÕES COLONIAES 


Sado polca 


»ula-so em soluções ministgriaos. 
ontem apontámos algumas quo cix 
ulavam com maioros apparoncias de 
veracidade, Não nos ocouparemos os- 
pecialmento da sua significação par- 
daria, O quo desejamos é fixar uma 
endlencia. [ssa tendoncia pareco-nos 

+ a do oncaminhar as cousas no son-| 
ido do formar um govorno capaz de 
governar, à que nataralmento corros- 
pouderá uma oposição olaa df 

ida. Se assios for, com tal oquilibrio 
olitico só torão a ganhar a Patria o af 
epublica, 

Ha uma phraso do Blanqui que 6 
ma liimpidu formula politica. Blanqui 
linha uma grando confiança «na colla- 
poração fatal dos factos». Quor «dizer 
13 ideias, os prinoipios que logis: 
mente devom propondorar n'uma so- 
cisdado em dotorminadas condições) 
do meio o do tompo são auxiliados! 
pelos acontocimontos, mosmo aquel- 
los quo apparentomento so afigura 

uo 05 contrariam. Atravos do mil 
dosvios a logica vonco, e quanto muis 
o son oxito [oi dificil mais amadure- 
cio oncontes o campo do sou trlum 
"e fosmula do Blanqui venoou:oné 
ue nós, na lição dos ultimos anhos 
da monatóbia, À solução logica da 
polsia portuguea era a Rapoblica 
Pois quado sa inioiou a grando o 
se quo procipitou os Braganças quasi 
de Mo ildrs. em Roputllos Foi, 
como so sabe, à questão dos Tabacos 
que a inioion, o quo roprosontava a 
questão dos Tabacos? O osfucelumon- 
to da monarobia, Esso osfucolamonto 
progrediu ospantosamento. Cada voz 
quo a monatobia julgava salvar-so 
com um novo expodionto, mais so 
perdia, Os acontecimentos procipita- 
vam-so, e cada um d'ellos arrancava 
um pedaço do vida & dynastia mori- 
bunda. À Ropublica foz a sua propa 
ganda, é corto; creou as suas logiõos, 
Prepaton-so para o triumpho; mas foi 
da” collaboração fatal dos fatos quo 
elle prinoipalmonto lho adveio. 

O quo so passou com o opilogo da 
monarohia  ostá-so passando com o 
prologo da Republica. Após o mo 
monto rovolucionario oinou, tom 
reinado, como do resto ora natural, 
u, confusão nos ospiritos. Notousso, 
nºegsa confusão, uma emulação gono- 

cosa? Não u duvidainos, idas nem por 
ss: (M%sôntunlio deixou do oxistir. 
Toros perto do anno o'moio do Ro- 
publica, o pódo-8o dízor. quo tomos 
andado ás apalpudollus. Mas ponco a 
pouso a sombra tom-so ido dissi- 
pando, o coin olla as incortozas do 
lutúro, A ruzão abro caminho. À Jo- 
gica impõo-se, o todos os fuctos do- 
=orridos, sendo por vozos tho ovidon- 
iws ataques ao bom sonso, não tom 
foito mais do que tornar ossa rasko 
amais prociosa, o essa logica mais do-| 
sejáda, 

Ropublica é hojo um systoma| 
govornativo apoiado om todas as co- 

quo garantem a ostabilidade| 
das instituiçõos. Tom a conflanga do 
povo, tom o apoio do exorcito o da 
marinha, firma-so na loi, ostá roco- 
atocida por todos os Estados civ 

“sados, ” um systoma constitnotonal, 
Tom do vivor na ordom. Tem do ins- 

pitar-so no diroito. E a sua politica 
s6 pódo sor a das instituições da sua 
ospocio que oxistom no mundo, isto 

6, uma politica do oquilibrio ontro 08] 
partidos, formulando-so polos logiti- 
mos orgãos da opinião. 

Por isso mosmo temos dito que a 
formação do partidos não dificulta a 
existencia, antos lhva facilita o propi- 
cfa. O que: envonena a vida dos Esta- 
dos 6 a intriga do colteries que so do- 
glndium nos bastidôros, sorvindo os 
intorossos de ambições rivaos, O por- 
sonalismo na politica é um tromendo 
mal. So ha porsonalidados ominontos| 
ollos dovom authonticar-so como taos 
polas suas idéas, 0 sons planos, as 
suas roformas. Sigam-so essas idéas, 
applaudam-so esses planos, essas re- 
tormas. Para isso, criom-so partidos, 
que olaborom om conformidado dos 
dous programas. Sorão essas perso- 
nalidados os naturaos chofes à'essos 
partidos? Está bom. Mas os que em 
torno d'ellos so énfileirarem já nho 
seguirão homons, sognirão idóas. À 
distincção salta aos olhos, O culto das 
idóas dignifica; o culto dos homens 
amesquinha, 
- Da organisação colida d'ossos par- 
tidos, do ontendimento quo entro el- 
los possa havor om detorminados 
pontos do aoção commum, surgo uma 

tica firmo que originará os gover- 
s fortos. As incoherencias, os illo- 
gisuos dos ultimos tempos terão con- 
corrido para esta solução necossaria, 
porque dos sous vãos esforços rosul- 
ta o convoncimonto publico da ivani- 
dado dos sous procossos. À collubo- 
ração fatal dos factos, do que falava 
!anqui; terá assim consolidado a 
Ropublica como destruiu a monar- 
cha, 


O protectorado francez 
em Marrocos 
PARIS, 31 de março. 
Tri tolegeammna do Per para o Ma | 
tin confirma ter sido hontem assi 
suado pelo sultão o tratado quo 
tolaco o protoctorato da França go 
seo Marrocos.--(iJau 


Entrevista, com O sr, 


Renunciará ao seu cargo do 


ministerio actual?—0 que ur; 


As paixõos políticas voltam a a 
tur-so, o não tardará talvor o redo- 
moinho das compotenoias om luota, 
das boss vontades postas á prova, na 
ancia de molhor sorvirem o sou 
pai 

Quizomos ouvir à auctorisada opi-| 
nião do sr. dr, Magalhãos Lima, o vo-| 
lho combutonto da Democracia e da| 
[Libordado, quo sempro nos fala com| 
a exporioncia dos seus longós annos, 
não lho faltando as palavras do gono-] 
rosa desculpa para o forvilhar do 
dospoitos o vivalidados ambiciosas. 

dncontramol-o um tanto pozaroso, 
Ele, que 80 mantovo sempro acima 
do todas as paixões, deixando guiar 0 
sou ospirito apeias pola força do 
principios, tom sido agora alfmetado) 
por algans corgeligionarios, quo nom, 
Frospoitam o sou passado nom admi, 
ram os sous sorviços. 

Posuroso, sim, amas não desulentar 
do; oontinhará importurbavelmente 4) 
sua obra, trabalhando pela Ropubli; 


Ido documentos, não duvi 


di. Magalos Lina 


senador se alguém entender 


que irá occupalo indevidamente-O velho republicano 
está pesaroso, mas não desalentado—Deve conservar-se o 


+86 fazer, a bem da Republica 


o mo queixo: Timito-mo apends à 
rogistar 05 factos. 
—Está ontão disposto a manter a 
sua attitudo antorior 
—Absolutamonto. Emquanto vivor, 
hei do procurar ser util ao mou pais. 
[Continaaroi ná minha propaganda, cá 
dontro o lá fóra, com o mosmo ardor 
o o mosmo desejo de sorvir a Ropn- 
blion. Podorão alguns commontar, a 
sou modo, os moas trabalhos. Mas 08 
factos estito noima do tudo. E; quando 
so tornar opportuna a apresentação 
idavoi fazol-o, 
[So não tonho assistido ás sossõos do 
[Sonado, nom por isso me consérvo 
inuctivo. Sabom-no todos. E dósde] 


que entondam quo ocenparei aquello 


logar indovidumonte, não hositaroi 
Jum instanto em aprosentar a minha 
renuncia, 

—Julga que sovia util, no aótual 
'momonto, uma substituição do minia”| 
(torio? 

—Pelo contrario, entendo quelollo| 


x fasondo à proprgunda germinado 
ra das idóns novas 9 omancipadoras, 
Dopois do alguns momentos do pa 
lostra intima, porguntamos-lho: 
Quo pousa V, Jor” da maroho 
politica da Ropublica? 

—A minha attitudo é a do sompro; 
ja do um volho ropublicano quo só 
mantom no sou posto, som outra 05 
piração quo não soja a do contribni 
na modida da suas forças, 
grandocimento da Ropublioa. New 
oosupo eargos hm os desejo ocupar, 
jon um propagandista, o n/osso cam 
po procuro dosonvolver a minha noti- 
vidado, por ponsar quo a Ropablica, 
nporar do proclamada, ainda não ostÃ 
foita intoiramento na consoioncia pa- 
blica, | 

—Crto 6 quo V. Ex! alguns dá- 
foitos encontrará nos nossos politi- 
cos 


O maior do todos é julgarom-go 
aptos para tudo. Eu ponso quo. cadu 
um só dove desemponhar cargos pata. 
'que estoja habilitado: A solooção, 
impõo-s0, 6 uu compotonsiá é quo ob- 
tá “o sogrodo da boa administração. 
Right ma in right place, como dizom 
os bd era 
osoja ontão consagrars 

clustvamonto propaganda? 

— Penso que à propaganda, no mo- 
monto, om “quo nos oncontramos, 5 
torna indisponsavol, tanto sob o pon- 
to do vista intorno como. oxterno. 
Pela minha parto, tenho foito quanto] 
mo 6 possivel, com ospontanoidade o 
dosintoresse, Estou afastado dos gru-! 
pos politicos o munoa regatooi as mii- 
jnhas homonagons a todos aquelles 
que so deyotaram & Republica o por 
ola so saorificaram. 

«Imaginava ou que um homom quo 
a ninguem procura fazor sombra, quo 
nho ropresonta o nuncá ropresontirá 
para. o Estado o minimo oncargo, ki 
nha diroito À justiça dos sous corroli 
gionarios. Constato, porém, com ma- 
(gua, ombora som acrimonia, porquo| 
as coisas são o que são, que ha quém 
'mo considero importuno c talvez do-! 
mais dontro da Ropublioa. Note quo 


so dovo manter, ombora com qual- 
'quor ligoira modificação que as oir-| 
oumstancias aconsolhom.. Nonhum 
grupo, na prosonte conjunotura, po 
derá constituir um ministerio homo- 
|gonoo, A meu vor, omquanto subsis-| 
tir osto  parlamonto, não podorbmos 
aspirar, a ontros ministerios quo nio 
sejam do ooncontração. 

Quanto ao trabalha do govorno 


aotual, dovo dizer-lhe que a doolara- | 


' ção, ha pouco tompo foita na Camara, 
'dos doputados pelo st. prosidonto do 
ministorio, ralativamonto no porigo| 
quo so disia corvorom as nossas nolo- 
nias, foi oportuna, ncortada, o moro- 
toon 0 aplauso do nacionnos o óstra- 
Inhos. 
— Quaos são, no ontondor do, 
as solações quo so impõem? 
—vitar as quostõos -possoaes, 
quer no parlamonto, quer na impron- 
ba; procurar uma plataforma “ondo| 
«enibam todos os genpos, ombora con- 
sorvando cuda um a sua untonomi 
discussão immediata do orçumonto,| 
loomo baso dé mórálidado politica; 
promulgação do medidas econoinicas 
'e financeitas, que 4 opinião reçlama 
instantomonto. | 
—E sobre o futuro da Ropublioa? 
—Não ha motivos para dosai 
nom para doscronças. Alguns fuctos| 
ocoorridos são de todos 08 tom pós e] 
'do todos os paizos, Ha uma aprendi- 
zagem forçada na vida dos individuos 
como na vida dos povos. O quo so 
torna indisponsavel 6 inapivar oon- 
fiança à nacionaos 6 a estrangoiros, 
pola nossa cohoroncia, polo nosso ta: 
to, administrativo, polo nosso senso 
político « pelo nosso patritismo. O! 
perigo, so é quo oxisto, o que ou não 
creio, está dentro o não fóra do pai 
«Coro vô, sou um optimista, por- 
quo croio no futuro da patrin, nos, 
dostinos da nossa raça, & tonho, so- 
bretudo, uma geando confiança mo po- 
vo portuguor. Por allo, polo sou amor, 
o pura olÃo, para a sum libortadão, to- 
nho vivido. E? um povo apie dos 
maiores sacrifioios a bom da sta pa- 
teia! 


vox 


O BANDO SINISTRO 


A prisão do um mpi 


Pelo menos a polícia d'Epernay 
julga ter em seu poder um 
cumplice de Bonnot e Garnier 


Noj dia 27, de tarde, o guarda cam 
ostra d'Ay, ao dar o sou giro quoti- 
liano, ficou intrigado ao ver escanca- 
'rada a porta d'uma barraca do tiro, 
onde a sociedade de preparação mil 
tar «a Vodota» guarda o seu materia 
No mesmo instante, tros individuos, 
surprohendidos pela curiosidade ii 
portuna do guarda campostre, fugi 
tam com toda a rapidoz. Os gatunos 
foram porsoguidos, sendo preso Emi 
lio Randonnet, nasoido a 28 do janoi 
ro de 1892 em Fopin (Ardennas 
Tres cumplicos, a sua amanto o dois 
outros individuos, foram prosos no| 
dia 28 do manhã e, como Randonhet, 
enviados para Reims á tardo. : 
Randonnet não é aponas o antigo 
agitador d'Ay, chamado ao tribunal, 
ide Donai e ahi absolvido—mastigura| 
ogualmonto no maço B, om que estilo 
insoriptos os anarchistas porigosos.| 
“Alom disso, suspoita-so que ostoja 
rolacionado com Bonnot é Carony. 
Habitou om Epornay ató ao mo+ dó] 
janóiro findo, depois, cançado por so) 
'vêr alvo do espocial vigia da 
sto do commissario de policia, 
E Epernay, mudou do domicilio, o que! 
fazia, aliaz, cada noite, para a pequo-| 
na cidado d'Ay. Nãoo pordiam ahi do, 
vista o nos primeiros dias d'osto sos, 


|dovido a instruoções omanadas de Pa: 


bia-se, com oftvito, que se proparaval 
um ataque em Epornay contra duas 
casas um tanto ou quanto isoladas e, 
cnjos locatarios oram conhecidos co-| 
mo pessoas abastadas. Sem duyida, 


cubo, mas ha motivos sorios para orôr 
que Bonnot o Carouy foram a Ipor-| 
nay nossa epocha o 46 oncontraram, 

Intorrogado esto 4 tal rospoito o 
tondo-lho sido feita & quoima roupa 
Iporgunta: 

Elo respondeu toxtualmente. 

Muitas vozes! Em todo [o caso 
não é de agora que conheço Bonnot, 
Imonto da prisão, a Randonnot foram 
loncontrados seis cartuchos do cara- 
bina. Doscjava ello, como só julga, 
(da Vodota? Roousóu-so. à dar uma 
resposta catogorioa o limiton-so a di- 
nor quo abriu a porta, sem bia ex- 
campo do tiro. 

O inquorito continha em Epernay 
o em Ay, procurando-so, com p maior 
ida do Bonnot o de Carouy h Eper-| 
na 

ati | 

A auctoridade impede a-realisa-| 

ção -dos comícios annuncia- 

Estavam comancindos para hojo no 
'lorroiro do Trigo o na Rotunda, dois 
'comicios do protesto contrá as prisõea, 
jacontocimentos do janaixo, mas à pol: 
cia, á hora marcada, por detorivinação 
do gr. govornador civil, impediu a sua 

Como tal prohibição fosso desconhe- 
cida do publico, esto .afuiu nós locaos) 
marcados, onde, posto no facto do quo! 


o Randon. ) 
— Onde conhecou Bonnot? 
Devo-so ainda notar que, mo mo- 

arranjar armas, roubando o atmazem 

plicar das intenções que o levaram aof 
imystorio, verificar o facto da Irecente| 

Anda os acontetiriento 

dos para hoje 

'realisadas om virtudo dos ultimos 

ensaio 

oa quintos danos 


nsito o procedimento da ausjóridado. 
que a determinação do sr. go-| 
oras bl So cb Da é 


por causa das me-tikus tomadas nºesso! 
ancimanto, à tiposssçãos ari fi lovaiãa a 


missão Pronrotofir não tor podido 
ipectiva liconça, dontro do prago é so- 
“fundo às formalidados logiosd 


Pira da. Arcada, 


* Creaturas bôm intonioionadas encur-| 

[regaram-se de espalhar hontem; pela ci- 
dado, que A. Capital iniciaria uma vigo- 
[rosa campanha contra o representante| 
diplomatico da Inglaterra no nosso| 
pais. 
Quem habitualmente lê o nosso jornal 
sabe mutito bem que não está no nosso! 
foitio fazer campanhas contra qualquer 
individualidade. Sempre nos repugna-l 
[ram estes processos jornalísticos, quel 
não se conlumam com a nossa educa- 
cão... 

So, pow duas ou tres vezes, apreciâmos| 
certos actos de sir Arthur Harding, fize-| 
moto justificadamente e com a firmeza e 
à serenidade que nos impoz o nosso pa-! 
triotismo. Mas nunca denunciâmos O! 
|proposito—que seria estupido de fazer 
una campanha contra 0 illustre diplo-| 
mata, quo nos meree, claro, a maior 
consideração. 

Sie Ariltor Hariing tem sido escolhi 
do, pelo governo do seu pais, para des- 
enpenhar as mais ilifliceis e delicadas 
missões. tamos convencidos de que, 
em Portujal, ha-de sabor apertar os la- 
gos de amisade quo nos ligam ha muito d 
nação inglesa. 

TE o que tomos a dizer. 


Os vouitos praticados em França pe- 
tos bandidos capitancados por Garnier 
tem cansado nesse pais a maior inquie-| 
tação e até preocenpado o governo eo 
|parlamento. 

Mas, o que 6 interessante, é que à pu- 
blicidado que a imprensa francera tem 
dado a esses acontecimentos já serviu 
Ipara que os allendes revelassem, mais! 
uma ves, o odio que ainda separa os dois 

vos, 

E bastante, para provar o que dize- 
mos, transcrever as seguintes palavras] 
ida Gazette do Voss: 


«Graves acontocimontos veem re-] 
velar, novamente, "o mal de quo sof- 
(xo o funcolonaligmo francoz, 

A França prociga do oscandalos. Um 
dia 6 na justiça quo ollos apparocem 
outro dia, na diplomacia; dopois, ain-| 
da, na vigilancia no Louvre, quo st 
mostra insuffioionte, Flojo é n sogu 
rança publica ou, molhor, a «insogu- 
vança» publica, que osbibe uma can- 
dura uma tranquilidade do espirito 
quo faxom com quo olla doixo as chi 
sas seguir O sou curso... o Paris, ca? 
pj do mundo, se transformo em 
ohmpo do façanhas de bandos orga-| 
nísados do bandoloiros. 

Esta «questo» soguo a maroha ha 
bitual. Agora obsocva-so immensa. 
agitação o Indignação, deolaraçõs iu- 
flumadas no parlamento, ligoiros 6s- 
'talidos no ninho ministerial, bolos) 
cisoursos gobro a honra da nação; do- 
pois o esquocimento e tudo ficará co- 
mo no passado.» 


Salar-ol- Danleh, principe persa, res- 
|pondeu altivamente a una imposição 
ano a Russia e « Inglaterra entende- 
ram devor fazer-lhe. 

Nica ouvimos falar nºesse principe. 
Mas 0 seu nome vae tor, certamente, a 
notorialnte que à sua notavel resisten- 
cin justifica. 

EP claro que as tropas das nações of: 
fondidas lido de vêncer é humilhar esse! 
Homem vigoroso e ingenno. Pois se alle 
sô tom a força do direi! 


Gonstrucção dum grande edificio 
Os subscriptores resolvem distri- 
buir a importancia cobrada 


por varias instituições de be- 
neficencia 


Em casa do sr. dr, Magalhãos do Li 
ma, realison-so hojo a annunciada rou- 
nidó das possoas quo subsorovorain com 
importancias. para a construoção do 
um gtando vdifício para reuniões, a fim 
do doliberarem qual 
amantia do 410800 réis o 08 raspecti- 
vos juros deado 1907, doposiluda no 
Montopio Goral. 

“A? younido prosidin o sr; dr, Maga- 
Ihites do Lima, sendo, dópois do muita 
(isenssto, aprovada à proposta do se 
Pernilo Botto Machado, para quo aquol- 
a quantia fosso dividida cio partes, 
ogunes por cantinas, oscolaros é con 
tros uscalnros rapublicanos do Lisboa, 
ge, lonham as ongolas à fancoionar, 

ivorsidado Livro, Escolas Movois, 
Vintom das Bscolas 6 Acadomia do Bs- 
tudos Livros, 

Foi dopois nomeada una comiuissão 
go ic composta dos ars Noueio 
(Álvos, Moraes Cabral o Peroira Cncho, 
(para fitorom o ratoio o à ontrega das 
Fospotivas importanciga, 

Koi tainbem approvadoa pedido d'um 
doa anbscriptores o sr/ Manvol Toaquim 
Gomes quo a quantia do cinco mil ráis, 
com quo subscrevou, fossa dada a uma 
posso. pobro, quo elo indicar. 


A BAPITAL do ivo Jornal da noite 
ROSARIO PINO 


qu so publicaao domingo. 
Chega esta .noite, a Lisbba, no 
«sudcexpress: 


Esta distincta actriz hespanhola que 
amanhã so gstroia no thontro da Ropu- 
blica, choga cata noito a Lisboa, no 


sudeeress. k 
hogou á estação do 


A's 158) horas, cl 
Rocio n companhia da ominonto artis- 
ts, soudo osporada polo aooretatio da| 
ompróza Tutã. Curdoro, o alguris fa 
'bituís do eleganto thnairo, 


dostino a dar 4 jo 


No Centro Dr, Berardo Machado 


eftectuou-se uma sessião solemne, 
em que falaram além. do pa. 
trono do Centro, os drs. Af- 
fonso Costa e Sousa Junior 


Commemoron-so hojo no Contro Eloi- 
toral Republicano do Alcantara dr. 
Bornardino Machado, o sexto anniver- 
sario da sua fundação. 

Houvo alvorada, annunoiada por 
morteiros, o 4 tardo sessão solemno, 0 
distribuição do promios nos soguintos 
alumnos: 


EM silva, Domi 
imicília do Almeida, 
Oeigato A, Marques, Álico Mart 
|. Rodrigues, Velóstina Lauro 
Mina Rali, Gracinda Forreira, Al 
de Josus, thorera Nunca, Marta M. Brito, 
David PO fiveira, Mario Vontura, Munnol) 
Bilverio, Manual Riboiro, Hormano Cres- 
po Ótrios Mourigues Toto Lat Josá do 

to, Augusto dos Santos, Jallo Dinir,| 
Tvancisoo Ansolmo, Ranl Franoo, Sobas: 
tião Roque 6 Antonio Porreira. 


farcaliua do Jesus, 
“rio 


ertina 


constaram, para os meni 
pra bio para ao me 
ninho. do favonda para vostidos, distri- 
uindo-so, tambem, por todos 05 alum- 
nos do Centro, em humoro de 68, bblos 
o vinho, 

À sala do Conhro ostava profubnmon- 
to ornamentada, vondo-so polus pare- 
dos quadros com os robratos do varios” 
valtos proominentos do partido ropw- 

cano, 

“As 14 horas chogou a Tuna da sooio- 
árido Educação Popular, com o mou ro- 
gonto sr, Evaristo Gonçalves do Piguei 
Todo, o às 14,16, doram ontrada na 
sncctssivamento, os dra, Berna 
Machado, patrono do Contro, o Affongo| 
Gosta, quo. foram racobidos com pal- 
mas é vivas, ouvindo-so na rus à 5o- 
ciodado Musical Esporança o Harmo-! 
nia, locando a Portugueza, 3 

Nesta ocensião subiram ao ar mi 
tos, fogguvtos, 

Constituida a mosn, o presidante da, 
ussorbita geral Abol Sobrosa, dopois| 
do ologiosas roforancias nos dois osta- 
distas prosontos, dos quaos disso quo 
losporava a vonlisação «a grando obra, 
ropublicana ninda pot fazor, concedou 
à palavra no primeiro dPaquoltos senho- 
ros, 

O ax, dr, Bernardino Machado como-| 
ça por Jastimar que o dy, Aloxandro, 
Jiraga não tlvomso podido compasecr, 
por lho tor adoncido uma possoa do fu- 
nília, Mora amavois roforoncias para 
losto cnudilho da domooracia portu- 
[guora, do que em brovos palavras tra- 
ga obra do Iuctador, Dopois, salion- 
la 'o grato dever de saudar o hospodo! 
Hllustro daquolia ensa, ar, dr, Affonso 
Costa, a quem deudo logo dá a palavra. 

Ha na sala um movimonto do grata, 
espectativa o todos 49 proparam aéton-| 
famente para ouvir “o illustro pacia- 


começa por! 
sandar” com o, maior prasor 0 dr, dr 
Eomurdiao” Macho Por cuja fosta 
Eratamento toma pari, 

Sonta-so” bom “lentro das paredos 
Aaaquolia ousa quo é bem obra daquol 
lo Sopublicano povo do, Alcantara do 
gen o do Beshacdino Machado É pa 
no o que está sempro ao Indo da Je- 
publica jura à dofandor e consolidar. 

Rotonbao 4 vida o À obra do ar, Bor 
Mnoriino inchado om detona das idéas 
o alho. partido ropnblicano, quo foi 
admiravál o. fecundo, Tem, phrasos 
amargas para com os conspiradores que 
sto ta! Gaica, trahindo miscravol 
monto “a sua. Patria. o. mostra quio 

ando foi o esforço do patrono aqua 
E" Gontro “para. Gonsoruir do governo 
Mospaahol & expulsão. d'aqueilo bando. 
Anta: quo “os vordndoiros republt 
canos que foram a rovolução do 6 de 
ontabro estão unidos em todo o pais 0 
ao lato dos homons que hojo ropiesen- 
fara osso partido, 

Aprecia toda 1 sua obra do ministro, 
sombre om dofos da ropublica o do po: 
vo ropublicano, ' diz quo a. republica 
o or pelo povo o para o povo. 

Salidnta onjunstâmente “a obra do 
ar. Dornardino Máoharo o coronel Bar 
reto, condemnando abertamonto rofor. 
Tocos us so fizeram o mada dofatil 
trofcd pera o pus a não ao a 
miento do despera. 

Rofato-so dapois É li da Saparação 

o O POVO QNet, QUO povo ama, O quo 
or both dftudor, a 
ll orador, o sr dr, Dernardino Ma. 
cido 6 0 8º: coronol. Barreto fizoram 
Procigament o contrario =diminuiram 
Kiopesa, aupmontanto a receita 

Poe fim nlindo do novo a dotormina. 
ão grupo político condomnando-o, of. 
rondo snliontas mais uma. ve  olira do 
paz. 6 de trabalho do dr, Betnardino 
Rinotto a dentro dos vordadoiros prin 
cipios democraticos, suuda-o, anulando 
à Bopublien Bortugucra. 

O hr, Alonso Costa foi muito ova. 
cionado após o sou discurão, 

Sagulusodho o sr dr. Bernardino 
achado quo agradecou as roferoncins] 
oitas, oxplicando no povo republicano 
ão Alcantara o que tem sido nltima- 
onto a vida politica do dr, Affonso 
Sósia, 

'ormina dizondo--é preciso quebrar 
as algomas do passado o o homom ca 
[ro fnzor 6--Aonso Costa, 

Nesta altura entra ma sala o ar de 
Sonsa Junior que foi apresentado pelo 
prador o à quem foi concedidi à pol 
fra. Or ds Bousa Junior, tora la 
fra do justiça para og dois porlaBiod 
ares e om monto do Contro Domoera- 
tico do Porto, muda o Centro dr, Ber. 
navdino Machédo. 

Tovantam-so Iuitos vivas to povo 
ropublicano de Alonntara, à Repulhica, 
Gê, Falou ainda pela tôrcoira voz | 
o às, Bemardino Machado que aprosou- 
ou o socialista Pelicinna do Sosa que 
nsou tambem da. palavro, 

À sossão torminou ds 16,90 seguindo 
só à distribuição do premios aos alum: 
os. 

Sobro a mosa da, presidencia viam-s 
muitas cartas o telogrnunamas do folic 
tação, 

AU noito houva iluminação o am 


roças d'aqr 


A Capital já, por mais duma vez, 
so tom reforido no assumpto. Quor À 
Capital sabor do que so trata? Quer? 

Pois bom som ontrar om dotalhes, 
que daria já um grosso volumo de ci 
ganadas edificantos, diroi o mais 1 
Sumidamonto, possivel o quo vom a! 
sor esto tão falado trust, como para ahi 


Eolso doam a chamar a uma companhia 


do exploração agricola o commorcial 
do cacau que so protondo organi 

Um grupo de capitaes inglozos e 
franoonos tom aotualmento em Lisboa 
dois ropresontantos, "mr, Frowen o 
Jouolu, que propuzaram a fundação| 
ia'uma grando companhia para melhor| 
o comploto aproveitamento do que as! 
has do cacau podem e dovem dar 
a'uquollo producto. Concomitanto-| 
monto porá n'um pé do maior ampli- 
tudo o commercio do mesmo produ-| 
to, dando-lho cotação fixa o mais bai- 
xa, polo augmento do produoção quo 
so consoguirá. 

Para isto tom O grupo 6 milhões do 
libras ostorlinas. 13 com esto capital 
so propõ a adquirir propriodado nas, 
iNhts, toftorogondo OU por cento em 
ouro 6 40 em acções, a quem dosejo, 


9 ficar co-intorossado. 


Teata-so portanto d'uma real asso- 
ciação em que uns 30 mil contos, en- 
trando om 5. Thomé o Prinoipe, con- 
correrão para o util acoroscentamento, 
dos geundos que honostamento doso- 
ljom vor progrodir os sous intarosses, 
e para equilibrio dos pequenos quo 
so acham om bem difficois apuros. 

Aos pequonos ou aos quo so acham 
om oircumstancias difficoia resgata à 
companhia as suas onorusas hypo- 
thocas, tomando aos seus credores 
aotunos com grande molhoria nos on- 
cargos, 

js grandes potontados, so fossem, 
aponas agticultoros.., rocoboriam um. 
forto uppoio moral e d'opinião, cujos, 
!resultados ninguom quo conheça a 
questão do 5, Thomé o as suas sora- 
ro crescentes difficuldados do imão- 

"obra doixará de comprobendor. 

* Vamos agora à um pouco do histo-| 
ria, Pelos fins d'outomno no Centro 
Colonial, ouvi ou palavras do sincoro 
reconhecimento , ao coronol Wyilio 
polos. immonsos o desintorossados 
sorvigos prostados em Loglatorra 
cuusa de 8, Thomé. O Centro prestou- 
lho ontão uma homonngom morocida, 
O coronel Wyllio fra quom mais f- 
zora om Inglatorra, falando e osoro-| 
| vendo, oppondo informações exactas, 
4 calumnia. Foi em assombloia do| 
rooeiros, quo 80 prestou homonagem 
a esto nosso bom amigo. Disseram- 
mo até que lho iam offoresor uma, 
baixolla do prata om signal de reco, 
nhecimento. 

O coronol Wylli ara então uma, 
ospesio do anjo da guarda dos sis. ro- 
coiros. Sempre logico com o que pra-| 
tioára om Londres, osto meu amigo,| 
tendo conhocimento do que naquolla 
oidado grandos capitaes procuravam] 
collocação, fóra da Gri-Brotanha, 
lombron-so de chamar para S. Thomó| 
a sua attoução. Era ainda mais um gos- 
to a favordos roceiros, pois que, co-in-| 
torossando  inglezos o gento d'ontras 
nacionalidades fortes no commorcio 
do cacau das nossas ilhas, cossaria] 
d'uma voz para sompro a campanha 
anti-osolavagista com. que se preton- 
do arruinar aquolla possossão por, 
falta de braços, 

Uma “gx iniciadas as oporações foi 
um dos mais importantes rocoiros do 
'S. Thomé quem primeiro nos illuci-| 
(dou das onormes vantagons que vi- 
riam com a ontrada do capitros os- 
trasgoiros, Uma figura notavol o va- 
liosa da Republica assistiu a essa, 
convorsação é, decerto, se não recusa- 
rá a tostomunhar o fucto, Mais tard: 
ljá influenciados por tercoiros surgi 
ram os primoitos assômos da ospe-| 
culação quo hojo uhi está patonto: 

A geupo anglo-franoez, comprando 
apenas à producção do cacau duranto 
um corto periodo, podia fazor um no-| 
igocio tuto bom para ello, mas que, 
redundasso em dopreciação futura do 
producto, om falta do mercados, otc. 

Foi esta a primeira objocção e com 
ollu so dizia: se o grupo comprasse 
terrenos, cutão sim, ontão já so fixa- 
va q co-interesso necessario para ga- 
rantiy o negocio, 

Foi om fuce d'estos ussortos quo a 
Lisboa deituram os sra Frowen e 
Joncla e começaram a trabalhar no/ 
sontido de orgânisar a companhia, 

A razão porque a principio o nego- 
o pareceu optimo é fucil de vor. ral 
um 'acêno do estrangeiro do quo so 
lho consentia a entrada dos seus ca- 

itaes, o como osto acéno viria 1 pu 


monto poranto o mosmo ostrangeito 
a favor do S. Thom. 

Chogam, porótm, os homons, onta- 
bolam-se as negociações, e aqui come- 
gam 08 mostmos que achavsun optima 
à ompreza a pretondor ospocular com. 
o caso. 

Alguns rocoitos que nada tiram, 
idas suas propricdados apparocom a! 
podis por óllas somas tão importau- 
tas como se d'ellas hanrissom rondi-| 
'mentos positivos. Ouicus, duplicam a 


Ds cagires Estr 


se. 


O sr. D. Thomaz de Noronha explica os intuitos do grupo que; 
pretende fundar uma companhia para a exploração das 


ê 


Bico, tornava-so ipso facto um docu- 


Pio 


Insano: 


ant 


uella ilha 


triplicam o valor conhecido das suag;, 
roças; ainda outros o ostos 08 princi. 
paes, declaram quo uão vendom, nó * 
intuito manifesto do so uprovoita 
dos beneficios que afluirãoáculturao, 
sobretudo, ao commercio do cacau em, 


!8, Thomé pela formação da Compa- 


mhia anglo-francora, som  concorror 
ata ollos, E como sa isto tudo ainda” 
osso pouco, para a Lucida porcopção. 
do jogo rudimontarmonto matroiro de, * 
tanta gonto com sede de ouro, ainda, 
os judeus allemios, que tudo podôm 
nfósta terra procaria, so erguoram 
n'ima procaleulada insinuação do du- 
vidas o de intorrogaçõos suspoi! 
vo visaram colar um ambionto hostil 
nova empreu 


o-s0 ontão 
oisa do dinheiro. 

Mas como. se 8, Thomó tom um 
dobito do cerca de 5000 contos do 
réis? 

A rosposta 6 facil. Em S. Thomd 
ha quem não preciso, o são 05 gran- 
dos proprioturios. Mas, por estos an-, 
dnrom desufogados seguo-so que quem 
vivo do credito, n'aquella ilha, dova 5. 
continuar esmagado, sem podor pro- 

unir, pelos oncurgos da usura dos 
srs, oumbiatas extrangeiros do quem 

hos fornoco fundos para fazor medrar 
um rogimon uflictivo, estoril? 

Na ilha do 8. Thomé ha rocotvou 
om possimias condiçõos oconomicas, 
la a Jeato o a sul torronos ainda por 
agricultor, Ha uma cultura o colhoita 
dofioiontissima na maior parto dus 
roças; existo um passivo do côrca do * 
5 mil oontos; mas à finança hobraioo- 
allomã, quo lucra com osto estado do 
coisno, consoguiu faor aprogogr quo, 
8. Thomé ndo procisa do” dinhoirol 

E quor 4 Capital sabor porque tal 
affiemação 6º possivel? Porque o pu- 
bilico om goral liga á palavra rocoiro 
o significado que vertos millionarioa 
dus roçus lhe consoguiram imprimi 

Mas uma duxia do plutocrutas foli- 
xas, 80 bom que ropresontando unia 
igcando porção da ilha, não são, 
Phomé. 

Uma outra parto jaz immobilisada 
pelas Atlouldades Gnunogiras que 
hos criam os potontados da finança 
lisboeta quo, por signal, está como 

issómos nas intos do ostrangoiros. 
Eº pois a ostos cavalhoiros quo nã 
convôm a ontrada om Portugal de 
outros cupitnes. São alles, os quo com 
pouco teem foito muito, que rocoiam 
aquollos que, vindo com muito, se 
oontentam com alguma coisa, Ha hy- 
pothecas feitas cujo lucro choga a 10, 
180 ató 15 por conto. Como pódom 
os vampiros quo sugam ao propriota- 
io agricola taos juros polos sous om 
prostimos sobro, hypothoca tol 
quo uma compunhi cosmopolita, vé 

ha livrar ossas pobros victimas dos 

sous osfoladores consuctudinurios? 
Como pódem os intermodinrios quo 
lospoculam com as oscillaçõos do ca- 
au, tolerar quo para bom goral so 
normaliso o so fixo um proço mais 
baixo a tal producto? 


| 


Occorverá porguntur: mas os rocei- 
ros 0 quo toom com osso rogimou de 
agiotagem quo, para so dofendor, pt 
tonde forir toda, a iniciativa financoi- 
ra internacional? A rosposta sorá por 
omguanto apresontada como simples 
suspoição: 6 natural que ossos gran 
dos potontados de 8, Thomé tonham * 
interesses nas casas hobraico-allomãs 
que especulam com S, Thomé. 

D'aqui o (rue usado para com 6 
grupo anglo-feancos, Para não o hos- 
tilisar porque o tomom, dizom-lho, | 
ostonsivamonto quo sim, quo é opti-” 
mo, mas doclaram, simultancamente, 
'que só receinm a falsa intorpretação 
do direito que lhos assisto do nogo- 
ciar com o que sou 6. E como ossa 
intorprotação possa dar em resultado: 
imputação de que em sous coraçõos 
haja pouco zelo nacional, os mosmos 
senhores fizeram sabor quo soria pru- 
“dono que o governo dissosso do sus 
justiça. O governo, pela bocea do seu 
clefo, declarou “vorbalmonto nada 
havor na proposta que forisso o son- 
imonto nacional, o promottou dar om 
nota official o conthcido d'esta doola- 
ração. Esta promessa foi foita a 16 
para 18 ou 19 sor cumprida, São 
hoje 81 o ainda não apparoceu, 

Babo 4 Capita! porquê? Porquo » 
tal. finança * monopolisadora correu a 
salvar os sous velhos processos de 
uzura, sollicitando do"governo a pro- 
tollação da resposta. É? claro quo, ao 
declarar o governo nada hayor no 
nogocio, quo hostiliso o sentimonte 
nacional, so deixa os intorossados na 
manutenção do statto-qro financeiro. 
sem a subida quo ellos inventaram « 
(como um true uiroso, no jogo dos sous 
toressos. 15” pois em volta d'usto 
true quo gira todo o trabalho do sapa 
que aspira a remover do Portugal q 
capital quo desoja lucro rascavol é 
não os fabulosos juros dos, cambistas 
hobrous. » 

Não 60 vao para o nogosio somh* 
onuuio do governo, mas por seu tur- 


, 


A CAPITAL 


sLg1919 


no pede-se é consegue-se do governo 
que a não dê. Querem-no melhor? 
Entretanto 8, Thomé Incta com dif 
fiouldados de mão d'obra, Para tor 
Serviçaos tevo do contraotar com uma 
companh" ingleza, a Cavalla River 
Gompany, o fornecimento de protos| 


da Liberia. E ainda foi o sr, coronol À 


Wyllio quem promoveu esta solução 
enja utilidado é inutil oncarecor. 

Em Inglaterra ronova-so agora al 
sampanha com os trabulhos dos mis- 
sionario Orawford, tendo o reveitindo 
Harris proclamado m intervistas pa 
os jornaos do Londres, que é noces- 
saxio obrigar 05 portuguezos a ropa- 
«siar 80 ou 40 mil sorviçues para o] 
“ongo Bolga. 

O Standard o o Morning Leailer fo- 
as do partidos opostos apparocem 
anídas nºesta campanha o anunciam 
uma assombloia góral, para abril, na 
Vemyson House, sobre esto assumpto, 

Tião as ilhas do cacau lovantar mais| 
difiiculdndos ao son progresso o maior 
aprovoitamonto, não. agarrando a 00» 
ão. quo hoje so lhos apresenta de| 
pôr um tormo a esta campanha? 

E Portugal, o pobro Portugal, con- 
tinuará para gandio dos judeus allo- 
mãos a vivor isolado como o Tibet, 
ondo os Linmas conseguem como 
unicos senhores tirar todo o provoito 
da gua tyrania do cnsta dominante? 

A Republica, quo nos livrou do var 
rias soitas oxploradoras, não torá for- 
ças para oollocar no sou dovido pó os 
homens quo, não sendo portuguezes, 
tudo fruom do Portugal, lovando-lhe 6 
melhor da sua riqueza por um systho- 
ma do agiotagom quo só luora' com a 
roina? 

Eis no quo só poderão rospondor| 
aquellos quo hoja oriontam 05 dosti- 
nos da nação, quorondo-mo parecor 
quo não virá longo 0 fim dfosso poder 
absoluto a quo a monarohia so sub- 
mettou sempre 6 a quo a Republica 
tambom so tom subordinado, por dos- 
graça nossa, o para vossa desgraça. 

D. Thomaz do Noronha. 


Automoveis taximeiros 


Serviço permanente 
Xiosquo defronto da Tabacaria Novos. 


tomo 2698 
Pró theatro nacional 


«Matine» demonstrativa no Club 
Estephania e conferencias 
pelos srs. Agostinho Fortes, 
dr. José Julio Rodrigues e Ur- 

bano Rodrigues 

Promovida pola Sociedado do Ama- 
4oros Dramatioos, offcctuou-uo hojo, 
no Club Estophania, uma matindo do: 
monstrativa. para quo foram convida- 
dog varios oradores, 

A asia d'ospectnêulos d'aquello Club) 
satava quasi cheia Sprincipalmonto do 
senhoras. Pouso dopois dub 14 horne, 0 
ar. Mario Duarte podo dosculpa À nssis 
toncia da falta do comparoncia da pru 
to musical, o 10 uma carta do ar. Au- 
gusto do Lacerda, em quo declara não 
podor comparectr por "estar incomo- 
“lado da laryngs o por asso motivo nto 


Dá dopois à palavra no x, Agostinho 
Kortes que dissorta sobvo o thentro an- 
tigo, comoçando por deserovero thontro| 
hindu, À proposito, diz o orador, não 
'oncorda com o que se catá fazendo no| 
Conservatorio, obrigando os alumnos 
da arto dramatica à estudirom o ro- 
prosentarom poças do thontro hindu, 
quo nenhuma influencia. pódo trator] 
para o thentro moderno. 

O orador historia dopois o thontro| 
rogo, o somano o o módorno, o ain. 
flnoncia dos dois primoiros sobro o ul- 
timo, 

Ao torminux, o sr. Agostinho Fortes| 
So muito applaudido, 

O mogundo orador 6 o nosso colega 
Jibano, Rodriguas, quo, comegon por 
aprosentar-so, contândo com anita gra-] 
9a, 0 quo provoca a hilaridado na as. 
vistoncia, a sun vida como amador dra- 


Analysa depois o thonhro ingles, fa 
zondo varias considorações sobre alguns 
avotoros inglozes, considerações, que, 
diz, o orador, sorom d'uma opinio pos. 
soul 6 não dPum orudioto, ] 

Por ultimo, 08» dr, José Tulio Ro 
drigues fas uma larga conforencia 0: 
dro o thoatro do norto, o thontro sean- 
dinavo, quo olassifica «o mais aublimo 
o symbolico do todos». 

Bapocialison. nã obras thentrnos do 
Ibson o Brandés o diz quo om Portugal 
houvo um homom que pródiziu uma 
obra somolhanto: Kugonio do Castro, 
auotor da Belkise, peça do quo Lê uma! 
das sconas, 

Tem seguido, as amadoras art D, Er. 
molinda Portotra o D. Leopoldina Nilo 
sos ars, Mario Duarte, Antonio Gomes 
Yunior o Alftodo Bornaud, loram algu. 
mas nconas das, poças Iomershotn, O) 
Pato Bravo o 4 Dama do mar, do Ibson 
3 Una visita do Eduardo Erandés, 

Tanto o conforento como os amado 
tos foram muito applandid 


O phosphato Thomaz 
e o lavrador 


E" actualmente a ocasião em quo, 
os lavradores das charnecas do Dis- 
tricto do Portalegro fazem as suas 
compras do Phosphato Thomaz para| 
as sementeiras do grando oscala do 

rimavera. Por eso vimos lombrar- 

les como fornecedora d'este adubo, 
tão magnificamento approvado ontre| 
nós, a casa O. Horold & 0.º de Lis 
bom. E? vordido quo não ba entro 08 
lavradores do districto de Portalegro| 
nem um só quo não conheça a dita 
saga Mas é do admirar quo além da 
casa Herold haja ainda outros forno- 
sedores do Phosphato Thomaz, vistd| 
que essa casa 6 o raprosentanto do 
fabricanto mais importanto e mais] 
competento do Phosphato “Thomaz 
que fabrica mais d'osto artigo do que| 
todos os ontros fabricantes juntos À 
casa Herold explica-nos 0 facto nos 
soguintos tormos: 

Ô lavrador portuguoz, em geral, ó| 
demasiado confiante nas palavras do, 
au fornecedor, Este, sabedor do 
sto, encho as suas tabelas é folhetos 
* as suas cartas com cada voz mais 

lavras bem sonoras do garantia de 
osagem, do solubilidade, do finura, 
dtisto e Paquillo. O lavrador confia 
«estas palavras o duranto annos s6- 
grilos imagina que compra Phospha- 

Thomas com 16 QJO do avido phos. 

orico quando só ao princívio re-! 


Theatro Avenida 
Sempre! Sempre! Sempre! 


A Casta 


Susana 


O melhor espectaculo da aotualidado 


THEATRO ROGIO.PALAGE | 
Granio Companhia fnfarftil, 
Hoje — DOMINGO — 2 sessões 


(4 Tepresontação da operetta alle- 
º má om 8 actos 


0 Bicho Carêta 


musica do F. Eysler, arroglo do 
Aceacio Antunes o Xaciar Marques. 


Soenario movo 
Guarda-roupa hexcut 

Magnico corpo coral 
55 Croanquenrlistas om scama 


boo. 


cobon esta dosagem, o nas 
[messas, á medida que a casa forn 


12 Oj0, pagando sompro por 16 


[pro mais baratos do 
pasa quo não o fas, 


tras 1o- 


dora adquiria a corteza que alle não 
mandava analysar, só recobou 14 ou 


E! claro que os preças do uma casa 
(que procedo por osta fórma são sein- 

vo os de ua 
uom forneco 


o mesmo valor para elle quo 3 w: 
gens do 1204 poupando oo, poi 
o transporto do 1 wagon comprando 
01801. 

Obsorvação Iniportánte:—O' adubo) 
hosphatado à que nos roforimos, 6 
hosphato “Thomaz,  oxactamonta| 
(como o suporphosphato, omprogado 


joco- 


0. 


de cultura, como 


12 0jÓ por 16 0/0 podo vender por 
um preço muito mais barato quo 
quem vendo 16 0/0 o fornoco os mós- 
mos 1600. So, entro com Invradoross 
Jum bello dia um so lombra do man- 
dar analysar o 0 logro 6 descoborto 
então a casa foruocodora desata ém 
ltos protostos de innocencia, «a cul 
pa foi do um emprogado quo 50 dn- 
ganou o quo (oi immodintamento dos- 
podido, ete, etc», Desculpas não ful- 
tam nPosta altura à o lavrador porbu- 
[guoz oaho novamonto no orro da gua 
excessiva confiança porque, tondó a 
usa fornooodora abatido na fhoturk a 
difforonça encontrada na dosagem, 
ollo diz: «A casa «tal» 6 muito sotia, 
gosto muito d'olla; é vardado que uma 
vez houve uma difloronça na doga- 
[gom mas ollos, coitados, não tiveram, 
ulpo, foi um omprogado quo tovo a 
culpa, o ollos promptamento mo jat- 
tondoram». Não so lembra o lavrador 
quo tulvor já nas compras antoriotos 
cabiu em ogual logro, mas como hão 
mundou analysar não dou por ago o] 
[continua "vivendo na cortoza do 


aplicação 


ão cultura 
tesm pousi 
so faz a q 
proforonoi: 
Complotos 


A ematini 


osta tarde 
ãa Escola. 


lonia bras 
mombros, 
ão nogocio 
gnção, con 


[justa o ontl 
não só na 


tado é muito molhor. 


dido no Ásylo Escola 
ilho, quo dedicara a festa á llugtra co- 


oxolusivamonte, tem ima copies 


na ge 


no Alemtojo o Boira Baixa, rogiõos 


extonsiva ondo as terras 
tos. Para as rogiões onde) 
ultura intensiva, devem do 
a sor adoptados os Adubos 
apropriados, 


, Sujo rosul- 


Em fonra da eutontabrareira 


iée» realisada na Escola, 


Academica resultou brilhante 


eanimada | 


Muito intoressanto animada a atinte 


zealisada no vasto pavilhto 
“Academica, gontilmento co- 
'olioiano de Cas. 


iloira. quo so fog xoprosontar| 


Inrgamonto polos gens mais distinotos! 


tondo à fronto o oncatregado 
s do Brazil, secrotario da le- 
sul, ote, 


“programima, cumprido á risoa, foi 


husínsticamonto aplaudido, 
arto musical o dramatica, 


foi sompro bem sorvido o a casa 


doscoberta, o sou Iuoro foi gran 
ostosamento cedou no tal lavrad 


nocedora ri-so do caso porque, como 
nos fornocimentos aos outros 99 la 
jvradoros, à falta do dosagom não foi 


uo 
Moura, foz uma intorossanto confora 

ia mobro o thoma À Cioilização Bi 
eira e as relações economicas entre o Brasil 
e Portugal, sendo muito ovacionado, 

À quadrilha franceza marcudo por 
jum alumno cogo, tovo as honras da en. 


do o| 
or 0 


losconto polo qual na realidado nda, 
pordou porquo rocobou pola dosagom 


cantadora. 


fosta, assim como 


oxor. 


que fornocou. 


cícios do gymnantica soca, 
A? mabinêo tambem assistiram og] 


Em nogocios do adubos não devia 
lhavor confiança mem desconfiatças 
dovia-so oxigir tudo proto no bratco, 
Uma casa olassifionda por muitos la- 
vradores do sória, forneosu ha pou- 
|o08 dias 4 um froguez Phosphato| 
[homas. com a marea do 11 O(O quo 
unalysado deu só 8 172 0/0. 

Em vista de tudo isto a casa O, Ho- 
rold & 0.º aconselha a todos os la- 
viadoros, sejam froguezns d'olla gor 


alumnos d 


dr, Moiypoi 
À orohos 


dominava 


Luz 6) 


Yao com 


intornos da Bsoo/n Academi- 


oe, alguns professoras o 0 dirootor sr, 


erim dos Santos, 
tra oxocntou os hymnos na. 


cionsos do Brazil o Portugal, quo fo-| 
ram muito applandidos o ouvidos de| 
pó por toda a assistencia em quo pro- 


o elomonto famonino. 


lectrica em Penafiel ' |; 


veçar broyomonto o montagom| 


o q 


liam do outras casas, que. analysom| 
o compram o lembra-lhos quo o 


das Iuptaliações para a iiuminação “ola: 
olrica Aosta cidade, À montagom, sorá| 
feita pola Empresa Eloctrios Ff 13, 0, cu- 


Inhoratorio om quo a analyso dove 
sor foita, deve ser combinado no noto 
da compra, porquo o fornocodor piodo 
o em muitos casos com razio, px em 
duvida « compotoncia do laboratorio 
oscolhido sem participação pelo la 
vrador, As auolysos do Phosphato 
Thomas. são bastant cómplicadas do 
fuzor 6 ha amostras que num labora- 
torio dão 16 0/0 o n'outros dão Lô 1/2 
ou 16 112010. Por isso, para ovitar 
questões é necossario no acto da qom- 
pra ostipular o laboratorio, 

Da mosma forma, é uocossario [que 
a omostra soja tirada com a assiston- 
eia do um roprosontunto do fornooe- 
dor, doutra forma não podo o dom- 
prador fazor uma reclamação log 

No estrangoiro ha fabricuntos d no-| 
Igooiantos do adubos que om. soripda- 
do não ficam om nada atraz das casas 
mais soriasdo Portugal. Poignonhhma 
atollas acosita reclamações sont do 
amostras tiradas na prosença do sou 
[represontanto na ostação expodidora 
ou no porto d'embatque, podonho o 


quo » Empr 
on 

doi 
ar do não 
toncio, a En 


Ora prO 
dob. 
contar ainda am ano 

mpreza Blectrica 


7, oosnpa, 
“yada por n 
tudos o pol 
um logar d 


portugnoz, 


A Custa 
tral quo a 


eu ri 
E dotado 


ljo geronto, o m 
[ohogar do Porto, 
pectivo contraoto. 

O nomo da casa” 
ão uma optima exocução, sabidd Sumo à 


ga oncriptorios não na rua da À 


da poça ns auas admiravois altas 


Casta Suzana um eape 
vol, inoxcadivol qm bom gosto 0 attracti- 
vor, Ropotemo ly 

onchonto no Avonid 


Pares Eetoo 'osba da 
onda io nulgone o rob 


nstalladora 6 garantia 


ea lost 3 0, capo 
om apronta tacos o 
todos os poutos do vila. Ape: 

a do oi 
. Gon 
tdo, 
mM a Gg potencia compro! 
idmorosns Montagens Já axon 
da, aua, goriodado ositmoroal, 
o destaque onte, an peincipacá 


casas da ospecinlidado no nosso paíz, son. 
do ainda para notar que todo o pessoal 6 


mhentros, Clicos é Cinemas 


Susana 60 grando axito hoa- 
oraprosa. 
u hoato, À vi 


inalisstmo, à sua linda mus 
drado nua bello desbmpenho 
ranto enscenação, tornam 

lo firresisti- 


EE 


taca] 


jo, devendo dar nova, 
da, 


comprador fazor-go ogualmonto, ro- 


No thontro Phantastico ropoto-so ho- 


presontar nesta caso, nem acoeitam 
'roclamaçõos buscadas em analyses do| 
Iaboratorios não combinados no Jaoto| 
da transucção. 

Dovem os lavradores portugui 
proceder d'esta fórma nas suas 
pras do Phosphato Thomaz. A: 
psgarão só pelo que recebem, o 

odor quo até agora vondou a 1 
abaixo do ousto porquo soube gg: 
na dosagom, terá quo abandonar [esta 
manobra o torá quo augmentar o sou 
proçó para esta dogagom de tal fórma 
quo ficará evidonto que a casa O, Ho- 
rold & 0.º é a quem mais convém! 
comprar. 

Emquanto assim não se fezr todas 
as dasas são sórias o n casa Horold 
sorá, na apparohcia, gompro à inais| 
cara, quando na realidado nunca pen- 
do mais caro que a concorrencia mas, 
muitas vozos bastanto mais barato. 
E jj que estamos a falar do adubos, 
para primavera lombramos que q uso 
cogtinuo mas exclusivo de Phospha-| 
to Thomas 6 altamonte prejudicial aos| 
interessos do lavrador assim como| 
oria prejudicial, o uso confthuo ox- 
olusivo do Suporphosphato. Estogadu 
bos conteom só acido phosphorico e 
cal, por isso esgotam à torra do po- 
tanga o anote, 

O lavrador dovia juntar no Pos-| 
'phato Thomas o azoté o a potassa ou 
plo menos a potassa. O melhor adu- 
bo potassico para o distrioto do Por. 
alegro 6 a Kainite, quo devo sor ap- 
plioada em partes oguaes com o Phos- 
[photo “Phomaz, Para as sementeiras 
da primavora a Kainito tom além da 
[sua aoção altamente fortilisadora pro-| 
|voniento da potassa, a grando vinta- 
[gem do conservar à terra frogod, rg- 
[tendo duranté parto do dia a htmi-! 
dade da noite; além d'isto a Kajnite| 
tem acção insooticida. | 
Convidamos, pois, 08 srs, laviádo- 
[ros a fuzorom ag suas encomendas| 
de adubos 'á casa O. Herold & C.º que 
[pelos sous agronomos dará aos 
mos todas as indicações prooisas 
Ainda aqui desejamos lombrar que 
[ao lavrador distante da estação eixpe-| 
(didora d'ondo lhe vem o adubo tem, 
mais vantagem om comprar dosagens, 
altas do quo baixas, porquo 2 wagons 
'de Phosnhato Thomaz de 18 0/0: po 


[jo rovista 


parto. 


xandiná 
Maria. 


vorno Civil, 
tal Eat 
Sousa 
[Formoso do. 
yoram em 
ão 


jras Bario 
(Canha, na 
hospital do 


Represa 


Ate 16 dh 
[gonto pob 


na miscrio, 
Agostinho 


mana? Domedol, Hojo,ostrof 
o pela papulax sy 
Actor a qua cota 


hânia, José Bast 
urício, moradores na rua Val 


“Armando Marques 
aggrodir à oncetada Franoisoo. 
sou cota a cabeça partida, polo. 


numa barraca, 
roupas o mobilia, deixando o5 


Visconde de Valmot, 4, P. G-.. 


No reino da Roleta Quo já con- 


ta no cartas DO roprosontaçõos, om quo to-| 


as graciosas conpletistas Hor.] 
do fado alo. 
nthfca aotria| 
lphina Oos- 
brisileiro, 


ilarina 
descalça 


Todas as noites 


THERTRO DES VARIEDADES 


SESSÕES PERMANENTES. 


Desordens 6 aggressões 


Foram presos o enviados para o Go. 


, depo do pengados no hoai 
4 O Manuel de 


Om 


o Boato, quo do onvoL. 
doso) 


ficando embos feri. 


do Saboeiro 


rador na 
Prado POR 
ondod da 
na das Oangalhas, 18, quo 

quo? ao 


004 recobek ou 


Rgua da Curía 


Estimula a acção dos rins 


tante, H. BOTTINO 


Palaeio Pou-—Tolegh, 3035 


ncendio -— 


oras “manifestou-se, incondio 
00 servo, do jnoradia a 
ma oria das Eripas, ardendo 
s inquilinos) 

A Barraca é propriodade de| 
seca, morador Ba rua do) 


guto do Co 


(O funeral do iltustre marinheiro | 


foi numerosamente concorrido 


O funeral do vice-almiranto Augusto 
de Castilho, esta tardo realisado para o 
cemiterio do Alto do 8, Joli, foi onor| 
“imomento concorrido, sendo depastas, 
sobro & urna quo oncorava os rostos 
mortaes do illustro marinhoiro, grande, 
nuihóro do coróas; algumas com senti 
das dedicatorias, 

Nó cemiterio organisaram-so os se- 
iguintos turnos: 

18-Ferroira do Amaral, mejor Arthur 
de Temos, Ensebio de Ednscca, Gurlos 
Gota, dr Diniz. Supaio, dr, Canúlino, 


Biuardo Jota Eeixira do Mattos 
Em tlad Rae atino Etico ca 
pio tasas Gean fa cipa: 
oral Bei breu, Mandy é Al, 
onda do Guria à Ouros Rodigõos 

Bo Agevedo fo Pisconsald general 
oniierao EGiiein espião do fngesta 
Endovice copio idnenta Bone Fono 
rendas de Boot Rivavo de Cavalo 
oa Vasos Ssatos, apto Victor Sta 
Ovo 


(Carvalho, D. Amalia Gomes d'Amorim, 
|D, Margarida Lorjó Tavares, D, Muria 
[Augusta Pacino, D. Lndovlna Chby, 
madame Victor Shalef, Georglun Gomes 
Amorim o D. Emília Julia Rodrigues, 


O forotro foi conduzido num coche 
antigo. 


Febre typhoide 


A Agua minoro-medioinal da Foz da Cor. 
ti aprosonta uma composição chimica 
quo a distingue do todas as ontras até 
bojo usadas na thorapentica. 

ostra a. analyso baotorcologica do, 
Monsiomt Gliarlcs Lopicrro, professor 
do ohimica, quo a Agua da Foz fa Cortã, 
tal como so encontra nas garrafas, dove 
[ser considorada como, riicrobicaente 
Ipura, não contendo coli-bacilo, nom ne- 
nhuma das ospecies pathogencas que, 
podom existir om aguns, Além d'isso| 
josa, do uma corta nação microbjoida 

BTiphico; Diphterico  Vibrão Coleriz 
to, om pouco “tompo n'ollo perdem toda 
a tun vitalidado, 


A Agua da Foz da Cortã não tom gazos| 
livros, é límpida de sabor lovomento 
acido, muito agradavol quor bobida 
pura, quer misturada com vinho, 

Dii-so folhoto com as analysoss apro- 
cinçõos do dístinotos clínicos, 

Deposito, R. dos Fanqueiros, 84, 1.º 
elophono 3:108, 


Suicídio 


José Pinheiro, morador na trav 
Pojxeh 


or meio de anforcamento, sondo O cada- 
Ver removido para u morguo, 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


o Junto áesquina 
TEL 3166 do Rocio 


Movimento operario 
no estrangeiro 


O sr. Pedro Muralha dissertou, 
hoje sobre o assumpto no 
Centro Elias Garcia, em Xa- 

bregas 

Porantonumorosa concorrencia, offe-| 
otuou hojo, no Contro Elins Garcia, 
om Xabrogas, uma conforoncia sobro 0, 
movimento oporarig no estrangoiro, o 
osso amigo Pedro Muralha, 

O conforento começou por agradocor| 
jao possoal da fabrica das Varandas o 
sou convite, doolarando não poder dei- 
|xar do accedor a ollo, attondondo à do- 
ficução quo sompro tovo por os9 pos. 
son). 

Soguidomontodosorovou, largamente, 
a organisação operaria om yarios pai: 
nos, saliontando a Allomanha o 0 Tn- 
[glatorra, o domonstrando que om con- 
sequencia do tal organisação o dos co-| 
ros do resistoncia fartamonte, robusto-| 
cidos, rara é a gróvo que alí so perdi 

Citou, dopois, à grando influencia 
(quo ng mulhoros nllemis tom no mo- 
vimonto xovolucionario, pois na 
Domocratica ostão filiadas 1:200:000] 
mulheres, pertoncondo ás direcções do 
576 localidades, 

Desoroveu, ainda, as condições em 

quo so oncontram as oporarins tocar 

ras na Allomanha incitando, por ulti- 

[mon olasso n contorvar-so unida para 

a reivindicação dos sous diroitos, 

ardtvinticação dos, 


Reclama-se 


Esorovo-nos Ui assignante podindo-nos| 
2 Shamemos a anita usted 
los competentos para os abusos que com. 
Imettom Certos fisõaes dos impostos, Ainda 
a dias o fiscal João Baptista do Fignoi- 
rodo Guodes apprenendon, indovidamen. 
to, um bilhato quo o sr, Antonio da Silva 
tinha afixado ho sou cstabolocimonto o] 
fez com que cilo tivosso de pagar uma 
multa o addiolonses na importancia de| 
28050 ria, 
a NALEAÃO 0 cato, como nos é podido re. 
K 


os chamar pare ll é attiação do sr, 
tor dos ubpostos “nda 


Movimento associativo 


Descarregadores de mar 6 terra 


Para tratar do diversos assumptos, ren 
no 2 ascombloi, geral, exiraorilnaria, 
io 6 abri, polas 80 Moraes” malta nO 


SM, À Utilltar 
O relatorio aconsa a roceita, no ano 


indo, “de "LSTSOOL o a despezo dar 
ssdeos, sendo portanto o baldo do réia| 


Os, 


A serie diaria. 


Julia, Adelaido Santos e o sou amante, 
Gários' Dias, moradores na travessa da Par 
ha, 48, ds foras proce o e nlasaea 
eb investigação orinin) por farem 

furtado objectos de Onro no valor de, 
658000 a Seruphim Poreira d"Oliveira, he 
jpedado no Rocio-Palace. 

Antonio Lopes, som residencia, hes-| 
penhol, foi hoje onviado do tribunal por 

rtar toma carteira com 638000 réis, ao r.| 
[Alexandro Fernandes, morador naiaa ds 
Santa Idurtha, 179, 2 


contra-almiranto Marquos da Costa 6 [do 


248D. Bontha Tavares, Sohianpa dalp? 


Social]! 


ROUPA DE FRANCEZES [iz 


Exemesão aos Mores, Madeira 
o talvoz Cibraliar ou Tanger 


Como tamos dito, fecha no dia 4 dtabril 
a inseripção provisória aberta pela Socio-| 
(dado Propaganda do Portagal para esta, 
excwrato. A partida otá Hxada para 20 
(ão junho o regresio em 4 de julho, sendo. 
utilisado” pare esta viagem vim maguífico 
yacht da rooroio ex prestamunto construi- 
do para exontsõos, O que é segura garau- 
tia o" que os exouisionistas encontrarão 
íodas. da commodiiades para. desejar 
mama viagem como a projostada. À Bro. 
paganda de Poringal promove esta excur. 
são. nó comprimento do Son programa, 
procnrando vulgarizar tado quanto nd 
hosso paíz ha do bello o de diluadr o 
[gosto Pelas viagons. Os priacipass pao: 
Faimas Atamados tanto, dos Açores tomo 
a Madeira terão ocensião da dar obsotva- 
do pelos axcurstoniatas nus condições da 
E conmodidado q aeonomia, No re 
resso 50 houver tempo, como 6 provavel, 
Parui. o garit em Qibraltar o Tanger, 
talvez do preferencia tvasto último puto 
pola maior curosidao que desperta. a, 
originalidado de costumes completamei| 
to diversos dos que habitaslmento anco! 
ttamos, O preço úetnitivo o demuis dia: 
os nó poderão ser fixados quando baja 
osrteza do so fator a axcursço, que te fe 
sado o preço do &OB0DO réis, para o qua à) 
reciso Que até qo dia é d'abrlt so tonham 
luscripto excnrsionistas om numero subi-| 
cionta para garantir o frotamento do 


e 


si 
Ts 
o 
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a 
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pira Prov ponda do ar 


Superphosphato de 
ingleza «Gallo», marca «Trevo 


Phosphato Thomaz, 16 0)0 t+ 
Adubo potassico Kainitê. 
Chloreto de Potassio. 
Calazotada. 


expedição immediata em Lisbs 
Barreiro, Porto e Pampilhosa, 


O. BEROLD & 6º 


Fogociantes de Adubos Chimic 
Proprietarios da maroa reg 


Excursão de estudo 


Os alumnos da Escola de Bell 
Artes visitam o Palacio de 
ueiuz 


Esfoctuou-se hojo uma excursão de| 
ostudo organisada pela Dirceção da 
[Onix Escokar da Escola do Bollaa-Ar 
tos do Lisbon no Palacio de Quoluz o 
superiormente divigida polo distincto| 
architooto e profussor José Aloxandre 
Sonros, 

Os alumnos ficaram optimamento| 

pressionados com a oxcursão para 


1 0 Palucio com 09 Gous opti 
oxomplaros do decoração «D. Toto 
A intorescanto 

monto documont 
xandro Sonres, ontremoando a 
Juxtíntioa com 'a historion do cdifi 
foz nos sous alumnos, 


Classe textil 


A gréve está no mesmo pé 


Continua som nolução q gróvo dos] 
oporarios das fabricas do Lisbon o 
Alhandra, portoncontes à Companhia 
Fabril Lisbononso. A” hora a quo os- 
jorovemos, 18 horas, ostto rounidos, 
Boato, ou oporarios tocolões das fab 
as das Varandns o Black, para tratar 
ão assumpto, assistindo À movaãio uma, 
comissão dologada dos gróvintas, Na 
Fodoração foram hojo rocobidos mais 
donativos 


no 


Prosurou-nos o er, Antonio Taveira, ge- 
ronto teohnico dn fabrica do Janificios de 
JOsiras, para nos declarar 
ao contrário do que do diz, nl 
tra om gróvo, 


Cigaros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Marea nova 20 eigarros 130 réis 


Recomendamos à oxporioncia desta, 
ospocialidade, 


). Mimmer & €. | 
Regulamentação de foras 
trabalho 


Reunião importante 


Na União dos Euprogados no Com- 
are da Lisbon rouca bojo 'celeo Tá 
oras, A dicooção 6 4 comaniasas de me 

horainentos data coltoctividado conjan. 
otamente com os delegados do divelvas 


[ 


mpto usaram da palavra og 
dotegados “srs. E. Pires, pola Associação! 
dos Conieitoitos; Ferreira. da Silva, pola 
Associação de Vendedores do Vivéres a 
Retalho; Julio Mariunno, pela Associação 
ãos Eimprogados do Cuixeiros Viajantes; 
ndovico, polos Empregados do Escripto: 
rio; Joaquim Re Nunce, polos Caixolros 


dos Caldas da Rainha o Dionísio da Silva, 
o João Alves Poraira quo, na sua maioria, 
defenderam o princípio do dia normal de 
horas do trabalho, 


Dopois do basta discussão ficou resol-| 

es roprosentadas oi 
commissto de molhoramontos da 
o, depois de consultarem as gu 
es, uma trabalho oficial o clucidativo| 
do fórma a podor ser adaptado so, pro 
to quo sobre a questão vao ger elabora- 
do, dm do sor Provento no livro oxomo 
o olasso dos mpr no comercio 
ao balcão, numa proxima reunião, 


Gordões de ouro de lei a 18200 réis 


do foitio o o gramma ao com- 
bio do dia, fabrico de primeira or- 
dom; o, om usados, só pelo poso!! S6 
[vendo “o «Mergulhão dos Cordõe: 
d'Ouro, no sou deposito, na rua o] 
S. Paulo, 162 e 162-B, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Publicou-se o nº dá da Vido Artística, 
sob à superior direoção do er. J. Pedroso 
E op domo do costiuo, muito 


Improgo.| 
aos do Heoriptotio: inletos 6 pubileação 
ão um boletim, destinado á dafees Qaquer. 
a mesma clsséo. O £º munoro apresdnta 
o excoiemtamenc Snlaborao à comes 

da tuga 
ao Bana Izabel tovo o coguinto rondas 
jo, PO mes de marco: bis forests, 

te  Greanças Or 
nadas, 22, Enttrarám como snlecriptores, 


A AspoBlação do Olassa dos) 
a 


DO Beats E Rod rata 


jde per si, 66 ainda fosso necessar 


(ão gonero dos 


scioncia do comple 
mento que so chama orchostra, 


“MUSICA 


O concerto de hoje no theatro da 


Republica 


Com uma ovação estrondosa, ex- 
aordinaria, d'ostas que eloctrisam 


um publico, acaba do realisar-so o 
concerto da orchostra do Blanch a fa- 
vor da Caixa da Associação dos Mu. 


cos Portuguezes. 
Foi a symphonia solemno de 
'shailkowsky, 1882 ou 4 Tomada de 


Moscore, que provocou 4 colossal ma- 
nifostação da platoi 


Poi ella de todo 
ponto justi, pois a maravilhosa, 
yin phonia foi levada com um brio e) 
igor tavs, quo asma execução faria, 


nphonia do Tschaikowakey 
iptivo, aproveitando 
actor todos os offaitos que a pol 


Easy 


phonia modorna torna possiveis, as 


randos massas sonoras, e toãa n 
esimo  instru- 


vio, À Insoripção continaa aberta na So- 
do Portugal, ras Giar. 


marca 


4 folhasa, 12 na soluvel em agua 


Adubos complétos, teem, para 


Não é musicalmente, sob o ponto! 
(do vista da inspiração, obra magis- 
tral; construida sobre o hymno russo, 
ja Marselheza o uma canção russa, 
o que à torna notavel, o que a faz im 
pressionar as multidõos, é 0 sou ox- 
traordinario potencial do sonoridade, 
a soionoia orchestral com quo está 
cripta, e o ardento patriotismo que a 
inspirou, Obra quo arrobaia, quo faz 
vibrar, do exito corto onde quer que 
so execute, 

Nesta parto, a ultima, ropotiu a| 
orchostra a Invitation à la valse. já! 
oxobutada n'um dos antoriores con- 
certos, 

Abriu o concorto por um trecho| 
novo, a Ouverture Cleópatra do Ma 


de 


0a, 


O! 


para adubos : oinolli, interossanto pagina que a| 
TREVO DE 4 FOLHAS grande orchestra traduziu a primor, 


Soguiu-so um Andante elegiaco do| 
Henriquo dos Santos, treçho simples, 
a que não falta sontimonto. 

or fim o proludio do 1.º acto é] 
morto do Isolda, do Tristão e Isolda; 
ja não cor uma má entrada do vio! 
nos, quasi o fim, nada houve à ceu- 


suar na oxocução d'ossas profund: 
[paginas do desolação o do morte. 


o insoroveu no programma a 5 
symphonia do Tomem; quinzo dias 


À probonchor a 2.º parte, do novo! 


6 tinham pussado já dapois da anto- 


E exocução, quo, como aqui disso-| 
i infoliz, Não dosuprovoitou a| 


ge contribuiram o bello tompo que 


roloção abundanto- 
dique José Ale 


Jorchestra o tempo, aporlviçoando-so 
na exocução d'ogsa maravilha, vo uão, 
até ao ponto do ser impoccavel--não! 
—, polos monos do forma a não en- 
vorgonhar ninguem, Foi ainda o an- 
dante o melhor andamento, tal qual 
(co no da primoira vor; mais olaroza 
no alegro, mais lovera no echerzo o 
mais brio o vigor no finale, quo a 
quando da audição do 17, Mas. apo» 
sar disso, ainda falta bastante, 


Vo 


to 
joio, 


ração da op 


H. do A, 


Nora hampada A, (. 


marca 


EGMAR 


a mais aporfeiçoada 


TOURADAS 


A corrida d'hoje em Algés 
nesta praça o inaugu 


Realison-ao hojo 
Kcorcida que foi motádo 
Serio 6 mtad pasa rir odrrau sem incl: 


dentos do maior, não sor dois principios 
ão deortom quo de deram nao bancadas 
| ftovo as hontas da tarão o cavalloiro 


(1) 


Uhur Felix, Jodo d'Olivoita o AI 


o, 1o' quo Mho valo. uma gran 
Eoavê duas y 


dos. Luciano Moreira esteve inf 
toda a lido, 


acabando a corrida st 


tinoto advogado Alfredo Ansur, em 
quo ello roproduz uma minuta Paggra- 
vo que apresonton no Supremo Trib. 
nal do Justiça, no procosso do um pre- 
tenso conspirador, 


[bom impross 
[bom imp) 


car 
ani 


Fernando Ricardo Peroira quo collocou| Ática Oriental, «Portu 


ollos far 
andro Vioira, 


Sobresahiram “na lido Al. 
no ostovo incançaval, Ar 


do San 


soobou à alternatiya Mantol Perez, a 

foi dada polo cavaleiro Ricardo Pe-| 

; collocou 8 optimos ferros, o um cur 

de ovação. 

a eia Ejas de Antonio Proto! 

Jiao, pelo Quo foram muito polmou 
f 


iz, em 
A casa tinha tres quartos do enchonte,| 
at à corcida vem novidado alguna 
jo proximo domingo Inatguração da” 
oca no Campo Pequeno. 


LOUÇA D'ALUMINIOM 
Sortido completo 
do aí 8 de ménago 
Loja UTILIDADES 
180 — RUA DE OURO — 182 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A sedição do topo 
E um interessanto opusonlo do dís- 


«Memorias d'um policia amador» 
A livrazia Forroira, oditora, publicou! 


mais um volumo da serio do narrativos 
pu 


0, sob esto titulo, resolvon editar. 
bra de phantasia, viva, intoressauto, 


tem o sou publico 6 osso publico ha de, 
el-a cortamento com interesso. 


«lulgar Deus» 
Nºam volunio do 172 paginas, muito 
acaba 6 major Albino] 
tovio do Victoria Poreira, do publi 
ga jtrossanto trabalho do propa- 
livro ponsamonto, 
O volbmo, que so 16 com interesso, 


é Magalhãos Lima o é oferecido 
beto cava 


sbre goma 08 retratos dos drs, Afonso 


o republicano o à Maço- 


maria Mundial, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 


gs e Antonio Rosisigues Tortas, Lui) is 19 da 
aruni, dr. Ladialan: Piçarra, Acento 
o “Dias dAlmeida, João Pedro Due |, Iuó do Ouro, 280, 1º, Ea da 1 


693 da tarde, 


Ultimas noticias 


Eleição presidencial no Equador 

QUITO, 31 de março 
às eleições para presidente du Re- 
|pulica do Equador eflectaaram-se em 
perfeito sooego, tendo trinmphado o 
general Plaza. — Havas. 


| O Porto mA CÁBITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
(As 18,15) 
operario que não se 


Comício 
realisa 
A classo toxtil tinha convocido, 

para esta manhã, um comício no Mon-: 

te Avontino, para protestar contra a 

attitudo dos industries Mariunni, de 
illa Nova do Gaya, ondo so decla- 

ou ha dias uma grévo do pessoal. 
O governador oivii probibiu o cu- 
mício, com o [undamonto do não te- 

rem 05 operarios dado u 


isso alguns 
s chegaram ainda a remir 
jiuas uma força da polícia disporsou 
os Iuoilmento, sem quo so tivosso dar 
[do qualquer incidente desagradavel, 
O edificio do correto em ruinas 
Ha poucos momontos dosponhou 
so do edificio dos correios uma gros- 
sa trave, que ostovo quasi a atingir 
um rapas, quo, na ocousião, passava 
na Praça da Batalha. 9 velho pardíei 
ro, quo onvergonha a cidade, está 


“icomplotamonte arruinado 6 à isdo se 


devo o caso d'osta tardo, 


O tempo 
Está bastante nublaio o tompos fa 
xondo-so sentir na cidado un vento 


muito forto 


| ço 
à provincia MA CAPITAL - 


COIMBRA, S0.Por trazer volocidudo 
demasiada aó eutrar nas agulhas junto à 
fabrica do gas, descarrilot Mojo da 12 ho. 
ras o carro Clobtrico no 1, olizmento sem 
prejuizo para os passo 

Bofirocai um grando austo 

O carro. permaneceu indlinado subo à 
pyseeio porto da 2 horas, at quo uma 
á o fot arrutando park à astação Ce 
ral ra gulado pelo quarda trois may 

É preto quê a camara fa fiscalizar 
com todo o rigor esto serviço, do contra: 
rio teremos em ponco tempo arrultado 
material q custou bastantos dezonas do 

=A Junta do Purochia da froguezia do 
Sant. Crus, corporação. model à qual 
não podom” sor Fegatendos louvores pelo 
sou séllo tudbuinistrativo, redolvom onviae 
sta ano dpoo bala colonos da 
ereanças pobror da aum Ireguocia pará o, 
Pignolea da Foz, a fim do foro Ras do 
banhos. 

—Na Ponftonciaria dlosta cldado 
rum bojo existindo 15 conspiradores, sou. 
ão 6 de Ávairo o 10 do G 

MARVÃO, 10—Produzin 
Hogão nata vil oxonetação dd as 
ás. José Sequeira do cargo que superior: 
meto tom Gxercido de sto estu mai. 
to, sendo principalmente notada a for. 
ma" fria, coimo o deupaçho da. denisão, 
eia redigido na folha ofholal para lar 
mêntar,. quo com tanta fucilidado no po- 
nhom À imargem bomona do valor moral 
o politico do st dr Jowô Bequlra, = 

Ma dias fot praticado um tonho de 
cerca de réis na alduia do Porto 
da Espada, não vendo possivel até hoje 
duscobrir o unctor da façanha, 


mm, 


rd 
funda me 


VvosT 
Rua da Conceição, 120, 1º 
TELEPHONE 2886 
TANHOA 
CURSO DE MECANOGRAPHIA 
PREÇOS MODICOS 


Movimento do porto 


o, abri 


do tec rata, «Onyian» (doi) 
Vigo, 8, Boi. o H. «Cap Arc.» (do Br) 
Maranhã, Ceará, otc. «Bra.» (do Liv. Jus 
Bra. o R. Penta, «A vbn» (do South 
B 8, cWaraburis (do Broa) 
cHltdeby (do Bras, 
th.» (de amb, 

+ Rhactia» (do 
à. Pardo» (do E 
Mormução, «0ity of Luonow» (de Liv.) 


Ninguem venda 


nem compre ouro, prata, platina, joi 
galões volhos de onto oi prata doi 
Portancontes a, fardafhentos mu pusament 
os de creio, e domtaduras velhas sem que 
primeiro VÁ à Ouriteraria e Relojoariutuo 
Mergulhão dor Cordões d'Ourom, na Ras 
Jão E Pavto, 102, 182, onde sempre é 
compra é vendo c melhor se pagã 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA — 2090 — Concerto pule 
(grando orchestra do 1DO oxeoutantes. A's 
ÍLHA Primerose, 


aocrpemeam 


| 


NAL = 210 sol da meia unitio 
NDADE —21—APriuceza dos Dol- 
ines, 


AVENIDA — 21 —À costa Suzan 


TÁTICO — 0,90 o 
reino da Roleta. 

RÓCIO PALACE—9,u — 
Bicho Caveta, 

INFANTIL DO ROCIO-0 vz» 
tirolezes—Cinoo sontidos—Ponto o virgu- 
190 Ohivo dos Pausinhos, 

OLYMPIA-IO 12 às 85 1/2—Avimato. 
sragho a concorto pelo «eptmin 

ANIMATOGRAPHOS É ESPECTA- 
CULOS VARIADOS. - Salão da Triu- 

de; Ohiado Terrasse; Qrar de Salão Foz, 

alão Contral; Salão, dos Anjos; Sud 
Avenida; salão do Povo: Suião Loreto 
Chantocior; Theatro das Varicdades. 


Corretor offlolal 
frenmogesom Mato onico, 
tuts do thasoaro ota, 
Rua Augusta, 24. 


Foteph. 57 — End. tal, Corretoriv-: 


ko 


á 


4 


Alimento 
para crianças e 


icaçõos à imitação por 
p do estrangeiro como 
0, Oto, 


a 


conoia à aprosentando-so (001 
ololeta, porcorrorá a cidado. 
encommondas nos domícilios por 


oa do amo. tãé 
sun população, 
As pessoas que tenham 


a comprit as suas ordens. 


Serviço entregue na 


serviço de mensageiros, 
Recebem-se recados 


e na séde—Rua 
onde tambem se trata de 


Telephono 


A VOADORA 


Recudos e entrega de pequenas encommendas 
os domícilios 


POR 
Pequenos mensageiros fardados é montados em higioletas 


A VOADORA fundou-so no intuito do prostar um optimo serviço & 
pepejs0% do edad, extaolgoindo ho um serigo rapido de com 


us é 
Madrid, Paris, 
D pessoal da VOADORA, todo portuguoz, fardado com a maior de- 
da 4 mazimé corrcoção, montando bi-. 
ando xocados o entrega do, pequenus 


om rolovo o quo, osto sorviço vom conoorror para à b 
linda oidado como Lisboa e para a economia da, 


ATTENÇÃO 


que pelo telephone 1:804 nos requisitem os nossos 
mensageiros, para que immediatamente elles partam 


Tabella de preços 


A VDADORA oncarrega-so tambom, sempro quo lho seja podid 
o telophono E804, do fazor pequenas compras na Baixa o envia. 
ns é rosidoncia indionda sem outro encargo do quo o da taxa do 


na 1.º Succursal—R. do Ouro, 266, loja 


Jornnes 6 de todos os generos—Distribuição de 
Impressos—Informações—Compras é vendas 


completo 
pessoas edosas. 


gorvião o publico das prandos ei 


Jerlim, Londres, Rio do 


usado 


aços Pecatiaimoa, E 
pi sthe- 


telephone em casa, basta 


Pedidos pelo telephone 1804 
Serviço de ida e volta 
» SOra, 


e encommendas 
do Ouro, 292, 1.º 


annuncios para todos os 


Telephone 


1804 A VOADORA 1804 


Um romance completo por 50 réis 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


| à venda o nºº 16 


A heroina de Puha 


Podidos 4 Empraza Luzltana Editora-Calgada do Forregial, 17, 19 0 23 


À NOVELLA HISTÓRICA 


Collocção do Hovóllas sobre a Hfstoria de Portugal 


60 rs.-Cadanumero illustrado-rs.60 


Brindos em dinheiro o em'objoo! 


aos compradoros o nssignantas 


E Ávenda em todas as livrarias, tabacarias e kiosquos o numero 20 


MARIA 


TELLES 


Pogidos 4 Empreza Luzitana Editora—Calçada do Ferrogial, 28 À 


SILVA RAMOS 


Modioo do Posto da Misoricordia 


CLINICA GERAL 
JOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
onaultas no consultorio do ds, Euze] 
Tinto, Chiado, 6), E, da. 1 ds 
onenltas no deu! cobsultorio, travessa 
Creme, 1º, da 
DParlos Granja 

ADVOGADO 
Aursa, 166 — Consultas 48000 18, 


Agencia official do marcas 


Folhetim de A CAPITAL 


ROY NORTON 


) radioplano 


SEGUNDA PARTE 
VII 
3 por vezes, ao seguir a corrente 
1: dulguma truta astuciosa, ou 
seguindo nos bosques algum lin- 
animal brávio, o imperador sorria 
pensar no barulho quo 80 devia 
sou pesspetos tanto na Europal 
no nos Estados Unidos!, 
Vão estava longo da verdade, mas 
principalmente o govorno ameri-| 
o que so sentiu mais perturbado, 
onfuso, Nunca, som duvida, o pro-| 
ento o fos seus consolheiros ha- 
m sentido susto maior do que) 
ndo souberam que a tentativa de 
okton tinhu talhado, segundo to-| 
as apparencias, o que havia mo-. 
» para receiar algum dosagradavel 
idont 


inquietação 
grande: suppoz-so que, para 
ser visto, o-Norma voltára dire-| 


HART RIO co 


Doenças. e hygiene da PELLE 


Suphílis — Doengas venereas 

Tratamonto do purgações: Clínica, 
goral 

Bua do Ouro, 292, 2º.—Das 2 ás 6 


Relogios a 470 réis |! 


Coui desportador, formato grande, 
rologios do aço (ancora), para homem. 
a 18700) réis, o do gonhora, 28200 
réisi! S6 vondo o «Mergulhão dos 
Cordios | d'Ouro», no seu deposito, 
rua de 8, Paulo, 162 o 162-B. 


uotuosa ospoctativa, co- 
Imeçou-so a sentir as mais vivas ap- 
proonsõos, e quando, no quarto dia, 
so espalhou o bonto de quo o Icniser e, 
o ohancellor tinham desapparecido, à 
situação | em Washington tornou-so| 
muito oritica, 

Um appelto urgonto foi dirigido) 
jpara a Florida e essa mesma nouto| 
O dr. Roborti, Norma o Benvins che-) 
Igaram om radioplano, para conforen-] 
ciarem com o presidonto 6 os sous 
ministros. Desdo logo estos so senti-| 
iram um tanto on quanto tranquillisa | 
dos pela fé inabalavol do invento 
na sua machino, 

* aboolnivmento impossivel que 
lhos tonha succodido alguma coisá| 
grave, — afirmava ollo.— Estão sim/ 
plesmento retidos om qualquer parte, 
[por uma panne ou talvor por uma ava! 
ria no aparelho conductora Mas 
Jenkins ostá Já e ollo é absolútamens 
to competento no assumpto. | 

Do deducção em deducção, acabou, 
[por adivinhar que o Norma so dovia, 
encontrar algures, no norte do Cai 
jnadê, o propoz partir om sua procura, 
(Mas, alôm de so corror o risco de re 
velar o sogredo dos rudioplanos co 
tal viagom, podia-se reconr complica: 
çõos diplomaticas perigosas para à! 


mento du Europa ao ilhou das Flo 
as. Mas dopois do vinto-e quatro! 


TERRA NOV À 
Terra 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias, Deposi- 


tario em Lisboa. 


X. B. 
producto. 


JA, Olko puro de gados de ba- 


JOÃO PATRICIO ALVARES FERREIRA 
76, Rua da Magdalena, 78 — Teleph. 394 


As garrafas levam um sel 


calhau da marca registada. 


Nova 


de garantia do 


Simões Ferreira 
Medloo dos. hospitaes, do Posto da M 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos 
OLINICA GERAL 

ng eia 


Ria do Alecrim, 38, 2.º | 


Consultas das 3 às 4 


Brilhantes 


[o coepdos om into 
joias de onto, Novi: 
dades do PARIS E, 
BERLIM 
Vendas com ga- | 
ganto, B6 0% “lo 
Venda, 
Ourivosaria 
Lontdado 


À 6, MOURÃO 
| 20, R. da Palma,24 Í 


Junto no aramoiro 


Materiaes 
de consírucção 
E. E Oliveira & 6.º (Irmão) 


Rua 24 de Julho, 140-B 
LISBOA 
End.telegraphico: Materines 
Telephone n.º 128 


Areia para alvenaria e estuquos 
Cal a matto em pó, em pe- 
dra e em barris para ex- 
portação. 
Tijolo burro, furado, pren- 
sado e de alvenay 
Tijolo e barro refractario 
Gesso da prosa o do aotuqu 
Telha modelo Marselha, Progresso o 
Anis ame a strang 
os navionaes o estrangeiros 
LADRILHOS CERAME- 
COS E EM MOSAICO NA- 


Guilgrmo & Rama, 1. 


Antiga onsa 


MANAÇAS 


49,8, do Amparo, 49-Lish 


Loterias 


Grando variodado do bilhetos 
o frueçõos par today na loterias, 

ntolias de todos 08 Preços 6 
oambletas, Avtendom prómpta- 
mento todos ps podido do qual 
quer ponto do pais, Puzom des 
Sontos nos rtvddodóres da pro- 
vinala, dovahdo ogtes 00) 
mar db suas requisições das 
poctivas Im ho o do im. 
Porto do rogisto. 


Tabacos 


Completo dortimento de tada- 
con nadionaas e estrangeiros, Ol- 
se trutas dot 

do bri 
Rad Bo 
Tao, font Cangr, 
Took Alone ee. 


Sortes grandes fre- 
quentes! 


Tnviurhoso listas à todos ou 
compradorus, 


ia, Mr 
“inchant, Ra- 


PEGAM CIMENTO 


IMPERIAL 


VENDE-SE EM 1000.0 PAIZ 


LOUÇA ESMALTADA 


Sortido completo j 
e artigos de ménage 
a, UTILIDADES 
UA DO OURO — 180 


GONSULTORIO MEDICO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.BANGUINET— (Syhecstoia 
1. CABRAL D'ARAÇÃO Cuica infanta 
160518 pedica 
T. DO CARMO, 1, 1.º 
GRATIS PARA PODRES da 
0a 


«A CAPITAL» 


encontra-soá venda, em Gintra, na Mor- 
cearia Contral, do Castmiro Ribelso, 


7 propor simplesmontelpôr] 
à Inglaterra na impossibilidado do, 
ponsar na guerra, dando-lho uraa pro- 
va brilhanto o manifesta do poder dos| 
Estados Unidos. | 
“O projecto ora audacioso, para não 
dizer tomorario. Tratava-so do agar- 
[rar no Dreadnouglt durante a noite o 
ir depôl-o no Tamisa, n'uma posição, 
(quo nunca podoria ocoupar por qual- 
quer outro meio. O povo inglez, po- 
deria assim avaliar os meios do aéção 
de que a America dispunha. Resol- 
vou-ão ao mosmo tompo que o rei o 
tros soriam convidados à vir| 
examinar o radioplano. Era prooigo 
além d'isso, conservar ossa expodição. 
absolutamente secreta para evitar que 
a armada ohineza so puzosso immedia- 
tamento a caminhe, 

Bevins foi oncarregado da empre- 
za, mas, prevendo algumas difliculda- 
dos, pediu para levar em suu copa 
nbia o almiranto Fiolds, Vimos já 
quanto essa precaução fôra asgizada, 

Lançado a toda a velocidade, o. Ro- 
Derts atravessou o Atlantico duranto 
a noite. Cartas foram dopositadas em. 
oasa dos agentes do serviço secreto, 
em Londres, ordenando-lhês quo so] 
informassem do que o r6i tencionava 
fazer á noito. Depois, n'um salto for- 
midável, rapido coino c ponsaménto, 


CIONAES E ESTRAN- 
GEIROS. 

CIMENTOS (mar- 
cas garantidas) 


«TOURO» -«GOLPHINHO»--«NE- 
PTUNO»(AGUIA» e cALSEN» 


Tubos de grés é 
de barro 


Hirtlgos sanifarios. 


autoolismos, baolns, banhei- 
Tau forro, cimajtado, bidets, 
csquentadoros, Iavacpés, la! 
Yodlouças, Tavatorios, pias, 
Bipldes, ato, 
Cantarias: 
Cancões, capenmentos, de. 
ato, Jan agedo, java. 
louças, jozigos, foxas, forro, 
qargeths, pias, mioulad, anca: 
dnsfoto, 

Fornecem-so para todos os pon- 
tos do, pais, ilhas, Africa, Brazil, 
Sto, pola pregos maia rogumidos, 

Bnviam-so  tabolias, catalogos, 
mostruncios, ote, 


Mario Duarte 


ESPECIBLIDADE 
MR DENTADURAS seo CHEPANO 
a DO CHRMO 691 
7 un LISBOB AN 
Telephone 


HERNIT 


OS HERNIADOS DEVEM ACAUTE- 
LAR-BB com 6 uso do drogas com virt. 
dee curativas part Coto mal, Umbora rocora- 
mendadas por atestados Gom retratos do 
pagudos curados, Pede-so a todos, que du- 
Ridem do que cscrovomos, o favot de con. 
uitar o sou modico sobre as nossas asser. 
Dos 
"Og herniados, que ainda não conhecem, 
tambem a inutilidado o até 08 inconvo- 
niontes da contenção da hor: 
 clagticas (ou Gem molas) 
tos, devem ler 0 folhot 
«À Hernia « a verdade sobre à sua conten, 
a gratis a quem requisitar 


polas fun- 
poram à 
os apparo: 


ão, qu 
ão oithopei 


M. Martins 
ATO—R. da Magdalena, 172-—Ltsboa! 


go 
Fíolds o o Dreadnought. 
Esso vôo, quo estava dostinado à 
mudar à face dos acontecimentos, dou- 
so sem incidente, se não sem difho 
dados. Quando o Roberts desceu á to 
ra, deixando o empyrao no qual roi 
nára como monarcha. absoluto, pen 
trou do subito n'um novociro denso, 
quasi quo imponotravol. Guiando-so 
(com prodoncia, andou tacteando na 
[sombra por sobro a enormo cidade, 
esproitando «um lado o d'outxo para 
achar um indicio da sua posição. De) 
subito, o que quer qns fôsse surgia 
ida sombra e só so aviton uma colli 
são dando o radioplano um salto para 
o lado. Fiolds, curvado sobre a vigia 
com Bevirs, julgou podor afirmar 
que se estivora a ponto do chocar 
com o zimborio de 8, Paulo. Isto, ao| 
menos, indicou-lhos ordo estavam o, 
(poderam, lentamente, alcançar o par- 
(que de Saint-Jamos. Bovins doscou 
jno meio d'um canteiro por meio de 
fuma corda do nós, 
Via desappureoor por sobro a gua 
cabeça a enorme massa do radiopla- 
no e do Dreadncught, um levando o 
outro, e, aprossando-so a sahir do 
parque, alugou am cab o fez-go-con- 
duzir ao hotel Cecil, ondo o esperava, 


o almiranto) 


[Banhos 
de S. Paulo 
Abriu hoje 


Director medico de serviço, 
dl. Carlos Tavares 


Grande stock 


Nova iistallapão do dubhos. 


Frioções, tratamento da 
philis em cabines especiaes. 


1º andar com 3 rentes | 


e muito central, de construcção| 
moderna, com magnifico terraço, 
sotão e tom duas escadas, al 
iga-se da Rua da Emenda, 10. 


BIG-ZAG 


Instalações electricas 
Empreza Electrica H. B. €. 


Socio gerente: ud. 
Rua da Magdalena, 17 


Pereira Ramos 


de material 


Lampada Osram 


De fio metulico estirudo: 
A mais aperfeiçoada 


O melhor papel do fumar o 9 dd 
maior consurão em todo o mando, 


Qualidades mais vendaveis Armaz 


Double 25 ra Simples 15 | 


4 
Rua da Palma,17 


SILVA & G. 
900000404 


CANDIEIROS 
PARA 


GAZ E ELECTRICIDADE 


Desde o mais modesto canidieiro 
de gar ao mais rico lustre 
d'eleetricidade 


LOJA UTILIDADES 
180--RUA DO OURO —182 


meme 
AMENDOR 
FRANCEZA 


da casa JAGQUIN e ontros 
fabricantes 
Grande sortimento 
KILO 28000 E 18600 RÉIS 
Bonhons 
do phantasia dus cutas 


Juchard, Pry, Heilior, goto. 


Em garrafões a 


TUR 


e— 
Joromymo, Martins é Filho 
17--Chiado--19 
8909960 


AMENDOA 
PORTUGUEZA 


Fabrico especial 
para à nossa casa 
BILO 040 


Grande variedade de todas À 
as qualidades 


Enorme sortimen- 
to de objectos 
para amendoas 


Jeronymo, Martins 
& Filho 


17, CHIADO 19 


A mais barata e 


noito no Hypodromo, fez-se ahi con- 
duzir som dem ora. 
Dopois de ter obtido do roi a pro 
mossa duma audiencia nocturna em 
presença dos ministros, o almiranto 
aprossou-so a voltar no parque Saint- 
fames e, oriontando-se para encon 
trar o sitio ondo tinha desoido, parou 
o soltou o assobio combinado para si- 
(gnal, O radioplano, que durante a vi-| 
sita do almirante ao oiroo fôra dopôr] 
o sou fardo perto da ponto do West- 
minster, desceu immediatamento ao 
ouvir osso signal, 

O Roberts, ergusudo do novo vôo, 
veiu depôr o commandanto em chefe, 
da marinha amorióana no jardim que! 
'so estonde por detraz do palacio de, 
Buokingam, residenciado rei em Lon-| 
res. O nevooiro ora agora um pre- 
oioso auxiliar, graças ao qual a mara- 
vilhosa machina poudo estacionar a, 
alguns motros do palacio som atira- 
hir a attenção. 

Por isso, o roi 6 05 seus compa- 
nheiros tivoram aponas que dar al 


todos, tan! 
tinham-so convonoido do que 
venção que proporoionára os rec 
tos successos aos amorionuos ora um 
submarino aporfoiçoado. E oncontra- 
vam-so agora fronto a fronto com um 
monstro novo, formidavel, um habi- 


irados das nuvens. 
Soguido polos sous dois ministros, 
o rei penctrou n'um salão luxuosa 
monto mobilado. Não ouviu as portas, 
fecharom-so gobro ollo, assim como 
não sontiu o movimonto asconsional 
quo os levava com a rapidos do pon 
samonto para as ebtrallas, 
No toria podido cri 

vossem dito, quo, antos mesmo do to-| 
[rem respondido ás suas porguntas a 
'Manoba fôra atravesada, a Trlanda, 
doixada muito para traz, no novooi 
ro... Guiado polo dr, Roberts o Nor- 
ma, inspoocionou, grave o cortor, os 
'mechanismos complicados e multiplos 
do radioplano, mão se cançando nem, 
do pedir explicações, nem de as ou. 
guns passos para o alcançarom. E-)yir; finalmonto, tendo sido posto no 
apesar da impassibilidado do onoom- corrento do todos os acontocimentos, 
menda que 6 do bom tom para os so-|podiu para atravessar o Atlantico € 
boranos, o rei de Inglaterra não pou-|ser transportado à bahia de Chess 
de conter um grito de estupofacção |peake, a fim do ahi vêr com 08 ceus 


o chefe dos agentes secrotos, Tendo 


paz goral, so so osporusse más tem 
Bra nocessario dar um golpe e 


o radioplano voliouá America à bus! 


por ollo sabido que o réi passava 


guando viu abrir na sua frente, do proprios olhos a armada ingloca, 
jimprovisto, a bocoa d'aquelle estra-| E emquanto o rei 00 sabio conver- 
avam, uma verdadeira, sympathi 


'nho animal aereo. Até osso momento! 


tanto invenoivel dos reinos inexplo-|. 


ns da Covilhã 
Lanificios nacionass & estrangeiros 
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 —LISBUR 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de clase 


AGUA 


AMIEIRA 


RADIO ACTIVA 


Bastereologiamento 


MUITO PURA 
Optima Agua de Meza 


50 róls o Jitray 


Escriptorio: R. AUGUSTA, 26 


LE “TEDRE 


mais economica 


Preços: 2408000 q 8505000 — Consumo Kilometrico 
em preumuticos, 
cometas d'ut—Guzolint q oigos—1O réis 
Representação exclusiva a E. |. P, 


Avenida das Cortes 47 o ASR. Taseo da Gama, É a 1 
Onde estão em exposição e venda 


lespertavu entre ellos. O velho 
borte, demoorata endurocido quo nun- 
oa julgava os homons senão pelo que 
valiam, encontrava n'aquelo visitan- 
atoa dt tnlligente, 


impresswuanvrs, 
mais seduetora que a desse inventor 
de cabellos br: s, olhos azues, ma- 
noiras frane: cas, que lhe ex- 
plisuva com tanto ardor às grandios 
concepções do seu poderoso cerebro. 
E, por vezes, tambem o rei Ju 
um “olhar para a bolla joven, 
silenciosa o tranquila junto do pri- 
meiro ministro, Não podia desvon 
à, expressão comploxa que so ia 
n'aquollo olhar simultaneamente pen- 
sativo e dominador. Mas quando ou- 
viu contar a Bevins o modo como 
va vencida a armada japonera, qui 
do soube que aquelias frageis mãos 
|so tinham feito de aço para segurar a 
sua preza, comprohendeu quo alma 
infexivol brilhava m'aquélius pupil- 
las claras. Norma rotirára-so ser af 
tação quando o almirante começava 
a sua narrativa e não ouvia, por isto, 
a soguinto conclusão ; 


(Coniina) 


A CAPITAL e 


> = o PAN 0] Á| EL. Bu BEE |Mosaicos, azulejos, EA 
os, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris'sal. hydraulica e cimento 


E e» Igoo em Dooga (marea DR 
meo à Colonia ” foarmon & 6. 


A Equitativa de Portugal e Colonias Arthur BenaruS| mars Garoa, 


T 16 Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
Ecessionaria da carteira da extinota filial do Telenhone ne 


à Egultira das Estaos Udo do Braz O a ronsomomtema | ÃO 


31.8-1912 


AGUA PURA 


Nenhum conhecedor das condições 
súnitarias das aguas vendidas nos sie 
phõos communs podrá negar as yau- 
tagena irgiomens quo sho 4 foição 
principal 


Siphão da 
nda et 

A, dese com que pepras o vsto 

“em “vossa casa, 


e assim 
a sola preparada com os fatkiots, 
usada diariamento misturada com O 


LISBOA bidrnad eições, so a yr dobida muito recommendada, pois facilita a die 
—— TOA Jgostão ovitondo graves onfermidados. 
5 à ja red A? venda em toda a parto, 
m Portugal Pts png né birinlenta para rir ferrô devia vedisida, loeomoTOVAR DE LEMOS 
Estado sogial em 31 de dezembro de 1940 


Unicos importadores 


se shi] PEARMACIA BARRAL 


Negocios roalisados 


ue qro Rissis de Brito [Corõas funchres 


126, — LISBOA 
Premios rocobidos OND o o ga E Rua Aurea 
“A ente lombo “om bancos Soa | Medico dos hospifães |tas nino ro 5 ; E 


ouasagoit inentotom Sa/R, da Emenda, n.º 110, 2. 
Bilhotos. do thesouro 80:000$000 


€ alo nda bRrSto ven ; : 
aa, TELEPHONE 3:220 EM YNAMI | E 
calonladas até 30 de junho de 1909 o de- de Pinho & G* 
poniadsE acnordo com a La ris 1082238200. : Rua d Sol ao Rato, fá- 1º Cena gago o ] 
«A Equitativa de Portugal.e Ultramar» opóra em to- [9.5 LISBOA x Explosivos da 
dos 08 ramos de seguros sobre a vida. O 


BÉDE SICIAL Lango de Camões, 1, 1º-LISH0A RR eg) ES SE Madeiras À ,EABRICA DA TRAFARIA 
É Sucenrsal no Porto—Bua dos Carmelitas,100, 1.º EJuronivelra& G.º(lrmão) : Capsulass” 


; 5 s ; 
Succurshos 6 agencias em todos os pontos do paíz, R [h Jt d Ê md e pd 
tidas o ultramar, ” OnS Oro. en aro Rna do ho, uos à iBastilho : plas, triples o quintaplas, do 100, 
À: Prospectos e tarlfas enulam-se Director; GASTON LOT REI DO End. tolographico: MATERIAES | ES EM Lim Maas & O ras da Prata, = 
- Ie a quem 05. solicitar, 42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto NR eimhonen too 0 POR =3çsb Rigo Eno o ho ria do 
) Nova fabella de preços É Db “nda ecc o pranchas, R 


Extraoções " Obturações de ouro 
500 


N.º 8, caixas de 25 kilos, 


n AMORBIRA E fina “ e = 
samorn RAMO OARVALHO LISO Tahagaria 


68000 » 
Obturaçõs do porcelana Tiataíaia 
BO gra pre x ++, : 
id Dentes artifcinos” pg 
ORE sho a perelotado as e nbs Rr mu m 


| e] DN a Pos 
O Dutos 4 | Fagner Esociedade anonyma de res- ts de du de 
fives Muceuo & Borges, Vuc hi do do Romjaeaim | Ee o ponsabilidade limitada 
Rua do ma PA o Es CAPITAL: 600:0008000/94% 
Fon eg preço por êntxotan do 409 nfzinhag | É E 


aphoros do cuxofvo. róla ss Grampos do plai don ide SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


FARIA ? À E ENDEREÇO TELRGRAPRTCO: Problgade,—Lisboa Munoti Go- 
oe ojos iris AR 7 NUMERO mes Geralda 
, SE joxo( o uti 88000 “ Dontaduras complotas com gonita do porcolan rose, o rr Segu guros tegistre E pedi fogo oa d a 
vom o doscon ole JÔOO aj, qual for à “moro do gros altos om | nal om procodi o 6 explosão do gas, Hobro pro- o pari 
e pelas fc, domom a crop os a Pro tio, é ral pa Ercodida do rela o espato à pro) Barbear o parti 
do concessão. do Úesconto davom ger idas 4 Companhia Portaguaa da ntadicas om pras coma a Ed 7 maritimos—Eifootim-so contra os riscos] ária 
phonphoros 180. rua do B. Julito = LISBO, Benta sobr intima, cd Póentoez-so para todos és pon: BH do avaria gronsa o particulas, 
ordns de GUIDO poroalane: Per , 


Agencias em todas as cidades é) = 


nos principaes villas é povonções| | risnoa 
do pais, ilhas é ultram 


Dent 


| MACHINA 406606 


DE ESCREVER q | | 
8 Noto | 


“Pres resmidssinos 


Riohomonds . . “ 
Demintiuras sem plhos 


Guia donto desãos + venho + 2 58000 róla : Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


duraria Combo 


Largo da Aununciada (O, te 12] 


Foco no sou tratamento. Angmonta nam rear 
a nutrição, oxcita fortomonto o ap- 


a a 3. Nunes Godisho—Ria do Ouro, Mi a 2 
====ssisd Cesar A. Paiva P) ixo DO ita gone pe e on 
94 E Cirurgião dentista do Hospital de 9. José € Anexos E E 


 Habilitado pela escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


RR ) Rua de 8, Ben Artigo, da sea espe, À Se à A ESSE cs Sm 
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E Ed Oura todas as Na Anemia, febres À À cota det esto a ação respira 
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TELEPHONE N.º 3299 
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